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NOBILIARCHIA  PAULISTANA 

GENEALOGIA  DAS  PRINCIPÀES  FAMÍLIAS  DE  &  PAULO 

Colligidas  pelas  infatigáveis  diligencias  do  disttaeto  paulista 
PEDRO  TAQUES  DE  ALMEÍDA  PAES  LEME 
{Continuada  da  pa§.  194  do  toma  ixxiv  parte  iegunda  ) 
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LEMES 


D'esta  família,  q  dos  grandes  varões,  que  eUa  produziu 
por  espaço  da  500  annos  falia  Manoel  Soeiro  noa  seus  An- 
naes  de  Planares,  que  escreveu  em  2  tomos  em  rarias 
partes.  Nós  continuaremos  somente  a  successio  do  ramo, 
que  passou  ao  reino  de  Portugal,  segundo  o  que  o  mesmo 
A.  diz  no  tomo  1.°  liv.  7.°,  8.%  9.°  :  e  no  tomo  3.°  liv.  15, 
16  e  18.  E  bastará,  que  digamos,  que  a  família  dos  Le- 
mes foi  muito  antiga,  e  muito  conhecida  do  Paiz-Baixo 
pela  sua  nobreza.  Passou  a  Portugal  no  tempo  do  Sr.  rei 
D.  Afionso  V,  com  a  oocastáo,  que  logo  diremos,  e  allj 
corrompendo-se  com  a  pronuncração  portugueza  a  verda- 
deira voz  do  seu  appellido,  se  chamou  Lemes  o  qne  era 
Lcms,  mudando  totalmente  de  significação,  porque  Lemes, 


coroo  tortos'  sabemos  ô  nnrap  próprio  do  instrumento,  que 
servu-pivta"  o  governo  das  embarcações,  e  Lema,  que  na 
lingtw  flamenga  se  exprime  prolongando  nos  beiços  a  pro- 
.  nuricnição  dom,  significa  o  toesmo  que  na  língua  latina, 
,  iirgilla.  e  no  nosso  idioma  greda,  que  <•  uma  espécie  de 
.  '.-.''barro,  mais   mimoso  e  mais  selecto  ;  distínctivo,  com  que 

■,.■.■''  a  soberba  d'esta  linhagem   qnii  fazer  conhecida  a  sua  no- 

■-,'      b reza  entre  os  seus  naturaes. 

São  as  suas  armas  em  campo  de  ouro,  cinco  merlos  de 
preto,  postos  em  aspa,  sem  pés,  nem  bicos  ;  e  por  timbre 
um  di js  merlos  entre  uma  aspa  de  ouro .  Assim  se  acham 
illuminadas  na  torre  do  Tombo  de  Lisboa  no  livro  da  Ar- 
meria  a  fl.  24  j  e  assim  o  refere  o  Dr.  António  de  Vjllas- 
Boas  e  S.  Payo  na  sua  Nobiliarchia  portuguesa,  cap,  37 
(1.  293. 

Martím  Lems  era  um  cavalleiro  nobre  ericn,  senhor  do 
muitos  feudos  na  cidade  de  Bruges,  uma  das  princípaes 
do  condado  de  Flandres.  Casou  e  teve  entre  outros  filhos, 
a  Carlos  Lems,  que  foi  almirante  de  França  ;  e  Marlim 
Lems,  que  succedeu  na  casa  o  feudos  de  seu  pai,  como  es- 
creve Montarroyo,  a  quem  seguimos,  em  titulo  de  Lemes. 
Era  Ião  devoto  das  cousas  de  Portugal,  e  de  animo  Ião 
grande,  que  desejando  contribuir  para  a  pia  e  magnânima 
expedição  rio  Sr.  rei  D.  Aflbnso  V  contra  os  infiéis,  appa- 
relbou  uma  urca  (boje  chamamos  charrua)  á  sua  custa  e 
n'ella  mandou  a  seu  filho  António  Leme,  com  vários  ho- 
mens de  lança  e  espingardas,  para  servirem  com  elle.  A  ri— 
sim  se  acha  em  algumas  memorias  d'esta  família.  Porém 
o  mais  seguro  é  que  este  Kartiro  Lems  foi  o  mesmo  que 
de  Flandres  passou  a  Portugal  por  causa  do  coramercio, 
e  se  estabeleceu  em  Lisboa.  0  Sr.  rei  D.  AíTonso  V 
o  tomou  por  fidalgo  de  sua  casa.  Não  rasou,  mas  teve 
em    Leonor    Rodrigues ,    mulher   solteira ,     vario*    filhos 


dós  quaes  só  ba  noticia  dos  que  veremos  qos  aura  eros 
seguintes  ; 

N.  I.— Luiz  Leme. 
N.  2.— Martim  Leme. 
N.  3.— Rodrigo  Leme. 
N.  4. — Catharina  Leme. 
N.  5.— Maria  Leme. 
N.  6.— António  Leme. 

N.°    l.« 

1—1.  Luiz  Leme  foi  legitimado  pelo  Sr.  rei  D.  Afio  o - 
so  V,  e  todos  os  seus  irmãos,  a  instancia  de  seu  pai  Mar- 
tim Lems  no  anno  de  1464,  como  consta  da  torro  do 
Tombo  de  Lisboa  no  liv.  2.°  das  legitimações  afl.  151. 
Não  sabemos  mais  noticias  d'elle,  nem  de  outros  seus  ir- 
mãos varões,  que  ou  se  recolheram  ao  paiz  de  onde  eram 
oriundos, ou  falleceram  em  Portugal  sem  geração,  como  di- 
zem alguns  nobiliários,  conforme  Montarroyo . 

N.°  2.° 

1 — 2.  Martim  Leme,  diz  D.  António  Soaras  de  Alarcão 
nas  Memorias  genealógicas  da  casa  de  Trocifal,  liv.  4,° 
cap.  7.°  n.  8  fl.  415,  que  foi  gentil-homem  da  camará  do 
Imperador  Maiioiliano  I,  que  foi  juntamente  conde  de 
Flandres  por  sua  mulher.  Assim  traz  Montarroyo  em  titulo 
de  Lemes . 

N.3.0 

1—3.  Rodrigo  Leme  ;  falleceusem  geração.  Como  traz 
Montarroyo  em  titulo  de  Lemes. 

N.  4.° 

1—4  Catharina  Leme,  foi  casada  primeira  vez  com  Fer- 
não Gomes  da  Mina,  a  quem  se  deu  este  appellido  por 


haver   tida  ciiicu    annos  o  cootrato   da  mim  do  ouro  de 
S.  Jorge,   como  escreve  Garcia  de  Reiende  (1).  E  ton  '. 

Nuno  Fernandes  da  Mina  e  outros  dos  quaes  ha  ge- 
ração cora  appellidos  de  Britas  em  titulo  de  Minas. 

Segunda  vez  casou  dita  Calharias  Leme  com  Joio  Ro- 
drigues Paes,  conlador-mor  do  reino  i  em  titulo  de  Paes, 
por  José  Freire  de  Montarroyo  (2).   Eleve; 

2—i.  D.  Maria  Paes,  que  foi  mulher  de  D.  António 
de  Almeida,  filho  segunde  de  D.  João  de  Almeida,  2.° 
conde  de  Abrantes,  que  levou  em  dote  os  officios  de  con- 
laiior-mór   do  reino  a  provedor  dos   armazéns  que  ficou  a 
seus  filhos,    como  se     vè  em  título    de  Almeidas,  po 
Montarroyo,   onde  mostra,  que  d1aquí  procedem  D  João 
de  Sotto-Maior,  D.    Filippe  do  Alarcão,  D.  Henrique  Hen- 
riques de  Almeida  e  outros  (idalgos,   que  existem  com  ge- 
ração. Por  esta  razão  allegou  Pedro  Leme  na  villa  de  S.  V 
cente  no  anno  de  1564  que  seu  pai  e  lios  eram  parenli 
em  grão  mui  propinquo  de  D.  Diniz  de  Almeida  contado 
mor ;  de  D.  Diogo  de  Almeida,  armeiro-mór  e  de  Tris 
Gomes  da  Mina  etc.  como  tratamos  mais  eipressament 

d"este  titulo.   Seguindo  a  geração  de  / 

Leme  em  seu  filho  Pedro  Leme,  vindo  da  ilha  da  Mf 
antes  dos  annos  de  1550  para  a  villa  de  S.  Vicente, 
tania,  que  hoje  é  da  S.Paulo.— D.   António  Caet 
Sousa  na   Historia  genealógica  da  casa  real  portuç 
liv.  4,°  pag.  413  mostra  quede  D.  António  de 
cootador-mor  do  reino  e  de  sua  mulher  D.   M 
nasceram  a  filha  (3) . 

3— >  D.  Joanoa  de  Almeida,  segunda  mi 
Fernando  Coutinho  o  qual  era  primo  com  irar 

11)  Monlarroyo  era  titulo  de  Lemes. 
(2)  HoDtarrojo  em  titnlo  de  Lemes. 
(9)  Manurrujo  em  Ululo  de  Lemes. 


_  i"- 

ta  D.  Guiomar  Coutinho,  mulher  do  infante  D.  Fernando, 
duque  da  Guarda  e  Trancozo  e  senhor  dé  Abrantes,  e  filho 
do  Sr.  rei  D.  Manoel  e  da  rainha  D.  Maria,  sua  segunda 
mulher.  Este  D.  Fernando  Coutinho  era  filho  de  D.  Diogo 
Coutinho,  irmão  inteiro  de  D.  Fernando  Coutinho,  conde 
de  Marialva  e  Loulé,  senhor  de  Castello  Rodrigo, alcaide-mór 
de  Lamego  e  meirinho-mór  do  reino,  que  falleceu  em  1583 
(liv.  4.*  referido  pag.  408  e  seg.  usque,  pag.  418.  Arvore 
de  costado  do  conde  de  Marialva  D.  Fernando  Coutinho 
na  pag.  215  do  mesmo  liv.  4.°  da  Historia  genealógica  da 
casa  real  portugueza).  Do  matrimonio  pois  de  D.  Joanna 
de  Almeida  com  D  Fernando  Coutinho  mostra -se  na 
pag.  413  <lo  dito  liv.  4.°  que  nasceu  : 

4 — ».  D.Francisco  Coutinho  senhor  da  Torre  do  Bispo e 
do  couto  de  Leomil,e  mais  casas  que  possuiu  seu  pai,  e  (oi 
pretendente  á  casa  de  Marialva  :  morreu  no  anno  de  1578 
na  batalhe  de  Alcácer.  Casou  com  D.  Hieronima  de  Car- 
valho, filha  de  Pedro  de  Carvalho,  provedor  das  obras  do 
paço,  e  de  D.  Maria  Brandão  Potalim  senhora  dos  morga- 
dos de  Patalim  de  Évora .  E  teve  entre  outros  filhos  : 

5—i  D.Manoel  Coutinho, senhor  da  Torre  do  Bispo  e  do 
couto  de  Leomil,  que  seguiu  a  mesma  pretenção  da  casa  de 
Marialva:  casou  primeira  vez  com  D.  Maria  de  Faro,  filha  de 
D.  Fernando  de  Faro,  senhor  de  Barbacena.  Sem  geração. 
Casou  segunda  vez  com  D.  Guiomar  de  Castro,  filha  de 
D.  Duarte  de  Castello  Branco,  primeiro  conde  de  Sabugal,  e 
meirinho-mór  cio  reino,  vedor  da  fazenda  e  do  conselho  do 
Estado,  e  da  condessa  D.  Catharina  de  Menezes.  E  teve  : 
6—».  D.  Catharina  Coutinho,  que  casou  com  Antó- 
nio Luiz  de  Menezes,  primeiro  marquez  de  Marialva,  ter- 
ceiro conde  de  Cantanhede,  cujo  grande  caracter  se  vé 
melhor  no  liv.  Memorias  históricas  e  genealógicas  dos 
grandes  de  Portugal,  fl.  145,  impresso  em  Lisboa  na  régia 
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ollicina  silviana,  e  da  academia  real,  em  Março  de  1755. 
E  teve  seto  filbos  : 

7—1.  D.  Pedro  António  do  Menezes,  segundo 
marquez  de  Marialva,  quarto  conde  de  Cantanhe- 
de, nasceu  n  31  de  Março  de  1658,  e  falleceu  a  19  de  Ja- 
neiro de  1711.  Foi  gentil-bometo  da  camará  dos  reis 
D.  Pedro  II  e  D.  João  V,  do  seu  conselho  de  Estado  e 
despacho,  presidente  da  junta  do  commercio,  meslre  de 
campo  do  terço  da  praça  de  Cascaes.  Casou  em  1676  com 
sua  sobrinha  a  prima  co-irmã  I).  Catbarina Coutinho,  que 
falleceu  a  21  de  Novembro  de  1723,  filha  de  seu  lio  D.  Ro- 
drigo de  Menezes  e  de  sua  irmã  D.  Guiomar  de  Menezes. 
D'esia  união  nascen  filha  única. 

7 — 2.  D.  Manoel  Coutinho,  foi  conde  de  Redondo 
por    merco  do  Sr.    rei  D.  Pedro  II  em  1693.  Sem  geração. 

7 — 3.  D.  Guiomar  de  Menezes,  que  casou  com  seu 
tio,  irmão  de  seu  pai,  D.  Rodrigo  de  Menezes,  coinmen- 
dador  da  Idanba  na  ordem  de  Cbrislo,  e  de  Jurumtmha 
na  de  Aviz.gentil-houieii]  da  camará  dn  princepe  D.  Pedro, 
e  seu  estribei ro-mór,  e  do  seu  conselho  de  Estado,  regedor 
das  justiças,  presidente  do  desembargo  do  paço,  que  fal- 
leceu em  30  de  Junho  d©  1675.  Com  geração,  que  se  vê 
no  mesmo  liv.  Grandes  de  Portugal,  U.  127,  e   seg. 

7 — 4.  D.  Maria  Coutinho,  casou  com  D.  Luiz  Al- 
vares de  Castro,  segundo  marquez  de  Cascaes,  com  gera- 
ção, em  dito  liv.  II.    Int. 

7 — 5.  D.  Isabel  de  Menezes,  casou  com  D.  Lou- 
renço de  Lencastre,  commeodador  ealcaide-mór  de  Coru- 
che. Com  geração. 

7 — 6.  D.  Antónia  de  Menezes,  freira  no  mosteiro 
da  Esperança  de  Lisboa. 

7 — 7.  D.  Hieronima  Coutinho,  freira  do  dito  mos- 
teiro da  Esperança. 


jo  uno  mos- 


-  lá  - 

8— >  D.  Joaquina  Maria  Magdalena  da  Conceição  de 
Menezes,  nasceu  a  22  de  Julho  de  1691,  terceira  marque- 
za  de  Marialva,  quinta  condessa  de  Cantanhede,  12a  se- 
nhora d'esta  villae  das  deMerles,  Mondimvserra  de  Atem, 
Hermelo,  Bilhalvaz,  de  Fejreiras,  Avellàas  de  Caminha, 
Leomil,  Penella  e  Yallonga  de  Azeite  na  comarca  de  Pin- 
nhel,  e  sendo  herdeira  d'esta  grande  casa,  falleceu  a  8  de 
Maio  de  1740.  Casou  a  6  de  Julho  de  1712  com  D.  Diogo 
de  Noronha,  filho  3.°  dos  primeiros  marquezes  de  Angeja ; 
e  foi  coronel  de  um  dos  regimentos  da  rainha  Anna 
de  Grão-Bretanha,  e  brigadeiro  da  cavallaria ;  na  paz  foi 
general  de  batalha  na  província  de  Estremadura ;  e  ulti- 
mamente mestre  de  campo  general  junto  á  pessoa  de 
S.  Magestade,  e  seu  estribeiro-mór,  feito  a  30  de  Maio 
de  1749,  gentil  homem  da  camará  por  merco  do  senhor 
rei  D.  João  V  feita  a  15  de  Janeiro  de  1714.  Do  seu 
matrimonio  nasceram  oito  filhos. 

9—1  D.  Pedro  de  Menezes,  (filho  de  D.  Joaquina 
Maria  Magdalena  do  N...),  nasceu  a  9  de  Novembro 
de  1713,  6.*  conde  de  Cantanheda,  e  4.°  marquez 
de  Marialva  gentil  homem  da  camará  (PEl-rei  Fidelíssimo 
o  senhor  D.  José  I,  feito  a  3  de  Agosto  de  1750,  deputado 
da  junta  dos  3  Estados.  Casou  a  8  de  Janeiro  de  1737  com 
D.  Eugenia  Mascarenhas,  filha  primeira  dos  terceiros  condes 
de  Óbidos,  que  falleceu  a  27  de  Fevereiro  de  1752.  Teve 
do  seu   matrimonio  doze  filhos,  e  é  o  herdeiro  da  casa. 

9—2.  D.  José  de  Menezes  falleceu  em  Março  de  1732. 

9 — 3.  D.  Thereza  José  de  Menezes,  nasceu  a  31  de 
Janeiro  de  1718,  Casou  com  D.  João  da  Costa,  quinto 
conde  de  Soure.  Com  geração. 

9—4.  D.  Rodrigo  António  de  Noronha  e  Menezes, 
nasceu  a  5  de  Setembro  de  1720,  governador  e  capitão 
general  do  Algarve  nomeado  a  19  de  Janeiro  de  1754, 


catou  a  M  de  Junho  de  I7BB  com  D.  Maria  Antónia  Soares 
e  Ifoconha,  filha  herdeira  de  Joio  Pedro  Soares,  senhor 
do  officto  de  provedor  da  alfandega  de  Lisboa,  e  de  sua 
mulher  D.  Anna  Joaquina  de  Portugal.   Tem  geração. 

9 — 5  D.  Maria  Joeepha  de  Meneses,  nasceu  a  10 
de  Outubro  de  1795,  falieeeo  em Maottthosa* 

9 — 6  D.  Francisca  Riu  de  Hjoaenha,  nasceu  a  8 
de  Maio  de  1738. 

9—7  D.  Isabel  Anna  de  Noronht,  nasceu  a  5  de 
Julho  de  17S9,  falleoeu  em  lenia  idtde. 

9—8  D.  Francisco  José  de  Noronha  e  Menezes, 
nasceu  a  33  de  Outubro  de  1731,  e  falleceu  a  20  de  No- 
vembro de  1734. 

10— »  D.  Diogo  de  Meneies,  que  nasceu  a  15  de  Ju- 
nho de  1739,  sétimo  conda  de  Cantanhede  (gentiUhomem 
da  camará  da  rainha  nossa  senhora)  está  casado  com 
D.  Luiza  Caetana  de  Lorena,  que  nasceu  a  15  de  Dezembro 
de  1747,  e  foi  baptizada  a  18  de  Julho  no  paço  pelo  car- 
deal patriarcha,  na  forma  de  seus  irmãos,  sendo  seus  pa- 
drinhos os  reis  nossos  senhores  então  prtncepes  do  Brasil, 
filha  de  D.  Jaime  de  Mello,  terceiro  duque  do  Cadaval, 
quinto  marqu  z  de  Ferreira,  se;zto  conde  de  Tentúgal  e 
de  sua  segunda  mulher  a  pnnceza  Henriqueta  Júlia  Ga- 
briella  de  Lorepa,  sua  sobrinha  e  filha  de  Luiz  de  Lorena , 
prtncepe  de  Lambere,  condo  de  Brione  e  de  Braine,  grão 
senescal hereditário  de  Borgonha,  e te. 

N.  5. 

1-5  Maria  Leme  (pag.  7),  casou  com  Martim  Diniz,  ( 
conhecida  nobreza  em  Lisboa  (4).  E  teve 

(4)  Ifoptarroyo  traz  toda,  esta  descendência  como  aqui  escrevei 
Em  titulo  de  Lemes. 
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2 — t  Henrique  Leme,  quu  foi  servirá  índia,  6  se  achou 
em  muitas  occasiões  honradas  nas  guerras  dViquell*  Es* 
lado  em  1518,  como  consta  do  livro— .4  zia  Portugueza. 
Tom.  Io,  parte  3a,  wp.  3\  pag.  188,  e  teve 

3—1  Luzia  L«me,  mulher  de  Vasco  Fernandes  Car~ 
raça,  que  foi  capitão  de  mar  e  guerra  da  náo  S.  Pedro  á 
índia  em  1555. 

3—2  V:olante  Gonçalves  Leme,  casou  com  João  Dias 
Garcez  Moutinho.  E  teve  dois  filhos. 

A— i.  Diogo  Dias  Leme 

4—2.  Francisco  Leme 

4— 3.  Henrique  Dias  Leme  de  Azevedo. 

4—4.  Nuno  Dias  Leme 

4—3.  Henrique  dias  Leme  de  Azevedo,  foi  senhor 
de  um  morgado,  chamado  dos  Loivos,  que  tem  apre- 
sentação de  uma  igreja  em  Mezamfrio,  e  de  outro  mor- 
gado, que  chamam  da  Macieira,  que  apresenta  duas  igrejas: 
casou  com  D.  Atina  do  Prado,  filha  de  Francisco  do  Prado 
e  de  D.  Anna  de  Alvarenga  Monteiro.  E  j  titulo  ae  Prados, 
por  José  Freire  Montarroyo  Mascarenhas.  Este  morgado  da 
Macieira  vieram  a  possuir  os  descendentes  d1  es  te  Henri- 
que Dias  Leme  do  Azevedo;  maselle  náo  administrou  tal 
morgado,  porque  entrou  n'e?tn  rasa  pela  mâi  <le  Marlim 
de  Távora,  que  era  da  fauilia  dos  Cemaches,  casada  com 
Manoel  Feyo  de  Mello,  senhor  do  morgado  do  Botão  (5).  E 
teve 

5 — «  D.  Maria  Leme,  que  casou  com  Martim  de  Távora 
e  Noronha,  senhor  de  Campo  Bello,  o  qual  foi  quarto  neto 
de  Pedro  Lourenço  de  Távora,  senhor  do  morgado  de  Ca- 


(5)  Alvarengas  Mouleiros  de  Lamego,  d'onde  são  os  Alvarengas  Mon- 
eiros  da  capitania  de  S.  Paulo. 


li 


parica.  de  quem    descendem    illustres   casas  da  corte  de 
Lisboa.    E  teve  além  de  outros  filhos 

6 — *  D.  Heleua  de  Távora,  mulher  do  Diogo  Leite  Pe- 
reira commendador  de  S.  J'ião  de  Alegrete,  lillio  de  Álva- 
ro Leite  Pereira,  senhor  dacjsadeQuebrantnens.com- 
mendador  ds  ordem  de  Consto,  e  de  sua  mulher  D.  Antó- 
nia de  Vascoucellos,  filha  de  Manoel  Mendes  de  Vasconce- 
los, da  casa  de  Froatellas,  e  de  sua  mulher  D.  Paula  de 
Moraes.   E  lew 

7—  «  Álvaro  Leile  Pereira,  fidalgo  da  casa  real.  senhor 
dos  tii.irçnioí  de  Quebra n li *ens,  e  casa  de  Campo  Bello, 
que  casou  com  D.  Lourença  de  Azevedo,  filha  de  Lourenço 
de  Azevedo  fidalgo  da  casa  real  ecapitào-mòr  de  Mezamfrio, 
e  de  sua  mulher  D.  Isabel  deMelio,  cujas  nobres  ascendên- 
cias se  vè  melhor  na  dedicatória  do  li*.  3*  titulo  Anatómico 
jocom,  impresso  em  Lisboa,  anno  de  1753,  feita  a  D.  Ma- 
ria Preciosa  de  Lima  e  Mello,  mulher  de  Pedro  António 
Virgolino,  fidalgo  da  casa  ri-.il,  e  guarda  jóias  de  S.  M.  Fi- 
delíssima o  Sr.  rei    D.  José.    E  leve 

8— *  Diogo  Francisco  Leite  Pereira,  fidalgo  da  casa  real, 
senlmr  dos  morgados  de  Quebrentoens,  Gaya  Pequena,  e 
Campo-Betlo,  que  casuu  com  D.  Anua  Cazimíra  de  Lima  e 
Mello,  filha  de  Pedro  da  Costa  Lima,  fidalgo  da  casa  real, 
ca  tal  lei  ro  da  ordem  de  Cbristo,  e  de  sua  mulher  D.  Maria 
de  Mello.  E  teve 

9— «  D.  Maria  Preciosa  de  Lima  e  Mello,  mulher  de 
Pedro  António  Virgultno,  já  referidos  o  moradores  em  Lis- 
boa. Com  geração. 

4  — 4.  Nuno  Dias  Leme  (filho  quarlo  de  Violante  Gon- 
çalves, e  de  João  Dias  Garcez  Moutinho  do  n,  3-2  rBtro) 
casou  com  beatriz  Pinto,  irioí  de  Ruy  Borges,  de  Gabriel 
Borges  e  de  João  Pinto.  E  teve 

â  —  i  Ballhazar  Leme  Pinto,  foi  moço  da  camará   do 
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Sr.  rei  D.  Sebastião,  e  ficou  captivo  na  infeliz  batalha  de 
Alcácer,  de  4  de  Agosto  do  anno  de  1578.  Voltando  a  Lis- 
boa, seguiu  as  partes  de  el-rei  D.  Filippe,  por  cuja  causa 
padeceu  alguns  trabalhos  ;  porém  depois  foi  muito  estima- 
do» e  se  lhe  encarregavam  diligencias  de  muita  importân- 
cia. Justificou  por  instrumento  de  títulos  tirados  na  villa 
de  Mezamfrio  em  30  de  Junho  de  1581 ,  pelo  Dr.  Francisco 
Teixeira  que  servia  de  corregedor  com  o  escrivão  Luiz 
Gonçalves  toda  a  sua  ascendência  na  forma  aqui  deduzida. 
Casou  este  Balthazar  Leme  Pinto  com  Francisca  de  Frias 
Cardoso  :  outros  dizem  que  casou  com  Violante  de  Lemos 
da  casa  da  Trofa»  e  que  d'ella  teve  filhos :  seria  esta  se- 
nhora sua  segunda  mulher,  por  que  da  primeira  D.  Fran- 
cisca de  Frias  Cardoso  teve  dois  filhos 

6—1.  Balthazar  Leme  Pinto 

6 — 2.  Henrique  de  Leme  de  Távora  • 

6 — 1.  Balthazar  Leme  Pinto,  casou  com  Luiza  Monteiro 
Coutinho,  filha  de  Marcos  Barbosa  Coutinho,  e  de  sua  mu- 
lher Sebastiana  da  Fonseca  Castro.   E  teve 

7— «  Manoel  Leme  Coutinho,  herdeiro  das  casas  de  seus 
pais,  e  casou  na  villa  de  Britiando  com  D.  Maria  Rebello 
(irmã  do  bispo  de  Miranda  D.  frei  António  de  Santa  Maria) 
filha  de  António  Borges  de  Cerqueira  e  de  sua  mulher 
Maria  Cardoso  Rebello.  Neta  pela  parte  paterna  de  Pedro 
Borges  Cerqueira  (filho  de  Paschoal  Borges  Cerqueira)  e  de 
sua  mulher  Martha  Coelho  Pinto  ;  e  pela  parte  materna, 
neta  de  Luiz  Cardoso  Coutinho,  e  de  sua  mulher  Feliciana 
Rebello  de  Britiande.   E  teve 

8— «  Manoel  Leme  de  Magalhães,  herdeiro  das  casas  de 
seus  pais,  cavalleiro  da  ordem  de  Christo  ;  casou  na  villa 
de  S.  João  da  Pesqueira  com  D.  Martha  Pereira  de  Sousa, 
filha  de  Manoel  Pereira  de  Sousa  e  de  sua  mulher  e  prima 
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D.  Maria  de  Azeredo.  Neta  pela  parte  paterna  de  Gaspar 
Pereira  de  Sousa  Pinto,  e  de  sua  mulher  e  prima  em  tercei- 
ro gráo,  Maria  de  Sousa.  E  pela  parte  materna  de  António  de 
Azevedo  Pinto  e  de  sua  mulher  D.  Brites  de  Azevedo  sua 
prima,  irtcA  de  Tbomé  de  Azevedo  da  Veiga,  senhor  da 
quinta  de  Azevedo  p  Paredes,  e  capitão  de  infantaria.  E 
teve  dois  filhos. 

9—1.  António  Leme  de  Sousa,  mestre  de  campo  dos 
auxiliares  da  comarca  de  Lamego,  succedeu  nos  morgados 
de  seus  pais:  foi  cavalleiro  da  ordem  de  Christo.  Justificou  a 
sua  ascendência  até  seu  terceiro  avô  Balthaza;  Leme  Pinto, 
moço  da  camará  de  el-rei  0.  Sebastião  por  instrumento  de 
testemunhas,  tiradas  na  villa  de  Mezamfrio,  pel  1  juiz  Bal- 
thazar  Pinto  de  Oliveira,  escrivão  dos  autos  João  da  Pieda- 
de em  10  de  Dezembro  de  1704.  Estando  solteiro  foi 
morto  desgraçadamente  com  um  tiro,  que  se  disparava 
contra  outrem  em  f*  de  Junho  dp  1711. 

9 — 2.  D.  Luiza  Miobaela  de  Sousa,  casou  com  Nicoláo 
Pereira  de  Castro,  commendador  da  ordem  de  Christo.  E 
teve 

10—1.  Mano?l  Leme  do  Castro  <%  Sando,  moço  fidalgo 
da  casa  real,  cavalleiro  Ja  ordem  <ie  Chrisb.,  morador  en 
S.  João  da  Pesqueira,  casou  com   uma   filua  herdeira  d< 
mestre  de  campo  da  comarca  de  Lamego  iJanoel  de  Carvr 
lho  de  Vasco ncel los  e  de  sua   mulher  filha  de  Manuel  c 
Mello  de  S.  Payo,    moço  fidalgo  da  casa  real  e  senhor 
Riba-Longa. 

10—2.  Bento  José  da   Gama,   moço  fidalgo  da   c 
real. 

6—2.  Henrique  de  Lemes  de  Távora  (filho  segund 
Balthazar  Leme  Pinto  do  n.  5°),  casou  com  Guiom 
beiro,  natural  de  Lamego.  E  teve  duas  filhas. 

7—1.  Innocencia  Ribeiro  de  Lemos,  que  fo 
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do  cónego  Jacome  da  Fonseca,  de  quem  teve  vários  filhos, 
que  vieram  homiziados  para  o  Brasil. 

7—2.  N . . .  Ribeiro  de  Lemos,  foi  amiga  do  Deão 
António  de  Faria,  natural  de  Barcellos,  de  quem  teve  o  fi- 
lho António  Tinoco  de  Faria . 

N.  6, 

1 — 6.  António  Leme,  como  escreve  Montarroyo  em  ti- 
tulo de  Lemes,  depois  de  haver  servido  em  Africa,  para 
onde  foi  mandado  por  seu  pai  Martim  Leme,  em  uma 
urca  com  varia  gente  de  guerra,  a  sua  custa  como  fica  refe- 
rido, se  achou  na  tomada  de  Arzila,  e  na  de  Tangere  no 
anno  de  1463.  El-rei  obrigado  (Teste  serviço,  o  fez  fidalgo 
da  sua  casa,  com  o  foro  de  cavalleiro  e  o  deu  ao  principe 
D.  Joio  seu  filho,  que  depois  foi  rei,  quando  lhe  pôfc  casa 
separada.  Também  lhe  fez  merco  de  lhe  conceder,  que  po- 
desse  usar  das  armas  dos  Lems  sem  differença,  e  como 
chefe  da  família,  e  todos  os  que  cTelle  descendessem  por 
legitimo  matrimonio,  mandando  ao  primeiro  rei  de  armas 
lh'as  registrasse  assim  nos  seus  livros,  por  carta  dada  em 
Lisboa  a  12  de  Novembro  de  1471,  a  qual  se  acha  registra- 
da na  Torre  do  Tombo  no  liv.  3o  dos  Místicos;  do  que  se 
segue,  que  o  pai  (Teste  António  Leme,  não  era  o  chefe  ; 
porque  na  dita  carta  declara  el-rei,  que  ainda  que  sabia 
certamente  que  elle  podia  usar  das  mesmas  armas,  que 
lhe  pertenciam  por  seu  pai,  com  differença,  lhe  fazia  esta 
mercê  para  que  as  podesse  trazer  direitas.  Casou.  E  teve 

2— «Martim  Leme  (6),  foi  chamado  o  moço  por  differença 
de  seu  tio,  que  tinha  o  mesmo  nome.  Passou  para  a  ilha 
da  Madeira  no  anno  de  1483,  com  carta  de  recommenda- 
çãodo  infante  o  duque  D.  Fernando,  senhor  da  dita  ilha, 

(6)  Tronco  dos  Lemes  da  Ilha  da  Madeira. 
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de  fia»  *m  mail»  estimado,  peta  á  eaawn  da  cidade  do 
Funchal,  eseripta  no  mesnlo  anão,  *  qual  seaeharegi»- 
aada  no  «rebito  da  meeasa  cansara  ao  Hf.  1*  fis,  158.  Fal- 
tosas na  dita  Uha,e  jau  sepultado  aa  capeis  mAr  do  8. 
Fiunoisoo  da  cidade  do  Funchal*  ia  parta  dfceMe.  Canoa. 
S  mo  dois  filhos. 

S— 1.  Joio  Leme —S.  G. 

S— í,  António  Leme*  títoo  na  Ilha  da  Madeira  maho 
atestado  m  toa  qainta  qoe  depois  ao  ebamoa  doa  Lemos 
M  feogneiia  do  Santo  António  do  Campo,  junto  á  cidade  do 
Funchal.  Cssou  com  Catharina  do  Barros,  a  qual  institaia 
o  morgado  na  ▼tila  da  Ponta  do  Sol  na  dita  ilha,  filha  de 
Pedro  Gouçabee  da  Gamara  e  do  sna  molber  Isabel  do 
Barros.  Em  titulo  de  Barros,  da  ilha  da  Madeira.   B  tare 

sais  filhos. 

« 

4-1.  Anile  Ima 
Fedro  Leme 
Aleixo  Leeu 
Mj  Leme 
Dl  Antónia  Leme 
D.  Leonor  Leam. 


4—1.  Antio  Leme.  (Segue  na  puy.  19.) 

4— S.  Pedro  Leme,  institaia  o  morgado  na  Ilha  da 
Madeira  com  a  obrigsçio  do  appellido  do  Leme,  fsllecea 
em  Lisboa  em  1556.  Nio  casou,  porém  deixou  filhos  bas- 
tardos, que  todos  acabaram  som  geraçio. 

4  -8.  Aleixo  Leme,  vifeo  também  na  flha  da  Madeira, 
onde  casou  com  D.  Messie  do  MaUo,  filha  do  Diogo 
Homem  do  Sonsa,  o  do  sna  malhar  D.  Catharina  de 
Berredo,  o  teto  gifS{So,  qae  deacmo  Henrique  Henriques 
de  Noronha,  e  outros  nobiliários  das  famílias  das  Ilhas. 

4—4*  Buy  Leme,  movau  Hhe  da  Madeira,  onde  fal- 


—  li  — 

leceu  a  4  de  Novembro  de  1866.  Casou  com  Leonor 
Vieira,  e  teve  geração. 

4—5.  D.  Antónia  Leme,  casou  oom  Pedro  Affonso 
de  Aguiar ;  que  passou  em  posto  de  capitão  a  servir  na 
índia,  na  armada,  que  sabiu  de  Lisboa  em  1502  com 
o  capitão-mór  Vicente  Sodçó.  E  tem  geração  em  título 
de  Aguiares  da  Ilha  da  Madeira. 

4—6.  D.  Leonor  Leme,  mulher  de  André  de  Aguiar 
da  Gamara,  irmão  de  Pedro  Affonso  de  Aguiar,  com  ge- 
ração no  mesmo  titulo  de  Aguiares. 

Antão  Leme,  casou,  e  teve 

TRONCO,  £  ORIGEM  DOS  LBMK8  DE  8.    PAULO. 

Pedro  Leme  embarcou  na  Ilha  da  Madeira;  e  pelos 
annos  de  1550  já  estava  em  S.  Vicente  com  sua  mulher 
Luzia  Fernandes,  e  a  filha  Leonor  Leme,  mulher  de  Braz 
Esteves,  e  veiu  fazer  assento  na  villa,  capital  de  S.  Vicente; 
onde  desembarcou  com  vários  criados  do  seu  serviço, 
e  alli  foi  estimado,  e  reconhecido  oom  o  caracter  de 
fidalgo.  Foi  pessoa  da  maior  autoridade  na  dita  villa  $ 
e  com  a  mesma  se  conservaram  sens  netos.  AUi  justificou 
Pedro  Leme  a  sua  filiação  e  fidalguia  em  2  de  Outubro 
de  1564  perante  o  Dr.  desembargador  Braz  Fragoso,  pro- 
vedor mór  da  fazenda,  e  ouvidor  geral  de  Ioda  a  costa  do 
Brasil ;  e  foi  escrivão  dos  autos  António  Rodrigues  de 
Almeida  cavalleiro  fidalgo  da  casa  real ;  e  obteve  sentença 
extrahida  do  processo,  e  passada  em  nome  do  pephor 
rei  D.  Sebastião,  assignada  pelo  dito  desembargador  Brjg 
Fragoso.—  A  petição  para  esta  justificação  foi  do  tbeor 
seguinte : 

Diz  Pedro  Lane,  que  eile  quer  justificar,  que  6  &lfce  de 


legitimo  matrimonio  de  Antão  Leme,  natural  da   cidade 


do   Funchal  da  Mia  da  Madeira, 


ia!  Antão   Leme 


irmão  direito  de  Aleixo  Leme,  e  de  Pedro  Leme,  os  quaes 
todos  são  fidalgos  nos  livros  d'EI-rei,  e  por  taes  são 
e  havidos,  e  conhecidos  de  todas  as  pessoas,  que  razão 
tem  de  o  saher ;  e  outro  sim  são  irmãos  de  Antónia  Leme, 
mulher  de  Pedro  Affonso  de  Aguiar,  e  de  D.  Leonor 
Leme,  mulher  de  Audré  de  Aguiar,  os  quaes  oulro  sim 
são  Qdalgos,  primos  do  capitão  donatário  da  [lha  da 
Madeira ;  os  quaes  Lemes  outro  sim,  são  parentes  em 
gráo  mui  propinquo  de  Dom  Diniz  de  Almeida,  contador 
mor,  e  de  D.  Diogo  de  Almeida  armador  mor ;  e  de 
D.  Diogo  de  Cabléra,  filho  de  D.  Henrique  de  Sousa  ;  e  de 
Tristão  Gomes  da  Mina;  e  de  Nuno  Fernandes,  veador 
do  Mestrado  de  Santiago;  e  dos  filhos  de  Claveiro,  pela 
mãi  d'elles  ser  outro  sim  sobrinha  dos  ditos  Lemes,  lios, 
e  pai  delle  supplicante,  os  quaes  são  lidos  e  havidos,  e 
conhecidos  em  o  reino  de  Portugal  por  fidalgos  :  Pede  a 
Vm.  lhe  pergunte  suas  testemunhas,  e  por  sua  sentença 
julgue  ao  supplicante  por  fidalgo,  e  lhe  mando  guardar 
todas  as  honras,  privilégios,  e  liberdade  que  ás  pessoas 
de  tal  qualidade  são  concedidas.  E.  It.  M. 

Pelo  contexto  d'esla  supplica.e  justificação  d'ella,  obteve 
Pedro  Leme  a  sentença,  que  temos  referido,  a  qual  foi 
depois  confirmada  na  villa  de  S.  Paulo  por  Simão  Alves 
de  Lapenha,  ouvidor  geral  com  alçada,  provedor  mó>  das 
fazendas  dos  defuntos  e  ausentes,  orphàos,  capellas,  e 
resíduos,  auditor  geral  do  exercito  de  Pernambuco,  em  3 
de  Março  de  1640  pela  causa,  que  correu  em  juizo  contra- 
díctorio,  entre  partes  D.  Lucrécia  Leme,  e  seu  irmão  Pedro 
Leme,  netos  de  Pedro  Leme  contra  os  orphàos  filbos  bas- 
tardos de  Braz  Esteves  Leme,  irmão  dos  ditos  D.  Lucrécia 
e  Pedro  Leme,  que  foram  herdeiros  por  fallecer  seu  irmão 


—  âi  - 

solteiro,  e  sem  testamento,  e  aos  autos  (Testa  demanda, 
juntaram  os  autores  para  prova  da  sua  qualidade  a  sen- 
tença proferida  a  favor  de  seu  avô  por  parte  materna  do 
dito  Pedro  Leme  (7). 

Estabelecido  na  villa  de  S.  Vicente  Pedro  Leme,  e  sua 
mulher  Luzia  Fernandes,  falleceu  esta  n'aquella  villa  pelos 
annos  de  1560  e  tantos;  e  foi  sepultada  na  capella  mór 
da  igreja  dos  padres  jesuítas,  o  que  tudo  consta  do  tes- 
tamento de  Pedro  Leme,  approvado  na  dita  villa  pelo 
tabellião  d'ella  Francisco  de  Torres  a  21  de  Setembro 
de  1592,  o  qual  em  a  dita  approvação  diz  que  fora  á  casa 
de  Pedro  Leme  fidalgo  da  casa  de  S.  Magestade,  e  no 
dito  testamento  declarou  Pedro  Leme  que  fora  casado 
primeira  vez  com  Luzia  Fernandes,  de  quem  tivera  única 
filha  por  nome  Leonor  ;  e  que  casara  segunda  vez  na  villa 
de  S.  Vicente  com  Gracia  Rodrigues  de  Moura,  filha  de 
Gaspar  Rodrigues  de  Moura,  a  qual  era  já  fallecida  quando 
Pedro  Leme  fez  codicillo  em  S.  Paulo  approvado  a  7  de 
Junho  de  1596  pelo  tabellião  António  Rodrigues.  Falleceu 
em  S.  Vicente  Gracia  Rodrigues  com  testamento  a  5 
de  Agosto  de  1593,  e  n'elle  declara  ser  casada  com  Pedro 
Leme  fidalgo  cavalleiro,  a  quem  deixava  o  remanescente 
da  sua  terça  ;  e  que  do  seu  matrimonio  tivera  filha  única, 
Antónia. 

Em  S.  Paulo  falleceu  Pedro  Leme,  em  Março  de  1600, 
em  casa  de  seu  genro  Braz  Esteves,  marido  de  sua  filha 
Leonor  Leme,  que  foi  inventariante  dos  bens  de  seu 
sogro.  Tudo  consta  melhor  dos  autos  de  inventario  de 

(7)  Cartório  I.*  do  tabellião  de  S.  Paulo,  maç.  de  inventários,  o 
de  Braz  Esteves  Leme,  com  a  sentença  mencionada  a  fl.  32  v.  Car- 
tório da  ouvidoria  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro.  Autos  de  justi- 
ficação de  Garcia  Rodrigues  Paes  Leme ;  e  também  autos  de  justi- 
ficação de  Pedro  Dias  Paes  Leme. 


Pedro  Leme,  onde  se  acha  o  seu  testamento  e  codicillo ; 
e  também  por  traslado  o  testamento  e  codicillo  de  sua  se- 
gunda mulher  Gracia  Rodrigues  de  Moura  no  cartório  de 
orphâos  de  S.  Paulo  no  masso  1.°  dos  inventários  da  letra 
P.  n.  40  o  de  Pedro  Leme.  Do  seu  primeiro  matrimonio 
pois  como  fica  referido,  teve 

6 — «  Leonor  Leme,  que  veiu  em  companhia  de  seus 
pais  da  Ilha  da   Madeira,  e  já  era  casada  em  1550  com 
Braz  Esteves  morador  da  villa  de  S.  Vicente  (como  se  vè 
da  escriptura  da  venda  de  ornas  terras,  que  o  dito  Pedro 
Leme  e  sua  mulher  Luzia  Fernandes  venderam  a  Pedro 
Rozar,  allemão,  a  23  de  Novembro  de  1551 9  eassignou 
Braz  Esteves  genro  dos  vendedores  (8)  E  na  mesma  villa 
viveram  muitos  anãos,  abastados  com  lucros  do  engenho 
de  assucar  chamado  de  S.  Jorge  dos  Erasmos,  (9)  que  ficou 
dando  este  nome  ao  mesmo  sitio,  que  ainda  hoje  se  con- 
serva com  a  nomenclatura  dos  Erasmos.  Depois  se  passou 
com  seus  filhos  para  a  villa  de  S.  Paulo  onde  fez  o  seu  es- 
tabelecimento, e  foi  uma  das  primeiras  pessoas  da  gover- 
nança d' esta  republica.  Falleceu  Leonor  Leme  com  testa- 
mento  a  13  de  Janeiro  de  1633  (10).  E  teve  cinco  filhos  nas- 
cidos na  villa  de  S.  Vicente  que  são  os  dos  capítulos  se- 
guintes : 

Pedro  Leme Gap.  1.° 

Matheus  Leme. ....  Gap.  2.» 

Aleixo  Leme Gap.  3.* 

Braz  Esteves  Leme.  Cap.  &.* 

D.  Lucrécia  Leme.  Gap.  5/ 

(8)  Provedoria  da  Fazenda  Real,  liv.  1.*  tit.  1555,  fls.  93. 

(9)  Cartório  sup.  de  Santos,  caderno  das  cargas  do  almoxarife 
Jorge  Pires,  a  fls. 

(10)  Cartório  de  orphãos  de  S.  Paulo,  maç.   1*  de  inventados 
let.  L .  n.  14,  o  de  Leonor  Leme. 


CAPITULO  I. 

1—4.  Pedro  Leme,  natural  de  S.  Vicente,  foi  cidadão 
de  S.  Paulo,  da  sua  governança,  que  occupou  todos  os  car- 
gos da  republica.  Casou  com  Helena  do  Prado,  filha  de  Joio 
do  Prado,  natural  da  praça  de  Olivença  em  Aleratejo.  Em 
titulo  de  Prados,  da  capitania  de  S.  Paulo,  cap.  2°.  E  teve 
filhos  dos  quaes  descubrimosa  certeza  só  de  oito,  que  são  : 

2—1.  Luórecia  Leme g  !.• 

2—2.  Braz  Esteves  Leme §2.» 

2—3.  Matheus  Leme  do  Prado.  g  3. « 

2—4.  Pedro  Leme  do  Prado.. .  •  g  A.* 

2—5.  Domingos  Leme  da  Silva.  §  5.* 

2—6.  Aleixo  Leme  dos  Reis...  $  6.° 

2—7.  João  Leme  do  Prado §  7/ 

2—8.  Helena  do  Prado g  8.* 

2—9.  Filippa  do  Prado §  9.° 

§    !•• 

2—1.  Lucrécia  Leme,  casou  com  Francisco  Rodrigues  da 
Guerra.  Em  titulo  de  Guerras,  que  temos  esctipto  com  sua 
descendência. 

2 — 2.  Braz  Esteves  Leme,  casou  com  Margarida  Bicudo 
de  Brito,  filha  de  António  Bicudo,  e  de  sua  mulher  Maria 
de  Brito.  Em  titulo  de  Bicudos,  cap.  1.°  $2.°  com  sua 
descendência. 

2—3.  Matheus  Leme  do  Prado,  casou  na  matriz  de  S. 
Paulo  a  24  de  Agosto  de  1642  com  Beatriz  do  Rego  Bar- 
bosa, filha  de  Diogo  Barbosa  Rego,  que  falleceu  em  Gua- 


s  naturaes  de  S.  Paula,  excepto  Diogo  Barbosa  Rego, 
e  era  do  reino  de  Portugal.  Eco  titulo  de  Raposos  Boc- 
,  oap.  11.' 

§4/ 

2— 4.  O  capitão  Pedro  Leme  do  Prado,  foi  morador  da 
la  de  Jundiahy,  onde  falleceu,  lendo  sido  antes  era  S. 
ulo  sua  pátria,  onde  foi  das  primeiras  pessoas  do  gover- 
da  sub  republica,  cujos  cargos  occupou.  Foi  abastado  de 
ns  e  de  estimação.  Fundou  a  capella  de  Nossa  Senhora 
Estrella  na  sua.fazenda  do  termo  de  S.  Paulo,  para  cujo 
te  depois  em  Janeiro  de  1645  pediu  por  sesmarias  uma 
;ua  de  terras  no  rio  Jundiahy  ao  capitão-mór  governador 
;aide-mór  Francisco  da  Fonseca  Falcão;  e  depois  em  Ja- 
iro  de  1651  pndiu  ao  capitão-mór  e  ouvidor  de  Itanhaen 
onyzio  da  Costa  uma  sesmaria  de  terras  em  Taubatá, 
ta   onde   queria  ir  e  lá  fundar   outra  capella  da  mesma 
nhora  da  Estrella.  Tudo  se  vê  no  liv.  10*  das  sesmarias, 
ll.tit.  1645  até  1656.  pag.  7v  efls.77.  Casou  com  Maria 
mçalves  Preto,   natural  de  S.    Paulo,  irmã  do  capitão 
ulo  Preto,  que  falleceu  em  Jundiahy  a  29  de  Agosto  d' 
195,  irmã  também  de  um  religioso  da  companhia,  e  ( 
a  de  Sebastião  Preto,  natural  de  Portugal,  e  de  sua  mi 
er  Maria  Gonçalves,  gente  nobre,  como  consta  dos  au' 
i  inquirição  de  género  processados  em  1657  por  parlf 
ho  Pedro  Leme  do  Prado,  que  depois  foi  clérigo;  e 
s  se  mostra  que  os  avós  maternos  eram  pessoas  de  r 
,  e  que  sua  mâi  dita  D.  Maria  Gonçalves  Preto  tini 
mão  jesuíta,  e  outro  carmelita  calçado  (11).  Fallec 


(U )  Camará  Episcopal  de  S.   Paulo,  autos  de  genere, 
i  1657. 
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dro  Leme  em  Jundiahy  com  testamento  a  5  de  Março  de 
1658,  em  que  declarou  a  sua  naturalidade  a  villa  de  S . 
Paulo,  e  que  fora  casado  com  Maria  Gonçalves,  filha  de  Se- 
bastião Preto,  e  de  sua  mulher  Maria  Gonçalves.  E  que 
tivera  do  seu  matrimonio  dez  filhos.  (•  O  autor  escreveu, 
que  diziam,  e  nâo  havia  duvida  que  o  dito  Pedro  Leme 
casara  segunda  vez  com  Maria  de  Oliveira,  de  quem  tivera 
uma  filha — Maria  de  Oliveira,  que  casou  com  Diogo  Bueno: 
em  titulo  de  Buenos,  cap.  4/  §  7.*,  (como  com  effeito  es- 
creveu em  1768  no  dito  titulo)  mas  n'este  de  Lemes  riscou 
a  linha  que  dizia  que  casara  segunda  vez,  e  deixou  em 
aberto  o  nome  da  filha  Maria  de  Oliveira.  Talvez  a  causa 
da  emenda  seja  não  declarar  no  seu  testamento  Pedro 
Leme,  se  não  o  que  fica  referido  a  respeito  da  primeira 
mulher  e  dez  filhos;  pois  isto  acrescentou  depois  o  autor, 
como  cousa  que  achara  de  novo.)  Teve  pois  do  seu  matri- 
monio com  Maria  Gonçalves  Preto  dez  filhos. 

3—1.  Pedro  Leme,  que  se  baptizou  em  S.  Paulo  a  13 
de  Junho  de  1632.  Ordenou-se  de  presbytero  secular  em 
Lisboa  para  onde  o  mandaram  seus  pais,  porque  eram 
abastados  de  cabedaes. 

3—2.  Frei  João  de...  foi  franciscano,  e  nasceu  a  27 
de  Abril  de  1641. 

3—3.  Frei  Sebastião  de  Santa  Maria,  foi  religioso  car- 
melita calçado. 

3—4.  Maria,  foi  baptizada  em  1643  e  falleceu  em  tenra 
idade. 

3—5.  Maria  Leme,  foi  baptizada  a  10  de  Junho  de  1646 
na  matriz  de  S.  Paulo,  e  casou  com  o  capitão  João  do  Pra- 
do Martins,  que  se  passou  para  Taubaté,  e  teve  o  filho  João 
do  Prado  Martins,   que  como  procurador  de  sua  mãi  dita 
tomo  xxxv,  p.  i  4 


Maria  Leme  vendeu  as  terras  d'esta  em  1657  (esta  data 
implica  com  a  do  nascimento  da  mái  (12) . 

3—6.  Helena  do  Prado,  foi  baptizada  ali  de  Julho 
de  1653. 

3 — 7.  João  Leme  do  Prado,  casou  com  Anna  Maria  Ri- 
beiro» natural  de  S.  Paulo,  filha  de  Gaspar  de  Louvera . 
Foi  Joio  Leme  do  Prado  ministro  em  Santa  Fé,  onde  teve 
datas  em  1625. 

3—8.  Anna  Maria  Leme,  mulher  de  Diogo  de  Lara  e  Mo- 
raes, filha  de  D.  Isabel  de  Lara,  e  Luiz  Castanho  de  Al- 
meida. Em  titulo  de  Laras,  cap.  7.°  §  3.°  e  casamentos  de 
Parnahyba  n.  36. 

3—9.  Maria  do  Prado,  casada  com  Lucas  Fernandes 
Mattos,  natural  de  Vianna  do  Minho.  Vide  arvore  do  filho 
do  ca pitão-mór  António  de  Moraes. 

3 — 10.  Thimoteo  Leme,  oasou  em  Parnahyba.  Casa- 
mentos n.  48. 

2 — 5.  Domingos  Leme  da  Silva,  casou  duas  vezes  a 
primeira  com  Francisca  Cardoso,  natural  de  S.  Paulo,  e  fal- 
leceu  com  testamento  a  8  de  Janeiro  de  1678,  onde  decla- 
rou ser  filha  de  António  Lourenço  e  Isabel  Cardoso,  e  teve 

sete  filhos.  Casou  segunda  vez  com  Maria  de  Abreu,  de  quem 

« 

(12)  N'estes  números  e  nos  §§  seguintes  se  acham  tantas  emendas, 
notas,  entrelinhai,  riscos,  e  tal  confusão,  qne  não  obstante  toda  a  mi- 
nha dUigencia  de  examinar  tantos  papeJIinhos  que  se  acham  avulsos 
dentro  de  titulo,  necessariamente  ha  de  haver  engano,  pois  o  autor 
mostra  em  muitos  lugares  ficar  na  incerteza  se  é  assim  ou  não  o  que 
escreve,  e  com  effeito  as  datas  contradizem  o  que  se  acha  em  alguns 
números. 
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teve  único  filho.  Domingos  Leme  da  Silva  que  falleceu 
solteiro  no  Cuyabá.  Domingos  Leme  da  Silva  foi  capitão 
e  falleceu  em  Sorocaba  com  testamento  que  foi  aberto  a  5 
de  Julho  de  1684.  Foi  republicano  da  villa  de  S.  Paulo  e 
Sorocaba,  onde  logron  grande  estimação  e  respeito.  O 
seu  primeiro  casamento  foi  a  19  de  Outubro  de  1630, 
e  seu  sogro  António  Lourenço  segundo  padroeiro  da  ca- 
pella  de  Nossa  Senhora  da  Luz;  em  titulo  de  Carvoeiros, 
cap.  l.#  §  6.°  E  teve  do  seu  primeiro  matrimonio  sete 
filhos. 


3—1.  Isabel  Cardoso 
3—2.  Francisco  Leme  da  Silva 
3—3.  Domingos  Leme  da  Silva 
3 — A.  Pedro  Leme,  o  Torto 

3—5.  D.  Maria  Leme  da  Silva,  mulher  do  alcaide  mór  Ja- 
cta tho  Moreira. 
3—6.  Helena  do  Prado  da  Silva 
3—7.  José  Leme. 


3—1.  Isabel  Cardoso»  filha  do  §  5.\  casou  com  Bartho- 
lomeu  Bueno,  chamado  Anhanguera.  Em  titulo  de  Buenos, 
cap.  2.°  §  2.° 

3—2.  Francisco  Leme  da  Silva,  casou  na  villa  de  Itú 
com  D.  Isabel  de  Anhaya,  que  n'ella  falleceu  com  testa- 
mento a  27  de  Dezembro  de  1712,  natural  da  mesma  villa, 
filha  de  Sebastião  Pedroso  Bayão  e  de  sua  mulher  D.  Flo- 
rencia  Corrêa  de  Anhaya,  que  foi  filha  de  Serafim)  Corrêa» 
natural  da  villa  de  Guimarães  (filho  de  Lourenço  Corrêa  e 
de  Margarida  Bernardes)  e  de  sua  mulher  Isabel  de  Anhaya, 
natural  de  S.  Paulo,  onde  casou  a  8  de  Fevereiro  de  1634, 
filha  de  Paulo  de  Anhaya,  natural  da  cidade  do  Porto,  e 
de  Maria  Coelho.  Em  titulo  de  Almeidas,  cap.  1  •'  §  4.*  n. 


3— i  a  d.  4— i  e  em  n.  6 — 2  já  enos  seguintes  a  sua 
descendência.  E  teve  sete  filhos  nataraes  de  Itó. 

4— i.  Francisco  Lemedt  Silva 

4—2.  Salvador  Leme 

4—3.  António  Leme  da  Silva 

4—4.  Braz  Esteves  Leme, 

4—5.  José  Leme  da  Silva 

4— fi.  liaria  Leme 

4—7.  Francisca  Leme  (13). 

4—5.  José  Leme  da  Silva, casou  no  Pitanguy  com  D.  Ger- 
trudes de  Siqueira  e  Moraes  sua  parente,  filha  de  Manoel 
Preto  e  de  sua  mulher  D.  Francisca  de  Siqueira  de  Moraes, 
natural  de  Jundiahy.  Em  titulo  de  Moraes,  cap.  §...  Foi  ca- 
pitão dos  auxiliares  em  Villa-Rica,  d'onde  se  passou  para 
o  Pitanguy  onde  serviu  os  honrosas  cargos  da  republica ,  e 
viveu  em  grande  opulência,  que  já  não  possuía  no  tempo 
da  sua  morte  que  foi  em  177. .. 

4—7.  Francisca  Leme,  casou  com  o  capitão  Balthazar 
Velho  de  Godoy,  que  tange  excellentemente  harpa,  filho 
de  Manoel  Velho  de  Godoy  e  de  sua  mulher  Estefânia  de 
Quadros.  Em  titulo  de  Quadros,  cap.  3.°  §  8  V  E  teve  dez 
filhos,  naturaes  de  itú,  que  casaram  em  Parnahyba. 

5—1.  Manoel  Velho  de  Godoy,  clérigo,  falleceu  vindo 
embarcado  do  Castello  da  Mina. 

5—2.  Maria  de  Godoy,  casou  com  Paulo  Barbosa,  fal- 
leceram  no  Serro  do  Frio,  no  arrayal  do  Gouvéa.  Deixou 
geração. 

5—3.  Francisca  de  Godoy,  casou  com  Francisco  Ro- 
drigues Pimentel,  natural  de  S.  Paulo,  e  falleceu  em  Goya- 
zes,  para  onde  tinham  ido.  Deixou  geração. 

(13)  Vid.  em  titulo  de  Almeidas,  cap.  1.%  8&#,  n.  3—1  usq  .  n.  62  • 


5—4.  Bernardo  da  Silva,  casou  no  Cuyabá  com  neta 
de  Serafino  Corrêa.  Deixou  geração. 

5*— 5.  Miguel  de  Godoy  Leme,  casou  em  Santo  Amaro. 
Deixou  geração. 

5—6.  Baltbazar  de  Godoy,  falleceu  solteiro. 

5 — 7.  António  Leme  de  Godoy,  casou  em  Araritaguaba 
com  Maria  Pedroso,  da  família  dos  Aranhas  Sardinhas. 
Deixou  geração. 

5—8.  José  Leme  de  Godoy,  foi  de  vida  exemplar,  fal- 
leceu em  Araritaguaba  com  opinião  de  varão  santo. 

5—9.  Alexandre  de  Godoy  Moreira,  casou  em  Ararita- 
guaba com  Catharina  Pedroso,  filha  de  Francisco  Pedroso 
que  foi  filho  de  Urbano  Pedroso  natural  de  Parnahyba. 
Deixou  geração. 

5—10.  D  Gertrudes  de  Godoy  Leme,  casou  com  Pedro 
da  Silva  Chaves,  capitáo-raór  povoador  do  sertão  de  Via- 
raão  em  cima  da  serra  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro  do  Sul, 
onde  se  acha  estabelecido  com  fazendas  de  gados  vaccuns» 
cavallares  e  muares,  cujo  rendimento  excede  cada  anno  a 
mais  de  quatro  contos  de  réis  Alli  existe  executando  as 
ordens  do  real  serviço  a  custa  da  sua  fazenda,  com  grande 
utilidade  do  mesmo  senhor,  como  o  mostrou  na  occasião 
das  recrutas  que  expediu  de  soccorro  contra  o  castelhano, 
quando  este  pretendeu  adiantar  o  passo  depois  de  ter  ven- 
cido o  das  barrancas  do  norte,  onde  foi  impedido,  e  alli 
ficou  postado  e  em  cujo  sitio  se  tem  conservado  até  o  pre- 
sente anno  de  1767.  O  dito  capilão-mór  Pedro  da  Silva 
Chaves  é  natural  da  cidade  de  Lisboa,  freguezia  de  Nossa 
Senhora  da  Penna,  filho  de  António  Dias  e  de  sua  mulher 
Maria  da  Conceição  Leal,  ambos  natúraas  de  Alcabidek 
em  Penha  Longa  termo  de  Cintra.  (Cara.  episcopal  de  S. 
Paulo,  autos  de  genere  do  padre  José  da  Silva  Leal  Leme)  • 
E  teve  cinco  filhos . 
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6—1.  O  padre  José  da  Silva  Leal  Leme,  estudou 
grammatica  ao  seminário  do  Rio  de  Janeiro  ,  tomou 
o  gráo  de  mestre  em  artes  e  ordenou-se  de  presbytero 
secolar. 

6—2.  Pedro  da  Silva  Chaves,  estando  solteiro,  foi  morto 
por  pessoa  a  quem  hospedava  em  sua  casa  para  roubar  o 
seu  dinheiro,  a  27  de  Fevereiro  de  1767  na  villa  de  Jun- 
diahy.  Foi  o  fundador  da  fazenda  de  gados  vacuns  e  cavai- 
lares  no  sitio  chamado  Ca  pão- Al  to  nos  campos  de  Itapiti- 
ninga,  estrada  seguida  de  Sorocaba  para  Coritiba. 

6 — 3.  D.  Maria  Francisca  de  Godoy,  casou  com  Filippe 
de  Oliveira  Fogaça  da  villa  de  Sorocaba,  filho  de  Filippe 
Fogaça  de  Almeida  (14).  Deixou  geração. 

6—4.  Manoel  da  Silva  Chaves,  casou  com  Maria  da  An- 
nunciação  Fogaça,  natural  de  Sorocaba,  filha  de  Filippe 
Fogaça  de  Almeida  supra.  E'  (ou  foi)  thesoureiro  da  infan- 
taria do  presidio  de  S.  Luiz  de  Guatamim,  para  onde  foi 
com  este  posto. 

6—5.  Joaquim  da  Silva  Chaves,  solteiro  em  1767,  é 
tenente  de  infantaria,  em  cujo  posto  foi  fundar  a  colónia 
de  S.  Luiz  de  Guatamim. 

3 — 3  Domingos  Leme  da  Silva  (filho  de  Domingos 
Leme  da  Silva  e  Francisca  Cardoso, do  §  5.°), casou  com  Ma- 
ria Cordeiro  de  Almada, natural  de  Jundiahy, filha  de  Domin- 
gos Cordeiro  de  Paiva,  que  foi  capitão  da  villa  de  Jundiahy 
e  de  sua  mulher  Susana  de  Almada,  que  era  irmã  direita 
de  João  Borralho  de  Almada.  Em  titulo  de  Cordeiros  Pai- 


(1A)  ParQahyba,  bapt.  n.  151  a  José  Fogaça  de  Almeida  e  sua  mu- 
lher Isabel  de  Aguiar  em  1673,  mais  o  n.  207,  e  melhor  vide  o  casa- 
mento de  José  Fogaça  em  Parnahyba  n.  25. 
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Tas,  cap.  1.%  §  2.°,  a  n.{3— 2  e  seg.  E  teve  quatro  filhos 
naturaes  de  Jundiahy. 

4— i  Domingos  Leme  da  Silva,  chamado  o  Butuca. 

4 — 2  D.  Maria  Leme  da  Silva. 

4—3  D.  Maria  Leme  do  Prado. 

4—4  Pedro. 
4-1.  Domingos  Leme  da  Silva,  chamado  por  alcu- 
nha o  Butuca,  baptizado  em  Jundiahy  a  16  de  Abril  de 
1681,  casou  em  Itú  a  12  de  Novembro  de  1703  com  Maria 
de  Abreu,  filha  do  capitão  António  Fernandes  de  Abreu 
e  de  Anna  Maria  Soares»    naturaes  de  Itú.  Sem  geração. 

4—2.  D.  Maria  Leme  da  Silva,  natural  de  Itú,  casou 
com  José  Martins  de  Araújo, que  foi  coronel  nas  minas  do 
Caetê  por  patente  de  D.  Lourenço  de  Almeida,  governador 
e  capitáo-general  de  Minas-Geraes,  natural  de  cabeceiras 
de  Basto,  filho  de E  teve  quatro  fi- 
lhos. 

5—1.  O  reverendo  frei  José  Martins  da  Candelária» 
carmelita  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  da  qual  é  padre 
presentado.  Pelos  seus  merecimentos  foi  conservado  mui- 
tos annos  na  prelatura  de  presidente  do  convento  da  villa 
de  Itú,  ao  qual  causou  muito  grande  utilidade,  não  só  nas 
rendas, que  lhe  augmentou  pelo  cuidado  que  teve  em  adi- 
antar as  fazendas  do  património  do  convento,  mas  em  le- 
vantar os  dormitórios  d'este  em  sobrado  ;  cujo  augmento 
logo  cessou  quando  indiscretamente  lhe  deram  successor, 
não  experimentando  a  religiosa  communidade  aquellas 
commodidades  que  antes  gozava  no  tempo  que  era  seu  pre- 
lado o  reverendo  frei  José  Martins  da  Candelária. 

5 — 2.  Domingos   Leme  da  Silva,  falleceu  solteiro. 
5—3.    António   Leme  de  Araújo,   assentou  praça 
de    soldado  infante    do  presidio  da  villa  de  Santos,   e 
passou-se  para  o   da  Bahia,  onde  falleceu  em  posto  de  al- 
feres e  solteiro. 


5—4.  Joio  Martins  Barros,  seguiu  os  estudos  com 
destino  de  estado  sacerdotal,  que  com  o  tempo  pôz  em  ol- 
vido. Herdou  a  grande  casa  de  seus  pais,  cujos  bens  com 
o  mesmo  tempo  cabiram  em  decadência.  Conservou-se 
sempre  na  resolução  de  não  tomar  estado  conjugal.  As 
suas  prendas  de  affabilidadc,  candura,  obsequio  e  de 
indifferença  nos  partidos  nocivos,  que  se  alteram  em 
muitas  povoações  sobre  o  governo  da  republica  o  tem  feito 
objecto  applaudido  e  estimado  entre  os  próprios  naturues  e 
extranbos.  Para  se  livrar  de  entrar  muitas  vezes  em  roda 
de  couces,  com  disposições  e  governo  do  senado  de  sua 
pátria,  pelo  despotismo  que  praticam,  como  propriedade 
de  quarto  modo,  muitos  ministros  corregedores  da  comar- 
ca de  S.  Paulo,  sacrificou-se  a  ser  guarda-mór  das  terras 
e  aguas  mincraes,  de  que  teve  provisão  pela  secretaria  do 
Rio  de  Janeiro,  para  gozar  da  liberdade  e  quietação  fora 
do  ónus  de  republicano. 

Poucos  annos  desfructou  esta  tranquillidade  aug- 
montando  o  seu  património  com  o  engenho  de  assucar, 
que  fez  construir  na  sua  fazenda ;  porque  solicitando 
D.  Luiz  António  de  Sousa  Botelho  Mourão,  que  em  fins 
de  Julho  de  1765  desembarcou  em  Santos,  governador  e 
capitão-general  da  capitania  de  S.  Paulo  em  1766  um  pau- 
lista com  as  prendas  que  o  fizesse  digno  da  importante  ex- 
pedição ao  sertão  do  rio  Uvahy  que  desagua  no  rio  grande 
chamado  Paranãa  como  Sua  Magestade  Fidelíssima  lhe  de- 
terminava, logo  foi  lembrado  João  Martins  Barros  pela  sua 
grande  prudência,  zelo  e  desembaraço.  Com  o  concurso  de 
ser  geralmente  amado  de  seus  nacionaes  e  dos  seus  visi- 
nhos  moradores  da  villa  de  Sorocaba, cujos  paulistas  haviam 
de  formar  o  corpo  de  tresentos  soldados  escolhidos  para 
a  dita  expedição.  Não  pôde  João  Martins  isentar-se  d'esta 
eleição,  e  ficou  encarregado  de  todo  o  trabalho  do  com- 
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mwdo  «Testa  ejpediçío,  qna.fQrmw  wp  c^rpo  de  tf9^»Vr 
to*e  vinte  soldados,  e  no  dia  98  de  Julho  de  17Q7  voltou 
Gojp  as  canoas  do  soa  transporte  pelo  rio  Anhamby,  que 
em  8,  Paulo  se  chama  Tiété,  e  os  castelhanos  d*  província 
do  Paraguay  nos  seus  mappas  o  nomeiam  Piqpiri .  Levou 
patente  de  capitão-mór.  Esta  expedição  foi  feita  9  cqsta  da 
fazenda  real,  conforme  as  reaes  determinações,  e  chegou 
a  sua  despeza  a  30#  cruzados,  sem  embargo  da  grandfi 
cautela  e  accommodados  preços  porque  foram  compradas 
as  canoas,  com  todo  o  trem  necessário  a  ellas,  q  manti- 
mentos de  milho,  feijão,  toucinho  e  farinha  de  milho,  e 
alguns  viveres  para  servirem  a  necessidade,  mas  não  ao 
regalo.  Westa  expedição  teve  muita  parte  o  agente  d'ella 
o  paulista  Salvado?  Jorge  Yelho,  capitão-mór  da  villa  de 
Itú  pelo  activo  zelo  e  grande  doserutaraço  de  que  é  dota- 
do,cora  que  actualmente  sabe  no  real  serviço  desempenhar 
as  obrigações  do  seu  caracter  de  tudo  quanto  lhe  é  encar- 
regado. 

(*  O  autor,  como  até  então  se  ignorava  o  fim  d'esta 
expedição,  entrou  a  fazer  uma  descripção  do  sertão  do 
Uvahy  ;  e  depois,  pôz  como  nota,  que  a  expedição  tomou 
diverso  rio  ;  porque  subindo  pelo  Guatamipp  da  parte  da 
província  do  Paraguay  saltou  agente  no  lugar  junto  ao 
paço  do  cavalleiro  gentio  Guaicuw,  distante  da  villa  Caru- 
ruatim  da  cidade  de  Paraguay,  QQde  se  ia  formando  uma 
nova  colónia  portugueza. 

Esta  polónia,  depois  de  ter  consummido  muito  ca- 
bedal da  fazenda  real  para  a  sua  subsistência ?  foi  des- 
feita e  destrahida  a  sua  população  por  nova  ordem  régia, 
que  levou  M artim  Lopes  Lobo  de  Saldanha,  governador  e 
capUao-general  que  succedeu  no  governo  ao  dito  morgado 
d?  Matbeps  D.  Luiz  António  de  Sousa  Botelho  ;  visto  que 
pfto  $e  tiravam  as  utilidades  que  se  esperavam,  por  não 
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eonseguir-se  um  caminho  por  terra,  por  onde  se  eitrahis- 
sem  as  famosas  bestas  muares,  de  que  abunda  nquelle 
paiz,  não  obstante  lerem  intentado  muitos  romper  o  sertão 
em  que  acharam  infinitos  obstáculos,  que  causaram  a 
morte  a  muitas  pessoas  ;  e  pela  razão  de  lerem  morrido 
muitos  centos  de  pessoas  n'aquella  uova  povoação  de  Gua- 
lemim  onde  também  falleceu  o  dito  capitão-mór  João  Mar- 
tins de  Barros  ;  e  viu-se  a  capitania  de  S.  Paulo  livre  de 
um  jugo  pesadíssimo  com  a  extincção  da  dita  povoaçõo.elc.) 
4 — 3.  D.  Maria  Leme  do  Prado  (filha  de  Domingos 
Leme  da  Silva  e  de  Maria  Cordeiro  de  Almada, do  n.  3—3), 
nasceu  na  villa  de  Jundiahy  e  foi  casada  com  António  de 
Oliveira  Pedroso,  que  passando  a  ser  morador  da  villa  de 
Itú,  d'ella  se  passou  para  Cuyabá  onde  ambos  viveram  o 
morreram  ha  mais  de  40  annos;  e  elle  filho  de. . .  em  titulo 
de  Cerqueiras,  cap.  5."  §  6.°  n.  3—3.  a  n.  4—3  :  E  teve 
três  filhes  dos  quaes  o  primeiro  Domingos  Leme  da  Silva 
passou-se  para  o  Cuynliã,  estando  casado,  etc. 

4—4.  Pedro,   baptizado  em   Jundiahy  a  26  de  Fe- 
vereiro de  1689.  Liv,  de  bapt.  n.  128. 

3—4.  Pedro  Leme  da  Silva  (filho  do  §  5.°  pag.  15), 
foi  torlo  e  coxo,  e  falleceu  em  Itú.  Este  paulista  soube 
desempenhar  os  nobres  espíritos  do  sangue  qne  lhe  ador- 
nava as  vêas  como  moslrará  a  acção  de  valor  e  fidelidade, 
que  praticou  na  campanha  e  sertão  da  Vaccaria,  no  suc- 
cesso  seguinte.  Costumavam  os  antigos  paulistas,  ainda 
antes  de  ser  fundada  a  cidade  do  Paraguay  peneirar  os 
sertões  incultos  com  interesse  de  reduzir  ou  conquistar  os 
indios  de  diversas  nações,  para  que  apreveilando-se  estes 
da  felicidade  do  sagrado  baptismo  Geassem  depois  servin- 
do com  o  caracter  de  administrados  aos  seus  conquisla- 
dores,  a  cujos  descendentes  passava  esta  administração, 
que  se  praticou  sempre  em  lodo  o  Estado  do  Brasil  até 
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prohibir-se  pelos  annos  próximos  de  1752.  Uns  se  entra- 
nhavam aos  sertões  dos  Goyazes  até  o  rio  das  Amazonas  no 
Estado  do  Pará:  outros  aos  da  costa  do  mard'esde  o  Rio  dos 
Patos  até  o  rio  da  Prata,  entranhando-se  pelo  centro  até  o 
rio  Uruguay  e  Tibagy  ;  e  subindo  pelo  Paraguay  até  o  Pa- 
ra nãa,  onde  desagua  o  rio  Tietê  ou  Anhamby.  Atravessa- 
ram muitas  vezes  o  sertão  vastíssimo  além  do  rio  de  Para- 
guay e  cortando  a  sua  cordilheira  se  achavam  no  reino  do 
Peru.  Debaiio  do  commando  de  Pedro  Domingues  ou  Braz 
Mendes  capitão-mór  do  seu  troço,  natural  de  Sorocaba. 
Sahiu  Pedro  Leme  da  Silva  que  era 'destemido  e  grande 
soldado  de  arcabuz  e  capaz  para  qualquer  facção  de  teme- 
ridade, quanto  mais  de  valor.  Postou  o  corpo  da  tropa  nas 
campanhas  da  Va  cear  ia,  cujo  sitio  fica  acima  da  cidade  da 
Assumpção  de  Paraguay  muitas  léguas.  Formaram  um 
arraial,  sendo  as  tendas  da  campanha,  casas  construídas 
de  madeira,  cobertas  de  palhas,  a  que  no  Brasil  chamam 
ranchos.  Aproveitava-se  a  gente  d'este  corpo  da  abun- 
dância dos  gados  que  inutilmente  multiplicam  n'estas  cam- 
panhas sem  haver  algum  senhor  possuidor  de  tanta  grandeza, 
que  não  só  é  dos  gados  vaceuns,  mas  também  dos  ani- 
maes  cavallares.  Este  sertão  discorre  acima  do  nosso  sitio 
de  Camapnãa,onde  ha  varadouro  que  navegam  a  demandar 
as  minas  da  villa  real  de  Cuyabá  e  Yilla  Bella  do  Mato- 
Grosso  ;  porque  do  dito  Camapuãa  seguem  diversas  ver- 
tentes para  o  Cuyabá,  e  este  sertão  é  habitado  do  gentio 
Guaicwú,  vulgarmente  chamado  cavalleiro,  por  andarem 
sempre  a  cavallo,  e  é  gente, por  natureza  bellicosa  e  briosa 
com  grande  ardor  e  valor  para  a  guerra.  PTeste  sertão 
pois  se  achava  a  tropa,  como  em  arraial,  esperando  mon- 
ção para  seguirem  o  destino, a  que  os  condusira  o  interesse 
de  conquistar  gentios,  quando  *  appareceu  um  mestre  de 
campo,  castelhano,  da  província  do  Paraguay  com  o  seu 


frbÇò  dó  cáttilatifc  afcé  trésentós  soldados.  Com  cortez  ur- 
btfhidàde  e  ôcòulta  politica  còmpHroentoa  aos  paulistas, 
presenteando  ao  capitão-mór  da  tropa  com  a  excellente 
herva  chamada  Congonha,  por  ser  a  da  villa  de  Cururú- 
àâin  a  máife  thiofosa  qne  no  gosto  e  seus  effeitos  excede  a 
dos  outras  parte*  d'aqdelles  continentes.  Deteve-se  alli 
o  tkl  taestrt  de  campo  com  o  seu  terço  de  ca  valia  ria  algáns 
difcs,  tèndó  feito  o  seu  abarraòamehto  em  distancia  de 
peça  de  artilharia  donosio  arraial.  Ehtue  soldados  caste- 
lhanos e  paulistas,  se  tratara  uma  sociedade  urbana  e 
cíVil ;  pòtqtié  de  parte  dos  pottuguezes  se  não  tinha  pene- 
trado o  òcfeolto  ftindo  do  dito  mestre  dè  campo  (é  lastima 
qttè  a  itrôrcià  dos  paulistas  deitasse  sepultar  com  o  tem^o 
6  nòtoe  d*bste  cabo,  o  dia  do  mez  e  a  ano  do  successo 
acontecido,  e  que  só  se  cotoservasstB  há  memoria  seguida  de 
pais  a  filhos  á  herdade  do  faèto  d'aqueile  lance,  em  que 
teve  todo  ò  lòíivbt  Pedro  Leme  o  torto,  cujo  nome,  proce- 
díthento  e  a  inveja  da  sua  heróica  resolução  existe  até 
agota),  fctèqaô  telle  em  uma  manhã  veiu  ao  nosso  campo 
com  um  suffictente  corpo  da  soldados  de  pé,  qae  lhe  ser- 
vftim  de  gufcrda  e  procurando  ao  capitão-mór  da  tropa 
paulistana,  travaram  pratica  sobre  a  Tastidão  d'aquelles 
sbrtões  e  seus  habitadores  gentios  bravos,  contra  cujas 
forças  triumphavam  sempre  os  portuguezes  da  villa  de  S. 
Pauto  em  suas  entradas  e  reducções.  Subtilmente  foi  o  tal 
castelhano  dispondo  o  material  discurso  do  capitão-mór, 
de  alguns  de  seus  offioiaes  e  soldados  que  se  achavam  na 
pratica,  entre  os  quaes,  assistia  Pedro  Leme,  sem  mais 
taractertjue  o  de  soldado  raso  d'aquelle  corpo.  Persuadiu 
o  dito  mestre  de  campo  que  aquelle  sertão  da  Vaccaria 
era  todo  de  «conquista  de  el-rei  seu  amo,  como  primeiro 
senhor  tia  província  do  Paraguay ,  por  cuja  razão  não  de- 
viam *s  paulistas  duvidar  d' esta  preferencia,  e  que  para 
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o  todo  o  tempo  assim  constar  era  muito  justo  (visto  se 
achar  n'aquella  occasi&o,  um  e  outro  corpo  pastando  em 
dito  sertão)  que  assignasse  o  capitão -mór  por  si,  com  seus 
officiaes  e  soldados  um  termo  (Teste  reconhecimento.  Para 
este  effeito  trazia  já  o  mestre  de  campo  lavrado  um  termo 
em  folha  de  papel,  que  logo  o  apresentou  para  o  determi- 
nado fim  de  ser  assignado.  Sem  a  menor  repugnância  pe- 
gou Ha  penna  o  simples  e  material  capitão-mór  e  assig- 
nando-se,  foram  fazendo  o  mesmo  outras  pessoas,  que 
chegaram  ao  numero  de  cinco,  quando  repentinamente 
enfurecido  Pedro  Leme  pelo  accordo,  que  lhe  ministrara 
0  discurso,  o  valor  e  a  fidelidade,  pegou  na  sua  arma  de 
fogo  e  levantando-lhe  as  mollas,  rompeu  brioso  nvestas 
patavras,  que  se  conservam  constantes  na  tradição  dos 
moradores  da  villa  de  Itú,  sua  pátria. 

«'Vossa  senhoria,  pelo  poder  com  que  se  acha  n'este 
«  lagar,  será  senhor  da  minha  vida,  mas  não  da  minha 
t  lealdade.  Estas  campanhas  são  e  sempre  foram  de  el- 
t  rei  de  Portugal  meu  senhor,  e  por  nós  e  nossos  avós  pe- 
<  tietradas,  seguidas  e  trilhadas  quasi  todos  os  annos  a 
t  conquistar  bárbaros  gentios  seus  habitadores.  O  Sr.  ca- 
ie pitão-mór  e  mais  senhores,  que  tem  assignado  sem  ad- 
«  vertencia  o  contrario  (Testa  verdade,  ou  estão  abando- 
c  nados  como  lezos  ou  como  temerosos  ;  eu  não,  nem  os 
«  mais  que  aqui  nos  achamos  em  toda  esta  tropa,  porque 
t  não  havemos  de  assignar  este  papel,  etc.  * 

A  estas  vozes  e  a  este  exemplo  já  todo  o  corpo  pau- 
listano tinha  pegado  em  armas,  com  cujo  brioso  movi- 
mento foi  tão  prudente  o  mestre  de  campo  castelhauo,  que 
sem  articular  vozes,  nem  obrar  acção  alguma,  se  tirou 
paflra  fora  da  barraca,  ficando  seu  intento  sem  effeito  ;  e 
adianfetedo  os  primeiros  passos  articulou  este  seguinte  de- 
safogo :  Mirem  el  tuerto  !  E  Pedro  Leme  ouvindo-lhe  o 


vitupério»  lhe  deu  em  alta  voz  .?sía  resposta  :  E  coxo  tam- 
bém. 

Recolheu-se  o  castelhano  ao  seu  quartel,  e  na  manhã 
seguinte  levantou  o  campo  e  cTelle  se  ausentou  sem  acção 
alguma  de  despedida,  depois  de  tantas  urbanidades  pra- 
ticadas. Ficaram  os  paulistas  envergonhados  da  facilidade 
com  que  o  seu  capitão-mór  e  quatro  offlciaes  tinham  assig- 
nnado  aquelle  termo,  sem  recordarem  que  haviam  obrado 
uma  acção  indecorosa  á  nação  e  a  seu  rei,  e  natural  se- 
nhor ;  e  que  só  Pedro  Leme  fora  capaz  d'este  accordo,  e 
briosa  resolução,  que  evitou  o  maligno  intento  do  caste- 
lhano. Continuou  o  troço  o  seu  destino  quando  foi  tempo 
de  monção,  e  se  recolheu  a  salvamento.  Applaudiu-se 
muito  em  S.  Paulo  a  acção  de  Pedro  Leme  tanto  quanto 
se  estranhou  a  materialidade  do  capitão-mór  e  seus  qua- 
tro companheiros.  E  como  estas  vozes  chegaram  a  Por- 
tugal a  informar  do  lance  acontecido  ao  Sr.  rei  D.  Pedro, 
nós  não  descubramos  :  sabemos  só  com  toda  a  pureza  da 
verdade,  que  chegando  em  1698  a  S.  Paulo  Arthur  de  Sá 
e  Menezes,  governador  e  capitão-general  do  Rio  de  Ja- 
neiro e  capitanias  do  Sul,  confessou  ao  capitão  Bartholo- 
meu  Paes  de  Abreu,  pai  do  autor  d'estas  memorias,  e  ao 
reverendo  Dr.  João  Leite  da  Silva  e  a  outras  pessoas 
que  tinham  vindo  á  comprimental-o  e  dar-lhe  as  boas 
vindas,  que  Sua  Magestade  lhe  ordenava,  que  da  sua  par- 
te agradecesse  a  Pedro  Leme  a  acção  do  honrado  vassa- 
lo, que  praticara  na  campanha  da  Vaccaria  com  o  mestre 
de  campo  castelhano  D.  Fulano  de  tal,  em  tal  anno,  etc. 
Esta  expressão  ouvimos  muitas  vezes  communicada  a  va- 
rias pessoas  pelo  dito  capitão  Bartholomeu  Paes  ;  porém 
foi  em  tempo  que  nós  não  soubemos  aproveitar  d'ella,  in- 
dagando então  todas  as  circumstancias  ainda  as  mais  mi* 
udas  que  aconteceram  n'aquella  acção .  Agora  porém  que 
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fizemos  pelas  villas  de  Itú  e  Sorocaba  desvelado  exame  a 
indagar  esta  matéria,  não  descubriu  o  oosso  zelo  mais  no- 
iicia,  que  a  que  existe  e  existirá  sempre  n'esta  comarca  de 
S.  Paulo,  que  Pedro  Leme  se    portara  com  as  vozes  que 
temos  referido, ignorando-se  ao  presente  tempo  quem  eram 
os  paulistas  qu<;  formaram  o  corpo  da  tropa,  a  que  o  au- 
tor D.  Francisco  Xarque    de  Ândella,  cbama  Maloca  e  por 
isso  em  muitas  partes   dos  seus  dois  livros  das  Vidas  dos 
quatro  missionários,  já  algumas  vezes  nomeados,  costuma 
dizer:   Los  maloqueros  da   villa  de  S.  Paulo.  Penetrou 
Pedro  Leme  os  sertões  que   hoje  são  minas  do  Cuyabá, 
vencendo  a  navegação   de  rios   caudalosos,  com  o  preci- 
pício  de  altas  caxoeiras,  em  cujas  viagens  deixou  o  seu 
valor  por  herança  aos  dois  filhos  os  perseguidos  e  infelizes 
João  e  Lourenço    Leme,   dos  quaes  fazemos  menção  com 
a  narração  do  trágico  successo  que  lhe  ministrou  a  ambi- 
ção de  um   Sebastião  Fernandes  do  Rego,  que  até  venceu 
que  contra  a  pureza  da   verdade  corresse  desenfreada  a 
penna  de   Sebastião  da  Rocha  Pitta  no  seu  livro  America 
Portugueza,  impresso  em  Lisboa  em  1727. 

Casou  Pedro  Leme  da  Silva  em  Itú  com  Domingas 
Gonçalves.  E  teve  quatro  filhos. 

U — 1.  João  Leme  da  Silva. 
li— 2.  Lourenço  Leme  da  Silva. 
U — 3.  Antão  Leme  da  Silva. 
á— ti.  Helena  do  Prado. 

4 — 1.  e  4—2.  Estes  dois  irmãos  fizeram  varias  en- 
tradas ao  sertão  a  conquistar  bárbaros  gentios  de  diversas 
nações  :  com  este  exercício  adquiriram  grande  pratica  da 
disciplina  militar  e  conhecimento  dos  incultos  sertões  dos 
rios  grandes  chamado  Paranãa,  do  Uvahy,  do  Paraguay  e 
outros ;   e  dos  que  hoje  são  navegados  pelos  que  vão 


em  canoas  para  as  minas  do  Cuyabá.  Eram  temidos  dos 
mesmos  bárbaros  principalmente  dos  indios  Payaguazes ; 
e  capazes  ambos  da  maior  facção  de  guerra,  se  algum  mo- 
vimento então  se  intentasse  contra  os  castelhanos  d'aquel- 
las  regiões,  porém  degenerou  este  merecimento  do  valor 
em  algumas  eitorções  e  insolências  que  executaram  em 
diversas  occasiões. 

O  coronel  Sebastião  da  Rocha  Pitta,  levado  de  infor- 
mações erradas  e  conduzido  do  natural  génio  de  lison- 
geiro  claudicou  muito  da  verdade  dos  factos,  que  relata  no 
liv.  10  n.  83, e  seg.  até  o  n.  97,  da  sua  America  Portugueza 
Além  de  muitos  outros  discuidos  em  que  cahiu,  que  são 
erros  grandes  para  a  verdade  que  é  a  alma  da  historia. 
Nós  agora  referiremos  com  toda  a  pureza  o  successo  dos 
dois  irmãos  João  e  Lourenço  Leme,  visto  que  Pitta  se 
affastou  muito  da  chronologia  dos  tempos,  da  verdade  dos 
acontecimentos  e  da  épocha  do  descobrimento  das  minas 
do  Cuyabá  que  tudo  comprehendeu  nos  referidos  ns.  de 
83  até  97. 

Diz  elle  no  n.  83,  c  que  o  Sr.  rei  D.  João  V  havia  no 
&  anno  de  1710  separado  o  paiz  das  Minas-Geraes  da  obe- 
«  diencia  do  Rio  de  Janeiro  e  em  que  1721  creára  novo 
t  governo  na  região  de  S.  Paulo,  condecorando  a  sua  an- 
c  tiga  villa  com  os  privilégios  e  titulo  de  cidade  do  mes- 
<  mo  nome,  cujo  benefício  fora  tão  grato,  como  útil  aos 
t  naturaes,  que  sendo  contrários  aos  outros  povos  por 
«  natureza,  estimaram  verem-se  agora  separados  por  ju- 
«  risdicção,  etc.  » 

Grande  erro  foi  este  do  coronel  Pitta,  porque  nunca 
a  capitania  de  S.  Paulo  (em  outro  tempo  chamada  de 
S.  Vicente  desde  a  fundação  d'esta  villa  pelo  seu  primei- 
ro donatário  Martim  Affonso  de  Sousa  pelos  annos  de  1531 
a  quem  a  real  grandeza  do  Sr.  rei  D.  João  III  havia  con- 
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cedido  cem  léguas  de  costa  para  fundar  uma  capitania  por 
caria  de  doação  datada  em  Évora  a  20  de  Janeiro  de  1535, 
registrada  no  archivo  da  camará  do  S.  Paulo  no  caderno 
de  registros,  titulo  1620  fl.  45)  foi  subordinada  ao  Rio  de 
Janeiro,  porque  fundada  a  dita  capitania  e  a  villa  de 
S.  Vicente  sua  capital  se  conservou  (depois  do  se  ausentar 
d'ella  para  o  reino  o  dito  seu  primeiro  donatário  pelos 
annos  de  1534,  em  que  deixou  por  seu  loco-tenente  a 
Gonçalo  Monteiro  com  o  caracter  de  ca pitão-mór  gover- 
nador e  ouvidor)  sempre  separada  do  Rio  de  Janeiro,  e  só 
subordinada  aos  governadores  geraes  do  Estado  os  seus 
capitães- mores  governadores. 

E'  certo  porém,  que  descubrindo  minas  de  ouro  no 
sertão  dos  Cataguazes  os  dois  paulistas   Carlos  Pedroso 
da  Silveira  e  Bartholomeu  Bueno  de  Siqueira,  moradores 
então   na  villa  de  Taubaté  pelos  annos  de  1695  deram 
conta  d'este  novo  descobrimento  ao  governador  do  Rio  de 
Janeiro  António  Paes  de  Sande,  que  se  achava  encarre- 
gado de  fazer  penetrar  os  sertões  de  Sabaràbuçú  para  os 
desejados  descobrimentos  de  rninas  de  prata  e  ouro,  a  que 
tinha  vindo  encarregado  o  castelhano  D.  Rodrigo  de  Castel 
Blanco  (vide  que  sobre  elle  se  faz  maior  menção  em  titulo 
de  Campos, cap.     §     n.     .E  n'este ;  cap.  5.°  §  5°  n.  3-1  : 
tratando-se  do  governador  Fernão  Dias   Paes)  a  S.  Paulo 
pelos  annos  de  1681,   em   que  fez  a  sua  entrada  com  uma 
considerável  despeza  da   fazenda  real  sem  o  menor  fruclo. 
E  fallecendo  ao   mesmo  tempo  António  Paes  de  Sande, 
ficou   com  o  governo   Sebastião    de  Castro  Caldas,  o  qual 
remettendo  ao  reino  as  primeiras  mostras  com  conta   data- 
da a  16  di?  Junho   de  1695,  foi  Sua  Magestade  servido  or- 
denar por  carta    de  16  do   Dozonbro  de  1696  a  Arthur  de 
Sá  e  Menezes  governador  o   capitão-gen^ral  do  Rio  de  Ja- 
neiro passasse  aos  descobrimentos  das  minas  do  Sul  a  exe- 
tomo  xxxv,  p.  i.  6 


—  42  — 

cutar  o  que  se  havia  encarregado  a  António  Paes  de  San<lo 
o  praticar  com  os  paulistas  beneméritos  as  mesmas  honras 
e  mercês  do  hábitos  n  íóros  de  fidalgo,  concedidos  na  real 
instrucçâo  que  pela  secretaria  de  Estado  se  havia  expedido 
ao  dito  Sande.  Depois,  por  outra  ordem  de  27  de  Janeiro 
de  1097,  se  mandou  sahir  ao  general  Arthur  de  Sá,  com 
600$  de  ajuda  de  custo  em  cada  anno,  além  do  seu  soldo. 
Tudo  se  vô  melhor  na  secretaria  do  conselho  ultramarino, 
livro  das  cartas  do  Rio  de  Janeiro,  tit.  1673,  nas  íls.  160 
e  163. 

Em  cumprimento  d'estas  reaes  ordens  veiu  a  S.  Paulo 
Arthur  de  Sá  e  Menezes,  e  passou  ás  minas  dos  Catngua- 
zes  e  Sabarábuçú  (hoje  chamadas  Geraes),  estando  gover- 
nador do  Rio  de  Janeiro.  Pitta,  porém,  falto  d' estas  noti- 
cias, até  cahiu  no  indesculpável  erro  de  affirmar  no  liv.  8, 
n.  67,  que  dito  Arthur  de  Sá  passara  a  estas  minas,  sendo 
governador  do  Rio  de  Janeiro,  convidado  das  riquezas  e 
abundância  de  ouro  tào  subido,  mais  como  particular  que 
como  governador,  pois  nào  exercera  acto  algum  de  juris- 
dição, fazendo-se  companheiro  d'aquelles  de  quem  era  su- 
perior, e  que  se  recolhera  para  o  seu  governo  levando 
mostras  que  o  podiam  enriquecer,  etc. 

Recolhido  ao  Rio  de  Janeiro  dito  Arthur  de  Sá  lhe  sue- 
cedeu  no  governo  D.  Fernando  Martins  Mascarenhas  de 
Lancastro.  E  como  nas  Geraes  entre  reinoes  e  paulistas  se 
tinha  ateado  o  fogo  da  discórdia,  e  com  ella  executado  al- 
gumas tyrannias  contra  os  nacionaes  de  S.  Paulo,  que  em 
numero  eram  menos  poderosos  que  os  da  Europa,  se  fo- 
mentou um  rompimento  de  armas  entre  uns  e  outros.  Por 
parte  dos  nacionaes  de  Portugal  (chamados  entào  vulgar- 
mente embodbas)  foi  acclamado  em  governador  das  Minas 
Manoel  Nunes  Via n na,  que  gostoso  aceitou  o  caracter  que 
lhe  conferira  o  corpo  da  sedição.  Por  que  no  Rio  das  Mor- 
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tes  residia  a  maior  parte  dos  paulistas,  que  tinham  redu- 
zido aos  embodbas  a  um  reducto  de  faxina  e  terra,  que  ha- 
viam feito  para  se  defenderem  nVle  do  desigual  partido 
em  caso  de  serem  acommmettidos,  lhes  enviou  Manoel 
Nunes  Vianna  em  soccorro  mais  de  mil  homens  valorosos 
e  bem  armados,  debaixo  do  commando  de  Bento  de  Ama- 
ral Coutinho,  natural  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro.  Era  este 
alentado,  porém  tyranno,  com  maior  crueldade  que  valor, 
com  que  havia  feito  na  sua  pátria  muitos  homicídios  e  in- 
solências grandes,  cujos  crimes  o  tinham  feito  marchar 
para  Minas,  onde  a  falta  de  governador  o  de  ministros  lhe 
segurava  a  liberdade.  Sabendo  que  um  troço  grande  de 
paulistas  tinha  já  destacado  do  Rio  das  Mortes  e  cami- 
nhava para  S.  Paulo,  o  seguiu,  com  marcha  de  cinco  lé- 
guas, até  uma  pequena  mata,  dentro  da  qual  se  achavam 
os  paulistas  caçando,  quando  se  viram  postos  em  cerco,  e 
sendo  fáceis  na  crença  do  engano  com  que  Amaral  occul- 
tava  o  animo  pérfido  e  traidor,  lhe  renderam  as  armas,  fia- 
dos no  seguro  da  palavra  de  que,  largando-as,  os  deixa- 
riam ir  em  paz  seguindo  a  jornada  para  a  pátria ;  mas,  logo 
que  a  sinceridade  fez  obsequio  do  rendimento,  mandou 
Amaral  dar  fogo  contra  os  desarmados  paulistas,  de  sorte 
que  pôde  a  crueldade  conseguir  o  vil  Iriumpho  de  deixar 
aquelle  infeliz  campo  coberto  de  corpos,  uns  já  cadáveres 
e  outros  meios  mortos,  ficando  abatido  e  fúnebre  o  sitio 
pela  memoria  da  traição,  que  o  largo  curso  dos  annos 
ainda  lhe  não  consumiu  o  nome  da  tyrannia,  para  que  a 
posteridade  sempre  Jhe  aceuse  a  perfídia  pelo  horror  do 
estrago,  que  lhe  deu  o  nome  até  agora  constante  de  campo 
da  Traição. 

Tendo  noticia  (Testa  atrocidade  e  de  outras  insolências, 
D.  Fernando  Martins  Mascarenhas  de  Lancastro,  posto  que 
sem  real  ordem  que  lhe  permittisse  passar  a  Minas,  se  pôz 
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a  caminho.  Como  leal  servidor  pôz  com  a  sua  presença 
em  socego  os  tumultos  dos  moradores  das  Minas.  Cora 
quatro  companhias  de  soldados  e  outros  officiaes  da  sua 
guarda  chegou  ao  arraial  do  Rio  das  Mortes,  onde  se  deteve 
algumas  semanas  exercendo  actos  de  jurisdição,  e  com 
semblante  affavel  aos  paulistas.  Este  benigno  agasalhado 
lavrou  no  animo  dos  reinoes  uma  néscia  desconfiança  con- 
tra o  seu  partido,  e  fizeram  aviso  aos  povos  dos  outros  lu- 
gares, segurando-lhes  que  D.  Fernando  só  vinha  a  castigar 
c  prender,  como  inculcavam  os  instrumentos  de  algemas 
e  correntes  de  que  se  achava  fornecido,  e  que  a  liberdade 
consistia  na  desobediência,  eipulsando-se  de  Minas  ao 
dito  D.  Fernando.  Eram  estas  suggestões  tod&s  faltas  de 
verdade,  e  que  se  encaminhavam  a  fazer  tal  consternação 
nos  povos,  que,  não  só  lhe  desobedecessem,  mas  o  fizes- 
sem sahir  de  todos  os  limites  das  Minas,  sem  advertirem 
que,  se  temiam  os  castigos  dos  crimes  entre  si  com  metti- 
dos,  com  mais  causa  deviam  receiar  a  sublevação  contra 
a  regalia  do  monarcha  na  pessoa  do  governador,  seu  loco 
tenente.  Em  corpo  de  união  os  forasteiros,  com  o  seu 
acclamado  governador  Vianna,  vieram  apresentar-se  no 
alto  de  uma  collina,  em  forma  de  batalha,  á  vista  da  casa 
em  que  se  achava  D.  Fernando;  a  infantaria  no  centro  e  a 
cavallaria  aos  lados.  Mandou  o  governador  por  um  capitão 
de  infantaria  e  outras  pessoas  saber  a  determinação  de 
Manoel  Nunes  Vianna,  que  estava  na  frente  do  exercito,  o 
qual,  depois  de  algumas  conferencias,  foi  acompanhado 
da  sua  guarda  a  fallar-lhe,  c  com  pouco  mais  de  uma  hora 
de  pratica  se  retirou.  O  governador  D.  Fernando  não  teve 
mais  acção  na  marcha  que  intentava,  e  deixando  as  Minas 
no  mesmo  estado  em  que  as  achara  se  retirou  para  o  Rio 
de  Janeiro. 
A  D.    Fernando  succedeu  no  governo  António  de  Albu- 
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querque  Coelho  de  Carvalho,  que  chegando  ao  Rio  de  Ja- 
neiro, e  achando  frescas  as  memorias  dos  successos  re- 
voltosos dos  povos  das  Minas  e  a  inacção  com  que  n'ellas 
se  portara  o  seu  antecessor,  passou  a  ellas  sem  mais  com» 
panhia  que  a  de  dois  capitães,  dois  ajudantes  e  dez  solda- 
dos. Foi  recebido  com  demonstrações  de  amor  e  obediência 
por  verem  que  entrava  desarmado.  Compôz  as  dissençôos, 
proveu  postos,  elegeu  ofliciaes  para  administrarem  justiça, 
e  se  recolheu  pelo  caminho  da  serra  de  Mantiqueira  a  de- 
mandar a  villa  de  Guaratinguetá,  e  descendo  á  villa  de  Pa- 
ra ty  embarcar  para  a  cidade  do  Rio  Janeiro. 

Na  villa  de  Guaratinguetá  encontrou  Albuquerque  o  ex- 
ercito, que  de  S.  Paulo  tinha  sahido,  e  caminhava  para 
Minas  aos  seus  nacionaes,  que  n'ellas  experimentavam 
extorções,  mortes  e  roubos,  e  outras  insolências,  e  a  cas- 
tigar a  atrocidade  do  capam  da  traição,  sendo  cabo-maior 
d'esta  conducta  Amador  Bueno  da  Veiga,  (foi  filho  de 
Bahhozar  da  Costa  Veiga  e  de  Maria  Bueno  de  Almeida, 
em  titulo  de  Buenos, cap.  Io  §2°  n.  3—1)  :  paulista  de  co- 
nhecida nobreza,  a  quem  o  corpo  de  cento  e  dezesete  re- 
publicanos tinham  em  acto  da  camará  escolhido  para  cabo- 
maior  e  defensor  da  pátria  contra  qualquer  invasão  de 
inimigos,  passando  as  Miuas  só  a  introduzir  n  ellas  aos 
paulistas  que  se  achavam  expulsos  procurando  com  todo 
o  esforço  a  paz,  e  o  socego  publico  em  serviço  de  Sua 
Magestade,  e  bem  dos  seus  reaes  quintos  do  que  tudo  se 
lavrou  termo  no  dia  22  de  Agosto  de  1709  no  livro  das 
vereanças  da  cidade  de  S.  Paulo,  titulo  1701  a  fl.  129  usq. 
fl.l3â.  O  autor  da  America  Portugueza  afiirma  no  liv.  9 
n. 43, que  moeste  encontro  querendo  o  governador  Albu- 
querque persuadir  aos  mais  poderosos, que  desistissem  da 
marcha  e  intento,  era  que  comettiam  grande  offensa  contra 
Deus  e  delicio  contra  ef-rei,  lhe  deram  tão  pouca  attenção 
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e  mostraram  tal  porfia,  que  quando  o  governador  inten- 
tava reprimir-lhes  com  palavras  o  furor, se  viu  obrigado  in- 
nopinadamente  a   tomar  o  caminho  para  a  villa  de  Paraty» 
é  lastima  grande  que  o  coronel  Sehast.ào  da  Rocha  Pitta, 
sem  mais  exame  da  verdade,  que  umas  falsas  informações 
qne   talvez  lhe  daria   o   mesmo    Manoel   Nunes  Vianna, 
quando  corrido  e  homiziado   pelos  seus  delictos  fugia  pelo 
recôncavo  da  Bahia,    escrevesse  affastado  de  toda  a  verda- 
de uns  factos  de  tanta"  ponderação  como  de  graves  cir- 
cumstancias,  sem  o  verdadeiro  conhecimento  da  natureza 
d'ellas  !  O  governador  Albuquerque  que  vinha  de  retirada 
para  o  Rio  de  Janeiro,  de  cuja  capitania  era  capitâo-gene- 
ral,  o  mal  podia  vir  a  S.  Paulo   quando  d'ella  não  era  go- 
vernador,   como    erradamente  se    persuadiu     Pitta.    E' 
certo   que  encontrando  o  exercito  que  de  S   Paulo  tinha 
sahido,  logo   o  cabo-rnaior  d'elle  Amador  Bueno  da  Veiga 
foi  comprimeotar  a  Albuquerque,  e  n'esta  primeira  visita 
foi  larga  a  conferencia  que  ambos  tiveram   com  tanta  par- 
ticularidade, que  os  segredos  d'ella  nào  transpirou  nem 
ainda  aos  officiaes  de  graduação  de  que  se  compunha  o 
corpo  das  tropas  ;  e  com   reciprocas  urbanidados  S3  despi- 
diram   ambos,  tomando  cada  um  o  curso  da  marcha  que 
tinha  destinado.  Isto  foi  como   fica  dito  em  1709,  e  em 
1710  í'oi  Sua  Magestade  servido  crear  na  pessoa  do  mesmo 
Anlor iode  Albuquerque  Coelho   de  Carvalho  o    primeiro 
governador  e  capitâo-general  da  capitania  de  S.  Paulo,  em 
cuja   camará   tomou  posse,  tendo   avisado  por  carta  sua, 
que  s"  acha  registrada  no  archivo    da  cimara  de  S.  Paulo 
no  \\v.   de   registros,   titulo  1708  pag.  26.  (  diz  o  autor 
que  a  copia  se  acha  no  seu  caderno  fl.  109) . 

Teitdo  o  dilo  governador  Albuquerque  formado  quatro 
compmhias  de  infantaria  paga  por  o-dem  régia,  elegeu 
para  capitães  aos  paulistas  oenemeritos  em  serviços  e  qua- 
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lidades  de  nobreza,  sujeitos  ao  presidio  de  Santos  em 
qualquer  occasião  de  necessidade  ;  e  satisfeito  de  observar 
os  ânimos  tão  promptoí  e  liberaes  para  o  real  serviço, 
saudoso  se  ausentou  para  as  Minas  de  sua  jurisdicção,  e 
a  estabelecer  e  a  fundar  as  providencias  necessárias  em 
bem  dos  povos  e  utilidade  do  rei.  Deixou  em  seu  lugar 
para  governador  interino  de  S.  Paulo  ao  paulista  Domin- 
gos da  Silva  Bueno . 

Succedeu-lhe  no  governo  D.  Braz  Baltbazar  da  Silveira, 
que  tomando  posse  na  camará  capital  de  S.  Paulo,  cassou 
a  Minas  o  lhe  succedeu  o  conde  de  Àssumar  D.  Pedro  de 
Almeida  Portugal,  que  acabou  marquez  de  Aloma,  õ  qual 
obrou  o  mesmo  que  seus  antecessores,  até  lhe  chegar  o 
successor  Rodrigo  César  de  Menezes  em  1721,  e  em  quem 
se  extinguiu  a  jurisdicção  de  general  de  Minas,  porque 
para  ellas  creou  Sua  Magestade  no  mesmo  tempo  a  D.  Lou- 
renço de  Almeida  primeiro  governador  e  capitão-general 
positivo  de  Minas-Geraes  da  capitania  de  Villa-Rica,  que 
é  Ouro-Preto. 

Por  esta  forma  reparamos  os  erros,  em  que  cabiu  o  co- 
ronel Pitta,  aftirmando  o  contrario  do  que  temos  aqui  re- 
ferido. E  também  que  a  villa  de  S.  Paulo  foi  acclamada 
em  cidade  a  8  de  Abril  de  1712  em  tempo  do  general  An- 
tónio de  Albuqjerque  Coelho,  e  não  no  annode  1721, 
como  affirma  o  mesmo  Pitta  no  n.  83  do  L.  10,  fazendo  a 
Rodrigo  César  de  Menezes  primeiro  governador  de  S.  Paulo 
separado  do  Rio  de  Janeiro.  No  n.  84  do  mesmo  L.  10 
descreve  o  grande  alvoroço  com  que  os  paulistas  recebe- 
ram o  seu  novo  general  César  coo:  as  maiores  expressões 
de  amor  e  obediência  ;  porque  vendo-se  sublimados  com 
a  dignidade  de  próprio  governador,  ilepuzeram  todos  a  na- 
tural inconstância  e  frieza  em  reconhecimento  da  honra, 
que  recebiam  o  do  beneficio  que  esperavam  na  mudança 
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de  uma  vida  inquieta  ao  socego  de  uraa  suave  sujeição  : 
que  recompensavam  em  obediências  as  repugnancias  com 
que  em  outro  tempo  mostraram  á  jurisdicção  das  leis,  cuja 
liberdade  causava  então  não  só  a  distancia  ou  influencia 
do  clima,  mas  da  falta  de  governador  etc,  até  aqui  o  Pitta. 
Não  ha  mais  expressar  1  Tudo  acontece  aos  que  tomam  por 
fio  da  historia  qualquer  informação  sem  mais  exame  para 
a  credulidade  do  que  o  néscio  conceito  de  serem  verda- 
deiros todos  os  factos  que  lhe  communica  ou  a  paixão  odi- 
osa ou  a  facilidade  lisongeira.  Poderiam  ter  os  paulistas 
estas  demonstrações  de  recompensa  se  no  general  Rodrigo 
César  de  Menezes,  vissem  o  primeiro  governador,  como 
Pitta  se  persuadiu  ;  porém  antes  d'este  cavalheiro  tinham 
applaudidoem  successiva  chronologia  de  annos,  como  fica 
referido,  a  António  de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho  ; 
D.  Braz  Balthazar  da  Silveira  e  o  conde  deAssumarD. 
Pedro  de  Almeida  Portugal . 

AflSrma  mais  no  n.  85  do  mesmo  liv.  10  que  esta  acer- 
tada resolução  dos  moradores  da  cidade  de  S.  Paulo  não 
comprehendeu  a  alguns  de  ânimos  mais  ferozes,  que  se 
achavam  apartados  da  cidade  no  seu  dilatadíssimo  recôn- 
cavo, vivendo  poderosos  affectavam  a  liberdade  que  não 
podiam  ter  na  natureza  de  súbditos.  Aqui  relata  o  autor  a 
respeito  dos  dois  irmãos  Lourenço  Leme  e  João  Leme  da 
Silva,  uma  hecatombe  de  injuriosos  e  horrorosos  factos, 
os  brados  nas  minas  de  Cuyabá,  e  que  sendo  elles  das 
pessoas  principaes  de  S.  Paulo  por  nascimento,  e  poder, 
quizeram  escurecer  a  sua  nobreza,  e  perder  os  seus  cabe- 
daes  na  acção  mais  iudigna  que  podem  obrar  os  vassallos, 
e  fabricaram  a  sua  ruina,  e  a  dos  seus  sequazes  nosdelic- 
tos,  que  commetteram.  Descreve  no  n.  86  acontecimen- 
tos não  verificados  com  erros  grandes  da  verdade  dos  suc- 
cessos,  o  que  nós  agora  repararemos  por  não  deixarmos  a 
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historia  sem  a  alma,  que  a  adorna,  qual  é  a  pureza  da  ver- 
dade, e  darmos  um  inteiro  conhecimento  do  descobrimen- 
ta  das  minas  de  Cuyabá,  sobre  cuja  matéria  o  autor  Pitta 
não  expressou  clausula,  que  não  fosse  um  engano,  con- 
fundindo umas  acções  com  outras  e  os  sítios,  onde  ellas 
aconteceram,  porque  até  affirma,  que  os  dois  irmãos  Le- 
mes tinham  ido  para  Cuyabá  com  honoríficos  empregos  no 
real  serviço  por  eleição  do  general  Cezar  mas,  que  troca- 
ram n'aquellas  minas  este  beneficio  em  horror  com  tyran- 
nias  contra  os  povos  d'ellas  ;  sendo  certo  que  Lourenço 
Leme  e  João  Leme  estavam  no  Cuyabá  no  anno  de  1721, 
para  onde  tinham  ido  logo  depois,  que  ellas  foram  descu- 
bertas  em  1719;  e  voltando  a  S.  Paulo  em  1722  com  a  no- 
ticia da  chegada  do  general  Cezar,  foram  por  elle  recebidos 
com  urbanidade  e  grande  agasalhado,  de  sorte,  que  elegeu 
para  provedor  dos  reaes  quintos  do  Cuyabá  a  Lourenço 
Leme  da  Silva,  e  ao  irmão  João  Leme  da  Silva  para  mestre 
de  campo  regente  em  Maio  do  mesmo  anno;  e  com  efíeito 
se  expediram  as  cartas  patentes,  que  lhes  foram  remettidas 
á  villa  de  Itú,  onde  os  ditos  Lemes  se  preparavam  para 
embarcarem  para  o  Cuyabá,  o  que  ficou  sem  effeito  pela 
morte  de  Lourenço  Leme,  e  prisão  de  João  Leme,  que 
remettido  á  Bahia,  perdeu  a  vida  degolado  em  alto  ca- 
dafalso, levantado  na  praça  publica  d'aquella  cidade. 
Estes  successos  referiremos  agora  como  na  verdade  passa- 
ram e  aconteceram;  e  com  o  que  se  obrou  no  Cuyabá  de- 
pois do  seu  descobrimento,  restituindo  d'esta  forma  á  his- 
toria o  fio,  que  não  soube  seguir  o  coronel  Pitta  por  falta 
de  melhor  averiguação. 

Governando  a  capitania  de  S.  Paulo  o  general  d'ella  D. 
Pedro  de  Almeida,   conde  de   Assumar   pelos  annos  de 
1718,  fez  uma  entrada  ao  sertão  do  Cuyabá  para  conquis- 
tar o  gentio  Aripocônê  Paschoal  Moreira  Cabral,  filho  do 
tomo  xxxv,  p.  i  7 
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coronel  do  mesmo  aorae,  que  era  irmão  do  alcaide-mór 
Jacinlho  Moreira  Cabral,  naturaes  da  cidade  de  B.  Paulo, 
das  principaes  famílias  d'ella,  como  Glbos  do  capitão  Pedro 
Al\are=  Cabral  e  de  sua  mulher  Sabastiana  Fernandes,  li- 
lha  do  capi(âo-mór  povoador  André  Fernandes,  primeiro 
padroeiro  da  igreja  matriz  da  Parnahyba  ele.  Levando  por 
fieis  companheiros  do  seu  valore  disciplinas  António 
Antunes  Maciel,  Francisco  Velho  Moreira  e  outros  de  igual 
nobreza  e  experiência,  com  os  soldados  que  compunham 
o  corpo  da  tropa  em  numero  suflicienle  para  a  intentada 
conquista  do  valoroso  gentio  Aripoainè.  Estabeleceram 
arraial  no  sitio,  que  ao  presente  tempo  é  conhecido  com 
o  nome  de  arraial  Velho,  ou  casa  de  Telha,  distante  da 
vílla  do  Cuyabá  qualorze  dias.  D'elle  se  embarcou  a  gente 
da  tropa,  subindo  o  rio  Cuyabá  até  a  barra  do  rio  Cuxipó 
mirim.  Aqui  largaram  as  canoas,  e  penelr.-tndo  o  sertão 
por  terra,  toparam  trilha  do  genlio  Aripocánê,  que  se  en- 
caminhava para  as  serranias  e  cordilheiras  de  S.  Hiern- 
nimo.  Seguindo  este  trilho  passou  a  tropa  o  rio  Cuxipó- 
miriín  ao  pó  da  barra  do  rio  do  Peixe,  onde  toparam  as 
rancharias  do  dito  gentio,  que  alli  havia  conseguido  uma 
mui  tu  grande  pesca,  que  beneficiavam,  seccando  os  peixes 
ao  sol,  dos  quaes  se  aproveitou  toda  a  tropa,  que  por  esla 
fartura  o  denominaram  rio  do  Peixe. 

D'esie  lugar  continuaram  a  marcha  até  a  barra  do  rio 
Butuca,  que  tomou  este  nome  de  umns  moscas  grandes 
assim  chamadas,  que  ferem  não  só  aos  homens,  mas  aos 
auimaes,  que  sem  grande  mar ty rio  lhe  não  resistem  a  ty- 
rannin  uo  tempo  do  verão  em  que  ellas  existem  em  todo  e 
qualquer  sertão  da  nossa  America.  N'esla  paragem,  sem 
os  instrumentas  de  minerar,  e  só  com  um  prato  de  páo,  no 
espaço  de  duas  horas,  se  extra  hiu  de  ouro  3/8  e  :]  1.  Este 
descobrimento  não  impediu  por  então  o  curso  da  marcha 
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intentada.  Moveu-se  a  tropa  toda,  seguindo  a  trilha,  que 
lhes  facilitava  o  encontro  para  a  era  preza.  Na  madrugada 
do  seguinte  dia  deram  nos  alojamentos  do  bravo  gentio 
Aripocônêy  e  n'esta  avançada  ficaram  as  nossas  armas  sem 
o  triumpho,  que  esperavam,  porque  a  força  do  gentio  fez. 
muito  desigual  o  nosso  partido,  ficando  cinco  dos  nossos 
mortos  e  quatorze  feridos  e  tão  maltratados,  que  foram 
conduzidos  em  redes  para  o  nosso  arraial. 

Com  este  infeliz  successo  se  encheu  de  grande  dissabor 
o  cabo  da  tropa  Paschoal  Moreira  Cabral,  estranhando 
n'esta  occasião  o  revez  da  fortuna  contra  o  valor  da  sua 
disciplina,  sempre  triumphante  em  outras  conquistas,  e 
não  quiz  continuar  com  os  exames  para  maior  descobri- 
mento, conte n ta ndo-se  só  por  então  com  as  3/8  e  3/4  de 
ouro  da  primeira  mostra.  Do  arraial,  onde  tinha  postado 
a  tropa  aviou  para  S.  Paulo  a  António  Antunes  Maciel, 
dando  por  elle  conta  com  a  dita  mostra  ao  general  o  conde 
de  Assumar.  Segurando-lhe  que  estava  a  fazer  vigoroso 
exame  para  descobrir  minas  de  ouro.  Assim  o  fez  (já  de- 
pois de  partido  António  Antunes)  e  nâo  só  achou  ouro  com 
abundância  na  passagem  do  primeiro  descobrimento,  mas 
também  em  todo  o  rio  Cuxipó. 

Foi  António  Antunes  Maciel  recebido  com  alvoroço  de 
contentamento  do  general  conde  de  Assumar,  com  júbilos 
de  alegria  dos  moradores  de  S.  Paulo  e  villas  de  sua  co- 
marca, pelos  quaes  se  derramou  logo  a  noticia  da  sua  che- 
gada, e  do  novo  descobrimento  de  ouro.  Sem  demora  o 
general  applicou  os  meios  para  o  regresso  de  António  An- 
tunes Maciel,  por  quem  escreveu  ao  cabo  Paschoal  Morei- 
ra Cabral,  reraettendo-lhe  provisão  de  guarda-mór  para 
as  partilhas  das  terras  inineraes  na  forma  do  regimento 
d'ellas.  Porém  quando  chegou  António  Antunes  já  as  mi- 
nas do  Cuyabá  estavam  descubertas,  e  dando  ouro  com 
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muita  Abundância,  concorreu  logo  muita  gente  para  as  no- 
vas minas  pela  navegação  dos  rios  Anhebú,  Grande,  Par- 
do e  Tíeié  (por  falta  de  caminho  de  terra,  que  com  ma- 
nifesto erro,  descuidoou  falsidade,  affirmoti  Pitta  no  n.  89, 
que  o  general  Rodrigo  Cezar  de  Menezes  mandara  abrir 
caminho  por  terra  por  Manoel  Godinho  de  Lara,  que  con- 
seguiu o  transito  com  felicidade]  que  até  agora  são  segui- 
dos em  canoas  sem  temor  do  perigo  das  grandes  caxoeiras, 
que  tem  os  rios,  que  se  navegam  até-o  Cuyabá. 

Vendo-se  os  moradores  das  novas  minas  que  já  forma- 
vam um  numeroso  concurso  de  pessoas  eia  arraial  dilatado, 
trataram  de  eleger  um  cabo  maior  que  os  regesse,  e  orde- 
nasse a  cooquisla  do  gentio  bárbaro  para  explorarem  me- 
lhor o  paiz,  e  poderem  tirar  ouro  com  menor  receio 
d^aqtieltes  inimigos,  que,  era  repentinos  assaltos,  com 
mnrles  e  roubos,  lhes  perturbavam  o  emprego  da  sua  nova 
povoação,  que  não  podia  permanecer  segura  sem  se  afu- 
gentarem ou  conquistarem  os  mesmos,  elegeram  de  com- 
niiin)  accordo  ao  capitão-nior  Fernando  Dias  Falcão,  natu- 
ral de  S.  Paulo  e  das  principnes  famílias  da  sus  capitania, 
para  seu  cabo  maior,  para  os  reger,  e  determinar  as  cau- 
sas particulares  e  publicas,  promettendo  todos  obederer- 
Ihc  nas  matérias  politicas  e  militares,  até  que  tivessem 
outro  governador  ou  ministro  por  ordem  régia.  Este  vo- 
luntário accordo  foi  em  1719,  e  quando  ainda  no  Cuyabá 
não  se  achavam  os  dois  irmãos  Lemes,  que,  supposlo  allí 
chegaram  em  fins  do  dito  anuo,  já  acharam  governandn-o 
o  capilão-mór  regente  Fernando  Dias  Fakão,  o  qual  go- 
vernou aquelliis  minas  por  cinco  annoscom  os  acertos  da 
sua  acreditada  capacidade  ;  e,  chegando  a  gostosa  noticia 
de  que  era  general  da  capitania  Rodrigo  César  de  Mene7es, 
se  recolheu  a  S.  Paulo  na  monção  do  ynno  de  1723,  tra- 
7.i>ndo    o  ouro  dos  rcaes  quintos.  0  general  César  lhe  pas- 
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sou  patente  em  27  do  Abril  de  1724  de  capitáo-mór  re- 
gente das  ditas  minas,  para  onde  voltou  com  este  emprego 
n'este  mesmo  anno.  Pitta,  porém,  se  enganou  no  n.  88  do 
liv.  10,  em  que  afflrma  que  em  6  de  Janeiro  de  1721  se 
lavrara  termo  da  eleição  feita  pelos  povos  na  pessoa  do  ca- 
pitão Fernando  Dias  Falcão,  quando  isto  foi  em  1719, 
como  fica  dito. 

Tendo,  pois,  chegado,  como  já  dissemos,  os  dois  irmãos 
Lemes  em  fins  do  dito  anno  de  1719  ao  Cuyabá,  se  reco- 
lheram ambos  a  S.  Paulo  no  de  1722,  abundantes  e  ricos 
de  arrobas  de  ouro.    Foram  recebidos  do  general  César 
com  todas  as  demonstrações  de  honras,  que,  liberal,  sabia 
praticar  com   os  seus  súbditos  beneméritos.  Era  por  este 
tempo  muito  estimado  e  privado  do  dito  César  um  Sebas- 
tião Fernandes  do  Rego,  homem  de  negocio  e  de  grandes 
máximas  para  saber  conservar  a  sua  introducção.  Bile  foi 
quem  hospedou  com  grandeza  aos  Lemes  na  sua  chegada 
a  8.   Paulo,  contrahindo  por  este  modo  com  elles  uma 
muito  particular  amizade.  Com  este  trato  de  hospedagem 
praticaram  ditos  Lemes  muitas  acções  de  liberalidade  ou 
de  desperdício,  repartindo  grandes  folhetas  de  ouro  bruto 
com  alguns  magnatas  da  terra,  e  arbítrio  simulado  do  fin- 
gido amigo  Sebastião   Fernandes  do  Rego.  Aos  dictames 
d'este  se  entregaram  totalmente  os  dois  irmãos  Lemes, 
que,  supposto  eram  pessoas  de  principal  nobreza,  com- 
tudo  não  tinham  adorno  algum  de  policia  e  tratamento  ci- 
vil, e  por  isso  faltos  de  agudeza  para  penetrarem  o  orgulho 
alheio.   Viram-se  em  S.  Paulo  estes  Lemes  applaudidos  e 
obsequiados,  cobrindo  por  então  o  segredo  do  tempo  os 
crimes  que  tinham  de  algumas  acções  de  despotismo,  que 
haviam  obrado  na  villa  de  Itú,  sua  pátria,  por  cujos  delic- 
tos  se  haviam  retirado  para  o  sertão  antes  de  chegarem  ao 
Cuyabá. 
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O  general  César,  lera  do  do  conceito  que  formava  do  tal 
Sebastião  Fernandes  do  Rego,  elegeu  no  cargo  de  prove- 
dor dos  quintos  das  minas  do  Cuyabé  a  Lourenço  Leme 
da  Silva,  e  em  mestre  de  campo  regente  a  João  Leme  da 
Silva.  Para  a  resolução  d 'estes  empregos,  que  toda  foi  filha 
do  gosto  do  general,  não  teve  parte  nem  voto  algum  o  se- 
nado da  camará, como  com  total  erro  a  (firmou  Pitta  no  n.  91 
do  liv.  10°,  onde  diz  que  o  senado  da  camará  tivera  ordem 
do  general  César  para  lhe  propor  pessoa  mais  idónea  para 
a  cobrança  dos  reaea  quintos,  e  que  por  termo  de  7  de 
Maio  de  1723  fora  proposto  Lourenço  Lemo.  Tudo  isto  é 
falso,  porque  nada  d'isto  passou  assim,  e  examinámos 
ocularmente  os  livros  do  archivo  do  senado. 

Recolhéram-se  os  Lemes  para  a  villa  de  Itú,  onde  lhes 
chegaram  as  patentes  que  o  César,  por  via  de  Sebastião 
Fernandes  do  Rego,  lhes  remettéra,  de  provedor  a  Lou- 
renço Leme,  e  a  Joáo  Leme  de  mestre  de  campo.  Estes 
irmãos  tinham  entregue  o  seu  grande  cabedal  ao  tal  Se- 
bastião Fernandes»  de  cujas  Bngidas  palavras  e  simulada 
amizade  se  tinham  capacitado  para  esperarem  d'elle  que 
mandasse  vir  um  numeroso  comboio  de  pretos,  e  carrega- 
ção te  fazendas  sôccas  e  géneros  comestíveis,  para  com 
este  regocio  embarcarem  para  o  Cuyabá.  Correu  o  tempo, 
e  o  Kego,  premeditando  o  meio  da  ruína  dos  dois  irmãos 
para  se  aproveitar  melhor  do  grande  cabedal  que  d'elles 
tinha  recebido,  concorrendo  para  a  sua  diabólica  sugges- 
tão  a  jcculta  e  intrínseca  amizade  que  tinha  com  o  desem- 
bargador Manoel  de  Mello  Godinho  Manso,  ouvidor-geral 
e  corregedor  da  comarca  de  S.  Paulo,  fez  resuscitar  para  o 
castigo  e  confisco  de  bens  r  *  delidos  q de  tinham  commet- 
tido  os  dois  irmãos  João  e  Lourenço  Leme. 

Estes,  antes  de  passarem  ao  Cuyabá,  tinham  obrado  na 
villa   de  Itú  o  bárbaro  attentado  de  tirarem  com  violência 
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da  casa  de  seus  pais,  para  suas  concubinas,  a  três  donzel- 
las,  filhas  bastardas  de  João  C<abral,  e  <Tel!as  entre  aram 
ama  para  o  estupro  a  Domirgos  Leme,  acnifco  e  parente 
dos  insuiiores.  Não  batisfaitos  c:VsU  cuel  violência  ralha- 
ram ao  mesmo  Cabral  uma  filba  de  legitimo  matrimonio 
para  casar  com  Anpeio  Cardoso,  a  quem  deram  em  dote  os 
mesmos  bens  do  aggravado  velho  Cabral,  tirados  cio  seu 
poder  contra  a  vontade  e  por  força  de  armas.  D'este  des- 
gosto enloqueceu  Cabral  e  perdeu  logo  a  vida.  Entre  outras 
mortes  que  tinham  executado  foi  a  de  António  Fernandes 
de  Abreu,  pessoa  nobre,  e  descendente  do  honrado  e  fa- 
moso paulista  o  sargento-mór  António  Fernandes  de  Abreu, 
que  com  este  posto  tinha  obraco  milagres  de  valor  no  terço 
do  seu  mestre  de  campo  Domingos  Jorge,  no  sitio  e  con- 
quista dos  Palmares  de  Pernambuco  em  1695,  e  destruição 
de  30,000  almas  que  dentro  em  si  continha  o  sitio  de  Pal- 
mares, que  governava  o  príncipe  Zumbi,  sendo  governa- 
dor e  capitão-general  de  Pernambuco  Caetano  de  Mello  e 
Castro.  E  já  de  antes  tinha  'lado  provas  do  seu  valor  na 
guerra  e  conquista  dos  barbares  índios  do  sertão  da  cidade 
da  Bahia,  em  companhia  de  Estevão  Ribeiro  Bayao  Pa- 
rente, governador  da  dita  guerra,  com  o  exercito  de  paulis- 
tas, com  que  embarcou  no  porto  de  Santos  em  Junho  de 
1671,  conseguindo  estas  armas  uma  completa  victoria  con- 
tra os  inimigos  em  1672,  e  continuou  a  campanha  até 
1674,  como  temos  tratado  em  titulo  de  Moraes,  cap.  1. 

Do  morto  António  Fernandes  de  Abreu  ficou  um  filhe 
do  mesmo  nome  eappellido,  que  se  retirou  para  as  Minas 
Geraes,  onde  lhe  chegaram  as  cartas  de  convite  de  Sebas- 
tião Fernandes  do  Rego,  de  quem  aceitando  os  conselhos 
ea  protecção,  se  pôz  a  caminho  e  chegou  a  S.  Paulo  a 
tempo  que  os  dois  irmãos  Lemes  se  achavam  em  Itú  espe- 
rando a  carregação  e  o  comboio  dos  pretos  de  que  temos 


56 


ia  liado.  0  dito  Antónia  Fernandes  de  Abreu  denunciou 
peranle  0  Dr.  corregedor  Mello  contra  os  Lemes,  não  só  da 
morte  feita  a  seu  pai,  mas  também  de  iodos  os  crimes  que 
tinbam,  putas  suas  insolências,  executado  na  villa  de  Ilú, 
antes  de  se  retirarem  para  os  sertões  doCuyabá.  N'esla 
denuncio  entrou  lambem  a  raorte,  que  no  sitio  do  Cama- 
puan  tinha  feito  João  Leme  a  um  Carijó  da  sua  adminis- 
tração por  desconfianças  de  que  linha  tratos  illicitos  com 
uma  sua  concubina  da  mesma  administração,  a  qual  lam- 
bem foi  morta  ;  e  com  estes  dois  complices,  pela  descon- 
fiança de  João  Leme  perdeu  a  vida  um  rapaz  pelos  indí- 
cios de  ser  o  terceiro  n'esle  illicito  trato.  Antes  de  execu- 
tadas estas  Ires  mortes,  mandou  ao  padre  António  Gil, 
presbytero  secular  de  S.Pedro,  que  confessasse  aos  três 
desgraçados  Carijós,  o  que  feito,  foram  mortos  com  tanta 
deshumanidade,  que  o  varão  incurso  na  culpa  do  ciúme, 
foi  primeiramente  castrado  e  depois  morto  e  esquartejado 
pelas  próprias  mãos  de  João  Leme. 

Também  no  sitio  do  Rio  Pardo  da  navegação  do  Cuyabá 
obrigaram  ao  padre  André  dos  Santos  a  que  fosse  minis- 
tro do  Sacramento  do  matrimonio,  recebendo  uma  filha 
bastarda  de  Lourenço  Leme  com  Domingos  Fernandes, 
sem  ser  para  esta  acção  legitimo  pastor  o  dito  padre,  a 
quem  seguravam,  que  tinham  para  isso  permissão  do  re- 
verendo vigário  Manuel  de  Campos.  Achando-se  em  Cuya- 
bá  o  padre  Francisco  Justo,  feito  vigário  por  provisão  do 
cabido,  sede  vacante  do  Kio  de  Janeiro,  chegando  a  esta 
cidade  o  Exin.  bispo  D.  Frei  António  de  Guadalupe, 
proveu  ao  padre  Manoel  de  Campos,  nitural  da  villa  de 
Uú,  era  vigário  da  igreja  e  dn  vara  do  Ciyabe,  porém  che- 
gando a  estas  minas,  não  lhe  quiz  dar  posso  o  seu  ante- 
cessor padre  Francisco  Justo,  com  o  néscio  fundamento  do 
que  ainda  Dão  era  findo  o  tempo  da  sua  provisão,  que  Ibe 
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fora  conferida  em  sedo  vacante;  e  o  mesmo  também  annul- 
lou  o  matrimonio  celebrado  no  rio  Pardo;  e  o  approvava  o 
novo  vigário  Manoel  de  Campos.  Este  tinha  em  seu  par- 
tido a  amizade  dos  Lemes;  e  oquelle  a  de  alguns  freguezes 
antigos  moradores  do  Cuyabá.  Seguiram-se  discórdias 
entre  os  de  um,  e  oulro  séquito  :  os  Lemes  porém  com 
o  respeito  de  serem  temidos  e  respeitados,  decidiram  a 
contenda  com  o  estrondo  das  armas.  Mandaram  dar  um 
tiro  na  casa  do  vigário  o  padre  Francisco  Justo,  do  qual 
ficou  morto  um  camarada  ou  familiar,  e  elle,  attendendo 
ao  seu  socego,  para  logo  largou  a  igreja,  embarcou,  e  se 
retirou  para  S.  Paulo.  O  novo  vigário  Manoel  de  Campos 
com  a  jurisdicçOo  que  tinha  de  vigário  da  vara,  proveu  á 
instancias  dos  Lemes,  a  frei  Florêncio  dos  Anjos,  carmeli- 
ta calçado  da  província  do  Rio  de  Janeiro  em  cura  de  al- 
mas dos  moradores  de  arraial  Velho  (hoje  se  chama  Casa 
de  Telha)  distante  do  Cuyabá  quatorze  dias.  Esta  verdade 
consta  dos  autos  e  processo  das  culpas  de  João,  e 
Lourenço  Leme,  em  que  podendo  instruir-se  o  coronel  Se- 
bastião da  Rocha  Pitta,  aceitou  com  fácil  crença  tudo 
quanto  lhe  introduziu  a  informação  falsa  de  Sebastião  Fer- 
nandes do  Rego,  e  com  ella  escreveu  erros  contrários  a 
mesma  verdade  nos  ns.  02  e  93  do  liv.  10  da  sua  America 
Portugueza,  onde  accumulou  aos  Lemes  vários  factos  não 
obrados  ;  sendo  certo  que  para  o  caracter  que  mereceram 
de  insolentes  e  matadores,  sobrara  os  casos  e  os  delidos 
aqui  relatados. 

Estas  culpas  havia  perdoado  a  clemência  do  senhor  rei 
D.  João  V. 

Provadas  as  culpas  pela  denuncia  do  queixoso  António 
Fernandes  de  Abreu,  ordenou  o  desembargador  Manoel 
de  Mello  Godinho  Manso  a  prisão  dos  dois  criminosos 
Lemes,  que  se  achavam  na    villa  de  Itú,  descansando  nos 
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seguros,  que  lhes  tinha  ministrado  a  lima  do  tempo.  Como 
Sebastião  Fernandes  do  Hugo  sargento -mor  das  ordenan- 
ças du  S.  Paulo  tínha  sido  inovei  p;ir.i  o  castigo  dos  Lemes, 
concebendo  ua  sua  idéa,  que  na  deslrui<;ão  d'elles  se  po- 
dia aproveitar  dos  grandes  cabedaes  de  ouro  que  em  si 
retinha,  foi  encarregado  pira  cabo  da  conducla  do  corpo 
do  uma  multidão  de  soldados  que  da  vitla  da  Parnahyba  o 
Sorocaba  se  lhe  mandaram  nggregar  para  segurança  da  di- 
ligencia. Chegou  o  Rego  a  villa  de  Itú  (ficou  disposta  a 
bulroada  para  .1  madrugada  da  noite  d'aquelle  dia,  com 
tanta  cautela  que  emboscadas  as  tropas,  não  transpirou  o 
movimento  d'ellas  aos  moradores  da  villa  de  Itú,  muito 
menos  aos  dois  Lemes)  o  apeando-se  á  porta  dos  seus,  na 
apparoncia  amigos,  João  e  Lourenço  Leme,  foi  d'el- 
les  recebido  coro  as  demonstrações  de  alegria  que  costu- 
ma produzir  a  verdadeira  amizade.  Tratou-se  do  banquete 
para  regalo  do  novo  hospede,  e  chegada  a  hora  se  puzeram 
á  meza  em  que  havia  muita  diversidade  de  iguarias  e  abun- 
dância de  vinho.  O  fingido  amigo  para  segurar  a  doligen- 
cia,  quebrando  as  forças  aos  Lemes,  repetia  os  brindes 
para  os  embriagar;  mas  elles  não  se  deixaram  vencer  das 
demazias.  Acabada  a  efia,  convidou  o  somno  ao  repouso; 
e  quando  o  Rego  reconheceu  o  silencio,  d'elle  se  aprovei- 
tou para  ir  ao  cabide  das  armas  e  descarrega l-as,  como  ti- 
nha promettido  aos  ofliciaos  e  soldados  da  sua  conducla 
para  com  maior  animo  darem  o  cerco  na  hora  destinada. 
Chegou  esta  já  quando  a  noite  declinava  para  a  madruga- 
da, e  o  corpo  das  tropas  poz  em  cerco  a  casa  cingida  de 
diversos  cordões  pelo  grande  numero  de  soldados.  Ao  es- 
trondo de  se  arrombarem  as  portas  acordaram  os  Lemes; 
e  conhecendo  n  traição,  animosos  com  intrépida  resolu- 
ção, apagaram  os  luzes,  ficando  a  casa  totalmente  ás  es- 
curas.   N'e11ii  estavam    vários  escravos  e  alguns  familiares 
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dos  Lemes;  e  havendo  lutas  entro  os  que  avançavam,  o 
que  resistiam,  rompeu  Joio  Leme  saltando  os  muros  do 
quintal,  o  cerco  que  estava  (Testa  parte  ;  e  Lourenço  Leme 
pela  porta  da  rua  rompeu  também  por  entre  a  multidão 
dos  que  se  achavam  n'ella  e  ambos  conseguiram  a  liberda- 
de sem  damno  contra  tantas  cargas  de  espingardas,  que  a 
um  mesmo  tempo  se  dispararam  da  parte  do  quintal  e  da 
rua;  e  só  Lourenço  Leme  ficou  levemente  ferido  em  uma 
mão.  Comoso  tinham  levantado  da  cama  em  ceroulas  e 
mangas  de  camisa,  doesta  mesma  forma  conseguiram  a  li- 
berdade e  marchando  a  pé  e  descalços,  tomaram  o  rumo 
para  o  sitio  de  Araraitaguaba,  onde  chegaram  ao  romper 
do  dia,  veucendo  uma  marchada  cinco  léguas.  Ficaram 
mortos  cinco  escravos  e  prisioneiros  sote,  e  por  despojo 
todas  as  armas,  moveis  e  alfaias  da  casa. 

Em  Araraitaguaba  se  puzeram  em  armas  os  dois  irmãos, 
e  já  constituídos  régulos,  mandaram  tocar  caixas  e  clarins. 
N'esta  acção  se  detiveram  dois  dias  ;  e  passados  estes,  se 
metteram  ao  matto  com  todos  os  sequases,  que  lhe  forma- 
vam corpo  de  armas.  Fizeram  picada  pelo  interior  do  ser- 
tão com  tanta  petulância,  que  deixaram  um  letreiro  na 
entrada  d'ella,  que  dizia  :  —  So  o  ouvidor  aqui  vier,  esto 
éo  caminho.— Tendo  penetrado  pela  picada  referida  dis- 
tancia de  meia  logua  de  serlão,  postaram  alli  com  o  corpo 
da  comitiva,  conservando  sentinella  avançada  para  que  o 
aviso  d'ella  desse  lugar  para  se  oceultarem  pelo  centro  do 
mesmo  sertão.  ITeste  estado  se  achavam  quando  chegou 
em  pessoa  o  desembargador  Mello  com  um  grande  troço  de 
valorosos  soldados,  pelos  quaes  mandou  seguir  a  mesma 
trilha  e  n'esta  diligencia  ficou  morta  a  sentinella  avançada 
que  ainda  teve  tompo  do  dar  vozes,  a  cujos  echos  esca- 
param, de  ficar  presos  os  dois  irmão?,  fugindo  cada  um 
por  diverso  rumo  e  só  so  aprisionaram  vinte  e  tanlas  pes- 
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soas  e  se  recolheram  por  despojo  as  armas,  que  alli  Aca- 
ram. 

Passados  alguns  dias  procurou  Joio  Leme  o  sitio  e  casa 
de  sua  madrinha,  a  viuva  Maria  de  Chaves,  a  qual  preo- 
cupada do  temor  de  ficar  incursa  nas  penas,  que  por  edi- 
tal se  tinha  publicado  para  que  pessoa  alguma  de  qualquer 
qualidade  ou  sexo,  não  desse  agasalho  aos  facinorosos  e 
régulos  João  e  Lourenço  Leme  da  Silva,  mandou  aviso  ao 
dezembargador  corregedor,  que  não  ficava*muito  distante 
do  sitio  e  conservava  ainda  o  corpo  da  tropa  auxiliar  com 
que  tinha  accommettido  ao  matto.  ?Teste  intermédio  li- 
nha a  pobre  velha  feito  guisar  o  jantar  para  o  descuidado 
afilhado,  que  ao  tempo  de  principiar  a  comer  foi  a  casa 
posta  em  cerco,  porém  João  Leme  tirando  forças  da  pró- 
pria fraqueza,  e  ainda  voloroso  rompeu  o  cerco  e  se  lançou 
ao  caudaloso  rio  Anhebú,  em  cujas  margens  existia  o  sitio 
de  Maria  de  Chaves.Ao  romper  do  cerco  lhe  dispararam 
uma  carga  de  tiros  de  escopetas ;  e  por  occulta  pro- 
videncia do  céo  não  perdeu  alli  a  vida  porque  todo 
traspassado  de  balas  passou  a  nado  o  dito  rio,  e  sal- 
tou em  terra  da  opposla  margem,  tão  esgotado  em 
sangue  e  desfallecido  de  forças,  que  alli  mesmo  o  pren- 
deram e  foi  condusido  com  um  grande  corpo  de  guarda 
para  a  villa  de  Itú. 

Depois  d'isto  e  passados  trinta  dias  estando  Lourenço 
Leme  da  Silva,  occulto  em  uma  casa  deserta  de  José  Car- 
doso, fundador  e  protector  da  capella  de  Nossa  Senhora 
da  Penha  de  Arara itaguaba,  foi  descoberto  por  peritos 
trilhadores,  que  batiam  os  matos  na  diligencia  da  prisão 
que  solicitavam,  até  que  descobriram  a  Lourenço  Leme 
que  estava  dormindo  em  a  dita  casa  velha  ;  e  disparando- 
se  a  um  tempo  as  escopetas,  na  mesma  cama  ficou  morto ; 
e  o  seu  cadáver  foi  condusido  a  villa  de  Itú,  onde  na  igre- 
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ja  do  ctaraito  dos  carmelitas  s*  lhe  deu  sepultura.  Sm 
irmão  Joio  Lmn  da  Sifra  fòi  remettido  pari  a  Bahia* 
onde  mando*  a  relação  do  Estado  faier-lhe  os  autos  sam- 
manos  e  «toado  as  culpas  proradas.  e  não  altarando  elle 
véo  cousa  relevante  e.31  saa  defesr.  o  ccndemncu  a  morte  ; 
e  foi  dcgcUadk»  em  &jfc>  ciidfcfalço  no  ano*  d*  Hi3  ;  e  foi 
condemnado  em  seis  mil  cruzados  paia  as  despezas  da  av- 
iação os  qaaes  logo  se  cobraram  em  S.  Paulo  peio  desem- 
bargador e  ouvidor  «cal  Manoel  de  Mello  Godinho  Manso. 
Acabou  Joio  Leme  da  Silra  com  demonstrações  de  um 
tenta ieiro  catbolico,  e  com  muita  consolação  dos  padres 
jesuítas,  qae  ihe assistiram.  0  granJe  cabedal  de  arrobas 
de  ouro,  com  que  io  tlni/abá  checaram  a  S.  Paulo  os  dois 
infelizes  irmãos  Joio  e  Lourenço  Leme  ate  afora  se  n*> 
sabe  o  seu  eonsummo  ;  parque  estando  entregue  a  Sebas- 
tião Fernandes  do  Rego,  como  temos  ref*ri  i>,  depois  (ia 
prisão  de  um  e  m  <rte  de  outro,  se  procedeu  a  sequestro, 
porém  já  mais  se  descobriu  o  consumino  d>lle.  Esle  foi 
na  verdade  o  fim  dos  d.  is  tão  aJEamados,  como  temidos 
irmãos  Lemes,  cuja  catastrophe  pòz  em  contentamento 
aos  moradores  da  rilla  do  Cujibà  pela  noticia  que  o  ca- 
pitão general  Rodriço  César  de  Menezes  na  monção  dn 
anno  de  1723  participou  em  carta  sua  ao  capitão-mòr  re- 
gente Fernando  Dias  Falcão  e  ao  brigadeiro  António  de 
Almeida  Lara. 

Enganou-se  o  coronel  Pitta  no  n.  92  do  Iít.  tO,  de  que 
os  Lemes  vendo-se  com  os  cargos  de  provedor  dos  quintos 
e  de  mestre  de  campo  rexrentedo  Cap.bá,  nos  seus  ânimos 
desleaes  serrira  o  beneficio  de  fazer  mais  escandalosa  a 
ingratidão  ;  porque  com  o  poier  trataram  só  de  executar 
insolências  ele  por  quanto  os  ditos  Lemes  depois  de  provi- 
dos nos  cargos  referia  ■>  em  1723,  n>ste  mesmo  anno 
ficou  morto  Lourenço  Leme  e  o  irmão  Joio  Leme  da  SíItu 
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foi  reraettido  para  a  Bahia  onde  como  temos  referido  foi 
degollado . 

Este  foi  casado  com  Maria  Bicudo,  filha  de  Minoel  Fer- 
nandes a  de  sua  mulher  Luzia  de  Abreu,  em  titulo  de 
Godoy, cap.    $    .  E  teve. 

5—1  João  Leme  da  Silva. 

5—2  Pedro  Leme  da  Silva,  que  falleceram  no  Cuya- 
bá. 

5—3  Quitéria  Leme,  que  casou  primeira  fez  com 
João  Diniz,  $em  geração,  e  segunda  vez  no  Rio  de  Janeiro 
com  António  de  Miranda.  Sem  geração. 

Lourenço  Leme  da  Silva,  foi  casado  com  D.  Gestrudes 
de  Almeida  Campos,  filha  de  Thomé  de  Lara  e  de  sua  se- 
gunda mulher  D.  Maria  de  Campos.  Em  titulo  de  Taques, 
cap.  3*  §  4%  sem  geração .  E  só  teve  um  filho  bastardo 
Gaspar  Leme  da  Silva,  morador  em  Jundiahy. 

4—3.  Antio  Leme  da  Silva  (filho  terceiro  de  Pedro 
Leme,  o  Torto)  não  foi  comprebeodido  no  infeliz  destino 
de  seus  dois  irmãos :  fez  assento  nas  minas  do  Cuyabá, 
para  onde  passando  o  governador  e  capitào-general  Ro- 
drigo César  de  Menezes  o  tratou  com  honrosas  demonstra- 
ções de  amizade,  e  o  proveu  no  posto  de  mestre  de  campo 
do  regimento  dos  auxiliares  d'aquellas  minas  e  regente 
d'ellas,  onde  também  foi  ouvidor  pela  ordenação.  Alli  fal- 
leceu,  tendo  sido  casado  na  villa  de  Itú  com  Maria  Corrêa 
Ribeiro,  natural  de  Itú  e  viuva  de  António  de  Arruda  Bo- 
telho, filha  de  Serafino  Corroa  Ribeiro  e  de  sua  mulher 
Maria  Leme.  Em  titulo  de  Almeidas  Castanhos,  cap.  1% 
§  4%  a  n.  3 — i  usq.  n.  4— i  e  5 — 5.  E  teve  cinco 
filhos: 

5 — 1.  D.  Domingas  Leme  da  Silva,  mulher  do  capi- 
tão Salvador  Martins  Bonilha.  Sem  geração. 

5—2.  Francisco  Leme,  falleceu  no  Cuyabá,  solteiro. 
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5—3.  D.  Maria  Leme,  casou  com  Francisco  Bueno  de 
Sá  e  falleceu  em  Itú.  Sem  geração. 

5—4.  Pedro  Leme  da  Silva,  casou  com  filha  de  Ma- 
noel Fernandes,  irmio  de  Maria  Bicudo,  que  foi  mulher  de 
Joáo  Leme,  do  d.  *— 1 :  falleceu  no  Cuyabá.  Sem  ge- 
ração. 

5—5.  Serafino  Corrêa,  falleceu  solteiro  no  Cuyabá. 
3—5.  D.  Maria  Leme  da  Silva  (filha  de  Domingos  Leme 
da  Silva  e  Francisca  Cardoso,  pag.  26)  foi  casada  com  o 
aleaide-mór  Jacintho  Moreira  Cabral,  irmão  do  coronel 
Paschoal  Moreira  Cabral,  naturaes  de  S.  Paulo.  Em  titulo 
de  Moreira  s,  cap.  III,  §  2*,  a  ascendência  do  alcaide-mór 
Jacintho  Moreira  Cabral,  que  falleceu  em  Sorocaba  a  3  de 
Fevereiro  de  1690,  e  foi  sepultado  na  capella-mór  da  igreja 
de  S.  Bento  d'aquella  villa,  como  consta  do  livro  dos  óbi- 
tos da  matriz  de  Sorocaba.  E  teve  dois  filhos: 

4—1.  Maria  Leme  do  Prado,  casou  em  Itú  (n.  404) 
com  José  Nogueira  Homem. 

4 — 2.  Pedro  Alvares  Moreira  (casamentos  de  Soro- 
caba 45). 

Estes  filhos  estão  em  duvida,  porque  nos  apontamentos 
avulsos  diz  o  contrario:  que  foram  Josepha  Leme,  casada 
com  José  da  Costa  Homem,  o  Tapezi,  de  alcunha,  e  Catha- 
rina  Leme,  mulher  de  Manoel  da  Costa,  natural  de  Soro- 
caba. 

3—6.  Helena  do  Prado  Cardoso  (filha  de  Domingos 
Leme  da  Silva,  do  §  5,  pag.  23),  casou  ns  villa  de  Itú  com 
Pedro  Vaz  Ratão,  natural  da  cidade  do  Évora,  que  falleceu 
na  viila  de  Itú,  filho  de  Belchior  V.iz  (latão  a  de  sua  mu- 
lher Maria  de(15)...  E  teve  nat araes  de  Ilú  seis  filhos : 

(15)  Gamara  episcopal  de  S.  Paulo,  autos  de  genere  de  Ignacio  da 
Costa  Cintra,  maço  3%  letra  I. 
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4—1.  Anua  Leme,  falleceu  em  Mogy  das  Cruzes  com 
testamento  a  9  de  Julho  de  1724,  e  declarou  ter  sido  bap- 
tizada em  Sorocaba,  e  que  era  filha  de  Pedro  Vaz  Ratão, 
etc,  e  quo  fora  casada  com  Manoel  Martins  da  Cunha,  na- 
tural da  freguezia  de  Villa-Cova  do  termo  de  Barcellos,  o 
qual  foi  filho  de  Pedro  Martins  e  de  Maria  Gonçalves,  na- 
turaes  dn  mesma  freguezia  de  Vi  Ha -Cota.  Anna  Leme  ca* 
sou  a  18  de  Julho  de  1709  (16).  (Vide  casamentos  de  Itú, 
n.640.) 

4 — 2.  Maria  Vaz,  falleceu  em  Araraitaguaba,  onde  foi 
casada  com  António  Lobo,  que,  indo  embarcado  para  o 
Cuyabá,  foi  morto  pelo  gentio  Payagud.  E  teve  três  filhos 
que  acabaram  sem  geração,  e  só  a  filha  5-  Appolonia  Vaz 
Cardoso,  casada  com  Clemente  Alves,  natural  de  Sorocaba, 
que  tiveram  dois  filhos,  oaturaes  de  Araraitaguaba : 

6—1.  António. 

6—2.  Clemente,  que  existem  em  Itú  solteiros. 

4—3.  Francisca  Vaz  Cardoso,  casou  a  23  de  Abril  de 
1701,  em  Itú,  com  Miguel  Coelho  de  Sousa,  natural  de 
Portugal,  e  foi  quem  em  Itú  se  achava  com  os  dois  infeli- 
zes irmãos. 

4—4.  Isabel  Lopes  do  Prado,  easou  em  Itú  a  2  de 
Agosto  de  1708  com  António  da  Costa  Cintra,  natural  de 
Lisboa,  freguezia  de  S.  José.  filho  de  António  da  Costa,  da 
freguezia  de  S.  Joio  das  Lampas,  termo  da  vi  lia  de  Cintra, 
do  lugar  de  Gouvéa,  e  de  sua  mulher  Maria  Gonçalves,  da 
freguezia  de  Nossa  Senhora  dos  Anjos,  em  Lisboa,  como 
consta  dos  autos  de  genere  retro,  citado  á  margem. 
E  teve : 

5—1.  IgQacio  da  Costa  Cintra,  que,  tendo  sentença 
(4tij  D'aqui  até  o  d.  4—6  vai  muita  cousa  em  duvida. 
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de  genere,  e  com  ella  vindo  a  S.  Paulo  para  ordenar-se  de 
clérigo,  casou  coro...  Leme»  natural  de  S.  Paulo,  filha  de 
António  Taz  Pinto  e  de  sua  mulher  D...  Em  titulo  de  Mo- 
raes, cap.  III,  §...  Tem  filhos  nascidos  em  S.  Paulo. 
5-2.  N... 

4—5.  Pedro  Vaz  Ratão,  casou  a  25  de  Abril  de  1708 
com  Maria  Antunes,  filha  de  Manoel  Antunes  Lobo  e  de 
Maria  Pedroso.  Casamentos  de  Ilú,  n...  letra  P. 

4 — 6.  Josepha  do  Prado,  casou  em  Itú  (Casamentos 
n.  501)  a  24  de  Julho  de  1717  com  João  Antunes  Lobo, 
filho  de  Manoel  Antunes  Lobo,  do  numero  supra. 

§  6/ 

2—6.  Aleixo  Leme  dos  Reis,  casou  com  Anna  de  Góes 
Pompeu»  filha  de  Maria  Pompeu  Taques  e  de  Manoel  de 
Góes  Raposo.  Em  titulo  de  Taques,  cap.  V,  §  1.*  Com  ge- 
ração. 

S  7* 

2—7.  João  Leme  do  Prado  (filho  de  Pedro  Leme  e  He- 
lena do  Prado,  do  cap.  I),  casou  com  Anna  Maria  Ribeiro 
(Vide  Memorias  de  Jundiahy).  E  teve  quatro  filhos  e  três 
filhas,  todos  naturaes  de  S.  Paulo,  em  1651,  que  queriam 
ir  povoar  Gaaratinguetá  (ou  Taubaté),  como  eu  entendo, 
fl.  67,  n.  40  v.  dos  Apontamentos. 

3—1.  Sebastião  Preto  Leme. 
3—2.  João  do  Prado  Leme. 
3—3.  Braz  Esteves  Leme. 
3—4.  João  do  Prado  Leme. 

3—5.  Antónia  do  Prado  Leme,  casou  com  António  da 
Rocha  Leme.  Em  titulo  de  Alvarengas,  cap.  3."  §  9.°  n. 
tomo  xxxv,  p.  i.  9 
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3— 3  e  4—1,  filho  de  Maria  Leme  Bicado  eCornelioda 
Rocha,  estrangeiro.  E  teve  nove  filhos,  três  varões e  seis 
fêmeas. 

4—1.  Miguel  de  Qaebedo    " 
4—2.  Arlhar  da  Rocha 
4 — 3.  Lourenço  Leme 
4—4.  D.  Maria  Leme  do  Prado 
U—b.  D.  Rosa  Leme  do  Prado 
4—6.  D.  Margarida  do  Prado  Leme 
4—7.  D.  Gatliarioa  de  Senne  Leme 
4—8.  D.  Francisca  Leme  do  Prado 
4—9.  D.  N.... 

4—1.  Miguel  de  Quebedo,  casou  em  Itú. 

4—2.  Àrthur  da  Rocha,  casou  em  Carrancas  das  Ge- 
raes  com  Maria  das  Neves,  e  falleceu  louco  em  Baependjr . 
E  leve  seis  filhos. 

5—1.  Francisco  da  Rocha 
5—2.  Bento  da  Rocha 
5—3.  Anna 

' v$£5— 4.  Ignez  Clara,  casou  com  Luiz  Gomes  Ferreira, 
natural  de  Chaves,  e  tiveram  sete  filhos  : — Luiz,  Manoel, 
Francisco,  Joaquim,  Anna,  Maria,  Ignez  :  e  a  dita  Ànna 
casou  com  Francisco  Gomes  da  Cunha. 

5—5.  Gertrudes 
5—6.  Maria 

4—3.  Lourenço  Leme,  casou  na  freguezia  dos  Pnuzos- 
Altos  com  Maria  Martins,  filha  de  Domingos  Martins.  E  ti- 
veram vários  filhos. 

4—4.  o.  Maria  Leme  do  Prado,  casou  com  Thomé  Ro- 
drigues Nogueira  do  O,  natural  da  Ilha  da  Madeira,  que 
falleceu  em  Baependy  e  foi  sepultado  na  capella-mór  que 
elle  fundou  de  Nossa  Senhora  do  Montserrate,  que  depois 
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ficou  em  freguezia  que  boje  existe  chamada  de  Baependy. 
E  teve  nove  filhos. 

5 — 1.  Nicoláo  António  Nogueira,  republicano  da  vil  la  de 
S.  João  de  El-Rei,  em  cuja  camará  tem  servido  muitas 
vezes  os  nobres  cargos;  é  alferes  das  ordenanças  da  dita 
vi  11  a  em  que  exercia  a  occupaçào  de  escrivão  da  ouvidoria 
geral  em  1771,  ó  dotado  de  muitas  prendas,  e  toca  vários 
instrumeuios,  e  é  bastantemente  instruído  nas  artes  libe- 
raes.  Casou  na  dita  villa  (17)  com  D.  Anna  Joaquina  da 
Gama,  filha  de  Manoel  Gomes  Villas-Boas,  natural  de  Por- 
tugal, e  de  sua  mulher  D,  Ignacia  Quitéria  da  Gama,  na- 
tural da  colónia  do  Rio-Grande.  E  teve  quatro  filhos. 

6—1.  António 
6—2.  Joaquim 
6—3.  Manoel 
6—4.  Maria 

5 — 2.  D.  Joanna  Nogueira,  casou  duas  vezes,  primeira 
com  José  de  Sá,  de  quem  teve  quatro  filhos,  segunda  com 
João  Gomes  de  Lemos,  natural  de  Villa-Nova  de  Famelicão, 
que  falleceu  de  um  raio  em  Baependy,  e  doeste  matrimonio 
teve  seis  filhos. 
Os  do  primeiro  matrimonio  são  : 
6—1.  Manoel %Nogueira ,  casou  com  Ignacia  de.... 
Deixou  geração. 

6—2.  José  Nogueira,  é  capitão  da  nobreza  em  Bae- 
pendy. 

6 — 3.  Pedro  Nogueira,  falleceu. 
6—4.  D.  Maria  Joaquina,  casou  com  Manoel  do  Mou- 
te  Gato,  natural  de  Portugal.  Sem  geração. 
Os  do  segundo  matrimonio  são  : 

(17)  lslo  é  de  um  papel  avulso,  c  letra  de  ou  li  o,  emendado  pelo 
aulor. 
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6—5.  O  tenente  Albino  Gomes 

6—6.  O  alferes  Theodoro  Gomes  Nogueira 

6—7.  Hilário  Gomes 

6 — 8.  Francisco. 

6 — 9.  Amaro. 

6— 10.  Caetana. 
5—3.  D.  Maria  Nogueira  (filha  do  capitão-mór  Thomó 
Rodrigues  Nogueira   do  n.  4—4  retro),  casou  com  Luiz 
Pereira  Dias,  natural  da  Ilha  Terceira.  E  teve  quatro  filhos. 

6—1.  José  Joaquim  Nogueira  Dias,  bom  estudante  e 
poeta,  e  boa  penna,  casou  com  D.  Maria  Thereza  de  Jesus, 
filha  do  capitão  António  Fernandes,  natural  de  Portugal, 
o  de  D.  Rita  Maciel,  natural  das  Geraes. 

6 — 2.  Januário  Pereira  Dias,  alferes  da  ordenança 
em  S.  João  d'EI-Rei,  está  casado  com  Maria  Martins, 
filha  de  Manoel  Martins  da  Barra,  natural  de  Portugal. 
Deixou  geração. 

6 — 3.  Anna. 

6—4.  Maria. 
5 — 4.  D.  Angela  Isabel  Nogueira  do  Prado,  mulher  de 
Domingos  Teixeira  Vilella,  natural  de  Chaves,  e  capitão  de 
Baependy. 

5—5.  D.  Anna....  mulher  de  António  de  Sousa  Fer- 
reira. 

5 — 6.  D.  N. . .  mulher  de  José  Rodrigues  da  Fonseca. 

5—7.  D.  Clara. . . .  mulher  de 

5—8.  D.  N 

5—9.  D.  N..,. 
4—5.  D.  Rosa  Leme  do  Prado  (Glha  de  Antónia  do  Pra- 
do Leme  e  António  da  Rocha,  do  n.  3—5),   casou  com  o 
sargento-mòr  Manoel  Nunes  de  Gouvêa. 

4—6.  D.  Margarida  do  Prado  Leme,  mulher  de  José  de 
Orvalho. 
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4—7.  D.  Catharina  de  Senne  Leme,  mulher  de  Pedro 
da  Silva  Góes. 

4—8.  D.  Francisca  Leme  do  Prado,  mulher  de  José 
Machado  da  Silva . 

4—9.  D.  N mulher  de. , . . 

2—8.  Helena  do  Prado,  casou  na  matriz  de  S.  Paulo  a 
8  de  Agosto  de  1638  com  Pedro  de  Góes  Raposo,  filho  de 
António  Raposo,  natural  de  Lisboa,  quefalleceu  a  7  de  Ja- 
neiro de  1633  (irmão  inteiro  de  Estevão  Raposo,  quq  falle- 
ceu  em  Santos  e  jaz  na  capella-mór  da  matriz  d'aquell  a 
villa  com  campa  de  pedra,  na  qual  se  declara  o  seu  nome 
e  qualidade)  e  de  sua  mulher  Isabel  de  Góes,  que  falleceu 
em  S.  Paulo  em  1629,  que  foi  filha  de  Domingos  de  Góes 
e  de  sua  mulher  Catharina  de  Mendonça,  vindos  da  Ilha 
da  Madeira  com  a  filha  Isabel  e  o  filho  Francisco  de  Men- 
donça. Em  titulo  de  Góes  Mendonças,  que  temos  escrip- 
to.  E  teve. . . .  Vide  supplemento  (A).     (*) 

§  IX  e  ultimo. 

2—9.  Filippa  do  Prado  (filha  de  Pedro  Leme  e  Helena 
do  Prado,  do  cap.  1*;,  casou  em  S.  Paulo  com  João  de  S. 
Maria,  que  veiu  por  secretario  de  D.  Francisco  de  Sousa, 
governador  geral  do  Estado  do  Brasil,  no  fim  do  anno  de 
1609,  e  falleceu  em  1674  :  assim  consta  no  caderno  de 
registros  da  camará  de  S.  Paulo,  titulo  1607  a  fl.  33.  £ 
teve  sete  filhos. 

3—1  Marianna  do  Prado.  Em  titulo  de  Camargos. 
3—2  Helena  do  Prado,  mulher  de  João  Gonçalves 
Meira,  que  floreciam  em  S.  Vicente  em  1655. 

O  Mão  existe  no  manuscripto. 

(Nota  da  Redacção.) 


—  TO- 
S—S Pedro  de  Leão  S.  liaria,  que  em  4655  assignou 

em  S.  Vicente  uma  escriptura  de  seu  cunhado  Meira. 
3—4  António  do  Prado  S.  Maria  (Not.  de  S.  Vicente, 

procuração  de  Filippa  D.  viuva  etc.) 

3 — 5  Domingos  Leme  da  Silva  (Not.  de  S.  Vicente, 

fl.  30  v.) 

3—6  João  de  S.  Maria  o  moço  (Not.  deS.  Vicente, 

1641  fl.  3). 

3— 7  V mulher  de  António  Pellaes, 

eomo  diz  o  ei-provincial  (frei  Gaspar) . 

CAPITULO  II 

1—2  Malheus  Leme,  cidadão  de  S.  Paulo,  que  serviu 
os  cargos  da  republica  e  deixando  sua  pátria  a  villa  de  S  • 
Vicente,  acompanhou  para  S.  Paulo  a  seus  pais  :  falleceu 
com  testamento  em  S.  Paulo  a  30  de  Agosto  de  1633. 
Casou  duas  vezes  :  primeira,  com  Antónia  de  Chaves,  na- 
tural de  S.  Vicente  (irmã  inteira  de  Ignez  Dias,  mulher  de 
Aleixo   Leme,  do  cap .  3°  adiante  :  de  Manoel  de  Chaves, 
de  que  consta  no  seu  inventario  que  era  homem  nobre, 
cujos  autos  se  acham  no  cartório  de  orphãos  de  S.  Paulo 
no  maço  2*  de  inventários  letra  M  :  de  Cathariua  Dias  mu* 
lher  de  Garcia  Rodrigues  (em  titulo  de  Garcias  Velhos, 
cap.  10,  onde  se  trata  dos  Chaves,  povoadores  de  S.  Vi- 
cente) :  de  Maria  de  Chaves,  que  falleceu  com  testamento 
em  Mogy  das  Cruzes  a  8  de  Novembro  de  1603,  e  mulher 
de  Manoel  Godinho,  natural  da  villa  do  Espirito-Santo,  fi- 
lho de  Francisco  Godinho  de  Lara  e  de  Joanna  Fernan- 
des) e  filha  de  Domingos  Dias,  natural  da  freguezia  de  S. 
Mignel,  termo  de  Lourihhãa  em  Vimieiro,  nobre  povoador 
da  villa  de  S .  Vicente,  e  de  sua  mulher  Marianna  de  Cha- 
ves :  e  falleceu  em  S.    Paulo  dita  Antónia  de  Chaves,  com 
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testamento  a  3  de  Março  de  1610.—  Segunda  vez  casou 
Matheus  Leme  com  Antónia  Gaga,  de  quem  não  teve  fi- 
lhos. Assim  consta  no  cartório  de  orpháos  deS.  Paulo  no 
maço  5°  dos  inventários  letra  M,  o  de  Matheus  Leme.  E 
maço  3°  letra  A,  o  de  Antónia  Chaves.  E  teve  do  seu  pri- 
meiro m<wimonio  com  Antónia  Chaves,  sete  filhos  natu- 
raesdeS.   Paulo. 

2—1.  Marianna  de  Chaves  §  4.*. 

2—2.  Leonor  Leme  §  2.°. 

2—3.  Maria  da  Silva  §  3.°, 

2— U.  Antónia  Leme  §  &.°. 

2—5.  Antão  Leme  §  5.*. 
2—6.  Francisco  Leme  da  Silva     $  6.\ 

2—7.  Domingos    Leme  §  7.*. 

8  !•• 

3—4  Marianna  Chaves,  casou  com  António  Lourenço. 
Em  titulo  de  Carvoeiros,  cap.  1%  deixou  geração,  de  cujo 
casamento  vide  a  escriptura  no  caderno  das  notas,  fl.  t8, 
n.  13. 

2—2  Leonor  Leme,  casou  com  Thomé  Martins,  filho  de 
Francisco  Martins  Bonilha,  natural  de  Castella  e  de  sua 
mulher  Antónia  Gonçales  :  falleceu  Thomé  Martins  em 
S.  Paulo  com  testamento  a  24  de  Julho  de  itfS9  (18).  E 
teve  filho  único . 

3— •  Matheus  Martins  Leme  :  casou  e  foi  de  morada 
para  a  vil  la  de  Corityba,  onde  teve  o  filho  António  Mar- 
tins Leme,  que  casou  com  Margarida  Fernandes,  que  foram 
pais  do  capitão  José  Martins  Leme. 

(18)  OrphãosdeS.  Paulo,  maço  1%  letra  T.  n.  8,  inventario  de 
Thomé  Martins. 
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2— S  Maria  da  Silva,  casou  com  Cláudio  Forquim.  Em 
titulo  de  Forquins.  Deixou  geração. 

2—4  Antónia  Leme,  casou  com  Pedro  do  Prado,  cida- 
dão deS.  Paulo.  Em  titulo  de  Prados,  cap.  9o.  Falleceu 
Antónia  Leme  em  S.  Paulo  com  testamento  a  23  de  De- 
zembro de  1683  (19).  E  teve  oito  filhos  naturaes  de  S. 
Paulo. 

3—1  Ignacio  do  Prado . 

3 — 2  Francisco  do  Prado. 

3—3  Isabel  do  Prado.  Louca,  falleceu  solteira. 

3—4  Maria  do  Prado,  baptizada  a  6  de  Agosto  de 
1651.  Casou  com  André  Rodrigues  Saraiva,  o  qual  casou 
segunda  vez  com  Águeda  Soares,  que  falleceu  a  10  de  Fe- 
vereiro de  1681 .  E  teve  : 

4—1  Anna  Saraiva,  que  falleceu  -a  14  de  Novem- 
bro de  1674,  mulher  de  Francisco  Leme. 
4—2  Joio  Saraiva 

3 — 5  Leonor  Leme,  mulher  de  Joio  Gomes  Coelho. 

3—6  Cathariua  Leme,  nasceu  a  2  de  Novembro  de 
1647,  mulher  de  Gaspar  Ribeiro. 

3—7  Filippa  do  Prado,  casou  cora  Manoel  Preto  de 
Moraes, morador  da  villa  de  Mogy  das  Cruzes.  Com  geração 
em  dita  villa . 

3—8  Maria  Leme  do  Prado,  casou  com  Joio  Pereira 

de  Avellar,  filho  de em  titulo  de  Prados,  cap.  6o 

§l°n.  3—4.  E  teve 


(19)  Orphãos  de  S.  Paulo,  maço  I-  de  inventários,  letra  A.  b.  31 
ode  Antónia  Leme. 
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4—1  Pedro  Fernandes  de  Avellar,  falleceu  nas 
Minas  do  Pilar,  casou  duos  vezes  ;  primeira,  na  matriz  <lo 
S.  Paulo  a  22  de  Fevereiro  de  1700  com  Sebasliana  Ri- 
beiro, filha  de  João  Paes  Rodrigues  e  de  Messia  Ferreira 
de  Távora.  Sem  geração.  Em  titulo  de  Camargos,  cap.  4°. 
Casou  segunda  vez  com  a  filha  de  João  Dias  da  Silva.  Em 
titulo  de  Pires,  cap.  6o  §. . . 

4—2  Barlholomeu  Pereira  Leme,  falleceu  com 
testamento  a  3  de  Setembro  de  1726,  e  foi  casado  com 
D.  Isabel  da  Silveira,  filha  de  António  Raposo  da  Silveira, 
mestre  de  campo  dos  auxiliares  deS.  Paulo.  Em  titulo 
de  Raposos  Silveiras,  cap.  29  §  4°.  Com  geração  de 
quatro  filhos.  Maria— António  João— José  Nicola  o— Ba  r- 
tholomeu  Pereira  da  Silva. 

4-3  Paulo  Pereira  Leme,  falleceu. 
4 — 4  Luiz  Pereira  Leme. 


§  5.* 


2 — 5  Antão  Leme,  falleceu  ainda  cm  vida  de  seu  pai  o 

já  casado  com e  teve  o  filho  Luiz  Dias  Leme, 

que  herdou  no  inventario  do  avô  Matheus  Leme. 

3 — »  Luiz  Leme,  cidadão  de  S.  Paulo,  casou  com 
Anna  Cabral,  irmã  inteira  de  João  Moreira,  que  casou  na 
matriz  de  S.  Paulo  a  4  de  Fevereiro  de  1632  com  Gregório 
da  Silva;  do  Pedro  Alvares  Cabral,  que  casou  com  Sebasliana 
Fernandes,  de  cujo  matrimonio  foram  filhos  o  alcaide- 
mór  Jacintho  Moreira  Cabral  e  o  coronel  Paschoal  Moreira 
Cabral  :  e  de  Branca  Cabral,  mulher  de  Simão  da  Costa, 
natural  da  cidade  de  Boja,  filho  de  Luiz  Cabral  de  Távora 
e  de  sua   mulher  Antónia   Gomes  Froes,   como  se    vê  na 
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matriz  de  S.  Paulo  do  casamento  de  Luiz  da  Costa,  irmão 
do  dito  Simào  da  Costa  a  21  de  Abril  de  1632.  E  teve 
dois  filhos  naturaes  de  S.  Paulo. 

A — 1  António  de  Almeida  Cabral. 
A — 2  Francisco  de  Almeida  CabraL 

4—1  António  de  Almeida  Cabral,  baptizado  na  matriz 
de  S.  Paulo  a  29  de  Março  de  1643  ;  casou  com  D.  Maria 
da  Silva  Falcão,  filha  de  Francisco  da  Fonseca  Falcão, 
professo  da  ordem  de  Christo,  capitão-mór  governador  e 
alcaide-mór  da  capitania  de  S.  Vicente  e  S.  Paulo,  e  de 
sua  mulher  D.  Maria  da  Silva.  Em  titulo  de  Falcão.  Fallo- 
ceu  António  de  Almeida  Cabral,  em  1669  e  sua  mulher 
falleceu  com  testamento  a  6  de  Outubro  de  1674.  (Cartório 
de  orphãos  de  Parnahyba,  maço  de  inventários  n.  208,  o  de 
António  de  Almeida  Cabral;  e  o  de  D.  Maria  Falcão).  E 
teve  três  filhos,  naturaes  da  Parnahyba . 

5—1  Thomazia  de  Almeida,  mulher  de  Manoel  Bi- 
cudo de  Brito.  Em  titulo  de  Bicudos. 

5—2  Isabel  de  Almeida  Falcão,  mulher  de  Paulo  de 
Proença  Abreu.  Em  titulo  de  Falcão,  com  geração. 

5 — 3  Fernando  Dias  Falcão.  Em  titulo  de  Taques 
Pompêos,  cap.  3°  §  4o  n.  3—4  de  D.  Lucrécia  de  Bar- 
ros, filha  do  capitão-mór  Thomé  de  Lara  e  Almeida.  Com 
geração.  (Deve  pôr-se  aqui  a  varonia). 

4—2  Francisco  de  Almeida  Cabral :  casou  no  Rio  do 
Janeiro,  com  D.  Maria  de  Cassera,  que  foi  irmã  inteira  do 
cónego  João  da  Veiga  Coutinho.  Em  titulo  de  Taques, 
cap.  3*§  4*,n.  3—5. 

2 — 6  Francisco  Leme  da  Silva  (filho  de  Matheus  Leme 
e  Antónia  de  Chaves,  do  cap.  2o),  oceupou  os  cargos  da  re- 
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publica  de  S.  Paulo,  e  foi  morador  Da  sua  fazenda  de  Jua- 
guáperúba  :  falleceu  em  1657  como  consta  no  cartório  se- 
gundo de  notas  de  S.  Paulo,  liv.  de  inventários  antigos  o 
de  Francisco  Lerae.  Foi  casado  com  Isabel  de  Góes,  filha 
de  Domingos  de  Góes,  o  qual  falleceu  em  1672,  e  de  sua 
mulher  Joanna  Nunes.  Em  titulo  de  Góes  Mendonças, 
cap.  1°  §  -2\  E  teve  duas  filhas. 

3—1  Maria  das  Neves. 
3—2  Maria  Leme. 

3—1  Maria  das  Neves,  casou  em  S.  Paulo  a  24  de 

Janeiro  de  1644  com  António  Lourenço  Cardoso,  filho  de 

António  Lourenço,  segundo  padroeiro  da  capella  de  Nossa 

Senhora  da  Luz,  e  de  sua  segunda  mulher  Isabel  Cardoso. 

•  Com  geração.  Em  titulo  de  Carvoeiros,  cap.  1°  §  7°. 

3 — 2  Maria  Leme ,  casou  com  António  Ribeiro 
Bbyão  (20)  (irmão  inteiro  de  Estevão  Ribeiro  Bayão  Parente, 
governador  da  guerra  contra  os  bárbaros  gentios  do  sertão 
da  Bahia,  que  conquistou,  cujas  memorias  e  relevantes  ser- 
viços temos  tratado  em  titulo  de  Moraes,  cap.  Io.)  que  foi  de 
morada  para  a  villa  de  Corityba,  onde  teve  quatro  filhos. 

4 — 1  António  Ribeiro  Bayão,  casou  com  Maria  de 
Siqueira.  Deixou  geração. 

4 — 2  O  padre  Francisco  Ribeiro  Bayão,  clérigo. 

4 — 3  Maria  Ribeiro  da  Silva,  que  falleceu  a  4  de 
Janeiro  de  1696.  Sem  geração.  Casou  com  André  Mendes 
Ribeiro. 

4—4  Domingos  Ribeiro. 
De  Maria   Leme  e  António  Ribeiro  Bayão,    supra,   é 
neta  Autonia  Ribeiro   da  Silva,  mulher  de  José  Martins 
Leme,  natural  de  Corityba. 

(20)  Em  titulo  de  BayÕes,  cap.  5*  §  ÍTj.  3— 3. 
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2 — 7.  Domingos  Leme  (filho  ultimo  de  Matheus  Leme, 
do  cap.  II),  falleceu  em  S.  Paulo  com  testamento  a  27  de 
Setembro  de  1673  (21),  e  foi  casado  com  Maria  da  Costa, 
que  falleceu  com  testamento  a  5  de  Março  de  1680»  filha  de 
João  da  Costa  e  de  Ignez  Camacho.  Em  titulo  de  Carvoei- 
ros, cap.  8.°  E  teve  seis  filhos.  Vide  em  Bicudos,  cap.  2o, 
§  3°,  onde  estào. 

CAPITULO  III 

1 — 3.  Aleixo  Leme,  veiu  da  villa  de  S.  Vicente  para 
S.  Paulo,  onde  fez  o  seu  estabelecimento  e  occupou  os 
honrosos  cargos  da  sua  republica,  da  qual  foi  uma  das 
primeiras  pessoas  do  governo  d'ella.  Falleceu  com  testa- 
mento a  16  de  Novembro  de  1629,  e  foi  casado  na  villa  de 

« 

S.  Vicente  com  Ignez  Dias,  natural  (Testa  villa  (irmã  inteira 
de  Antónia  de  Chaves,  mulher  de  Matheus  Leme,  do 
cap.  II  retro) ;  e  ella  falleceu  em  S.  Paulo  com  testamento 
a  15  de  Julho  de  1655  (22).  E  teve  dez  filhos : 

2—  1.  Luzia  Leme §  1.* 

2—  2.  Braz  Leme §  2.* 

2—  3.  Aleixo  Leme §  3/ 

2—  h.  Francisco  Dias  Leme.  §  U*9 

2—  5.  Francisco  Leme §  5.° 

2—  6.  ignez  Dias §6." 

2—  7.  Leonor  Leme §  7/ 

2—  8.  Maria  da  Silva §  8." 

2—  9.  Manoel  de  Chaves.. .  §  9.° 

2—10.  Maria  Leme  da  Silva.  §  10 

(21 )  Orphâos  de  S.  Paulo,  maço  de  inventários,  letra  D,  n.  k. 

(22)  Orpbaos   de  S.  Paulo,  maço  2o  de  inventários,  letra  A,  n.  i'f 
o  de  Aleixo  Leme,  e  maço  5%  letra  I,  n.  2,  o  de  Ignez  Dias. 
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2—1.  Luzia  Leme,  casou  com  Francisco  de  Alvarenga. 
Em  titulo  de  Alvarengas,  cap.  3*,  §  9°,  n.  3 — 3.  Deixou 
geração. 

2—2.  Braz  Leme,  casou  com  Isabel  de  Freitas.  Em  ti- 
tulo de  Freitas. 

2—3.  Aleito  Leme,  casou  com  Catharina  Gomes»  e 
ignoramos  se  teve  geração. 

2—4.  Francisco  Dias  Leme,  casou  na  matriz  de  S.  Paulo 
a  10  de  Fevereiro  de  1640  coro  Anna  do  Amaral,  filha  de 
Paulo  da  Costa  e  de  Paschoa  do  Amaral,  e  ignoramos-lhe 
a  descendência. 

2—5.  Francisca  Leme,  mulher  de  Miguel  Gonçalves 
Corrêa,  também  lhe  ignoramos  a  descendência»  se  e  que 
a  teve. 

§  6.* 

2—6.  Ignez  Dias,  foi  casada  com  Jorge  Rodrigues  de 
Niza,  que  foi  morador  na  villa  de  Santos,  e  n'ella  pessoa 
de  respeito  e  autoridade,  que  do  reino  veiu  provido  em 
feitor  da  fazenda  real,  cujo  officio  exerceu  com  muita  acei- 
tação do  governador  geral  do  Estado,  indo  á  cidade  da  Ba- 
hia dar  contas  da  sua  administração  na  provedoria-mór  do 
mesmo  Estado,  como  era  costumo  n'aquellos  tempos.  Foi 
proprietário  do  officio  de...  E  teve  filhos,  cuja  peração 
existe  na  villa  de  Mogy,  entre  os  quaes  foram,  nascidos  to* 
dos  na  villa  de  Santos : 

3 — i.  Domingos  Rodrigues  de  Niza. 

3—2.  Mecia  Leme. 

3—3.  Aleixo  Rodrigues  de  Niza. 

3 — A.  Ignez  Dias. 

3—5  Jorge  Rodrigues  de  Niza. 

3 — 6.  Anna  Rodrigues  de  Niza. 
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3— 1 .  Domingos  Rodrigues  de  Niza,  casou  na  matriz  de 
S.  Paulo  a  29  de  Junho  de  1643  com  Beatriz  da  Silva,  fi- 
lha de  Paulo  da  Costa  e  de  sua  mulher  Paschoa  do  Amaral. 
£  teve  duas  filhas :  Maria  e  Ignez,  que  se  baptizaram  na 
matriz  de  S.  Paulo  a  18  de  Setembro  de  1645.  Casou  se- 
gunda vez  com  Francisca  de  Andrade,  em  Mogy,  onde  foi 
morador. 

3—2.  Mecia  Leme,  casou  na  matriz  de  S.  Paulo  a  24  de 
Agosto  de  1643  com  Estevão  de  Brito  Cassão,  filho  de  João 
de  Brito  Cassào  e  de  sua  mulher  Mecia  de  Freitas.  Em  ti- 
tulo de  Freitas,  cap.  I,  §  2°,  n.  2 — 2.  Deixou  geração. 

3—3.  Aleixo  Rodrigues  de  Niza,  casou  na  villa  de  Mogy, 
onde  falleceu  com  testamento  a  10  de  Novembro  de  1691, 
casado  com  Catharina  de  Siqueira.  E  teve  nove  filhos, 
como  consta  (e  também  dos  casamentos  dos  filhos)  do  car- 
tório de  orpháos  da  dita  villa,  maço  de  inventários,  letra  A, 
o  de  Aleixo  Rodrigues  de  Niza,  e  na  ouvidoria  de  S.  Paulo, 
resíduos,  testamento  do  mesmo.  E  foram  : 

4 — 1.  Maria  Rodrigues,  mulher  de  Paschoal  Fernan- 
des Lamiin. 

4—2.  Ignez  Rodrigues,  mulher  de  João  Pereira  de 
Bulhões. 

4—3.  Maria  Rodrigues,  mulher  de  João  Fernandes. 

4 — 4.  Isabel  de  Siqueira,  mulher  de  Domingos  Ro- 
drigues. 

4 — 5.  Anna  Rodrigues,  mulher  de  Manoel  de  Oliveira. 

A — 6.  Mecia  Rodrigues  de  Niza,  mulher  de  Manoel 
Delgado  da  Silva. 

4 — 7.  Catharina  de  Siqueira. 

4 — 8.  Jorge  Rodrigues  de  Niza,  casou  com  Ignez  da 
Cunha  Pinto,  irmã  do  mestre  de  campo  Aleixo  Leme,  fi- 
lhos de  Maria  da  Silva,  do  §  8o  adiante :  foi  morador  da 
villa  de  Mogy.  E  teve  nove  filhos : 
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8—1.  João  Leme  da  Silva,  com  geração  na  família 
dos  Lemos  dos  Ligas. 

5 — 2.  Aleixo  Leme  da  Silva,  capitão  da  villa  de  Ja- 
carehy. Casou  em  Pindamonhangaba  com  Martha  Antunes 
de  Miranda,  natural  de  Pindamonhangaba,  filha  de  Do- 
mingos do  Prado  Martins  e  de  sua  mulher  N...  de  Miranda, 
ou  Isabel  Antunes  de  Miranda.  E  teve  : 

6 —  1.  José  Leme  da  Silva. 

6 —  2.  Lourenço  Leme  da  Silva. 

6—  3.  Domingos  do  Prado  Martins. 

6—  4.  Aleixo  Leme  da  Silva. 

6—  5.  Isabel  Âutunes  de  Miranda. 

6—  6.  Maria  Leme. 

6—7.  Catharinada  Silva. 

6 —  8.  Iguez  da  Silva  ou  da  Cunha. 

6—  9.  Rita  da  Cunha. 

6—10.  Martha  Antunes  de  Miranda. 

5—3.  José  Leme  da  Silva,  morador  nas  Minas* 
Geraes. 

5—4.  António  da  Silva  Leme,  existe  em  1767  em 
Jacarehy,  casado  com  filha  de  José  Moreira. 

5—5.  Sebastião  de  Siqueira,  existe  em  Goyazes, 
tendo  casado  na  Conceição  dos  Guarulhos  com  filha  de  An- 
tónio Cardoso. 

5—6.  Jorge  Rodrigues  Leme,  existe  em  Jacarehy, 
casado  com  a  filha  de  João  Lopes  do  Prado. 

5—7.  Maria  da  Silva,  falleceu  era  Jundiahy  em 
1729.  Casou  com  Manoel  de  Lemos  Bicudo  em  Jacarehy. 
E  teve  quatro  filhos. 

5—8.  Calharina  da  Silva,  casou  duas  vezes :  pri- 
meira com  João  Gonçalves  S.  Thiago;  seguuda  com  Miguel 
Delgado.  Deixou  geração  de  ambos. 

5—9.  Isabel  da  Silva,  casou  em  Jacarehy  com  An- 
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tonio  dv  Brum  da  Silveira,  da  nobre  familia  do -seu  appel- 
lido  na  ilha  de S.  Miguel,  com  duas  filhas:  Maria  e  Ger- 
trudes. 

4—9.  Manoel  Rodrigues  de  Niza  (filho  de  Alei i o  Ro- 
drigues de  Niza,  do  n.  3—3),  casou  com  Maria  Francisca, 
natural  de  Santos.  E  teve  a  filha 

5—i  Joanna  Barbosa,  que  casou  com  Manoel  Ro- 
drigues Barbosa,  natural  do  Rio  de  Janeiro.  E  teve  filha 
única. 

6—*  Victoria  de  Jesus,  que  casou  com  António  José 
Machado,  natural  de  Nazareth,  termo  de  Lisboa,  morado- 
res de  Magé,  no  Rio  de  Janeiro.  E  teve  filho  único. 

7— »  Manoel  José  Machado,  o  Manco,  que  casou  com 
Maria  das  Chagas  de  Jesus. 

3—4.  Ignez  Dias  (filha  de  Ignez  Dias  do  §  6o),  falleceu 
em  Santos  em  1682  (Livro  de  óbitos,  (1.  40).  Casou  na  dita 
villa  com  o  capitão  Bento  Nunes  de  Siqueira,  natural  da 
mesma  villa.  Em  titulo  de  Aguirres,  n.  1,  cap.  I,  §  1°. 
E  teve  filho  único  : 

4—»  Bento  Nunes  de  Siqueira,  capitão  de  infantaria 
da  Bahia,  casou  duas  vezes:  primeira  com  D.  Maria  de 
Barros  de  Araújo,  natural  de  Santos,  onde  falleceu  em 
1686  (Óbitos,  ti.  59),  filha  de  Duarte  de  Barros  de  Araújo, 
cavalleiro  fidalgo,  senhor  do  engenho  de  assucar,  e  de  sua 
mulher  D.  Isabel  Garcez,  filha  do  sargento-mór  Francisco 
Garcez  Barreto.  Em  titulo  de  Garcez  Barreto,  cap.  2°. 

3—5  Jorge  Rodrigues  de  Niza,  falleceu  no  sertão  em 
1659  (Livro  de  óbitos  de  Santos,  a  fls.  3)  e  era  alferes  em 
1655,  em  que  vendeu  o  seu  quinhão  das  terras  que  her- 
dara de  seu  |>ai,  a  seu  cunhado  António  Alvares  Pedroso 
infra. 

3 — 6.  Anna  Rodrigues  de  Niza,  mulher  de  António  Al- 
vares Pedroso,  (da  arvore  25). 
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§  7/ 

3—7.  Leonor  Leme  casou  doas  vezes:  primeira  com  Da- 
niel de  Juésto,  natural  da  cidade  de  Nápoles»  filho  de  Si- 
mão de  Juésto  e  de  sua  mulher  Justa  Delius  a  30  de  Junho 
de  1630 :  segunda  vez  com  João  Homem  da  Costa,  ouvi- 
dor da  capitania  de  S.  Vicente  era  1653,  e  de  ambas  sem 
geração,  que  se  extinguiu  no  filho  Manoel  de  Chaves  de 
Juésto. 

2—8.  Maria  da  Silva,  casou  na  matriz  de  S  Paulo  a  6 
de  Junho  de  1633  com  Manoel  Delgado  de  Távora,  natu- 
ral da  villa  da  Atouguia  do  arcebispado  de  Braga  (Yide  se 
estes  são  pais  ou  avós  dos  que  se  seguem).  E  teve 

3 — 1.  Aleixo  Leme  da  Silva,  foi  promovido  ao  posto 
de  mestre  de  campo  por  D.  Luiz  Mascarenhas,  governador 
e  capitão-general  de  S.  Paulo,  casou  duas  vezes:  primeira 
com  D.  Ignacia  do  Amaral  Gurgel,  sem  geração  :  segunda 
vez  em  Taubaté  a  21  de  Agosto  de  1729  com  D.  Maria  Pe- 
droso da  Fonseca  (Livro  de  casamentos  de  Taubaté,  n.  38) 
a  qual  faileceu  sem  geração  em  Mogy.  (Letra  M.  n.  81) 
Vide  o  dito  mestre  de  campo  Aleixo  Leme,  casado  com 
Isabel  Pereira  do  Faro.  (Inventários,  letr.  I  n.  169)  de 
quem  teve  dois  filhos  que  foram  : 

4—1.  Manoel  da  Silva,  casou  com  D.  Maria  Ma- 
chado de  Moraes.  Sem  geração. 

4 — 2.  José  Pereira  de  Faro,  que  casou  e  foi  viver 
no  Cuyabá,  onde  faileceu  deixando  em  S.  Paulo  o  filho 
Aleixo  Leme  de  Faro,  morador  da  Conceição,  onde  casou 
com. . .  filfta  de  Moraes. 

3—2.  João  da  Cunha   Pinlo,  capitão  da  ordenança 
de  Araçariguama. 

tomo  xxxv,  p.  i  11 
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3—3.  Francisco  Delgado  de  Tavorn,  casou  em   Jaca 
rehy. 

3>— 4#  N.  .  da  Silva,  pai  de  Bernardo  da  Silva  e  Va- 
lério da  Silva. 

3 — 5.  Isabel  da  Silva  Pinto,  casou  doas  vezes  :  pri- 
meira com  Sebastião  de  Siqueira  Caldeira  ,  de  quem 
teve  dois  filhos. 

4 — 1.  Sebastião  de  Siqueira  Caldeira,  tenente-coro- 
nel  e  depois  coronel,  que  foi  pai  de 

5—1   José  Corrêa  de  Siqueira. 

5  -2  Joio  Corrêa  de  Siqueira. 

5  —3  Sebastião  de  Siqueira  Caldeira,  que  é  o  director 
da  aldeinha  de  Nossa  Senhora  da  Escada. 

4 — 2.  N. ..  casada  com  Manoel  Mendes  de  Oliveira, 
filho  de  António  Alvares  e  Ruíina  de  Moraes;  e  falleceu  de 
parlo,  deixando  dois  filhos  que  são  :  José  Mendes  e  João 
Mendes.  Casou  segunda  vez  dita  Isabel  da  Silva  Pinto  com 
Simão  Corrêa  de  Lemos  Moraes  (irmão  do  capitão  Fran- 
cisco Corrêa  de  Lemos.  Em  titulo  de  Moraes)  e  teve  filhos, 
e  entre  elles  a 

4— «.  Francisco  Corrêa  de  Moraes,  que  casou  em 
Jundiahy  em  1724. 

3—6.  Ignez  da  Cunha  Pinto,  casou  com  Jorge  Rodri- 
gues de  Niza,  do  n.  4 — 8  do  §  0.°  retro. 

§J9.' 

2— 9.  Manoel  de  Chaves,  casou  na  matriz  de  S.  Paulo 
a  12  de  Agosto  de  1641,  com  Simoa  de  Siqueira  (esta,  vi- 
uvando cPesle  matrimonio,foi  mulher  de  Duarte  Pacheco  de 
Albuquerque,  capitão  de  infantaria  do  prezidio  da  cidade 
do  Rio  de  Janeiro)  irmã  directa  do  reverendo  padre  Ma- 
theus  Nunes  de  Siqueira,  prolonotario  apostólico,  que  foi 
visitador  do  bispado  em  1677,  fundador  da  capei  la  do  Se- 
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nhor  Bom  Jesus  na  matriz  de  S.  Paulo.  Foi  paulista  ador- 
nado de  letras  e  virtudes,  com  as  quaes  soube  conciliar 
um  grande  respeito.  Por  se  fazer  distineto  nas  occasiões 
que  teve  do  real  serviço,  mereceu  que  Sua  Magestade  lhe 
agradecesse  por  carta  firmada  do  seu  real  punho  datada 
em  Lisboa  a  23  de  Fevereiro  de  1674,  que  se  acha  regis- 
trada no  livro  de  cartas  do  Rio  de  Janeiro,  tit.  1673  a  fl. 

* 

2  v.  da  secretaria  conselho  ultramarino  ;  tilbos  de  Aleixo 
Jorge,  natural  da  Arvifana  de  Sousa,  e  de  sua  mulher  Maria 
de  Siqueira.  Falleceu  D.  Simoa  de  Siqueira,  estando  já 
casada  com  o  capitão  Duarte  Pacheco  a  16  de  Agosto  de 
1709  (23).  E  teve  três  filhos  que  todos  falleceram  sem  dei- 
xar geração,  que  foram :  João  de  Chaves,  António  de  Cha- 
ves e  Salvador  de  Chaves. 

$  10  e  ultimo. 

2  -10.  Maria  da  Silva  Leme,  íiltia  ultima  do  cap.  3.', 
casou  na  matriz  de  S.  Paulo  a  28  de  Maio  de  1635,  com 
Thomaz  Dias  Mainardi,  natural  do  reino  de  Piza  da  cidade 
de  Florença,  filho  de  Bartholoineu  Dias  e  de  Isabel  Mai- 
nardi. Falleceu  era  1678,  como  eousta  no  segundo  car- 
tório do  notas  de  S.  Paulo,  inventario  de  Thomaz  Dias 
Mainardi.  E  teve 

3—1.  João  Dias  Mainardi,  casou  com  Margarida  Es- 
teves. £  teve 

4  —  1.  Lucrécia  Leme,  que  falleceu  em  1701. 

4—2.  Francisco  Dias  Leme,  casou  em  llú  a  20  de 
Abril  de  1690,  com  Maria  dos  Santos,  natural  à>>  llú,  filho 
de  Manoel  Fernandes  de  (larvaliio  e  do  sua  mulher  Anna 
de  Medina.  Casamento  n.  279. 

(23)  Cartório  de  orphãos  de  S.  Paillo,  maç.  2.°  de  invonlaii»  s 
lvtra  S.  e  de  Simoa  de  Siqueira.  , 
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3—2*  Isabel  Dias,  casou  cora  João  Viogis  Xortes,  ou 
Xertes;  ella  falleceu  cm  S.  Paulo  ein  1691.  inventários  105. 
E  teve  cinco  filhos. 

4—1.  Luzia  Leme,  mulher  de  José  Alvares  Pestana. 
Deixou  geração. 

4—2.  Maria  Leme,  falleceu  solteira. 
4—3.  António  Viegas  Xortes,  casou  com  Catharina 
de. . .  natural  de  Santo  Amaro.   £  teve  cinco  filhos. 

5—1.  André  Viegas,  casou  em  Sorocaba.  Sem  ge- 
ração. 

5—2.  António  Viegas,  casou  em  Sorocaba. 
5 — 3.  Domingas  Viegas,  falleceu  solteira. 
5—4.  Maria  Viegas,  casou  com  José  Baptista. 
5—5.  Francisco  Viegas,  falleceu  solteiro  ás  mios 
do  gentio,  indo  conquistai- o. 
4—4.  Francisco  Viegas. 
4 — 5.  Thomaz  Viegas. 
3 — 3.  Ignez  Dias,  casou  com  Gaspar  de  Sousa.    E  teve 
a  filha  Luzia  de  Sonsa,  que  falleceu  solteira  em  Santo 
Amaro  com  boa  opinião  por  suas  virtudes. 

3 — 4  Francisco  Dias  Mainardi, casou  era  Itú  com. .  .Vide 
casamento  n.  689— seu  filho,  em  Sorocaba  n.  128. 

3—5  José  Dias  Mainardi,  casou  em  Itú  com  Maria  Ro- 
drigues. Eteve  o  filho  4—1  António  Dias  Mainardi,  que 
casou  em  Itú.  Vide  casamento  85. 

CAPITULO    IV 

1—4  Braz  Esteves  Leme:  não  casou, porém  teve  quatorze 
filhos  bastardos,  havidos  em  diversas  mulheres  oriundas 
do  gentio  da  terra,  a  que  no  Brasil  se  diz  mamelucos. 
Foi  muito  abastado  de  bens, com  grosso  cabedal  de  dinhei- 
ro amoedado,  do  muito  ouro  que  extrahiu  no  tempo  da 
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linhagem  no  que  receberiam  mercê  segundo  que  tudo  isto 
assim  e  tão  cumpridamente  era  conteúdo,  e  declarado  na 
dita  petição  dossupplicantes  a  qual  sendo-me  apresentada 
e  vista  por  mim  com  o  dito  meu  ouvidor  geral,  n'ella  pu- 
zéra  por  despacho,  que,  como  pedia,  o  cm  cumprimento 
da  qual,  o  para  bem  d'ella  fora  apresentada  pelos  ditos 
supplicantes  uma  sentença  dada  pelo  Sr.  rei  D.  Sebastião, 
a  qual  sendo  primeiramente  apresentada  ao  juiz  ordinário 
(festa  dita  villa  de  S.Paulo  a  confirmou,  havendo  e  julgando 
aos  ditos  por  nobres  e  limpos  de  geraçao,e  que  como  taes 
pudessem  gozar  de  lodos  os  privilégios  e  liberdades,  que 
por  bem  de  sua  nobreza  e  fidalguia  lhes  é  concedido  ;  e 
outro  sim  porjlegitimos  e  universaes  herdeiros,equecomoa 
taes  lhes  pertencia  herdarem  e  não  os  filhos  naturaes, 
conforme  a  lei :  e  sendo  julgados  por  legitimes  herdeiros 
em  razão  da  sua  nobreza,  o  ouvidor  d'esta  capitania  de 
S.  Vicente  lhe  confirmara,  e  mandara  passar  sua  sentença 
pela  qual  os  havia  por  nobres  e  fidalgos,  e  legítimos  her- 
deiros de  Braz  Esteves  Leme,  e  que  só  elles 
em  razão  da  dita  nobreza  fossem  os  herdeiros  de 
seus  bens,  sem  na  dita  herança  poderem  entrar 
os  filhos  naturaes  e  bastardos  do  menor  condição  :  E  vista 
por  mim  a  dita  sentença  como  dito  meu  ouvidor  geral 
pronunciara,  que  lhe  confirmava  c  havia  por  confirmada 
a  dita  sentença,  assim  a  do  juiz  como  a  do  ouvidor  e  em 
confirmação  de  ambos  lhe  mandei  passar  a  presente,  que 
mando  se  cumpra  e  gnarde  como  n'ella  se  contém,  e  em 
cumprimento  julgo  e  confirmo  aos  ditos  supplicantes  por 
nobres  e  fidalgos,  limpos  de  toda  a  raça  de  macula,  judeu 
ou  outra  qualquer  macula,  e  de  nobre  e  limpo  sangue,  e 
por  laes  mando  sejam  havidos,  tidos  e  conhecidos,  e  lhe 
sejam  guardadas  todas  as  honras,  privilégios,  liberdade  e 
preeminências,   de   que  gozam  e  podem    gozar  em  razão 
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da  dita  nobreza,  coroo  também  em   virtude  delia  e  na 
forma  da  sentença  do  ouvidor,  que  confirmo,  os  hei  por 
legítimos  herdeiros  de  Braz  Esteves  Leme,  e  como  direi- 
tos uni  versa  es  poderão  e  devem  só  herdar  em  seus  beus  e 
nos  mais  de  quem  direitamente  forem  herdeiros,  em  cuja 
herança  não  poderão  herdar  os  naturae*  e  bastardos  por 
ser  assim  conforme  a  mesma  lei  :  Cumpri-o  assim,  e  ai  não 
façais.    Dada  n'esta  villa  de  S.   Paulo  e  passada  pela 
minha  chancellaria  aos  3  diasdomezde  Março.  El -rei 
Nosso  Senhor  o  mandou  pelo  licenciado  Simão  Alvares  de 
Lapenha,  ouvidor  coral  com  alçada,   provedor-mór  das 
fazendas  dos  defuntos  e  auseules,  orpháos  e  resíduos  e  ca* 
pellas,  juiz  das  justificações  e  auditor  geril  do  exercito  de 
Pernambuco,   e  de  toda  a   repartição  e  districto  do  Sul. 
Manoel  Coelho,  escrivão  da   correição  e  ouvidoria  geral 
d*esta  repartição  do  Sul  a   fez  anno  do  Nascimento  de 
Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de   10 iO    snnos. — Manoel 
Coelho. — Cumpra-se  como  n'ella  se  contem  — S.    Paulo 
6, de  Março   de   1640  —Camargo.  Esta  sentença   se  acha 
junto  aos  autos  de  inventario   de  Braz  Esteves  Leme,  no 
primeiro  cartório  do  judicial  e  notas  da  cidade  de  S.  Paulo 
como  já  temos  referido  n'este  titulo. 

CAPITULO  V  ULTIMO. 

1 — 5.  Lucrécia  Leme,  casou  em  S.  Vicente  com  Fer- 
nando Dias  Paes,  natural  da  villa  de  Abrantes,  onde  teve 
uma  irmã,  que  foi  mulher  de  João  Gameiro,  de  cujo  ma- 
trimonio  foi  filho  João  Piuheiro,  desembargador  do  paço7 
o  qual  foi  pai  do  dosomlMrgador  José  Pinheiro,  morador 
ás  Portas  do  Sol  cm  Lisboa,  em  casas  próprias,  que  foi 
conselheiro  do  conselho  e  junta  da  fazenda  pelos  annos 
de  4667,  e  casado  com  D.  Luiza  Palha,  de  quem  nào  teve 
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filhos,  e  ella  vivia  pelos  annos  de  4720  nas  suas  casas  ás 
Portas  do  Sol.  Esle  José  Pinheiro  foi  chamado  pelo  in. 
fonte  D.  Pedro  quando  tomou  posse  de  regente  do  reino 
para  dar  o  seu  parecer  sobre  esta  matéria,  como  se  vê  no 
Portugal  Restaurado,  segunda  parte  a  fl.  699.  Este  Fer- 
nando Dias  Paes  tinha  sido  casado  na  vílla  de  S.  Vicente 
com  Helena  Teixeira,  de  quem  tivera  três  filhos  :  Fran- 
cisco Teixeira,  Vicente  Teixeira  e  António  Teixeira,  que 
todos  foram  para  a  Bahia,  chamados  de  um  parente  que 
tinham  n'esta  cidade  de  grande  respeito  e  tratamento, 
nTella  casou  António  Teixeira,  o  qual  teve  uma  filha  que 
casou  na  mesma  cidade,  onde  tem  nobre  geração* 

Foi  Fernando  Dias  assim  em  Santo  André  como  em  S. 
Paulo  uma  das  pessoas  de  maior  respeito,  e  das  primeiras 
do  governo  da   republica,  cujos  cargos  oceupou  repetidas 
vezes,  como  se  vô  dos  livros  da  camará  da  cidade  de  S. 
Paulo,  e  no  anno  de  1590  era  juiz  ordinário,  sendo  seu 
companheiro  António  de  Savedra    (Cartório  do  primeiro 
tabellião,  livro  de  notas,  titulo,  22  de  Fevereiro  de  1590). 
Fez  o  seu  estabelecimento  no  sitio  dos  Pinheiros  onde  teve 
uma  grande  fazenda  de  cultura,  cujas  terras  de  matos  e 
campos  chegavam  até  a   ribeira  do  Iporanga,  comprehen- 
deqdo  a  distancia  de  uma  légua.  Falleeeu  com  testamento 
e  codicillo  em  S.    Paulo  a  5  de  Outubro  de  1605,  e  n'elle 
declarou  os  filhos  que  tivera  na  villa  de  S.  Vicente  de  Helena 
Teixeira  sua  primeira  mulher,  como  temos  referido.  Proce- 
deu na  factura  do  inventario  dos  seus   bens  o  Dr.  desem- 
bargador e  provedor-mór  do  Estado  Francisco  Subtil  de 
Siqueira.   Falleeeu  Lucrécia  Leme  com  testamento  em  S. 
Paulo  do  1 .°  de  Julho  de  1641  (24) .  E  teve  sete  filhos. 

(24)    Orphãos  de  S.  Paulo,  maç.  !.•  de  inventários,  letra  P.  n. 
11  o  de  Fernando  Dias.  £  letra  L  maç.  1.*  n.  30,  inventario  de  Lu- 
crécia Leme. 
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2-1.  Isabel  Paes $  1.* 

2—2.  Leonor  Ume $  2.* 

2—3.  Fernão  Dias  Paes $  3.* 

2—4.  Maria  Leme $  A.* 

2—5.  Pedro  Dias  Paes  Leme. .  •  $  5.' 

2—6.  Luzia  Leme 8  $•* 

2—7.  Luiz  Dias  Leme §7.* 

2—1.  Isabel  Paes,  casou  ora  S.  Paulo,  e  passando-se 
de  morada  para  Portugal  com  o  marido,  viuvou  na  cidade 
do  Rio  de  Janeiro  em  4599,  em  cujo  anno  passou  a  se- 
gundas núpcias  com  José  Serrão,  com  quem  embarcou 
para  Lisboa,  onde  se  estabeleceu,  e  viuvando,  escreveu  a 
seu  sobrinho  Paschoal  Leite  Paes, que  a  fosse  conduzir  para 
a  pátria,  a  villa  de  S.  Paulo, para  onde  com  effeito  se  reco- 
lhe, e  falleceu  sem  geração. 


§  2. 


o 


2—2.  D.  Leonor  Leme,  casou  com  Simão  Borges  de 
Cerqueira,  moço  da  camará  de  El-rei  D.  Henrique,  natu- 
ral de  Mezamfrio.  Com  geração.  Em  Ululo  deCerqueiras, 
cap.  §. 

§  3/ 

2  —  3.  Fernão  Dias  Paes,  casou  comCatharina  Camacho, 
filha  de  João  Maciel  e  de  sua  mulher  Paula  Camacho,  o 
qual  casal  veio  da  villa  da...  do  Minho  para  S.  Paulo 
com  filhos  e  filhas;  e  foi  esla  família  uma  das  primeiras, 
que  povoou  a  villa  de  S.  Paulo.  Foi  Fernão  Dias  poten- 
tado pelo  domínio,  que  teve  em  um  grande  numero  de 
indios,  que  fez  baixar  do  sertão  com  o  poder  das  suas  ar- 
mas; e  fundou  a  populosa  aldêa  chamada  do  Imbobú,  que 
tomo  xxxv,  p.  i.  12 
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depois  por  escriptura  de  doação  entre  marido  e  mulher 
cederam  aos  padres  jesuítas  do  collegio  de  S.  Paulo,  em 
cujo  instituto  era  religioso  um  filho  único,  que  tiveram 
chamado  o  padre  Francisco  de  Moraes,  chamado  de  alcu- 
nha Malagueta,  que  é  uma  pimenta  muito  forte  o  acre  e 
na  côr  encarnada,  que  ha  no  Brasil.  Depois  deixaram  her- 
deiro dos  seus  bens  ao  mesmo  collegio  com  a  pensão  de 
uma  festa  annual  á  imagorn  de  Nossa  Senhora  do  Desterro, 
que  tinham  collocado  em  um  altar,  que  fundaram  na  igreja 
da  mesmo  collegio,  e  estabeleceram  jazigo  para  serem  se- 
pultados n'elle,  como  assim  se  verificou. 

§  *.° 

3—4.  Maria  Leme,  casou  com  Manoel  João  Branco,  na- 
tural da  villa  de  Setúbal,  d'onde  se  passou  com  seus  ir- 
mãos, Francisco  João  Brauco,  que  casou  com  Anna  de 
Cerqueira,  em  titulo  de  Buenos,  cap.  2.°,  e  o  padre  Antó- 
nio João,  clérigo  de  S.  Pedro,  que  voltou  para  a  pátria  Se- 
túbal. Este  Manoel  João  Branco  no  anno  de  1624  foi  ad- 
ministrador geral  das  minas  de  S.  Paulo,  provido  por 
Diogo  de  Mendonça  Furtado,  governador  geral  do  Estado 
do  Brasil,  como  se  vê  no  archivo  da  camará  de  S.  Paulo, 
caderno  de  vereanças,  tit.  1625  a  fls.  16.  Adquiriu  um 
grande  cabedal  extrahido  das  minas  de  ouro  de  S.  Paulo, 
pretendeu  estabelecer  casa  em  seu  filho  Francisco  Joà° 
Leme,  ao  qual  mandou  para  a  villa  da  Victoria  da  capita- 
nia do  Espirito-Santo  para  se  instruir  na  grammatica  lati- 
na, e  porque  casou  na  dita  villa,  concebeu  o  pai  um  gran- 
de dissabor,  porque  destinava  o  filho  para  maiores  estudos 
em  Portugal.  Estando  já  em  avançados  annos  entrou  nos 
pensamentos  de  querer  conhecer  ao  seu  rei  e  natural  se- 
nhor.  Com  e Efeito  pôz  em  execução  esta  nobre  itlóa.  Foi 
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embarcar  á  Bahia,  onde  mandou  fazer  umas  bollas  de 
ouro,  palhetas,  e  aro,  e  também  um  pequeno  cacho  de 
bananas,  tudo  de  ouro,  e  chegando  á  corte,  beijou  a  mio 
a  Sua  Magestade  o  senhor  rei  D.  Àffonso  VI,  a  quem  com 
sinceridade  de  pureza  de  animo  offereceu  o  presente,  e 
mereceu  a  honra  de  lhe  ser  aceito.  A p pareceu  com  as 
mesmas  caus  brancas  da  cabeça,  e  el-rei  lhe  fez  um  grande 
agasalhado,  vendo  na  sua  presença  um  vassallo  que  de  tão 
longe  ia  procurar  a  honra  de  beijar-lbe  a  mão.  Era  tão 
velho  que  temendo  os  balanços  de  uma  carruagem,  levou 
de  S.  Paulo  ou  da  Bahia,  uma  rede  de  fio  de  algodão  e  lã 
de  varias  cores,  que  ainda  hoje  se  tecem  na  capitania  de 
S.  Paulo  com  perfeição,  n'ella  andava  embarcado  na  corte 
de  Lisboa,  e  em  lugar  de  mariolas,  carregavam  a  rede  mu- 
latos calçados  seus  escravos,  que  já  os  conduziu  para  este 
ministério.  Seria  objecto  de  grande  riso  esta  nova  carrua- 
gem em  Lisboa,  e  na  verdade  só  a  Providencia  o  faria  es- 
capar das  pedradas  dos  rapazes  da  Cotovia.  A.  real  gran- 
deza lhe  frauqueou  as  portas  pára  que  pedisse,  e  foi  tão 
material  este  caduco  velho,  que  não  quiz  mais  mercês  do 
que  a  de  uma  data  de  41  léguas  de  terra  era  quadra  no 
sertão  (hoje  villa  de  Guaralinguetá)  no  rio  Guaipacaré,  que 
existe  inutilmente.  Sem  chegar  a  cultura  (Tellas  aos  seus 
descendentes,  que  por  moradores  de  S.  Paulo  despreza- 
ram aquellas  terras.  De  Portugal  voltou  Manoel  João 
Branco,  suppondo  que  n'esta  data  trazia  o  maior  morgado 
e  chegou  a  S.  Paulo,  onde  falleceu.  E  leve  três  filhos 

3— i.  Francisco  João  Leme 
3 — 2.  Anna  Leme 
3—3.  Isabel  Paes. 

3—1.  Francisco  João  Leme,  foi  mandado  por  seus  pais 
para  a  capitania  do  Espirito-Santo  a  estudar  grammatica 
la  tina  7  e  seguindo  os  estímulos  da  sua  inclinação,  casou 
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na  villa  da  Victoria  com  Barbara  Mouzinho  de  Vasconcel- 
los,  e  se  recolheu  a  S.  Paulo  onde  falleceu  em  1679.  (Or- 
pbios  deS.  Paulo,  m.  2.°  do  inventários,  letra  F,  o  do 
Francisco  João  Leme).  Teve  muitos  indios  do  seu  ser- 
viço, e  com  elles  intentou  ir  povoar  Guaratinguetá  pelos 
annos  de  1652,  e  obteve  data  de  oito  léguas  em  quadra 
por  sesmaria  de  4  de  Março  de  1652,  como  consta  da  pro- 
vedoria da  fazenda  real  do  S.  Paulo,  livro  de  sesmarias 
n.  10,  a  fls.  113  efls.  114.  Os  filhos  nomeados  na  petição 
o  para  cada  um  dos  quaes  teve  1/2  légua  sio  os  seguin  • 
tes  : 

1. —  Manoel  João. 

2. —  Jorge  de  Mealheiro  do  Yasconcellos. 

3.—  Sebastião  Leme. 

4.—  Miguel  de  Quebedo. 

5. —  Salvador  João. 

6. —  Joanna  Brandão  de  Yasconcellos. 

7.—  Isabel  Paes. 

8. —  Maria  Leme. 

9.—  Angela  de  Quebedos  (25).  E  teve  treze  filhos. 
4 — 1.  Manoel  João  de  Quebedo,  casou  com  Maria  de 
Faria,  natural  de  S.  Paulo,  filha  do  capitão  Manoel  Tbe- 
mudo,  cidadão  de  S.  Paulo,  natural  de  Chande  Coute,  fre-  • 
guezia  de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  (filho  de  Pedro  The- 
mudo  e  de  Maria  Simões  Bernardes)  que  falleceu  com  tes- 
tamento em  S.  Paulo  a  7  de  Dezembro  de  1670  e  de  sua 
mulher  Maria  Pedroso,  como  se  vê  do  testamento  de  Ma- 
noel Themudo  no  cartório  de  orphftos  de  S.  Paulo,  m.  2.* 
de  inventários,  letra  M,  o  de  Manoel  Themudo  e  de  sua 
mulher  Maria  Pedroso,  que  foi  filha  de  Diogo  Penedo  que 

(25)  Isto  a  respeito  da  data  que  pediu  Francisco  João  Leme,  e  os 
filhos  que  nomeou,  pòz  depois  em  nota  o  autor,  por  isso  eu  sigo  a 
ordem  que  elle  escreveu  antes,  e  nao  riscou. 
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falleceu  em  S.  Paulo  com  testamento  a  7  de  Janeiro  de 
1646,  e  de  sua  mulher  Simoa  Fernandes  que  falleceu  em 
1676  (36).  0  dito  Manoel  João  de  Quebedo  em  1693,  e  foi 
senhor  e  morador  da  fazenda  do  Tamanduatihy,  que  ainda 
boje  possue  sua  filha  Maria  deQuebedos,  e  existe  esto  anno 
de  1766»  viuva  de  Sebastião  Henriques»  como  dizemos  in- 
fra. E  teve  sete  filhos. 

5—1.  Manoel  Themudo,  que  casou  com  Maria  Car- 
doso. 

5—2.  Isabel  de  Faria. 

5—3.  Bento. 

5—4.  Francisco  Paes. 

5 — 5.  Domingos. 

5—6.  José  Dias  Paes. 

5—7.  Maria  de  Quebedos,  viuva  de  Sebastião  Hen- 
riques, natural  de. . .  que  aihda  existe.  E  teve.  Vide  sup- 
plemento. 

6—1.  Frei  Francisco  de  Quebedo,  que  existe  com- 
missario  provincial  dos  religiosos  do  convento  do  Carmo 
de  S.  Paulo. 

6—2.  Frei  Marcello,  que  falleceu  carmelita  no 
convento  da  Ilha  Grande. 

6—3.  António  Antunes. 

6—4.  Sebastião  Henriques  do  Nascimento. 

6—5.  Rosa  Maria,  mulhor  de  António  Corroa  Ri- 
beiro, de  cujo  matrimonio  houveram  dois  filhos. 

7—1.  Frei  Leandro  Manoel  Ribeiro,  carmelita. 
7—2.  Ricarda. . .   mulher  de  João  da  Silva  Ma- 
chado,  natural  da   villa  de  Freixo  de  Espada  a  cinta,  quo 
foi  soldado  dragão. 

(26)  Orphãos  de  S.  Paulo,  maç.  2.o  de  inventários»  letra  D»  n.  6, 
c  maç.  7.°,  letra  S,  etc. 
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4—2.  Jorge  de  Mealheiros  de  Vasconcellos,  baptizou-sc 
em  S.  Paulo  a  19  de  Agosto  de  1646. 

4-3.  Sebastião  Paes  Leme. 

4—4.  Miguel  de  Quebedo  Leme. 

4—5.  José  de  Quebedo,  falleceu  solteiro. 

4 — 6.  Domingos  de  Quebedo,  falleceu  solteiro. 

4 — 7.  Frei  António  da  Trindade,  franciscano,  o  trapihã 
de  alcunha. 

4—8.  Isabel  Paes,  mulher  de  António  de  Macedo,  que 
foram  pães  de  Miguel  de  Quebedo  Leme,  que  casou  na  ma- 
triz de  S.  Paulo  a  2  de  Maio  de  1700,  com  António  Rodri- 
gues, filho  de  Paulo  Nunes  de  Siqueira  e  de  sua  mulher 
Joanna  de  Castilho. 

4—9.  Maria  Leme,  mulher  de  Thomé  Freire. 

4— 10.  Angela  Mouzinho  de  Quebedo,  casou  com  Ro- 
berto Nunes  de  Sousa  Coutinho  bisavós  do  capitão  Iguacio 
Francisco  da  Nóbrega  e  Silva  da  Ilha  Grande,  governador 
deS.  Thomé. 

4—11.  Filippa  Vaz,  falleceu  solteira  de  bexigas  em 
1731. 

4— 12.  Barbara  Moizinho  do  Vasconcellos,  casou  com 
Francisco  Nunes  de  Siqueira,  filho  de  Paulo  Nunes  de  Si- 
queira e  de  Joanna  de  Castilho,  acima,  e  foram  pães  de 
frei  Euzebio. . . .  carmelita,  e  de  André  de  Oliveira,  que 
foi  genro  de  José  da  Silva  Góes,  por  alcunha  Cabeça  do 
Brasil,  e  de  eua  mulher  Anna  de  Moraes,  que  ainda  existe. 

4—13.  Nataria  de  Vasconcellos,  casou  na  matriz  de  S. 
Paulo  a  4  de  Janeira  de  1700  com  António  de  Lemos,  fi- 
lho de  José  de  Lemos  e  de  sua  mulher  Anna  de  Lara. 

3 — 2.  Anna  Leme  (filha  de  Maria  Leme  e  Manoel  João 
Branco,  do  §  4.°),  casou  com  David  Ventura, que  se  passou 
para  a  cidade  da  Bahia,  onde  falleceu  testando  grande  ca- 
bedal, com  o  qual   dotou  a  uma  sobrinha  de  sua  mulher, 


-  95  — 

filha  de  Francisco  da  Canha,  de  que  na  Bahia  ha  geração. 
chamada  dos  Lemes  de  David  Ventura.  Em  S.  Paulo  falle- 
ceu  Anna  Leme  com  testamento  a  5  de  Setembro  de  1668, 
e  se  mandou  sepultar  no  jazigo  que  sua  mài  tinha  na  igre- 
ja do  convento  do  Carmo  de  S.  Paulo.   Sem  geração. 

3 — 3.  Isabel  Paes,  falleceu  a  18  de  Abril  de  1632  com 
testamento  (27)  e  foi  casada  com  Marcos  Mendes  de  Olivei- 
ra, que  viuvando  se  ordenou  e  foi  clérigo  de  S.  Pedro  e 
vigário  da  igreja  matriz  de  S.  Paulo.  E  teve  dois  filhos. 

4 — Í.Maria  Leme,  mulher  de  Francisco  da  Cunha, 
de  cujo  matrimonio  houve  a  filha,  que  David  Ventura  casou 
na  cidade  da  Bahia,  como  fica  referido. 

4—2.  Manoel  João  de  Oliveira,  cidadão  de  S.  Paulo, 
falleceu  em  1689,  e  foi  casado  com  Francisca  de  Lira,  fi- 
lha de  Lourenço  Corrêa  de  Lemos,  com  geração  ora  titulo 
de  Moraes,  cap.  2.°,  §  5.° 

§  5.* 

2—5  Pedro  Dias  Paes  Leme  (filho  de  Fernando  Dias 
Paes  e  de  Lucrécia  Lerae,do  cap.  5°),  occupou  os  cargos  da 
republica  muitas  vezes  :  foi  paulista  de  uma  grande  esti- 
mação e  respeito  :  falleceu  a  16  de  Julho  de  1633,  sepul- 
tado na  capella  mór  da  igreja  do  Carmo  de  S.  Paulo  em 
jazigo  próprio.  Foi  casado  com  Maria  Leite,  que  falleceu 
a  13  de  Maio  do  1667  e  se  sepultou  no  seu  jazigo  da  ca- 
pella mór  da  igreja  dos  carmelitas  (28)  :  foi  natural  de 
S.  Paulo,  filha  de  Pasohoal  Leite  Furtado,  natural  da  ilha 
de  S.  Maria,  dos  Açores,  e  de  sua  mulher  Isabel  do  Pra- 
do, irmã  do  padre  Domingos  do  Prado,  jesuíta,  que  falle- 
ceu entrevado  no  collegio  de  S.Paulo.  Em  titulo  do  Prados, 
cap.  Io.  Este  Paschoal  Leite  Furtado,  foi  irmão  direito 

(27)  Orphãos  de  S.  Paulo,  maç.  2.%  letra  I,  n.  100. 

(28)  Orph.  de  S.  Paulo,  maç.  i*  de  invent.  letra  l\  n.  32,  o  de 
Pedro  Dias  Paet,  e  maç.  3%  letra  M.,  o  de  Maria  Leite. 
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do  Catharina  Furtado  Leite,  mulher  de  Sebastião  de  Fon- 
tes Velho;  irmão  do  capitão  Francisco  de  Andrade,  o  qual 
foi  pai  do  D.  Francisco  de  S.  Hieronimo,  segundo  bispo 
da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  e  passou  dito  Paschoal  Leite 
Furtado  em  serviços  da  coroa  ás  minas  de  S.  Paulo,  cha- 
madas de  S.  Vicente,  o  que  tudo  melhor  consta  do  brazão 
de  armas  passado  em  Lisboa  a  23  de  Janeiro  de  4709  pelo 
rei  do  armas  Manoel  Leal,  sendo  escrivão  da  nobreza  José 
Duarte  Salvado,  cavalleiro  fidalgo  da  casa  real  por  sen- 
tença proferida  pelo  desembargador  Alexandre  Corrêa  da 
Silva,  a  favor  de  Gaspar  de  Andrade  Columbreiro,  natnral 
da  ilha  de  S.  Maria,  que  se  acha  registrada  no  liv.  5*  de 
registros  da  camará  deS.  Paulo,  a  fl.65  pelo  esrivão  d9ella 
João  Ferreira  dos  Santos  no  anno  de  1762  a  requerimento 
nosso.  0  conteúdo  em  dito  brazão  de  armas  se  lê  também 
no  livro  da  Historia  insulana, do  padre  mestre  António  Cor* 
deiro,  da  companhia  de  Jesus,  impresso  em  Lisboa  anno 
de  1717.  Também  se  vê  o  mesmo  no  Nobiliário  do  reve- 
rendo Dr.  Gaspar  Fructuoso,  liv.  3*  cap.  3°.  Por  estes  no- 
biliários e  pelo  dito  brazão  consta  a  qualificada  nobreza 
de  Paschoal  Leite  Furtado,  que  foi  filho  de  Gonçalo  Mar- 
tins Leite,  neto  de  Jorge  Furtado  de  Sousa,  que  teve  o 
foro  de  fidalgo  da  casa  real  (filho  de  Roy  Martins 
Furtado  e  de  sua  mulher  Maria  Martins,  irmã  direita  de 
João  de  Arruda  da  Costa,  filhos  de  João  Gonçalves  Bote- 
lho e  de  sua  mulher  Isabel  Dias,  o  qual  João  Gonçalves 
Botelho, foi  filho  de  Gonçalo  Vaz  Botelho  em  titulo  de  Bote- 
lhos  Arrudas,  onde  temos  mostrado  a  ascendência  toda 
(Teste  Gonçalo  Vaz  Botelho,  povoador  da  ilha  de  S.  Mi- 
guel ;  e  o  dito  Ruy  Martins  Furtado  foi  filho  de  Martim 
Annes  Furtado  de  Sousa,  fidalgo  principal  da  ilha  da  Ma- 
deira, dos  Corrêa s  que  depois  passaram  para  a  Graciosa, 
como  traz  o  reverendo  Dr.  Gaspar  Fructuoso,  liv.  4*  cap. 
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minha  carta  de  certidão  e  brazão  de  armas  e  fidalguia,  no- 
breza, digna  de  fé,  e  crença  virem  que  por  parle  de  Gas- 
par de  Andrade  Colu cabreiro,  natural  da  ilha  de  S.  Maria, 
ilha  dos  Açores,  me  foi  feita  petição  por  escripto,  dizendo 
que  pela  sentença  junta,  que  offerecia  passada  em  nome 
de  Sua  Magestade  e  pela  chancellaria  da  corte  e  promul- 
gada pelo  Dr.  Alexandre  da  Silva  Corroa,  do  desembargo 
do  dito  Sr.  desembargador  da  casa  da  supplicaçáo  e  corre- 
gedor com  alçada  dos  feitos  e  causas  eiveis,  constava  ser 
elle  supplicante  descendente  das  nobres  e  illustres  famí- 
lias dos  Mellos,  Velhos,  Cabraes  e  Travassos,  que  d'este 
reino  são  fidalgos  antigos  de  solar  conhecido  e  cota  de 
armas,  por  ser  irmão  dos  padres  José  de  Andrade  e  Ma- 
noel Martins  Columbreiro,  filhos  de  Sebastião  de  Fontes 
Velho  e  de  sua  mulher  Catharina  Furtado  Leite,  irmã  de 
Paschoal  Leite  Furtado,  que  em  serviços  d'esla  coroa  pas- 
sou às  minas  da  capitania  de  S.  Vicente  :  neta  por  seu  pai 
Gonçalo  Martins  Leite,  de  Jorge  Furtado  de  Sousa,  que 
teve  o  foro  de  fidalgo,  e  de  sua  mulher  Catharina  Nunes 
Velho,  filha  de  Isabel  Nunes  Velho,  que  foi  filha  de  Nuno 
Velho,  filho  de  Diogo  Gonçalves  Travassos  e  de  D.  Violante 
Alvares  Cabral,  neta  do  Sr.  de  Belmonte  :  e  o  dito  Sebas- 
tião de  Fontes  Velho,  com  seu  irmão  Francisco  de  Andra- 
de, pai  do  Sr.  D.  Francisco,  bispo  do  RiodeJneiro, 
eram  filhos  do  capitão  Sebastião  de  Fontes  Velho  e  de  sua 
mulher  Maria  Velho  Mello,  o  qual  capitão  era  filho  do  ca- 
pitão Sebastião  de  Foutes  Velho  e  de  sua  mulher  Maria 
Romeiro  Velho,  o  qual  segundo  avô  do  supplicante  era  fi- 
lho de  Adão  de  Fontes  e  de  sua  mulher  Beatriz  Affonso, 
fidalga  da  ilha  da  Madeira  ;  e  o  dito  Adão  de  Fontes  e  Jor- 
ge de  Fontes,  fidalgo  cavalleiro  do  habito  deChristo,  eram 
filhos  de  João  Fontes  das  Cortes  e  de  sua  mulher  Ignez 
Affonso  ;  e  a  dita  Ignez  Affonso  sua  quarta  avó,  era  filha 
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de  Africa  Annes,e  de  seu  primeiro  marido  Jorge  Velho,  fi- 
dalgo afrieaoo  ;  a  qual  era  filha  de  Gonçalo  Annes  e  de 
sua  mulher  Simôa  de  Sá,  fidalgos  d'esta  corte  :  E  Maria 
Velho  de  Mello,  avó  do  supplicante,  era  filha  de  Diogo 
Telho  de  Mello  e  de  sua  mulher  Anna  de  Andrade,  filha 
de  Balthazar  Velho  de  Andrade,  que  teve  o  foro  de  fidalgo 
e  de  sua  mulher  Marquesa  Fernandes,  de  quem  elle  é  ter- 
ceiro neto  :  e  Diogo  Velho  de  Mello,  era  filho  de  Domingos 
Fernandes  e  de  sua  mulher  Margarida  Afifo  d  so,  filha  de 
Duarte  Nunes  Velho \  fidalgo  cavalleiro  do  habito  de  San* 
tiago :  e  a  dita  Marquesa  Fernandes  era  filha  de  Domingos 
Fernandes  e  de  sua   mulher    Margarida    Affonso,    filha 
do  dito  Duarte  Nunes  Velho  :  e  a  dita  Maria  Romeiro,  se- 
gunda avó  do  supplicante  era  filha  do  capitão  Manoel  Ro- 
meiro Velho,  neta  de  Breolania  Nunes,  filha  de  Lourenço 
Annes,  fidalgo  da  villa  de  S.  Sebastião  da  ilha  Terceira,  e 
e  sua  mulher  Grimancza  Affonso  de  Mello,  irmã  do  dito 
Duarte  Nunes  Velho,  filhos  da  dita  Africa  Annes  e  de  seu 
segundo  marido  Nuno  Velho,  irmão  de  Pedro  Velho  e  de 
Ruy  Velho  de  Mello,  estribeiro-mór  cTel-rei  D.  João  II, 
que  eram   irmãos  de  D.  Catharina  Velho  Cabral,  avó  de 
Manoel   da  Silveira,    senhor   de  Terina,  e  da  mulher  de 
Nuno  da  Cunha,  vice-rei   da  índia  ;  o  qual  Nuno  Velho, 
quarto  avó  do  supplicante  com  os  ditos  seus  irmãos,  são 
filhos  de  Diogo  Gonçalves  Travassos  e  de  sua  mulher  D. 
Violante  Alvares  Cabral,  irmã  de  D.  Thereza,  mãi  de  João 
Soares  de  Albergaria,  donatário  das  ilhas  de  S.  Miguel  e 
S.  Maria,  a  de  frei  Gonçalo    Velho  Cabral,  comraenda- 
tlor  do  casteiio  do  Almurol,  senhor  das  villas  das  Pias,  Be- 
celga  e  Cardiga,  descobridor  das  ilhas  e  seu  primeiro  dona- 
tário, os  quaes  são  filhos  do  fidalgo  Fernão  Velho  e  de  sua 
mulher  D.  Maria  Alvares  Cabral,  filha  do  Sr.  de  Belmonte, 
Por  rujas  razões  largamente  se  mostra  por  sentenças,  lhe 
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pertençam  «is  amas  ri  is  nobrn*  íimilii*  referidas,  das 
quaes  quer  usar,  quo  são  as  dos  Mellos,  por  seu  quarto 
avô  o  sobredito  Nuno  Velhojrmáo  de  Ruy  Velho  de  Mello, 
estribeiro-mór  d'el-rei  I).  João  II.  E  as  armas  dos  Velhos 
pela  casa  dos  commendadnres  do  Almurol  o  dito  frei 
Gonçalo  Velho  Cabral :  e  das  armas  dos  Cabraes  pela  casa 
de  Belmonte,  de  quem  era  filha  a  dita  D.  Maria  Alvares 
Cabral  :  e  a  dos  Travassos  pelo  seu  quinto  avô  Diogo  Gon- 
çalves de  Travassos,  vedor  do  infante  D.  Pedro,  regente 
d'este  reino,  e  seu  escrivão  da  puridade,  com  o  qual  se 
achou  na  tomada  de  Ceuta,  e  foi  aio  e  padrinho  dos  filhos 
do  dito  infante,  e  do  conselho  d'el-rei  D.  Aflfonso  V,  e 
tanto  seu  privado  que  na  sua  doença  foi  visitado  d'el-rei 
em  pessoa,  e  está  sepultado  no  convento  da  Batalha  á  por- 
ta da  capella  dos  reis  com  esta  letra  D  sobre  sua  sepultu- 
ra de  mandado  do  dito  rei :  dos  quaes  todos  elle  suppli- 
cante  descendia  por  linha  direita,  sem  quebra  de  bastardia 
e  serem  rhristáos  velhos,  e  limpos  de  toda  a  raça  de  na- 
ção infecta,  e  se  tratar  elle  supplicante  a  lei  da  nobreza, 
como  todos  seus  avós,  com  armas,  cavallos  e  escravos,  e 
por  tal  estava  julgado  na  dita  sentença ;  e  por  se  não  perder 
a  memoria  de  seus  progenitores,  de  sua  antiga  fidalguia, 
e  nobreza,  queria  elle  supplicante  para  conservação  d'olla 
um  brazão  de  armas  pertencentes  ás  ditas  gerações  ;  pelo 
que  me  pedia  lhe  mandasse  passar  carta  e  certidão  de 
brazão  em  forma  com  as  ditas  armas  illuminadas  assim 
como  elle  supplicante  as  havia  de  trazer  e  d'ellas  usar,  e 
receberia  mercê.  B  visto  por  mim  a  dita  sua  petição  e 
sentença,  que  fica  em  poder  do  escrivão  da  nobreza,  e 
por  ella  consta  estar  elle  supplicante  julgado  por  legitimo 
descendente  das  ditas  gerações,  que  n'este  reino  são  fi- 
dalgos de  so!ar,peIo  haver  assim  provado  na  dita  sentença, 
na  qual   achei  o  conteúdo   na  dita   petição,  em  virtude  da 
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qual  revi  os  livro?  da  fidalguia  e  nobreza  dò  reino,  e  nfepos 
achei  registradas  as  armas  que  ás  ditas  linhagens  per teij-\ 
cera,  que  são  as  que  n'esta  lhe  dou  divisadas  e  illuroinadas.* 
Um  escudo  posto  ao  balão  esquartelado.  No  primeiro  as  .;'" 
armas  dos  Mellos  em  campo  vermelho,  seis  bezantes  de  "•■ 
prata  entre  doble  cruz  e  uma  bordadura  de  ouro.  No  se- 
gundo a  dos  Velhos  em  campo  vermelho  cinco  vieiras  de 
ouro  em  aspa.  No  terceiro  as  dos  Cabra  es  cm  campo  de 
prata  duas  cabras  pastantes  de  purpura.  No  quarto  as 
dos  Travassos  em  campo  vermelho  cinco  rosas  de  trevo  do 
ouro  em  aspa  :  timbre  o  das  armas  dos  Mellos  que  é  uma 
águia  preta  com  besantes  de  prata,  paquife  dos  metaes  e 
cores  das  armas  o  por  differença  uma  estrella  vermelha . 
E  porque  estas  são  as  armas  que  ás  ditas  linhagens  perten- 
cem, eu  Manoel  Leal,  rei  de  armas  Portugal  e  principal 
com  o  poder  de  meu  muito  nobre  ereal  officio  lh'as  dou, 
e  assigno  assim  como  vão  no  dito  escudo  ;  das  quaes  ar- 
mas poderá  usar,  como  acto  e  prerogativa  de  sua  nobreza 
e  fidalguia,  e  com  ellas  gozar  de  todas  as  graças,  liberda- 
des, honras,  isenções  e  privilégios,  que  pelos  Srs.  reis 
d9estes  reinos  foram  concedidos  aos  fidalgos  e  nobres  d'el- 
les,  e  em  especial  aos  das  ditas  gerações,  o  com  ellas  po- 
derá enlrar  em  bntlhas  e  em  todas  as  mais  eroprozas  as- 
sim de  paz  como  de  guerra,  e  em  tudo  o  mais,  que  licito 
fôr,  eas  poderá  fazer  pintar  e  bordarem  seus  repostei- 
ros, bandeiras, estandartes,  e  abrir  em  suas  baixellas,  anéis 
sinetes,  e  nas  portas  (ias  suas  rasas  e  quintas;  e  finalmente 
as  poderá  esculpir  e  deixar  sobre  sua  própria  sepultura, 
servindo-se  e  honrando-se  dVllas  como  a  sua  nobreza  e 
fidalguia  convém, e  como  o  fazem  os  rnais  fidalgos  e  nobres 
(Teste  reino:  pelo  que  requeiro  a  todos  os  desembargado- 
res, corregedores,  ouvidores,  juizes  e  mais  justiças  de  Sua 
Mwsiade  da  parte  do  dilo  senhor  e  da   mesma  por  vir- 
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tucta*dô  nfficio,  que  tenho,  e  em  especial  mando  aos  offi- 
chiada  nobreza,  como  juiz  que  soud'ella,  rei  de  armas, 
aYtfutos  e  passavantes,  a  cumpram  e  façam  inteiramente 
cumprir  o  guardar  assim  como  por  mim  é  determinado  e 
julgado ;  *  por  firmeza  de  tudo  vai  por  mira  assignada  com 
o  sign.il  publico  do  meu  officio.  Dada  n'esta  corte  e  cida- 
de de  Lisboa, aos  23  dias  do  mezde  Janeiro  de  1709. Fran- 
cisco de  Almeida  a  fez  por  José  Duarte  Salvado,  cavalleiro 
da  cas.i  real  o  escrivão  da  nobreza  doestes  reinos  e  senho- 
rios de  Portugal,  e  eu  José  Duarte  Salvado  a  fiz  escrever  e 
subscrevi— Rei  de  armas -Cumpra -se  e  registre-se  como 
n'ella  se  contém.  Em  camará  aos  23  do  Outubro  de  1763 
— Piza— Bueno —Campos— Sá.  Fica  registrado  no  liv.  5* 
do  registro  geral  de  fl.  65v  até  fl.  67.  S  Paulo  26  de  Outu- 
bro de  1762. — João  Ferreira  dos  Santos. 

Do  matrimonio  de  Pedro  Dias  Paes  Leme, do  §  5°e  d(  sua 
mulhor  Maria  Leite,  nasceram  em  S.  Paulo,  nove  filhos. 

3 — 1  Fec  oando  Dias  Paes,  governador  das  Esmeraldas. 

3 — 2  PaEclioal  Leite  Paes. 

3—3  Pedro  Dms  Leite. 

3 — 4  João  Leite  da  Silva. 

3—5  liaria  Dias. 

3—6  D.  Isabel  Paes  da  Silva. 

3—7  Potencia  Leite. 

3—8  Verónica  Dias  Leite. 

3—9  Sebastião  Leite  da  Silva. 

3—1  Fernando  Dias  Paes  (filho  de  Pedro  Dias  Paes 
Leme,  do  §  5*)?  oceupou  repelidas  vezes  os  honrosos  car- 
gos da  republica  do  S.  Paulo.  Foi  capitão  de  infantaria  das 
ordenanças  e  capitno-mór  do  mesmo  regimento.  Este  pau- 
lista soube  conciliar  um  grande  nome  e  igual  respeito  com 
grande  paixnu  ao  real  serviço  em  todas  as  ocrasiões  que 
se  offoceram  dvcllc,  eo  seu  nome  depois  de  encheras 
praxis  do   Brasil,  passou  aos  ouvidos   dos  Srs.  reis  D.  Af- 
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fonso  VI  e  D.  Pedro  U,  porque  de  ambos  mereceu  liou  ro- 
sas cartas  de  agradecimento  firmadas  pelo  real  punho  9  as 
quaes,  com  os  mais  papeis  que  são  as  patentes  de  capitão, 
de  governador  da  leva  e  descobrimento, attesta<;ões  das  ca- 
marás de  S.  Paulo  e  outras  villas  da  capitania  de  S.  Vi- 
cente e  de  outras  pessoas  taes  como  D.  Rodrigo  de  Castol 
Blanco,  capitães-móres,  vigário  da  vara  e  igreja,  e  final- 
mente todos  os  papeis  de  seus  grandes  serviços  se  acham 
na  secretaria  do  conselho  ultramarino  na  consulta  que  se 
formou  por  este  tribunal  a  favor  de  Pedro  Dias  Paes  Leme, 
neto  do  dito  Fernando  Dias  Paes.  E  também  se  acham  lan- 
çados em  um  dos  livros  de  registros  que  serviu  em  1703, 
que  se  acha  em  um  dos  cartórios  de  notas  da  cidade  do  Rio 
de  Janeiro,  em  o  qual  era  tabellião  pelos  annos  de  1744 
Francisco  Xavier  da  Silva.  Damos  aqui  n'oste  lugar  somen- 
te as  copias  das  cartas  régias  fielmente  extrahidas  dos  seus 
originaes. 

Carla  do  Sr.  rei  D.  Affomo  VI  de  27  de  Setembro  de  1664 

Capitão  Fernão  Dias  Paes. — Eu  el-rei  vos  envio  muito 
saudar.  Bem  sei  que  não  é  necessário  persuadir-vos  a 
que  concorrais  da  vossa  parte  com  o  que  for  necessário 
para  o  descobrimento  das  minas,  a  que  envio  a  Agostinho 
Barbalho  Bezerra,  considerando  ser  natural  d'esso  Estado, 
e  que  como  tal  mostre  particular  desejo  dos  augruontos 
d'elle,  confiando  pela  experiência,  que  tenho  do  bom  que 
até  agora  me  serviu,  que  assim  o  fará  em  tudo  o  que  lhe 
encarregar ;  porque  pela  noticia  que  me  tem  chegado  do 
vosso  zelo,  e  de  como  vos  houvestes  em  muitas  occasiões 
do  meu  serviço  me  faz  certo  vos  disporeis  á  me  fazer  esta  : 
elle  vos  dirá  o  que  convier  para  este  effeito :  encommendo- 
vos  lhe  façais  toda  a  assistência  para  que  se  consiga  com 
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o  bom  fim,  quo  ha  tanto  se  deseja,  o  que  eu  quizéra  ver 
conseguido  no  tempo  e  posse  do  governo  (Pestes  meus 
reinos,  entendendo,  que  hei  de  ter  muita  particular  lem- 
brança de  tudo  o  que  obrardes  n'esta  matéria  para  vos 
fazer  a  merco  e  honra  que  espero  me  saibais  merecer.  Es- 
cripta  em  Lisboa  a  27  de  Setembro  de  1664.  Rei. — 0  condo 
de  Castello  Melhor.  Paca  o  capitão  Fernão  Dias  Paes. 

Carta  de  Sua  Alteza  de  30  de  Novembro  de  1674 

Fernão  Dias  Paes. — Eu  o  princepe  vos  envio  muilo  sau 
dar.  Pela  copia  de  vossa  carta  de  21  de  Julho  (Peste  anno, 
que  me  reiuetteu  o  governador  A  Afonso  Furtado  de  Men- 
donça, me  foi  presente  como  n'aquelle  dia  partias  no  des- 
cobrimento das  minas  do  sertão  de  S.  Paulo  e  terra  das 
Esmeraldas,  e  o  dispêndio  que  para  este  e (leito  fizestes,  o 
que  vos  agradeço  muito  c  o  zelo  que  tendes  do  meu  servi- 
ço^ espero  que  com  a  vossa  diligencia  se  obre  o  que  tanto 
se  deseja,  e  fico  com  lembrança  para  que  assim  a  vós, 
como  aos  que  vos  acompanham  mande  fazer  as  mercês  que 
merecem  por  tal  serviço,  tendo  consideração  ao  que  repre- 
sentastes ao  governador  na  vossa  caria  e  ao  empenho  com 
que  fazeis  essa  jornada,  de  que  me  dareis  conta  do  succes- 
so  d'ella  para  com  e  Afeito  vos  mandar  deferir  como  hou- 
ver por  bem.  Es  cripta  em  Lisboa  a  30  de  Novembro  de 
1674.  — Princepe— O  conde  de  Vai  dos  Reis— Para  Fernão 
Paes  de  Barros.  (*  Talvez  haja  engan  >  na  copia.) 

Carta  de  Sua  Alteza,  de  25  de  Fevereiro  de  1674. 

Fernão  Dias  Paes. — Eu  o  príncipe,  vos  envio  muito  sau- 
dar. Pela  vossa  carta  de  12  de  Agosto  d"  1672  me  foi 
presente  o  grande  zelo  do  meu  serviço,  com  que  vos  dis- 
punheis  ao  descobrimento  das  minas  d<*  esmeraldas,  que 
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se  diz  haver  ft'eeae  aertlo,  de  qie  mattdaste  um  papei  so- 
bre esta  matéria  ao  governador  do  Estado,  por  cuja  causa 
e  ordem  tratáveis  este  descobrimento  e  de  outros»  qtie 
quererá  Deus  que  por  vosso  meio  se  eSeetuem  para  me- 
lhoramento d'esta  cor 4a,  e  suas  conquistas;  e  como  para 
este  effeito  tenbaes  preparado  gente,  e  feito  despeza  eon- 
sideravel»o  que  me  pareceu  agradecermos;  e  que  com  aviso 
vosso  do  que  nveste  negocio  obrardes  quando  tenha 
effeito*  que  se  deseja,  podeis  esperar  de  mim  toda  a  mercê 
e  acrescentamento,  como  também  as  pessoas  que  vos 
acompanharem.  Escripta  era  Lisboa,  a  25  de  Fevereiro 
de  1674.— Príncipe.  —  0  Conde  de  Vai  dos  Reis.  —  Para 
Fernão  Dias  Paes. 

Carta  de  Sua  AUeza,  de  k  de  Dezembro  de  1677. 

Fernão  Dias  Paes.  —Eu  o  príncipe,  vos  envio  muito  sau- 
dar. Pelas  cartas  que  me  escrevestes  fiquei  entendendo  o 
zelo  que  tendes  do  meu  serviço»  e  como  tratavas  do  des- 
cobrimento da  serra  de  Sabárábuçú  e  outras  minas  d'este 
sertão»  de  que  enviastes  as  mostras  de  crystáes  e  outras 
pedras;  e  porque  fio  do  vosso  zelo,  que  ora  novamente 
continuaes  esse  serviço  com  assistência  do  administrador 
geral  D.  Rodrigo  de  Cdsteí  Blanco,  e  do  thesoureiro  ge- 
ral Jorge  Soares  de  Macedo,  a  quem  ordeno»  que  depois 
de  desvanecido  o  negocio  a  que  os  mando  das  minas  de 
prata  e  ouro  de  Parnaguá,  passem  a  Sabárábuçú  por  ul- 
tima diligencia*  dos  descobrimentos  das  minas  d'essa  re- 
partição, em  que  ha  tanto  tempo  se  continua  sem  effeito; 
espero  que  com  a  vossa  industria  e  advertências  que  fi- 
zerdes ao  administrador  tenha  o  bom  successo  que  se  pro- 
cura, e  vós  a  mercê  que  podeis  esperar  de  mira  quando  se 
consiga.  Escripta  em  Lisboa,  a  4  de  Dezembro  de  1677 . 
—Príncipe.— O  Conde  de  Vai  dos  Reis.— Para  Fernão  Dias 
Paes. 
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Carta  de  Sua  Alteza,  de  12  de  Novembro  de  1678. 

Fernão  Dias  Paes.— Eu  o  príncipe,  vos  envio  muito  sau- 
dar. O  governador  Manoel  Lobo  vos  ha  de  dar  conta  de  % 
um  negocio  do  meu  serviço,  que  pondo-se  em  effeito,  re- 
dundará em  augmento  dos  meus  vassallos,  principalmen- 
te dos  que  vivem  nessa  repartição  do  sul,  e  porque  estou 
inteirado  do  zelo  com  que  vos  haveis  em  vários  particula- 
res do  meu  serviço,  espero  que  n* este  ajudeis  a  D.  Ma- 
noel Lobo  com  vossa  pessoa,  escravos  e  o  mais  a  que 
vossa  possibilidade  der  lugar  porque  se  consiga  o  bom 
effeito  (Teste  negocio,  e  me  fica  em  lembrança  para  com  a 
informação  do  que  obraste  vos  fazer  a  mercê  que  houver 
por  bem.  Escripta  em  Lisboa,  a  12  de  Novembro  de  1678. 
—Príncipe.— Para  Fernão  Dias  Paes. 

Penetrou  Fernando  Dias  Paes  o  sertão  do  sul  até  o  cen- 
tro da  serra  da  Âpucarána  no  reino  dos  indios  da  nação 
Guayanãa,  pelos  annos  de  1661;  n'elle  existiu  alguns  an- 
nos,  tendo  estabelecido  arraial  com  o  troço  das  suas  ar- 
mas, para  poder  vencer  a  reducção  d'aquelle  reino  que 
se  dividia  em  três  differentes  reis,  vulgarmente  chamados 
Caciques,  e  cada  um  delles  se  tratava  como  soberano,  com 
leis  ao  seu  reinado  gentílico,  que  praticavam  contra  os  vas- 
sallos culpados  até  o  supplicio  de  garrote.  Tinham  trata- 
mento e  uso  pratico  de  cultura,  com  economia  de  reco- 
lherem os  fructos  aos  selleiros.  Eram  estes  três  reis  con- 
finantes uns  dos  outros;  e  havia  muitos  annos  que  exis- 
tiam inimigos  com  actuaes  guerras,  em  cujas  batalhas  ti- 
nha perecido  a  maior  parte  da  multidão  dos  seus  vassallos; 
e  se  achavam  já  debilitados  de  forças  quando  Fernando 
Dias  Paes  postou  n'aquelles  sertões.  Eram  estes  três  reis 
os.stguintes  :  Tombú,  que  usava  de  armas  sobre  o  pórtico 
do  seu  palácio,  e  eram  ellas  um  ramo  secco  com  três  ara- 
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ras  vivas,  de  sorte  que  morrendo  uma  d'estas  aves,  lhe 
substituía  para  logo  outra,  porque  d'ellas  se  animava  a 
empreza  d'este  bárbaro  gentio.  Era  este  Tombú  o  mais 
poderoso  entre  os  dois  reis  da  sua  nação  e  o  mais  obser- 
vante do  cumprimento  das  suas  gentílicas  leis:  usava  de 
official  como  mestre  de  ceremonias,  e  este  era  o  actual  ca- 
marista que  lhe  assistia  no  paço  e  fazia  dar  entrada  n'elle 
aos  vassallos,  que  tinham  necessidade  da  audiência  do  seu 
rei.  Depois  de  admittidos  á  sua  presença  lhe  faltavam  com 
os  joelhos  em  terra,  sem  jamais  levantarem  os  olhos  para 
ver  a  face  do  rei.  Quando  sabia  fora  se  fazia  carregar  como 
em  andor  em  que  ia  sentado,  e  este  fingido  throno  era 
sobre  os  hombros  de  quatro  homens  dos  mais  principaes 
do  reino.  Os  vassallos  logo  que  viam  ao  rei,  se  prostravam 
com  os  joelhos  em  terra  com  tanta  reverencia  e  submis- 
são, que  inclinando  a  cabeça,  beijavam  a  terra,  em  cuja 
positura  se  conservavam  até  passar  o  dito  rei.  Este  foi  o 
que  mereceu  a  felicidade  de  chegar  a  S.  Paulo,  como  logo 
diremos. 

O  outro  rei  $e  chamava  Sonda, e  o  outro  GravUay.  A  estes 
três  reis  pôz  em  cerco  Fernando  Dias  Paes,  tomando-lhes 
as  feitorias  e  plantas  das  suas  sementeiras;  e  fazendo-lhes 
ver,  que  o  seu  intento  não  era  distrahil  os  com  as  armas, 
mas  sim  estabelecer  com  todos  uma  firme  amizade,  e  con- 
duzil-os  para  o  grémio  da  igreja.  A  este  intento  não  faltou 
a  providencia  do  Senhor,  porque  sem  os  estrondos  das  ar- 
mas e  tyrannias  das  mortes,  conseguiu  Fernando  Dias  a 
ventura  doesta  reducção.  Estando  já  dispostos  os  ânimos 
dos  três  reis  para  com  seus  vassallos  deixarem  os  reinos  e 
acompanharem  para  S.  Paulo  a  Fernando  Dias,  cuja  ami- 
zade já  estava  muito  adiantada  na  estimação  doestes  gentios; 
falleceu  o  rei  Gravitay,  o  que  deu  causa  para  se  apressar 
a  resolução  de  deixarem  aquelles  sertões  e  pátria  do  seu 
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gentilisrao.   PAz-se  em  marcha  o  grande  corpo  d^aquelles 
reinos,  e  todos  seguiam  gostosos  esla  transmigraç&o,  de- 
baixo do  commando,  inteiramente  do  sen  conquistador  e 
amigo  Fernapdo  Dias.  N'esta  marcha  falleceu  o  rei  Sondd 
e  os  vassallos  doeste  0  os  de  Gravitay  se  uniram  iodos  ao 
agazalho  do  rei  T<mbú$  que  chegou  a  S,  Paulo  com  cipco 
mil  almas  de  um  e  outro  sexo,  Fernão  Dias  fez  estabelecer 
este  reino  n&s  margens  do  rio  Tietê,  abaixo  da  filia  de 
S.  Anna  de  Parnahiba,  para  se  aproveitar  este  grande  nu- 
mero de  gente  da  fertilidade  do  dito  rio  pela  abundância 
dos  seus  peixes  e  da  grande  mataria  para  a  cultura  das 
sementeiras  de  milho,  feijão  e  trigo.  Tomba  observando 
a  desordem  dos  ca t Micos,  quebrantando  os  preceitos  da 
divina  lei,  repugnava  o  baptismo,  argumentando  com  dia- 
bólica teima,  de  que  não  era  boa  a  lei,  que  o  senhor  d'ella 
nâo  castigava  para  logo  ao  culpado  transgressor.  Todos  os 
mais  vassallos  se  foram  instruindo  nos  sagrados  dogmas 
para  merecerem  regenerar- se   pela  fonte  do  baptismo. 

*  Tomba  praticava  sempre  as  virtudes  moraes,  tendo  por 
norte  o  lume  natural,  porque  jamais  se  apartou  doesta  vir- 
tude. Teve  grande  amor  ou  inclinação  sobrenatural  aos 
religiosos  de  S.  Francisco,  os  quaes  eram  actualmente 
hospedados  do  agazalhado  d'este  gentílico  rei,  que  com 
grandeza  os  fornecia  da  abundância  do  trigo  e  mais  fartura 
das  suas  sementeiras.  Passados  alguns  annos,  enfermou 
Tombú,  e  sendo  sempre  assistido  do  seu  capitão  e  amigo 
Fernando  Dias,  que  para  este  obsequio  convidava  aos  pa- 
rentes para  ser  maior  o  concurso  da  assistência,  chegando 
a  hora  da  morto  clamou  Tombú,  dizendo  a  Fernando  Dias 
que  se  queria  baptizar  ;  porque  o  padre  que  alli  tinha  a 
cabeceira  lhe  persuadia  que  assim  fizesse  para  ir  gozar  da 
vista  do  pai  Tupãa  (quer  dizer  na  versão  portugueza— 
Deus,  Nosso  Senhor) .  Não  havia  na  casa  religioso  algnm, 
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por  cujfl  razão  assentaram  todos  n'aquella  hora  que  Dou* 
fora  servido,  que  aos  olhos  do  gentio  estivesse  patente  ou 
S.  Francisco  ou  S.  António  era  figura  de  religioso  para 
conversão  d'este  venturoso  rei.  Proraptamente  se  chamou 
o  parochoda  freguozia  que  ministra  rido -lhe  os  sacramen- 
to do  baptismo,  recebeu  Deus  em  sua  igreja  ao  rei  Tombú 
com  o  nome  de  António,  e  conseguida  esta  dita,  expirou. 
E9  indizível  o  excesso  gentílico  que  obraram  os  vassallos 
já  catbolicos  na  morte  de  seu  rei ;  e  a  faltar  Fernando  Dias 
Paes,  a  quem  muito  amavam,  certamente  se  tornariam  para 
03  centros  de  onde,  por  elle,  tinham  sido  desentranhados. 
Foram  repartidos  pelos  parentes  do  mesmo  Fernando  Dias, 
dof  quae*  fiou  o  bom  trato,  a  doutrina  eo  agasalho,  como 
administradores  d'esta  gente.  Assim  se  foram  conservan- 
do até  oanno  em  que  obrigado  do  real  serviço  fez  Fernan- 
do Dias,  já  enfraquecido  com  avançada  idade,  aceitação 
da  empreza  para  que  era  convidado. 

Governava  o  Estado  do  Brasil  AÍTonso  Furtado  Í3  Castro 
do  Rio  de  Mendonça,  a  quem  o  Sr.  D.  Pedro,  princepe  re- 
gente do  reino  recommendava  muito  o  descobrimento  das 
Esmeraldas.  Estas  foram  sempre  appetecidas  do  principio  do 
descobrimento  do  Brasil.  Diogo  Martins  Cara,o  magnate  de 
alcunha,  foi  o  primeiro  que  intentou  o  descobrimento 
d'estas  pedras  e  das  minas  de  ouro,  para  cujo  fim  fez  en- 
trada ao  sertão  pela  capitania  do  Espirito-Santo,  mas  sem 
effeito.  Seguiu- lhe  os  rumos  o  capitão  Diogo  Gonçalves 
Laço,  que  de  S.  Paulo  levou  alguns  companheiros  para 
esta  empreza,  como  foi  Francisco  de  Proença,  cavalleiro 
fidalgo,  filho  de  António  de  Proença,  moço  da  camará  do 
infante  D.  Luiz,  como  constados  livros  do  archivo  do  se- 
nado de  S.  Paulo,  e  (Testa  historia  faz  menção  o  padre 
Simão  do  Vasconcellos  nas  Noticias  do  Brasil.  Não  esque- 
ciam na  corte  estas  noticias  porque  o  Sr.  rei  D.  João  IV 


—  no  — 

por  carta  sua  datada  em  9  de  Janeiro  de  1646  ordenou  a 
Duarte  Corrêa  Vasques  Annes,  que  então  era  governador 
do  Rio  de  Janeiro,  e  tio  de  Silvadir  Corrêa  de  Sá  e  Be- 
nevides, almirante  do  Sul,  que  fizesse  entradas  para  o 
descobrimento  das  Esmeraldas  no  sertão  da  capitania  do 
Espírito-Santo.  Dispozeram-se  os  Azeredos,  sendo  cabo 
da  tropa  Marcos  de  Azeredo  Coutinho  para  esta  entrada  e 
descobrimento,  como  se  vê  da  carta  do  mesmo  Sr.  datada 
a  8  de  Dezembro  de  1646 ;  e  uma  e  outra  se  acham  regis- 
tradas no  conselho  ultramarino  no  liv.  de  registros  das  car- 
tas genes  de  todas  as  conquistas,  titulo  1644  a  fl.  76  e 
fl.87efl.96. 

Todas  estas  despezas  se  mallograram,  porque  não  foi 
Deus  servido  que  d'ellas  resultasse  o  appetecido  é  Afeito. 
Foi  lembrado  Fernando  Dias  Paes  ;  e  confiando -se  do  seu 
valor  e  experiências  militares  da  guerra  contra  o  bravo 
gentio  dos  sertões  de  S.  Paulo  se  lhe  recommendou  muito 
esta  expedição  e  descobrimento  das  Esmeraldas,  e  con- 
quista dos  inimigos  índios  do  reino  Mappaxô.  Já  elle  não 
estava  em  idade  de  penetrar  sertões,  porém  ás  suas  enfra- 
quecidas forças  deu  briosos  alentos  o  amor  e  zelo  do  real 
serviço.  Dispôz-se  para  a  jornada,  levando  a  seu  filho  le- 
gitimo Garcia  Rodrigues  Paes,  e  um  bastardo  José  Dias 
Paes,  e  por  cabo  seu  futuro  suecessor  Hathias  Cardoso  de 
Almeida,  um  dos  grandes  paulistas  com  valore  experiên- 
cia dos  sertões;  e  com  outros  mais  paulistas  amigos  e  pa- 
rentes formou  o  seu  troço  de  avultado  numero  de  solda- 
dos com  o  concurso  dos  índios  Guiyanãas  da  sua  reducção, 
já  catholicos. 

Foi  grande  o  alvoroço  com  que  o  governador  geral  Affon- 
so  Furtado  de  Castro  recebeu  a  resposta  de  Fernando  Dias 
Paes,  em  que  lhe  segurava  a  sua  resolução.  Todas  as  des- 
pezas que  a  prudência  de  qualquer  deve  conjecturar  quaes 
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seriam,  foram  4  costa  do  mesmo  Fernando  Dias,  sem  qdo 
a  fanada  real  lhe  assistisse  com  cousa  alguma  para  esta 
tio  grande  como  assas  recommendada  expedição.  Para 
ella  entrou  no  anno  de  1673,  com  o  caracter  de  governa- 
dor da  le?e,de  que  se  lhe  passou  a  carta  patente  do  theor 
seguinte : 

t  Affonso  Furtado  de  Castro  do  Rio  de  Mendonça, 
commendador  das  commendas  de  S.  Julião  de  Bragança 
da  ordem  de  Christo,  alcaide-mór  da  villa  da  Covilhãa, 
senhor  de  Barbaceoa,do  conselho  de  guerra  de  Sua  Alteza, 
governador  geral  do  mar  e  terra,  do  Estado  do  Brasil,  etc. 
Por  quanto  tenho  encarregado  ao  capitão  Fernão  Dias 
Paes  o  descobrimento  das  minas  de  prata  e  esmeraldas, 
a  que  ora  esta  para  partir  da  capitania  de  S.  Vicente,  e 
sendo  a  importância  cPesie  negocio  de  tanta  consideração  e 
de  tão  grandes  conveniências  para  o  serviço  de  Sua  Alteza, 
augmentos  de  sua  real  fazenda,  e  conservação  deste  Esta- 
do, convém,  que  para  melhor  poder  obrar  n*elle  vã  com 
posto,  authoridade  e  poder  que  melhor,  faça  conservar  a 
obediência  de  todas  as  pessoas  que  o  acompanharem  ;  res- 
peitando eu  as  qualidades  que  na  sua  concorrem,  e  espe- 
rando d'elle,  que  em  tudo  o  que  tocar  ás  suas  obrigações, 
e  as  disposições  do  fim  a  que  o  envio,se  haverá  muito  con- 
forme a  confiança  que  faço  do  seu  merecimento.  Hei  por 
bem  de  eleger  e  nomear,  como  em  virtude  da  presoote 
faço,  governador  de  toda  a  gente  que  tiver  mandado  adi- 
ante para  o  dito  descobrimento,  levar  comsigo  ou  fôr  de- 
pois a  encorporar~se  com  ella,  assim  de  guerra  como  de 
outra  qualquer  condição  ;  e  com  este  posto  uzará  da  insí- 
gnia que  lhe  toca,  e  gozará  de  todas  as  honras,  grtças, 
privilégios,  preeminências,  franquezas,  isenções  e  liber- 
dades, que  lhe  tocam, podem  e  devem  tocar  aos  que  n'este 
Estado  tiverem   semelhante  occupaçáo ;   pelo  que   o  hei 
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por  mettido  de  posse,  dando  juramento  nas  mio*  do  ca- 
pitão-mór  da  dita  capitania  de  S.  Vicente.  E  ordeno  ao 
mesmo  capitão-mór  e  aos  de  outros  quaesqaer  por  onde  fôr 
e  aos  efflciaes  maiores  e  menores  da  milícia,  fazenda  e 
justiça  (Telia,  e  camarás  de  quaesqaer  filias  d'aquellas 
capitanias,  e  em  particular  as  de  S.  Vicente  e  S.  Paulo,  e 
mais  pessoas  de  todas  ellas,  o  hajam,  honrem,  estimeod  e 
respeitem  por  tal  governador  da  dita  gente  ;  e  mando  aos 
offlciaes  maiores  e  capitães,  que  da  dita  gente  o  acompa- 
nhar, tiver  ido  ou  se  fôr  incorporar  com  ella, façam  o  mes- 
mo, e  obedeçam , cumpram  e  guardem  todas  as  suas  ordens, 
de  palavra  ou  por  escripto,  tão  pontual  e  inteiramente 
como  devem  e  sio  obrigados ;  para  firmeza  do  que  lhe 
mandei  passar  a  presente  sob  meu  signal  e  sello  do  mi- 
nhas armas,  a  qual  se  registrará  nos  livros  da  secretaria  do 
Estado,  e  nos  da  camará  das  referidas  villas  de  S.  Vicente 
e  S.  Paulo,  António  Garcia  fez  n'esta  cidade  do  Salvador, 
Bahia  de  Todos  os  Santos  em  os  30  dias  do  mez  de  Ou- 
tubro do  anno  de  1672.— ADonso  Furtado  de  Castro  do 
Rio  de  Mendonça,  etc.   (29) 

No  anno  de  1673  entrou  para  o  sertão  Fernando  Dias 
Paes  a  demandar  primeiramente  a  serrado  Sabaribuçú, 
de  que  resultou  descobrirem-se  depois  as  férteis  minas  de 
ouro,  e  chamadas  vulgarmente  Geracs  ou  de  Sabará,  e  Ca- 
taguazes  por  Carlos  Pedroso  da  Silveira,  e  seu  sócio  Bar- 
tholomeu  Bueno  de  Siqueira;  os  quaes  paulistas  anima- 
dos da  entrada  que  tinha  feito  o  governador  Fernando 
Dias  Paes,  penetraram  o  dito  sertão  seguindo  os  vestígios 
que  n'elle  deiíava  o  dito  governador,  e  descobriram  ouro, 
de  que  por  mostras  d'elle  apresentaram  5/8"  em  1695  a 

(29)  Archivo  da  camará   de  S.  Paulo,  liv.  de  registro*,  o.  4,  titulo 
1666,  0.  98e99. 
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António  Paes  de  Sande,  governador  do  Rio  de  Janeiro 
(Vide  em  Toledos,  cap.    §    ). 

Não  achando  minas  de  prata  na  serra  de  Sabarabuçú, 
continuou  o  governador  Fernão  Dias  o  destino  da  sua 
commissâo,  entranhando- se  por  aquelles  vastos  e  incul- 
tos sertões  até  chegar  ao  desejado  dos  bárbaros  Índios 
Mappaxos,  pátria  da  appetecida  serra  das  Esmeraldas. 
Assentou  arraial  no  sitio  de  Itamerindiba  ;  e  depois  d'este 
outros  mais,  estabelecendo  plantas  e  celleiros  para  n'elles 
recolher  os  fructos  das  sementeiras,  sendo  mais  populoso 
o  arraial  de  S.  João  do  Sitio  do  Sumidouro. 

Com  constância  e  igual  valor  se  conservou  Fernando 
Dias  sete  a  no  os  até  conseguir  a  custa  dos  seus  grandes  ca- 
bedaes,  e  ultimamente  da  própria  vida  o  feliz,  posto  que 
laborioso,  descobrimento  das  Esmeraldas.  N'esta  empreza 
acreditou  a  sua  constância  e  amor  do  real  serviço,  sem 
lhe  fazer  vacillar  contra  a  própria  resolução  os  muitos  e 
vários  contratempos  que  experimentou  da  fortuna.  Con- 
summidos  com  o  tempo  o  fornecimento  de  pólvora  e  bala, 
ferro  e  aço,  sendo  já  morto    um  grande  numero  de  sol- 
dados exploradores,  e  a  maior  parte  dos  seus  escravos  e 
dos  indios  já  catholicos  Guayanãas  da  sua  reducçãotlamen- 
tando  também  a  morte  dos  parentes  e  amigos,  que  gos- 
tosos tinham   deixado  a   tranquillidade  da  pátria  para  o 
acompanharem  e  supportarem  com  elle  os  trabalhos,  in- 
commodos,  e  aspereza  do  sertão,   com   pestes,  fomes  e 
guerras  dos  bárbaros  inimigos  seus  habitadores ;  mandou 
á  S.  Paulo  enviados  buscar  a  sua  custa  novo  fornecimento 
do  necessário,  ordenando  com  briosa  e  liberal  resolução 
á  sua  esposa  D.  Maria  Garcia  Belim,  que  depois  de  ven- 
der toda  a  prata  e  ouro   de  sua  casa,  não  perdoasse  as 
jóias  do  adorno  de  suas  próprias  filhas.  Assim  o  executou 
•sta  matrona,  que  igualmente  liberal  como  discreta,  não 
tomo  xxxv,  p.  i.  15 
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duvidou  esjtogar  o  $eu  cabedal,  para  qup  seu  mando,  con- 
seguisse uma  acção  em  quç  estava  todgL  empenhada  a 
honra,  o  credito  e  nome  de  seu  marido. 

Emquanto  os  enviados  penetraram  os  sertões,  dewan* 
dando  o  rumo  para  S.  Paulo  se  introduziu  uma  diabólica 
suggestão  contra  a  vida  do  governador  Fernão  Diaa,  que  a 
ter  effeito  ficava  o  descobrimento  infructuoso.  Foi  autor 
d'este  sacrílego  e  bárbaro  attentado    o  mameluco  José 
Paes,  filho  bastardo  do?  dilirios  da  mocidade  do  governa- 
dor Fernando  Dias,  que  por  muitas  vezes  pôz  em  des- 
confianças de  que  o  seu  amor  excedia  para  com  este 
bastardo  aos  grandes  merecimentos  de  seu  legitimo  filho 
e  primogénito  Garcia  Rodrigues  Paçs,  que  com  os  brios 
do  sangue  que  lhe  animava  as  veas  sabia  constante  soffrer 
as  calamidades  e  misérias  do  sertão  para  acompanhar  n'elle 
sempre  gostoso  a  sen  próprio  pai.  Querendo  pois  o  ma- 
meluco José  retira r-se  para  o  povoado,  temendo  perder  a 
vida  ao  rigor  de  tantas  causas,  a  que  viviam  sujeitos  todos 
os  que  restavam  do  grande  numero  de  pessoas  ,  de  que 
se  tinha  composto  o  troço,  e  discorrendo  que  esta  acção 
não  podia  verificar-se  sem   primeiro  tirar-se  a  vida  ao  go- 
vernador Fernão  Dias,  seu  pai,  fez  conciliábulo  dos  seus 
parciaes,  que  sujeitando-se  ao  infernal  arbítrio  consen- 
tiram na  proposição  de  tirar-se  a  vida  ao  dito  governador 
para  se  retirarem  livremente  com  todas  as  armas  e  a  limi- 
tada porção  de  pólvora  e  bala,  que  ainda  havia,  e  deita- 
rem em  total  desamparo  aos  poucos  brancos  que  ainda 
restavam  do  numeroso  corpo  que  se  formava  dos  que  sa- 
biram  de  S.  Paulo. 

Foi  Deus  servido,  que  estando  em  uma  noite  nas 
diabólicas  assembléas  em  consulta  da  resolução,  que  ti- 
nham tomado,  transpirassem  algumas  vozes  aos  ouvidos 
de  uma  mulher  Guayanãajé  velha  e  casada, que  por  occul- 
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ta  Providencia  de  Deus  tinha  sabido  n'aquella  hora  da  sua 
cabana,  e  sentindo  rumor  na  casa  do  conciliábulo,  appli- 
cou  os  ouvidos  ás  paredes  d'ella,  que  eram  de  tèbiqufc,  e 
esfuracadas  ao  rigor  dos  invernos.  Pércebed  ella  muito 
bem  a  crueldade  do  assumpto  tornado  na  assembléa,  e  no 
mesmo  ponto  com  discretas  cautelas  veiu  informar  de 
todo  o  facto  ao  governador.  Este  promptamente  se  armou, 
e  sem  mais  companhia  veiu  examinar  as  vozes  dos  ag- 
gressores,  que  ainda  tlistiam  no  seu  ajuntamento;  reti- 
rou-se  para  logo,  e  com  as  cautelas  e  silencio,  que  pedia 
o  caso,  passou  o  restante  da  noite.  Amanheceu  o  dia,  e 
communicando  a  gravidade  da  mataria  a  seu  filho  legitimo 
e  saos  officiaes  parentes  e  amigos,  procedeu  na  prisão 
dos  culpados,  que  fazendo-  os  separar  uns  dos  outros,  se 
averiguou  a  verdade  da  capital  cnlpa,  que  toda  recáhiu  no 
filho  mameluco;  porém  como  o  caso  pedia  um  exemplar 
castigo  para  evitar  outra  futura  raina,  negou-se  ao  amor, 
e  piedade  de  pai,  e  todo  cheio  de  recta  justiça,  fez  levan- 
tar ao  róo  ao  alto,  e  depois  de  confessado  e  desenganado 
de  que  nao  escapava,  o  fez  enforcar  a  vista  de  todo  o  ar- 
raial com  horror  e  temor  dos  mais  companheiros. 

Com  este  indispensável  castigo,  evitou  o  governador 
Fernão  Dias  Paes  outra  conjuração,  e  ficou  seguro  de  que 
se  intentasse  qualquer  outra  retirada  por  fuga.  Chegaram 
os  seus  enviados  com  feliz  regresso,  providos  do  necessário 
que  tinham  vindo  conduzir  de  S.  Paulo,  e  continuando  a 
examinar  os  centros  e  serras  do  sertão  dos  Mappaxos, 
descobriu  a  celebre  alagôa  do  Uvupubuçú,  e  em  uma  es- 
pessa motta  a  serra  das  esmeraldas.  Dos  socavões  que 
fez  dar,  extrahiu  ditas  esmeraldas  nos  mesmos  buracos, 
onde,  Marcos  de  Azeredo  antes  de  fallecer  tinha  achado 
estas  pedras,  de  que  havia  deixado  uma  pequena  relação 
•la  Bgura  da  serra  e  a  lagoa  de  Uvupabuçú,  e  os  gráos  de 
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altura  em  que  tudo  isto  ficava,  se  pôz  em  retirada  o  gover- 
nador Fernão  Dias  quando  já  os  seus  annos  eram  muito 
avançados. 

Das  carneiradas  que  produzem  os  rios  d'aquelle  sertão, 
enfermou  o  governador  Fernão  dias  Paes,  e  deu  a  vida  ao 
Creador  no  mesmo  anno  do  seu  feliz  descobrimento,  que 
foi  no  de  1681,  no  sitio  do  Sumidouro,  onde  também  da 
mesma  peste  acabaram  outras  muitas  pessoas  e  a  maior 
parte  ou  quasi  todas  do  gentio  Guayanãi  do  dito  governa- 
dor, (como  se  vê  da  relação  d'este  facto  no  termo  que  se 
lavrou  no  livro  da  camará  de  S.  Paulo  das  vereações,  tit. 
1675  a  fls.  139,  entregando  as  esmeraldas  o  ajudante 
Francisco  João  da  Cunha,  enviado  por  D.  Rodrigo  de  Cas- 
telBIanco).  Garcia  Rodrigues  Paes  seu  filho  primogénito 
teve  a  lembrança  de  fazer  embalsamar  o  cadáver  de  seu 
pai,  para  effeito  de  o  vir  sepultar  no  seu  jazigo  na  capella- 
mór  da  igreja  do  mosteiro  de  S.  Bento  da  cidade  de  S. 
Paulo,  deixou  ficar  uma  guarda  nos  socavõcs  das  esme- 
raldas para  serem  defendidas  e  por  cabo  d'ella  José  de 
Castilho.  Porém  antes  que  cheguemos  ao  fim  d'esta  rela- 
ção devemos  instruir  aos  leitores  no  facto  seguinte  : 

Veiu  de  Castella  ao  reino  de  Portugal  um  D.  Rodrigo  de 
Castel  Blanco,  a  quem  Sua  Magestado  tomou  por  fidalgo 
da  sua  casa,  o  qual  senhor  persuadido  das  grandes  expres- 
sões do  tal  castelhano,  que  assegurava  ter  um  pratico  co- 
nhecimento de  minas  de  ouro,  prata  e  de  pedras  preciosas, 
conseguiu  o  vir  para  o  Brasil  encarregado  da  administra- 
ção das  minas  com  o  caracter  de  governador  e  adminis- 
trador d'ellas,  vencendo  de  soldo  600$ ,  de  que  se-lhe 
passou  provisão  firmada  por  Sua  Alteza  a  25  de  Novembro 
de  1677.  Deu-se-lhe  para  tenente-general  a  Jorge  Soares 
de  Macedo,  a  quem  se  passou  carta  patente  d'este  emprego 
em  Lisboa  em  30  de  Outubro  do  dito  anno  com  soldo  de 
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fêt  por  omz  desde  a  seu  embarque  até  a  cila  le  da  Bahua. 
e  ao  tempo  q*je  a  eUa  se  detivesse  ate  teetur  d  embarcar 
para  fir  para  S.  Ptttito  veacia  a  l£$  poc  tu*£.  t  lrcht*\>  i^ 
S.  Paulo,  litro  de  registros  tiU  tto>»  a  JK  ái  d  ís-  i*} . 
Saturam  d*  Lisboa  D.  Rxlrt^>>  e  Jorge  Soares%  tendo 
aqueile  recebido  unia  iustrucçào.  que  par*  efcfctt"  de  co* 
nheeer-se  as  liberalidades  <b  real  graud&a»  pomos  aqui 
íelnaent*  a  copia  da  dica  instrução;  para  qu*  se  v^j »%  que 
os  descobrimentos  das  minas  de  prata»  de  que  viuha  eu- 
carregado  tilaram  uma  despeza  eousideraveU  que  toda 
Teia  a  fi*:ar  iofructuosa,  como  irá  mostrando  o  contexto 
doesta  relação,  quando  se  tem  visto  que  Fertne  Dias  Paes 
oão  teve  um  só  real  de  ajuda  de  custo,  como  do  ia  estuo 
modo  oâo  tiveram  os  mais  paulistas  descobridores  das 
Minas  &>raes,  do  Cuyabá  e  dos  Govax<'$,  e  nem  ainda  os 
primeiros  que  descobriram  as  min^s  das  serás  de  Jagua- 
minibaba,  Jaraguá,  Vuturuna  e  Hybiraçovab*  uo  íiiu  do 
século  XV,  em  S.  Paulo  e  seu  termo,  que  entào  era  tudo 
um  sertão  inculto;  oem  tambom  tiveram  ajuda  de  custo 
os  que  no  século  de  16  0  depois  da  felii  acclama^o  do 
Seubor  D.  João  IV  descobriram  as  minas  de  ouro  chama 
das  de  Canarica,  Iguape  e  Paruaguá;  e  as  da  Ribeira,  IV 
ranampanema  e  Àpiahy,  que  todas  ellas  deram  e  ainda 
hoje  dão  au^mentos  ao  real  erário. 

Instrucção  que  se  deu  a  D.  Rodrigo  de  Castel-Blanco. 

Eu  o  príncipe,  como  regente  e  governador  dos  reinos 
de  Portugal  e  Algarves,  faço  saber  a  vós  D.  Rodrigo  de 
Castúl-Blanco,  fidalgo  do  minha  casa,  q te  ora  envio  ao 
entabolamento  das  minas  de  prata  de  Tabayana  do  Estado 
do  Brasil,  que  eu  hei  por  bem  quo  no  entabolamento  dVI- 
las  guardeis  o  regimento   seguinte,  por  convir  assim  ao 
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mea  serriço  e  augmentos  destes  reinos  e  de  meus  vas- 
sallos  : 

1.*  Partireis  doesta  cidade  de  Lisboa  em  direitura  a  da  Ba- 
hia de  Todos  os  Santos,  onde  entregareis  as  ordens  que  le- 
Taes  minhas  ao  governador  geral  do  Estado,  Affonso  Fur- 
tado de  Mendonça,  e  em  sua  ausência  a  quem  seu  cargo 
tiver;  e  depois  de  lhe  apresentardes  este  regimento  ecom- 
municardes  cora  eile  o  negocio  a  que  ides,  vos  despaehará 
com  toda  a  brevidade  d'aquillo  de  que  necessi  Urdes  e  do 
que  lhe  faço  aviso.    Partireis  cora  as  pessoas  que  ievaes 
em  vossa  companhia  que  são  as  que  trouxeram  as  amos- 
tras das  ditas  minas  e  outras,  e  indo  ao  sitio  d'ellas  vol-as 
amostrarão  e  em  seu  beneficio  seguireis  aquelle  estylo,  pra- 
tica e  intelligencia  que  tendes  d'este   ministério,  e  por  ser 
elle  da  qualidade  que  tereis  entendido  e  convir,  que  sem 
dilação  se  ponha  em   effeito,  hei  por  bem  que  no  entabo- 
laraento  d*estas  minas  e  diligencias  que  sobre  ellas  haveis 
de  fazer  em  sua  administração,  vos  dê  o  governador  geral 
Affonso  Furtado  todo  o  poder  e  jurisdicção  que  para  este 
beneficio  pretenderdes  e  for  mister,  e  no  tocante  as  cousas 
e  diligencias  que  ordenardes  para  o  ensaio  e  averiguação 
(Testas  minas  guardarão  vossas  ordens  os  capitães-móres  e 
ofliciaes  da  minha  fazenda,  justiça  e  guerra  do  districto 
das  ditas  minas  sem  contradição  alguma,  assim  de  palavra 
como  por  escripto,  e  lereis  jurisdicção  sobre  todos  os  na- 
turaes  moradores  estantes  n'ellas,   os  quaes  todos  para  o 
dito  effeito  serão  obrigados  a  guardar  as  ditas  ordens  e 
mandados,  confiando  de  vós  usareis  da  maneira,  que  fa- 
zendo-se  o  que  ao  bem  das  ditas  minas  emeu  serviço,  não 
haja  causa  de  desavença   como  espero  de  vossa  prudên- 
cia; e  para  o  que  vos  for  necessário  das  mais  capitanias  do 
dito  Estado,   mando  ordenar  ao  governador  geral  d'elle  e 
aos  governadores  »e  capitães-móres,  ministros  da  fazenda, 
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justiça  e  guerra,  tos  acudam  com  aquiUo  qu;*  lhes  pedir 
das  efor  mister  para  beca  das  ditas  minas  a  sua  ad-uiuis 
tração  ;  e  qoando  o  oã  j  façam  (o  que  de  aos  e  outros  uio 
espero)  então  protestareis  coaira  elles,  e  dareis  couta  ao 
governador  geral  para  mau  dar  proceder  coutra  os  que  oào 
o  fizerem,  como  houver  por  meu  serviço. 

2.*  Para  o  ministério  d* estas  minas  tarais  na  vossa  com* 
panhia  aquetles  materiaes  que  pedistes,  e  juntamente  para 
o  primeiro  serviço  400|— de  emprego  ;  e  para  que  d*aqui 
fá  logo  na  arrecadação*  que  coo  Tem  tudo  ;  hei  por  bem, 
que  das  pessoas  que  levais,  nomeeis  logo  thesoureiro  e  es- 
crivão, a  quem  dareis  juramento  para  que  sirvam  como 
convém  :  e  ao  thesoureiro  carregará  o  escrivão  em  receita 
em  um  livro  que  para  isso  se  Ibe  entrega  (rubricado  por 
um  dos  ministros  do  meu  conselho  ultramarino)  todas  * 
ditas  cousas  que  aqui  se  vos  entregaram,  e  as  mais  que 
pelo  tempo  adiante  mandardes  receber  e  vos  derem  no 
Brasil ;  e  das  entregas  passarão  os  ditos  conhecimentos  em 
forma  para  os  officraes  da  minha  fazenda  a  que  tocar,  que 
serão  vistos  por  vós  e  rubricado,  para  constar  em  todo  o 
tempo  de  que  entrou  em  vossa  administração. 

3.*  Para  o  primeiro  ensaio  e  gastos  d*elle  vos  mandarei 
entregar  n'este  reino  400$  de  emprego,  500  arráteis  de 
axougue  e  o  mais  que  pedistes,  e  constará  do  livro  da  re- 
ceita do  thesoureiro  que  nomeastes  para  dar  conta  de  tudo, 
e  se  despender  tudo  por  ordem  e  instrucçáo  vossa.  Tam- 
bém ordeno  ao  governador  geral  do  Estado  vos  mande  dar 
de  minha  fazenda  e  rendimento  das  balèas  da  Bahia  até 
três  mil  cruzados  para  vos  irdes  valendo  d'este  dinheiro, 
despendidos  os  400$  reis,  que  levais  de  emprego,  por  se 
entender  que  com  estas  quantias  se  poderá  continuar  este 
despendio  emquanto  me  da  es  conta  com  as  amostras  da 
prata,  que  tirardes  doestas  minas  ;  e  a  quantia  que  o  go- 
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vernador  geral  mandar  entregar,  ordenareis  se  carrogue  em 
receita  ao  thesoureiro,  e  d'ella  dô  conhecimento  em  forma 
para  despeza  do  thesoureiro  geral  do  Estado  na  forma 
que  se  declara  nocap.  2o  doeste  regimento. 

4.°  E  porque  para  averiguação  e  beneficio  doestas  minas 
vos  haveis  de  valer  dos  Índios,  e  mais  gentio  domesticado 
dos  meus  vassallos,  e  das  aldêas  da  minha  administração, 
os  obrigareis  que  vos  dêm  por  distribuição  aquelles  que  vos 
forem  necessários,  com  que  igualmente  trabalhem  todos, 
aos  quaes  mandareis  pagar  o  seu  trabalho  na  forma  que 
n'aquella  parte  se  pratica . 

5.9E  dado  caso  que  vos  seja  necessário  valer- vos  dos  ín- 
dios, que  ainda  não  estão  domesticados  mandareis  pessoa 
que  vos  parecer  a  ter  pratica  com  elles  para  que  com  bom 
modo,  os  persuada  a  virem  trabalhar  nas  minas;  e  a  estes 
mandareis  fazer  seus  pagameetos  na  forma  que  aocap.i0, 
se  vos  ordena  e  declara :  e  a  uns  e  a  outros  gentios  tra- 
tareis com  bom  modo,  não  consentindo  se  lhes  faça  vexa- 
ção alguma,  antes  que  pontualmente  se  lhe  assista  com 
seus  pagamentos. 

6.°  E  no  pagamento  que  mandardes  fazer  aos  ditos  indios, 
usareis  da  forma  seguinte :  o  escrivão  que  nomeardes,  que 
ha  de  servir  com  o  thesoureiro  será  juntamente  apontador 
o  qual  era  um  caderno  separado,  que  vós  rubricareis,  as- 
sentará por  dias  todos  os  indios  que  trabalharem  ;  e  quan- 
do se  lhes  houver  de  fazer  pagamentos  se  tirará  um  rol 
do  dito  caderno  do  ponto  feito  e  assignndo  pelo  dito  es- 
crivão o  qual  mandareis  contar  pela  pessoa  que  vos  pare- 
cer, e  cora  certidão  da  dita  pessoa  mandareis  fazer  o  dito 
pagamento  por  vosso  dispêndio  ;  e  porque  os  indios  não. 
sabem  assignar  de  como  receberam,  assistireis  vós  ao  tal 
pagamento,  e  com  outra  certidão  de  como  assim  se  fez  e 
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T-*  E  fUgaMUE  «s  s&jíos  jat  **s  #  <*s  ofccue:  da  vossa 
■■■  wujhê  hm  de  ««mt  òí  ftór  |ir«ftsàc  aparo*  # 
v^wêe  I<ft£*r  peios  «Senos  da  Bttkkt  iattaaa  *a  Ba* 
Y*fe«*  es  SauttMT  e£«a  se  dectanra  o  que  caia  um 
km  ét  \*mctt  ptx  nat,*  se  jfct  ka  dt  pagar  4*k>  tfcesowet» 
rc»  ptnà.  d*  Essadc  na  ontsynasèo»  qsue  a  prcusào  apontar 
€  de  qm  kum  saser  arâ»  *è  w\eniidr  geral  e  ao  pi\v* 
da  Btfhba  iaae&da,  e  de  omm>  essas  soldos  bio  de 
d»  du  qae  checardes  a  Bahia  de  Todos  os  Santos. 
méià  se  íarâ  iúLfca  particular  paias  viIciíh;  da  minha  ta- 
wda,  e  cúb  arora  de  com*  do  dito  governador  geral, 
e  u~*s4a  iucma  âe  vos  ccffitiii&ara  o  pagamento,  e  aos  ditos 
«Adies  com  certidão  *os$a  de  sh  assisteocia  e  traslado 
da  dita  f i-iba,  e  n  ella  recibos  feitos  pelo  escrit  ào  do  lhe- 
SMrarc  da  vossa  admuiístrack  do  que  cada  um  recebeu 
para  satisfação  do  thesoareiro  geral  do  Estada  ;  pela  qual 
se  lhe  levara  em  costa  o  que  assim  despender  com  o  trás* 
lado  deste  cap.    que  se  Ibe  trasladara  na  folha. 

8.#  E  porque  se  tem  noticia  que  demais  das  minas  3  que 
ides.  ha  outras  do  sertão,  hei  por  bem  que  depois  de 
leres  averiguado  e  entabola  io  as  do  districto,  a  que  agora 
tos  maodo,  fareis  toda  a  diligencia  para  averiguação  d'el- 
las,  de  que  fareis  aviso  ao  governador  geral,  e  por  sua  via 
me  dareis  couta  com  o  termo  da  diligencia  qae  n'elUs  fi- 
zerdes, e  sitios  em  que  esliverem,e  vosso  informe  e  paro- 
cer  para  dispor  o  que  mais  convenieute  íòr  ao  meu  ser- 
viço. 

9.*  OuUosiiu  hei  por  bem  que  sejais  administrador  geral 

das  diuis  minas  eraquauto  ellas  durarem,  e  uVIlas  tereis 

poder  e  jurisdição    para  seguir  o  que  mais  convenieute 

for  a  meu  serviço,   tendo  juntamente  com  a  mesma  dura- 
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çío  o  cargo  dB  provedor  geral  d'ellss  para  pordes  em  arre- 
cadação o  que  locar  í  minha  fazenda,  mandando  carregar 
em  receita  ao  tbesoureiro  tudo  o  que  me  pertencer  das 
ditas  minas,  pondo  na  forma  que  se  pratica  em  os  reinos 
de  Castella  para  nomear  os  officiaes.  E  porquanto  estas 
minas  se  abrem  de  novo  e  se  nào  sabe  seu  certo  rendi- 
mento, mostrando  a  experiência  que  ellas  o  tem  por  seu 
beneficio  não  poder  correr  por  conta  da  minha  fazenda» 
com  as  amostras  da  prata  que  tirardes  e  beneficiardes' 
me  dareis  conta  do  que  tiverdes  obrado  e  estado  d'ellas,  e 
sen  rendimento  muito  por  menor  com  vosso  parecer  e  in  ■ 
formação  do  que  se  deve  seguir,  de  que  me  fareis  aviso  e 
ao  governador  geral  para  que  o  envie  na  primeira  embar> 
cação  que  vier  parn  este  reino,  de  que  mando  advertir  ao 
governador  geral  do  Estado,  para  que  não  haja  detença 
em  me  vir  o  dito  aviso  e  amostras. 

10  As  cartas  que  levais  minhas  para  as  pessoas  particu- 
lares , ij u a  pareceu  convinha  mandar-lhes  escrever,lh'as  en- 
tregareis e  vos  valereis  delias  no  que  for  oeceseario  para 
execução  d'esle  regimento  e  beneficio  das  ditas  minas;e  de 
todos  confio,  que  peio  zelo  que  tfim  do  meu  serviço,  não 
falta  riu  ao  que  a  elle  tocar,  e  lhes  saber  gratificar.  E  sen- 
do-ros  necessário  guarnição  de  soldados,  para  defensa  do 
sitio  das  minas,  por  causa  do  gentio  bravo  intentar  descer 
a  elle,  vos  valereis  do  governador  geral  como  lhe  escrevo  e 
da  capitania  que  ficar  mais  visinbu  ao  lugar,  que  for  ne- 
cessário dBfender-se,  dando  conta  ao  governador  geral. 

11  Emquanto  me  fazeis  aviso  e  ao  governador  geral  do 
que  executais  no  entabolamento  d'estas  minas  o  metal  que 
tirardes, ireis  pondo  n'aquella  forma  que  é  estilo.e  estando 
em  sua  perfeição,  o  mandareis  carregarem  receita  ao  líie- 
soareiro  que  eomvosco  servir,  sem  advertirdes  a  outro 
effeito  ;    e   emquanto   vos  não  for  ordem    minha  para  o 


modo  em  que  se  ha  de  dispor  e  repartir,  tereis  entendido 
que  tudo  o  que  derem  de  lucro  as  ditas  minas,  é  para  A 
minha  fazenda,  e  me  ireis  dando  conta  nas  embarcações, 
que  depois  do  primeiro  aviso  e  amostras»  que  mandardes, 
vierem  para  o  reino  com  relação  do  que  tendes  em  ser,  e 
seu  rendimento  para  eu  ordenar  o  que  fôr  servido. 

Esta  instrucçfto  e  regimento  pela  maneira,  que  n'elle  se 
contém  seguireis  e  cumprireis,  e  mando  ao  governador 
geral  do  Estado  do  Brasil,  e  aos  mais  governadores  e  ca- 
pitães-móres  d'elle,  officiaes  de  guerra  e  justiça,  e  officiaes 
de  minha  fazenda,  e  mais  ministros,  officiaes  e  pessoas  do 
dito  Estado  a  quem  pertencer,  que  assim  o  cumpram  e 
façam  em  tudo  cumprir  e  guardar  sem  duvida,  nem  em- 
bargo algum,  e  sem  embargo  de  seus  regimentos  e  de 
quaesquer  outras  provisões  e  instrucções,  que  em  contrario 
haja,  porque  assim  o  hei  por  meu  serviço,  e  este  valerá 
como  carta  e  não  passará  pela  chancellaria  sem  embargo 
da  ordenação  do  liv.  2*  titulo  39  e  40  em  contrario,  e  se 
registrará  nos  livros  do  conselho  ultramarino,  e  no  do 
Estado  do  Brasil,  fazenda  e  camarás,  onde  for  necessário 
e  mais  partes  a  quem  tocar  para  a  todos  ser  notório.  An- 
tónio Serrão  de  Carvalho  o  fez  em  Lisboa  a  28  de  Junho 
de  1673.  O  secretario  Manoel  Barreto  de  S.  Payo  a  fez 
escrever — Princepe . 

Não  obrou  cousa  alguma  este  D.  Rodrigo  no  sertão  de 
Taba y a  na.  Foi  mandado  passar  para  S.  Paulo  e  seguir  os 
futuros  descobrimentos  nas  serras  de  Parnaguá  e  Sabará- 
buçú.  Para  este  effeito  se  lhe  destinou  por  mineiro  expe- 
riente a  João  Alvares  Coutinho,  morador  em  Sergipe  d'EU 
rei,  a  quem  Sua  Alteza  escreveu  carta  firmada  do  seu  real 
punho  em  7  de  Dezembro  de  1677,  que  se  acha  registrada 
no  archivo  da  camará  de  S.  Paulo,  no  liv.  titulo  1675, a 
fl.  53,  e  damos  aqui  fielmente  a  copia. 


-  iH- 
Carla  de  Sua  Alteza  a  Joio  Alvares  Coutinho . 

João  Alvares  Coutinho.  —Eu  o  princepe  vos  envio  muilo 
saudar.  Por  ser  informado  do  préstimo  da  voss  pessoa 
na  pratica  e  intellígencia  das  minas,  me  pareceu  convinha 
a  meu  serviço  ires  em  companhia  do  administrador  D.  Ro- 
drigo de  Castel  Blanco.e  dotenente-general  Jorge  Soares  de 
Macedo,  a  diligencia  (Testas  a  que  o  envio  ás  capitanias  da 
repartição  do  Sul ;  e  ao  mostro  de  campo  geueral  Roque 
da  Costa  Barreto,  mando  escrever,  vos  chame  e  vos  nomee 
o  soldo  e  ajuda  de  custo,  que  haveis  de  levar  pago  na  mes- 
ma parle,  em  que  o  de  D.  Rodrigo,  e  espero  que  n'estn 
jornada  me  façais  tal  serviço  que  por  elle  vos  faça  a  mer- 
ca que  couber  em  vossa  pessoa.  Escripla  em  Lisboa  a  7 
de  Dezembro  de  1677.— Princepe.  Conde  de  Vai  de  Reis. 
Para  João  Alvares  Coutinho. — E  a  fl.  53  v  do  referido  liv. 
consta,  que  em  20  de  Agosto  de  1678  passou  Roque  da 
Costa  Barreto  provisão  consignando  n'ella  20JO00  de 
soldo  em  cada  mez  a  João  Alvares  Coutinho  do  dia  que 
sahisse  da  Bahia  para  S.  Paulo. 

A  esta  cidade  chegaram  D.  Rodrigo,  Jorge  Soares  ■  João 
Alvares  Coutinho,  e  aos  officiaes   da  camará  dV    .      ■: 
veu  Sua  Alteza  carta  que  se  acha  registrada  no  liv.  já  re- 
ferido a  fl.  S7v,  cujo  tbèor  e  o  seguinte  : 

Officiaes  da  camará  de  S.  Paulo.  Ea  o  Príncipe  vos 
invio  saudar.  Víu-se  a  vossa  carta  de  22  de  Dezembro 
do  anuo  passado,  e  o  que  me  representaes  sobre  o  im- 
posto do  donativo  de  Inglaterra,  e  paz  de  Hollanda,  a 
serviços,  que  esses  moradores  lôm  feito  a  esta  coroa,  na 
conquista  dos  índios  bárbaros  do  recôncavo  da  Babia, 
a  que  em  toda  a  occasião  de  seus  acrescentamentos  llies 
bei  de  mandar  deferir,  como  merecem.  E  porque  ora  fui 
servido  resolver  fossem  ao  descobrimento  das  minas  de 
prata,  e  ouro  de  Parnaguá  o  administrador  geral  D.  Rodrigo 
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de  Castel  Blanco,  e  o  tenente  general  Jorge  Soares  de 
Macedo,  para  de  uma  vez  se  vir  no  conhecimento  de  que 
ha  estas  minas,  ou  de  todo  se  colher  o  desengano,  de 
que  não  persistem,  mandei  applicar  a  este  despendio 
o  dito  imposto,  e  os  mais  d'essas  villas  da  repartição 
do  Sul  por  se  achar  minha  fazenda  tão  exausta,  que  não 
houve  outros  effeitos  para  lhe  applicar ;  e  satisfazer  a 
Inglaterra,  e  Hollanda  pela  (Teste  reino  o  que  elles  impor- 
tam; e  desvanecendo-se  o  intento  das  minas  de  Parnaguá, 
lhes  ordeno  passem  a  serra  de  Sabarábuçú ;  e  porque  não 
poderão  fazer  sem  adjutorio  d'esses  moradores,  como 
levam  para  instrucção,  communicando  comvosco  o  modo 
com  que  se  pôde  fazer  esta  jornada,  a  disporei ;  e  os  mo- 
radores, que  me  houverem  de  fazer  este  serviço,  quando 
sejam  em  numero,  em  que  se  lhes  haja  de  nomear  capitão 
que  vá  a  ordem  do  dito  tenente  general,  o  nomeareis  ;  e  fio 
de  vosso  zêlo,e  do  bom  que  tendes  assistido  ao  que  toca  em 
beneficio  d'esta  coroa,  obreis  nisto,  e  na  entrega  do  que 
se  estiver  devendo  do  donativo, e  for  cahindo  para  supprir  a 
despeza  do  que  fica  referido  de  modo  que  tenha  eu  que  vos 
agradecer, e  deferir  em  vossos  acrescentamentos,  como  me- 
recem tão  leaes  vassallos.  Escripta  em  Lisboa  a  29  de 
Novembro  de  1677.—  PRÍNCIPE  —conde  de  Vai  de  Reis. 
Eram  oíliciaes  da  camará  n'este  anno  Lourenço  Castanho 
Taques,  juiz  ordinário,  Gaspar  Cubas  Ferreira,  Manoel 
da  Roza,  e  Manoel  de  Góes,  vereadores  ;  e  procurador  do 
conselho  Matheus  de  Leão.  Recebida  esta  carta,  e  confe- 
rida  a  matricula  do  seu  contexto  com  o  administrador 
D.  Rodrigo  e  o  tenente-general  Jorge  Soares  de  Macedo, 
se  assentou  chamar-se  para  uma  assembléa  aos  paulistas 
da  maior  experiência,  e  melhores  sertanislas,  para  com 
o  voto  d'elles  determinar-so  a  entrada  do  enviado  desço* 
bridor  D.  Rodrigo  de  Castel  Blanco. 
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Procedeu-se  a  esta  junta  na  casa  do  senado  da  camará, 
como  se  vè  do  liv.  já  referido  a  fl.  54  a  20  de  Junho 
de  1680,  sendo  juiz  ordinário  António  de  Godo;  Moreira  ; 
e  vereadores  João  Pinheiro,  Francisco  Corrêa  de  Lemos, 
Diogo  Barbosa  Rego,  e  procurador  do  conselho  Manoel 
Rodrigues  de  Arzáo.  Foram  consultados  os  paulistas  Jero- 
nymo  de  Camargo,  Matbias  Cardoso  de  Almeida,  Braz 
Rodrigues  de  Arzão,  António  de  Siqueira  de  Mendonça, 
Pedro  da  Rocha  Pimentel,  e  outros.  Todos  assentiram 
que  convinha  mandar  primeiro  plantaras  paragens  no- 
meadas, e  assignaladas  para  em  Fevereiro  de  1681  fazerem 
a  sua  jornada  o  administrador  D.  Rodrigo  com  todas  as 
mais  pessoas,  paulistas  práticos  e  de  conhecido  valor  que 
gostosos  se  ofTereceram  para  fazerem  a  sua  custa  este  par- 
ticular serviço  a  sua  alteza;  e  foram  etlas,  como  se  vê  do 
livro  já  referido,  Anlonio  Affonso  Vidal,  Estevão  Sanches 
de  Pontes,  o  capitão-raór  Braz  Rodrigues  Arzáo,  Manoel 
Cardoso  de  Almeida,  Matbias  Cardoso  de  Almeida  e  André 
Furtado. 

Em  Marro  do  anno  de  1781  sahiu  de  S.  Paulo  D.  Ro- 
drigo para  o  sertão  de  Sabarabuçú  a  ir  demandar  o  em  que 
se  achava  o  governador  Fernão  Dias  Paes.  Para  maior  ap- 
parato  do  grande  corpo  de  que  se  compunha  a  sua  leva,  o 
troço  de  soldados  escolheu  por  patentes  suas,  olliciaes  mi- 
litares; e  porque  o  teaentc-general  Jorge  Soares  de  Macedo 
Unha  ido  de  antes  para  a  ilha  de  Santa  Calharina  com  ura 
corpo  de  500  indios  escopeteiros,  de  cujo  exercito  foi  ve- 
dor geral  Manoel  da  Costa  Duarte,  a  encorporar-se  na  ilha 
deS.  Gabriel  com  D.  Manoel  Lobo,  que  foi  encarregado 
da  construcçáo  da  fortaleza  e  povoação  da  Nova  Colónia  do 
Sacramento,  elegeu  dito  D.  Rodrigo  para  lhe  substituir  no 
posto  de  (eaente-general  ao  grande  seria nista  Mathias  Car- 
doso de  Almeida,  seni  mais  soldo  que  o  amor  com  que  este 
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paulista  empregou  sempre  todas  as  forças  no  real  serviço . 
Para  sargentos- mores  António  Affonso  Vidal,  e  EstevSo 
Sanches  de  Pontos;  para  capitio-mór  Braz  Rodrigues  Anão, 
que  já  tinha  este  caracter  quando  foi  adjunto  ao  governador 
Estevão  Ribeiro  Bayão  Parente  na  guerra  contra  os  bárbaros 
índios  do  sertão  da  Bahia.  Dividiu  o  corpo  em  companhias, 
epor  este  modo  dispôz  D.  Rodrigo  a  sua  entrada.  Para 
o  fornecimento  d'ella  fez  a  despeza   que  consta  no  livro 
das  vereanças  tit.  1675  de  fls.  62  até  fls.  75,  a  saber  :  em 
dinheiro  2:000#000;  de  farinha  de  trigo  três  mil  alqueires ; 
de  carne  de  porco  três  mil  arrobas;  de  feij  io  cem  alquei- 
res; de  panno  de  algodão  oito  mil  varas;  fio  de  algodão 
torcido  de  três,  trinta  e  oito  arrobas;  de  fio  de  algodão  sin- 
gello  duas  arrobas.  Para  coodu dores  das  cargas  duzentos 
indios. 

De  S.  Paulo  sahiu  D.  Rodrigo  com  a  sua  grande  tropa, 
e  chegando  ao  arraial  de  S.  Pedro  nos  matos  de  Paraúpe- 
va,  lhe  apresentou  a  26  de  Junho  de  1631  Garcia  Rodri- 
gues Paes  as  esmeraldas  que  seu  defunto  pai  o  governador 
Fernão  Dias  Paes  tinha  eitrahid  o  da  serra,  da  qual  os  Aze- 
redos  em  os  reinos  dos  Mapaxos  tinham  tirado  esmeral- 
das. Estas  recebeu  D.  Rodrigo  para  d'ellas  fazer  remessa 
para  o  reino;  ao  mesmo  fez  dito  Garcia  Rodrigues  Paes 
entrega  de  todas  as  plantas,  feitorias  e  arraiaes  que  a  sua 
custa  tinha  feito  seu  pai  em  nome  de  Sua  Magestade  a 
quem  offerecia  para  de  tudo  se  aproveitar  elle  D.  Rodrigo 
em  utilidade  do  real  serviço  em  que  se  achava.  De  tudo 
se  lavrou  termo  que  assignaram  elle  Garcia  Rodrigues 
Paes,  D.  Rodrigo  de  Castel  Blanco,  o  tenente-general  Ma- 
thias  Cardoso  de  Almeida  e  outras  pessoas.  Assim  se  vê 
a  fls.  74  do  referido  livro  de  registros,  tit.  1675  do  archi- 
vo  da  camará  de  S.  Paulo.  A  real  grandeza  de  Sua  Mages- 
tade liberal  fez  despender  somma  grande  de  dinheiro,  espe- 
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rando  que  D.  Rodrigo  verificasse  tantas  promessas.  Para 
os  descobrimentos  a  que  veiu  mandado  trouxe  o  soldo  de 
600$ 000  que  deixámos  referido;  além  d9esta  mercê  trouxe 
alvará  do  mesmo  senhor  datado  a  29  de  Novembro  de 
1677  porque  Sua  Magestade  lhe  confere  600000  por  mez, 
e  um  padre  o  de  juro  e  herdade  de  700#000  por  anno,  se  o 
rendimento  das  novas  minas  importasse  no  primeiro  anno 
depois  de  descobertas,  quatro  mil  cruzados  livres  para  a 
real  fazenda;  e  de  propriedade  o  officio  de  provedor 
e  administrador  das  ditas  minas.  Por  outro  alvará  datado 
a  29 de  Novembro  do  mesmo  anno  de  1077  lhe  foi  confe- 
rida a  honra  de  poder  nomear  aos  sujeitos  beneméritos 
que  o  acompanhassem  ao  descobrimento  das  minas  seis 
hábitos  das  ordens  militares,  com  tença  effectiva  a  cada 
um  (Telles  até  400000,  cujas  mercôs  seriam  confirmadas 
pelo  dito  senhor;  seis  foros  de  cavalleiros  fidalgos  e  seis 
de  moços  da  camará,  e  que  se  haveria  respeito  a  qualida- 
de dos  serviços  das  taes  pessoas  para  merecerem  o  foro  de 
fidalgos  da  casa . 

O  effeito  d'estas  grandes  esperanças  só  ficou  infallivel 
no  consumo  das  grossas  despezas  da  real  fazenda,  porque 
o  tal  D.  Rodrigo  foi  um  patarata  que  só  entreteu  o  tempo 
aproveitando-se  das  honras  que  desfructou  e  dos  dinhei- 
ros que  com  liberalidade  consumiu. 

Esta  verdade  fez  écho  nos  ouvidos  de  Sua  Magestade  a 
quem  informaram  alguns  paulistas  como  leaes  vassallos, 
sendo  o  primeiro  o  tenente-general  Matbias  Cardoso  de 
Almeida,  e  o  dito  senhor  reconhecendo  este  zelo,  averigua- 
da a  matéria  da  informação  mandou  recolher  para  o  reino 
ao  dito  D.  Rodrigo  por  ordem  de  23  de  Dezembro  de  1682 
registrada  na  secretaria  do  conselho  ultramarino  no  livro 
de  cartas  régias  do  Rio  de  Janeiro,  til.  1673  a  fls.  35  e  se 
não  verificou  esta  real  ordem  por  chegar  a  tempo  que  já 


—  129  — 

era  morto  D.  Rodrigo  de  Castel  Blanto  no  sitio  do  Sumi- 
douro. 

Garcia  Rodrigues  Paes  tendo  entregue  as  esmeraldas  a 
D.  Rodrigo  como  deixámos  referido  (foram  mandadas  por 
elle  aos  oíBciaes  da  camará  de  S.  Paulo  pelo  paulista  Fran- 
cisco João  da  Cunha  com  carta  escripta  a  18  de  Junho  de 
1681  do  sitio  de  Paraupeva,  arraial  de  S.  Pedro  em  um 
saquinho  de  chamalole  para  os  ditos  o  (Bei  a  es  continua- 
rem esta  remessa  para  o  Rio  de  Janeiro  ao  desembargador 
syndicante  João  da  Itocha  Pita,  ausente  ao  mestre  de  cam- 
po governador  Pedro  Gomes),  continuou  a  marcha  do  seu 
regresso  para  S.  Paulo  e  fez  dar  sepultura  ao  cadáver  de  seu 
pai  no  seu  jazigo  próprio  da  capella-raór  da  igreja  do 
mosteiro  de  S.  Bento  da  qual  tinha  sido  fundador  e  seu 
primeiro  padroeiro  dito  Fernão  Dias.  As  acções  e  moraes 
virtudes  d'este  cavalheiro  paulista  constam  da  oração  fú- 
nebre que  recitou  o  padre  António  Rodrigues  na  occasião 
(Testas  exéquias,  que  então  era  reitor  do  collegio  dos 
padres  jesuítas  de  S.  Paulo. 

Ainda  era  solteiro  Fernão  Dias  Paes  quando  tomou  a 
virtuosa  resolução  de  despender  os  seus  cabedaes  fundan- 
do, como  fundou  o  mosteiro,  que  ainda  hoje  existe  do  pa- 
triarcha  S.  Bento  da  cidade  de  S.  Paulo,  cujos  monges 
existiam  d'antes  em  uma  limitada  casa  e  igreja;  construiu- 
se  esta  obra  com  três  grandes  dormitórios  e  igreja,  que  a 
fez  acabar  com  coro,  púlpito  e  altares,  e  dotou  esta  casa 
corr»  cem  índios  para  cultura  das  terras  dos  religiosos.  Es- 
tabeleceu património  para  sustentação  do  azeite  da  alam- 
pada  do  altar-mór,  onde  está  o  sacrário  em  uma  rendosa 
fazenda  chamada  de  S.  Caetano,  com  fabrica  de  olaria  para 
cozer  telha  e  tijolo;  e  ao  presente  tempo  é  o  r<  ndimenlo 
mais  certo  que  tem  este  mosteiro.  Ornou  a  capella-mór 
com  alampada  de  prata  e  castiçaes  do  mesmo  metal  para  a 
tomo  xxxv,  p.  i.  17 
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banquete  dd  altar-mór,  cujos  moreis  ainda  existem  recor- 
dando nos  monges  a  memoria  d 'este  bem  feitor  e  fun- 
dador. 

Em  agradecimento  da  construoçioa  fundaçio  d'esto 
convento  cederam  os  religiosos  monges  (por  escriptura  ce- 
lebrada na  nota  do  tabelli&o  de  S.  Paulo  João  Dias  de 
Moura  o  pa  ti  mento  da  capellannór  para  jazigo  do  funda- 
dor e  seus  descendentes  por  linha  recta,  tendo-osfe  os  das 
linhas  obliquas.  Esta  escriptura  foi  outorgada  pelo  reve- 
rendo D.  abbade  provincial  o  Dr.  frei  Gregório  de  Maga- 
lhães (acabou  D.  abbade  geral  no  mosteiro  de  Tíbias) 
sendo  presidente  do  mosteiro  de  S.  Paulo  o  padre  prega- 
dor  frei  Feliciano  de  Santiago.  Quem  teve  a  gloria  e  o  con- 
tentamento de  ver  acabada  com  perfeição  toda  a  obra  que 
se  havia  traçado  e  ajustado  com  o  fundador  Fernão  Dias 
Paes  foi  o  D.  abbade  do  mesmo  mosteiro  o  padre  prega* 
dor  frei  Hyeronimo  db  Rosário  que  sahiu  eleito  no  triennio 
do  reverendíssimo  padre  geral  frei  Vicente  Rangel  no  anno 
de  1659  como  tudo  assim  melhor  consta  no  tomo  3/  dos 
livros  que  se  chamam  Bezerros,  que  existem  na  secretaria 
do  mosteiro  de  Tibâes,  d'oode  se  nos  communicaram  as 
noticias  que  pedimos  sobre  esta  matéria. 

Gasou  Fernão  Dias  Paes  com  D.  Maria  Garcia  Betímk,  que 
nasceu  a  16  de  Dezembro  de  1642,  natural  de  S.  Paulo, 
filha  de  Garcia  Rodrigues  Velho,  natural  e  cidadão  de  S. 
Paulo,  e  de  sua  mulher  Maria  Betiink.  Em  titulo  de  Betimk, 
cap.  1/  Falleceu  D.  Maria  Garcia  em  1691  (Cartório  de 
orphãos  da  villa  de  Parnahyba  n.  359,  inventario  de  D. 
Maria  Garcia).  E  teve  oito  filhos. 

A— i.  Gare»  Rodrigues  Paes. 
4—2.  Pedro  Dias  Leite. 

4—3.  D.  Custodia  Paes,  mulher  de  Gaspar  Gonçalves  Moreira. 
Sem  geração. 
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4 — &.  D.  Isabel  Paes,  mulher  do  coronel  Jorge  Moreira. 

4—5.  D.  Marianna  Paes  Leme,  mulher  de  Francisco  Paes  de 
Oliveira. 

6—6.  D.  Calha  ri  na  Paes,  mulher  de  Luiz  Soares!  Ferreira. 

4—7.  D.  Maria  Leite,  mulher  do  teneote-general  do  mato  Ma- 
noel de  Borba  Gato, 

lx — 8.  D.  Anna  Maria  Leme,  mulher  de  João  Henriques  de  Si- 
queira Qaruel. 

4 — 1.  Garcia  Rodrigues  Paes,  acompanhou  a  seu  pai 
ao  sertão  dos  índios  Tapaxos  ao  descobrimento  das  esmeral- 
das. Recolhido  a  S.  Paulo  ;tevc  ordem  de  Sua  Magestade 
para  entrar  ao  mesmo  sertão  e  fazer  profundar  as  catas,  a 
buscar  no  centro  d'ellas  as  esmeraldas  por  se  ter  enten- 
dido que  estas  seriam  mais  finas  e  transparentes  como  uáo 
eram  as  extrahidas  na  superfície  da  terra,  que  se  tinham 
reroettido  ao  reino  e  descobertas  por  seu  pai.  Para  esta 
diligencia  constituiu  Sua  Magestade  a  Garcia  Rodrigues 
Paes  com  o  caracter  de  capitâo-raór  por  provisão  de  3  de 
Dezembro  de  1683.  Por  outra  provisão  o  constituiu  admi- 
nistrador geral  das  minas  (*  O  que  se  segue  está  em  nota, 
porque  o  autor  não  continuou, deixando  espaço  para  depois 
escrever).  Falleíeu  aos  7  de  Março  de  1738.  Serviu  de 
guarda-mór  trinta  e  oito  annos  dosde  o  principio  do  anno 
de  1701  até  Março  de  1738.  Em  carta  de  10  de  Julho  de 
1701  deu  conta  a  el-rei  do  novo  caminho  do  Rio  para 
Minas  Geraes,  que  já  tinha  principiado.  El-rei  lhe  respon- 
deu em  carta  de  7  de  Dezembro  de  1701,  que  do  seu  zelo 
esperava  concluída  a  abertura  do  dito  caminho  tão  útil 
como  conveniente.  Era  6  de  Janeiro  de  1708  deu  conta 
do  miserável  estado  em  que  se  achavam  as  Minas  Geraes 
por  falta  de  observância  do  regimento,  apontando  os  meios 
para  se  evitarem  as  desordens  e  se  acrescontarem  as  mi- 
nas; e  se-lhe  respondeu  em  carta  de  14  de  Julho  de  1709 


que  se-lhe  reconhecia  o  zelo  com  que  se  empregava  no 
roal  serviço,e  q<ie  mostrava  não  faltar  da  sua  parte  cumprir 
com  o  quo  eslava  da  sua  obrigação,  com  o  que  merecia  es  * 
(ar  muito  na  real  lembrança  de  Sm  Magestade.  (Padrão 
dos  5$  cruzados) . 

(Continua . ) 


REGISTRO  DOS  AUTOS 

da  erecção  da  real  villa,  de  Monte- 
mór-o-Novo,  da  .Ajiierica^  na  capi- 
tania do  Ceará  Grande. 


Autos  eiveis  da  erecção  d'esta  povoação  da  'missão  dos 
Índios  da  Palma  em  vi  lia,  demarcação  do  termo  para  a 
situação  d'ella,  e  estabelecimento  das  lavouras  e  mais 
plantas  para  a  sustentação  de  seus  moradores,  e  divisão 
das  terras,  que  ficam  assignadas  para  património  e  baldios 
do  senado  da  camará  d'ella,  e  da  do  termo  que  lhe  ha  de 
pertencer,  tudo  na  forma  das  ordens  de  S.  M.  F. — Escri- 
vão Paes. 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
1764  anãos,  aos  trinta  e  um  dias  do  mez  de  Março  do  dito 
anno,  n'esta  povoação  de  aldéa  e  antiga  missão  dos  Índios 
de  Nossa  Senhora  da  Palma  d'csta  serra  do  Buturité,  ca  - 
pitania  do  Ceará  Grande,  onde  foi  vindo  o  Dr.  Victorino 
Soares  Barbosa,  ouvidor  geral  e  corregedor  da  comarca 
d'ella  e  juiz  executor  e  commissario  dos  novos  estabeleci- 
mentos dos  mesmos  indios,  que  por  S.  M.  Fidelíssima, 
em  observância  de  suas  reaes  ordens,  principalmente  do 
alvará  de  14  de  Setembro  de  1758  restam  de  se  erigirem 
n'ellas(sic)villas  commettidas  a  elle  dito  ministro  pelo  Mm. 
e  Exm.  Luiz  Diogo  Lobo  da  Silva,  governador  e  capitão  ge- 
neral, que  proximamente  acabou  de  Pernambuco,  pela  sua 
carta  de  6  do  Agosto  do  anno  próximo  passado  de  1763  e 
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portaria  de  15  do  sobredito  raez  e  anno,  assignadas  por 
elle  com  as  mais  que  lhe  remetteu,  e  copias  das  cartas 
régias  dos  mesmos  estabelecimentos,  rectificadas  pelo  Mm. 
e  Exm.  conde,  copeiro-mór,  governador  e  capitão  general 
actual  do  dito  governo  pela  carta  de  16  de  Dezembro  se- 
guinte no  mencionado  anno,  que  me  mandou  aqui  juntar 
e  autoar  n'estes  autos  que  formou  para  a  erecção  e  de- 
marcação do  termo,  em  que  ba  de  crear  e  estabelecer  esta 
futura  villa,  e  divisão  das  terras  referidas  para  a  subsistên- 
cia dos  moradores  d'ella,  e  do  património  e  baldios  que 
hão  de  ficar  pertencendo  ao  senado  da  sua  camará,  depois 
de  erecta  a  mencionada  villa,  como  também  do  termo  que 
ba  de  ter,  as  quaes  ordens  são  as  próprias  que  ao  diante  se 
seguem,  que  a u toei  como  escrivão  nomeado  pelo  dito  mi- 
nistro para  esta  e  as  mais  diligencias,  em  observância 
d'ellas,  ede  tudo  mandou  fazer  este  auto.  Eu  Elias  Paes 
de  Sousa  e  Mendonça,  escrivão  da  ouvidoria  geral  e  cor- 
reição, e  nomeado  para  ella  o  escrevi. 

E  logo  no  mesmo  dia  31  do  sobredito  mez  de  Março  do 
referido  anno  mandou  o  referido  ministro  fazer  o  edital, 
que  abaixo  se  segue,  com  o  theor  dos  alvarás  de  Sua  Ma- 
gestade,  que  fiz  fixar  na  porta  da  igreja  d'esta  mesma  po- 
voação, depois  de  lido  tudo  e  publicado  por  mim  escri- 
vão do  seu  cargo;  e  para  assim  constar,  mandou  fazer  este 
termo,  e  que  do  referido  passasse  n'estes  autos  certidão, 
E  eu  Elias  Paes  de  Sousa  e  Mendonça  o  escrevi. 

COPIA  DO  EDITAL  E  ALVARÁ*  DE  QUE  O  TERMO  ACIMA  FAZ  MENÇÃO. 

O  Dr.  Yictorino  Soares  Barbosa,  do  desembargo  de 
S.  M.  Fidelissima,  seu  ouvidor  geral  no  crime  e  eivei  %m 
toda  esta  comarca  do  Ceará  Grande,  e  nella  corregedor, 
provedor  de  sua  real  fazenda  e  da  dos  bens  dos  defuntos 
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e  ausentes,  capei  los  e  rosiduos,  juiz  executor  e  commis- 
sario  dos  novos  estabelecimentos,  em  que  restam  erigirem 
de  Tílias  para  (sic)  o  dos  índios  d'esta  capitania,  tudo 
oom  alçada  pelo  dito  senhor,  que  Deus  guarde,  etc. 

faço  saber  aos  que  este  meu  edital  virem  ou  do  mesmo 
tiverem  noticia  que  sendo  El-rei  nosso  senhor  pela  sua 
alta  independente  grandeza  e  pia  clemência  servido  man- 
dar restituir  aos  indios  do  Grão  Pará  e  Maranhão  as  liber- 
dades de  suas  pessoas,  bens  e  commercio,  determinando 
que  fossem  no  temporal  regidos  e  governados  pelos  gover- 
nadores e  ministros  de  justiça  secular,  depois  de  resolver 
não  ficassem  com  infâmia  alguma  as  pessoas  que  com  elles 
eontrahissem  matrimonio,  mas  antes  preferissem  para  os 
empregos  que  coubessem  nas  suas  graduações,  estenden- 
do (sic)  (estas  f  )  favoráveis  determinações  a  todos  os  do 
continente  d'este  Estado  do  Brasil,  e  assim  de  que  fossem 
inviolavelmente  executadas,  fiz  ler  e  publicar  os  quatro 
alvarás  do  sobredito  Sr.,  respectivo  a  ellas,  para  melhor 
se  capacitarem  e  ficarem  todos  na  sua  litteral  intelligencia, 
e  do  ultimo  de  14  de  Setembro  de  1758 ;  e  porque  as 
notórias  oceupações  do  Illm.  e  Eim.  governador  e  capitão 
general  da  capitania  d'este  governo  o  excusam  para  pesso- 
almente praticar  tudo  o  que  lhe  foi  ordenado  pelo  sobre- 
dito senhor,  a  respeito  dos  estabelecimentos  dos  habitan- 
tes das  novas  villas,  que  mando  erigir,  foi  servido,  por 
aviso  da  sua  secretaria  do  Estado  e  marinha  que  o  dito 
Exm.  governador  commettesse  a  dita  diligencia  ao  Dr.  juiz 
de  fora  da  praça  de  Pernambuco,  e  pelo  impedimento 
(Teste  me  coinmetteu  a  mesma  execução,  como  ouvi. 
dor  geral  existente  fresta  capitania,  para  erecção  das 
duas  novas  villas,  que  n'ella  faltam  para  levantar, 
sendo  uma  das  que  se  determina  crear,  n'esta  serra  de 
Buturité,  a  que  se  manda  unir  a  antiga  missão  da  Telha 
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sita  no  Quechelld,  com  lodos  os  seus  índios  habitantes  e 
de  ambas  (sic)  dispersas  para  complemento  dos  casaes,  que 
o  directório  requer  na  creação  do  semelhantes  villas,  e  os 
moradores  que  a  estas  se  quizerem  apegar,  não  o  estando 
já  nas  que  se  acham  erectas,  e  ainda  outros  quaesquer  que 
não  forem  índios  ou  descendentes  d'elles  que  para  a  mes- 
ma quizerem  vir,  podendo  ser  attendidos  pelos  seus  o  Ti- 
ciaes  misteres,  e  procedimento  com  que  se  hajam  de  em- 
pregar n'elles  e  no  de  agricultura  para  maior  augmento 
d'ella-— determino  levantar  e  acclamar  esta  nova  villa  na 
formadas  sobreditas  ordens  do  sobredito  Sr.,  no  dia  14 
de  Abril  próximo  futuro  com  assistência  de  todos  os  mo- 
radores d'esta  povoação,  tio  lugar  que  para  ella  fôr  des- 
tinado e  demarcado,  e  na  sua  praça  hei  de  fazer  levantar 
o  pelourinho,  assignando-lhe  área  suficiente  e  também 
para  todos  os  edifícios  públicos,  como  seja  para  igreja, 
que  sirva  para  matriz,  em  que  se  louve  a  Deus,  casa  da 
camará,  cadôa,  e  açougue,e  mais  officinas  publicas,  e  para 
habitaçiio  de  cada  um  dos  seus  moradores  em  particular, 
alinhando  as  ruas  que  ha  de  ter,  e  os  quadrados  das  suas 
casas  com  igualdade;  a  lambem  hei  de  fazer  divisão  do 
seu  termo,  e  dar  terras  próprias  que  hão  de  ficar  perten- 
cendo ao  património  e  baldios  do  logradouro  da  mesma 
camará,  e  a  cada  um  dos  ditos  moradores  para  as  suas 
plantas  e  lavouras,  tudo  em  observância  da  C.  régia 
de  5  de  Março  de  55,  porque  se  mandou  estabelecer  a 
villa  de  S.  José  do  Rio  Negro  na  capitania  do  Grão- Pará : 
e  como,  outro  sim,  peias  mesmas  determinações  e  lei  do 
reino  para  a  sobredita  villa  se  devem  crear  magistrados 
para  a  regência  do  bem  commum  d'ella  e  administração 
da  jusiiça.  Hei  de  fazer  eleição  das  pessoas  de  quem  tiver 
melhor  informação,  e  que  sirvam  os  cargos  da  go- 
vernança e  mais  olBcios  públicos,   que  devo    estabelecer 
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para  a  sobredita  villa  interinamente,  emquanto  não  re- 
correm os  providos  n'estes— a  quem  pertence — ,  e  para 
os  mais  não  procedo  a  eleição  de  pautas  conforme  a  de- 
terminação da  sobredita  lei,  provendo,  determinando  e 
insinuando  tudo  o  mais  que  fôr  preciso  para  o  seu  futuro, 
augmento  :  e  para  constar  todo  o  referido  mandei  fazer  o 
presente  edital,  em  que  assignei,  o  qual  será  lido  e  pu- 
blicado á  missa  da  primeira  dominga  seguinte,  e  depois 
afixado  na  porta  da  mesma  igreja  para  não  haver  igno- 
rância do  que  contém  e  declara.  E  eu  Elias  Paes  de  Sousa 
e  Mendonça,  escrivão  da  ouvidoria  geral  e  correição,  e 
nomeado  para  os  estabelecimentos  o  escrevi.  Victorino 
Soares  Barbosa. 

copia  dos  àlvàrà's 

Eu  el-rei  faço  saber  aos  que  este  meu  alvará  em  forma 
de  lei  virem,  que  considerando  o  quanto  convém  que  os 
meus  reaes  domínios  da  America  se  povoem,  e  que  para 
este  fim  pôde  concorrer  muito  a  communicação  com  os  ín- 
dios por  meio  de  casamentos  ;  sou  servido  declarar  que 
os  meus  vassallos  d'este  reino  e  da  America  que  casarem, 
com  india  d'ella  não  ficam  coro  infâmia  alguma,  antes  se 
farão  dignos  de  minha  real  attençáo,  e  que  nas  terras  em 
que  se  estabelecerem  serão  preferidos  para  aquelles  lu- 
gares e  occupações  que  couberem  na  graduação  de  suas 
pessoas,  e  que  seus  filhos  e  descendentes  serão  hábeis  e 
capazes  de  qualquer  emprego,  honra  ou  dignidade,  sem 
que  necessitem  de  dispensa  alguma  em  razão  (Testas  alli- 
anças,  em  que  serão  também  comprehendidas  as  que  se 
acharem  já  feitos  antes  d'esta  minha  declaração  :  outrosim 
prohibo  que  os  ditos  meus  vassallos  casados  com  indias 
ou  seus  descendentes  sejam  tratados  com  o  nome  de  ca- 
boclos ou  outro  semelhante  que  possa  ser  injurioso,  e  as 
tomo  xxxv,  p.  i.  18 
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pessoas  de  qualquer  condição  ou  qualidade  que  pratica- 
rem o  contrario»  sendo-lhe  assim  legitimamente  pro?ado 
perante  os  ouvidores  das  comarcas,  em  que  assistirem 9 
serão  por  sentença  (Testes  sem  appellaçâo  nem  aggravo 
mandados  sahir  da  dita  comarca  dentro  de  um  mei  e  até 
merco  minha,  o  que  se  executará  sem  falta  alguma,  tenda 
porém  os  ouf  idores  cuidado  em  examinarem  a  qualidade 
das  provas  e  pessoas  que  jurarem  n'esta  matéria,  para  que 
se  não  faça  violência  ou  injustiça  com  este  pretexto,  tendo 
entendido  que  hão  de  admittir  queixa  do  injuriado  e  não 
de  outra  pessoa  :  o  mesmo  se  praticará  a  respeito  das  por» 
tuguexas  que  casarem  com  índios  e  a  seus  filhos  e  descen- 
dentes, e  a  todos  concedo  a  mesma  preferencia  para  oe 
officios  que  houverem  nas  terras  aonde  viverem ;  e  quando 
succeda  que  os  filhos  ou  descendentes  d'estes  matrimó- 
nios tenham  algum  requerimento  perante  mim,  me  farão 
a  saber  essa  qualidade  para  em  razão  d'ella  maia  particu- 
larmente os  attender,— e  ordeno  que  esta  minha  real  re- 
solução se  observe  geralmente  em  todos  os  meus  domínios 
da  America.  Pelo  que  mando  ao  vice-rei  e  capitão  gene* 
ral  do  maré  terra  do  Estado  do  Brasil,  capitães  generaea 
e  governadores  do  Estado  do  Maranhão  e  Pará  e  mais  con- 
quistas do  Brasil,  capitães-móres  d'ellas,  cbaneellarias, 
desembargadores  das  appellações  da  Bahia  e  Rio  de  Ja* 
neiro,  ouvidores  geraes  da  comarca,  juízos  de  fora  e  ordi- 
nários e  mais  justiças  dos  referidos  Estados,  cumpram  e 
guardem  na  forma  que  n'elle  se  contém,  o  qual  valerá  como 
carta,  posto  que  o  seu  effeito  haja  de  durar  mais  de  um 
anno,e  se  publicará  nas  ditas  comarcas  e  em  mitoha  chan- 
cellaría  mór  da  corte  e  reino,  onde  se  registrará,  como 
também  nas  mais  partes,  em  que  semelhantes  alvarás  se 
costumam  registrar,  e  o  próprio  se  lançará  na  torre  do 
Tombo.  Lisboa,  14  de  Abril  de  1786.  Rei. 
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D.  José,  por  graça  de  Deus,  rei  de  Portugal  e  dos  Al- 
garves,  d'aquem  e  cTalero  mar  e  Africa,  senhor  de  Guiné 
e  da  conquista,  navegação,  commercio  daEthippia,  Arábia, 
Petsia  eda  índia,  etc.  Faço  saber  aos  que  esta  lei  virem 
que  mandando  examinar  pelas  pessoas  do  meu  conselho 
e  por  outros  ministros  doutos  e  zelosos  do  serviço  de  Deus 
e  meu,  e  do  bem  commum  dos  meus  vassallos,  que  me 
pareceu  consultar  (sic)  verdadeiras  causas  com  que  desde 
o  descobrimento  do  Grão-Pará  e  Maranhão  até  agora  se  não 
tem  multiplicado  e  civilisado  os  iudios  d'aquelle  Estado, 
desterrando  d'elles  a  barbaridade  egentilismo,  propagan- 
do-se  a  doutrina  christã  e  o  numero  dos  fieis  allumiados 
da  luz  do  Evangelho,  mas  antes  pelq  contrario  todos  quan- 
tos índios  se  desviam  dos  sertões  para  as  aldéas  em  lugar 
de  propagarem  e  prosperarem  n'ellas,  de  sorte  que  as  suas 
commodidades  e  fortunas  servirem  de  estimulo  aos  que 
vivem  dispersos  pelos  matos  para  virem  buscar  nas  povoa- 
ções pelo  meio  das  felicidades  tem  porá  es  o  maior  fim  da 
bemaventurança  eterna,  vindo-se  ao  grémio  da  santa  ma- 
dre igreja,  se  tem  visto  muito  diversamente  que,  havendo 
descido  muitos  milhões  de  indios  se  foram  sempre  extin- 
guindo, de  modo  que  é  muito  pequeno  o  numero  das  po- 
voações e  dos  moradores  d'ellas.  vivendo  ainda  esses  pou- 
cos em  tão  grande  miséria,  que  em  vez  de  convidarem  e 
animarem  os  outros  indios  bárbaros  a  que  os  imitem,  lhes 
servem  de  escândalo  para  se  internarem  nas  suas  habita- 
ções sylvestres,  com  lamentável  prejuízo  da  salvação  de 
suas  almas  e  grave  damno  do  mesmo  Estado,  não  tendo 
os  habitantes  d'elle  quem  os  sirva  e  ajude  para  colherem 
na  cultura  das  terras  os  muitos  e  preciosos  fructos  em  que 
ellas  abundam;  foi  assentado  por  lodos  os  votos,  que  a 
causa  que  temprodusido  lâo  perniciosos  effeitos  consistiu, 
e  consiste  ainda,  em  se   não  haverem  sustentado  efficaz- 
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guma  pessoa  dç  qualquer  condição  que  seja,  capiive  ou 
mande  captivar  algum  indio  publica  ou  secretamente  por 
qualquer  titulo  ou  pretexto  que  seja»  o  ouvidor  geral  do 
dito  Estado  o  prenda  e  tenha  a  bom  recado,  sem  n'este 
caso  conceder  homenagem  e  alvará  de  fiança  ou  fieis  car- 
cereiros, e  com  os  autos  que  formar  o  remelta  a  este  reino 
entregue  ao  capitão  ou  mestre  do  primeiro  navio  que  para 
elle  vier9para  n'esta  cidade  a  entregar  no  Limoeiro  d'ella  e 
me  dar  conta  para  o  mandar  castigar  como  me  parecer;  e 
tanto  que  ao  dito  ouvidor  geral  lhe  constar  do  dito  capti- 
veiro,  porá  logo  em  sua  liberdade  o  dito  indio  ou  índios 
mandados  para  qualquer  das  aldÔAs  dos  índios  catholicos, 
e  livres  que  elle  quizer,  e  para  me  ser  mais  facilmente  pre- 
sente esta  lei  (sic)  se  observe  inteiramente  :  Mando  que  o 
bispo  e  governador  cPaquelle  Estado,  e  prelados  das  reli- 
giões d'elle  e  os  parochos  das  aldôas  de  Índios,  me  dém 
conta  pelo  oonselbo  ultramarino  c  junta  da  missão,  das 
transgressões  que  houver  da  dita  lei  e  de  tudo  o  quo  o'esta 
matéria  tiverem  noticia  e  for  conveniente  para  a  sua  obser- 
vância^ succedendo  mover-se  a  guerra  offensiva  ou  de- 
fensiva a  alguma  nação  dos  indios  do  dito  Estado,  nos 
casos  e  termos  em  que  por  minhas  leis  e  ordens  ó  per* 
mittido,  os  indios  que  na  tal  guerra  forem  tomados  ficarão 
somente  prisioneiros  como  ficam  as  pessoas  que  se  tomam 
na  guerra  de  tropa  (da  Europa?)  «  somente  o  governador 
os  repartirá  como  lhe  parecer  mais  conveniente  ao  bem  e 
segurança  do  Estado,  pondo  os  nas  aldôas  dos  indios  li- 
vres f  catholicns,  onde  se  possam  reduzir  a  f é  e  servir  ao 
mesmo  Estado  e  conservarem-se  na  sua  liberdade  e  com 
bom  tratamento,  que  por  ordens  repetidas  está  mandado  e 
de  novo  mando  e  recoramendo  s"-lhes  dém  em  tudo,  sendo 
severamente  castigado  quem  lhes  fizer  qualquer  vexação, 
e  com  maior  rigor  quem  lhes  fizerem  no  tempo  em  que 
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(Telles  se  servirem  por  se  lhes  darem  na  repartição,  pelo 
que  mafrlo  aos  governadores  e  eapitães-móres,  officíaes 
da  camará  e  toais  ministros  do  Estado  do  Maranhão,  de 
qualquer  qualidade  ou  condição  que  seja,  a  todos  em  ge- 
ral e  a  cada  um  em  particular  cumpram  e  guardem  esta 
lçi  que  se  registrará  nas  camarás  do  dito  Estado,  e  por  elia 
hei  por  derrogadas  não  somente  as  ditas  leis  como  acima 
fica  referido,  mas  todas  as  m<M$  e  quaesquer  regimentas 
e  ordens  que  hajam  em  contrario  ao  disposto  n'osta  que 
somente  quero  que  valha,  ,tenha  força  e  vigor  como  n'ella 
se  contém,  sem  embargo  de  não  ser  passada  pela  chancel- 
laria  e  das  ordenações  e  regimento  cm  contrario.  Lisboa, 
i.-  de  Abril  de  1680.  —  Príncipe.  » 

E  porque  o  tempo  foi  cada  dia  tornando  mais  notórias  e 
mais  demonstrativas  as  justíssimas  causas  em  que  se  esta- 
beleceu esta  lei  para  restituir  aos  indios  a  sua  antiga  e  na* 
tural  liberdade,  tachando  a  porta  as  impiedades  e  malícias 
com  que  debaixo  do  pretexto  dos  casos  em  que  antes  e 
depois  d'ella  se  perrnittiu  o  captiveiro,  se  faziam  escravos 
os  ditos  iadios,  sem  mais  razão  que  a  cobiça  e  força  dos 
que  os  captivaram,  e  rusticiiade  e  fraqueza  dos  chamados 
captivos;  sou  servido  com  o  parecer  das  mesmas  pessoas 
e  ministros  derrogar  e  annullar  como  por  esta  derrogo  e 
annullo  todas  as  leis,  regimentos,  resoluções  e  or- 
dens que  desde  o  descobrimento  das  sobreditas  ca- 
pitanias do  Gram-Pará  e  Maranhão  até  o  presente  dia 
permittirem  ainda  em  certos  casos  particulares  a  escravi- 
dão dos  referidos  indios  e  no  mais  em  que  esta  lei  for  em 
contrario  para  n'esta  parte  somente  ficarem  derrogadas  e 
como  se  da  substancia  de  cada  uma  d'ellas  fi- 
xasse aqui  expressa  e  especial  menção,  sem  embargo  das 
ordenações  do  liv.  2.°,  tit.  44.  em  contrario,  renovando  e 
excitando  a  inteira  e  inviolável  observância  da  sobredita 
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lei  acima  trasladada,  isto  com  as  ampliações,  restricções  e 
declarações  que  ao  diante  se  seguem,  por  obviar  mais  efi- 
cazmente as  calamidades  que  se  têm  seguido  da  escravi- 
dão, e  por  cortar  de  uma  vez  todas  as  raizes  e  apparencias 
d'ella,  ordeno  que  nos  indios,que  ao  tempo  da  publicação 
d'esta,se  acharem  dados  por  repartição  ou  ainda  por  admi- 
nistração, se  observem  as  disposições  do  alvará  de  10  de 
Novembro  de  1 647,  cujo  theor  ó  o  seguinte  : 

«  Euel-rei  faço  saber  aos  que  este  alvará  virem,  que 
lendo  em  consideração  o  grande  prejuízo  que  se  segue  ao 
serviço  de  Deus  e  meu  e  augmento  do  Estado  do  Maranhão, 
de  se  darem  por  administração  os  gentios  e  índios  d'aquel- 
le  Estado,  porquanto  os  portuguezes,  a  quem  se  dão  estas 
administrações, usam  tão  mal  d'ellas,que  os  Índios  que  es- 
tão debaixos  das  mesmas  administrações  em  breves  dias 
de  serviço  ou  morrem  á  pura  fomee  excessivo  trabalho, 
ou  fogem  pula  terra  dentro,  onde  á  poucas  jornadas  pere- 
cem, tendo  por  esta  causa  perecido  e  acabado  innumera- 
vel  gentio  do  Maranhão,  Pará  e  em  outras  partes  do  Estado 
do  Brasil;  pelo  que  hei  por  bem  mandar  declarar  por  lei 
como  por  esta  faço,  e  como  o  declararam  já  os  senhores 
reis  d'este  reino  e  os  summos  pontífices, que  os  gentios  são 
livres  e  que  não  bajam  administradores  nem  administra- 
ção, havendo  por  nullas  e  de  nenhum  effeito  todas  as  que 

tiverem de  modo  que  não  haja  memoria  d'ellas,  e  que 

os  índios  possam  livremente  servir  e  trabalhar  com  quem 
lhes  convier  e  melhor  lhes  pagar  o  seu  trabalho.  Pelo  que 
mando  ao  governador  do  dito  Estado  do  Maranhão  e  a  to- 
dos os  mais  ministros  (Pelle,  do  justiça,  guerra  e  fazenda, 
a  todos  em  geral  e  a  cada  um  em  particular  e  aos  officiaes 
da  camará  do  mesmo  Estado,  que  n'esta  conformidade 
cumpram  e  guardem  este  alvará.  íazendo-o  publicarem 
todas  as  capitanias,   villas  e  cidades  que  os  índios  são  li- 
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vres,  não  consentindo  outro-sim  que  haja  administrado- 
res nem  administração,  havendo  por  nullas  e  de  nenhnm 
effeito  todas  as  que  tiverem  dado  na  forma  a  que  acima  se 
refere,  porque  assim  o  hei  por  bem;  e  este  quero  que  valha 
como  carta,  sem  embargo  da  ordenação  do  liv.  2.°,  tit.  44, 
em  contrario.  Manoel  António  o  fez  em  Lisboa,  a  10  de 
Novembro  de  1647.  Este  vai  por  duas  vias  —Rei.  » 

Declara n dose  por  editaes   postos  nos  lugares  públicos 
na  cidade  de  Belém  do  Grão  Pará  e  de  S.  Luiz  do  Mara- 
nhão que  os  sobreditos  Índios,  como  livres  e  isentos  de 
toda  a  escravidão,  podem  dispor  de  suas  pessoas  o  bens, 
como  melhor  lhes  parecer,   sem  outra  sujeição  têmpora 
que  não  seja  a  que  devem  ter  ás  minhas  leis,  para  á  som- 
bra d'ellas  viverem  na   paz,  e  na  união  jchristã  e  na  socie- 
dade civil,  em  que,    mediante  a  divina  graça  procuro  man- 
ter os  povos  que   Deus  me  confiou,  nos   quês  ficarão  en- 
corporados  os  referidos  índios, sem  distincção  ou  excepção 
alguma,  para  gozarem  de  todas  as  honras,  privilégios  e  li- 
berdades de  que  os  mais  vassallos  gozam  actualmente,  con- 
forme as  suas  respectivas  graduações  e  cabedaes,  o  que  tu- 
do se  estenderá  também  aos  índios  que  estiverem  possuídos 
como  escravos,  observando  se  a  respeito  d'elles  inviolável- 
mente  o  §  9*  da  lei  de  10  de  Setembro  de  1611,  cujotheor 
é  o  seguinte  : 

«  E  porquanto  sou  informado,  que  em  tempo  de  alguns 
governadores  passados  d'aquelle  Estado  se  ca  pti  varam 
muitos  gentios  contra  as  formas  da  lei  d'el-  rei  meu  se- 
nhor e  pai,e  do  Sr.  rei  D.  Sebastião,  meu  primo,  que 
Deus  tem,  e  principalmente  nas  terras  de  Jaguaribe— Hei 
por  bem  e  mando  que  assim  os  ditos  gentios  como  outros 
quaesquer  que  até  a  publicação  d*esta  lei  foram  caplivos, 
sejam  todos  livres  e  [mostos  em  sua  liberdade,  e  se  tirem 
do  poder  de  quaesquer  pessoas  em  cujo  poder  estiverem, 
tomo  xxxv,  p.  i.  19 
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sem  replica,  nem  dilação,  nem  serem  ouvidos  com  em- 
bargos, nem  aeçáo  alguma,  de  qualquer  qualidade  e  na* 
tureza  que  sejam,  sem  se  lbes  admittir  appellaçáo  nem 
aggravo,  posto  que  alleguem  estarem  d'eUes  de  posse,  e 
que  os  compraram,  e  por  sentença  lbes  foram  julgados  por 
captivos,  porquanto  por  esta  declaro  as  ditas  vendas  e  sen- 
tenças por  nullas,  ficando  resguardada  sua  justiça  aos 
compradores  contra  os  que  lb'os  venderam;  e  dos  ditos 
gentios  se  farão  também  aldéas  que  forem  necessárias,  e 
assim  n'ellas,  como  nas  mais  que  já  houver  e  estio  do- 
mésticos se  terá  a  mesma  ordem  e  governo,que  por  esta  se 
ordena  que  baja  nas  mais  que  de  novo  se  fizerem  (?) 
D'esta  geral  disposição  exceptua  somente  os  oriundos 
de  pretas  escravas,  os  quaes  serão  conservados  nos  domí- 
nios dos  seus  actuaes  senhores,  em  quanto  eu  não  dér 
outra  providencia  sobre  essa  matéria .• 

Porém  para  que  com  o  pretexto  dos  sobreditos  descen- 
dentes de  pretas  escravas  se  não  tenbam  ainda  no  capti- 
veiro  os  índios  que  são  livres,  estabeleceram  (?)  que  o 
beneficio  dos  editaes  acima  ordenados  se  estenda  a  todos 
os  que  se  acharem  reputados  por  índios,  ou  que  taes  pa- 
recerem, para  que  todos  estes  sejam  havidos  por  livres 
sem  dependência  de  mais  prova  que  a  plenissima,  que  a 
seu  favor  resulta  da  presumpçáo  do  direito  divino  natu- 
ral e  positivo,  que  está  «pela  liberdade,  emquanto  por  ou- 
tras provas  também  plenissimas.e  taes  qne  sejam  bastantes 
para. . .  a  dita  prevenção,  conforme  o  direito  se  não  mos- 
tra que  effecti vãmente  são  escravos  na  sobredita  forma, 
incumbindo  sempre  o  encargo  da  prova  aos  que  requerem 
contra  a  liberdade,  e  ainda,  sendo  róos,  a  que  nos  casos 
occurreotes  se  julgará  sabido  em  uma  só  instancia .  Para 
ella  serão  preparados  os  autos  pelos  ouvidores  geraes  nas 
suas  respectivas  jurisdicções,e  os  proporão  em  junta,em  qile 
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assistirão  o  prelado  diocesano  ou  o  ministro  que  elle  depu- 
tar em  seu  lugar  para  este  effeito,  ao  governador,  quatro 
prelados  maiores  das  missões  da  companhia  de  Jesus*  de 
Nossa  Senhora  do  Monte  do  Carmo,  dos  religiosos  capu- 
chos e  província  déS.  António  e  de  Nossa  Senhora  das  Mer- 
cês,os  ditos  ouvidores  geraes  juiz  de  fora  e  procurador  dos 
índios  vendo  (sic)  pela  pluralidade  dos  votos,  os  quaes  em 
nenhum  caso  se  poderão  dar,  sem  que  estejam  presentes 
os  vogaes  acima  referidos  ou  pessoas  que  seus  lugares 
servirem,  a  menos  que  se  não  excusem,  sendo  advirtidos 
para  o  referido  acto  com  recados  por  escripto,  porque 
recusando-se  algum  ou  alguns  d'elles  por  se  acharem  im- 
pedidos, se  a  u  toa  ré  a  escusa,  e  se  expedirá  essa  causa 
com  os  que  estiverem  presentes, comtanto  qne  haja  sempre 
três  votos  conformes,  para  se  vencer  a  decisão,  e  das  sen- 
tenças proferidas  na  sobredita  forma,  não  poderá  haver 
appellaçào  suspensiva,  que  retarde  a  sua  execução,  nem 
outro  algum  recurso,  que  não  seja  devolutivo,  interpondo- 
se  para  o  tribunal  da  mesa  da  consciência  e  ordens  onde 
estas  causas  serão  sem  a  sobredita  forma  decididas  com 
preferencia  a  quaesquer  outras,  como  convém  para  o  ser- 
viço de  Deus  e  meu  em  uma  matéria  tão  grave  e  delicada, 
que  envolve  em  si  os  bens  espirituaes  e  temporaes  d'a- 
quelle  Estado  ;  e  porque  os  moradores  d'ella  possam  achar 
quem  lhes  façam  suas  obras  e  lhes  cultivem  suas  terras,  e 
ainda  dentro  n'ellas,  sem  a  dependência  de  vir  obreiros  e 
trabalhadores  de  fora, com  indios  naturaes  do  paiz  possam 
também  achar  a  sua  conveniência  em  se  applicarás  refe- 
ridas obras  e  serviços,  fazendo  assim  uns  aos  outros 
aquelles  recíprocos  interesses  em  que  consiste  o  estabele- 
mento  ou  augmento  e  multiplicação  em  a  prosperidade  de 
todos  os  povos  civilisados  e  polidos,  nos  quaes  sempre 
cresce  o  numero  de  operários  á  proporção  das  lavouras  e 
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dag  manufacturas  quu  tfelles  se  cultivam,  Hei  por  bom 
que  lago  que  esta  so  publicar  nu  cidade  de  Belém  do  Grão 
Pará,  o  governador  o  capitão  general  d'aquelle  Estado,  ou 
quem  seu  cargo  servir,  convocando  a  junta,  os  ministros 
letrado-  d^aquella  capital,  a  convindo  u  governador  mínis- 
Iro  da  cidade  de  S  Luii,  rum  accordo  das  suas  respectivas 
camar.i-  estabeleça  nos  sobreditos  índios  os  JOMHM  com- 
potent.  ■  ■;.!■  i  i  alimentarem,  a  vestirem  segundo  as  suas 
diffdrentuj  prolissôes,  confonnando-se  uom  que  a  esto  res- 
peito iu  pratica  n  "estes  reinos  e  nos  mais  da  Europa,  um 
estando  (  ajuslando-se  ?)aos  preços  coimnuus  do  mes- 
mo Estado  poderem  prometlol-os,  e  servindo  para  este 
efieito  nas  regras   os  exemplos  seguintes  i 

4.*  Exemplo.— Se  em  Lisboa  custa  o  sustento  de  uiu 
tuimem  de  trabalho  um  tostão,  e  i  por  isso  de  dois  tos- 
tões o  jornal  de  um  trabalhador,  a  eslu  imitação  se  deve 
taiar  a  cada  indiu  de  serviço  por  jornal  o  dobro  duque 
lhe  ó  preciso  para  o  diário  sustento,  regulando  pelos 
preços  da  terra , 

S,*  Exemplo.—  Se  um  artilice  ganha  em  Lisboa  Ires 
tostões  por  dia  e  um  trabalhador  somente  dois  tostões,  u 
esta  imitação  se  taxaráõ  aos  artífices  do  referido  Estado  a 
metade  mais  do  jornal  que  se  houver  arbitrado  aos  tra- 
balhadores. Todos  os  referidos  joruaes  serão  pagos  por 
ferias  dos  sabbados  de  cada  semaas,  cobrando-so  assim 
nas  quintas  em  que  houver  sido  taxados  ou  em  panno  ou 
em  ferramenta  ou  ein  dinheiro,  como  melhor  lhes  parecor 
aos  que  o  ganharem,  procedendo -se  por  elles  verbal  o  exe- 
cutivo ih  ente,  como  já  foi  declarado  por  alvará  de  12  de 
H«teinbro  ■!.-  1047,  cobraudo-se  as  sobreditas  taxas  sem 
embargo  do  dito  alvará  e  do  cap.  48  do  antigo  regimento, 
dos  uulros  alvarás  do  -20  de  Setembro  de  lliiti  elide 
Julho  de  1050,  e  de  Iodas  as  mais  disposições  e  laxus  ale 
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agora  estabelecidas,  as  quaes  todas,  hei  por  bera,  n'esta 
parle  por  derrogadas,  como  se  d'ellas  fizesse  especial  men- 
ção, Dão  obstante  a  ordenação  do  liv.  2*  tit.  44,  e  as  mais 
disposições  de  direito  a  ellas  semelhantes,  porque  nào 
bastaria  para  restabelecer  e  adiantar  o  dito  Estado  que  os 
indios  fossem  restituídos  á  liberdade  de  suas  pessoas  na 
sobredita  forma,  se  com  ©lia  se  lhe  não  restituísse  também 
o  livre  uso  de  seus  bens,  que  até  agora  se  lhes  impediu 
com  manifesta  violência.  Ordeno  a  este  respeito  se  exe- 
cute logo  a  disposição  do  §  40  do  alvará  de  1  de  Abril  de 
1680,  cujo  theor  é  o  seguinte  : 

«  E  para  que  os  ditos  gentios  que  assim  descerem  e  os 
mais  que  ha  de  presente,  melhor  se  conservem  nas  aldéas  : 
Hei  por  bem  que  sejam  senhores  de  suas  fazendas,  como  o 
são  no  sertão,  sem  lhe  poderem  ser  tomadas,  nem  sobre 
ellas  se  lhes  fazer  moléstia  ;  e  o  governador  com  parecer 
dos  ditos  religiosos,  assignará  aos  que  descerem  do  ser- 
tão, lugares  convenientes  para  n'e)les  lavrar  e  cultivar,  e 
não  poderem  ser  mandados  dos  ditos  lugares  contra  sua 
vontade,  nem  serem  obrigados  a  pagar  foro,  nem  tributo 
algum  das  ditas  terras,  ainda  que  estejam  dadas  em  ses- 
marias a  pessoas  particulares,  porque  nas  conceções  des- 
tas se  reserva  sempre  o  prejuízo  de  terceiro,  e  muito  mais 
se  entende  e  quero  se  entenda  ser  reservado  o  prejuízo  e 
direito  dos  indios  primários  e  naturaes  senhores  d'ellas, 
em  observância  de  cuja  disposição  que  hei  por  bem  re- 
novar e  mandar  executar  inviolavelmente  sem  maior  di- 
lação d'aquella  que  até  agora  houve  em  tão  importante 
negocio . 

0  mesmo  governador,  capitão  general  ou  quem  seu  lu- 
gar esta  vir,  fazendo  erigir  em  villas]as  altlôas  que  tiverem 
o  competente  numero  de  indios,  e  as  mais  pequenas  em 
lugares,  e  repartir  pelos  mesmos  indios  adjacentes  as  suas 
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respectivas  aldéas,  praticará  o1eslas  fundações  o  reparti- 
ções, emquanto  fôr  possível  que  ordenei  para  a  fundação 
da  Villa  Nova  de  S.  José  do  Rio  Negro,  sustentando- se 
aos  índios  a  cujo  favor  se  fizerem  as  ditas  demarcações, no 
inteiro  domínio  e  pacifica  posse  das  terras  que  ibes  adju- 
dicaram, para  gozarem  d'ollas  por  si  e  seus  herdeiros,  e 
sendo  castigados  os  que  abusando  da  sua  imbecilidade,  os 
perturbaram  n'ellas  e  na  sua  cultura  com  toda  a  severidade 
que  as  leis  permittirem. » 

E  porque  sendo  o  meu  principal  intento  dilatar  a  pre- 
gação do  S.  Evangelho  o  procurar  trazer  ao  grémio  da 
igreja  aquelle  numeroso  paganismo;  e  muitas  das  nações 
d'aquelles  gentios  estão  em  partes  muito  remotas,  vivendo 
nas  trevas  da  ignorância  e  dificultosamente  se  persuadi- 
rão a  descer  para  as  povoações  que  até  agora  se  acham 
estabelecidas,  para  que  ainda  nos  interiores  dos  sertões, 
não  lhe  falte  pasto  espiritual  :  Hei  por  bem  que  n'elles 
sejam  aldeados  na  forma  sobredita,  levantando  igreja,  e 
convocando  missionários  que  instruam  os  ditos  índios  na 
fé  e  os  conserve  n'ella  ;  e  havendo  mostrado  a  experiência 
de  tantos  annos  que  este  meu  primeiro  íim  se  não  conse- 
guirá nunca,  se  não  fôr  pelo  próprio  e  eflicaz  meio  de  se 
civilisarem  estes  índios,  sendo  ao  mesmo  passo  exaltados 
e  animados  a  cultivarem  as  terras,  para  que  aproveilando- 
se  dos  fructos  e  drogas  que  ellas  produzem,  e  remettendo- 
as  aos  habitantes  dos  lugares  maritimos  pela  facilidade  que 
para  isso  lhe  daò  os  rios,  possam  na  frequência  d 'esta 
communicação  deixarom  seus  bárbaros  costumes,  com  a 
qual  além  da  utilidade  espiritual  e  temporal  dos  sobredi- 
tos índios  silvestres,  crescerá  o  commercio  d'aquelle  Esta- 
do, com  grande  conveniência  dos  moradores  d'elle9  ten- 
do, entre  outras,  a  de  por  este  modo  se  servirem  os  ditos 
moradores  índios  mais  remotos  para  conseguirem  os  fruc- 
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tos  e  as  drogas  do  sertào  sem  o  trabalho  e  despez&s  das 
navegações,  que  até  agora  faziam  para  transportarem  os 
referidos  géneros  agrestes  e  i  ocultos,  de  partes  mais  d  is» 
tantes,  e  de  que  assim  conservaráõ  os  outros  indios  vi* 
sinhos  das  aldêas  dentro  n'ellas,  valendo-se  (Telles  para  o 
servigo  das  suas  lavouras  e  obras,  sem  consumirem  nas 
viagens  do  sertão,  como  até  agora  succedia  :  Hei  por  bem 
outrosim,  que  o  sobredito  governador  e  capitão  general,  e 
os  que  lhe  succederem,  appliquem  lambem  um  exacto 
cuidado  na  instrucçáo  civil  dos  referidos  indios  que  forem 
aldeados  nos  sertões,  fazendo -lhes  conservar  as  liberda- 
des de  suas  liberdades,  fazendas,  bens  e  commercio,  e  não 
permittindo  que  este  lhe  seja  interrompido  ou  usurpado 
debaixo  de  qualquer  titulo  ou  pretexto  por  mais  especifico 
que  seja  e  recommendando  aos  ministros,  e  ordenando  aos 
ministros  seculares  que  lhe  dôm  conta  das  violências  que 
se  lhes  fizerem  aos  ditos  respeitos  para  se  proceder  logo 
contra  os  que  houverem  feito  com  o  prompto  castigo  que 
requer  a  gravidade  da  matéria.  Pelo  que  mando  aos  ca- 
pitães generaes,  governadores,  ministros  e  officiaes  de 
guerra  e  das  camarás  do  Estado  do  Maranhão  e  Grão 
Pará  de  qualquer  qualidade  c  condição  que  sejam,  a  todos 
em  geral  e  a  cada  um  em  particular,  cumpram  e  guardem 
esta  lei,  que  se  registrará  nas  camarás  do  dito  Estado,  e 
por  esta  bei  por  derrogadas  não  somente  as  leis  acima  in- 
dicadas e  referidas,  mas  também  todas  as  mais,  quaesquer 
regimentos  e  ordens  que  hajam  em  contrario  ao  disposto 
n'esta,  que  somente  quero  que  valha  e  tenha  força  e  vi- 
gor como  n'ella  se  contem,  sem  embargo  de  não  ser  pas- 
sada pela  chancellaria  e  da  ordenação  do  Iiv.2°tit.  44 
e  regimento  em  contrario.  Lisboa  6  de  Julho  de  1755. 
Rei. 
<  Eu  el-rei   faço  saber  aos  que  este  alvará  com  força 
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de  lei  virem,  que  havendo  restituído  aos  índios  do  Grfin- 
Pará  e  Maranhão  a  liberdade  de  suas  pessoas»  bens  e  com- 
mercio  por  ama  lei  da  mesma  data  d'esta,  a  qual  nlo  se 
poderá  reduzir  á  sua  devida  execução,  nem  os  indios  á 
completa  liberdade  de  que  dependem  os  grandes  bens  cs- 
piritnaes  e  politicas,  que  constituíram  as  causas  finaes  da 

dita  lei,  se  ao  mesmo  tempo  se  não  estabeleceram os 

sobreditos  indios  na  forma  do  governo  temporal, que  sendo 
certa  e  infallivel  se  aoommodasseaos  seus  costumes,  quan- 
to possível  fosse,  no  que  é  licito  e  honesto,  porque  assim 
serio  mais  facilmente  atrahidos  a  receberem  a  fé  e  a  se 
metterem  no  grémio  da  igreja,  tendo  consideração  ao  refe- 
rido, o  que  sendo  prohibido  por  direito  canónico  a  todos 
os  eoclesiasticos  como  ministros  de  Deus  e  4a  sua  igreja, 
misturam-se  no  governo  secular,  que  como  tal  é  kiteiraroeiv* 

te  alheio  das  obrigações  do  sacerdócio, e esta  prohibição 

muito  mais  urgentemente  os  parpchos  das  missões  de  iodas 
as  ordens  religiosas,  e  contendo  muito  maior  aperto  para 
inhibirem  assim  os  religiosos  da  companhia  de  Jesus,  que 
por  força  do  voto  são  incapazes  de  executarem  no  foro  ex-' 
terno  até  a  mesma  jurisdicção  ecdesiastica,como  os  religio- 
sos capuchos,  cuja  indispensavol  humildade  se  faz  incom- 
patível com  o  império  da  jurisdicção  civil  e  criminal,  nem 
Deus  se  poderia  servir  de  que  as  referidas  prohibições  ex* 
pressas  nos  sagrados  cânones  e  constituições  apostólicas, 
de  que  sou   protector  nos  meus  reinos  e  domínios,  pare 
sustentar  a  sua  observância  a  não  tivessem  por  mais  tem- 
po, depois  de  me  haver  sido  presente  todo  o  sobredito, 
nem  aqtielle  Estado  podia  até  agora,  nem  poderiam  nunca 
ainda   naturalmente  em  uma  tâo  desusada  e  impraticável 
confusão  os  tumultos  e  excessos  passados,  originado  tudo 
das  grandes  vexações  que  padeciam,  por  se  não  praticar  a 
ei  que  se  tinha   passado  no  anno  de  1653,  em  tanto  que 
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chegaram  a  sor  expulsos  os  ditos  religiosos  de  suas  igrejas 
emissões,  ao  exercício   das  quaes  é  muito  conveniente 
que  tornem  a  ser  admittidos,   visto   não  baver  causa  que 
obrigue  a  prival-os  d'ellast  antes  muitas   para  que  seu 
santo  zelo  seja  alli  necessário;  e  desejando  eu  atalhar  a 
tão  grandes  inconvenientes,  e  que  meus  vassallos  logrem 
toda  a  paz  e  quietação  que  é  justo,   hei  por  bem  declarar 
que  assim  os  ditos  religiosos  da  companhia  como  os  de 
outra  qualquer  religião  não  tenham  jurisdicção  alguma 
temporal  sobre  o  governo  dos  índios,  e  que  g  espiritual  o 
tenham  também  os  mais  religiosos  que  assistem  e  residem 
n9aquelle  Estado,  por  ser  justo  que  todos  sejam  obreiros 
da  vinha  do  Senhor,  e  que  o  prelado  ordinário  com  os  das 
religiões  possam  escolher  os  religiosos  d'ellas  que  mais 
suficientes  lhes  parecer,  e  encomtttendaNlhes  as  parochias 
%  a  cura  das  almas  dos  gentios,  os  quaes  poderio  ser  re- 
mediados, todas  as  vezes  que  pareeer  convenjente,  e  que 
nenhuma  religião  possa   ter  aldéns  próprias  de  índios  for- 
ros de  administração,   os  quaes  no  temporal  poderão  ser 
governados  pelos  seus  principaes  que  houver  por  cada  al- 
deã; e  quando   haja  queixa   (Telles,  causada  dos  mesmos 
índios  as  poderão  fazer  aos  meus  governadores  e  ministros 
e  justiças  d'aquelle  Estado,  como  fazem  os  mais  vassallos 
d'elle;  a  qual  disposição  sou  servido  renovar  e  restituir  à 
sua  inteira  e  inviolável  observância  na  sobredita  forma, 
ordenando  que  nas  villas  sejam   preferidos  para  juizes  or- 
dinários, vereadores  e  oíficiaes  de  justiça  os  índios  natu- 
raes  d'ellas  e  de  seus  respectivos  districtos,  emquanto  os 
houver  idoneoe  para  os  referidos  cargos,  e  que  as  aldêas 
independentes  das  ditas   villas  sejam  governadas  pelos 
seus  respectivos   principaes,   tendo  estes  por  subalternos 
os  sargentos-móres,  capitães,  alferes  o  meirinhos  das  suas 
nações  que  forem   instituídos  para  os  governar,  recorron- 
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do  as  partes  que  se  considerarem  gravadas  aos  mesmos 
governadores  e  ministros  das  justiças  para  lhes  adminis- 
trarem, na  conformidade  de  minhas  leis  e  ordens  expedi- 
das para  aqnelle  Estado.  Pelo  que  mando  aos  capitães-ge- 
neraes,  governadores,  ministros  e  officiaes  de  guerra  e  das 
camarás  do  Estado  do  Gr&o-Pari  e  Maranhão  de  qualquer 
qualidade  e  condição  que  sejam,  a  todos  em  geral  e  a  cada 
um  em  particular  cumpram  e  guardem  esta  lei,  que  se 
registrará  nas  camarás  do  dito  Estado,  e  por  ella  hei  por 
derrogadas  todas  as  leis, regimentos  e  ordens  que  hajam 
em  contrario  ao  disposto  n'esta,  que  somente  quero  que 
valha  e  tenha  força  e  vigor  como  n'ella  se  contém  sem  em- 
bargo de  nio  ser  passada  pela  chancellaria  e  das  ordena* 
ções  do  liv.  3.°,  tit.  44  e  regimento  em  contrario.  Lisboa, 
7  de  Junho  de  1755. —Rei.  » 

t  Eu  el-rei  foço  saber  aos  que  este  meu  alvará  com  for- 
ça de  lei  virem,  que  por  quanto  o  santo  padre  Benedicto 
XIV,  ora  presidente  na  universal  igreja  de  Deus  pela  sua 
constituição  de  20  de  Dezembro  de  1741  annos,  reprovan- 
do todos  os  abusos  que  se  tinham  feito  da  liberdade  dos 
indios  do  Brasil,  com  transgressão  das  leis  divinas  o  hu- 
manas, condemnou  debaixo  das  penas  ecclesiasticas  na 
mesma  constituição  declaradas  a  escravidão  das  pessoas  e 
usurpação  dos  bens  dos  sobreditos  indios,  e  porquanto 
pelos  meus  alvarás  dados  nos  dias  6  e  7  do  mez  de  Junho 
do  anno  de  1755,  conformando -me  com  a  mesma  consti- 
tuição apostólica,  e  exercitando  eficazmente  a  observân- 
cia de  todas  as  leis  que  os  senhores  reis  meus  predecesso- 
res haviam  ordenado  aos  mesmos  úteis  e  necessários  fins 
do  serviço  do  Deus  e  meu,  e  do  bem  commum  dos  meus 
reinos  e  vassallos  d'elies,  estabeleci  incontestavelmente  a 
liberdade  das  pessoas  e  bens  assim  de  raiz,  como  semo- 
ventes e  moveis,  á  favor  dos  indios  do  Maranhão,  e  o  in- 
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dependente  exercício  da  agricultura  que  por  elles  for  feita  e 
do  commercio  a  que  se  applicarem,  dando-lhes  uma  forma 
de  governo  própria  para  civilisal-os  eattrahil-os  por  este 
único  e  adequado  meio  ao  grémio  da  santa  madre  igreja» 
considerando  a  maior  utilidade,  que  resultará  á  todos  os 
sobreditos  respeitos,  de  fazer  as  sobreditas  leis  geraes  em 
beneficio  de  todo  o  Estado  do  Brasil,  e  declarando  e  am- 
pliando o  conteúdo  n'ellas:  ordeno  que  a  sua  disposição 
se  estenda  aos  indios  que  habitam  nos  meus  domínios  em 
todo  aquelie  continente  sem  restricção  alguma  e  a  todos  os 
seus  bens,  assim  de  raiz  como  semoventes  e  moveis,  e  a 
sua  lavoura  e  commercio  assim  e  da  mesma  sorte  que  se 
acha  expresso  nas  referidas  leis  sem  interpretação,  restric- 
ção ou  modificação  alguma,  qualquer  que  ella  seja,  porque 
em  tudo  e  por  tudo  quero  que  sejam  julgados  como  actual- 
mente se  julgam  os  das  capitanias  do  Grào-Pará  e  Mara- 
nhão, ficando  a  todos  communs  as  sobreditas  leis  que  se- 
rão (sic)  com  esta  para  a  sua  devida  observância  debaixo  das 
mesmas  penas  que  n'ellas  se  acham  declaradas.  Pelo 
que  mando  ao  vice-rei  do  Estado  do  Brasil,  governadores, 
capitães-generaes,  conselheiros  da  Bahia  e  Rio  de  Janeiro, 
officiaes  de  justiça  e  guerra  e  das  mesmas  camarás  do 
mesmo  Estado  do  Brasil,  ouvidores  e  mais  pessoas  d'elle, 
de  qualquer  qualidade  e  condição  que  sejam,  a  todos  em 
geral  e  a  cada  um  em  particular,  cumpram  e  guardem  esta 
lei  que  se  registrará  nas  camarás  do  mesmo  Estado,  e  por 
ella.  hei  por  derrogadas  todas  as  leis,  regimentos  e  ordens 
que  hajam  em  contrario  ao  disposto  n'esta,  que  somente 
quero  que  valha,  tenha  força  e  vigor  como  n'ella  se  con- 
tém, sem  embargo  das  ordenações  do  liv.  2.*,  tit.  39  e 
44  e  regimento  em  contrario.  Belém,  aos  8  de  Maio  de 
1758.— Rei.  » 
Para  maior  observância  das  referidas  leis  foi  comettida 
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a  execução  d'étlasf  n'éstas  capitanias,  ao  Mm.  e  Eim  go- 
vernador ca  pitào-general  pela  carta  régia  de  que  o  theor  é 
o  seguinte : 

t  Luiz  Diogo  Lobo  da  Silva,  governador  e  capilâo-ge- 
neral  de  Pernambuco.  —Amigo,  eu  ol-roi  vos  envio  muito 
saudar.  Pelo  alvará  com  torça  de  lei,  expedido  aos  8  de 
Maio  do  presente  anno,  fui  servido  auxiliar  e  ampliar  o 
beneficio  do  breve  do  santo  padre  Benedicto  XIV,  e  das 
minhas  leis  dadas  em  6  e  7  de  Junho  de  1755  annoa  para 
que  a  liberdade  que  antes  havia  concedido  aos  iodios  do 
Maranhão  fosse  restituída  a  todos  os  que  habitam  no  con- 
tinente do  Brasil,  como  lhes  era  devido  pelo  direito  natu- 
ral  e  divino  em  que  por  tantos  annos  se  haviam  feito  as 
mais  perniciosas  transgressões;  e  porque  na  boa  e  prompta 
execução  das  sobreditas  constituições  apostólicas  e  leis 
reaes  se  interessa  muito  o  serviço  de  Deus  e  meu.  sou  ser- 
vido ordenar  que  logo  que  receberdes  esta  carta  façaes  dar 
ás  sobreditas  leis  a  sua  devida  e  plenária  oxecuçáo,  resti- 
tuindo aos  índios  de  todas  as  aldéas  d9essas  capitanias  a 
inteira  liberdade  de  suas  pessoas,  bens  e  commercio,  na 
forma  que  iTellas  tenho  determinado,   dando-lhes  todo  o 
favor  e  protecção  de  que  necessitarem  até  serem  todos 
constituídos  tia  mansa  e  pacifica  posse  das  liberdades,  fa- 
zendo-lhes  repartir  as  terras  competentes  por  novas  car- 
tas de  sesmaria,  lavoura  e  commercio  no  districto  das  vil* 
las  e  lugares  que  de  novo  erigirdes  nas  aldéas  que  hoje 
tem  e  no  futuro  tiverem  os  referidos  Índios,  as  quaes  de- 
nominareis com  os  nomes  dos  lugares  e  villas  d'estes  rei- 
nos, que  bem  vos  parecer,  sem  attençáo  aos  nomos  bár- 
baros que  têm  anualmente,  dando  a  todas  as  ditas  aldéas 
a  forma  de  governo  civil  que  devem  ter,  segundo  a  capaci- 
dade du  cada   uma  d'ellas,  na  mesma  conformidade  que 
se  acha  praticado  no  Estado  do  Maranhão  com  grande 
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aproveitamento  do  meu  real  serviço  e  do  bem  com m um 
dos  meus  vassallos,  nomeando  logo  e  pondo  em  exercício 
n'aquellas  novas  povoações  as  serventias  dos  officios  das 
camarás,  da  justiça  e  da  fazenda,  elegendo  para  ellas  as 
pessoas  que  vos  parecerem  mais  idóneas,  dando-rae  conta 
de  tudo  que  achares,  não  permíttindo  por  modo  algum 
que  os  religiosos  que  até  Agora  se  arrogaram  o  governo  se- 
cular das  ditas  aldéas  tenham  n'ella  a  menor  ingerência, 
contra  as  prohibições  do  direito  canónico,  das  constitui- 
ções apostólicas  e  dos  seus  mesmos  institutos,  de  que  sou 
protector  nos  meus  reinos  e  domínios,  os  abusos  quedos 
mesmos  institutos  regulares  se  tenham  feito  ,para  medi- 
ante a  dita  reformação  cessar  o  escândalo  que  dos  mes- 
mos abusos  resultaram  n'esses  dominios  mais  remotos, 
vendo- se  n'elles  reduzidos  os  sobreditos  religiosos  aos 
limites  do  seu  santo  ministério  para  n'elle  darem  exem  • 
pios  dignos  de  edificarem,  como  são  obrigados,  o  que  tudo 
executareis  n'esta  forma  de  pleno  e  sem  figura  de  juizo,  e 
sem  admittires  recurso  algum  que  não  seja  para  a  minha 
real  pessoa,  não  obstante  o  qual  procedereis  sempre  sem 
suspensão  do  que  (sic)  n'esta  e  nas  referidas  leis,  regimen  to 
ou  ordens,  que  sejam  em  contrario,  que  todas  hei  por 
derrogadas  para  este  efleito  somente.  Esc  ri  p  ta  em  Belém 
a  14  de  Setembro  de  1758.  Rainha,  t 

E  porque  as  notórias  oceupações  do  Exm.  governador  e 
a  sua  indispensável  assistência  na  capital  d'este  governo, 
justificadamente  o  excusam  para  pessoalmente  praticar 
tudo  o  que  é  da  real  intenção  de  Sua  Magestade  nos  esta- 
belecimentos dos  habitantes  das  novas  villas  que  manda 
erigir,  foi  o  mesmo  senhor  servido  por  aviso  da  sua  secre- 
taria de  Estado  do  Maranhão  e  dominios  ultramarinos,  ex- 
pedido a  17  de  Junho  do  anno  próximo  passado  que  o  so- 
bredito Exm.  governador  me  confiasse  esta  diligencia.  Em 
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execução  pois  do  referido  aviso,  directório  do  Grão  Pará  e 
Maranháo,instrucções  e  mais  ordens  régias  que  me  forem(?) 
transferidas:  ha  vendo- me  transferido  as  sobreditas  ordens 
o  Mm.  e  Exm.  governador  de  Pernambuco  pelas  sobredi- 
tas cartas  aqui  autoadas,  como  ouvidor  geral  e  corregedor 
(festa  capitania  do  Ceará  (sic)  o  vir  levantar  esta  nova  villa, 
b  aggregar  a  ella  os  indios  da  antiga  missão  da  Telha  no 
Quixeló  e  os  mais  dispersos  e  que  se  quizessem  voluntaria- 
mente fazer  compatriotas  d'ella,  e  que  úteis  fossem  para 
a  civilisação  dos  moradores  d'esta  antiga  missão  do  Baiu- 
rité,  que  determinei  erigir  em  villa  no  dia  14  do  futuro 
mez  de  Abril  do  mencionado  armo,  como  fiz  publicar  pelo 
meu  edital  acima  copiado  para  com  assistência  de  todos  os 
referidos  moradores  d'esta  mesma  povoação,  depois  de 
vista  e  examinada  a  capacidade  do  termo,lhe  destinar  o 
lugar  que  ha  de  servir  de  praça,  em  que  havia  levantar  o 
pelourinho,  assignando-lhe  também  a  área  para  se  edificar 
uma  igreja,  que  servisse  de  matriz,   capaz  de  receber  o 
competente  numero  de  seus  freguezes  emais  (?)  necessárias 
para    paços  do  conselho,  audiências,  ruas,  e  moradas 
n'ellas, proporcionadas  para  a  vivenda  de  cada  um  dos  ditos 
moradores,  logradouros  commuos  de  todo  o  povo,  patri- 
mónio do  conselho  de  sua  camará,  e  districto  do  seu  ter- 
mo, conformando-me  em  tudo  com  o  que  pôde  ser  appli- 
cavel,erecçáo  ecreaçâocom  as  determinações  deS.  M.  Fi- 
delíssima e  carta  régia  de  5  de  Março  de  1755,  porque  se 
estabeleceu  a  villa  de  S.  José  do  Rio  Negro,  e  para  que 
no  sobredito  modo  procedesse  em  tudo,  creando  também 
juizes,  vereadores  e  mais  repúblicos  necessários  e  ofliciaes 
de  justiça,  na  forma  da  determinação  da  lei  do  reino,  fiz 
publicar  o  sobredito  edital  antes  da  missa  do  dia  no  pri- 
meiro domingo  seguinte  pelo  escrivão  de  meu  cargo,  á 
porta  da  igreja,  em  presença  de  todo  o  povo  e  os  mesmos 
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sobreditos  alvarás  acima  copiados,  e  depois  fixar  o  dito 
edital  oa  forma  do  estylo.  E  eu  Elias  Paes  de  Sousa  e  Men- 
donça, escrivão  da  ouvidoria  geral  e  nomeado  para  esta 
diligencia  pelo  dito  ministro  porto  por  fé  passar  todo  o 
referido,  na  verdade,  e  assim  o  fazer  executa  r  por  ordem 
d'elle,  e  assistir  elle  mesmo  a  toda  sobredita  publicação;  e 
para  constar  o  referido  passei  a  presente,  certidão  e  copiei 
aqui  os  mencionados  alvarás,  para  melhor  constar  os  que 
foram  publicados.  Missão  da  Serra  do  Baturité'o  Io  de 
Abril  de  1764.  Elias  Paes  de  Sousa  e  Mendonça. 

TERMO   DA    DEMARCAÇÃO   E   ASSIGNAÇÃO     DO   TERRENO. 

E  logo  no  dia  2  do  mez  de  Abril  do  dito  anno  de  1764 
estando  o  dito  doutor  e  ouvidor  geral  e  corregedor  da 
comarca  Vi  c  to  ri  no  Soares  Barbosa  com  os  mais  moradores 
d'esta  povoação  e  doesta  serra  do  Batuiité,  e  depois  de  ter 
examinado  e  visto  todos  os  lugares  da  baixa  d'ellaf  e  te7 
assentado  o  lugar  que  era  mais  conveniente  para  assentar 
e  erigir  esta  futura  villa,  mandou  vir  á  sua  presença 
Custodio  Francisco  de  Azevedo,  engenheiro  de  profissão  e 
morador  na  serra  dos  Goquos  d'esta  capitania,  que  para  a 
dita  demarcação  mandou  convocar,  e  como  tivesse  vindo 
para  a  mesma  demarcação,  lhe  ordenou  trouxesse  o  instru- 
mento chamado  prancheta  ou  circulo  dimensorio,  eJAntonio 
Gomes  de  Freitas  escrivão  da  vara  do  meirinho  geral  com 
a  corda  já  encerada  e  capaz  de  medir  qualquer  terra  com 
dez  braças  de  comprido,  como  manda  o  novo  methodo  de 
fazer  as  cartas  geographicas,  e  n'elle  fez  medir  toda  a  área 
d'ella  e  achou  ter  165  braças  de  comprido,  correndo  o  rumo 
de  sueste  para  o  noroeste,  e  de  largo  135  braças,  correndo 
o  rumo  de  nordeôte  para  o  sudoeste,  cuja  área  constituo  e 
faz  a  figura  de  um  parallelogrammo  rectângulo,  cujos  lados 
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opposlos  são  respectivamente  iguaes,  e  m  dita  ir>;a  alinliou 
a  praça  para  a  dita  neva  «Ília,  dando-lhe  pelo  mesmo  rumo 
do  comprimento  80  braças  e  pelo  rumo  da  largura  '»■> 
que  fica  faiando  a  sobredita,  figure,  era  cuja  praça  alinhou 
logo  por  um  e  outro  lado  do  sen  comprimento  48  moradas 
de  cwas  das  quees  44  deixou  para,  cada  uma  «folias  trinta 
palmos  de  frente  e  outros  tantos  de  fundo,  e  as  quatro  que 
ficara  de  um  e  outro  lado  no  meio  da  dita  praça  que  des* 
tioou  pare  casai  de  camarás  e  meie  officinas  publicas  dei- 
xou 60  palmos  para  nos  mesmos  se  continiarera  casas, 
sBndo  necessárias,  e  ne  (rente  opposta  á  dita  entrada  da 
dite  praça,  alinhou  e  nora  igra  js  de  que  se  careço,  a  que 
deu  80  palmos  de  fundo  e  quarenta  de  largo,  (içando  em 
proporção  dupla,  e  por  um  e  outro,  lado  no  mesmo  fundo 
deixem  dex  palmos  de  largo,  para  o  que  fosse  necessário,  a 
nos  lados  da  mesma  frente  da  igreja  alinhou  dez  moradas  de 
casas,  cinco  para  cada  parte,  nove  dai  área  ordinária  e  uma 
dourada  na  freote,  para  servir  He  armazém  de  60  palmos 
de  frente,  e  entre  cada  um  d'esies  mesmos  lados  ee  dila 
igreja  ficaram  duas  ruas  ae  quarenta  palmos  de  largo,  com 
«ove  moradas  de  casas  pelos  lados  oppostos  a  dita  igreja 
no  fundo  d'ella  de  proporção  ordinária,  e  -festas  ruas  li- 
cam  nascendo  quatro  ruas  travessas,  duas  para  cada  parte, 
de  largura  de  quarenta  palmos  com  quarenta  u  duas  mora- 
das de  casas  alinhadas  com  a  mesma  proporção  ordinária , 
e  no  lado  que  fecha  a  dita  praça,  opposto  á  frente  da  dita 
igreja,  de  cada  parte  parte  ficam  alinhadas  seis  moradas  de 
casas,  e  d'ella  continua  paca  foaea  rua  principal  da  entrada 
da  mesma  praça  de  85  palmos  de  largo,  com  22  moradas 
de  casas  em  ambos  os  lados,  e  uo  fim  d'esla  mesma  rua  fi- 
cam duas*travesans  em  cada  lado  com  24  moradas  do  casas, 
todas  t  omo  as  mais  de  proporção  ordinária,  reguladas  pelo 
mesmo  alinhamento,  e  cada  uma  Arco   para  imfciw  ■iMliilntl 
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fica  dividida  com  estacas,  tanto  na  frente  como  no  fundo, 
e  ultimamente  comprehendida  n'elle  a  dita  praça  da  futura 
vil  Ia  com  a  sua  igreja  ou  lugar  para  ella,  e  154  moradas 
de  casas  para  se  fazerem,  além  de  três  que  ficam  fora  d'ells, 
que  já  se  acham  feitas  a  saber:  uma  em  que  reside  o  revê* 
rendo  vigário,  outra  que  fica  servindo  para  casa  da  camará 
pro»interim,  e  outra  para  escola  ;  e  a  todas  as  sobreditas 
casas  lhes  fica  área  para  quintaes,  excepto  doze  moradas, 
por  ficarem  intermedias,que  devem  servir  para  os  comboei- 
ros  que  vierem  de  fora  ;  e  determinou  o  mesmo  ministro 
que  todas  as  ditas  casas  pelas  frentes  seriam  uniformes  e 
pelo  mesmo  alinhamento  demarcado,  e  se  obrigaram  todos 
os  moradores,  que  por  ora  aqui  se  acham  e  de  fora  por 
termo  que  assignaram,  assim  o  fazerem  e  guardarem  invio- 
lavelmente  as  condições  do  §§  82  até  86  do  directório  de 
Grio-Pará  e  Maranhão,  e  a  concluírem  de  todo  as  obras 
n  cessarias  para  a  sua  vivenda  no  espaço  de  dois  annos 
primeiros  seguintes;e  para  constar  toda  a  referida  demarca- 
ção e  alinhamento  d'esta  futura  villa,  mandou  fazer  este 
termo  em  que  assignou  com  os  referidos  moradores.  E  eu 
Elias  Paes  de  Sousa  e  Mendonça,  escrivão  da  ouvidoria 
geral  e  nomeado  para  esta  diligencia  o  escrevi. 

TERMO  EM    COMO  SE  LEVANTOU  O  PELOURINHO. 

Aos  14  dias  do  mez  de  Abril  do  dito  anno  de  1764  na 
praça  publica  e  termo  d'ella,  onde  foi  o  dito  doutor  e  ou» 
vidor  geral  e  corregedor  (Testa  comarca  Yictorino  Soares 
Barbosa,  commigo  escrivão  do  seu  cargo,  pelas  três  horas 
da  tarde  do  mesmo  dia,  estando  ahi  todos  os  moradores 
da  terra  e  de  fora,  logo  no  meio  da  dita  praça  e  centro 
d 'ella,  depois  de  repetidas  todas  as  ordens  de  Sua  Mages- 
tade  Fidelíssima,  que  acima  estão  copiadas,  iramediata- 
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mente  mandou  o  dito  ministro  levantar  o  pelourinho  que 
no  dito  lugar  estava  feito  e  posto  no  em  que  havia  de  ficar, 
e  em  claras  e  intelligiveis  vozes  acclamou  esta  dita  villa» 
dizendo  as  seguintes  que  o  porteiro  do  seu  juízo  Joio  Pi- 
nheiro proferia  também:  Real,  real  !  Viva  o  nosso  augusto 
soberano  o  fidelíssimo  rei  o  Sr.  D.  José  L  de  Portugal,  que 
mandou  crear  esta  villaf  cujas  vozes  repetiu  o  mesmo  povo 
e  circumstantes  d'elle,  como  fieis  vassallos,  em  reconheci- 
mento do  que  receberam  pela  mercê  da  sua  creaçio,  e  logo 
o  mesmo  ministro  a  denominou  por  Villa  Real  de  Monte- 
Hór  o  novo  da  America,  declarando  que  o  seu  orago  ficava 
sendo  a  Mfii  Santíssima  e  Senhora  da  Palma  da  sua  pro- 
prja  freguezia,  e  que  o  padroeiro  da  dita  freguezia  era  o 
SetihorS.  Joáo  Nepomuceno,  e  que  a  ambos  deviam  por  tal 
reconhecer  e  festejar,  pedindo -lhe  o  augmento  d'ella,  e 
também  determinou  que  junto  ao  dito  pelourinho  se  fa- 
riam todas  as  arrematares,  que  houvessem  e  mais  actos 
que  se  devessem  celebrar  em  publico  ;  e  para  constar  todo 
o  referido  mandou  fazer  e  te  termo  que  assignou  com  o 
dito  porteiro  e  mais  pessoas  da  nobreza  e  povo  que  sabiam 
escrever.  E  eu  Elias  Paes  de  Mendonça,  escrivão  nomeado 
para  esta  diligencia  o  escrevi.— Barbosa,— O  padre  Theo- 
dosio  de  Araújo  e  Abreu,  — Ignacio  Moreira  Barros, — João 
Rodrigues  de  Freitas,— Francisco  Simões  Tinoco,—  Tho- 
mas  Pinheiro  de  Mello,— Francisco  Teixeira  de  Magalhães 
e  Almeida.— Francisco  Barbosa  de  Sousa.  —José  dos  San- 
tos e  Silva.— Amaro  Rodrigues  Moreira. —Cipriano  Fer- 
reira Vieira. 

TERMO  PELO  QUAL  SE  ASSIGNOU  O  D1STRICTO  D* ESTA  VILLA  E 
O  PATRIMÓNIO  D'ELLA  E  PARA  ROCIO  PASTO  COMMUM  DOS 
GADOS  DOS  SEUS  MORADORES. 

Aos  14  dias  do  mez  de  Abril  de  1764annos,  n'esta  Villa 
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Real  de  Monte-mór  o  Novo  da  America,  capitania  do  Ceará 
Grande  e  casas  que  intirinamente  hão  de  servir  de  camará 
d'ella,  estando  ahi  o  Dr.  Yictoriuo  Soares  Barbosa  ouvidor 
geral  e  corregedor  «Testa  comarca  ejuizcommissario,  erec- 
to r  do  seu  novo  estabelecimento  e  creaçào,e  estando  também 
os  juizes  ordinários,  vereadores  e  procurador  do  conselho, 
novamente  creados  para  servirem  o  presente  anno  na  mesma 
camará,  logo  pelo  dito  ministro  lhe  foi  proposto  que  de- 
terminando a  lei  de  6  de  Junho  de  1755  se  praticasse  nas 
fundações  das  novas  villas  d'este  continente,  quanto  fosse 
possível,  a  policia  e  severidade  ordenada  para  o  estabele- 
cimento da  villa  de  S.  José  do  Rio  Negro,  devia  o  mesmo 
ministro  em  sua  observância  e  da  carta  régia  de  5  de 
Março  do  sobredito  anno  de  1755,  que  n'estes  autos  j 
se  acha  copiada,  assignar  o  districto  do  termo  da  dita 
villa  e  património  competente  para  •  camará  d'ella  e  o 
rocio  em  que  se  haviam  edificar  as  novas  casas  e  conti- 
nuar as  mais  que  pelo  tempo  adiante  fossem  necessárias 
fazerem-se  para  os  moradores  d'ella,  além  das  que  já  ficam 
alinhadas,  como  também  as  terras  que  para  os  mesmos 
fossem  necessárias  para  as  datas  de  cada  um  em  particu- 
lar, conforme  as  graduações  de  suas  pessoas,  como  também 
o  rocio  ou  lugar  que  servisse  para  pasto  commuiu  dos 
seus  animaes,  e  em  execução  das  referidas  ordens  assiguou 
logo  o  dito  ministro,  que  o  termo  da  referida  villa  (içava 
comprebendido  para  a  parte  do  norte  ate  o  lugar  chamado 
o  Hipu  do  riacho  do  Acarape  inclusive,  para  a  parte  do  sul 
até  a  fazenda  chamada  de  Cahifaz  inclusive  no  riacho 
Xoró,  e  por  este  abaixo  buscando  o  nascente  até  a  fazenda 
clwjiiada  do  Bumari,e  para  a  parte  do  poente  se  incluíram 
no  dito  termo  todas  as  serras  que  desaguam  as  suas  aguas 
vei Untes  para  o  dito  rio  Xoró.  E  para  património  da 
rr»  sitia  (amara  lheassignou  particularmente  todos  os  sítios 
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já  feitçs  nas  margens  do  rio  Aracauába,  qae  são  dos  com" 
prehendidos  na  medição  das  terras  próprias  d'esta  filia 
e  dois  mais  nas  margens  do  rio  Putihy,  comprehendidos 
na  mesma  medição,  os  quaes  se  aforariam,  e  além  dos 
referidos  sítios  Ibe  assignou  também  todas  as  sobras  qae 
ficarem  da  mesma  terra  medida,  depois  de  demarcadas 
as  datas  particulares  dos  moradores  nvella ;  e  outro  sim9 
consignou  mais  em  particular  para  o  dito  património  a 
terra  chamada  a  Miado  Velha,  onde  primeiro  foi  situada, 
e  o  que  n'ella  se  comprehender  em  ama  légua  de  duas  mil 
e  oitocentas  braças  quadradas,  e  para  pasto  commam  e 
logradouro  dos  gados  vaoeuus  e  cavallares  dos  moradores 
da  mesma  villa  o  sitio  chamado  a  Getirana^  e  para  tirar 
lenha  todos  os  matos  do  circuito  doesta  villa»  que  estiverem 
incultos,  sem  beneficio  de  lavoura  ou  de  outra  qualquer 
planta,  com  declaração  porém  que  das  mesmas  sobras 
que  ficarem,  depois  de  inteiradas  as  ditas  datas  particu- 
lares dos  sobreditos  moradores,  se  irfio  inteirando  as  que 
se .  consignarem  para  os  moradores  que  pelo  tempo  em 
diante  vierem  aggregar-se  á  dita  villa, e  para  constar  de  todo 
o  referido  mandou  o  dito  doutor,  ouvidor  geral  e  juiz 
erector  d'ella  faaer  este  termo  em  que  assignou  com  a  dita 
camará.  Eeu  Elias  Paes  de  Sousa  e  Mendonça,  escrivão  da 
ouvidoria  geral  e  nomeado  (stc)  o  escrevi.  —  Barbosa. 

Ignaeio  Moreira  Barros. 


Cruz  do  juiz.-*  Francisco  Soares  Corrêa. 
Cruz  do  1  .*  vereador.  —  Theodorico  de  Barros. 
Cruz  do  í.*  vereador.—  Manoel  Felgueirado  Monte. 
Cruz  do  3.°  vereador.—  David  Bezerra. 
Cruz  do  procurador.—  João  de  Oliveira. 
Director.  —  João  Rodrigues  de  Freitas. 
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AUTO  DE  DEMARCAÇÃO  QUE  MANDOU  O  DR.  OUVIDOR  GERAL 
TICTORINO  SOARES  BARBOSA,  JUIZ  EREGTOR  D* ESTA  V1LLA  DE 
UMA  LÉGUA  DE  TERRA  QUE  DEVIA  MEDIR  PARA  O  PATRIMÓNIO 
d'ella  E  PARA  AS  DATAS  DAS  PLANTAS   DE  SEUS  MORADORES. 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo 
de  1764  a n nos  n'esta  villa  de  Montemor  o  Novo  da  America, 
capitania  do  Ceará  Grande  e  Serra  do  Baturité,  onde  foi 
erigida  aos  16  dias  do  raez  de  Abril  do  mesmo  anno,  para 
o  effeito  de  dar  principio  á  medição  de  ama  légua  de  terra 
de  2,800  braças  que  devia  demarcar  quadrada,  não  só  para 
o  património  da  dita  camará,  mas  também  para  as  datas,  em 
que  particularmente  houvessem  de  plantar  os  Índios,  seus 
moradores  e  as  mais  pessoas,  que  na  dita  villa  se  quizes- 
sem  estabelecer,  determinado  o  próprio  lugar  em  que  pelo 
centro  da  dita  terra  havia  principiar  a  correr  a  dita  me- 
dição, que  era  o  em  que  findava  o  terreno  já  medido  e 
demarcado  para  a  fundação  da  sobredita  villa  e  de  seus 
edifícios,  ficando  também  n'ella  incluída  a  área  que  a 
cada  uma  das  casas  lhes  ficava  pertencendo  do  quintal, 
que  eram  trinta  braças  de  fundo  e  de  largura  correspon- 
dente á  da  sua  frente,  e  logo  commigo  escrivão  do  seu 
cargo,  estando  também  presente  o  director  por  elle  no- 
meado o  capitão  João  Rodrigues  de  Freitas,  por  impedi- 
mento do  que  era  Francisco  Simões  Tinoco,  por  se  achar 
quasi  cego  de  ambos  os  olhos,  e  sem  disposição  por  esta 
causa  de  continuar  na  sua  obrigação,  mandou  vir  ao  dito 
lugar  a  Custodio  Francisco  de  Azevedo,  engenheiro  de  pro- 
fissão, que  em  sua  companhia  tinha  vindo  para  fazer  a 
dita  demarcação,  como  pessoa  n'ella  intelligente,  lhe  de- 
terminou que  pelo  instrumento  do  circulo  dimensorio  ou 
bússola,  que  mostra  os  rumos,  lh'o  desse  pelo  dito  centro 
e  por  onde  havia  por  elle  principiar  a  medição  da  dita 
terra,  para  a  qual  logo  nomeou  para  ajudante  da   corda 
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a  António  Gomes  de  Freitas,  escrivão  da  vara  do  meirinho 
gernl  d'esla  juízo  da  cdíieiifii,  na  presença  de  todos  lhes 
propôzo  dito  ministro,  que  m  forma  da  lei  de  6  de  Junho 
de  1755,  directório  do  Grão  Pará,  e  mais  ordens  regias 
que  se  acham  já  n'estes  autos  lançadas,  devi»  o  dito  enge- 
nheuo-proseguir  na  mesma  medição  da  dita  légua  de  terra 
para  d,elli  se  tirara  competente  para  património  da  dita 
camará,  logradouros  comrouns  e  a  necessária  para  as 
datas  do  cada  um  dos  moradores  da  sobredita  villa,  para 
n'ella  plantaram  as  que  lhes  repartiria  o  seu  mencionado 
director,  cuja  demarcação  faria  de  norte  a  sul  e  de  leste 
a  oeste,  ou  por  outro  qualquer  rumo  dos  que  mostrasse 
a  dita  bússola  princip  es,  e  que  além  de  preencher  do 
sobredito  modo  a  referida  légua  de  terra,  mediria  lambem 
as  sobras  que  ficassem  de  um  e  do  outro  lado  do  termo  da 
dita  villa  até  chegarás  faldas  dos  serrotes,  que  por  ninhos 
lhe  correspondem  confrontando  (sic)  por  ser  a  ditn  terra 
d'ellas  um  dos  sítios  mais  convenientes  e  frucliferos.pcla  sua 
qualidade  de  terras  e  produção  de  maios,  para  as  sobreditas 
datas,  determinou  o  sobredito  ministro  todo  o  referido ; 
e  para  vir  á  noticia  de  todos  mandou  publicar  o  edital, 
que  abaixo  se  seguirá,  e  fazer  este  auto  em  que  assigtiou. 
»E  eu  Elias  Paes  de  Sousa  e  Mendonça,  escrivão  que 
o  escrevi. — Borbota. 

COPIA  DO  EDITAL  QDB  SE  PUBLICOU  PARA  A  DITA  MEMÇAO. 

O  Dr.  Victorino  Soares  Barbosa  do  desembargo  do  S.  M. 
F.  e  seu  ouvidor  geral  no  crime  e  eivei  ora  toda  esta 
comarca  do  Ceará  Grande,  n'el!a  corregedor,  provedor  da 
sua  real  fazenda,  e  da  dos  beus  das  fazendas  dos  defuntos 
e  ausentes,  capellas  o  resíduos,  juiz  commissario  d'este 
doto  estabelecimento,  tudo  com  alçada  pulo  dito  senhor, 
que  Deus  Guarde,  etc. 
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Faço  saber  a  todos  os  que  este  meu  edital  Tirem  ou 
íVelIe  tiferem  noticia, que  El -rei  Nosso  Senhor  por  sua  alta 
grandeza  e  independente  poder  foi  senrido  determinar  pelo 
seu  alfará  de  6  de  Junho  de  1755.  seeieculasse  i  n  viola - 
▼elmente  o  disposto  om  outro  do  1.*  de  Abril  de  1680, 
em  que  se  contém  as  palavras  seguintes  : 

E  para  que  os  ditos  gentios  que  assim  descerem,  e  os 
mais  que  ha  de  presente  melhor  se  conservem  nas  aldêas, 
hei  por  bem  que  sejam  senhores  de  suas  fazendas  como 
o  são  no  sertão  sem  lhes  poder  ser  tomadas,  nem  sobre 
ellas  se  lhes  fazer  moléstia;  e  o  governador,  com  o  parecer 
dos  religiosos  (falia  do  tcar.o  em  que  havia  junta  de 
Missões;  assignará  aos  que  descerem  do  sertão  lugares 
convenientes  para  n'elles  lavraram  e  cultivarem,  e  não  po- 
derão ser  mudados  dos  ditos  lugares  contra  sua  vontade, 
nem  serem  obrigados  a  pagar  foro  ou  tributo  algum  das 
ditas  terras,  ainda  que  estejam  dadas  em  sesmaria  a  pes- 
soas particulares,  porque  na  concessão  doestas  se  reserva 
sempre  o  prejuízo  de  terceiro,  e  muito  mais  se  entende 
ser  reservado  o  prejuízo  e  direito  dos  índios  primários  e 
naturaes  senhores  d'ellas. 

Em  observância  d'esta  determinação  e  das  sobreditas 
ordens,  e  a  que  tenho  do  Mm.  e  Eim.  governador  e 
capitão  general  de  Pernambuco  para  vir  erigir  esta  mesma 
filia,  e  a  e!la  devo  applicar  e  para  o  sen  estabelecimento 
as  que  forem  convenientes  para  o  da  cultura  dos  índios, 
seus  moradores,  e  os  mais  que  a  ellas  se  quizerem  aggre- 
gar.  E  porque  as  terras  únicas  e  mais  capazes  contíguas 
a  dita  villa  são  as  em  que  assignei  o  seu  terreno  e  as  que 
ha  ao  correr  (Telle  contíguas,  determinei  demarcal-as  e 
medil-as  para  melhor  averiguar  a  sua  extensão  e  até  onde 
se  comprehende  a  dita  légua,  por  ora  determinada, para  se 
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medir  além  das  sobras  que  se  acharem  até  os  serrotes  que 
confrontam  com  a  dita  villa  por  um  e  outro  lado,  em 
quanto  nellas  se  achar  capacidade  de  serem  cultivadas,  as 
quaes  lambem  bio  de  ser  medidas  e  demarcadas  na  sobre- 
dita forma  e  melhor  cumprir  o  que  determina  expressa- 
mente o  directório  do  Grão  Pari  e  Maranhio  confirmado 
por  8.  M.  P.,  e  o  que  o  mesmo  Sr.  foi  servido  resolver 
pelo  alvará  de  6  de  Junho  de  1755,  na  forma  seguinte  : 
c  Cuja  disposição  que  hei  por  bem  renovar  e  mandar 
executar  inriolavelmente  sem  maior  dilação  d'aquella  que 
até  agora  bouve  em  tio  importante  negocio,  o  mesmo  go- 
vernador e  capitão  general,  ou  quem  em  seu  lugar  estiver» 
faça  erigir  em  villas  as  aldéas  que  tiverem  o  competente 
numero  de  índios,  e  as  mais  pequenas  em  lugares,  e  re- 
partir pelos  mesmos  indios  as  terras  adjacentes  is  suas 
respectivas  aldêas»  e  praticará  n'estas  fundações  e  repar- 
tições em  quanto  for  possível  a  policia  que  ordenei  para 
e  fundação  da  Villa  Nova  de  S.  José  do  Rio  Negro,  susten- 
tando-se  os  indios,  a  cujo  favor  se  fizerem  as  ditas  demar- 
cações no  inteiro  domínio  e  pacifica  posse  das  terras  que 
se  lhes  adjudicarem,  para  gozarem  d'ellas  por  si  e  todos  os 
seos  herdeiros,  castigados  todos  os  que  abusarem  da  sua 
imbecilidade,  os  perturbarem  n'ellas  e  na  sua  cultura  com 
toda  a  severidade  que  as  leis  perrait tirem.  »  E  para  que 
se  não  possa  adegar  ignorância  contra  as  sobreditas  deter- 
minações a  que  se  derige  este  procedimento»  mandei  fazer 
o  presente   edital,  por  mim  somente  assignado,  o  qual 
se  publicará  e  fixará  no  lugar  publico  e  costumado  para 
d'elle  não  poder  ninguém  allegar  ignorância.  Dado  e  pas- 
sado n'esta  Villa  de  Montemor  e  Novo  da  America,  aos  IS 
do  mez  de  Abril  de  1704.  E  eu  Elias  Paes  de  Sousa  e 
Mendonça,  escrivão  da  ouvidoria  geral  e  nomeado  para 
este  estabelecimento  o  escrevi. —Vktarino  Soares  Barbosa. 
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CERTIDÃO  DA  SUA  PUBLICAÇÃO 

Elias  Paes  de  Sousa  e  Mendonça,  escrivão  da  ouvidoria 
geral  e  correição  e  nomeado  para  este  estabelecimento  por 
S.  M.  Fidelíssima  que  Deus  guarde,   etc. 

Certifico  e  porto  por  fé  fazer  publicar  na  minha  presen- 
ça pelo  porteiro  doeste  juizo  Joào  Pinheiro,  o  próprio  edi- 
tal do  que  contém  a  copia  supra,  o  que  satisfez  no  mesmo 
dia  da  sua  data  e  se  affixou  na  porta  da  igreja  d'esta  viila, 
e  passa  o  referido  na  verdade;  e  para  assim  constar  passei 
a  presente  certidão  de  mandado  do  Dr.  ouvidor  geral,  juiz 
erector  d'esta  mesma  villa  de  Monte-Mór  o  Novo  da  Ame- 
rica, aos  16  de  Abril  de  1764.  Em  fé  de  verdade  —  Elias 
Paes  de  Sousa  e  Mendonça. 

TERMO  DE  JURAMENTO  DADO  AO  ENGENHEIRO  MEDIDOR 
E  AO  SEU  AJUDANTE  DA  CORDA. 

E  logo  no  mesmo  dia  acima  declarado  no  dito  auto  d'es- 
ta  demarcação  deu  o  dito  Dr.  ouvidor  geral  e  juiz  d'ella  o 
juramento  dos  Santos  Evangelhos  ao  dito  Custudio  Fran- 
cisco de  Azevedo,  engenheiro  e  demarcador  n'esta  medi- 
ção e  ao  seu  ajudante  António  Gomes  de  Freitas  e  a  ambos 
encarregou  a  fizessem  como  deviam,  correndo  os  rumos 
verdadeiramente,  que  n'elle  devessem  seguir  conforme  os 
que  lhe  demonstrasse  o  dito  instrumento  do  circulo  di- 
raensorio.sem  acerescentar  nem  diminuir  cousa  alguma,  e 
recebido  por  elles  o  dito  juramento  assim  prometteram 
cumprir  na  forma  que  lhes  era  encarregado,  e  para  assim 
constar  mandou  fazer  este  termo  que  com  elles  assignou. 
E  eu  Elias  Paes  de  Sousa  e  Mendonça  — escrivão  que  o  es«* 
ci q\\. Barbosa.—  Custodio  Francisco  de  Azevedo. — António 
Gomes  de  Freitas. 

tomo  xxxv,  p.  i.  22 
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TERMO  DE  APRESENTAÇÃO  DO  CIRCULO  DIMENSORIO  OU  BÚSSOLA 
B  EXAME  N^ELLA  E  NA  CORDA  COM  QUE  SE  HA  DE  MEDIR 
A  DITA  TERRA . 

E  logo  iío  mesmo  dia  declarado  retro  apresentou  o  mes- 
mo engenheiro  Custodio  Francisco  de  Azevedo  o  seu  ins- 
trumento do  circulo  dimensorio,  de  que  queria  usar  na 
dita  mediçio,o  qual  riu  o  dito  ministro  ser  graduado  com  oa 
300  gráos  da  peripheria  em  que  se  eomprehendem  todos  oa 
oito  rumos  principaes,quartase  meias  partidas  que  mostra- 
f  a  também  estar  cevado  nos  dois  pólos  do  norte  e  sul,  com 
o  qual  se  costumam  fazer  ês  cartas  geographicas  e  topogra- 
phicas,  e  vendo  também  a  corda  achou  ser  esta  de  linho, da 
grossura  de  uma  linha  geométrica  e  encerada,  do  compri- 
mento de  dez  braças, medida  esta  que  dispõe  o  regimento9e 
para  assim  constar  o  referido  exame  mandou  o  dito  mi- 
nistro fazer  este  termo  em  que  assignou  com  os  ditos  en- 
genheiro demarcador  e  seu  ajudante.  E  eu  Elias  Paes  de 
Sousa  e  Mendonça  escrivão  que  o  escrevi. Barbosa.— Cus- 
todio Francisco  ie  Azevedo. — António  Gomes  de  Freitas. 

TERMO  DE  QUE  DE  HÃO  PRINCIPIAR  A  DEMARCAÇÃO  DA  LÉGUA  DE 
TERRA  E  SOBRAS  DO  TERRENO  DA  VILLA  E  DO  METTIMENTO 
DO  PRIMEIRO  MARCO  NO    ASSENTO   DA    PRAÇA   D'ELLA. 

E  logo  no  mesmo  dia  acima  do  sobredito  mez  e  anuo, 
tendo  o  mesmo  engenheiro  já  concluído  a  medição  do  ali- 
nhamento e  repartição  de  todos  os  edifícios  de  que  se  ha 
de  compor  a  dita  villa,  quando  ordenou  o  dito  ministro 
que  no  centro  da  dita  praça  se  mettesse  o  primeiro  marco 
para  este  demonstrar  o  principal  rumo  da  testada  do  meá- 
mo  centro,  de  onde  havia  de  principiar  a  correr  a  dita 
demarcação,  e  logo  cavando-se  no  dito  lugar  o  buraco  em 
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que  se  bavia  de  mctter  o  dito  marco,  estando  prompta  uma 
pedra  bastarda  do  comprimento  devsete  palmos  e  três  de 
face  e  três  quartos  na  maior  grossura,  cuja  pedra  se  met- 
tesse  no  dito  lugar,  ficando  enterrada  debaixo  da  terra  três 
palmos  com  quatro  testemunhas,  uma  em  cada  lado,  que 
denotam  os  quatro  rumos  da  dita  demarcação,*  saber  : — 
ama  que  fica  olhando  para  o  rumo  de  sueste  pelo  qual 
principiaria  a  correr  o  rumo  da  dita  légua  pelo  centro  de 
seu  comprimento,  outra  que  fica  olhando  para  o  rumo  de 
no  mes  te,  enos  lados  contrários  dos  seus  travessões— uma 
que  fica  olhando  para  o  sudueste  e  outra  que  fica  olhando 
para  o  rumo  de  nordeste,  cujas  quatro  testemunhas  do 
dito  marco  sâo  da  sua  mesma  qualidade;  e  para  assim  cons- 
tar o  referido  mandou  o  dito  ministro  fazer  este  termo  em 
que  assignou  com  os  ditos  demarcadores,  e  eu  Elias  Paes 
de  Sousa  e  Mendonça  escrivão  que  o  escrevi.  —Barbosa. — 
Custodio  Francisco  de  Azevedo.  —António  Gomes  de  Freitas. 

TERMO  DO  METHMENTO  DO  PRIMEIRO  MARCO  DA  TESTADA  DO 
CENTRO  D'ONDE  HA  DE  COMEÇAR  A  CORRER  A  DEMARCAÇÃO 
DA  DITA  LÉGUA,  QUE  FICA  SERVINDO  DE  MARCO  DO  EXTREMO 
DO    HUMO    DE  NORUESTE. 

E  logo  no  dito  dia  do  roescmo  mez  e  anno  acima  decla 
rado  (sic)  quarenta  braças  do  terreno  da  dita  praça  e  trinta 
e  três  braças  do  comprimento  da  principal  rua  que  d'ella 
se  segue,  que  por  todas  fazem  setenta  e  três  de  distancia 
do  dito  marco  do  centro  da  dita  praça  pelo  mesmo  rumo 
do  sueste  mandou  o  dito  ministro  abrir  outro  buraco  e 
logo  estando  ahi  outra  pedra  bastarda  de  seis  palmos  de 
comprido,  dois  de[face  e  meio  de  grosso,  n*elle  a  mandou 
metter  com  duas  testemunhas  ao  pé,  uma  quo  olha  para  o 
rumo  do  nordeste  e  outra  para  o  rumo  do  sudueste,  que 
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ficou  enterrada  na  terra  três  palmos,  e  servindo  He  marco 
do  extremo  do  principio  da  dita  demarcação,  no  qual  man- 
dando o  dito  ministro  pôr  o  sobredito  instrumento  do  cir- 
culo diroensorio  para  melhor  certificar  o  rumo  que  devia 
soguir  a  tal  demarcação  pelo  comprimento  do  centro  d*ell»t 
mostrou  ser  o  mesmo  do  sueste,  pelo  qual  o  dito  mi- 
nistro mandou  continuasse.  E  eu  escrivão  assim  o  porto 
por  fé,  e  de  tudo  para  assim  constar  mandou  fazer  este 
termo,  em  que  assignou  còm  os  ditos  demarcadores .  E  eu 
Elias  Paes  de  Sousa  e  Mendonça,  escrivão  que  o  escrevi.— 
Barbosa.— Custodio  Francisco  de  izevedo.  — -  AnUmio  Go- 
mes de  Freitas. 

E  logo  no  mesmo  dia  do  dito  mez  e  anno  acima  decla- 
rado, mediram  os  ditos  demarcadores  Custodio  Francisco 
de  Azevedo  e  seu  ajudante  António  Gomes  de  Freitas  pelo 
mesmo  rumo  do  sueste  duzentas  braças  de  terra  com  bons 
maios  e  algumas  pedras  soltas,  de  que  eu  escrivão  dou  mi- 
nha fé,  e  outro -sim  do  mesmo  ministro  acompanhar  a  dita 
demarcação,  de  que  mandou  fazer  este  termo  que  com 
ambos  assignou.  E  eu  Elias  Paes  de  Sousa  e  Mendonça, 
escrivão  o  escrevi.  — Barbosa. —  Custodio  Francisco  de  Aze- 
vedo.— António  Gomes  de  Freitas. 

TERMO  EM  COMO  CONTINUOU  A  MESMA  DEMARCAÇÃO  POK  DIANTE 

Aos  17  dias  do  mez  de  Abril  do  mesmo  anno  acima  de- 
clarado, veiu  o  dito  ministro  comigo  escrivão  do  seu  cargo 
com  os  ditos  demarcadores  ao  sobredito  lugar  em  que  li- 
nha ficado  a  medição  no  dia  antecedente,  eahi  mandando 
pôr  o  mesmo  circulo  dimensorio  sobre  o  sen  sustentáculo, 
e  examinando  elle  mesmo  pelas  suas  pinnulas  se  o  dito 
rumo  do  sueste  ia  direito,  achando  não  ha  ver  differença 
n'elle  com  o  dito  demareador   mandou  continuar  na  dita 
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demarcação  depois  de  medida  a  corda  d'ell*i  e  pelo  dito 
rumo  se  mediram  setecentas  braças, ao  fim  das  quaes  man- 
dou abalisar  o  dito  lugar  era  que  findaram  com  uma  estaca 
grossa  que  mandou  u'elle  metter  o  marco,  o  que  tudo  por- 
to por  fé,  e  de  como  assim  se  continuou  na  dita  demarca 
çâo,  mandou  fazer  este  termo  em  que  assignou  com  os 
ditos  demarcadores.  E  eu  Elias  Paes  de  Sousa  e  Mendonça, 
escrivão  o  escrevi.—  Barbosa,  —Custodio  Francisco  de 
Azevedo, — António  Gomes  Freitas. 

TERNO  EM  COMO  SE  CONTINUOU  A  MESMA  DEMARCAÇÃO  POR 

DIANTE. 

Aos  desoito  dias  do  dito  mez  de  Abril  do  dito  anno  atrás 
declarado,  vindo  o  mesmo  ministro  comraigo  escrivão  do 
seu  cargo,  e  os  mesmos  demarcadores  acima  declarados, 
chegando  todos  ao  mesmo  lugar,  em  que  ficou  abalisada  a 
demarcação  do  dia  antecedente,  e  logo  ahi  m.indou  o  mes- 
mo ministro  poro  dito  circulo  diraensorio  sobre  o  seu  sus- 
tentáculo^ achando  com  o  dito  demarcador  pelas  pinnulas 
d'elle  ir  direita  pelo  dito  rumo  do  suesto,  medida  outra 
vez  a  corda,  mandou  continuar  na  dita  demarcação  por 
diante,  e  medidas  quinhentas  braças,  completaram  estas 
com  as  roais  medidas  dos  dois  dias  antecedentes  mil  e 
quatrocentas,  e  no  próprio  lugar  por  ser  meia  logua  a 
terra  medida  n'elle,  mandou  abrir  um  buraco  para  n'elle 
se  metter  marco,  o  que  tudo  eu  escrivão  porto  por  fé,  e 
para  assim  constar  todo  o  referido,  mandou  fazer  este  ter- 
mo, em  que  assignou  com  os  dois  medidores.  E  eu  Elias 
Paes  de  Sousa  e  Mendonça,  escrivão  que  o  escrevi.  —Bar 
bosa,  —  Custodio  Francisco  de  Azevedo. —  \ntonio  Gomes 
dê  Freitas. 
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TERMO    DO   METTIMENTO    DO    SEGUNDO    MARCO  DO    CHITOO  DO 
COMPRIMENTO  DA    LÉGUA  PELO    RUMO  DO  SUESTE. 

E  logo  no  mesmo  dia,  raez  e  anuo  acima  declarados,  es- 
tando presente  o  mesmo  ministro,  commígo  escrivfio  do 
seu  cargo  e  demarcadores  acima  nomeados,  estando  já  n'a- 
qaelle  lagar,  em  que  se  completaram  as  mil  e  quotrocen- 
tas  braças  de  terra  já  medidas  pelo  mesmo  rumo  do  sues- 
te, estando  ahi  uma  pedra  bastarda  com  três  palmos  e  três 
quartas  de  comprido,  palmo  e  meio  de  face  e  meio  palmo 
de  grosso,  mandou  se  mettesse  no  mesmo  buraco  que 
havia  mandado  fazer  para  ficar  servindo  de  marco  do 
centro  do  comprimento  da  légua,  junto  ao  qual  mandou 
metter  duas  testemunhas  de  pedra  da  mesma  qualidade, 
que  uma  olha  para  o  rumo  do  sueste,  e  outra  para  o  rumo 
do  nordeste,  e  confronta  o  dito  marco  pelo  rumo  do  sudo- 
este com  estrada  publica,  que  vem  para  esta  villa  e  pelo 
rumo  do  norueste  com  um  marco  por  onde  passou  o  mes- 
mo rumo,  cujo  marco  ficou  pouco  mais  de  meio  debaixo 
da  terra,  e  de  tudo  eu  escrivão  dou  minha  fé,  e  para  cons- 
tar todo  o  referido,mandou  fazer  este  termo  de  mettimento 
do  dito  marco,  em  qoeassignou  com  os  ditos  demar- 
cadores. E  eu  Elias  Paes  de  Sousa  e  Mendonça,  escrivão 
que  o  escrevi.—  Barbos  a.—  Custodio  Francisco  de  Azevedo 
—António  Gomes  de  Freitas. 

TERMO    DE    COVO   SE    CONTIRUOU  A   DITA  DEMARCAÇÃO  POR  DI- 
ANTE PELO  MESMO   RUMO  DO  SUESTE. 

Aos  vinte  dias  do  dito  mei  de  Abril  do  referido  anno 
acima,  na  tarde  d'elle  foi  o  dito  ministro  com  migo  escrivão 
do  seu  cargo,  e  os  mesmos  demarcadores  acima  nomeados 
ao  mesmo  lugar,  onde  se  havia  mettido  o  marco  do  centro 
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ao  comprimento  da  dita  iegua  pelo  nessa  ramo  do  si 
te,  e  lago  ahl  mandou  e  dito  ministro  pAr  o  dito  ii 
mento  dimensorio  sobre  rile,  e  examinou  com  o  dito  de- 
matador  pelas  pinote  d*elte  o  mesmo  rvmo,e  pelo  ackar 
certo  e a  corda  da  dita  medição,  mandou  continuar  lella 
por  diante,  e  medindo-se  seiscentas  braças  de  terra  plana, 
de  boa  qualidade,  coberta  de  mato,  mondou  onde  fieda- 
iam  ebelisar  o  lagar,  e  meuer  n'ella  ama  estaca  grassa  á 
maça,  o  qoe  ea  eecrifio  pócto  por  fé  ;  e  para  constar  todo 
o  referido,  mandou  fazer  este  termo  em  qoe  assigoou  com 
os  ditos  demarcado?**.  E  ea  Elias  Paes  de  Sousa  e  Men- 
donça, escrivão  que  o  escreri.  Borbota.  —Custodio  Frmn- 
à$C9 iê  Azetmdé.—hjOomo  G*mm  dê  Freitas. 

ItOHO  M  COMO  St  GOSrOTOOU   k  MESMA    DEBAtC*ÇiO  to*  OH 
AHTB  PKLO  «SOO    ECMO  DO  SUtSTt. 

Aos  23  dias  do  mez  de  Abril  do  referido  anno,  foi  o 
dito  ministro  commtfo  escrivão  do  seu  cargo  e  os  demar- 
cadores  acima  nomeados  ao  mesmo  lagar  acima  declarado, 
onde  tinha  ficado  a  dita  demarcação,  e  logo  abi  mandou 
ao  dito  detnarcador  pozesse  o  dito  circulo  dimensorio  no 
seu  sustentáculo,  e  por  acbir  peias  pinnulas  dVlle  com  o 
dito  dcmarcador  ir  o  in*sin<»  rumo  do  suoUe  certo,  mandou 
continuar  por  elle  a  mesma  demarcação,  examioada  tam  * 
bem  a  dita  corda  e  medi  las  oitoceotas  braças  com  que  se 
completavam  com  todas  as  mais  já  medidas  duas  mil  e 
oitocentas  braças  e  findar  a  dita  demarcação,  mandou 
parar  abi  a  dita  medição,  e  abrir  buraco  para  n'elle  se 
metter  marco  do  extremo  da  dita  légua,  o  que  eu  escrivão 
pórlo  por  fé  todo  o  referido,  e  por  assim  cousUr  mandou 
o  dito  ministro  fazer  este  termo  em  que  assigoou  com  os 
ditos  demarcadores,  e  eu  Elias  Paes  de  Sousa  e  Mendonça, 
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escrivão  o  escrevi.  —  Barbosa.  —  Custodio  Francisco  de 
Azevedo.— António  Gomes  de  Freitas. 

TERMO  DO  METTIMENTO  DO  MARCO  DO  EXTREMO  DA  LÉGUA  PELO 

CENTRO  D*BLLA  B  RUMO  DO  SUESTE. 

E  logo  no  mesmo  dia,  mez  e  anão  acima  declarado,  no 
próprio  lugar  em .  que  findou-se  a  medição  das  duas  mH 
e  oitocontas  braças  de  terra  que  com  prebende  a  dita  légua 
pelo  comprimento  d'ella,  estando  abi  o  dito  ministro  com- 
migo  escrivão  do  seu  cargo  e  os  mesmos  demarcadores, 
estando  também  abi  já  prompta  uma  pedra  bastarda  com 
quatro  palmos  de  comprido  o  palmo  e  meio  de  face  e 
meio  palmo  de  grosso,  de  figura  pyramidal,o  quil  mandou 
o  mesmo  ministro  se  mettesse  no  mesmo  buraco»  com 
duas  testemunhas  ao  pé,  uma  por  cada  lado,  olhando  uma 
para  o  nordeste  e  outra  para  o  rumo  do  sudueste,  e  con- 
fronta o  dito  marco  pelo  rumo  do  sueste  com  um  morro 
grande  que  ahi  se  acha,  c  ficou  enterrado  o  dito  marco 
pouco  mais  de  a  metade,  o  que  tudo  o  referido,  eu  escrivão 
porto  por  fé,  e  de  tudo  para  assim  constar  mandou  o  dito 
ministro  fazer  este  termo,  em  que  assignou  com  os  ditos 
demarcadores.  E  eu  Elias  Paes  de  Souza  e  Mendonça, 
escrivão  o  escrevi.  —  Barbosa.  —  Custodio  Francisco  de 
Azevedo. — António  Gomes  de  Freitas. 

TERMO  DE  COMO  SE  CONTINUOU  A  MESMA  DEMARCAÇÃO  POR 
DIANTE,  NO  TRAVESSÃO  PELO  RUMO  DO  SUDUESTE  NA  TESTADA 
DO  EXTREMO  DA  LÉGUA. 

Aos  vinte  e  cinco  dias  do  mez  de  Abril  do  mesmo  anno, 
fui  o  dito  ministro  comungo  escrivão  do  seu  cargo  e  os 
demarcadores  ao  primeiro  lugar  em  que  havia  mandado 
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metter  o  marco  do  extremo,  em  que  findou  o  comprimento 
da  dita  légua  pelo  centro  d'ella.  e  mandou  que  o  dito 
demarcador  puzesse  o  circulo  dimensorio  sobre  o  dito 
marco  para  correr  o  travessão  da  testada  do  rumo  do  su- 
dueste,  e  mostrando  o  mesmo  pelas  pinnulas  d'elle,  e  me- 
dida a  corda  da  dita  medição,  mandou  o  dito  ministro 
continuar  n'ella  por  diante,  e  se  mediram  700  braças  nVstc 
dia, em  terra  de  boa  qualidade, coberta  de  bom  mato. o  que 
eu  escrivão  porto  por  fé,  e  mandar  o  mesmo  ministro 
n'aquelle  lugar  a  que  chegou  abalisal-<>  com  uma  estaca 
grossa  mettida  á  maço  ;  e  para  assim  constar  todo  o  refe- 
rido,mandou  fazer  este  termo  que  assignou  com  os  ditos 
demarcadores.  Eu  Elias  Paes  de  Sousa  e  Mendonça, 
escrivão  que  o  escrevi.— Barbosa.— Custodio  Francisco  de 
Azevedo. —  António  Gomes  de  Freitas. 

TERMO  DE  COMO  SE  CONTINUOU  O  MESMO  TRAVESSÃO  DO  DIA 
ANTECEDENTE  DA  TESTADA  DO  EXTREMO  DA  LÉGUA  A  SUA 
DEMARCAÇÃO  PELO  DITO  RUMO  DO  SUDUESTE. 

Aos  vinte  e  seis  dias  do  mez  de  Abril  do  mesmo  auno, 
foi  o  dito  ministro  commigo  escrivão  do  seu  cargo  e  de- 
marcadores acima  nomeados  ao  próprio  lugar  abalisado 
no  dia  antecedente,  e  logo  mandou  o  dito  demarcador  pu- 
zesse o  circulo  dimensorio  sobre  o  seu  sustentáculo,  e 
mostrando  esle  pelas  suas  pinnulas  ir  o  sobredito  travessão 
no  mesmo  rumo  do  suduesio,  por  elle  mandou  continuar 
a  medição,  medida  a  corda  d'ella,  e  ifeste  dia  mediram 
mais  700  braças  de  terra  da  mesma  qualidade  da  outra, 
onde  lindaram  :  (?)  por  estarem  medidas  1,400  braças  pelo 
mesmo  rumo  do  dito  travessão  mandou,  por  completarem 
meia  légua,  abrir  buraco  para  se  metter  marco  ;  e  todo  o 
referido  eu  escrivão  o  porto  por  fé,  e  para  assim  coustar 
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mandou  fazer  este  termo,  em  que  assignou  com  os  ditos 
demarcadores.  E  eu  Elias  Paes  de  Sousa  e  Mendonça, 
escrivão  que  o  escrevi.  —  Barbosa.  —  Custodio  Francisco 
de  Azevedo. —  António  Gomes  de  Freitas. 

TERMO    DO  METTIMENTO  DO  MARCO  DO  EXTREMO  DO  TRAYBSSiO 

DA  LÉGUA  PELO  RUMO  DO  SUDUESTE. 

» 

E  logo  do  mesmo  dia  acima  declarado,  estando  o  mesmo 
ministro  commigo  escrivão  do  seu  cargo  e  os  sobreditos 
demarcadores  no  próprio  lugar  onde  findaram  as  1,400 
braças  do  travessão  do  extremo  da  dita  légua  pelo  rumo 
do  sudueste,  estando  já  abi  uma  pedra  bastarda  com  três 
palmos  e  meio  de  comprido  e  um  palmo  e  duas  polegadas 
de  face  e  meio  palmo  de  grosso,  mandou  o  dito  ministro 
mettel-a  no  dito  buraco  para  ficar  servindo  dt*  marco 
n'aquelle  lugar,  com  duas  testemunhas  ao  «pó :  uma  olha 
para  o  rumo  de  nordeste,  e  outro  olha  para  o  norueste  e 
ficou  enterrada  mais  de  a  metade,  e  confronta  o  dito  marco 
pelo  rumo  do  sul  com  o  riacho  chamado  Mocunã  ;  e  eu 
escrivão  assim  o  porto  por  fé,  e  para  constar  o  referido 
mandou  o  dito  ministro  fazer  qsta  termo,  em  que  assignou 
com  os  ditos  demarcadores.  E  eu  Elias  Paes  de  Sousa  de 
Mendonça  escrivão  o  escrevi.  —  Barbosa.  —  Custodio 
Francisco  de  Azevedo. — António  Gomes  de  Freitas. 

TERMO   DE  COMO    CONTINUOU    A   DITA  MEDIÇ&0    DO  TRAVESSÃO 
DO  EXTREMO  DA  DITA  LÉGUA  PELO  RUMO  DO  NORDESTE. 

Aos  27  dias  do  mez  de  Abril  do  mesmo  anno  foi  o  dito 
ministro  commigo  escrivão  do  seu  cargo  e  os  sobreditos 
demarcadores  ao  próprio  lugar  onde  se  tinha  posto  o 
marco  do  centro  do  extremo  da  dita  légua  pelo  seu  com- 
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primento  até  onde  findou,  e  ahi  mandou  que  o  dito  de- 
marcador  puzesse  o  circulo  dimensorio,  para  demonstrar 
pelas  pinnulas  d'elle  o  rumo  do  nordeste  porque  devia  con- 
tinuar a  demarcação  do  sobredito  travessão,  o  qual  sendo 
demonstrado  e  medida  a  dita  corda  mandou  o  mesmo 
ministro  continuar,  e  n'este  dia  se  mediram  800  braças 
de  terra,  assentada,  de  boa  qualidade,  bem  coberta  de 
mato,  tendo  atravessado  o  rio  chamado  Aracauaba,  e  no 
lugar  onde  chegou  a  dita  demarcação  o  mandou  abalisar, 
e  se  melteu  n'elle  uma  estaca  grossa  á  maço,  e  todo  o  refe- 
rido eu  escrivão  o  porto  por  fé,  e  para  assim  constar 
mandou  fazer  este  termo,  em  que  assignou  com  os  ditos 
demarcadores.  E  eu  Elias  Paes  de  Mendonça,  escrivão 
que  o  escrevi. —  Barbosa.— Custodio  Francisco  de  Azevedo 
— António  Gomes  de  Freitas. 

TERMO  DE  COMO  CONTINUOU  A  DEMARCAÇÃO  DO  TRAVESSÃO  DA 
TESTADA  DO  EXTREMO  DA  DITA  LÉGUA  PELO  MESMO  RUMO 
DO  NORDESTE. 

Aos  28  dias  do  mez  de  Abril  do  mesmo  anno  foi  o  dito 
ministro  coramigo  escrivão  do  seu  cargo  e  <  om  os  demar- 
cadores acima  nomeados  ao  próprio  lugar  abalisado  no 
dia  antecedente,  e  logo  ahi  mandou  no  dito  demarcador 
puzesse  o  circulo  dimensorio  sobie  o  seu  sustentáculo 
para  demonstrar  o  mesmo  rumo  do  nordeste,  porque  devia 
proseguir  a  mesma  demarcação  d'elle,  e  medida  a  mesma 
corda,  n'ella  mandou  continuar  e  se  mediram  n'este  dia 
600  braças,  e  por  se  computarem  n'este  travessão  pelo 
mesmo  rumo  do  nordeste  1,400  braças  de  terra,  toda  da 
mesma  qualidade  acima  declarada,  com  que  se  completou 
a  meia  légua  d'elle,  mandou  o  mesmo  ministro  ahi  abrir 
buraco  no  dito  lugar  para  n'elle  se  metter  marco  do  ex- 
tremo da  testada,  pelo  ditu  rumo  ;  e  todo    o  referido,  eu 
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escrivão  o  porto  por  fé,  e  para  assim  constar  mandou  fazer 
este  termo,  em  que  assignou  com  os  ditos  demnrcadores. 
E  eu  Elias  Paes  de  Sousa  e  Mendonça,  escrivão  que  o 
escrevi.  —  Barbosa.  — Custodio  Francisco  d* Azevedo. — 
António  Gomes  de  Freitas. 

TERMO  DO  METTIMENTO  DO  MARCO  DO   EXTREMO  DO  TRAVESSÃO 
DA   MEIA    LÉGUA  PELO    RUMO     DO     NORDESTE. 

E  logo  no  mesmo  dia,  mez  e  anno  acima  declarado,  es- 
tando no  dito  lugar  o  dito  ministro  com  migo  escrivão  do 
seu  cargo,  e  os  mesmos  demarcadores  acima  nomeados, 
estando  abi  também  uma  pedra  bastarda  com  quatro  pal- 
mos e  meio  do  comprido, palmo  e  meio  de  face,e  três  pole- 
gadas de  grosso, de  figura  pyramidal  a  mandou  o  dito  mi. 
nistro  metter  no  mesmo  buraco  para  ficar  n'aquelle  mesmo 
lugar  servindo  de  marco  com  duas  testemunhas  de  pedra 
da  mesma  qualidade— uma  que  olha  para  o  rumo  de  nor- 
deste e  outra  para  o  rumo  do  suduesle.e  confronta  o  dito 
marco  com  a  estrada  publica  que  vai  para  o  Candeia  pelo 
rumo  do  sueste, e  todo  o  referido  eu  escrivão  porto  por  fé, 
e  para  assim  constar  mandou  fazer  este  termo  em  que  as- 
signou com  os  ditos  demarcadores.  E  eu  Elias  Paes  de 
Sousa  e  Mendonça,  escrivão  o  escrevi.  Barbosa. —Custo- , 
dio  Francisco  de  Azevedo.— António  Gomes  de  Freitas. 

TERMO  DE  COMO  CONTINUOU  A  MESMA  DEMARCAÇãO  A  QUADRAR 
A  DITA  LÉGUA  DE  TERRA  COM  O  TRAVESSÃO  DO  SEU  PRINCIPIO 
POR  ONDE  SE  COMEÇOU   A  MEDIR. 

Aos  30  dias  do  mez  de  Abril  do  dito  anno  foi  o  dito  mi- 
nistro commigo  escrivão  do  seu  cargo  e  os  mesmos  de- 
marcadores acima   declarados  ao  primeiro  marco  que  se 
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mettou  na  testadi  do  contro  por  ondo  se  principiou  a  me- 
dira dita  légua  pelo  seu  comprimento,  e  logo  ahi  mandou 
que  o  dito  deraarcador  sobre  elle  puzesse  o  circulo  dimen- 
sorio  para  por  suas  pinnulas  demonstrar  os  rumos,  porque 
haviam  correr  os  travessões  de  suas  testadas,  a  quadrar  a 
dita  légua  de  terra  por  todos  os  seus  quatro  lidos,  e  com 
effeito  se  viu  serem  o  do  sudueste  e  o  do  nordeste,  e  por 
isto,  depois  de  medida  a  dita  cord.i,  mandou  continuar  na 
demarcação  da  referida  testada,  e  por  elle  rreste  dia  $è  me- 
diram 850  braças  de  terra  de  boa  qualidade  e  producção, 
coberta  de  mato,  em  cujo  lugar  mandou  o  dito  ministro 
metter  por  baliza  uma  estaca  grossa  á  maço,  e  todo  o  refe- 
rido, eu  escrivão  porto  por  fé,  e  para  assim  constar 
mandou  fazer  este  termo,  que  assignou  com  os  ditos  de- 
marcadores.  E  eu  Elias  Paes  de  Sousa  e  Mendonça,  escri- 
vão o  escrevi.  Barbosa.  Custodio  Francisco  de  Azevedo. — 
Anlonio  Gomes  de  Freitas. 

TERMO  DE  COMO  CONTINUOU  A  DEMARCAÇÃO  DO  MESMO  TRAVES- 
SÃO DA  TESTADA  DO  PRINCIPIO  DA  LÉGUA  DO  CENTRO  d'eLLA 
PARA  O  RUMO  DO  NORDESTE. 

Aos  2  dias  do  mez  de  iMaio  do  dito  anno,  foi  o  dito  mi- 
nistro commigo  escrivão  do  seu  cargo,  e  os  mesmos  de- 
marcadores  acima  nomeados  ao  dito  lugar  em  que  tinha 
ficado  a  demarcação  no  mesmo  travessão  abalisado  no 
mesmo  rumo  do  nordeste  e  mandou  ao  dito  deraarcador 
puzesse  o  circulo  dimensorio  sobre  o  seu  sustentáculo,  e 
mostrando  pelas  pinnulas  d'elle  o  mesmo  rumo,  por  olle 
mandou  continuar  na  demarcação,  e  mediram  n'este  dia 
550  braças  de  terra  de  boa  qualidade,  porém  elevadas  em 
vários  morros  e  capaz  do  planta,  e  como  visse  o  dito  mi- 
nistro  com   ellas  se  computarem   as  1,400  braças  quo  se 
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deviam  dar  ao  dito  travessão»  mandou  onde  findaram  abrir 
o  buraco  para  se  metter  marco,  e  todo  o  referido  eu  escri- 
vão porto  por  fé,  e  para  assim  constar  mandou  também 
fazer  este  termo  em  que  assignou  com  os  ditos  demarca- 
do res.  E  eu  Elias  Paes  de  Sousa  e  Mendonça,  escrivão 
que  o  escrevi.  Barbosa.— Custodio  Francisco  de  Azevedo. 
António  Gomes  de  Freitas . 


TERMO  DO  METT1MENT0  DO  MARCO  NO  TRAVESSaO  DA  TESTADA 
NO  PRINCIPIO  DA  LÉGUA  DO  CENTRO  d'ELLA  PARA  O  RUMO  DO 
NORDESTE. 

E  logo  no  mesmo  dia,  mez  e  anno  acima  declarado,  es* 
tando  abi  o  dito  ministro  coinraigo  escrivão  do  seu  cargo, 
e  com  os  mesmos  demarcadores  acima  nomeados,  estando 
já  abi  também  uma  pedra  marquirita  com  três  palmos  e 
meio  de  comprido,  palmo  e  meio  de  face,  e  meio  palmo  de 
grosso,  a  qual  mondou  metter  no  dito  buraco  para  ficar 
servindo  de  marco  do  extremo  da  dita  testada  do  rumo  de 
nordeste,  com  duas  testemunhas  ao  pó.  das  quaes  uma 
olba  para  este  mesmo  rumo,  o  outra  para  o  do  sueste,  e 
ficou  enterrado  pouco  mais  de  meio,  e  confronta  o  dito 
marco  pelo  rumo  do  sudueste  com  um  riacho  fundo  que 
vem  da  serra,  o  pelo  do  mesmo  nordeste  com  um  morro 
alto  muito  eminente  e  difficulioso  para  se  subir,  e  mais 
onde  fico  o  dito  marco  ;  e  todo  o  referido  eu  escrivão  porto 
por  fé,  e  para  assim  constar  maudou  o  dito  ministro  fazer 
este  termo  eir.  que  assignou  com  os  ditos  demarcadores. 
E  eu  Elias  Paes  de  Sousa  e  Mendonça,  escrivão  que  o  es- 
crevi. Barbosa.  Custodio  Francisco  de  Azevedo.  -António 
Gomes  de  Freitas. 
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termo  de  como  continuou  o  mesmo  travessão  no  principio 
da  légua  do  marco  1)0  centro  no  príncipio  d'ella  para 
o  rumo  do  sudukste,  km  que  se  ha  de  fechar  a  quadra 
d'blla  . 

Aos  4  dias  do  mez  de  Maio  do  dito  anno  foi  o  mesmo 
ministro  commigo  escrivão  do  seu  cargo,  com  os  demar- 
cadores  acima  nomeados  ao  lugar  em  que  estava  o  marco, 
que  se  pôz  no  centro  do  principio, e  no  que  principiou  esta 
mesma  demarcação  do  comprimento  da  légua  d'ella,  e  ahi 
mandou  ao  dito  demarcador  assentasse  sobre  elle  o  circu- 
lo dimensorio  para  mostrar  o  rumo  por  onde  havia  de  cor- 
rer o  ultimo  travessão  da  testada  do  principio  da  dita  légua 
para  fechar  com  a  meia  d'ella, que  faltava  á  dita  demarca- 
ção da  referida  légua  quadrada,  e  logo  pelas  pinnulas  d*elle 
se  viu  ser  o  próprio  rumo  do  sudueste,  e  medida  a  dita 
corda  por  elle  mandou  o  dito  ministro  continuar  na  demar- 
cação do  mesmo  travessão  por  diante  pelo  referido  rumo, 
e  n'este  dia  se  mediram  730  braças  de  terra,  bem  assen- 
tada de  boa  qualidade  e  coberta  de  mato,  que  chegaram 
até  o  lugar  chamado  as  Queimadas,  onde  o  mesmo  minis- 
tro o  mandou  abalisar,  mettendo-sc-lhe  uma  estaca  grossa 
4  maço,  e  todo  o  reíerido  eu  escrivão  porto  por  fé,  e  para 
assim  constar  mandou  fazer  este  termo,  em  que  assignou 
com  os  ditos  demarcadores.  E  eu  Elias  Paes  de  Sousa  e 
Mendonça,  escrivão  o  escrevi.  Barbosa.— Custodio  Fran- 
de  Azevedo. — António   Gomes  de  Freitas. 

TERMO  DE  COMO  SE    CONTINUOU    A  DEMARCAÇÃO   DO  DITO  TRA- 
VESSãO  FINAL  PELO    MESMO  RUMO    DO   SUDUESTE. 

Aos  5  dias  do  mez  de  Maio  do  dito  anno  foi  o  dito  minis- 
tro commigo  escrivão  do  seu  cargo,  e  coin  os  demarcadores 
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acima  nomeados  ao  mesmo  lugar  abalisado  o  onde  tinha 
ficado  a  demarcação  no  dia  antecedente,  e  n'elle  mandou 
ao  dito  demarcador  puzesse  o  circulo  dimensorio  no  seu 
sustentáculo  para  maior  certeza  do  rumo  em  quo  havia 
findar  o  dito  travessão, e  medida  a  dita  corda  pelo  mesmo, 
mandou  continuar,  e  mediram  n'este  dia  670  braças  por 
terra  de  boa  qualidade  e  de  planta, porém  montuosa  por  va- 
rias partes,e  como  se  computaram  1,400  braças  no  dito  tra- 
vessão pelo  mesmo  rumo  do  suduesia,  findando  alli  a 
meia  légua  d'elle,  mandou  o  dito  ministro  abrir  buraco 
para  se  metter  o  ultimo  marco  na  testada  do  rumofe  todo  o 
roferido  eu  escrivão  o  porto  por  fé,  e  para  assim  constar 
mandou  fazer  este  termo,  em  que  assignoti  com  os  ditos 
demarcadores.  E  eu  Elias  Paes  de  Sousa  e  Mendonça,  es- 
crivão o  escrevi.  Barbosa.  Custodio  Francisco  de  Azevedo. 
Anionxo  Gomes  de  Freitas. 

TERMO  DO  METT1MEN10  DO  ULTIMO  MARCO  DO  TRAVESSÃO  DA 
TESTADA  QUE  CORRE  DO  MARCO  DO  CENTRO  DB  ONDE  PRIN- 
CIPIOU A  DEMARCAÇÃO  PARA  O  REFERIDO  RUMO  DO  SUDOESTE, 
EM  QUE  FECHA  A  QUADRA  DA  DITA  LÉGUA. 

E  logo  no  mesmo  dia  acima  declarado  por  ahi  estar  já 
no  dito  lugar  uma  pedra  bastarda  de  três  palmos  e  meio 
de  comprido,  um  palmo  e  duas  polegadas  de  face,  mandou 
o  dito  ministro  aos  mesmos  demarcadores  se  mettesse  no 
dito  buraco  para  ficar  servindo  de  marco  do  extremo  do 
travessão  da  dita  testada  pelo  referido  rumo  de  sudoeste, 
e  com  ella  se  metteram  duas  testemunhas  de  pedra  da 
mesma  qualidade,  das  quaes  uma  olha  para  o  rumo  do 
sueste,  e  outra  para  o  rumo  do  nordeste,  o  qual  ficou  en- 
terrado mais  de  meio,  e  confronta  o  dito  marco  pelo 
mesmo  rumo  de  nordeste  com  um  riachinho  fundo,  e  pelo 
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rumo  do  sudoeste  com  um  morro  alto,  e  ficou  posto  o  dito 
marco  na  ladeira  do  mesmo  morro,  com  que  confronta; 
e  todo  o  referido  eu  escrivão  porto  por  fé,  e  para  assim 
constar  mandou  fazer  este  termo,  em  que  assignou  com 
os  ditos  demarcadores.  E  eu  Elias  Paes  de  Sousa  Mendonça 
escrivão,  o  escrevi.  —  Barbosa.  —  Custodio  Francisco 
de  Azevedo.— António  Gomes  de  Freitas. 

TERMO  DA  DEMARCAÇÃO  DAS  SOBRAS  DE  TERRA  QUE  FICARAM 
POR  UM  E  OUTRO  LIDO  DO  TERRESO  JÁ  DEMARCADO  PARA 
SITUAÇÃO   D'ESTA  YILLA. 

Aos  7  dias  do  mez  de  Maio  do  dito  anno  foi  o  dito 
ministro  commigo  escrivão  do  seu  cargo,  e  demarcadores 
acima  nomeados  para  o  effeito  de  se  medirem  as  sobras 
que  ficaram  por  um  e  outro  lado,  por  todo  o  comprimento 
do  terreno  já  demarcado  para  situação  da  dita  villa,  e 
logo  mandou  ao  dito  deroercador  puzesse  o  circulo  dimen- 
sorio  sobre  o  marco  do  centro,  un  le  principiou  a  correr 
a  demarcação  da  dita  légua  acima  declarada  e  já  também 
demarcada  para  maior  certeza  do  rumo,  por  onde  bavia 
de  correr  a  demarcação  das  ditas  sobras  pela  sua  largura, 
e  segundo  o  que  mostrou  o  mesmo  instrumento  pelas 
suas  pinnulas  demonstrou  ser  o  rumo  de  noroeste  por  onde 
mandon-se  continuar  a  dita  demarcação,  e  medida  a  corda 
d*ella,  acharam  ter  duzentas  bricas  de  fundo  na  largura, 
terra  toda  boa  para  plantar,  ainda  que  coberta  de  mato 
e  bem  assentada  até  a  falda  do  serrote,  onde  chega;  e  todo 
o  referido,  eu  escrivão  o  porto  por  fé,  *?  de  todo  para 
constar  mandou  fazer  este  termo  em  que  assignou  com  os 
ditos  demarcadores,  e  eu  Elias  Paes  de  Sousa  e  Mendonça, 
escrivão  que  o  escrevi.  —  Barbosa.  —  Custodio  Francisco 
de  Azeredo. —  António  Gomes  de  Freitas. 
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E  logo  do  mesmo  dia,  mez  a  anno  acima  declarado,  onde 
findaram  as  ditas  duzentas  braças  de  que  acima  se  foz 
menção,  mandou  o  dito  ministro  que  o  mesmo  demarea- 
dor  puzesse  o  circulo  dimensorio  sobre  o  seu  sustentáculo 
para  effeito  de  mostrar  o  rumo  por  onde  havia  de  couti- 
nuar  a  demarcação  do  comprimento  das  ditas  sobras,  se- 
gundo o  que  se  viu  pelas  piunulas  d'elle  era  o  rumo  do  su- 
doeste^ por  elle  mandou  continuasse  a  dita  demarcação,  e 
n'este  mesmo  dia  mediram  mais  seiscentas  braças  de  boa 
terra,  sentada  e  productiva  para  plantas  de  qualquer  quali- 
dade, ainda  que  coberta  de  matos,  e  por  não  haver  mais 
terra  capaz,  mandou  o  dito  ministro  no  próprio  lugar  onde 
chegou  a  medição  d'ellas  fazer  um  buraco  para  n'elle  se 
metter  marco  ;  e  todo  o  referido  eu  escrivão  porto  por  fó,e 
para  assim  constar  mandou  fazer  este  termo,  em  que  as- 
signou  com  os  demarcadores.  E  eu  Elias  Paes  de  Sousa  e 
Mendonça  escrivão  que  o  escrevi.—  Custodio  Francisco  de 
Azevedo.— António  Gomes  de  Freitas. 

TERMO  00  MJSTTIMENTO  DO  MARCO  IfO  EXTdRMO  DaS  SOBRAS  DO 

RUMO    DO  SUDUESTE. 

• 

E  logo  no  mesmo  dia,  mez  e  anno  declarado,  e  no  mes- 
mo lugar  a  que  chegaram  as  ditas  seiscentas  braças,  es- 
tando ahi  já  uma  pedra  maquirita  de  cinco  palmos  de  com- 
prido, nm  palmo  e  três  quartos  de  grosso,  maudou  o  dito 
ministro  aos  mesmos  demarcadores  se  mettesse  no  dito 
buraco  para  ficar  servindo  de  marco  do  exiremo  das  refe- 
ridas sobras  pelo  sobredito  rumo  do  sudoeste,  no  qual  se 
lhe  metteram  duas  testemunhas  ao  pé  de  pedras  da  mesma 
qualidade,  das  quaes  uma  olha  para  o  rumo  do  sueste  na 
largura  de  duzentas  braças,  e  outra  para  o  rumo  do  nor- 
deste, e  ficou  enterrado  pouco  mais  de  ametade  e  confron- 
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ta  o  dito  marco  pelo  rumo  do  noroeste  com  a  estrada  do 
Potihú,  e  pelo  ramo  do  sudoeste  com  o  rio  Putihú,  também 
assim  chamado,  e  todo  o  refertdo  eu  escrivão  porto  por 
fe,  e  para  assim  constar  mandou  o  dito  ministro  fazer  este 
termo,  em  que  assignou  com  os  ditos  demarcadores.  E  eu 
Elias  Paes  de  Sousa  e  Mendonça,  escrivão  o  escrevi. — 
Barbosa. — Custodio  Francisco  de  Azevedo— António  Gomes 
de  Freitas. 

TERMO  EM    COMO   CONTINUOU  A  MESMA  DEMARCAÇÃO  DAS  DITAS 
SOBRAS   PELO    RUMO    DO    NORDESTE. 

Aos  8  dias  do  mez  de  Maio  do  dito  anno  acima  decla- 
rado, foi  o  dito  ministro  comigo  escrivão  do  seu  cargo,  e 
demarcadores  acima  nomeados  ao  mesmo  lugar  onde  ti- 
nham chegado  as  sobreditas  duzentas  braças  das  referidas 
sobras  na  largura  pelo  rumo  do  noroeste,  e  ahi  mandou 
que  o  dito  demarcador  puzesse  o  circulo  dimensorio  sobre 
o  seu  sustentáculo, para  demonstrar  o  rumo  por  onde  havia 
de  correr  a  dita  demarcação, e  mostrou  pelas  pinnulas  d'e!le 
ser  o  do  nordeste,  e  medida  a  dita  corda,  mandou  por  elle 
continuasse  a  dita  demarcação  e  n'este  dia  mediram  qui- 
nhentas braças  até  chegar  aos  morros  do  caminho  que  vae 
para  a  Candeia,  toda  terra  boa,  ainda  que  em  partes  com 
alguma  pedra  solta9mas  capaz  de  planta  e  coberta  de  mato, 
e  ahi  mandou  o  dito  ministro  abrir  buraco  para  se  metter 
marco,  e  eu  escrivão  assim  o  porto  por  fé,  e  para  assim 
constar  mandou  fazer  este  termo,  em  que  assignou  com  os 
ditos  demarcadores.  E  eu  Elias  Paes  de  Sousa  e  Mendonça 
escrivão  o  escrevi.—  Barbosa.  -  Cus  (ódio  Francisco  de 
Azevedo. — António  Gomes  de  Freitas. 
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TERMO  DO  BI ETT1MENTO  DE  MARCO  DAS  SOBREDITAS  SOBRAS  PELO 
RUMO  DE  NORDESTE  NO  SEU  COMPRIMENTO. 

E  logo  no  mesmo  dia,  mez  e  anoo  acima  declarado,  es- 
tando no  mesmo  lugar  já  pro rapta  uma  pedra  maquirita  de 
três  palmos  e  meio  de  comprida  e  dois  palmos  de  face  e 
três  quartos  de  grosso,  mandou  o  dito  ministro  aos  mesmos 
demarcadores  a  mettessem  no  dito  buraco  para  ficar  ser- 
vindo de  marco  do  extremo  do  comprimento  de  todas  as 
ditas  sobras,  que  do  outro  marco  d'ellas  já  posto  no  rumo 
do  sudoeste  até  este  do  nordeste  vem  a  computar  todo  elle 
mil  e  cem  braças  até  este  do  sobredito  rumo  do  nordeste, 
e  n'elle  se  metteram  duas  testemunhas  de  pedra  da  mesma 
qualidade,  das  quaes  uma  olha  para  o  sudoeste,  e  outra 
para  o  sueste,  e  ficou  o  dito  marco  pouco  mais  de  meio 
enterrado  na  ladeira  de  um  morro  alto,  e  confronta  o  dito 
marco  pelo  rumo  do  noroeste  com  o  riacho  que  vem  da 
serra,  e  com  o  morro  mais  alto  d'ella,  o  pelo  rumo  do  nor- 
deste com  o  mesmo  morro  d'esta,  iudo  para  este  rumo 
geral.  E  eu  escrivão  porto  por  fé  o  referido,  e  para  assim 
constar  mandou  o  dito  ministro  fazer  este  termo,  em  que 
assignou  com  os  mesmos  demarcadores,  e  eu  Elias  Paes 
de  Sousa  e  Mendonça  escriváo  o  escrevi.—  Barbosa.— 
Custodio  Francisco  de  Azevedo.  — António  Gomes  de  Freitas. 

E  logo  pelo  referido  modo  acima  cm  todos  os  termos 
declarados  houve  o  dito  ministro  a  dita  demarcação  da 
mencionada  légua  de  terra  quadrada  e  suas  sobras,  e  o 
mesmo  terreno  da  situação  da  villa  por  linda  e  aca- 
bada e  medida  e  demarcada  com  dez  marcos  confrontados 
com  as  declarações  que  contem  cada  um  dos  seus  termos 
em  particular,porque  em  nenhum  tempo  possam  fazer  du- 
vida os  rumos  porque  foi  feita  com  a  sobredita  formalidade 
que  manda  o  novo  methodo  o  ainda  para  melhor  certeza  e 
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dirisão  da  repartição  que  da  tal  terra  se  deve  fazer  para  o 
património  da  mésina  camará  e  datas  dos  moradores  da 
mesma  villa  fica  por  todos  os  rumos  por  onde  andou  a 
dita  corda,  tanto  pelo  comprimento  do  centro  como  pelos 
travessões  dos  lados,  abalisada  de  cem  em  cem  com  uma 
estaca  de  páo  de  sabià-piúga,  páo  da  maior  duração  n'este 
sertão, mettidos  á  maço  para  que  melhor  se  possa  repartir  e 
eom  menos  trabalho  :  e  eu  escrivão  assim  o  porto  por  fé, 
e  para  constar  todo  o  referido  mandou  o  mesmo  ministro 
fazer  este  termo  de  encerramento  em  que  assignou  com  os 
ditos  demarcadores.  E  eu  Elias  Paes  de  Sousa  e  Mendonça 
escrivão  o  escrevi.  Barbosa.  -Custodio  Francisco  de  Aze- 
vedo. —António  Gomes  de  Freitas. 

Aos  nove  dias  do  uaez  de  Maio  de  1764  annos  n'esta 
villa  real  de  Monte-mór  o  Novo  da  America,  capitania  do 
Ceará  Grande  no  escriptorio  de  mim  escrivão  fiz  estes  autos 
de  creaçáo  e  demarcação  das  terras  (Testa  villa  conclusos 
ao  Dr.  ouvidor  geral  e  corregedor  da  comarca  Victorino 
Soares  Barbosa,  como  juiz  commissario  executor  do  esta- 
belecimento d 'es  ta  villa,  de  que  fiz  esle  termo.  Eu  Elias 
Paes  de  Sousa  e  Mendonça,  escrivão  o  escrevi.  Concluzos. 

Julgo  a  demarcação  feita  nVstes  autos  por  sentença, 
tanto  no  que  n'elles  consta  estar  feita  no  alinhamento  do 
terreno  em  que  se  hão  de  erigir  os  edifícios  públicos  e  par- 
ticulares (Testa  real  villa  de  Monte-mór  o  Novo  da  America, 
assim  denominada  na  sua  creaçáo  quando  na  mesma  le- 
vantei seu  pelourinho  como  na  que  se  fez  das  sobras  das 
terras  dos  seus  lados,  que  correspoudem  com  o  dito  terre- 
no d'ella,  e  também  a  légua  quadrada,  que  se  principiou 
a  medir,  onde  o  dito  terreno  findou  para  o  património  da 
sua  camará,  pastos  e  logradouros  commuus,  e  lambem 
para  as  datas  que  se  devem  repartir  pelos  seus  moradores 
em  particular,  tudo  na  forma  das  ordeus  doS.  M.  Fidelis- 
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s  ira  a  e  das  mais  que  o  Ilha.  e  Exra.  governador  e  capitâo- 
general  de  Pernambuco  me  comnetteu  na  com  missão  que 
me  mandou  para  creaçáo  d'este  novo  estabelecimento,  em 
que  se  executará  tudo  o  que  n'elle  fôr  applicavel,  deter- 
minado no  directório  geral  do  Grão  Pará  e  cidade  do  Ma- 
ranhão, mandado  observar  pelo  sobredito  senhor  em  todo 
este  continente  de  Brasil,  e  para  melhor  subsistência  do 
mesmo  património  da  referida  camará  se  aforaram  os  sí- 
tios para  ella  destinados,  por  medição  certa  de  braças  que 
lhe  haja  de  corresponder,  o  que  se  praticará  uas  mais 
terras  d'elle  e  sobejos  das  ditas  datas  repartidas  em  parti- 
cular por  quantias  certas,  que  se  lhe  pagará  todos  os  so- 
nos por  dia  do  natal  de  cada  um  d'ellesv  e  em  tudo  mais 
se  observará  tudo  o  mais  que  n'estes  autos  se  contem,  os 
quaes  se  registrarão  nos  livros  do  registro  da  dita  camará 
para  em  todo  o  tempo  constar  da  referida  creaçáo  e  o  ter- 
mo que  á  dita  villa  fica  pertencendo,  e  ao  senado  d'ella 
se  lhes  dará  posse  das  ditas  terras,  e  o  auto  d'ella  judicia l 
aqui  se  lançará  n'estes  mesmos  autos  pelo  escrivão  d'elles 
onde  se  faráõ  os  mesmos  termos  necessários  da  entrega  do 
do  que  veiu  para  sua  fundação,  que  assignará  o  seu  direc- 
tor, e  os  das  datas  dos  mesmos  moradores,  que  ficarem 
medidas  e  abalisadas  com  estacas  para  o  mesmo  lh'as  ro- 
partir,e  área  da  casa  que  a  cada  um  fica  pertencendo  para  a 
fazor  cultivar,  a  que  logo  os  obrigará  para  melhor  subsis- 
tência e  futura  sustentação.  Villa  de  Monte-mór  o  Novo  da 
America,  9  de  Maio  de  1764.  Victorino  Soares  Barbosa. 

TERMO  OB  DATA 

E  logo  no  mesmo  dia,  mez  e  anno  retro  cm  casas  da 
aposentadoria  do  Dr.  ouvidor  geral  e  corregedor  d'esta 
cemarca  Victorino  Soares  Barbosa,  erector  d'esta  mesma 
villa  me  foram  entregues  estes  autos  com  a  sua  sentença 
retro,  que  mandou  se  cumprisse  e  guardasse  como  n'ella 
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se  contem  e  declara,  de  que  fiz  este  termo.  Eu  Elias  Paes 
de  Sousa  e  Mendonça,  escrivão  que  o  escrevi. 

AUTO  DA  POSSE  JCDICIÀL  QCE  MA3D0C  DAR  O  DR.  OUVIDOR 
GERAL  DA  COMARCA  VI  CTO  Ri  HO  SOARES  BARBOSA  JUIZ 
COMMISSARIO  DO  ESTARELEC1MEST0  DE  STA  VILLA  AO  SE5  ADO 
DA  CAMARÁ  D*  EL  LA  DE  TODAS  AS  TERRAS  QCE  DEMARCOU 
O  MBSM  )  MINISTRO  !t' ESTA    SUA  CREAÇÃO. 

Aqdo  do  oascimeoto  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
1764  aonos  aos  12  dias  do  mez  de  Maio  do  dito  armo, 
n'esta  real  villa  de  Monte-mór  o  Novo  da  America,  capi- 
tania do  Ceará  Grande,  fui  eu  escrivão  de  mandado  do  Dr . 
Yictorino  Soares  Barbosa,  ouvidor  geral  da  dita  comarca, 
juiz  commissario  e  executor  do  estabelecimento  da  dita 
villa  para  o  effeito  de  dar  posse  judicial  aos  senadores  da 
camará  d'ella  de  todas  as  terras  medidas  e  demarcadas  por 
elle  dito  ministro  na  forma  das  ordens  de  S.  M.  Fidelíssi- 
ma que  lhe  foram  comraettidas  pelo  Mm.  e  Eira  gover- 
nador e  capitáo-general  de  Pernambuco,  assim  do  termo 
em  que  se  ha  de  fundar  a  mesma  villa,  mas  tampem  de 
uma  légua  da  terra  quadrada  de  2,800  braças  por  todos 
os  seus  lados  no  comprimentos  assim  mais  de  1,100  bra- 
ças de  comprido  e  200  de  fundo  das  sobras  do  terreno  da 
mesma  villa  como  melhor  consta  dos  propri  os  autos  d'esta 
demarcação,  e  fui  com  effeito  com  os  refer  idos  senadores 
actuaes,  a  saber,  os  juizes  ordinários  Francisco  Soar  js  Cor- 
rêa e  o  capitão  Ignacio   Moreira  Barros,  e  vereadores  The  - 

odosio  de  Barros,  Manoel  Figueir.i David  Bezerra, 

fazendo  este  as  vezes  de  procurador  na  sua  ausência,  sen  - 
do  todos  encorporados  em  camará  com  suas  insígnias, 
commigo  escrivão  da  dita  posse,  fomos  todos  ao  marco  do 
centro  da  dita  demarcação  da  referida  terra,  e  abi  logo 
em  voz  alta  e  intelligivel   perguntaram  diante  das  testem u- 
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nhes  abaixo  nomeadas  e  assignadas,  se  havia  alguém  qu© 
lhes  impedisse  a  dita  posse,  e  não  havendo  quem  lb'o  im" 
pugnasse,  eu  escrivão  pela  sobredita  ordem  do  mesmo  mi- 
nistro lhe  dei  de  todas  as  referidas  terras  reaes,  natural  e 
autuai,  corporal  e  pessoal  na  forma  da  dita  demarcação  e 
confrontações  na  mesma  declaradas.  E  dveste  modo  a  to- 
maram fazendo  na  minha  presença  e  das  sobreditas  teste- 
munhas todos  os  autos  possessórios  no  próprio  lugar,  pas- 
seando pela  dita  terra,  mandando  cavar  n'ella,  cortando 
remos  de  arvores,  e  botando  terra  para  o  ar,  e  pelo  referido 
modo  assim  a  tomaram,  e  eu  escrivão  lh'a  dei  e  os  houve 
por  empossados  de  tudo  na  forma  de  direito,  quando 
devo  e  posso  pala  autoridade  publica  de  meu  officto,  e 
para  assim  constar  dvella  fiz  este  auto,  em  que  todos  os 
sobreditos  senadores  coramigo  escrivão  da  mesma  posse, 
sendo  a  tudo  presentes  por  testemunhas  ocapitão-mór 
(Testa  villa  Miguel  da  Silva  Cardoso  e  o  capitão  António 
Gongalves  que  assignaram,  com  cruzes  os  que  não  sabiam 
escrever,  e  um  dos  ditos  juizes  com  o  seu  próprio  nome. 
E  eu  Elias  Paes  de  Sousa  e  Mendonça,  escrivão  da  ouvi* 
dória  geral  e  correição,  e  nomeado  para  eate  estabeleci- 
mento o  escrevi.  Ignacio  Moreira  Barros. 
Estava  por  firma  do  juiz  ordinário  Francisco  Soares  Corrêa 

uma  +. 
Estava  por  firma  do  1 .'  vereador,   Theodosio   de  Barros 

uma  +. 
Estava  por  firma  do  2.°  vereador,  Manoel  Figueira  do 

Monte  uma  + . 
Estava  por  firma   do  3/  vereador  David  Bezerra  uma  +  • 

Testemunha  que  se  assignou  com  uma  cruz. 

Miguel  da  Silva  Cardoso. 

Testemunha  que  se  assigna  com  uma  cruz. 

António  Gonçalves. 
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TERMO  DE  DECLARAÇÃO  DO  NUMERO  DE  DATAS  QUE  FICAM  NAS 
SOBRAS  DO  TERRENO  DA  VILLA  E  NA  LÉGUA  DEMARCADA  NO 
TERMO  DELL  A. 

Aos  16  dias  do  mez  de  Maio  de  1764  annos,  n'esta  villa 
de  Monte-mór   o   Novo   da  América,   capitania  do  Ceará 
Grande,  e  ahi   pelo  Dr.  ouvidor  geral  e  corregedor  da  co- 
marca Victorino  Soares  Barbosa,  juiz  commissario,  execu- 
tor do  estabelecimento  d'esta  dita  villa  foi  determinado  se 
contassem  todas  as  datas  particulares  que  havia  mandado 
medir  e  abalisar  para   cada    um  dos  ditos  moradores  em 
particular,  e  commigo  escrivão  do  seu   cargo  acho  serem 
156,  que  ficam  medidas,   certas  e  abalisadas  com   os  ru- 
mos abertos,  e  cada  uma  de  per  si  com    estaeas  que  as  di- 
videm e  quadram  por  todos  os  lados  á   maço,  em  cujo  nu- 
mero entram  as  do  reverendo   vigário,  seu  coadjutor  para 
quando  o  houver,  principal,  capitão-mór  e  mais  cabos  mi- 
litares e  a  dos  orphaos  e  viuvas,  e  as  pequenas  dos  mora- 
dores conforme  a  ordem,  que  as  mandou  regular  por  bra- 
ças certas  cada  uma,  tanto   nas  larguras  de  suas  testadas, 
como  na  do  fundo  de  seus  cumprimentos,   cujo  numero 
excede  ao  dos   mora  lores,   que  por  ora  se  acham  n'esta 
dita  villa,  segundo  a  mostra  que  lhes  passou  o  dito  minis- 
tro no  dia  13  do  corrente  mez,  e  ficam  para  os  que  andam 
dispersos  pertencentes  a  diti   villa 7  e  que  mandou  buscar, 
cujas  datas  repartidas  não  chegam  a  occupar  um  quarto  da 
dita  légua,  e  conforme  o  numero  dos  que  faltaram,  deter- 
minou ao  seu  director  lhes  iria  medindo  e  demarcando  po- 
ios mesmos  rumos  das  sobreditas  já    demarcadas,  e  que 
estas  se  repartissem  logo  pelos  existentes,  para  cada  um 
entrar  logo  a  cultivai -as  como  suas  próprias,  que  ficam  sen- 
do pela  sobredita  ordem,  e  para  assim  constar  o  referido 
mandou  fazer  este  termo  em  que  assignou.  E  eu  Elias  Paes 
de  Sousa  e  Mendonça,  escrivão  o  escrevi.  Barbosa. 
tomo  xxxv,  p.  i  25 
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TERMO  DE  ENTREGA  QBE  FEZ  O  DH.  OUVIDOR  GERAL,  JUIZ 
EXECUTOR  DVESTE  ESTABELECIMENTO  ,  V1CTORINO  SOARES 
BARBOSA  AO  DIRECTOR  D*ELLE,  JOlO  RODRIGUES  DE 
FREITAS,  O  QUE  N*ELLE  SE    CONTEM    E  DECLARA. 

E  logo  no  mesmo  dia,  inez  e  anão  acima  declarado,  fez 
entrega  o  Dr.ouvidor  geral  e  corregedor  da  comarca  Victo- 
rino  Soares  Barbosa,  juiz  cora  missa  rio,  executor  da  crea- 
çào  (Teste  estabelecimento  o  seguinte  ao  capitão  director 
delia  João  Rodrigues  de  Freitas  : 

«  Dez  marcas  de  ferro  de  n.  1  até  9  e  uma  mais  para 
ferrar  gado,  se  houvesse. 

«  Pesos  de  8  libras  do  ferro — 4,-2,-1,  meio  e  quarta. 

c  Umas  balanças  pequenas  correspondentes  aos  ditos 
pesos,  braços  de  ferro  o  conchas  de  cobre. 

«  Uma  medida  de  quartilho  de  cobre  e  outra  de  meio 
do  mesmo. 

a  Nove  varas  encarnadas  das  insígnias  da  mesma  camará . 

<  Um  panno  de  serafina  verde  para  mesa . 

<  Um  prato  de  jacarandá  com  tinteiro,  areeiro  e  caixa 
de  obreias  do  dito  páo. 

«  Uma  resma  de  papel  e  dois  quarteirões  de  pennas. 

<  Onze  livros  em  branco,  dos  quaes  (sic)  chegaram  com 
avaria  (sic)  de  cupim. 

«Um  prumo. 

<  Um  nível. 

«  Um  carrete  e  uma  peça  de  corda  delgada  em  vários 
pedaços. 

«  Medidas  de  páo  a  saber  :  um  alqueire,  meio  alqueire, 
uma  quarta  e  meia  quarta. 

Cousas  que  mandou  fazer  o  dito  ministro. 

Duas  medidas  de  vara  e  duas  de  covado. 

Uma  arca  de  quatro  palmos  de  comprido,dous  palmos  de 
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alio  e  meio  de  largo  com  ferragem  estanhada  e  fechadura, 
que  fecha  com  três  chaves,  com  seu  escaninho  para  se  re- 
colherem os  pelouros,  e  juntamente  servir  de  cofre  dos  or- 
phaos,cuja  despeza  fez  o  dito  ministro, e  satisfez  do  seu  di- 
nheiro próprio  como  também  os  jornaes  (sic)  que  fez  o 
pelourinho;e  de  como  se  deu  por  entregue  de  todo  o  referido 
declarado  acima,  mandou  fazer  este  termo  que  com  elle 
assignou,e  eu  Elias  Paes  de  Sousa  e  Mendonça, escrivão  que 
o  escrevi.  —Barbosa.  —José  Rodrigues  de  Freitas. 

Termo  da  declaração  dos  foros,  que  o  dito  Dr.  ouvidor 
geral  e  corregedor  da  comarca  e  juiz  commissario  da  crea- 
ção  d'esta  villa  Victorino  Soares  Barbosa  da  quantia  que 
estabeleceu  de  foros  para  o  património  da  camará  d'ella  até 
boje  16  do  mez  de  Maio  do  corrente  anno,e  consta  do  livro 
da  nota  estarem  d'ella  lançadas  treze  escripturas  de  foros 
emphyteusis  perpetuo,  que  aforou  a  outras  tantas  pessoas  a 
cem  braças  de  terra  quadradas, em  que  só  conta  um  foreiro 
de  duzentas  e  cincoenta  braças  de  comprido, e  outro  de  du- 
zentas de  comprido  e  ambos  cem  de  largo,  cujos  foros  im- 
portam annualmente  a  quantia  de  °29$000,  com  obrigação 
de  pagar  o  laudemio  á  mesma  camará  cada  vez  que  se 
vender  alguns  d'estes  prasos  á  razão  de  quarenta  e  um, 
cujas  escripturas  foram  ditadas  pelo  mesmo  ministro  e 
pagam  os  taes  foros  era  um  só  pagamento  por  dia  de  natal, 
em  cada  um  dos  ditos  annos,  e  para  assim  constar  na 
mesma  creação,  mandou  aqui  nos  autos  d'ella  fazer  este 
termo,  em  que  assignou.  Eu  Elias  Paes  de  Sousa  e  Men- 
donça, escrivão  que  o  escrevi. — Barbosa.  \ 
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TERMO  DE  1)1  •  I  >.!.  ■■■  lo  DOS  MENINOS  E  MENINAS  (JUE  ALISTOU 
O  Dft.  OUVIDOR  GERAL  E  CORREGEDOR  E  JUIZ  COMMISSARIO 
DO  ESTABELECIMENTO  D'ESTA  VILLA*  VlCTORISl»  SOARES 
BARBOSA,  PARA    APRENDEREM    A  LER  E  ESCREVER 

Aos  16  dias  do  mez  de  Maio  de  1 7i;'(  anuo»,  imjsU  villa 
de  Monte-  ■■■■■  e  Novo  da  America,  capitania  do  Ceará 
Grande,  e  casas  da  aposentadoria  do  Ur.  ouvidor  Reral  ■ 
corregedor  B  juiz  cominissario  dos  estabelecimentos  d'esias 
villas  dos  índios  d'ella,  Victorino  Soares  Barbosa,  e  nlii 
mandou  que  todos  os  moradores  da  dita  villa  llie  irouie-s- 
sem  a  sua  presença  lodos  os  meninos  B  meninas  que  ti- 
vessom  para  vir  alistar  os  que  fossem  capazes  An  aprender 
a  ler  e  a  escrever,  coser  o  fazer  r<;iida,  e  trazendo  os  com 
erTeitn  achou  serem  capazes  lo  JrtO  imsttm  trinta  e  sete 
meninos,  que  alistou  por  mim  escrivão,  B  d  elles  liz  logo 
entrega  ao  escrivão  d'esu  mesma  villa  Comm  Paes  Mai:iet 
de  Carvalho,  e  da  mesma  sorte  alistou  trinta  e  seis  toeni- 
dbs,  das  quaes  (iz  entrega  também  4  Índia  Maria  de  Oli- 
veira para  as  ensinar  a  liar.  coser  e  fazer  renita,  e  que  só 
as  pequenas  ató  sete  a  tinos  de  idade  poderiam  ir  a  escola 
dos  meninos,  visto  a  dita  mestra  não  saber  ler  nem  escre- 
ver, e  que  tanto  a  esta  como  ao  sobredito  mestre  lhe  con- 
tribuiriam seus  pães  com  a  porção  que  determina  o  di- 
rectório geral,  porem  que  aos  pobres,  orphâos  e  engei Lados 
ensinariam  de  graça,  e  determinou  a  casa  em  que  se 
havia  de  fazer  a  dita  escola,  einquanto  não  houvesse  » 
própria  d'ella,  fl  a  dita  mestra  o  faria  ua  sua  mesma 
morada  ;  e  pura  constar  todo  o  referido  mandou  o  dito 
ministro  fazer  este  termo,  em  que  assignnu.  E  ou  Elias 
Paes  de  Sousa  e  Mendonça,  escrivão  que  o  escrevi. — 
Borbota. 
E  nâoH  EDOtinllS  mais  num  menos  cm  us  dilos  .lutos, 
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que  eu  Elias  Pdas  de  Svjsi  •?  Meu  l-inçi  esorivio  da  ouvi- 
doria geral  e  correição  e  lambem  uomeado  para  o  ser  dos 
novos  estabelecimentos  dos  índios  d'asta  capitania,  por 
Sua  Magestade  Fidelíssima,  que  De  is  guarde,  aqui  bem  e 
fielmente  registrei  »»s  ditos  autos,  por  nnodado  do  Dr. 
Victorino  Soares  Barbosa  ouvidor  geral,  corregedor  e  juiz 
corara issario  dos  novos  estabelecimentos  d'esta  capitania, 
que  ficam  em  meu  poder  e  cartório,  aos  quaos  me  reporto 
por  ficarem  registrados  bera  e  fielmente  sem  cousa  que  du- 
vida faça, porque  cora  os  próprios  este  treslado  vi, li, conferi 
e  concertei  coramigo  próprio  escrivão,  e  com  o  official 
abaixo  assignado  subscrevi  e  assignei  de  meus  signaes 
rasos  de  que  uso.  Villa  de  Monte  mór  o  Novo  da  America, 
hoje,  16  de  Maio  de  1764,  subscrovi  e  assignei.  Em  fé  do 
verdade.  Elias  Paes  de  Sousa  e  Mendonça. — Conferido 
por  mim  escrivão  Elias  Paes  de  Sousa  o  Mendonça. — E 
commigo  escrivão  da  vara  do  moirinho  geral.  —  kntonio 
Gomes  de  hrtitas. 


AVISO 

Aoompanhando  uma  oopla  da  proine- 
morla  feita  ao  oonde  da  i  Dica,  polo 
padre  Igaaolo  dos  tantos  Melrelles, 
sobre  a  abobada  subterrânea  do  ool— 
legio  dos  jesuítas  no  Filo  de  Janeiro, 
em.    ÍSOI. 

{Copia   do   Arcliieo  Publico.) 

Mm.  e  Em.  Sr.  —  0  princepe  regente  nosso  senhor 
manda  remelter  a  V.  Ex.  o  incluso  papel  feito  por  Ignacio 
dos  Santos  Heirelles,  presbítero  secular,  para  que  V.  Ex. 
Taça  examinar  n'essa  capitania  do  Rio  da  Janeiro,  se  nas 
informações  que  se  comprehendem  no  mesmo  papel,  pôde 
haver  alguma  realidade  que  seja  ulilà  real  fazenda  ;  de- 
vendo T.  Ex.  depois  de  feitas  as  necessárias  indagações, 
informar  a  este  respeito,  interpondo  o  mb  parecer. 

Deus  guarde  aV.  Ex.  ;  pahcio  de  Ouelúz  em  18  de 
Maio  de  1801.  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho.— St.  D. 
Fernando  José  de  Portugal . 

PROHEHORU    FEITA  AO  1LLH.   E    BI».  SR.  CONDE  DA    KtíA 
PELO  PADRE    1GKACI0     DOS    SANTOS  MEIKELLES. 

A  verdade,  Mm.  e  Exm.  Sr.,  quoé  o  primeiro  movei  do 
homem,  a  fidelidade  que  faz  a  conservação  e  felicidade  do 
Estado,  devida  ao  soberano  pelo  vassallo,  e  finalmente 
a  sessão  e  discurso  que  mereci  ter  com  V.  Ex.  pedem 
uma  prompta  obediência  as  ordens  que  recebi.  Eis  aqui  os 
motivos  da  presente  promemoria  :  n'ell;i  exporei  os  factos, 
circuraslancias,  causas  emotivos  que  comprovam,  e  rus- 
lízam,  sem  «  menor  sombra  de  impostura. 
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Eu  tenho   prosélito  a  distincta  q  lalidade,  conhecimen- 
tos, e  alta  sabedoria  de  V.   Ex.  e  olhando  para  o  meu  es- 
tado.o  desempenho  que  pede  o  caracter  de  que  me  revisto, 
longe  doestes  dois  prenotaudos,  tudo  que  se  pôde  pensar 
de  sinistro,  a  verdade  de  uns  successos  que  vi,  ouvi  e 
tratei :  pense  qualqu  >r  livremente,  e  leve  os  seus  discur- 
sos até  onde  o  promoverem  os  talentos  e  philosophia  de 
que  fôr  dotado,  que  eu  conheço  a  importância  da  fideli- 
dade, verdade  e  candura,  com  que  o  vassallo  se   deve 
apresentar  ao  seu  soberano,  quanto  lhe  deve  ser  útil,  e 
quanto  igualmente  o  deve  servir.  Debaixo  de  todos  estes 
princípios  eu  delato  a  V.  Ex.  uns  successos,  que  parecendo 
á  primeira  vista  arguiosos  e  fáceis  a  notar,  elles  succe- 
deram,  são  possíveis,  prováveis,  e  de  umas  consequências 
utilíssimas  ao  Estado,  que  nada  perde  em  o  resolver  o  co- 
nhecer pela  execução  de  um  prompto,   vigilante  e  exacto 
exame.  No  anno  de  1768,  sendo  vice-rei  na  cidade  do  Rio 
de  Janeiro  o  Illra.  e   Exm.  Sr.   marquez  de  Lavradio,  já 
se  achava    o  collegio  dos  padres  denominados  jesuítas 
feito  hospital  real ;  e  como  fosse  necessário  abrir-se  uma 
nova  porta  no  dito  hospital,  para  que  os  médicos,  cirur- 
giões, e  enfermeiros  podessem  com  maior  commodo  assis- 
tir e  servir  aos  enfermos  arranjados  e  dispostos  em  dois 
dhtinctos  dormit  >rios,   teria  o  primeiro  60  passos,  e  o 
segundo  35.  Obtida  a  licença,  e  principiado  o  processo 
da  abertura,  no  meio  do  primeiro  dormitório,  sem  consi- 
deração a  diminuição  do  segundo,  deram  os  operários  na 
parede  que  os  dividia,  com  a  largura  de  doze  palmos,  em 
uma  abobada,  sem  verem  claridade,  o  que  sorprehenden- 
do-os  deram  parte  ao  regente  do  hospital,  e  este  ao  II lm. 
e  Exm.  Sr.  marquez  que  mandou  suspender  a  continuação 
até  sua  chegada. 
No  mesmo  dia  acompanhado  de  varias  pessoas  da  pri- 


meira  graduação,  foi  nquelle  ministro  na  collegio,  e  na 
presença  de  lo'ios  mandou  continuar  o  rom  pimento  da 
parede  até  franquear  livremente  a  entrada  que  virara,  e  eu 
mesmo  do  meio  (Testa  abobada,  que  tinha  de  altura  32 
palmos  e  o  seu  terreno  28,  um  profundo  cavouco  entulhado 
de  graides  pedras,  e  erigido  sobre  este  um  portal  de  ma- 
deira incorruptível,  cheio  de  tijolo  e  cal,  e  no  tneiu  entre 
doas  taboas,  se  fazia  admirar  estar  cr.ivada  com  uma  grossa 
Cavilha  de  ferro,  uma  caveira  humana,  Sobre  esla  desco- 
berta eapparencia  houveram  differentes  juízos,  reflexões  e 
pareceres  :  o  certo  é  quo  o  Illm.  e  Exm.  unirquez  mandou 
outra  vez  tapar  e  deixar  tudo  no  mesmo  estado.  Esta  im- 
portante novidade  somente  se  dilatou  e  conservou,  em 
quanto  não  chegou  outra  de  novo,  como  de  ordinário 
suecede  em  as  cortes  e  cidades  populosas.  Esto  suecesso 
realisa-se  pela  minha  vista,  e  pola  certeza  que  podem  dar 
todos  aquetlos  que  o  presenciaram,  de  que  haverá  ainda 
infinitas  pessoas  cm  a  America,  e  realizado  temos  a  seguir 
as  indubitáveis  reflexões  seguintes  ; 

1.'  Que  os  padres  denominados  jesuítas,  não  fabri- 
caram semelhante  memoria,  se  não  esperassem  conservar 
n'ella  cousas  de  grandíssimas  utilidades  para  toda  a  sua 
corporação,  de  que  se  segue  a  justíssima  precisão  que 
ba  se  de  indagar  com  astúcia  e  subtileza  o  seu  Sm. 

2."  Que  se  esta  obra  ião  custosa  não  fosse  para  eiles 
de  grande  importância  e  segredo,  a  nío  occultariam  na 
clausura  de  uma  pirede,  mas  a  fariam  publica,  o  que 
insta  mais  forterneiite  a  descoberta  do  cavouco  e  do  que 
n'elle  existe. 

3.»  Que  sendo  os  padres  denominados  jesuítas  astucio- 
sos, o  do  altos  conhecimentos,  predominava  ti'elles  o  inte- 
resse, o  segredo  e  a  imrnortalisaçfio  da  sua  corporação. 
Isto  não  ó   demonstrado  por  mim  só  n'esta  occasiâo,  mas 
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conhecidos  por  todos,  as  avultadas  riquezas, que  enthesou- 
ravain  e  recolhiam  das  suas  producções  e  negociações. 

Aonde  porém,  Mm.  e  Exm.  senhor  a p pareceram  estas 
na  suã  expulsayão  da  America,  sendo  n'ella  o  seu  maior 
gyro  e  poder?  Sal  la  aos  olhos,  que  esla  corporação  ou 
para  os  fins  que  ignoramos  pelo  segredo  inviolável  com 
que  ella  se  conduzia,  ou  acoçados  de  uma  prescrip- 
çâo,  ou  expulsação  dos  reinos,  houvessem  deixado  de  os 
enthesourar,  e  os  esconder  com  astúcia  e  particular  ar- 
tificio. 

Tudo  pois  concorre  a  profundar  e  indagar  o  fim  doeste 
successo,  para  o  que  pugna  mais  as  provas  do  segundo  e 
immediato  successo. 

No  anno  de  1778,  dez,  depois  d'aquelle  de  1768,  parti 
eu  da  America  para  a  corte  de  Roma,  aonde  estive  até  o 
de  1794,  no  discurso  de  cujo  tempo  da  minha  estada 
n'aquella  corte,  tive  grandíssima  familiaridade  e  repetidas 
conversações  com  todos  aquelles  padres  prescriptos  e  ex- 
pulsados, já  em  sessões  de  divertimento  e  recreação,  jà 
em  disputa  de  matérias  scientificas,  históricas,  clássicas, 
e  doutrinaes.  Eu  observava  um  grande  prazer  e  contenta- 
mento d'aquelles  padres  na  minha  communicaçào :  eu 
descobria  n'elles  um  génio  de  indagação  de  noticias  certas 
e  individuaes  das  Américas.  Entre  estas  e  varias  praticas 
que  fazíamos,  eu  expuz  a  novidade  da  descoberta  da  abo- 
bada e  caveira  do  Rio  de  Janeiro,  e  não  pude  deixar 
de  admirar  a  subrépçào,  moção  e  sobresalto,  que  lhes 
causou  uma  tal  noticia ;  assim  como  conheci  o  rogosijo, 
e  satisfação  que  tiveram,  quando  vieram  no  conhecimento, 
que  a  descoberta  não  passou  a  mais,  e  se  mandara  pôr 
tudo  no  antigo  estado.  As  rei  lera  <  ias  perguntas  e  excessos 
com  que  elles  me  demandavam  a  certeza  de  se  não  ter  con- 
tinuado e  parado  na  descoberta,  me  obrigou  igualmente 
tomo  xxxv,  p.  i.  26 
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a  demandar -lhes  ainda  com  maior  instancia  a  explicação 
ou  significação  de  Dm  tal  facto.  Nada  pude  conseguir  da 
totalidade  dos  padres.  Um  porém,  da  minha  mais  intima 
amizade, nos  apertos  que  lhe  fiz,  com  segredo  me  disse  por 

estas  ou  semelhantes  palavras «  Est»  abobada  não 

foi  eregiáa  em  nossos  tempos:  nos  temos  só  noticia  certa 
e  tradição  d'ella,  o  que  só  é,  permUtido  aos  padres  de 
quarto  voto  e  procurador  geral.  Guarde  o  padre  em  si 
este  segredo,  porque  a  tradição  é,  de  que  o  corpo  da 
caveira  esta  sepultado  n'aquelle  cavouco,  o  qual  em  tempo 
prefixo  ha  de  resascitar  e  uair-se  a  sua  caveira,  o  con- 
sorvar-se-ha  dentro  d'aquella  abobada  para  depois  insi- 
nuar e  Ulustrar  os  indivíduos  da  nossa  religião,  quando  ella 
tornara  formal  isar-se.  reslabale  ■■•.  u  ■■..  .  e  impossar-se  do 
seus  fundos,  o  que  tudo  esperamos. »  Este  ililo,  metaphora, 
ou  allegoria  poderia  eu  sem  muito  custo  contradizer,  de- 
bater e  resolver ;  porém  como  o  declarante  se  aferrava  em 
tradição  ,  milagre,  e  possibilidade  da  Omnipotência, 
não  instei,  tratando  de  chimera  semelhante  questão,  ou 
averiguação.  Lembra-rae  que  etu  outra  occasião  tratan- 
do-se  da  grandíssima  fazenda  de  Santa  Cruz,  lhes  asse- 
gurei que  ainda  nào  estava  vendida  por  ser  excessiva  a 
importância  de  sua  avaluação,  estando  todas  as  mais  fa- 
zendas já  vendidas  e  compradas;  a  isto  me  responderam 
elles  da  maneira  seguinte:  «  Saberá  o  padre,  que  nós  temos 
por  cousa  pbysica,  que  a  fazenda  de  Santa  Cruz  jamais 
se  venderá,  e  sempre  conservará  em  si  as  nossas  me- 
morias, e  se  por  acaso  algumas  pessoas  comprarem, 
nós  em  voltando  a  America,  havemos  d'ellas  alcançar 
outra  vez  a  sua  administração,  e  em  muito  poucu  tempo 
seremos  senhores  d'ella,  e  para  isto  não  nos  c  necessário 
se  não  reformar  duas  casas.» 
A  isto  repliquei  eu,  parecendo-me  incrível  que  só  em 
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reformar  duas  casas  (as  quaes  ao  depois  soube  os  seus 
nomes)  houvessem  de  fazer  render  somma  tio  avultada» 
ao  que  me  tornaram,  i  Não  duvide  padre,  porque  só  nós 
sabíamos  conservar  sem  corrupção  o  que  mettiamos  nas 
ditas  casas,  e  nos  é  constante  que  tudo  que  se  tem  met- 
tido  n'ellas  depois  da  nossa  sahida  se  tem  perdido,  e  asim 
sempre  ha  de  succeder,  porque  ignoram  os  nossos  segre- 
dos i,  Presta  fazenda  eu  eslive  muitas  vezes, e  sei  com  muita 
individuação  quanto  n'ella  se  continha.  Como,  porem, 
a  maior  parte  das  nossas  conversações  eram  feitas  em  ma- 
térias scientificas,  viemos  a  tratar  em  uma  d'estas  sobre 
planos,  plantas  e  ma ppas  correctos:  e  perguntando-lhes 
eu  se  tinham  ou  conservavam  algumas  memorias  dos  seus 
conventos  e  fazendas,  para  que  havendo  de  tornar  a  res- 
tabelecer-se,  lhe  podesse  servir  de  guia,  assim  se  expli- 
caram :  a  Pensa  o  padre  que  a  nossa  corporação  em  algum 
tempo  foi  revestida  de  ignorância  :  não,  nós  conserva- 
mos tudo  aquillo  que  nos  é  necessário ;  e  para  o  capaci- 
tarmos é  fazermos  ver  mappas  mais  correctos  de  todas 
as  nossas  fundações.  •  E  me  apresentaram,  e  vi  em  um 
livro  com  vários  mappas  de  todas  as  suas  fundações,  que 
estavam  numeradas,  e  se  referiam  seus  números  a  outro 
livro  que  não  vi,  chegando  porém  á  planta  do  convento 
de  Arroios,  estou  certo  me  afflrmarem  ser  o  convento  mais 
respeitável  que  tinham  em  Portugal,  pois  n'elle  habitavam 
todos  os  procuradores  geraes,  e  padres  do  quarto  voto. 
Eu  tenho  presente  estar  assignado  o  numero  42  sobre  um 
cano,  e  perguntando-lhes  que  significação  tinha  aquelle 
numero  sobre  um  cano,  surrindo-se  um  (Telles,  me  res- 
pondeu :  <  Este  lugar  é  a  nossa  casa  aonde  linhamos  os 
vinhos,  e  este  cano, se  tornarmos  á  Lisboa,  sempre  correrá 
vinho  precioso  e  jamais  se  estancará,  se  não  quando  esti- 
vermos de  posse  de  tudo  aquillo  que  nos  pertence.  Eu 
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que  n'esta  resposta  concebi  «mamo  gosto  pela  exdruxu- 
Uris  e  enigma,  continuei  a  nt  os  mais.  sem  nntrar  em 
maiores  perguntas  e  resoluções. 

Em  1794  voltei  a  Porlngnl  segundo  n  derrota  dos  meus 
inforlunios.  por  ser  captivo  dos  franceiea  mn  ílorcega  « 
por  elles  mandado  lançar  em  Livorno,  H,ninie  passei  n 
Barcellona,  o  d'ahi  a  usta  corte,  como  tudo  qualilinam  os 
meus  passaportes.  Nunca  jamais  mn  pude  recordar  das 
praticas,  e  conversações  qui  livo  pm  Roma  com  aquelles 
ei-jesuitas  :    porém   lenho  feito   uma  gruído  approhonçào 

depois  que  um  cavalheiro,  p  qual  conheci  em    It »,  de 

nação  maltez,  chamado  Feli  António  de  Aios,  me  buscou 
em  minha  casa,  e  me  fez  conhecer  as  razões  que  o  mo- 
veram ea  sua  mulher  e  a  um  poriuRiuv.  chamado  José 
de  Magalhães,  igualmente  meu  conhecido,  a  vir  n  esta 
corte.  Assegurara m-me  elles  que  vieram  delatar  a  S.  A. 
Real  o  príncipe  nosso  senhor  um  grande  Uicsouro,  que 
se  achava  subtefrado  pelos  padres  cx-jesuilas  <m  o  con- 
vento de  Arroios.  Aponto  sinto  a  noticia,  me  lembrei  das 
praticas  e  conversações,  metnphoras  e  allegorias  que 
nquelles  padres  commigo  tiveram,  e  enlrei  a  indagar  ;io 
cavalheiro  e  a  descobrir  com  certeza  dos  nomes  os  motivos 
que  o  persuadiram,  ou  certificaram  dVsia  noticia,  «  elle 
me  assegura  o  seguinte:  «Que  estando  para  morrer  0  padre 
procurador  geral  das  índias  Helatárn  esla  noticia  ao  padre 
José  Gonzaga  (meu  intimo  e  primeiro  amitro),  •  que.  tra- 
tando este  amizade  com  uma  romana  chamada  Celestina 
(lilé,  a  fizera  scienleiPesla  existência,  e  que  a  tal  Celestina 
Giló  tratando  leal  comraunieaçãn  com  sua  mulher,  lh\i 
confiara  :  fazendo  primeiro  os  ajustes  necessários.  0  plano 
que  me  fez  ver,  para  se  descobrir  sem  muito  custo,  foi 
que  se  havia  de  procurar  o  ultimo  condueto,  ou  cano  per- 
pendicular á  casa  do   vinho,    e  que  rola    uma   parede, 
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achariam  outra  feita  'lo  tijolos  lavrados,  mettida  entre 
duas  grades,  e  que  desfeito  tudo  se  descobriria  o  grande 
thesouro.  Então  entrou  o  meu  discurso  e  raciocínio  a 
compilar  maiores  idéas,  e  certeza  do  que  tinha  tratado 
com  os  ditos  padres  ex-jesuitas,  porque  a  ser  certo,  e  veri- 
ficar-se  a  descoberta  d'este  thesouro,  não  pôde  haver  a 
menor  duvida,  que  a  allegoria  de  correr  vinho  perenne 
pelo  cano  em  arroio,  era  relativo  ao  thesouro,  e  por  con- 
sequência que  a  existir  este,  e  ser  certo,  vem  a  ser  a  da 
caveira-  no  Rio  de  Janeiro  e  as  duas  casas  em  a  fazenda 
de  Santa  Cruz,  outras  semelhantes  allegorias  e  thesouros. 
Já  eu  expondo  o  successo  da  caveira,  declarei  e  fiz  paten- 
tes algumas  provas  convincentes,  e  que  mostram  a  proba- 
bilidade da  minha  preposição  e  sentimento  ;  porém  a 
prova  mais  real  n'elle  é,  se  com  effeito  existir  o  de 
Arroios,  não  fica  lugar  a  duvida  do  da  abobada  e  duas 
casas  de  Santa  Cruz  ;  por  quanto  o  de  Arroios  não  tinha 
mais  que  a  crença  de  uma  noticia  qualificada  pela  auto- 
ridade das  pessoas  jesuítas,  que  o  delataram;  porém  o 
da  caveira  na  abobada  fabricada  com  tanto  custo  e  des- 
peza  existente,  e  vista  por  mim  e  muitas  pessoas,  não 
deixa  lugar  a  menor  duvida,  por  que  então  se  verifica  que 
se  o  cano  em  Arroios,  por  onde  havia  correr  vinho,  foi 
allegoria,  relativa  ao  thesouro,  vem  a  reforma  das  casas, 
e  ressurreição  do  corpo  existente  no  cavouco,  para  dar 
luzes  a  esperada  congregação,  e  serem  relativos  a  outros 
iguaes  e  semelhantes  effeitos.  Qualifica-se  e  prova-se  mais 
o  meu  raciocínio,  pela  certeza  que  tenho  e  é  constante 
terem  apparecido  n'este  reino  algumas  descobertas  (Testes 
pbenomenos  ex-jesuiticos;  porém  nenhuns  nas  Américas 
aonde  elles  linham  maior  riqueza,  maior  poder,  e  maior 
liberdade.  0  clamor  foi  geral  na  sua  partida  e  todos  igual- 
mente afirmavam,  dizendo,  que  grandíssimos   thesouros 
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ficaram  sepultados  em  o  cnllegio  e  fazenda  de  Santa 
Croz.  G&ie  clamor  nasceu  pela  certeza  que  toda  a  cidade 
tinha  daí  suas  grandíssimas  riquezas,  e  nío  imaginarias, 
porque  ú  seu  thesouro  eslava  patente,  a  por  esta  causa  se 
esperava  achar  grandíssimas  som  mas,  porém  só  se  acharam 
grandes  nofres  e  estes  vasios.  Concorre  niais  a  certeza  da 
minha  palavra  abonada  pelo  caracter  que  professo  ;  no 
que  ouvi,  vi,  sei  e  pratiquei,  o  que  tudo  sendo  necessário, 
o  juro,  *n  verbo  siu-erdotis.  Todos  estes  motivos,  a  fideli- 
dade, amor  e  grandíssimo  respeito  que  tenho  ao  meu 
soberano,  ser  útil  ao  Estado  e  obediente  a  V.  Eu.  me  obri- 
garam não  só  a  delatação  como  á  presente  promemoria. 
Eu  daria  uns  passos  mais  avançados  a  qualificar  e  de- 
monstrar estes  suecessos  e  descobertas,  se  a  fortuna  ou 
progresso  dos  meus  infortúnios  me  nào  tivessem  debatido 
tão  crnelmenle,  quero  dizer,  que  podendo  ter  algum  prés- 
timo e  utilidade  au  meu  soberano  e  Estado  a  empregar- 
me  no  seu  serviço,  até  me  faltam  os  meios  de  o  executar, 
e  fazer  ver.  Finalmente  Mm.  e  Exm.  Senhor, eu  me  cubro 
todo  de  horror,  quando  chego  a  pensar  que  a  palavra 
pobre  faz  subterrar,  anniquilar  e  desapparecer  de  todo  a 
■minha  aptidão,  annexando  a  estas  dignas  circumstanciss 
para  bem  puder  empregar-mo  no  serviço  do  meu  soberano; 
porém  como  rellicto  'com  justo  accordo)  que  a  pobreza 
tem  o  poder  de  transmutar  a  todos  aquelles  que  se  vêm 
gemer  debaixo  do  sou  pesado  jugo,  se  me  faz  preciso  e 
necessário  mostrar  a  V.  Ex.  até  nnde  se  dilata  o  sfu  pes- 
tífero veneno  :  quando  este  se  divisa  no  grande,  os  seus 
semelhantes  de  improviso  o  acham  sem  valia  e  desigual  ; 
quando  no  sábio,  néscio  i:  presumpçoso  ;  quando  no 
valoroso,  cobarde  e  fraco  ;  quando  linalmente  no  virtuoso, 
hvpoerlta,  fingido  e  impostor;  estes  princípios  indubi- 
táveis Illin.   e  Exm.  Senhor,   fazem  com   que  se   radique 
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ena  mim,  cada  vez  mais  a  desconfiança  de  nâo  poder  ser 
útil ;  cheio  porém  de  todos  estes  conhecimentos,  vejo 
pôr-se  diante  dos  meus  olhos  uma  lei  que  me  obriga  e 
manda  trabalhar  á  proporção  do  meu  estado  :  encher  as 
minhas  obrigações  reguladas  pelas  ordens  de  Deus  e  tra- 
balhar finalmente,  me  ordena,  no  serviço  do  meu  sobe- 
rano pela  conservação  do  seu  Estado  o  bem  comraum ;  e 
como  poderei  eu  guardar  esta  lei  santa  do  Senhor?  Nenhum 
outro  principio  on  meio  descubro  Illm.  e  Exm.  Senhor, 
se  não  o  de  offertar  a  V.  Ex  a  minha  pessoa,  a  qual  em 
todo  o  tempo  achará  promptissima  para  obedecer,  guardar 
e  observar,  sem  a  mínima  interrupção,  as  respeitáveis, 
poderosas  e  justas  ordens  de  V.  Ex.  Lisboa,  seis  de 
Novembro  de  mil  e  oitocentos  annos. 

Beija  as  poderosas  mãos  de  V.  Ex.  o  mais  humilde, 
obediente,  leal  e  obrigado  capellâo.  —  0  padre  Ignacio 
dos  Santos  MeireUes.  —  Está  conforme.  —  Dr.  Manoel  de 
Jesus  Valdetaro. 


O  escrivão  da  intendência  da  marinha  d'esta  cidade  Ma- 
noel Alexandre  Alves  passará  por  certidão  ao  pé  d' esta,  o 
theor  do  auto  de  exame  que  se  fez  no  collegio  dos  extinctos 
padres  jesuítas,  que  serve  de  hospital  real  militar,  em  con- 
sequência da  portaria  do  lllm.  e  Exm.  Sr.  vice-rei  do  Es* 
tado  de  28  de  Setembro  do  corrente  anno.  Rio  de  Janeiro, 
5  de  Outubro  de  1804.  —José  Caetano  de  Uma. 

Manoel  Alexandre  de  Alves, escrivão  da  intendência  da  ma- 
rinha n'esta  cidade  de  S. Sebastião  do  Rio  de  Janeiro, etc.Cer- 
ti  fico  que  no  livro  segundo  de  termos  de  exames  e-vestorias, 
que  serve  actualmente  n'esta  intendência  da  marinha, n'elle 
a  folhas  sessenta  e  cinco  se  acha  o  auto  de  exame  de  que  tra- 
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la  a  portaria  supra  do  qual  seu  lheor  '.;  o  seguinte  :  Annn 
do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Chrislo  d«  mil  oito- 
centos  o  quatro,  ao  primeiro  dia  do  me/,  de  Outubro  do 
dito  anno  n'esta  cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro 
no  collegio  dos  exlinctos  jesuítas,  que  serve  de  hospital 
real  militar,  aonde  se  achavam  o  chefe  de  esquadra  inten- 
dente da  marinha  José  Caetano  da  Lima,  o  desembarga- 
dor José  António  Valente  que  serve  de  procurador  da  co- 
roa e  fazenda  commigo  escrivão  nu  diante  nomeado,  pi** 
se  proceder  a  averiguação,  que  se  manda  fazer  por  por- 
taria do  lllm.  fl  Eim.  Sr.  vice-rei  do  Estado,  da  qual  seu 
theor  ê  o  seguinte  ;  0  Sr.  cliefe  da  esquadra  intendente 
da  marinha  passando  ao  collegio  dos  extinctos  jesuítas 
que  serve  da  hospital  militar  tara  examinar  com  assislen- 
cia  do  desembargador  procurador  da  coroa,  se  no  corredor, 
que  medéa  entre  a  casinha  e  refeitório,  que  serve  de  en- 
fermaria, se  acham  enterrados  alguns  cofres,  ua  forma  que 
o  presbylero  secular  André  Gonçalves  de  Azevedo  na  de- 
nuncia, que  envio  por  copia,  e  que  acompanhou  o  otBcio 
que  pela  secretaria  de  Estado  competente  se  me  expediu 
em  data  de  vinte  oito  de  Maio  do  corrente  anno,  em  que 
se  me  orletia  mande  proceder  a  esta  averiguação,  visto  a 
pequena  despeza,  em  que_  pôde  importar,  e  do  que  acli-ir 
mandara  lavrar  termo  que  enviará  á  minha  presençi .  Rio. 
vinte  e  oito  de  Setembro  de  mil  oitocentos  e  quatro.  —Com 
rubrica  de  Sua  Çioellencia. — Copia  da  denuncia.—  lllm.  e 
Exm.  Sr.— Põem  ua  respeitável  presença  de  V,  Ex,  o  pa- 
dre André  Gonçalves  de  Azevedo,  natural  da  freguezia  de 
S.  Tbomé  deparada  de  Oileiro  do  Gerês,  termo  da  villu 
de  Monte  Alegre,  comarca  de  Chaves,  do  arcebispado  de 
Braga,  a  seguinte  denuncia.  Estando  o  supplicaule  na 
villa  da  Parnahyba,  capitania  do  Píauhy,  veíu  á  noticia 
do   supplicaute   pelos   meios,   que   verbalmente  exporá  a 
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V.  Ei.,  que  no  convento  que  foi  dos  exti netos  padres 
da  companhia  do  Rio  de  Janeiro,  que  actualmente  está 
servindo  de  hospital  militar,  se  acham  enterrados  os  co- 
fres ou  thesouros,  que  possuíam  os  ditos  padres,  no  cor- 
redor que  medêa  entre  a  cozinha  e  refeitório  o  qual  serve 
cPenfermaria ;  estando  o  dito  cabedal  enterrado  em  pa- 
nellas  de  cobre,  e  por  cima  pedra  miúda,  e  por  cima  o  la- 
drilho de  tijolo,  e  que  para  o  maior  signal  havia  ahi  duas 
pias  de  pedra,  haverá  cousa  de  trinta  annos  pouco  mais  ou 
menos. — Está  conforme. — Dr.  Manoel  de  Jesus  Valdetaro. 
E  sendo  ahi  mandou  o  dito  intendente  da  marinha  vir  An* 
tonio  de  Azevedo  Santos  mestre  pedreiro  das  obras  reaes 
e  com  elle  os  serventes  necessários,  para  se  examinar  o 
lugar  indicado  na  portaria,  e  denuncia  acima  declaradas, 
que  é  o  corredor  que  medéa  entre  a  cozinha  e  casa  que 
serviu  de  refeitório  no  tempo  dos  extinctos  jesuítas,  e  ao 
depois  de  enfermaria,  o  qual  tem  cento  e  doze  palmos  de 
comprido,  e  treze  ditos  de  largo,  e  n'elle  se  acham  duas 
pias  ou  lavatórios  de  pedra  ;  uma  quasi  defronte  da  actual 
porta  da  cozinha,  e  outra  quasi  no  meio  do  corredor  ;  e  ao 
lado  pouco  distante  da  porta  do  refeitório, entre  estas  duas 
pias  ou  lavatórios,  e  defronte  da  porta  da  cozinha,  se 
acha  outra  porta,  que  do  mesmo  corredor  sai  para  o  pateo 
da  cisterna  ;  e  defronte  da  porta  do  refeitório  tem  outra 
porta,  que  no  tempo  dos  extinctos  jesuítas  dava  serventia 
da  cozinha  para  aquelle  refeitório  :  n'este  mencionado 
corredor  se  principiou  o  exame  na  forma  seguinte  :  Ti- 
rando-se  o  ladrilho  de  tijolo  em  quartéis  á  proporção  que 
se  ia  cavando  do  centro  para  os  lados,  e  de  parede  a  pare- 
de até  as  extremidades  do  mesmo  corredor,  fazendo-se  a 
cavação  com  quatro  palmos  de  fundb,  achando-se  somente 
terra  virgem,  que  mostrava  nunca  ter  sido  bulida  e  n  esta 
profundidade  se  lhe  faziam  com  alavancas  differentes,  e 
tomo  xxxv,  p.  i  27 
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miúdos  buracos  de  Ires  e  quatro  palmos  de  (ando  ;  vindo 
por  esto  modo  a  examírr  i  a»  profundidade  de  sole  e 
oito  palmos  na  maior  parte  do  corredor,  am  que.  se  achava 
esta  qualidade  de  terreno  :  E  uniiiinuaiidu-ae  o  trabalho 
n'aquelle)  lugares,  em  qo.o  se  achava  algum  entulho  ou 
terra  movediça,  se  fez  a  eevaçio  de  dttz  e  doze  palmos  de 
fundo,  até  se  encontrar  terra  virgem  e  lams,  fazendo-se 
n'estes  mesmos  Ingeres  e  profundidades  os  buracos  de 
alavanca  como  doa  dite  ;  não  se  encontrando  em  lodo  o 
espaço  do  mesmo  eorredo:  a  pedra  miúda  que  se  annuncia 
na  denuncia  ;  o  somente  Be  acharam  dois  alicerces  de  pa  - 
redes  qne  atravessam  o  corredor,  os  quaes  se  desmancha- 
ram em  igual  profoadida.de,  o  que  pareceu  bastante  pari  se 
examinar  e  conhecer  que  elles  tinham  sido  feitos  com  as 
paredes  dos  lados;  não  se  achando  nos  mesmos  alicerço*, 
e  no  das  paredes  dos  lados  (que  também  se  examinaram 
escrupulosamente)  cousa  que  parecesse  ser  feita  depois  da 
sua  primeira  construcçâo.  V.  depois  do  assim  cavado  todo  o 
sobredito  corredor,  e  certificados  de  que  n'«lle  não  havia 
cousa  alguma  de  valor,  se  deu  par  acabada  e  concluída 
esta  diligencia,  em  que  se  gastaram  quatro  dias,  assistin- 
do exactamente  em  lodos  elles  as  pessoas  declaradas  ao 
principio  d'este  anta,  cofiservanlo-se  n'aquelie  In.' ir  le 
dia  e  de  noite  as  seotínollts  que  julgaram  necessárias  para 
a  segurança  da  mesma  diligencia.  E  para  a  Iodo  o  tempo 
constar  de  que  assim  se  executou,  mandou  o  dito  chefe  de 
esquadra  intendente  da  marinha  fazereste  auto,  em  que 
assignon  com  o  dito  desembargador  procurador  da  coroa 
e  fazenda,  e  o  mestre  pedreiro  das  obras  reaes  commi#o 
Manoel  Alexandre  Alves,  escrivão  da  intendência  da  ma- 
rinha que  o  escrevi  e  assignei  n'esia  cidade  do  Itio  de  Ja- 
neiro aos  quatro  dias  do  tnez  de  Outubro  ile  mil  oitocentos 
e  quatro.—  Uma.— Valente.— Manoel    tlexandre  Alvet.— 
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António  de  Azevedo  Santos.  E  nâo  se  continha  mais  no 
dito  auto,  que  se  acha  lançado  no  referido  livro,  a  que  me 
reporto;  em  fé  do  que  fiz  passar  a  presente  em  observância 
da  portaria  retro  do  chefe  de  esquarda  intendente  da  mari- 
nha José  Caetano  de  Lima,  e  vai  por  mim  conferida,  so- 
bscrita  e  assignada  n'esta  sobredita  cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro aos  seis  de  Outubro  de  mil  oitocentos  e  quatro: 
e  eu  Manoel  Alexandre  Alves  escrivão  da  intendência  da 
marinha  que  a  subscrevi  e  assignei — Manoel  Alexandre 
Alves.  —Está  conforme.  Dr.  Manoel  de  Jesus  Valdetaro. 
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Carta  de  22  de  Julho  de  1766  so6r  u  gitantifôes  (fax 
praças  e  estabelecimento  do  sul :  sobre  os  motins  do 
continente  de  Hetpanha  e  da  America  íl  espanhola,  que 
tinham  a  corte  de  Madrid  impossibilitada  p-ira  obrar 
contra  nó»,  etc. 


1S.X — paràocoudedacunha.  —  i Hm    ■  i  mu.  Senhur. 

t.  Sendo  presenle  a  Sua  Magestai  a  carta  que  V.  Ei. 
me  dirigiu  na  data  de  18  de  Janeiro  do  presente  aunu, 
em  que  referia  as  previdências  que  tinha  dado,  assim  para 
a  subsistência  das  capitanias  e  praças  da  jurisdição  de 
V.  Bx.  como  para  acudir  a  fortificação  das  fortalezas  d'essa 
costa.  0  mesmo  Senhor  manda  louvar  a  V.  Ex.  o  zelo, 
e  actividade,  com  que  occorreu  a  todos  os  nossos  estabe- 
lecimentos do  sul,  com  gente  e  dinheiro,  sem  por  isso 
diminuírem  os  trabalhos  das  fortificações  d'essa  cidade, 
e  dos  seus  armazéns   e  hospitaes. 

2.  Pela  carta  em  que  participei  a  V.  Ei.  as  sedições 
de  toda  a  capital  de  Madrid,  e  de  tod  os  povos  do  con- 
tinente de  Hespanba  (segundo  as  informações,  que  che- 
garam aqui),  de  todo  o  Peru,  e  de  todu  o  México,  verá  bem 
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V.  Ex.  que  os  jesuítas,  tem  reduzido  aquella  monarchia 
a  uma  tal  desordem  e  confusão,  que  nem  se  sabe  quem 
é,  que  n'ella  mauda ;  nem  ba  com  quem  se  possa  tratar, 
porque  el-rei  catholico,  depois  de  baTer  recebido  as  leis, 
que  lhe  quizeram  dar  os  sapateiros  e  arrèeiros  de  Madrid, 
derrogando  as  suas  próprias  leis,  acaba  de  fazer  publico 
um  escriplo,  pelo  qual  manifesta,  que  o  Conselho  Real 
(ou  desembargo  do  Paço'  e  os  grandes  e  ecclesiasticos, 
sâo  os  que  se  tém  arrogado  o  poder  de  dispensar  umas 
leis,  e  de  estabelecer  outras. 

<l.  0  fim  de  todas  as  ditas  resoluções  é  o  de  excluir  de 
toda  a  influencia  n'aquella  monarchia  os  fraocezes  e 
mais  estrangeiros,  para  o  gorem  o  ficar  inteiramente  nos 
grandes,  e  ministros  hespanhóes  :  sendo  assim,  como  já 
agora  não  poderá  deixar  facilmente  de  ser  ;  para  se  ver  o 
pouco  formidafel,  que  Hespanha  será  com  tal  governo, 
basta  lembrar-nos  do  que  passou  no  de  El-rei  Carlos  II 
d'aquella  monarchia ;  gOTeruo  que  foi  na  Europa  tratado 
com  a  denominação  de  corpo  morto,  de  sorte,  que  não  só 
nào  ajudara  aos  seus  alliados,  mas  os  opprimia  com  o  seu 
peso  quando  a  tornaram  as  costas  ;  de  sorte  que  até  para 
se  defender  Ceula  dos  mouros,  foi  necessário  ao  dito 
monarcha  bespanbol  pedir  ao  Senhor  Rei  D.  Pedro  o  soe- 
corro,  em  que  foi  a  aquella  cidade  Pedro  Mascarenhas, 
depois  conde  de  S.  Doniil. 

4.  Em  tudo  o  referido  se  manifesta  a  Difina  Profidencia, 
por  um  modo  risirel,para  destruir  as  restas  idéas  da  cobi- 
ça de  França  e  da  mesma  Hespanha  contra  o  estado  do 
Brasil. 

5.  JTeste  tempo  por  ora  não  podem  fazer  progressos  os 
castelhanos,  e  ha  de  custar  aos  fraocezes  alguns  annos 
porem-se  no  estado  de  poderem  intentar  invasões  nos  do- 
mínios alheio*,  porque  se  acham  iuteiramente  exbausto? 
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para  romperem  u  guerras  qm  das  taes  invasões  seriam 
indispensáveis,  e  successivas  consequências. 

6.  Este  claro  conhecimento  da  impotência  actual  das 
referidas  duas  monarchias,  m  Lem  bastado  para  Sua 
Majestade  se  relaxar  nem  um  si .  puniu  do  cuidado  de  con- 
servar as  suas  tropas,  e  de  guarnecer,  fortificar  o  povoar 
os  seus  domínios  ultramarinos;  Muiio  pelo  contrario  se 
tem  o  mesmo  senhor  proposto  aproveitar  esle  fervor  do 
coo  para  prosaguir  com  mais  itlUTil BQQ  e  consolidar  cada 
dia  com  mais  vigor  aquellss  necessárias  disposições,  de 
sorte  que  dSo  perca»  as  conjunturas,  que  o  tempo  futuro 
(segundo  todas  as  apparencias]  lhe  ha  de  offerecer  :  Isto 
participo  a  V.  Es.  debaixo  do  mais  inviolável  segredo  de 
Estado  para  o  seu  particularíssimo  conhecimento  ;  e  para 
que  abaixo  d'este  plano  possa  dirigir  os  seus  passos  com  o 
acerto  que  o  mesmo  Senhor  do  V.  Et.  espera  ;  procurando 
por  uma  parte  mostrar  nas  cartas  e  papeis,  que  so  dirigi- 
rem aos  officiaes  castelhanos, qi, i  .  suas  ordens  são  de  cul- 
tivar coro  elles  uma  correspou  d  eu  cia  própria  da  fraternal 
amiaade,  que  subsiste  entre  Sun-.  Magestada  Fidelíssima  e 
Calholica:  E  instruindo  os  offic  .  de  El-rei  Nosso  Senhot 
para  que  com  a  occasião  de  qualquer  alternado,  que  os 
castelhanos  fizerem  com  a  sua  natural  adagiaria  os  haja 
de  repeflir,  debaixo  do  referido  protesto,  e  de  que  como 
aggressores  ficarão  responsáveis  as  duas  côrles  ;  ajun- 
tando dos  lugares  circumvisinb  todas  as  forças  possíveis 
para  os  opprimir,  e  ir  restaurando,  o  que  elles  houverem 
oceupado  até  o  Rio  de  S.  Pedro  inclusivamente,  em  forma 
que  sejam  elles  os  que  se  queixem  sem  razão,  e  não  seja- 
mos nós  os  que  com  ella  a  vamos  pedir  a  uma  corte,  que 
certamente  nol-a  não  ha  de  fazer,  porque  »  não  faz  nunca  ; 
e  porque  agora  a  (ária  inda  menos,  achando -se  dirigida 
pela  iuiquidade  dos  pretendidos  jesuítas. 
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7.  Para  os  quatro  mil  armamentos  de  infantaria,  e  seis- 
centos de  cavailaria,  que  V.  Ex.  diz  são  necessários,  se 
tem  remeti  ido  os  que  constam  da  relação  inclusa. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.,  Palácio  de  Nossa  Senhora  da 
Ajuda  a  22  de  Julho  do  1766.  —  Francisco  Xavier  de 
Mendonça  Furtado.  —  M.  João  Gomes  de  Araújo. 


Carta  de  18  de  Março,  sobre  o  que  se  ldeve  praticar  com 
os  indios  e  ilhéos,  que,  por  se  não  terem  observado  as 
leis  de  Sua  Magestade,  se  acham  dispersos  no  território 
de  Viamão ,  etc . 

IV.  11.  —  PARA  O  CONDE  DA  CUNHA,  EM  18  DE  MAR- 
ÇO de  1767.  —  Illm.  e  Exm.  Sr.  —  Fiz  presente  a  Sua 
Magestade  as  duas  cartas  de  V.  Ex.  que  trouxeram 
as  datas  de  10  e  26  de  Setembro  do  anno  próximo 
passado  respectivas  ao  peso  que  fazem  os  índios,  que 
se  acham  em  Viamão  :  aos  ilhéos,  que  se  acham  dis- 
persos n'aquelle  mesmo  sitio  :  e  a  necessidade,  que  V.  Ex. 
julga  que  ha  de  passar  em  pessoa  áquelles  districtos,  para 
regular  e  estabelecer  aquellas  gentes  perdidas, em  termos, 
que  possam  ser  úteis  ao  serviço  do  mesmo  senhor,  e  ao 
bem  commum  d'aquella   capitania. 

Emquanto  a  primeira  fica  Sua  Magestade  comprehen- 
dendo,  que  o  primeiro  estabelecimento  que  se  fez  a  esta 
miserável  gente,  foi  sem  methodo  algum,  pois  que  os 
deixaram  na  mesma  desordem  e  brutalidade  em  que  fo- 
ram creados  pelos  jesuítas,  sem  que  se  cuidasse  na  sua  ci- 
vilisação,  na  creação  dostilhos;  e  o  que  ó  mais  até   sem 


conhecimento  dos  principaes  dogmas  da  religião  catholica 
romana  :  e  para  maior  infelicidade  sua,  aló  estão  situados 
em  tanta  distancia  de  V .  Ex .  que  conhecendo  experimen- 
talmente a  sua  aptidão,  se  havia  de  persuadir  logo,  que 
elles  eram  tão  hábeis  como  os  europfíos,  sem  mais  dille- 
rença,  que  afeita  que  têm  do  conhecimento  da  agricultura, 
commercio  e  proveito,  que  se  lhes  havia  seguir  das  artes 
fabris  ;  com  cuja  ignorância  perfidamente  foram  educados 
todos  os  seus  antepassados  por  aquella  infame  gente,  que 
pelo  largo  trato  do  tempo,  veiu  a  fazer  n 'elles  uma  segunda 
natureza,  alé  que  (jbegaram  ao  ponto  de  se  porem  n'essa 
indolência,  que  a  V.  Ex.  consta,  e  que  na  verdade  e. 

Constando  ao  mesmo  senhor,  que  no  largo  Estado  do 
Grão  Pari  e  Maranhão,  se  achavam  estas  infelizes  gentes 
sem  differença  algum,  das  outres,  que  estão  da  parte  do 
Sul  ;  e  querendo  a  sua  illimitada  piedade  e  justiça  soc- 
correr  a  estes  desgraçados  vassallos  j  foi  servido  não  só 
de  mandar  expedir  a  seu  favor  a  lei  da  abolição  do  gover- 
no temporal  dos  eeclsias ticos,  e  de  lhes  declarar  a  proprie- 
dade das  terras,  que  na  verdade  eram  suas  ;  e  de  me 
mandaras  mais  positivas  ordens  para  a  sua  civilisaçâo,  o 
conhecimento  do  valor  do  dinheiro,  género  para  elles 
nunca  visto  ;  o  interesse  do  commercio,  o  da  lavoura  ;e 
ultimamente  o  da  familiaridade  com  os  europêos,  não  só 
aprendendo  a  língua  portuguezn,mas  até  o  dos  casamentos 
das  índias  com  os  porluguezes,  que  eram  meios  todos  os 
mais  próprios  para  aquelles  importantes  fins,  e  para  lodos 
os  juntos  fazerem  os  interesses  communs,  e  a  felicidad6 
do  Estado. 

Como  porém  estas  reaes  e  interessantíssimas  ordens, 
nflo  seria  fácil,  que  eu  as  desse  á  execução  posto  na  capi- 
tal, com  a  occasião  das  imaginadas  demarcações  me  fui 
estabelecer  nos  centros  d'ai|uella  capital  e  seiscentas   le- 
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guas  de  distancia  (Telia,  e  fui  n'aquellas  partes  executan- 
do as  mesmas  reaes  ordens,  principiando  logo  por  abrir- 
lhes  escolas  nas  povoações  em  que  aprendessem  o  portu- 
guez  ;  para  aproveitar  tudo  o  que  eram  rapazes  de  doze 
annos  para  baixo  ;  porque  dos  velhos  pouco  havia,  que  es- 
perar :  e  o  que  tem  produzido  as  taes  escolas  é  o  acharem- 
se  hoje  n'aquellas  povoações  familiar  a  língua  portugueza; 
o  commercio  estabelecido  até  a  grande  somma,  que  cons- 
tará a  V.  Ex.  do  mappa  original,  que  remetto,  e  que  aqui 
me  mandou  o  thesoureiro  dos  índios  :  commercio,  que 
todos  os  annos  ha  de  crescer  com  o  conhecimento  do  pro- 
veito, que  se  lhes  segue  cPelle.  A  lavoura  se  tem  augmen- 
tado  muito  n?aquellas  povoações  :  n'ellas  ha  infinitos  offi- 
ciaes  mecânicos,  que  Dão  havia  :  e  finalmente  está  já  mui 
avançado  o  estabelecimento  de  uma  grande  e  nova  repu- 
blica, com  essis  mesmos  chamados  Índios  indolentes,  que 
na  verdade  são  homens  como  nós,  faltos  porém  do  lume 
da  fé,  e  do  que  é  sociedade  civil ;  porque  a  tudo  lhes  ta- 
pou os  olhos  a  tyrannia  e  a  crueldade  de  quem  os  educou, 
para  os  conservarem  na  desgraçada  cegueira,  em  que  todos 
se  achavam. 

Creio  que  V.  Ex.  levou  alguns  exemplares  do  directó- 
rio, que  se  fez  para  o  estabelecimento  do  Estado  do  Pará:  e 
Sua  Magestade  julga, que  reduzido  a  praxe  no  que  fôr  appli- 
cavel  d'essas  partes  o  dito  directório  se  poderá  tirar  pro- 
veito, não  dos  homens  brutos,  que  vierem  com  aquella 
má  educação  das  missões,  mas  dos  seus  filhos,  que  são  os 
que  hão  de  vir  a  formar  a  povoação,  e  poderá  mui  bem 
ser,  que  em  tomando  conhecimento  da  liberdade  e  pro- 
veito, que  d*elle  se  lhes  segue,  e  em  se  capacitando,  que 
os  estimamos,  passem  a  pratica  aos  seus  parentes,  ainda 
residentes  nas  missões  de  Castella,e  que  estes  venham  em 
uma  grande  parte  aproveitasse  da  felicidade,  em  que  vi- 
T0M0  xxxv,  P.  i  28 
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rem  os  outros,  como  '■■n  succedido  e  sueeede  frequente- 
mente no  Pari,  onde  se  experimenta  todos  os  dias  esta 
mesma  cousa,  porque  depois  dos  novos  estabelecimentos 
tem  descido  para  aquullas  povoações  uma  grande  quali- 
dade de  gentes,  que  se   achavam  embrenhadas  nos  maios. 

O  grande  ponto  que  ha  que  considerar,  e  ver  quem  ha 
de  ser  a  pessoa,  que  vá  governar  estas  juntes,  que  tenha 
não  só  efficacia  e  conhecimento  para  semelhaules  estabe- 
lecimentos, mas  que  seja  de  uma  consututnada  prudência 
e  reflexão,  para  03  inclinar  aos  trabalhos  com  suavidade, 
e  fazer-lhes  conhecer,  que  nós  o  que  queremos  d'elles  ri 
o  seu  proveito,  e  que  a  esse  fim  é   que  trabalhamos, 

O  mesmo  senhor  manda  recommendar  a  V.  Ex.  tnuílti, 
que  essa  pessoa,  quem  quer  que  for,  leve  ordem  não  só 
para  não  desprezar  os  iodios.mas  contrariamente  para  lhes 
inspirar  espíritos  nobres,  destiuguindo  as  famílias,  para 
dentro  d'elles  sabirem  alguns,  que  possam  euipregar-se 
nos  cargos  da  republica,  misturando-lhes  sempre  alguns 
brancos  bem  procedidos,  para  lbe  irem  ensinando  a  pra- 
tica do  governo  civil. 

Emquanto  ao  que  dii  respeito  aos  ilhéos,  que  se  acham 
dispersos  n'aquelle  mesmo  cuntiuente,  e  que  n'esta  fónu» 
nâo  são  de  proveito  al^um  aqueilos  estabelecimentos  :  or- 
dena Sua  Mageslade  para  evitar  estes  damuos,  que  V.  Ei. 
siga  o  meio  que  voa    participar-lhe. 

Que  para  evitar  aquelle  pernicioso  damno,  não  ha  outro 
meio,  que  seguir  mais  do  que  o  de  V.  Ex.  nomear  dois 
ou  três  homens,  que  não  importa  que  sejam  militares, 
basta  que  sejam  paisanos,  com  tanto  que  sejam  homens 
honrados  e  zelosos  que  vão  ás  chossas,  em  que  se  acham 
aquelles  brutos  homens  das  ilhas,  e  lhes  façam  conhecer 
os  perigos  em  que  se  acham,  assim  temporaes,  como  es- 
pirituaes,  não  se  distinguiudo  das  feras,  sem  cunbecímeii- 
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to  da  religião, nem  do  trato  civil  dos  homens,  e  que  como 
catholicos,  e  como  bons  vassallos  de  Sua  Magestade  se 
devem  congregar  em  uma  povoação  na  qual  vivam  como 
taes,  e  como  gente  civil,  com  parocho  para  tratar  das 
suas  almas,  e  meios  com  que  possam  grangear  cabedaes  : 
o  que  não  poderão  conseguir  vivendo  no  lastimoso  esta- 
do em  que  se  acham  sujeitos  a  tantas  misérias  :  e  que  para 
conseguirem  a  sua  juncção  tem  os  dois  meios,  de  ou  irem 
unir-se  á  povoação  dos  Índios,  na  qual  se  distribuirão  a 
uns  e  outros  as  terras  igualmente,  ou  escolherem  o  terreno 
que  a  elles  lhes  parecer  mais  agradável  para  a  nova  po- 
voação, que  devem  fazer  ;  e  que  de  uma  ou  outra  sorte  lhe 
mandará  Sua  Magestade  dar  ferramentas  o  gados,  da  mes- 
ma maneira  que  se  costuma  praticar  com  os  mais  povoa- 
dores ;  cujas  promessas  se  lhes  devem  observar  pontualis- 
simamente. 

A  estes  emissários  ordena  o  mesmo  senhor,  que  V.  Ex. 
estabeleça  aquolles  ordenados  que  julgar  competentes, 
para  não  fazerem  as  viagens  á  sua  custa. 

Emquanto  a  terceira  parte,  em  que  V.  Ex.  propõe  a 
viagem  de  Viamão,  e  mais  fronteiras  d'aquella  parte : 
Su*  Magestade  quando  não  tivera  tantas  provas  do  seu  ar- 
dente zelo,e  do  amor  que  tem  ao  seu  real  serviço, bastaria 
esta  para  fazer  de  V.  Ex.  o  conceito  que  a  muitos  annos 
lhe  deve,  porém  o  mesmo  conceito  faz  com  que  o  dito  se- 
nhor, sem  uma  urgentíssima  necessidade  haja  de  querer 
que  V.  Ex.  saia  do  Rio  de  Janeiro,  quando  ahi  se  faz  tão 
*  necessária  a  sua  presença  para  estabelecer  o  novo  methodo 
da  arrecadação  da  real  fazenda,  sem  o  qual  não  pôde  sub- 
sistir, nem  essa  capitania,  nem  fazer-se  progresso  algum 
nas  povoações  dos  seus  sertões;  não  devendo  V.  Ex.  ex- 
pôr-se  a  uma  tão  trabalhosa  viagem,  com  risco  da  sua  pes- 
soa, sem  a   ultima   necessidade  :  louva  porém  a   V.  Ex, 


muito  oslas  novas  demonstrações  da  sua  eflicacia  e  do  seu 
ardente  zelo. 

Supposto  a  necessidade  que  ha  do  se  dar  uma  providen- 
cia efficdz,  i!  prompta,  como  V.  K\.  expõe,  ordena  Sua 
Magestude,  que  V.  Ei.  escolha  um,  ou  dois  rjflkines  de 
que  fizer  maior  confiança,  para  irem  a  Viauião,  e  as 
toais  parles,  que  V.  Ex.  entender,  que  ó  preciso ;  oío 
só  para  lirarem  um  mappa  exacto  d'aquellas  frontei- 
ras; mas  para  executarem  as  ordens,  que  T.  Ex.  lhes  der, 
e  julgar  mais  convenientes  para  se  fortiCcar  a  dita  fron- 
teira, porque  na  conjunctura  presente  nâo  achou  Kl-rei 
Nosso  Senhor  outro  meio,  com  que  se  podesse  dar  aquella 
precisa  e  indispensável  providencia. 

Para  supprir  a  falia,  que  os  ditos  oflkiaes  devem  fazer 
n'essa  capital,  tem  o  mesmo  senhor  dado  ordem  para  se 
buscarem  alguns  mais  capazes,  a  de  quo  aqui  houver 
melhores  informações  para  se  remelterem  a  V.  Ex.  nu  pri- 
meira occasiao. 

Deus  guarde  a  V.  Ex  ,  Palácio  de  Nossa  Senhora  da 
Ajuda,  a  18  de  Março  de  1767.  —  Francisco  Xavier  de 
Mendonça  Furtado. — tí.  Jnào  Games  de  Araújo. 
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Carta  de  22  do  dito  mez  e  armo,  sobre  a  reiteração  das 
ordens,de  se  não  romper  de  nenhuma  sorte  com  os  caste- 
lhanos, por  ter  isso  a  eonsequencia  de  accender  uma 
guerra  geral :  sobre  os  chefes  dos  hespanhóes  levantados 
que  passaram  para  a  capitania  de  S.Paulo;  sobre  se  não 
fazer  d*elles  a  menor  confiança,  antes  estarmos  sempre 
em  vigia  contra  estes  apparentes  amigos ,  etc. 

TS.   13. — PARA  O  CONDE  DA. CUNHA,  EM  22  DE  MARÇO 

de  1767.  —  Mm.  e  Eira.  Sr.  —  1.  Sendo  presente 
a  Sua  Mageslade  a  carta  que  V.  Ex.  me  dirigiu  na 
data  de  12  de  Novembro  do  anno  próximo  passado: 
E  o  mesmo  senhor  ficou  certo  nas  providencias  que 
o  governador  e  capitão  general  da  capitania  de  S* 
Paulo  tinha  dado  a  respeito  do  ataque  das  terras  perten- 
centes a  Hespanha,  para  o  caso  d'aquella  monarchia  nos 
querer  invadir  os  nossos  estabelecimentos.  Providencias 
que  agradaram  summamente  a  Sua  Magestade,  e  que  de- 
vem subsistir  na  forma  em  que  participei  a  V.  Ei.  na 
minha  carta  de  22  de  Julho  do  referido  anno. 

2.  Porém  como  os  motins,  que  houve,  assim  em  Madrid, 
como  em  algumas  terras  cTaquelle  continente,  e  os  d'a- 
quellas  conquistas,  desconcertaram  as  aleivosas  medidas, 
que  a  mesma  corte  tinha  tomado  para  nos  surprehender 
alguma  parte  dos  nossos  domínios  ;  e  não  é  conveniente, 
que  rompamos  pela  nossa  parte  uma  guerra,  que  se  incen- 
diará em  toda  a  parte  :  Por  estes  fundamentos,  ordena  Sua 
Magestade,  que  conservando-se  todas  estas  medidas,  que 
aquelle  governador  tinha  prudentissimamente  tomado,  e 
ainda  accrescentando  todos  os  meios,  que  V.  Ex.  e  elle 
julgar  convenientes,  se  conservem  promptas  para  qualquer 
acontecimento,  ou  casualidade,  em  que  os  visinhos  nos 
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ponham  em  termos  de  repellir  alguma  violência,  que  se 
julga  que  será  muito  natural,  approveitando  aquetta  occa- 
siào  para  os  fazermos  sabir  das  nossas  terras,  eni  que 
etles  injustamente  se  conservam,  som  que  para  us  atacar- 
mos se  necessite  de  tempo,  porqu.  n'isso  consistirá  o  bom 
successo  do  negocio. 

3.  Isto  porém  se  entendo  do  caso  dos  ditos  visiuhos 
commelterem  algum  attentado,  porque  não  havendo,  or- 
dena Sua  Magestade  que  se  suspenda  por  ora  n'aquelta  in- 
vasão pelo  motivo  acima  ponderado. 

4.  É  corto,  e  sem  duvida,  que  se  os  dnminios  do  dito 
Sr.  se  podessem  demarcar  pelos  limites  que  diz  o  sobre- 
dito governador  e  capitão  general  seria  convenientíssimo, 
e  por  isto  se  trabalha  ha  tantos  aanos.  Porem  é  o  que  por 
agora  nao  pode  ser,  pelo  mesmo  urgentíssimo  motivo  aci- 
ma dito,  e  para  qualquer  novidade,  que  naturalmente  se 
espera  mais  anno  menos  anno,  é  que  se  faz  indispensável, 
queo  dito  governador  e  capitão  general  tenha  Iodas  as  for- 
ças e  meios  promptos  para  rebater  e  atacar  os  inimigos, 
sem  esperar,  que  o  soccorrarn,  ecom  a  actividade,  que  Ibe 
é  natural,  não  nos  fiando  na  apparente  paz  em  que  hoje 
nos  achamos  ;  porque  ella  não  é  solida  o  estável,  e  de- 
vemos sempre  estar  prevenidos,  como  H  a  guerra  estivesse 
mui  próxima  a  romper-se:  E  por  isso  i  necessário  sempre 
estar  prompto,  tudo  n  que  for  preciso  para  repellir  aquel- 
las  violências,  que  os  castelhanos  julgam  nào  esperadas, 
e  que  por  isso  mesmo  lhes  causará  maior  espanto,  e  con- 
fusão o  acharem-se  rebatidos  de  improviso  por  um  corpo 
poderoso, quando  vinham  na  imaginação  de  acharem  umas 
terras  desertas,  e  alguns  poucos  ile  povoadores  dispersos. 

5.  Estas  precauções  porém  se  devem  sustentar  com 
todo  o  cuidado,  sem  perder  um  momento  He  tempo  ;  por- 
que já  disse  a  V.  Ex.  qun  a  paz,  uem  é,   nem  pode  ser  so- 
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lida;  e  em  quanto  nos  dão  tempo,  não  o  devemos  perder, 
para  nos  acharmos  quando  nos  atacarem  em  termos  de  re- 
bater o  seu  orgulho  e  violência. 

6.  Mas  estas  prudentes,  e  indispensáveis  cautelas  julga 
Sua  Magestade  que  não  devem  ser  empregadas  em  um 
rompimento  pela  nossa  parte,  com  a  consequência  de  pôr 
toda  a  Europa  em  armas,  quando  nos  fizéssemos  aggresso- 
res  intempestivamente,  porém  que  se  faz  necessário,  que 
estejam  sempre  vivas,  e  consolidadas  com  tal  actividade, 
que  sustentemos  as  forças  possíveis  n'aquellas  partes,  sem 
com  tudo  as  mover,  se  não  no  caso  em  que  os  castelhanos 
façam  algum  attentado,  em  que  seja  preciso  rebatel-os, 
para  V.  Ex.,  e  o  governador  de  S.  Paulo  obrarem  de  com- 
mum  accordo  na  conformidade  das  ordens  de  el-rei  nosso 
senhor  expedidas  na  sobreditas  carta  de  22  de  Julho  do 
anno  próximo  passado. 

7.  Quantoao  estabelecimento  dos  chefes  dos  levantados, 
que  vierem  das  índias  de  Hespanha  a  quererem  estabele- 
cesse nas  nossas  fronteiras  é  negocio,  que  pede  toda  a 
reflexão  ;  porque  ao  mesmo  tempo  que  podem  ser  muito 
úteis, se  acaso  se  lhe  unirem  os  seus  amigos  e  parentes  para 
formarem  nos  domínios  de  Sua  Magestade  uma  nova  po- 
voação, também  podem  ser  summamente  prejudiciaes  aos 
mesmos  domini  >s,  se  se  engrossarem  em  numero,  e  se  fi- 
zerem superiores  aos  portuguezes,  que  com  elles  se  devem 
ajuntar  ;  por  que  com  a  mesma  facilidade  com  que  falta- 
ram a  obediência  do  seu  soberano,  se  revoltarão  contra 
os  ditos  domínios,  servindo-lhe  de  meio  para  o  seu  per- 
dão, o  de  entregarem  a  nova  conquista  nas  mãos  dos  seus 
parentes.  Por  cuja  razão  é  indispensável,  que  no  caso  de 
ainda  subsistirom  na  idéa  de  se  estabelecerem  nas  nossas 
conquistas,  seja  sempre  em  tal  forma,  que  os  portuguezes 
os  excedam  muito  em  numero,  e  em  qualidade  de  gente, 
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e  q*e  em  nenhuma  d'estas  povoações  novas  deixe  de  ha- 
ver uma  lai,  ou  qual  fortaleza,  in  qual  assistam,  e  com 
grande  cuidado  os  portuguezes  pare  poderem  rebater  qual- 
quer insulto  dos  novos  amigos  tiio  inço  estantes,  como  pro- 
vam os  seus  mesmos  factos  agora  praticados. 

ti.  Com  esla  oceasião  devo  participar  a  V.  i.\  para  o 
seu  governo  duas  cousas  :  Primeira  ,  que  os  jesuítas 
fizeram  agora  expedir  com  todo  o  segredo  um  novo  breve 
pela  cúria  de  Roma,  peto  qual  se  lhe  concedem  novos 
privilégios,  novas  isenções, o  muitas  e  grandes  autoridades 
aos  seui  missíonorios  na  America  hespanhola,  e  no  Brasil, 
onde  a  expedição  de  tal  breve  e  o  segredo  d'elte  lhes  seria 
desnecessário, se  elles  não  tivessem  algum  firo  de  entrarem 
com  este  projecto  a  missionar  no  mesmo  Brasil;  Segunda, 
que  os  motins  são  como  a  peste  que  grassa,  e  se  commu- 
nica  pelo  ar  de  uns  para  outros  paizes  :  e  que  os  referidos 
levantados  castelhanos,  podem  muito  facilmente  ser  le- 
va  atados  jesuítas,  que  venham  ensinar  «os  povos  do  Bra- 
sil os  levantamentos ,  que  até  agora  foram  por  olles 
ignorados. 

9.  Em  cuja  intelligencia  se  faz  preciso,  que  V.  Ei.  en- 
carregue alguns  ministros  da  sua  maior  confiança,  em  terem 
um  continuo  e  exacto  cuidado  sobre  os  jesuítas,  que  sa- 
hiram  da  companhia  e  se  acham  por  ahi  dispersos  por 
essas  capitanias,  fszendo-os  recolher  todos  logo  a  essa 
capital,  como  homens  notoriamente  |suspeitos.  V.  fazendo 
vigiar  sobre  elles,  e  sobre  os  seus  parentes,  amigos,  e 
adberentes.  em  tal  forma,  que  logo  que  V.  Ex.  vir  qual- 
quer semente,  ou  principio  de  sedição,  faça  prender  tt  cas- 
tigar com  tal  promptidão  e  severidade  os  primeiros,  que 
não  haja  segundos,  nem  terceiros,  que  queiram  i  tintai -os. 
Isto  foi,  o  ({iii'  fez  ultimamente  o  marquuzde  La  Mina  vice 
rei  de  Catalunha  nos  motins  que  houve  em  todos  os  outros 


-  225    - 

reinos  do  continente  de  Hespanha  :  Ajuntou  as  suas 
tropas,  logo  que  soube  que  os  catalães  determinavam  se- 
guir os  hespanhóes,e  a  testa  d'ellas,  com  as  fortalezas  mu- 
niciadas, declarou  aos  habitantes  de  Barcelona,  que  elle 
estava  alli  posto  por  el-rei  para  conservar  o  publico  so- 
cego  :  E  que  tivessem  entendido  que  a  primeira  voz  de 
sedição,  ou  primeiro  facto  que  lhe  constasse  fazia  logo 
justiçar  aquelles  que  a  proferissem,sem  mais  demora, nem 
formalidade  de  meios  ordinários. 

10.  Para  estes  casos  são  excellentes  os  recrutas  das  Ilhas, 
as  quaes  não  tendo  n'essas  terras  parentes,  nem  allianças, 
serão  mais  dignos  da  confiança  de  V.  Ex.  para  lhe  encar- 
regar as  diligencias.  E  das  mesmas  Ilhas  se  irão  trans- 
portando todos  os  soldados  possíveis,  como  já  tenho  avi- 
sado a  V.  Ex. 

14.  Pelo  que  respeita  aos  taes  portuguezes,  que  devem 
ir  para  aquella  fronteira  unir-se  com  os  novos  hospedes  ; 
achou  Sua  Magestade  lambem  justo,  que  sejam  d'esses 
chamados  criminosos,  quando  o  não  forem  de  crimes  exe- 
crandos, porque  estes  de  nada  poderão  servir  para  o  bom 
successo  do  negocio  ;  e  que  os  ditos  chamados  crimino- 
sos e  os  vagabundos  dispersos,  se  unam  por  modo,  de 
que  vão  fugindo  ao  castigo,  e  vão  viver  n'aquellas  frontei- 
ras, com  os  taes  Corogatiê,  indo  aquelles,  que  parecerem 
mais  capazes  instruídos  particularissimamente  na  forma 
por  que  devem  obrar,  afim  de  estabelecerem  n'aquella 
fronteira  a  dita  fortaleza  ;  publicando  ainda  aos  mesmos 
Corogatis,  que  vão  alli  associar-se  para  poderem  alcançar 
de  Sua  Magestade  e  dos  seus  governadores  o  perdão,  para 
o  ficarem  alli,  ou  se  recolherem  as  suas  casas  :  o  que  cer- 
tamente mais  depressa  conseguirão,  se  virem  que  elles 
Corogalis  se  fazem  nacionaes  e  vassallos  de  Sua  Mages- 
tade, poique  d'esta  sorte  lograrão  nào  só  os  privilégios, 
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que  como  laes  lhes  competem  ,  mas  que  engrossarão 
muito  eia  cabedaes,  com  o  comnierci",  que  podem  fazer 
d'.iili  com  os  seus  amigos  e  parentes,  livres  dos  grandes 
tributos,  que  pagam  naquellas  índias,  e  seguros  dos  in- 
sultos, a  que  certamente  estão  expostos  vivendo  entre  a 
ambição  jesuítica,  e  as  justiçai  de  eí-rei  calholico.  In- 
teresses, que  nunca  se  podem  combinar,  e  que  precisa- 
mente as  consequências  de  qualquer  das  partes,  que 
elies  sigam  hão  de  ser  tão  funestas  como  elles  tem  expe- 
rimentado. 

12.  A  estas  gentes  deve  o  governador  e  capitão  general 
fazer  instruir,  em  forma,  que  se  não  perceba  nunca,  que 
eitos  têm  consentimento  seu,  antes  pelo  contrario  publi- 
car que  faz  toda  a  diligencia  pelos  prender  ;  mas  particu- 
lar issimamenle  deve  ordenar,  ao  de  que  elle  B*W  maior 
contiança.que  vã  avisando  do  que  houver  d'aquellas  partes, 
e  da  negociação  ma  os  Corogatis,  fingindo-se  algum  de- 
sertor dVquelle  corpo  que  possa  servir  de  correio. 

13.  N'esta  conformidade,  e  BK  das  reaes  ordens  couteú- 
das  na  referida  carta  de  >2  de  Jullio  do  auno  próximo 
passado,  ordena  Sua  Mageslade,  que  V.  Ex.  obre  de  cotn- 
mutu  accordo  com  o  referido  governador,  e  capitão  gene- 
ral da  capitania  de  S.  Paulo  ;  isto  é  não  declarando  nunca 
guerra,  mas  rcpellindo  com  a  maior  efficacia,  que  couber 
Do  possível,  e  aproveitando-se  cVessas  occasiões  para  am- 
pliar o  domínio  de  Sua  Magestade,  como  se  tem  ordenado 
na  referida  caria. 

Deus  guarde  a  V.  lix.— Sitio  ile  Nossa  Senhora  da 
Ajuda  a  22  de  Março  de  1767. — Francisco  Xavier  de 
Mendonça  Furtado. — M.  João  Gome»  de  Araújo. 
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Carta  de  20  de  Junho,  sobre  o  desprezo  que  os  inglezes 
depois  da  ultima  guerra  fazem  ds' forças  de  todas  as 
outras  potencias  da  Europa,e  especia  mente  das  for  ta- 
lezas  do  porto  do  Rio  de  Janeiro:  sobre  os  ataques  que 
podem  intentar  contra  o  mesmo  porto;  sobre  o  modo  de  o 
pôr  defemaoclie  sobre  os  planos  que  o  marechal  de  campo 
Miguel  António  Blasco  tinha  feito  para  a  defesa  das  for- 
talezas do  Rio  de  Janeiro,  etc. 

IS.    IO.  PARA  0  CONDE  DA  CUNHA,  EM  20  DE  JUNHO  DE 

1767.— Mm.  e  Exm.  Sr.— I.  A  ultima  Kuerrra,  que  ces- 
sou pelo  tratado  que  se  assignou  em  Paris  a  10  de  Feve- 
reiro do  anno  de  1763,  constituiu  os  inglezes  na  maior 
vaidade,  e  elevou  tanto  a  sua  natural  arrogância,  que 
entendem  que  se  acham  no  estado  de  conquistarem  os  do- 
mínios ultramarinos  de  todas  as  outras  potencias  da  Eu- 
ropa, cada  vez  que  acharem  occasiâo,  ou  pretexto  para 
a  emprehenderem. 

2.  Aquelle  modo  de  imaginar,  que  sabemos  ser  hoje 
quasi  geral  em  Inglaterra,  tem  motivos  tão  grandes  como 
sâo  :  primeiro  as  distinctas  acçõos,  com  que  na  mesma 
guerra  próxima  passada  reduziram  as  armas  britânicas  duas 
mon&rchias  tào  poderosas,  como  França  e  Hespanha,  ao 
estrago  e  ao  abatimento,  que  foi  bem  manifesto,  que 
obrigaram  as  mesmas  monarchias  a  pedirem  a  lesiva  paz 
acima  referida  depois  de  arruinadas:  segundo  a  facilidade 
com  que  os  mesmos  inglezes  conquistaram  por  uma  parto 
a  praça  de  Cabo  Brelão^que  se  tinha  por  tâo  inaccessivel; 
achando-sede  mais  a  mais  defendida  por  engenheiros 
francezes,  que  são  os  mais  peritos  da  Europa,  e  por  outra 
parte  a  Havana,  que  sempre  havia  conservado  até  alli  a 
reputação  de  ser  inexpugnável ;  terceiro  o  grande  numero 
de  tropas  bem  disciplinadas,  e  de  engenheiros  e  artilhei- 


ros  peritos,  que  os  mesmos  inglezes  formaram  na  referida 
guerra  :  quarto  o  outro  grande  numero  de  marinheiros 
experimentados,  de  naus  de  guerra,  e  de  navios  de  trans- 
porte, em  que  todo  o  mundo  sabe  que  lugbterra  abunda 
com  uma  1  .■  i  desmedida  superioridade  sobre  todas  as  ou- 
tras potencias  da  Europa  i  quinto  a  ardente  inveja,  com 
que  somos  informados  que  devora  o  corpo  corumercianle 
da  cidade  do  Londres  o  ouro  e  os  diamantes  de  que  é  em- 
pório essa  cidade,  julgando  que  logo  que  a  tomarem  Bfifl- 
rão  senhores  absolutos  de  lodos  aquollcs  importantes  llie- 
souros  :  saxlo  e  ultimo,  o  desprezo  que  imprudentemente 
fazem  das  fortalezas  e  tropas  que  defendem  esse  porto,  e 
guarnecem  essa  cidade,  chegando  a  escrever  e  publicar 
projectos  em  que  dão  por  causa  assentada,  que  oito  náo» 
inglezas  bem  armadas  serão  bastantes  para  conquista- 
rem o  Rio  de  Janeiro. 

3.°  Sua  Magestade  não  crê  que  assim  seja  ;  porque  co- 
nhece a  força  natural  d'esse  porto  ;  não  só  petos  exactas 
cartas  que  d'elle  tem,  mas  lambem  pelas  igualmente  ciac- 
tas  observações,  que  sobre  todas,  c  cada  una  das  fortale- 
zas que  dfifencicm  essa  barra  fez  ultimamente  o  louvável 
zelo  do  marechal  de  campo  com  exercício  de  engenheiro 
D.  Miguel  Angelo  de  Blasco  quando  alli  esteve  :  sendo  uru 
ofliciol  muito  perito  na  especulação  ;  e  muito  versado  nos 
dilatados  snnos  da  pratica  que  teve,  militando  na  guerra 
que  presentemente  se  faz  na  Europa,  cora  inteira  diffe- 
rença  de  todas  as  que  se  tinham  feito  por  terra  e  por  mar  : 
antes  da  ultima  e  mais  vantajosa  disciplinn,  e  n  |iie  el-rei 
da  Prússia  constituiu  os  seus  exercitos;o  em  que  Inglaterra 
pôz  sua  marinha  actual  :  observações  das  quatts  manda 
Sua  Magestade  remetter  a  V.  Ex.  a  copia  que  juntarei  a 
esta  carta. 

*.•  Combinando  pois  o  mesmo  senhor  a  dita  carta  lopo- 
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graphica  d 'esse  porto,  com  as  referidas  observações  feitas  ; 
assim  sobre  as  fortalezas  que  o  defendem ,  como  sobre 
praias  adjacentes  a  essa  cidade  ;  onde  se  pôde  fazer  um 
desembarque  ;  ou  por  onde  se  pôde  intentar  uma  invasão 
ordenada  a  atacar  o  Rio  de  Janeiro.  E  considerando  o 
mesmo  senhor  o  claro  conhecimento  que  aos  inglezes  ca- 
pazes de  cororoandarem  uma  expedição  não  faltará  certa- 
mente da  força  d'esse  porto  depois  de  guarnecido  ;  para 
se  não  irem  metter  dentro  n'elle  em  uma  ratoeira,  da 
qual  depois  de  haverem  entrado  ,  não  sô  nào  poderão  sa- 
hir  quando  quizerem,  mas  ficarão  expostos  a  soffrer  (com 
pouco  ou  nenhum  movimento  dos  seus  navios)  todo  o  fogo 
que  sobre  elles  fizerem  o  Villegaignon,a  Ilha  das  Cobras, 
eas  mais  baterias,  que  em  tal  caso  se  erigiriam  onde  a  ne- 
cessidade o  pedisse  :  combinando  e  considerando  (digo) 
Sua  Magostade  todas  estas  attendiveis  circumstancias :  veiu 
a  tirar  por  uma  verosímil,  e  muito  provável  consequência 
d'ellas,  que  no  caso  de  fazerem  os  inglezes  uma  expedi- 
ção contra  o  Rio  de  Janeiro,  o  nào  hão  de  ir  atacar  pelo 
porto  com  tantas  dificuldades,  e  maiores  perigos ;  mas 
sim  pelas  praias  adjacentes,  e  pela  via  da  terra  por  onde 
essa  cidade  tem  menor  força,  e  mais  fácil  modo  ou  de 
chegarem  a  ella  as  tropas,  que  fizerem  o  desembarque  de- 
pois de  conseguido  ;  ou  para  se  retirarem  cobertas  de  fogo 
da  artilheria  das  suas  náos,  nos  casos ;  ou  de  serem  im- 
pedidas para  desembarcar,  ou  rechaçadas  depois  do  de- 
sembarque. 

5.  O  mesmo  senhor  confirmou  este  solido  juizo  da 
sua  incomparável  comprehensão  etc.  com  os  factos  dos 
três  últimos  ataques  de  praças  fortes  que  os  inglezes  fi- 
zeram n'essa  parte  do  mundo. 

6.  Quero  dizer  o  ataque  de  Cartagena  feito  no  anno  de 
mil  setecentos  quarenta  e  um,  onde  mettendo-se  os  ditos 


inglezes  o  coberto  da  nrtilheria  d'aquelln  praça,  foram 
desembarcar  em  terra,  pari  a  sitiarem,  ainda  que  com  o 
successn  de  {içarem  sepultado^  defronte  dVHa  quasi  todas 
as  tropas  que  fizeram  aquelle  sitio  ;  não  se  achando  com 
tudo  ainda  enlãn  os  inglezes  ião  espertos  e  aguerridos 
como  hoje  s»  acham  :  o  outro  ataque  que  no  annn  de 
17fi2  fizer  .ín  contra  a  praça  de  Havana,  onde  reconhe- 
cendo, que  o  seu  porto  era  tão  forte,  como  0  é  o  do  Rio  dc 
Janeira  ;  6  deixando  .1  parte  o  mesmo  porto  como  se  o  náo 
houvesse  no  mundo  ;  foram  desembarcar  em  uma  praia 
visinha,  da  qual  marcharam  depois  a  sitiar  a  referida 
praça,  0  mesmo  praticaram  os  ditos  inglezes  com  <> 
Cabo  Bretan. 

7.  0  referido  discurso,  e  os  referides  factos  que  BMB 
elle  se  conformam,  inteiramente  estabelecem  pois  as  duas 
prováveis  certezas,  que  vou  referir  a  V.  Es. 

8.  A  primeira  dVIlas  é,  que  os  objectos  do  nosso  maior 
cuidado  hfio  de  ser   um   ataque,    e   n    defeza  da  fortaleza 

de  Santa  Cruz,  pelo  desembarque  intentado  na  praia  de 
Fora,  e  a  defeza  (Falte,  como  vão  ponderados  nos  paragra- 
phos  4.°  ■  5,°  do  dito  papel  do  marechal  Blssco,  de  que 
faltei  acima;  outra  a  communicação  entre  os  fortes  de  São 
João.  a  da  São  Theodosio,  e  a  cortina  do  portSo  até  pegar 
com  a  Rocha,  que  olha  para  a  cidade  de  que  H  trata  no 
paragraphc  fi.*  do  mesmo  papel  ;  outro  a  Praia  Vermelha, 
para  se  «vilar  n'ella  o  desembarque  ,  e  fechar  o  caminho 
enlre  "lia  e  a  fortaleza  de  São  João,  de  que  se  trata  nos 
paragraph"-  7."  e  8."  do  mesmo  papel  ;  nutro  o  reduito 
para  impedir  o  ataque  contra  o  Villa  (lalkão  com  o  des- 
embarque na  parte  dVtquelIa  fortaleza  que  olha  para  a  ci- 
dade, onde  são  os  quarteis.como  se  refere  nus  parauraphns 
10,  11  e  12  do  mesmo  papel,  e  o  outro  em  lim  a  emenda 
dos  defeito*  ■■■'  íurliíiiJtçãii  das  Ilha  das  Cobras,    de  que 
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se  trata  desde  o  p.tragrapho   15   até   o  pangrapho  19  do 
mesmo  papel. 

9.  A.  segunda  das  duas  dilas  certezas,  é,  a  de  que  por 
uma  natural  e  necessária  consequência  de  tudo  o  referido, 
virá  a  consistir  a  principal  defeza  d'essa  cidade  nas  acções 
com  que  as  tropas  de  infantaria,  com  alguma  pouca  cavai- 
laria,  ou  impedirem  os  desembarques,  ou  disputarem 
os  passos  para  a  fortaleza  de  Santa  Cruz ,  e  para  a  ci- 
dade aos  que  vierem  a  desembarcar  nas  praias  adjacentes. 

10.  Attendendo  pois  Sua  Magestade  sobre  estas  duas 
certezas  :  Por  uma  parte  á  urgência  em  que  se  achava 
de  occorrer  á  referida  necessidade  com  um  corpo  de  tropas 
competente,  para  defender  os  ditos  desembarques,  passa- 
gens ;  e  para  as  mais  operações  que  pertencem  ás  tropas 
de  terra  contra  os  ataques  de  uma  nação,  que  se  acha  tão 
perita,  aguerrida  e  so  berba,  com  as  suas  próximas  prece- 
dentes victorias  e  cooquistas,  como  hoje  o  estão  os  ingle- 
zes ;  pela  outra  parte  a  que  devendo  confiar  muito  da 
honra,  do  zelo  e  do  préstimo  dos  officiaes,  que  servem 
nos  regimentos  d'essa  cidade,  além  de  náo  serem  tão  nu- 
merosos, que  possam  constituir  um  corpo  capaz  de  o p po- 
sição ;  nem  tum  para  os  sustentar  o  estudo  e  pratica  da 
violenta  guerra  que  actual  se  faz  ern  toda  a  Europa,  e  que 
só  se  aprende  no  exercicio  de  muitas,  e  muito  successivas 
campanhas  entre  o  fogo  vivo  ;  nem  cabe  na  prudência 
crer-se,  ou  esperar-se  que  por  maior  vontade  que  haja 
de  saber  ;  ou  hajam  de  advinhar  ;  ou  podessem  aprender 
em  um  livro,  ou  sobre  o  bofete  a  arte  de  resistir  a  tão  po- 
derosos, táo  peritos  e  experimentados  inimigos ;  sendo 
tudo  isto  dependente  de  uma  larga,  e  não  interrompida 
experiência :  Attendendo,  digo,  Sua  Magestade  a  estas 
serias  considerações:  Resolveu  mandar  estabelecer  n'essa 
cidade  um  competeute  corpo  de  tropas  regulares ;  com- 
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posto  por  ora  dos  Ires  regimenlns  'i'ella  reforçados  cora 
os  outros  três  bons  e  disciplinados  regimentos,  que  vão 
declarados  na  relação,  que  ajuntarei  a  esta  carta  ;  de  duas 
companhias  de  cavallaria  ;  accrescenlando  V.  Ex.  uma 
que  já  tem  levantado  ;  o  dos  terços  de  auxiliares  qu« 
V.  Ei.  ahi  puder  logo  formar.  Resolveu  oulrosim,  Sua 
Magestade  nomear,  para  general  em  cbefe  de  todas  as  re- 
feridas tropas  o  tenenle-gener.il  Joílo  Henrique  'le  Bàhm  ; 
e  para  chefe  do  corpo  dos  engenheiros  e  artilheiros  o 
brigadeiro  .laques  Fimck :  E  resolveu  mais  o  dito  senhor 
soccorrer  a  V.  Ex.  com  o  trem  de  artilheria  de  campanha 
competente  a  esse  terreno,  e  com  o  bom  provimento  de 
munições  de  guerra  que  consta  dos  conhecimentos  que 
também  ajuntarei  s  outra  carta. 

ii.  0  tenente-general  João  Henrique  de  Bohm,  e  cer- 
tamente um  offinia)  de  guerra  consumado  ;  por  sciencia, 
experiência,  valor,  probidade,  docilidade  e  corlezani», 
sem  as  quaes  se  não  podem  governar  homens  racíonaes  : 
De  sorte  que  é  capacíssimo  de  fazer  ahi  grandes  serviços 
a  Sua  Magestade,  e  de  dar  ao  governo  de  V.  Ex.  muita 
glorio,  se  a  occasiao  se  presentar.  Por  cujos  motivos 
manda  o  dito  senhor  recommundar  a  V.  Ex.  muito  espu- 
ciai  e  positivamente,  que  V.  Ex.  procure  ganhar  a  boa 
vontade  e  affecto  d'este  general,  como  um  homem  que 
ahi  se  faz  tão  importante,  e  tão  indispensável  em  uma 
semelhante  coujunctura,  para  o  real  serviço,  para  a  con- 
servação d'esse  Estado  ;  e  ate  para  a  mesma  reputação  de 
V.  Ei.  Leiíibrando-se  V.  Ex.  de  que  o  nosso  marques  de 
Tancos,  que  tinha  natural  aspereza  de  gutrio  era  comtudo 
isso  adorado  das  tropas  pelo  r.iuilo  que  procurou  sempre 
ganhar-lhes  a  vontade. 

12.  0  brigadeiro  Jaques  Fuuck  parecerá  a  V.  Be.  á  pri- 
meira vista    (como  aqui    nos  pareceu  a    nós)    uiu    homem 
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inepto,  pela  grande  ditficuldade,  que  tem  para  se  explicar 
em  qualquer  língua  que  não  seja  a  de  Suécia  sua  pátria. 
E'  porém,  profundíssimo  na  sciencia  do  ataque  e  defeza 
das  praças  ;  e  em  tudo  o  que  pertence  ao  génio,  ou  enge- 
nharia e  artilheria.  Reparou-uos  a  praça  de  Almeida,  de 
sorte  que  se  acha  muito  melhor  do  que  estava  de  antes. 
Foi  visitar  Marvão.  E  fez  um  plano  admirável,  para  aquella 
praça  ficar  inaccessivel,  com  pouca  despeza  e  uma  pe- 
quena guarnição.  Tem  visto  todas  as  guerras  da  Europa, 
e  da  America  ;  o  em  todas  ellas  fez  distincta  figura.  E1  em- 
fim  justamente  reputado  por  um  dos  melhores  olliciaes 
das  referidas  profissões,  que  hoje  tem  a  Europa.  E  também 
é  muito  capaz  de  fazer  ahi  um  distincto  serviço  a  Sua 
Magestade,  e  de  dar  gloria  ao  governo  de  V.  Ei.  A  quem 
o  mesmo  senhor  por  isso  manda  recommendar  igualmente 
o  cuidado  em  ter  contente  este  digno  e  necessário  official, 
para  que  ahi  se  conserve  como  tão  indispensável  em  tal 
occasião. 

43.  Havendo  também  Sua  Magestade  resoluto  que  as 
tropas  d'este  reino  gyrem  com  as  d*esse  Estado ;  e  que 
todas  ellas  constituam  um  só,  e  único  exercito  debaixo  das 
mesmas  regras,  e  da  mesma  idêntica  disciplina,  sem  dif- 
ferença  alguma:  Encarregou  o  dito  tenente-general  João 
Henrique  4e  Bôhm  de  reduzir  os  regimentos  d'essa  cidade; 
os  do  seu  território,  os  da  Bahia,  e  os  de  Pernambuco, 
á  mesma  figura,  disciplina,  e  economia  dos  três  regi- 
mentos que  se  transportam  na  actual  expedição  para  essa 
cidade  :  Nomeando  o  mesmo  tenente-general  para  inspec- 
tor geral  de  todas  as  suas  tropas  do  Brasil ;  para  que  os 
regimentos  d'esse  Estado  sejam  constituídos  na  mesma  re- 
putação que  hoje  tem  estabelecido  entre  todas  as  nações 
as  tropas  portuguezas ;  de  sorte  que  todas  vem  buscar 
n'ellas  o  serviço  de  Sua  Magestade. 

tomo  xxxv,  p.  i  30 
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14.  O  brigadeiro  Jogues  Fum-k  levn  as  mesmas  ordens 
para  regular  a  artilheria  cTessa  cidade  ;  em  luilo,  e 
por  tudo  oa  mesma  conformidade  dos  d'estes  reinos, 
cujos  otUciaes  e  soldados  esláo  fazendo  todas  as  ma- 
nobras das  praças,  das  campanhas,  em  todos  os  acci- 
dentes  d'elias,  e  da  marinha,  como  se  fossem  fran- 
cezes  ou  ingteies:  Porque  a  verdade  é,  que  os  nossos 
nacionaes  excedem  a  todos  elles,  logo  que  acham  quem 
lhes  ensine  o  que  ninguém  alé  agora  aprendeu  por  st 
mesmo  :  Tendo  se  aliás  visto,  e  achando-se  confessado 
pelos  mesmos  estrangeiros,  que  os  portuguezea  em  pouco 
tempo  de  estudo  e  de  exercício,  se  fazem  tão  hábeis  como 
as  outras  nações  da  Europa  depois  de  muitos  annos  de 
grandes  estudo*  e  de  operações  militares. 

16.  Sua  Magestade  mandou  entregar  ao  dito  tenente 
general  director  das  tropas  d'esse  Estado  um  competente 
numero  dos  novos  regulamentos.que  n'este  reino  foram  pu- 
blicados para  o  serviço  do  exercito,  e  das  leis  respetivas 
ao  mesíii"  exercito,  afim  de  serem  distribuídos  aos  coro- 
néis, e  olliciaes  dessas  tropas  para  o  seu  governo. 

16.  V.  lembrando  que  não  poderá  haver  ahi  quartéis 
preparados  para  os  três  regimentos  que  devem  chegar  a 
essa  cidade  :  Ordena  Sua  Magestade  que  os  que  não  cou- 
berem nos  quartéis  e  caias  que  foram  dos  jesuítas,  as 
quaes  o  mesmo  senhor  ja  tem  .ipplicado  para  aquarte- 
lamentos  das  tropas,  seacommodem  por  bollêlos,  como  se 
pratica  nas  praças  d'este  reino,  sendo  a  rumara  a  que  faço 

os  ditos  bulletos  na  forma  do  paragrapho da  lei  de 

,. . ,,  .de de.... 

17.  0  Mesmo  Senhor  manda  prevenira  V.  Ex'.  que 
posto  que  se  não  acharam  em  Lisboa  as  seis  mil  armas 
para  os  terços  auxiliares  ;  e  que  só  vão  as  trezentas  que 
se  poderem  descobrir,  não  deixe  V.  Ex*.  por  isso  de  formar 
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com  tuda  a  possível  brevidade  os  referidos  terços  ;  porque 
as  ditas  armas  se  irão  transportando  pelos  navios  mer- 
cantes que  partirem, assim  como  forem  chegando  do  norte, 
onde  logo  foram  encomendadas. 

18.  Sua  Magestade  munda  ultimamente  declarar  pelo 
que  pertence  á  jurisdicções,  que  V.  Ex\  deve  ter  nas  tropas 
d'essa  capitania  toda  a  jurisdicçáo  ;  que  se  conserva  ainda 
nas  d*este  reino  o  marechal  general  conde  reinante  de 
Schamburg  Lippe  :  Que  o  tenente  general  João  Henrique 
de  Bõhm  deve  ter  toda  a  jurisdicçáo  que  teve  o  general  da 
infantaria  D.  João  de  Lancastre  :  E  que  elte  mesmo  foi  me, 
e  exercite  com  a  brigada  que  leva  o  regimento  da.  ar- 
tilhem, 

19.  0  mesmo  Senhor  manda  também  remetter  a  V.  Ex\ 
o  outro  papel  de  reparos  e  aanotações  que  fez  o  mesmo 
marechal  D.  Miguel  Angelo  de  B lasco,  sobre  a  defesa  do 
Rio  Grande  de  São  Pedro  e  dos  seus  territórios  :  E  como 
por  elle  se  manifesta  que  alli  se  não  pode  estabelecer  nação 
alguma  estrangeira,  porque  nem  tem  porto,  nem  terreno 
capaz  de  se  fortificar  se  nãa  no  interior  ;  ainda  quando  os 
castelhanosevacuem  a quelle território;  nàodeveV.  Ex\  di- 
minuir em  cousa  alguma  as  forças  d'essa  capital  para  o 
soccorrer  com  ellas  :  Assentando  V.  Ei\  em  que  conser- 
vando e  sustentando  o  Rio  de  Janeiro,  tem  conservado  e 
sustentado  o  Brasil ;  e  em  que  o  mesmo  Brasil  ficaria  per- 
dido logo  que  se  perdesse  o  Rio  de  Janeiro» 

20.  Muito  mais  importante  é  a  ilha  de  Santa  Catharina  : 
e  ainda  assim  no  caso  de  marchar  contra  ella  uma  expe- 
diçfio,nào  deve  V.  Ex\  enfraquecer  o  Rio  de  Janeiro,  para 
se  empenhar  em  soccorrel-a,  de  sorte  que  enfraqueça  essa 
força  de  que  tanto  necessita  para  defender  esse  porto  e 
a  cidade,  que  a  tudo  deve  preferir  pelas  razões  acima 
ponderadas. 


Deus  gusrde  a  T.  Ei.  Palácio  de  Nossa  Senhora  ria  \ju-l.. 
a  20  de  Junho  de  1767.  Conde  de  Oeyras.  —  Senhor  Conde 
da  Cunha.—  M.  João  Gomes  de  Araújo. 


Carta  na  mesma  data,  sobre  a  conjuração  do  secretario 
ia  Colónia;  do  teaente-carimcl  Vasco  Fernandes  Pinto; 
do  jesuíta  Pedro  de  Vasconcellus,  c  nutras  ;  'sobre  as  eo»- 
frariai  do*  jesuitai  disfarçados  em  luibitos  diversos,  ele. 


TS.  IS.  Em  20  de  Junho  de  1767.—  llh.i.  .■  Exm.  Sr. 

1 .  Em  carta  de  93  de  Julbo  do  anno  proiimo  passado  se 
respondeu  a  T.  Er*,  sobre  a  conta,  que  havia  dado  a  Sua 
Magestade  em  18  de  Abril  pruiimo  precedente,  a  respeito 
da  grande  corrupção  que  se  tinha  manifestado  no  se- 
cretario do  Colónia  Josep)  Pereira  de  Sousa  ;  no  te- 
nente coronel  Vasco  Fernandes  Pinto  de  Alpoim  ;  nos 
dois  subalternos  rio  seu  mesmo  corpo  <)e  artilhem  ;  no 
jesuíta  Pedro  de  Vaseoncellos,  correspondente  rio  seu  sócio 
Manoel  Ribeiro  assistente  em  Buenos  Ayres  ;  nas  Ires 
freiras  do  convento  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  também 
correspondentes  do  mesmo  Manoel  Itibciro  ;  e  em  Joseph 
Lúcio,  lambem  comprebendido  nu   mesmo  crime. 

2.  Em  outra  carta  de  17  de  Março  doeste  presente  BOBO 
se  tornou  a  (ratar  da  mesma  matéria.  B>spondenrio-si;  A 
V.  Ex*.  sobre  os  factos,  de  que  também  havia  dado  conl;i 
pelas  suas  cartas  de  10,  25  de  Selembro,  e  8  de  Novembro 
do  dito  anno  próximo  passodo  !  Que  o  Rio  de  Janeiro  e 
Minas  Geraet  se  achavam  em  circttmstanáas  dignas  de  toda 
a  prudência  politica,  para  se  precaverem  com  oppoHunas 
disposições,  todas  e  quaesquer  futuras  coututijencias,  pelos 
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motivos  referidos  na  mesma  resposta  de  17  de  Março  doeste 
presente  anno,sendo  os  ditos  motivos,  que  até  então  se  ha- 
viam descoberto.  Primeiro,  o  dos  tumultos,  que  se  tinham 
levantado  nos  domínios  de  Castella  confinantes  com  nosco, 
segundo,  haver  nas  mesmas  duas  capitanias  jesuítas  oc- 
cultos,  e  parentes,  amigos,  e  adherentes  seus  :  terceiro, 
o  das  correspondências  sediciosas,  que  V  Ex.  havia  já 
descoberto  no  secretario,  officiaes,  freiras,  e  mais  pessoas 
ecclesiasticas  acima  indicadas. 

3.  Aos  referidos  motivos  accresceu  o  outro  muito  mais 
*orte,  de  que  se  avisou  a  V.  Ex.  em  carta  de  25  de  Abril 

próximo  precedente  :  qual  foi  o  da  certa  informação,  que 
tivemos,  do  estratagena,  com  que  de  Roma  se  mandaram 
introduzir  em  Portugal,  Castella,  e  em  todos  os  seus  do- 
mínios jesuítas  mascaradas  com  vestidos  de  clérigos,  com 
hábitos  de  outras  ordens  regulares,  e  até  de  seculares, 
para  os  máos  fins,  a  que  sempre  se  encaminha  quem  usa 
de  semelhantes  disfarces. 

4.  Ultimamente  descobriram  as  cortes  de  Madrid  e 
Paris,  que  o  geral  dos  mesmos  jesuítas  costumava,  e  cos- 
tuma dar  poderes  a  todos  os  seus  súbditos  conhecidos 
e  disfarçados,  para  instituírem  confrarias,  e  para  recebe* 
rem  por  irmãos,  ou  confrades  d'ellas,os  seculares  de  todos 
os  estados,  e  de  todos  os  sexos.  Fazendo  com  elles  um  só 
corpo  unido,  como  se  todos  trouxessem  a  roupeta,  ou  fos- 
sem filhos  do  mesmo  pai  Santo  Ignacio,  e  da  mesma  mái 
companhia  de  Jesus  ;  como  elles  se  explicam  ;  procurando 
fazer  assim  uma  geral  sublevação  de  todos  os  ditos  con- 
frades contra  os  legítimos  e  naturaes  soberanos  dos  seus 
respectivos  paizes  :  E  sendo  a  mais  celebre  entre  as  con- 
frarias d'aquelle  estratagema  a  que  elles  denominavam  Ir- 
mandade do  coração  de  Jesus. 

5.  Por  isso  pois  :  Haveudo  conhecido  claramente  aquel- 


las  doas  cortes  :  por  uma  parle,  que  os  jesuítas  tolerados 
nos  seus  reinos  e  domínios,  que  n'elles  ficaram  em  figu- 
ras de  clérigos,  não  só  eram  sempre  no  effeito,  e  na  reali- 
dade os  mesmos  idênticos  jesuiias,  mas  que  debaiio  d'a- 
quella  apparencia  de  clérigos  se  faziam  tanto  mais  dam  no- 
sos,  quanto  mais  disfarçados  :  por  outra  parle,  que  assim 
disfarçados  enganavam  melhor  aa  povos,  para  os  mette- 
rem  B'«quellas  sediciosas  confrarias :  por  oulra  parte,  que 
por  mais  que  jurassem  fidelidade  aos  seus  respectivos  so- 
beranos, não  compriram  estes  juramentos  ;  porque  pela 
sua  corrompida  e  execranda  moral,  se  crêm  des- 
obrigados d'este,  e  dos  mais  juramentos,  quando  se 
segue  interesse  à  sus  sociedade  de  os  não  obser- 
varem :  por  oulra  parte,  que  em  Oastella  e  França  se 
tinham  experimentado  com  os  jesuítas,  que  n'aquelles 
reinos  ficaram  tolerados  como  lieis  vassatlos,  as  mesma* 
machinações  e  correspondências  sediciosas,  que  temos 
descoberto  n'esta  corte,  e  de  que  no  Rio  de  Janeiro  e 
nas  Mina  s,  se  tem  já  visto  os  signaes  acima  referidos  :  pela 
outra  parle  em  fim,  que  a  tolerância  de  semelhantes  homens 
é  manifestamente  incompatível  com  a  conservação  dos 
reinos  e  Estados;  por  mais  que  elles  pretendam  enganar 
com  as  npparencias  do  sujeição  e  de  fidelidade  ;  e  por 
mais  que  ratifiquem  estes  vínculos,  que  os  ligam  a  pátria, 
em  que  nascem,  com  os  mais  fortes,  e  exuberantes  jura- 
mentos :  havendo  conhecido  claramente  aquellas  duas 
cortes,  digo,  tudo  o  referido  :  foram  obrigados  a  tomarem 
contra  estes  diabólicos  estratagemas  e  machiuações  d'elles, 
as  providencias  que  vou  participar  aV.Ei. 

6.'  A  corte  de  Madrid  pelos  parsgraphos  XI  e  XII,  da 
Pragmática  Sanção  do  2  de  Abril  próximo  precedente, 
mandando  jurar  fidelidade  aos  jesuítas  tolerados, uas  mãos 
do  presidente   do  desembargo    do  paço,  Qou  Ião  pouco 
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(Peste  seu  juramento,  que  por  uma  parte,  lhes  irnpAz  as 
penas  estabelecidas  contra  os  réos  de  lesa-magestade,  no 
caso  de  tratarem  publicamente  ou  em  segredo  com  os  seu» 
sócios  da  oompanhia,  ou  com  o  seu  geral  ou  de  fazerem 
directa  ou  indirectamente  diligencias,  passos  ou  insinua- 
ções  a  favor  da  companhia  ;  e  pela  outra  parte,  lhes  defen- 
deu, que  pudessem  ensinar,  pregar  ou  confessar. 

7.*  E  pelos  paragraphos  XIII  e  XIV  da  mesma  lei  pro- 
hibiu  a  referida  corte  a  todos  os  seus  vassallos,  ©eclesiás- 
ticos, seculares  ou  regulares,  pedirem  cartas  de  irmanda- 
de do  geral  da  companhia,  ou  de  outro  que  es  dê  em  seu 
nome,  debaixo  das  mesmas  penas  estabelecidas  contra  os 
réos  de  lesa-magestade  ;  mandando  que  os  que  as  tives- 
sem, fizessem  logo  entrega  d'ellas  ás  justiças  dos  seus  res- 
pectivos districtos. 

8.*  O  parlamento  de  Paris  pela  sentença  de  9  de  Maio 
próximo  precedente  (de  que  tenho  remettido  alguns  exem- 
plares a  V.  Ex.)  fundado  no  mesmo  conhecimento, declarou 
a  dita  companhia  e  todos  os  seus  membros  públicos  e  sem 
cretos,  por  inimigos  de  todas  as  potencias,  de  toda  a  au- 
toridade legitima  ,  aos  pessoas  dos  soberanos  e  da 
tranquillidade  dos  Estados :  ordenando  que  todos  e 
cada  um  d?aquelles  que  eram  membros  da  dita  socie- 
dade no  dia  6  de  Agosto  de  1761,  fossem  obrigados  a 
sahi/r  do  reino  dentro  em  quinze  dias  ;  estabelecendo 
graves  penas  contra  os  governadores,  ministros  e  vas- 
saltos,  que  os  tolerarem  nos  seus  districtos,  ou  recolherem 
nas  suas  casas  :  E  da  mesma  sorte  faz  as  mais  expressas 
prohibiçôes  á  todos  os  vassallos  de  El- Rei ,  de  receberem 
do  geral  da  dita  companhia,  ou  de  qualquer  outro  em 
seu  nome,  cartas  de  fraternidade,  ou  sociedade ;  sob 
pena  de  se  proceder  contra  elles  extraordinariamente 
(isto  é  como  réos  do  crime  da  lesa  magestade)  ;  e  ordena 


—  240  - 

que  todos  nqmrifai.  que  tiverem  semelhantes  cartas, 
ou  as  tivessem  tido  antecedentemente,  serão  obrigados 
dentro  do  termo  de  um  mez  a  fazer  a  sua  declaração, 
por  escripto,  diante  do  juiz  secular  mais  visinho  dos 
lugares  onde  vivem,  e  entregarem  também  ao  dito 
juii  as  ditas  cartas,  se  algumas  tiverem,  etc. 

0.  Achando-se  pois  esta  corte  no  mesmo  idêntico  caso, 
em  que  as  de  Madrid  e  Pariz  promulgaram  as  referidas 
leis  :  Instando  Uo  urgentemente  os  motivos,  que  deixo 
acima  indicados,  por  outra  igual  lei  :  E  fazendo  verosimil 
todos  os  ostros  motivos,  que  tenho  avisado  a  V.  Ex.  pela 
terceira  das  cartas,  que  lhe  vân  dirigidas  com  esta  expe- 
dição, qiiB  o  maior  incentivo,  qii'!  animará  actualmente 
os  que  pretenderem  ittncar  esses  domínios,  consistirá  na 
confiança  que  fundarem  nas  cabalas,  macuinaçóes,  asso- 
ciações e  confrarias  dos  referidos  jesuítas,  para  com  ellas 
concitarem  sublevações  nVsses  povos :  Considerou  Sua 
Magesta.de,  que  era  indispensavelmenle  necessário  mandar 
ahí  promulgar  sobre  esta  importante  matéria  o  alvará,  que 
remotto  á  V.  Ex.  no  seu  mesmo  original ;  por  não  caber 
no  tempo  eslampar-se  :  E  ordona  o  mesmo  senhor,  que 
V.  Ex.  o  faça  togo  publicar  á  som  de  caixas  por  bando, 
que  leve  a  copia  d'ello  inserta:  Fazendo-o  V.  Ex.  logo 
depois  affixar  por  editnes  nos  lugares  públicos  d'essa  capi- 
tania, e  registrar  em  todos  os  livros,  onde  se  costumam 
fazer  semelhantes  registros. 

10.  E'  desnecessário  prevenir  a  V.  Ex.  sobre  a  efticacia, 
com  que  deve  ordenar  á  lodos  os  ministros  do  dislriclo 
d'essa  capitania  o  exaclissimo  e  incessante  cuidado,  que 
devem  applicar  tanto  á  observância  da  referida  lei,  como 
á  indagação,  e  exame  dos  transgressores  d'ella  ;  e  ás  pri- 
sões, e  remessas  das  pessoas,  que  infelizmente  se  acharem 
coraprehendidas  na  sua  disposição  para  as  cadfias  d'essa 
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relação ;  onde  serão  logo  sentenciadas  em  processos  ver- 
baes  de  inconfidência  pelo  crime  de  lesa  magestade,  em 
que  pelas  ditas  transgressões  hão  de  ficar  incursos. 

11.  Depois  de  se  achar  esta  carta  nos  termos  acima  refe- 
ridos, resolveu  Sua  Magestade  que  a  lei  geral  para  a  extir- 
pação dos  jesuítas,  fosse  d'aqui  impressa,  e  V.  Ex.  a 
receberá  n'aquella  conformidade  pelo  segundo  transporte, 
que  dentro  em  poucos  dias  ba  de  sabir  da  cidade  do 
Porto. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Palácio  de  Nossa  Senhora  da 
Ajuda,  em  20  de  Junho  de  H67. —  Conde  de  Oeyras.  — 
Sr.  Conde  da  Cunha.—  M .  João  Gomes  de  Araújo. 
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NOBILIARCHIA  paulistana 

GENEALOGIA  DAS  PRINCIPAES  FAMÍLIAS  DE  S.  PAULO 

Colligidas  pelas  infatigáveis  diligencias  do  distincto  paulista 

PEDUO  TAQUES  DE  ALMEIDA  PAES  LEME 
( Continuada  do  Io.  trimestre  pag.  132) 


CONTINUAÇÃO  DA  FAMÍLIA- LEMES. 

3 — 2  Paschoal  Leite  Paes  (filho  de  Pedro  Dias  e  Maria 
Leite,  §  5o)  passou  a  corte  de  Lisboa  cTonde  se  recolheu 
com  sua  tia  Isabel  Paes,  como  temos  referido  ao  §  Io. 
Casou  duas  vezes,  a  primeira  na  villa  de  Santos  com  D. 
Maria  da  Silva,  natural  (Taquella  villa, da  nobre  familia  dos 
Britos,  e  irmã  direita  de  Gaspar  de  Brito  Peixoto,  o  qual 
foi  pai  de  João  de  Brito,  de  Gaspar  de  Brito,  de  Domingos 
de  Brito,  que  eram  parentes  muito  chegados  de  André  de 
Brito,  morador  na  Bahia,  e  senhor  da  casa  da  Torre  ;  e 
também  irmã  da  sogra  de  Diogo  Pinto  do  Rego,  capitão- 
mór  governador  da  capitania  de  S.  Vicente  e  S.  Paulo,  por 
patente  d'el-rei  D.  Pedro  II,  de  2  de  Janeiro  de  1677. 
Falleceu  ella  em  S.  Paulo  com  testamento  a  14  de  Outubro 
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do  1654{Carlorio  de  Orpbãos  deS.  Paulo.maço  l*do  inven- 
tários, letra  M.  n.  14  o  de  D  Maria  da  Silva)  E  teve  filha 
única  de  que  abaixo  faremos  menção.  Casou  segunda  vez 
com  D.  Agostinha  Rodrigues  estando  viuva  do  seu  segun- 
do marido  Francisco  Couraça  de  Mesquita,  que  tinha  sido 
ca  pitão- mi  Jr  governador  da  capitania  de  S.  Vicente  eS. 
Paulo.  Sem  geração.  D.  Agostinha  Rodrigues  falleceu  nos 
7  de  Janeiro  de  4684,  e  era  natural  de  S.  Paulo.  (Cartório 
de  Orphios  de  Parnahyba,  n.  3 1 8, inventario  de  D.  Agosti- 
nha Rodrigues.  Falleceu  Paschoal  Leite  Paes  em  1C74. 
(Cartório  da  Parnahyba  n.  245,  inventario  do  Paschoal 
Leite).  E  teve  do  seu  primeiro  matrimonio  filha  única. 

4 — i  D,  Margarida  da  Silva,  casou  com  Salvador  Jorge 
Velho,  natural  e  cidadão  de  S.  Paulo  onde  se  baptizou  a 
14  de  Novembro  de  1643;  filho  de  Domingos  Jorge  Velho 
e  de  sua  mulher  Isabel  Pires  de  Medeiros  j  em  titulo  de 
Jorges  Velhos.  Foi  descobridor  das  minas  de  ouro,  cha- 
madas de  Salvador  Jorge  que  são  minas  da  Corityba.  Foi 
senhor  da  capella  do  sítio  de  laribahyva,  termo  da  villa  de 
Parnahyba,  que  Ibe  ficou  por  herança  de  D.  Agostinha 
Rodrigues.  Este  paulista  se  fez  distincto  nas  occasiões  do 
real  serviço,  e  Sua  Mageslade  ItTo  agradeceu  com  a  honra 
de  uma  carta  firmada  pela  sua  real  mão,  datada  a  20  de 
Outubro  de  1698,  que  se  acha  registrada  na  secretaria  do 
conselho  ultramarino  no  liv.  de  registros  de  cartas 
do  Rio  de  Janeiro,  titulo  1673  fl.  198.  Por  parle  de  sua 
mulher  D.  Margarida  da  Silva  ou  de  sua  tia  D.  Isabel  Paes 
herdou  uma  grande  quinta  em  Lisboa  sobre  a  qual  correu 
litigio,  cuja  causa  estando  defendendo  por  parte  de 
Salvador  Jorge  Velho  por  cabeça  de  sua  mulher,  o  reve- 
rendo Dr.  João  Leite  da  Silva,  irmão  do  dito  Paschoal 
Leite,  pelos  annos  de  1682  ;  desamparou  a  causa,  e  se  re- 
colheu a  S.  Paulo  em  1683,  temendo  grande  opposiçào 
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que  encontrou  de  pessoas  poderosas,  e  deixando  a  quinta, 
que  vieram  a  possuir  os  que  d'ella  não  podiam  ser  senho- 
res ;  porém  um  terror  pânico  fez  com  que  o  reverendo  Dr. 
João  Leite  desamparasse  a  demanda  depois  de  consumir 
n'ella  avultada  somma  de  dinheiro.  Em  S.  Paulo  teve 
grande  estabelecimento  de  fazendas  de  cultura,  porque 
ficou  herdeiro  dos  grandes  cabedaes  de  D.  Agostinha  Ro- 
drigues, assim  de  moveis  de  ouro,  como  de  prata,  além 
de  560  Carijós  catholicos,  que  lhe  ficaram  á  titulo  de  ad- 
ministrador d'elles.  Falleceu  Salvador  Jorge  a  27  de  Outu- 
bro de  1705,  e  sua  mulher  D.  Margarida  falleceu  a  24  de 
Junho  de  1726  (Cartório  deorphâos  de  Parnahyba  n.  441, 
inventario  de  Salvador  Jorge  Velho.  E  n.  539,  o  inventa- 
rio de  Margarida  da  Silva). 

E  teve  baptizados  na  igreja  matriz  da  villa  de  Parnahyba 
nove  filhos . 


1  D.  Maria  Jorge  Velho. 

2  D.  Isabel  Pires  Monteiro. 
5—  3  Domingos  Jorge  da  Silva. 

à  D.  Agostinha  Rodrigues. 

5  D.  Sebastiana  da  Silva. 
5—  6  D.  Margarida  da  Silva. 
5—  7  D.  Maria  da  Silva. 

8  D.  Arma  Pires. 

9  Francisco  Jorge  da  Silva. 
5—10  D.  Ignez,  que  falleceu  solteira. 

5—1  D.  Maria  Jorge  Velho,casou  com  Francisco  Bueno 
Luiz.  Com  geração.  Em  titulo  de  Buenos,  cap.  Io  §7 
n.  3—4. 

5— 2  D.  Isabel  Pires  Monteiro,  casou  com  Balthazar 
de  Lemos  de  Moraes.  Com  geração.  Em  titulo  de  Moraes, 
cap.  2*§3°n.  3-1  ã  n.   4—2. 

5—3  Domingos  Jorge  da  Silva,  familiar  do  santo  offi- 
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cio  :  foi  sargonto-mór  de  batalha,  cuja  patente  se  lhe  con- 
feriu na  occasião  do  inimigo  francez  apoderado  do  Bio  de 
Janeiro  em  1711.Sahiudesoccorro  com  um  grande  troço  de 
soldados  a  sua  casta,  e  com  ell ■■-  residiu  três  mezes  na 
guarnição  da  fortaleza  de  S.  Amaro  da  Barra  Grande  da 
villa  de  Santos,  para  impedir  a  entrada  do  sobredito  inimi- 
go ;  e  gastou  quatro  mil  cruzados  sustentando  o  troço  a  sua 
custa.  Falleceu  no  sertão  do  Rio  Pardo,  que  banha  a  es- 
trada de  Mogy-Guaçú  para  Villa  Boa  de  Goyazes.  Foi  ca- 
sado na  villa  de  llú  aos  10  de  Janeiro  de  1708  com  D. 
Margarida  de  Campos  Bicudo,  filha  Ou  Manoel  de  Campos 
Bicado  e  de  sua  mulher  D.  Luzia  Leme  de  Barros  :  em  ti- 
tulo de  Campos,  cap.  3*  §  6*.  E  teve  oito  Olhos. 

6—1  Salvador  Jorge  Velhot  que  existe  capitão-mór 
da  villa  de  Itú,  casado  com  D.  Genebra  Maria  Machado, 
filha  de  Manoel  Machado  Fagundes  de  Oliveira. Em  titulo  de 
Machados  Fagundes.(*  o  capitào-m..  Salvador  Jorgo  Velho 
passou-se  ha  muitos  annosparaa  capitania  do  Cuyabá  -, 
depois  do  descobrimento  das  minas  do  Beripocuna  foi  mi- 
nerar n'ellas,  e  eu  o  deixei  estabelecido  no  arraial  de  S. 
Pedro  d'EI-rei  das  mesmas  minas  em  1791,  e  falleceu  em 
1792).  E  teve  novo  filhos. 

7—1  D.  Margarida  Maria  de  Campos,  já  fallecida  , 
tendo  sido  casada  com  Francisco  do  Campos  Pires  ;  e  leve 
dois  filhos. 

7—2  D.  Escholastica  Francisca  Xavier  de  Campos, 
baptizada  em  Mogj-Guaçú,  e  casada  com  Gonçalo  de  Ar- 
ruda Leite. 

7—3  Bento,  falleceu   menino. 

7 — 4  D.  Anna  Gertrudes  Maria  das  Neves,  bapti- 
zada na  freguezia  de  Juquiry. 

7—5  Domingos  Jorge  Velho,  baptizado  na  fregue- 
zia de  Araraytaguaba,    capitão  de  infantaria  auxiliar. 
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7—6  Manoel  José  Velho  Machado,  natural  da  fre- 
guezia.de  Araraytaguaba. 

7—7  António  Pires,  falleceu  menino. 
7—8  D.  Maria   Luzia  Leme  de  Barros,  natural  de 
Araraytaguaba. 

7—9  D,  Maria  Paula  Machado,   natural  de  Araray- 
taguaba . 

6 — 2  Manoel  de  Campos  Bicudo,  falleceu  solteiro. 

6—3  Paschoal  Leite  Paes,  idem. 

6—4  Domingos  Jorge  Velho,  idem. 

6—5  José  de  Campos  Brandemburg, casou  com  Maria 
do  Rego,  filha  de  Pedro  de  Mello  do  Rego.  Sem  geração. 
Em  titulo  de  Botelhos  Arrudas,  cap.  .  . 

6 — 6  D.  Maria  Theresa  Isabel  Paes,  que  casando  por 
procuração  com  o  capitão-mór  Fernão  Dias  Paes,  antes 
de  consummar  o  matrimonio,  ficou  viuva  como  fica  refe- 
rido nos  filhos  do  capitão-mór  guarda-mór  geral  Garcia 
Rodrigues  Paes.  Segunda  vez  casou  com  Bartholomeu 
Bueno  da  Silva,  coronel  do  regimento  da  cavallaria  de 
Villa  Boa  de  ti oyazes, filho  de  Bartholomeu  Bueno  da  Silva, 
Anhanguera  de  alcunha,  descobridor  das  minas  de  Goya- 
zes,dasquaes  foi  capitão-mór  regente  e  superintendente  com 
alçada  no  crime  e  eivei :  em  titulo  de  Buenos,  cap.  2o  §.. 
na  descendência  do  n.  2—2.  E  teve  quatro  filhos. 

7—1  Bartholomeu  Bueno  de  Campos  Leme  Gus- 
mão. 

7—2  José  Joaquim  de  Gusmão. 

'    7—3  Alexandre  de  Gusmão. 

7 — 4  D.  Margarida  de  Campos  Bueno,  casou  com 

seu  tio  ora   terceiro  gráo  Lourenço  Cardoso  de  Negreiros, 

filho  do  capitão  António  Cardoso  de  Campos,  e  neto  de 

João  Leite  da  Silva,  guarda  mór  e  descobridor  das  minas 

dos  Goyazes,  n'este  titulo,  cap.  5°  §  6°  n.  3—6. 
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6 — 7  D.  Francisca,   falleceu  menina. 
6 — 8  D.  Luiza,  idem. 
5—4  D.   Agostiuha   Rodrigues   (filha  de  Salvador  Jorge 
Velho  e  D.  Margarida  da  Silva,  pag.  244),  foi  casada  com  o 
sargenlo-n ■■'■:    Luiz  Pedroso  de  Barros.  Sem  geração.  Em 
titulo  de  Taques  Pornpèos,  cap.  3o  §. . 

S — 5  D.  Sebastiana  da  Silva,  foi  casada  com  o  coronel 
António  Pires  de  Campos.  Com  geração.  Em  titulo  de  Cam- 
pos, cap.  3"  §  1*. 

5 — 6  D.  Margarida  da  Silva,  foi  casada  com  Filippe  de 
Campos  Bicudo. Com  geração.  Em  titulo  de  Campos,  cap. 3' 
§2». 

3 — 7  D.  Maria  da  Siiva,  foi  casada  com  José  Pompèo 
Leite,  alho  de  Estevão  Forquim  Francez,  natural  e  cidadão 
de  S.  Paulo,  e  de  sua  mulher  D.  Anna  de  Proença.  Em 
titulo  de  Taques  Porupêos. 

5 — 8  D.  Anna  Pires  Ribeiro,   foi  casada  com  Josú  de 
Godoy  Roá,   filho  do  tenenle-general  Gaspar  de  Godoy 
Colaço,  e  de  sua  mulher  D.  Sebastiana  Ribeiro  de  Moiacs; 
em  titulo  de  Moraes,  cap.  3'  §  2°,  na  sua  descendência.  E 
teve  sete  filhos,  nacionaes  da  villa  de  Parnahyba. 
6— 1  Margarida  da  Silva. 
6—2  Ignacio  Pires  de  Godoy. 
6—3  Rita  Pires  de  Godoy. 
6 — 4  Domingos  Jorge  Velho. 
6—5  Pascboal  Leite  Paes,  falleceu  solteiro. 
6 — 6  José  de  Godoy  Pires. 
6 — 7  Sebastiana  Ribeiro  de  Moraes. 
5—9  Francisco  Jorge   da  Silva,  foi  casado  com  Anna 
Ribeiro,  fllha  de  Francisco  Bicudo  de  Brito  o  de  sua  mu- 
lher Mariii  de  Almeida  Neves,  que  foi  filha  de  João  de 
Almeida  Neves,  natural  da  villa  de  Algodres  da  Serra  da 
Estreita,  bispado  de  Viseu,  que  falleceu  a  11  de  Março  de 
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1715,  e  de  sua  mulher  Maria  da  Silva  ;  em  titulo  de  Al- 
meidas Neves  (Cartório  de  orphãos  de  Pamahyba  n.  473, in- 
ventario de  João  de  Almeida  Neves).  E  teve  filha  única. 

6 — :  Maria  Jorge,  mulher  de  Ignacio  Gonçalves  da 
Silva»  natural  de  Lisboa. 

5 — 10  D.  Ignez,  falleceu  solteira. 
3—3.  Pedro  Dias  Leite  (pag.  102)  falleceu  a  19  de  Março 
de  1658,  casado  com  D.  Anna  de  Proença,  com  geração 
em  titulo  de  Taques  Pompèos,  cap.  3.°  §  8.* 

3 — 4.  João  Leite  da  Silva.  Foi   clérigo  do  habito  de  S. 
Pedro,  e  passou  á  corte  de  Lisboa  a  ordenar-se.  Tomou  o 
gráo  de  doutor  em  theologia.  Foi  sujeito  de  bom  nome 
entre  os  seus  naturaes,  dos  quaes  e  dos  estranhos  adquiriu 
grande  respeito  e  applausos  de  estimação.   0  sereníssimo 
Sr.  D.   Pedro  2.'  lhe  mandou  escrever  uma  carta,  firmada 
do  seu  real  punho,  com  data  de  28  de  Fevereiro  de  1674, 
cheia  de  expressões  muito  honrosas,  que  se  acha  registrada 
na   secretaria    do    conselho  ultramarino   no  liv.  de  re- 
gistros   das    cartas    do  Rio  de    Janeiro,  titulo   1673  a 
fl.  2  v.  Pelas  suas   letras  e   virtudes,  e    como  pessoa 
de  grande  autoridade  foi  visitador  do  bispado  pelas  villas 
da  marinha  do  Sul,  e  as  do  centro  da  capitania  de  S. 
Paulo,  que  ao  seu  zelo  goza  da  concessão  pontifícia  para 
o  uso  do  pingo,  a  que  chamam  banha  de  porco  nos  dias 
de  vigília  e  tempo  de  quaresma.  Falleceu   deixando  uma 
saudosa  lembrança.  Repartiu  o  seu  cabedal  em  obras  pias, 
e  deixou  legados    grandes  a  vários  parentes  pobres.  Jaz  se- 
pultado na  capelia  dos  terceiros  de  S.  Francisco  da  cidade 
de  S.  Paulo,  do  qual  foi  irmão  professo,  e  havia  sido  mi- 
nistro da  mesma  ordem. 

3—5.  Maria  Dias, casou  duas  vezes:  a  primeira  aos  9  de 
Janeiro  de  1633  com  Diniz  Cardoso, natural  de  S.  António 
do  Tojal  de  Lisboa;  sem  geração. Segunda  vez  casou  aos  20 
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de  Janeiro  de  1636  com  Domingos  Rodrigues  de  Mesquita, 
natural  da  Torre  de  Moncorvo, com  a  sua  desce ndencia, era 
titulo  de  Mesquitas. 

3—6.  D.  Isabel  Paes  da  Silva,  falleceu  na  Ilha  de  S. 
Sebastião  a  8  de  Abril  de  1666  (Cartório  de  orph.  da  Ilha 
de  S.  Sebastião  rnaç.  6.°  de  inventarias,  letra  I,  o  de  D. 
Maria  Paes  da  Silva  com  testamento),  e  casou  duas  vezes  '■ 
primeira, na  matriz  de  8.  PauIo,a29  de  Janeiro  de  1636  com 
Bartholomeu  SimSes  de  Abreu,Mtural  da  villa  de  Santos, 
filho  de  João  de  Abreu,  nobre  cidadão  da  villa  de  Santos, 
almoxarife  que  foi  da  fazenda*  real  em  1591,  e  de 
sua  mulher  Isabel  de  Proença  Tarella,  natural  dn  villa  do 
Santos,  Elaa  de  Paulo  de  Proença,  natural  da  villa  dn  Alem- 
quer,  e  de  sua  mulher  Isabel  Cubas,  filha  de  Braz  Cubas, 
cavslleiro  fidalgo  da  casa  real.  Segunda  vez  casou  D.  Isabel 
Paes  na  matriz  da  Ilha  de  S.  Sebastião  com  Simão  Ferreira 
Delgado,-  natural  da  cidade  da  Bahia  e  professo  da  ordem 
de  Cbristo,  de  cuja  praça  era  capitão  de  infantaria  da 
companhia  de  seu  pai  o  mestre  de  campo  Sebastião  Fer- 
nandes Tourinho,  de  quem  era  filho,  e  de  sua  mulher  D. 
Maria  Braz  Reis,  que  foram  senhores  de  engenho,  e  de 
grandes  ca bedaes  na  Bahia.  Fallecendo  o  dito  mestre  de 
campo  Sebastião  Fernandes  Tourinho.  passou  à  Bahia  seu 
filho  e  único  herdeiro  d'esta  grande  casa,  o  capitão  Simão 
Forreira  Delgado,  e  d'alli  embarcou  para  o  reino  a  tratar 
dos  seus  serviços  com  o  concurso  dos  que  lhe  ficaram  por 
morte  de  seu  pai.  Teve  a  infolicidado  de  ficar  o  navio  do 
seu  transporte  captivo  dos  mouros,  t  para  o  poder  d'estes 
bárbaros  foi  também  captivo  o  capitão  Simão  Ferreira 
Delgado,  e  encontrando  o  seu  destino  rigores  e  crueldades 
não  lhe  durou  muito  tempo  o  tormento,  porque  aosertei- 
tos  d'elle  perdeu  a  vida.  Não  bastou  o  desvelo  e  libe- 
ralidade  com  que  se  portou  sua  mãi  a  matrona  D.  Maria 
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Braz  Reis,  fazendo  enviar  logo  ao  reino  de  Portugal  di- 
nheiro bastante  para  resgato  do  seu  infeliz  filho  ;  e  aca- 
bando n'elle  o  herdeiro  da  casa  vieram  a  herdar  as  três 
netas,  filhas  do  dito  seu  filho,  das  quaes  fazemos  men* 
ção  abaixo. 

Teve  D.  Isabel  Paes  da  Silva  do  seu  primeiro  matrimonio 
com  Bartholomeu  Simões  de  Abreu  três  filhos  :  E  do  se- 
gundo matrimonio  com  o  capitão  Simão  Ferreira  Delgado 
três  filhas. 

1.°  matrimonio. 

4—1   Francisco  Paes  da  Silva. 

4—2  D.  Potencia  Leite  da  Silva. 

4—3  D.  Maria  de  Abreu  Pedroso  Leme. 

2.°  matrimonio. 

4—4  D.  Lucrécia  Leme. 

4—5  D.  Sebastiana  Paes  Leme. 

4—6  D.  Anna  Ferreira  Tourinho. 

4—1.  Francisco  Paes  da  Silva,  casou  segunda  vez  em 
S.  Paulo  aos  15  de  Junho  de  1699  com  Maria  Bueno  do 
Amaral,  filho  de  António  Bueno,  e  Maria  do  Amaral. 

4—2.  D.  Potencia  Leite  da  Silva,  casou  com  o  capitão 
Diogo  de  Escobar  Ortiz,  natural  da  Ilha  de  S.  Sebastião, 
irmão  de  Estevão  Raposo  B  o  carro,  abaixo.  E  teve  duas 
filhas. 

5—1  .D.Maria  Leite,casou  com  Manoel  Lopes  Pereira, 
capitão  das  ordenanças,  natural  da  vi  lia  de  S.  Sebastião 
filho  de  Gonçalo  Lopes,  natural  da  villa  de  Vianna,  e 
de  sua  mulher  Helena  de  Onhale,  filha  de  Manoel  Pires 
Escache.  E  Manoel  Lopes  Pereira  foi  primo  direito  do 
tomo  xxxv,  p.  1  33 


—  252  - 

padre  Manoel   Gomes  Pereira,   vigário  collado   de  S.  Se- 
bastião. Sem  geração. 

5 — 3.  D.  Catharina  Paes  Leite,  casou  com  João  da  Silva 
Rebello ,  natural  do  reino  de  Portugal,  homem  nobre 
em  sua  terra.  Falleceu  em  Pítanguy.  E  Leve  doze  filhos. 

6—1.  D.  Potencia  Leite  da  Silva,  casou  nas  Minas  Ge- 
raes,  em  Pitanguy  com  o  coronel  Manoel  Cabral  Teiíeira, 
natural  de  Portugal.   E  teTe  rilha  única. 

7 — >  D.  Cordula  Cabral  Tieieira, casou  com  o  capitão 
Serafim  Vieira  de  Vasconcellos,  natural  de  Portugal :  este 
casal  passou-se  para  Paracatú,  onde  ambos  falleceram. 

6—2.  D.  Maria  Leite  da  Silva,  casou  era  S.  Sebastião 
com  Amaro  Dias  Torres,  natural  de  Massnrellos,  da  nobre 
família  dos  Torres.  Falleceu  em  S.  Sebastião  e  teve  n'esta 
ilha  oito  filhos. 

7— 1  Manoel  Leite  Pereira,  casou  em  S.Sebastião 
com  Maria  Nunes  Corrêa,  filha  de  Francisco  Gonçalves 
Souto,  natural  do  Portugal,  e  de  sua  mulher  Isabel  Nunes 
Corrêa,  natural  de  S.  Sebastião,  que  foi  filho  de  Diogo 
Corrêa,  Mazagão  e  de  sua  mulher  Isabel  Nunes  Corrêa, 
ambos  da  dita   villa  de  S.  Sebastião.  Com  geração. 

7—2  João  da  Silva  Torres.  Foi  escrivão  da  camará  da 
villa  de  Santos,  casado  cora  Anna  Corrêa  da  Gaya,  em  S. 
Sebastião-,  filha  de  João  da  Moita  Moreira  e  de  sua  raulber 
Maria  Corrêa  Nunes,  filha  de  Diogo  Corrêa  Mazagão  o  de 
Isabel  Nunes  Corrêa,  acima .  Cora  geração. 

7 — 3  D.  Maria,  falleceu  menina. 

7 — 4  D.  Maria  Leite  da  Silva,  casou  em  S.  Sebastião 
com  José  Dias  Martins,  filho  de  André  Gonçalves  Martins 
e  de  sua  mulher  Josepha  Gomes,  ambos  de  S.  Sebastião. 
Com  geração. 

7—5  D.  Rosa,  falleceu   menina. 

7 — 6  D.  Anna  Leite  da  Silva,  casou  em  S.  Sebastião 
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com  Sebastião  Homem  de  Oliveira  Coutinho,  natural  de 
S.  Sebastião,  filho  de  João  Homem  Coutinho,  natural  de 
S.  Sebastião,  e  de  sua  mulher  Joanna  de  Oliveira,  da 
mesma  ilha.  O  dito  Coutinho  foi  filho  de  Sebastião  Ho- 
mero Coutinho, do  Couto  de  Alcobaça, e  de  sua  mulher  Isa- 
bel Rosada  das  Neves,  natural  de  S.  Sebastião.  Esta  D. 
Anna  Leite  existe  no  Rio  de  Janeiro  em  1774.  E  teve  em 
S.  Sebastião  sete  filhos. 

8—1  D.  Maria  Theresa  de  Oliveira,  casou  em  S. 
Sebastião  com  Lino  Lopes  de  Oliveira,  filho  do  capitão 
António  Lopes  de  Siqueira  e  de  sua  mulher  D.  Maria  da 
Alleluya,  natural  elle  da  villa  de  Santos  e  ella  de  S.  Se- 
bastião, neto  paterno  de  Matbias  Lopes  de  Siqueira  e  de 
D.  Apolónia  Garcez.  Vide  em  titulo  de  Garcez  Barreto. 

8  —2  D.  Anna  Leite  da  Silva,  casou  em  S.  Sebas- 
tião com  Thomé  Ayres  Garcez,  filho  do  capitão  Diogo  Ay- 
res de  Aguirre,  e  de  sua  mulher  Anna  Nunes  de  Freitas, 
irmã  de  Catbarina  Nunes  de  Freitas,  que  foi  mulher  do 
capitão  Diogo  de  Escobar  Ortiz. 

8 — 3  D.  Catharina  Leite  da  Silva,  casou  em  S.  Se- 
bastião com  Domingos  Ayres  de  Aguirre,  filho  do  ajudan- 
te da  ordenança  José  Rodrigues  de  Abreu,  natural  da  ci- 
dade do  Rio  de  Janeiro,  e  de  sua  mulher  D.  Cecília  de 
Aguirre,  natural  de  S.  Sebastião.  Em  titulo  de  Aguirre». 

8—4  D.  Emerenciana  Rita  Leite,  existe  solteira 
na  companhia  de  sua  mãi  no  Rio  de  Janeire. 

8 — 5  João  Amaro  da  Silva  Leite,  seminarista  do 
seminário  da  Lapa  em  1774. 

8—6  Manoel,  falleceu  menino. 

8 — 7  Joaquim  Manoel  Francisco  da  Gloria,  com 
idade  de  dez  annos  n'este  de  1774. 

7 — 7  Amaro  Dias,  falleceu  menino. 
7 — 8  Manoel,  idem. 
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6—8  D.  Catharina  Maria  da  Silva,  casou  do  Rio  de  Ja- 
neiro dou  o  capitão  Paulo  Baptista,  natural  da  cidado  dà 
Génova, que  se  passou  para  Minas  Geraes,e  se  estabeleceu 
□o  SabarA,  onde  Ih»  nasceram  dois  filhos  que  lhe  ficaram. 

7— 1  João  Baptista. 

7 — 2  D.  CaLtiarina.  EsLes  dois  tilbos  passaram  pura 
Lisboa  oa  companhia  de  sua  mãi,  estando  já  viuva,  com 
destino  de  recolher  a  ãlha  D.  Calharias  a  um  mosteiro  de 
freiras,  e  o  rilho  para  o  estado  clerical.  E  no  1  de  Novem- 
bro de  Í786,  que  foi  o  terremoto,  aiuda  estavam  em  Lis- 
boa, e  escaparam  da  morte   n'aquelle  dia. 

6—4  D.  Maria  noa  Leite,  casou  em  Pilauguy  com  o  ca- 
pitão de  mar  e  guerra  de  fragata  real  Bartholomeu  Parto, 
natural  de  Portugal.  E  teve  cinco  filhos. 

7—1  D.  Mathilde. 

7— 3  D.  Aooa. 

7-3  Félix. 

7—4  António. 

7 — 5  João. 
Esles  três   irmãos   passa  ram-sa   para    Purlugal  com  seu 
pai  :  um  é  religioso  bruno,  «  ootro  carmelita  descalço, 
em  Lisboa. 

6— El  D.  Anna  Maria,  casou  em  Pitauguy  com  José  Ro- 
drigues S.  Thiago,  natural  de  Portugal.  E  teve  dois  filhos. 

7—1  D.  Anna. 

7— a  Joaquim. 
6 — 6  D.  Rosa  da  Silva,  casou  em  l'Uauguv  com  Domin- 
gos Pereira.  Sem   geração. 

6—7  D.  Custodia  Leite  da  Silva,casouom  Pilanguy  com 
Manoel  Pinto  Pereira,  grande  estudante  eexaminadur  si- 
nodal do  bispo  Guadalupe.  E  (eve  quatro  filhos. 

7 — 1  D.  1'Vancisca. 

7—2  D.  Catbarina. 
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7—3  D.  Rosa. 

7—4  Vicente. 

6  -8  Manoel  Leite  d*  Sita.  Foi  completo  na 
latina,  e  excellente  poeta  com  grande  instrueção  da  histo- 
ria ;  e  abandonando  o  piogresso  das  letras,  Callecen  soltei- 
ro em  Minas  Geraes. 

*— 9  D.  Rosa  Leite  da  Silva.  Embarcou  na  companhia 
de  soa  tia  D.  Sobas  tia  oa  Paes  da  Silva,  mulher  de  António 
do  Rego  de  Sá,  que  ia  para  a  Bahia,  e  d'alli  se  recolheu  a 
sua  pátria  a  Dha  de  S.  Miguel ;  e  D.  Rosa  para  religiosa 
em  um  dos  conventos  da  dita  Ilha :  porém  D.  Sebasliana 
falleceu  no  mar,coostituindo  para  seu  testamenteiro  e  her- 
deiro a  seu  marido  António  do  Rego  de  Si»  e  deixou  oilo 
mil  cruaados  para  dote  de  sua  sobrinha  dita  D.  Rosa  em 
1709,  como  consta  da  provisão  do  desembargo  do  paço 
de  5  de  Junho  de  1723  a  favor  de  Anna  Ferreira  Delgado 
contra  António  do  Rego,  para  effeito  de  dar  partilhas  da 
meação  de  sua  mulher  D.  Sebastião*,  o  qual  passava  de 
cincoenta  mil  cruzados  em  ouro  e  moeda,  António  do 
Rego  recolhido  a  sua  pátria  com  mais  de  cem  mil  oruzados 
casou  com  D.  Rosa  Leite  da  Silva,  de  cujo  matrimonio 
existe  na  ilha  de  S.  Miguel  nobre  geração  com  vários 
morgados. 

6— -10  D.  Josepha,  falleceu  menina  nas  Geraes. 

6 — 11  D.  Maria,  falleceu  em  S.   Paulo,  solteira. 

6—19  João,  falleceu  menino,  em  S.  Sebastião. 

4-3  D.  Maria  de  Abreu  Pedroso  Leme,  casou  com  Es- 
tevão Raposo  Bocarro  (irmão  inteiro  de  Diogo  de  Escobar 
Ortiz  do  n»4— 2  acima)  da  governança  da  republica  da  villa 
deS.  Sebastião  e  natural  (Telia,  onde  foi  pessoa  de  trata- 
mento e  grandes  cabedaes  de  numerosa  escravatura  e  se* 
nhor  do  engenho  chamado  da  Praia  do  Barro,  quo  tinha 
sido  de  seus  avós,   primeiros  fundadores  e  povoadores  da 
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ilha  de  S.  Sebastião,  como  iremos  mostrando.  Foi  este  Es- 
tevão Raposo  Bocarro,  guarda-mór  da  marinha  d'esta  ilha 
dos  Porcos  até  a  barra  da  fortaleza  da  Bertioga  no  tempo 
que  o  inimigo  e  pirata  franeez  andava  roubando  as  em- 
barcações, que  navegavam  para  aquella  costa.  Foi  filho  do 
capitão  Gaspar  Picão,  natural  da  vi  Ha  de  Santos,  mora- 
dor da  ilha  de  S.  Sebastião  e  senhor  do  sobredito  enge- 
nho da  Praia  do  Barro,  e  da  governança  da  republica, 
onde  occupou  os  cargos  d'ella  repetidas  vezes,  e  de  sua 
mulher  Catbarina*de  Oliveira  como  consta  do  cartório  de  or- 
phâos,  nos  maços  de  inventários  da  dita  vllla  de  S.  Sebas- 
tião. Catharina  de  Oliveira  foi  irmã  inteira  de  Antónia  de 
Escobar,  mulher  de  Manoel  Pinto,  chamado  o  Passarilho, 
de  cujo  matrimonio  nasceu  Domingos  Thomaz  da  Silva, 
que  foi  pai  do  padre  mestre  frei  Bernardino  de  Jesus,  na- 
tural do  Rio  de  Janeiro,  religioso  franciscano  e  com  mis- 
sa rio  do  Santo  Officio,  um  dos  grandes  talentos  em  letras 
e  virtudes  na  sua  província.  Foi  Estevão  Raposo  Bocarro 
neto  por  parte  paterna  de  Gaspar  Fernandes  Palha,  natu- 
ral da  cidade  de  Funchal  da  ilha  da  Madeira,  descendente 
de  Ruy  Vaz  de  Almada,  a  quem  el-rei  D.  João  o  1  deu  o 
appellido  de  Palha  com  as  armas,  como  consta  de  muitos 
nobiliários.  Foi  da  governança  da  villa  de  Santos.  Foi 
provedor  de  orphãos,  dos  defuntos  e  ausentes,  capellas  e 
resíduos  da  capitania  de  S.  Vicente  e  S.  Paulo,  e  casou  na 
dita  villa  de  Santos  com  D.  Antónia  Acqueixa  de  Peralta» 
filha  de  António  Raposo,  natural  da  cidade  de  Beja,  e  de 
sua  mulher  D.  Antolina  Acqueixa  de  Peralta,  natural  de 
Hespanha,  de  onde  veiu  com  seu  marido  António  Raposo, 
para  a  capitania  de  S.  Vicente  na  armada  real,  de  que 
foi  general  D.  Diogo  de  Flores  Baldez,  como  tudo  melhor 
consta  do  alvará,  que  se  passou  ao  dito  António  Raposo 
quando  em  S.    Paulo   foi  armado  cavalleiro  no  anno  de 
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1601  por  D.  Francisco  de  Sousa,  governador  geral  do 
Estado  do  Brasil,  que  para  o  fazer  tinha  decreto  d'el-rei  D. 
Filippe,  em  premio  de  serviços  feitos  á  corta, o  qual  alvará 
se  acha  registrado  no  archivo  da  camará  de  S.  Paulo  no 
caderno  de  registros,  titulo  1600,  de  Qs.  31  a  38. 

E  pela  materna  foi  o  guarda-mór  Estevão  Raposo  Bocar- 
ra neto  de  Francisco  de  Escobar  Ortiz,  que  foi  o  primeiro 
povoador  da  ilha  de  S.  Sebastião,  a  qual  lhe  concedeu 
para  si  e  seus  descendentes  o  donatário  da  capitania  de 
cem  léguas  Pedro  Lopes  de  Sousa  para  elle  com  sua  nobre 
geração  a  povoar,  como  fez  sahindo  da  capitania  do  Espi- 
rito-Santo  com  sua  mulher  Ignez  de  Oliveira  Cotrim,  e 
com  filhas  já  casadas.  Dentro  das  sete  léguas  da  dita  ilha 
que  lhe  foi  concedida  se  estabeleceu  Francisco  de  Escobar 
Ortiz  e  seu  cnnhado  Nuno  Ca  vai  lei  ro.  Foi  seuhor  de  dois 
engenhos  de  assucar,  os  primeiros  que  houve  n'aquella 
ilha,  onde  foi  pessoa  de  grandes  cabedaes  com  um  navio 
de  duas  cobertas,  que  navegava  para  Angola.  Na  capitania 
do  Espirito-Santo  teve  uma  irmã  chamada  Antónia  de  Es- 
cobar, casada  como  fidalgo  Vasco  Fernandes  Coutinho, 
que  era  filho  natural  do  fidalgo  do  mesmo  nome,  capitão 
e  senhor  donatário  da  dita  capitania  por  mercê  cTel-rei 
D.  João  HL  António  de  Escobar  fez  procuração  na  dita  ca- 
pitania no  anno  de  4633  para  se  receber  em  S.  Paulo  a 
herança,  que  lhe  tocou  por  morte  de  seu  filho  o  capitão 
Frederico  de  Mello  Coutinho,  que  falleceu  sem  geração  em 
S.  Paulo  a  28  de  Janeiro  de  1633  estando  casado  com  D. 
Maria  a  qual  depois  foi  mulher  de  João  Barreto,  como 
tudo  se  vê  do  testamento  do  capitão  Frederico  de  Mello 
nos  autos  de  inventario  de  seus  bens,  no  primeiro  cartório 
do  judicial  e  notas  de  S.  Paulo,  maço  do  inventários  an- 
tigos, letra  F.  Este  Frederico  de  Mello  foi  conhecido  e  es- 
timado em  S.  Paulo  por  homem -fidalgo,  como  consta  as- 
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sim  no  arcano  da  camará  no  caderno  de  registros  capa  de 
couro  de  veado  n.  Ia  titulo  1623  a  li.  22.  Das  entradas, 
que  elle  íea  contra  os  castelhanos  da  província  do  Para- 
(fuay  falia  com  petulante  expressão  s  conhecida  ódio  D. 
Francisco  Xarqua  de  Andella.no  1*  e  2*  tomo  da  sua  obra. 
Francisco  de  Eseobar,  falleceu  na  ilha  de  S.  Sebastião 
eom  testamento  do  anno  de  1652,  e  sua  mulher  Ignez  de 
Oliveira  a  3  de  Agosto  de  1675  também  com  testamento, 
onde  ae  mostra  que  do  seu  matrimonio  fora  filha  Cathartoa 
de  Oliveira,  mulher  do  capitão  Gaspar  Picão,  senhor  do 
engenho  da  Praia  do  Barro  (Cartório  da  ilha  de  S.  Sebas- 
tião, maço  4*  de  inventários  o  de  José  de  Oliveira,  sppen- 
so  a  alies  o  de  mo  marido  Francisco  de  Eseobar  Orliz).  Do 
matrimonio  do  guarda-mór  Estevão  Raposo  Bocarro  e  de 
O.  Maria  de  Abroo*  Pedroso  Leme,  nascêramos  villa  da 
ilha  de  S.  Sebastião  doze  filhos  que  foram  : 

6—  I  Pedro  Dias  Raposo. 
6—  2  Estevão  Raposo  Bocarro, 
6—  3  João  Leite  da   Silva  Ortiz. 
5—  a  Diogo  de  Escobar  Orliz. 

5—  B  Barlholomei)  Paes  de  Abreu. 

6—  6  Bento  Paes  da  Silva. 

6—  7  D.  Ignez  de  Oliveira  Cotrim. 
fi—  8  D.  Verónica   Dias  Raposo. 
6—  9  D.  Isabel  Paes  da  Silva. 
6—10  D.  Catbaiina  de  Oliveira  Cotrim. 
6—11  D.  Antónia    Requeixa  de  Peralta. 
6— IS  D.  Leonor  Corrêa  de  Abreu. 

5—1.  Pedro  Diaa  Raposo,  casou  duas  vezes:  a  pri- 
meira com  D.  Isabel  Ribeiro  da  Silva  Bueno,  natural  dá 
villa  de  Santos,  filha  de  D.  Isabel  da  Silva,  e  de  seu  su- 
guodo  marido  Domingos  de  Castro  Corrêa  ;  em  Ululo  de 
Buenos,  oap.  I.°  §  4."  n.*  3—7  :  e  teve  : 

6—1.  Domingos  da  Silva  Bueno. 


6—2.  D.  Maria  Theresa. 

6—3.  D.  Isabel. 
Segunda  vez  casou  com  D.  Rosa  da  Appresentação,  filha 
do  sargento-môr  das  ordenanças  de  S.  Sebastião  Manoel 
Gomes  Mazagão,  bem  conhecido  peia  sua  nobreza  e  cabe- 
daes  em  a  dita  Ilha,  e  cTeste  segundo  matrimonio  teve  filho 
único,  q*e  foi : 

6.  José  Dias  Paes,  que  em  Villa  Boa  de  S.  Anna  de 
Goyaz,  casou  com  sua  sobrinha  D.  Ànna  Luiz  Pereira 
Leite,  tendo  sido  dispensado  no  impedimento  do  terceiro 
gráo  de  consanguinidade  mixto  com  o  segundo,  filha  de 
sua  própria  irmã  D.  Maria  de  Escobar,  e  de  seu  marido 
Gaspar  Luiz  Pereira  ;  falleceu.sem  geração. 

5—2.  Estevão  Raposo  Bocarro,  passou  da  pátria  ao 
serUk)  dos  Curraes  da  Bahia,  Rio  de  S.  Francisco,  onde  se 
estabeleceu  com  grossas  fazendas  de  gados  vaccuns,  e  foi 
um  dos  mais  potentados  d'aquelle  sertão  ;  d'elle  abriu  es- 
trada franca  pelo  sertão  e  do  Hurucuya  para  as  minas  de 
Villa  Boa  de  Goyaz.  Foi  um  dos  grandes  sertanistas  do  seu 
tempo,  cujo  valor  acreditou  por  espaço  de  alguns  annos, 
conquistando  e  domando  o  bárbaro  gentio,  n'aquellaf  que 
se  lhe  fez  pelo  governador  d'ella  Mathias  Cardoso  de  Al- 
meida. Deixou  do  seu  matrimonio  duas  filhas,  e  um 
filho  que  foram  : 

6— Í.D.Francisca  Leite, que  falleceu  sem  geração  pelo 
infeliz  succasso  que  lhe  aconteceu  por  ser  bastantemente 
resoluta  em  montar  qualquer  generoso  cavallo,  que  o  sa- 
bia mandar  com  excellencia  do  qualquer  perfeito  cavalleiro. 
4o  vadear  uma  grande  Ribeira,  para  avançar  o  alto  bar- 
ranco (TeHa,  picou  com  esporas  de  pua  ao  bruto,  que  car- 
regando a  grande  corpulência  d' es  ta  senhora,  avançou 
a  ganhar  o  barranco  cora  irapeto,qne  lhe  tinha  estimulado 
o  castigo  do  ferro  ;  e  desbroando-se  a  terra  em  que  já 

tomo  xxxv,  p.  i  34 


—  360  — 

tinha  as  mãos,  voltou-se  de  costas»  e  no  precipício  da 
queda  recebeu  D.  Francisca  o  damno  de  se  lhe  imprimir 
no  estômago  o  arção  da  sella,  que  era  á  Jeronima,  e  para 
logo  perdeu  a  vida,  que  parece  procurou  ella  esta  fatali- 
dade, pelo  atrevimento  com  que  se  melteu  no  perigo. 
Não  teve  filhos  do  matrimonio,  que  tinha  contra h ido  com 
Pedro  Cardoso,  aquelle  que  passando  para  a  índia,  obrou 
acções  de  valor  em  uma  pequena  fortaleza  do  Rio  de 
Senna.  0  grande  cabedal  Me  D.  Francisca  estabelecido 
em  rendosas  fazendas  de  gado  herdaram  seus  irmãos. 
6—2.  D. Rita, que  existe  casada  com  Thomaz  da  Costa 
Ferreira  de  Alquimi,  natural  da  villa  de  Vianna,  fidalgo  da 
casa  real,  bem  conhecido  pela  sua  distincta  qualidade  da 
casa  e  morgado  de  Alquimi,  irmão  direito  de  João  da  Costa 
Ferreira,  que  foi  mestre  de  campo  e  governador  da  praça 
de  Santos,  e  de  António  Ferreira  de  Brito,  fidalgo  da 
casa  real,  que  casou  na  villa  de  Santos  na  nobre  casa  de 
S.  Anna,  e  de  quem  n'este  titulo  fazemos  menção  na  des- 
cendência de  Luiz  Dias  Leme,  do  §  5.°  n.°  2—7 .  E  foi 
filho  de  André  da  Costa,  fidalgo  da  casa  real,  e  Morgado  de 
Alcami  em  Vianna . 

6—3.   N...  que  mataram  no  sertão  dos  Curraes  da 
Bahia  seus  próprios  cunhados,  os  filhos  do  Roboredo. 

5—3.  João  Leite  da  Silva  Ortiz,  casou  com  D.  Isabel 
Bueno  da  Silva,  filha  de  Bartholomeu  Bueno  da  Silva, 
descobridor  das  minas  de  Goyaz,  em  titulo  de  Buenos, cap. 
2.°  § 2° n.° 3 — 1  e  seguintes,  e  a  quem  acompanhou  o 
dito  João  Leite,  que  igualmente  foi  sócio  e  descobridor 
das  ditas  minas  com  seu  sogro  Bartholomeu  Bueno  da 
Silva,  cujos  serviços  de  conquista,  descobrimento  e  esta- 
belecimento d'ellas  temos  tratado  no  epitome,  que  fizemos 
ao  caracter  do  descobridor  Bartholomeu  Bueno  da  Silva. 

De  Villa  Boa  de  Goyaz  passou  João  Leite  da  Silva  para 
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8.  Paulo  do  anno  de  1730,  com  a  resolução  de  ir  a  real 
presença  a  dar  conta  do  que  tinha  obrado  em  serviços  da 
Magestade.  Chegando  ao  Rio  de  Janeiro  embarcou  para  a 
cidade  da  Bahia  a  demandar  a  frota,  que  já  nâo  alcançou. 
Alli  foi  recebido  com  grandes  applausos  e  publicas  de- 
monstrações de  cortejos,  que  fez  praticar  o  vice- rei  do 
Estado  o  conde  de  Sabugoza  Vasco  Francisco  César  de 
Menezes,  sabendo  conhecer  este  cavalheiro  os  relevantes 
serviços  do  descobridor  João  Leite  da  Silva,  que  á  per- 
suasões do  grande  zelo  de  Rodrigo  César  de  Menezes, 
governador  e  capitão  general  da  capitania  de  S.  Paulo, 
aceitou  a  commissão  de  penetrar  o  inculto  e  vasto  ser- 
tão dos  Goyaz  na  mesma  conducta  do  cabo  principal  (Telia 
Bartholomeu  Bueno  da  Silva.  Venceu  o  César  a  João  Leite 
da  Silva  para  esta  grande  empreza,  porquanto  aceitando 
Bartholomeu  Bueno  da  Silva  o  ser  explorador  d'aquelles 
sertões,  foi  com  a  clausula  de  ser  seu  adjunto  e  futuro 
successor  na  campanha  seu  genro  João  Leite  da  Silva 
Ortiz,  no  anno  de  1722.  Então  se  achava  João  Leite  da 
Silva  rico  e  abastado,  com  numerosa  escravatura,  e  bem 
estabelecido  de  lavras  miueraes  no  sitio  chamado  o  Cur- 
ral cTel-rei.  A.'  persuasões  de  seu  irmão  o  capitão  de  infan- 
taria Bartholomeu  Paes  de  Abreu,  e  das  promessas  do  go- 
vernador e  capitão  general  Rodrigo  César  de  Menezes, 
aceitou  o  convite  ;  e  fazendo  vender  por  um  o  que  valia 
dez,  se  recolheu  a  S.  Paulo,  onde  a  custa  dos  seus  grandes 
cabedaes.se  formou  o  troço  de  500  homens,  com  cujo 
corpo  penetrou  o  inculto  sertão  de  Goyaz, soffrendo  no  de- 
curso de  três  annos  e  oito  mezes,  as  perdas,  os  trabalhos, 
e  as  misérias,  que  temos  tocado  nas  acções  do  descobridor 
Bartholomeu  Bueno  da  Silva,  em  titulo  de  Buenos,  §  2.° 

Tinha-se  empenhado  á  emulação  de  António  da  Silva 
Caldeira  (filho  espúrio  de  um  cónego  da  Sé  de  Lamego) 
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sendo  governador  da  capitania  do  S,  Paulo  sem  o  caracter 
de  capitão  general,  a  que  Rodrigo  César  de  Menezes  i 
ficasse  coma  glori    <le  fazer  dar  a  luz   um   descobrimento 
Ião  appetecído,  e   para  o  qual  o  César  se  linda  muito  em- 
penhado.ese  achava  este  particular  serviço  muito  na  lem- 
brança da  Magestade  d'el-rei  o  Sr.  D.  João  V.  Da  capitania 
de  S.  Paulo  le  tisna  recolhido,   depois   de  acabar  o   seu 
governo  Rodrigo  César  de  Menezes,  que  passando  por  or- 
dem d'el-rei  às  minas  de  Cuyábá,  e  achando-se  n'ellas  no 
anuo  do  1728,   ebegou  a  S.    Paulo   António  da  Silva  Cal- 
deira Pimentel,  que  tomou  posse  do  governo  da  capitania 
na   camará    d'esla    cidade  a  ...  de  ......  E   par- 

logo  entrou  publicamente  a  desprezar  todos  os  acertos  de 
seu  antecessor,  que  até  concebeu  a  barbara  blaspheuiía 
de  affirnur  (entre  o  vil  séquito  do  seu  partido)  qu«  n  Cé- 
sar tinha  noCuytV.  feito  introduzir  chumbo  um  lugar 
d'ouro,  pelas  oito  arrobas, que  dos  reaes  quintos  tinha  co- 
brado n'aquellas  minas  ;  querendo  que  este  sacrílego  at- 
tentado  não  recahissu  em  Sebastião  Fernandes  do  Rego, 
particular  amigo  do  dito  Caldeira,  que  o  tempo,  pelas  suas 
circumslaactas  e  exactas  devassas  a  que  se  procedeu  pela 
insolência  d'este  roubo,  não  pôde  eiimir  a  Sebastião  Fer- 
nandes do  Rego  de  lienr  conhecido  por  autor  d'este  horren- 
do delicio:  bem  o  publicou  depois  o  geral  confisco,  que  se 
lhe  segoiu  em  S.  Paulo  era  lodos  oi  seus  bens,  porque 
ainda,  que  amparado  das  subtilíssimas  máximas  do  seu 
protector,  e  amigo  António  da  Bilra  Caldeira  podo  Se- 
bastião Fernandes  passar  da  prisão,  em  que  residia  no 
calabouço  da  fortaleza  de  S.  Amaro  da  Barra  Grande  da 
villa  de  Santos  para  o  Limooiro  da  cidade  de  Lisboa,  onde 
depois  de  alguns  annos  venceu  a  astúcia  do  mesmo  Rego 
o  recoluer-se  a  S.  Paulo  livre  e  desembaraçado,  onde  che- 
gou no  anuo  de  1739  ;   comtudo  descobriu  d  o -se  na  corte 
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os  effeitos  da  sua  habilidade,  se  passaram  para  logo  com 
todas  as  forças  decretos  do  Sr.  D.  João  V  para  a  prisão  do 
dito  Rego,  remettendo-se  os  mesmos  caixotes,  eo  chumbo 
que  n'elle  se  tinha  introduzido  ao  ouvidor  de  S.  Paulo  e 
corregedor  da  com  arca,  o  doutor  Domingos  Luiz  da  Rocha, 
para  formar  a  vista  de  tudo  um  novo  auto  de  corpo  de  de- 
lido, c  proceder  a  devassa.  N'este  tempo  já  era  fallecido 
Sebastião  Fernandes  do  Rego, cuja  morte  o  livrou  da  injuria 
das  rigorosas  prisões,  que  a  sua  culpa  tinha  lavrado.  Pro- 
cedesse pela  ouvidoria  de  S.  Paulo  na  devassa,  e  n'ella 
ficou  assas  manifesta  a  sacrílega  culpa  do  autor  d'ella,e se- 
gunda vez  se  verificou  um  geral  confisco  nos  bens  de  Se- 
bastião Fernandes  do  Rego.  pelo  doutor  Domingos  Luiz  da 
Rocha 9  cujos  autos  a  todo  o  tempo  publicarão  esta  ver- 
dade para  horror  e  confusão  dos  vindouros. 

António  da  Silva  Caldeira  descobriu  na  sua  ma  intenção 
o  meio  de  abandonar  as  novas  minas  de  Goyaz,  onde  se 
achavam  por  segunda  entrada  para  o  seu  estabelecimento, 
e  repartiraento  das  terras  minera  es  aos  vassallos  do  rei, 
observada  as  reaes  ordens, os  descobridores  d'ellas  Bartho- 
lomeu  Bueno  da  Silva,  com  o  caracter  de  capitâo-mór  re- 
gente, e  superintendente  com  jurisdicção  no  crime  e  eivei; 
e  João  Leite  da  Silva  feito  guarda-mór  geral  da  repartição 
das  terras  mineraes  das  mesmas.  Em  S.  Paulo  porem  ficou 
residindo  o  terceiro  sócio  o  capitão  Bartholomeu  Paes  de 
Abreu, para  d'esta  cidade  fornecer  do  necessário  aos  desco- 
bridores,que  se  achavam  residindo  emMinas;a  este  entrou 
a  perseguir  António  da  Silva  Caldeira  Pimentel,  do  que  re- 
sultou pôr  na  real  presença  estes  procedimentos  o  queixoso 
Bartholomeu  Paes  de  Abreu,  em  três  distinctas  cartas,  que 
se  acham  na  secretaria  do  conselho  ultramarino  ;  e  resul- 
tando ellas  as  providencias  das  ordens  datadas  em  12  de 
Maio  de  1730,  que  se  acham  também  registradas  na  mesma 
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secretaria  no  livro  1.°  das  cartas  de  S.  Paulo,  titulo  1796 
de  Q.  63  até  fl.  96,  produziu  o  desafogo  de  Caldeira  o  ex- 
cesso de  mandar  prender  pote  n  ciosa  mente  o  capitão  Bar- 
tholomeu  Paes  de  Abreu  no  calabouço  da  fortaleza  da  Barra 
de  Santos, onde  então  se  achava  o  preso  Sebaatjtòo  Fernan- 
dos  do  Rego.  Alli  o  conservou  sem  lhe  admittir  recurso, 
e  prohibido  o  desafogo  de  escrever  e  receber  cartas,  e 
não  fallar,  nem  ainda  com  seus  próprios  filhos  se  alli  ap- 
parecessem  ;  porque  tinha  concebido  o  conceito  de  que 
ao  compasso  d* estas  violentas  tyrannias,  perderia  a  cons- 
tância a  innocencia  do  preso,  a  quem  por  este  modo  de- 
sejava Caldeira  tirar  a  vida. 

Os  echos  d'esta  influencia  chegaram  às  minas  de  Goy- 
az ;  e  lamentando-se  alli  estes  procedimentos  contra  um 
vassallo  de  tão  relevantes  serviços  ;  precipitadamente  se 
resolveu  o  guarda-mór  João  Leite  da  Silva  Ortiz  passar  á 
S.  Paulo,  seguindo  derrota  até  a  real  presença.  Nada  bas- 
tou a  mover  o  endurecido  ódio  de  António  Caldeira  da  Sil- 
va Pimentel.  A  este  requereu  João  Leite  da  Silva  da  parte 
do  real  serviço,  que  queria  ter  audiência  com  o  preso  seu 
irmão  Bartholomeu  Paes  de  Abreu,  na  presença  dos  offi- 
ciaes,  que  para  este  acto  fossem  nomeados,  sem  que  para 
a  pratica  se  precisasse  de  alliviar  ao  preso  extrahindo-se 
do  mesmo  calabouço  em  que  residia,  porque  nas  grades 
da  janella  d'elle  podia  João  Leite  conseguir  a  pretendida 
pratica  com  seu  irmão,  de  quem  só  interessava  informar- 
se  como  seu  procurador  e  sócio,  o  estado  em  que  se  acha- 
vam os  serviços  feitos  com  o  descobrimento  das  minas  de 
Goyaz.  A  nada  se  moveu  o  governador  Caldeira. 

Desceu  João  Leite  para  Santos  ;  e  na  noite  antes  de  em- 
barcar para  o  Rio  de  Janeiro,  pernoitou  na  mesma  fortale- 
za de  S.  Amaro,  cujo  commandante  era  então  o  capitão 
de  infantaria  André  Curcino  de  Mattos,  que  com  o  desem- 
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baraço  do  sangue  que  lhe  adornava  as  vêas  por  todos  o 
costados,  recebeu  e  agasalhou  a  João  Leite  da  Silva  com 
as  honras  que  merecia  um  vassallo,  que  a  custa  da  sua 
fazenda  deixava  descobertas  minas  para  enriquecerem  o 
real  erário.  Como  obediente  soldado  não  seaSastou  de 
cumprir  as  ordens  do  seu  governador,  em  observância 
das  quaes  não  se  chegaram  a  avistar  os  dois  irmãos.  Na 
madrugada  porém  do  dia  do  embarque  mandou  o  capitão 
commandante,  a  sua  custa,  salvar  com  algumas  peças  de 
artilheria  da  fortaleza, quando  se  fez  á  vela  a  embarcação  do 
guarda-mór  João  Leite,  e  bastou  esta  obsequiosa  acção, 
executada  em  contemplação  de  um  vassallo  tão  beneméri- 
to, para  ficar  no  desagrado  do  governador  Caldeira,  que 
por  isto  não  perdeu  occasião  de  perseguir  ao  capitão  An- 
dré Curcino  de  Mattos. 

Da  Bahia  embarcou  João  Leite  da  Silva  para  Pernam- 
buco ;  e  com  as  cartas  de  aviso  do  conde  vice-rei  foi  n'a- 
quella  cidade  recebido  com  semelhantes  demons- 
trações de  applausos,  as  que  se  tinham  com  elle  pra- 
ticado na  Bahia.  0  governador  capitão-general,  e  o  Exm. 
bispo  de  Pernambuco  honraram  muito  aos  merecimentos 
de  João  Leite  da  Silva  Ortiz,  que  detendo-se  a  espera  da 
partida  da  frota,  enfermou  de  bexigas,  e  foi  feliz  n'esta 
enfermidade.  Eram  passados  quarenta  dias,  e  ainda  o 
enfermo  se  conservava  recolhido.  Na  tarde  do  dia  8  de 
Dezembro  de  1730  foi  visitado  do  bispo  diocesano,  e  na 
despedida  d' este  prelado  o  acompanharam  Bartholomeu 
Bueoo  da  Silva  e  Bento  Paes  da  Silva  ;  aquelle  era  cunha- 
do, e  este  sobrinho  do  guarda-mór  João  Leite,  e  com 
ambos  também  o  padre  José  de  Almeida  e  o  filho  do  dito 
guarda-mór  acompanharam  ao  Exm.  bispo.  N'este  inter- 
médio quiz  o  enfermo  beber  um  copo  d'agua  do  cosi- 
mento  das  sementes  de  cidra,  cuja  potagem   mandavam  os 
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meditos  que  tosasse  para  temperar  a  massa  do  sangue, 
ainda  exaltada  da  enfermidade  das  bexigas.   Ministrou- 
lhe  a  bebida  o  padro  Mnthias  Pinto,  clérigo   do  9   Pedro, 
que  esquecido  do  seu  caracter  tinha  obrad  >  alguns   ex- 
cessos de  desenvoltura  nas  minas  do  Cuyabá,  das  quaes 
mandando-o  tir  preso  com  as  culpas  o  Exm.  bispb  D.  Pr. 
António  de  Guadalupe,   se  refugiou,  e  escapando  da  jus* 
tiçapara  as  minas  de  Goy.iz.  D'olla*  se  aproveitou  do 
affavei  génio  t  caridoso  animo  do  guarda -mór  Joio  Leite, 
quê  liberal  recebeu  em  sua  companhia  para  o  conduzir 
ao  reino  sem  a  menor  despeza.  Logo  em  S.  Paulo  des- 
cobrindo-se,  que  todas  as  noites  debaixo  do  rebuço  de  um 
capote,  costumava  ter  praticas  com  o  governador  Caldeira, 
foi  advertido  por  parentes  e  ainda  por  pessoas  religiosas, 
que  despedisse  ao  dito  clérigo  ;  porém  Joio  Leite  sem  va- 
lor para  o  fazer,  desprezou  os  avisos  e  o  foi  conduzindo 
com  os  detrimentos  das  necessárias  cautelas  para  nfio  ser 
descoberto  e  preso  pelas  culpas  graves  que  tinha  no  Rio 
de  Janeiro  ;  e  por  este  acto  de  virtude  veiu  Joio  Leite  a 
tragar  a  morte,  porque  ministrada  a  bebida  peio  dito  pa- 
dre Mathias  Pinto,   actuado  no  corpo  o  veneno  que  lhe 
tinha  introduzido,  antes  de  completas  duas  horas,  entrou 
o  enfermo  em  mortaes  anciãs.  Acudiram  os  médicos,  e 
observada  a  novidade,  se  conheceu  que  eram  effeitos  de 
veneno.  O  clérigo  desappareceu  da  casa,  deixando  com  a 
retirada  mais  suspeitosa   a  culpa  da  sua  estragada  consci- 
ência e  indesculpável  ingratidão  contra  o  seu  amigo,  pro- 
tector e  bemfeitor.  Como  o  veneno  se  introduziu  no  san- 
gue, perdeu  a  vida  quem  era  merecedor  de  a  possuir  mais 
larga ;  e  perdeu  o  rei   um  muito  distincto  e  benemérito 
vassallo,   porque  elle  bastava  para  conseguir,  como  pre- 
tendia, os  maiores  descobrimentos  em  todo  o  sertio  de 
Goyaz,  que  até  hoje  por  esta  falta  se  lamenta  a  morte  de 
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João  Leito  da  Silva,  que  na  madrugada  do  dia  9  de  De- 
zembro de  1730  entregou  a  alma  ao  Creador  na  villa  de 
S.  António  de  Recife  de  Pernambuco.  Tinha  feito  d'antes 
o  seu  testamento,  em  que  declarou  o  cabedal  próprio  e 
alheio,  que  levava  comsigo  ;  e  como  as  barras  d'ouro 
avultavam  em  grande  somma  de  mil  cruzados,  despertou 
esta  grandeza  a  ambição  dos  officiaes  do  juizo  dos  ausen- 
tes, que  sem  attençdo  a  ter  o  testador  testamenteiros 
promptos,  e  filho  herdeiro  em  sua  companhia,  se  procedeu 
na  arrecadação  e  remalação  de  tudo.  Porém  examinada 
a  causa  pelos  deputados  da  mesa  da  consciência  e  ordens, 
lavraram  sentença  de  nullidade  a  todo  o  processo,  decla- 
rando-se  n'ella,  que  com  mão  rápida  tinha  sido  este  pro- 
cedimento. Porém  não  havendo  quem  viesse  a  Pernam- 
buco fazer  executar  esta  sentença»  no  poder  d'aquelles 
officiaes  ficou  o  lucro,  que  tiveram  a  titulo  de  dividas, 
commissões.  Do  matrimonio  do  guarda-mór  João  Leite  da 
Silva  Ortiz  nasceram  quatro  filhos. 

6 — 1  Bartholomeu  Bueno  da  Silva,  que  acompa- 
nhando a  seu  pai  para  seguir  os  estudos  na  universidade 
de  Coimbra,  antes  de  chegar  a  Lisboa  falleceu  de  bexi- 
gas no  mar. 

6—2  Estevão  Ha  poso  Bocarro,  falleceu  solteiro  na 
Villa  Boa  de  Goyazes. 

6—3  D.  Theresa  Leite  da  Silva,  casou  na  matriz  da 
freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Penha  de  França  do  sitio 
de  Araçariguama  com  Januário  de  Godoy  Moreira,  em 
titulo  de  Godoy,  cap.  5o  §  5o,  com  geração,  filho  de  Gas- 
par de  Godoy  Moreira  e  de  sua  segunda  mulher  Maria 
Barbara. 

6 — 4  D.  Quitéria  Leite  da  Silva,  casou  na  matriz  de 
Villa  Boa  de  Goyazes,  com  António  Cardoso  de  Campos, 
capitão  de  cavallos  do  regimento  auxiliar  das  ditas  minas, 
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e  guarda -raór  das  terras  to  agtaás  minera  es  do  àrtaial  de 
Cuixas,  onde  tem  servido  de  juiz  ordiriatio  algumas 'vetos: 
é  natural  da  villa  de  Itú,  filho  de  Lourenço  Cardoso  de  Ne- 
greiros e  de  sua  mulher  Mècia  de  Campos  :  em  titulo  do 
Botelhos  Arrudas,  cap.  3°  §  6'n.  2—2.  E  teve  filhos. 

7—1  Lourenço  Cardoso  de  Negreiros,  qtte  *e  acha 
casado  èom  atoa  tia  em :  tèftceirò  grão  de  cbnàán)guibídade 
D.  Margarida  de1  Campos»  filha  do  tíoronel  Barthfòlomeu 
Bueno  da  Silva  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Theresa  Isabel 
Paes,  de  queria  temos  tratado  n'este  titulo  nocap.4*g5* 
descendente  de  Paschoal  Leite  Paes,  do  n.  3  —2. 

7—2  João  Leite  da  Silva  Gusmão. 

7—3 

7—4 

5—4  Diogo  de  Escobar  Ortiz,  faíleceu  na  villa  da  Ilha 
de  S.  Sebastião  tendo  repetidas  vezes  ooébpado  es  cargos 
d'aquella  republica;  e  n'ellafoi  casado  comGtftharina 
Nunes  de  Freitas,  natural  da  mesma  ilha;  irmã  de  Luiz 
Nunes  de  Freitas,  que  falleceu  em  1734 ;  filhos  do  capitão 
Miguel  Gonçalves  da  Fonseca,  natural  de  S.  Sebastião,  e 
de  sua  mulher  Maria  de  Freitas,  com  quem  casou  em 
Santos  a  17  de  Outubro  de  1668  :  era  filha  de  Gonçalo  de 
Freitas,  natural  de  Vianna,  e  de  sua  mulher  Maria  Fari- 
nha, natural  da  villa  de  Coimbra  ;  e  elle  filho  de  Bartholo- 
meu  Gonçalves  e  de  Maria  de  Onhate.  E  teve  cinco  filhos. 

6—1  D.  Maria  de  Escobar,  que  se  acha  moradora  na 
capitania  de  Goyazes,  viuva  de  Gaspar  Luiz  Pereira  que 
são  os  pais  de  D.  Anna  Luiz  Pereira  Leite,  mulher  de 
José  Dias  Paes,  filho  de  Pedro  Dias  Raposo  e  de  sua  mu- 
lher do  n.  retro  5—1. 

6—2  D.  Francisca  Leite  da  Silva,  mulher  de  Domingos 
Gomes  MazagSo,  filho  do  sargento~mór  Manoel  Gomes 


Mazpgqo,  natural  d'esla  praça,  e  de  sua  mulher  Barbara 
Moreira,  E  teve  três  filhos. 

7—1,  Diogo. 

7-r-SJ  Mauoel. 

7—3  An  na. 
6—3  D.  Gatbarina  P^es,  mulhei  de  Bento,  de  Sousa 
Coutinho,  natural  da  Ilha  Grande,  filho  de  Francisco  de 
BittajDcourt ;  sem  geração. 

6 — 4  D.  Josephf  Luiza  de  Freitas,  mulher  de  Clemente 
Paes  Pereira,  que  existe  morador  erçi  S.  Sebastião,  onde 
tem  servido  os  cargos  da  republica  e  algumas  vezes  o  de 
juiz  ordinário  d'ella,«  Tpmou  o  gráp  de  mestre  em  artes 
no  collegio  dos  padres  jesuítas  do  Rio  de  Janeiro  no  anno 
do  1744.  E'  natural  de  Oeyras,  de  onde  já  em  praça  de 
soldado  com  matricula  na  vedoria  da  corte,  dq  fortaleza 
de  8.  Gião,  veio  para  soldado  d*  praça  do  Rio  de  Jjaneiro 
com  seu  paio  mestre  de  campo  do  terço  de  artilharia  da 
mesqoa  praça,  onde  falleceu,  tendo  sido  casado  com 
D,  Joanna  Maria  das  Chagas,  natural  de  Oeyras,  e  o  dito 
mestre  de  campo  foi  natural  da  Torre  de  Moncorvo.  Com 
19  annos  de  serviço  deu  baixa  Clemente  Paes  Pereira. 
E  teve  naturaes  da  ilha  de  S.  Sebastião  três  filhos. 

7 — 1  Luciano  Paes  Pereira. 

7 — 2  Manoel  José  de  Jesus  Pereira. 

7—3  D.  Emerenciana  Paes  Pereira  Leite  de  Es- 
cobar. 

6—5  Manoel  Hieronimo  Leite,  foi  casado  com  D.  Maria 
Alves  de  Moraes  Tavares,  filha  de  Manoel  Alves  de  Moraes, 
que  foi  coronel  das  ordenanças,  da  ilha  de  S.  Sebastião. 
Em  titulo  de  Moraes,  cap.  l.°  §  5.°  na  descendência  do 
n.  3—1  ;  sem  geração. 

5_5  Bartholomeu  Paes  de  Abreu,  cidadão  da  cidade  do 
S.  Paulo,  onde  serviu  os  cargos  da  republica,  e  foi  juiz 
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ordinário  o  capitão  de  infantaria  paga,  do  novo  terço,  que 
por  ordem  régia  levantou  António  de  Albuquerque  Coelho 
de  Carvalho  primeiro  governador  e  capitão  general  da  ca- 
pitania de  S.  Paulo,  como  temos  tratado  em  titulo  de 
Taques  Pompêos,  pelo  casamento  do  dito  capitão  Bar- 
tholomeu  Paes  com  D.  Leonor  de  Siqueira  Paes  sua  prima 
em  quarto  gráo  de  consanguinidade. 

5—6.  Bento  Paes  da  Silva,  casou  com  filha  de  Urbano 
de  Castro  Pereira,  e  falleceu  nas  Minas  Geraes,  tondo  dois 
filhos  chamados  João  Paes,  e  Gregório  de  Castro  Pereira, 
que  falleceram  sem  geração. 

5 — 7  D.  Ignez  de  Oliveira  Cotrim,  foi  mulher  de  António 
de  Faria  Sodré,  irmão  inteiro  do  P.  João  de  Faria  Fialho, 
fundador  da  villa  de  Pindamonhangaba,  e  da  igreja  matriz 
d'ella,  a  quem  deixou  património  para  dos  rendimentos 
ter  a  sua  côngrua  de  800000  por  anno  o  vigário  da  dita 
igreja.  E  teve. 

6 — i  Miguel  de  Faria  Sodré,  que  casou  com  sua  paren- 
ta Verónica  Dias  Leite  Ferraz,  e  foi  morador  das  Minas  de 
Pitanguy,  onde  soube  estabelecer  um  grande  nome  pelas 
moraes  virtudes,  e  igual  honra  no  procedimento  das  suas 
acções,  e  governo  da  sua  casa,  com  grandes  lavras  de 
terras  mineraes,  e  excel lente  educação  dos  seus  filhos. 
Falleceu  em  ditas  minas  em  1754, importando  o  monte  do 
seu  casal  56  contos  de  reis.  E  teve. 

7 — 1  António  de  Faria  Sodré,  casado  com  D.  Leonor 
Moreira  Domingues  da  Cunha,  filha  de  D.  Thomasia  Pe- 
droso :  em  titulo  de  Toledos,  cap.  2.°  §  2.°  ri.  3  -6. 

7 — 2  Miguel  de  Faria  Fialho,  casou  com  Maria  de 
Moraes  de  Siqueira,  natural  de  Pitanguy,  filha  de  Manoel 
Preto  Rodrigues,  e  de  D.  Francisca  de  Siqueira  de  Moraes, 
natural  de  Jundiay,  do  padre  João  de  Moraes.  Com 
geração. 
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7—3  José  Ferraz  de  Araújo,  casou  com  D.  Genoveva 
da  Trindade,  filha  de  D.  Thomazia  Pedroso,  acima.  Com 
geração. 

7—4  Francisco  Leite,  casou  segunda  vez  com  D.  Emiliana 
Francisca  de  Moura,  filha  de  D.  Thomazia  Pedroso,  acima. 
Com  geração  d'este  segundo  casamento. 

7—5  António  Ferraz  de  Araújo,  casou  com  Leonor  de 
Siqueira  de  Moraes,  natural  de  Pitanguy,  filha  de  Manoel 
Preto  Rodrigues,  acima.  E  teve  sete  filhos. 

8—1  Helena  de  Moraes  de  Araújo,  mulher  de  Francis- 
co Lourenço  Cintra,  natural  do  Algarve. 

8 — 2  Maria  Leite  de  Araújo,  mulher  de  Amaro  das 
Neves  de  Moraes, natural  de  S.  Paulo,  e  casou  em  Pitanguy, 
filho  de  Domingos  Teixeira  de  Moraes,  que  foi  mercador 
em  S.  Paulo  e  de  sua  mulher  Maria  Soares  das  Neves, 
prima  irmã  da  freira  Anastácia,  etc. 

8—3  Andreza  de  Araújo,  mulher  de  José  Félix  Cin- 
tra, irmão  de  Francisco  Lourenço,  acima. 

8 — 4  Lucrécia  Leite  de  Araújo,  primeira  vez  casou 
com  Rafael  Soares,  de  Oliveira,  de  Jundiay,  filho  de  Gon- 
çalo Ribeiro,  e  de  sua  mulher  Anna  Cordeiro,  de  Jundiay. 

8 — 5  Manoel  Ferraz  de  Araújo,  casou  em  Mogy  com 
Isabel  Pedroso  Leite,  filha  de  António  Leite  de  Barros,  e 
de  sua  mulher  Josepha  Cardoso  de  Almeida. 

8—6  António  Ferraz  de  Araújo,  casou  na  freguezia  de 
Nazareth  com  Gertrudes  de ... .  filha  de  Gaspar  Vaz  da 
Cunha  e  de  Joanna  Gonçalves. 

8 — 7.  Luiz  José  de  Faria,  casou  em  Pitanguy. 

6—2.  João  Leite  da  Silva  Sodré,  casou  era  S.  Sebastião 
com  D.  Beatriz  da  Silva,  filha  de  Jordão  Homem,  e  de  sua 
mulher  D.  Paschoa  Pinheiro.  Esla  família  é  da  de  Bota- 
fogo do  Rio  de  Janeiro,  o  o  padre  Alexandre  Pinheiro   foi 


irmão  4'eata  Beatriz  da  Silva..  E  teve  nascido»  em  8.  Sebas- 
tião, sete  filhos . 

7—1.  D.  Ignez  de  Oliveira  Leite,  casou  com  o  capitão 
Julião  der  Mtura  Negrão  que  existe  em  1774  actualmente 
capitão-mór  por  patente  régia»  filho  do  coronel  Salvador 
Ferreira  de  Moraes,  natural  do  Bio  de  Janeiro,  q  de  D. 
Maria  Gomes  da  Costa,  sobrinha  direita  do  padre,  Manoel 
Gomes  Pereira.  E  teve  três  filhos. 

8—1.  D.  Ignacia  Gomes  de  Moraes,  mulher  do  sar- 
gento-mór  Manoel  Dias  Barbosa. 

8—2.  D.  Maria  Pinheiro  de  Oliveira,foi casada  com  o 
capitão  de  infantaria  Francisco  Aranha  Barreto,  comman- 
dante  da  praça  de  Tgaitemt  em  1773.  Sem  geração.  (*Falle- 
ceu  em  major  commandante  da  praça  de  Santos  em  1794.) 

8—3.  Julião  de  Moura  Negrão,  casou  com  D.  Ignez 
Gomes  de  Moraes,  filha  do  coronel  Manoel  Alves  de  Mo- 
raes de  Navarro. 

7 — 2.  D.  Ignacia  Pinheiro,  mulher  do  ca  pi  Ião  Domin- 
gos Borges  da  Silva,  natural  de  S.  Sebastião, filho  de  Antó- 
nio da  Silva  Borges,  morador  do  Rio  de  Janeiro,  e  de  Fa- 
biana Ortiz,  deS.  Sebastião.  Com  geração. 

7—3.  D.  Mónica  Pinheiro,  foi  casada  com  Mathous 
Barbosa  de  Carvalho,  natural  da  Nova  Colónia.  Com 
geração. 

7—4.  D.  Maria  Leite,  mulher  de  Domingos  Lopes  de 
Azevedo,  filho  do  sargento-mór  João  Nunes  de  Freitas,  e 
de  sua  mulher  D.  Catharina  Pedroso  de  Moraes,  irmã  do 
coronel  Manoel  Alves  de  Moraes.  Com  geração. 

7—5.  Jordão  Homem  Pedroso,  casou  em  S.  Sebastião 
coro  Anna  Pedroso  de  Moraes,  filha  do  sargento-môr  João 
Nunes  de  Freitas,  e  de  sua  mulher  D.  Catharina  Pedroso, 
acima.  Com  geração  entre  os  quaes : 
8—1.  D.  Beatrh. 


—  3T3  — 

8— «3.  tD.  'Maria. 

8-3.  Daniel. 

8— 4.  D.  Catbarina. 

8-*5.  0. 
7—6.  Sebastião  Pinheiro  Leite,easou  era  S.  Sebastião 
com  D.  Barbara  Moreira,  filha  do  corojieli Manoel  Alves  de 
Moraes»  e  teve  : 

8—1.  João. 
8—2.  Ezequiel. 
8—3.  D.  Maria. 

7 — 7.  João  Pinheiro  Leite.  Falleceu  estudante. 
6—3.  António  de  Faria  Sodré,   casou  com  Verortica  da 
Gay a  Moreira,  filha  de  António  da  Môtta  Moreira:  era  titulo 
de  Gayas.  E  teve  : 

7 — 1.  João  de  Faria  Sodré,  casou  com  D.  Anna  Maria 
Furlado  de  Jesus,  filha  do  capitão  Pedro  Furtado,   e  de 

sua  mulher ,  natural  de  Taubaté,   moradores    de 

liba  tuba.  Com  geração. 

7—2.  Leonardo  de  Faria  Sodré»  casou  com  Maria  Jo- 
sepha,  filha  de  António  Homem  Coutinho,  e  de  Domingas 
de  Freitas.  Com  geração. 

7 — 3.  D.  Apgela  de  Gay  a,  casou  com. António  Corrêa 
Mazagâo,  filho  de  Francisco  Gonçalves  Souto,  e  de  Isabel 
Nunes  Corrêa.  Cuia  geração. 

7 — 4.  D.igneide  Oliveira,  casou  eoov,  Manoiel  Dias 
Cardoso,  filho  de  António  Fernandes  e  de  sua  mulher 
Paula  Dias.  Sem. geração. 

7-1-5  e  7—6.  D.  Barbara  e  D.  Catharina,;falleceram 
solteiras. 

5—8.  D.  Verónica  Dias  Raposo,  casou  com»  Miguel  Gon- 
çalves Martins,  como  consta  do  testamento  da  dita  Veró- 
nica Dias,  que  falleceu  a  21  <de  Fevereiro  da  1723,  o  qual 
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se  acha  oo  cartório  de  S.  Sebastião  no  maço  segundo  dos 
inventários.  E  teve  três  filhos : 

6 — 1.  D.  Francisca  Leite  de  Escobar,  casou  com... 
(*  Aqui  diz  Taques  que    se  veja  o  seu  liv.  E'   de  notar 
que  desde  o  n.*  57  foi  escrito  nas  margens,  e  em  sup- 
plemento,  e  por  isso  vai  succintamente.) 
E  teve : 

7—1.  D.  Martba  Leite,  casada  com  Sebastião  Ribeiro, 
filho  de  Pedro  Homem  Coutinho,e  de  Senhorinha  Ribeiro» 
da  família  do  Deão  Gonçalves  de  Araújo  por  Freitas, 
que  era  tio  da  dita  Senhorinha  Ribeiro. 

7—2.  D.  Maria  de  Abreu  Pedroso,  casou  com  Simão 
de  Góes,  filho  de  Bernardino  de  Góes,  e  de  Maria  da 
Motta  Moreira.  Com  geração. 

7 — 3.  João  de  Moura,  casou  com  Theresa  Cardoso» 
filha  de  António  Homem  Coutinho,  e  Domingas  de  Freitas, 
acima.  Com  geração. 

5—9  D.  Isabel  Paes  da  Silva.  Falleceu  no  anno  de  1736, 
e  foi  casada  com  Manoel  André  Vianna,  o  qual  falleceu 
com  testamento  a  20  de  Fevereiro  de  1739,  e  era  natural 
da  Villa  do  Rio  de  S.  Francisco,  filho  de  Pedro  Gonçalves 
Vianna,  e  de  sua  mulher  Francisca  André.  (Cartório  da 
Ilha  de  S.  Sebastião, maço  l.9  de  Inventários.)  E  teve  duas 
filhas. 

6—1.  D.  Maria  de  Abreu  Pedroso,  que  foi  casada 
com  Gaspar  Ferreira  de  Moraes  ,  irmão  direito  do  capitão- 
inór  Julião  de  Moura  Negrão.   Com  geração. 

G — 2.  D.  Francisca  Leite  de  Escobar,  que  foi  casada 
com  Bento  de  Oliveira  Souto,  irmão  direito  de  Francisco 
Gonçalves  Souto,  e  do  P.  M.  Fr.  António  Godinho, 
que  foi  provincial  dos  capuchos  da  província  do  Rio  de 
Janeiro.  Sem  geração,  porem  adulterando  teve  nascido 
no  Rio  de  Janeiro  o  filho  João  Leite  da  Silva  de  Escobar, 
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que  está  casado  com  D.  Anua  Gabriel  de  Menezes  Camará 
e  Vasconcellos.  Sem  geração. 

5—10.  D.  Catharina  de  Oliveira  Cotrim,  que  foi  casada 
com  o  capitão  Marcos  Soares  de  Faria,  natural  da  villa  de 
Barcellos.  E  teve  : 

6—1.  Lopo  Soares  de  Faria. 

6 — 2.  Marthias  Soares  de  Faria. 

6—3.  Jorge  Soares  de  Faria. 

6 — 4.  José  Soares  de  Faria. 

6 — 5.  Diogo  Soares  de  Faria. 

6-6.  D.  Leonpr  Soares,   casou  com  João  Nunes  das 
Neves. 

6—7.   D.  Maria,  casada  com  José  Barbosa  da  Silva, 
capitão  da  ordenança  de  Ubutuba  em  1768. 

5 — 11.  D.  Antónia  Requeixa  de  Peralta,  foi  casada  com 
Salvador  Nunes,  e  falleceram  e  S.  Paulo.  Sem  geração. 

5 — 12.  D.  Leonor  Corrêa  de  Abreu,  que  foi  casada  na 
cidade  de  S.  Paulo  com  José  Dias  da  Silva,  natural  e  ci- 
dadão da  mesma,  onde  serviu  os  cargos  da  sua  republica  ; 
irmão  direito  de  Pedro  Jacome  Vieira,  que  obteve  sen- 
tença de  p  uri  ta  te  etnobilitate  em  1694,  proferida  em  S. 
Paulo  pelo  bispo  D.  José  de  Barros  de  Alarcão  ;  filho  de 
Pedro  Jacome  Vieira,  e  de  sua  mulher  Maria  da  Silva, 
ambos  naturaes  de  S.  Paulo;  e  ella  irmã  direita  do  capi- 
tão-mór  povoador,  e  fundador  da  villa  da  ilha  de  Santa 
Catharina,  Francisco  Dias  Velho,  para  onde  sahiu  de  S. 
Paulo  a  fundar  esta  villa  a  18  de  Abril  de  1662.  Neto  por 
parte  paterna  de  Domingos  Machado  Jacome,  natural  da 
Ilha  Terceira  (filho  de  Pedro  Jacome  Vieira,  e  de  sua 
mulher  Antónia  Machado  de  Toledo,  da  dita  Ilha  Terceira; 
filha  de  Ignacio  de  Toledo  Machado,  e  de  sua  mulher  Ma- 
ria Fernandes,  chamada  a  rica.  Em  titulo  de  Machados,  da 
Ilha  Terceira),  e  de  sua  primeira  mulher  D.  Catharina  de 

TOMO  xix v,  p.  i.  36 


376  — 


Barros,  natural  de  S.  Paulo,  (ilha  >lo  D.  Jorge  de  Barros 
Fajardo,  natural  de  Ponte  Vedra  do  reino  de  Galiza,  que 
falleceu  em  S  Paulo  com  testamento  em  1615,  e  de  sua 
mulher  D.  Anna  Maciel,  natural  Ha  Villa  de  Vianna  do 
Minho,  donde  já  veio  casado  para  S.  Paulo,  em  companhia 
de  seus  irmãos  e  irmãs  com  seus  pais  João  Maciel,  e  Pau- 
la Camacho.  Da  transmigração  d'nste  João  Maciel  para  o 
Brasil  a  da  qualidade  de  sua  nobreza  consta  por  documen- 
tos a  certidões  genealógicas,  no  juizo  do  eivei  da  corte  de 
Lisboa,  em  uns  autos  de  justificação  de  Domingos  Antunes 
MaciflUprocessados  no  anno  de  175b'  no  cartório  das  habi- 
litações do  reino  (Cartório  de  oipb.  da  cidade  de  S.  Paulo, 
maço  1.*  de  inventários,  letra  C.  n.u  46  o  de  Ca  lha  ri  o  a 
de  Barros,  que  falleceu  com  testamento  a  9  de  Setembro 
de  1667.  ti  maço  2.*  da  letra  1,  inventario  de  D.  Jorge  de 
Barros.  Fajardo.)  I'  pela  parte  paterna  é  neto  o  dito  José 
Dias  da  Silva  de  Francisco  Dias,  que  falleoeu  no  sertão 
em  1645;  filho  de  Pedro  Dias.  que  foi  leigo  jesuíta,  viu- 
do  para  S.  Paulo  no  principio  da  sua  fundação  ;  e  lhe 
foi  relaxado  o  voto  pelo  P.  geral  S.  Ignacio  para 
effeito  de  poder  casar  com  a  filha  do  cacique  Teveriçá  que 
depois  st-  chamou  Jlartim  Affunso  de  Sousa,  e  sua  filha 
tomou  o  nome  de  Maria  da  Grã  em  obsequio  do  P. 
Luiz  da  Grã,  jasuita,  que  a  baptizou.  Por  morte  dVta. 
casou  segunda  vez  Pedro  Dias  com  Antónia  Gomes  da 
Silva,  natural  da  cidade  de  Braga,  d'onde  linha  vindo 
ttíira  copa  seus  irmãos  Simão  Alves.Maria  Afíonso, Francis- 
co Fernandes,  e  Isabel  Gomes. na  companhia  de  seus  pães 
Pedro  Gomes,  e  Maria  Afíonso,  ambos  naturaes  de  Bi 
eom  doa  casaes,  que  subiu  a  serra  de  Para  nãa  pia  caba 
E  d' este  segundo  matrimonio  leve  Pedro  Dias  a  Francisco 
Dias,  que  falleceu  no  sertão  no  anno  de  1645  estando  ca- 
sado com  Custodia  Gonçalves,  que  falleceu  em  S.  Paulo 
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com  testamento  a  S  de  Fevereiro  de  1681,  a  qual  foi  filha 
de  Helena  Gonçalves  e  de  seu  primeiro  marido N.  Penida; 

e  esta  Helena  Gonçalves  casou  segnnda  vez  com 

que  estava  viuvo  de  sua  primeira  mulher  Antónia 
Gomes  da  Silva,  a  qual  também  estava  viuva  do  seu 
primeiro  marido  dito  Pedro  Dias.  (Cartório  de  orph.  de  S. 
Paulo,  maço  1.°  de  inventários,  letra  F.  n.9 17  o  de  Fran- 
cisco Dias.  E  maço  1/  letra  C.  n.°  34  o  de  Custodia  Gon- 
çalves:) Foi  este  Pedro  Dias  da  governança  da  terra,  ser- 
vindo repetidas  vezes  os  cargos  d'ella,  e  de  juiz  ordinário, 
como  se  vê  nos  livros  e  cadernos  antigos  do  archivo 
da  camará  do  S.  Paulo,  e  falleceu  com  testamento  a  10  de 
Novembro  de  1590,  declarando  n'elle,  que  primeiro  ca- 
sara com  Maria  da  Grà,  filha  do  cacique  Taveriçá,  e 
segunda  vez  com  Antónia  Gomes,  filha  de  Pedro  Gomes, 
e  de  sua  mulher  Maria  Affonso,  (Cartório  1/  de  notas  de 
S.  Paulo,  caderno  de  notas,  titulo  Dezembro  de  1590, 
fl.  10.) 

Do  matrimonio  de  D.  Leonor  Corrêa  de  Abreu,  e  José 
Dias  da  Silva  nasceram  em  S.  Paulo  nove  filhos. 

6—1.  Estevão  Raposo  da  Silva,  que  occupou  os  cargos 
da  republica  como  cidadão  de  S.  Paulo,  e  tendo  sido 
casado  com  sua  parenta  Joanna  Corrêa  la  Silva,  não  teve 
filhos:  ella  falleceu  em  Pindamonhangaba  sua  pátria,  e  elle 
em  Yilla  Boa  de  Go jazes. 

6—2.  Pedro  Dias  Leite,  falleceu  solteiro. 

6—3.  Francisco  Dias, falleceu  solteiro  nas  minas  do  Ma- 
ranhão, capitania  de  Goyazes. 

6—4.  João  Leite  da  Silva,  falleceu  no  passo  do  rio 
Iguatemy,  no  assalto  que  lhe  deu  o  formidável  corpo  do 
gentio  montêz,  estando  elle  esperando  conducta  para  pas- 
sar á  villa  deCuramatim  para  d'ella  ir  a  cidade  do  Para- 
guay  com  uma  carregação  de  ouros    lacrados,  e  peças  de 
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diamantes  e  lopasios,  em  cujo  negocio  interessava  D, 
Francisco  Sanches  Franco,  castelhano  europêo,  que  resi- 
dia na  dita  cidade,  e  tinha  pira  o  ingresso  d'este  contra- 
bando as  c ire umstan cias  do  vinculo  da  alliança  com  o  se- 
cretario  d'aquelle  governo,  que  era  seu  cunhado,  e  com 
esta  infelicidade  se  mallogrou  a  negociação,  que  a  ser  fe- 
lizmente introduzida,  ficaria  por  este  modo  facilitado  o 
meio  de  correspondência  enlre  os  moradores  de  S.  Paulo  e 
da  cidade  do  Paraguay.  Fui  João  Leite  da  Silva  muito  es- 
timado pelas  suas  excellentes  qualidades,  e  foi  cidadão  de 
S.  Paulo  e  fiscal  dn  real  casa  da  fundição. 

6—5  Ignacio  Dias  Paes.  Foi  sargeoto-roór  da  comarca 
de  Villa  Boa  de  Goyazes.onde  foi  um  dos  seus  primeiros 
juizes  ordinários  Falleceu  uas  minas  novas  de  Thesouras, 
indo  a  ellas  fazer  partilha  das  terras  mineraes.  Foi  casado 
com  D.  Joanna  de  Gusmão,  natural  da  villa  de  Parnabyba: 
filha  de  Bartholotneu  Bueno  da  Silva,  capilão-inór  regente 
e. superintendente  com  jurisdição  no  crime  e  eivei  das 
minas  de  Goyazes,  das  quaes  tinha  sido  o  seu  descobri- 
dor com  concurso  de  seu  genro  o  guarda-mór  João  Leite 
da  Silva,  e  de  sua  mulher  D.  Joanna  de  Gusmão  ;  em  ti- 
tulo de  Buenos  ;  e  ateste  de  Lemes,  cap.  5"  §  5"  n,  .  E 
leve  dez  filhos. 

7—1  José  Dias  Paes.  fpassou-se  de  Villa  Boa  de 
Goyazes  para  o  Cuyabá  onde  vivia  até  o  anoo  de  1792  e 
alli  tinha  casado  com  D.  Anna  Tberesa  de ....... ) 

7 — 3  Alexandre  de  Gusmão  da  Silva  Leite,  soldado 
dragão  de  Villa  Boa.  Passou-se  para  o  Cuyabá  no  anno  de 
1786  ou  87,  casado,  e  situou-se  com  roga,  e  tem  geração. 

7 — 3  Ignacio  Dias  Paes,  soldado  dragão  de  Villa  Boa. 

7—4  António  Bueno  de  Gusmão,  soldado  dragão  da 
mesma  capitania. 

7—5  Manoel  Dias  Paes,  solteiro. 
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7—6  João  Leite  da  Silva,  solteiro. 

7—7  Francisco  Dias  Paes.  Vivia  em  companhia  de 
seu  irmão  José  Dias  Paes,  no  Cuyabá,  d'onde  passou  era 
mesma  companhia  para  o  Rio  de  Janeiro  a  concluir  os 
seus  estudos  e  ordenar-se  ;  o  que  com  effeito  conseguiu, 
e  retirou-se  presbytero  para  o  Cuyabá  em  1798. 

7 — 8  D.  Leonor  Corrêa  de  Abreu,  existe  solteira  no 
Cuyabá  em  companhia  de  seu  irmão  José  Dias  Paes. 

7—9  D.  Anna  de  Gusmão,  casada  com  João  Gaude 
Ley, alferes  da  companhia  de  soldados  ventureiros  da  Villa 
Boa,  natural  da  villa  de  Paraty. 

7 — 10  D.  Violante  Barbosa  de  Gusmão,  casou  com 
Manoel  Nunes  de  Brito  Leme,  filho  do  capitão  Manoel  Nu- 
nes Barbosa,  natural  da  villa  de  Guaratinguetá,  republi- 
cano de  Villa  Boa  onde  tem  servido  os  cargos  da  republi- 
ca e  foi  d'ella  juiz  ordinário.  Manoel  Nunes  de  Brito  Le- 
mes, tenente  de  auxiliares  da  villa  do  Cuyabá  falleceu  alli 
no  anrio  de  1794,  casado  segunda  vez  com  D.  Custodia. 

6 — 7  D.  Theresa  Corrêa  da  Silva  Leite,  foi  casada  com 
seu  parente  Bento  de  Barros  Fajardo,  natural  de  S.  Paulo, 
e  na  matriz  d'ella  a  26  de  Agosto  de  1702  ;  filho  de  Ignacio 
Vieira,  e  de  sua  mulher  Maria  Rebello.  E  teve  quatro  fi- 
lhos naturaes  de  S.  Paulo. 

7—1  Ignacio  Vieira  Barros,  existe  na  villa  de  Pitan- 
ga- 

7—2  José  Manoel  Vieira  Barros,  casou  com 

filha  de  José  de  Aguirre. 

7—3  Bento  Vieira  de  Barros  Fajardo,  solteiro. 

7 — 4  D.  Annè  Theresa  de  Barros,  solteira  em  Villa 
Boa. 

6 — 8  D.  Maria  Leite  da  Silva,  que  existe  n'este  anno 
de  1766,  viuva  de  José  Alvares  Fidalgo,  natural  da  villa 
de  Freixo  de  Espada  a  Cinta,  em  cuja  matriz  foi  baptizado 


a  92  de  Fevereiro  de  1677,  filho  de  João  Fernandes  Fi- 
dalgo e  de  soa  mulher  Olharíeis  Alvares,  como  vimos  da 
certidão  da  bentos  em  forma  passada  peio  reverendo  Dr. 
Frantiso»  Pereira  Lima,  capallão  fidalgo  de  Sua  Magesta- 
de,  vigário  gatai,  juiz  dos  casamentos,  ele.  da  comarca  da 
Torre  de  Mooeorvo  a  II  de  Novembro  de  1733.  O  dito 
José  Alvares  Fidalgo,  foi  irmão  inteiro  do  padre  José  de 
Faria,  capellào  da  collegiada  da  villa  de  Freiío,  onde  jus- 
tificou e  provou  o  seguinte;  de  que  se  lhe  passou  instru- 
mento de  Dobililate,  que  se  acha  registrado  na  camará  da 
cidade  de  S.  Paulo,  no  livro  de  registro  geral  pulo  escrivão 
Joáo  da  Silva  Machado  no  anno  de  1764  :  Que  era  filho 
de  João  Fernandes  Fidalgo,  pessoa  da  governança  da  villa 
do  Freiío  por  si  eseus  avós,  e  de  sua  mulher  Catharina 
Alvares,  ambos  naturae?  da  dita  villa.  .Neto  por  parte  pa- 
terna de  Manoel  Rodrigues, pessoa  da  governança  da  terra, 
e  de  soa  mulher  Maria  Fernandes  Fidalgo,  ambos  de  Frei* 
xo.  E  pela  materna,  neto  de  Francisco  Alvares,  natural 
da  villa  da  Almendra,  pessoa  de  tratamento  e  nobreza, 
com  fazendas  próprias  e  moradas  de  casas  de  sobrado;»  do 
sua  mulher  Leonor  Foão.natural  da  villa  de  Freixo.  0  que 
tudo  consta  melhor  do  instrumento  de  abonaçãomenciona- 
do, cujos  autos  foram  processados  em  1730  pelo  escrivão  da 
villa  de  Freixo  Valentim  Varejão  Pimentel,  sendo  juiz  de 
fora  o  Dr.  Diogo  Guedes  de  Siqueira,  que  proferiu  a  sna 
sentença  a  9  de  Dezembro  do  anno  de  1730,  de  que  se 
passou  instrumento  em  12  de  Abril  de  1734,  justificado 
em  Lisboa  por  Índia  e  Mina  pelo  Dr.  Gonçalo  José  da 
Silveira  Preto.  Falleceu  o  dito  José  Alvares  Fidalgo,  em 
Villa  Boa  de  Goyazes,  tendo  sido  cidadão  da  cidade  de 
S.  Paulo,  em  cuja  camará  tinha  servido  os  cargos  d'ella. 
B  teve  nascidos  em  S.  Pauto  nove  filhos. 

^ — 1  João  Leite  Alvares    Fidalgo,  casou  na  ruatrit  de 
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Villa  Boa  de  Goyazes  com  D.  Brites  Leonor  do  Amaral 
Coutinho,  filha  do  coronel  Francisco  do  Amaral  Coutinho 
e  de  sua  mulher  D.  Catharina  Leonor  de  Aguiar,  de  quem 
fazemos  mais  larga  menção  n'este  mesmo  titulo  e  §  5°  nos 
filhos  do  n.  2 — 5  ao  n.  3—7.  D.  Potencia  Leite,  mulher 
de  Manoel  Carvalho  de  Aguiar. 

7—3  José  Alvares  da  Silva,  que  mailogrando  os  estu- 
dos que  teve  de  grammatica  latina  e  philosophia,  em 
que  tomou  o  gráo  de  mestre  em  artes,  não  quiz  seguir  o 
estado  de  saeerdote,  e  se  conservou  solteiro  n*este  anno 
de  1766  em  Villa  Boa  de  Goyazes  para  onde  passou. 

7 — 3  D.  Quitéria  Bellisarda  da  Silva  Leite,  foi  casa* 
da  na  matriz  de  S  Paulo  com  Francisco  Angelo  Xavier  de 
Aguirre,  natural  e  cidadão  de  S.  Paulo,  onde  tomou  o  gráo 
de  mestre  em  artes,  e  depois  por  letras  apostólicas  o  de 
doutor  em  theologia  e  em  direito  canónico  e  civil.  Viu- 
vando se  ordenou  de  clérigo,  e  existe  vigário  da  villa  de 
Paraty  este  anno  de  1766  :  filho  de  Fernando  de  Aguirre 
do  Amaral  e  de  sua  mulher  Maria  de  Lima  de  Siqueira;  em 
titulo  de  Aguirres,  e  em  titulo  de  Moraes,  ou  em  titulo  de 
Barbosas  Limas.  E  tem  vários  filhos  varões  e  filhas  já  ca- 
sadas na  matriz  de  Villa  Boa  de  Goyazes. 

7 — 4  D.  Leonor  Jacintba  Alvares  Fidalgo, falleceu  sol- 
teira em  1744 . 

7 — 5  D.  Catharina  Alvares  Fidalgo,  que  existe  viuva 
de  Bento  do  Amaral  da  Silva,  cidadão  de  S.  Paulo,  que 
foi  morto  por  um  facinoroso  homisiado  a  quem  ia  prender, 
sendo  juiz  ordinário  da  cidade  de  S.  Paulo,  como  temos 
referido  em  titulo  de  Taques  Pompâos,  §  3°  do  n.  2—1  a 
n.  3— 5  ao  n.  4—2. 

7—6  D.  Maria  Violante,  casou  em  Villa  Boa  de  Goy- 
az  com  Fernando  José  Leal,  sargento-mór  das  ordenanças 


da  cidade  de  S.  Paulo, por  patente  de  D.  Luiz  Mascarenhas, 
governador  e  capitão  general  da  capitania  de  S.  Paulo. 

7 — 7  D  Anna  do  O'  da  Silva  Leite,  casou  na  matriz 
de  Vil  la  Boa  de  Goyaz  com  Belchior  da  Silva,  natural  da 
villi  de  Vianna  do  Minho. 

7 — 8  Francisco  Xavier  Alves,  fidalgo,  existe  solteiro. 

7  —  9  D.  Escolástica  Maria  da  Silva  Leite,  existe  em 
S.  Paulo,  solteira,  na  companhia  de  sua  mãí,  este  anun 
de  1766. 

C — 9  D.  Roza  Maria  da  Silva,  casou  na  matriz  de 
S.  Paulo  com  José  Bonifácio  da  Andrade,  natural  da  villa 
de  Santos,  que  passando  para  a  universidade  de  Coimhra, 
estudou  medicina,  e  n'esta  faculdade  se  formou,  foi  medico 
de  grande  nola,  e  do  presidio  da  praça  de  Santos,  filho  de 
José  Ribeiro  de  Andrade,  coronel  das  ordenanças  das 
tílias  de  S.  Vicente  e  Santos,  o  de  sua  mulher  D.  Anna 
da  Silva  Borges,  natural  de  Santos,  irmã  direita  do 
padre  mestre  Fr.  Boaventura,  que  sendo  religioso  fran- 
ciscano, se  passou  para  carmelita,  e  de  fr.  Manoel  da 
Purificação,  também  carmelita,  e  outros.  Foi  o  dito  Dr. 
José  Bonifácio,  irmão  direito  do  reverendo  Dr.  Thobias 
Ribeiro  de  Andrade,  que  acabou  thesoureiro-mór  da  Sé 
de  S.  Paulo,  no  anno  de  I7Í7,  um  dos  maiores  theologos, 
que  teve  o  bispado  todo,  ainda  comprehendendo  as  reli- 
giões que  ha  n'elle.  Viuvando,  se  ordenou  de  clerifto  o 
dito  Br.  José  Bonifácio  de  Andrade,  e  falleceu  na  vilh  de 
Santos  sua  pátria  com  geral  sentimento  dos  que  ficaram 
experimentando  a  sua  falta,  por  se  ter  constituído  um 
medico  de  grande  experiência  e  igual  sciencia.  E  teve  do 
seu  matrimonio  filha  única. 

7—  D.  Maria,  que  tendo  bexigas  em  tenros  annos, 
perdeu  os  olhos  a  e  tf  eitos  do  veneno  d'esta  maligna  en- 
fermidade :  existe. 
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4 — 4  D.  Lucrécia  Leme,  (filha  de  D.  Isabel  Paes  da 
Silva  do  n.  3 — 7,e  de  seu  segundo  marido  o  capitão  Simão 
Ferreira  Delgado),  casou  com  José  de  Godoy,  natural  de 
S.  Paulo,  o  nasceu  a  14  de  Abril  de  1753,  que  depois  de 
viuvo  se  ordenou  na  cidade  da  Bahia  de  presbytero  de 
S.  Pedro,  e  ficou  morando  na  mesma  Bahia,  onde  na  villa 
da  Cachoeira  teve  oppulenlas  fazendas  de  fabricas  de  tabaco, 
de  que  testou  um  grande  cabedal ;  foi  filho  de  Gaspar  de 
Godoy  Moreira  e  de  sua  segunda  mulher  Anna  Lopes; 
em  titulo  de  Godoy  §  3.9  D.  Lucrécia  Leme  íalleceu  em 
S.  Paulo  no  anno  de  1681,  como  se  vê  no  cartório  de  or- 
pbãos  d'esta  cidade  no  maço  1.°  de  inventários,  letra 
L  n.  32,  o  de  D.  Lucrécia  Leme.  E  teve  filha  única  nas- 
cida em  S.  Paulo. 

5—  D.  Maria  Leme  das  Neves,  casou  na  matriz  de 
S.  Paulo,  aos  8  de  Abril  do  1698,  com  Timotheo  Corrêa  de 
Góes1,  terceiro  provedor  proprietário,  e  contador  da  F.  R. 
da  capitania,  que  serviu  por  espaço  de  mais  de  40  annos» 
sendo  também  juiz  da  allandega  da  praça  de  Santos,  e 
vedor  da  gente  de  guerra  do  presidio  d'ella.  Este  paulista 
foi  um  dos  grandes  provedores,  que  teve  a  real  fazenda  no 
estado  do  Brasil,  porque  o  zelo,  e  a  inteireza  foram  vir- 
tudes inseparáveis  da  sua  grande  capacidade.  Soube  prac- 
ticar  a  rectidão  com  a  benignidade,  sem  jamais  admittir 
alteração  no  animo,  nem  corruptibilidade  á  sua  assas  re- 
conhecida limpeza  de  mãos,  cujos  relevantes  serviços 
foram  bem  aceitos  em  todo  o  tempo  do  seu  ministério 
pelos  superiores  ministros  da  provedoria  mór  do  Estado 
do  Brasil,  seus  vice-reis,  e  pelos  conselheiros  do  conselho 
ultramarino,  a  cujo  tribunal  enviava  todos  os  annos  rela- 
ção da  receita  e  despeza  da  sua  provedoria.  Foi  bem 
instruído  na  grammatica  latina,  com  claro  discernimento, 
e  igual  esphenv  para  toda  a  comprehensão.  A  capacidade 
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se  lhe  adiantou  aos  annos,  de  sorte  que,  antes  de  comple- 
tar os  14  de  idade,  tomou  posse  do  olficío  de  provedor 
contador,  e  juiz  da  alfandega,  que  na  sua  menor  idade 
serviram  alguns  sujeitos  de  bom  nome,  nomeados  por  sua 
mãi  D.  Angela  de  Siqueira,  a  quem  a  mageslade  do 
Sr.  rei  D.  AtTonso  VI  concedeu  o  honroso  privilegio  por 
seu  alvará  (Constado  registro  da  provedoria  de  Santos} 

datado  a de  16 de  que  durante  a  menor  idade 

de  seu  filho  Timolheo,  herdeiro  do  oflicio  de  provedor,  e 
contador  da  F.  R.,  fosse  ella  D.  Angela  de  Siqueira, 
quem  nomeasse  a  pessoa,  que  houvesse  de  servir  o  dito 
ollicío,  como  se  vô  do  mesmo  alvará. 

Mereceu  Timotheo  Corrêa  de  Góes  conseguir  um  geral 
conceito,  de  que  casara  conservando  ainda  a  virtude  da 
continência,  que  dantes  a  não  estragara  para  agora  chegar 
ao  thalamo  sacramental  com  esta  limpeza  e  pureza  de  cos- 
tumes, contra  o  commum  flagello  a  que  se  arrebata  pelo 
ardor  dos  annos  a  concupiscência.  Ficou  viuvo  quando 
ainda  o  vigor  dos  mesmos  annos  o  podiam  conduzir  ao 
aceitar  um  de  tantos  casamentos  que  se  lhe  propuzeram  ; 
porém  a  sua  grande  capacidade  fez  obviar  todos  os  inte- 
resses de  avultados  dotes  para  não  aceitar  o  jugo  de  segun- 
das núpcias,  que  sempre  foi  errado  lance  aos  que  como 
Timolheo  Corrêa  linha  tantos  filhos  para  educar  sem  o  dis- 
sabor de  lerem  por  inãi  uma  madrasta.  Com  santa  dou- 
trina e  perfeitas  imagens  de  honra,  e  santo  temor  de  Deus, 
creou  e  educou  seus  filhos  de  um  e  outro  sexo,  que  por 
isso  lodos  elles  acreditaram  ao  depois  estes  documentos. 

Entre  algumas  acções  memoráveis  acontecidas  na  capi- 
tania de  S.  Paulo  no  século  decimo  sexto,  em  que  ainda  a 
capitania  se  chamava  de  S.  Vicente,  por  ser  esla  vil  In  a  pri- 
meira que  fundou  o  donatário  d'ella  Martim  Affonso  de 
Sousa  pelos  annos  de  1531,  e  era  governada  por  capitães- 
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mores,  sobordinados  ao  governador  geral  da  Bahia  com 
plena  júris  dicção  para  proverem  todos  os  officiaes  de  jus- 
tiça e  fazenda,  e  postos  militares  até  o  de  mestre  de 
campo,  e  ainda  o  de  ouvidor  da  comarca ;  foi  celebre  o 
rompimento  acontecido  na  villa  de  Santos  poucos  dias  de- 
pois de  haver  tomado  posse  Timotheo  Corrêa  de  Góes,  e 
foi  o  caso. 

Estava  D.  Angela  de  Siqueira,  mãi  do  provedor  Timotheo 
Corrêa,  já  casada  com  Pedro  Taques  de  Almeida,  cavai- 
ieiro  fidalgo  da  casa  real,  que  tinha  occupado  o  mesmo 
cargo  de  provedor  contador,  e  juiz  da  alfandega  por  no- 
meação da  própria  mulher  pelo  privilegio  que  a  ella  tinha 
para  isto  concedido  o  Sr.  D.  Affonso  VI;  e  d'antes  tinha 
sido  o  sargento-mór  pago  da  fortaleza  da  Vera  Cruz  da 
Itapémma  da  praça  de  Santos,  de  cujo  emprego  passou  a 
capitão- mór  governador  da  capitania  com  soldo  :  em  titulo 
de  Taques  §  3.°  Foram  de  S.  Paulo  com  grande  roda  de 
parentes  acompanhar  a  Timotheo  Corrêa,  que  ia  tomar 
posse  na  villa  de  Santos  da  propriedade  do  seu  officio  de 
provedor  e  contador  da  F.  real,  e  juiz  da  alfandega   do 

porto  (Taquella  villa.  Este  acto  teve  eííeito E 

por  que  estava  chegada  a  festa  da  paschoa  da  ressur- 
reição, se  recolheram  a  S.  Paulo  ;  e  o  provedor  deixou  ao 

seu  escrivão,  que  era 

com  commissão  para  despachar  as  cargas,  que  viessem 
para  a  casa  da  alfandega,  na  forma  do  regimento  da  fa- 
zenda. Estando  já  todos  em  S.  Paulo,  entrou  no  porto  de 
Santos  uma  embarcação,  vinda  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro, 
e  os  moveis,  que  entram  para  o  despacho  da  alfandega, 
pagam  por  marco  480,  que  se  distribuem  com  igualdade 
pelo  juiz,  escrivão  e  meirinho  da  dita  alfandega.  Pertencia 
a  um  José  Pinheiro,  homem  casado  e  morador  da  villa 
de  Santos.  (Este  veio  a  ser  sogro  de  Manoel  Gonçalves 
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de  Aguiar,  que  sendo  sargento-mór  da  comarca  com  80$ 
de  ordenado,  conseguiu  ter  jurisdicção  na  infantaria  do 
presidio  (Taquella  praça,  acabou  com  patente  de  tenente 
general  ad  honorem,  e  foi  pessoa  de  tratamento,  cabedaes, 
e  respeito,  que  encapellou  os  bens  a  capella  de  Nossa 
Senhora  das  Neves,  cuja  administração  e  herança  do  uso- 
fructo  d'estes  bens,  que  se  compõem  de  moradas  de  casas, 
numerosa  escravatura,  e  fazendas  copiosas  de  gados  vaccuns 
nos  campos  geraes  da  Coritiba,  deixou  a  D.  Maria  Gomes 
Palheira,  mulher  do  Dr.  Gaspar  da  Rocha  Pereira,  que 
tinha  sido  juiz  de  fora,  orphãos,  e  provedor  dos  ausentes, 
da  mesma  villa  de  Santos,  e  acabou  intendente  da  real  casa 
dos  quintos  de  Minas  Geraes  na  comarca  do  Rio  das  Mortes, 
(uma  caixa,  por  cuja  marca  devia  pagar  os  480  rs.  como 
fica  referido. )Considerando  José  Pinheiro,  que  o  novo  pro- 
vedor, e  juiz  da  alfandega  era  um  menino  pelos  seus  pou- 
cos annos,  e  se  achava  ausente  em  S.  Paulo,  com  resolução 
de  despotismo  tirou  a  caixa,  que  pelo  seu  limitado  volume 
podia  caber  debaixo  do  braço,  e  não  quiz  pagar  os  480  rs. 
D* este  procedimento  deu  o  escrivão  conta  ao  provedor 
Timotheo  Corrêa  de  Góes,  e  considerada  esta  acção  com 
as  circumstancias  que  se  deviam  acautelar  para  o  futuro, 
por  sua  mãi  D.  Angela  de  Siqueira,  que  pela  sua  grande 
prudência  e  capacidade  podia  ter  voto  na  matéria,  e  to- 
mando a  si  as  providencias  do  caso  seu  padrasto  o  capitão 
mór  Pedro  Taques  de  Almeida,  mandou  o  provedor  ao 
escrivão  e  meirinho,  que  recolhessem  á  enxovia  da  cadôa 
de  Santos  ao  culpado  José  Pinheiro.  Executou-se  a  ordem, 
porém  o  preso  era  protegido  de  seu  compadre  Diogo  Pinto 
do  Rego,  pessoa  da  maior  autoridade  d'aquella  villa  (n'ella 
se  achava  casado,  e  estabelecido  com  grandes  cabedaes, 
e  applaudido  de  igual  respeito,  não  só  pela  distincta  qua- 
lidade e  nobreza,  mas  também  revostido  dos  merecimen- 
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tos  de  ter  sido  capitão-mór  governador  da  capitania,  em 
cujo  posto  linha  vindo  provido  por  Sua  Magestade,  a  quem 
havia  servido  nas  tropas  das  fronteiras  do  reino,  por  pa- 
tente datada  em  2  de  Janeiro  do  anno  de  1677,  de  que 
fazemos  larga  menção  em  titulo  de  Guerras),  que  arreba- 
tado para  a  protecção  não  discorreu  no  attentado,  que  exe- 
cutava. Foi  em  pessoa  á  cadêa,  e  mandou  ao  carcereiro 
d'ella,  que  abrisse  as  portas  do  cárcere,  e  pozesse  em  liber- 
dade ao  preso  José  Pinheiro,  que  o  mandou  para  casa. 

Este  procedimento  assaz  escandaloso  pelo  despotismo, 
accendeu  os  ânimos  não  só  do  capitão-mór  Pedro  Taques 
de  Almeida,  em  attenção  ao  seu  enteado  o  provedor 
Timotheo  Corrêa,  mas  aos  parentes  do  mesmo  provedor, 
entre  os  quaes  eram  os  irmãos  de  seu  avô  materno  os  mais 
poderosos  e  potentados,  como  Fernão  Paes  de  Barros, 
Pedro  Vaz  de  Barros,  António  Pedroso  de  Barros,  e  outros, 
que  unidos  faziam  uma  grande  roda.  Entre  todos  se  con- 
siderou com  seria  reflexão  o  "ponto,  e  se  assentou,  que  o 
provedor,  como  de  tenros  annos,  não  ficava  bem,  se  esta 
injuria  se  supportasse  sem  a  necessária  demonstração  de 
justiça,  que  merecia  a  culpa  commettida.  Determinaram 
que  passada  a  festa  da  paschoa,  baixasse  o  provedor  a 
Santos,  acompanhado  do  próprio  padrasto,  e  parentes  de 
autoridade,  que  lhe  sustentassem  a  jurisdicção,  e  o  res- 
peito, e  fossem  castigados  os  réos  conforme  o  direito. 

D'esta  determinação  teve  promptos  avisos  o  capitão-mór 
Diogo  Pinto  do  Rego,  que  discorrendo  lhe  ficava  abando- 
nado o  respeito  e  autoridade,  tomou  a  resolução  de  decla- 
rar-se  com  animo  constante  a  sustentar  um  rompimento, 
sem  lhe  embaraçar  as  circumstancias  funestas,  que  se  ori- 
ginavam do  seu  inconsiderado  desacordo.  As  casas  da  sua 
morada,  que  eram  de  sobrado  com  quatro  salas  de  lar- 
gura, tinham  a  frente  para  a  rua,  que  corre  do  Carmo  até 


o  lugar  a  qae  chamam  Quatro  Cantos,  e  os  fundos  acaba- 
vam do  Campo  da  Misericórdia  em  lugar  aberto  e  raso, 
qtre  w  estende  até  o  sitio  das  fraldas  do  Monlserrate,  oude 
hoje  se  vfl  a  fonte  do  Sororôo,  obra  do  governador  Manoel 
Gomes  Barbosa,  que  serve  com  suas  excedentes,  o  diuré- 
ticas aguas  para  romedio  e  pasto  de  todos  os  moradores. 
fCellas  se  fortificou  o  capitão-mór  Diogo  Pinto,  fazendo 
abrir  nas  paredes  da  frente,  e  dos  fundos  varias  tronei- 
ras,  em  qoe  introduziu  arcabuzes  para  disparar  quando  os 
paulistas  intentassem  cercal-o.Forneceu-se  de  todo  o  neces- 
sário com  agua  o  mantimentos  para  sustentar  um  largo 
assedio,  cuja  demora  servisse  de  toial  romedio  para  os 
contrários  levantarem  o  sitio,  e  retirarem-se  com  a  injuria 
de  nfto  conseguirem  o  menor  effeilo.  Sendo  recolhido  a 
esta  casa  forte  muita  pólvora  e  bala,  com  fartura  de  vive- 
res, e  sustento  de  carnes  seccas,  o  tudo  quanto  discorreu 
podem  carecer  sem  necessidade  de  abrir  as  portas  para 
fornecer-se  da  praça  ;  chegando  os  avisos  do  dia  certo  em 
que  o  provedor  com  as  armas  do  seu  grande  partido, estaria 
na  villa  de  Santos,  se  recolheu  Diogo  Pinto  do  Kego  a 
soa  nova  Olivença,  com  sua  lilha  herdeira  D.  Anua  Pinto 
da  Silva,  com  todos  os  seus  apaniguados,  mulatos  escra- 
vos e  pretos,  de  que  tinha  numero  grande,  e  homens 
seus  aggregados,  destros  na  pontaria  das  escopetas  e  arca- 
buzes, e  cem  o  réo  José  Pinheiro  seu  compadre,  causa 
total  d'esla  indiscreta  resolução,  cuja  teima,  não  como 
filha  do  valor,  sim  como  produeto  da  barbaridade,  pode 
vira  acabar  em  funesta  ruina  :  em  muito  mais  quando  o 
dito  capitão-mór  cego,  e  surdo  aos  ecos  da  tantos  ami- 
gos, parentes  e  religiosos,  que  lho  aconselhavam  outro 
meio  decoroso  ao  seu  respeito,  para  tranquilidade  da 
paz,  em  que  já  trabalhavam  os  interessados  d'ells,  se  con- 
servava teimoso  a  não  ceder    do  destinado  projecto,  ou 
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par*  vencer  com  elle  sustentando  o  cerco,  ou  para  acabar 
a  vida  com  todos  os  fortificados,  se  os  contrários  por 
força  d'armas,  e  multidão  de  gente  o  conseguissem. 

Não  se  ignorava  om  S.  Paulo  a  constante. resolução  do 
capitão-mór  Diogo  Pinto  do  Rego,  e  o  fim  que  pretendia* 
fortificado  em  suas  casas  próprias,  só  por  não  sujeitar 
a  prisão  do  seu  companheiro  Josó  Pinheiro,  a  quem  tinha 
po»to  em  liberdade,  com  injuria  da  jurisdicção  do  prove- 
dor, que  o  havia  mandado  prender  na  cadêa  publica  d'a- 
quella  praça.  Sem  embargo  da  contingência  de  vir  a  ficar» 
bem*  ou  mal  o  provedor  Timotheo  Corrêa,  por  si,  e  com 
o  partido  de  seu  padrasto,  tios,  parentes  e  amigos  pode- 
rosos em  armas,  e  copioso  numero  de  indios  administra- 
dos, sahiu  de  S.  Paulo  um  troço  de  mais  de  500  homens, 
com  um  trem  que  formava  na  estrada  e  caminho  de  San- 
tos um  corpo  de  mais  de  mil  pessoas.  Ás  primeiras  eram  o 
provedor  Timotheo  Corrêa  na  companhia  de  sua  mai  D. 
Angela  de  Siqueira  e  seu  padrasto  o  capitão-mór  Pedro 
Taques  de  Almeida  com  uma  guarda  de  mais  de  100  ho- 
mens armados,  Fernão  Paes  de  Barros,  com  seus  irmãos 
Pedro  Vaz  de  Barros,  António  Pedroso  de  Barros,  que 
eram  tios  do  provedor,  por  serem  irmãos  inteiros  do  ca- 
pitão de  infantaria  Luiz  Pedroso  de  Barros,  de  quem  era 
filha  D*  Angela  de  Siqueira,  mãi  de  Timotheo  Corrêa  de 
Góes  ;  os  briosos  Pires  Almeidas,  como  sobrinhos  direitos 
do  capitão-mór  Pedro  Taques  de  Almeida,  e  eram  elles 
Francisco  de  Almeida  Lara,  João  Pires  Rodrigues  de  Al- 
meida, José  Pires  de  Almeida,  e  Salvador  Pires  de  Almeida 
e  Pedro  Taques  Pires.  A  este  corpo  fazia  grande  numero 
de  homens  de  valor,  o  resolução  os  sobrinhos  direitos  de 
D.  Angela  de  Siqueira,  Luiz  Pedroso  de  Almeida,  Antó- 
nio Pompêo  Taques,  José  Pompêo  de  Almeida,  Maximiano 
de  Góes  e  Siqueira,  Lourenço  Castanho  Taques,  todos  ir- 
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mãos.  Avultava  entre  tanta  gente  o  soccorro  das  armas, 
que  marchavam  a  custa  do  grande  Guilherme  Pompeu  de 
Almeida,  escolhidos  soldados  da  melhor  nobreza  da  villa 
da  Parnahyba.debaixo  do  coramando  do  capilão-mór  Pedro 
Frazão  de  Brito,  filho  do  comraondador  Manoel  de  Brito 
Nogueira  cunhado  do  capilão-mór  Pedro  Taqnes  de  Al- 
meida, por  sua  mulher  D.  Anna  de  Proença,  irmã  direita 
do  ditocapitáo-mór.  Todos  estes  paulistas  eram  capazes 
para  uma  faceio  digna  de  credito,  se  o  valor  de  cada  um 
d'elles  se  houvesse  de  disputar  em  batalha  contra  inimigos 
da  corda  :  porém  n'esta  occasião  a  mesma  vaidade  se  quiz 
acreditar  o'esta  ostentação  para  fazerem  ver  ao  capitão-mór 
Diogo  Pinto  do  Rego  com  todos  os  do  seu  partido,  que  Ti- 
motheo  Corrêa  de  Góes,  ainda  que  menino  aos  ânuos, 
tinha  parentes  para  lhe  sustentarem  o  respeito  pelo  carac- 
ter, que  tinha  de  ministro  da  Magestade  como  provedor  da 
sua  real  fazenda. 

Chegou  em  fim  ao  porto  do  Cubatão  este  grande  troço 
de  armas,  e  embarcaram  para  a  villa  de  Santos  no  espaço 
de  três  dias,  com  três  noites,  as  pessoas  priacípaes  d'elle, 
seguindo  o  caminho  de  (erra  pela  villa  de  S.  Vicente, 
por  cuja  estrada  se  recolheram  a  Santos  lodo  o  mais  cor- 
po de  soldados  e  trem.  Formaram-se  barracas  cobertas 
de  palha  ao  pé  do  Montserrate,  que  seguiram  a  figura  de 
três  linhas,  que  principiavam  a  estender-se  do  lugar  e 
sitio,  que  boje  é  a  fonte  do  Sororoo  até  a  fonte  de  S.  Je- 
rónimo em  comprimento  de  tiro  de  mosquete.  Este  acam- 
pamento tinha  a  frente  para  os  fundos  da  casa  forte  do 
capitão-mór  Diogo  Pinto  do  Rego,  que  com  o  animo  belli- 
co,  posto  que  menos  catholico,  tinha  a  sua  casa  forte  dis- 
posta com  barris  de  pólvora  ,para  no  caso  de  se  ver  rend  ido 
antes  d' este  vencimento  fazer  dar  fogo  a  tudo,  arrasurem-se 
casas,  e  todos  quantos  n'ella  estivessem,  com  estrago  geral 
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de  todas  as  vidas.  Forte  barbaridade  !  Os  moradores  da 
villa  de  Santos  que  estavam  scientes  d'esta  indnculpavel 
resolução,  sentindo  o  futuro  dam  no  alheio  e  próprio, 
procuraram  pelos  religiosos  da  maior  autoridade  capacitar 
ao  capitâo-mór  Diogo  Pinto  do  Rego,  com  a  certeza  de  jà 
estar  o  partido  do  provedor  Timotheo  Corrêa  acampado, 
que  desistisse  da  sua  teima  entregando  o  réo  José  Pinheiro 
e  não  quizesse  arruinar-se  a  si,  a  sua  casa  e  família,  e 
mais  parentes  do  seu  séquito.  A  todas  as  ponderações  ca- 
tholicas,  e  (ilhas  da  honra,  do  temor  de  Deus,  e  da  obe- 
diência de  bom  vassallo  as  leis  do  soberano,  se  ensurde- 
cia Diogo  Pinto  do  Rego.  O  provedor,  com  todos  os  do 
seu  partido,  o  capitão-mór  Pedro  Taques,  seu  padrasto, 
D.  Angela  de  Siqueira  sua  raái,  tios,  parentes  e  amigos 
da  maior  autoridade,  também  não  cediam  «protestando  que 
o  réo  José  Pinheiro  havia  de  ser  conduzido  a  cadôa,  e 
posto  na  mesma  enxovia  de  d'onde  o  tirara  Diogo  Pinto,  e 
Sem  este  procedimento  era  impraticável  qualquer  outra 
providencia  n'este  caso. 

Eram  passados  três  dias  sem  o  menor  effoito  das  em- 
baixadas em  que  andavam  os  religiosos  de  Nossa  Senhora 
do  Carmo,  de  S.  Francisco,  e  da  companhia  de  Jesus, 
com  as  pessoas  da  maior  autoridade  ,  e  respeito  da 
villa  de  Santos,  de  uma  para  outra  parte.  Todo  o  troço, 
e  corpo  de  soldados  se  achava  postado  no  campo  do  So- 
rorôo,  na  forma  referida,  porém  sem  acção  de  avançada, 
nem  outro  algum  movimento  d'armas'.  Reconheciam  o  par- 
tido desigual  pela  fortificação  em  que  se  achava  Diogo 
Pinto  do  Rego,  e  com  a  casa  toda  minada  de  barris  de  pól- 
vora ;  e  nem  so  animavam  a  chegar  em  distancia,  que  as 
armas  dos  sitiados  empregassem  os  tiros  com  pontaria 
certa,  e  seguro  emprego  contra  as  vidas  dos  contrários. 
PTestc  inacção  occorreu  o  remédio   a   Domingos   Dias  da 
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Silva,  primo  irmão  por  affinidade  d»  provedor  Timoltieo 
Corrêa,  e  irmão  direito  do  preceptor  DarrAft,  que  das  ca- 
deiras de  Coimbra  foi  recolhido  a  casa  da  suppticsçâo 
paios  annos  de  1709,  e  acabou  eoaselbeíro  ultramarino, 
substituindo  o  lugar  de  presidente  d'este  tribunal,  depois 
da  morte  do  conde  d»  S.  Vicente  Miguel  Carlos  de  Távora 
a  14  de  Novembro  de  172G  ;  e  ambos  eram  naluraes  de  S. 
Pauto.  Domingos  Dias  da  Silva  andando  de  passeio,  t 
irou  no  forte,  que  ainda  hoje  existe  pegado  ao  collegio 
dos  PP.  jesuítas,  e  vendo  n'elle  nove  peças  de  artilha. 
ria  de  grosso  calibre,  cavalgadas  em  carretas,  recolbeu-sa 
com  a  sua  premeditada  idéa,  ed'ella  deu  conta  a  seu  tio 
o  capitio-mór  Pedro  Taques  de  Almeida,  que  a  provando- a, 
para  logo  puxou  por  um  corpo  de  100  homens  índios  de 
serviço,  e  as  costas  d'esta  gente,  descavalgadas  as  peças, 
as  fez  conduzir  e  também  as  carretas;  e  assestando  esta 
artilharia  na  frente  do  abarracamento  com  pontaria  para 
a  casa  forte,  que  de  antes  era  segura  fortaleza  ao  partido 
do  capitão-mór  Diogo  Pinto.  A.  este  se  mandou  um  aviso 
por  ultimo  desengano  com  a  proposta  de  que  ou  entre- 
gar o  réo  José  Pinheiro  para  ser  castigado  a  proporção  do 
attendado  coramettido,  ou  dar-se  fogo  a  toda  a  anilharia, 
"e  arrasar-se  a  casa  com  ruína  de  ledll  as  vidas  dos  sujei- 
tos fortificados  n'ella.  N'este  lance  reconheceu  Diogo 
Pinto  a  sna  inadvertência,  que  lamentava  com  injuria  da 
sua  disciplina  militar,  tendo  tanta  experiência  da  guerra 
adquirida  no  tempo  que  em  as  fronteiras  de  Portugal  ti- 
nha, com  distincta  honra,  occup  1  o  ardor  dos  unnos. 
Concorria  muito  para  lhe  capacitar  o  animo  o  zelo  dos  re- 
ligiosos interessados  a  evadir  uma  total  ruína  com  o  es- 
trago  de  tantas  vidas  «.fazendas.  Persuadiu-se  como  ca- 
tbolico,  e  rendeu-se  como  vassallo  temente,  e  obediente 
a  jurisdicçào  dos  ministros  do  rei. 
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Entregue  o  réo  José  Pinheiro  foi  mandado  recolher  a 
enxovia  da  mesma  cadéa,  da  qual  tinha  sido  posto  em  li- 
berdade pelo  arrojo  da  inconsideração ;  carregando  um 
grosso  grilhão  de  ferro,  que  se  lhe  mandou  deitar  nos  pés, 
Este  castigo  só  durou  o  espaço  de  duas  horas,  no  fim  das 
quaes  mandou  o  provedor  pôr  em  liberdade  ao  preso  para 
que  se  recolhesse  solto  para  sua  casa.  O  capitão-mór 
Diogo  Pinto  protestou  toda  a  boa  harmonia,  e  que  a  fazia 
praticar  com  os  créditos  da  amizade,  que  o  ardor  de  um 
lance  arrebatado  o  tinha  feito  apartar  (Telia,  tendo-a  es- 
tabelecido com  o  capitão-mór  Pedro  Taques  de  Almeida 
desde  o  tempo  do  seu  casamento  com  D.  Maria  de  Brito 
e  Silva,  parenta  em  gráo  probibido  com  D.  Angela  de  Si- 
queira, mâi  do  provedor  Tirootheo  Corrêa.  Celebrou-se 
esta  reconciliação  com  o  estrondo  dos  repiques  dos  sinos 
das  torres  o  campanários  da  villa  de  Santos, e  na  igreja  dos 
reverendos  carmelitas  se  cantou  o  Te  Deum  em  acção  de 
graças  ;  e  publicamente  na  mesma  igreja  se  abraçaram 
uns  e  outros  com  demonstrações  de  não  ficarem  resíduos, 
que  fermentassem  o  menor   incêndio  de  futuro. 

Todo  este  movimento  pôz  em  respeito  e  autoridade  a 
Timotheo  Corrêa  de  Góes,  com  realce  grande  dos  seus 
poucos  annos.  Continuou  na  administração  do  ministério 
do  seu  officio,  até  que  casando  em  1698,  coroo  fica  dito, 
fez  total  assento  e  residência  firme  na  villa  de  Santos,  onde 
falleceu  com  geral  sentimento  d'aquelles  moradores, e  bem 
merecida  saudade  de  seus  irmãos  e  parentes  de  S.  Paulo 

a... de de  1732.   Foi  filho  de  Sebastião  Fernandes 

Corrêa,  natural  de  Refoyos  de  Ponte  de  Lima,  freguezia 
de  S.  Eulália,  primeiro  provedor  e  contador  da  fazenda 
real,  proprietário  da  capitania  de  S.  Paulo  por  mercê  do 
Sr.  rei  D.  João  IV  no  anno  de  1664,  nm  remuneração  dos 
relevantes  serviços  ;  c  de  sua   mulher  D.  Anna  Ribeiro, 
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natural  de  S.  Pauto  (Cartório  de  Orpfaàos  da  villa  de  San- 
tos, maço  de  iuventnrios,  letra  S,  o  de  Sebastião  Fernandes 
Corrêa  com  testamento  ;  e  falleceu  nVsln  villa  a  27  de 
Junho  de  1658)  Em  titulo  de  Freitas,  {  2"  n.  t  —2.  E  pela 
parte  materna,  neto  de  Laia  Pedroso  de  Barros  o  de  sua 
mulher  D-  Leonor  de  Siqueira,  natural  ila  cidade  da 
Bahia;  em  titulo  de  Pedrosos  Barros,  §  5a  no  n.2  -  6  :  nelo 
de  D.  Luzia  Leme, 
E  tare  onze  filhos  nascidos  na  villa  <1r  Santos. 

6— i  José  de  Godoy  Moreira,  herdeiro  do  ofíicio  do 
seu  pai  e  avós,  e  foi  quarto  provedor  e  contador  da  fa- 
zenda real,  proprietário,  juiz  da  alfandega,  auditor  e  vo- 
dor  geral  do  presídio  da  praça  de  Santos,  a  conservador 
dos  contratadoras  do  sal  e  das  balfi. .  foi  familiar  do 
santo  officio,  cuja  medalha  foi  a  qua  rompeu  o  véo  a  fú- 
nebre impureza  com  que  a  maledicência  inimiga  quiz  of- 
fuscar  a  pureza  de  sangue  do  padre  José  do  Godoy  Mo- 
reira com  a  macula  de  infecto.  Sempre  abandonou  os  ca- 
samentos que  se  lhe  propuzeram,  e  elevado  da  teima  ilo 
seu  génio  acabou  solteiro  com  idade  de  mais  de  sessenta 
annos,  vindo  por  este  modo  a  vagar  para  a  coroa  um  ofli- 
cio  de  tanta  autoridade,  e  dependência  que  andava  na 
casa  desdeoanno  de  1644  como  fica  referido. 

6—  2  D.  Lucrécia  Leme,  casou  com  Bento  de  Oli- 
veira Leitão,  da  nobre  família  d'este  appcllido,  que  teve 
origem  ua  capitania  de  S.  Paulo  em  António  de  Oliveira, 
cavalleiro  fidalgo  e  primeiro  capilâo-raór  governador  loco- 
lenente  do  donatário  Martim  ACTonso  de  Sousa  pelos  ân- 
uos de  1538,  e  de  sua  mulher  D.  Genebra  Leitão  de  Vas- 
concellos,  com  quem  veiu  já  de  Portugal,  para  um  dos 
nobres  povoadores  da  villa  de  S. Vicente,  quo  foi  a  primei- 
ra que  fundou  na  sua  capitania  o  dito  donatário  d'ella  Mar- 
tim AfTonso  cm  1531.  Sem  geração. 
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6—3  D.  Gertrudes  de  Araújo  Leme,  falleceu  sol- 
teira. 

6—4  D.  Francisca  de  Siqueira  e  Araújo,  existe  em 
1T67  solteira,  maior  de  cincoenta  annos. 

6-  5  D.  Angela  Maria  de  Siqueira  e  Araújo,  foi  ca- 
sada com  Domingos  Fernandes  Fortes,  na  matriz  do  San- 
tos, natural  da  Ilha  Terceira.  E  teve  dois  filhos. 

7—1  0  padre  Domingos  de  Siqueira  e  Araújo, 
presbytero  de  8.  Pedro. 

7 — 2  João  Francisco  Begis,  que  seguindo  os  estu- 
dos de  grammatica  e  philosophia,  tomou  o  gráo  de  mes- 
tre em  artes,  se  conserva  na  capitania  de  Villa  Boa  do 
Goyazes,  solteiro. 

6 — 6  Francisco  Xavier  Corrêa,  falleceu  em  S.  Paulo, 
solteiro . 

6 — 7  D.  Leonor  do  Siqueira  e  Araújo,  casou  na  ma- 
triz da  villa  de  Santos,  com  o  governador  da  praça  d'ella 
João  dos  Santos  Ala,  cavalleiro  professo  da  ordem  de 
Santiago,  e  mestre  de  campo  de  um  terço  do  presidio  da 
cidade  da  Bahia.  Não  teve  filhos. 

6 — 8  D.  Maria  Leme,  casou  na  matriz  de  Santos  cora 
José  Galvão  de  Moura  e  Lacerda,  moço  fidalgo,  capitão  de 
infantaria  da  praça  de  Santos,  natural  da  cidade  de  Lis- 
boa, de  onde  linha  vindo  em  posto  de  ajudante  da  dita 
praça  :  falleceu  de  parto.   E  teve  filho  único. 

7—»  José  Pedro  Galvão,  que  segue  o  roal  serviço. 

6 — 9  Ignacio  Xavier  de  Araújo,  falleceu  de  bexigas, 
tendo  acabado  os  estudos  de  philosophia  do  curso  do  pa- 
dre mestre  Nicoláo  Tavares;  no  collegio  de  S.  Paulo  :  mal- 
logrou  a  morte  as  bem  fundadas  esperanças  em  que  a  to- 
dos tinha  posto  a  grande  viveza  e  engenho  raro,  com  um 
raomorião  desmarcado  de  Ignacio  Xavier  de  Araújo^ 


—  396  — 

6— 10  D. -Isabel  Caetano  de  Araújo,  casou  nn  matriz 
da  villa  de  Santos  com  Diogo  Pinto  do  Rego,  cavalleiro  fi- 
dalgo da  casa  real,  mestre  de  campo  dos  auxiliaras  de 
S.  Paulo,  e  proprietário  do  officiode  escrivã"  da  ouvidoria 
e  correição  da  comarca  da  cidade  de  S.  Paulo  :  em  titulo 
de  Guerras.  E  teve  filha  única . 

7 — i  D.Anna  Maria  Pinto  da  Silva, casou  em  S.Pau- 
lo com  António  Fortes  de  Bustamante  Sá  Leme,  doutor  de 
capello  e  oppositor  que  foi  ás  cadeiras  de  Coimbra.de  qaem 
já  temos  tratado  na  descendência  do  governador  Fernão 
Diu  Paes. 

6—11  João  de  Góes  e  Araújo,  existe  tenente  de  in- 
fantaria do  presidio  da  praça  de  Santos,  casado  em  17Í6 
na  matriz  de  S.  Paulo  com  sua  parenta  D.  Anna  Ribeiro 
Pedroso  Leite,  filha  de  António  d*  Fonseca  Paes  e  de  sua 
mnlber  D.  Maria  Pedroso  Leite:  em  titulo  de  Mi  rendas  ou 
na  geração  de  D.  Leonor  Leme,  mulher  de  Sim3o  Borges 
Cerqueira,  moço  da  camará  d'el-rei.  K,  teve  filhos. 

7 — 1  D.  Anna  Eopbrasia. 

7—2  José  Joaquim. 

7—3  João  de  Góes. 

7 — 4  Francisco  Manoel. 

7—5  D.  Maria  Joaquina. 

4  —  5  D.  Sebastiana  Paes  Leme,  (filha  de  D.  Isabel  Paes 
e  de  seu  segundo  marido  o  capitão  Simão  Ferreira  Delga- 
do, do  n.  3— 7)  casou  com  António  do  Rego  de  Sá,  natu- 
ral da  ilha  de  S.  Miguel,  em  qaem  temos  filiado  retro  no 
n.  4— 2  de  D.  Potencia  Leite,  meia  irmã  d'osta  D.  Se- 
bastiana Paes  Leme,  que  falleceu  em  1709  sem  filhos,inda 
para  a  ilha  de  S.  Miguel  com  seu  marido. 

4 — 6  D.  Anna  Ferreira  Tourinho,  falleceu  solteira  em 
S.  Paulo  com  avançada  idade,    que  passou  de  século.  Ti- 
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nha  sido  tratada  para  casar  coin  o  capitáo-inór  Jeronyino 
Tavares  de  Arruda»  irmão  direito  de  António  do  Rego  de 
Sá,  e  não  teve  effeito  este  contrato,  porque  D.  Anna  Fer- 
reira tinha  feito  eleição  do  estado  de  celibato.  O  grande 
cabedal,  que  tinha  no  cofre  dos  orphãos  da  cidade  da  Ba- 
hia, esta  senhora  como  herdeira  por  seu  pai  de  D.  Maria 
Braz  Reis,  sua  avó,  outorgou  procuração  bastante  geral, 
e  especial  a  seu  cunhado  António  Corroa  de  Sá  para  o  re- 
ceber na  Bahia  do  juizo  de  orphãos  :  assim  se  verificou  ; 
e  como  António  do  Rego  de  Sá  embarcou  para  a  ilha  de 
S.  Miguel  logo  levou  comsigo  o  grande  cabedal  de  sua  cu- 
nhada D.  Anna  Ferreira,e  nunca  jamais  ajustou  esta  conta, 
que  com  o  tempo  e  pela  distancia  se  perdeu  tudo,  e  falle- 
ceu  António  do  Rego  com  este  encargo  se  não  é  que  de- 
clarando-oem  testamento,  faltou  a  satisfação  o  seu  testa- 
menteiro, como  actualmente  assim  acontece  aos  que  dei- 
xam as  restituições  para  seus  testamenteiros  cumprirem. 
3—  7  D.  Potencia  Leite,(filha  de  Pedro  Dias  Paes  Leme, 
do  §  5°)  cuja  infeliz  morte,  com  todas  as  circumstancias 
d'ella,  temos  tratado  em  titulo  de  Taques  Pompêos,  §  1.° 
Segunda  vez  casou  com  Manoel  Carvalho  de  Aguiar,  irmão 
inteiro  do  capitão  de  infantaria  Francisco  Barbosa  de  Agui- 
ar,cuja  nobreza,  seus  empregos  e  brazáo  de  suas  armásse- 
mos tratado  em  titulo  de  Moraes  Antas,  §  3o,  na  descen- 
dência do  n.  2 — 2  ao  n.  3—5  para  o  n.  4  -5.  E  teve 
nascidos  em  S.   Paulo  quatro  filhos. 

4—1  João  Carvalho  da  Silva  Aguiar. 

4—2  D.  Isabel  Barbara  da  Silva. 

4 — 3  Manoel  Carvalho  de  Aguiar. 

4—4  D.  Maria  Leite,   mulher  do  capitão-mór  Manoel 
Bueno  da  Fonseca. 

4—1  João  Carvalho  da    Silva,  cidadão  de  S.  Paulo  que 
occupou  os  cargos  da  sua  republica,  foi  sargento-mór  do 


terço  de  auxiliares ;  teve  as  estimações  que  soube  con- 
seguir a  sua  docilidade,  e  a  graduação  do  seu  disliuclo 
nascimento.  Possuiu  os  bens  da  fortuna,  sem  inveja  aos 
opulentos  do  seu  tempo  ;  porém  na  variedade  que  o 
mesmo  tempo  costuma  produzir,  encontrou  os  effeilos  do 
destino,  que  no  Brasil  anda  annexo  aos  homens  nobres 
pela  desigualdade  dos  empregos  para  com  o  negocio  e 
commereio  augmentar-se  a  fazenda.  Estimulado  da  gran- 
deza do  ouro  das  novas  minas  do  Cuyabá,  se  dispòz  com 
numerosa  escravatura  para  a  extracção  dn  mesmo  ouro  ; 
porém  nVsij  jornada  a  mais  arriscada  pelo  precipício  das 
grandes  cachoeiras,  que  ha  nos  rios  d'esta  navegação, 
voltou-si-  a  roda  a  que  chamamos  da  fortuna,  e  ombor- 
cando-se-lhc  algumas  canoas  da  sua  coudueta,  lamentou 
antes  de  cbegar  ás  minas,  castigada  a  resolução  que  to- 
mara de  deixar  o  estabelecimento  da  pátria  para  passar  <í 
minas  ainda  não  estabelecidas  noannol721.0  golpe  foi 
grande  por  ser  muito  avultado  o  prejuízo.  Emíim  chegou 
ao  Cuyabá,  onde  a  peste  que  ateou  pelo  veneno  da  innun- 
dação  d'aquelles  rios,  que  no  tempo  das  aguas  cobrem  as 
suas  dilatadas  vargens,  perdeu  quasi  todos  os  escravos,  0 
se  impossibilitou  para  com  o  serviço  ii'elles,  lucrosos 
thesourus  que  o  conduziram  a  aquolles  sertões  a  custa  de 
tilo  excessiva  despeza,  ricos  de  vida  e  tolerância  das  in- 
commodidades,  além  da  contingência  dos  assaltos  dos 
bárbaros  gentios  de  diversas  nações,  a  cujas  forças  tem 
perecido  tantas  vidas,  quantas  até  hoje  lamentam  muitas 
casas,  que  se  destruíram  á  violência  d'esles  inimigos,  .lã 
n'este  tempo  era  viuvo  o  sargento-mór  João  Carvalho  de 
Silva, com  a  felicidade  de  não  ler  lillios.qae  lhe  oceu passem 
a  memoria  sobre  o  estado  que  lhes  devia  i!ar  cem  corres- 
pondência a  qualidade  d^lles.  Casou  na  in.itriz  de  S, 
1'auÍoa  15  de   Abr.l   de  tfil>7  com  D.  Maria   Buono,  irmã 
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inteira  de  Manoel  da  Fonseca  Bueno,  cavalleiro  da  ordem 
de  Christo,  capitão-mór  governador  da  capitania  de  S. 
Paulo  :  em  titulo  de  Buenos,  na  descendência  do  §  1*  n. 
3—8.  Acabou-se-lbe   a  descendência. 

4—2  D.  Isabel  Barbara  da  Silva,  casou  com  o  mestre 
de  campo  Domingos  da  Silva  Bueno:  em  titulo  de  Buenos, 
cap.  1*  do  §  4*  n.  3—5,  com  sua  descendência. 

4*3  Manoel  Carvalho  de  Aguiar,  foi  cidadão  de  S.Pau- 
lo, onde  muitas  vezes  occupou  os  cargos  da  republica,  e 
o  de  juiz  ordinário  e  orphãos.  Falleceu  no  anno  de  1752 
na  cidade  de  S.  Paulo  com  avançada  idade.  Foi  casado 
com  D.  Francisca  da  Silva  Teixeira,  que  falleceu  de  bexi- 
gas no  anno  de  4731,  natural  da  villa  de  Santos,  filha  do 
capitão-mór  Gaspar  Teixeira  de  Azevedo  :  em  titulo  de 
Buenos,  cap.  1*  §  4*  no  n.  3*6.  E  teve  dez  filhos  natu- 
raes  de  S.  Paulo. 

5*1  D.  Potencia  Leite  de  Aguiar,  casou  três  vezes  ; 
a  primeira,  com  Raphael  Carvalho.  Sem  geração.  A  segun- 
da, com  Braz  Martins  de  Andrade,   de  quem  teve  filha 

única,  natural  da  villa  de  Santos,  chamada  D 

que  casou  nas  minas  de  Goyazes.  A  terceira  vez  casou  na 
cidade  de  S.Paulo  com  o  sargento-mór  António  Sar mecha. 
Sem  geração. 

5*2  D.  Maria  da  Silva  Leite,  que  ainda  existe  em 
1766  :  casou  duas  vezes  ;  a  primeira  com  Gaspar  de  Mat- 
ias na  matriz  de  S.  Paulo  a. .  .de de  17       natural 

da  villa  de  Aguiar.   O  dito  Gaspar  de  Mattos,  foi  filho  de 

Sebastião  de  Mattos,  natural  do  lugar  de  Parada,  fregue- 

xia  de  Santiago  de  Sotela.   e  de  sua  mulher  Isabel  de 

Araújo,  da  freguezia  de  Nozedo,  como  consta  do  assento 

do  seu  casamento  na  matriz   de  S.  Paulo  ;  e  muito  melhor 

nos  autos  de  genere  de  seu  filho  o  reverendo  Dr.  Bento 

Caetano,    de    quem     abaixo    fazemos   menção;  e  dos 

tomo  xixv,  p.  i  39 
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autos  de  genere  do  padre  António  Xavier  de  Mattos,  am- 
bos na  camará  episcopal  de  S.  Paulo.  Segunda  vez  casou 
D.  Maria  da  Silva  Leite  na  matriz  da  mesma  cidade  com 
José  da  Silva  Ferraz,  que  acabou  cavalleiro  professo  da 
ordem  de  Christo,  cidadão  de  S.  Paulo,  onde  occupou  os 
cargos  da  republica»  e  foi  juiz  ordinário  duas  vezes  :  era 
irmão  inteiro  de  Bernardo  da  Silva  Ferraz,  professo  da 
ordem  de  Christo,  que  acabou  tenente-general  da  capita- 
nia da  Villa-Rica,  que  era  casado  com  uma  irmã  do  Exm. 
e  Rmo.  bispo  de  Ariopoli,  D.  João  de  Rixas,  religioso  be- 
nedictino  da  provincia  do  Brasil.  E  teve. 

Do  1.°  matrimonio. 

6—1.  D.  Escolástica  Maria  de  Mattos. 
6—3.  D.  Francisca  Xavier  Maria  de  Mattos. 
6—3.  Bento  Caetano  Leite. 
6—4.  Gaspar  de  Mattos. 
6—5.  D.  Maria  Caetana  da  Assumpção  e  Mattos. 
6 — 6.   F.  e  F.9   que  falleceram  meninos  de   tenra 
idade. 

Do  2.*  matrimonio. 

6—7.  António  Bernardo  da  Silva  Ferrão. 

6—8.  João  José  da  Silva  Ferrão. 

6 — 1.  D. Escolástica  Maria  de  Macedo, casou  na  matriz 

de  S.  Paulo  a  .  .  de de  1730  com  Manoel  de 

Macedo,   natural  de 

5—3.  D.  Isabel  Ribeiro  de  Aguiar,  existe  em  1766,  mo- 
radora da  villa  de  Santos,  foi  casada  com  António  Gonçal- 
ves Figueira,  natural  da  mesma  praça.  Pela  carta  patente, 
que  teve  de  capitão  de  infantaria  da  ordenança  dos  mora- 
dores do  sitio  e  barra  da  fortaleza  da  Be rt ioga,  datada  em 
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S  de  Maio  de  1729,  registrada  na  secretaria  do  governo,  e 
capitania  de  S.  Paulo, no  liv.  3.°  do  registro  geral  fl.  120  v. 
consta,  que  o  dito  capitão  é  das  principaes  famílias  da 
dita  capitania,  e  que  havia  servido  a  S.   Magestade  em 
praça  de  soldado,  e  alferes  de  infantaria  do  terço,   que  se 
formou  em  S.  Paulo  no  anno  de  1689,  do  qual  fora  mes- 
tre de  campo  Mathias  Cardoso  de  Almeida, e  que  por  ordem 
real  passara  para  o  sertão  e  campanha  do   Rio  Grande  do 
districto  de  Pernambuco  a  castigar  o  bárbaro  gentio  pelas 
mortes  e  insultos,   que  executavam  contra  os  moradores 
d'aquelle  vasto  sertão, lavando  doze  arcabuzeiros,  dos  mais 
destros  no  manejo  das  armas  de  fogo,  seus   escravos  ;  e 
com  elles  acudiu  em  pessoa  em  todas  8S  occasiões  que 
se  offereceram  com  grande  valor,  e  igual  obediência.  Que 
passando  com  o  seu  terço  para  o  Rio  Jaguariba,  tendo  o 
mestre  de  campo  noticia,  de  que  o  gentio  era  muito  nu- 
meroso, de  sorte  que  bastava  a  multidão  para  se  perder 
victoria,  pela  total  desigualdade  do  campo  inimigo  ;  esten- 
deu-se  8té  a  capitania  do  Ceará,  que  assas  gemia  opprimi- 
da  dos  mesmos  bárbaros,  querendo  a  um  tempo  acudir 
com  limitadas  forças,  onde  era  mais  evidente  o  perigo,  se 
viu  precisado  a  dividir-se,  e  foi  bastante  esta  necessidade 
para  o  gentio  inimigo  dar  um  assalto  formidável  contra  o 
nosso  campo,  em  que  victorioso  matou  soldados    e  escra- 
vos; porem,  que  com  a  valorosa  resistência  do  Alferes 
António  Gonçalves  Figueira,  que  n'aquella  occasião  fez 
vezes  do  mais  destro  e  destemido  cabo,  recebera  o  mesmo 
gentio  um  grande  estrago.  Que  fora  mandado  de  soccorro 
á  ordem   do  governador  João  Amaro  Maciel  Parente  ao 
Geará,  onde  assistiu  até  retirar-se  por  ordem  do  seu  mestre 
de  campo  Mathias  Cardoso  de  Almeida,  e  que  fazendo 
uma  entrada  ao  gentio  bravo  da  campanha  do  rio  em  12 
de  Novembro  de  1693,  o  obrigara  a    recolher -se  depois 
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com  grande  utilidade  cTaquellas  povoações  ,  qae  em  Ioda 
esta  campanha  desde  o  anão  de  1689  até  35  de  Abril  de 
1694,  em  qae  se  retirou  o  dito  mestre  de  campo  Almeida, 
n'ella  se  portara  sempre  António  Gonçalves  Figueira  com 
honra,  satisfação  e  valor.  Elle  foi  o  primeiro  que  levan- 
tou engenho  no  Rio  de  S.  Francisco  do  sertão  da  Bahia, 
no  sitio  chamado  Brejo  Grande.  Foi  de  animo  tão  forte, 
que  só  com  nove  pessoas  conquistou  duas  nações  de  bár- 
baros índios  no  sertão  do  Rio  Pardo,  supprindo  as  poucas 
forças  com  astúcias  e  estratagemas,  filhas  da  sua  disci- 
plina, em  que  foi  soldado  de  fama  ;  e  tão  vigilante,  que  no 
decurso  de  cinco  annos  de  campanha  sempre  dormiu  cal- 
çado, para  ser  o  primeiro  que  se  achasse  prompto  na  hora 
de  qualquer  rebate.  Descobriu  a  sua  custa  os  dois  sertões 
e  ribeiras  do  Rio  Verde  e  Rio  Pardo ;  este  no  districto 
das  Minas  Novas  do  Fanado,  e  aquolle  no  serro  doJFrio, 
que  estão  povoados  com  mais  de  cem  fazendas  e  curraes 
de  gados  vaccuns,  bestas  cavallares,  e  alguns  engenhos. 
Na  Ribeira  do  Rio  Verde,  foi  senhor  da  fazenda  da  Iahiba, 
Olho  cTagua  e  Montes  Claros.  Abriu  caminho  do  rio  de 
S.  Francisco  para  a  Ribeira,  afim  de  que  este  sertão  ficasse 
povoado  com  fazendas  de  gados  em  distancia  de  mais  de 
sessenta  léguas,  tudo  a  sua  custa.  Descobertas  as  Minas 
Geraes  fez  transito  de  mais  de  quarenta  de  sertão  da  Ribei- 
ra para  ditas  minas  do  Rio  das  Velhas; o  com  este  beneficio 
ficou  estabelecida  a  communicação  e  com  me  rei  o  com  gran- 
des utilidades  dos  reaes  direitos  na  capitania  de  Geraes.Foi 
dotado  de  mores  virtudes,  como  as  da  honra,  verdade  e 
fidelidade, e  limpeza  de  mãos  ;  e  nvesta  foi  tão  exacto,  que 
ji  em  avançada  idade  de  annos  costumava  affirmar,que  se 
não  acordava  de  dever  restituir  a  alguém,  nem  ainda  um 
só  real. Na  sua  pátria  serviu  todos  os  cargos  da  republica:foi 
senhor  da  grande  fazenda  chamada  Guruguatelá,  que  hoje 
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se  coobece  com  a  nomenclatura  de  Cárúára.  Ainda  se  con- 
servam as  paredes  de  uma  antiga  casa  forte,  que  os  pri- 
meiros conquistadores  d'aquella  costa  construíram  com 
pedra  e  cal,  janellas,  portas  e  ninho  de  tijolo,  com  canho- 
neiras e  setias  para  de  dentro  se  defenderem  do  baibaro 
inimigo  gentio :  a  fortaleza  doesta  obra  ainda  se  reconhece 
no  presente  tempo,  porque  criando-se  em  cima  das  pare- 
des grandes  arvores,  náo  as  tora  opprimido  o  peso  d'ellas, 
e  existem  como  padrões  que  acreditam  esta  fortificação 
contra  os  annos,  rigor  dos  invernos  ha  mais  de  dois  sécu- 
los;  e  a  mesma  obra  se  conservara  illeza,  se  as  innunda- 
ções  de  um  rio,  que  passa  ao  pó  d'ella,  náo  excavára  os 
cimentos,  que  fez  deitar  abaixo  a  face,  que  corresponde 
ao  dito  rio,  Com  liberalidades  sem  competência  dispen- 
deu  avultado  cabedal  na  capella  da  ordem  terceira  do 
Carmo  da  villa  de  Santos,  onde  jubilou  com  o  caracter 
de  prior  cTelIa  successivamente  muitos  annos. 

Foi  o  capitão  António  Gonçalves  Figueira,  filho  de  Ma- 
noel Affonso  Gaya,  natural  da  villa  de  Santos,  e  de  sua 
mulher  Maria  Gonçalves  Figueira,  natural  da  villa  da  Con- 
ceição de  Itanhaôe,  que  foi  filha  de  António  Gonçalves 
Figueira  e  de  sua  mulher  Ignez  Lomim,  os  quaes  foram 
sogros  de  Pedro  de  Figueiredo,  moço  da  camará  d'el-rei 
D.  João  III,  como  consta  no  cartório  da  provedoria  da 
fazenda  no  livro  de  registros  de  sesmarias,  titulo  1609 
fl.  7.  E  camará  episcopal  de  S.  Paulo,  autos  de  genere  de 
Manoel  Affonso  Gaya.  0  dito  Manoel  âtlonso  Gaya,  foi 
capitão  dos  moradores  da  villa  de  Santos.  Em  tempo  que 
ainda  não  era  praça  d'armas  com  presidio  de  infantaria 
paga ;  e  assim  consta  no  archivo  da  camará  d'ella  no 
liv.  1°  de  registros  fl.  82.  Serviu  repetidas  vezes  os  cargos 
da  republica  e  o  de  juiz  ordinário.  Foi  senhor  de  engenho 
na  sua  fazenda  do  Pirayquiguaçú.Em  serviços  da  coroa,  fez 
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varias  entradas  ao  sertão  de  Parnaguá.  Teve  grande  res- 
peito e  igual  veneração,  Dão  só  dos  moradores  da  praça, 
mas  também  dos  paulistas  da  primeira  nobreza.  Esle  me- 
recimento fez  conseguir  pelo  seu  ardente  zelo,  que  os  pa- 
dres da  companhia  de  Jesus,  que  tinham  sido  lançados  do 
collegiode  S.  Paulo  em  13  de  Julho  de  1640  (Este  sue  - 
cesso  e  expulsão  dos  jesuítas  temos  tratado  em  titulo  de 
Moraes},  Dão  passassem  do  seu  collegio  da  villa  de  Santos; 
cujos  religiosos  reconhecendo  o  beneficio,  o  gratificaram 
com  uma  obrigação  por  escriplo,  para  que  o  seu  protector 
Manoel  AfTonso  G)»yo  e  seus  logitimos  descendentes  ti- 
vessem jazigo  próprio  n'nqufclla  igreja  e  suffragios  como 
religiosos;  e  cedeu  a  fúria  dos  paulistas  ás  rogativas  do 
capitão  Gaya,  em  cuja  contemplação  não  foram  logo  em- 
barcados os  ditos  reverendos,  que  depois  vieram  lambem 
a  largar  aquelle  collegio.  Este  capitão  Manoel  Affonso 
Gaya,  íoi  irmão  inteiro  do  padre  Pedro  Nunes  de  Siqueira, 
que  foi  clérigo  coadjutor  da  igreja  matriz  da  villa  de  San- 
tos, e  dei*.  Calbarina  de  Mendonça,  mulher  do  Francisco 
Barbosa  Sotlo-Maior,  cavalleiro  professo  da  ordem  de 
Cbristo,  cuja  nobreza  e  pureza  de  sangue  consta  nos  au- 
tos de  genere  de  suu  filho  António  Barbosa  de  Mendonça, 
na  camará  episcopal  de  S.  Paulo,  maço  letra  A  :  e  foram 
filhos  de  outro  Manoel  Atfonso  Gaya.  em  quem  teve  prin- 
cipio a  família  d'esle  appellido  na  villa  de  Santos,  e  de 
sua  mulher  Maria  Nunes  de  Siqueira,  da  nobre  e  antiga 
família  dos  Siqueiras  Mendonças,  da  mesma  villa,  da 
qual  são  descendentes  os  Oliveiras  Leilões  por  allianças 
de  casamentos,  e  da  mesma  foi  a  mulher  de  Luiz  Dias 
Leme,  d'esle  titulo  §  5'  n.  2  —  7  ;  como  mostramos  e 
consta  lambem  no  cartório  dos  orpháos  de  S.  Paulo, 
maço  1*  de  inventários,  letra  S,  o  de  Salvador  Nunes,  filho 
do  sobredito  Manoel  AfTonso  Gaya  e  Maria  Nunes  de  Si- 
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queira,  a  qual  foi  filha  de  Pedro  Nunes  de  Siqueira,  nobre 
povoador  da  villa  de  Santos. 

E  teve  de  seu   matrimonio  nfesta  villa  de  Santos,  novo 
filhos. 

6—1  Manoel  Angelo  Figueira, existe  morador  em  San- 
tos, onde  tem  servido  varias  vezes  os  cargos  da  republica 
e  de  juiz  de  fora,  como  vereador  mais  velho  :  é  sargento- 
mór  das  ordenanças  d'aquella  marinha  por  carta  patente 
dos  governadores  da  capitania  do  Rio  de  Janeiro,  que 
succederam  ao  Exm.  conde  de  Bobadella,  governador  e 
capitão  general  d'aquella  capitania,  e  da  de  S.  Paulo,  da- 
tada no  Rio  de  Janeiro  no  anno  de  1763.  Casou  duas  ve- 
zes :  a  primeira  com  sua  tia  em  terceiro  gráo,  D.  Isabel 
Caetana  Leite  de  Azevedo.  Sem  geração.  Em  titulo  de 
Buenos :  segunda  vez  casou  com  D.  Rosa  Jacintha  da 
Silva,  de  quem  já  tem  fructo. 

6—2  D.  Francisca  Angela  Xavier  da  Silva,  foi  casada 
com  o  ajudante  Isidoro  José,  natural  de  Lisboa.  Sem  ge- 
ração. 

6 — 3  D.  Maria  Ignacia  da  Silva,  mulher  de  Manoel 
de  Andrada  de  Almada,  natural  da  villa  de  Chaves,  alfe- 
res de  infantaria  da  praça  de  Santos,  em  cujo  posto  con- 
tinua o  real  serviço, destacado  nas  fronteiras  do  Rio  Pardo 
e  Rio  Grande  de  S.  Pedro  do  Sul,  n'este  anno  de  1766. 
Com  geração. 

6 — 4  Miguel  Gonçalves  de  Siqueira. 

6—5  D.  Domingas,  falleceu  solteira. 

6 — 7  D.  Rita,  falleceu  solteira. 

6—8  José  António  Gonçalves  Figueira,  continua  o 
real  serviço  no  presidio  da  praça  de  Santos,  em  praça  de 
sargento  do  numero  n'este  anno  de  1766.  Solteiro. 

6  —  9  D.  Cordula  Maria  de  Jesus,  casou  duas  vezes  : 
primeira  com  Luiz  Ribeiro  de  Mendonça,  de  quem  se  ex- 


—  306  — 

tingaia  a  geração  :  segunda  vez  casou  com  Salvador  Go- 
mes Ferreira,  capitão  das  ordenanças  da  praça  de  Santos, 
e  tem  já  filhos. 

5 — 4.  D.  Catbarina  Magdalena  Leonor  de  Aguiar,  (filha 
de  Manoel  Carvalho  do  Aguiar,  n.°  4—3),  casou  na  matriz 
de  S.  Paulo  a  6  de  Março  de  1728  com  o  coronel  Fran- 
cisco do  Amaral  Coutinho,  natural  da  cidade  do  Rio  de 
Janeiro,  cuja  nobre  qualidade  é  bem  conhecida  :  falleceu 
em  Villa  Boa  de  Goyazes  no  anno  de  17  .  .  ,  e  nas  ditas 
minas  ficou  até  hoje  sua  mulher  e  filhos,  por  conta  do 
grande  estabelecimento  em  que  se  achava  de  lavras  mine- 
raes,  e  numerosa  escravatura.  Foi  filho  de  Diogo  Bravo  de 
Menezes,  e  de  sua  mulher  D.  Brites  de  Azeredo  Coutinho. 
Neto  pela  parte  paterna  de  Bartholomeu  Figueira  da  Silva; 
em  titulo  de  Figueiras  de  Braga  (irmão  o  dito  Bartholomeu 
do  doutor  Diogo  Bravo,  que  foi  ouvidor  de  Bragança,  e 
corregedor  da  comarca  da  Guarda  ;  e  irmão  também  do 
doutor  Gaspar  da  Fonseca  de  Sousa,  que  foi  ouvidor  de 
Braga,  provedor  da  Torre  de  Moncorvo  e  de  Lamego ;  e 
irmão  também  de  Simão  Freire  de  Sousa,  que  foi  servir  a 
índia  ;  e  de  Francisco  Figueira  abbade  de  S.Christina,tudo 
em  titulo  de  Figueiras  de  Br8ga);  e  do  sua  mulher  D.  Úr- 
sula do  Amaral,  natural  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro ;  e 
bisneto  de  Geraldo  Figueira  da  Silva,  fidalgo  da  casa  real, 
(irmão  de  Francisco  de  Figueira,  provedor  da  comarca  da 
Guarda,  e  de  João  da  Guarda  Figueira,  e  de  Fernão  Fi- 
gueira da  Silva),  e  de  sua  mulher  D.  Anna  Bravo  Cou- 
tinho. Ter-neto  de  Dom  Diogo  Figueira,  que  foi  deão 
da  sé  de  Braga  pela  renuncia,  que  n'elle  fez  seu  primo  D. 
Carlos  ;  quarto-neto  de  Fernão  Figueira,  (irmão  de  Isabel 
Figueira,  mulher  de  Heitor  de  Barros  de  Bracamonte,  e  de 
Diogo  Figueira,  commendador  da  ordem  deChristo,  e 
secretario  do  duque  de  Bragança  D.  Jaime),  e  de  sua  mu- 
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lher  Leonor  Tomirronquilha,  que  era  sobrinha  do  proto- 
notario  Dom  João  da  Guarda.  Quinto  neto  de  Lopo  Fi- 
gueira, natural  da  cidade  de  Toledo,  que  com  sua  mulher 
se  passou  a  Portugal  em  1486,  e  assentou  casa  em  Braga  : 
el-rei  D.  João  II  o  houve  por  natural  de  Portugal,  por 
carta  passada  em  Santarém  a  6  de  Junho  de  1486 ;  e  a  sua 
mulher  Isabel  Dias  Lamaya,  natural  da  cidade  de  Toledo, 
filha  de  Affonso  Dias  Lamayo,  mordomo -mór  de  D.  Joio 
Manoel,  que  foi  filho  do  infante  D.  Manoel,  e  neto  d'el-rei 
D.  Fernando  VI,  o  qual  foi  pai  cTel-rei  D.  Affonso  o  sábio. 
Tem  o  seu  solar  na  villa  de  Lamayo  ;  como  tudo  se  vê 
melhor  em  titulo  de  Figueira  de  Braga  :  e  vem  a  ser  o  dito 
coronel  Francisco  do  Amaral  Coutinho,  sexto  neto  d'este 
Affonso  Dias  Lamayo,  mordomo-mór  de  D.  João  Manoel 
acima  referido.  Por  sua  bis-avó  dita  D.  Anna  Bravo  Cou- 
tinho, ter-neto  de  Simão  Freire  de  Sousa,  que  foi  capitão 
em  Braga  em  tempo  d'elrei  D.  Sebastião,  e  ficou  captivo 
na  infeliz  batalha  de  Alcaçarquibir  em  4  de  Agosto  de  1587 
com  os  80  fidalgos,  que  curtiram  o  mesmo  destino ;  e  de 
sua  mulher  D.  Antónia  de  Fonseca,  que  foi  legitimada, 
a  qual  era  filha  illegitima  de  António  da  Fonseca  Coutinho, 
arcediago  de  Fonte-Arcada,  filho  de  Dom  Francisco  da 
Fonseca  :  o  dito  capitão  Simão  Freire  de  Sousa, foi  filho  de 
Gregório  da  Costa  Sousa,  que  era  filho  de  João  Pereira  de 
Andrade:  tudo  se  vê  melhor  em  titulo  de  Figueiras  de 
Braga. 

E  teve  o  coronel  Francisco  do  Amaral  Coutinho  duas 
filhas  : 

6—1  D.  Brites  Leonor  Magdalena  Coutinho  e  Aguiar. 
6—2  D.  Anna  Joaquina  do  Amaral  Coutinho. 

6—1.    D.  Brites  Leonor  Magdalena  Coutinho  e  Aguiar, 
casou  em  Yilla  Boa  de  Goyazes,  com  João  Leite  Alva- 
res Fidalgo,4  natural  de  S.  Paulo,    que  n'aquella  villa 
tomo  xxxv,  p.  i.  40 
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tem  servido  os  cargos  da  republica,  e  o  de  juiz  ordiná- 
rio, thesoureiro  da  real  fazenda,  em  quem  falíamos  u'este 
§  5."  aa  descendência  do  o.°2  — 8  ao  n.'  3— 7,  e  d'elle 
ao  u.*4— 3  ao  n°  5— 13,  dos  netos  de  D.  Leonor  Corrêa 
de  Abreu. 

6 — 2.  D.  Anua  Maria  Joaquina  de  Jesus  Menezes 
Coutinho,  casou  na  Villa  Boa  dos  Goyazes,  com  o  doutor 
António  Mendes  d'Alraeida,  estando  servindo  de  intendente 
do  ouro  d*  real  casa  da  fundição,  e  provedor  da  fazenda 
real  d'aquella  capitania,  para  cujo  emprego  veio  provido, 
tendo  acabado  o  lugar  de  ouvidor  da  villa  do  Crato  ;  é  na- 
tural da  freguezia  de  Nossa  Senbora  do  Pilar  de  Villa  Rica, 
professo  aa  ordem  de  Cliristo,  filbu  de  Ventura  Rodrigues 
Velho,  natural  da  cidade  do  Puno  da  freguezia  do  S.  Ni- 
colio,  d  de  sua  mulher  Cecília  Mendes  de  Almeida,  natural 
de  S.  Paulo.  Neto  pela  parte  paterna  de  Manoel  de  Mes- 
quita, natural  da  Villa  Real,  da  rua  de  S.  Margarida,  fre- 
guezia de  S.  Pedro  Velho,  o  de  toa  mulher  Calharina  Ro- 
drigues, natural  da  freguezia  de  Santiago  de  Morquim, ter- 
mo da  villa  de  Barcellos  ;  e  pela  parle  materna,  é  neto  de 
Manoel  Mendes  de  Almeida,  natural  de  Figueiró  dos  Vi- 
nhos, que  foi  capiláo-mór  das  ordenanças  da  cidade  de  S. 
Paulo,  feito  por  D.  Luiz  Mascarenhas,  governador  e  capi- 
tão general  de  S.  Paulo  no  anuo  .lo  1740;  e  de  sua  mulher 
Maria  Gomes  de  Sá,  natural  da  freguezia  da  Acuthia,  ter- 
mo de  S.  Paulo,  (como  se  vô  na  camará  episcopal  de  S. 
Paulo,  autos  de  genere  de  António  Rodrigues  de  Almeida, 
sentenciados  Aepuritata  em  1752), que  foi  filha  de  Manoel 
Gomes  de  Sá  ;  em  titulo  de  Lopes  Silvas,  cap.  3.° 

5— 5.  D.  Anna  Joaquina  de  Aguiar  Silva,  (filha  de 
Manoel  Carvalho  de  Aguiar,  u."  4— 3),existe  moradora  em 
Villa  Boa  de  Goyazes  ;  casou  três  vezes :  a  primeira  com 
Joio  Ferreira  dos  Santos,  natural  e  cidadão  de  S.  Pnulo.na 
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matriz  da  mesma  cidade.  Sem  geração.  Segunda  vez,  na 
mesma  matriz  com  António  Xavier  Garrido.  Sem  geração. 
Terceira  vez  na  matriz  de  Villa  Boa  com  Manoel  de  Araújo 
Via n na.  Sem  geração. 

5 — 6.  D.  Escolástica  Magdalena  de  Aguiar,  casou  na 
matriz  de  S.  Paulo  com  o  doutor  Dom  Manoel  Garcez  e 
Gralha,  natural  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro;  sem  geração: 
e  se  conserva  no  estado  de  viuva  em  Villa  Boa  de  Goyazes, 
onde  falleceu  seu  marido  Dom  Manoel  Garcez,  e  ella  tam- 
bém alli  falleceu. 

5—7.  D.  Gertrudes  Maria  de  Aguiar  e  Silva»  casou  em 
Villa  Boa  de  Goyazes  com  Manoel  da  Silva,  natural  da  ci- 
dade do  Rio  de  Janeiro,  formado  em  medicina  pela  uni- 
versidade de  Coimbra,  filho  de 

5 — 8.  Bento  Carvalho  Leite  de  Aguiar,falleceu  de  bexigas 
em  1731,mallogrando-se  na  flor  dos  annos  as  grandes  espe- 
ranças, que  havia  dado  pela  docilidade  do  génio,  e  excel- 
lente  grammatico  latino  :  era  o  mimo  dos  seus  naturaes  e 
estranhos,  porque  de  todos  Unha  adquirido  um  8  p  pia  uso 
affectuoso,  que  para  isso  convidavam  as  prendas  de  que 
era  adornado.  Teve  gentil  presença,  coro  perfeita  symetria 
de  corpo,  que  no  mesmo  aspecto  lhe  inculcava  uma  alma 
nobre.  Dos  escolásticos  do  seu  tempo  nenhum  o  igualou, 
quanto  mais  exceder.  A  sua  morte  foi  geralmente  sentida, 
porque  a  estimação  que  havia  conseguido  era  sem  excep- 
ção de  pessoa. 

5—9.  João  Leite  da  Silva  e  Aguiar,  falleceu  de  bexigas, 
mallogrando-se  com  a  morte  os  estudos, era  que  já  se  acha- 
va adiantado,  não  só  com  perfeição  da  língua  latina,  mas 
consummado  philosopho,em  cuja  faculdade  se  não  graduou 
de  mestre  em  artes,  porque  a  morte  lhe  atalhou  estes  e 
outros  maiores  empregos,  quo  se  esperavam  da  sua  grande 
applicaçâo  o  religioso  procedimento,  sem  pagar  tributo  ao 
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ocio  da  mocidade,  sendo  aliás  bem  figurado,  que  não  des-» 
merecia  os  applausos  de  gentil. 

5—10  Gaspar  Teixeira  de  Azevedo,  falleceu  de  bexigas, 
cujo  mal  em  todos  os  tempos  foi  sempre  venenoso  para 
os  filhos  de  Manoel  Carvalho  de  Aguiar,  e  D.  Francisca  da 
Silva  Teixeira,  em  quem  principiou  o  damno  no  aono 
de  1731,  como  fica  referido ;  e  do  mesmo  contagio  aca- 
baram três  filhos,  e  tem  acabado  vários  netos  de  um  e 
outro  sexo,  como  iremos  vendo  no  decurso  d'esta  ge- 
nealogia. 

4—4  D.  Maria  Leite  (filha  de  Manoel  Carvalho  de 
Aguiar,  e  D.  Potencia  Leite  do  n.  3 — 7  :)  casou  com 
Manoel  Bueno  da  Fonseca,  natural  da  cidade  de  8.  Paulo, 
professo  da  ordem  de  Christo,  sem  geração  ;  em  titulo  de 
Buenos.  , 

3—8  D.  Verónica  Dias  Leite  (filha  de  Pedro  Dias  Paes 
Leme,  do  §  5.°  n.  2— -5  :  do  cap.  5),  casou  com  Manoel 
Ferraz  de  Araújo,  natural  da  cidade  do  Porto  da  nobre 
familia  dos  Ferrazes  Araujos,da  capitania  de  S.  Paulo,  que 
são  vindos  da  cidade  do  Porto,  o  qual  foi  irmão  de  João 
de  Araújo  Cabral,  professo  na  ordem  de  Christo,  que  veio 
a  S.  Paulo  pelos  anãos  de  1656,  em  que  seu  irmão  R. 
P.  pregador  geral  fr.  Jeronymo  do  Rosário,  monge  do 
patriarcha  S.  Bento ;  era  presidente  do  mosteiro  de  8. 
Paulo,  e  subiu  a  D.  abbade  do  mesmo  mosteiro,  sahindo 
eleito  no  triennio  do  Revm.  D.  abbade  geral  fr.  Vicente 
Rangel  no  anno  de  1659,  como  consta  na  secretaria  da 
congregação  do  mosteiro  de  Tibães,  no  tom.  3/  dos  livros, 
que  chamam  Bezerros.  Estes  três  irmãos  foram  filhos  de 
Lourenço  de  Araújo  Ferraz,  e  de  sua  mulher  Brites  Ribeiro 
da  freguezia  do  Paço  de  Sousa.  Netos  por  parte  paterna  de 
Jeronymo  Ferraz,  nobre  cidadão  da  cidade  do  Porto,  que 
foi  filho  de  Domingos  Ferraz ;  e  pela  parte  materna,  netos 
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de  Be  d  to  Ribeiro,  e  de  sua  mulher  Maria  Moreira,  e  bis- 
netos de  Manoel  Fernandes  Ribeiro,  nobre  cidadão  do 
Porto.  No  livro  velho  dos  assentos  do  noviciado  de  Ti- 
báes  do  anno  de  1630  a  fl.  11  consta,  que  a  24  de  Julho 
de  1636,  pelas  7  horas  da  tarde,  sendo  geral  o  Revm. 
padre  fr.  Manoel  de  Santa  Cruz,  tomara  o  habito  fr. 
Jeronymo  do  Rosário.  Tudo  isto  assim  referido,  veio  por 
Memoria,  que  nos  remetteu  de  Tibães  o  padre  secretario 
daquella  congregação.  E  poios  exames,  que  mandamos 
fazer  na  cidade  do  Porto  consta,  que  Lourenço  de  Araújo 
Ferraz,  foi  alli  vereador  em  1690  com  Miguel  Pereira  de 
Mello,  com  Miguel  Alvo  Brandão,  Gonçalo  Pinto  Monteiro, 
e  José  Pinto  Pereira,  sendo  escrivão  do  senado  Manoe' 
Pereira  Guedes,  Jerooymo  Ferraz  (pai  de  Lourenço  de 
Araújo  Ferraz);  foi  provedor  da  casa  da  Misericórdia  da 
cidade  do  Porto  no  anno  de  1583.  Manoel  Fernandes  Ri- 
beiro (vis-avô  de  fr.  Jeronymo  do  Rosário,  e  seus  irmãos 
já  referidos);  foi  vereador  do  senado  do  Porto  em  1563» 
e  1565.  E  ai  fim  da  nobre  família  dos  Ferrazes  Araujos,  e 
Ribeiros,  consta  dos  Nobiliários ,e  de  quem  faz  uma  diffusa 
menção,  deduzindo  a  origem  d'esta  familia,  o  padre  Anlonio 
Carvalho,  na  sua  obra, titulo,  Corographia  PorttMjueza,  em 
um  dos  seus  três  tomos. 

Em  S.  Paulo,  como  fica  referido,  casou  Manoel  Ferraz 
de  Araújo  com  D.  Verónica  Dias  Leite.    £  teve  três  filhos. 

4 — 1  Pedro  Dias  Leite. 

4 — 2  António  Ferraz  de  Araújo. 

4—3  Jeronymo  Ferraz  de  Araújo. 
4—1  Pedro  Dias  Leite,  casou  duas  vezes:  a  primeira 
com  Isabel  de  Campos;  em  titulo  de  Campos,  cap.  11, 
com  sua  descendência  :  segunda  vez  casou  com  Antónia 
de  Arruda  ;  em  titulo  de  Botelhos  Arrudas,  cap.  1.°,  §  .  . 
com  sua  descendência. 
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4—2  António  Ferraz  de  Araújo,  casou  com  Maria  Pires 
Baeno,  natural  da  villa  de  Parnahyba,  irmft  direita  de  Bar- 
tbolomeu  Bueno  da  Silva,  o  Anhanguéra,capitio-mór  con- 
quistador e  descobridor  das  novas  minas  da  Villa  Boa  de 
Goyazes.  Em  titulo  de  Buenos,  cap.  2.°,  §  2.°,  n.  8—7. 
E  teve  nove  filhos,  naturaes  da  villa  de  Parnahyba. 

5 — 1  Maria  Pires  de  Araújo. 
5—2  José  Ferraz. 
5—3  Isabel  Cardoso  Leite. 
5—4  Manoel  Ferraz  de  Araújo. 
5—5  Verónica  Dias  Leite. 
5—6  Joio  de  Araújo  Ferraz. 
5—7  António  Ferraz  de  Araújo. 
5—8  Maria  Leite  de  Araújo. 
5—9  Domingos  Leme  da  Silva. 

3—9.  D.  Sebastiana  Leite  da  Silva,  (filha  de  Pedro  Dias 
Paes  Leme,  do  §  5.°  (Teste  cap.  5.°)  foi  casada  com  Bento 
Pires  Ribeiro,  natural  e  cidadão  de  S.  Paulo,  que  falleceu 
em  1669.  (Cartório  de  orph.  de  S.  Paulo,  mago  l.0  de  in- 
ventários,letra  B.  n.°20,inventario  de  Bento  Pires  Ribeiro) 
filho  do  capitão  Salvador  Pires,  e  de  sua  mulher  a  matrona 
D.Ignez  Monteiro:  em  titulo  de  Alvarengas,  §2°. Em  titulo 
de  Pires,  §  5°.  Falleceu  Sebastiana  Leite  da  Silva  em  1680. 

E  teve  sete  filhos  nacionaes  de  S.  Paulo. 

4—1.  Francisco  Pires  Ribeiro. 
4— 2#  Bento  Pires. 
4—3.  Paschoal  Leite  da  Silva. 
4—4.  D.  Ignez  Monteiro  da  Silva. 

4—5.  D.  Maria  Leite,  casou  em  Itú.  Vide  casamentos 
n.°  386. 

4—6.  Salvador  Pires. 
4—7.  José  Pires. 
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4—1.  Francisco  Pires  Ribeiro,  tendo  occupado  os  car- 
gos da  republica  como  cidadão  de  S.  Paulo,  fez  varias  en- 
tradas ao  sertão  a  conquistar  índios  bárbaros,  e  reduzil-os 
ao  grémio  da  igreja.  Adquiria  sciencia  militar  contra 
a  guerra  dos  gentios.  Foi  muito  celebre  o  ardil  com  que 
conseguiu  nma  grande  reducção,  com  credito  da  sua  disci- 
plina, utilidade  própria  e  augmenlo  da  fé.  Tendo  posto 
em  cerco  uma  populosa  aldda  de  gentios,  fez  vir  ao  cacique 
d'aquella  nação  (com  antecedência  havia  disposto  em  va- 
rias vasilhas  a  agua  ardente  de  canoa,  da  qual  ainda  os 
gentios  não  tinham  conhecimento  algum)  a  sua  presença, 
e  como  pratico  no  idioma, lhe  fez  um  efficaz  arrasoado  com 
rogativa  a  morosa,  par  a  que  aceitasse  a  sua  amizade*  e  se  re- 
colhesse com  os  seus  vassallos,  ao  grémio  da  igreja,  ca- 
pacitando-o,  que  isto  queria  praticar  a  sua  benevolência 
por  affecto,  pois  tinha  poder  para  o  conquistar  não  só  a 
sua  nação,  como  a  todos  os  mais  d*aquelle  sertão,  abra- 
aando-lhe  os  campos,  matos  e  rios  com  fogo,  que  domi- 
nava, e  para  que  o  cacique  inteiramente  se  capacitasse 
d'este  fingido  poder,  pediu  uma  luz,  e  introduzindo-a  nas 
tinas  de  agua  ardente,  que  o  gentio  estava  vendo,  ardeu  o 
espirito  doeste  licor  como  costuma,  fazendo  as  labaredas 
tão  horrorosa  vista  ao  simples  cacique,  que  capacitado  do 
poder  de  Francisco  Pires  Ribeiro,  ficou  como  extático  e 
confuso,  pedindo  que  contra  elle  e  sua  nação  não  empre- 
gasse as  iras,  porque  se  recolhia  á  sua  povoação,  e  vinha 
com  todos  os  seus  vasa  lios  procurar  a  sua  amizade,  para 
seguir  a  transmigração  que  lhe  propunha.  Assim  se  verifi- 
cou promptamente,  vencendo  com  este  engano  uma  re- 
ducção de  muito  credito  e  conveniência.  Recolheu-se 
d'esta  conquista  sem  desembainhar  a  espada,  fazendo 
applaudido  o  seu  nome  entre  os  mais  antigos  sertã  Distas. 
Com  esta  reducção  augmentou  muito  o  seu  estabelecimento, 


esa  fel  potentado  com  a  administração,  que  ficou  tendo 
em  seu  serviço  d*esta  gente. 

Empenhado  o  governador  Fernando  Dias  Paes  Leme 
para  a  entrada  do  sertão  da?  Esmeraldas,  um  dos  parentes, 
que  o  acompanhou  com  grande  troço  foi  Francisco  Pires 
Ribeiro,  como  sobrinho  muito  amante  de  seu  tio  dito  go- 
vernador, cujo  successo  temos  referido  n'este  cap.  5.*  §  5°. 
Caiou  com  D.  Maria  de  Arruda  :  em  titulo  de  Botellos  Arru- 
das, cap.  t.°§  3.°  Com  sna  descendência, 

4 — 3  Bento  Pires  Ribeiro,  (filho  de  D.  Sebastíana  Leite, 
do  n."  8—9.)  Suppomos  quo  n3o  casou,  porque  lhe  não 
descobrimos  certeza  d'este  estado. 

4—3  Pascbosl  Leite  da  Silva.  Falleceu  solteiro. 

4—4  D.Ignez  Monteiro  da  Silva,  (filha  de  D.  Sebastíana 
Leite,  do  n,' 3 — 9)  casou  com  José  de  Campos  Bicudo, 
natural  e  cidadão  de  S.  Paulo.  Em  titulo  de  Campos,  cap. 
5.s  com  sua  descendência. 

4 — B  D.  Maria  Leite  Ribeiro,  falleceu  em  Itú,  onde  ca- 
sou a  14  de  Junho  de  1089  com  Joào  de  Siqueira,  natural 
de  Itú,  filho  de  Paulo  de  Anhaya,  e  de  sua  mulher  Mecia 
Nunes  de  Siqueira, 

4 — 6  Salvador  Pires.   Falleceu    solteiro. 

4 — 7  José  Pires, falleceu  solteiro  em  1683,  e  foram  her- 
deiros do  seu  cabedal  os  irmãos  que  se  acharam  vivos, 
comi)  consta  do  inventario  dos  bens, no  canorio  de  orph. 
de  8.  Paulo,  maço  2.*  da  letra  I,  titulo  inventario  de  Isabel 
Collaça. 

2—6  D.  Luiza  Leme,  (filha  de  D.  Lucrécia  Leme,  e  Fer- 
nando Dias  Paes,  do  cap .  5.*  §  5.*)  foi  casada  com  Pedro 
Vaz  dè  Barros.  .Em  titulo  de  Pedrosos  Barros,  com  sua 
descendência . 

2—7  Luiz  Dias  Leme,  (filho  de  D.  Lucrécia  Leme,  e  de 
Fernando  Dias  Paes,  do  cap.  5.°)  fez  assento  e  estabeleci- 
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rio  poder  dos  reis  de  Castella.  Foi  Luiz  Dias  Leme,  capitão 
da  villa  de  S.  Vicente  por  carta  patente  datada  em  27  de 
Dezembro  de  1655,   registrada   nos   livros   do  archivo  da 
camará  da  mesma  villa,  titulo  1659.  Elle  aperfeiçoou  como 
segundo  fundador  a  capella  de  S.  Anua,    que   havia  prin- 
cipiado Àlonço  Pellaes  ao  tempo,  que  fez  mudança  para  o 
sitio  da  Bertioga,  termo  da  villa  de  Santos,  cuja  fervorosa 
devoção  deixou  por  berança  a  seus  filhos   e  netos.   N'esta 
capella  fez  em  todo  o  tempo  da  sua  vida  festejar  a  gloriosa 
Santa,  e  depois  do  seu  fallecimento  continuou  com  a  mes- 
ma grandeza  sua  mulher  D.  Calha  riu  a  Pellaes,    que  falle- 
cendo  deixou  (em  o  codicillo  que  fez)  ordenado  aos  filhos, 
que  não  se  acabassem  as  festas  da  gloriosa  S.  Ann<j  na  sua 
própria  capella  ;   e   herdaram  elles   e  mais  descendentes 
tanto  esta  devoção,   que  o  neto  Francisco  Tavares  Cabral. 
de  quem  fazemos  abaixo  meiíção,  erigiu  outra  capella  a 
S.  Arma,    que  ainda  boje  existe,   applaudindo-se  n'ella 
esta  Santa  alternadamente, pelo  cordeal  atfecto  da  matrona 
D.  Anna   de  Siqueira   e  Mendonça,    que  ainda  existe  na 
villa  de  Santos.  JTelIa   falleceu  Luiz  Dias  Leme  a  16   de 
Julho  fie  1659.  (Livro  1.°  de  Óbitos  da  matriz  de  Santos, 
titulo  1659  íl.      Cartório  de  orph.  da  villa  de  S.    Vicente, 
maço  de  inventários, o  de  Luiz  Dias  Leme  com  testamento). 
PTeste  anno  estava  mandando   fabricar  em  Santos  um  na- 
vio, que  se  não  acabou,    porque  a  morte  atalhou  o  curso 
doesta  construcçào  ;   avaliou-se  o    tal  navio   no  estado  em 
que  se  achava  por  400(000.   Foi  sepultado   na  igreja  dos 
terceiros  deS.  Francisco  como  irmào  professo  n'ella,  len- 
do jazigo   próprio  na  igreja  dos   religiosos   franciscanos. 
Foi  casado  com  D.  Catharina  Pellaes, natural  deS.  Vicente, 
filha  de  Alonço  Pellaes,   cavalheiro   castelhano,  e  de  sua 
mulher  D.  Luzia  de  Siqueira  e  Mendonça,   natural   de  S. 
Vicente,  na   nobre  família  de  seus  appellidos.    pelos  pri- 
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roeiros  povoadores  da  villa  de  Santos,  onde  ainda  hoje  se 
conservam  os  da  família  dos  Siqueiras  e  Mendonças,  que 
se  tem  derramado  por  muitas  partes  da  capitania  de  S. 
Paulo.  Foi  o  cavalheiro  Alonço  Pellaes  sujeito  de  grande 
autoridade  e  estimação  na  villa  de  S.  Vicente,  onde  teve 
o  seu  primeiro  estabelecimento,  e  foi  doesta  capitania  ou- 
vidor, de  que  tomou  posse  na  camará  capital  d'ella  aos. . . 

de do  anno  de  16. . .      Elle  foi    o  primeiro   funda. 

dor  da  capei  la  de  S.  Anna  no  termo  fia  villa  de  S  Vicente, 
com  a  gloria  de  ser  esta  capella  a  primeira  que    no  Brasil 
se  erigiu  para  culto  e   veneração  (Testa   prodigiosa  Santa. 
Dizem  que  movidos  marido  e   mulher  da    lição  de  um  li- 
vro, em  que  acharam,   que  quem   festejasse  a  gloriosa  S. 
Anna  não  teria  detrimento  no  credito,  nem   fallencia   nos 
bens  da  fortuna  ;   de  tal  sorte  cresceu  a  devoção  n'estes 
primeiros  fundadores,   que   ficando  como   por  herança  a 
seus  herdeiros,   veio  cora  o  tempo  a  erigir-se  segunda  ca- 
pella a  mesma  Santa.  Casando  D.  Anna  de  Siqueira  e  Men- 
donça, neta  de  Alonço  Paes  com  o  capitão-mór  governador 
Gypriano  Tavares,  erigiu  nova  capella  no  lugar  da  Vargea. 
Emquanto  existiu  a  primeira,    era  S.  Anna  festejada  an- 
nualmente  duas  vezes  ;   era   dia  do  Apostolo  Santiago  na 
capella  de  cima   por  D.  Catharina  Pellaes,    viuva    de  Luiz 
Dias  Leme,   que  a   sua  granle  devoção  lhe  facilitava  um 
tal  regozijo,   que   a    nobre  matrona  obrava  acções  pueris 
em  applauso  de  S.   Anna.  No  testamento  com  que  falle- 
ceu,  e   codic  lio   feito  poucas  horas  antes  do  seu  transito 
diz  assim  :   c  Peço  a  meu  filho,   filhas  e  genros,    que  sus- 
tentem a  igreja  de  S.  Anna,    e  lhe  façam  sua  festa  no  seu 
dia,  como  até  agora  se  fez;  e  isto  lhes  peço  muito  encareci- 
damente, e  que  sejam  seus  devotos.  »  (Cartório  da  villa  de 
S.  Vicente, testamento  e  codicillo  de  D.  Catharina  Pellaes). 
Falleceu  Catharina  Pellaes  em  S.  Vicente  com  testamento 
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a  16  de  Julho  de  1667.  A  outra  festa  era  no  dia  próprio 
da  Santa  na  segunda   capei  Ia  da  erecção  do  capitâo-raór 
governador  Cypriano  Tavares,  marido  de  D.  An  na  de  Si- 
queira e  Mendonça.  Correndo  o>  tempo,  já  depois  da  morte 
dos  fundadores,  foi  esta  segunda  capei  la  da  Varge  a,  acres- 
centada por  Francisco  Tavares  Cabral,  filho  cto  dito  capi- 
tâo-mór governador  Cypriano  Tavares;  no  estado  em  que 
até  hoje  existe  sustentada,  e  paramentada  pela  administra- 
dora a  matrona    D.  Anna  de  Siqueira  de  Mendonça,  cuja 
devoção  lhe  vem  por  herança  de  seus  nobres  ascendentes, 
primeiros  fundadores  dó   capella  de  S.  Anua   em  lodo  o 
Brasil,  como  fica  referido.  Chegou  a  tanto  merecimento  a 
decência  e  culto  d'csta  capella,  e  depois   de  augmentada 
por  Francisco  Tavares  Cabral,   que  os  Mins.   Bispos  D. 
Francisco  de  S.  Jeronymo  e  D.   Fr.   António   de  Guada- 
lupe, lhe  concederam  o  privilegio  de  n'ella  se  enterrarem 
os  escravos  dos  administradores,  casarem  e  serem  n'el la 
baptizados.  Este  indulto  acabou  com  o  primeiro  Exm.  e 
Kev.  Bispo  que  leve  a  cidade  de  S.   Paulo  D.    Bernardo 
Rodrigues  Nogueira,  que  se  serviu  anneias  esta  capella  á 
igreja  matriz  da  villa  de  S.  Vicente.  A  festa  porem  da  glo- 
riosa S.  Anna  se  tem  executado  sem  a  mínima  falta  an- 
nualmente  pela  administradora,  protectora  D.  Anna  de  Si- 
queira e  Mendonça. 

Do  matrimonio  de  Luiz  Dias  Leme  e  de  D.  Caiharina 
Pellaes,  nasceram  como  consta  dos  testamentos  e  inventá- 
rios do  marido  e  da  mulher  os  filhos,  que  são  os  se- 
guintes : 


3—1.  D.  Anna  de  Siqueira  e  Mendonça. 
3—2.  José  Dias  Paes. 
3—3.  D.  Maria  Leme. 


S— À.  li-  lsaia 
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Olinda,  não  só  o  filho  Cypriano  Tavares,  roas  tambero 
Valentim  Tavares,  que  foi  governador  do  Rio  Grande,  ou 
Parabyba  do  Norte.  Viuvando  Isabel  Cabral,  do  seu  pri- 
meiro marido  Balthasar  Rodrigues  Mendes,  casou  segunda 
vez  em  Olinda  coro  João  Rodrigues,  e  foram  pais  do  reve- 
rendo Gonçalo  Cabral,  que  foi  vigário  de  Itamiracá.  Tam- 
bém Manoel  Tavares  Cabral  (pai  de  Isabel  Cabral)  que  veio 
viuvo  de  S.  Miguel,  para  Pernambuco,  casou  com  uma  fi- 
lha de  Nuno  Dias  Thovar,  de  quem  teve  única  (ilha  D. 
Catharina,  que  deiíou  nobre  geração  em  Pernambuco. 

Em  Santos  se  estabeleceu,  e  ficou  alli  melhor  o  capitão 
môr  governador  Cypriano  Tavares.  Em  todo  o  tempo  da 
sua  vida  gozou  um  respeito  igual  ao  seu  caracter;  esta  ve- 
neração foi  tão  nobremente  adquirida,  que  não  só  por  seus 
merecimentos,mas  também  pela  grande  roda  de  parentes, 
pela  sua  alliança,  que  tinha  em  S.  Paulo,  foi  o  seu  nome 
sempre  applnudido.  Palleceu  D.  Ànna  de  Siqueira  em 
Santos  a  5  de  Outubro  de  1695,  (Óbitos  ,fl.  37)  e  já  seu 
marido  era  fallecido. 

E  teve  nacionaes  da   villa   de  tantos  cinco  filhos,   que 
foram  : 

4 — 1  D.  Antónia  Tavares  Cabral. 

4—2  Estevão  Tavares. 

4—3  José  Tavares  de  Siqueira. 

4 — 3  Miguel  Tavares. 

4 — 5  Francisco  Tavares  Cabral. 
4 — \  D.  Antónia  Tavares  Cabral,  não  quiz  casar;  e  acabou 
com  9o  annos  de  idade,  para  lograr  a  felicidade  de  palma 
e  capella,  com  que  se  adornou  o  seu  cadáver;  nasceu  a  g 
de  Abril  em  que  Deus  a  recebeu  na  sua  igreja,  e  foram 
seus  padrinhos  Alonço  Pellaes.  seu  tio,e  Catharina  da  Silva 
de  Mendonça,  e  ministro  do  Sacramento  o  padre  António 
de  Amorim,  jesuíta  do  collegio  de  Santos. 
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4 — 2  Estevão  Tavares  da  Silva,  foi  sacerdote  do  habito 
de  S.  Pedro,  e  ifeste  esta  lo  tomou  a  roupeta  de  jesuíta, 
e  estaodo  feito  superior  da  aldêa  de  S.  José,  termo  da 
villa  de  Jacaraby  da  comarca  de  S.  Paulo,  falleceu  oa 
mesma  aldèa,  oude  jaz  sepultado.  Tinha  sido  habilitado 
de  genere  pela  camará  episcopal  do  Rio  de  Janeiro  uo  anuo 
de  1684  (Camará  episcopal  de  S.  Paulo,  autos  de  genere 
letra  E  d.  â,  os  de  Estevão  Tavares  de  Silva). 

4 — 3  José  Tavares  de  Siqueira,  baptizou-se  em  Sautos 
a  20  de  Novembro  de   1659  pelo   padre  Manoel  Nunes, 
jesuíta,  foram  seus  padrinhos  Jeronymo   Dias   Vareiro,  e 
sua  mulher  Isabel  Paes;  tendo  occupado   cargos  da  repu- 
blica da  praça  de  Santos,  foi  capitão  da  fortaleza  da  Ita- 
pemma  da  mesma  praça  com  40$000  de  soldo,  até  passar 
a  sargeoto-mór  da  comarca  com  80S00O  de  soldo,  com  cujo 
posto  acabou  a  vida,  por  patente   d'El-rei  D.  Pedro,  regis- 
trada na  vedoría  da  praça  de  Santos.  Fez  estabelecimento 
no  sitio  de  Santa  Anna,  de  cuja  capella,e  suas  festas  annuaes 
temos  feito  menção.  Descobertas  as  Minas-Geraes,  com 
nome  de  Cataguazes,  por  serem  assim  chamados  os  barba* 
ros  índios  habitadores  doeste  sertão  ;  convidado  da  gran- 
deza do  ouro  d'estas  Minas,  passou  a  ellas,  e   falleceu  na 
jornada.  Trasladados  os  ossos  para  a  praça  de  Santos,  foram 
sepultados  na  igreja  da  ordem  terceira  de  S.  Francisco, e  os 
irmãos  d'ella  souberam  nào  esquecer-se  das  funeraes  de- 
monstrações praticadas  com  os  que  sào  ministros  da  ordem 
terceira   na   forma  de  suas  actas.  Foi  a    sua  morte  geral- 
mente sentida  pelo  merecimento  que  tinha  adquirido   da 
commura  estimação  dos  povos,  e  igualmente  dos  grandes. 
Casou  em  a  matriz  da   praça  de  Santos  a   16  de  Junho 
de  1691,  com  D.  Isabel  Maria  da  Cruz,  natural  da  villa  de 
Yianna  do  Minho,  irmã  direita  do  Revia,  padre  mestre  fr. 
João  Baptista  da  Cruz,  monge  benedictino,  qualificador  do 
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sinto  officio,  que  foi  D.  abbade  provincial  Ho  mosteiro  da 
cidade  da  Bahia  no  triennio  de  1720,  e  D.  abbade  fio  mos- 
teiro da  Bahia  no  triennio  de  1731;  varão  que  se  fez  recom- 
mendavel  com  grandes  m  recimentos,  e  igual  nome  na  sua 
religião,  em  século,  por  ser  adornado  de  letras  e  virtude*. 
Falleceu  no  mosteiro  da  praça  de  Santos,  que  elegeu  para 
no  silencio  d'elle  exercitar  a  vida  contemplativa  n  5  de 
Maio  de  1740.  Foram  filhos  de  Domingos  de  Araújo,  nn- 
toralda  villa  de  Ponte  de  Lima,  familiar  do  santo  officio , 
e  sargento- mor  da  capitania  de  S.  Virente  (irmão  inteiro 
de  Gaspar  Gonçalves  de  Araújo,  que  foi  provedor  da  ía- 
zenda  real  da  mesma  capilinia,  e  marido  de  I).  Margarida 
Corrêa  :  em  titulo  de  Freitas.  Também  foi  irmão  inteiro  da 
idíí  de  Estevão  Luiz,  que  instituiu  um  morgado  em  Ponta 
de  Lima,  como  tratamos  em  titulo  de  Bayoens,  e  de  sua 
mulher  D.  Filippa  da  Cruz,  que  foi  filha  de  Domingos 
Coelho,  e  de  sua  mulher  Catharina  Rodrigues,  ambos  na- 
turaes  do  villa  de  Monção. 

lio  matrimonio  do  sargento-mór  José  Tavares,  nasceram 
na  praga  de  Santos  cinco  filhos. 

6—1  D.  Annade  Siqueira  e  Mendonça. 

5—2  U.  Mana  Isabel  da  Cruz. 

K— 8  D.  Catharina  Baptista  de  Jesus. 

5  — 1\  Jo3o  Tavares. 

5—6  D.  .Itisepha  Maria  da  OHM, 


!(— 1  D.  Anna  de  Siqueira  e  Mendonça,  baptizada  em 
Santos  aos  22  de  Abril  de  WS,  11.85  ilo  livro,  ainita  exis- 
tente n'e  anno  de  17fi7,  casou  na  villa  de  Santos  a  6  da 
Julho  de  1712  com  Domingos  Teixeira  de  Azevedo,  natu- 
ral da  mesma  villa,  filho  do  capilão-mor  Gaspar  Teixeira 
dè  Azevedo,  o  de  D.  Maria  da  Silva  :  em  titulo  de  Buenos, 
oap.  t.°,  §  5."    n.  3 — 6  e  seg.    Foi  superintendente  das 
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minas  dos  Cataguazes  e  proredor  da  real  casa  da  fundição 
da  vi  lia  de  Parnaguá,  e  coronel  das  ordenanças  da  praça 
de  Santos  e  villa  de  S.  Vicente.  Em  titulo  de  Buenos, 
cap.  1.*  §  5.#a  n.  3 — 6,  seguindo  ao  n.  4—5.  E  teve  seis 
filhos,  nacionaes  da  villa  de  Santos. 

6— i  IX  Isabel  Maria  da  Cruz. 
6—2  Gaspar  Teixeira  de  Azevedo. 
6—3  José  Tavares  de  Siqueira. 
6 — 4  João  Baptista  de  Azevedo. 
6—5  Miguel  Teixeira  de  Azevedo. 
6—6  D.  Anna  M&™  de  Siqueira. 

6—1  D.  Isabel  Maria  da  Cruz,  existe  religiosa  professa 
no  convento  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  da  cidade  do  Rio 
de  Janeiro,  uma  das  doze  primeiras  fundadoras  do  dito 
convento,  onde  entrou  no  anno  de  1750,  sendo  abbadessa 
a  religiosa  fundadora  vinda  da  cidade  da  Bahia,  que  exis- 
tindo prelada  até  se  recolher  ao  seu  convento  no  anno 
de  1761,  sahiu  eleita  em  abbadessa  D.  Isabel  Maria  da 
Cruz,  que  sendo  a  segunda  prelada  na  ordem  do  numero, 
foi  a  primeira  na  ordem  da  profissão.  Ás  suas  grandes 
prendas  lhe  adquiriram  a  pluridade  dos  votos  para  ficar 
com  o  pezo  d'aquella  clausura.  Foi  esta  eleição  geral- 
mente applaudida  por  toda  a  cidade  pelo  grande  conceito 
que  tinha  adquirido  a  religiosa  vida  da  madre  D.  Isabel 
Maria  da  Cruz.  Não. faltaram  a  obsequial-a  os  primeiros 
grandes  do  governo  ecclesiastico  e  secular,  o  Exm.  e  Revm. 
bispo  D.  fr.  António  do  Desterro,  o  Illm.  e  Exm.  conde 
de  Bobadella  Gomes  Freire  de  Andrade,  governador  e 
capitão  general  da  capitania  do  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo, 
e  de  Minas-Geraes.  Desempenhou  a  expectação  em  que 
havia  posto  a  tidos  as  grandes  virtudes  moraes  da  madre 
D.  Isabel  Maria  da  Cruz.  Dotada  de  affabilidade,  pruden- 

tomo  xxxv,  P.  i.  48 
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cia  e  humildade  conseguiu  lentamente  uma  total  reforma 
na  sua  clausura,  lançando  d'ella  tudo  quanto  ora  supér- 
fluo e  indecente  nos  moveis,  com  que  as  religiosas  ador- 
navam as  cellas,  em  muitas  das  quaes  haviam  cadeiras 
de  damasco,  cortinados,  e  pannos  de  bofete  da  mesma 
seda.  Pez  lançar  também  para  fora  o  excesso  de  criados 
mulatos,  com  que  se  serviam  as  religiosas  com  tanta  super- 
fluidade, como  indecencia.  EmGm  suspendamos  a  penna 
em  formar  o  caracter  d'esta  religiosa  e  prelada,  porque 
as  linhas  do  sangue  nos  embaraçam  os  períodos,  por  não 
ficarmos  sujeitos  a  emulação  dos  que  nos  quizerem  consti- 
tuir a  Afastados  da  pureza,  e  singeleza  com  que  escrevemos 
a  nossa  Historia- Genealógica.  Falleceu  a  madre  abbadessa 
no  seu  mosteiro  da  Ajuda,  aos  ..  de  ...  de  1768. 

6—2  Gaspar  Teixeira  de  Azevedo,  tendo-se  applicado 
com  desvelo  (igual  aos  estímulos  da  honra  com  que  o  ador- 
nou a  natureza  por  tantos  costados  de  nobre  sangue)  a 
língua  latina,  enlrou  monge  benedictino,  recebendo  no 
mosteiro  da  Bahia  a  illustre  cogula  do  seu  Santo  Patriarcha 
em  15  de  Agosto  de  1732,  e  fez  profissão  com  o  nome  de 
fr.  Gaspar  da  madre  de  Deus.  Continuou  os  estudos  da 
philosophia,  theologia,  em  que  fez  tão  grande  progresso, 
que  se  constituiu  digno  para  lhe  darem  a  cadeira  de  mestre 
no  mosteiro  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  onde  duas  vezes 
leu  philosophia,  com  gloria  de  ter  sido  o  primeiro,  que  na 
sua  provincia  dictou  philosophia  moderna.  No  mesmo 
mosteiro  se  doutorou,  tomando  a  borla  de  doutor.  No  anno 
de  4752  sahiu  eleito  D.  abbade  do  mosteiro  da  cidade  de 
de  S.  Paulo,  que  renunciou.  No  anno  de  1763  sahiu  eleito 
D.  abbade  do  mosteiro  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  que 
acabou  o  triennio  com  grande  satisfação  dos  seus  súbditos, 
e  com  igual  applauso  de  todos  os  grandes  ecclesiasticos  e 
seculares  da  mesma  cidade.  D'este  emprego  de  D.  abbade 
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sahiu  eleito  em  provincial  do  Estado,  e  província  da  Bahia 
no  anno  de  176.  em  que  se  espera  da    sua  grande  littera- 
tura,  inteireza  e  religiosa  observância,  grandes  créditos, 
e  utilidade  da  província. 

6—3  José  Tavares  de  Siqueira,  familiar  do  santo  officio, 
foi  destinado  para  herdeiro  da  casa  de  seus  pais ;  e  tendo-se 
dado  muito  ao  cuidado  de  augmentar  os  bens  patrimo- 
niaes  d'ella,  assim  nas  grossas  fazendas  dos  campos  geraes 
da  Coritiba,  como   nas  que  fez  estabelecer  no  sitio   da 
Bocayna  do  caminho  do    Rio  de  Janeiro,  com  excellentes 
pastos  para  n'elles  engordarem  as  boiadas  que  descem  para 
o  talho  d'«sta  cidade,  falleceu   solteiro  em  1758  a  6  de 
Dezembro  nas  suas  fazendas  dos  Campos  Geraes ;  jaz  se- 
pultado na  capellade  Santa  Barbara  de  Pitanguy,  termo  da 
villa  de  Coritiba,  que  fora  da  administração  dos   padres 
jesuítas  do  collegio  de  Pamaguá. 

6—4  João  Baptista  de  Azevedo,  seguiu  os  estudos,  e 
nos  patoos  do  collegio  de  S.  Paulo,  tomou  o  gráo  de 
mestre  em  artes.  Ordenou-se  de  clérigo  secular,  e  passou 
a  ser  vigário  da  igreja,  e  da  vara  da  villa  de  S.  Francisco 
do  Sul,  onde  falleceu  em  3  de  Junho  de  1754  com  a 
mesma  occupaçào :  jaz  sepultado  na  igreja  matriz,  da  qual 
era  actualmente  parocho. 

6 — 5  Miguel  Teixeira  de  Azevedo,  entrou  monge  bene- 
diclino,  e  professou  no  mosteiro  de  S.  Bento  da  cidade  da 
Bahia,  e  ficou  chamando-se  fr.  Miguel  Archanjo  da  Annun- 
ciaçào.  Foi  presidente  do  mosteiro  da  villa  de  Santos,  e 
commissario  de  todos  os  mosteiros  da  capitania  deS.  Paulo. 
6—6  D.  Anna  Maria  de  Siqueira,  que  na  profissão  de 
religiosa  no  convento  da  Ajuda  da  cidade  do  Rio  de 
Janeiro  tomou  o  nome  de  D.  Maria  do  Sacramento :  íVelle 
viveu  com  exemplar  vida,  e  tendo  sido  uma  das  doze  pri- 
meiras fundadoras,  lambem   foi  a  primeira  que  para   o 
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ceo  deu  este  contento,  fallecendo  a  madre  D.  Maria  do 
Sacramento  a  19  de  Agosto  de  1760. 

5—2.  D.  Maria  Isabel  da  Cruz,  baptizada  a  4  de  Abril 
de  1693,  fl.  87  do  livro  velho,  (filha  do  sargento-mór  José 
Tavares  de  Siqueira,  do  n.°  4—3)  professou  no  convento 
de  S.  Anna  de  Yianna  do  Minho,  onde  existe. 

5 — 3.  D.  Catharina  Baptista  de  Jesus,  baptizada  a  13 
de  Novembro  de  1695,  fl.  96  (filha  do  sargento-mór  Josó 
Tavares,  do  n.°  4—3) :  existe  professa  no  mosteiro  de  S. 
Anna  de  Yianna  do  Minho. 

5—4.  João  Tavares,  falleceu  solteiro  na  idade  de  15  ou 
16  annos,  tendo  nascido  a  1/  de  Janeiro  de  1697,  fl.  98 
do  livro  velho. 

5 — 5.  D.  Josepha  Maria  da  Cruz,  baptizada  aos  26  de 
Agosto  de  1699,  livro  fl.  110  (filha  ultima  do  sargento-mór 
José  Tavares  de  Siqueira,  do  n.°  4— 3)  casou  na  capella  de 
S.  Anna  com  licença  do  R.  doutor  José  Rodrigues 
França,  parocho  da  praça  de  Santos  aos  25  de  Setembro 
de  1724  com  António  de  Brito  Ferreira,  fidalgo  da  casa 
real,  natural  da  villa  de  Yianna  do  Minho,  irmão  direito 
do  mestre  de  campo  João  da  Costa  Ferreira  de  Brito,  go- 
vernador que  foi  da  praça  de  Santos,  e  de  Thomaz  da 
Costa  Ferreira,  de  quem  temos  tratado  n'este  cap.  5.°§  5* 
na  descendência  de  Estevão  Raposo  Bocarro,  no  n.  •  5 — 2; 
filhos  de  André  da  Costa,  fidalgo  da  casa  real,  cavalleiro 
professo  da  ordem  de  Christo,  e  morgado  de  Alcami,  em 
Yianna,  e  de  sua  mulher  D.  Anna  Maria  Ferreira,  netos  de 
João  da  Costa  Ferreira,  fidalgo  da  casa  real.  E  teve  nasci- 
dos na  villa  de  Santos  três  filhos  : 

6—1.  D.  Isabel,  que  falleceu  de  11  para  12  annos. 

6*2.  André  da  Costa,  que  foi  servir  a  el-rei  a  Mossam- 
bique,  e  não  sabemos  se  é  vivo  ou  não.  Se  este  único  ra- 
mo acabou  no  estado  de  solteiro,  em  que  passou  para 
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Mossambique,  ficou  ex ti  neta  a  descendência  do  sargento* 
mór  José  Tavares  de  Siqueira. 

6 — 3.  José  da  Costa  de  Brito,  tomou  o  habito  de  car- 
melita calçado  na  província  do  Rio  de  Janeiro,  existe. 

4 — 4.  Miguel  Tavares,  (filho  do  ca  pita  o- mór  Gypriano 
Tavares,  do  n.°  3—1) ;  falleceu  solteiro  de  idade  de  16 
annos  pouco  mais  ou  menos. 

4—5.  Francisco  Tavares  Cabral,  (ultimo  filho  do  capi- 
tão-raóre  governador  Cypriano  Tavares,  do  n.°  3 — lj;  fal- 
leceu sendo  protector  da  capella  de  S.  Anna,  depois  da 
morte  de  seu  irroào  o  sargento-raór  José  Tavares  de  Si- 
queira. No  seu  tempo  foi  a  gloriosa  S.  Anna  applaudida 
com  grandeza,  não  só  no  culto  da  igreja,  mas  também  nos 
festejos  de  comedias  e  banquetes, que  se  executavam  com 
toda  a  abundância  de  iguarias  ;  a  que  eram  convidados  os 
da  primeira  nobreza  das  villas  de  Santos  e  de  S.  Vicente. 
Casou  Francisco  Tavares  Cabral  duas  vezes,  como  fazemos 
menção  abaixo.  Tendo  decahido  da  opulência  em  que  se 
achava,  passou  com  muita  parte  da  sua  família  para  as 
minas  dos  Goyazes,  já  com  avançada  idade,  atrahido  das 
amorosas  rogativas  de  sua  filha  D.  Francisca  Xavier  Tava- 
res, que  se  achava  n'ella  com  grande  estabelecimento  de 
lavras  mineraes  e  numerosa  escravatura,  e  n'esta  jornada 
falleceu.  Foi  casado  primeira  vez  com  D.  Isabel  da  Silva, 
natural  da  praça  de  Santos,  irmã  direita  de  Domingos  Tei- 
xeira de  Azevedo,  e  filhos  do  capitão-mór  Gaspar  Teixeira 
de  Azevedo,  de  quem  temos  retro  tratado.  Casou  segunda 
vez  com  «D.  Ignez  Corroa  de  Castro,  natural  da  villa  de 
Santos,  filha  de  D.  Isabel  da  Silva,  e  de  seu  segundo  ma- 
rido Domingos  de  Castro  Corrêa,  natural  da  villa  de  Yianna 
do  Minho:  em  titulo  de  Buenos,  cap.  l.°  §  5.' a  n. 
3-7. 

E  teve  do  : 


1.*  matrimonio  oito  lilhos. 

5 — I  Francisco  Tavares  Cabral. 

5— 3  Bento  Tavares  Cabral. 

5—3  D.  Maria  da  Silva  Tavares. 

5—4  D.  Francisca  Xavier  Tavares. 

5-5  D.  Anna  Maria  Tavares, 

5 — 6  D.  Marianna  Tavares. 
5 — 7  D.  Antónia  Tavares. 

5 — 8  D,  Escolástica  Maria  Tavares. 

Do  segundo  matrimonio  teve  cinco  filhos. 

5—9  D.  Isabel  Corrêa  da  Silva. 
5 — 10  D.  Josepba  Maria  Tavares. 
5 — 11  D.  Maria  da  Silva  Tavares. 
5 — 12  D.  Escolástica  Maria  Tavares. 
5—13  D.  Theresa  Maria  Tavares. 

5—1.  Francisco  Tavares  Cabral,  é  religioso  do  patri- 
archa  S.  Francisco  da  província  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição do  Rto  de  Janeiro.  Já  depois  de  professo.  Tugindo 
das  virtudes,  e  apertos  da  clausura,  passou  a  viver  aposlata 
pelos  sertões  do  Rio  de  S.  Francisco.  D'elles  se  passou 
para  a  comarca  de  Villa  Uoa  de  Goyazes,  a  tempo  que  já 
suas  irmãs  se  achavam  n 'estas  minas,  que  fazendo  assen- 
to no  arraial  de  Nossa  Senhora  do  Pilar,  sitio  da  Papima, 
a  elle  veio'  fr.  Francisco.  Alli  o  prendeu  o  sargento-mór 
António  Ribeiro  Leal,  sendo  juiz  ordinário,  como  amante 
da  justiça  e  da  rectidão,  pelos  estímulos  de  varias  queixas, 
.que  muitos  offendldos  articulavam  contra  o  apóstata,  que 
remettido  em  forros  ao  seu  prelado,  foi  castigado  conforme 
as  leis  indispensáveis  de  tão  santo  instituto.  Com  o  de- 
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curso  dos  annos  se  consumou  a  pena  do  castigo,  e  foi 
posto  em  liberdade  fora  dos  cárceres  em  que  se  tinha  con- 
servado, quando  já  o  culpado  réo  a  não  pôde  gozar  com 
socego  de  espirito,  porque  reflectindo  nos  erros  da  vida 
passada  cahiu  na  infelicidade  de  ficar  leso  do  discurso,  e 
vive  como  pateta  possuído  de  um  temor  pânico,  que  lhe 
tem  introduzido  a  maior  humildade  que  se  pôde  consi- 
derar: com  tudo  segue  os  actos  de  religião,  sem  liberdade 
para  sahir  á  rua  acompanh  ando  a  qualquer  outro  religioso. 
Altos  são  os  juízos  de  Deus ! 

5—2  Bento  Tavares  Cabral,  seguiu  os  estudos  de  gram. 
matica  latina  com  destino  do  estado  sacerdotal,  porém  aban- 
donando este  acerto,  passou  para  as  minas  de  Goyazes  na 
conducta  da  casa  toda  de  seus  pais  :  vive  solteiro,  fazendo 
companhia  as  suas  irmãs  em  as  ditas  minas  no  arraial  do 
Pilar. 

5—3  D.  Maria  da  Silva  Tavares,  casou  na  praça  de 
Santos  com  o  juiz  de  fora  d'ella  o  Dr.  Mathias  da  Silva 
e  Freitas,  natural  da  cidade  de  Olinda  de  Pernambuco: 
foi  ouvidor  e  corregedor  da  comarca  de  S.  Paulo,  por 
ausência  do  proprietário,  conforme  as  reaes  determina- 
ções :  foi  ouvidor  da  cidad  e  de  S.  Luiz  do  Marauhão,  em 
cujo  lugar  esteve  muitos  annos,  e  d'elle  sahiu  tão  pobre, 
que  não  teve  com  que  poder  na  corte  de  Lisboa  tratar-se 
e  seguir  o  seu  despacho.  Recolheu- se  á  companhia  de 
sua  mulher  na  villa  de  Santos,  e  por  melhorar  de  fortuna 
passou  ás  minas  de  Goyazes,  e  fez  estabelecimento  no 
arraial  do  Pilar,  onde  existe  já  com  avançados  annos. 
E  teve  único  filho,  natural  de  Santos,  que  é  Mathias  da 
Silva  e  Freitas,  que  solteiro  vive  na  companhia  de  seus 
pais. 

5—4  D.  Francisca  Xavier  Tavares,  casou  na  praça  de 
Santos  com  Francisco  Xavier  Pissarro,  natural  da  villa  de 
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Chaves,  professo  da  ordem  de  Christo,  estando  em  pn- 
teale  régio  de  capit$o-mór  da  villa  da  Coritiba.  Foi  irmão 
inteiro  do  R.  Dr.  José  Nogueira  Ferraz,  prolonotario 
apostólico,  e  vigário  collado  da  igreja  de  S.  José  do  Rio 
das  Mortes,  da  capitania  de  Villa  Rica  de  Minas  Garaes  j  o 
do  padre  Joío  Mourão,  da  companhia  de  Jesus,  que  tendo 
passado  missionário  d  China,  acabou  martyr  no  dia  2i 
de  Agosto  de  1726;  e  de  D.  Francisca  da  Conceição, 
que  com  opinião  de  santidade  acabou  religiosa  no  convento 
de  Chaves,  no  anno  de  I71H.  Passando  o  capitão-mór 
Francisco  Xavier  Pissarro,  para  as  minas  de  Villa  Boa  de 
Goyazes  no  principio  de  sua  grandeza,  se  estabeleceu  com 
lavras  minera  es,  e  numerosa  escravatura  no  sitio  chamado 
do  Ferreiro,  e  até  que  extinctas  as  terras,  ou  já  enfraque- 
cidas de  pinta  rica,  passou  para  as  minas  de  Pilar,  onde 
fez  estabelecimento  de  lavras  mineraes,  das  quaes  os 
seus  escravos  extrahiram  muita  grandeza  d'ouro.  D.  Luiz 
Mascarenhas,  governador  e  capitão  general  d'aquel!a  capi- 
tania, que  ainda  então  era  sujeita  á  de  S.  Pauli»,  creando 
as  tropas  de  infantaria  e  cavellaria  auxiliar,  passou  pn- 
tente  de  coronel  a  Francisco  Xavier  Pissarro,  e  n'ella 
se  tem  conservado.  Depois  da  morte  de  sua  mulher 
D.  Francisca  Xavier  Tavares  no  anno  de  1752,  se  ausentou 
para  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  onde  eiiste,  e  alli  é 
cidadão  da  republica  d'ella,  gozando  os  previlegios,  que 
são  os  mesmos  concedidos  aos  cidadãos  da  cidade  do 
Porto-  E1  filho  de  Bartholorneu  Nogueira  Ferraz,  e  de  sus 
mulher  D.  Margarida  Cardoso  Pissarro,  da  Villa  de  Chaves. 
Neto  pela  parte  paterna  de  Balthasar  Alves  Pimenta,  natu- 
ral de  Torgueda,  comarca  de  Villa  Real,  e  de  sua  mulher 
Helena  Rodrigues  Ferraz,  da  villa  de  Chaves,  por  quem  é 
bisneto  de  Domingos  Nogueira,  e  de  Calharina  Rodrigues, 
ambos  da  villa  de  Chaves.  E  pela   parte  materna  é   neto 
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de  João  Cardoso  Pissarro,  fidalgo  da  casa  real,  que  foi 
commissario  geral  da   cavallaria  em  Traz-os-Montes,  e  go- 
vernador das  ilbas  de  Cabo  Verde,  que  em  D.  Antónia 
Gomes,  natural  da  villa  de  Chaves,  teve  a  filha  D.  Margarida 
Cardoso  Pissarro,  a  Paulo  Cardoso  Pissarro,  que  foi  tenen- 
te-coronel  da  cavallaria  em  Cabo  Verde ;  a  João  Cardoso 
Pissarro,  que  também  serviu   nas  mesmas  ilhas  em  posto 
de  sargento-mór,  e  foi  legitimado,  e  a  António  Cardoso 
Pissarro,  capitão   de  infantaria,  e  sargento-mór  da  praça 
de  Chaves  no  anno  de  1719,  e  fidalgo  da  casa  real,  como 
escreve  em  titulo   de  Pissarros  José   Freire  Montarroio 
Mascarenhas,  a  quem  agora  seguimos  inteiramente  para 
adiantarmos  a  ascendência  do  coronel  Francisco  Xavier 
Pissarro.  Este  por  seu  avô  materno  dito  João  Cardoso 
Pissarro,  é  bisneto  de  Paulo  Cardoso  de  Vargas,  que  foi 
cavalleiro  professo  da  ordem  de  Christo,  e  governador  da 
Ilha  Terceira,  e  de  sua  mulher  D.  Margarida  Deniz.  Ter- 
neto  de  D.  Brites   de  Vargas  Pissarro,  que  succedeu  nos 
bens  e  serviços  de  seu  pai ;  casada  com  o  capitão  António 
Cardoso  Machado,   natural   da  cidade    d'Angra   da  Ilha 
Terceira,  e  pessoa  de  muita  nobreza,  de  quem  o  capitão- 
mór  da  mesma  cidade  Manoel  do  Canto  e  Castro,  fidalgo 
da  casa  real,  e  mui  conhecido  n'aquella  ilha,  declara,  e 
jura  ser  parente,  em  uma  certidão,  que  passou  a  seu  filho 
D.  Diogo  Pissarro  no  anno  de  1610. 

Quarto  neto  de  D.  Diogo  Pissarro  de  Vargas,  que  estu- 
dou algum  tempo  na  universidade  de  Salamanca  ;  porém 
sendo  mais  inclinado  ás  armas,  do  que  ás  letras,  commetteu 
alguns  crimes,  e  fez  algumas* travessuras,  que  o  precisaram 
a  deixar  os  estudos, e  retirar-se  para  a  cidade  de  Truxilbos, 
d'onde  era  natural.  Seu  pai  irritado  pela  repetição  de 
tantas  extravagâncias,  o  não  quiz  ver  mais,  e  elle  mandou 
dar  500  ducados  por  Affonso  Pissarro  de  Torres,  seu  pa- 
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reate,  com  a  condição  de  que  nào  voltasse  a  Truxilhos  ; 
o  que  elle  fez,  e  passou  a  servir  no  sitio  da  Galleta  contra 
os  turcos,  quando  elles  tomaram  aquella  praça  no  anno 
de  1574.  Depois  passou  a  Portugal ;  serviu  e  viveu  na 
Ilha  Terceira  na  cidade  de  Angra,  onde  Manoel  Corte  Real, 
senhor  de  parte  d'aquella  ilha,  e  parente  muito  chegado  do 
marquez  de  Castello  Rodrigo,  e  seus  filhos,  o  tratavam  por 
fidalgo,  passeavam  com  elle,  e  se  assentavam  juntos  na 
igreja  ao  sermão.  Em  Lisboa  tratavam  por  parente  muito 
chegado  D.  Diogo  de  Sottomaior,  bisavô  de  D.  Lourenço 
de  Sottomaior,  e  seu  filho  D.  Diniz  de  Almeida.  Casou 
D.  Diogo  Pissarro  de  Vargas  em  Lisboa  com  D.  Joanna 
Rodrigues,  que  dizem  ser  de  castelhanos,  natural  de 
Robleda,  e  prima  segunda  de  fr.  Christovão  de  Espinhoza, 
sacerdote  do  habito  de  S.  Pedro,  freire  da  ordem  de 
S.  Bento  de  Aviz,  capellão  d'El-rei,  e  administrador  do 
hospital  de  S.  Filippe  S.  Thiago  de  Lisboa, que  vivia  ainda 
no  anno  de  1615,  em  que  foi  testemunha  na  inquirição 
de  D.  Diogo  Pissarro,  que  era  neto  de  sua  prima,  e  de- 
clarou ser  de  idade  de  60  annos. 

Por  seu  quarto  avô  dito  D.  Diogo  de  Pissarro  de  Vargas, 
é  quinto  neto  de  D.  Fernando  Pissarro,  que  foi  um  fidalgo 
muito  conhecido  na  cidade  de  Truxillos.  Sexto  neto  de 
D.  Diogo  Fernandes  Pissarro,  que  foi  progenitor  das  casas 
dos  marquezes  de  las  Charcas,  conforme  escreve  Garcilaço 
de  la  Vega,  e  casou  com  D.  Brites  de  Vargas,  da  família 
d'este  appellido, notoriamente  nobre  na  provipcia  da  Extre- 
madura.  Sétimo  neto  de  D.  Sancho  Martins  de  Ânhasso 
Pissarro,  que  viveu  na  cidade  de  Truxilhos  com  estimação 
de  nobreza  pela  sua  antiguidade,  e  pelas  muitas  casas  e 
morgados,  que  ha  n'ella,  e  na  villa  de  Cáceres,  que  todos 
descendem  do  mesmo  tronco  ;  como  escreve  Karo  — iYo- 
biliarchoy  parte  2.a  iiv.  10  cap.  45. 
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Diz  o  mesmo  genealógico  Montarroyo  no  titulo  que  es- 
creveu de  Pigarros,  que  esta  família  é  uma  das  mais  illus- 
tres  da  Extrema  d  ara,  e  mui  conhecida  pela  sua  antigui- 
dade e  nobreza  na  cidade  de  Truxilhos,  onde  possue  vá- 
rios morgados,  por  haverem  tido  repartição  n'el)a  seus 
antepassados,  como  seus  conquistadores,  ejá  estes  eram 
descendentes  de  outros,  e  dos  que  conquistaram  Toledo, 
onde  também  haviam  sido  herdados.  Gonçalo  Pissarro  es- 
tando próximo  ao  supplicio,que  padeceu  em  índias  deHes- 
panha  (Nós  lemos  nos  Elementos  de  historia,  do  abbade 
deVallemont,  tomo  1.*  pag.  496  até  497,  que  Gonçalo 
Pissarro  fora  o  aggressor  tyranno  da  morte  de  um  filho  do 
Almagro,  que  tanta  havia  concorrido  para  a  conquista  do 
Peru  na  companhia  de  Francisco  Pissarro,  e  Fernando 
Pissarro,  irmãos  do  dito  aggressor  Gonçalo  Pissarro  no 
anno  de  1525,  em  que  o  tal  Francisco  Pissarro  cruel  e 
perfidamente  mandou  enforcar  a  Atabalida  rei  do  Peru  ; 
e  por  este  homicídio  e  outros  muitos  insultos,  mandou 
Carlos  V  ao  jurisconsulto  Pedro  Ga s ca,  o  qual  fez  enforcar 
a  Gonçalo  Pissarro  no  anno  de  1546),  vendo  que  se  não 
tinha  attenção  a  sua  nobreza,  disse  ao  presidente :  Que 
desde  o  tempo  que  os  godos  entraram  em  Hespanha  eram 
os  Pissarros,  cavalleiros  e  fidalgos  de  solar  conhecido  : 
como  escreve  Garcilaço. 

Tem  esta  família  produzido  illustres  varões  em  armas. 
Bastavam  só  para  illustral-a  os  grandes  heroes  D.Francisco 
Pissarro,  progenitor  dos  marquezes  de  las  Charcas  ;  e  Fer- 
não Cortez  Pissarro,  que  é  dos  duques  de  Terra  Nova  ;  o 
primeiro  conquistador  do  reino  do  Peru,  e  o  segundo  da 
Nova  Hespanha,  que  é  o  império  do  México,  filhos  de  Mar- 
tim  Cortez  de  Monroy,  e  de  sua  mulher  D.  Catharina  Pis- 
sarro Altamirano,  da  villa  do  Medelhim  ua  Extremadura, 
como  traz  Solis,  liv.  1.°  cap.  8°  pag.  31.   Foram  os  antigos 
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Pissarros,  alcaides-móres  de  varias  cidades ;  foram  revés* 
tidos  da  dignidade  de  cavalleiros  de  vários  ordens  milita- 
res de  Hespanha.  O  appellido  d'esta  familia  teve  origem 
na  fortaleza  e  constância  incontestável  do  seu  primeiro 
ascendente,  a  quem  deram  o  cognome,  ou  epiteto  de  Pis- 
sarro.  Karo  diz,allegando  Gracia  Rei,  e  outros  autores, que 
dois  cavalheiros  d'esta  linhagem  se  acharam  na  restaura- 
ção de  Hespanha  com  el-rei  D.  Pellayo,  mostrando  no  va- 
lor com  que  obravam  os  grandes  espíritos,  que  infundira 
nos  seus  corações  o  generoso  sangue  de  seus  avôs.  Em 
sua  memoria  ajuntaram  sem  duvida  ao  seu  escudo,  duas 
piçarras. 

São  as  primitivas  armas  dos  Pissarros,  em  campo  de 
prata,  um  pinheiro  verde  com  pinhas  douradas,  e  dois 
ussos  da  sua  côr  natural  em  pé  arrimados  a  arvore  comen- 
do, ou  arrancando  o  fructo  ;  e  ao  pé  do  escudo  de  cada 
parte  d'ella;  uma  pissarra  parda,  sobre  os  quaes  estão  su- 
bidos os  ussos.  Assim  se  acham  esculpidos  em  vários  par- 
tes da  cidade  de  Truxilho  nas  casas  antigas  dos  ascen- 
dentes do  marqucz  de  las  Charcas  D.  Francisco  Pissarro, 
cujos  descendentes  os  trazem  acrescentadas  na  forma  se- 
guinte :  c  Por  mercê,  que  o  famoso  imperador  Carlos  V 
fez  ao  dito  marquez  em  memoria  dos  heróicas  acções  que 
obrou  na  conquista  da  Nova  Hespanha,  a  saber  :  O  escudo 
partido  em  mantel  ;  a  parte  do  lado  direito  partida  em 
faia  ;  no  quartel  superior,  em  campo  d'ouro,  uma  águia 
negra  coroada,  estendida  e  armada  entre  duas  columnas 
com  esta  letra  Plus  ultra.  No  quartel  inferior,  em  campo 
negro,  uma  cidade  de  prata  sobre  ondas  do  mar,  e  toda 
esta  parte*  orlada  com  oito  camellos  de  prata  em  campo 
verde  ;  a  parte  esquerda  do  escudo  formada  em  mantel,  ' 
se  divide  em  três  quartéis  ;  no  primeiro  em  campo  negro, 
uma  cidade  fundada  em  um  ilheo  tudo  de  prata,   e  a  torre 
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mais  alta  coroada  com  uma  coroa  imperial  (Touro  ;  do  se- 
gundo, um  leào  (Touro  ;  e  no  terceiro,  quo  forma  o  váo 
do  mantel,  um  leão  coroado,  cujos  cores  Alonço  Lopes  de 
Karo  não  refere.  Ao  pé  do  escudo,  em  campo  vermelho, 
Atabalida  rei  do  Peru  coroado,  e  preso ;  e  por  orla  em 
campo  azul,  uma  cadêa  d'ouro  com  sete  cabeças  de  Ín- 
dios. Toda  a  fabrica  d*  es  te  escudo  se  acha  orlada  com  uma 
cadêa  d' ouro,  em  campo  azul,  e  n'ella  pegados  oito  grifos 
também  d'ouro,  cada  um  com  uma  bandeira  de  duas  pon- 
tas na  garra  direita.  Este  escudo  foi  approvado  em  Yalha- 
dolid  pelo  imperador  Carlos  V  em  22  de  Dezembro  de 
1537,  e  contrasignado  por  João  Vasquesde  Molina,  seu 
secretario. 

D.  Francisca  Xavier  Tavares,  do  n.  5—4,  teve  filha  úni- 
ca D.  Eufrazia  Maria  Xavier  Pissarro,  que  na  matriz  do 
arraial  das  minas  do  Pilar  casou  com  o  licenciado  Fran- 
cisco Gomes  Tissão,  natural  da  villa  de  Ponte  de  Limare- 
los  annos  de  1753. 

5 — 5.  D.  Anna  Maria  Tavares,  falleceu  nas  minas  do 
Pilar  em  1752,  para  onde  se  tinha  passado  na  companhia 
de  seus  irmãos  ;  ia  no  estado  de  viuva  do  seu  marido  Fer- 
nando Pereira  de  Castro,  natural  de  Vianna  do  Minho,  on- 
de a  qualidade  de  sua  nobreza  é  bem  conhecida.  Casou  na 
matriz  da  villa  de  Santos,  sendo  ajudante  de  infantaria 
d'aqu*lle  presidio.  Sem  geração.  Foi  irmão  inteiro  do 
coronel  Faustino  Pereira  da  Silva,  bem  conhecido  em  Mi- 
nas Geraes  pelas  suas  virtudes  moraes,  e  grande  casa  que 
alli  teve,  e  de  quem  temos  feito  menção  na  descendência 
de  Pedro  Leme,  do  cap.  l.°  d'este  titulo  no  §  2.* 

5  -6  D.  Marianna  Tavares, casou  com  Mathias  Cardoso, 
senhor  de  varias  fazendas  de  gados  vaccuns  no  sertão  do 
Rio  de  S.  Francisco.  Sem  geração. 

5—7  D. Antónia  Tavares,  casou  com  Anljnio  UvosCal- 
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vão,  que  ainda  existe  morador  no  seu  engenho  de  assacar 
no  termo  das  minas  de  Meia-Ponte. 

5—8  D.  Escolástica  Maria  Tavares,  casou  em  Villa  Boa 
de  Goyazescom  António  Luiz  Lisboa,  que  então  occupava 
o  peso  do  importante  officto  de  fiscal  da  real  casa  da  in- 
tendência do  ouro  da  capitação,  como   intendente  d'ellao 
dontor  Sebastião  Mendes  de  Carvalho,  que  pelos  seus  me- 
recimentos foi  escolhido,  e  despachado  para  a  croação 
d'esta  casa,  quando  no  anno  de  1737  foi  estabelecida  pelo 
mesmo  methodo,  com  que  lhe  deu  a  norma  em  Minas  Ge- 
raes,  Martinho  de  Mendonça  de  Pinna  e  de  Proença,  que 
da  corte  tinha  sido  mandado  para  este  effeito  pelo  Sr.  rei 
D.  João  Y,  o  magnânimo,  que  lhe  soube  conhecer  a  alta 
comprehensão  e  esphera  grande,  de  que   foi  adornado 
esterocommendavel  vassallo.  António  Luiz   Lisboa,  foi 
igualmente  lembrado  para  o  officio  de  fiscal,  pela  intelli- 
gencia,  e  sciencia  arithmetica,  era  que  era  bem  instruído* 
e  com  desembaraço,  actividade,  e  zelo  pira  o  diário  exer, 
cicio  de  mover  a  penna  escrevendo  nos  livros  da  matri- 
cula dos  escravos,  e  censo  do  negocio  mercantil .  N'esta 
caàa  foi  conservado  até  se  extinguir  o  methodo  da  real  ca- 
pi  tacão,  e  laborar  o  das  casas  de  fundição,  e  passar  para 
intendente  da  fundição  das  minas  de  S.  Félix  com  o  mes- 
mo ordenado,  que  percebiam  os  membros  régios.  N'este 
mesmo  emprego  acabou  a  vida  em  S.  Félix  no  anno  de 
1763.  E  teve  nascidos  em  Villa  Boa  de  Goyazes  dois  filhos 
machos  e  uma  fêmea ;   porque  fallecendo  de  parto  sua 
mulher  D.  Escolástica  Maria  Tavares  em  dita  Villa  Boa  dei- 
xou estes  fructos.  O  dito  António  Luiz  Lisboa  passou    á 
segundas  núpcias  com  D.   Maria  Joanna  Leite  d'Andra- 
de,  como  tratamos  n'este  titulo,  no  cap.  5.*  §  5.°  n.* 
3 — 6,  e.  seg 
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FILHOS  DO  2.0  MATRIMONIO   DE  FRANCISCO  TAVARES  CABRAL. 

5 — 9  D.  Isabel  Corroa  da  Silva,  foi  casada  com  António 
Pereira  do  Lago,  um  dos  mais  opulentos  mineiros,  por 
chegar  a  escravatura  da  sua  fabrica  de  minerar  quasi  a 
duzentos  pretos  da  costa  da  Mina :  occupou  sempre  hon- 
rosos postos,  assim  da  republica,  como  da  justiça  e  mi- 
lícia. Foi  muitas  vezes  juiz  ordinário,  provedor  dos  de- 
funtos e  ausentes,  guarda-mór  da  repartição  das  terras, 
e  aguas  mineraes,  sargento  mór  do  regimento  das  orde- 
nanças, e  o  primeiro  intendente  commissario  da  real  com- 
panhia das  minas  do  Pilar,  e  das  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição  de  Crixás,  que  creou  e  estabeleceu  o  grande 
zelo  e  actividade  do  conde  d' Arcos,  primeiro  governador, 
e  capitão-general  positivo  da  capitania  de  Goyazes,  onde 
chegou  em  Novembro  do  anno  de  1749,  passando  de 
Pernambuco,  onde  estava  também  por  governador  e  capitão- 
general  d'aquella  capitania  António  Pereira  do  Lago,  foi 
convidado  para  a  creação  d'esta  nova  intendência  pelo 
mesmo  conde,  cujas  excellentes  virtudes,  limpeza  de  ipãos, 
affabilidade  e  prudência,  o  fizeram  adorado  de  todos  os 
súbditos,  vencendo  com  estes  dotes  da  natureza,  todos  os 
empenhos,  em  que  entendeu  fazia  serviço  ao  rei,  e  aug- 
mentava  a  capitania ;  e  por  isso  aceitou  o  ónus  de  inten- 
dente sem  ordenado  algum,  passando  a  sua  liberalidade, 
e  amor  de  honrado  vassallo  a  dar  as  suas  casas  para  ser- 
virem de  intendência,  privando-se  do  socego  e  tranquilli- 
dade  do  retiro  de  sua  fazenda,  distante  do  arraial  meia 
légua,  onde  antes  se  achava,  vindo  somente  ao  dito  arraial 
aos  domingos  e  dias  santos.  Para  expedição  cPeste  grande 
trabalho  se  lhe  deu  para  seu  adjunto,  com  o  caracter  de 
fiscal,  escrivão,  e  thesoureiro  da  real  intendência  a  Pedro 
Taques  de  Almeida  Paes  Leme,  autor  d'estas  memorias, 
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que  no  mesmo  anno  de  1750  se  achava  morador  em  Villa 
Boa,  onde  convidado  pelo  conde  general  não  duvidou  fazer 
aceitação  doeste  laborioso  emprego,  para  cujo  exercido  se 
transmigrou  com  mulher  e  filhos,  e  os  seus  escravos  para 
o  arraial  do  Pilar,  transitando  por  sertões  despovoados 
mais  de  50  léguas  a  custa  da  própria  fazenda,  sem  a  menor 
ajuda  de  custo  do  real,  com  provisão  também  da  prove- 
doria dos  defuntos  e  ausentes  dos  dois  arraiaes  Pilar, 
e  Crixás,  que  ajudado  do  amor  que  mereceu  a  todos  aquel- 
les  moradores,  conseguiu,  que  no  primeiro  anno  da  sua 
capitação  tivesse  El-rei  19,892  oitavas  (Touro,  quando 
nos  pretéritos  desde  o  de  1737,  em  que  se  estabeleceu  a 
capitação  de  Goyazes,  nunca  os  arraiaes  de  Pilar  e  Crixás 
produziram  mais  de  7,500  oitavas,  cobrando  o  real  quinto 
os  juizes  ordinários  com  seus  tabelliães.  Nos  livros  que 
se  acham  no  archivo  da  provedoria  da  fazenda  real  de 
Villa  Boa,  que  tiveram  uso  durante  a  capitação,  consta 
melhor  esta  verdade,  e  fortuna  da  nossa  feliz   occupaçâo. 

Falleceu  D.  Isabel  Corroa  da  Silva,  sem  geração. 

5—10  D.  Josepha  Maria  Tavares,  que  nasceu  de  um 
parto  com  a  irmã  D.  Isabel,  vive  casada  em  Pilar  com 
António  dos  Santos  Silva,  sobrinho  direito  do  Dr.  Mathias 
da  Silva  e  Freitas,  natural  também  de  Pernambuco,  que 
tem  servido  os  cargos  da  republica,  e  de  provedor  dos 
defuntos  e  ausentes  d'aquel)as  minas,  ha  muitos  annos 
desde  o  de  1752  em  que  entrou  n'esta  occupaçâo. 

5 — 11  D.  Maria  da  Silva  Tavares,  existe  solteira  n'este 
anno  de  1767  em  minas  de  Pilar. 

5 — 12  Escholastica  Maria  Tavares,  casou  na  matriz  do 
Pilar  com  José  Pereira  do  Lago,  capitão  de  infantaria  da 
ordenança  das  ditas  minas,  e  da  sua  republica,  onde  tem 
servido  de  juiz  ordinário :  é  sobrinho  direito  do  sargentp- 
mór  António  Pereira  do  Lago. 


5—43  D.  Thereza  Maria  Tarares,  casou  na  matriz  das 
minas  do  Pilar  com  José  dos  Santos  Silva,  irmão  direito 
de  António  dos  Santos  Silva,  do  n.  retro  5—10 :  este  esta- 
belecido com  lavras  mineraes  e  numerosa  escravatura  :  é 
da  governança  da  republica  cTaquellas  minas  onde  tem 
servido  de  juiz  ordinário  :  é  sargento-mór  d$s  ordenanças 
por  patente  do  conde  de  S.  Miguel,  sendo  governador  e 
capitão-general  da  capitania  de  Goyazes. 

3—8  José  Dias  Paes,  falleceu  sem  testamento  em 
S.  Paulo  a  13  de  Junho  de  1691  (Cart.  2.°  de  Not.  de 
S.  Paulo,  inventario  de  José  Dias  Paes),  e  foi  filho  de  Luiz 
Dias  Leme,  do  §  7.°  retro.  Casou  a  primeira  vez  com  a  filha 
de  Maria  Betineque,  sem  geração ;  consta  do  testamento 
supra :  e  casou  segunda  vez  na  cidade  de  S.  Paulo  com 
D.  Catharina  Ribeiro  de  Moraes,  filha  de  Vitto  António  de 
Caatro-Novo,  e  de  sua  mulher  D.  Sebastiana  Ribqiro  de 
Moraes;  em  titulo  de  Moraes,  cap.  3.*,  §2.°,  n.  3  -5.  Com 
sua  descendência  ;  foram  dois  filhos.  O  padre  José  Dias 
Paes,  que  tendo  tomado  a  roupeta,  foi  expulso  da  compa- 
nhia, e  acabou  clérigo  de  S.  Pedro  em  sua  pátria  S.  Paulo. 
O  padre  Manoel  Pedroso,  que  acabou  religioso  da  compa- 
nhia, e  professo  do  quarto  voto,  e  um  grande  barrete  nas 
cadeiras  de  philosophia  e  theologia. 

3—3  D.  Maria  Leme  de  Mendonça  (filha  de  Luiz  Dias 
Leme,  (Teste  §  6.°),  casou  em  vida  de  seus  pais  com 
Francisco  Machado  de  Aguiar,  natural  da  Ilha  Terceira,  e 
pelos  seus  serviços  de  almoxarife  proprietário  da  fazenda 
real  da  vida  de  Santos,  falleceu  pelos  annos  de  16...  E  teve 
três  filhos. 

A— 1  N.  que  falleceu  de  tenros  annos. 

4—2  D.  Anna  de  Aguiar,  falleceu  solteira. 

ft— 3  D.  Catharina  de  Aguiar,  casou  com  Filippe  de  Almada» 

natural  da  Ilha. E  teve  só  um  filho  què  foi  JoSo  de  Aguiar 

Machado,  e  falleceu  solteiro. 

tomo  xxxv,  p.  i.  44 


3—4  D.  Isabel  Paes,  casou  em  vida  de  seus  país  com 
Jorge  da  Costa  Ferreira,  natural  de  Pernambuco.  Sem 
geração. 

3—5  D.  Catharina  de  Siqueira  de  Mendonça,  ficou  sol- 
teira quando  lalleceu  sua  mãi  D.  Catharina  Pellaes  de  Men- 
donça em  1667.  Casou  depois  com   Raphael  Carvalho, 
natural  da  cidade  Lisboa,  que  fez  estabelecimento  no 
termo  da  filia  de  S.  Vicente.  E  teve  filha  única  D.  Mar- 
garida Carvalho  da  Silva,  que  sendo  pedida  por  Manoel 
Vieira  Collaça,   nobre  cidadão  republicano  da  vi  lia  de 
S.  Vicente,  se  lhe  não  concedeu  sem    mais  demérito,  que 
não  ser  do  agrado,   por  então,  dos  pais  darem  estado  de 
casada  a  sua  filha  D.  Margarida.  Porém  o  Collaça  fazendo 
d'esta  repulsa  o  maior  desprezo  de  sua  pessoa,  pretendeu 
com  o  estrondo  das  armas  despicar-se  da  imaginada  in- 
juria, que  lhe  formava  na  idéa  a  própria  desconfiança.  Foi 
o  seu  desafogo  uma  insolência.  Formou  dos  seus  paren- 
tes um  corpo  de  armas,  e  sem  mais  conselho,  que  o  néscio 
ardor  de  animo  desesperado,    marchou  no  silencio  da 
noite,  e  pôz  em  cerco  a  casa  de  Raphael  Carvalho,  que 
sem  presumir,  nem  ter  noticia  d 'este  attentado,  se  achava 
entregue,  no  seu  natural  descanso  ao  somno.  Os  escravos 
da  fazenda  que  uão  eram  poucos  deram  aviso  ao  senhor» 
que  sahiu  a  receber  ao  corpo  da  rebellião  com  as  armas» 
que  tinha  era  cabide,  como  moveis  indispensáveis  n'aquel- 
le  tempo  a  qualquer  varão  de  nobreza   e  respeito.  Dispa- 
radas as  armas  de  um  e  outro  partido,  pereceram  algumas 
pessoas  até  o  numero  de  nove,  a  tempo  que  já  D.  Catha- 
rina e  sua  filha  D.  Margarida  estavam  postas  a  salvamento 
na  casa  do  capitão-mór  Cypriano  Tavares,  que  não  ficava 
muito  distante.  Promptamente  acudiu  este  com  soccorro 
de  gente  armada,  a  livrar  a  vida  do  cunhado  Raphael 
Carvalho  ;  mas  quando  chegou  já  o  Collaça  estava  em  reti- 
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rada,  tendo  havido  as  nove  mortes  executadas  ao  furor  do 
primeiro  rompimento.  Foi  seguido,  porém  inutilmente, 
porque  além  de  ser  a  noite  não  muito  clara»  era  a  vereda 
por  trilho  fora  da  estrada. 

Manoel  Vieira  Collaça,  tinha  n'este  tempo  as  rédeas  do 
governo  ordinário  da  villa  de  S.  Vicente,  e  ficou  com  tal 
paixão  d'alma,  que  cahiu  em  demência,  tendo  lúcidos  in- 
tervallos.  Brotou  a  sua  dôr  na  ruina,  que  experimentou  o 
grande  cartório  do  archivo  da  camará  d'aquella  villa,  por- 
que deu  ao  fogo  todos  os  livros  e  papeis  antigos,  que 
como  monumentos  para  a  posteridade  alli  se  conservavam 
como  villa  capital,  e  a  villa  que  teve  o  Brasil,  fundada  pelo 
Sr.  donatários  Martim   AíTonso  de  Sousa.  Entre  aquelles 
(hoje  bem  necessários)  excellentes  moveis,  reduzidos  á 
cinzas,  só  lamentamos  o  livro  grande  chamado  Tombo, 
porque  n'elle  se  achava  escrito  com  pureza   da  verdade,  o 
dia,  mez,  e  anno  da  fundação  cTaquella  villa,  a  chegada  do 
seu  primeiro  fundador  dito  donatário  Martim  AíTonso  de 
Sousa,  com  as  forças,  que  trouxera  do  reino  para  a  con- 
quista dos  bárbaros  indios  habitantes  dos  sertões  do  sulf 
o  numero  dos  navios,  em  que   com  elle  tinham  passado 
os  primeiros  e  nobres  povoadores,  fazendo- se  menção  dos 
merecimentos  e  qualidades  de   cada   um  d'elles,  e  dos 
sujeitos  que  vinham  jâ  casados,  e  sem  famílias,  attrahi- 
dos  do  reino  do  Portugal  pelo  convite  do  donatário  Sousa, 
que  tinha  conseguido  esta  transmigração  com  o  real  aggrado 
do  Sr.   Rei  D.  João  III,  de  cujos  creados,  com  o  foro  de 
cavalleiros  fidalgos,   vieram  muitos    sujeitos,   que  pro- 
pagaram familias  nobres  em  S.  Vicente,  derramados  por 
S.  Paulo,  depois  que  houve  de  serra  acima  a  primeira  villa 
chamada  de  S.  André  da  Borda  do  Campo,  erecta   em  8 
de  Setembro  de  1553,   por  António  de  Oliveira,  loco-te- 
nente  do  dito  Martim  A  Afonso,  cavalleiro  fidalgo  da  casa 


real,  que  linha  passado  ao  Brasil  com  sua  mulher  D.  Ge- 
nebra Leitão,  e  por  Braz  Cubas,  cavslleiro  fidalgo,  que  da 
cidade  do  Porto  tinha  passado  com  o  mesmo  donatário  do 
estado  de  viuvo,   Inundo  um  filho  Pedro  Cubas,    e  sua 

irml  D.  Catbarina  Cubas,  que  casou  com Ferreira, 

e  eotáo  era  o  dito  Braz  Cubas  provodor  da  fazenda  real,  e 
alcaide-mór  da  capitania  de  S.  Vicente  na  villa  de  Santos, 
que  fundou  O  dito  Braz  Cubas.  Fôramos  primeiros  cama- 
ristas da  nova  tília  de  S.  André,  juiz  ordinário  João  Pires 
o  gago  ,  vereador  Paulo  de  Proença  ,  procurador  do  con- 
selho Álvaro  Martins  e  tabelliâo  escrivão  da  camará  Gas- 
par Nogueira 

Esta  villa  se  transmigrou  para  o  sitio  de  Piratininga 
com  a  vocação  de  S.  Paulo  do  campo  de  Piratininga,  por- 
que no  mesmo  anuo  de  1553  s  24  de  Janeiro  celebrou-se 
a  primeira  missa,  que  por  ser  o  da  conversão  de  S.  Paulo, 
Geou  dando  nume  e  villa  que  em  o  dito  sitio  se  fundou  em 
1553,  hoje  cidade  episcopal  da  S.  Paulo,  porque  em  o 
anno  de  1588  Analisou  o  caderno  das  vereações  da  villa 
de  S.  André. 

Esta  D.  Margarida  de  Carvalho  da  Silva  casou  cem  Do- 
mingos da  Silva  Monteiro,  que  acabou  sem  geração  a  vida 
no  Bio  Grande  da  navegação  do  Cuyaba,  estando  provedor 
dos  reaes  direitos  em  1723  em  titulo  de  Buenos  cap.  1.* 
§  4."  O.*  3-7. 

3 — 6  Alonço  Pellaes  {ftlbo  ultimo  de  Luiz  Dias  Leme,  do 
§  1.*),  falleceu  solteiro,  e  existia  em  Santos  pelos  annos 
de  1687,  quando  serviu  de  padrinho  a  sua  sobrinha  D. 
Antónia  Tavares  Cabral,  na  pia  baptismal  da  matriz  da  villa 
de  Santos. 


G0D01S. 


Esta  nobre  família  principiou  tia  capitania  de  S.  Paulo 
em  Baltbazar  de  Godoy,  cavalheiro  castelhano,  que  por 
tal  sempre  foi  estimado ;  e  assim  consta  nos  autos  de 
genere  de  seu  neto  Joaquim  de  Godoy  processados  em 
1679  (Camará  episcopal  de  S.  Paulo,  generes,  letra  I  maço 
1.°  n.  13).  Passou-se  ao  Brasil  no  tempo,  que  os  reis 
de  Castella  eram  também  de  Portugal.  Em  8.  Paulo  casou 
este  cavalheiro  com  D.  Paula  Moreira,  filha  de  Jorge  Mo- 
reira (Segundo  cart.  de  notas  de  S.  Paulo,  inventario  de 
António  Alves  Couceiro,  íl.  28  v.)  natural  do  Rio  Tinto 
do  Porto,  que  foi  capitão  mór  governador  e  ouvidor  da 
capitania  de  S.  Vicente  e  S.  Paulo,  e  de  sua  mulher  Isabel 
Velha,  natural  da  cidade  do  Porto  (Cart.  primeiro  de  tabel- 
liào  de  S.  Paulo,  nota  do  anno  de  1613,  n.  36,  pag.  18,  33. 
—  Nota  do  anno  1616,  pag.  16.  —  Nota  de  1593,  u.  10, 
pag.  15.—  Nota  de  1608,  pag.  10),  a  qual  Isabel  Velha  era 
irmã  dos  padres  Gabriel,  e  Jorge  Rodrigues  clérigos  de 
S.  Pedro  ;  de  Francisco  Rodrigues  Velho,  marido  de  Brizida 
Machado,  em  S.  Vicente ;  de  António  Rodrigues,  marido 
de  Joanna  de  Castilho ;  de  Garcia  Rodrigues  Velho,  marido 
de  Catharina  Dias ;  de  Maria  Rodrigues,  mulher  de  Sal- 
vador Pires,  viuva  ;  em  titulo  de  Garcias  Velhos  :  e  lodos 
estes  irmãos  vieram  da  cidade  do  Porto,  onde  eram  mora- 
dores,|para  a  villa  de  S.  Vicente  em  1540  na  companhia  de 
seus  pais  Garcia  Rodrigues  e  Isabel  Velha  (Cartório  da 
provedoria  da  fazenda  real  de  Santos,  livro  de  reg.  de 
Sesmarias,  titulo  15, pag.  11  v.).Do  matrimonio  de  Baltbazar 
de  Godoy  e  D.  Paula  Moreira  (Cartório  segundo  de  notas 
de  S.  Paulo,  inventario  de  António  Alves,  pag.  28)  nas* 
ceram  em  S.  Paulo,  seis  filhos. 
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Gap.  1.*  Belchior  de  Godo;. 
Gap.  2.»  Baltbazarde  Godo;. 

Cap.  3.*  Gaspar  de  Godoy  More  ir  . 
Cap.  Ix.m  Joio  de  Godoy  Moreira. 
Cap.  5.'  Maria  de  Godoy. 
Cap.  6."  Sebastião  Gil  de  Godoy. 

CAPITULO  1 

1  — 1  Belchior  de  Godoy,  casou  na  matriz  de  S.  Paulo 
a  28  de  Abril  de  1629  com  Catharina  de  Mendonça,  filha 
de  Francisco  de  Mendonça,  e  de  sue  mulher  Maria  Uiniz  : 
em  titulo  de  Mendonças,  cap.  2."  Falleceu  Belchior  de 
Godoy  em  S.  Paulo  coin  testamento  em  1649  (Cari.  de  or- 
pbãos  de  S.  Paulo,  maço  4.°  de  inventários  letra  B. 
n.  42).  E  leve  dez  filhos. 

§  1.*  Maria  Diniz  de  Mendonça. 

§  2.*  Francisco  de  Godoy  Moreím. 

§  3.o  António  de  Godoy  Moreira. 

§  4.'  Belchior  de  Godoy. 

§  5."  Paula  Moreira. 

§  6.*  Domingos. 

$  7.*  Isabel. 

§  8."  Batlbaiar  de  Godoy  Mendonça. 

g  9.'  Beatriz,  falleceu  solteira. 

S  10.  Lucrécia,  falleceu  solteira. 


2—1  Maria  Diniz  de  Mendonça,  rasou  com  Antouio 
Pedroso  de  Lima,  natural  de  S.  Paulo,  que  falleceu  em  1 651 
(Orphãos  de  S.  Paulo,  In»,  lelr.  A,  maço  4.°,  n.  33,  filho 
de  João  Pedroso  de  Moraes  e  Maria  de  Lima;  em  titulo  de 
Moraes,  cap.  3.*,  §  1.°,  n.  32 :  sem  geração. 
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§*•• 

2—2  Francisco  de  Godoy  Moreira,  casou  com  Thomazia 
Rodrigues,  natural  de  S.  Paulo,  filha  de  João  Pires  e 
Mecia  Rodrigues ;  em  titulo  de  Pires,  cap.  6.°,  §  7.°,  com 
geração.  Foi  capitão  da  Atibaia  e  Nazareth  até  1703,  em 
que  se  mudou  para  Taubaté,  onde  falleceu  com  91  annos 
de  idade. 

§  3.° 

2—3  António  de  Godoy  Moreira,  falleceu  com  testa- 
mento a  25  de  Novembro  de  1724  (Cart.  da  ouvidoria  de 
S.  Paulo,  testamentos,  letr.  A.)  Foi  casado  três  vezes  :  pri- 
meira com  Joanna  de  Medeiros. ...  de  quem  teve  quatro 
filhos  ;  segunda,  com  D.  Mecia  Rodrigues,  natural  de 
S.  Paulo,  filha  de  João  Pires  Rodrigues,  e  D.  Branca 
de  Almeida.  Em  titulo  de  Taques  Pompêos,  cap.  3.°,  §  9.°, 
n.  3  —1  :  com  sua  descendência  :  terceira  com  Lucrécia 
Veigas,  de  quem  teve  três  filhos. 

Primeiro  matrimonio. 

3 — 1  Mathias  de  Godoy,  que  já  era  fallecido  em  vida 
de  seu  pai. 

3—2  António  de  Godoy  e  Medeiros. 

3—3  Balthasar  de  Godoy,  fallecido  em  vida  de  seu 
pai. 

3 — 4  Catharina  do  Prado,  fallecida  em  vida  de  seu 
pai,  e  tinha  sido  casada  com  Francisco  Vaz  Moniz,  natural 
de  S.  Paulo,  filho  de  Pedro  Vaz  Moniz,  natural  do  lugar  do 
Lavradio  (filho  de  Francisco  Vaz  Moniz,  e  de  sua  mulher 
Leonor  Pereira),  que  falleceu  em  S.  Paulo  com  testamento 
a  23  de  Maio  de  1669,  e  de  sua  mulher  Joanna  Simoens, 
viuva  de  João  Rodrigues  Lopes  (Orphãos  de  S.  Paulo, 
maço  1/  de  inventario,  letr.  P.). 


Terceiro  matrimonio  ( *  o  do  segundo  está  em  titulo  de 
Taques,  cap.  3.°,  §  lt.°) 

3—5  Vicente  Veigas. 

3-0  Belchior  de  Godoy. 

3—7  Maria  Veigas,  mulher  de  José  de  Siqueira  Vaz. 

§  4.» 

3—4  Belchior  de  Godo;,  casou  com  Maria  Ribeiro,  na- 
tural de  S.  Paulo  (*  o  A.  na  lista  dos  §§  retro  tendo  posto 
alli  este  casamento  de  Belchior  de  Godoy,  riscou  e  pôz 
assim,— casou  com  Francisca  Cordeiro  a  18  de  Novembro 
de  1688  em  Juodiahy—  ;  em  Ululo  de  Cordeiros,  cap.  1.°, 
§  5.°,  D.  3 — 6  :  mas  aqui  acha-se  o  que  o  mesmo  que  vai 
copiado),  Riba  de  Salvador  de  Miranda,  que  falleceu  em 
S.  Paulo  a  22  de  Dezembro  de  1668  (Orphãos  de  S.  Paulo 
inventários,  letr.  I,  n.  46),  e  de  sua  mulher  Antónia 
Ribeiro  (viuva  de  Gaspar  Vaz  Guedes),  a  qual  falleceu  em 
S.  Paulo  com  testamento  a  14  de  Maio  de  1681  (Cart. 
de  orphãos  de  S.  Paulo,  maço  1.°,  letr.  A.  n.  3),  e  era 
irmã  dita  Maria  Ribeira  de  António  de  Almeida  de 
Miranda,  que  casou  com  Catharina  Dias,  e  de  Miguel  de 
Miranda  :  em  tiiulo  de  Prados,  cap.  7.°,  g  7.°  n.  3—3. 
(Belchior  de  Godoy  falleceu  em  S.  Paulo,  e  teve  cinco 
filhos.  (Orphãos  de  S.  Paulo,  inventários,  letr.  B.  n.  34.) 
S — 1  Gaspar  de  Godoy  que  na  matriz  de  S.  Paulo  a  18 
de  Julho  de  1696  casou  com  Anna  Maria  Pedroso,  filha  de 
Cbristovão  da  Cunha,  e  de  D.  Maria  de  Barros  de  Moraes. 
Em  titulo  de  Cunhos,  cap.  1.°,  §  1.°,  n.  3—7.  Com  gera- 
ção que  foram. 

4 — i  Belchior  Pedroso  de  Moraes. 

4—2  Gaspar  de  Godoy  da  Cunha. 

4 — 3  João  de  Godoy  Cunha, 
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4—4  Cbristnvão  de  Godoy  Moreira. 
4—5  José  de  Moraes. 

4—6  D.  An  na  Pedroso  de  Moraes,  casada  com  o  coro- 
nel Fernando  da  Silva. 

4 — 7  Anna  Maria  de  Moraes. 
3 — 3  Maria   de   Godoy,  mulher  de  António  Pires   da 
Silva. 

3—3  Anna  Maria  de  Godoy,  falleceu  em  Nazareth  a  24 
de  Janeiro  de  1731,  e  foi  casada  com  Miguel  Fragoso  de 
Mattos,  de  quem  teve  dois  filhos. 
4—1  João  Fragoso. 

4—2  Ignez  Corrêa,  mulher  de  António  Rodrigues  da 
Cunha  (Resid.  de  S.  Paulo,  testamento,  n.  30,  letr.  A). 
3—4  Antónia  Ribeiro. 
3—5  Domingos  Moreira. 

S  5.° 

2—5  Paula  Moreira,  casou  com  Braz  Cubas,  que  falle- 
ceu em  1678  (Orphãos  de  S.  Paulo, inventários,  B  ,  n.  36). 
E  teve  três  filhos. 

4 — 1  Isabel. 

4—2  Mathias. 

4-3  Lucrécia. 


S§  6.°  e  7.° 


2—6  Domingos. 
2—7  Isabel. 


§8.° 


2—8  Ballhazar  de  Godoy  Mendonça,  casou  com  Ma- 

rianna  Bueno  de  Amaral  que  falleceu  em  S    Paulo  com 

testamento,  a  20  de  Outubro  de  1683,  filha  de  António 

Bueno,  e  de  Maria  do  Amaral  de  Sampaio  (Cart.  de  or- 

tomo  xixv,  p.  i  45 
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phâos  de  S.  P.,  maço  1.°  letr.  M.,  n.  7.)  Em  titulo  de 
Buenos,  cap.  l.°,  §  3.°,  n.  3—3.  E  teve  dois  filhos. 

3—1  António. 
3—2  Francisca. 

§§  9.o  e  10. 

2—9  Beatriz,  falleceu  solteira. 
2 — 10  Lucrécia,  falleceu  solteira. 

CAPITULO   II. 

4-2  Balthazar  de  Godoy,  casou  na  matriz  de  S.  Paulo 
a  24  de  Novembro  de  1630  com  Antónia  Preta,  filha  do 
capitão  Manoel  Preto,  e  Águeda  Rodrigues  :  em  titulo 
de  Pretos,  cap.  1.°,  §  1.°  Falleceu  Antónia  Preta  em 
S.  Paulo  com  testamento  a  9  de  Junho  de  1632  (Orphios, 
maço  2.°  de  Inv.  letr.  A),  segunda  vez  casou  dito  Balthazar 
de  Godoy  com  Maria  Jorge,  natural  de  S.  Paulo,  filha  de 
Francisco  Jorge,  natural  da  Granja,  (filho  de  Jorge  Pires, 
e  de  sua  mulher  Yiolanta  Cabral,  que  foi  irmã  de  fr. 
Anselmo  de  Jesus,  que  estando  D.  abbade  geral  dos 
bentos,  falleceu  no  mosteiro  de  S.  Tirço),  que  falleceu  em 
S.  Paulo  com  testamento  a  8  de  Novembro  de  1647  (Cart. 
do  primeiro  tabellião  de  S.  Paulo,  maço  de  Inv.  antigos, 
o  de  Francisco  Jorge),  e  de  sua  mulher  Isabel  Rodrigues, 
que  falleceu  em  S.  Paulo  com  testamento  ao  1  .*  de  Novem- 
bro de  1662,  e  tinha  sido  viuva  de  Lourenço  Gomes 
Ruxaque,  e  filha  de  Francisco  Martins  Bonilha,  o  caste- 
lhano, e  de  sua  mulher  Antónia  Gonçalves,  também  cas- 
telhana, e  ambos  vieram  a  Santos  na  armada  do  general 
Diogo  Flores  de  Bardez,  que  era  seu  cunhado,  e  ella 
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Antónia  Gonçalves,  era  natural  da  cidade  de  Sevilha,  e  seu 
marido:  em  titulo  de  Bonilhas,  cap.  3.°  (Cart.  de  orphãos, 
maço  2.°  de  Inv.  letr.  I  )  Baltbazar  de  Godoy,  falleceu 
ua  villa  de  Mogy  das  Cruzes,  com  testamento  a  11  de  No- 
vembro de  1679  (Orpháos  de  Mogy,  maço#l.°de  Inv., 
Letr.  B).  E  do  primeiro  matrimonio  leve  uma  filha,  e  do 
segundo  teve  treze  filhos,  todos  natuiaes  de  S.  Paulo. 

Primeiro  matrimonio. 

g  1.°  Antónia  Preta. 

Segundo  matrimonio. 

$  2.°  Fernando. 

S  5.o  António. 

g  4.o  Balthazar  Velho. 

g  5.°  Manoel  Velho  de  Godoj. 

g  6.°  Plácido. 

g  7.°  Jorge  Moreira  Garcia. 

§1°  Francisco  Jorge. 

§  9.°  Tliomaz  Moreira  Velho. 

g  10  Joào  de  Godoy  Moreira. 

g  11  Leonor  Jorge. 

§  12  Maria  Jorge. 

g  13  Paula  Moreira. 

g  IA  Isabel  Rodrigues. 

§  1.° 

2—1  Antónia  Preta,  casou  duas  vezes:  primeira  com 
Nuno  Bicudo  de  Mendonça  \  em  titulo  de  Bicudos :  segunda 
vez  casou  com  Isidoro  Pinto  da  Silva,  na  matriz  de 
S.  Paulo  (filho  de  Jacomo  Pinto,  e  de  sua  mulher  Cathariua 
da  Silva),  que  falleceu  em  1707;  (Cart.de  orpháos  de 
Parn.  letr.  I.,  n.  435)  e  tinha  sido  casado  com  Innocencia 
da  Cosia,   da  freguezia  de  Santo  Amaro,  na  matriz  de 
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S.  Psulo  a  30  de  Maio  de  1644,  de  quem  teve  quatro  filhos. 
Nuno  Bicudo  de  Meodonça,  falleceu  em  S.  Paulo,  em  1049 
(Orphãos  de  S.  Paulo,  letr.  N,  a.  1).  E  d' este  matrimonio 

teve  Antónia  Preta,  nascidos  em  S.  t' dois  filhos,  e 

do  segundo  njntrímonio  com  Isidoro  Pinto,  teve  oito  lilhos : 
e  por  todos  dez  filhos. 

Primeiro  matrimonio. 

3—1  Baltbazar  de  Godoy  Bicudo.  Foi  capitão  da  villa 
de  Parnahyba,  e  de  grande  respeito  e  veneração  :  alli  fal- 
leceu com  testamento  a  8  de  Novembro  de  1718  (Orphãos 
de  Paro.,  Inv  letr.  B.,  d.  19),  casou  com  lgnez  Dias 
de  Alvarenga,  qoe  falleceu  na  Parnahyba  com  testamento, 
a  19  de  Agosto  de  1733,  natural  da  mesma  villa,  filha  de 
Pedro  de  Alvarenga,  e  du  sua  mulher  Benta  Dias  de  Proença, 
a  qual  foi  filha  do  capitão  Balthazar  Fernandes  :  em  titulo 
de  Fernandes  Povoadores,  cap.  I.*,  §  4.°  (Cari.  de  orpbâos 
de  Parn.  Inv.  letr.  I,  n.  576.  E  letr.  B.  n.  506).  Esta 
lgnez  Dias  de  Alvarenga,  collocou  no  mosteiro  de  S.  Bento 
da  villa  de  Parnahyba  nma  imagem  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição,  para  cujo  património  deu  40OjJ0íiO  em  dinheiro 
(com  todos  os  paramotos  necessários  paru  o  aliar),  para  se 
porem  a  juros,  e  fazer-se  anoualmente  a  festa  da  Senhora  ; 
e  deu  mais  200(000  ao  mosteiro  e  um  escravo  por  nome 
Adão  para  tratar  do  asseio  do  dito  altar,  sendo  presidente 
do  dito  mosteiro  o  padre  fr.  António  da  Luz,  o  que  tudo 
melhor  consta  do  testamento  da  doadora.  E  teve 

4—1  Pedro  Corrêa  de  Godoy,  foi  para  as  minas  de 
Cuyabá,  onde  existe  em  1733. 

4-3  Pr.  Francisco  Preto  de  S.  Maria,  carmelita  cal- 
çado :  teve  300(000  a  juros  para  seus  alimentos  em  vida. 

4-3  Isabel  de  Proença  Varella,  casou  em  !tú  a  4  de 
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Fevereiro  de  1698  com  António  João  Ordonho,  natural  da 
ilha  de  S.  Sebastião,  filho  de  António  Gonçalves  e  de  sua 
mulher  Isabel  Sobral :  E  sào  pais  de  António  João  Ordo- 
nho, e  José  Corrêa  Ordonho. 

4—4  Joanna  de  Godoy  Bicudo,  mulher  de  João  Go- 
mes de  Escobar. 

4 — 5  Benta  Dias  de  Proença,  mulher  de  Bernardo  de 
Campos :  Em  titulo  de  Campos,  cap.  6.°,  com  toda  a  sua 
descendência. 

4-6  Balthazar  de  Godoy,  falleceu  solteiro. 

3 — 2  Nuno  Bicudo,  falleceu  solteiro  em  Parnahyba. 

Segundo   matrimonio. 

3-3  0  padre  Isidoro  Pinto  de  Godoy, clérigo  de  S.  Pedro, 
foi  vigário  collado  da  matriz  da  villa  de  Parnahyba  por 
carta  de  collaçáo  do  Senhor  Rei  D.  Pedro  II,  datada  a  5  de 
Outubro  de  1691,  tendo  sido  provido  na  dita  igreja  pelo 
Exm.  bispo  D.  José  de  Barros  e  Alarcão  em  2  de  Outubro 
de  16"0  ;  como  tudo  consta  no  cartório  da  provedoria  da 
fazenda  real  de  Santos,  livro  7.°,  o.  4,  titulo  1686, 
pag.   50  v.  E  livro  8.°,  n.  5,  titulo  4693,  pag.  2. 

3 — 4.  José  Velho  Moreira, casou  com  Turibia  de  Almei- 
da Naves,  filha  de  João  de  Almeida  Naves  e  de  sua  mulher 
Maria  da  Silva.  Em  titulo  de  Almeidas  Naves.  Falleceu 
José  Velho  Moreira  na  Parnahyba  com  testamento  a  26  de 
Dezembro  de  1728,  e  sua  mulher  falleceu  na  mesma  villa 
com  testamento  a  20  de  Janeiro  de  1734.  (Cartório  de 
orph.  de  Parnahyba,Inventarios>letra  S  n.  557.  Letra  T.  n. 
580.)  E  teve  quatro  filhos  naturaes  de  Parnahyba. 

4  —  1.  Isidoro  Pinto  Velho  de  Godoy,  morador  em  1769 
em  Mogy-mirim,  e  casado  com  D.  Anna  Bueno  da  Silva, 
natural  das  Minas  Geraes,  filha  do  capitão-mór  Pedro  Fra- 
zão de  Brito,  e  de :  em  titulo  de  Tuques. 


E  teve  nascidos  em  Mogy  guaçú  onze  filhos. 
5—1  Pedro  Frazão  de  Brilo. 
5 — 2  Francisco  Xavier  Ignacio. 
5—3  João  de  Godoy  Moreira. 
5 — 4  José  Velho  Moreira. 
5 — 5  Joaquim  de  Godoy  Moreira, 
5 — 6  Alexandre  de  Godoy  Moreira. 
5-7  D.  Maria  de  Godoy. 
5—8  D.  Meeis  Bueno  da  Silva. 
5  -  9  D.  Isabel  Bueno  da  Silva. 
5—10  D.  Anna  Bueno  da  Silva. 
5—11  D.  Barbara  Bueno  da  Silva. 
4 — 2  António  de  Almeida  Velho,  existe  em  Mogy- 

mirim  casado  com  Maria  de  Araújo :  em  titulo  do 

E  teve  oito  filhos,  nascidos  em  Mogy  guaçú, 
5 — 1  Ignacio  de  Almeida. 
5—2  José  de  Almeida. 
5—3  Salvador  de  Almeida. 
5—4  Joio  de  Almeida. 
0 — 5  Bento  de  Almeida  Navus. 
5 — 6  António  de  Almeida. 
5 — 7  Joaquim  de  Almeida. 
5  -8  Maria  d»  Araújo. 
4 — 3  Maria  Telha,  casada  com  Francisco  de  S-  Payo, 
passou  de  Pamahyba  para  Cuyabá. 

4—4  Antónia  (Vota,  casada  com  Marcos  da  Silva,  mo- 
radores de  Itú,  com  filha  única  chamada  Maria. 

3 — 5  Angelo  Preto,  fslleceu  nas  Minas  Geraesf  onde  era 

morador.  I 

3 — li  Francisco  Preto  de  Godoy,  falleceu  nas  Minas  Ge- 

raes,  onde  era  morador.  Casou  em  Itú  a  30  de  Março  de 

1704  com  Maria  de  S.  Payo,   filha  de  André  de  S.  Payo,  e 
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de  sua  mulher  D.  Anna  de  Quadros,   em  titulo  de  Arru- 
das, n cap 

3—7  Anna  Maria  de  Godoy.  natural  de  Pamahyba,  falle- 
ceu  com  testamento  a  25  de  Maio  de  1739,  solteira.  (Rez. 
eccles.  de  S.  Paulo,  testamentos  A,  maço  1.°  n.  35). 
3—8  Maria  José,  falleceu  solteira  na  Pamahyba. 
3— 9  Isabel  Velha  de  Godoy,  casou  cora  António  Cor- 
rêa, ella  falleceu  com  testamento  em  1699.  (Resid.  de 
S.  Paulo  da  ouvidoria,  testamento  de  Isabel  Velha  de  Go- 
doy). E  teve  três  filhas.  Isidora  Pereira,  Maria  de  Godoy 
e  Renta  Dias. 

3 — 10  João  de  Godoy,  casou  com  Luzia  Leme,  que  fal- 
leceu na  Pamahyba  a  21  de  Dezembro  de  1699  (filha  de 
Aleixo  Leme  de  Alvarenga,  e  de  sua  mulher  Anna  de  Pro- 
ença). Ouvidoria  de  S.  Paulo,  testamento  de  Luzia  Leme. 
E  teve  cinco  filhos. 
4—1  Aleixo  Leme. 

4—2  João  de  Godoy  Pinto, falleceu  na  Pamahyba  com 
testamento  a  25  de  Fevereiro  de  1743,  casado  com  Catha- 
rina  Leite.  (Orph.  de  S.  Paulo,  inventários,  letra  F  n.646. 
4 — 3  João  de  Godoy. 

4—4 casada  com  Sebastião  Francisco. 

4-5  N.... 

§2." 

2 — 2  Fr.  Fernando,  religioso  franciscano  da  província 
da  Conceição  do  Rio  de  Janeiro, foi  baptizado  na  matriz  de 
S.  Paulo  a  3  de  Fevereiro  de  1641 . 

§§3.'e4.° 

2—3  António,  baptizado  a  24  de  Maio  de  1643,  e  falle- 
ceu logo. 
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2—4  Balthasar  Velho  de  Godoy,  foi  baptizado  em  1644. 

2—5  Manoel  Telho  de  Godoy,  foi  baptizado  no  1.°  de 
Setembro  de  1646.  Foi  casado  com  Estefânia  de  Quadros, 
filha  de  Balthasar  de  Quadros:  em  titulo  de  Quadros,  cap. 
3.°  §  8.°,  e  em  titulo  de  Lemes,  cap.  2.°  §  6.°  Manoel  Ve- 
lho falleceu  com  testamento  em  1671  a  26  de  Dezembro, 
na  Paroahyba.  (Orph.  letra  B  n.  227.) 

§§  6.«  7.-  8.' 

2—6  Fr.  Plácido,  religioso  benedictino  na  província  do 
Brasil . 

2—7  0  padre  Jorge  Moreira  de  Godoy,  clérigo,  foi  vi- 
gário da  villa  de  Mogy  das  Cruzes. 

2—8  Francisco  Jorge,  casou.. . 

§9.' 

2—9  Thomé  Moreira  Velho,  fez  assento  na  villa  Mogy 
das  Cruzest  onde  sempre  teve  as  rédeas  do  governo  poli- 
tico da  republica  gozando  uma  igual  veneração  e  respeito, 
não  só  cTaquelles  moradores,  mas  também  de  todos  os  mi- 
nistros e  generaes,  que  passavam  por  aquella  villa.  Foi 
sargento-mór  do  terço  dos  auxiliares  do  mestre  de  cam- 
po Domingos  da  Silva  Bueno  pelo  general  António  de  Al- 
buquerque Coelho  de  Carvalho,  com  o  qual  posto  marcha 
era  16  de  Setembro  de  1711  para  a  villa  de  Santos,  sendo 
governador  alli  Manoel  Gomes  Barbosa, que  se  achava  amea- 
çada dos  francezes.  Falleceu  na  villa  de  Mogy  com  testa- 
mento a  26  de  Outubro  de  1728,  e  foi  casado  com  Nataria 
Gomes,  natural  da  villa  de  Santos,  que  falleceu  com  testa- 
mento a  31  de  Outubro  de  1719.  (Cartório  de  orph.  de 
Mogy,  maço  l.°de  inventários,  letra  N  n.  3,  letra  T  n.  4), 
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filha  de  João  Gomes  Villas  Boas,  natural  de  Portugal,  e 
de  sua  mulher  Maria  Jacome,  natural  de  Santos  legitima 
descendente  de  Gonçalo  Pires  Pancas,que  na  villa  de  San- 
tos foi  progenitor  também  por  dita  Maria  Jacome  dos  PP. 
Sebastião  Alvez,  Cláudio  Gomes,  e  Paschoal  Gomes,  je- 
suítas, todos  irmãos,  e  de  Fr.  Paschoal  de  Encarnação, 
franciscano,  filhos  de  António  Alves  e  de  sua  mulher  Ma- 
ria Gomes,  a  qual  era  irmã  direita  de  Nataria  Gomes,  mu- 
lher de  Thomé  Velho  Moreira.  (A.  312.) 

E  teve  nascidos  em  Mogy  dez  filhos. 

3—1  João  de  Godoy  Moreira,  casou  em  S.  Paulo  a  28 
de  Agosto  de  1695  com  Urbana  Pereira,  filha  de  Francisco 
Pereira  do  Faro,  e  de  Anna  Maria  de  Oliveira. 

3 — 2  Francisco  de  Godoy,  casou  com  Adriana  Barreto  : 
em  titulo  de  Moraes,  cap.  2.°  §  3.°  n.  3—3,  4—5. 

3—3  Florentino  de  Godoy,  casou. 

3 — 4  António  Moreira  Villas  Boas,  casou  com  Maria  de 
Jesus  :  em  titulo  de  Pires,  cap.  5.°  §  8.°,  n.  3—2. 

3—5  Balthasar  de  Godoy  Moreira,  casou  com  Anna  Pi- 
nheiro :  em  titulo  de  Pires,  cap.  5.°  §  8.°  n.  3—2. 

3—6  Maria  Jacome,  casou  em  Mogy  com  António  Por- 
tes d'El-Rey.   Casamentos  de  Mogy.  n.  41. 

3 — 7  Maria  Moreira,  mulher  de  Plácido  Cordeiro  de 
Yasconcellos. 

3—8  Domingas  Moreira,  mulher  de  Veríssimo  Cordeiro 
D.  19  Mogy. 

3—9  Thomé  Moreira  Velho,  foi  sargentomór,  casado 
com  Maria  Gomes.  E  teve  entre  outros  filhos. 

4 — 1  Thomé  Moreira,  que  falleceu  enrS.Paulo  em  Se- 
tembro de  1731,  e  foi^casado  com  Branca  das  Neves,  irmã 
do  padre  João  Martins  Bonilha  :  em,titulo'de  Moraes,  cap . 
2.°  $6.°  n. 3— 3  e  seg.,  a  qual  tinha  fallecido  em  Agosto  do 

tomo  xxiv,  p.  i.  46 


mesmo  aaáo  de  1731,  (Orph.  de  &.  PaMta*  letra  Tf  d.  M 
B  teve  dei  filhos  5 

8—1  D.  Isabel  Bastos»,  milhar  de  Kstanistto  de  To- 
ledo Fiza. 

5— a  Branca  das  Neves. 

5—  8  Angela. 

5~»4  Maria. 

5— aftosa. 

5—6  Miguel  (to  Gadçy  Morett*. 

5—  7  Lourenço. 

5— »  Francisco  de  Godoy. 

5—9  Thomé  Moreira. 

5—10  Joio. 
3— -10  Vereoica,  mude,  faUeoe*  solteira. 

8§10eill 

2—  1Q  Jojjo  de  Godòy  Moreira.  Fallaeei*  solteiro. 
2—11  Leonor  Jorge,  casou  com  Sebastião  da  Fonseca 
Pinto, de  qualificada  nobreza,  natural  da  vflla  de  Figueira, 
junto  da  foz  do  Rio  Mondego,  filho  de  Manoel  Martins,e  de 
sua  mulher  Maria  da  Fonseca.  Falleceu  com  testamento 
em  Mogy  a  28  de  Outubro  de  1719.  (Cartório  da  ouvidoria 
deS.  Pauto,  meço  dos  testamentos  do  reziduo*  o  de  Se- 
bastião da  Fonseca  Pinto.)  E  teve  sete  filhos  : 

3—1  Fernando  de  Godoy  Moreira. 

3 — 2  Sebastião  da  Fonseca  Pinto. 

3—3  Manoel  da  Fonseca,  casou  com  Maciftona  de 
Freitas  :  em  titulo  de  Camargos,  cap*  7.e  g 1.°  n.  3—1. 

3 — 4  Marco  da  Fonseca  Pinto,  casou  com  Victor  ia 
Gomes,  natural  da  villa  de  Santos,  pais  do  P.  M.  Fr.  Se- 
bastião, carmelita.— M.  n.  85. 

3 — 5  Martinho  da  Fonseca. 


3—6  Anaa  de  Godoy  Moreira,  casou  em  Mogy  a  3  de 
Setembro  de  1679  com  Domingos  Freire  de  Figueiredo 
(Casamentos  de  Mogy  o.  19),  natural  de  Ponte  de  Lupa, 
filho  de  Gonçalo  Freire,  e  de  Domingas  de  Figueiredo. 
(Mogy  D.  18.— S.  Paulo  135). 

3— 7  Isabel  da  Fonseoa,  mulher  de  João  Portes  d'el- 
Rey,  e  leve  duas  filhas : 

4—1  Anna,  casou  com  António  Fernandes. 
4—2  Isabel,  casou  com  João  Fernandes. 
2 — 12  Maria  Jorge,   casou  com  António  Leite  Ferreira, 
natural  de.  .  >  . 

3—1  Luzia  Moreira,  natural  de  Parnahyba,falleceu  em 
Mogy  a  7  de  Maio   de  1739  ;  foi  casada  com  António  de 
Siqueira  |Caldeira,  que  falleceu  com  testamento  no  1/  de 
Junho  de  1726,  natural  de  S..  Paulo  filho  de  António  de 
Siqueira  Caldeira,  e  de  sua  mulher  Anua  de  Soes,    E  teve 
seis  filhos.  (Mogy  A  24— L.  25. 
4 — 1  Amaro  Leite. 
4—2  Apparicio  Leite. 
4—3  João  Leite. 
4—4  Domingos  Leite. 
4—5  José  Leite. 
4—6  Manoel  Moreira. 
4—7  Maria  Moreira. 

$13.« 

2—13  Paula  Moreira,  foi  casada  com  Luiz  Mendes  de 
Yasconcellos,  que  falleceu  em  Mogy  em  Julho  de  1716. 
(Cartório  de  orpb.  maço  l.°do  inventários,  letra  L  n.  4.*). 
Com  testamento  que  se  acha  na  ouvidoria  de  S.  Paulo,  e 
por  elle  consta  mandar  se  sepultar  em  jazigo  próprio,  que 
tinha  na  capella-inór  da  igreja  dos  religiosos  do  convento 
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do  Carmo  da  villa  de  Mogy  por  escriptura  celebrada  •  em 
1683.  Foi  natural  do  Porto,  filho  mais  velho  de  Diogo  de 
Araújo  Ferraz,  cidadão  do  Porto,  e  de  sua  mulher  Marian- 
na  Freire  de  Vasconcellos;  moradores  em  casas  próprias 
na  rua  chá, senhores  da  quinta  de  Palhares  na  freguezia  de 
S.Maria  de  Penha  Longa,  conselho  de  Bem  vi  ver,  pelo  Douro 
acima  ;  e  fallocendo  sua  mãi  Marianna  Freire  em  1676  se 
repartiu  a  fazenda  com  o  testador  Luiz  Mendes  e  seu 
irmão  o  doutor  João  de  Araújo  Ferraz, e  dois  irmãos  mais. 
E  teve  onze  filhos. 

3—1  João  de  Araújo  Ferraz»  casou  com  Mauricia  da 
Silva. 

3—2  Diogo  de  Araújo,  morador  em  Jacarehy,  onde 
falleceu.  Com  geração. 

3 — 3  Balthazar  de  Godoy  Moreira,  morador  na  Con- 
ceição, onde  falleceu.  Com  geração. 

3—4  Luzia  Moreira. 

3—5  Maria  Jorge.* 

3—6  Anna  do  Monte  Carmelo. 

3 — 7  Isabel,  falleceu  solteira  em  Mogy. 

3—8  Josepha  de  Araújo,  casou  eom  Thomó  Pimenta 
de  Abreu,  natural  de  Mogy,  filho  de.  •  .  . 
E  teve  nascidos  em  Mogy  : 

4—1  Thomé  Pimenta  de  Abreu,  sargento-mór  das  or- 
denanças de  Mogy  por  patente  do  general  D.  Luiz  António 
de  Sousa  Botelho  Mourão  em  1767,  casado  com  .... 
em  titulo  de  Quadros  Cunhas  Gagos. 

4—  2  N.  .  .  mulher  |de  Manoel  Rodrigues  da  Cunha, 
capitão-mór  da  villa  de  Mogy, 

4—3  Escolástica  de  Godoy  de  Araujo,|foi.casada  com 
Manoel  Carvalho  Pinto,  natural  da  Granja  de  Biocas,  fre- 
guezia*de  S.  Thomó  de  Covellas,  bispado  de  Lamego,. filho 
do  Manoel  de  Magalhães  Pinto,  e  de  sua  mulher  Theresa 
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de  Seixas  de  Carvalho,  natural  da  mesma  Granja  deBiocas. 
Neto  pela  parte  paterna  de  Belchior  de  Magalhães  Pinto, 
assistente  na  soa  quinta  do  Bairal  freguezia  de  Antiade, 
natural  de  Couvellos,  conselho  de  S.  Marinho  de  Mouros; 
(filho  de  Belchior  Pinto,  senhor  da  quinta  do  Bairal,  con- 
selho de  Aregos,  e  de  sua  mulher  Maria  Leitão  de  Maga- 
lhães da  quinta  de  Barrai),  e  de  sua  mulher  Maria  Pinto  de 
Seixas,  filha  única  ;  pela  qual  é  bisneto  de  Paulo  Machado 
Pinto,  (filho  de  Gaspar  Pinto  Machado,  senhor  da  quinta 
do  Barrai  e  de  sua  mulher  Águeda  Cardoso  Botelho,  mo- 
radora da  sua  quinta  do  Bairal)  e  de  sua  mulher  Maria  de 
Seixas  Pinto  ;  filha  de  António  Pinto  de  Seixas,  natural  da 
villa  do  Paço,  e  de  sua  mulher  Joanna  de  Almeida,  natural 
da  Villa  Real.  (*  Esta  narração  é  de  uma  arvore  formada 
pelo  A,  á  qual  remette  para  se  ver,  pois  só  tinha  posto  o 
nome  de  Manoel  Carvalho  Pinto.)  E  teve  : 

5—»  Bartholomeu  de  Carvalho  Pinto. 

4—4  R  .  .  .  .  mulher  de  Veríssimo  João  de  Carvalho. 

3 — 9  Barbara  Sanhuda,  falleceu  com  testamento  ali 
de  Abril  de  1722,  (Ouvidoria  de  S.  Paulo,  testamento  de 
Barbara  Sanhuda.) 

8—10  Marianna  Freire  de  Vasconcellos,  casou  com 
Jorge  da  Gosta  Pinna,  natural  de  Setúbal.  (Mogy,  1, 52)  caz. 
n.  80. 

3—11  Luiz,  falleceu  menino. 

§  14°  ultimo. 

2—14  Isabel  Rodrigues,  casou  em  S.  Paulo  com  Lucas 
de  Camargo,  natural  e  cidad&o  de  S.  Paulo.  Em  titulo  de 
Camargos,  cap.  1.°  §  6.*  Com  geração. 
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1—3  Gaspar  de  Godoy  Moreira,  natural  e  cidadão  de 
S.  Paulo,  e  capita  o  em  1647,  falleceu  alli  com  testamento 
a  30  de  Abril  de  1658  (Cart.  de  orphios,  maço  1.°  de  in- 
ventários, letra  G.),  e  foi  casado  duas  vezes :  primeira  na 
matriz  de  S.  Paulo  a  30  de  Abril  de  1634  com  Anna 
de  Alvarenga,  que  falleceu  com  testamento  a  18  de  Abril 
de  1698  (Orphios,  maço  3.°  de  inventários,  letra  A.),  filha 
de  Pedro  da  Silva,  e  de  sua  mulher  Anna  de  Alvarenga  : 
em  titulo  de  Alvarengas,  cap.  6.%  §  1.°:  segunda  vet  casou 
com  Anna  Lopes  Moreira,  natural  de  S.  Paulo,  onde  falle- 
ceu com  testamento  a  7  de  Janeiro  de  1679,Orphãos,  maço 
1.°,  letra  A.),  filha  de  Gaspar  Gonçalves  Ordonho,  natural 
de  Itanhaen,  e  de  sua  mulher  Anna  Moreira,  natural  de 
S.  Paulo,  que  falleceu  a  9  de  Março  de  1692,  e  fora  ai  pais 
do  padre  Cosme  Gonçalves  Moreira,  clérigo  de  S.  Pedro. 
Neta  pela  parte  paterna  de  Diogo  Gonçalves,  e  de  sua 
mulher  Anna  Lopes,  ambos  naturaes  de  Itanhaen,  e  elle 
foi  filho  do  fundador  e  povoador  (festa  villa  João  Rodri- 
gues Castelhanos  em  1549 ;  e  ella  foi  filha  também  do 
povoador  e  fundador  da  mesma  villa  Christovlo  Gonçalves ; 
como  tudo  se  vê  no  cartório  da  provedoria  da  fazenda  real 
de  Santos,  livro  de  registros  de  sesmarias,  tkulo  1.°, 
pag.  144.  E  livro  1562,  pag.  151,  na  sesmaria  conce- 
dida em  Itanhaen  a  João  Rodrigues  Castelhanos,  para 
fundar  e  povoar  villa  em  Itanhaen.  E  pela  parte  materna 
foi  neta  de  Jorge  João,  natural  de  Portugal,  que  veio  ao 
Brasil  em  praça  de  alferes  da  companhia  do  capitão  Diogo 
Gonçalves  Laço,  que  a  S.  Paulo  chegou  (vindo  da  Bahia 
mandado  por  D.  Francisco  de  Sousa,  sétimo  governador 
do  Estado  a  descobrimentos  de  ouro,  e  prata),  em  1508,  e 
o  dito  alferes  eslava  jà  casado  com  Maria  Moreira  em  1599, 
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ooreo  temos  mostrado  em  titulo  de  Moreiras,  h.  f ,  cap.  4.°, 
§  l.#,  com  a  sua  descendência,  e  ascendência  de  soa 
mulher  Maria  Moreira.  E  teve  dez  filhos. 

Do  prioMire  matrimonia. 

§  l.«  Gaspar  da  Gtdoj  Moreira. 
$  2.°  lgnacio  Moreira  de  Godoy. 
8  3.°  Balthazar  de  Godoy  Moreira. 
§  4.°  Anna  Ribeiro  de  Alvarenga. 
§  5.°  Paula  Moreira. 

Do  segundo  matrimonio. 

§  6.»  Gaspar  Gonçalves  Moreira. 

§  7.»  Jorge  Moreira  de  Godoy. 

S  8.o  José  de  Godoy. 

8  9.*  O  padre  Joaquim  de  Godoy  Moreira. 

8  10  Anna  Moreira. 

§  !• 

2—1  Gaspar  de  Godoy  Moreira  o  TotMiym&na  de  alcu- 
nha, que  quer  dizer  cara  frangida»  foi  cidadão  de  S.  Paulo 
e  da  villa  de  Parnahyba,  e  pessoa  de  muita  autoridade, 
falleceu  com  testamento  a  13  de  Outubro  de  1993  (Cart. 
de  orphãos  de  Parnahyba,  maço  de  Inv.  letra  G.,  n.  369) 
casou  duas  vezes:  primeira  com  Custodia  Moreira,  irmã 
direita  do  padre  Cosme  Gonçalves  Moreira,  de  quem  já  tra- 
tamos n'este  mesmo  capitulo  terceiro,  natural  de  S.  Paulo. 
E  teve  oito  filhos :  segunda  vez  com  Maria  Barbosa,  natural 
de  S.Paulo,  filha  de  Francisco  Barbosa  Rebello,  natural  de 
Vianna,  que  falleeeu  em  S.  Paulo,  com  testamento  a  31 
de  Julho  de  1685  (Orphãos  de  S.  Paulo,  Inv.  maço  2.°» 
letr.  F.,  n.  37)  e  de  sua  mulher  Ca tharioa  Moniz,  natural 
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da  villa  de  S.  Vicente,  neta  por  parte  paterna  de  Tbomé 
Rcbello  Carneiro,  e  de  sua  mulher  Catharina  Barbosa :  e 
pela  materna,  neta  de  Pedro  de  Sousa  Moniz,  e  de  sua 
mulher  Catharina  Vieira,  como  consta  do  testamento  de 
Francisco  Barbosa  Hebello  já  citado.  Este  casou  segunda 
vez  com  Francisca  da  Silva,  filha  de  Gonçalo  Lopes,  e  de 
Catharina  da  Silva,  em  S.  Paulo,  de  quem  teve  cinco  filhos. 
E  do  segundo  matrimonio  teve  cinco  filhos  :  e  por  todos 
treze  filho-.. 

Primeiro  matrimonio 


3 — 1  Fr.  Gaspar  do  Espirito  Santo,  carmelita  calçado, 
occtjpou  o  lugar  de  prior  de  alguns  conventos,  e  está  sepul- 
tado na  cidade  de  S.  Paulo. 

3—3  Fr.  José  Moreira  de  Godoy,  foi  carmelita  calçado 
com  grande  veneração  na  sua  provinda,  e  occupou  o  lugar 
de  prior  em  alguns  conventos.  Passou  a  Minas  Geraes, 
de  onde  se  recolheu  com  cabedal,  que  soube  empregar 
nos  ricos  ornamentos  de  tella  branca  de  ouro,  que  ainda 
hoje  existem  no  convento  de  S.  Paulo,  onde  jaz  sepultado. 

3 — 3  João  de  Godoy  Moreira,  falleceu  na  Parnabyba. 
solteiro  (Cart.  de  orphãos,  inv.  lelr.  I.  n.  393). 

3 — 4  D.  Maria  Gomes  Moreira,  casou  com  o  capitão  de 
infantaria  Bartholomeu  Paes  de  Abreu ;  sem  geração.  E  o 
dito  capitão  casou  segunda  vez  com  D.  Leonor  de  Si- 
queira, filha  do  capitão  mor  governador  e  alcaide  mor  Pedro 
Taques  de  Almeida. 

3—5  Baltbazar  de  Godoy  Moreira,  falleceu  solteiro  na 
Parnahyba.  Inv.  I.  n.  393. 

3 — 6  D.  Anna  Moreira  de  Godoy,  baplizada  em  S.  Paulo 
a  12  de  Março  de  166J,  casou  com  o  coronel  Pedro  de 
Moraes  Raposo,  natural  de  S.  Paulo,  morador  de  S.  João 
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dTíl-Rei,  onde  falleceu.  Em  titulo  de  Moraes,  cap.  3.°, 
com  geração. 

3—7  António  de  Godoy,  falleceu  solteiro :  orphãos  de 
Para.  letr.  L,  n.  393. 

3—8  Catharina  de  Godoy  Moreira,  casou  com  Manoel 
Monteiro  Chassim,  natural  de  S.Paulo:  em  titulo  de  Chas- 
slns,  cap.  4.°,  com  geração. 

Segundo  matrimonio. 

3—9  Isabel  da  Silva. 

3 — 10  Francisco  Barbosa,  falleceu  solteiro  nas  minas 
de  Gorapiranga  em  1722,  sendo  vigário  o  padre  Guilherme 
da  Silva  Nogueira,  que  lhe  fez  o  officio  de  corpo  presente. 

3—11  Pedro  da  Silva. 

3—12  Januário  de  Godoy  Moreira,  casou  em  Parnahyba 
com  D.  Theresa  Leite  da  Silva,  filha  do  guarda-mór  João 
Leite  da  Silva  Ortiz,  descobridor  das  minas  de  Goyazes  : 
em  titulo  de  Lemes,  cap.  5.°  §  5,  n.  5—3,  com  geração. 

3—13  Maria  da  Silva. 

§  2*  e  3o 

2—2  Ignacio  Moreira  de  Godoy. 

2—3  Balthasar  de  Godoy  Moreira,  e  depois  Fr.  Baltha- 
sar  do  Monte  Cartnelo,  carmelita  calçado,  e  vigário  de  S. 
João  da  Atibaya,  tendo  sido  antes  coadjutor  da  matriz  de 
S.  Paulo. 

§  4° 

2—4  Ànna  Ribeiro  de  Alvarenga,  casou  com  Bernardino 
de  Chaves  Cabral,  (foi  senhor  da  fazenda  no  caminho 
dos  Pinheiros,  que  passou  a  ser  de  Margarida  de  Oliveira,) 
tomo  xxxv,  p.  i.  47 
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natural  e  cidadão  de  S.  Paulo  onde  falleceu  com  testa- 
mento, que  existe  no  cartório  ecclesiastico  ;  foi  irmão  de 
Isabel  da  Costa,  mulher  de  Tristão  de  Oliveira,  de  Beatriz 
Dinis,  mulher  de  Alberto  Lodo,  o  de  outros;  e  todos  foram 
filhos  de  Manoel  da  Costa  do  Pino,  que  falleceu  na  Parna- 
hyba  em  1653,  e  de  Antónia  de  Chaves,  que  falleceu  a  23 
de  Dezembro  de  1639,  filha  de  Domingos  Dias, o  moço,e  de 
Clara  Diniz.  (Parnahyba  A  7,  M  5.)  Clara  Diniz  foi  filha  do 
almoxarife  Christovào  Diniz,  e  Maria  Camacho.  Domingos 
Dias  o  moço  foi  filho  de  Domingos  Dias,  (Testamentos  de 
S.Paulo,  letra  D.)  E  teve,  naturaes  de  S.  Paulo,  oito  filhos. 

3—1  Bernardo  de  Chaves  Cabral,  casou  com  D.  Maria 
Garcia,  natural  de  Parnahyba,  irmã  direita  do  gúarda-mór 
Maximfono  de  Oliveira  Leite,  professo  da  ordem  deChristo: 
em  titulo  de  Lemes,  cap.  5.°  §.  .  na  descendência  do  go- 
vernador Fernão  Dias  Paes  Leme.  Antes  de  casar  teve  uma 
filha  havida  em  mulher  solteira  de  qualidade,  da  família 
dos  Cerqueiras  Tavares,  e  se  chamou  Joanna  de  Godoy 
Moreira,  que  se  creou  em  casa  de  sua  tia  a  beata  Anna 
do  Espirito  Santo,  e  casando  com  João  Mendes,  (irmão  do 
padre  Paschoal  Mendes,  e  de  Filippe  Mendes,  e  de  José 
de  Passos)  teve  dois  filhos.  Bernardo  Mendes  da  Silva,  que 
existe  casado  com  Antónia  Luiza  :  em  titulo  de  Pachecos 
Jorges,  cap.  3.°  §7.°,  e  Maria  Mendes,  mulher  de  Fran- 
cisco Gomes,  que  já  falleceu. 

3—2  João  de  Godoy  Moreira,  casou  com  D.  Barbara 
Paes  de  Queiroz,  irmã  do  sobredito  guarda-raór  Maxi- 
miano de  Oliveira  Leite.  Em  titulo  de  Lemes,  cap.  5.* 
na  descendência  do  governador  Fernão  Dias  Paes,  e  alli 
com  oito  filhos. 

3—3  Isabel  Rodrigues  Cabral,  casou  na  matriz  de  S. 
Paulo  a  16  de  Fevereiro  de  1697  com  Francisco  de  Barros: 
em  titulo  de  Freilas,  cap.  5.°§  1.°  n.  3—1. 
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3—4  Paula  Moreira,  falleceu  solteira. 

3—5  Anna  do  Espirito  Santo,  falleceu,  beata  carmelita, 
em  S.  Paulo,  senhora  das  casas,  qua  ao  presente  são  de 
José  da  Costa. 

3—6  Ignacio  Moreira  de  Alvarenga,  morador  no  sitio 
dos  Pinheiros  de  S.  Paulo,  casado  com  Anna  Barreto  de 
Almeida:  em  titulo  de  Alvarengas,  cap.  5.°§  l.9  n.  3—16 
4—1,5-1. 

3 — 7  Joanna  de  Godoy,  casou  em  S.  Paulo  a  19  de 
Abril  de  1700  com  Luiz  de  Barros  Freire,  filho  de  Luiz  de 
Barros  Freire:  em  titulo  de  Freitas,  cap.  5.°  §  Io  n.  3—2. 
Com  geração. 

3 — 8  Antónia  de  tiodoy,   falleceu  solteira  em  S.  Paulo. 

2 — 5  Paula  Moreira,  baptizada  a  12  de  Outubro  de 
1647,  casada  com  Luiz  Rodrigues  Cavallinho.  Sem  ge- 
ração. 

2 — 6  Gaspar  Gonçalves  Moreira,  foi  paulista  de  uma 
grande  veneração  e  igual  respeito  por  suas  virtudes  mo- 
raes,  e  tratamento  que  teve,  como  potentado  e  abundante 
de  cabedaes,  que  os  soube  despender  com  utilidade  do 
bem  publico  e  particular  de  muitas  casas  pobres,  que 
soccorria.  Fez  o  seu  estabelecimento  no  sitio  de  Araçari- 
guama  na  sua  fazenda  de  culturas.  Casou  com  D.  Custodia 
Paes,  filha  do  governador  Fernão  Dias  Paes  Leme,  de 
quem  não  teve  filhos  :  em  titulo  de  Lemes,  cap.  5.°  §  .  .  . 
Falleceu  com  testamento  a  30  de  Maio  de  1727,  e  deixou 
em  dinheiro  varias  legados  ás  irmandades  de  Parnahyba, 
e  o  remanescente  a  uma  filha  de  seu  sobrinho  direito  o 
sargento-mór  José  Moreira  da  Silva,  de  quem  fazemos 
menção  adiante.  A  sua  fazenda  de  cultura  ficou  ao  mos- 
teiro de  S.  Bento  de  Parnahyba,  por  morte  de  D.  Custodia 
Paes. 
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§*• 


2—7  Jorge  Moreira  de  Godoy,  baptizado  a  30  de  Março 
de  1657.  Foi  de  grande  respeito  e  veneração,  que  sempre 
teve  as  rédeas  do  governo  da  republica  assim  da  pátria, 
como  da  villa  de  Parnahyba  :  acabou  com  patente  de  oo- 
ronel  do  regimento  das  ordenanças  de  S.  Paulo  e  villas  da 
sua  jurisdicçâo.  Falleceu  com  testamento  em  1725,  tendo 
sido  casado  com  D.  Isabel  Paes»  filha  do  governador  Fer- 
não Dias  Paes  Leme,  em  titulo  ?de  Lemes,  cap.  5/  §  .  .  . 
a  qual  havia  já  fallecido  a  30  de  Novembro  de  1716.. 
(Cartório  de  orph.  de  Parnahyba, inventários  letra  I  n.502.) 
E  teve  nascidos  em  Parnahyba  quatro  filhos. 

3—1  Pedro  Dias  Paes. 

3—2  José  Moreira  da  Silva,  que  do  posto  de  sargento-* 
mór  passou  a  coronel  do  regimento  das  mesmas  ordenan- 
ças de  que  era  major,  Teve  um  grande  respeito  na  pátria 
e  fora  (Telia,  e  correndo  os  annos  se  passou  de  casa  muda- 
da para  as  Minas  Geraes,  e  fez  assento  em  Gorapiranga, 
onde  falleceu,  a  alli  tem  geração  das  filhas,  que  levou  de 
Parnahyba. 

3 — 3  D.  Anna  da  Silva,  casou  primeira  vez  com  Fran- 
cisco Carvalho  Soares,  capitão  de  infantaria  do  presidio 
da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  e  ella  falleceu  na  villa  de 
Parnahyba.  (Cartório  de  orph.  inventários,  letra  A  n.  552.) 
E  teve  três  filhos  do  primeiro  matrimonio.  Casou  segunda 
vez  com  João  de  Godoy  e  Almeida,  seu  parente,  de  quem 
só  teve  uma  filha  ;  era  filho  do  capitão  António  de  Godoy 
Moreira,  e  de  sua  mulher  D.  Anna  de  Lima,  irmão  do  R. 
doutor  Guilherme  Pompôo :  em  titulo  de  Taques,  cap.  2.° 
§  3.°  n.  3*3.  E  teve  de  ambos  os  matrimónios  quatro 
filhos. 
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4 — 1  Francisco  de  Carvalho  Soares. 
4—2  Jorge  Moreira  de  Godoy. 
4—3  D.  Isabel  Paes,  mulher  de  Lourenço  Corrêa  de 
Lemos. 

2o  matrimonio. 

4—4  D.  Rita  de  Godoy,  mulher  de  João  de  Mattos 
Raposo. 
3—4  D.  Maria  Garcia,  não  sabemos  que  estado  teve. 

§8° 

2 — 8  José  de  Godoy  Moreira,  nasceu  a  4  de  Abril  de 
1653,  seguiu  os  estudos  de  grammatica  latina,  porque 
seus  pais  o  destinavam  para  clérigo,  Casou -se  com  D.  Lu- 
crécia Leme,  que  falleceu  em  S.  Paulo  em  1681,  (Cartório 
de  orph.  inventários, maço  1.°,  letra  L.  n.  32),  filha  de  Si- 
mão Ferreira  Delgado,  natural  da  Bahia,  e  capitão  do  in- 
fantaria (Taquelle  presidio,  professo  da  ordem  de  Christo, 
e  de  sua  mulher  D.  Isabel  Paes  da  Silva,  irmã  do  governa- 
dor Fernão  Dias  Paes,  em  titulo  de  Lemes,  cap.  5.°  §  .  .  . 
E  teve  filha  única,  D.  Maria  Leme  das  Neves,  que  na  ma* 
triz  de  S.  Paulo  em  8  de  Abril  de  1698  casou  com  Timo- 
theo  Corrêa  de  Góes,  provedor  proprietário  da  fazenda 
real  e  contador  delia,  vedor  da  gente  de  guerra  da  praça 
de  Santos  e  juiz  da  alfandega:  um  titulo  de  Lemes,  cap.  5o 
§  .  .  .  Com  sua  descendência.  José  de  Godoy  Moreira  de- 
pois dó  viuvo,  ordenou-se  de  presbytero  de  S.  Pedro  na 
cidade  da  Bahia,  eachaudo  n'ella  uma  aceitação  deap- 
plauso  e  estimação,  fez  n'ella  assento,  e  fundou  uma  opu- 
lenta fazenda  na  villa  de  Cachoeira,   de  cujos  redditos 
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tirou  grande  cabedal,  que  herdou  sua  filha  D.  Maria  Leme 
das  Neves. 

§9^  elO 

2 — 9  Joaquim  de  Godoy,  ordenou-se  de  presbytero  de 
S.  Pedro.  (Gamara  episcopal  de  S.  Paulo,  generes,  letra  I. 

â — 10  Anua  Moreira,  baptizada  ao  l.°  de  Novembro  de 
1654,  foi  casada  com  Simão  de  Vasconcellos  da  Silva,  al- 
feres de  infantaria  da  praça  de  Santos,  que  falleceu  de  um 
tiro  em  1675  em  S.  Paulo;  sem  geração. Cartório  do  1.*  ta- 
bellião  maço  de  inventários,  letra  I. 

CAPITULO  IV. 

1—2  João  de  Godoy  Moreira,  foi  um  cidadão  que  em 
S.  Paulo  sua  pátria  teve  sempre  o  primeiro  voto  no  poli- 
tico e  civil  governo  da  republica  como  pessoa  de  grande 
autoridade,  respeito  e  veneração.  Viveu  abundantíssimo 
em  cabedaes,  e  com  uma  fazenda  de  culturas,  onde  as  vi- 
nhas lhe  davam  o  vinho  com  muita  fartura.  Falleceu  com 
testamento  a  20  de  Março  de  1665.  (Cartório  de  orph.  maço 
1.°  de  inventários,  letra  In.  5).  Foi  casado  com  Eufemia 
da  Costa  Motta,  natural  da  villa  de  S.  Vicente,  como  temos 
por  mais  seguro,  irmã  direita  do  capitão-mór  e  governa- 
dor de  Itanhaen  (sendo  capitania)  Vasco  da  Motta,  pelos 
annos  de  1639,  e  do  R.  António  Roposo,  que  passou  a 
Roma,  a  absolver-se  da  irregularidade  pela  morte,  que  fez 
a  um  seu  freguez,  sendo  parocho  collado  da  igreja  da  villa 
de  S.  Vicente,  da  qual  havia  tomada  posse  a  9  de  Julho 
de  1611  ;  e  tendo  feitos  distinctos  serviços  ao  Sr.  rei  D. 
Pedro  11  sendo  príncipe  regente  (o  mandou  da  corte  de 
Lisboa  ao  Maranhão  a  encontrar-se  com  a  tropa  dos  pau- 
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listas,  que  commandava  Sebastião  Paes  de  Barros,  que  de 
S.Paulo  tinha  penetrado  o  sertão  até  o  rio  Tocantins, 
pelos  annos  de  1674,  quo  se  acha  registrada  na  secretaria 
do  conselho  ultramarino,  no  livro  titulo  Registo  das  car- 
tas do  Rio  de  Janeiro  1673  pag.  5),  lhe  fez  mercê  da 
abbadia  de  S.  Maria  Magdalena  de  Chavians  no  Minho  que 
tinha  vagado  por  morte  do  abbade  Francisco  de  Lira 
de  Castro,  por  alvará  de  appresentação  datado  em  19  de 
Julho  de  1681,  que  se  acha  registrado  no  livro  de  appre- 
sentações  da  casa  de  Bragança  a  fl.  46  do  livro  da  ChanceL, 
titulo  1652  pag.  417,  o  qual  alvará  se  acha  nos  autos 
de  genere  do  padre  Lobo  Rodrigues  Velho  na  camará  epis- 
copal letra  L.  E  renunciando  depois  esta  abbadia  se  reco- 
lheu a  chorar  peccados  na  religião  dos  carmelitas  descal- 
ços, em  Portugal ,  onde  acabou  com  grande  opinião. 
Esta  Eufemia  da  Gosta  foi  filha  de  Àthanasio  da  Motta  que 
levou  em  dote  de  casamento  os  ofíicios  de  escrivão  da 
fazenda  real  e  alfandega  da  villa  de  Santos,  de  que  era 
proprietário  seu  sogro,  e  de  sua  mulher  Luzia  Machado, 
natural  da  villa  de  Santos.  Neta  pela  parte  paterna  de 
Vasco  Pires  da  Motta,  natural  de  Portugal,  (filho  do  doutor 
Aniceto  Vaz  da  Motta,  e  de  sua  mulher  D.  Filippa  de  Sá), 
e  de  sua  mulher  Filippa  Gomes  da  Costa,  natural  da  villa 
de  S.  Vicente,  e  por  ella  bisneta  de  Estevão  da  Costa,  na- 
tural de  Barcellos,  senhor  da  quinta  da  Costa,  e  de  sua 
mulher  D.  Isabel  Lopes  de  Sousa,  filha«não  legitima  do  fi- 
dalgo Martim  Alfonso  de  Sousa,  donatário  da  capitania  de 
S.  Vicente  com  cem  léguas  de  Costa.  E  pela  parte  materna 
neta  de  Simão  Machado,  um  dos  primeiros  e  nobres  po- 
voadores da  villa  de  S.  Vicente,  vindo  com  o  fidalgo  Mar- 
tim Àffonso  de  Sousa  em  1531  ;  e  el-rei  D.  João  III  lhe 
fez  mercê  de  propriedade  para  seu  filho  ou  filha  dos  ofíi- 
cios de  escrivão  da  fazenda    real   o  alfandega  com  orde- 
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nado,  e  de  sua  mulher  Maria  da  Costa,  natural  de  S.  Vi* 
cente,  e  por  ella  bisneta  de  Martim  da  Costa,  natural  da 
villa  de  Barcellos,  e  de  soa  mulher  Maria  Colaço,  natural 
de  S.  Vicente,  e  por  ella  ter-neta  de  Pedro  Colaço,  natural 
da  villa  de  Vianna  do  Minho,  que  foi  capitio-mór  e  gover- 
nador da  capitania  de  S.  Vicente  pelos  annos  de  1561  até 
1565,  e  de  sua  mulher  Brisida  Machado,  que  foi  natural 
de  S.  Vicente,  e  filha  de  Ruy  Dias,  que  veio  em  1531  com 
o  sobredito  fidalgo  Martim  Affonso,  e  de  sua  mulher  Ci- 
cilia  Rodrigues.  Toda  esta  ascendência  aqui  referida  de 
Eufemia  da  Costa  Motta  consta  dos  autos  de  gènere  na 
camará  episcopal  de  S.  Paulo,  letra  A.  os  de  António  de 
Godoy  Moreira,  e  letra  P,  os  de  Pedro  de  Godoy  Moreira, 
e  letra  A,  os  de  Angelo  de  Siqueira.  Falleceu  em  S.  Paulo 
dita  Eufemia  da  Costa  Motta  com  testamento  a  27  de  Fe- 
vereiro de  1678.  (Cartório  deorph.  maço  1.°  de  inventá- 
rios, letra  E,  n.  5.)  E  teve  nascidos  em  S.  Paulo,  doze 
filhos : 

§  1.*  Jorge  Moreira. 

§  2.#  Fr.  Balthazar  do  Rosário,  carmelita. 

§  3,o  António  de  Godoy  Moreira. 

§  A.*  O  padre  Pedro  de  Godoy,  clérigo. 

§5.°  Balthazar  de  Godoy. 

§  6/  O  padre  João  de  Godoy  Moreira,  clérigo. 

$  7.*  O  padre  Francisco  de  Godoy,  clérigo. 

§  8.°  Fernando  de  Godoy. 

S  9.*  Maria  Colaça. 

S  10.  D.  Isabel  de  Godoy. 

S  il.  Gaspar  de  Godoy  Colaço,  tenente  de  general. 

8  *2.  Sebastiana  de  Godoy. 

§  1° 

2—1  Jorge  Moreira,  cidadão  de  S.  Paulo  e  um  dos  seus 
respeitados  republicanos.  Falleceu  com  testamento  óm  2 
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de  Agosto  de  1711  (Ouvidoria  de  S.Paulo, rezid., testamento 
de  Jorge  Moreira),  e  foi  casado  com  Isabel  Garcez  de  Si- 
queira, natural  deS.  Paulo,  irmã  d  irei  Li  do  licenciado  o 
padre  Matheus  Nunes  de  Siqueira, protonotarjo  apostólico, 
vigário  da  vara  de  S.  Paulo  e  visitador  do  bispado  pelos 
annosde  1677,  fundador  da  capella  do  Senhor  Bom  Jesus, 
sita  na  sé  da  cidade  de  S.  Paulo  ;  e  se  destruiu  a  dita  ca- 
pella com  a  construcçâo  da  nova  igreja  por  diversa  syme- 
tria,  em  que  estava  a  antiga,  e  por  isso  ficou  a  sagrada 
imagem  collocada  em  um  altar,  e  é  o  primeiro  a  entrada 
do  templo  da  parle  da  epistola  :  filha  de  Aleixo  Jorge,  na- 
tural da  Arrifana  de  Sousa,  e  de  sua  mulher  Maria  de  Si- 
queira Nunes,  natural  de  S.  Paulo.  Falleceu  dita  Isabel 
Garcez  com  testamento  ao  1.°  de  Dezembro  de  1713.  (Car- 
tório de  orph.  maço  4.°  de  inventários,  letr.  I,  E  rezid. 
de  S.  Paulo,  o  testamento  de  Isabel  Garcez.)  E  teve,  nalu- 
raes  de  S.  Paulo,  sete  filhos . 

3 — {  João  deGodoy  Garcez,  falleceu  solteiro  com  tes- 
tamento em  S.  Paulo  a  12  de  Março  de  1716  como  consta 
no  cartório  dos  orph.  maço  4.°  de  inventários,  letra  I, 
n.  12. 

3—2  Aleixo  Jorge  Moreira,  falleceu  solteiro  em  muito 
avançada  idade  em  7  de  Dezembro  de  1720.  (l.°  cartório 
de  notas  de  S.  Panlo,  maço  de  inventários,  letr.  I. 

3  —  3  Jorge  Moreira  Garcez,  casou  duas  vezes,  primeira 
com  Anna  de  Lima:  em  titulo  de  Barbosas  Limas:  segunda 
com  Anna  das  Neves,  Qlha  de  Lourenço  Corroa  de  Moraes, 
e  de  sua  mulher  Maria  Freire.  Em  titulo  de  Moraes. 
E  teve  : 

Io  matrimonio. 

4—1  Angelo  de  Godoy. 

tomo  xxxv  p.  i.  48 
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2*  matrimonio. 

4—2  Ignacio. 
4—3  Maria. 
3 — 4  Pedro  de  Godoy  Moreira,  falleceu  solteiro  estupo- 
rado em  avançada  idade»  em  1724. 

3—5  Maria  de  Godoy  de  Siqueira,  falleceu  em  S.  Paulo 
com  testamento  a  30  de  Junho  de  1690,  casada  com  Ma- 
noel Garcia  Bernardes.  (Orph.  do  S.  Paulo, maço  1.°  de  in- 
ventários, letr.  M  n.  18).  E  teve  : 

4 — »  Jorge  Garcia  de  Siqueira,  que  casou  em  Na- 

ZATftth* 

v  3— 6  Isabel  Garcez  Moreira,  falleceu  em  S.Paulo  com 
tastomento  a  20  de  Maio  de  1702,  e  casou  duas  vezes  ; 
íeira  com  António  de  Miranda,  o  qual  falleceu  em  S; 
do  em  1697.  (Cartório  de  orph.  de  S.  Paulo,  maço  4/ 
4e  inven.  letr.  I.  E  maço  1.*  letr.  A,  n,  47.)  Segunda  vez 
com  Marcelino  Ribeiro  Cardoso,  que  falleceu  no  Atibaia  a 
7  de  Janeiro  de  1724,  natural  de  S.  Paulo,  filho  de  Fran- 
cisco Pinheiro  Gordi,  e  de  sua  mulhor  Maria  Vaz  Cardoso. 
(Orph  de  S.  Paulo,  maço  3.°  letr.  M  n.  37.)  E  teve  : 

1°  matrimonio. 

4 — 1  Maria  de  Miranda  de  Godoy,  mulher  de  Manoel 
da  Costa  de  Oliveira.  Com  geração. 

4—  2  Isabel  Garcez  de  Godoy,  casou  com  Gaspar  Ri- 
beiro Salvago,  natural  de  S.  Paulo.  Com  geração. 

4—3  João  de  Miranda  de  Godoy,  casou  com  Catharina 
Ribeiro,  irmã  de  Gaspar  Ribeiro  Salvago  acima.  Com 
geração. 
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2'  matrimonio. 

4—4  Francisco  Pinheiro  Garcez,   casou  em  S.  Joio 
do  Átibaia. 

3—7  Anna  Moreira  de  Godoy,  casou  na  matriz  de  S. 
Paulo  a  11  de  Abril  de  1695  com  Christovão  da  Cunha  Ro- 
drigues, natural  de  S.  Paulo,  filho  de  Manoel  Rodrigues 
Lopes,  (irmão  de  João  Rodrigues,  e  de  Sebastião  Rodri- 
gues, marido  de  Anna  Gordilho  ;  e  de  Maria  de 

mulher  de  em  Rodrigues  Lopes,  cap  1.°  §  único),  e  de 
sua  mulher  Domingas  da  Cunha,  natural  de  S.  Paulo,  que 
falleceu  com  testamento  a  18  de  Junho  de  1716.  que  era 
irmã  inteira  de  Catharina  de  Onhatte,  mulher  de  António 
Lopes  de  Medeiros  ;  em  titulo  de  Cunhas  Gagos,  cap.  1.° 
§  4.°  n.  3—12.  E  ahi  mesmo  os  três  filhos,  que  foram  : 

4—1  Gregório  Garcoz  da  Cunha,  casado  com  D.  Branca 
de  Toledo,  filha  do  capitão-mór  D.  Simão  de  Toledo  :  em 
titulo  de  Toledos,  cap.  2.°,  §  EUe  falleceu  no  arraial  do 
Pilar  de  Goyazes. 

4 — 2  João  de  Godoy  Moreira,  casou  com  Antónia  Fur- 
tado Pinheiro,  filha  de  João  Pinheiro  do  Prado,  e  de  sua 
mulher  Juliana  Maciel.  João  de  Godoy,  falleceu  com  tes- 
tamento em  S.  Paulo,  no  1.°  de  Janeiro  de  1734  (Orphãos, 
maço  5.°,  letr.  I.).  E  teve  cinco  filhos. 

5—1  Anna  Maria. 

5—2  Catharina. 

5—3  Christovão. 

5—4  João. 

5 — 5  Angelo. 

4—3  Aleixo  Garcez  da  Cunha,  que  existe   em  1769, 

casado  com  Catharina  Pedroso,  natural  de  S.  Paulo,  filha 

do  capitão  João  Vaz  dos  Reis,  e  de  sua  mulher  Anna 

Maria  da  Cunha  :  em  titulo  de  Prados,  cap.  6.°,  §  2.°, 


—  374  — 

ns.  3—10,  2—3,  5—7.  'E  teve  três  filhos,  naturaes  de 
S.  Paulo.  (*  Eu  copio  estes  três  números,  e  os  dos  filhos 
do  titulo  de  Cunhas.) 

5—1  João  de  Godoy  dos  Reis,  que  fulleceu  no  arraial 
de  Meia  Ponte  da  comarca  de  Villa-Boa  de  Goyazes.  Foi 
casado  com  Maria  Franca  da  Cunha,  filha  do  tenente- 
coronel  António  da  Cunha  de  Abreu,  e  de  sua  mulher 
Maria  Franca  :  em  titulo  de  Cunhas  Abreus ;  e  em  titulo 
de  Pires,  cap.  6.°,  §.  .  .  . 

5 — 2  Christovão  Garcez,  que  depois  de  presbytero  se- 
cular é  conhecido  pelo  padre  Christovão  Cezar  Constantino, 
administrador  proprietário   da  instituirão  da  capella  do 
Senhor  Bom  Jesus,  sitio  de  Tayassupiva,  termo  da  villa* 
de  Mogy  das  Cruzes ;  e  se  ordenou  em  Buenos-Ayres. 

5 — 3  O  padre  Timotheo  Garcez,  foi  para  a  Itália  com 
os  mais  jesuítas,  em  cuja  sociedade  se  achava.  (*  Existe 
em  S.  Paulo,  em  1795  em  casa  do  seu  sobrinho. 

§  §  2°  e  30 

0 

2—2  Fr.  Balthazar  do  Rosário,  carmelita  calçado,  foi  á 
corte  de  Lisboa  tomar  ordens  por  não  haver  bispo  no 
Estado  do  Brasil. 

2-3  António  de  Godoy  Moreira,  casou  diias  vezes: 
a  primeira  com  Sebastiana  Leite,  filha  de  Bento  Pires 
Ribeiro,  e  de  sua  mulher  Maria  Forquim  :  em  titulo  de 
Forquim,  §  8.°.  Xeta  de  Bento  Pires  Ribeiro,  e  de  D.  Se- 
bastiana Leite :  em  titulo  de  Pires,  cap.  5.°,  §  7.°  ou  em 
Lemes,  cap.  5.°,  §  5.°.E  teve  quatro  filhas.  Casou  segunda 
vez  com  D.  Anna  de  Lima,  irmã  inteira  do  Rev.  Dr. 
Guilherme  Pompêo  de  Almeida.  Em  titulo  de  Taques 
Pompôos,  (-;ip   2.°,  §  3.°  Com  toda  a  sua  dcíscendencia 
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d 'este  segundo  matrimonio.  E  do  primeiro  matrimonio 
teve  quatro  filhos. 


António  Leite. 

3—2  José  Leite. 

3—3  Eufemia  da  Gosta,  casou  três  vezes :  primeira,  com 
José  Peres;  segunda,  com  Francisco  de  Almeida; 
terceira,  com  João  de  Almeida. 

3 — 4  N.,  falleceu  menino. 

§  *# 

2  4  0  padre  Pedro  de  Godoy,  clérigo,  foi  ordonar-se 
á  corte  por  mandado  de  seus  pais,  que  como  abastados 
não  reparavam  na  grossa  despezu  que  fizeram  com  os 
quatro  filhos,  que  foram  tomar  ordens  a  Lisboa.  Foi  vi- 
gário da  matriz  de  S.  Paulo  por  provisão  de  3  do  Outubro 
de  1682  do  bispo  D.  José  de  Barros  e  Alarcão. 

§  5* 

2 — 5  Balthazar  de  Godoy,  baptizado  a  li  de  Abril 
de  1648,  foi  paulista,  que  se  fez  recommendavel  pelas 
suas  moraes  virtudes,  que  se  fizeram  dignas  de  geral 
applauso  nas  Minas  Geraes,  que  as  governou  quanto  a 
repartição  das  terras,  como  guarda-mór,  que  foi  d'ellas 
no  principio  do  seu  descobrimento,  e  provedor  dos  reaes 
quintos.  Casou  no  Rio  de  Janeiro  com  D.  Violante  Barbosa 
de  Gusmão,  irmã  inteira  do  padre  Alexandre  de  Gusmão, 
que  foi  reitor  do  collegio  da  villa  de  Santos,  e  jaz  sepul- 
tado no  de  S.  Paulo  ;  filha  de  Gonçalo  Ribeiro  Barbosa, 
uatural  de  Vianna,  professo  da  ordem  de  Christo,  pro- 
prietário do  oflicio  de  escrivão  da  ouvidoria  e  correição 
do  Rio  de  Janeiro  e  S.  Paulo,  onde  se  achou   com  o 
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Dr.  ouvidor  geral  Pedro  de  Mestre  Portugal  no  anuo 
de  1660:  em  titulo  de  Camargos,  cap.  2.°,  no  auto  de 
união  entre  Fernão  Dias  Paes,  Henrique  da  Cunha  Gago, 
e  José  Ortiz  de  Camargo ;  e  de  sua  mulher  D.  Urbana  de 
Gusmão,  natural  da  freguezia  de  S.  Julião  da  cidade  de 
Lisboa ;  irmã  inteira  do  venerando  padre  Alexandre  de 
Gusmão,  fundador  do  seminário  de  Belém  na  Bahia,  em 
cujo  collegio  falleceu  com  grande  opinião  de  santidade 
a  14  de  Março  de  1724  com  95  annos  de  idade,  e  78  de 
companhia.  E  teve  nascidos  em  S.  Paulo. 

3— i  D.  Francisca  de  Godoy  Gusmão,  que  falleceu  em  1761 
em  Juquiry,  viuva  de  João  de  Macedo :  em  titulo  de 
Arrudas,  d.  1,  cap.  6.°  Com  sua  descendência. 

3—2  D.  Joanna  de  Gusmão,  casou  com  Barlholomeu  Bueno 
da  Silva,  capilão-mór  regente  das  minas  dos  Goyazes, 
e  seu  primeiro  descobridor.  Em  titulo  de  Lemes, 
cap 8-  •  •  •  Com  geração, 

§  §   6%   7-  8' 

2— 6  O  padre  João  de  Godoy  Moreira ,  tendo-se  orde- 
nado em  Lisboa,  alli  falleceu  de  bexigas  antes  de  voltar 
para  a  pátria  com  seus  irmãos. 

2—7  O  padre  Francisco  de  Godoy,  ordenou-se  em  Lis- 
boa com  seus  irmãos. 

2 — 8  Fernando  de  Godoy,  suppomos,  que  falleceu  sol- 
teiro. 

§  9# 

2 — 9  Maria  Colaço,  falleceu  com  testamento  na 
Parnahyba  em  1690  ;  casou  duas  vezes  :  primeira  com 
António  Delgado  da  Silva,  que  falleceu  em  S.  Paulo  com 
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testamento  a  22  de  Setembro  de  1664,  (Orph.  de  S.  Paulo 
maço  o.°  de  inventários  letra  A..  E  cartório  1°  de  notas  de 
S.  Paulo,  inventario  de  António  Delgado  da  Silva),  natural 
de  Setúbal,  filho  de  Bartholomeu  Delgado,  e  de  Máfia 
Vieira  de  Girão  sua  mulher,  herdeiro  da  capella  do  Alco- 
chete, cujos  rendimentos  vencidos  deixou  o  testador  á  sua 
mâi  por  fallecer  sem  herdeiros.  Casou  segunda  vez  com 
António  Garcia  da  Silva.  (Cartório  de  notas  de  Parnahyba, 
livro  n.  34  Q.  68,  o  testamento  de  Maria  Colaço).  Sem 
geração. 

§§  10.  e  11. 

2—10  D.  Isabel  de  Godoy,  baptizada  a  23  de  Junho  de 
1652,  casou  com  Diogo  de  Lara,  irmão  inteiro  do  capitão 
mór  governador  Pedro  Taques  de  Almeida.  Em  titulo  de 
Taques  Pompôos,  cap.  3.°  §5.°  Com  geração. 

2 — 11  Gaspar  de  Godoy  Colaço,  foi  tenente  general  por 
patente  do  Sr.  rei  D.  Pedro  II  estando  príncipe  regente, 
quando  entrou  para  a  conquista  do  sertão  de  Va cearia, 
que  fica  alem  do  Camapuã  até  a  serra  do  rio  do  Paraguay. 
Foi  este  paulista  tão  benemérito,  que  fazendo -se  muito 
distincto  no  real  serviço,  mereceu  uma  honrosa  carta  fir- 
mada pelo  Sr.  rei  D.  Pedro  datada  em  20  de  Outubro  de 
1698,  que  se  acha  registrada  na  secretaria  do  conselho  ul- 
tramarino,no  livro  titulo  das  cartas  do  Rio  de  Janeiro, anno 
1673  fl.  5  eseg.  Falleceu  na  Parnahyba  com  testamento 
a  9  de  Dezembro  de  1713.  (Orph.  de  Parnahyba,  inventá- 
rios da  letra  G,  n.  467).  Foi  casado  com  D.  Sebastiana 
Ribeiro  de  Moraes,  natural  de  S.  Paulo  filha  de  Francisco 
Ribeiro  de  Moraes,  e  de  sua  mulher  Anna  Lopes,  que  era 
viuva  de  Gaspar  de  Godoy  Moreira,  de  quem  tratamos 
aqui  no  cap.  3.°  Em  titulo  de  Moraes,  cap.  3.°  §  2.°  n . 
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3—5  ao  n.  4—  6.  Com  a  descendência  do  Içnente  geoeral 
cujos  serviços  estão  registrado»  em  Parnahyba.  Com  ge- 
ração. 

$12  ultimo 

2 — 12  Sebastiana  de  Godoy,  casou  em  vida  de  seus 
pais  com  António  Cardoso,  como  consta  dos  testamentos, 
dos  ditos  seus  pais.  Suppomos  que  íalleceu  sçin  ge- 
ração. 

CAPITULO  Y. 

1—  5  Maria  de  Godoy,  foi  casada  com  o  capino  João 
Fernandes  Saavedra,  natural  de  S.Paulo, (irmão  de  Constan- 
tino de  Saavedra,que  falleceu  em  S.Paulo  em  1662, casado 
com  Catharina  de  Candêa,  dq  quem  teve  oito  filhos  ;  que 
compõem  o  titulo  de  Saavedras,  quq  temos  escripto) ;  foi 
pessoa  de  tanta  autoridade  o  bom  conceito,  que  havendo 
grandes  duvidas  entre  o  povoador  de  Parnahyba,  e  funda- 
dor d'esta  villa, André  Fernandes,  e  os  índios  da  aldêa  Ma- 
ruyri  sobre  terras  do  património  da  dita  aldêa,  mandou  o 
governador  geral  do  Estado  do  Brasil  D.  Hyeronimo  de 
Ataide,  conde  de  Atouguia  por  provisãq  sua  datada  na  Ba- 
hia a  23  de  Junho  de  1656,  que  o  capitão  João  Fernandes 
Saavedra  fosse  juiz  da  causa, pelas  grandes  informações  que 
tinha  da  sua  qualidade  e  merecimentos.  (Camará  de  S. 
Paulo,  livro  de  registros,  titulo  1658  pag.  34).  Falleceu  na 
Parnahyba  com  testamento  a  13  de  Fevereiro  de  1G77 
(Orph.  maço  de  inventários,  letra  I,  n.  266).  E  teve  nas- 
cidos cm  S.  Paulo  sete  filhos ; 

S 1.°  Baltbazar  de  Godoy  Saavedra. 
§  2.°  João  de  Saavedra. 
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8  3.*  Ltfic  deSaávédra. 
§  A.»  Maria  de  Saavedra. 
§  5.°  Isabel  de  Saavedra . 
§  6.*  Paula  Moreira. 
§  7.*  Catharina  de  Saavedra. 

2—1  Balthazar  de  Godoy  Saavedra,  casou  na  matriz  de 
S.  Paulo  a  21  de  Maio  de  1643  com  Isabel  Paes,  filh.i  do 
Pedro  Paes,  e  de  sua  mulher  An  na  de  Brito. 

§5  2.*  e  3/ 

2—2  João  de  Saavedra, confirmado  o  testamento  de  sen 
pai,  sabemos,  que  casou,  e  foi  muito  contra  a  vontade  do 
pai,  porem  n3o  declara  quem  fora  mulher  de  seu  filha  João 
Saavedra. 

2—3  Luiz  de  Saavedra. 

« 

2 — 4  Maria  de  Saavedra,  casou  na  matriz  de  S.Paulo  a  9 
de  Janeiro  de  1637  com  António  Preto,  filho  de  Sebastião 
Preto,  e  de  sua  mulher  Maria  Gonçalves.  Em  titulo  do  Pre- 
tos, cap  ...§...  É  teve  : 

3 — 1  Juliana  Antunes,  que  falleceu  em  S.  Paulo,  com 
testamento,  a  17  de  Março  de  1682,  casada  com  Manoel 
da  Fonseca  Osório,  o  qual  falleceu  em  1681,  (Orphãos  de 
S.  Paulo,  maço  1°  de  inventários,  letra  I,  n,  33).  E  teve 
cinco  filhos. 

4—1  Maria  da  Fonseca,  mulher  de  Mathias  Ro- 
drigues Silva. 

4—2  Catharína  da  Fonseca  Osório,  casou    com 
tomo  xxxv,  p.  i.  49 
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Aleixo  do  Amaral,  filho,  em  titulo  de  Saavedras,  cap.  4. 

§  t\  Com  geração. 

4—3  Isabel  Antunes. 

4_4  António  da   Fonseca  Osório,    morador  em 

a  villa  de  Mogy. 

4 — 5  Manoel  da  Fonseca  Osório. 

2—5  Isabel  de  Saavedra,  casou  na  matriz  de  S.  Paulo, 
a  7  de  Julho  de  1640,  com  André  Mendes  Ribeiro  (filho 
de  Braz  Mendes  e  de  sua  mulher  Catharina  Ribeiro).  Fal- 
jeceu  em  S.  Paulo  André  Mendes,  com  testamento  a  2  de 
Novembro  de  1642(0rphàos,maço2°  de  inventários, letra  A). 
E  teve  cinco  filhos. 

3—1  Victoria. 

3—2  Maria. 

3-  3  Catharina. 

3 — 4  Verónica. 

3 — 5  Sebastião. 

§  6° 

2—6  Paula  Moreira,  casou  na  matriz  de  S.  Paulo  a  23 
de  Agosto  de  1639,  com  João  Ribeiro  de  Proença,  natural 
de  S.  Paulo,  filho  de  Francisco  de  Proença  e  de  sua  mu- 
lher D.  Isabel  Ribeiro.  Este  Francisco  de  Proença,  teve 
o  foro  de  cavalleiro  fidalgo  da  casa  real,  como  se  vê  no  se- 
gundo cartório  de  notas  de  S.  Paulo  nos  autos  de  inven- 
tario de  Francisco  de  Proença.  Foi  filho  de  António  de 
Proença,  moço  da  camará  do  infante  D.  Luiz,  duque  da 
Guarda,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Castanho,  que  foi  fi- 
lha de  António  Rodrigues.de  Almeida,  cavalleiro  fidalgo  : 
em  titulo  de  Almeidas  Castanhos.  Isabel  Ribeiro,  foi  fi- 
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lha  de  Estevão  Ribeiro  e  de  sua  mulher  Maria  Duarte. 
Em  titulo  de  Almeidas  Castanhos,  cap.  2o  §  Io  n.  3—  1. 
Falleceu  dito  Jo9o  Ribeiro  de  Proença,  em  S.  Paulo  com 
testamento  a  18  de  Agosto  de  1670  (Orphãos, inventários, 
maço  1°  letra  1,  n.  20).  Isabel  Ribeiro  falleceu  a  5  de 
Maio  de  1627  (Cartório  de  orphãos  de  S.  Paulo,  maço  2.* 
de  inventários,  letra  I,  n.  36).  E  teve  nascidos  em  S.  Pau- 
lo, dez  filhos. 

3—1  Isabel  Ribeiro,  casou  com  João  Dias  Diniz. 

3—2  Anna  Ribeiro,  casou  com  Hilário  Domingues, 
natural  de  S.  Paulo,  irmão  inteiro  de  frei  João  de  Christo, 
carmelita,  de  Iguez  Ribeiro,  que  foi  mâi  do  venerável 
padre  Belchior  de  Pontes,  jesuíta,  e  outros  ;  filhos  de 
Pedro  Domingues  e  de  sua  mulher  Maria  Mendes,  a  qual 
falleceu  com  testamento  a  30  de  Maio  de  1680  (Orphãos 
de  S.  Paulo,  inventários,  letra  M,  maço  2o  n.  29  o  de  Maria 
Mendes).  Neto  por  parte  paterna  de  Pedro  Domingues,  ir- 
mão de  Diogo  Domingues  de  Faria,  de  Braz  Domingues, 
de  André  Mendes  Vidigal  e  outros ;  e  de  sua  mulher  Maria 
Mendes,  natural  de  S.  Paulo,  onde  lalleceu  com  testamen- 
to a  30  de  Maio  de  1680  (Cartório  de  orphãos  de  S.  Pau- 
lo, inventários,  letra  M,  maço  2°  u.  28).  Bisneto  de  Amaro 
Domingues  (filho  de  Pedro  Domingues  e  de  sua  mulher 
Clara  Fernandes)  que  falleceu  com  testamento  a  13  de  Fe- 
vereiro de  1638,  e  de  sua  mulher  Cathariua  Ribeiro,  que 
falleceu  com  testamento  em  S.  Paulo  a  21  de  Maio  de 
1690  (Orphãos  de  S.  Paulo,  inventários,  letra  C,  maço  1° 
n.  17).  E  teve. 

4 — 1  João  Domingues  Moreira,  casou  com  D.  Anna 
de  Barros. Em  titulo  de  Freitas,  cap.  5°  §  Io  n.  3—6.  Com 
toda  a  sua  descendência, 

4 — 2  Isabel  Domingues,  falleceu  em  S  Paulo  com 
testamento  a  4  de  Outubro  de  1697,  e  foi  casada  com  Do- 
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mingos  Gonçalves,  de  quem  teve  filha  única,  Anna.  (Car- 
tório de  S.  Paulo,  maço  3%  letra  I,  n.  21.) 

3— -3  Sebastiana  Ribeiro,  casou  com  Gonçalo  da 
Moita. 

3—4  Joanna  Ribeiro. 

3 — 5  Maria  Ribeiro. 

3—6  Catharina  Ribeiro,  mulher  de  Manoel  Pacheco 
de  Albuquerque,  irmão  do  padre  Francisco  de  Albuquer- 
que. 

3—7  Francisco  de  Proença,  casou  com . .  ♦ 

3—8  João  Ribeiro  de  Proença. 

3—9  Manoel  Ribeiro  de  Proença. 

3—10  Martinho. 

§   7/e  ultimo 

2—7  Catharina  de  Saavedra, (filha  ultima  do  cap.  5°). 

CAPITULO  VI  ULTIMO 

1—6  Sebastião  Gil  de  Godoy  (ultimo  filho  do  tronco), 
casou  na  matriz  de  S.  Paulo  a  4  de  Fevereiro  de  1636, com 
D.  Isabel  da  Silva,  filha  de  Pedro  da  Silva  e  de  sua  se- 
gunda mulher  D.  Anna  de  Alvarenga.  Em  titulo  de  Alva- 
rengas, cap.  6°  §  2°.  Falleceu  D.  Isabel  da  Silva  em  a 
villa  de  Parnahyba  com  testamento  a  28  de  Abril  de  1705, 
e  foi  sepultada  no  mosteiro  de  S.  Bento,  no  jazigo  de 
seu  marido  (Ouvidor,  de  S.  Paulo,  resid.  o  testamento  de 
D.  Isabel  da  Silva.  E  cartório  de  orphãos  de  Parnahy- 
ba, inventários,  letra  I,  n.  427).  Falleceu  Sebastião  Gil 
de  Godoy  na  Parnahyba,  com  testamento  a  26  de  Maio 
de  1682  (Cartório  de  Parnahyba,  orphãos,  letra  S,  n.  314). 
IS' es  ta  villa  fez  assento  Sebastião  Gil,  e  (Telia  foi  cap  it 
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e  uma  das  primeiras  pessoas  do  governo  cPaquella  repa 
blica.  E  teve  nascidos  em  S.  Paulo  doze  filhos. 


S  S  1%  2%  3°,  *°  e  5\ 

2-1  O  padre  Pedro  de  Godoy  da  Silva,  presbytero 
secular. 

2 — 2  Sebastião  Gil  de  Godoy,  falleceu  menino. 
2—3  Alberto,  idem. 

2 — 4  Joaquim  de  Godoy,  falleceu  solteiro. 
2 — 5  O  capitão  Balthazar  de  Godoy  da  Silva. 

§  6' 

2—6  Jorge  Moreira  Velho,  baptizado  a  20  de  Maio  de 
1652,  falleceu  na  Parnahyba  cora  testamento  a  20  de  Abril 
de  1705,  natural  de  Parnahyba,  cas*do  com  Luzia  de 
Abreu  (Orphãos,  inventários,  letra  I,  n.  428.  E  Ouvidor 
testamentos,  o  de  Jorge  Moreira  Velho).  E  teve  doze 
filhos. 

3 — 1  Manoel. 

3 — 2  Sebastião  de  Godoy  Moreira,  casou. 

3 — 3  Amaro. 

3—4  Raymundo. 

3—5  José. 

3—6  Francisco. 

3—7  Ursulo. 

3—8  Alberto. 

3—9  Ignacio. 

3-10  António. 

3—11  Maria. 

3—12  Joanna. 
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§  §  7.°  8.°  9.° 

2—7  O  capitão  Sebasttòo  de  Godoy  da  Silva. 
2—8  Paula  Moreira, baptizada  em  S.  Paulo  a  24  de  Março 
de  1641.  Casou  em  vida  de  seu  pai, com  Miguel  Garcia  ; 
depois  segunda  vez  com  João  de  Siqueira, como  consta  do 
inventario  dos  bens  de  seu  pai  o  capitão  Sebastião  Gil. 
2—9  Ánna  Moreira  de  Alvarenga,  baptizou-se  em 
S.  Paulo  a  26  de  Março  de  1648.  Casou  com  Manoel  de 
Siqueira,  falleceu  ella  na  Parnahyba  com  testamento  a  28 
de  Janeiro  de  1689  (Orphãos, inventários,  letra  A,  n.  334). 
E  teve. 

3—1  Luzia  de  Siqueira,  mulher  de  António  Pedroso 
de  Alvarenga. 

3—2  Manoel  de  Silveira  Cortez. 

3—3  Sebastião  de  Siqueira  Cortez. 

3—4  Hyeronimo    Dias. 

3—5  João  de  Siqueira  Cortez. 

3—6  Isabel  de  Siqueira  Cortez. 

3—7  Maria  de  Siqueira. 

3—8  Anna  de  Siqueira. 

§  §  10,  H. 

2 — 10  Maria  de  Godoy,  casou  em  vida  de  seu  pai  com 
Gregório  Antunes. 

2—11  Isabel  da  Silva,  baptizada  em  S.  Paulo  a  27  de 
Agosto  de  1645,  foi  casada  com  Sebastião  Gonçalves  de 
Aguiar  ;  ella  falleceu  na  Parnahyba  com  testamento  a  5 
de  Agosto  de  1695.  E  teve  três  filhos,  dois  varões  e  uma 
fêmea,  que  não  declara  seus  nomes  no  testamento  (Ouvi- 
dor, de  S.  Paulo,  testamento  de  Isabel  da  Silva). 

2—12  João  de  Godoy  da  Silva. 

{Continua) . 


ITINERÁRIO  DA    PROVÍNCIA    DO    MARANHÃO 

POR 

ANTÓNIO  BERNARDINO  PEREIRA  DO  LAGO 

Coronel  do  Real  Corpo  de  Engenheiros 

Começado  em  Janeiro  de  1890* 

(Manuscripto  existente  na  Secretaria  do  Governo  do  Maranhão ;  sendo  a 
presente  copia  offerecida  ao  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brasil, 
pelo  sócio  correspondente  o  Dr.  Cezar  Augusto  Marques.— Maranhão,  5 
de  Outubro  de  1867.) 


DISTRICTO  DA  ILHA  DE    S.  LUIZ  DO    MARANHÃO    D^ALCANTARA  E 

GUIMARÃES 

A  primeira  cousa  que  se  offerece  é  fazer  idéa  da  ilba 
de  S.  Luiz  do  Maranhão,  não  só  por  ser  aqui  a  capital 
da  província,  mas  também  pela  sua  situação  entre  as  duas 
bahias  de  S.  José  e  de  S.  Marcos.  Por  esta  é  a  entrada 
fácil  e  segura  para  os  navios,  e  por  aquella,  ainda  que  já 
tenham  alguns  entrado,  é  com  muito  perigo  pelos  grandes 
baixos.  Da  cidade  até  a  Estiva,  na  margem  do  rio  Mosquito, 
6  e  S/4  de  léguas,  estrada  boa  e  acompanhada  sempre  por 
terra,  atravessando  apenas  o  rio  das  Bicas,  ou  pelo  Bacanga, 
subindo  parte  por  este  rio ;  d'aqui  no  Arraial  (1)  3  1/2  lé- 
guas, estrada  que  se  segue  para  embarcar  para  o  Itapecurú  : 
aquelles  três  pontos  devem  ser  vigiados  com  boa  policia, 
por  sir  por  alli,  que  se  podem  escapar  criminosos  para  o 

(I)  Aqui  ha  comniandunte  geral :  esta  creação  de  commandantes 
para  a  policia  interior,  e  que  é  tão  necessária  e  útil  para  proteger 
ate  a  agricultura,  foi  creação  de  S.  Ex.  o  Sr.  general  Silveira. 
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sul  da  província.  Da  cidade  para  o  norte  trai*se  á  villa 
de  Vinhaes,  de  índios,  que  consta  de  944  almas;  ha  doas 
estradas,  seguindo  a  de  terra  são  são  3  1/2  léguas  e  500 
braças,  mas  pelo  rio  Aftil  1/2  légua  e  600  braças  ;  d'aqui 
a  Árassagy  3  1/2  léguas,  em  partes  muito  máo  caminho, 
e  que  deve  ser  bom  pela  necessidade  que  pôde  haver  de 
por  alli  se  fazer  marchar  algum  soccorro:  a  terceira 
estrada,  e  mais  frequentada  é  a  chamada  —  Caminho 
Grande— pela  qual  se  vai  primeiramente  á  villa  de  índios 
do  Paço  do  Lumiar  de  1,600  almas ;  a  4  1/2  léguas  d'aqui 
ao  chamado  simplesmente  lugar,  também  de  índios,  cuja 
população  se  inclue  na  da  villa  do  Paço  á  1/2  légua; 
d'aqui  a  ponta  de  S.  José  (2)  1  logua  e  600  braças,  mas 
em  direitura  da  cidade  áquella  ponta  6  léguas  e  110  braças, 
estrada  que  estava  em  péssimo  estado,  mas  que  vai  a  me- 
lhorar muito,  porque  nada  escapa  a  vigilância  e  interesse 
pelo  bem  publico,  que  em  tudo  tem  S.  Ex.  o  actual  ca- 
pitão general.  Ainda  que  hajam  alguns  caminhos  mais, 
como  o  da  outra  banda,  o  que  vai  ter  a  ponta  do  Itaqui, 
são  tão  estreitos  e  insignificantes,  que  não  merecem  n'elles 
se  fallem  ;  os  principaes  são  pois  o  da  Estiva,  Arraial, 
de  Árassagy  do  S.  José.  A  leste  d'esta  ilha  é  a  de 
Sant'Anna,  ponta  a  mais  saliente  ao  norte,  e  onde  S.  Ex. 
projecta  um  pharol,  tão  indispensável  á  navegação  d'esta 
costa ;  vai  se  sempre  pelos  igarapés,  ou  rios  Anajatuba, 
e  de  Sant'Anna,  todos  de  mangues  aos  lados  e  formando 
diversas  ilhas,  igualmente  lodosas  todas  e  inhabitaveis, 
e  pelas  voltas  que  se  fazem,  sàe  do  Arraial  até  alli  18 
léguas :  a  ilha  é  de  arêa,  só  na  ponta  de  oeste  tem  mangue, 
e  falta-lhe  agua  :  seu  maior  comprimento  2,300  braças,  e 
maior  largura  1,600  :  é  inhabitada. 

(2)  Aqui  lia  commandante  geral. 
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Para  se  viajar  a  província  (que  só  pôde  ser  de  Outubro 
até  Janeiro  pelos  péssimos  caminhos,  muitas  chuvas,  e 
abundância  de  toda  a  qualidade  de  insectos)  começando 
como  4  natural  pela  parte  do  norte,  embarca- se  para  a 
villa  d'Àlcantara  a  3  léguas,  e  que  só  em  boas  canoas 
grandes  á  redonda  se  deve  embarcar,  pelo  muito  mar,  que 
levanta,  principalmente  sobre  os  baixos  a  que  chamam 
a  cerca.  Esta  villa,  (3)  que  antigamente  chamavam  Ilapui- 
Tapéra,  está  em  uma  eminência,  do  60  pés  pouco  mais, 
ou  menos  sobre  o  nivel  do  mar ;  o  seu  calor  de  dia,  e  á 
sombra  88°  e  de  noite  78,°  Thermometro  Fahrenheit. 
As  suas  ruas  mal  calçadas,  ainda  que  se  cuidava  em 
emendar  esse  defeito,  assim  como  em  fazer  um  chafariz  ; 
porém  como  as  manilhas  com  que  formam  o  cano,  sâo  de 
telhas,  pôde  em  pouco  arruinar-se,  e  faltar  então  a  agua : 
tem  bellos  edifícios,  e  talvez  dos  que  se  chamem  nobres, 
60,  mas  só  em  parte  do  inverno  sâo  habitados,  porque  as 
familias  todas  residem  quasi  sempre  nas  suas  fazendas  : 
ha  dois  conventos,  um  do  Carmo,  outro  das  Mercês,  e 
uma  freguezia  de  S.  Mathias  ;  duas  praças,  a  da  matriz, 
e  do  Carmo,  e  onze  ruas  :  a  sua  população  de  verão  anda 
por  27500  almas,  e  de  inverno  por  8,000.  A  força  cora- 
põe-se  de  um  commandante  geral,  de  um  regimento  de 
milícias  de  infantaria  ;  uma  companhia  franca  da  cavai- 
laria  e  um  batalhão  de  pedestres  :  ha  alli  um  forte,  mas 
que  só  é  um  parapeito  de  insignificante  perfil  em  curva,  e 
por  dentro  9  peças  que  foram  de  calibre  18,  desmontadas 
e  incapazes  de  fazerem  fogo,  nem  de  se  metterem  em 
bateria,  e  até  em  lugar  muito  elevado,  que  os  tiros  seriam 
mergulhantes  :  o  quartel  do  commandante  é  bom,  e  bem 
situado,  que  para  isto  bastará  lembrar  que  fora  casa  dos 

(3)  Aqui  ha  commandanie  geral. 

TOMO  XXXV,  P.  I.  50 
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jesuítas.  O  porto  é  bom,  e  entre  a  ponta  da  Lage  até  a 
de  Jetahira  o  fundo  é  de  38  palmos,  e  onde  pôde  fundear 
até  5  fragatas,  mas  que  só  com  pratico  podem  entrar  e 
sahir ;  esle  ancoradouro  é  fácil  protegel-o  e  defendel-o 
bem  do  lado  da  villa,  e  da  ilha  do  livramento.  Ha  aqui 
também  excellentes  salinas»  e  em  annos  ordinários  pôde 
estimar- se  a  quantidade  de  sal  annualmente  de  50  a 
70,000  alqueires.  A  policia  se  achava  no  melhor  pó,  e  a 
vaccina  que  S.  Ex.  mandou  propaga r,  ia  progredindo 
admiravelmente. 

De  Alcântara  para  ir  a  beira  do  rio  Tury  toma-se  logo 
a  estrada  do  Pirau-Assú,  até  aonde  sâo  3  1/2  léguas,  ca- 
minho muito  bom  e  acompanhado  de  três  fazendas,  por 
entre  mattas,  que  já  foram  queimadas,  e  terreno  quasi 
todo  de  arôa  :  esta  estrada  corre  ao  norte,  e  depois  a  42° 
noroeste.  Embarca-se  no  igarapé  Pirau-assú,  cuja  largura 
varia  desde  20  braças  até  110,  e  suas  cabeceiras  são  no 
Pirajaratoca,  todo  de  mangue  aos  lados,  e  só  com  uma 
fazenda  Morari  até  chegar  a  povoação  de  S.  Joio  de  Cortes, 
e  até  aqui  2  léguas. 

Esta  povoação  de  Índios  é  muito  antiga,  constava  de  22 

fogos,  e  cousa  de  90  a  100  almas:  tem  capella,  mas  não 

sacerdote,  e  o  commandante  é  um  sargento.  Plantam  só 

mandioca,   por  que   para   mais   nada  serve  o  terreno: 

d'aqui  se  atravessa  para   Guimarães  na  bahia  de  Cuman  ; 

esta  bahia  no  verão  to  rua -se  perigosa  pelos  ventos  fortis- 

simos  do  norte  e  nordeste,  sua  largura  1  3/4  de  légua  ; 

no  inverno  é  de  mar  chão.  Podem  entrar  por  alli,  isto  é 

pelo  canal  do  sul,  brigues,  mas  com  pratico,  e  já  entrou 

um  brigue  inglez  e  uma  galera.  Do  lado  do  sul  da  bahia 

é  a  villa  de  Guimarães,  a  3  léguas  para  dentro  da  ponta 

dos  Atins  e  Araoca,  ponta  esta,  que  hoje  sahe  mais  fora 

que  aquella,  por  effeitos  do  mar,  o  que  deverá  notar  «se 
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nas  cartas.  Guimarães  está  bem  situada,  e  o  seu  calor  é 
86°,  e  de  noite  80.°  À  vilja  tem  máos  edifícios,  quasi 
todos  de  palha  e  de  sobrado  só  a  casa  da  camará,  tinha 
100  fogos  e  450  almas;  4  ruas  e  uma  praça  :  tem  com- 
mandante  (4),  juiz  ordinário,  e  um  regimento  de  milícias 
de  infantaria  ;  a  matriz  é  com  a  invocação  de  S.  José  : 
foi  fundada  villa  em  19  de  Janeiro  de  1758,  e  era  então 
fazenda  chamada  —  Garapiranga, —  e  seu  proprietário  que 
a  cedeu,  José  Bruno  de  Barros.  Entre  ltaculumi,  e  Atius 
ha  uma  ilha,  a  que  chamam  Redonda,  que  cada  vez  vai 
augmentando  mais  e  hoje  já  tem  12  légua  por  1/4, 
quasi  toda  de  mangue  e  com  muito  sotfrivel  agua.  Esta 
camará  nada  em  verdade  pôde  fazer,  porque  não  tem 
património,  a  excepção  do  rendimento  dos  direitos  na 
cachaça,  o  que  affirmam  não  exceder  a  400,000  ;  a  vacciua 
n'este  dislricto  não  se  propagava  com  igual  actividade, 
por  que  é  difficil  virem  de  muito  longe  a  vaccinar,  o  que 
só  se  poderá  evitar  mandando  por  fora  a  esse  fim  o  cirur- 
gião. De  Guimarães  torna-se  á  estrada  real  dos  correios* 
que  segue  pelo  Pindoval,  (5)  abandonando  a  que  abriu  o 
Exm.  D.  Diogo,  por  mais  extensa,  e  com  mais  rios  e  pân- 
tanos a  atravessar;  encontram- se  a  passar  os  rios  Sapateiro 
e  Jepuba,  com  pontes  de  madeira,  ainda  que  em  máo 
estado :  continua  a  estrada,  passa-se  o  rio  das  Balças,  e 
depois  o  lago  Vrú,  até  chegar  ao  Frexal,  e  até  aqui  3  3/4 
de  léguas;  aquelle  lago,  que  é  no  mesmo  rio  Vrú,  tem 
1  3/4  de  légua,  olhando  de  50  sudueste  para  o  norte,  e 
largura  de  600  a  700  braças,  e  só  em  canoa  sê  atravessa  ; 
em  todas  as  margens  d'este  rio  se  encontra  muita  ipeca- 
cuanha. Toda  esta  estrada  é  magnifica,  por  entre  mattas 

(li)  E'  commandante  geral. 

(5)  Aqui  ha  cummaudante  parcial. 
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virgens,  e  pelo  que  chamam  capoeiras,  e  caminho  todo 
muito  plano.  Segue  a  estrada  pelo  Guruty  até  S.   Thiago 
a  2  léguas,  quasi  sempre  entre  20*  e  75"  noroeste, deixando 
aos  lados   pequenos   caminhos  para   diversas  fazendas 
como  Páo  de  Remo,  Vrú,  S.  Olaia  e  outros. 

Pela  mesma  estrada  passa-se  o  rio  Vrú-mirim  que  tem 
ponte  e  vai  confluir  no  Vrú :  adiante  encontram-se  terras 
(Pnlgodáo,  depois  uma  grande  matta  virgem  de  1  légua, 
e  no  fim  ha  duas  estradas,  a  que  corre  a  35°  nordeste  vai 
ler  a  beira  do  rio  Cururupú,  onde  chamam  o  Rosário 
a  3  léguas,  e  com  muitos  mo i adores:  este  rio,  que  na 
costa  ajunta  com  o  de  Cabello  de  Velha,  admitte  canoas 
grandes ;  o  outro  caminho  que  corre  a   22°  sudueste  va 
a  Santa  Rita  a  1/4  de  légua,  as  Almas,  e  a  outras  pequenas 
habitações :  a  oeste  d'esta  estrada  são  as  cabeceiras  do  rio 
Cururupú,  que  são  um  pântano  onde  ha  abundância  de 
nascentes  d'agua,  mas  muito  baixas :  seguindo  pois  a  es- 
trada real  chega-se  ao  Sacramento  (6),  e  sio  até  aqui  31/2 
léguas.  Por  estas  10  léguas  em  quadro  desde  o  Vrú  até 
o  Tury  haverão  talvez  1,600  escravos,  e  apenas  de  60  a 
80  homens  brancos,  o  que  torna  de  toda  utilidade  o  des- 
tacamento da  Boa-Vista  para  contei- os  em  respeito.  Do 
Sacramento  ha  duas  estradas,  uma,  que  separa  a  15°  nor- 
deste, para  o  porto  S.  João  a  1/2  légua,  e  a  55  noroeste, 
a  que  vai  ter  a  Boa-Vista,  até  41/2  léguas,  encontrando-se 
no  caminho,  que  é  máo,  muitas  fazendas  e  moradores, 
como  sejam  S.  Benedicto,  Velloso,  Paxibal,  S.  Francisco, 
S.   Pedro,  e  sítios  de  Índios  :  caminho  soffrivel,  porém 
muito  alagado,  já  próximo  a   Boa-Vista,  de  que  adiante 
fatiaremos.  Do  Sacramento  a  outra  estrada,  é  a  que  segue 
até  Jenipapo  na  margem  do  rio  Tury,  e  então  torna-se  pela 

(6}  Aqui  ha  com mandante  parcial. 
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Conceição  (7)  a  2  1/4  de  léguas,  por  dentro  de  mattas 
virgens,  mas  nâo  de  grandes  pá  os,  continua  a  estrada  até 
S.  José,  boa  e  muito  plana,  e  até  aqui  1  légua  e  200 
braças.  N'esta  estrada  real  ha  diversos  caminhos  para  as 
fazendas  Marianno,  S.  António,  Bem  fica,  S.  Raymundo, 
Paxival,  e  differentes  moradores,  e  já  por  aqui  ha  alguns 
campos  que  alagam  ;  seguindo  a  mesma  estrada,  mas  que 
vai  voltando  a  6i°sudueste.chega-se  ao  porto  do  Jenipapo,  a 
1  1/4  de  légua:  lugar  a  beira  do  rio  Tury,  onde  por  neces- 
sidade vem  desembarcar  e  embarcar  todos  os  generjs  dos 
lavradores  d'aquelles  contornos,  e  onde  ha  só  um  arma- 
zém para  depósitos,  por  ser  inhabitavel  pela  intensa  quan- 
tidade de  mosquitos,  que  com  o  excessivo  calor  se  mul- 
tiplicam nas  margens  do  Tury,  do  qual  se  segue  agora  a 
navegação. 

O  rio  Tury-assú  limitrophe  civil  e  militar  doesta  pro- 
víncia com  a  do  Pará,  (porque  o  ecclesiastiro  é  o  rio 
Gurupy)  tem  a  sua  barra  a  Io,  12°  de  latitude  e  em 
332°,  48,  de  longitude  é  formado  ao  sul  pela  ponta 
do  norte  da  ilha  Jaburoca,  e  ao  norte  pela  ponta  Tury- 
assú,  sua  largura  3  léguas,  e  fundo  45  palmos  variá- 
veis ;  subindo-se  a  cousa  de  4  léguas  do  lado  do  Pará 
é  a  freguezia  de  S.  Francisco  Xavier  do  Tury-assú  ; 
mais  acima  a  1  légua  fica  do  lado  d'esta  província  o 
morro  da  Boa- Vista,  era  que  está  um  destacamento  militar, 
tão  útil  como  já  se  disse  :  aqui  obrigam  as  canoas  a  che- 
garem para  as  registrarem  (registro  aparente),  o  que  causa 
gravn  prejuízo  ás  canoas,  mormente  as  que  descem  carie- 
gadas,  por  causa  dos  grandes  ventos,  que  alli  ha,  e  por- 
que perdem  o  canal,  o  que  já  tem  a  algumrts  causado 
ruína,  quando  bastaria  perguntar  o  nome  da  carnrn^  seu 

(7)  Aqui  lia  coramandante  parcial. 
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dono,  sem  as  obrigar  a  chegar,  nem  atravessar,  pois  como 
todas  são  conhecidas,  os  proprietários  são  responsáveis 
por  tudo;  quanto  mais  que  não  é  assim  que  se  evitaria 
algum  contrabando,  nem  a  passagem  de  criminosos,  que 
em  qualquer  parte,  podem  atravessar.  Acima  da  Boa- 
vista ao  sueste  a  S  léguas  e  do  mesmo  lado,  ba  umas 
pontas  de  pedras,  que  descobrem  em  baiia-mar,  a  que 
chamam  Cachoeira;  e  observa-se  aqui  nas  conjuncções  da 
lua,  uma  grande  velocidade  e  rapidez  em  encher  a  maré, 
a  que  chamam  poro  roca ;  mais  acima  por  60°  sueste  é  o 
porto  de  Jenipapo  a  3  1/2  léguas:  por  aqui  a  calor  má- 
ximo ao  sol  120°  a  sombra  92*  de  noite  78*;  o  fundo 
achei  ser  por  5,  3  1/2,  3  o  4  braças,  largura  entre  100  e 
60  braças :  até  aqui  estão  a  margem  doeste  rio  os  campos 
Serraninho,  Britu-mutá,  Serrano  Grande  e  Jenipapo,  campos 
que  alagam  todos  de  inverno,  e  que  mesmo  de  verão 
ficam  na  maior  parte  em  alagadiços,  ou  terras  encharcadas. 
Do  Jenipapo  rio  acima  vai-se  até  onde  chamam  a  Volta 
Real,  volta  grande  que  faz  o  rio,  e  que  devia  cortar- se ; 
depois  a  Itapeuá,  e  são  até  aqui  4  léguas,  segundo  as 
muitas  voltas,  que  faz  o  rio  ao  sueste  sempre  ;  fundo  de 
2  1/2  até  4  braças ;  largura  de  30  a  40.  Nas  margens  são 
mangues  até  onde  chamam  Marianinho,  que  é  do  lado 
d 'esta  província,  e  por  dentro  dos  mangues,  são  campos 
de  Tururoma,  Marianno  Grande,  Marianinho,  S.  Simão  e 
Itapeuá. 

Até  aqui  é  que  de  verão  podem  chegar  as  canoas, 
grandes,  mas  de  inverno  sobem  até  ao  Laranjal  ;  as 
marés  tem  n'este  rio,  e  em  oulros,  a  singularidade  de 
encher  em  três  horas,  e  vasar  em  nove.  De  Itapeuá  subin- 
do começam  a  esquerda,  isto  é,  n'esta  província,  campos 
de  S.  Francisco,  Imbaúba,  Sambaua,  Manoel  Mulato,  e 
Gigante,   e  em  todos  ba  fazendas  de  gado,  o  a  cinco  le- 
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guas  é  a  confluência  do  rio  Tury -mirim,  do  lado  do  Pará, 
e  mais  acima  a  1/4  de  légua  a  fazenda  Tury-mirim  ;  até 
aqui  sua  largura  vai  variando  entre  vinte  e  trinta  braças,  e 
o  fundo  entre  uma  e  duas.  Até  aqui  os  campos,  que  no  in- 
verno alagam,  sempre  deixam  espaços  para  onde  o  gado 
se  recolha,  fuja  e  abrigue  ;  mas  jà  para  cima  até  o  lago 
S.  Jeronymo  os  campos  todos  alagam  e  por  isso  o  gado 
morre  muito  no  inverno.  Defronte  do  Tury-mirim  hi  ca- 
minbos  para  Pericumã,  e  para  as  fazendas  S.  Benedicto, 
Rio  do  Peixe,  Outeiro,  Barraca,  S.  José,  Pilar,  Rio  da 
Prata,  Jutaizal,  S.  Rita  e  outras.  Subindo  pelo  Tury  ao 
sul  a  primeira  fazenda  é  Bom-Jardim,  depois  o  lago  S.  Je- 
ronymo, que  são  as  mesmas  aguas  do  rio  Tury,  que  se 
espraiam  por  lugares  mais  baixos  e  que  se  conservam  sem- 
pre alagados,  o  qual  leste  oeste  tem  1/2  légua,  e  norte 
sul  oitocentas  braças,  e  seu  fundo  de  cinco  palmos  até 
nma  braça  ;  mais  acima  fica  a  três  léguas  a  povoação  de 
S.  Helena  ;  largura  aqui  sessenta  braças  ;  é  fundo  entre 
seis  e  oito  palmos.  Desgraçada  povoação  I  Miserável  ajun- 
tamento de  espectros  1  Esta  povoação  que  no  principio 
era  aldêa  de  índios  do  Laranjal,  d'onde  para  aqui  a  fez 
passar  o  Exm.  D.  Fernando  António  de  Noronha,  está 
a  beira  do  rio  Tury  e  sobre  a  sua  vasaule  trinta  e  quatro 
palmos  ,  é  um  quadrado  de  quarenta  braças  com  peque- 
nas choupanas  de  palha,  e  em  um  dos  lados  a  capella, 
também  coberta  de  palha  :  consta  de  vinte  e  oito  fogos,  e 
cerca  de  cento  e  cincoenta  almas,  em  que  já  hoje  poucos 
índios  entram  ;  um  commaudante(8),  e  no  seu  districto 
está  espalhada  a  companhia  de  caçadores  de  milícias  :  ha 
também  alli  um  padre  para  lhes  administrar  os  Sacramen- 
tos, visto  a  grande  distancia  em  que  está  a  freguezia,  que 

(8)  Gommandante  parcial. 


é  a  de  S.  Francisco  Xavier  do  Tnry-assá  em  domiok)  do 
Pará,  ao  qual  padr»  aquelles  pobres  moradores  faiem  a 
côngrua  de  990:000  annualmente  A  lavoura  é  arroz  e 
algodão,  e  era  muitas  partes  jã  oão  ha,  mas  só  mandioca  ; 
pouca  criação  ha  aqui  de  gado,  mas  muitos  roubos,  e 
chega  a  perversidade  a  ponto  de  inventarem  um  ateio 
cora  o  qual  o  boi  morre  sem  apparecer  como,  e  è  revol- 
vendo-lhe  os  intestinos  com  um  pio  aguçado,  a  que  **. 
roam  cristeis  de  páo  ;  merece  este  objecto,  ou  deve  me- 
recer toda  a  attençto  dos  commandantes.  O  local  da 
povoação  não  é  desagradável,  mas  o  excessivo  calor,  que 
alli  se  observa,  que  chegou  ao  sol  a  1-20*  a  sonha  é  cons- 
tante até  92  e  de  noite  a  77,  obrando  sobre  8  «  10  lé- 
guas de  superfície  alagada,  barrentas  aguas,  e  máo  sus- 
tento de  pequenos  peixes,  tudo  isto  torna  S.  Helena  du< 
rante  nove  metes  em  lugar  só  di  penúria  e  doença  :  o 
abaixamento  das  cheias,  que  é  de  Setembro  até  Dezembro, 
e  que  6  de  44  a  16  palmos,deixando  ficar  irameiísos  cor* 
pos  mortos  deanimaes,  e  bichos  é  outra  causa  das  muitas 
efrequentes  moléstias,  que  por  alli  se  padecem  ;  ninguém 
escapa  a  6ezÕes,  raros  á  icterícia,  e  muitos  contam  a  idade 
pelos  annos,  em  que  tem  estado  doentes,  e  as  cores  em 
todos  são  péssimas:  das  crianças  apenas  um  terço  das 
que  nascem,  resistem,  e  se  passam  o  perigoso  e  climaté- 
rico anno  de  sete,  não  se  escapa  ao  de  quarenta  e  dois  ou 
quarenta  e  nove  ordinariamente,  por  isso  alli  poucas  cri- 
anças se  encontram  e  nenhuns  velhos,  e  n'esleannn  om 
que  nasceram  trinta  e  cinco  existiu m  só  treze.  Admirará 
como  alli  ainda  ha  população,  o  que  se  resolve,  sabendo- 
se,  que  so  gente  muito  desgraçada,  nu  outros  levados  da 
ambição,  porque  alli  ganham  muito  na  verdade  de  bebi- 
das espirituosas,  vão  alli  estabelecesse  e  também  se  suppro 
o  decifit  annual  da   população   com  ínsitos   facinornsns, 
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ladrões  e  desertores,   que  n'aquella  povoação  se  acolhem, 
ao   que  ainda   mais  os  convida  a  facilidade  com   que  se 
passam    para  o  domínio  do  Pará,  sem   que  sejam  (creio 
por  abuso)  incommodados   pelas   reciprocas   autoridades, 
o  que  deve  declarar-se,  e  melhor  seria,  se  no  Pará  defronte 
d'aquella  povoação  houvesse  alguma  companhia  miliciana, 
cujo  commandante  verificasse  aquelles,   que  passavam  e 
que  reciprocamente  se  entregassem,  conhecidos  ou  pedi- 
dos que  fossem,  como  criminosos,   pois  que  assim  ao 
menos  se  evitaria  ser  também  um  coito,  como  é,  de  mal- 
feitores. Tão  insalubre  clima  podor-se-hia  tornar  melhor, 
se  grande  parte  d'aquelles  alagadiços  se  esgotassem,  e  se 
os  fogos  se  augmentassem,  o   que  demanda  um  excedente 
de  população,  que  ainda  por  muitos  tempos  faltará.  E'  to- 
davia aqui  necessária  sempre   alguma  força   disponível  e 
um   bom  commandante,   que  pôde   residir  nas  chapadas 
(e  até  para  alli  mudar-se  a  povoação,   estabelecendo-se  na 
Mangabeira  ai   1/2  légua  para  o  interior,  onde  o  clima  é 
já  muito  melhor,  e  que  tem  boa  aguo),  nâo  só  por  ser  onde 
mais  facilmente  se  passa  (até  ha  váo  as  vezes)  para  o  Pará, 
como   também   para   respeito  aos  índios,   que  mais  para 
cima  já  tem  por  duas  vezes  incommodado.  Subindo  pelo 
rio,  este  vai  formando  os  diversos  lagos,  Caruará,  Tacua- 
racúra,  Queimadas  e  Mata-fome,  todos  estes  pela  distancia 
de  três  léguas,  sempre  com  o  fundo  variável  de  cinco  a  dez 
palmos  (isto  era  om   Novembro,  porque  no   inverno  é  de 
dezenove  a   vinte  e   seis  palmos).  Segue-se  a  confluência 
do  rio  Paraná,  era  domínios  do  Pará  ;  passa -se  o  lago  Tu- 
riraquina,  Cuieira,  Fazenda,   Mucuratina  e  Macabal,  ulti- 
mo estabelecimento  do  lado  do  Maranhão,  e  aqui  são  duas 
léguas  acima  dos  lagos  ;  mais  para  diante  outro  lago  cha- 
mado Jaracanhem,   e  antes  havia  uma  ta  pagem  de  umas 
hervas  aquáticas  a  que.  chamam  Mururú,  tão  fortemente 
tomo  xxxv,  p.  i.  51 
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enlaçadas  suas  raízes  horisontalmente,  que  por  cima  se 
podia  atravessar  de  pé,  oqueS.  Ex.  mandou  cortar  para 
limpeza  e  conservação  do  rio,  que  alli  mesmo  pôde  ser 
navegável  por  pequenas  canoas  no  verão ;  ba  o  ultimo 
lago  Burijicatina  e  algumas  fazendas,  sendo  a  ultima  esta- 
belecida n'aquelle  rio  o  Laranjal,  a  que  são  .cinco  léguas, 
e  onde  os  indios  Gamellas  já  atacaram  em  Novembro  de 
1818,  e  em  Agosto  de  1819 ;  da  primeira  vez  mataram 
cinco  pessoas,  mas  da  segunda  ninguém,  e  se  contenta- 
ram em  levar  machados  e  enchadas  :  acima  do  Laranjal 
são  as  pedras  de  amollar,  que  ficam  quasi  a  leste, as  quaes 
só  descobrem  no  verão,  e  até  aqui  41/2  léguas,  e  já  antes 
começa  o  rio  a  estreitar,  e  encanar  suas  aguas,  sendo  suas 
cabeceiras  a  oeste  dos  lagos  de  Yianna  em  uns  alagadiços 
infestados  de  indios  Gamellas.  E'  notável  tudo  n'este  rio  : 
as  suas  aguas  são  taes,  que  um  copo  d'ellas,  parece  lhe 
desfizeram  duas  onças  de  barro,  isto  por  toda  a  sua  exten- 
são. Os  campos  até  S.  Franeisco  Xavier,  que  alagam  em 
partes,  não  era  difficil  esgotal-os  em  grande  parte,  se  hou- 
vesse mais  energia  nos  moradores  ;  porém  d'alli  até  a 
lagoa  S.  Jeronymo  seria  de  muita  dificuldade  por  serem 
terrenos  muito  baixos,  e  só  teriam  lugar  os  diques  que 
cercassem  diversos  quadrados,  e  estes  dentro  cortados  por 
canaes  de  esgoto, e  então  alguma  cousa  melhoraria  o  clima, 
e  a  sua  producção  de  gado  seria  maior.  Outra  cousa  se 
observa,  que  é  sempre  expessa  névoa  nas  margens,  e  que 
só  depois  do  sol  estar  uma  hora  sobre  o  horisonte,  se  des- 
fazem. De  S.  Helena  a  40°  sueste  segue  a  estrada  para  os 
campos  a  que  chamam  chapadas,  que  se  differençam  dos 
Perizes,  em  queaquellas  nunôa  alagam,  e  estes  de  inverno 
cobrem-se  d'agua  a  ponto  de  se  navegar  em  canoas  ;  esta 
estrada  é  boa,  e  acompanhada  por  espaço  de  uma  légua 
até  entrar  nas  chapadas,  as  quaes  começam  do  BomJar- 
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dim,e  terminam  a  15°  nordeste  da  ponta  chamada  S.Aona: 
seu  maior  comprimento  noroeste  sueste  de  seis  a  nove  lé- 
guas, e  de  quatro  a  cinco  de  largura:  estes  campos  todos 
em  planície  alcatifados  de  bom  capim,  com  arvores  desta- 
cadas, umas  de  flor  amarei  la,  e  outras  de  flor  roxa  de  de- 
licioso cheiro,  com  circulo  de  matos  grandes  a  que  cha- 
mam ilhas,  espalhadas  de  200  em  200  braças,  pouco 
mais  ou  menos,  umas  pyramides  cónicas  truncadas,  que 
faz  o  capim-assú,  e  muito  gado  a  pastar,  forma  tudo  o 
golpe  de  olho  mais  agradável  ao  viajante  :  aquellas  pyra- 
mides a  que  chamam  Tapicuem  sào  de  cinco  a  nove  pal- 
mos de  altura,  e  de  três  a  cinco  de  diâmetro,  e  as  arvores 
até  se  lhe  tiram  muito  usos,  já  para  trastes,  já  a  sua  casca 
para  as  boticas.  Estes  campos,  onde  termina  o  districto 
de  Guimarães,  e  começa  o  de  Alcântara,  merecem  todavia 
observa  r-se  de  perto,  para  ver  quautos  obstáculos  offerece 
a  producção  do  gado  vaccum  :  sào  três  os  principaes  :  pri- 
meiro^ falta  cPagúa;  segundo, o  Morcego  ;  terceiro, o  meru- 
im,  espécie  de  mosquito.  O  primeiro  evita -se,  passando 
o  gado  no  verão  (como  costumam)  para  as  margens  do 
Tury,  que  lhes  ficam  perto ;  e  que  chamam  ir  o  gado  para 
os  retiros  :  o  segundo  determinando  a  camará  que  cada  la- 
vrador e  criador  apresente  em  certo  tempo  um  determi- 
nado numero  de  cabeças  de  morcegos  proporcional  a  gran- 
deza do  seu  estabelecimento,  o  que  será  fácil,  pois  que 
elles  se  recolhem,  e  as  vezes  em  numero  de  600,  n'a- 
quellas  arvores,  asquaessâo  furadas,  e  tapando -se-lhes 
a  entrada,  se  matam  todos  de  dia  :  o  terceiro  de  in- 
verno é  inevitável,  mas  no  verão  diminue  muito;  custa 
a  crer  mas  é  geralmeute  affirmado.  que  de  Março  até 
Junho  todos  quantos  bezerros  nascem,  morrem  ;  e  pelas 
informações  que  ponde  alcançar,  deve  tirar-se  uma  pro- 
porção para  o  gado  vaccum ,  os  que   nascem  para  os 
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que  morrem,  como  10  :  5  ;  no  ca vallar  porém  a  perda  é 
menor. 

Pela  chapada  vai-se  á  povoação  chamada  Villa  Nova  do 
Pinheiro,  que  já  pertence  ao  districto  de  Alcântara,  pas- 
sando-se  pela  Victoria  e  Bemfica,  e  até  aqui  6  1/4  de 
légua.  Esta  povoação  a  beira  do  lago  do  Pinheiro,  de  que 
logo  faltaremos,  está  no  peior  estado,  e  se  reduzirá  a  nada  , 
se  não  forem  tomadas  novas  medidas.  Constava  em  No- 
vembro de  1820  de  5  fogos,  23  almas  (ainda  que  por  todo 
o  districto  dizem  haver  perto  de  200),  uma  capella  sem  ser 
nem  coberta,  um  ventanario,  e   um  capitão  de  mato  por 
commandante.  Os  lavradores  (que  muitos  já  não  são  dos 
povoadores)  são  gravemente    incommodados  pelo  gado 
que  alguns  alli  dolorosamente  fazem  pastar,  a  que  jamais 
deve  consentir- se  entre  lavouras,  as  quaes  logo  se  perdem. 
Àquelle  lago  que  se  atravessa  de  necessidade  para  seguir 
ao  Pericuman,  e  passar  todos  os  géneros,  e  que  podia  ser 
de  uma  riqueza  immensa  para  aquelles  povos,  é  causa  do 
atrazamento  e  pobreza  da  povoação,  e  a  sua  vista  e  nave. 
gação  é  horrorosa :  elle  está  ao  nordeste  da  povoação,  e  a 
vai  rodeando  pelo  sueste  indo  communicar,  e  acabar  no 
lago  Turira,  ao  noroeste,  e  a  700  braças  da  chamada  villa 
da  Anadia :  do  Pinheiro  atravessa -se  por  37°  nordeste,  ou 
ao  porto  Quebra-Bunda,  ou  em  S.  Cruz.  Este  lago  a  sua 
maior  largura  nordeste  sudueste  é  de  1  1/2  légua  proxi- 
mamente, mas  seu  comprimento  é  composto  de  uma  união 
de  pequenos  lagos  até,  como  acima  disse,  a  encontrar  o 
lago  Turira,  que  fica  próximo  a  Anadia  ;  e  são  todos  estes 
lagos  as  cabeceiras  do  rio  Piricuznan.  Todo  o  lago  Pinheiro 
é  coberto  de  um  forte  tecido  de  capim  á  superfície,  cha- 
mado arroz  bravo,  e  de  um  arbusto  aquático,  que  com  tal 
união  entrelaçam  horisontalmente  suas  raizes,e  a  tal  ponto 
de  consistência,  que  por  cima  se  anda  de  pé,  impedindo 
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a  livre  corrente  das  aguas,  a  necessária  navegação,  faltando 
o  peixe,  e  augmentando  só  prodigiosamente  o  numero  de 
cobras,  jacarés,  e  muitos  differentes  bichos;  até  se  vê  uma 
ilha,  a  que  chamam  Ambulante,  de  200  braças  de  com- 
primento, e  20  de  largura,  e  com  uma  grossura  de  terra 
de  4  a  5  palmos,  o  que  observei  metlendo  uma  vara,  e 
onde  ha  já  arvores,  a  que  chamam  faveiras,  de  tronco  de 
5  polegadas  de  grossura,  e  com  20  palmo.*  de  alto  ;  este 
nogento  e  perigoso  charco  se  atravessa  por  um  canal  atravez 
d'aquelles  baleeiros,  apenas  de  10  palmos,  tanto  quanta 
boca  tem  uma  canoa.  E1  de  pequena  riifliculdade  alim- 
par se,  e  da  maior  necessidade  o  interesse  para  aquelles 
povos.  Para  se  limpar,  não  haverá  mais,  que  cortar  todo 
o  capim  e  arbustos  que  impedem  o  canal  que  ha  no  lago, 
e  aberto  que  seja  o  canal  que  vai  entrar  no  rio  Pericuman, 
ir-se-hâo  cortando  por  toda  a  sua  extensão  aquelles  bal. 
ceiros,  e  lançando-lhes  fogo,  e  isto  em  fim  de  verão,  por. 
que  quando  vem  o  inverno,  a  mesma  força  das  aguas  en- 
caminhará tudo  ao  rio  Pericuman,  o  qual  até  S.  Cruz, 
onde  se  encontra  o  canal,  tem  fluxo  e  refluxo :  obra  fácil, 
e  que  belleza,  abundância  e  riqueza  trará  aquelles  mora* 
dores,  que  vendo  assim  certa  a  navegação  e  a  pesca,  não 
deixarão  de  correr  a  habitarem  e  povoarem  aquelles  lu- 
gares ;  tornar-se-iia  mais  saudável  a  povoação, e  até  grande 
parte  do  terreno,  que  hoje  é  alagado  ficará  secco.  Atra- 
vessado o  lago  até  Quebra-Bunda,  e  S.  Cruz,  para  chegar 
a  S.  Domingos  do  Frexal,  são  aqui  4  3/4  de  léguas  (9)  • 
começam  campos,  primeiro  de  S.  Cruz,  e  depois  de  Peri- 
cuman, estes  pegam  do  Jabuty ,  e  acabam  no  campo  Veado  ; 
seu  comprimento  de  5  a  6  léguas,  e  largura  1  légua  : 
alagam  de  inverno,  mas  sempre  deixam  alguns  lugares, 

(9)  Aqui  ha  commandante  parcial. 
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a  que  chamam  Uzos,  onde  o  gado  se  abriga  e  pasta  :  do 
verão  seccam  todos,  e  o  gado  morre  grande  quantidade 
á  sede,  o  que  torna  da  maior  utilidade  as  tapagens  ou 
presas  d'agua  n'aquelles  campos,  não  só  para  a  produção 
do  gado,  mas  até  pela  abundância  de  peixe,  que  d'elles 
se  tirará»  os  quaes  continuam  segundo  as  sabias  ordens, 
e  providencias  de  S.  Ex.,  e  já  duas  ficavam  quasi  aca- 
badas. Por  estes  campos  não  se  pôde  andar  sem  algum 
incommodo,  e  maior  ainda  para  o  gado,  que  é  o  muito 
arbusto,  chamado  algodão  bravo,  que  até  mata  e  impede 
nascer  bom  capim  para  pasto,  o  que  facilmente  se  evita, 
ordenando-se  um  corte  geral  d'elle  antes  das  grandes 
cheias,  pois  coberto  que  seja  o  olho  com  a  agua  nunca 
mais  se  reproduz  ;  aquelle  arbusto  e  alguns  atoleiros  que 
sempre  ficam,  fazem  que  por  alli  se  necessite  de  pratico 
para  andar  sem  risco.  PTestes  campos  a  mortandade  no 
gado  é  menor,  pois  não  ha  as  arvores  habitações  dos  mor- 
cegos ;  em  annos  porém  muito  seccos  é  grande,  mas  não 
o  será  para  o  futuro,  como  já  disse  com  as  tapagens.  De 
inverno  navega-se  por  estes  campos,  e  de  verão,  como  o 
terreno  é  barro  e  argilla,  seccando  abre  tantas,  tão  pro- 
fundas e  amiudadas  fendas,  a  que  chamam  Terroada,  que 
são  péssimos  caminhos,  e  assaz  perigosos  a  quem  não 
andar  em  cavallos  a  isso  acostumados :  o  calor  por  aqui 
á  sombra  88°  ao  sol  110  e  de  noite  76.°  Para  estes  campos, 
e  districto  vale  tudo  a  navegação  do  rio  Pericuman ; 
este  que  vem  da  bahia  de  Cuman  é  formado  ao  sul  pela 
ponta  de  Quindua  na  sua  embocadura,  com  a  largura 
de  150  braças  e  fundo  de  40  á  45  palmos,  é  limpo,  de 
fácil  navegação,  com  mangues  aos  lados,  e  diversos  braços 
onde  ha  muitos  moradores :  sobe-se  por  elle  até  o  Jabuty 
a  11/2  légua  ;  para  cima  a  igarapé  lnduá  a  2  léguas, 
depois  o  porto  de  Una  a  1  3/4  de  légua,  onde  separa  o 
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igarapé  Japoré  de  José  Diniz  a  80°  nordeste,  que  acaba  a 
3  léguas ;  o  fundo  diminue  aqui  a  20  palmos  :  subindo-se 
ainda  separa  nos  dois  braços,  um  ao  sueste,  chamado 
Jentpapeiro,  que  vai  dar  aos  campos  Pericuman,  a  1 
légua  antes  de  S.  Domingos  de  Frexal,  o  outro  que  vai  ao 
porto  S.  Cruz,  onde  vem  entrar  o  canal  do  lago  Pinheiro 
de  que  acima  falíamos.  Este  rio  Pericuman  é  lemitrophe 
entre  os  districtos  de  Alcântara  e  Guimarães,  é  de  rico 
cabedal  d'agua,  limpo,  seu  menor  fundo  é  de  10  palmos, 
ramifica-se  em  muitos  braços,  e  dá  capacidade  para  por 
elle  subirem  canoas,  mesmo  grandes,  até  S.  Cruz.  E'  aqui 
uma  das  tapagens  que  já  se  achava  feita  de  50  braças  em 
quadro  ;  a  vista  de  tão  ateis  obras,  lembra,  ainda  que  em 
pequeno  ponto,  os  reservatórios  que  os  egypcios  faziam, 
e  de  que  falia  Fabre. 

D'estes  campos  ha  duas  eslradas  para  Alcântara,  uma 
segue  a  leste  por  Itapuitininga,  SanfAnna  dos  Frades  das 
Mercês  e  Carvalho,  caminho  de  15  léguas,  porém  péssimo, 
e  o  mais  frequentado  é  o  outro  chamado  Estrada  das 
Boiadas,  e  que  segue  por  80°  sudoeste,  voltando  depois 
ao  sul  por  Macapá,  e  Boa  União,  e  até  aqui  4  1/2  léguas, 
caminho  por  montes,  e  em  partes  muito  máo,  como  sào 
todas  as  estradas  d'Aloantara,  por  negligencia,  actualmente 
da  camará  d'aquella  villa,  pois  são  summamonte  fáceis  de 
conservar  em  bom  estado,  havendo  n'isso  algum  pequeno 
cuidado :  d'aqui  seguindo  a  estrada  real  vai  se  ter  a 
Macapá,  povoação  a  beira  dos  campos  Perizes,  do  lado  do 
norte,  e  até  aqui  2  1/2  léguas,  povoação  de  23  fogos,  e 
120  almas,  porém  são  ospecie  de  árabes,  porque  todos  os 
annos  muitos  d'olles  mudam  suas  habitaçães  em  conse- 
quência das  cheias.  Começam  já  por  aqui  os  celebres,  e 
tão  conhecidos  campos  dos  Perizes  d'Alcantara,  os  quaes 
alagam  e  tanto,  que  por  elles  no  inverno  navegam  canoas, 
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que  carregam  até  50  saccas  d'algodíot  e  o  gado  pasta 
meltido  na  agua  até  o  pescoço,  porém  ba  algumas  peque- 
nas elevações  e  ilhas  de  bosque  onde  o  gado  se  recolhe 
e  abriga  ao  excessivo  calor,  que  de  dia  á  sombra  é  de  má- 
ximo 93°  de  noite  78°,  mas  ao  sol  11 2.°  De  verão  porém 
desde  Novembro  até  Janeiro  seccam  todos,  e  fazem  as 
mesmas  aberturas  a  que  cbamam  terruada,  e  só  com  pra- 
tico se  pôde  andar  por  elles,  por  que  encontram-se  ato- 
leiros, ou  sorvedouros,  que  só  com  canoas  pequenas, 
puxadas  por  bois,  se  podem  atravessar :  começa -se  já  a 
andar  pelos  Perizes  até  chegar  ao  Pontal,  (10),  e  aqui  são 
20  lrguas.  Todos  os  campos,  chapadas  e  Perizes  são  diffe- 
rentes,  e  diversa  a  sua  produção,  ainda  que  lodos  sirvam 
para  a  criação  de  gado  vaccum  e  cava  liar:  estes  chamados 
Perizes  e  Peri-assú  não  tem  arvores  amiudadas,  mas  entre 
grandes  espaços  ha  algumas  ilhas  de  bosque,  encontram-se 
três  qualidades  de  capim  por  estes  campos^àanarana,  toiça 
e  junco  ;  só  os  dois  primeiros  o  gado  come,  o  terceiro  de 
nada  serve,  mata  o  bom  capim,  e  desgraçadamente  é  o  que 
mais  produz:  nasce  também  um  pequeno  arbusto  a  que 
chamam  espada,  que  corta,  e  embaraça  nascer  bom  pasto, 
que  se  podia  muito  facilmente  extinguir,  do  mesmo  modo 
acima  dito  a  respeito  do  algodão  bravo,  o  que  seria  de 
grande  utilidade ;  não  ha  aqui  também  o  morcego,  mas 
na  maior  abundância  a  que  chamam  praga,  miruim,  es- 
pécies de  infernaes  mosquitos;  ha  lambem  muitas  cobras, 
ainda  que  para  estas  usam  com  razão  de  lançarem  fogo 
aos  campos,  a  que  por  outro  lado  não  seja  útil  á  pro- 
dução do  capim :  ha  outro  inconveniente,  ou  para  mais 
exactamente  fallar,  havia,  que  era  a  falta  de  agua,  o  que  irá 
acabar-se  com  a  construcção  dos  ta nques,e  reservas  dvagua 

(10)  Aqui  ha  comina nd ante  parcial  do  Aura. 
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nos  lugares  mais  baixos,  o  que  começa  a  activar-se,  e  já 
aqui  existia  um  no  Inhambú,  outro  que  ia  fazer-se  junto 
ao  Pontal,  e  outro  perto  de  S.  Bento  (11),  freguezia  a  beira 
dos  campos  a  4  léguas  e  20°  sudueste,  e  onde  vai  dar 
a   Igarapé,  que   vem    do   rio  Aura,  o    mais  abundante 
de  peixe  que  é  possível,  e  de  fácil   navegação,  por  onde 
carregam   todos  aquelles  moradores.  Segundo  as  infor- 
mações que  alcancei,  pastam   n' estes  campos  de  20  a 
25,000  cabeças  de  gado  vaccum,  e  calcula*  se  ser  o  numero 
dos  bezerros  que  vivem  para  os  que  nascem  como  1,  3, 
isto  é,  a  mortandade  ser  os  dois  terços.  Continuasse   a 
atravessar  os  Perizes  por  45°  nordeste  pela  baixa  Tara* 
itá,   e   campos  do  Tubarão,  e  fazenda  Ta  ma  ta  tuba  dos 
frades  do  Carmo,  até  Peri-mirim  e  aqui  são  4  1/4  de 
léguas  ;  péssimo  caminho  por  se  atravessarem  lugares  en  - 
charca  dos,  e  n'esta  direcção  acabam  os  campos,  pois  o  seu 
maior  comprimento  é  para  o  sueste,  e  chegam  até  Vianna. 
Segue  a  estrada  real  por  gargantas  apertadas,  e  por  grandes 
montes  até  chegar  ao  Carvalho,  onde  são  5  1/2  léguas  : 
péssimo  caminho  pelo  nenhum  cuidado  que  a  camará  tem 
em  melhorai- o,  ou  ao  menos  limpal-o,  que  a  não  se 
cuidar  n'isso  será  intransitável  no  inverno,  e  tanto  mais 
admira,  quantos  são  os  moradores  que  ha  por  aquella  es- 
trada. Todas  estas  terras  poueo  já  servem  para  algodão, 
mas  só  para  mandioca.  Onde  chamam  o  Carvalho  é  um 
isthmo  de  i/2  légua  entre  o  fim  de  «lois  rios,  ao  norte  pelo 
do  Carvalho,  ao  sul  pelo  Tucupahy,  de  sorte  que  as  cargas 
que  vem  de  Pericuman  descem  por  este  rio,  entram  no  do 
Carvalho,  descarregam  atravessando  meia  légua,  e  tornam 
a  embarcar  no  Tucupahy  para  chegarem  a  Alcântara.  Este 
isthmo  lodos  faliam,  e  é  natural  desejassem,  que  se  abrisse 

(11)  Ba  aqui  commandante  parcial. 
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ou  cortasse  para  communicar  os  dois  rios,  e  haver  de 
Pericuman  até  Alcântara  sempre  uma  seguida  navegação, 
obra,  que  mesmo,  sem  que  eu  nivelasse  o  terreno,  me 
parece  grande  e  difficil,  por  ter  que  cortar  ou  cercar  um 
monte,  e  que  seria  necessário  então  uma  ponte  bòa  para 
a  communicaçSo  do  continente  cora  a  terra  de  Alcântara  i 
continua  a  estrada  por  Santa  Barbara,  e  onde  são  3  1/2 
léguas  ;  péssimo  caminho  por  matas  e  antes  de  alli  chegar 
ainda  apparecem  vestígios  da  capei  la  que  foi  dos  jesuítas; 
e  finalmente  por  40°  sueste  segue  a  estrada  até  a  villa 
d' Alcântara,  e  até  aqui  3  1/4  de  légua,  caminho  sempre 
máo,  e  que  vai  entrar  na  estrada  que  d'Alcantara  vai  para 
hrau-assú.  Esta  estrada  é  a  que  vem  dos  Perizes,  porém 
nos  mesmos  está  S.  Bento  d'onde  segue  outra,  que  vai  ao 
Andirubal,  e  Tapuia  (12)  a  4  i/2  léguas,  sempre  por 
campos;  e  aqui  termina  o  districU  de  Alcântara. 

DISTRICTOS    DE    TIAMNA    E    MEARIH 

Ainda  que  do  Andirubal  e  Tapuia  ha  estrada  par 
Víanna  em  distancia  de  7  1|4  de  léguas  passando  pelas 
fazendas  Bondade,  Queluz,  Graça  e  Campos  do  Aquiry, 
todavia  continuando  a  referir  primeiro  a  distancia  dos  dis- 
trictos  a  esta  capital  da  província,  começarei  pelo  caminho 
mais  seguido  d'aqui  para  Tianna. 

Embarca-se  aqui  em  oauuas  grandes  armadas  ,i  redonda, 
que  ordinariamente  são  de  40  a  60  toneladas,  dobrando  a 
ponta  do  Bomfím,  passa-se  o  Boqueirão,  e  nn  bordo  do 
sul  se  vai  costeando  esta  ilha  de  S.  Luiz  do  Maranhão  ató 
a  ilha  do  Taua  redondo,  fronteira  a  bucca  do  rio  Mosquito, 
passando  entre  ella  e  o  recife,   que  descobre,  chamado 


(IS.)     Aqui  ha 


pardal. 
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igualmente  do  Tauá,  onde  são  6  3(4  de  léguas  ;  adiante 
entra-se  em  uma  grande  bahia,  a  que  chamam  Maracony, 
que  ao  fim  d'esta  é  1  3[4  de  léguas  ;  depois  a  1  légua  fica 
a  ponta  de  S.  João,  que  do  lado  opposto,  isto  é  a  oeste, 
está  Cajapió  (13),  onde  têm  uma  fazenda  os  padres  mer- 
ceuarios,  aqui  ha  um  igarapé,  que  entra  n'aquelles  cam- 
pos, pelo  qual  podem  subir  canoas  grandes.  Segue-se  ou- 
tra bahia,  chamada  Anajatuba  a  leste  a  1 1|2  légua  onde 
embarca  a  gado,  e  têm  aqui  também  fazenda  os  padres 
mercenários  ;  continuando  para  o  sul  a  1|2  légua  é  a  ponta 
Tijucupáo  ;  ha  aqui  uma  grande  coroa  de  arêa  com  11 
palmos  sobre  a  baixa-mar,  que  atravessa  a  bahia  toda  na 
distancia  de  mais  de  uma  légua  leste-oeste,  que  pôde  con- 
siderar-se  como  um  dique  natural,  que  represando  as  aguas 
quando  enchem  até  meia  maré,  apenas  estas  a  cobrom, 
como  se  acham  muito  superiores  as  do  outro  lado  da  coroa 
quando  se  precipitam,  tal  força  e  velocidade  adquirem, 
que,  sendo  em  aguas  vivas,  rfaquelles  primeiros  momen- 
tos as  canoas  pequenas  não  lhe  resistem,  e  já  muitas  têm 
sido  submergidas,  porém  quando  se  espera  este  violento 
e  rápido  peso  d'agua,  a  que  chamam  Poro  roca,  as  canoas 
se  retiram  para  lugares  retirados,  isto  é,  afastados  da  per- 
pendicular, a  que  chamam  Esperas,  e  passados  aquelles 
primeiros  momentos  continua  a  navegar-se,  e  a  maré  a 
encher  nas  3  horas  que  restam  de  enchente,  sendo  a  va- 
sante,  por  consequência  em  9  horas  ;  logo  acima  entre  a 
igarapé  Sipahú,  e  dentro  a  1|4  de  légua  é  a  povoação  do 
mesmo  nome,  pertencente  ao  Mearim  (14) :  acima  a  1  1|2 
légua  fica  a  Machadinha,  e  aqui  querendo-se  saltar  em 
terra  ha  caminho  para  Ttapecurú,  que  passa  pelas  fazendas 

(13)  Ha  aqui  conimandaote  parcial. 
;1A)    Aqui  ha  commandante  parcial. 
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Carrapato,  Alegre  e  Jutahy.  Finalmente  a  3|4  de  légua 
começa  o  rio  Mearim,  que  segue  ao  sul,  e  aqui  mesmo  se- 
para a  45°  nor-oeste  a  bocca  do  rio  Pindarété  por  este  que 
se  entra  para  ir  á  Vianna.  Na  sua  bocca  te  .o  de  largura  80 
braças  e  de  fundo  15  palmos  (em  meia  maré  de  aguas 
mortas,  que  foi  quando  o  passei),  só  até  aqui  em  aitnos 
invernosos,  chega  a  maré,  que  represa  as  aguas  do  rio, 
porém  em  annos  seccos,  chega  até  o  rio  Maracú,  de  que 
logo  faltarei.  Subindo  peio  rio  Pi  rida  ró  a  uma  légua  do 
lado  direito  é  o  porto  S.  José  até  onde  são  os  campos  do 
mesmo  nome,  aqui  saltando  em  terra  é  o  melhor  e  mais 
próximo  caminho  para  a  villa,  mas  as  canoas  seguem  mais 
acima  a  entrar  no  rio  Maracú,  que  vai  dar  ao  lago  de 
Vianna,  e  ali i  muito  perto  dào  fundo.  Saltando  pois  no 
porto  de  S.  José,  deve  seguir-se  por  20  noroeste  pelos 
campos  Maracú  até  a  primeira  fazenda  Atalaia  a  2  3|4 
léguas,  depois  ao  Maracú  uma  légua;  logo  ahi  atravessa-se 
o  rio  Maracurinho,  que  comraunica  os  lagos  Aquiry  e  de 
Vianna,  e  a  mil  braças  está  a  villa  de  Vianna,  ad- 
vertindo que  este  caminho  é  só  transitavel  de  verão, 
porque  de  inverno  é  quasi  todo  alagado  ,  e  vem  a 
ser  por  tanto,  da  cidade  a  Vianna,  seguindo  esta  direcção 
18  léguas  3(4  e  250  braças,  mas  por  mar  só  até  S.  José  são 
14  3{4  de  léguas.  Seguindo  porém  sempre  embarcado  logo 
acima  de  S.  José,  fica  o  chamado  Curral  de  baixo,  e 
adiante  está  uma  lage,  que  atravessa  o  rio,  que  só  por  alli 
se  passa  em  meia  maré,  a  que  dão  o  nome  de  Cachoeira, 
e  fica  a  uma  légua  ;  subindo  pelo  rio  a  três  léguas  e  100 
braças  do  lado  direito  é  a  confluência  do  rio  Maracú,  que 
aqui  corre  ao  norte,  e  que  com  muitas  voltas,  e  na  dis- 
tancia de  três  léguas  vai  entrar  no  lago  de  Vianna,  o  qual 
por  10  nordeste-sudueste  tem  no  tempo  de  verão  1  1|2 
légua ;     por  consequência  ,    indo  sempre  embarcado  , 
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fazera-se  da  cidade  a  Vianna   23   i|4  de  léguas  e  100 
braças. 
A  villa  de  Vianna  (15)  ainda  até  1709  era  uma  aldôa  de 

índios,  chamada  Maracú,  e  então  é  que  começou  a  ser  po- 
voada pelos  padres  da  companhia,  e  foi  creada  depois 
villa  em  1757  ;  estrf  cousa  de  30  pés  sobre  o  abaixamento 
das  aguas  do  lago  do  mesmo  nome,  a  qual  é  abundantís- 
simo de  peixe,  e  da  maior  quantidade  de  caça  ;  este  lago 
(fallo  no  verào  pois  de  inverno  elle  e  os  campos  tudo  ó 
lago)  começa  do  Maracú,  a  63°  nordeste  da  villa,  e  termina 
junto  do  morro  Mocoroca  a  66°  sudueste,e  vem  a  ter  n'este 
sentido  (no  verão)  I  3(4  de  légua,  e  na  sua  maior  largura 
até  as  Pedrinhas  a  1  l|4  de  légua.  Cora  este  communicam 
sete  lagos  (ou  charcos  e  alguns  no  estado  do  do  Pinheiro) 
que  são  o  Aquiry,  Cajary  (16),  Capivary,  Murity-atá,  Ma- 
racasumé,  e  dos  Fugidos  e  das  [tans,  (estes  dois  só  no 
inverno),  o  mais  distante  a  3  léguas,  e  o  maior  que  é  o 
Maracassumé  com  2  por  1  de  largura, todos  abundantes  de 
peixe  e  de  caça,  porém  só  o  de  Vianna  e  o  Aquiry  estào 
limpos,  os  outros,  mais  ou  menos  necessitam  limpar-se. 
A  villa  o  seu  maior  calor  88*  e  o  menor  79°;  tem  comina  n- 
dante  geral,  juiz  ordinário,  e  camará,  a  qual  por  falta  de 
património,  apezar  de  já  se  lhe  ter  demarcado  uma  légua 
de  terra,  deixa  de  fazer  muita  cousa  quo  se  necessitava,  e 
podia-se-lhe  augmentar,  dando  lhe  a  passagem  do  Apehú, 
no  rio  Pindaró,  o  que  até  seria  de  muita  utilidade  ao  povo; 
uma  igreja,  que  é  a  matriz  com  a  invocação  de  Nossa  Se- 
nhora da  Conceição, na  qual  ha  ura  vigário  encommendado; 
a  força  alli  actualmente  compunha-se  de  4  soldados  de 

(15)  Aqui  ha  commandante  geral. 

(16)  Na  beira  (Teste  lago,  em  partes  que  de  inverno  se  cobre 
d'agua  apparecem  restos  e  signaes  de  que  alli  houveram  edifícios  e 
até  alinhados  em  forma  de  rua. 
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linha  e  de  dois  capitães  de  mato,  cada  um  com  6  Índios, 
está  porém  ás  ordens  do  commandante  geral  o  destaca- 
mento, que  se  acha  em  Monção.  Consta  de  uma  praça  re- 
gular de  60  braças  por  30,  ondeé  a  matriz,  e  se  estava  fa- 
zendo a  cadéa  ;  de  5  ruas  principaes,  e  de  algumas  tra- 
vessas; as  casas  todas  a  excepção  de  duas,  são  baixas,  mas 
quasi  todas  de  telhas;  tem  137  fogos,  e  843  almas,  em  que 
entram  perto  de  400  indios,  já  civilisados  e  obedientes  ás 
leis,  Todos  aquelles  campos  alagam  na  altura  de  8  a  10 
palmos,  e  o  lago  em  annos  ordinários  sobe  de  12  a  14  pal- 
mos, e  nos  invernosos  de  18  a  20,  de  verão  porém  ficam 
todos  seccos,  e  sem  10  palmos  de  differença  do  nivel. 
Em  todos  estes  campos,  só  nos  chamados  de  Vianna  pas- 
tam no  verão  de  19  a  20,000  cabeças  de  gado  vaccum,cuja 
producçâose  calcula  do  modo  seguinte;  em  annos  de  gran- 
des cheias  de  mil  escapam  300,  isto  é,  a  mortandade  con- 
sideram ser  proximamente  dois  terços, e  nos  annos  médios, 
em  que  as  aguas  sobem  sò  de  12  a  14  palmos,  a  mortan- 
dade ser  um  terço,  no  ca  vali  ar  calculam  do  mesmo  modo. 
Nos  campos  Maracú,que  todos  chamam  de  Vianna,  deixam 
as  chuvas  um  lago  chamado  Imbaúba,  que  seria  bom  es- 
gotal-o  em  parte  para  o  rio  Pindaré,  porque  assim  aquel- 
les campos  seccariam  em  parte,  com  a  attenção  porém, que 
aquella  abertura  ficasse  sempre  superior  á  maior  altura 
das  aguas  do  rio,  e  ser  considerada  como  caual  de  esgoto, 
e  nào  de  communicação.  Aquella  mesma  proporção  que 
lem  a  mortandade  do  gado  com  as  chuvas,  a  mesma  guar- 
dam as  moléstias,  isto  é,  estas  estão  na  razão  directa  das 
grandes  cheias,  porque  em  annos  de  media  quantidade 
de  chuva  são  menores,  porém  nos  ânuos  muito  invernosos 
as  febres  intermitentes  são  quasi  geraes  em  todos,  apezar 
que  nunca  malignam:  existe  também  outra  causa  das  mo- 
léstias em  Vianna  no  pequeno  lago  Gurgueia,  a  um   lado 
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da  villa,  que  não  tendo  para  onde  esgotar,  cobre-se  de 
hervas  aquáticas,  sendo  muito  fácil  esgotal-o  para  o  grande 
lago,  abrindo-lhe  um  rego,  que  a  natureza  já  começou,  o 
qual  virá  a  ter  50  braças  de  comprimento  com  pequena 
differeaça,  e  que  até  pela  boa  qualidade  do  terreno,  20 
homens  o  podem  abrir  em  8  ou  10  dias.  O  districto  produz 
arroz,  algodão,  feijão  e  mandioca;  tem  abundância  de  ma- 
deiras, já  para  construcção  naval,  já  para  architectura  ci- 
vil, e  muito  taboado  :  ha  porém  uma  falta  total  de  pedra, 
nem  o  marisco  de  que  se  faça  a  cal;mas  para  a  construcção 
das  casas,  a  natureza  suppriu  com  excellente  barro,  com 
que  as  fazem,  que  apenas  rebocando-as  por  fora  com  cal 
e  arôa,  ficam  com  uma  duração  de  60  a  80  annos.  Ha  6 
annos  para  cá  tem  augmentado  immenso  a  exportação 
d'esta  villa,  que  por  termos  médios  se  pôde  avaliar  do 
modo  seguinte  : 

Algodão.     .   ' 2000  saccas. 

Arroz 10000  alqueires. 

Carne  secoa 1200  arrobas. 

Couros 600           » 

Peixe  secco  e  salgado     .     .  700          » 

Taboado 2000  dúzias. 

Tem-se  aqui  ja  construído  doze  canoas  grandes,  arma- 
das á  redonda  de  40  a  70  toneladas,  o  que  fazem  sem 
carreira,  esperando  que  as  cheias  as  suspendam  e  levem 
ao  lago.  De  fabricas  a  única  que  ha  é  uma  olaria  de 
telhas  e  tijolos  :  a  vaccina  progredia,  e  eram  já  840  pes- 
soas as  vaccinadas.  De  Vianna  para  a  villa  de  Monção  ha 
três  caminhos,  o  primeiro  ó  rodeando  o  lago  de  Vianna, 
entrando  nos  campos  Curi>acueira  até  a  passagem  da  Boa- 
vista :   passa-se  o  rio  Pindaré,   entra-se  pelos  campos  da 
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Boa- Vista,  S.  Barbara  e  S.  Anna,  atravessa-se  outra  vez  o 
Pindaré  o  caminha-se  pelos  campos  Barradas,  Canna-Bra- 
va,  do   Pinlo,   e  pela  malta,  no  fim  da  qual  é  Monção  :  o 
segundo,  ó  ir  ao  igarapé   S.Francisco»  Arassatúba,  as  La- 
ges, atravessar  a    igarapé  Cajari,  e  depois  pela  matta  até 
Monção  :  o  terceiro, o  melhor  e  mais  seguido,é  atravessar  o 
lago  de  Yianna  por  15°  sueste  até  as  Moitas,  que  é  no  ve- 
rão onde  termina   a  sua  máxima  largura  a  1  i/2  légua,  e 
entra-se  logo  no  igarapé  Maracú,  que  vai  confluir  no  rio 
Pindaré,  e  até  aqui  tem  3  léguas.  Bste  igarapé  corre  desde 
45°  sudueste  até  70  sueste,  sua  largura  entre  30  e  35  bra- 
ças, e  seu  fundo  de  12  a  20  palmos  ;  agua  doce  e  com 
bellos  arvoredos  nas  margens ;  porém  para  dentro  tudo 
campos  :  á  margem   d'este  igarapé  encontram-se  muitas 
casas  de  pescadores,  que  no  verão  fazem  a  salga  do  peixe, 
que  exporta  Vianna  para  esta  cidade  do  Maranhão  :  dveste 
igarapé  sahem  dois— o  Tibirye  o   Tramambá,  que  ambos 
vão  entrar  no  lago  de  Yianna.  A  oeste  d'este  igarapé  são  os 
campos  Moco  ró  ca,  que  pegam  com  os  de  Yianna,  e  a  leste 
os  chamados  Maracú.  Dveste  entra-se  no  rio  Pindaré,  que 
segue  ao  sul,   e  sudueste  com  muitas  voltas  até  onde  cha- 
mam Lisboa,  onde  são  2  1/4  légua  ;  largura  aqui  do  rio  25 
braças  e  fundo  26  palmos  ;  saltando  n'este  porto,  abrevia- 
se  muito,  caminhando  por  terra  pelos  campos  de  Lisboa, 
Boa-Yista,  S.  Barbara  e  S.   Anna  até  a  Picada  ;  e  aqui  são 
3  1/4  légua:   segue-se  pelos  mesmos  campos  (que  todos 
alagam   no   inverno)  até  a  passagem  do  Barradas,   que  é 
1   légua,  onde  se  atravessa  em  canoa  o  rio  Pindaré.  Ca- 
minha-se pelos  campos  Barradas,   ficando  a  direita  a  la- 
goa do  mesmo  nome,  seguem-se  os  campos  Canna-Brava, 
do  Pinto  e  Caju- Tapera,  onde  acabam  os  campos, e  come- 
çara as   maltas,    mas  primeiro  é  a  de  Monção,  e  até  aqui 
sâo  2  1/2  légua.  Esta  matta  é  magnifica,  dentro  da  qual  a 
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.  de  légua  ha  uma  aldêa  de  índios  Gameltas  domesti- 
cados (17)  ;  que  constava  de  28  almas.  E'  summamente 
estranho  aos  nossos  costumes  Ter  de  perto  estes  Índios, 
que  parecem  estar  tora  do  circulo  da  espécie  humana  ;  ho- 
mens e  mulheres  disformes  nas  suas  feições,  andam  nus, 
e  as  mulheres  apenas  com  uma  folha  cobrem  o  que  deve 
ser  de  seu  maior  pejo  ;  o  beiço  inferior  furado,  e  as  ore- 
lhas a  pouco  e  pouco  as  dilatam,  atè  chegarem  a  ler  3  e 
4  polegadas,  e  por  enfeite  pintam-se  com  o  urucú;  comem 
curvados  sobre  os  pés  e  as  vezes  se  firmam  mais  com  uma 
mão  no  chão  :  suas  casas  são  de  palha,  quasi  redondas,  de 
20  palmos  de  diâmetro,  com  12  de  altura,  que  também 
lbes  servem  para  dar  ahi  sepultura  ao  primeiro  da  família, 
que  morre,  mas  havendo  segundo  morto,  mudam  de  habi- 
tação ;  enterram  o  defunto  sentado  cora  o  seu  armamen- 
to ao  lado,  e  quantidade  de  balatas,  o  que  parece  que  lèm 
idéa  de  outra  Tida,  porém  culto  eilerno  nenhum  se  lhe 
conhece^  são  muilo  avessos  ao  trabalho,  e  se  podem, 
roubam  em  vez  de  plantarem  :  humanidade  e  caridade  de 
um  para  os  outros  não  se  lhes  conhece,  eu  vi,  estarem 
indifferenies  a  um  d'elles  cego,  e  quasi  nos  últimos  mo- 
mentos da  vida,  eassim  o  abandonavam,  porque  era  sem 
família.  Adiante  a  1/4  de  légua  fica  o  villa  de  Monção  ; 
portanto  de  Viantia  aqui  são  14  t/2  léguas,  e  da  cidade 
do  Maranhão  28  3/4  de  légua,  por  este  caminhu.  A  villa 
de  Monção  antes  cliainada  Orará,  quando  era  aldéa  de 
Índios  (iuajajnras,  fui  creada  no  mesmo  tempo  que  a  de 


(17)  Distinguirei  iree  qualidades  de  indius  ;  1'  mitigados  que  são 
aquelles  que  observam  nossas  leis,  usos  e  costumes  :  2"  domesticados, 
aquelles  qite  vivem  aldeados,  conservando  porém  seus  usos,  mas 
planiundo  e  sem  conimeltereni  hostilidades  :  3'  selvagens  aquelles 
errantes  sem  domicilio  cerlo  e  commetleado  assassínios  sempre  que 
podem. 
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Via q na,  advertindo,  que  entáe  era  situada  onde  chamam 
as  Aréas,  muito  acima  de  Camaóca,  ultima  fazenda  situa- 
da no  Pindaró  e  actualmente  está  na  margem  direita  dV 
quelle  rio  iodo  para  cima  :  a  sua  ele?açâo  sobre  o  abaixa- 
mento das  aguas  do  rio  é  de  40  pós,  ao  meio  de  magnifi- 
cas mattas,  bem  arejada  e  sadia  :  seu  calor  88*  e  de  noite 

77*. 

Consta  de  uma  praça  de  60  braças  por  40  de  largura, 
de  um  lado  ó  o  quartel  e  muito  bom,  e  do  outro  a  igreja  6 
matriz  com  a  invocação  de  S.  Francisco  Xavier,  que  Iam 
vigário  encommendado;  foram  começadas  duas  ruas  e  já  al- 
gumas de  suas  casas  sáo  de  telha  :  consta  de  25  f<Sgos,e  90 
almas,  em  que  entram  40  indios  dos  civilisados  ;  um  des- 
tacamento de  29  praças  de  tropa  de  linha,  commandado 
por  um  tenente  (18).  Próximas  a  esta  villa  ha  três  aldtas 
de  iudios  Gamellas  domesticados,  chamadas  Urarapiranga, 
Capivary  e  Cajary,  que  todas  não  excedem  a  280  almas, 
com  os  mesmos  costumes  de  que  acima  faltei,  e  que  mais 
incommodam  os  visinhos  com  roubos,  do  que  sáo  úteis, 
pois  quasi  nada  plantam.  À  segurança  da  villa  deve-se  ao 
destacamento,  que  conserva  aos  indios  selvagens  o  medo 
e  respeito,  e  já  não  fazem  aqui  seus  simulados  e  repen- 
tinos ataques,  que  ainda  no  anno  de  1820  fizeram  e  com 
estrago  3  léguas  em  distancia  da  Boa-Vista,  na  Picada, 
S.  Barbara  e  Belém.  Os  Gamellai  selvagens  estáo  a  2  lé- 
guas de  Montão  para  o  sul  espalhados  pelas  mattas  vir- 
gens e  lago  Piragimimbana  :  os  Timbiras  que  são  os  que 
menos  assassínios  tém  commettido,  estão  ao  oeste,  e  nas 
beiras  do  lago  Acará  a  1/2  légua  de  Monçáo,  que  commu- 
nica  com  o  lago  Acary-assò,  igualmente  infestado  dos 
mesmos  indios  :  do  lado  de  leste,  entre  o  Piudaré  e  Gua- 

(18)  E'  também  commandante  parcial. 
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yahú,  estão  espalhados  os  Guajajaras  que  são  os  peo- 
res  (19).  De  Monção  para  cima  por  terra  ha  uma  única  es- 
trada até  Macaóca,  frequentada  só  pelos  pretos  d'esta  fa- 
zenda, ultima  situada,  e  que  por  duas  vezes  tem  sido 
atacada  pelos  Índios.  A  producção  de  Monção  é  mandio- 
ca, milho,  arroz,  carrapato  e  canna,  e  suas  terras  são  não 
menos  próprias  para  algodão,  porém  com  receio  dos  Ín- 
dios é  que  não  se  atrevem  a  entrar  pelas  mattas,  nem  ro- 
çar ;  tem  3  serrarias  de  madeiras,  e  exporta  já  annual- 
mente  entre  80  e  100  dúzias  de  taboado  ;  o  rio  alli  mesmo 
é  abundantíssimo  de  peixe  e  caça,  que  tudo  junto  dá  á 
villa  as  melhores  proporções  para  augmentar-se. 

Continuando  da  fazenda  Lisboa,  onde  disse  que  se  sal- 
tava em  terra  para  encurtar  o  caminho  até  Monção,  se- 
guirei agora  d'alli  a  navegação  e  descripção  do  rio  Pindaré, 
o  qual  vai  se  encaminhando  ao  sul  e  sueste,  e  do  lado  es* 
querdo  a  3/4  de  légua  fica  a  povoação  da  Boa- Vista  de  ISO 
almas  (aqui  defronte  ha  também  caminho  para  Vianna 
pelos  campos  Cursacueira,  rodeando  o  lago  da  villa),  mais 
acima  a  3/4  de  légua, do  lado  direito  é  o  igarapé  Cursacuei- 
ra ;  continua  o  rio  com  immensas  voltas  por  4  1/4  de  lé- 
gua até  ao  igarapé  Jacarahy  a  direita  e  depois  a  1  1/2  lé- 
gua do  lado  esquerdo  a  igarapé  Meguahy,  o  qual  entra 
pelos  campos  S.  Barbara  a  400  braças  da  fazenda  Picada  ; 
por  este  igarapé  conservando-o  limpo  (que  o  não  estava) 
podem  subir  canoas  grandes  no  inverno,  mas  no  verão  só 
pequenas  ;  até  aqui  de  um  e  outro  lado  campos  da  Boa- 
vista e  S.  Barbara,  que  em  partes  leste  oeste  chegam  a 
ter  3  léguas  de  largura.  Continua  o  rio  por  40  sudueste  e 

(19)  Seria  muito  útil  fazer  communicaveis  as  margens  (Testes  rios, 
por  uma  estrada,  que  só  poderá  ser  rodeando  mais  ao  sul  o  lago  Pira- 
mimbanà,  e  atravessar  aquellas  mattas  desconhecidas  e  que  estào 
habitadas  de  Índios  Guajajaras. 
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60°  noroeste,  até  a  passagem  do  Barradas,  e  aqui  são  2  3/4 
égua  :  vai  voltando  a  oeste  até  o  Jutahy  a  esquerda  a 
3  i/4  de  légua ;  a  largura  aqui  do  rio  20  braças,  e  fundo 
30  palmos  ;  mais  acima  1  1/2  légua  do  lado  direito  Cajá- 
tapera  :  largura  o  rio  20  braças,  e  fundo  20  palmos  :  aqui 
do  lado  esquerdo  campos  Piragimimbana  e  do  direito 
Caju- ta  pêra,  segue  o  rio  por  50»  noroeste  até  a  villa  de 
Monção  a  2  1/2  léguas:  por  tanto  da  cidade  a  Monção 
sempre  pelo  rio  são  38  1/4  léguas  e  100  braças,  que  vem 
a  ser  21  léguas  até  a  fazenda  Lisboa,  e  cPaqut  a  Monção 
17  1/4  de  léguas  e  100  braças.  Antes  de  Monção  acabam 
todos  os  campos,  de  que  acima  fallei,  no  verào  requissi- 
mos  de  excellentes  pastos,  com  pequenos  lagos,  que  far- 
tam a  sede  ao  gado,  porém  só  de  verão  se  lhes  tira  alguma 
utilidade,  pois  de  inverno  cobrem-se  d'agua  com  8  e  9 
palmos  de  altura  pelos  quaes  só  se  anda  em  canoas,  o  o 
gado  morre  em  grande  quantidade,  porque  não  tendo  a 
maior  parte  onde  se  retire,  por  serem  fazendas  nos  fins 
dos  campos,  unicamente  passam  para  as  margens,  onde 
estão  assim  mesmo  atulhados,  comendo  apenas  cPaquel- 
las  folhas.  Quasi  todos  estes  campos  é  impossível  esgotal- 
os  pelo  seu  baixo  perfil,  pois  que  as  aguas  dó  rio  Pindaré 
na  sua  maior  altura  são  muito  superiores  á  elles,  e  por 
isso  é  com  as  aguas  do  rib  que  alagam,  e  observa-se  que 
as  cheias  do  Pindaré  fazem  retroceder  as  aguas  do  rio 
Msrecú,  e  assim  encher-se  o  lago  de  Vianna.  Continuando 
rio  acima  a  3/4  de  légua  de  Monção,  e  do  mesmo  lado  fica 
o  igarapé  Acará,  que  co mm  única  para  oeste  com  o  lago  do 
mesmo  nome,  e  este  com  o  Jacariassú,  ainda  infestados  de 
indios  Timbiras  tque  poucos  estragos  têm  feito.  O  rio  d 'aqui 
para  cima  começa  a  ter  algumas  margens  de  arôa ;  a  800 
braças  acima  e  do  lado  direito  é  onde  houve  já  uma  aldôa 
de  indios  Gamellas,  chamada  Jejuhy,  hoje  por  elles  aban* 
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do  nada,  e  que  se  espalharam  pela  visinhança  do  Cajari ; 
segue  o  rio  por  20°  sueste  até  ao  igarapé  Guajahu  a  2  lé- 
guas a  esquerda  ;  este  igarapé  communica  com  o  lago  do 
mesmo  nome,  no  qual  desagua  outro  chamado  Verde  :  co- 
meça o  rio  a  ir  estreitando,  e  o  fundo  diminuindo  a  12 
palmos,  e  depois  de  muitas  voltas  a  2  3/4  de  légua  do 
lado  direito  é  Macaóca,  ultima  fazenda  habitada. 

Até  aqui  e  ainda  para  cima  o  rio  offerece  uma  navega- 
ção fácil  mesmo  a  canoas  grandes;  margens  agradáveis,  e 
grande  abundância  de  peixe.  Ha  aqui  uma  lage,  que  atra- 
vessa o  rio,  e  que  no  máximo  abaixamento  de  suas  aguas 
sempre  conserva  quatro  palmos,  porém  no  canal  conserva 
12;  largura  do  rio  11  braças.  Acima  a  1  légua  do  lado  es- 
querdo, ainda  em  1793  era  uma  aldôa  de  Índios  Guajaja- 
ras,  que  muitos  (Telles  já  civilisados  são  os  que  hoje  for- 
mam parte  da  população  de  Monção.  Subindo  pelo  rio 
a  30°  sudueste  e  sul  e  ali  léguas  do  lado  direito  é  a  con- 
fluência do  igarapé  tiurupy,  que  no  inverno  chega  a  cora- 
municar  com  o  rio  Tury-assú  :  continuando  pelo  rio  Pin- 
daré  o  seu  cabedal  d' agua  já  vai  consideravelmente  dimi- 
nuindo, até  não  ter  mais  que  3  palmos  no  verão,  e  d'ahi 
para  cima  ainda  mais  diminue  o  seu  fundo,  e  fica  inave- 
gavel  até  as  suas  nascentes  na  serra  da  Desordem,  no  ser- 
tão, cujo  ponto  virá  marcado,  na  parte  correspondente  cTa- 
quelle  lugar  e  districto. 

De  Vianna  para  se  sahir  para  o  interior  ha  só  duas  en- 
tradas, uma  a  25  noroeste,  que  passa  pelo  campo  Aquiry  : 
por  este  campo  corre  o  igarapé  Pirahy,  que  nasce  na 
matta  dos  índios,  e  que  enlra  uo  lago  Aquiry,  o  qual  fica 
a  leste  do  campo  do  mesmo  nome,  que  seu  comprimento 
leste  oeste  no  verão  é  de  2  por  i/2  légua  de  largura,  o 
qual  desagua  no  de  Vianna  como  acima  disse.  Acaba  o 
campo,  e  segue  a  estrada  até  a  Graça  4  léguas  e  SOO  bra- 
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ças,  e  começam  excellentes  mattas,  parte  rogadas  e  outras 
virgens.  Antes  de  chegar  a  Graça  fica  a  40  sueste  uma  es* 
trada  aberta  de  novo  que  vai  a  Anadia»  e  já  com  diversas 
fazendas :  segue  a  estrada  real  por  dentro  de  maltas  até  a 
Bondadetao  sul  da  qual  ficam  os  lagos  dos  Fugidos  e  Ilans 
que  também  desaguam  no  de  Vianna,  e  continua  até  o 
Andirubal(20)  a  5  léguas.  D'aqui  se  pôde  também  ir  aos 
campos  do  Tapuia,  S.  Bento  e  Cajapió  a  3  3/4  de  légua, 
ficando-lhe  a  oeste  a  tapagem  chamada  do  Gaplo  que  se 
achava  começada;  e  vem  a  ser  de  Vianna  aqui  12  e  3/4  de 
légua  e  500  braças.  Seguindo  esta  mesma  estrada  para  o 
norte,  ir-se-ha  dará  todas  as  outras  no  districto  de  Alcân- 
tara, que  ficam  descriptas.  Tomando  para  outro  lado  a 
65°  sudueste,  segue  a  estrada  pelo  Outeiro,  Boa-Paz, 
S.  José  e  Necessidades  a  3  léguas,  e  ao  nordeste  vai  outra 
estrada  para  diversas  fazendas,  S.  Raymundo,  Outeiro, 
Pedra,  Boa- União,  S.  António,  S.  Anna  e  outras. 

Das  Necessidades  sahe-se  por  mattas  até  a  fazenda  cha- 
mada Deserto  a  1  3/4  de  légua  deixando  os  caminhos  para 
a  Graça,  Alegria  e  S.  Ignacio  ;  depois  continua  pelaAva- 
na,  Bòa-Ventura,  S.  Anna  Xavascal  e  Sapucaya  até  a  cha- 
mada villa  de  Anadia  a  2  1/2  légua  e  300  braças.  Esta  cha- 
mada villa  (21)  acha-se situada  no  interior  e  dentro  de  terras 
demarcadas, e  pertencentes  aos  herdeiros  do  Araujo:consta 
de  22  fogos  e  de  113  almas;  não  tem  capella,  nem  sacerdote, 
suas  casas  são  tristes  choupanas  de  palha,  e  até  sem  or- 
dem alguma,  nem  arruamento.  O  commandante  parcial 
d'aqui  nomeado  pelo  de  Tianna  de  nada  serve,  porque 
aquelles  povos  ora  dizem  pertencerem  a  Alcântara,  ora 
que  são  de  Vianna,  de  sorte   que  estão  na  maior  desor 

(20)  Aqui  ha  commandante  parcial. 

(21)  Ha  aqui  commandante  parcial. 
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dem  e  insubordinação,  e  apezar  que  já  S.  Ex.  por  porta- 
ria de  17  de  Março  de  1820   mandou  aclarar  os  rumos  e 
determinar  a  linha  limitrophe  dos  dois  districtos,  ainda  se 
nào  verificou,   porque  a  camará  de  Alcântara  se  não  tem 
prestado  a  isso,  e  que  deve  quanto  antes  marcar-se.  Esta 
povoação  d'onde  já  tem  sahido  alguns  moradores  por  não 
terem  terras,   porque  tudo  em  torno  são  propriedades 
particulares,  e  as  mesmas  onde  está  a  povoação  tem  seus 
donos,  também  por  falta  de  sustento,   pois  o  peixe,   que 
costuma  ser  o  ordinário,  aqui  falta,  e  eis  as  razões  porque 
nunca  poderá  adiantar  esta  povoação,  assim  mesmo  se  se 
limpasse  o  lago  Tarirá,  que   se  acha  no  mesmo  estado  do 
do  Pinheiro,  algum  peixe  haveria,  o  se  descobriam  terras, 
muito  boas  para  pasto.   Este  lago  que  está  a  700  braças, 
e  a  35°  noroeste  dv Anadia  tem  1  1(2  légua  de  comprido  por 
1(2  de  largo,  e  communica  com  o  do  Pinheiro  que  são  am- 
bos as  cabeceiras  do  rio  Piricuman,   a  limpar-se  porém 
aquelle  deve  ser  depois   que  o  do  Pinheiro  esteja  limpo, 
aliás  todo  o  trabalho  ficará  infructifero  o  inútil.  Agora  des- 
creverei a  estrada  mais  curta  de  Anadia   para  Vianna.  Sa- 
he-se  de  Anadia  por  excellentes   matos   virgens  até  o  Ro- 
sário a  3  1(4  de  légua,  deixando-se  aos  lados  diversos  ca- 
minhos que  d'aquelle  se  ramifica  no, que  vão  as  fazendas  de 
S.  Barbara,  S.  Manoel,  S.  António,   Bemfica,   S.  Cruz,  S. 
José  e  outros;  do  Rosário  continua  a  estrada  por  dentro  de 
uma  excellente  matta  virgem  de  muitas  madeiras  boas,  e 
terras  próprias  para  algodão,  a  qual  foi  dado  a  >s  indios  já 
civilisados,  que  estão  por  olla  espalhados,  e  aqui   é  uma 
légua  ;  mais  adianto  a  povoação  Tatuariativa  de  indios,  e 
até  chegar  ao  campo  Aquiry  1|2  légua  :    atravessa-se  este 
campo  quede  inverno  alaga  todo,  por  distancia  de  uma  lé- 
gua, torna-se  a  entrar  em  matla  até  chegar  a  Vianna  a  1  3(4 
de  légua; portanto  de  Vianna  a  Anadia  7  1(2  léguas.  A  outra 
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estrada  é  a  que  vai  para  o  Mearim,  que  segue  a  80°  sueste» 
passando  o  igarapé  Maracasinho,  e  seguindo  pelos  campos 
Imbaúba  até  a  margem  do  rio  Pindaré  onde  chamam  a 
passagem  de  Apebú  a  3  léguas,  campos  no  verto  de  muito 
pasto,  mas  que  no  inverno  se  cobrem  d'agua  até  8  e  10 
palmos  ;  aqui  no  lugar  da  passagem  o  rio  Pindaré  tem  20 
braças  de  largura  e  15  palmos  de  fundo,  único  lugar  onde 
se  passa  para  o  outro  lado  do  rio,  e  por  isso  muito  fre- 
quentado. Passando-se  para  o  outro  lado  ha  duas  estradas, 
uma  que  vai  ter  a  Boa-Vista  e  a  todos  os  campos  até  Mon- 
ção, e  a  outra  que  vai  para  o  Mearim,  que  é  por  55*  sueste 
pelos  campos  do  Pindaré  até  a  chamada  ilha  da  Pindoba, 
que  é  o  limite  entre  os  dois  districtos  do  Mearim  e  Mon- 
ção; e  até  aqui  1  1|2  légua,  depois  a  1|4  de  légua  através - 
sa-se  o  rio  Picapáo,  sem  ponte»  e  onde  ha  abundância  de 
um  peixe  que  chamam  Pursqué9que  tocando-o  sente-se  um 
effeito  eléctrico,  continúa-se  pelos  campos  até  Jaguary, 
pequena  povoação,  e  até  aqui  uma  légua  e  200  braças;  e  a 
3(4  de  légua,  e  a  30°  sudueste  fica  o  arraial  da  Victoria. 
Estes  campos,  passado  a  Pindoba  não  alagam  todos,  e  alli 
se  conservam  algumas  fazendas  de  gado,  porém  com  tan- 
tos e  tão  máos  atoleiros,  principalmente  no  Pi  ri  mirim, 
que  mesmo  no  verão  não  seccam  de  todo,  que  no  inverno 
são  intransitáveis,  e  por  isso  então  só  pelos  rios  se  pôde 
ir  de  Vianna  ao  Mearim.  O  arraial  da  Victoria  (22)  é  a  ca- 
pital do  districto  do  Mearim  ;  tem  coromandante  genrl,  e 
sua  força  é  9  soldados  de  linha,  e  no  Guajahú  acima  de 
S.  Bartholomeu  37  que  servem  de  protecção  contra  os  ín- 
dios; a  freguesia  tem  a  invocação  de  Nossa  Senhora  da  Vic- 
toria, com  vigário  e  coadjutor  :  consta  de  100  fogos  e  de 
680  almas  :  está  a  26  pés  sobre  o  rio,  no  seu  abaixamento 

(21)  Aqui  ha  commandante  geral. 
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de  aguas,  a  leste  e  ao  sul  cerca-a  o  rio  Mearim,  e  a  oeste 
uma  lagoa  e  muito  perto  ;  tem  uma  praça  de  50  braças  por 
24  de  largura,  com  quasi  todas  as  casas  de  telha;  o  calor 
93°  a  sombra,  de  noite  80°  ;  sua  exportação  calculam  do 
modo  seguinte : 

Carne  secca 20000  arrobas. 

Algodão,  (que  ha  pouco  se  cultiva)  500  saccas. 

Arroz 4000  alqueires. 

Frutas  no  valor  de 100$ 000  rs. 

Tem-se   já  alli  construído  algumas  canoas   grandes, 
e  ha  alli  mesmo  duas  olarias  de  muito  bom  tijolo  e 
telha. 

Já  descrevi  o  rio  Mearim  até  a  confluência  do  rio  Pin- 
daré,  seguirei  agora  só  o  Mearim,  o  qual  n'aquelle  lugar, 
onde  separa  do  Pindaré  começa  ao  sul,  mas  depois  a  oeste 
pela  Mucura  até  ao  curral  da  igreja  (23),  onde  são  2  léguas: 
segue  ao  sueste  e  sul  a  1|2  légua  a  direita  onde  chamam 
Sitio  Velho,  por  ter  alli  sido  primeiramente  a  freguezia; 
largura  do  rio  30  braças,  e  fundo  45  palmos  ;  d'aqui  a  1 
légua  o  Bomfim  a  esquerda,  onde  ha  capei  la  pertencente 
ao  Carmo,  eo  rio  torna  ao  sueste,  adiante  o  Barreiro  á  di. 
rei  ta,  e  depois  o  Arary  a  2  léguas,  povoação  que  em  1803 
contava  apenas  3  casas,  e  hoje  conta  22;  tem  duas  capellas 
uma  da  Senhora  da  Graça,  e  outra  do  Senhor  dos  Afflictos, 
e  sacerdote  a  quem  fazem  a  côngrua  de  200,000  ;  está  en- 
tre dois  igarapés  Nema  e  Arary,  a  1  légua  a  esquerda  fa- 
zenda Nossa  Senhora  do  Carmo,  e  que  tem  uma  capei  la,  e 
a  2  léguas  fica  a  Victoria  a  esquerda.  Sahindo  da  Victoria 
por  20°sudueste  e  a  4|4  de  légua  a  direita  o  igarapé  Pura- 
queú  que  vem  do  lago  Pexuna  ;   a  1    légua  á  esquerda  S. 

(23)  Aqui  ba  comraandante  parcial. 
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Tbiago;  ha  aqui  um  redemoinho  que  faz  a  agua,  o  que  aa 
vezes  ó  perigoso  ás  canoas  pequenas;  o  fundo  85  palmos: 
adiante  á  direita  a  i[2  legna  e  400  braças  fica  Bitupema, 
logo  adiante  Sara  ma  ata,  e  a  1(2  légua  e  100  braças  á  es- 
querda S.  José»  e  a  3{4  de  légua  e  600  braças  Carcavellos, 
que  fica  ao  lado  direito:  até  aqui  de  ambos  os  lados  são 
campos  que  alagam  todos  Aqui  é  passagem,  por  que  de- 
fronte é  a  estrada  para  Arary  e  para  Itapecuni.  Continua 
o  rio  ao  sul  e  sueste,  logo  adiante  S.  João,  larguara  60  bra- 
ças e  fundo  65  palmos  ;  por  aqui  a  direita  campos  do 
Arraial,  segue-se  Ubatuba  a  i  légua  a  150  braças»  e  adi- 
ante o  igarapé  do  mesmo  nome  a  direita,  que  corre  ao 
norte,  e  fica  a  1  légua  e  600  braças,  largura  40  braças  e 
fundo  50  palmos  ;  a  1  légua  e  400  braças  á  direita  fica  o 
igarapé  Pexuna,  que  nasce  do  lago  do  mesmo  nome  e 
corre  a  60  sueste,  de  ambos  os  lados  campos  :  a  1  3{4  de 
légua  a  esquerda  o  Pontal ;  largura  25  braças  e  fundo  70 
palmos;  segue  o  rio  a  40 sudueste,  ea  1  i|4  de  légua  e 
400  braças  á  direita  o  igarapé  Mamuna,  que  entra  a  mais 
de  uma  légua  pelos  campos,  largura  do  rio  30  braças  e 
fundo  40  palmos,  o  depois  a  2 1(4  de  légua  fica  a  confluên- 
cia do  rio  Grajahá,  largura  aqui  30  braças  e  fundo  35 
palmos.  Continuando  pelo  rio  Mearim,  que  segue  a  40 
sueste,  tem  aqui  de  largura  50  braças  e  de  fundo  65  pal- 
mos. Al  légua  a  esquerda  o  igarapé  Arary -mi  rim,  ea 
800  braças  o  igarapé  Arary-assA,  e  logo  adiante  o  das 
Lontras,  e  a  l|4de  légua  o  das  almas  á  esquerda;  rai  d'aqui 
por  diante  fazendo  muitas  voltas  o  rio,  e  a  1  1(2  légua  a 
esquerda  o  igarapé  Nazareth  ;  d'aqui  a  1  légua  a  direita  o 
igarapé  Pexuna-assú  que  nasce  do  lago  do  mesmo  nome, 
que  fica  a  1  légua  para  dentro  e  com  o  qual  communica  o 
lago  Verde  e  Cacuitá,  onde  já  houve  uma  aldôa  de  indios : 
subindo  pelo  rio  a  1|2  légua  é  a  lage  de  Lourenço  Maciel, 
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que  atravessa  o  rio,  e  por  cima  quando  é  a  força  do  verão, 
tem  3  palmos,  e  abi  mesmo  a  direita  o  igarapé  da  Lage  ;  e 
a  2  i|2  légua  fica  a  Cachoeira,  que  tem  um  canal  chamado 
de  Oeste, que  dá  passagem  as  canoas;  acabam  aqui  os  cam- 
pos, e  começam  mattas,que  pegam  com  as  dellapecurú;  no 
lado  direito  principalmente  ha  índios  selvagens  Guajaja- 
ro89  Gamellas  e  Bcrintim.  Continua  o  rio  ao  sul  e  a  direita 
fica  o  igarapé  Limoeiro  a  S  léguas,  e  dvahi  a  8  léguas  a  es- 
querda o  igarapé  Insono;  largura  15  braças,  fundo  20  pal- 
mos,Do  Insono  para  cima  corre  ao  suduesteaté  a  Cachoei- 
ra grande  a  34  1{4  de  léguas,  e  principiam  d 'aqui  d'ambos 
os  lados  campos  do  sertão;  até  aqui  é  que  chegam  sem 
custo  as  canoas,  e  começa  o  rio  a  estreitar  até  a  sua  nas- 
cente a  16  léguas  junto  a  fazenda  Genipapo  nas  faldas  da 
serra  da  Cinta,   que  será  marcado    quando  lá  chegar  a 
carta. 

Tornemos  a  confluência  do  rio   Grajahú  que  começa 
(Paqui  a  seguir  a  oeste,  e  a  1/2  légua  a  direita  o  igarapé 
S.  Barbara, a  outra  1/2  légua  o  igarapé  Ma  raça  pú  a  direita, 
e  que  passada  1  légua  torna  a  entrar  no  mesmo  Grajahú  : 
a  3/4  de  Icgua  outro  igarapé  á  esquerda,  chamado  das 
Arraias,  e  (Teste  a  1/2  légua  o  igarapé  Curumatá  :  a  1  1/2 
légua  á  esquerda  o  igarapé  do  Lago-assú,  que  pega  com  o 
rio,  e  tem  4  por  1  légua,  e  mesmo  no  verão  com  15  pal- 
mos de  fundo;  e  d'aqui  a   800  braças  a  esquerda  o  igarapé 
do  Rigor  :  a  1  1/2  légua  fica  a  esquerda  S.  Benedicto,  e 
acima  a  1/2  légua  a  primeira  cachoeira,  que  também  offe- 
rece  passagem  ás  canoas  por  um  canal  a  direita,  as  quaes 
até  aqui  só  é  que  chegam  no  verão, mas  no  inverno  podem 
chegar  ao  sertão:  acima  da  primeira  cachoeira  ha  uma  lage, 
que  atravessa  o  rio,  que  no  verão  conserva  de  4  a  5  palmos 
d'aqui  a  9 1/2  léguas  éS.  Bartholomeu  a  direita;  por  aqui  ha 
índios  selvagens  Timbiras.  Segue  agora  o  Grajahú  ao  sul  e  a 
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131/4  de  léguas  começam  os  morros  da  direita,e  a  esquer- 
da o  riacho  das  Três  Pontas,e  a  1  légua  a  esquerda  a  igarapé 
das  Balsas :  d'aqui  para  cima  vai  o  rio  estreitando  entre 
morros  até  o  morro  da  Aurora  a  esquerda,  e  até  este  ponto 
8  léguas.  Seguiodo  ao  sudoeste  e  a  24  1/2  léguas  a  es- 
querda foi  a  chamada  Leopoldina,  que  nenhuma  povoação 
tinha;  a  9  léguas  a  cachoeira  do  Valentim,  e  d'ahi  a  4  lé- 
guas começam  a  esquerda  campos  do  sertão  até  a  Chapada: 
seguem-se  12  léguas  em  que  o  rio  tem  muitas  cachoeiras , 
por  onde  se  náo  pôde  navegar ;  e  finalmente  segue  o  rio 
por  18  léguas  até  a  sua  nascente,  que  é  igualmente  na 
serra  da  Cinta,  e  que  na  parte  correspondente  será  mar- 
cada. 


Alguns  Apontamentos 

DA 

VIAGEI   FEITA  POR  TERRA  D'ESTA  CORTE  I  CIDADE 

DE  CUYABA 

POR 

joAo  vrro  vieira  de  carvalho 

{Monuscripto  offerecido  ao  Instituto  Histórico  pelo  mesmo  Senhor .) 


litro .  e  Eim.  Sr.  visconde  de  Sapucahy.— Tomo  a  liber- 
dade de  offerecer  a  V.  Ex.  alguns  apontamentos,  que  tomei 
na  viagem  que  fiz  por  terra  (Testa  corte  á  cidade  de  Cuyabá. 

Por  aviso  do  ministério  da  guerra  de  12  de  Junho  de  1865 
tive  ordem  de  marchar  para  a  província  de  Goyaz,  á  disposi- 
ção da  presidência,  e,  por  outro  aviso  do  dia  14,  de  receber 
com  o  negociante  João  Fleury  Alves  de  Amorim  240:000)} 
do  thesouro  para  os  entregar  á  thesouraria  de  Goyaz. 

A  precipitação  d'e$sa  viagem,  para  satisfazer  as  exigên- 
cias do  meu  companheiro,  concorreu  para  que,  entre  mui- 
tas faltas,  tivesse  a  de  um  relógio  e  de  uma  agulha  pe  - 
quena  para  tomar  nota  dos  rumos  da  estrada  geral  e  do 
tempo  das  marchas,  afim  de  ir  verificando  com  exactidão 
as  distancias  que  fosse  percorrendo. 

Estas  faltas  não  me  desanimaram  de  tirar  algum  proveito 
do  meu  penoso  trajecto,  e  por  isso,  observando  a  regula- 
ridade da  marcha  das  bestas  de  carga,  auxiliado  por  um 
relógio  do  meu  companheiro  de  viagem,  pelas  differentes 
combinações  que  fiz,  consegui  um  meio,  o  mais  approxi- 
mado  possivel,  de  medir  a  extensão  percorrida  em  cada 
dia  (assim  pudesse  remediar  a  falta  da  agulha  para  marcar 
os  rumos  da  estrada),  cujo  meio  nem  só  combinou  perfei- 
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tamente  com  as  differentes  distancias  parciaes,  pelas  in- 
formações que  tive  das  pessoas  mais  intelligentes  dos  la- 
gares por  onde  passei,  como  com  a  somma  total  de  Ioda  a 
extensão  da  estrada,  e  por  essa  raiáo  não  receio  asseverar 
a  V.  Es.  que  as  bestas  de  carga  em  suas  marchas  regulares 
andam  3/4  de  légua  (5  kilometros)  em  uma  hora,  sendo 
este  o  meio  mais  seguro  que  conheço  de  medir  por  esti- 
mativa qualquer  distancia  em  falta  de  instrumentos. 

Parti  d'esta  corte  pela  estrada  de  ferro  ás  d  4/s  horas  da 
manhã  de  21  de  Junho  de  1865,  desembarcando  na  esta- 
ção do  Ypiranga  ás  10  1/2  horas  da  manhã,  onde  nos  ar- 
ranchámos  pouco  afastado  d'ella  para  no  dia  22  seguirmos 
a  nossa  viagem,  a  qual  exporei  succintamente,  até  a  cidade 
de  Goyaz,  por  ser  muito  conhecida  pelos  escriptos  de  pes- 
soas mais  habilitadas  e  encarregadas  d'esse  trabalho. 

Passei  pela  cidade  de  Valença  e  pela  povoação  do  Rio* 
Bonito  no  dia  23,  e  ás  11  horas  da  manhã  do  dia  24  atra- 
vessei  o  Rio  Preto,  que  divide  a  província  do  Rio  de  Janeiro 
da  de  Minas-Geraes. 

i  recebedoria  do  Rio  Preto  rende  mais  de  100:000f ,  e 
as  estradas  de  Minas,  apezar  de  serem  tão  frequentadas, 
fazem  um  perfeito  contraste,  pelo  seu  mão  estado,  com  as 
do  Rio  de  Janeiro,  que  são  excellentes. 

No  dia  29  pousei  na  povoação  de  Gaijurú,  atravessando 
no  1°  de  Julho  os  arraiaes  de  Itaruna  e  do  Bom-Successo  ; 
no  dia  2 .  o  de  Santo  António  do  Amparo ;  no  dia  3  o  de 
S.  Francisco  de  Paula,  pousando  no  dia  5  na  cidade  de 
Formigas ;  no  dia  6  no  arraial  dos  Arcos ;  no  dia  7  através* 
sei  o  arraial  e  o  rio  de  S.  Francisco;  no  dia  11  o  de  8.  Se- 
bastião, pousando  no  dia  13  na  villa  do  Patrocínio  e  15  no 
arraial  do  Carmo. 

Com  a  passagem  do  rio  Paranahyba,  ás  6  1/2  horas  da 
manbi  do  dia  17,  deixei  a  província  de  Minas,  através- 
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sando  na  de  Goyaz  a  cidade  de  Catalão  no  dia  18,  e  pou- 
sando no  dia  24  na  cidade  do  Bomfim. 

A  cidade  do  Bomfim,  na  latitude  de  16*  39'',  pela  sua 
salubridade  e  posição  mais  central,  me  parecia  a  roais  con- 
veniente para  a  capital  da  província,  com  o  que  se  poupa- 
riam 38  léguas  de  marchas  das  tropas  que  partem  da  corte 
e  16  das  de  S.  Paulo,  salvo  se  se  conseguir  a  abertura  da 
navegação  do  rio  Araguaya,  pelo  qual  tanto  interesse  tem 
tomado  o  Dr.  José  Vieira  Couto  de  Magalhães,  tomando-se 
por  isso  digno  dos  maiores  elogios  pela  sua  perseverança 
e  boas  intenções. 

Sahindo  da  cidade  do  Bomfim  no  dia  25,  cheguei  á  de 
Goyaz  a  i1/»  hora  da  tarde  do  dia  30  de  Julho  de  1865,  onde 
apenas  me  demorei  35  dias  em  consequência  de  ter  sido  no- 
meado por  decreto  de  9  de  Julho  de  1865  membro  da  junta 
de  justiça  militar  de  Mato-Grosso,  sendo  assim  obrigado  a 
fazer,  no  ultimo  quartel  da  vida,  mais  essa  penosa  marcha 
em  serviço  do  paiz,  durante  a  qual  escreverei  com  mais  rai- 
nuciosidade  o  meu  itinerário,  supprindo  as  faltas  de  ins- 
trumentos com  as  latitudes  determinadas  pela  altura  meri- 
diana  do  sol,  e  algumas  longitudes  O.  do  meridiano  de 
Paris,  peio  hábil  chefe  de  esquadra  Augusto  Leverger,  hoje 
barão  de  Melgaço,  único  trabalho  alheio  de  que  me  sirvo. 

A  cobiça  dos  primeiros  exploradores  de  Goyaz,  atten- 
dendo  mais  ao  ouro  do  qae  ás  conveniências  de  uma  ci- 
dade, fez  escolher  para  assento  da  povoação  o  peior  local 
da  província,  em  terreno  todo  rodeiado  de  montanhas, 
formando  um  profundo  valle,  resultando  d'ahi  grande  aug- 
mento  de  temperatura  e  o  desenvolvimento  de  uma  molés- 
tia, chamada  hemiplegia,  que  só  dá  n'essa  localidade,  ha- 
vendo, cerca  de  três  léguas  distante  da  cidade,  onde  o 
clima  ó  saudável,  um  terreno  que  offerece  todas  as  pro- 
porções para  se  transferir  a  capital  da  província. 
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Posta  que  o  terreno  da  cidade  seja  estéril,  por  ter  sido 
revolvido  e  lavado  pelos  antigos  mineiros,  os  alimentos 
são  baratíssimos  e  a  índole  dos  habitantes  a  melhor  do 
Brasil,  conservando  a  pureza  de  costumes  dos  seus  ante- 
passados, devido  isso  á  sua  posição  geographica.  0  chefe 
de  policia  nada  tem  que  fazer,  porque  não  ha  brigas  e  nem 
furtos,  e  ha  tanta  moralidade  no  povo,  que  ninguém  receia 
dormir  com  as  portas  abertas :  se  ha  alguma  raalvadeza  c 
para  o  iado  norte  da  província,  por  estar  muito  distante 
da  acçãii  do  governo. 

Logo  que  conclui  os  trabalhos  de  que  me  encarregou  a 
presideucia  no  dia  3  de  Setembro  de  1865,  parti  no  dia  se- 
guinte para  Cuyabá  ;  e  a  estrada  que  percorri,  na  extensão 
de  20  1  /2  léguas,  da  cidade  de  Goyaz,  que  está  collocada 
na  latitude  15"  55'  5".,aléoRio  Claro,  na  latitude  16"  5' 8'', 
é  a  peior  estrada,  por  que  tenho  transitado,  tornando-se 
d'ahi  em  diante  boa  até  o  Rio  Grande, que  atravessei  no  dia 
13,  tendo  andado  mais  29  léguas,  a  contar  do  Rio  Claro. 

Com  a  passagem  d'este  rio,  na  latitude  de  15"  43'  7"  e 
longitude  0.  de  8°  37',  o  qual,  da  sua  confluência  com  o 
rio  Vermelho,  toma  o  nome  de  Araguaya,  deixei  a  provín- 
cia de  Goyaz  para  entrar  na  de  Mato-Grosso. 

Depois  de  ler  descansado  o  resto  do  dia  e  o  seguinte, 
comecei  no  dia  15  a  penetrar  pelos  sertões  de  Mato-Grosso, 
que  não  achei  tão  medonhos  como  me  pintaram,  encon- 
trando em  toda  a  viagem,  feita  no  rigor  da  sécca,  agua  po- 
tável e  excedentes  pastos. 

A  extensão  de  50  léguas,  que  se  calcula  de  Goyaz  ao  Rio 
Grande  ou  Araguaya,  é  exacta,  por  isso  que  os  meus  apon- 
tamentos dão  49  1/2,  em  consequência  de  um  atalho  novo 
que  fizeram  perto  do  destacamento ;  porém  a  de  100  lé- 
guas do  Rio  Grande  á  cidade  de  Cuyabá  não  tem  a  mesma 
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e^actidfo,  por  is$o  que,  tomando  as  minhas  notas,  com  a 
mão  mais  assentada  e  maior  cuidado  do  que  em  nenhuma 
outra  occaçião,  deram-me  112Jeguas  (739,2  kilometros),  e 
se  ha  alguma  differença  creia  V.  Ex.  que  é  para  mais  e 
nunca  para  menos. 

Com  12  léguas  (79,2  kilometros)  de  marcha  cheguei  á 
raiz  da  serra  Taquaral,  do  cimo  da  qual  começa  a  grande 
chapada,  que  se  estende  (pelo  caminho  que  segui)  ate  5  lé- 
guas (33  kilometros)  antes  de  chegar  á  cidade  de  Cuyabá, 
e  cqja  subida,  além  da  sua  grande  elevação,  fiz  ao  meio* 
dia  de  .16  de  Setembro,  por  péssimo  caminho,  entre  des- 
penhadeiros, sem  encontrar  um  só  beneficio  feito  para  sua- 
visar  tão  penoso  transito. 

Do  Rio  Grande  á  povoação  dos  Macacos  percorri  45  1/2 
léguas  sem  encontrar  habitações,  pernoitando  na  barraca 
no  meio  do  campo,  e  com  grande  sorpreza  observei  a  ne- 
nhuma importância  dada  a  essa  única  estrada  interna  que 
ha  de  Cuyabá  a  Goyaz,que  antes  da  navegação  pelo  Rio  da 
Prata  estava  soffrivelmente  povoada,  abandono  imperdoá- 
vel, por  isso  que  se  devia  prever  que  essa  navegação  ne- 
nhuma garanta  offerece  á  província  de  Mato-Grqsso  por 
ser  feita  entre  máos  vizinhos,  turbulentos  e  ingratos  a  to* 
dos  os  benefícios,  que,  mesmo  com  sacrifícios,  o  Brasil 
tem  feito  de  sangue  e  de  dinheiro. 

Esta  única  via  de  communicação  interna  deve,  pois, 
merecer  toda  a  attenção  do  governo,  convindo  para  isso 
que  se  estabeleçam  colónias  militares  nas  suas  bordas, 
dirigidas  por  um  homem  creador,  intelligente,  eque,  des- 
pico de  interesses  pessoaes,  seja  dominado  do  verdadeiro 
amor  da  pátria,  afim  de  animar  muita  gente  a  se  estabele- 
cer n'uma  estrada,  onde  os  viandantes  encontrem  pousos 
por  toda  a  parte,  com  recursos  que  suavisem  tão  penosa 
viagem.  Não  pretendo  esse  lugar;  desejo  que  recaia  em 
tomo  xxxv,  p.  i.  55 
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pessoa  idónea,  e  não  venha  o  patronato  definhar  ama 
cousa  da  unta  utilidade. 

A  única  estratégia  dos  Bugres,  que  habitam  esses  ser- 
tões, é  a  traição  :  elles  perseguem  mais  aos  moradores  do 
que  aos  viajantes,  que  andam  com  armas  de  fogo  e  pernoi- 
tam em  campo  limpo  ;  os  cerrados  e  matas  são  perigosos, 
porquanto  não  perdem  occasião  de  fazerem  mal,  sempre 
que  podem  a  seu  salvo. 

Apezar  de  fazer  a  minha  marcha  no  rigor  da  secca,  atra- 
vessei do  Rio  Grande  a*  cidade  de  Cuyabá  102  ribeirões  ;  e 
para  V,  Ex.  formar  orna  idéa  approximada  da  minha  via- 
gem pelo  sertão,  tomo  a  liberdade  de  offerecer  o  incluso 
itinerário,  em  forme  de  msppa,  acompanhado  de  algumas 
considerações,  que  me  foi  possível  fazer  sem  estar  prepa- 
rado para  semelhante  trabalho,  que  o  passei  a  limpo  quinze 
dias  depois  que  cheguei  a  Cuyabé. 

Se  este  trabalho,  mesmo  resumido  como  está,  merecer  n 
approvBçào  de  V.  Ex.  me  darei  por  bem  pago,  e  se  V.  Ex. 
o  achar  digno  de  ser  apresentado  ao  Instituto  Histórico,  do 
qual  é  digno  presidente,  será  completa  a  minha  satisfação. 

Tencionava  fazer  um  trabalho  mais  extenso  sobre  as 
províncias  de  Goyaz  e  de  Mato-Grosso,  colhendo  para  isso 
melhores  informações;  porém  a  penúria  em  que  me  vi  em 
paiz  tflo  estranho  para  mim,  como  era  a  cidade  de  Cuyabá, 
com  tantos  desgostos  que  soffri  na  vida  publica  e  na  pri- 
vada, abateram-me  tanto  o  espirito,  que  desisti  de  um  tra- 
balho que  tinha  encetado  com  tanto  animo  e  bons  desejos 
de  tornar  mais  conhecidas  essas  províncias  centraes. 

Reitero  os  protestos  da  mais  subida  estima,  considera- 
ção e  respeito,  com  que  me  honro  ser  de  V.  Ex.  o  mais 
reverente  criado  e  amigo. — João  Vito  Vieira  da  Silva. 
— Min.  eExm.  Sr.  viscondedeSapocahy.— Rio  de  Janeiro, 
12  de  Janeiro  de  1869. 
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CONSIDERAÇÕES  GERAES 

O  rio  Manso  corro  para  o  norte  sobre  pedras,  e  no  lugar 
da  passagem  é  estreito,  não  tendo  a  sua  ponte  roais  de  35 
palmos ;  porém  a  sua  profundidade  excede  muito  á  altura 
de  um  homem,  e  sua  correnteza  è  grande,  e  mais  acima  dá 
váo  no  mez  de  Maio  até  princípios  dragua  de  Outubro  em 
diante,  n'estes  lugares.  Muito  abaixo  (Teste  rio  é  que  exis- 
tem as  minas  de  Araiés,  onde  também  dão  esse  nome  ao 
mesmo  rio,  que  vai  dar  ao  Araguaya. 

Do  rio  Manso  para  a  cidade  de  Cuyabá  todos  os  ribei- 
rões correm  ao  sul,  como  tributários  do  rio  Cuyabá,  sendo 
o  mais  importante  o  Aricá-Grande,  que,  na  passagem  pela 
estrada  velha,  dista  da  cidade  5  léguas  :  as  suas  aguas  são 
turvas  em  consequência  do  leito  sobre  que  corre ;  a  sua 
ponte  ua  parte  suspensa  tem  103  palmos  de  comprido  so- 
bre 12  de  largura,  com  30  de  altura. 

Do  rio  Manso  até  11/2  légua,  aquom  da  serra  da  Agua- 
B rança,  distante  do  ribeirão  do  mesmo  nome,  todos  os 
ribeirões,  inclusive  o  da  Agua-Branca,  correm  ao  sul  para 
se  lançarem  no  S.  Lourenço,  sendo  os  mais  importantes 
os  da  Agua-Branca  e  o  Parnabyba,  e  d*este  lugar  até  o  Rio 
Grande  todas  as  aguas  correm  ao  norte  ;  os  mais  importan- 
tes são  :  o  Barreiros,  que  costeia  a  estrada,  passando  esta 
por  um  dos  seus  confluentes,  e  na  juncçào  qne  fazem  tem 
o  Barreiros  45  palmos  de  largo  sobre  10  a  12  de  profundi- 
dade, e,  enriquecido  com  outros  ribeirões,  vai  desaguar 
pouco  acima  da  passagem  do  Rio  Grande ;  depois  doeste 
segue-se  em  importância  o  Sangrador,  Passavinte  e  Aréas. 

O  Rio  Grande,  que  na  sua  passagem  é  mais  largo  do  que 
o  S.  Lourenço  na  barra,  ainda  recebe  da  província  de 
Goyaz  o  Rio  das  Almas,  e  o  bonito  Rio  Claro,  com  todos  os 
ribeirões   intermédios,  e  do  seu  consorcio  roro  o  rio  Ver- 
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melho  produziram  o  rio  Araguaya,  o  qual  sendo  bastante 
extenso,  e  em  todo  o  seu  curso  recebendo  o  tributo  de 
muitos  outros  rios,  vai  perder  o  seu  nome  na  confluência 
que  faz  com  o  grande  rio  Tocantins.  Rio  de  Janeiro,  12 
de  Janeiro  de  1869.  —João  Vito  Vieira  da  Silva. 


fim  do  tomo  xuv,  parte  primeira 
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BICUDOS,  CARNEIROS,  MENDONÇAS 

Os  Bicudos  da  capitania  de  S.  Paulo  trazem  a  sua  ori- 
gem da  ilha  de  S.  Miguel.  D'ella  vieram  para  S.  Paulo  no 
principio  da  sua  povoação  dois  irmãos,  que  foram  António 
Bicudo  e  Vicente  Bicudo,  como  se  vé  de  um  requerimento 
que  estes  dois  irmãos  fizeram  á  camará  de  S.  Paulo,  pe- 
dindo ambos  300  braças  de  terra  em  quadra,  partindo  pelo 
rio  Carapucuhyba,  em  9  de  Outubro  de  1610 ;  e  n'este  re- 
querimento declararam  que  havia  muitos  annos  que  ti- 
nham vindo  para  esta  terra,  onde  sempre  ajudaram,  com 
suas  pessoas  e  armas,  ao  bem  publico,  acbando-se  nas 
guerras  que  contra  os  portuguezes  da  villa  actualmente  mo- 
viam os  bárbaros  índios  gentios  que  infestavam  a  terra,  e 
que  eram  casados  e  tinham  filhos  (Archivo  da  camará  de 
S.  Paulo,  caderno  de  registros,  Maio  de  1607,  fl.  44  v). 
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A  cada  um  (Pestes  dois  irmãos  veremos  dos  números  se- 
guintes : 

António  Bicudo       N.  1/ 
Vicente  Bicado       N.  2/ 

H.  1. 

António  Bicudo  Carneiro,  foi  da  governança  da  terra, 
porque  n'ella  serviu  sempre  os  cargos  da  republica.  Foi 
ouvidor  da  comarca  e  capitania  pelos  annos  de  1585,  em 
que  mandou  levantar  pelourinho  na  villa  de  S.  Paulo  em 
Janeiro  do  dito  anno  de  1585  (Archivo  da  camará  de 
S.  Paulo,  caderno  1585  á  fl.  31  v.).  Foi  casado  com  Isabel 
Rodrigues,  como  se  mostra  do  requerimento  que  fez  aos 
officiaes  da  camará  de  S.  Paulo,  pedindo  chãos  para  fazer 
casas  com  seu  quintal  no  anno  de  1598  ;  e  n'este  requeri- 
mento declarou  que  tinha  dois  filhos  e  quatro  filhas  (Ar- 
chivo da  camará  de  S.  Paulo,  caderno  de  1598,  fl.  16),  e 
que  era  seu  genro  Miguel  de  Siqueira.  Também  se  prova 
que  fora  casado  com  Isabel  Rodrigues  pelo  testamento  com 
que  em  4  de  Dezembro  de  1650  falleceu  seu  filho  António 
Bicudo,  de  quem  fazemos  menção  no  cap.  I,  porque  n'elle 
declarou  que  era  filho  de  António  Bicudo,  natural  da  ilha 
de  S.  Miguel,  e  de  sua  mulher  Isabel  Rodrigues,  natural 
da  villa  de  S.  Paulo.  Não  descobrimos  o  anno  era  que  fal- 
leceram  António  Bicudo  e  sua  mulher  Isabel  Rodrigues. 
D'este  matrimonio  nasceram  em  S.  Paulo  seis  filhos  : 


• 


António  Bicudo Gap.  I. 

Domingos  Nunes  Bicudo  Gap.  li. 

Maria  Bicudo Gap.  111. 

Ylartha  de  Mendonça.  .  Gap.  IV. 

Hyeron ima  de  Mendonça  Gap.  V. 

Guiomar'Bicudo Gap.  Vl. 
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CAPITULO  I 
1—1.  António   Bicudo,  fez  o  seu  estabelecimento  na 
mesma  fazenda  de  Carapicuhyba,  que  fora  de  seus  pais. 
Fez  varias  entradas  ao  sertão,  e  reduzindo  muitos  Índios 
gentios,  depois  de  instruídos  nos  sagrados  dogmas,  se  fize- 
ram catholicos,   e  com  elles  se  serviu,  com  o  caracter  de 
administrados,   para  todo  o  género  de  serviço,  assim  no 
trabalho  da  cultura,  como  na  extracção  de  ouro  de  faisqu ei- 
ras em  diversas  partes  da  serra  de  Jaraguá  e  ribeirão  de 
Santa-Fé.  Falleceu  com  testamento  aos  4  de  Dezembro  de 
1650,  declarando  n'elle  os  nomes  e  as  naturalidades  de 
seus  pais,  e  a  mulher  com  quem  fora  casado  (Cartório  de 
orpbãos  de  Parnabyba,  inventários,  n.  93,  o  de  António 
Bicudo,   com  testamento).  Foi  casado  com  Maria  de  Brito» 
filha   de  Diogo  Pires  e    de  sua  mulher  Isabel  de  Brito;  o 
qual  Diogo  Pires  foi  filho  de  Salvador  Pires  e  de  sua  mu- 
lher N...  em  titulo  de  Pires,  n.  2.°  E  Isabel  de  Brito  falle- 
ceu com  testamento  a  2  de  Maio  de  1650  (Cartório  segundo 
de  notas  de  S.  Paulo,  maço  antigo *de  inventários,  o  de 
Isabel  de  Brito) .  E  teve  treze  filhos : 

2—1.  Margarida  Bicudo  de  Brito S  i.° 

2—  2.  Isabel  Bicudo  de  Brito §  2.* 

2— 3.  Maria  Bicudo  de  Brito 8  3.° 

4.  João  Bicudo  de  Brito §  4u° 

5.  António  Bicudo  de  Brito 8  5.° 

2—  6.  Francisco  Bicudo 8  6.° 

2—  7.  Domingos  Bicudo  de  Brito §  7.° 

2—  8.  Marianoa  Bicudo 8  3.° 

2_  9.  Hyeroninia  de  Mendonça  Furtado  8  9-° 

2 — 10.  Fernando  Bicudo  de  Brito 8  *0. 

2 — 11.  Margarida  de  Brito 8  *-*• 

2— 12.  Manoel  Pires  de  Brito 8  12- 

2 — 13.  Francisco  de  Brito 8  *3. 

(*0  autor  emendou  muito  estes  nomes,  assim  como 
todo  o  titulo,  que  ficou  custoso  de  perceber). 
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§i 


2—1.  Margarida  Bicudo  de  Brito,  casou  com  Braz  Este* 
ves  Leme,  filho  de  Pedro  Leme  e  de  sua  mulher  Helena  do 
Prado.  Em  titulo  de  Leraes,  cap.  I,  §  2/  E  te?e : 


Maria  Leme  Bicudo. 
3—2.  António  Bicudo  Leme. 
3—3.  Braz  Esteves  Leme. 
3—4.  Helena  do  Prado  da  Silva. 
8—5.  Helena  da  Silva. 
3—6.  Margarida  Bicudo. 

3—1.  Maria  Leme  Bicudo,  casou  com  Gomes  Freire  de 
Oliveira,  que  falleceu  com  testamento  aos  2  de  Agosto  de 
16t>0,  com  geração  (Cartório  de  orphSos  de  Parnabyba,  in- 
ventários, letra  G.,  n.  13,  o  de  Gomes  Freire  de  Oliveira). 
E  teve  4— 1. 

3—2.  António  Bicudo  Leme,  natural  e  cidadlo  de 
S.  Paulo,  que  foz  o  seu  estabelecimento  nas  villas  de  Tau- 
bato  e  de  Pindamonhangaba,  onde  se  fez  recommendavel 
pelas  suas  acções  e  cabedal,  que  adquiriu  da  grandeza  das 
Minas-Geraes  dos  primeiros  annos  do  seu  descobrimento. 
Foi  pessoa  de  um  geral  respeito  e  igual  estimação.  Prati- 
cou «virtudes  moraes,  com  amor  da  justiça  e  da  rectidão, 
nos  empregos  que  teve  com  os  cargos  da  republica.  Foi  de- 
votíssimo do  santo  exercício  da  via -sacra,  que  praticava 
todos  os  dias  do  anno,  quando  se  achava  na  villa  de  Pin- 
damonhangaba, onde  fez  levantar  as  cruzes  para  este  pio 
exercício,  que  também  o  executava  quando  residia  na  sua 
fazenda  fora  da  villa.  Teve  caracter  de  vario  santo,  e  foi 
conhecido,  e  ainda  boje  existe  pelo  cognome  de  Via- Sacra. 
Falleceu  na  dita  villa  de  Pindamonhangaba  com  testamento 
em  6  de  Junho  de  1716,  e  ordenou  no  dito  testamento  que 
o  seu  cadáver  fosse  sepultado  ao  pé  das  três  cruzes  da  via- 
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sacra,  dentro  dos  muros  da  igreja  de  Nossa  Senhora  do 
Bom-Successo  de  Pindamonhangaba,  de  cuja  villa  foi  An- 
tónio Bicudo  Leme,  com  seu  irmão,  genros,  filhos  «  paren- 
tes, o  fundador,  porque  aos  seus  requerimentos  attendeu 
el-rei  D.  João  V  para  permittir  a  creação  d'esta  villa,  con- 
tra a  opposição  efficaz  e  vigorosa  que  faziam  os  moradores 
da  villa  de  Tau  bate,  que  jamais  quizeram  consentir  que 
aquella  povoação  se  erigisse  em  villa. 

Foi  casado  três  vezes :  a  primeira  com  D.  Francisca  Ro- 
meiro Velho  Cabral,  que  falleceu  em  Guaratinguetá 
em  1674,  a  27  de  Agosto  ( Cartório  de  Guaratinguetá, 
inventários,  letra  F.,  n.  5),  a  qual  era  irmã  inteira  de 
Manoel  da  Costa  Cabral,  filhos  de  Manoel  da  Costa  Ca- 
bral, natural  da  ilha  de  S.  Miguel,  legitimo  descendente  da 
illustrissima  casa  dos  senhores  de  Belmonte,  de  d'onde 
era  legitimo  neto  Fr.  Gonçalo  Velho  Cabral,  commendador 
do  castello  do  Almeiral,  senhor  das  villas  das  Pias,  Be- 
celga  e  Cardiga,  descobridor  das  ilhas  de  Santa  Maria  e  de 
S.  Miguel,  e  seu  primeiro  donatário  e  povoador  das  ditas 
ilhas,  como  escreve  o  Dr.  Gaspar  Fructuoso,  a  quem  se- 
guiu o  padre  António  Cordeiro  no  seu  livro  de  folio  His- 
toria Insulana,  impresso  em  Lisboa  em  1717.  E  também 
José  Soares  da  Silva,  académico  da  Academia  Real  da  His- 
toria Portugueza,  nas  Memorias  de  el-rei  D.  João  /, 
1°  tomo,  n.  521,  pag.  455.  E  melhor  que  estes  autores  o 
brazão  de  armas  passado  em  Lisboa  em  23  de  Janeiro  de 
1709  a  Gaspar  de  Andrade  Columbreiro, natural  da  ilha  de 
Santa  Maria,  registrado  na  camará  de  S.  Paulo  no  livro  5o 
de  registro  geral,  á  fl.  65,  em  26  de  Outubro  de  1762,  do 
qual  era  tio  o  dito  Manoel  da  Costa  Cabral,  e  primo  direito 
do  Exm.  bispo  do  Rio  de  Janeiro  D.  Francisco  de  S.  Hyero- 
nimo,  cuja  nobilíssima  ascendência  consta  do  mesmo  bra- 
zão de  armas  já  citado.  Este  Manoel  da  Costa  Cabral  casou 
tomo  xxxv,  p.  II.  2 
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com  Francisca  Cardoso,  natural  de  Mogy,  filha  de  Gaspar 
Vaz  Guedes  e  de  sua  mulher  Francisca  Cardoso,  que  foi 
filha  de  Braz  Cardoso,  natural  de  Mesão-Frio,  fundador  e 
padroeiro  da  matriz  da  villa  de  Mogy  de  Sant'Anna  das 
Cruzes  da  comarca  de  S.  Paulo.  Em  titulo  de  Vaz  Guedes, 

Segunda  vez  casou  António  Bicudo  Leme  cora  Luzia  Ma- 
chado ((jue  falleceu  em  Pindamonhangaba  com  testamento 
a  26  de  Junho  de  1707,  existente  no  cartório  da  ouvidoria 
de  S.  Paulo),  natural  deS.  Paulo,  filha  de  Domingos  Ma- 
chado Jacome,  natural  da  ilha  Terceira  e  de  sua  mulher 
D.  Catbarina  de  Barros,  neta  pela  parte  paterna  de  Pedro 
Jacome  Vieira,  natural  da  Ilha  Terceira,  (filho  de  Sebastião 
Vieira,  e  de  sua  mulher  Joanna  Jacome,  em  titulo  de 
Vieiras  da  Ilha  Terceira)  ,e  de  sua  mulher  Antónia  Machado 
de  Toledo,  filha  de  Gonçalo  de  Toledo  Machado,  e  de  sua 
mulher  Maria  Fernandes,  a  rica  ;  em  titulo  de  Machados 
Toledos  da  Ilha  Terceira.  E  pela  parte  materna  de  Dom 
Jorge  de  Barros  Fajardo,  natural  de  Pontevedra  do  reino 
de  Galiza,  que  falleceu  em  S.  Paulo  no  anno  de  1615,  e 
de  sua  mulher  D.  Anna  Maciel,  natural  da  villa  de  Vianna 
do  Minho.  Em  titulo  de  Alvares  Sousas,  da  capitania  de 
S.  Paulo.  Terceira  vez  casou  com  Anna  Cabral  da  Silva, 
sem  geração.  E  do  s<  u  primeiro  matrimonio  teve  oito  fi- 
lhos, que  constam  do  inventario  de  sua  mâi  no  cartório  de 
Guaratinguetá,  letra  F,  n.  5o  os  quaes  oito  filhos  vão  des- 
criptos  em  titulo  de  Cabraes,  cap.  Io  §  2o,  e  sào  os  se- 
guintes : 

Io  matrimonio     (1) 

4—1  Margarida  Bicudo  Romeiro. 
4—2  Maria  Bicudo  Cabral. 

(i)    Em  tiulo  de  Cabraes  com  suas  descendências. 
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4—3  D.  Francisca  Romeiro  Velho  Cabral, 
4  -4  D.  Helena  do  Prado  Cabral. 
4—5  Isabel  Bicudo  de  Brito. 
4 — 6  Fr.  Serafino   de  S.  Rosa,  antes  chamado  Braz 
Esteves. 

4 — 7  António  Bicudo  de  Brito. 
4—8  Manoel  da  Costa  Leme. 

2o  matrimonio 

4 — 9  Domingos  Machado,  que  foi  jesuíta. 

4 — 10  Pedro  Machado,  e  depois  Fr.  Pedro  de  Jesus, 
benedictino,  o  qual  tem  a  sua  inquirição  de  gmere  no 
mosteiro  de  S.  Paulo  tirada  a  17  de  Abril  de  1692,  onde 
consta  dos  avós  paternos  e  maternos. 

4—11  José  de  Barros  Bicudo,  com  geração.  Em  titulo 
de  Taques,  cap.  3o  §  Io  n.  3—8. 

3 — 3  Braz  Esteves  Leme  (pag.  8),  foi  natural  deS.  Paulo, 
e  morador  em  Pindamonhangaba,  sendo  ainda  termo  da 
villa  de  Taubaté.  Foi  um  dos  paulistas, que  se  fez  potentado 
em  cabedaes  e  tratamento.  Gozou  respeito  e  igual  estima- 
ção. Foi  alcaide-mór  por  el-rei  D.  Pedro  II,  e  falleceu  em 
a  villa  de  Pindamonhangaba  com  testamento  a  27  de  Abril 
de  1702.  (Cart.  dos  Rezid.  da  ouvidoria  de  S.  Paulo,  maço 
dos  testamentos,  letra  B.  o  do  alcaide-mór  Braz  Esteves 
Leme).  Foi  morador  nas  suas  terras  de  Iguamiranga,  que 
havia  comprado  por  escriptura  a  Maria  Leme  D.  viuva  do 
capitão  João  do  Prado  Martins.  Casou  duas  vezes  :  a  pri- 
meira com  D.  Maria  Raposo  Barbosa  Rego,  natural  de  S. 
Paulo,  filha  do  Diogo  Barbosa  Rego,  falleceu  em  Guaratin- 
guetá  a  23  de  Agosto  de  1661.  (Inventario  letra  D.  n.  1°), 
e  de  sua  mulher  Branca  Roposo.  Em  titulo  de  Raposos 
Góes,  cap.  9o.  E  segunda  vez  casou  com  D.  Maria  da  Luz 
Corrêa. 


—  12  — 

E  do  seu  primeiro  matrimonio  teve  nove  filhos,  cinco 
varões,  e  quatro  fêmeas,  porém  não  consta  do  testamento 
os  nomes  doestes  filhos  ;  e  só  descubrimos  de  alguns, 
que  foram  : 

4—1  Diogo  Barbosa  Rego. 

4 — 2  Braz  Esteves  Leme,  Casou  com  Maria  Velho. 

4—3  Martinho  Leme.  Casou  com  Guimar  Antunes 

4  -4  Pedro  de  Brito.  Casou  com  Maria  da  Veiga. 

4— 5  José  da  Silva. 

4—6  D.  Margarida  Bicudo,  sogra  do  capitão  Pedro  da 
Motta  Paes,  a  quem  deu  em  dote  200  braças  de  terra  por 
escriptura  de  16  de  Junho  de  1707  na  nota  do  tabellião  de 
Taubaté  Manoel  de  Andrade  Caldas. 

4—7  D.  N. 

4-8  D.  N. 

4-9  D.  N. 

Do  segundo  matrimonio  teve  cinco  filhos  : 

4 — 10  Salvador  Corrêa  Leme,  casou  com  Maria  de 
Faria  Ribeiro,  natural  de  Pindamonhangaba,  filha  de 
Francisco  Jorge  Paes,  natural  da  Ilha  Grande  e  de  sua  mu- 
lher  de  Faria,  muito  parente  do  mestre  de  campo 

Sebastião  Ferreira  Albemaz, 

4 — 11  Francisco  Corrêa  Leme,  casou  com  Marianna 
Bicudo  Leite. 

4—12  D.  Maria  de  Brito,  casou  com  Domingos  da 
Silva  Ferreira. 

4—13  D.  Francisca  Leme,  casou  com  Domingos  de 
Amores,  em  titulo  de  Mayas. 

4— 14  D.  N. 

* 

3 — 4  Helena  do  Prado  da  Silva  (pag.8),  falleceu  era  Guara- 
tinguetá  com  testamento  a  17  de  Julho  de  1733. Foi  casada 
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com  Estevão  Roposo  Barbosa,  filho  de  Diogo  Barbosa  Rego, 
o  de  sua  mulher  Branca  Raposo,  natural  de  S.  Paulo  (2), 
Em  titulo  de  Raposos  Góes,  cap.  9°.  Teve  11  filhos,  mas 
quando  falleceu  só  eram  vivos  dois,  que  foram  : 

4—1  António  Raposo  Barbosa. 
4—2  Branca  Raposo. 

3 — 5.  Helena  da  Silva  (pag.8),  casou  com  Manoel  da  Crui, 
natural  de  Aveiro  (filho  de  João  Ribeiro  da  Silva  e  de  sua 
mulher  Isabel  da  Cruz) ;  falleceu  em  Taubaté  em  1722. 
No  seu  testamento  declara  que  primeiro  casara  em  Lisboa, 
sem  geração.  Na  Bahia  segunda  vez,  sem  gerarão.  Terceira 
vez  em  Taubaté  com  Helena  da  Silva.  E  quarta  vez,  na 
mesmf  villa,  com  Margarida  da  Veiga  (Orphãos  de  Taubaté, 
inventários,  letra  M,  n.  35).  E  teve  dois  filhos : 

4 — 1.  Braz. 
4—2.  Isabel. 

3 — 6.  Margarida  Bicudo  (pag.8), que  teve  terras  em  Igua 

miranga  e  foi  casada  com de  cujo  matrimonio  foi  genro" 

o  capitão  Pedro  da  Motta  Paes,  que  era  morador  em  Taubaté 
em  1707  (*  O  autor  enganou- se  n'este  lugar  ou  no  n.  4—6 
da  pagina  anterior,  onde  acha-se  o  mesmo  que  aqui. 
N'aquelle  lugar  vô-se  ser  a  escripta  accrescentada  depois, 
e  a  (Taqui  parece  ser  um  primeiro  apontamento  em  letra 
muito  miúda.  Eu  puz  na  lista  o  n.  3—6  á  fl.  2  (pag.  8), 
por  vér  aqui  descripto  debaixo  do  mesmo  numero  o  nome 
de  Margarida  Bicudo,  pois  o  autor  foi  seguindo  os  números 
com  suas  successões,  mas  eu  os  puz  na  dita  pagina  se> 
gunda,  juntos,  para  maior  clareza,  como  o  mesmo  autor 
faz  em  outras  occasiões). 


(2)  Orphãos  de  Guaratinguetá,  letra  E,  n.  &.• 
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§  2/ 

2—2.  Isabel  Bicudo  de  Brito,  (pau;.  7),  casou  na  matriz 
de  S.  Paulo  aos  30  de  Julho  de  1634  com  Sebastião  Fer- 
nandes Camacho,  filho  de  Sebastião  Fernandes  Camacho  e 
de  sua  mulher  Maria  Affonso  (Orphàos  de  Guará tinguetá* 
inventários,  letra  I,  n.  8°).  Ella  falleceu  em  Guaratinguetá 
a  22  de  Novembro  de  1667.  E  teve  quatro  filhos  : 

3—1.  Sebastião  Fernandes  Camacho. 

3—2.  Manoel  Fernandes  Camacho. 

3—3.  António  Bicudo  Camacho. 

3—4.  Maria  de  Brito  Bicudo. 

§  3.« 

f 
2—3.  Maria  Bicudo  de  Brito  (pag.  7),  casou  com  Antó- 
nio Pedroso  de  Alvarenga,  morador  na  Parnahyba:  em  ti- 
tulo de  Alvarengas,  cap.  III,  §  5.°  E  teve  dois  filhos  : 
3—1.  Paschoal  Pedroso  l  Em    titulo  de  Cerqueiras, 
3—2.  António  Pedroso .  1  cap.  VIII,  §  3°,  com  geração. 

§  *-# 

2—4.  João  Bicudo  de  Brito,  casou  na  matriz  de  S.  Paulo 
a  11  de  Outubro  de  1632  com  Anna  Ribeiro,  filha  de  Fran- 
cisco de  Alvarenga  e  de  sua  mulher  Luzia  Leme:  em  titulo 
de  Alvarengas,  cap.  III,  §  l\e  em  titulo  de  Lemes,  cap.  III, 
§  1°,  com  a  sua  descendência. 

2—5.  António  Bicudo  de  Brito  (pag.  7),  casou  na  matriz 
de  S.  Paulo  a  19  de  Abril  de  1635,  primeira  vez  com  Ma- 
ria Leme  de  Alvarenga,  filha  de  Francisco  de  Alvarenga  e 
de  sua  mulher  Luzia  Leme  ;  em  titulo  de  Alvarengas, 
cap.  III,  §  8o,  com  sua  descendência  (Itú,  inventários,  A 
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n.  2,  de  António  Bicudo  de  Brito  em  1662).  Segunda  vez 
casou  com  Vicencia  da  Costa,  da  Parnahyba.  E  teve  filho 
único : 

3  —  i  Joaquim  Bicudo,  casado  em  Itú. 

§  6.o 

2—6.  Francisco  Bicudo  (pag.  7),  casou  com  Thomazia 

Ribeiro,   filha  de  Francisco  de  Alvarenga  e  de  sua  mulher 

Luzia   Leme.   Em  titulo  de  Alvarengas,  cap.  III,  §  9,  com 
sua  descendência. 

§7o 

2—7.  Domingos  Bicudo  de  Brito,  casou  com  Francisca 
Leme  de  Alvarenga,  filha  de  Francisco  de  Alvarenga  p  de 
Luzia  Leme.  Em  titulo  de  Alvarengas,  cap.  III,  §  2.° 
E  teve: 

3—»  António  Bicudo  de  Alvarenga,  natural  da  villa 
de  Parnahyba,  e  falleceu  na  de  Guaralinguetá,  com  testa- 
mento, a  9  de  Outubro  de  1725  (Cartório  da  ouvidoria  de 
S.  Paulo,  maço  dos  testamentos  do  resíduo,  o  de  António 
Bicudo  de  Alvarenga),  e  foi  casado  duas  vezes,  ambas  sem 
geração.  Da  primeira  vez  com  Ignez  de  Andrade  Souto  - 
Maior;  da  segunda  cora  Margarida  da  Cunha  Rodrigues. 
Sem  geração. 

§8.o 

2  —  8.  Marianna  Bicudo  (pag.  7),  casou  com  Henrique 
Tavares,  como  consta  no  inventario  de  Margarida  de  Brito, 
irmã  da  dita  Marianna  Bicudo. 

§9.o 

2 — 9.  Hyeronima  Bicudo  de  Mendonça  (pag.  7),  casou 
com  o  capitão  Raphael  de  Sousa. 
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§  10. 

2 — 10.  Fernando  Bicudo  de  Brito,  morador  de  Guará- 
tinguetà,  onde  falleceu  a  3  de  Maio  de  1688,  e  foi  casado 
com  Luzia  Leme  de  Alvarenga,  com  geração  (Cartório  de 
Guaratinguetá,  letra  F.,  n.  4.°)  E  teve  um  filho  :  Roque  Bi- 
cudo Leme. 

§  11- 

2 — 11  •  Margarida  de  Brito,  falleceu  solteira  em  S.  Paulo, 
cujos  bens  herdaram  os  irmãos  (Orphios  de  S.  Paulo;  in- 
ventários, maço  4°,  letra  M,  n.  150). 

§12. 
2 — 12.  Manoel  Pires  de  Brito. 

§  13. 
2—13.  Francisco  de  Brito. 

CAPITULO  n 

1—2.  Domingos  Nunes  Bicudo  (filho  de  António  Bi- 
cudo e  Isabel  Rodrigues,  n.  1#),  falleceu  em  1637  e  foi 
casado  com  Paula  Gonçalves,  filha  de  Manoel  Rodrigues 
(Cartório  de  orpbSos  de  S.  Paulo,  maço  1°,  letra  D,  inven- 
tario de  Domingos  Bicudo).  E  teve,  naturaes  de  S.  Paulo, 
seis  filhos  : 

2—1.  Maria  de  Mendonça.  §  !.• 

2—2.  Vicente  Bicudo §  2.« 

2—3.  Sebastião  Bicudo.. .  §  3.° 

2—4.  Gaspar §  U.° 

2—5.  Isabel §  5.° 

2-6.  Hyeronima §  6/ 
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§  1-° 

2 — 1.  Maria  de  Mendonça,  foi  casada  na  matriz  de 
S.  Paulo  ao  Io  de  Outubro  de  1635  com  Diogo  Fernandes, 
filho  de  Manoel  Fernandes  e  de  sua  mulher  Catharina 
Gomes. 

§  2.' 
2—2.  Vicente  Bicudo. 

§  3.o 

2—3.  Sebastião  Bicudo,  casou  na  matriz  de  S.  Paulo 
com  Maria  Leme,  filha  de  Domingos  Leme  :  em  titulo  de 
Lemes,  cap.  II,  §  7o,  e  de  sua  mulher  Maria  da  Costa,  filha 
de  João  da  Costa  Mirrinhão  :  em  titulo  de  Carvoeiros, 
cap.  III,  §  8.°  E  teve  seis  filhos : 

3—1.  Domingos  Leme. 

3—2.  Manoel  de  Chaves. 

3 — 3.  Ignez  da  Silva  Leme,  casou  com  Onofre  Jorge  : 
vide  titulo  de  Jorges  Velhos  ? 

3-4.  Marianna  Leme,  casou  primeira  vez  com  Jac- 
ques  liolim  ;  segunda  vez  com  Manoel  Fernandes. 

3  —  5.  Maria  Leme,  casou  com  Sebastião  Bicudo,  filho 
de  Manoel  de  biqueira  e  Meei  a  Bicudo  :  em  titulo  de  Bicu- 
dos, cap.  II,  §  4o  (*  Aqui  ha  engano,  e  ha  de  ser :  n'esle 
titulo  n.  2°f  cap.  VI1I7  §  1° ;  mas  n'este  §  Io  pôz  o  autor  a 
Sebastião  Bicudo,  casado  com  outra  mulher,  como  se  verá 
adiante  em  o  dito  N.°  2°,  cap.  III,  e  é  certo  que  o  mesmo 
autor  aterescentou  depois  o  que  vai  acima  sublinhado). 
Foram  de  morada  para  Coritiba,  e  são  os  pais  dos  irmãos 
chamados  Guarinos,  como  foi  Manoel  da  Cuuha  Leme, 
descobiidor  d'aquellas  minas,,  que  tomaram  o  alcunha  do 
seu  descobridor,  e  foi  guarda-mór  d'cllas  em  1734. 

tomo  xxxv.  P.  II.  3 
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3—6.  Maria  da  Costa,  casou  com  Alberto  Nunes  de 
Bulhões.  Tide  villn  de  Mogy. 


§§  4%  5-  e  6/ 


2—4.  Gaspar. 
2—5.  Isabel. 
2—6.  Hyeronima. 


CAPITULO  III 

1—3.  Maria  Bicudo  (filha  do  N°.  l0),falleceu  com  testa- 
mento a  16  de  Janeiro  de  1659  (Orphàos  da  Parnahyba 
n.  212,  inventario  de  Maria  Bicudo).  Foi  casada  com  o  ca- 
pitão Manoel  Pires:  em  titulo  de  Pires  N*.  1°,  o  qual  falle- 
ceu  em  S  Paulo,  onde  foi  capitão  que  governou  e  regeu 
os  seus  moradores,  como  pessoa  de  muita  autoridade  e 
respeito,  e  teve  um  estabelecimento  de  muitos  administra- 
dos, que,  sendo  gentios  bárbaros,  foram  conquistados  no 
sertão,  e  reduzidos  ao  grémio  da  igreja  pelo  sagrado  bap- 
tismo. Praticou  virtudes  mora  es,  com  os  quaes  soube  lu- 
crar eicellente  nome,  e  mereceu  que  Deus  lhe  abençoasse 
a  sua  geração,  que  ioda  tem  sido  de  admiráveis  produc- 
çóes,  e  conseguiu  casamentos  de  autoridade  e  respeito  com 
sujeitos  de  bom  nome.  Este  casal  teve  jazigo  próprio  na 
igreja  do  Carmo  de  S.  Paulo,  como  se  vê  do  testamento  de 
seu  neto  Salvador  Bicudo  de  Mendonça,  filho  de  outro 
Salvador  Bicudo  de  Mendonça,  §  4.°  Do  seu  feliz  matri- 
monio teve  em  S.  Paulo  nove  filhos  : 

2 — i.  fotevão  Rodrigues £  4.* 

2—2.  Gonçalo  Pires  Bicudo g  2.» 

2—3.  Nuno  Bicudo  de  Mendonça §3.° 

2—4*  Salvador  Bicudo  de  Mendonça..  §  4.° 
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2—5.  Isabel  Bicudo  de  Mendonça. ...  J  5.* 

2—6.  O.  Anna  Bicudo  de  Mendonça..  §  6.° 

2—7.  Margarida  Bicudo §  7.* 

2—8.  D.  Beatriz  Furlado  de  Mendonça  $  8.* 

2-9.  Maria  Bicudo §  9.» 

2  —  1.  Estevão  Rodrigues,  foi  religioso  da  companhia  de 
Jesus  na  província  do  Brasil ;  falleceu  no  collegioda  Balia 
táo  adornado  de  letras,  como  de  virtudes,  acreditando  não 
só  a  pátria,  mas  a  mesma  província. 

s  *•• 

2 — 2.  Gonçalo  Pires  Bicudo,  casou  na  matriz  de 
S.  Paulo  a  12  de  Junho  de  1634  tom  Juliana  Antunes  Cor- 
te z,  filha  de  Innocencio  Fernandes  Preto  e  de  sua  mulher 
Catharina  Cortez. 

2—3.  Nuno  Bicudo  de  Mendonça,  conforme  o  inventa- 
rio de  sua  mài  Maria  Bicudo,  casou  com  Maria  de  Sousa, 
filha  de  António  de  Sousa,  que  falleceu  a  20  do  Junho  de 
1052,  e  de  sua  mulher  Isabel  de  Oliveira.  E  neta  pela 
parte  paterna  de  Gonçalo  de  Sousa  e  de  sua  mulher  Maria 
Vaz  Couto,  moradores  do  conselho  de  Lousada,  freguezia 
de  Santiago  de  Sennandelo,  junto  a  S.  Miguel,  eeram  qua- 
tro irmãos,  que  alli  tiveram  todos  bo*i  herança  (Cartório  de 
orphãos  da  Parnahyba,  inventario  n.  52,  <»  de  António  de 
Sousa  Couto).  E  teve  : 

3-1.  Maria  Bicudo,  que  falleceu  a  19  de  Maio  de 
1719,  casada  duas  vezes  (Orphãos  de  Parnahyba,  inventa- 
rio n.  493,  o  de  Maria  Bicudo) 
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8  4.' 

2—4.  Salvador  Bicudo  de  Mendonça,  falleceu  com  tes- 
tamento a  15  de  Junho  de  1672,  e  foi  casado  com  D.  Ma- 
ria de  Moraes,  filha  ultima  de  Pedro  de  Moraes  Madureira, 
e  de  sua  mulher  e  sobrinha  D.  Anna  Pedroso  <le  Moraes  : 
em  titulu  de  Moraes,  §  1°,  n.  2—5  (Cartório  de  orpháos  de 
Parnahyba,  iuventario  n.  15,  o  de  Salvador  Bicudo).  E 
teve  filbo  único : 

3—1.  Salvador  Bicudo  de  Mendonça,  que,  casando 
com  D.  Anna  de  Quevedo  Rendon,  não  teve  filhos.  Falle- 
ceu em  S.  Paulo,  com  testamento,  a  15  de  Junho  de  1697, 
e  se  mandou  sepultar  no  jazigo  de  seus  avós  na  igreja  do 
Carmo  de  S.  Paulo  (Cartório  do  segundo  ta  bel I  ião  de 
S.  Paulo,  maço  de  inventários  antigos,  o  de  Salvador  Bi* 
cudo  de  Mendonça,  com  testamento). 

§  5.° 

2 — 5.  Isabel  Bicudo,  casou  na  matriz  de  S.  Paulo  a  19 
de  Fevereiro  de  1635  com  Bartholomeu  de  Quadros,  natu- 
ral de  S.  Paulo  e  filho  de  Bernardino  de  Quadros,  natural 
de  Sevilha  e  de  sua  mulher  Cicilia  Ribeiro :  em  titulo  de 
Quadros,  cap.  111,  com  a  geração  de  dita  Isabel  Bi- 
cudo. 

§  6.» 

2—6.  D.  Anna  Bicudo  de  Mendonça,  casou  na  matriz 
de  S.  Paulo  a  23  de  outubro  de  1639  com  Cbristovâo  de 
Aguiar  Girão,  pessoa  muito  principal,  filho  de  Christovào 
de  Aguiar  Girão,  cavalheiro  castelhano,  e  de  sua  mulher 
1).   Luzia  Netto,  a  qual  falleceu  com  testamento  aos  17  de 
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Novembro  de  1667(Orpbáos  da  villa  de  Mogj ,  maço  de  in- 
ventários, leira  L,  o  de  D.  Luzia  Netto). Foi  neto  pela  parle 
materna  de  Álvaro  Netto,  natural  da  freguezia  de  S.  Marti- 
nho, termo  da  villa  de  Viauna,  que  falleceu  em  1636,  e  de 
sua  mulher  Hecia  daPenna,  natural  da  villa  de  Santos,  que 
falleceu  em  S.  Paulo,  com  testamento,  em  1635,  em  cuja 
igreja  do  collegio  dos  jesuítas  foram  sepultados  em  hon- 
roso jazigo,  porque  eram  irmãos  bemfeitores  da  compa- 
nhia, como  se  vô  dos  seus  testamentos  no  cartório  de  or- 
phãos  de  S.  Paulo,  maço  quarto  de  inventários  letra  M,  o 
de  Hecia  da  Peuna,  e  nos  mesmos  autos  o  de  Álvaro 
Netto. 

2 — 7.  Margarida  Bicudo,  casou  na  matriz  de  S.  Paulo, 
aos  9  de  Agosto  de  1643  com  Filippe  de  Campos,  natural 
de  Lisboa:  em  titulo  de  Campos,  com  sua  descendência. 

§  8.' 

2—8.  D.  Beatriz  Furtado  de  Mendonça,  falleceu  em 
1632  (Cartório  de  orphâos  de  S.  Paulo,  letra  B,  maço  1°). 
Casou  com  António  Raposo  Tavares,  natural  de  S.  Miguel 
de  Beja,  em  Álemtejo,  de  cf  onde  veiu  na  companhia  de  seu 
pai  Fernão  Vieira  Tavares,  que  sahiu  despachado  em  capi- 
tão mór  governador  da  capitania  de  S.  Vicente  e  S.  Paulo, 
no  triennio  que  acabou  em  1622,  succedendo-lbe  uo  lugar 
o  capitão-mór  governador  Joào  de  Moura  Fogaça.  O  dito 
António  Raposo  Tavares,  occupando  os  honrosos  cargos 
da  republica,  acabou  em  mestre  de  campo  pago  do  terço, 
que  se  formou  em  S.  Paulo  para  a  restauração  de  Pernam- 
buco  do  poder  dos  hollandezes  em  1640,  com  o  caracter 
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de  governador  desta  recruta.  Em  titulo  de  Raposos  Tava- 
res, da  capitania  de  S.  Paulo,  §  1.°  E  teve  dois  filhos : 

3—1.  Fernando  Raposo  Tavares. 
3—2.  D.  Maria  Raposo. 

3—1.  Fernando  Raposo  Tavares,  que  casou  na  ilha  de 
Cabo-Verde  com  D.  Catharina  de  Sousa,  como  consta  do 
testamento  com  que  falleceu  na  dita  ilha  em  casa  do  capi- 
tão Miguel  Rodrigues  Bittencourt,  e  foi  sepultado  no  jazigo 
do  capitão  Cyprião  Alves  de  Almada,  que  era  bis-avô  de 
D.  Catharina  de  Sousa,  aos  13  de  Novembro  de  1658,  sem 
geração,  como  consta  do  dito  testamento,  que,  remettido  a 
S.  Paulo  por  ser  sua  herdeira  a  avó  Maria  Bicudo,  porque 
os  pais  já  eram  fallecidos,  se  acha  no  cartório  de  orphãos 
de  Parnahyba,  inventario  n.  312. 

3—2.  D.  Maria  Raposo  (filha  do  mestre  de  campo  Antó- 
nio Raposo  Tavares,  §  8°),  casou  com  Carlos  de  Moraes 
Navarro,  que  falleceu  em  1672  (Orphãos  de  Parnahyba, 
n.  234,  o  de  Carlos  de  Moraes  Navarro).  E  teve  do  seu  ma- 
trimonio três  filhos  e  três  filhas,  e,  como  n'este  inventario 
foram  tantas  as  dividas  (Teste  casal,  que  os  filhos  ficaram 
sem  herança,  houve  o  indesculpável  descuido  de  se  não 
declarar  os  nomes  dos  ditos  herdeiros  ;  comtudo  sabemos 
que  entre  os  ditos  seis  filhos  foi  o  mais  velho  natural  de 
S.  Paulo. 

4-1.  Pedro  de  Moraes  Raposo,  assas  bem  conhecido 
pela  alia  qualidade  de  seu  sangue  e  grande  estabeleci men lo 
que  teve  nas  minas  dos  (lios  das  Mortes,  villa  de  S.  João 
de  El- Rei,  de  cujas  ordenanças  foi  coronel,  e  acabou  ha 
poucos  annos  n'este  mesmo  posto.  Foi  neto  por  parte  pa- 
terna de  Pedro  de  Moraes  Madureira  e  de  sua  primeira 
mulher  e  sobrinha  D.  Anna  Pedroso  de  Moraes  :  em  titulo 
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de  Moraes,  §  i,°  d.  -2—5.  O  dito  coronel  Pedro  de  Moraes 
Raposo  foi  casado  com  D.  Anna  Moreira,  irmã  direita  de 
Fr.  Jorge  Moreira  de  Godoy  e  de  Fr.  Gaspar  de  Gidoy, 
ambos  carmelitas  calçados  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro, 
e  foram  religiosos  de  autoridade  pelos  cargos  que  occupa- 
ram  na  sua  religião.  Em  titulo  do  Godoys,  §  3\  n.  2-1. 
E  teve  filhos  naturaes  da  villa  de  S.  João  de  El-Rei. 

5-1.  D....  que  casou  com  Manoel  da  Costa  Gou- 
véa,  que  acabou  ha  poucos  annos,  sendo  capitão-mór  de 
S.  João  de  El-Rei,  e  foi  irmão  inteiro  de  D.  Valério  da 
Costa  Gouvôa,  arcebispo  de  Lacedemonia.  E  deixou  filhos» 
entre  os  quaes  é : 

6—1.  José  Joaquim  da  Costa  Gouvêa,  guarda- 
mór  das  terras  e  aguas  raineraes,  que  casou  com  D.  Rosa 
Felícia  de  Vallois,era  titul»  <le  Pre»tas  cap.  V,  31°7n.  7 — 5. 

5 — 2.  António  de  Moraes  Raposo,  faileceu  solteiro 
no  Rio  das  Mortes. 

2—9.  Maria  Bicudo,  casou  com  Diogo  da  Costa  Tavares, 
irmão  inteiro  do  mestre  de  campo  António  Raposo  Tava- 
res do  §  8o  retro.  Serviu  os  honrosos  cargos  da  republica 
de  S.  Paulo,  e,  como  pessoa  de  grande  autoridade,  foi 
lembrado  por  D.  Jorge  Mascarenhas,  conde  de  Castello- 
Novo,  marquez  de  Montalvão,  vice-rei  e  capilão-general  de 
mar  e  terra  do  Estado  do  Brasil,  para  lhe  mandar  passar  a 
patente  de  capitão  de  infantaria  do  tbeor  seguinte  : 

c  D.  Jorge  Mascarenhas,  etc.  Porquanto  convém  ao  ser- 
viço de  Sua  Magestade  que  da  infantaria,  terço  que  mando 
levantar  nas  capitanias  de  S.  Vicente  e  S.  Paulo,  e  nas 
mais  do  sul»  pelo  governador  António  Raposo  Tavares,  se 
formem  companhias  e  se  provam  n'ellas  pessoas  de  valor, 
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satisfação,  sufficiencia  e  boas  partes,  tendo  consideração  a 
que  estas  e  outras  muitas  concorrem  em  vós  Diogo  da 
Costa  Tavares  :  hei  por  bem,  pelo  que  tendes  servido  a 
Sua  Magestade  nas  occasiões  em  que  vos  tendes  achado, 
tive  por  bem  de  vos  eleger  e  nomear,  como  em  virtude  da 
presente  o  faço,  por  capitão  de  uma  companhia  de  picas  de 
infantaria  hespanhola  da  gente  que  levantardes  nas  ditas 
capitanias,  para  que  como  tal  o  sejais,  useis  e  exerçais, 
com  todas  as  outras  graças,  franquezas  e  liberdades  que, 
vos  tocam  por  razão  do  dito  cargo ;  ordeno  e  mando  a  to- 
dos os  oíliciaes  e  soldados  vos  obedeçam,  e  guardem  as 
ordens  que  vós  derdes  por  escripto  ou  palavra,  como  mi* 
nhãs  próprias ;  e  ao  governador  António  Raposo  Tavares 
ordeno  vos  metta  de  posse  do  dito  cargo,  com  o  qual  ha- 
vereis os  quarenta  escudos  de  soldo  ao  raez,  que  vos  to- 
cam e  haveis  de  gozar  desde  o  dia  da  dita  data  todo  o 
tempo  que  servirdes  á  dita  capitania,  para  cujo  effeito  vos 
mandei  passar  a  presente,  de  que  tomará  relação  o  es- 
crivão da  fazenda  nos  livros  do  seu  cargo.  Dada  n'esta  ci- 
dade da  Bahia  sob  meu  signal  e  se  lio  de  minhas  armas, 
referendado  do  infrasi  do  meu  secretario,  aos  19  de  No- 
vembro do  anno  de  1640.— O  marquei  de  Montalvão9eic.* 
(Archivo  da  camará  de  S.  Paulo,  livro  de  registros  n.  4.% 
1G58,  fl.  16  v  ).(*  Continua  o  nutor  a  narrar  como  foi  o  em- 
barque em  Santos  e  na  Bahia,  e  o  suecesso  da  expedição 
até  a  volta  por  terra  de  Pernambuco,  o  que  deixo  de  co- 
piar por  já  estar  narrado  este  facto  em  titulo  de  Rendons, 
N°.  2°  e  em  titulo  de  Barros,  cap.  I.)  Recolhido  a  S  Paulo 
o  capitão  Diogo  da  Costa  Tavares,  ainda  gozou  do  descanso 
e  abuudancias  de  sua  casa,  estabelecida  no  sitio  do  rio 
Acutia,  que  ao  presente  é  freguezia,  onde  falleceu  em  1659 
(Cartório  de  orphãos  de  1'arnahyba,  inventario  u.  150, 
o  do  capitão  Diogo  da  Costa  Tavares).  E  teve  oito  filhos : 
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3—1.  Maria  Bicudo  Tavares. 
3—2.  Fernão  Vieira  Tavares. 
3—3.  Anna  Bicudo  Tavares. 
3—4.  Isabel  da  Costa  Tavares, 
3—5.  Diogo  da  Cosia  Tavares. 
3—6.  António  Vieira  Tavares. 
3—7.  Catharina  Bicudo  Tavares. 
3 — 8.  Maria  de  Mendonça  Tavares. 

8—1.  Maria  Bicudo  Tavares,  casou  com  Diogo  de  Sousa 
Lima,  que  falleceu  em  1681  (Orphãos  de  Parnahyba,  in- 
ventários, n.  303,  o  de  Diogo  do  Sousa).  E  teve  três 
filhos : 

4—1.  Maria. 

4—2.  Francisca. 

4—3.  Anna. 
3—2.  Fernão   Vieira  Tavares,  casou  com  Maria  Rodri- 
gues. E  teve : 

4-1.  António  Vieira  Tavares,  que  falleceu  em  Itú 
com  testamento  ao  1°  de  Junho  de  1710,  e  foi  casado  com 
Maria  Soares,  filha  de  Francisco  Affonso  Vidal  e  de  sua 
mulher  Maria  Soares.  Sem  geração. 

3—3.  Anna  Bicudo  Tavares,  casou  com  Manoel  da  Cu- 
nha, iue  falleceu  em  1679  (Orphãos  de  Pamahyba,  inven- 
tario n  272).  E  teve  dois  filhos  : 

4—1.  Maria  da  Cunha. 

4 — 2.  Manoel  da  Cunha. 
3—4.  Isabel  da  Costa  Tavares,  casou  com  Simão  Borges 
Cerqueira,   natural  e  cidadão  de  S.  Paulo,  filho  de. Fran- 
cisco Barreto  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Borges  Cerqueira. 
Em  titulo  de  Borges  Cerqueiras,  §  6.°  E  teve  sete  filhos : 

4—1.  Luzia  Leme,  casou  na  matriz  de  S.  Paulo  a  17 
de  Setembro  de  1695  com  Francisco  Ribeiro,  filho  de  An- 
loniu  Ribeiro  Roxo  e  de  sua  mulher  Isabel  Dias. 

4—2.  Leenor  Leme  Borges  Cerqueira,   casou   com 

tomo  xxxv,  p.  u.  4 


—  36  — 

António  de  Barros  Freire,  filho  de  Luiz  de  Barros  Freire. 
Em  titulo  de  Freitas,  cap.  V,  §  único,  n.  3—8.  Com  a  des- 
cendência de  Leonor  Leme  Borges. 

4—3.  Catharina  Borges  Cerqueira,  falleceu  em  1727. 
Foi  casada  duas  vezes.  Primeira  com  António  Pereira  The- 
mudo,  e  segunda  vez  com  Manoel  Monteiro,  natural  de 
S.  Vicente,  que  foi  morador  na  quinta»  chamada  da  Sa- 
mambaia, junto  á  do  capitão  Bartbolomeu  Paes  de  Abreu, 
pelos  annos  de  1734.  E  do  primeiro  matrimonio  teve  duas 
filhas :  5—1  Maria  Borges,  que  foi  de  morada  para  Itú 
com  seu  marido  Sebastião  Ribeiro  de  Almeida,  e  5—2  Anna 
Borges,  que  casou  com  José  Valente.  E  do  segundo  matri- 
monio teve  somente  a  Guilherme  Borges  Monteiro,  que  ca- 
sou indignamente  e  se  lhe  extinguiu  a  geração. 

4 — 4.  Maria  Leme,  casou  duas  vezes :  a  primeira  com 
José  Nogueira,  irmão  de  Aleixo  do  Amaral.  E  segunda  vez 
na  matriz  de  S.  Paulo  a  24  de  Agosto  de  1700  com  António 
de  Freitas  de  Oliveira,  filho  do  capitão  Pedro  de  Oliveira  e 
de  sua  mulher  Maria  Rodrigues,  naturaes  de  Jundiahy. 
Em  titulo  de  Cordeiros,  cap.  I,  §  2o,  n.  3 — 2.  E  do  seu  pri- 
meiro matrimonio  teve  quatro  filhos : 

5 — 1.  Luiz  Nogueira. 

5—2.  Simão  de  Godoy  Nogueira. 

5—3.  José  Nogueira. 

5—4.  Domingos  Leme,  casou... 
4 — 5.  Theresa  Borges,  e  foi  de  morada  para  Jun- 
diahy. 

4 — 6.  Ignacio  Borges,  que  matou  a  seu  cunhado  José 
Nogueira  do  n.  4—4  supra,  e  depois  foi  morto  por  um 
filho  bastardo  d'este. 

4 — 7.  Fernão  Borges  Cerqueira,  casou  em  Itú,  onde 
foi  morador  e  lá  falleceu. 
3 — 5.  Diogo  da  Costa  Tavares  (filho  do  capitão  Diogo  da 
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Cosia  Ta  vares,  pag.  25),  baptizou -se  na  matriz  deS.  Paolo  a 
29  de  Março  de  1643.  Foi  morador  na  villa  de  Itú,  onde 
falleceo  com  testamento  a  3  de  Fevereiro  de  1722  (Cartório 
da  ouvidoria  de  S.  Paulo,  maço  de  resíduos,  testamento  de 
Diogo  Tavares).  Foi  casado  duas  vezes  :  a  primeira  com 
Anna  Rodrigues  Cabral,  de  quem  somente  (vide  o  casa- 
mento nos  inventários  de  Itú  n.  2'2%)  lhe  ficou  um  filho, 
chamado  Diogo.  Segunda  vez  casou  aos  4  de  Novembro  de 
1699  (vide  nos  mesmos  inventários,  n.  220)  com  Maria 
Leite,  de  quem  teve,  naturaes  da  villa  de  Itú,  oito  filhos  : 

4-1.  André. 

4 — 2.  Luiz. 

4 — 3.  Cypriano. 

4—4.  Manoel. 

4 — 5.  Domingos. 
Lucrécia. 
Catharína. 

4—8.  Joanna. 
3—6.  António  Vieira  Tavares,  pag.  25.  Casou  primeira 
vez  com  Maria  Leite.  Sem  geração.  Casou  segunda  vez  com 
Josepbade  Almeida,  natural  da  freguezia  de  Irajâ,  termo  da 
cidade  do  Rio  de  Janeiro,  filha  d,e  Manoel  Antunes  de  Car- 
valho e  de  sua  mulher  Anna  de  Almeida,  que  foram  mora- 
dores da  praça  de  Santos,  e  tiveram  fazenda  de  grande  es- 
tabelecimento na  paragem  chamada  Mondúba.  Em  titulo 
de  Proenças.  António  Vieira  Tavares  foi  instituidor  da  ca- 
pella  de  Nossa  Senhora  do  Monserrate  da  villa  de  Itú,  onde 
falleceu,  e  foi  sepultado  na  capella-mór  da  igreja  dos  reli- 
giosos franciscanos  da  villa  de  Itú  (Cartório  da  ouvidoria 
de  S.  Paulo,  maço  de  resíduos,  o  testamento  de  António 
Vieira  Tavares.  E  camará  episcopal  de  S.  Paulo,  autos  de 
genere  do  padre  José  de  Almeida  Paes).  E  teve  do  segundo 
matrimonio : 


4—1.  Fr.  António  do  Monte-Carmello,  chamado  por 
antonomásia  o  Baroco :  é  religioso  que  merece  todo  o 
bom  conceito  pelas  suas  virtudes :  exisle  conventual  na 
villa  de  Itú  n'este  anno  de  1767. 

4—2.  Braz  Carvalho  Paes,  casou  na  villa  de  Santos 
com  Maria  Pedroso  Leme,  de  cujo  matrimonio  é  filho  o 
padre  José  de  Almeida  Paes»  que  foi  para  o  Cuyabá,  onde 
existe  em  1767. 

4-3.  Fr.  Manoel  Antunes,  religioso  leigo  do  Carmo, 
que  no  século  era  Manoel  Antunes  de  Carvalho  e  tinha 
sido  capitão  de  uma  das  companhias  da  ordenança  de  Itú. 

4 — 4.  Francisco  Xavier  Paes,  mestre  etn  artes  em 
philosophia  pelo  collegio  da  companhia  de  S.  Paulo,  e 
existe  solteiro. 

4—5.  Maria  Ribeiro,  casou  com  Salvador  Vieira  de 
Brito,  natural  da  villa  de  Itú,  de  cujas  ordenanças  foi  sar- 
gento-mór,  e  filho  de.... 
E  teve  filha  única  : 

5—:  D.  Maria  Ribeiro,  que  casou  na  Sé  de  S.  Paulo 
em  1762  com  António  de  Toledo  Lara,  na  lurai  e  cidadão  da 
mesma  cidade,  filho  do  sargento  mór  Simão  de  Toledo  Piza 
Castelhanos:  em  titulo  de  Taques  Porapeus,  §  3°,  n.  2—10, 
e  falleceu  dito  António  de  Toledo  em  1769.  Sem  geração. 
3 — 7.  Catharina  Bicudo  Tavares,  cujo  estado  não  des- 
cubrimos. 

3 — 8.  Maria  de  Mendonça  Tavares.  Caseu  duas  vezes : 
a  primeira  com  Domingos  Gooçalves  Malio,  a  segunda  com 
Pedro  Martins  Pereira.  Sem  geração.  Teve  do  primeii o  ma- 
trimonio dois  filhos,  como  consta  do  testamento  com  que 
falleceu  ella  a  23  de  Maio  de  1681,  no  cartório  de  orphãos 
de  Parnahyba,  inventario  n.  304,  o  de  Maria  Tavares. 

4—1.  João  Gonçalves. 
4—2.  Paschoa. 
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1-4  Martha  de  Mendonça,  casou  com  Domingos  Gon- 
çalves, um  dos  priocipaes  povoadores  da  villa  de  S.  Paulo 
que  da  ilha  da  Madeira  sua  pátria  veio  já  casado  com  sua 
primeira  mulher  Isabel  de  Góes,  (que  veio  com  seus  pais 
Domingos  ti e  Góes,  e  Catharina  «le  Mendonça),  por  morte 
da  qual  passou  á  segundas  núpcias  em  S.  Paulo  com  Mecia 
Rodrigues,  filha  de  Garcia  Rodrigues,  e  de  sua  muiher 
Isabel  Velho,  cujo  casal  veio  do  Minho  ou  cidade  do  Porto 
com  filhos  para  a  villa  de  S.  Vicente  no  principio  da  sua 
povoação  pelos  annos  de  1536  ;  e  se  passaram  depois  para 
a  villa  de  S.  Paulo,  onde  esta  familia  foi  a  primeira  no* 
breza  da  dita  villa  pelos  casamentos  nobres,  que  tiveram 
as  filhas,  a  que  tão  bem  conduzia  o  respeito  do  padre  Gar- 
cia Rodrigues  Velho, que  era  filho  d'este  casal,  e  foi  vigário 
da  villa  de  S.  Paulo.  Por  morte  d'esta  Mecia  Rodrigues  ca- 
sou Domingos  Gonçalves  terceira  vez  com  Martha  de  Men- 
donça. Domingos  Gonçalves  falleceu  em  S.  Paulo  com  tes- 
tamento a  30  de  Abril  de  1627.  (Cartório  de  orph.  de  S. 
Paulo, maço  2o  de  inventários, letra  D,  o  de  Domingos  Gon- 
çalves, .  E  teve  sete  filhos  ; 

2 — 1  Isabel  Bicudo  de  Mendonça...  §  !• 

2—2  Hyeronima  de  Mendonça §  2* 

2—3  António  Gonçalves  de  Mendonça  §  3° 

2 — 4  Vicente  Bicudo £4° 

2 — 5  Manoel  Gonçalves g  5° 

2—6  Maria  Bicudo §6° 

2  -7  Sebastião  Gonçalves §  7° 

S  1° 

2 — 1  Isabel  Bicudo  de  Mendonça,  casou  na  matriz  de 
S.  Paulo  nos  15  de  Maio  de  1636  com  António  Jorge.  Pe- 
reira, natural  de  Lisboa  da  freguezia  de  S.  Julião,  filho 
de  João  Fernandes  Pereira,   e  de  sua  mulher  Maria  Jorge. 
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§  2* 

2—2  Hyerooima  de  Mendonça  casou  na  matriz  de  S. 
Paulo  a  26  de  Janeiro  de  4633  com  Braz  Dias  Mendes,  fi- 
lho de  Braz  Mendes,  e  de  sua  mulher  Catharina  Ribeiro. 

S  3° 

2—3  António  Gonçalves  de  Mendonça  casou  na  matriz 
de  S.  Paulo  aos  31  de  Janeiro  de  1644  com  Catharina  Do- 
mingues, filha  de  Pedro  Domingues,  e  de  sua  mulher  Ma- 
ria Mendes. 


§*° 


2—4  Vicente  Bicudo. 


S* 


2—5  Manoel  Gonçalves. 

$6° 

2 — 6  Maria  Bicudo,  que  pelo  inventario  dos  bens  de  seu 
pai  Domingos  Gonçalves  consta  que  casou  com  João  Pe- 
reira em  Jundiahy  ;  falleceu  já  viuva  a  -28  de  Março  de 
1675,  sepultada  na  mesma  cova  em  que  fora  seu  marido. 
(Óbitos  de  Jundiahy,  liv.  1*) 

§7* 

2—7  Sebastião  Gonçalves,  falleceu  em  Taubaté  a  24  de 
Maio  de  1688  com  testamento  em  que  declarou  seus  pais, 
e  que  era  natural  deS.  Paulo.  (Cartório  de  orph.  de  Tau- 
baté, inventários,  letra  S,n.  16  o  de  Sebastião  Gonçalves.) 
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Casou  com  Helena  de  Torres,  de  quem  teve  filhos  bas- 
ta d  t  es,  que  os  não  expresssu  ao  testamento,  e  muito  ape- 
nas encontramos  com  a  filha  : 

3 — 1  Sebastiana  de  Torres,  fallecen  em  Taubaté  com 
testamento  a  29  de  Fevereiro  de  168l,e  foi  casada  com  Ga- 
briel de  Góes.  B  teve  cinco  filhos  : 
4 — 1  Paschoal. 

4—2  Isabel. 
4—3  Joanna. 
4 — 4  Catharina. 

4 — 5  Sebastiana  de  Torres,  casou  com  Manoel  de  Fi- 
gueiredo, e  foram  pais  de  . 

5—1  Catharina  de  Torres, que  falleceu  em  Taubaté 
a  21  de  Agosto  de  1725,  casada  com  Domingos  de  Oliveira. 
(Inventários  de  Taubaté,  letra  C  n.  15).  Natural  de  Jun- 
diahy,  filho  de  António  de  Oliveira  e  Maria  das  Neves  Gil; 
e  falleceu  com  testamento  em  Taubaté  a  24  de  Setembro 
de  1732.  (Cartório  de  orph.  de  Taubaté,  letra  D,  inventa- 
rio de  Domingos  de  Oliveira.)  E  tiveram: 

6—1  Roberto  de  Macedo  ,  casado  com  Martha  de 
Mirands. 

6 — 2  Archangelo  de  Oliveira. 
6—3  Gabriel,  falleceu  solteiro. 
6 — 4  Amónio  de  Oliveira. 

CAPITULO  V. 

1 — 5  Hjeronima  de  Mendonça,  casou  com  Matheus  Neto, 
(filho  de  Álvaro  Netto,  natural  da  freguezia  de  S.  Maria, 
termo  da  villa  de  Vianna  do  Minho,  e  de  sua  mulher  Mecia 
da  Penna,  natural  da  villa  de  Santos,  que  era  irmá  de  Ma- 
theus Luiz.)  Este  casal  fez  testamento  de  mão  commum. 
Álvaro  Netto  falleceu  em  S.  Paulo  em  1636,  o  foi  enterrado 
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na  igreja  dos  padres  jesuítas,  como  irmão  que  era  da  com- 
panhia de  Jesus.  Palleceu  Mecia  da  Penna  com  testamento 
em  1035,  efoi  também  sepultada  m  mesma  igreja.  (Gart. 
de  orph.  de  S.  Paulo,  maço  4°  de  inventários,  letra  M,  o 
de  Mecia  da  Penna,  e  nos  mesmos  autos  o  de  seu  marido 
Álvaro  Netto.)  E  tiveram  em  S.  Paulo  cinco  filhos  : 

2— i  Álvaro  Neto  Bicudo  8  1* 

2—2  António  Bicudo  Furtado  8  *• 

2—3  Luzia  de  Mendonça  8  2* 

2— U  SebasUSo  Bicudo  8  A° 

2—5  Maria  de  Mendonça  Bicudo  8  5° 

§  1- 

2—1  Álvaro  Netto  Bicudo,  pnsbytoro  secular,  e  vigário 
collado  da  igreja  matriz  da  villa  de  Paro  ihyba,  onde  falle- 
ceu  com  testamento  a  29  de  Janeiro  de  1653. 

$2* 

2—  2  António  Bicudo  Furtado,  casou  na  matriz  de  S. 
Paulo  a  40  de  Agosto  de  1542,  com  Maria  Ribeiro,  filha  de 

Januário  de  Ribeiro,    e  de  sua   mulher Palleceu 

António  Bicudo  com  testamento  a  4  d «3  Setembro  de  1651 
(Cartório  de  orph.  de  Parnahyba,  n.  5°  o  de  António  Bicudo 
Furtado.)  E  teve  três  filhos  : 

3—1  N. 

3— -1  António. 

3 — 3  Maria  Bicudo  de  Mendonça.  E  teve  quatro.— 
Isabel  de  Proença  de  Abreu,  que  foi  mài  de  cinco.  —  Bal- 
thasar  do  Godoy  Moreira  que  casou  com  sua  prima  Fran- 
cisca de  Almeida  no  §  3*  se?,  n.  3—12  a  n.  4—4. 

§  3o 

2 — 3  Luzia  de  Mendonça,  casou  na  matriz  de  S.  Paulo 
a  22  de  Janeiro  de  1635,   com  João  Gonçalves  do  Aguiar, 
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natural  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  filho  de  Vicente  Gon- 
çalves e  de  sua  mulher  N.  Falleceu  Joio  Gonçalves  em 
Parnabyba  em  posto  de  capitão  da  ordenança  com  testa* 
mento  a  10  de  Novembro  de  1668.  (Orphãos  de  Parnabyba 
inventario  n.  210  o  do  capitão  João  Gonçalves  de  Aguiar.) 
E  teve  quatorze  filhos  : 

3—1.  Vicente  Gonçalves  de  Aguiar,  casou  com  D.  Ca- 
tharina  de  Almeida:  em  titulo  de  Laras,cap.  7*  §  6*  com  a 
sua  descendência. 

3—2.  António  de  Aguiar. 

3 — 3.  Joio  Gonçalves. 

3 — 4.  Sebastiio  Gonçalves  de  Aguiar,  casou  com  Isa- 
bel da  Silva  de  Godoy,  que  falleceu  em  1695.  (Orphios 
de  Parnahyba, inventários,  n,  380, o  de  Isabel  da  Silva.)  Em 
titulo  de  Godoy.  E  teve  três  filhos  : 

4—1.  José  de  Aguiar  da  Silva. 
4 — 2.  Francisco  de  Godoy. 
4—3.  Sebastião  Conçalves. 
3 — 5.  Álvaro  Neto. 

3—6.  Salvador  Gonçalves  de  Aguiar,  casou  com  Ma- 
rianna  Fernandes  Bicudo, filha  única  de  Domingos  Fernan- 
des da  Costa, (irmã  do  capitão  Thomé  Fernandes  da  Costa), 
e  de  sua  mulher  Isabel  Bicudo,  como  consta  do  testamento 
com  que  a  29  de  Julho  de  1694  falleceu  o  dito  Domingos 
Fernandes  o  qual  era  filho  de  Thomé  Fernandes  da  Costa  e 
de  sua  mulher  Acensa  de  Pinna.  (Cartório  de  Parnahybat 
inventario  n.  368  o  de  Domingos  Fernandes  da  Costa.) 

3—7.  Manoel  Gonçalves  de  Aguiar,  casou  com  Maria 
Pedroso  :  em  titulo  de  Taques,  cap.  5o  §  4°  com  sua  des- 
cendência. 

3— 8.  Fr.  Francisco  do  Rosário,  da  ordem  deS. 
Francisco. 

tomo  xxxv,  p.  II.  5 
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3—9.  Hyeromioa  de  Mendonça,casou  com  Luiz  Nobre 
Pereira,  como  consta  do  inventario  de  sen  pai  o  capitão 
João  Gonçalves  de  Aguiar ;  e  suppomos,  que  casou  ella 
segunda  vez  com  João  da  Rocha  Marinho ;  e  falleceu  em 
1673  como  consta  no  cartório  de  orphãos  da  Paroahyba, 
inventario  u.  237,  o  de  Hyeronima  de  Mendonça.  E  teve 
seis  filhos  : 

4—1.  Isabel  Bicudo. 

4 — 2.  Maria  Bicudo  do  Rosário. 

4—3.  Luzia  Bicudo. 

4 — 4.  Catharina  Bicudo. 

4 — 5.  Sebastiana  Bicudo. 

4—6.  António  Rodrigues  Bicudo. 
3—10.  Anna  Fernandes,  que,  conforme  o  inventario 
de  seu  pai,  casou  com  António  da  Silva  de  Faria. 

3—11.  Maria  de  Aguiar,  casou  com  Joaquim  de  Lara 
e  Moraes.  Em  titulo  de  Laras,  cap.  VII,  §  2.°  Com  a  sua 
descendência. 

3—12.  Isabel  de  Aguiar  e  Mendonça,  falleceu  com 
testamento  a  9  de  Setembro  de  1685,  e  foi  casada  com 
José  Fogaça  de  Almeida,  que  falleceu  com  testamento  a 
22  de  Setembro  de  1693,  natural  de  Lisboa,  filho  de 
Luiz  de  Almeida  Fogaça  e  de  Angela  dos  Santos  (Car- 
tório de  Parnahyba  n.  376,  inventario  de  José  de  Al- 
meida fogaça,  o  qual  segunda  vez  casou  com  Ignez 
Dias  do  Rego,  filha  de  Bento  do  Rego  Barregão,  e  casou 
terceira  vez  com  Marianna  de  Moraes,  filha  do  capitão  Ma- 
noel de  Moraes,  cap.  II,  §...  (o  fallecimento  de  Isabel  de 
Aguiar  consta  do  seu  inventario  no  cartório  de  Paroahyba 
n.  285).  E  teve  quatro  filhas : 

4—1.  Maria  Fogaça. 

4—2.  Anna. 

4—3.  Hyeronima. 
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+ — *•  Luzia    ie   MáU4cni;a,   casou  com  Seòdsuào 
SaiiL  Ete*e: 


,  Francisca  de  A.meida.  caso  a  :om  seu  pa- 
rente Baithazar  i»  Godo*  Moreira  Car-orio  ia  vara  eccie- 
âastwa  ia  ▼ília  ie  Santos.  iu:os  ie  iispensa  ie  Boitnaiar 
de  taiduv  Moreira  cem  Francisca  ie  .Lmeida  . 

3 — 13.  Luízj   ie  Mendonça,  casou  com   lunodiec 
Leme. 

3 — li.  Esmeria  «ia  Sim. 


>  *, 


s 


Sebastião  Bicado,  caso  a  aa  matriz  de  S.  Paulo  a 
21  >ie  Janeiro  de  163o  com  Manrarida  da  Cosu,  natural 
de  S.  Paulo,  ilha  de  João  íi  Costa  Liou,  o  MtrrinÀdo  de 
alcunha,  e  de  sua  arjlaer  I^nei  Camacho:  em  titulo  de 
Carvoeiros,  cap.  Hl,  §  13.  O  dito  Sebasãão  Bicudo  falleceu 
em  S-  Paulo,  com  testamento  em  16*3,  que  esta  no  cartó- 
rio do  primeiro  ubeliiio,  ma^o  de  inventários  antigos. 
Sem  gerarão. 


5  5.' 


3—5.  Maria  de  Mendonça  Bicudo,  falleceu  em  S.  Paulo 
em  1630,  e  foi  casada  com  Custodio  >°unes  Pinto.  Sem  ge- 


CAPITILO  VI 


L  Guiomar  Bicudo,  casou  com  António  Luu  Grou. 
E  tere,  nascidos  em  S.  Paulo. 
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2— 1.  Cathariua  Bicado g  i.° 

2—2.  Hyeronima  de  Mendonça.  §  2.» 

2—3.  Sebastiaaa  Bicudo {3.° 

2—4.  Miguei  Nanei  Bicado.. . .  {A.* 

2—6.  Luzia  Bicado g  5.° 

§  1/ 

2—1.  Catharina  Bicudo,  casou  na  matriz  de  8.  Paulo  a 
9  de  Outubro  de  1637  com  Gaspar  Vaz  Madeira  (filho  de 
Pedro  Madeira  e  de  sua  mulher  Violante  Cardoso)  (3) ,  que 
foi  para  o  sertão  do  gentio  Iratem  na  tropa  de  António 
Raposo  Tavares,  e  ficou  dito  Pedro  Vaz  Madeira  no  Grio- 
Pará,  de  d'onde  nfto  tinha  vindo  mais  até  o  anno  de  1686, 
nem  se  tinha  noticia  d'elle.  Sua  mulher  Catharina  Bicudo 
íalleceu  com  testamento  em  Taubaté  a  6  de  Outubro  do 
dito  anno  de  1686,  declarando  no  testamento  a  sua  natu- 
ralidade e  de  quem  era  filha.  E  teve : 

3—1.  Pedro  Madeira. 
3— 3.  Sebastião  Bicudo. 
3—3.  Gaspar  Vaz. 

3—4.  Maria  Bicudo,  casou  com  Manoel  Rodrigues  Mo* 
reira,  e  foram  pais  de : 

4—1.  Catharina  Bicudo,  que  falleceu  em  Taubaté  sua 
pátria  a  27  de  Fevereiro  de  1705,  casada  com  Joio  Portes 
dfel-Rei.  (Taubaté,  orph. ,  letra  C,  n.  22)  o  qual  falleceu  na 
mesma  tilla.  (tdem  cartório  letra  I,  inventario  n.  39)  a  12 
de  Junho  de  1707.  E  tiveram  dois  filhos  :  5—1  Thomé 
e  5—  2  Margarida  Bicudo,  que  falleceu  em  Taubaté,  casada 
com  Miguel  Pinheiro,  e  sSo  pais  do  padre  José  Pinheiro 
coadjutor  da  villa  de  Mogy  em  1767. 
3—4.  Isabel  Bicudo,  mulher  de  António  Alvarenga. 

(3)  Em  titulo  de  Dias  Teveriçás,  cap.  II,  g  !•,  n.  3—4. 
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S  2° 

2 — 3.  Hyeronima  de  Mendonça,casou  duas  vezes  na  ma- 
triz de  S.  Paulo,  a  primeira  a  8  de  Abril  de  1630  com  Pe- 
dro Alves  de  Oliveira,  (filho  de  Balthasar  Rodrigues  e  de 
sua  mulher  Maria  Alvares),  a  segunda  a  21  de  Janeiro  de 
1636  com  Joio  Paes  Ferreira,  uatural  da  cidade  do  Porto, 
freguezia  de  S.  Nícoláo,  filho  de  Manoel  Ferreira  Paes  e  de 
sua  mulher  Antónia  de  Castro. 

§  3» 

2—3.  Sebastiâna  Bicudo,  casou  na  matriz  de  S.  Paulo  a 
19  de  Outubro  de  1642  com  Jorge  Madeira,  filho  de  Pedro 
Madeira,  e  de  sua  primeira  mulher  Violante  Cardoso  :  em 
título  de  Dias  Teveriçás,  cap.  2°  §  1°  n.  3-5. 

§  4° 

2—4.  Miguel  Nunes  Bicudo  casou  na  matriz  de  S.  Paulo 
a  23  de  Maio  de  1638  com  Brites  Gomes,  (ilha  de  Gaspar 
Gomes  e  de  sua  mulher  Isabel  Nunes. 

2—5.  Luzia  Bicudo,  casou  na  matriz  de  S.  Paulo  a  5  de 
Agosto  de  1634  com  Romão  Freire,  que  era  viuvo,  e  fo- 
ram de  morada  para  a  villa  de  Jundiahy,  onde  falleceu  dita 
Luzia  Bicudo  a  8  de  Novembro  de  1696.  (Livro  de  óbitos, 
titulo  1646  o  assento  do  de  Luzia  Bicudo.) 
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wr.  »• 

DE 

VICENTE  BICUDO 

Vicente  Bicudo,  natural  da  Ilha  de  S.  Miguel,  irmão  de 
António  Bicudo  do  N.  Io.  Casou  em  S.  Paulo  com  Anna 
Luiz  (irmã  de  Hilária  Luiz  mulher  de  Belchior  Carneiro, 
de  Matheus  Luiz,  e  de  António  Luiz,  que  todos  viviam  em 
1609.  Notas  do  primeiro  tabelliào  de  S.  Paulo,  n.  27,  anno 
1609  na  procuração  de  Hilária  Luiz  D.  viuva  de  Belchior 
Carneiro),  de  quem  teve  filhos  ;  e  achando-se  ella  viuva 
de  Vicente  Bicudo  casou  segunda  vez  com  Hyeronimo 
Brito, o  qual  falleceu  na  Parnahyba  com  testamento  a  14  de 
Dezembro  de  1644  sem  geração:  e  dita  Anna  Luiz  já  havia 
fallecido  com  testamento  a  15  de  Janeiro  do  mesmo  anno. 
E  teve  naturaes  de  S.  Paulo  oito  filhos  : 

António  Bicudo Gap.  i*  Sem  geração. 

Francisco  Bicudo  Furtado ....  Gap.  2* 

Vicente  Annes  Bicudo Gap.  3° 

Domingos  Nanes  Bicudo Gap.  &°  Sem  geração. 

Mecia    Bicudo Gap.  5o 

Maria  Bicudo Gap.  6o 

António  Gameiro Gap.  7* 

Mecia  Bicudo Gap.  8* 


CAPITULO  I 

1—1.  António  Bicudo,  casou  na  matriz  de  S.  Paulo  a  3 
de  Julho  de  1629  com  Anna  Pires»  filha  de  Salvador  Pires 
e  de  Mecia  Fernandes  :  em  titulo  de  Pires,  cap.  5*  $  1*. 
Sem  geração . 
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càPirrLO  n 

1—2.  Francisco  Bicudo  Furtadojoi  morador  da  villa  de 
ParoahTba,  onde  ficoa  possuindo  a  mesma  fazenda  de 
H jeronimo  de  Brito  sen  padrasto,  o  qual  ordenou  no  seu 
testamento  com  que  falleceu  a  14  de  Dezembro  de  16ii. 
'Cartório  de  ParoahTba.  inventario  n.  24  o  de  Hveronimo 
de  Brito),  o  seguinte— Hei  por  bem  e  por  men  gosto  e  von- 
tade de  boa  benevolência  substituir,  e  constituir  por  meus 
herdeiros  universaes  em  toda  a  f&zenia  que  se  achar  ser 
minha,  e  por  alguma  ria  ou  maneira  me  pertencer,  a  meus 
filhos  Francisco  Bicudo  Furtado.  Vicente  A  unes  Bicudo, 
e  Domingos  !funes  Bicudo,  que  supposto  são  meus  entea- 
dos, por  serem  filhos  da  dita  minha  mulher  Anna  Luiz,  por 
mim  não  foram  enleados,  se  não  filhos,  e  sempre  me  tive- 
ram muito  respeito  e  me  amaram  como  pai,  e  me  serviram 
como  filhos,  e  me  ajudaram  a  gran  gear  a  fazenda,  que 
lhes  deixo,  e  é  bem  que  elles  gozem  po  is  a  gauharara.aju- 
dando-meem  todo  a  pranteai -a  ;  assim  lhes  deixo  toda,  a 
carga  serrada,  com  condição  que  serào  obriga ios  a  susten- 
tar as  imagens,  que  lenho  ifesta  \illa.  Nosss  Senhora  da 
Conceição,  eS.  Hyeronimo,  fazendrv-ih**  nos  seus  dias 
com  a  solemnidade  que  puderam  C  a  sua  festa ,  para  mais 
serviço  de  Deus  e  louvor  de  seus  santos. Casou  c  »:n  Mada- 
lena de  Pinha,  filha  de  Braz  de  Pinha,  como  consta  do  tes- 
tamento com  que  este  fslleceu  e;n  S.  Paulo  em  1630  ;  e  de 
soa  mulher  Isabel  Lojies,  como  consta  do  tesiamento  com 
que  falleceu  Joào  de  Pinh  ;  innín  de  Maglalena  de  Pinha, a 
12  de  Junho  de  1645.  Cartório  de  Parnabyba,  inventario 
n.  37  o  de  João  de  Pinha .  O  dito  Francisco  Bicudo  falle- 
ceu em  1651.  vCartorio  de  Parnahybi,  inventario  n.  50  o 
de  Francisco  Bicudo  Furtaio.  E  teve  só  dois  filhos  natu- 
roes  de  Parnahvba  : 
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2*1.  Hyeronimo  de  Brito.  * . .  • §  1» 

2— S*  Anna  Bicado  Furtado  §  2o 

§1' 

2—1.  Hyeronimo  Bicudo  Cortez,  que  antes  se  chamou 
Hyeronimo  de  Brito,  casou  com  Victoria  Ribeiro,  e  falleceu 
em  1678,  (como  consta  no  cartório  da  Parnáhyba,  inven- 
ario  n.  270  ô  de  Hyeronimo  Bicudo.)  Sem  geração. 

3—2.  Anna  Bicudo  Furtado .... 

CAPITULO  III 

'  1*3.  Vicente  Annes  Bicudo,  casou  com filha  de 

Alberto  Lobo . 

CAPITULO  IV 

1—4.  Domingos  Nunes  Bicudo,  (filho  do  n.  2o),  casou 
com  Anna  da  Costa,  filha  do  capitão  Christovão  Diniz,  e 
de  sua  mulher  Isabel  da  Costa,  a  qual  foi  filha  do  capitão 
Povoador  Domingos  Fernandes,  e  de  sua  mulher  Anna  da 
Costa,  (Cartório  de  orph.  de  Parnáhyba,  inventario  n.  41 
o  de  Christovão  Diniz,  e  n.  74  o  de  Domingos  Nunes  Bi- 
cudo,que  falleceu  com  testamento  a  16  de  Julho  de  1650). 
Sem  geração.  Em  titulo  de  Fernandes  Povoadores,  cap.  4° 
§1°  n.  3-6. 

CAPITULO  V 

■ 

1—3.  Mecia  Bicudo,  casou  com  Francisco  de  Proença, 
que  teve  o  foro  de  cavalleiro,  uatural  de  S.  Paulo  (filho 
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de  António  de  Proença,  natural  da  villa  de  Belmonte, 
moço  da  camará  do  infante  D.  Laiz:  em  titulo  de  Proenças, 
cap.  1*  do  segundo  matrimonio).  D.  Mecia  Bicudo  falleceu 
em  S.  Paulo  com  testamento  a  23  de  Dezembro  de  1631 . 
(Cartório  de  orph.  de  S.  Paulo,  maço  3°,letra  M,  inventario 
de  D.  Mecia  Bicudo.)  E  teve  natural  de  S.  Paulo. 

§  Umco 

2 — :  D.  Anna  de  Proença,  que  falleceu  em  1644, 
como  se  vê  do  cartório  de  orphios  de  S.  Paulo,  maço  ter- 
ceiro, letra  A,  inventario  de  D.  Anna  de  Proença,  que  foi 
casada  com  Salvador  Pires,  natural  e  cidadão  de  S.  Paulo, 
filho  do  capitão  Salvador  Pires  e  de  sua  mulher  Mecia  Fer- 
nandes. Em  titulo  de  Pires,  cap.  Vf§9/  E  teve  quatro 
filhos  que  falleceram  meninos:  D.  Ignez,  D.  Anna,  Sal- 
vador, D.  Mecia. 

CAPITULO  VI 

1—6.  Maria  Bicudo,  casou  na  matriz  de  S.  Paulo  a  14 
de  Fevereiro  de  1635  com  João  Mendes  Giraldo  ou  Girai- 
des,  filho  de  João  Fernandes  Giraldo,  natural  da  ilha  da 
Madeira,  e  de  sua  primeira  mulher  Hylaria  Rodrigues  (Car- 
tório de  orpbdos  de  Pamahyba  n.  32,  inventario  de  João 
Fernandes,  o  Velho,  anno  de  1639).  Neto  de  Manoel  Fer- 
nandes Giraldo  e  de  sua  mulher  Joana  Fernandes,  da  ilha 
da  Madeira,  como  consta  do  testamento  supra  referido. 

CAPITULO  VII 

1—7.  António  Dias  Carneiro,  falleceu  em  S.  Paulo  em 

1639,  como  consta  do  inventario  dos  seus  bens,  feito  no 

dito  anno  no  juizo  de  orphãos  de  S.  Paulo,  maço  terceiro, 

letra  A,  inventario  de  António  Dias  Carneiro,  casado  com 

tomo  xxxv,  P.  II.  • 
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Felícia  dó  Pinha,  a  qual  depois  foi  mulher  de  Lourenço 
Cubas  Justiniano,  como  consta  do  dito  inventario  referido, 
e  foi  filha  de  Braz  de  Pinha  e  de  Isabel  Lopes,  os  mesmos 
de  que  já  falíamos  n'èste  n.  2°,  cap.  II.  E  teve  única 
Uha : 

§  Único 
2 — d  Isabel.... 

CAPITULO  VIH 

1—8.  Mecia  Bicudo  de  Mendonça  (filha  ultima  de  Vi- 
cente Bicudo,  n.  2o),  casou  com  Manoel  de  Siqueira  natu- 
ral da  vilia  de  Santos  (irmão  de  António  de  Siqueira  e  de 
Luzia  de  Siqueira  de  Mendonça,  a  qual  foi  mulher  de  Ma- 
noel Corrêa  de  Lemos,  que  falleceu  em  S.  Paulo  em  1693, 
como  se  vô  do  cartório  de  orphios  de  S.  Paulo,  maço 
quarto  de  inventários,  letra  M,  n.  40,  onde  também  se  vô 
que  Manoel  de  Siqueira,  marido  de  Mecia  Bicudo,  falleceu 
em  S.  Paulo  em  1614,  declarando  no  seu  testamento  a  sua 
naturalidade.  E  teve  oito  filhos : 

2—1.  Sebastião  Bicudo  de  Siqueira.    §  1.» 

2—2.  António , §  2.o 

2—3.  Manoel  de  Siqueira $  3.»  Parece  que 

casou  com  Mecia  Nunes:  filha  de  Pedro  Nunes:  em  titulo  de  Nunes  Si- 

queiras  e  de  Góes. 

2— à.  Francisco  Bicudo  de  Siqueira   $  &••  Casou  com 

Maria  Ribeiro,  filha  de  João  Maciel  e  Maria  Ribeiro,  em  titulo  de 

Bayão,  cap.  V,  $  3%  n.  3—9. 

2—5.  Vicente,  que  falleceu  menino    $  5.* 

2—6.  João $  &• 

2—7.  Salvador $  7.° 

2-8.  Custodio S  8/ 
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» 

§1- 

2—1.  Sebastião  Bicudo  de  Siqueira,  casou  na  matriz 
de  S.  Paulo  a  33  de  Janeiro  de  1639  com  Isabel  Ribeiro 
(filha  de  João  Maciel  e  de  sua  mulher  Maria  Ribeiro,  a  qual 
foi  mãi  de  Estevão  Ribeiro  Bayão  Parente  (em  titulo  de 
Bayão  Ribeiro  Parente,  cap.  V,  §  3°,  n.  3—8),  governador 
do  exercito  que  se  formou  em  S.  Paulo  para  destruição  dos 
reinos  dos  bárbaros  Índios  do  sertão  da  Bahia,  cuja  expe- 
dição temos  escripto  em  titulo  de  Camargos,  cap.  VIII, 
onde  se  pôde  lér.  E  teve :  (*) 


(*)  No  original  falta  inteiramente  a  filiação  a  que  o  autor  se  refere, 
notando-se  algumas  folúas  em  branco  naturalmente  destinadas  a  fu- 
turas pesquizas  que  não  poderam  ser  feitas, 

[Nota  da  redacção) 
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PEDROSOS,  BARROS,  VAZES 

POR  PEDRO  TAQUE3  DE  ALMEIDA  PAES  LEME 

Pedro  Vaz  de  Barros  e  seu  irmão  António  Pedroso  de 
Barros  vieram  ao  Brasil.  Foram  estes  irmãos  pessoas  de 
qualificada  nobreza,  e  vieram  providos  António  Pedroso 
em  capilão-mór  governador  da  capitania  de  S.  Vicente  e 
S.  Paulo,  e  o  irmão  Pedro  Vaz  de  Barros  em  ouvidor  da 
mesma  capitania»  com  clausula  que,  fallecendo  António 
Pedroso,  fosse  capitão-mór  governador  e  também  ouvidor 
o  irmão  Pedro  Vaz,  e,  fallecendo  este,  fosse  António  Pe- 
droso o  capitão-mór  governador  e  também  ouvidor.  Tudo 
o  referido  se  vê  melhor  da  carta  patente  passada  em  Lis- 
boa aos  21  de  Novembro  de  1605,  pela  qual  tomou  posse 
António  Pedroso  na  camará  de  S.  Vicente  aos  26  de  De- 
zembro de  1607,  que  se  acha  registrada  no  archivo  da  ca- 
mará de  S.  Paulo  no  caderno,  titulo  1606  à  fl.  22  v.  e 
fl.  24. 

Porém  Pedro  Vaz  de  Barros  já  tinha  vindo  a  S.  Paulo 
muito  antes  dvquellas  épocas,  pois  consta  que  era  capitão- 
mór  governador  da  dita  capitania  pelos  a  unos  de  1C02 
(Cartório  da  provedoria  da  fazenda  real,  livro  de  registros 
das  sesmarias  n.  2°,  tit.  1602  até  1617,  pag.  184  v.).  Tam- 
bém do  archivo  da  camará  de  S.  Paulo,  no  caderno  de 
vereanças,  tit.  1601,  á  fl.  49,  se  verifica  esta  verdade,  e 
se  vê  que,  para  sa  tomar  um  assento  em  camará  sobre  a 
vinda  de  quatro  soldados  hespanhoes  da  Villa-Rica  do  Es- 
pirilo-Saato  da  província  do  Paraguay,  foi  n'este  acto  pre- 
sidente Pedro  Vaz  de  Barros,  como  capitão-mór  governa- 
dor que  governava  S.  Paulo.  Além  de  que  no  dito  archivo 
da  mesma  camará,  no  caderno  de  registros,  capa  de. 
couro  de  veado,  n.  1*,  tit.  1623,  n'elle,  A  fl.  18,  consl/ 
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que  Pedro  Vaz  de  Barros  linha  sido  capilão-mór  governa- 
dor da  capitania  de  S.  Vicente,  e  que  pela  sua  grande  au- 
toridade e  merecimento  de  sua  pessoa  fora  encarregado  de 
jmvernur  a  gente  da  vitla  de  S.  Paulo  e  seu  termo  do  anno 
de  1624. 

No  cartório  do  tabellião  da  villa  de  S.  Vicente  se  acham 
uus  autos  de  justiQcagâo  de  nobilitate  probanda,  titulo — o 
capitão  Valentim  de  Barros,  anno  I(ii3.  e  escrivão  d'elles 
o  tabellião  António  Madeira  Salvadores,  li  Lambem  os  au- 
tos de  justificação  do  capitão  Fernão  Paes  de  Barros,  anno 
de  1G7N,  escrivão  Telles  o  mesmo  tabellião  Salvadores. 
D'estes  dois  autos  consta  que  Pedro  Vai  de  Barros  viera  á 
capitania  de  S.  Viivnle  em  serviços  da  coroa,  e  que,  vol- 
tando ao  reino,  tornara  para  a  mesma  capitania,  provido 
em  capttão-inór  guvernador  d'ella.  Que  seu  irmão  António 
Pedroso  viera  á  villa  de  S.  Vicente,  onde  chegara  com  o 
tratamento  de  homem  nobre,  trazendo  criados  brancos  que 
o  serviam,  e  casara  na  dita  villa  com  uma  filha  de  flyero- 
niino  Leitão,  que  tinha  sido  capitão-mór  governador  da 
dita  capitania  de  S.  Vicente,  eia  cuja  villa  ficara  sendo 
morador  dito  António  Pedroso  de  Barros.  0'este  matrimo- 
nio ha  descendência  na  villa  de  S.  Vicente,  conhecida  nos 
Pedrosos  Barros  d'ulla. 

Estes  dois  irmãos  António  Pedroso  e  Pedro  Vaz  de  Bar- 
ros (pelos  autos  de  justificação  referidos  no  cartório  de 
S.  Vicente)  eram  naturaes  do  reino  do  Algarve,  de  d'onde 
passaram  a  sor  moradores  de  Lisboa,  .Testa  corte  tiveram 
um  primo  direito,  que  foi  o  licencia io  António  de  Barros, 
preshylero  secular  e  i:apelião  que  foi  de  el-rei.  Este  padre 
António  de  Burrus  teve  duas  irmãs :  D.  Helena  de  Men- 
donça e  D.  Maria  de  Mendonça,  que  foram  casadas  com 
pessoas  cavalheiras:  ultas  fundaram  na  villa  de  Almada  o 
convento  de  Nossa  Senhora  da  Piedade,  onde  se  recolhe* 
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rtm  ditas  fundadoras,  que  também  foram  irmãs  de  Hyero* 
nimo  Lobo  e  de  António  Lobo,  que,  seguindo  o  real  ser» 
viço  na  milícia,  foram  ambos  despachados  para  a  índia. 
Doestes  mesmos  foi  também  irmão  Fr.  José  de  Jesus  Maria, 
religioso  da  Cartuxa,  o  que  tudo  consta  dos  referidos  au- 
tos, dos  quaes  se  deu  instrumento  a  Fernáo  Paes  de  Bar- 
ros, que  temos  em  nosso  poder,  e  o  mandamos  registrar 
na  camará  de  S.  Paulo,  ânuo  de  1762. 

0  capitão-raór  governador  Pedro  Vaz  de  Barros  falleceu 
com  testamento  em  1644.  Foi  casado  com  D.  Luzia  Leme 
(em  titulo  de  Dias  Paes,  §  6%  eem  titulo  de  Lemes,  cap.  V, 
§  6o),  que  falleceu  com  testamento  aos  32  de  Novembro  de 
1655,  como  se  vô  dos  autos  de  inventario  do  cartório  de 
orphãos  de  S.  Paulo,  maço  de  inventários,  letra  L,  o  de 
Luzia  Leme,  e  n'elle  o  de  Pedro  Yaz  de  Barros.  Eteve  oito 
filhos,  nataraes  de  S.  Paulo  : 

Valentim  de  Barros Gap.  I 

António  Pedroso  de  Barro* Gap.  n 

Luiz  Pedroso  de  Barros Gap.  Ill 

Pedro  Vaz  de  Barros Gap.  [V 

Fernão  Paes  de  Barros Gap.  V 

Sebastião  Paes  de  Barros Gap.  VI 

Hyeronimo  Pedroso,  que  falleceu  solteiro.  Gap.  Vil 

D.  Lucrécia  Pedroso  de  Barros Gap.  VIII 

1—1.  Valentim  de  Barros,  sahiu  de  S.  Paulo  a  soccorrer 
Pernambuco,  possuído  dos  inimigos  hollandezes  no  anno 
de  1639  em  posto  de  alferes  de  infantaria  pago  da  compa- 
nhia do  mestre  de  campo  António  Raposo  Tavares.  Tinha 
pedido  este  soccorro  a  S.  Paulo  o  conde  da  Torre  no  so- 
bredito anno,  mandando  levantar  companhias  de  infan- 
taria de  oitenta  homens  com  soldo  os  capitães  de  quarenta 
escudos  por  mez,  cuj/j  recruta  foi  encarregada  ao  fidalgo 
D.  Francisco  Rendon  de  Quevedo,  que  se  achava  casado, 
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•  morador  em  S.   Paulo.   Tudo  consta  da  camará  de 
S.  Paulo,  liv.  de  registros,  titulo  1636  a  fl.  96,  99  v  e  101. 
E  liv. ..  n.  i,  anuo  1658  a  fl.  16  v.  E  caderno  de  registros, 
titulo  1640  a  fl.  18,  tndo  do  dito  archivo.  E  depois  se  en- 
carregou a  mesma  recruta  a  António  Raposo  Tavares,  cora 
o  caracter  de  governador  com  todo  pleno  poder  para  for- 
nlar  as  companhias,  como  se  vô  da  sua  mesma  carta  pa- 
tente de  governador  (vide  em  titulo  de  Raposo  Tavares). 
Chegando  Valentim  de  Barros  a  cidade  da  Bahia  n'ella  se 
embarcou  na  armada  com  o  conde  de  Castello-Novo,   e 
marquez  de  Montalvão   D.  Jorge  Mascarenhas,  contra  os 
hollandezes.  E  porque  estes  já  se  tinham  apoderado  do 
centro  da  cidade  de  Pernambuco  e  seus  contornos,  voltou 
por  terra  com  as  armas  em  actual  exercício  contra  o  ini- 
migo até  se  recolher  a  cidade  da    Bahia  na  companhia  do 
mestre  de  campo  Luiz  Barbalho  Bezerra,  (*oA.  conta  este 
successo  muito  por  extenso,  e  com  alguma  pequena  diffe- 
rença  no  titulo  de  Rendons,  n.  2).  Servindo  com  distincção 
de  valoroso  soldado  o  alferes  Valentim  de  Barros,  com  sua 
pessoa  e  os  seus  índios,  que  levou  do  S.  Paulo  :  e  na  Bahia 
o  marquez  vice-rei  o  melhorou  de  patente,  passando-lhe  a 
de  capitão  de  infantaria.  Tudo  o  referido  se  vê  melhor  no 
seu  instrumento  de  que  temos  feito  menção,  cujos  autos 
originaes  se  processaram  na  villa  de  S.  Vicente  em  1643, 
como  fica  referido.  Casou  o  capitão  Valentim  de  Barros  na 
cidade  da  Bahia  com  D.  Catharina  de  Góes  e  Sequeira,  na- 
tural da  mesma  cidade  (irmã  inteira  de  João  Góes  de  Ara- 
újo, que   foi  ouvidor  do  eivei  da  relação  d'aquella  cidade 
pelos  annosde  1666,  e  de  quem  se  serviu  el-roi  D.  Affon- 
so  VI  encarregando-lhe  varias  negociações,  entre  as  quaes 
foi  a  fabrica  de  fragatas  de  alto  bordo  no  Estado  do  Brasil 
por  carta  firmada   do  seu  real  pulso  de  16  de  Dezembro 
de  1666>  que  o  mesmo  senhor   mandou  participar  aos 
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officiaes  da  camará  de  S.  Paulo  pura  corara  única  reio  com  o 
dito  desembargador  as  matérias  dos  interesses  da  capita- 
nia de  S.  Paulo,  o  que  melhor  se  vê  no  lugar  á  margem 
citado)  (I).  Esta  D.  Catharina  íoi  filha  de  Jorge  de  Araújo 
de  Góes  e  de  sua  mulher  D.  Angela  de  Siqueira,  ambos 
naturaes  da  cidade  da  Bahia.  Neta  por  parte  paterna  de 
Gaspar  de  Araújo,  natural  da  villa  de  Ponte  de  Lima,  e  de 
sua  mulher  D.  Catharina  de  Góes.  natural  de  Lisboa. 
E  pela  materna  nela  de  Sebastião  Pedroso  Barbosa,  natu- 
ral da  villa  de  Viannn  do  Minho,  e  de  sus  mulher  D.  Leo- 
nor de  Siqueira,  natural  da  cidade  da  Bahia.  Tudo  se  vê 
das  inquirições  de  puritale  et  nobilitate  probandado  des- 
embargador João  de  Góes  de  Araújo,  para  lêr  no  paço,  em 
Lisboa.  Jorge  de  Araújo  de  Góes,  pai  de  D.  Catharina  e  do 
desembargador  João  de  Góes,  foi  irmão  inteiro  de  Simão 
de  Araújo  de  Góes,  que  serviu  na  Bahia  por  espaço  de 
quarenta  annos,  em  que  fez  na  guerra  vários  serviços,  es- 
pecialmente no  anno  de  1021,  e  foi  pai  da  Ignacio  de 
Araújo  de  Góes,  que  falleceu  na  guerra  em  lfi:)s,  defen- 
dendo a  Bahia ;  de  António  de  Araújo  de  Góes,  que  foi  al- 
feres de  infantaria  na  mesma  cidade  desde  1633  até  1641, 
e  de  Francisco  de  Góes  de  Araújo,  que  teve  mercê  do  ha- 
bito de  Christo,  com  iOj  de  pensflo  em  commenda,  cujo 
padrão  se  acha  registrado  no  livro  de  1647  da  chancellaria 
da  ordem,  á  fl.  82  v.  e  á  fl.  192,  e  se  lhe  mandou  pagar 
20(1  do  conlrato  das  halêas  da  Bahia.  São  as  mercês  de  10 
de  Março  e  6  de  Abril  do  dito  annn,  c  do  padrão  d'ellas 
consta  todo  o  referido. 

Fallecendo  em  S.  Paulo  o  capitâo-mór  governador  Pe- 
dro Vaz  de  Barros  pelos  annos  de  1644,  como  fica  refe- 

(1)  Gamara   de  S.   Paulo,  livro  de  registros,  título  1661,  i 
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rido»  se  resolveu  o  capitão  Valentim  de  Barros  largar  a 
Babia  e  vir  morar  a  S.  Paulo,  sua  pátria,  trazendo  comsigo 
sua  mulher  D.  Catharina.  á  qual  também  acompanhou  a 
irmà  D.  Loonor  de  Siqueira,  de  quem  faremos  menção  no 
cap.  III  d'este  titulo,  e  o  irmão  André  de  Góes  de  Siqueira, 
que  veiu  depois  provido  em  provedor  e  contador  da  fa- 
zenda real  da  capitania  de  S.  Vicente  e  S.  Paulo,  por  pro- 
visão de  D.  Vasco  Mascarenhes,  conde  de  Óbidos  e  vice- 
rei  do  Estado,  passada  na  Bahia  aos  30  de  Março  de  1666, 
que  se  acha  registrada  no  cartório  da  provedoria  da  fa- 
zenda real  de  Santos,  no  livro  quarto  de  registros,  á 
Q.  42. 

Falleceu  o  capitão  Valentim  de  Barros  em  S.  Paulo,  com 
testamento,  aos  18  de  Janeiro  de  1651  (Cartório  de  or- 
phàos  deS.  Paulo,  maço  de  inventários,  letra  V,  o  de  Va- 
lentim de  Barros).  E  teve  dois  filhos,  que  foram: 
Fernando,  de  nove  annos  quando  falleceu  o  pai. 
João,  de  sete  annos  no  dito  tempo. 

A  viuva  D.  Catharina  passou  a  segundas  núpcias  em 
1654,  com  o  iidalgo  D.  João  Matheus  Rendon,  que  tam- 
bém se  achava  viuvo  de  sua  primeira  mulher  D.  Maria 
Bueno  de  Ribeira,  e  se  ausentaram  de  S.  Paulo  a  viver  na 
comarca  do  Rio  de  Janeiro,  e  fizeram  assento  mi  Ilha- 
Grande,  onde  já  residiam  pelos  annos  de  1656,  o  que  tudo 
se  vê  no  inventario  acima  citado.  Na  companhia  da  mãi 
foram  os  dois  filhos  de  D.  Catharina  para  o  Rio  de  Ja- 
neiro, e  ignoramos  se  falleceram  solteiros  ou  o  estado  que 
tiveram. 

CAPITULO  II 

I  —8.  António  Pedroso  de  Barros,  que  igualmente  ca- 
valheiro pelo  nascimento  e  acções,  como  potentado  pela 
Tono  ixxv.  p.  ii.  7 
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grtndeza  de  seiscentos  índios,  que  possuiu  para  cultura 
das  soas  fazendas»  foi  casado  na  matriz  de  S.  Paulo  aos  3 
de  Outubro  de  1639  com  D.  Maria  Pires  de  Medeiros  (filha 
de  Salvador  Pires  e  de  sua  mulher  a  matrona  D.  fgnez  Mon- 
teiro). Em  titulo  de  Alvarengas,  §  2.°.  Palleceu  no  Io  de 
Maio  de  1651  (Cartório  de  orphãos  de  S.  Paulo,  maço  pri- 
meiro, letra  A,  inventario  de  António  Pedroso  de  Barros). 
E  teve  do  seu  matrimonio  quatro  filhos,  naturaes  de 
S.  Paulo  : 

2—1.  Pedro  Vaz  de  Barros.  8  i.# 

2—2.  António  Pedroso  de  Barros.  §2.° 

2—3.  D.  Ignez  Pedroso  de  Barros.  $  3.# 

2— 4.  D.  Luzia  Leme  de  Barros.  §  &•* 


§i." 


2—1.  Pedro  Vaz  de  Barros,  cuja  grandeza  de  cabedaes 
e  tratamento  de  sua  casa  foi  igual  á  de  seu  pai  e  avós.  Foi 
morador  no  sitio  de  que  faz  menção  o  padre-mestre  Ma- 
noel da  Ponceca  na  Vida  do  padre  Belchior  de  Pontes, 
cap.  XXII,  pag  126  usq  pag.  131.  A  sua  fazenda  do  Lu- 
taúna  era  como  uma  villa,  pelo  grande  numero  de  casarias, 
e  bem  arruadas,  que  n'ella  havia,  com  uma  capella,  onde 
se  officiavam  os  sacramentos  por  se  compor  aquella  fa- 
zenda de  mais  de  seiscentas  almas.  Soube  antes  de  mor- 
rer lucrar  a  bemaventurança,  como  se  pôde  vêr  no  já  ci- 
tado livro  Vida  do  padre  Pontes.  Falleceu  com  testamento 
aos  22  de  Março  de  1695.  Foi  casado  com  D.  Maria  Leite 
de  Mesquita.  Em  titulo  de  Mesquitas,  e  n'elle  toda  a  sua 
descendência  (Cartório  de  orphãos  de  S.  Paulo,  maço  pri- 
meiro de  inventários,  letra  P,  o  de  Pedro  Vaz  de  Barros. 
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2—2.  António  Pedroso  de  Barros,  que  no  baptismo 
teve  o  nome  de  Salvador.  Falleceu  com  testamento  aos  24 
de  Outubro  de  1677.  Foi  casado  com  D.  Maria  Leite  de 
Proença,  filha  de  Pedro  Dias  Leite  e  de  D.  Anna  de 
Proença.  Em  titulo  de  Taques,  §  3*,  n.  2—8  (Cartório  de 
orphãos  da  villa  de  Parnahyba,  n.  238,  inventario  de  An- 
tónio Pedroso  de  Barros).  E  teve  filha  única : 

3—1.  Maria  Pires  da  Silva,  que  casou  com  Nuno  de 
Campos,  em  titulo  de  Campos,  cap.  VII,  e  ahi  a  sua  des- 
cendência. 

§  3/ 

2 — 3.  D.  Ignez  Pedroso  de  Barros,  falleceu  solteira  a 
tempo  que  seus  pais  a  tinham  contratado  para  casar  com 
Estanisláo  de  Campos,  excellente  estudante  de  grammatica 
latina,  o  qual,  vendo  morta  sua  futura  esposa,  tomou  a 
roupeta  da  companhia,  onde  foi  o  maior  barrete  da  pro- 
víncia. 

§*• 

2—4.  D.  Luzia  Leme  de  Barros,  foi  casada  com  Manoel 
de  Campos  Bicudo,  que  falleceu  em  S.  Paulo  com  testa- 
mento aos  16  de  Maio  de  1722  (Cartório  de  orphãos  de 
S.  Paulo,  maço  sétimo  de  inventario,  letra  M,  o  de  Manoel 
de  Campos).  Foi  este  abastado  de  cabedaes,  e  tio  gordo, 
que  até  o  seu  tempo  nào  teve  parelha  com  outrem  na  cor- 
pulência. E  teve  cinco  filhos :  era  titulo  de  Campos, 
cap.  III. 

CAPITULO  III 

1 — 3.  Luiz  Pedroso  de  Barros,  que,  não  devendo  regei- 
tar  as  occasiões  do  real  serviço,  foi  um  dos  cavalheiros  de 


S.  Paulo,  que  (com  os  muitos  índios  que  possuía  em  grande 
numero)  passou  de  soccorro  para  a  Bahia,  e  d'aquella  ci- 
dade para  a  de  Pernambuco,  feito  já  capitão  de  infantaria» 
em  cujo  posto  sahiu  de  S.  Paulo  na  mesma  occasião  da  re- 
cruta que  se  formou  por  ordem  do  conde  da  Torre,  como 
já  dissemos  no  cap.  1»  tratando  de  seu  irmio  Valentim  de 
Barros.  Casou  na  cidade  da  Bahia  com  D.  Leonor  de  Si- 
queira, que  era  irmã  inteira  de  D.  Catharina,  como  fica 
referido  no  dito  capitulo.  Passou  da  Bahia  para  S.  Paulo, 
sua  pátria,  trazendo  sua  mulher.  E  não  contente  com  os 
annos  que  consumiu  na  guerra,  em  serviço  da  real  corda, 
ainda  passou  ás  índias  de  Hespanha,  ao  sertão  do  reino  do 
Peru,  chamado  dos  Serranos,  ondefalleceu  em  1662,  como 
se  vê  do  inventario  feito  dos  seus  bens  em  dito  anno,  no 
juizo  de  orphãos  da  villa  de  Parnahyba,  n.  170.  Sua  mu- 
lher D.  Leonor  de  Siqueira  sobreviveu  muitos  annos,  e  foi 
a  que  concorreu  com  muita  parte  do  seu  cabedal  para  se 
fazer  de  pedra  e  cal  a  torre  da  igreja  do  collegio  dos  jesuí- 
tas de  S.  Paulo,  em  tempo  do  reitor  o  padre  António  Ro- 
drigues, varão  de  acreditada  virtude.  Para  applicar  esta 
obra,  com  sua  presença  ia  muitas  vezes  D.  Leonor  estimu- 
lar aos  mestres  e  officiaes,  que  com  effeito  em  sua  vida  teve 
o  gosto  de  a  vêr  completamente  acabada,  e  é  uma  das 
obras  (até  como  primeira  d'esta  natureza)  mais  excellentes 
que  ha  na  cidade  de  S.  Paulo  pela  sua  eminência  e  cons- 
trucção.  Na  mesma  cidade  falleceu  D.  Leonor  de  Siqueira, 
com  testamento,  a  9  de  Dezembro  de  1703  (Cartório  da 
ouvidoria  de  S.  Paulo,  maço  dos  resíduos,  letra  L,  o  testa- 
mento de  D.  Leonor  de  Siqueira).  E  teve  do  seu  matrimo- 
nio só  duas  filhas,  que  foram  : 

2—1.  D.  Maria  de  Araújo. . .        §  !  .* 
2—2.  D.  Angela  de  Siqueira       §  2/ 
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Si-' 

2 — 1.  D.  Maria  de  Araújo,  foi  baptizada  na  matriz  de 
S.  Paulo  aos  20  de  Agosto  de  1645.  Foi  casada  com  Lou- 
renço Castanho  Taques.  Km  titulo  de  Taques,  §  3%  n.  2—1, 
e  ha  ahi  sua  descendência. 

2 — 2.  D.  Angela  de  Siqueira,  que  na  matriz  de  S.  Paulo 
recebeu  o  sagrado  baptismo  ao  Io  de  Julho  de  1648,  casou 
duas  vezes  :  a  primeira  com  Sebastião  Fernandes  Corroa, 
segundo  provedor  e  contador  proprietário  da  fazenda  real 
da  capitania  de  S.  Paulo.  Em  titulo  de  Freitas,  cap..... 
E  teve  único  filho  : 

3—1.  Timotheo  Corrêa  de  Góes,  terceiro  provedor  e 
contador  proprietário  da  fazenda  real  da  capitania  de 
S.  Paulo,  em  titulo  de  Godoy.  Com  sua  descendência. 

Segunda  vez  casou  D.  Angela  de  Siqueira  com  Pedro 
Taques  de  Almeida,  cavalleiro  fidalgo  da  casa  real,  capi- 
tão-mór  governador.  Em  titulo  de  Taques,  cap.  III,  §  3*, 
n.  2—3.  Com  sua  descendência. 


CAPITULO  IV 


1—4.  Pedro  Vaz  de  Barros,  fundador  e  padroeiro  da 
cape  lia  de  S.  Roque,  termo  da  villa  de  Parnahyba,  que  de- 
pois foi  erecta  em  freguezia.  N*esta  sua  capella  teve  Pedro 
Vaz  de  Barros  a  sua  maior  assistência.  Foi  a  sua  casa  e  fa- 
zenda uma  povoaçAo  tal,  que  bem  podia  ser  villa,  e  ainda 
hoje  as  casas,  que  foram  da  sua  residência,  servem  de  pa- 
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drão  que  lhe  accusnm  a  maior  magnificência,  como  obra 
d'aquelle  tempo.  Teve  muito  grande  tratamento,  corres- 
pondente aos  grossos  cabedaes  que  possuía,  entre  cujos 
moveis  leve  uma  copa  de  prata  de  muitas  arrobas.  A  sua 
casa  era  diariamente  frequentada  de  grande  concurso  de 
hospedes,  parentes,  amigos  e  estranhos,  que  todos  concor- 
riam gostosos  a  fazer- lhe  uma  obsequiosa  assistência.  To- 
dos eram  agasalhados  com  grandeza  d'aquella  mesa,  na 
qual  com  muita  profusão  havia  pão  e  vinho  da  própria  la- 
voura, e  as  iguarias  eram  vitellas,  carneiros  e  parcos,  além 
das  caras  terrestres  e  voláteis,  das  quaes  os  seus  caçadores 
actualmente  conduziam  com  fartura,  e  por  isso  de  tudo  ha- 
via com  abundância,  e  com  tanta  prevenção,  que,  a  qual- 
quer hora  da  tarde  que  chegavam  novos  hospedes,  estava 
a  mesa  prompta,  como  se  para  estes  fora  conservada.  Foi 
cognominado  Grande,  eh  a  mando -se- lhe  assim  pelo  idioma 
brasílico :  Pedro  Vaz  Guasíú,  que  quer  dizer  grande.  Teve 
honrosissiaias  cartas  de  el-rei  D.  ÀÍFonso  VIedeel-rei 
D.  Pedro  II,  sendo  príncipe  regente,  para  se  descobrirem 
o  examinarem  as  minas  de  ouro,  prata  e  cobre,  no  termo 
da  villa  de  Sorocaba,  insinuadas  a  el-rei  pelo  capitão-mór 
Luiz  Lopes  de  Carvalho,  a  quem  acompanharam  o  alcaide- 
mor  Hyacinto  Moreira  Cabral  e  seu  irmão  o  coronel  l'as- 
choal  Moreira  Cabral,  mandando  Sua  Magestade,  por  carta 
de  2  de  Maio  de  1682,  expedida  ao  governador  do  Rio  de 
Janeiro,  que  esta  diligencia  se  encarregasse  a  Fr  Pedro  de 
Sousa,  o  qual  havia  de  ser  auxiliado  de  Pedro  Vaz  de  Bar- 
ros, a  quem  o  mesmo  Senhor  escreveu  para  este  effeilo 
em  2  de  Maio  de  1682.  Tudo  o  referido  coosta  na  secreta- 
ria do  conselho  ultramarino,  no  livro  das  cartas  do  Rio  de 
Janeiro,  que   prÍDcipia  em  28  de  Março  de  1673,  á  fl,  30 


O    seu 


b  foi  respeitado  em  lodo  o  Brasil  com  vene- 
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ração.  Governando  a  cidade  da  Bahia  Alexandre  de  Sousa 
Freire,  escreveu  este  a  Pedro  Vaz  de  Barros  em  15  de  No- 
vembro de  1669,  expondo-lhe  os  dam  nos  e  hostilidades 
que  experimentavam  os  moradores  do  recôncavo  da  Bahia 
dos  bárbaros  indios,  que,  em  repetidos  assa! 'os,  iam  aca- 
bando aos  ditos  moradores,  pedindo-lhe  quizesse  ir  de 
soccorro  para  conquistar  os  reinos  dos  dilos  bárbaros,  e 
fazer  n'isto  particular  serviço  a  Sua  Magestade,  e  resgatar 
a  Bahia  da  infecção  doestes  índios.  Teve  effeito  esle  soc- 
corro no  mez  de  Maio  de  1671,  em  que  na  villa  de  Santos 
se  embarcou  a  recruta  d'esta  gente,  que,  chegando  a  salva- 
mento á  Bahia,    penetraram  o  sertão,  onde  conseguiram 
tão  feliz  victoria  contra  os  bárbaros,  que  o  governador  ge- 
ral se  antecipou   a  dar  conta  d'ella  em  1673  aos  officiaes 
da  camará  de  S.  Paulo  para  que  applaudissem  a  gloria  dos 
seus  natura  es,  que  inteiramente  tinham  destruído  os  prin- 
cipaes  reinos  e  aldôas,  que  havia  muitos  annos  infeccio- 
navam aquelle  Estado.  Foi  tão  grande  esta  victoria,  que  a 
relação  do  mesmo  Estado  e  a  camará  d'aquella  cidade  es- 
creveram  também  á  de  S.  Paulo,  agradecendo  todo  este 
particular  serviço.  Destruidos  os  inimigos,  morreram  dos 
prisioneiros  acima  de  oitocentos  homens,  no  mesmo  ser- 
tão, de  uma  quasi  peste,  e  só  chegaram  á  cidade  mil  e  qui- 
nhentos, os  quaes  foram  repartidos  pelos  soldados  e  cabos 
de  guerra,  da  qual  foi  encarregado,  com  o  caracter  de  go- 
vernador, Estevão  Ribeiro  Bayão  Parente,  na  forma  do  as* 
sento  que  antes  d 'esta  guerra  se  havia  tomado  em  relação 
sobre   o  ca p ti v eiró  d'estes  inimigos,  com  presidência  do 
governador  geral  do  mesmo  Estado,  depois  de  ouvidos  os 
tbeologos  que  na  matéria  deram  o  seu  voto  (*  Tal  era  a  mo- 
ral e  o  direito  das  gentes  d'aquelle  tempo !  Mas  sem  o  in- 
teresse do  serviço  dos  Índios  não  teriam  feito  os  paulistas 
tão  dilatadas  e  pasmosas  jornadas  pelo  sertão,  que  ooca- 
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sionaram  os  descobrimentos  que  boje  estio  povoados). 
Tudo  o  referido  se  vê  melhor  no  archivo  da  camará  de 
S.  Paulo,  no  livro  de  registros  das  cartas  n.  4*,  titulo 
1674,  desde  fl.  64  até  fl.  96  v  (*  Em  meu  poder  existe 
um  documento,  pelo  qual  consta  que  este  capitão  Pedro 
Vaz  de  Barros  tinha  mais  de  mil  e  duzentos  índios  e  índias, 
além  da  sua  família,  na  sua  fazenda  deS.  Roque,  que  hoje 
éfreguezia.) 

Não  casou  Pedro  Vaz  de  Barros,  mas  teve  vários  filhos 
bastardos,  havidos  em  diversas  mulheres,  que  por  todos 
foram  nove,  que  são  os  seguintes:  Braz  Leme  de  Barros; 
Joanna,  que  casou  com  João  da  Silva  Ferreira,  e  Maria, 
todos  havidos  em  Justina,  mulher  mameluca  (em  S.  Paulo 
assim  chamam  as  que  são  netas  de  india  de  quatro  costa- 
dos com  homem  branco) ;  Isabel,  havida  em  Catharina ; 
Lourença,  havida  em  Theresa  ;  Margarida,  havida  em  Ru- 
fina;  Marianna,  havida  em  Maria ;  Paschoa  e  Leonor,  am- 
bas havidas  em  Barbara,  como  tudo  consta  do  inventario 
do  capitão  Pedro  Vaz  de  Barros,  que  falleceu  com  testa- 
mento a  30  de  Agosto  de  1676  (Cartório  de  orphãos  da 
villa  de  Parnahyba,  inventários,  n,  396,  o  do  capitão  Pedro 
Vaz  de  Barros). 

Ao  sobredito  filho  bastardo  Braz  Leme  de  Barros  fez 
herdeiro  do  seu  grande  cabedal,  quando  o  casou  comlgna- 
cia  Paes,  que  era  filha  mulata  de  seu  irmão  Fernão  Paes 
de  Barros,  do  cap.  V  adiante,  e  lhe  deixou  a  administra- 
ção da  capellá  de  S.  Roque,  com  pensão  de  cinco  missas 
cada  anno  pela  sua  alma,  com  substituição  aos  filhos  do 
mesmo  Braz  Leme,  e  na  falia  d'estes  a  algum  genro  mais 
idóneo.  O  dito  Braz  Leme  teve  um  filho  de  sua  mulher 
Ignacia  Paes,  que  foi  Pedro  Vaz  de  Barros,  chamado  o 
coxo,  que  casou  com  Catharina  do  Prado  o  ficou  sendo  o 
administrador  da  capella  de  S.  Roque.  Sem  geração. 
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1 — 5.  Fernão  Paes  de  Barros  também  foi  um  dos  cava- 
lheiros do  maior  respeito  e  tratamento.  Para  credito  do 
grande  ardor,  que  sempre  conservou,  zeloso  do  serviço  da 
real  coroa,  basta  só  a  honrosissima  carta  que  lhe  escreveu 
o  príncipe  D.  Pedro,  firmada  pelo  seu  real  pulso  em  12  de 
Novembro  de  1678,  cuja  copia  é  a  seguinte  : 

t  Fernão  Paes  de  Barros. — Eu  o  príncipe  vos  enviu 
saudar.  O  governador  D.  Manoel  Lobo  vos  ha  de  dar  conta 
de  um  negocio  do  meu  serviço,  que,  pondo -se  em  effeito, 
redundará  em  augmento  de  meus  vassallos,  principal- 
mente dos  que  vivem  n'essa  repartição  do  sul.  E  porque 
estou  inteirado  do  zelo  com  que  vos  haveis  em  vários  par- 
ticulares de  meu  serviço,  espero  que  n'este  ajudeis  a 
D.  Manoel  Lobo  com  a  vossa  pessoa,  escravos  e  mais  o  que 
a  vossa  possibilidade  der  lugar,  para  que  se  consiga  o  que 
se  pretende,  e  me  ficará  em  lembrança  para  vos  fazer 
mercê.  Escrípta  em  Lisboa  a  12  de  Novembro  de  1678. 
— Príncipe. — Para  Fernão  Paes  de  Barros,  i 

A  natureza  dos  seus  serviços  constam  dos  autos  de  jus- 
tificação, que  fez  d'elles  em  S.  Paulo  aos  13  de  Agosto  de 
1685,  sendo  escrivão  o  tabelltâo  Roque  Mendes  da  Silva  e 
juiz  ordinário  Diogo  Barbosa  Rego.  D'esles  autos  consta 
que  Fernão  Paes  de  Barros  assistira  sempre  com  sua  pes- 
soa, fazenda,  criados  e  escravos,  e  acudira  a  todos  os  re- 
bates da  praça  de  Santos  em  tempo  que  os  bollandezes 
infestavam  a  costa.  Vindo  a  S.  Paulo  o  Dr.  Damião  de 
Aguiar,  corregedor  da  capitania,  a  prender  a  Manoel  Coe- 
lho da  Gama,  regulo  facinoroso,  como  com  eíleito  o  pren- 
deu, intentaram  os  sequazes  do  mesmo  regulo  tiral-o  em 
caminho,  matando  ao  dito  corregedor,  e  para  se  evitar 
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certidões  dos  seus  serviços.  Querendo  que  se  descobris- 
sem minas  de  prata  ou  de  ouro,  em  que  tanto  se  interes- 
sava o  real  erário,  mandou  á  sua  custa  e  com  grande  des- 
peza  (distante  de  S.  Paulo  mais  de  trinta  léguas)  fazer  uma 
feitoria  de  Tabatinga  para  assim  conseguir-se  o  desejado 
fim  do  pretendido  descobrimento. 

N'isto  se  empregava  Fernão  Paes  de  Barros,  em  cuja  casa 
e  fazenda  do  sitio  de  Araçariguama  fundou  a  capei  la  de 
Santo  António,  ornando  o  altar  da  capella-mór  da  igreja  de 
excedente  talha,  toda  dourada,  cuja  administração  e  pa- 
droado se  conserva  ainda  hoje  na  família  de  João  Martins 
Claro,  que  foi  seu  genro  pelo  casamento  de  sua  filha  mu- 
lata Ignacia  Paes,  viuva  de  Braz  Leme  de  Barros,  em 
quem  falíamos  no  cap.  IV  precedente.  Foi  casado  na  ci- 
dade do  Rio  de  Janeiro  com  D.  Maria  de  Mendonça,  que, 
conduzida  para  esta  cidade  de  S.  Paulo,  teve  ò  tratamento 
que  merecia,  como  esposa  de  tão  nobre  cavalheiro,  e  fa- 
zendo-se  conduzir  em  cadeira  de  telhadilho,  a  primeira 
que  até  aquelle  tempo  appareceu  em  S.  Paulo.  Não  teve 
fructo  algum  do  seu  matrimonio!  porque,  tondo  justificada 
causa  para  o  divorcio  ou  repudio,  por  haver  bastante 
prova  contra  a  pureza  de  sangue  d'esta  senhora,  ficou  ella 
gozando  sempre  as  estimações  e  tratamento  de  legitima 
mulher  de  Fernão  Paes  de  Barros  ;  mas  este  se  apartou  to- 
talmente de  fazer  com  ella  vida  marital.  E  assim  falleceu 
sem  deixar  filhos ;  e  sobrevivendo  muitos  annos  seu  ma- 
rido veiu  este  a  acabar  a  vida  aos  30  de  Março  de  1709, 
com  testamento,  no  qual  resplandecem  as  obras  pias  do 
seu  fidalgo  animo. 

No  estado  de  solteiro  teve  Fernão  Paes  de  Barros  de  uma 
crioula  de  Pernambuco  uma  filha,  que  foi  Ignacia  Paes, 
que,  dispensada  no  impedimento  de  segundo  gráo  de  con- 
sanguinidade, casou  com  seu  primo  direito  Braz  Leme  de 
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Barros,  de  quem  falíamos  no  capitulo  retro  ;  e,  fallecendo 
este  poucos  a  unos  depois  de  casado,  deixou  a  sua  mulher 
por  herdeira  uuiversal,  ejuntando-se  este  grande  cabedal 
ao  que  possuía  Fernão  Paes  de  Barros,  conseguiu  este  o 
grande  casamento  (que  facilitou  o  interesse)  com  João  Mar- 
tins Claro,  sargento-mór  que  havia  sido  das  ordenanças  em 
Miranda  do  Douro,  sua  pátria,  que  passou  a  S.  Paulo 
acompanhando  em  real  serviço  ao  governador  D.  Manoel 
Lobo,  acima  mencionado,  e  observando  a  grandeza  com 
dito  governador  Lobo  fora  hospedado  em  casa  de  Fernão 
Paes  todo  o  tempo,  que  foram  muitos  mèzes  que  se  demo- 
rou em  S.  Paulo,  se  deixou  vencer  do  avultado  dote  para 
casar,  como  casou,  com  Ignacia  Paes,  de  cujo  matrimonio 
houveram  filhas,  que  todas  casaram  muito  bem,  de  que 
hoje  ha  ramos,  que,  com  honroso  procedimento,  têm  con- 
ciliado estimações  de  toda  a  nobreza.  Ainda  existe  em 
1762  D.  Luzia  Leme,  mulher  de  Christovão  Monteiro  de 
Carvalho,  natural  de  Freixo  de  Espada  á  Cinta,  e  não  du- 
vidou o  Exm.  Arthur  de  Sá  e  Menezes,  governador  e  capi- 
tão-general  do  Rio  de  Janeiro  e  de  S.  Paulo  servir  de  pa- 
drinho na  pia  do  primeiro  filho,  que  em  vida  de  Fernão 
Paes  de  Barros  nasceu  da  dita  D.  Luzia  Leme,  o  qual,  em 
memoria  de  tão  illustre  padrinho,  tomou  o  nome  de 
Arthur. 

CAPITULO  VI 


1 — 6.  Sebastião  Paes  de  Barros.  Achou-se  em  qualidade 
de  cabo  em  Tocantins,  e  el-rei  lhe  escreveu  a  seguinte 

carta....  (*) 

(*)  Falta  nomanuscripto. 

(Nata  da  redacção) 
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Àchou-se  também  do  Maranhão  com  o  governador  Antó- 
nio de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho.  Foi  casado  com 
D.  Ca  th  a  ri  na  Tavares,  Olha  de  Francisco  de  Miranda  e  de 
sua  mulher  D.  Isabel  Paes,  que  são  Cerqueiras.  D.  Catha- 
rina  Tavares  falleceu  em  1671,  e  seu  marido  Sebastião 
Paes  de  Barros  falleceu  com  testamento  aos  22  de  Março 
de  1674.  Tiveram  vários  filhos,  dos  quaes  eram  vivos  para 
herdeiros  da  fazenda  cinco  (Cartório  de  orphãos  da  villa 
de  Parnahyba,  n.  243,  inventario  do  capitão  Sebastião 
Paes  de  Barres.  E  n.  219,  inventario  de  Catharina  Ta- 
vares). 

3—1.  D.  Maria  Pedroso g  1/ 

2—2.  António  Pedroso  Leme,  falleceu  solteiro.  §  2.» 

2—8.  D.  Lucrécia  Pedroso 8  3.* 

2—  tu  D.  Leonor  Leme §  6.° 

2—5.  D.  Luzia  Leme 8  5«° 


li." 


2—1.  D.  Maria  Pedroso  de  Barros,  casou  com  o  capi- 
tão João  Coelho  da  Fonceca,  natural  da  villa  de  Santos,  e 
falleceu  na  de  S.  Vicente  a  15  de  Dezembro  de  1686,  filho 
de  'Constantino  Coelho  Leite,  natural  da  villa  de  Pinhel,  e 
de  sua  mulher  Maria  da  Fonceca,  natural  de  S.  Vicente. 
Este  Constantino  Coelho  Leite  serviu  nas  guerras  de  Per- 
nambuco até  a  sua  restauração  contra  os  hollandezes,  em 
posto  de  alferes.  Foi  despachado  em  capitão  da  fortaleza 
da  Barra  Grande  de  Santos,  que  serviu  alguns  annos,  e, 
dando  baixa,  se  passou  para  a  villa  de  S.  Vicente,  onde 
deixou  nobre  e  dilatada  familia.  Do  matrimonio  de  D.  Ma- 
ria Pedroso  com  o  capitão  João  Coelho  houveram  cinco 
filhos,  naturaes  de  S.  Vicente  : 
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3—1.  Catharina  Paes  de  Miranda. 
3 — 2.  Lucrécia  Coelho  da  Fonceca. 
3—3.  Sebastiana  Pedroso. 
3 — /Su  Maria  de  Miranda  Tavares. 
3—5  Leonor  Pedroso. 

3—1.  Catharina  Paes  de  Miranda,  foi  casada  com  Antó- 
nio de  Castro  Vieira,  natural  de  Lisboa ;  foi  morador  da 
villa  de  Itú,  tendo  sido  antes  da  de  S.  Vicente,  onde  teve 
fazenda  de  cultura,  com  330  braças  de  terra,  no  sitio  cha- 
mado Piticuára.  Falleceu  na  villa  de  Itú  a  20  de  Fevereiro 
de  1721,  como  consta  do  seu  testamento  no  residuo  da 
ouvidoria  de  S.  Paulo,  maço  letra  A.  E  teve  nove 
filhos  : 

4—1.  António  de  Castro  Vieira. 

4—2.  João  Coelho. 

4—3.  Francisco  Martins. 

4 — 4.  Manoel  de  Castro. 

4 — 5.  José. 

4—6.  Sebastião. 

4 — 7.  Maria   Pedroso  de  Góes,  mulher  de  Pedro  da 
Silva  Ferreira. 

4 — 8.  Catharina  Paes  de  Miranda. 

4—9.  Marianna  de  Castro. 
(Vide  António  Affonso,  de  alcunha   o  Padre   Eterno  : 
casou  com  uma  (Testas  filhas.  Outra  casou  com  o  sargento- 
raór  Bento  José,  que  são  os  pais  de  José  Caetano,   cha- 
mado o  Tatuira,  que  foi  para  Coimbra. 

3—2.  Lucrécia  Coelho  da  Fonceca  (filha  de  Maria  Pe- 
droso, §  Io).  Casou  com  José  de  Araújo  Guimarães,  natu- 
ral da  freguezia  de  S.  Sebastião  da  villa  de  Guimarães,  filho 
de  António  Alves  e  de  sua  mulher  Catharina  de  Araújo, 
Falleceu  na  villa  de  S.  Vicente  em  1758,  sendo  capitão  da 
ordenança  da  dita  villa  onde  sempre  occupou  os  postos  da 
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republica,  e  foi  pessoa  de  estimação  e  respeito.  E  leve  oito 
filhos,  naturaes  da  dita  villa  de  S.  Vicente. 

4 — 1.  Sebastião  Alves  de  Araújo,  que  casou  na  filia 
da  Conceição  de  Itanhaem.  Sem  geração. 

4—2.  João  Coelho  da  Fonceca,  casou  nas  minas  do 
Cuyabá  com....  filha  de  Isabel  de  Campos  e  Pedro  Corrêa 
de  Godoy,  em  titulo  de  Campos,  cap.  VII,  §  6o,  n.  3—3. 

4—3.  Prudente  Coelbo  de  Araújo. 

4—4.  Josepha  Maria  da  Conceição. 

4  —  5.  Antónia  Tavares  de  Araújo,  casou  com  Plácido 
Lopes.  Sem  geração. 

4 — 6.  Alexandre  Coelho  de  Araújo,  casado  na  villa 
de  S.  Vicente  com  Tberesa  de  Jesus  Rangel,  natural  da 
mesma  villa,  filha  de  José  Pereira  Botelho,  natural  da  villa 
de  Alcoentre,  e  de  sua  mulher  Maria  Rangel,  natural  da 
villa  de  Santos,  filha  de  João  Piuto  Rangel,  natural  da  ca- 
pitania do  Espirito-Santo,  e  de  sua  mulher  Calbarina  Pan- 
loja  da  Rocha.  E  teve  dois  filhos  : 

5—1.  José  da  Annunciaçào  Coelho,  habilitando  de 
genere. 

5—2.  Maria  Flora  da  Conceição,  solteira  em  1767. 

4—7.  Carlos  Pedroso  de  Araújo,  casou  na  villa  de 
Parnabvba  com  Paschoa  Leite  Forquim,  filha  de  Bernar- 
dino dos  Santos  Forquim  e  de  sua  mulher  Maria  do  O' 
Lara.  Em  titulo  de  Taques,  cap.  III,  §  8*,  n.  3—2. 

4 — 8.  Calbarina  de  Araújo,  casou  em  S.  Vicente  com 
José  da  Fonceca  Calaça,  seu  primo  em  terceiro  gráo,  em 
cujo  impedimento  foram  dispensados,  filho  de  Manoel  da 
Fonceca  Calaça  e  de  sua  mulher  Helena  Dias,  natural  de 
S.  Paulo,  filha  de  Garcia  Rodrigues  Betink  e  de  sua  mulher 
■loanna  Corrêa:  em  titulo  de  Betink. 

3—3.  Sebastiana    Pedroso  (filha  de  Maria  Pedroso  do 
§  1*).  Casou  em  S.  Vicente  com  António  de  Faria  Villas- 


Bens,  ntenl  da  Lisboa.  Sen  geração.  Porém,  estando  au~ 
santa  sen  marido  dito  VHlas-Boas,  adulterou  com  seu  cu- 
nhado Igoack)  da  Costa  da  Siqueira,  alferes  de  infantaria 
da  praça  de  Santos,  da  companhia  de  ^au  pai  o  capitão  de 
infantaria  Luiz  da  Cotfa  de  Sicupira,  de  quem  faiamo* 
abaixo  menção  no  n.  3 — fc.  Doeste  incesto  teve  Sebastião* 
Pedroso  três  filhas,  que  foram  expostas  em  diversas  casas, 
e  foram: 

4 — 1.  Rita  Maria  de  Araújo,  exposta  em  casa  do  ca- 
pitão Martinho  de  Oliveira  Leitão  e  de  sua  pmlher  D  Apo- 
lónia de  Araújo.  Poi  criada  com  estimações  e  amor  de  ver- 
dadeira filha,  até  que  a  dotaram  e  a  fizeram  herdeira  de 
muita  parte  dos  seus  beus.  Casou  na  matriz  da  villa  <£e 
Santos  em  1737  com  Domingos  Moreira,  natural  da  (regue- 
zia  de  S.  Thiago  da  Carreira,  no  bispado  do  Porto,  fijho  de 
Migvel  Moreira  e  de  saa  mulher  Anna  Maria,  ambos  da 
mesma  freguesia.  Tem  servido  na  republica  da  camará  de 
Santos  repetidas  vezes.  £  teve  cinco  filhos,  naturaes  de 
Santos: 

5 — 1.  Fr.  José  traz  de  Sant'Anna,  carmelita  cal- 
çado  da  previne  ia  do  Rio  de  Janeiro. 

5—2.  Maria  Francisca. 

5 — 3.  Anna  Leonisa. 

5—4.  António  Francisco  Moreira,   que  foi   para 
tCoynfatra  em  1767. 

5— 5.  Rita  Silvaria. 
4—2.  Anastácia  Francisca  (filha  deSebastianp  Pedroso 
x\.  3-J-3),  foi  exposta  na  villa  de  Santos  em  casa  de  João 
Francisco  Espinheiro,  que  a  criou  com  amor  de  verdadeira 
filha,  e  a  casou  com  Bartholomeu  Bueno  Cacunda,  que  di- 
zem fora  filho  de  nm  José  Tavares  de  Ledesma  e  de  sua 
mulher  Maria  Bueno,  meia  irmi  por  parta  de  pai  do  Rev. 
D.  abbade  do  mosteiro  de  S.  Jtaulv  Fr.  Bartholomeu  da 
tomo  xxxv,  p.  n.  9 
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Conceição,  filho  de  Bartholomeu  Bueoo,  o  qual,  sendo  sol- 
teiro, teve  de  ama  mulher  branca  a  esta  filha  Maria  Bueno. 
E  teve  seis  filhos,  naturaes  de  S.  Paulo  : 

5—1.  Bernardino  José  Bueno,  foi  morto  de  um 
tiro  que  lhe  deu  um  Carijó  em  1758. 

5—2.  Maria  Theresa. 

5—3.  Isabel. 

5 — 4.  Anna. 

5 — 5.  Bartholomeu  Bueno. 

5—6.  José. 

4—3.  Maria  Leme  de  Siqueira  (terceira  filha  de  Se- 
bastiana  Pedroso,  n.  3—3),  existe  solteira  em  Santos  em 
1770. 

3 — 4.  D.  Maria  de  Miranda  Tavares,  casou  em  S.  Vi- 
cente com  Ignacio  da  Costa  de  Siqueira,  natural  da  villade 
Setúbal,  alferes  de  infantaria  da  praça  de  Santos,  da  com- 
panhia de  seu  pai  Luiz  da  Costa  de  Siqueira,  capitão  de 
infantaria  da  mesma  praça  e  primeiro  commandante  da 
fortaleza  de  S.  Amaro  da  Barra  Grande,  em  tempo  do  go- 
vernador Jorge  Soares  de  Macedo  e  de  sua  mulher  D.  Luiza 
da  Cruz,  ambos  naturaes  da  vi  lia  de  Setúbal.  E  teve  quatro 
filhos,  naturaes  da  villa  de  S.  Vicente  : 

4—1.  Luiz  da  Costa  de  Siqueira. 

4  —2.  Ignacio  da  Costa  de  Siqueira,  soldado  da  praça 
de  Santos. 

4—3.  Francisco  de  Miranda  Tavares. 

4—4.  D.  Maria  de  Miranda  Tavares,  mulher  de  José 

Luiz  Favacho,  natural  de  Itanbaem. 

3—5.  Leonor  Pedroso  (filha  do  §  Io).  Casou  com  Bal- 

thazar  Ribeiro  Garcia,  natural  de  S.  Paulo,  filho  de  António 
Ribeiro  e  de  Isabel  Garcia.  E  teve  dois  filhos  : 
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4—1.  António  Ribeiro,  falleceu  solteiro. 

4 — 2.  Maria  Ribeiro,  moradora  em  Itaohaem. 

2 — 2.  Ànionio  Pedroso  Leme,  falleceu  solteiro. 

2—3.  D.  Lucrécia  Pedroso,  foi  casada  com  Miguel  Soa- 
res, e  fizeram  doação  de  todos  os  bens  ao  Hospício  dos  re- 
ligiosos carmelitas  da  villa  de  Itú.  Sem  geração. 

§*•• 

2—4.  D.  Leonor  Leme,  casou  três  vezes  :  primeira  com 
Diogo  Bueno,  segunda  com  Francisco  da  Fonseca  Falcão, 
terceira  com  Miguel  Garcia,  todas  sem  geração. 

2-5.  D.  Luzia  Leme,  foi  casada  com...  Leitão  da  Fon- 
ceca.  Sem  geração. 

CAPITULO  VII 
1—7.  Hyeronirao  Pedroso,  falleceu  solteiro. 


CAPITULO  VIII,  Ultimo 

1—8.  D.  Lucrécia  Pedroso  de  Barros,  foi  casada  com 
António  de  Pimentel,  sujeito  de  conhecida  nobreza,  pela 
qual  teve  em  S.  Paulo  e  na  Bahia  grandes  estimações  Era 
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natural  de  Portugal,  mas  ignoramos  a  sua  pátria.  Depois 
de  viuvo  passou  António  de  Almeida  pata  a  cidade  da  Ba- 
hia, onde  casou  segunda  vez  e  deixou  filhos,  dos  quaes 
houve  descendência,  que  existe  alli  bem  conhecida  pela 
sua  qualidade,  e  na  Sé  cathedral  d'aquelle  arcebispado  se 
acharam  memorias  dos  oduitos  côtiégós  qué  n'eflá  tem 
occupado  as  suas  cadeiras.  Passou  depois  o  mesmo  Antó- 
nio de  Almeida  para  o  reino  ie  Angola,  onde  falleceu  em 
1653.  Soa  primeira  mulher  D.  Lucrécia  Pedroso  hafla  fal- 
lecido  em  S.  Paulo  em  1648*  como  consta  do  cartório  de 
orphãos  de  S.  Paulo,  maço  de  inventários,  letra  U,  no  de 
Valentim  de  Barros,  em  que  por  appenso  se  acham  os  au- 
tos de  inventario  de  António  Pimentel,  que  do  seu  primeiro 
matrimonio  teve  em  S.  Paulo  filha  única. 

§  Único 

2—1.  D.  Maria  de  Almeida  Pimentel,  que  na  matriz  de 
S.  Paulo  foi  baptizada  aos  4  de  Outubro  de  1648.  Esta  se* 
nhora  casou  cem  o  capit&o-mór  Thomé  de  Lara  e  Almeida, 
morador  em  Sorocaba,  onde  ambos  falleceram.  Em  título 
de  Taques,  cap.  III,  §  4*,  e  ahi  toda  a  sua  descen- 
dência. 
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PRIMEIRA  ADDENDA  A'  FAMÍLIA  RENDON 

4'  paginas  147  do  tomo  34  parte  segunda  deve-ie  aceres- 
otntar  o  seguinte : 

3 — 1.  Pedro  Taques  de  Almeida,  que,  sendo  oppositor 
muitos  annos  na  universidade  de  Coimbra,  n'ella  soube 
estabelecer  um  perpetuo  louvor  pelo  merecimento  da  lit- 
teratura,  com  que  se  fez  estimado  entre  os  oppositores  de 
seu  tempo.  Nas  ostentações  de  1735  obteve  honorissimas 
informações  dos  vogaes  ;  porém,  podendo  mais  que  o  me- 
recimento próprio  a  respeito,  ficou  preterido,  assim  como 
outros  muitos  beneméritos  oppositores  que  se  seguiram 
depois  d'elle,  sendo  Taques  o  mais  antigo  entre  todos 
\k  0  autor  se  estende  muito  nos  seus  elogios  e  nas  circuns- 
tancias qué  houveram  ;  a  substancia  do  mais  é  o  seguinte  : 
veiu  o  Dr.  Taques  á  Lisboa;  fatiou  ao  primeiro  ministro 
de  Estado,  o  cardeal  la  Motta,  que  o  recebeu  benignamente 
e  Ibe  deu  esperanças.  Sendo,  porém,  despachado  outro 
para  a  cadeira  que  lhe  pertencia,  por  patrocínio  de  Fr.  Gas- 
par Moscoso,  representou  esta  injustiça  ao  cardeal,  que, 
instruído  dá  magoa  da  queixa  que  lhe  assistia,  assegurou- 
Ihe  qué  Sua  Magestade  lhe  conferia  a  mercê  de  beca  para 
a  Bahia  •  que  a  aceitasse,  beijando  a  mão  a  Sua  Magestade 
péla  mercê.  Porém  Pedro  Taques,  que  jà  se  achava  com 
avançados  aúnos,  reflectindo  bem  n'esta  matéria,  achou 
que  era  melhor  o  asylo  de  uma  religião.  Assim  destinou  o 
cèo,  porque,  no  mesmo  dia  em  que  S.  Ex.  lhe  havia  segu- 
rado a  mercê  de  beca,  recebeu  pelo  correio  uma  honoris- 
sima  carta  do  Rev.  D.  abbade  geral  de  Thibaens,  em  que 
lhe  offerecia  a  illustre  cogula  do  patriatcha  S.  Bento.  Abra 
çou  este  acaso  o  Dr.  Taques,  e,  por  não  faltar  á  politica . 
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foi  se  despedir  de  S.  Ec,  que,  com  appirencias  de  senti 
mento,  lhe  quiz  voltar  a  resolução.  Immediatamente  par- 
tiu para  Tbibaens,  onde  recebeu  o  habito,  e  depois  de  pro- 
fesso, e  ordenado  logo  de  prosbytero,  foi  mandado  residir 
ho  mosteiro  de  S.  Bento  da  Saúde  da  corte  de  Lisboa. 
N'ella  passoo  alguns  anãos,  como  sacrifício  *ie  sua  obe- 
diência, porque  a  sua  austera  e  bem  religiosa  vida  se  nío 
accomiTiodou  com  o  estrondo  da  grandeza  d'aquelles  claus- 
tros. Pediu  e  conseguiu  o  Re».  Dr.  Pedro  Taques,  digo 
Dr.  Fr.  Pedro  da  Conceição,  a  mudança  para  Tbibaens 
onde  se  Ibe  conferiu  o  pesado  ministério  de  pedagogo  de 
noviços.  No  tempo  de  oppositor  em  Coimbra  foi  admiuido 
para  familiar  da  santa  inquisição  de  Lisboa,  na  qual  obteve 
sentença  para  se  Ibe  passar  a  carta  pelos  annos  de  1725 
ou  36.  Já  u'este  tempo  estava  religioso  bento,  e  se  duvidou 
n'aquelle  tribuna!  passar-se  carta  de  familiar  a  quem  já  es- 
tava clausurado,  e  devia  ser  esta  a  de  commissario  ou  a  de 
qualificador.) 

3 — 2.  D.  Francisco  laques  Rendou,  que,  aproveitando 
os  estudos  de  grammatica  latina  e  philosophia  em  S.  Paulo 
no  mesmo  tempo  de  seu  irmão  Pedro  Taques  de  Almeida, 
poz  em  desprezo  o  progresso  das  letras  por  querer  fazer 
fiel  companhia  a  seu  pai  D.  Francisco  Matheus  Rendon, 
que  então  assistia  nas  Mínas-Geraes.  Recolhido  para 
S.  Paulo,  sua  pátria,  desfructou  n'ella  as  estimações  que 
lhe  conciliavam  as  qualidades,  não  só  do  saDgue,  mas  lam- 
bem as  de  suas  prendas,  entre  as  quaes  merecia  os  applau- 
sos  na  arte  de  andar  a  cavallo,  além  da  bella  figura  que  li- 
nh  i.  Foi  destro  no  tirar  das  lanças  e  igualmente  nas  esca- 
ramuças, para  cujo  exercício  o  convidou  a  naturalidade  do 
génio,  por  força  do  qual  nunca  reparou  em  preço  para  dei- 
xar de  possuir  bons  e  excedentes  cavnllos  Trajou  sempre 
com  luzimento  e  acompanhado  de  criados  escravos,  mula- 
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tos  claros.  Nunca  admittiu  pratica  de  casamento,  que,  con- 
siderando com  mais  reflexão  nos  perigos  da  alma  no  estado 
de  solteiro,  o  venceram  as  rogativas  de  sua  mãi,  que  foi 
de  uma  vida  escrupulosa  e  penitente.  Casou,  com  acerto 
da  eleição,  com  sua  prima  D.  Maria  de  Almeida  Lara,  que 
n'aquelle  tempo  era  uma  das  senhoras  que  na  freguezia  da 
Penha  de  Araçáriguama  merecia  osapplausos  demais  for- 
mosa, e  dotada  de  grandes  virtudes,  a  que  fazia,  para  me- 
recimento de  pretendida,  concurso  grande  o  dote  que  seus 
pais  lhe  destinavam.  Veoceu-se  D.  Francisco,  e,  conse- 
guida a  dispensação  do  parentesco,  casou  com  sua  prima 
dita  D.  Maria  de  Almeida  Lara.  Sem  geração. 

3  -3.  D.  Maria  de  Araújo  da  Ascenção,  que  elegendo  o 
estado  de  celibato  ftlleceu  de  bexigas,  com  avançada  idade, 
no  anno  de  1762. 
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SEGUNDA  ADDENDA  A'  FAMÍLIA  PAES  LEME 

1'  pagina  7  do  tomo  35  parte  primeira  depese  aceret- 
centar  o  seguinte : 

2ST.  4 

D.  Cathacina  Leme  e  Joio  Ro<JrigMçs  Pae»,  wtffldor? 
mór.  E  teve : 

D.  Maria  Paps,  mulher  d*  D.  António  4a  Almeida,  wp- 
taior-mór.  E  teve,  eatre  outros  filhos; 

3.— D.  Diogo  de  Almeida,  capitão  de  Dio,  casou  fom 
D.  Leonor  Coutinho,  filha  de  D.  Filippe  Lobo,  tánohãAte, 
e  de  D.  Joanna,  filha  de  D.  Luiz  Coutinho,.  J5  tyve ; 

4.— D.  Maria  Coutinho,  mulher  de  Rui  Lourenço  de 
Távora,  vice-rei  da  índia,  filho  de  Lourenço  Pires  de  Tá- 
vora, camareiro-mór  do  infante  D.  Duarte  (filho  de  Chris- 
tovão  de  Távora,  mordomo-mór  da  infanta  D.  Guimar  Cou- 
tinho e  de  D.  Francisca,  filha  de  Fernão  de  Sousa  Caraello, 
senhor  de  Rolaz)  e  de  D.  Catharina  de  Távora,  filha  deRuy 
Lourenço  de  Távora,  eleito  vice-rei  da  índia,  e  de 
D.  Joanna  da  Cunha,  filha  de  D.  Jayme  Ferrer,  governador 
do  Valença.  E  teve : 

5. — Álvaro  Pires  de  Távora,  casou  com  D.  Maria  de 
Lima,  filha  de  D.  Lourenço  de  Brito,  visconde  de  Villa~ 
Nova,  e  de  sua  mulher  D.  Luiza  de  Távora.  Neta  paterna 
de  Luiz  de  Brito,  sexto  visconde  de  Viila-Nova  (bisneta  de 
Luiz  de  Brito  Nogueira,  senhor  dos  morgados  de  Santo  Es- 
tevão de  Beia  e  de  S.  Lourenço  de  Lisboa,  e  D.  Antónia 
de  Cnsu-o,  filha  do  regedor  João  da  Silva).  A  viscondeça 
D.  l.oonor  de  Lima,  filha  de  D.  Francisco  le  Lima,  quinto 
visconde,  e  D.  Brites,  filha  de  D.  Pedro  de  Alcáçova,  conde 
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Idanha.  i;  pela  materna  neta  de  D.  Luiza  de  Távora, 
lha  de  Luiz  de  Alcáçova  Carneiro,  cora roertda dor  d»  Ma- 
nha (bisneta  de  D.  Pedro  de  Alcáçova,  conde  da  Idanha,  e 
D.  Calha  rins,  filha  de  D.  Diogo  deíiousa,  alcaide-mór  de 
Thomar),  D.  Antónia  de  Távora,  filha  de  Lourenço  Pires 
de  Távora,  etc,  e  D.  Catharina  de  Távora,  ele.  F,  teve  ! 

6. — l).  Brites  de  Lima,  casou  com  Jorge  Furtado  de 
Mendonça,  filho  de  Lopo  Furtado  de  Mendonça  e  de  D.  Isa- 
bel de  Moura.  Neto  paterno  de  Jorge  Furtado  de  Mendonça 
(bisneto  de  Lopo  Furtado  d«  Mendonça,  filho  de  Jorge 
Furtado  de  Mendonça,  camareiro-mór  do  Sr.  D.  Jorge,  e  de 
D.  Maria,  filha  de  Nuno  de  Sousa,  vedor  da  casa  da  rainha 
D.  Leonor).  0.  Luiza  da  Silva,  filha  de  Jorge  Barreto,  com- 
rnendndor  de  Castro-Verde,  e  D.  Joanna  da  Silva,  filha  de 
Fernão  de  Albuquerque,  senhor  de  Villa-Verde,  dito  avô. 
Jorge  Furtado  de  Mendonça,  casou  com  D.  Maria  Telles, 
filha  de  D.  Miguel  Pereira,  o  chita  (filho  de  D.  Álvaro  Pe- 
reira e  de  D.  Maria,  filha  de  Francisco  Pestana,  jp.il  da  ba- 
lança], D.  Margarida  de  Castilho,  filha  de  João  de  Castilho 
e  Maria  de  Quintanilha.  Neto  pela  parte  materna  de  Chris- 
tovão  de  Almada  (bisneto  de  Fernão  Rodrigues  de  Almada, 
provedor  da  casa  da  índia,  que  foi  filho  de  Ruy  Fernan- 
des de  Almada,  feitor  em  Flandres,  onde  houve  em  Isabel 
Caiada)  e  de  D.  Isabel  de  Távora,  filha  do  D.  Luiz  de 
Moura,  eslribeiro-mór  do  infante  D.  Duarte,  e  de  sua  se- 
gunda mulher  D.  Brites  de  Távora.  Dito  Cbristovâo  de  Al- 
mada casou  com  D.  Luiza  de  Mello,  senhora  de  Carvalhaes, 
filha  de  André  Pereira  de  Miranda,  senhor  de  Carvalhaes  e 
Verdeminho  (filho  de  Ruy  Pereira  de  Miranda,  senhor  de 
Carvalhaes  e  Verdeminho.  D.  Anua  da  Cunha).  D.  Filippa 
de  Mello,  filha  de  Ruy  de  Mello,  commendador  de  Ribas,  e 
de  sua  segunda  mulher  D.  Filippa  Prestrclo.  ti  teve: 
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7.— Lopo  Furtado  de  Mendonça,  conde  de  Rio-Grande, 
que  casou  com  Maria  Francisca.  D.  Antónia  de  Sá,  filha  de 
Francisco  Barreto,  governador-geral  do  Brasil  e  governa- 
dor de  Pernambuco  no  tempo  da  restauração  d'esta  cidade, 
e  de  D.  Maria  Francisca  de  Sá,  sua  primeira  mulher,  filha 
de  Francisco  de  Sá,  conde  de  Penaguião,  camareiro-mór 
de  el-rei  D.  Joáo  IV,  e  de  D.  Brites  de  Lima,  sua  segunda 
mulher,  filha  de  D.  Luiz  Lobo  da  Silveira  (filho  de  D.  Ro- 
drigo Lobo  e  de  D.  Maria  de  Noronha,  filha  herdeira  de 
Fernão  da  Silveira,  senhor  de  Sartedos,  e  de  D.  Guimar 
de  Noronha).  D.  Joanna  de  Lima,  filha  de  D.  Diogo  de 
Lima  (filho  de  D.  António  de  Lima  e  D.  Maria  Bocanegra). 
D.  Maria  Coutinho,  filha  de  Martim  Affonso  de  Sousa,  se- 
nhor de  Gouvêa,  e  D.  Joanna  de  Tovar. 

O  mesmo  Álvaro  Pires  de  Távora  do  mesmo  n.  5  retro 
e  D.  Maria  de  Lima  tiveram  mais  uma  filha,  qne  foi : 

6.— D.  Joanna  de  Lima,  mulher  de  Alexandre  de  Sousa 
Freire,  do  conselho  de  guerra,  governador  de  Mazagâo  e 
geral  do  Estado  do  Brasil.  E  teve : 

7. —  D.  Maria  de  Lima,  mulher  de  seu  tio  Bernardim  de 
Távora. 

Alexandre  de  Sousa  Freire  foi  filho  de  Luiz  Freire  de 
Sousa  e  D.  Maria  de  Aia  la,  sua  primeira  mulher.  Neto  pa- 
terno de  Alexandre  de  Sousa  Freire  e  de  D.  Maria  de  Ara- 
gão, filha  de  Luiz  Carneiro,  senhor  da  ilha  do  Príncipe,  e 
D.  Mecia,  filha  de  Garcia  de  Sousa  Chichorro).  D.  Leonor 
de  Athayde,  filha  de  D.  Rodrigues  Manoel,  senhor  de  Ata- 
lia,  e  D.  Maria,  filha  de  Nuno  Fernandes  de  Athayde.  Bis- 
neto de  João  Freire  (filho  de  Gomes  Freire,  senhor  de 
Sousa,  e  D.  .Joanna,  filha  de  Joáo  de  Sousa , o  Roma- 
nizlo.  Pela  parte  materna  neto  de  Christováo  de  Mello,  por- 
teiro-mór,  e  de  D.  Helena  de  Calatant,  filha  de  Joáo  de 


Calatant  (filho  de  João  de  Calatant  e  D.  Alonsa  Soares,  ca- 
mareira 'Iíi  rainha  D.  Maria),  D.  Maria  de  Azevedo.  Bisneto 
de  Joãfi  de  Mello,  porleiro-mór  (filho  de  Chnslovão  de 
Mello,  alcaide-mór  de  Serpa,  D,  Francisca  da  Cunha,  filha 
de  Álvaro  Tello  Barreio).  D.  Ignez  de  Castro,  filha  de 
D.  Fernando  de  Castro  e  D.  Maria  de  Ai. ih,  filha  de  D.  Pe- 
dro de  Castro,  conde  de  Monsanto. 

Ue  Ruy  Lourenço  de  Távora  e  D,  Maria  Coutinho,  n.  k 
retro 

Teve  mais : 

5,  —  D.  Leonor  Coutinho,  mulher  de  D.  Francisco  da 
Gama,  conde  da  Vidigueira.  Filho  de  D.  Vasco  da  Gama, 
conde  da  Vidigueira,  almirante  da  Índia,  e  do  D.  Maria  de 

Athayde.  Neto  paterno  de  D.  Francisco  da  Gama,  cond?  da 
Vidigueira  [filho  de  D.Vasco  da  Gama,  conde  da  Vidigueira, 
e  D.  Calharina,  filha  de  Álvaro  de  Athayde,  akaide-mór 
de  Alvor).  D.  Guiwar  de  Vilhena,  filha  de  D.  Francisco  de 
Portugal,  conde  de  Vimioso,  e  D.  Brites  de  Vilhena,  filha 
de  Ruy  Telles  de  Menezes,  senhor  de  Unhão,  mordomo-mór 
da  rainha  D.  Maria,  e  pela  parte  materna  netn  de  D.  Antó- 
nio de  Athayde,  conde  de  Castanheira  Milho  de  D.  Álvaro 
de  Athayde,  senhor  da  Castanheira,  e  I).  Violante  de  Tá- 
vora, filha  di-  Pedro  de  Sousa  de  Seabra),  D.  Anna  de 
Távora,  filha  de  Álvaro  Pires  de  Távora,  senhor  do  Rega- 
douro.  D.  Joanua  da  Silva,  filha  de  D.  Aflbnsn  de  Vascon- 
cellos,  conde  de  Penela.  E  teve  : 

t>. — D.  Theresa  de  Alencaslre,  mulher  de  D.  Jorge  Ma- 
noel, filho  de  h.  tiyeionimo  Manoel,  o  Bacalhau,  e  de 
D.  Maria  de  Mendonça.  Neto  paterno  de  D.  Jorge  Manoel 
(filho  de  D.  Nuno  Manoel  e  D.  Leonor  de  Milão,  filha  de 
D.  Jayme  de  Milão,  conde  de  Alhaida,  e  dito  D.  Nuno  Ma- 
noel   foi    filho  de    Fr.    João    Sohrinho,    liispo  de  Ceutw). 
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D.  Leonor  de  Brito,  filba  de  Gaspar  de  Brito  (filbo  de  Jorge 
de  Brito,  copei  ro-mór  de  el-i  ei  D.  Manoel,  e  D.  Violante, 
filha  de  Hartim  Vaz  Pacheco).  D.  Branca  Freire,  filha  de 
Luiz  de  Antas,  alcaide-mór  do  Landroal,  e  D.  Leonor,  filha 
de  Nuno  Fernandes  Freire.  E  pela  materna  neto  de  Manoel 
.Telles  Barreto,  governador  do  Brasil,  commendador  de 
Aveiro  (filho  de  Henrique  Moniz  Barreto,  filho  de  Affonso 
Telles  Barreto  e  Grimaneza  Pereira,  filha  de  Henrique  Mo- 
niz, alça  ide- ai  ór  de  Silves).  D.  Maria  de  Mendonça,  filha 
de  João  de  Mendonça  Cação  e  D.  Filippa  de  Mello,  filha 
de  Vasco  Fernandes  de  S.  Paio,  senhor  de  Villa  Flor.  Dito 
Manoel  Telles  Barreto  foi  casado  com  D.  Joanna  da  Silva 
filba  de  Pedro  Barreto,  commendador  de  Almada  (filho  de 
Jorge  Barreto  de  Castro,  commendador  de  Almada,  e 
D.  Joanna  da  Silva  filha  de  Fernão  de  Albuquerque,  senhor 
de  Vil  la- Ver  de).  D.  Paula  de  Brito,  filho  de  Nuno  Martins 
da  Mina,  commendador  de  Panoias.  D.  Violante,  filha  de 
Estevão  de  Brito,  alcaide- mór  de  Beia. 

4. — Ruy  Lourenço  de  Távora  e  D.  Maria  Coutinho  teve 
mais  a 

5. — Álvaro  Pires  de  Távora,  casou  com  1).  Maria  de 
Lima,  filha  de  D.  Lourenço  de  Lima,  visconde  (filho  de 
Luiz  de  Brito  Nogueira  e  D.  Joanna  da  Lima),  e  D.  Luiza 
de  Távora,  filha  de  Luiz  de  Alcáçova  e  D.  Antónia  de  Tá- 
vora. E  teve  : 

6.— D.  Luiza   de  Távora,  casou  com  Luiz  Francisco  de 

Oliveira,  morgado  de  Oliveira,  filho  de  Martim  Affonso  de 
Oliveira  e  Miranda  e  de  D  Helena  de  Alencastre.  Neto  pa- 
terno de  Joanna  Mendes  de  Oliveira  e  Miranda  (filho  de 
Martim  Affonso  de  Oliveira  e  Miranda  e  D.  Maria  de 
Athayde).   D.   Brites  de  Vilhena,  filha  de  Luiz  Alvares  de 
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Távora  e  D.  Filippa  de  Vilhena.  E  pela  materna  neto 
de  D.  João  da  Silveira  (filho  de  D.  Diogo  da  Silveira, 
conde  da  Sortelha,  e  D.  Maria  de  Meneies).  D.  Margarida 
de  Alencastre,  filha  de  D.  Luiz  de  Alencastre,  comraen- 
dador-mór  de  Aviz  e  de  D.  Margarida  de  tira  nada.  K 
teve: 

7. — D.  Ignez,  mulher  de  João  de  Saldenha  e  Sousa,  mes- 
tre de  campo,  governador  de  Setúbal,  filho  de  Fernèo  de 
Saldanha,  governador  da  ilha  da  Madeira,  e  de  D.  Ignacia 
de  Noronha.  Neto  paterno  de  Joèo  de  Saldenha,  capitão- 
riu  r  das  náos  da  índia v  e  de  D.  Maria  de  Noronha.  Bisneto 
de  António  de  Saldenha  (filho  de  Diogo  de  Saldenha  e 
D.  Maria  de  Bobadilha)  e  de  D.  Joanua  de  Mendonça,  fi- 
lha de  Ayres  de  Sousa  e  D.  Violante  de  Mendonça.  Por  sua 
avó  bisneto  de  Fernão  Telles,  senhor  de  Unhão  (filho  de 
Manoel  Telles,  senhor  de  Unhão,  e  D.  Margarida  de  Vi- 
lhena). D.  Maria  de  Castro,  filha  de  Jeronymo  de  Noronha 
e  de  Isabel  de  Castro.  E  pela  parte  materna  neto  de  D.  Ma- 
noel de  Sousa  e  D.  Leonor  Zuzarte,  bisneto  de  D.  António 
de  Sousa  (filho  de  D.  M.irtinho  de  Sousa  e  D  Isabel  Pe- 
reira) e  D.  Leonor  de  Noronha,  filha  de  D.  Fernando  de 
Noronha  e  D.  Margarida  Corrêa.  Bisneto  de  Christovâo  Zu- 
zarte (filho  de  Joio  Zuzarte  e  D.  Leonor  Pacheco)  e 
D.  Joanna  de  Castro,  filha  de  Manoel  Velho  e  D.  Filippa 
de  Castro.  E  teve  : 

8  —António  Luiz  de  Saldenha  e  Oliveira,  casou  com  sua 
prima  direita,  filha  de  D.  Diogo  de  Menezes. 

3. — D.  Diogo  de  Almeida  e  D.  Leonor  Coutinho. 

4.— D.  Maria  Coutinho,  mulher  de  Ruy  Lourenço  de 
Távora,  governador  do  Algarve  e  vice-rei  da  índia,  filho  de 
Lourenço  Pires  de  Távora  (filho  de  Christovâo  de  Távora 
e  D.  Francisca  de  Sousa).  D.  Catharina  de  Távora,  filha  de 


Kny  Lourenço  de  Távora,  vice-rei  da  índia,  B  I).  Joanna 
da  Cunha.  E  leve: 

5. — Álvaro  Pirfll  de  Távora,  casou  com  D.  Maria  de 
Lima,  filha  de  D.  Lourenço  Ho  Lima,  visconde,  presidente 
do  desembargo  do  paço,  e  de  I).  Luiza  de  Távora,  nela  de 
Luiz  de  Brito  Nogueira,  visconde  (filho  de  Luiz  de  Brito 
Nogueira  e  D.  Antónia  de  Castro).  D.  Ignez  de  Lima,  (ilha 
de  D.  Francisco  de  Lima,  visconde,  e  da  viscondeça 
H.  Brites.  E  pela  materna  neta  de  Luiz  de  Alcáçova  Car- 
neiro (filho  de  Pedro  de  Alcáçova  Carneiro,  conde  da 
Idanhn,  e  D.  Catharina  de  Sousa).  I>  Antónia  de  Távora, 
filha  de  Lourenço  Pires  de  Távora  e  D.  Calhai  ina  de  Távora. 
E  teve : 

fi. — D.  Catharina  de  Lima,  mulher  de  D.  Anlonio  da  Sil- 
veira e  Albuquerque,  filho  de  D.  Jeronymo  da  Silveiri  e 
D.  Brites  de  Albuquerque.  Neto  de  D.  Álvaro  d;i  Silveira  e 
D.  Brites  Mexia,  (ilha  de  Jeronymo  Mexia  (filho  de  AlTonso 
Mi  xía,  vedor  da  fazenda  da  índia,  e  D.  Brites  de  Almada). 
D.  Francisca  Tbibáo,  filha  de  Francisco  Thibán  e  D  Leo- 
nor Malarole.  Neto  de  Jorge  de  Albuquerque,  do  conselho 
ultramarino  em  1616.  e  de  D.  Isabel  de  Sousa.  Bisneto  de 
Fernão  de  Albuquerque,  governador  da  índia  (filho  de  Es- 
tevão de  Brito,  coromendador  da  ordem  de  Chrislo,  e 
D.  Guimar  da  Silva}.  D.  Maria  de  Miranda,  filha  de  Marcos 
Fernandes  de  Vargas  e  D.  Ignez  dn  Miranda.  Por  D.  Isabel 
de  Sousa  bisneto  de  Pedro  Lopes  de  Sousa,  capitão  de  Ma- 
laca e  de  Ceylão  (filho  de  Diogo  Lopes  de  Sousa  e  D.  Isa- 
bel de  Soma),  D.  Briles  de  Athflyde.  filha  de  D.  Diogo  de 
Athayde,  capitão  de  Gôa  e  Basaim.  o  D.  Paula  Pereira  An- 
tunes. Bisneto  de  D.  Diogo  da  Silveira,  conde  da  Sortelha, 
gtiaroVmór  de  el-rei  D.  Sebastião  (filho  de  D.  Luiz  da  Sil- 
veira, primeiro  conde  da  Sortelha,  guarda-mór  de  el-rei 
D.  João  III.  o  D.  Brites  de  Noronha).  D.  Maria  de  Menezes. 
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(ilha  de  João  Rodrigues  de  Sá,  alcaide-mór  do  Porto,  D.  Ca- 
railla  de  Noronha.  E  teve : 

7.— D.  Álvaro  da  Silveira,  casou  com  (ilha  de  D.  Diogo 
de  Menezes. 

7. — D.  Maria  de  Távora,  mulher  de  Christovão  de  Sousa 
Coutinho,  senhor  de  Baifio. 
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No  dia  9  de  Dezembro  de  1866,  á  tarde,  sahimos,  eu  e 
mais  companheiros,  da  cidade  da  Fortaleza»  com  o  intuito 
de  atravessar  a  serra  de  Baturité,  d  ahi  descer  á  cidade 
cTeste  nome,  e  examinar  pessoalmente  o  estado  e  direcção 
das  estradas,  que  ligam  esse  centro  agrícola  á  capital. 

Havendo  pernoitado  ema  villa  de  Marangu*pe,seguimos 
viagem  no  dia  10;  e  já  á  noite  chegamos  á  Agua-Verde,  na 
raiz  da  serra,  onde  pousamos. 

No  dia  11,  muito  cedo,  começamos  a  subir  a  serra,  e 
viemos  amanhecer  no  alto  d'ella,  havendo  vencido  á 
meia  luz  da  madrugada  o  caminho  tortuoso  e  diflicil,  que 
ahi  eslá  lançado  em  áspera  declividade. 

As  11  horas  da  manhã,  chegamos  á  povoação  da  Pen- 
dência, onde  fomos  hospedados  pelo  sr.  tenente  coronel 
Epiphanio,  fazendeiro  ahi  estabelecido  com  cultura  de  café. 

Náo  conhece  o  Ceará  quem  percorre  as  suas  infindas 
planícies,  sem  visitar  as  suas  serras. 


CEARA 
HoI.mi-0  do  A 
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Constituem  estis  a  parle  a  mais  interessante  (ia  geogra- 
pbia  phisica  d'esta  província.  As  lerras  aqui  offerecem-se 
á  vista  como  eminências  isoladas,  as  quaes  por  sua  eleva- 
ção e  condições  especiaes  de  clima  se  prestam  á  cultura  a 
mais  variada.  São  regiões  especiaes,  que  a  natureza  collo- 
cou  no  meio  doa  areaes  ardentes  do  Ceará,  b  servem  como 
de  celleiros  ás  povoações,  o  mais  das  vezes  situadas  nas 
fraldas  das  montanhas.  Taes  são  a  Pacatubn,  Maranguape, 
Baturiié,  Sobral,  etc. 

Penetrando  por  esse  pittoresco  plató,  percorrendo  um 
solo  sempre  elevado,  roberto  de  vegetação  cerrada  e  vigo- 
rosa, cortado  por  correntes  de  agua  perenne,  deparando 
um  clima  em  toda  a  parte  fresco  e  ameníssimo:  o  viajante 
senle-se  transportado  ás  regiões  mais  risonhas  da  zona 
temperada  ;  e  mal  poderia  convencer-se  de  qu«  o  rodeam 
os  ardores  do  equador. 

Estes  maravilhosos  contrastes  da  natureza  brasílica,  na 
província  do  Ceará,  ainda  com  mais  eiplendor  se  mani- 
festam na  região  mais  próxima  á  linha.  De  sua  visita  á 
Serra  de  Ibinpdba  deixou-nos  o  padre  António  Vieira  uma 
descripçâo  eloquente,  que,  pois  estamos  qussí  em  pre- 
sença  dos  mesmos  lugares,  julgamos  dever  aqui  recordar  : 

■■■  Ibiapába,  que  na  língua  dos  naturaes  quer  dizer 
(erra-talha,  não  é  uma  só  serra  ,  como  vulgarmente  se 
cbamR,  senão  muitas  serras  juntas,  que  se  levantam  ao  ser- 
tão das  praias  de  Camuci.e  mais  parecidas  á  ondas  de  mar 
alterado,  que  a  montes,  se  vlo  succedendo  e  como  enca- 
pellando  umas  apoz  das  outras  em  districto  de  mais  de 
quarenta  léguas  l  são  Iodas  formadas  de  um  só  rochedo 
duríssimo,  e  em  parles  escalvado  e  medonho,  um  ouiras 
cobertas  de  verdura  e  terra  lavradia,  como  se  a  natureza 
retratasse  n'estes  negros  penhascos  a  condição  de  seus 
habitadores,  que  sendo  sempre  duras.e  como  de  pedras, ás 

TM  00  XXXV,  P.  II.  II 


dezes  dão  esperanças,  e  se  deixam  cultivar.  Da  allura  d*es- 

tas  serras  não  se  pôde  dizer  com 


;  que  • 
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tíssimas, e  que  se  sobe,  ás  que  o  permitiam,  com  maior 
trabalho  da  respiração,  que  dos  mesmos  pese  mãos,  de 
que  é  forçoso  usar  mn  muitas  parles.  Mns  depois  que  se 
chega  ao  alto  dolUs,  pag.im  muito  bem  o  trabalho  da  su- 
bida, mostrando  aos  olhns  ura  dos  mais  formosos  painéis, 
que  porventura  pintou  a  natureza  em  outra  parte  do  raun  - 
do,  variando  de  montes,  valles,  rochedos  e  picos,  bosques 
e  campinas  dilatadíssimas,  e  dos  longes  do  mar  no  ex- 
tremo dos  horisonles.  Sobretudo  olhando  do  alto  para  o 
fundo  das  serras,  estão-stt  vendo  as  nuvens  debaixo  dos 
pés,  que  como  é  cousa  tão  parecida  ao  céo,  não  só  causam 
saudades,  mas  já  parece  que  estão  promettendo  o  mesmo, 
que  se  vem  buscar  por  estes  desertos. 

Os  dias  no  povoado  da  serra  são  breves,  porque  as  pri- 
meiras horas  do  sol  cobrem-se  com  as  névoas,  que  são 
continuas,  e  muito  espessas.  As  ultimas  escondem-se  sn- 
ticipadameale  nas  sombras  da  serra,  que  para  a  parte  do 
occaso  são  mais  vizinhas  e  levantadas.  As  noites,  com  ser 
Ião  dentro  la  zona  tórrida,  são  frigidissimas  em  todo  o 
anno,  e  no  inverno  com  tanto  rigor,  que  igualam  os  gran- 
des frios  do  Norte,  e  só  se  podem  passar  com  a  fogueira 
sempre  ao  lado.  As  aguas  são  excellentes,  mas  muito  ra- 
ras, e  a  essa  carestia  attribuem  os  naturaes  ser  Ioda  a  serra 
muito  falta  de  caça  de  iodo  o  género.  >■■  (1) 

A  serra  de  Baturilé,  desde  que  se  começa  a  subil-a  por 
qualquer  de  suas  fraldas,  apresenta  um  longo  trado  de 
terra,  de  formação  plutonica,  elevando -se  consideravel- 
mente acima  do  nivel  da  planície  geral.  O  seu  plató  offe- 


(1)      «  Missão  da  serra  ele  Ibiapdba,  »  nas  Obra»  Variai  do  padre 
António  Vieira.    Lisboa,  1856,  Tomo  2.*,  pag.  71. 


rece  sem  interrupção  ama  área  de  105  kilometros  de  com- 
primento e  46  de  largura,  apropriada  aos  differeotes  géne- 
ros de  eiillur.i  .las  zonas  temperadas. 

O  mesmo  se  dá  em  menor  escala  com  a  serra  da  Urubu- 
retoma,  junto  a  vilta  da  Imperatriz,  e  com  a  fértil  serra  da 
Meruóca,  perto  da  cidade  de  Sobral. 

Na  serra  de  Baturité  estão  situadas  as  primeiras  fazendas 
de  café  na  província. 

Esta  cultura  imroduziu-se  no  Ceará  em  o  anno  de  1844, 
e  tem  prosperado  bastante,  constituindo  boje  um  dos  mais 
importantes  ramos  de  exportação. 

A  producção  deste  artigo  no  município  de  Baturité  orça 
por  cem  mil  arrobas. 

Além  do  café  exportado  pela  capital,  vem  abi  ter  os 
co  rabo  is  do  interior  da  província,  bem  como  de  Pernam- 
buco e  do  Píauliy,  pira  abastecer-sed'este  género  e  trans- 
portat-o  por  terra  ;í  esses  lugares.  Tem  aqui  o  oome  de 
eomboit  o  que  no  sul  chamamos  tropa. 

Além  de  Baturité,  o  café  no  Ceará  só  se  cultiva  nas  pe- 
quenas surras  da  Aralunha  e  de  Maranguape. 

As  férteis  serras  da  Meruóca,  Uruburetama,  1'ereiro,  e 
outras  da  província  são  notáveis  pula  cultura  do  algodão, 
que  ubi  se  faz  quasi  exclusivamente. 

A  exportação  d'este  artigo  só  pela  capital  eicedo  de  cem 
mil  arrobas,  em  um  valor  aproximado  de  1,600  contos. 

dia  12  cedo,  seguidos  de  vários  cavalbeiros,  fazen- 
deiros d'esles  lugares,  continuamos  u  viagem,  observando, 
eu,  cheio  de  admiração,  a  nova  natureza,  que  se  me  reve- 
lava n'esla  província,  da  qual  eu  só  conhecia  a  parte  baixa 
e  arenosa,  adjacente  ao  litloral. 

Atravessamos  a  insignificante  povoação  da  Conceição,  e 
depois  de  descançar  algum  tempo  em  casa  do  abastado  fa- 
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zeadeiro  o  Sr.  Dutra,  chegamos  já  '  a  noite  á  cidade  de 
Baturité. 

Foi  boje  um  dia  todo  de  alegria  e  de  suavíssimas  im- 
pressões para  o  meu  coração  de  brasileiro. 

No  Ceará,  está  resolvido  o  problema  do  trabalbo  livre. 

E  todo  esse  resultado  se  obteve  sem  abalo,  espontânea* 
mento,  por  força  das  cousas  e  pelos  hábitos  laboriosos  da 
população. 

Atravessei  diversas  fazendas,  muitas  d'ellas  importantes. 
Não  bavia  alli  um  escravo  ! 

Homens  brancos,  bem  conformados,  sadios,  mostrando 
em  seus  movimentos  a  dignidade  de  um  ente  livre,  a p pa- 
reciam-me  por  toda  a  parto,  executando  com  desembaraço 
e  alegria  os  differeutes  trabalhos  da  lavoura. 

Estas  terras,  roteadas  com  tanto  cuidado,  brotando  de 
seu  seio  os  thesouros  da  abastança,  não  rocolberam  uma 
lagrima  ;  nem  ainda  o  sangue  do  escravo  as  tornou  para 
sempre  estéreis! 

Passei  o  dia  13  em  Baturité,  hospedado  em  casa  do  re- 
verendo parocho. 

A  cidade  fica  na  fralda  da  sferra,  entre  os  arroios  Potiú 
e  Aracáudba,  que  confluem  logo  á  sahida  da  mesma. 

A  povoação  data  de  1762,  tendo  por  origem  o  aldea- 
mento dos  indios  (Jenipapos,  sob  a  denominação  de  Monte- 
Mór-o-NovQ  de  Nossa  Senhora  da  Palma. 

A  cidade  tem  um  aspecto  de  decadência,  que  contrista. 
Poucas  casas,  todas  térreas,  acanhadas,  e  mal  construídas. 
A  matriz,  único  edifício  de  importância,  é  um  templo  an- 
Mgo,  sem  duvida  da  época  da  fundação,  e  sem  obra  algu- 
ma recente,  ou  de  melhoramento  posterior. 

Nada  accusa  aqui  a  abastança  e  a  prosperidade,  que  se 
ostentam  nas  moradias  da  serra.  Os  lavradores  alli  assistem 
quasi  todo  o  tempo. 
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.\o  dia  li,  saiu  de  Biturité.  "i  tlcmcei  o  Acampe,  onde 
pernoitei. 

A.'  15  de  Dezembro  recolhi-rae  á  capital. 

De  Baturiléá  Fortaleza,  ha  118  kilometros  de  dUmtaneiíl 
por  uma  boa  estrada,  considera velmente  aperfeiçoada  pela 
arle,  sendo  todo  seu  leito  em  torreão  arenoso,  e  em  muitos 
pontos  coberto  de  pedregulho  roliço. 

Seguindo-so  para  a  capital,  vê-se  avultar  á  esquerda  a 
grande  massa  granítica  da  serra  iiu  Baturilé. 

Ao  lado  direito  estende-se  a  planície,  árida  e  sum  vida, 
que  fatiga  •>  viajante  pela  sua   monotonia. 

Estamos  em  outra  regiáo.  Aqui  estão  as  áreas  do 
Ceará;  alli  se  estende  essa  supertície  rasa,  qu"  se  perde 
além  na  extrema  <lo  liorisonte.sem  avistar-se  uma  elevação 
um  accidente,  que  torne  menos  ingrato  o  aspecto  do  sido. 

A  serra  e  a  planície,  no  Ceará,  offerecem  duas  naturezas 
distinclas,  oppostas,  como  se  estivéramos  em  zonas  di- 
versas. 

Aquella  é  a  região  da  primavera  perpetua,  das  aguas 
perennes,  da  vegetação  sempre  fresca,  do  clima  ameno  : 
todos  os  encantos  da  zona  temperada. 

Esses  benefícios  são  inteiramente  desconhecidos  na 
planície,  durante  a  estação  do  inverno.  Vai  esta  ordinaria- 
mente de  julho   á   lins  de  janeiro  do  anno  seguinte. 

Durante  esse  periodo  seccam  de  lodo  os  leitos  de  agua 
corrente,  aqui  impropriamente  chamados  rios,  os  quaes 
n'esla  província  não  são  mais  do  que  canaes  ou  estuários 
de  aguas  lorrenciues  na  estação  chuvosa.  Assim  atravessei 
eu  hoje,  perfeitamente  seecos.os  denominados  nos  Bahu. 
e  Guayuba,    que   ficam    entre  n  Acampe  e  a  Pncaluba, 

Nas  grandes  correntes  de  agua,  como  o  Jaguaribe,  com 
mais  de  G00  kilometros  de  curso,  apenas  se  conservam 
poços  de  distancia  em   dislaucia,    cessando  inteiramente  a 
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agaa  de  correr.  As  arvores  despura-se  de  suas  folhagens,  e 
fica  8  vegetação  como  morta,  apresentando  o  uialto  uma 
côr  pardacenta  e  onnegrecída,  do  um  aspecto  desolador. 
As  primeiras  gottas  d',igua  do  inverno  fazem  reverdecer 
com  ninei  força  espantosa  essa  vegetação,  .|uu  parecia  ei- 
tincta,  Se  a  cliuva,  deita  de  vir,  os  pastos  seccam  inteira 
mente,  e  o  gado  morre  á  mingua  de  alimento  e  de  agua. 

Entretanto,  ainda  nas  maiores  seccas,  conservam-se  no 
sertâo,sempre  verdes  e  enramadas  com  uma  folhagem  fresca 
e  basta,  algumas  arvores,  cujas  raiies  penetram  mais  in- 
timo no  solo,  alcançando  as  camadas  ainda  humedecidas 
de  agua. 

Estas  arvores  são  ojoazeiro  [Zizyphis  Joazeiro  Mart.), 
a  oiticica  [Pleragina  umbrosissima,  Arruda),carnahubeira 
(Cor ypha  cerifern.  Arruda)  uuiariseira  [(ieofíraa  tpiíwsa 
Linn.)t  canafistala  [Leguminosa),  joá-mirim  ou  espi- 
nheiro de  cabra,  jucd  [Casalpinia  férrea.  Martins  ex  Freire 
Allemão)  ,  chique-chinuc  (Cuctea)  ,  e  a  samba-quixaba 
ou  quixabeira. 

Algumas  d'essas  arvores,  como  a  oiticica,  umariseira,  e 
joazuiru,  lôm  um  crescimento  muito  desenvolvido,  E'  iin- 
jn  ir  leu  ti-  vel-as,  durante  a  secca,  com  sua  folhagem  explen- 
dida,  sempre  viçosa,  no  meio  de  arbustos  crestados  e  mir- 
rados por  um  sol  ile  fogo  em  um  solo    de   ardentes  áreas. 

0  gado  come  bem  e  alimenla-se  com  as  folhas  de  todas 
estas  arvores,  menos  a  oiticica,  que  só  procura  em  ultimo 
caso. 

No  mez  de  dezembro  no  Ceará,  começam  as  apprehen- 
sões  de  secca.  Em  parte  alguma  do  Brasil,  essa  palavra 
tem  a  significação  cruel, que  os  fados  lhe  lém  dado  n'csta 
província.  Ella  e  para  todos  uma  preoceupação  mortificante, 
uma  lembrança  contristadora. 

A  ultima  secca,  que  (lagelluu  a  província  fui  em  1845. 
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Milham  de  pessoas  morreram  á  fonoe,  e  as  estradas  fica- 
ram  a  lastra  d  is  dn  cadáveres  de  velhos,  crianças,  e  mulhe- 
res, que  corria 'ii  para  o  litlorsl,  em  busca  de  soccorros. 

Era  o  anão  de  1837,  a  primeira  r.huva  do  inverno  só  ca- 
hiu  no  dia  10  de  abril,  havendo  até  então  oão  pequenos 
prejuízos  e  grandes  terrores  de  secca.  (2) 

A  secca  de  183 >  foi  das  mais  devastadoras,quc  l&m  ha- 
vido no  Ceara.  Choveu  regularmente  ale  abril  d'esse  anno, 
cessando  então  inteiramente  as  chuvas  até  dezembro. 

Em  um  documento  authenlico  do  tempo,  encontro  s  se- 
guinte descripção  da  secca  : 

« tola  a  província  se  acha  em  socego, 

combatida  ,iorém  infelizmente  peto  flagello  da  terrível 
secca,  como  a  qual  os  mais  antigos  habitamos  oâo  se  Imu- 
bram  de  outra  semelhante  ;  o  povo  já  furta  por  necessi- 
dade, e  d'esta  maneira  vai  acabar  todo  o  gudo,  uma  das 
príncipaes  fontes  da  riqueza  d'esla  província,  e  até  alguns 
indivíduos  lèm  sido  encontrados  &  matarem  cavallos  para 
seu  alimento  ;  Grande  parte  do  povo  do  interior  tem  emi- 
grado para  a  beira-mar  â  refrigerar-se  da  secca  e  nas  emi- 
grações succede  muitas  vezes  morrerem  pais,  filhos,  e  mu- 
lheres, como  frequentemente  são  encontrados  nas  estra- 
das. Queira  n  Providencis  lambrar-se  d'este  infeliz  povo, 
pois  se  continuar  a  secca  que  domina,  breve  tudo  será  mi- 
séria e  luto.  (3) 

\s  seccas  anteriores  á  esta,  e  das  quaes  ha  memoria  na 
província,  foram  um  1 7 2 V ,  1778,  e  179-2,  sendo  esta  ulti- 
ma a  mais  devastadora. 
Nos  annos  de  1833,  (8*1,  e  1844,    houve    inverno   es- 

(í)  Officio  do  presidenta  senador  Alencar,  em  "23  de  Abril  de  1S37. 

('á)  Oíicio  do  presidente  José  Félix  de  Azevedo  e  Sá,  ao  ministro 
ift  império  Estevão  Ribeira  ih  Resende,  em  o  1.*  de  Setembro 
de  1825. 
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casso,  ou  poucas  chuvas  ;  mas  não  chegou  a  haver  seoca. 

Hoje  os  effeitos  d'esta,  quando  infelizmente  se  manifes- 
tasse na  província,  seriam  consideravelmente  minorados 
pela  existência  de  açudes,  que  jà  se  vêm  em  muitas  fa- 
zendas. 

Desde  que  o  homem,  lançado  n  esse  solo,  tem  a  pre- 
vidência de  guardar  em  um  grande  reservatório  a  agua, 
que  o  ceo  lhe  manda,  a  secca  nio  lhe  é  mal  irremediável. 

Já  o  município  do  Riacho  do  Sangue  está  livre  de  sus- 
to á  esse  respeito,  havendo  ahi  grande  numero  de  bons 
açudes,  e  em  toda  a  província  a  lembrança  dos  males  sof  • 
fridos  tem  obrigado  á  considerar  com  mais  attenção  este  as- 
sumpto vital. 

Em  Santo  António  de  Pitaguary,  entre  a  Pacatuba  e  Ma- 
ranguape,vi  um  açude  f eito  pelos Srs. Mendes  e  Irmão  junto 
ao  estabelecimento  agrícola,  que  alli  possuem  E9  uma  obra 
notável,  e  que  faz  honra  aos  que  a  emprehenderam  e  exe- 
cutaram. Em  um  valle  bastante  extenso,  levantou-se  uma 
muralha  gigantesca,  construída  segundo  todas  as  regras 
da  arte  sob  a  direcção  de  um  hábil  engenheiro,  e  assim  con- 
seguiu-se  represar  uma  enorme  massa  de  aguas,  alimenta- 
da por  um  riacho, que  tem  próxima  a  sua  nascente,  e  pelas 
chuvas  torrenciaes,  que  cabem  periodicamente.  A  obra  im- 
portou em  cincoenta  e  quatro  contos  de  reis.  Alli  nunca 
falta  agua  para  mover  as  maiores  machinas,  e,  mais  ainda, 
para  salvar  de  morrer  á  sede,  durante  a  secca,  milhares 
de  viventes. 

Eis  o  resultado  do  trabalho  e  da  intelligencia . 
Deus  não  collocou  no  mundo  terra  alguma  intratável  e 
rebelde  á  mão  do  homem  ! 


No  dia  27  de  maio  de  1866,  sahi  da  cidade  da  Fortaleza 
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com  destino  á  Soure,  no  intuito  de  examinar  a  estrada  até 
esse  ponto . 

Logo  adiante  da  cidade,  sendo  os  terrenos  mais  baixos, 
encontrei-os  inteiramente  alagados  pelas  aguas,  em  conse- 
quência do  copioso  inverno  d'este  anno. 

A'  cerca  de  6  kilometros  da  capital,  a  estrada  ó  atraves- 
sada pelo  rio  Maranguapvnho,  o  qual  pouco  abaixo  vai 
fazer  barra  no  rio  Ceará. 

Na  parte  da  estrada  comprehendida  entre  os  dois  rios,  e 
pouco  além,  fez-se  um  extenso  aterrado,  o  qual  ora  se 
acha  bastante  estragado. 

Adiante  do  rio  Geará  atravessei  um  grande  carnahubal, 
riqueza  d'estas  regiões,  e  ornamento  sem  igual  nas  planí- 
cies, em  que  elle  se  eleva. 

Pernoitei  pouco  aquém  de  Soure,  por  ser  já  tarde  ; 
e  no  dia  immediato,  28,  fui  visitar  a  povoação  e  ouvir 
missa  alli. 

Soure  é  um  curato  insignificante.  Seu  aspecto  desde 
logo  indica  decadência.  Fiquei  admirado  de  ver  o  estado 
pouco  decente  da  capella,  em  que  se  celebra  o  culto  divino. 
Em  geral  ha  muita  pobreza  no  lugar.  Os  seus  terrenos  são 
fertilissimos. 

Em  frente  ao  povoado,  na  direcção  da  estrada  que  segue 
para  a  cidade  do  Sobral,  erguem-se  as  duas  pequenas 
serras  do  Jod  e  Cauhipe,  sendo  esta  a  mais  próxima  ao 
littoral. 

Nenhuma  d'ellas  se  presta  á  cultura,  por  serem  ambas 
seccas,  sobretudo  a  do  Cauhipe.  Estão  entre  si  divididas 
pelo  Boqueirão  da  Ardra,  por  onde  passa  a  estrada,  que 
segue  da  capital  ao  norte  da  província. 

No  regresso,  que  teve  lugar  n'este  mesmo  dia,  desci  o 
rio  Ceard,  embarcado  em  canoa,  até  a  barra  do  mesmo. 
Ahi  tomou-se  uma  ligeira  refeição,  e  a  noite,  com  o  luar, 
Tomo  xxxv.  p.  ii.  12 
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seguimos  todos  os  companheiros  á  cavallo  pela  praia  do 
mar  até  a  cidade. 

As  margens  do  rio  Ceará,  na  parte  por  mim  percorrida, 
estio  de  um  e  outro  lado  pittorescameote  ensombradas  por 
um  matto  cerrado,  só  composto  de  mangues.  O  mangue 
(Aizophora  Mangle.  Lin.)  só  cresço  nos  terrenos,  á  que 
chega  nas  marós  altas  a  agua  salgada,  de  que  essa  arvore 
se  alimenta.  A'  distancia  do  solo,  parte-se  o  tronco  em 
grandes  e  multíplices  garfos,  que  mergulham  na  terra,  e 
constituem  as  raízes  adventícias,  ou  aéreas  (Testas  arvores. 

Na  foz  do  rio  Ceará,  diz  a  tradição  ter  sido  o  pri- 
meiro estabelecimento  dos  hollaudezes  n'esta  parte  do 
Brasil. 

Como  refere  Gaspar  Barleus,  efectivamente  seus  com- 
patriotas  alli  firmaram  posse  e  tomaram  conta  da  terra 
em  1688,  no  governo  do  príncipe  Maurício  de  Nassau. 

Mecejana.  Aquiraz. 

No  dia  10'  de  Outubro  de  1866,  sahi  da  cidade  da 
Fortaleza  com  o  fim  de  visitar  a  villa  do  Aquiraz,  a 
povoação  mais  antiga  da  província,  e  cabeça  da  comarca 
do  mesmo  nome. 

Pernoitei  em  Mecejana,  hospedado  pelo  chefe  de  poli- 
cia Dr  José  Wenceslào  Marques  da  Cruz,  que  ahi  estava 
em  consequência  dos  graves  padecimentos  de  thisica,  que 
lhe  minavam  a  existência. 

Era  um  moço  illustrado,  dotado  de  uma  intelligencia 
prompta  e  reflectida,  e  de  caracter  honestíssimo.  Servia  o 
cargo  de  juiz  de  direito  em  S.  Borja,  no  Rio  Grande  do 
Sul,  quando  alli  se  deu  a  invasão  de  Estigarribia,  no  dia 
10  de  Junho  de  1865. 


j 
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O  Or.  Marqurz  da  liruz  (ornou  a  espingarda .  como  vo- 
luntário da  pátria,  a  serviu  aas  fileiras  ao  posto,  que  logo 
lhe  foi  conferido,  de  capiliio  de  com  missão,  sendo  condeco- 
rado pelo  disliacto  procedimento,  que  enlão  teve.  PCaqual le 
peaoso  servido,  prestado  durante  um  iaveruo  rigoroso, 
eontrahiu  a  grave  moléstia,  que  o  levou  prematuramente 
ao  tumulo,  iindando-se  tragicamente  seus  dias  na  cidade 
do  Recife,  de  volt  t  de  uma  viagem  qoe  lizóra  á  Europa, 
para  buscar  allivio  á  seus  padecimentos. 

Era  natural  de  Cabo-Frio,  na  província  do  Rio  do 
janeiro. 

Com  elle  conversei  por  muitas  vezes,  ts  detidamente, 
sobre  a  invasão  do  S.  Borja,  referíndo-mo  o  distincto  ma- 
gistrado todos  os  promenores  d'esse  acontecimento,  do 
qual  fora  elle  testemunha  presencial. 

Mecejana,  antigo  aldeamento  de  índios  como  o  foram 
Arronches  e  Soure,  é  uma  povoação  pequena,  mas  justa- 
mente celebrada  pela  salubridade  de  seu  clima,  sobretudo 
para  as  moléstias  de  peito.  Junto  a  mesma,  ha  uma  grande 
lagoa,  notável  ptila  pureza  de  suas  aguas,  e  mais  ainda  por 
serem  n\dla  os  banhos  muito  saudáveis,  á  qualquer  hora 
do  dia,  o  que  não  é  cominum  ás  outras  lagoas  da  província. 

Esta  povoação  dista  da  capital  quinze  kilometros,  e  é 
muito  frequentada  pelos  habitantes  d'ella,  bem  como  das 
províncias  vísínhas,  que  ahi  vem  tomar  ares.  Conta  ella 
72  casas  de  telha,  e  uma  boa  igreja,  recentemente  con- 
certada. 

No  dia  11,  cedo,  cheguei  ao  Aquíraz. 

Fica  esta  villa  pouco  distante  da  margom  direita  do  rio 
Pacoty,  e  a  pouco  mais  de  três  kilometros  da  praia  do 
mar.    Da  capital  dista  triulo  kilometros. 

O  Aquiraz  foi  fundeio  jm.  principio  do  século  passado, 
e  para  logo  começaram,  entre  seus  habitantes  e  os  da  po- 
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voação  do  Forte,  hoje  Fortaleza,  sérios  conflictos  sobre  a 
sede  do  governo. 

No  dia  27  de  Junho  de  1713  teve  lugar  a  installação  da 
villa  do  Aquiraz,  como  capital  do  Geará. 

A  carta  régia  de  11  de  Ou.ubro  de  1721  ordenou,  que  a 
capital  do  Ceará  se  conservasse  no  Aquiraz. 

Continuando  ainda  os  conflictos  sobre  a  sede  do  governo, 
determinou  a  carta  régia  de  11  de  Março  de  1725,  que 
<  a  villa  do  Aquiraz  se  conservasse,  e  que  houvesse  também 
outra  junto  a  Fortaleza.  » 

Semelhante  determinação  mais  complicou  a  questão,  em 
vez  de  resolvei- a.  Os  habitantes  da  Fortaleza  continuaram 
a  sustentar  suas  pretenções  de  ser  esta  a  sede  do  governo. 

A  ordem  régia  de  18  de  Janeiro  de  1760  declarou  <  ser 
a  villa  do  Aquiraz,  e  não  a  da  Fortaleza,  a  cabeça  da  co- 
marca do  Ceará,  visto  ser  aquella  mais  antiga  do  que  esta.  » 

A  final,  transferiu-se  definitivamente  a  capital  para  a 
Fortaleza,  a  qual  é  hoje  uma  das  cidades  mais  importantes 
do  Brasil,  pela  regularidade  de  suas  construcçôes,  aceio 
e  alinhamento  de  suas  espaçosas  ruas,  e  nobreza  de  seus 
edifícios. 

O  Aquiraz  é  uma  villa  insignificante  e  decadente.  Com- 
põe-s  o  esta  de  62  pequenas  casas,  todas  térreas. 

A  melhor  casa  ó  a  do  vigário,  com  duas  janellas  no 
centro  e  duas  portas  lateraes.  E'  a  única  casa  envidraçada 
do  Aquiraz,  e  também  a  única  forrada.  E'  pequena, 
aceiada,  e  ladrilhada  de  tijollo.  Algumas  casas  de  palha 
estão  dispostas  em  seguida  ás  de  telha.  Com  os  habitantes 
d'essas  choupanas,  tem  a  villa  do  Aquiraz  em  seu  perí- 
metro perto  de  600  habitantes. 

A  villa  tem  doze  lojas,  conten  lo  fazendas,  louça,  forra- 
gens, e  molhados.  São  duas,  ou  três  pequenas  prateleiras 
toscas,  em  que  se  collocam  os  objectos.  O  menor  d'esses 
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negócios  regula  ter  de  sortimento  seiscentos  mil  reis  ;  o 
mais  sortido  d'elles  pôde,  segundo  me  disseram,  chegar  j 
quatro  contos.  Mas  em  nenhum  d'elles  vi  artigos,  que 
pudessem  dar  esse  algarismo. Impressionou -me  o  aspecto 
de  decadência,   que  tudo  denunciava. 

A  matriz  é  antiga  e  espaçosa.  Kào  tem  corredores,  nem 
torres.  Uma  tosca  escada  de  mão,  como  as  que  servem  em 
andaimes,  encostada  á  parede  junto  A  uma  janella,  por 
fora  da  igreja,  conduz  ao  coro  d'esta.  Da  parle  de  fora,  es- 
tão suspensos  dois  pequenos  sinos  em  um  varal,  sem  te- 
lheiro. 

Alguns  passos  fora  da  villa,  ficava  a  antiga  igreja  dos 
jesuítas,  hoje  em  minas.  .Subsistem  d'ella  as  paredes, 
todas  construídas  de  pedra  e  cal,e  o  frontal,  em  o  qual  se 
vé  engasladu  uma  lapida,  com  a  inscripção  muito  legível 
—1753. 

!■','  esta  a  dsla  da  fundação,  ou  pelo  menos  da  reconstruc- 
ção  d'esle  edifício,  sendo  que  a  carta  régia  de  15  de  março 
de  1721  mandou  erigir  no  Ceará  um  hospício,  em  que  se 
aceitassem  dez  religiosos  da  companhia  de  Jesus.  Coma 
edificação  d'esta  casa  e  templo  teve  execução  essa  ordem 
régia. 

A  cadêa  e  casa  da  camará  do  Aquiraz,  ora  em  construc- 
ção,  ficará  sendo  um  dos  bons  edifícios  da  província  n'osse 


Apesar  de  ser  o  Aquiraz  cabeça  da  comarca,  é  elle  ter- 
mo annexo  ao  de  Cascavel,  onde  residem  o  juiz  de  direito, 
o  promotor,  e  mais  autoridades.  PTaquella  villa  não  ha 
medico,  nem  botica,  nem  pessoa  alguma  formada,  ou  que 
advogue.  Alem  do  vigário,  nào  ha  também  mais  clérigo  al- 
gum, Mata-se  rez  Ires  vezes  por  semana,  duas  ou  Ires 
do  cada  vez.  Ha  pão  quasi  todos  os  dias,  seudu  o  mesmo 
eicellente. 
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O  município  do  Aquiraz,bem  como  o  districto  de  Mece- 
jaaa,  são  agrícolas,  dedica odo-se  seus  habitantes  quasi  ex- 
clusivamente á  cultura  da  canna.  Ambos  exportam  bas- 
tante assucar  pelo  porto  da  capital. 

No  termo  do  Aquiraz  ha  26  engenhos  de  ferro,  e  78  de 
madeira,  para  a  moagem  da  canna.  Existem  igualmente  no 
município  algumas  fazendas  de  criar. 


Deixei  o  Geará  no  dia  17  de  novembro  de  1866,  embar- 
cando-me  com  destino  ao  Rio  de  Janeiro. 

Ajunto  aqui  algumas  noticias  geraes  sobre  essa  provín- 
cia, transcriptas  da  falia,  que  dirigi  á  assembléa  provincial 
no  1.°  dó  julho  de  1866. 

POPULAÇÃO  DA  PROVÍNCIA.  RESULTADO  VERIFICADO  PELO 

CENSO  DE  1865. 

«  A  comarca  da  Fortaleza,  comprehendendo  os  dois 
districtos  da  capital  e  os  de  Soure,  Parazinho,  Trahiry, 
Siupé,  Mecejana,  Arronches,  Maranguape,  Pacatuba,    Ju- 
ba ia  e  Tubatinga,  contém  uma  população  de 

63,431  habitantes  livres,  e 
1,966        »         escravos. 

Total      65,386 

<  N^sta  comarca  a  população  escrava  está  para  a  popu- 
lação livre  na  razão  de  1  para  32. 

<  Quasi  todos  esses  escravos  pertencem  aos  dois  dis- 
trictos da  capital,  cuja  população  está  assim  distribuída: 

Livre8 l8'117j    19,237 

Escravos 1,1201       ' 
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((  Em  todo  o  resto  da  comarca,  comprehe adendo  1  villa 
e  9  povoações,  só  existem  836  escravos  em  uma  população 
total  de  46,140  habitantes. 

c  PT  essa  área  ficam  as  duas  férteis  serras  de  Maranguape 
e  da  Àratanha,  onde  se  faz  a  cultura  do  café  em  grande 
escala. 

c  O  districto  de  Maranguape  (comprehendendo  a  serra 
d'este  nome)  contém  : 

Habitantes  livres  .     .     .     6,648  i   aPraQ 

A  L  Li     6,79* 

•         escravos    .     .        144 ) 

<  O  districto  da  Pacaluba,  comprehendendo  a  serra  da 
Àratanha,  contém  :  habitantes  livres,  4,346  ;  ditos  escra- 
vos, 283.  Total,  4,629. 

«  N'esses  dois  districtos  a  população  emprega-se  exclu- 
sivamente na  cultura  do  café,  da  canna  e  de  legumes. 

«  O  districto  do  Parazinho,  com  uma  população  de 
5,558  habitantes,  tem  35  escravos  (1  para  174).  . 

f  O  Siupé,  com  uma  população  de  3,842  habitantes, 
tem  8  escravos  (1  para  480). 

<  À  Jubaia,  com  uma  população  de  3,990  habitantes, 
tem  23  escravos  (1  para  173.) 

c  Mecejana,  com  4,019  habitantes,  tem  78  escravos  (1 
para  51). 

c  A  comarca  do  Âquiraz,  comprehendendo  a  villa  deste 
nome  e  a  de  Cascavel,  e  as  povoações  de  Monte-Mór  e  Su- 
catinga,  contém  : 

habitantes  livres 22,947  j 

»        escravos 270  \  23»217 

ficando  estes  para  aquelles  na  razão  de  1  para  85. 

<  Esses  algarismos,  que  guardam  mais  ou  menos  a  mes- 
ma razão  no  resto  da  província,  como  sabeis  e  como  se 
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rerifica  dos  trabalhos  já  feitos,  permittem-nos  annonciar 
um  grande  resultado. 

(c  No  Geará  está  realizado  o  grande  problema  do  tra- 
balho livre. 

«  E  esse  resultado  tem  sido  expontaneamente  obtido, 
pelas  tendências  e  hábitos  da  população,  e  pelo  caracter 
laborioso  e  perseverante  que  a  distingue. 

c  E  quando  mais  ou  menos  todas  as  províncias  têm  sof  • 
frido  embaraços  em  suas  finanças,  as  rendas  do  Ceará  tôm 
ultimamente  augmentado  de  uma  maneira  progressiva  e 
altamente  lisongeira. 

«  E*  a  recompensa  conferida  ao  trabalho  livre,  cuja 
larga  retribuição  está  na  razão  inversa  do  trabalho  es- 
cravo. 

t  Completarei  estas  informações  com  o  seguinte  quadro 
dos  escravos  sahidos  da  província,  no  periodo  dos  últimos 
13  annos,  para  serem  vendidos  no  sul. 

1854 ....  477 

1855 345 

1856 430 

1857 333 

1858 124 

1859 83 

1860 146 

1861 229 

1862 , 98 

1863 113 

1864 179 

„      1865 89 

2,646 
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PRODUCTOS  DE  EXPORTAÇÃO. 

«  Entre  os  géneros  de  exportação  da  província,  conti- 
nua a  figurar  em  primeiro  lugar,  sempre  em  escala  ascen- 
dente, o  algodão. 

c  O  café,  cuja  introducçâo  na  província  é  ainda  re- 
cente, occupa  já  o  segundo  lugar  no  quadro  dos  artigos 
exportados. 

t  A  gomma  elástica  e  a  cera  de  carnabuba,de  que  se  po- 
deria tirar  grandes  vantagens,  apresentam  um  algarismo 
muito  inferior  ao  de  outros  tempos. 

«  A  exportação  é  feita  pelos  portos  doAracaty,  capital, 
Acaracú  e  Granja. 

«  No  anno  de  4865  a  exportação  pelo  porto  da  capital 
apresenta  o  valor  official  de  2,695:8000160  ,  de  que 
percebeu  a  fazenda  publica  em  direitos  a  quantia  de 
134:950$988. 

c  Os  artigos  mais  importantes  do  respectivo  quadro 
n'esse  período  são  os  seguintes  : 

Valor  official: 

Algodão 101,307  •  30  Ib  1,655:7100940 

Café 98,048 »  28  »      589:8510940 

Couros  de  boi  salgados.      58,517 

.       70,907  »  15  » 

2,100  •  29  » 

2,936  t  22  t 

2,456  d  28  » 


Assucar  mascavo/  .     . 
Gomma  elástica. 
Cera  de  carnabuba .     . 
Sebo  em  rama   •    .    • 
Madeiras  de  construc- 

çio  e  de  tinturaria.. 
Couros  de  cabra. 
Cera  de  carnabuba  em 

velas 

Ossos 

tomo  xxxv,  P.  II. 


275:7300200 

122:9930120 

18.0370120 

15;963054O 

7:8050300 


12,165 

112  » 
5,500  » 


3:2130600 
2:4200000 

1:5320000 
1:1000000 
13 
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c  Figuram  lambem  como  artigos  de  exportação,  porém 
em  escala  diminutíssima,  a  aguardente,  arroz  pilado,  cas- 
cas de  pão,  crina,  cocos,  doces,  farinha  e  gomma  de  man- 
dioca, pontas  de  boi,  queijos,  raízes,  resinas,  rapadura, 
macas  ou  rodes,  sementes  de  mamona,  sola  e  unhas 
de  boi. 

«  E'  importante  a  exportação  que  se  faz  pelo  Aracaty  e 
pelo  Acaracú,  cujo  porto  recebe  os  productos  do  rico  mu- 
nicípio do  Sobral.  Esta  cidade  entretém  um  commercio 
considerável  com  a  praça  de  Pernambuco,  para  onde  ex- 
porta grande  quantidade  de  couros  salgados. 

c  A  exportação  pelo  porto  do  Aracaty  é  muito  superior 
á  que  se  faz  pelo  porto  da  capital. 

t  Navegação.— Três  companhias  de  navegação  marítima 
fazem  tocar  os  seus  vapores  nos  portos  d'esta  província. 

«  Os  vapores  da  companhia  brasileira,  fazendo  a  com- 
municação  da  província  com  a  corte»  tocam  duas  vezes  por 
mez  no  porto  da  capital. 

•  t  Os  da  companhia  maranhense  fazem  escala  nos  por- 
tos da  Amarração,  Granja»  Acaracú  e  capital»  tocando 
algumas  vezes  no  Mundahú. 

«  Os  da  companhia  pernambucana  tocam  nos  portos  do 
Aracaty»  capital»  Acaracú  e  Granja. 

«  Ultimamente  a  casa  ingleza  Alfret  Booth  &  C.»  de 
Liverpool,  estabeleceu  uma  linha  de  vapores  somente  com 
o  fim  de  navegar  directamente  entre  Liverpool»  tocando 
em  Lisboa,  e  as  províncias  do  norte,  para  o  rápido  trans- 
porte de  fazendas  de  importação  e  os  respectivos  géneros 
de  exportação  d'esta  parte  do  Império. 

t  Dois  dos  vapores  d'esta  sociedade  já  tocaram  n'esta  ca- 
pital» o  primeiro  em  Março,  o  segundo  em  Junho  d'este 
anno. 

«  Esses  vapores  são  de  900  toneladas  brasileiras,  e  da 


força  de  300  cavallos,  tém  accomodações  para  vinte  pas- 
sageiros de  Ia  classe,  e  são  movidos  à  hélice. 

«  De  Julho  a  Dezembro  de  1865  entraram  no  porto  (Testa 
capital  114  embarcações  mercantes  nacionaes,  cora  27,976 
toneladas,  e  sahiram  113. 

c  Do  1.*  de  Janeiro  ao  ultimo  de  Maio  d'este  anno 
entraram  99  embarcações  mercantes  nacionaes,e  sahi- 
ram  100. 

«  PTaquelle  período  entraram  as  seguintes  embarcações 
estrangeiras  mercantes  :  hespanhola  1,  inglezas  13,  por- 
tuguqzas  3,  francezas  2,  dinamarqueza  1,  sueca  1,  ham- 
burguezas  2,  prussiana  1.  Total  24. 

c  Sahiram  no  mesmo  período  20. 

«  De  Janeiro  a  Maio  d'este  anno  entraram  25  embarca- 
ções estrangeiras  e  sahiram  29.  As  nacionalidades  são  as 
seguintes  :  inglezas  10,  portuguezas  4,  francezas  29  hano- 
verianas  2,  dinamarqueza  1,  sueca  1,   hamburgueza  ly 
hollandezas  2,  americana^  2.  Total  25. 

f  Rendas  da  província.  —  A  renda  geral  da  província 
no  quinquennio  de  1860  a  1865  foi  a  seguinte  : 

1860  a  1861 490: 947  $699 

1861  a  1862 620:962*900 

1862  a  1863 744:795*831 

1863  a  1864 845: 7 10$01 6 

186*  a  1865 820:359*865 

1865  a  30  de  Maio  de  1866 

(onze  mezes)    ....      983:590*474 
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t  À  renda  provincial  no  mesmo  período  apresenta  o 
seguinte  desenvolvimento : 

1860  (anno  civil).     .     .     .     363:992*511 

1861 373:7080403 

1862 411:733*263 

1863 392:559*690 

1864 464:493*158 

1865  (com  62:646*  de  renda 
extraordinária)     .     .     .      581:348*694 
c  A  ronda  municipal  acompanhou  esse   movimento, 
c  Em  1860  foi  ella  orçada  em  45:842*782,  em  1865  foi 
orçada  em  81:429*660. 

c  D'este  modo  a  renda  total  da  província  foi 

Em  1860 900:782*992 

Em  1865 1,483:138*219 

Differença  para  mais  em  cinco  annos.        582:355*227 
«  Esses  algarismos  são  eloquentes, 
c  Elles  annunciam  á  toda  luz  uma  situação  prospera, 
c  Accrescentemos  unicamente,   que  n'esta   província  o 
trabalho  é  quasi  exclusivamente  livre. 

ESTRADAS 

Com  uma  população  superior  á  quinhentas  mil  almas, 
distribuídas  em  núcleos  mais  ou  menos  compactos  por 
uma  superfície  de  cerca  de  144,000  kilometros  quadrados, 
a  província  do  Ceará  conta  muitas  estradas,  que  se  cortam 
em  todas  as  direcções. 

As  linhas  mais  importantes  são  as  que  da  capital  irra- 
diam para  S.  João  do  Príncipe,  Sobrai,  Ipú,  Viçosa, 
Aracaty,  Icó,  Crato,  e  Jardim  ;  e  as  que  d'esses  centros  se 
dirigem  aos  respectivos  portos  do  littoral. 

Entre  estas  avulta  a  importante  estrada  do  Crato  ao 
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Aracaty,  em  uma  extensão  de  quatrocentos  e  oitenta  kilo- 
metros. 

Sendo  a  principal  industria  da  província  a  criação  de 
gado,  e  era  algumas  zonas  a  cultura  de  algodão  em  grande 
escala,  dá-se  por  essas  estradas  ura  extenso  movimento. 
E  cumpre  notar,  que  não  ha  em  toda  a  área  da  província 
parte  alguma,  que  esteja  por  explorar. 

Este  facto  demonstra,  que  não  ha  no  Ceará  terreno  in- 
tractavel,  ou  rebelde  aos  esforços  do  homem. 

0  solo  árido  e  ingrato  da  chapada  do  Apody,  na  parte 
que  pertence  á  província,  não  pôde  constituir  uma  exce- 
pção á  esta  regra,  visto  como  todas  as  orlas  d'essa  serra 
são  habitadas,  e  a  natureza  ahi  offerece  raais  ou  menos  os 
recursos  necessários  ã  existência  do  homem. 

Para  conservar  e  aperfeiçoar  essa  vasta  rede  de  cami- 
nhos, que  offerece  em  suas  linhas  principaes  um  desdo- 
bramento de  cerca  de  2,400  kiloraetros,  não  tem  a  pro- 
víncia renda  especial. 

A  taxa  itinerária,  os  direitos  de  pedágio,  como  existem 
em  outras  províncias,  são  aqui  inteiramente  desconhecidos. 

Entretanto,  a  natureza  do  solo  do  Ceará  não  reclama 
tão  penosos  trabalhos,  como  no  sul,  para  se  conservar  em 
estado  praticável  o  leito  das  estradas. 

Sente-se  na  província  grande  necessidade  de  pontes  era 
rios,  que  enchem  extraordinariamente  pelo  inverno,  e  im- 
pedem ou  dificultam  o  transito. 


RXO  GKAHD8  »0  StJÍ>. 

k9  bordo  do  vapor  nacional  Santa  Cruz,  parti  da  corte 
no  dia  8  de  Janeiro  de  1867,  com  destino  á  província  de 
S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul. 

A'  9,  chegou  o  vapor  á  cidade  de  Paranaguá,  onde 
desembarquei  pelas  quatro  horas  da  tarde. 

A  cidade,  desdobrando-se  em  uma  extensa  planície, 
está  collocada  á  margem  esquerda  do  rio  I libere* f  na  con  • 
fluência  d'este  em  a  bahia  de  Paranaguá.  Cerem  de  doze 
kilometros  acima  da  foz  do  rio  Nhundiáquára  na  mesma 
bahia,  fica  a  villa  de  Morre tes. 

A  travessia  até  Santa  Gatharina  tornou-se  sobremodo 
agradável,  seguindo  o  navio  muito  junto  de  terra,  e  apro- 
veitando-me  eu  doesta  circumstancia  para  tomar  notas 
geographiras,  que  me  eram  ministradas  pelo  pratico  de 
bordo.  Nunca  vi  o  mar  tão  bonançoso. 

No  dia  11,  pelas  dez  horas  da  noite,  desembarcamos 
na  cidade  do  Desterro,  e  ahi  passamos  até  ao  dia  i4. 

A  cidade  e  arrabaldes  são  lindíssimos.  Chamam  sobre- 
tudo a  attenção  do  viajante  o  pittoresco  bairro  da  Praia 
de  Fora,  e  o  de  Matto  Grosso,  no  cimo  da  colina,  que 
domina  a  cidade.  Em  ambos  existem  vistosas  chácaras, 
com  excellentes  casas  de  vivendas,  e  muitas  plantações 
fruetiferas. 

Conta  a  cidade  do  Desterro  três  igrejas,  a  matriz,  Nossa 
Senhora  do  Rosário  e  S.  Francisco  de  Assiz.  No  fronte  s- 
picio  da  matriz  estáinscripta  a  data  de  sua  fundação — 1752. 
Na  mesma  praça  da  matriz  ficam  o  palácio  do  governo,  a 
praça  do  mercado,  e  o  edifício  que  serve  de  ca  dê  a  e  casa 
da  camará  municipal.  Acha-se  n  este  inscripto  o  anno  da 
fundação — 1779. 

O  Hospital  de   caridade,  siluado  na  eucosta  da  monta- 
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nha  quecircumda  a  cidade,  foi  fundado  peln  irmão  Joaquim 
Francisco  do  Livramento.  Guirda  se  no  edifício  o  seu  re- 
trato á  óleo,  em  tamanho  natural:  é  uma  das  mais  vene- 
randos effigies,  que  lenho  visto.  Traz  na  mão  direita  o 
bordão  de  romeiro;  e  uma  longa  barba,  tod.i  embranque- 
cida, accentúa  nobremente  o  semblante  d'esse  infatigável 
e  fervoroso  apostolo  da  caridade. 

Em  1845,  sob  os  auspícios  do  Imperador  D.  Pedro  II, 
reconstruiu-se  e  augmenlou-se  o  edifício.  Este  pio  esta- 
belecimento tem  hoje  o  titulo  de  Imperial  Hospital  de 
Caridade  do  Menino  Deus. 

Fora  da  cidade,  em  uma  pittoresca  eminência,  existe 
0  collegio  de  instrucnãn  secundaria,  fundado  e  mantido 
por  padres  da  companhia  de  Jesus. 

No  dia  14,  pelas  cinco  horas  da  tarde,  seguimos  nossa 
derrota  para  o  Rin  Grande,  e  varamos  felizmente  a  barra 
pelas  nove  horas  da  munhã  de  16. 

A'  17,  segui  para  a  cidide  de  Pelotas,  onde  desembar- 
quei pelas  quatro  horas  da  tarde, 

Minha  ida  á  QSH  cidade  teve  por  lim  conferenciar  com 
o  general  barão  do  Herval  sobre  a  or^anisaçãn  do  3."  corpo 
de  exército,  iSVsse  serviço  nmpregou-se  u  dia  18  até  pouco 
depois  das  nove  horas  da  noite. 

O  general  tem  hoje  (1867)  cincoeota  e  oito  annos  e  meio 
de  idade.  K'  natural  da  Conceição  do  Arroio.  Assentou 
praça  na  legião  de  S.  Paulo  em  Montevideo,  em  182Ó1- 
Traz  sobrecasaca  militar,  apenas  com  a  divisa  de  otBcial- 
general  na  gola.  Tem  a  perna  esquerda  bastante  inchada, 
com  ulcerações,  ou  rupturas  do  tecidu,  de  modo  ií  não 
poder  montar  á  cavallo.  Está  fazendo  o  serviço  pels  cam- 
panha de  curro. 

A  phisionomia  do  barão  do  Herval  é  franca,  e  seus  mo- 
dos d esa (Teclados  e  cheios  de  simplícida  de.    Em  suas  pala- 


á  Aldêa  dos  Anjos,  em  cujo  templo  fiz  oração,  demorao- 
do-me  depois  em  examinar  o  estado  de  suas  obras. 

Em  1769  fundou  o  governador  José  Marcellino  de  Fi- 
gueiredo, na  capitania  do  Rio  Grande,  dois  aldeamentos 
de  indios,  que  não  tardaram  em  ser  elevados  á  categoria 
de  parochia  :  S.  João  Baptista  de  Camaquam,  e  Nossa  Se- 
nhora dos  Anjos  da  Aldêa,  sendo  este  á  margem  do  rio 
Gravata  hy. 

Em  cada  um  d'esses  aldeamentos,  o  seu  fundador  cons- 
tituiu de  começo  escolas  de  primeiras  letras,  e  recolhi- 
mentos de  meninas ;  e  assip  civilisaram-se  os  índios  Tel- 
les estabelecidos. 

A  igreja  da  Aldêa  é  um  templo  em  grandes  proporções. 
Sua  conclusão  foi  contractada  á  14  de  Fevereiro  de  1774, 
pela  quantia  de  quinhentos  mil  reis ;  tão  barata  era  então 
a  mão  de  obra  na  capitania. 

A1 24  kilometros  de  distancia  da  villa  de  Sanlo  António, 
no  lugar  denominado  Passo  Grande,  fui  pernoitor  este  dia, 
chegando  á  este  ponto,  eu  e  meus  companheiros,  inteira- 
mente molhados  por  uma  chuva  torrencial,  que  apa- 
nhamos. 

As  ondulações  suavíssimas  do  terreno,  o  fino  tapete  de 
relva  que  as  veste,  o  gado  que  cobre  por  toda  parte  essas 
campinas  dilatadas,  desenham  aqui  uma  paisagem  variada 
e  aprazível,  em  cuja  comtemplação  parece  o  espirito  vol- 
ver á  placidez  e  encantos  da  vida  pastoril. 

Nas  proximidades  da  villa  de  Santo  António,  muda  o  as- 
pecto do  solo,  tornando-se  este  mais  accidentado,  e  coberto 
de  matto. 

No  dia  6,  ás  sete  horas  da  manhã,  entrei  inesperada- 
mente na  villa. 

Depois  de  haver  providenciado  sobre  a  marcha  da  gente 
reunida  da  guarda  nacional,  visitei  o  acampamento  d'esta 
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na  coifa  de  um  arroyo,  sob  um  matto  espesso.  Dá-se  aqui 
o  nome  de  costa  ás  margens  dos  rios,  ou  arroyos. 

Era  um  espectáculo  novo  para  mim  esse  das  reuntíSes 
no  Rio  Grande  do  Sul.  A-  praças  destinadas  á  marchar 
para  a  guerra  acampam  fora  do  povoado,  junto  a  uma 
aguada,  onde  haja  sombra  de  arvoredo.  Ahi  se  cárnea,  e  se 
prepara  a  alimentação  ;  e  sobre  um  estrado  de  madeira 
tosca  ficam  os  utensis  da    escrípturaçâo. 

Santo  António  é  uma  vilta  insignificante,  e  tudo  n'ella 
pareceu-me  indicar  decadência. 

No  dia  7,  regressei  á  Porlo-Alegre,  onde  cheguei  ás  oito 
e  meia  horas  da  noite. 

Excursão  ao    Passo  do  Jacnhy, 

No  ília  9  He  julho  de  1867,  pelas  oito  horas  da  manhã, 
embarquei  á  bordo  Ho  vapor  Tupy,  em  Porto-Àlegre,  com 
destino  ao  Passo  do  Jucuhy,  para  examinar  a  importante 
ponte,  que  n'este  lugar  se  eslava  construindo  por  conta 
da  província. 

Seguiram  commigo  n'esla  excursão  o  commandante  da 
esquadrilha  dii  Lagoa  dos  Patos,  Rodrigo  António  Dela- 
maré,  o  delegado  do  capitão  do  porto  José  Henriques  da 
Silva  Froes,  o  engenheiro  da  província  Dr.  António  Eleu- 
ilicrii '  de  Camargu,  e  o  capitão  do  corpo  ite  policia  Ferreira 
Soares. 

A's  11  horas  da  noite, cheganius  ao  Rio-Pnrdo.  Ahi  rece- 
bi correspondência  do  general  Osório,  e  do  brigadeiro  José 
Gomes  Porlinhu  estacionado  no  Aguapeby.  Depois  de  a 
haver  respondido,  servindo  de  secretario  o  Dr.  Camargo, 
continuamos  à  subir  o  no  ás  7  horas  da  manhã  seguinte. 
A's  três  horas  da  tarde  rf'esse  dia  (10),  cheguei  a  cidadade 
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Cachoeira,  onde  desembarquei,  hospedando -me  «,b  eis» 
do  Dr.  G-uIsrte  Pereira  da  Silva,  irmão  ile  roeu  t m ' í  >  o  Dr. 
Felisberto  Pereira  de  Silva,  resi  leniu  na  capital. 

0  resto  do  dia  empregui-o,  visitando  a  cidade,  qae 
onda  tem  de  notável.  O  edificiumais  importante  i  a  roatrit, 
construída  no  começo  d'este  século  pelo  brigadeiro  Fran- 
cisco João  ftoscio,  governador  interino  do  Rio  Grande. 

No  dia  11,  segui  viagem  por  terra  ;  e  ás  três  horas  da 
tarde  cheguei  ao  Passa  do  Jacuhy. 

Estamos  viajando  no  coração  do  inverno  ;  e  é  este  dos 
mais  rigorosos,  que  tém  havido  na  província. 

Eu  que  nasci  e  tenho  vivido  em  clima  muito  diverso, 
e  que  ainda  recentemente  passara  quasi  dois  annos  no 
Norte,  embora  lenha  estranhado  o  fm>,  coiutudo  supporto 
perfeitamente  :•  temperatura,  e  tenho  feito  a  viagem  sem 
incommodo.  Está  verificado,  que  o  clima  do  Rio  Grande 
não  é  intolerável  para  os  filhos  de  outras  províncias,  e 
deve  desvanecer  os  receios,  que  c  levantam  por  tal  mo- 
tivo. 

A  ponte  sobre  o  rio  Jacuhy,  no  Passo  d'este  nome,  é 
uma  das  obras  mais  importantes  da  província.  Estão  em 
conslrucção  no  leito  do  rio  oito  pilares  de  alvenaria,  afora 
os  encontros.  Ha  ainda  necessidade  de  eleval-os  mais  nove 
palmos  alem  da  altura  actual,  para  receberem  a  pavimento 
de  madeira  A  ultima  enchente  elevou-se  n'essa  pro- 
porção. 

Atravessei  o  rio  em  uma  balsa,  que  ha  n'este  ponto,  e 
hospedei-me  em  casa  do  Sr.  Alexandre  Alves  Moreira,  na- 
tural de  Taubaté,  em  S.  Paulo. 

Ha  17  annos,  mudou-se  elle  para  esta  província,  em- 
pregando-se  no  carreto  de  géneros  de  Porto-Alegre  para  S. 
Gabriel  e  para  Alegrete.  Ao  cabo  de  Ires    turnos,    IWou-se 
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n*este  ponto  com  um  modesto  nego  cm,  e  é  boja  um  pro- 
prietário abastado  do  lugar. 

Velhice  tranquiila,  eiinobrecida  por  trabalho  honesto  e 
perseverante,  til  é  hoje  sua  existência.  Possa  o  sbu  exem- 
plo remir  da  miséria  i.nitos  infelizes,  que  11'olLi  vegetam 
por  criminosa  indolência  a  incúria.  Alves  comprou  »  ter- 
reno, que  n'e$te  lugar  pussun,  por  Iros  contos  e  quínhen- 
tos.e  despendeu  vinte  e  dois  contos  na  conslrcçào  da  espa- 
çosa casa,  que  aqui  edificou  para  sua  habitação. 

No  Eio  Grande  está  admiltido  o  sistema  do  pedágio. 
A  arrematação  do  Passo  do  Jauutiv,  no  ultimo  triennio,  a 
lindar  em  1867,  foi  feita  um  favor  dos  cofres  da  província, 
por  treie  contos. 

No  dia  12,  regressei,  e  ás  sete  horas  da  tarde  embar- 
quei-me  na  Cachoeira,  a  bordo  do  Tupy,  com  destino  í 
cidade  do  Rio  Pardo,  A  descida  loi  rápida,  havendo  as 
aguas  do  rio  Jacuhy  crescido  dezoito  palmos  na  nuite 
anterior. 

A' meia  noite,  fundeamos  em  frente  ao  Rio  Pardo, 
onde  desembarquei  no  dia   seguinte,  pela  manhã. 

Era  esta  a  fronteira  da  capitania  do  Rio  Grande,  em 
meados  do  século  passado. 

l£is  como  A  este  respeito  se  exprime  o  desembargador 
José  Feliciano  Fernandes  Pinheiro,  depois  visconde  de  S. 
Leopoldo,  em  seus  Annaes  da  província  de S.   Pedro,    (i) 

<  Entre  as  medidas  para  execução  do  tratado  de  limites 
de  1750,  foi  a  de  collocar  armazéns  e  depósitos  de  muni- 
ções em  distancias  proporcionadas  ;  por  isso,  alem  dos  que 
se  formaram  no  sitio,  hoje  freguesia  de  S.  Amaro,  cons- 
truíram-se  outros  mais  acima,  em  uma  eminência  na  tnar- 

(4)  Tomo  ti.  Lisboa  1833.  pag.  T6.  Esta  paria  foi  suparimida 
na  2.'  ediçio. 
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nem  septentrional  do  Jacuhy  e  confluência  d'este  rio  com 
o  Rio  Pardo,  levanlando-se.  para  os  defender,  uma  trin- 
cheira com  a  invocação  de  Jesus,  Maria,  José.  Pela  visi- 
nhança  da  linha  de  fronteira,  aquartelou-se  alli  o  regimento 
de  dragões.  Sucessivamente  foram  concorrendo  famílias, 
á  ponto  de  julgar-se  já  e  m  circo  instancias  de  ser,  como 
foi,  elevada  á  vil  In  no  dia  20  de  maio  de  181 1,  e  novissi 
mamante  creado  um  lugar  He  juiz  de  fora  do  eivei,  criím 
e  orphâos  por  alvará  de  26  de  agosto  de  1819. 

A  fundação  do  forte  leve  lugar  em  1751  ;  e  junto  á  ell 
se  estabeleceram  em  1769  as  primeiras  famílias,  que  ahi 
edificaram  a  igreja  com  a  invocação  de  Nossa  Senhora  do 
Rosário. 

No  largo  da  Matriz,  logo  á  entrada  da  cidade,  avulta  á 
direita  a  igreja  parocbial,  templo  elegante  e  construído  em 
grandes  proporções,  só  inferior  na  província  á  igreja  de 
Viamèo  ;  nValIa  se  admiram  as  imagens  de  S.  Francisco  de 
Paula,  e  do  Senhor  Morto,  obras  de  perfeita  execução  ar- 
tística. Foi  construída,  ou  talvez  reconstruída  em  1801, 
data  que  se  lé  no  alto  da  porta  principal. 

Em  frente,  na  mesma  praça,  está  o  edifício  em  que 
funeciotiou  por  algum  tempo  a  escola  militar  da  província, 
a  qual  depois  transferiu-se  para  Purlo-AIegre.  Segue-se  no 
mesmo  correr  o  espaçoso  sobrado,  que  servia  de  quartel- 
general  aos  antigos  com  mandantes  da  fronteira  do  Rio 
Pardo. 

Em  um  dos  ângulos  da  mesma  praça,  está  uma  grande 
casa  térrea,  muito  deteriorada,  que  serve  de  quartel. 

Do  largo  da  Matriz  sobe-se  pela  rua  da  Ladeira,  hoje  do 
Imperador,  e,  chegendo-se  ao  alto  da  eminência,  tem-se 
entrado  na  espaçosa  e  elegante  rua  de  5.  Angelo. 

A  nobreza  dos  edifícios  annuncia   logo  a    abastança  da 
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terra,  «pesar  dos  signnes  de  decadência,  que  se  notam  no 
aspecto  geral  da  cidade. 

Aqui,  como  na  Cachoeira,  ha  muitas  casas  fechadas. 
Seus  donos,  chefes  de  familías  importantes,  estão  na 
guerra. 

Na  extremidade  dVsta  rua,  ao  lado  direito,  fica  a  ca- 
pella  do  Senhor  dos  Passos,  e  nos  fundos  d'esla  o  jazigo 
dos  respectivos  irmãos. 

Ahi  visitei  o  tumulo  do  marechal  de  exercito  João  de 
Deos  Merina  Barreto,  visconde  de  S.  Gabriel,  Ião  celebre 
nas  guerras  do  Brasil  contra  Artigas.  O  glorioso  guerreiro, 
repousando  em  fim  de  tantos  trabalhos,  fez  construir  em 
sua  vida  a  sepultura,  que  devia  guard/ir  os  seus  restos  : 
n'ella  se  lê  a  seguinte  inscripção  : 

«  Falleceu  aos  87  de  Agosto  de  1849  com  80  anãos  de 
idade.  » 

Era  natural  do  Rio  Pardo,  onde  passou  o  resto  de  sua 
vida.  Na  sachristia  da  capella  está  o  seu  retrato  á  óleo, 
couto  um  dos  bemfeitores  da    respectiva  irmandade. 

Em  seguida  dirigi-me  a  casa,  fronteira  á  mesma  capella, 
pertencente  ao  brigadeiro  José  Joaquim  de  Andrade  Neves, 
com  o  fim  de  cumprimentar  sua  família,  que  me  constava 
ahi  seachar.  Appaieceram  sua  respeitável  consorte  e sua 
li  lha,  trazendo  uo  rosto  desenhada  a  melancolia,  como  se 
um  intimo  presentimento  lhes  estivera  dizendo,  que  não 
mais  veriam  a  seu  idolatrado  esposo  e  pai. 

0  heroe  legendário,  e  seus  dois  filhos  varões,  estavam 
desde  1864  ausentes  na  guerra  do  Paraguay. 

N'essa  casa,  térrea  e  acanhada,  hoje  pertencente  a  An- 
drade Neves  por  herança  de  seu  pai,  esteve  em  1822  hos- 
pedado o  sábio  Augusto  de  Samt-Hilaire,  que  n'esse  anno 
viajava  a  província  de  S.  Pedro,  em  sua  longa  excursão 
pelo  Brasil. 
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Tive  um  sentimento  de  intima  satisfação,  encontrando 
no  Rio  Pardo  memoria  tio  viva  e  affectuosa  «faquelle 
austero  viajante,  que  tanto  illustrou  e  honrou  o  nome  do 
Brasil.  0  Ur.  em  medicina,  António  Ferreira  de  Andrade 
Neves,  formado  em  Paris,  e  ora  residente  no  Rio  Pardo, 
conhecera  nYsta  cidade,  sendo  ainda  pequeno,  ao  mesmo 
Sninl-Hilaire,  habitando  a  mesma  casa,  fin  que  este  se 
hospedara.  Rucommendadu,  quando  seguiu  para  Paris, 
por  seu  pai,  a  por  seu  tio  Rodrigo  José  de  Figueiredo  Mo- 
reira á  aquelle  sábio,  foi  por  eile  acolhido  e  tratado  sempre 
com  affectuosa  estima. 

0  illustri-  amigo  dos  brasileiros  morava  em  Sologne, 
perlo  de  Orleans,  em  um  castello  de  sua  propriedade,  e 
ahi  comprazia-se  em  reunir  e  conviver  com  os  filhos  do 
Brasil,  qne  estudavam  em  Paris.  Era  elle  então  membro 
do  instituto  de  França,  e  leccionara  organograptaia  na 
Sorbona. 

Com  o  Dr,  Andrade  Neves,  bem  como  com  o  visconde 
de  S.  Leopoldo,  conrinuou  sempre  Saint-Hilaire  a  manter 
corresfiondencia,  depois  de  haver  deixado  o  Brasil;  e  tive 
occasião  de  ver  algumas  cartas  d 'aquelle  sábio,  dirigidas 
ao  referido  visconde. 

Visitei  d'ahi  as  obras  do  grande  edificin.  que  se  este 
construindo  para  casa  da  misericórdia,  e  em  seguida  fui 
ver  a  capelln  de  S.  Francisco.  Ahi  estão  em  altares  decen- 
tes figurados  os  Passos  da  Paixão,  sendo  tudo  em  tamanho 
natural  :  tanto  a  execução  esculptural,  como  a  pintura,  são 
de  perfeição  notável. 

No  altar-mór  eslá  a  imagem  do  Senhor  Crucificado.  Nos 
altares  laieraes  estão  o  Senhor  á  columna;  o  Senhor  amar- 
rado, de  tunicn  ;  o  Senhor  no  horto;  e  em  frente,  a  Senhora 
das  Dores;  0  Senhor,  de  canoa,  em  pé:  o  Senhor,  sentado. 
Imagens,  como  estas,  só  as  vi  na  igreja  de  Maltosinbos, 
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em  Congonhas  do  Campo,  em  Minas,  no  anno   de    1852. 

Fiz  depois  uma  excursão,  atravessando  o  rio,  que  deu  o 
nome  6  cidade,  sobre  uma  ponte  de  pedra,  uma  das  mais 
amigas  da  província  :  foi  construída  em  1823  á  1824,  e 
esla  bem  conservada,  sendo  esta  das  poucas  obras  d'esse 
género,  que  existem  no  Rio  Grande. 

Fora  da  cidade,  tive  occasião  de  ver  pela  primeira  vez 
funccionar  engenhos  de  moer  berva-matle  ;  a  extremidade 
do  pilão  é  de  aço,  com  laminas  cortantes,  formando  cruz. 
A  fabricação  da  herva-matte  vai  recebendo  na  província 
notáveis  melhoramentos  e  merecendo  cuidados  especiaes 
dos  produclores. 

Ha  nu  Rio  Pardo  um  deposito  de  artigos  bellicos,  sem 
importância,  e  como  em  abaudono,  como  são  essas  cousas 
entre  nós. 

As  dez  horas  da  manhã  embarquei-me  para  voltar  á 
capital. 

A  visita  ao  Rio  Pardo  foi  uma  das  que  mais  agradável 
impressão  me  deixou. 

A's  duas  horas  e  Ires  quartos  da  tarde,  desembarquei  na 
freguezia  de  Sanlo-Amaro.  Fica  esta  na  confluência  do  La~ 
goão  de  Santo  Amaro  com  o  rio  Jacuhy,  logo  abaixo  da 
volta  do  Furado.  0  povoado,  formado  de  viote  pequenas 
casas  alinhadas  em  quadrado,  fica  sobre  uma  eminência 
de  aspecto  muito  aprazível.  Nu  extremidade  do  largo,  está 
a  igreja  matriz,  em  cuja  porta  principal  lê-se  a  data  1787. 
Cotitinuando  a  viagem  do  mesmo  dia,  visitei  ás  cinco  horas 
da  tarde  as  duas  villas  de  S.  Jerouymo  e  Tríumpho,  collo 
cada  uma  em  frente  da  outra  nas  margens  do  rio  Jacuby. 
Em  ambas  se  nota  muita  decadência,   resultado  sobretudo 


do  grande  tributo  de   sangue  i 
guerra  do  Parsguay. 
T0M6  xxxv,  p.  ti. 


] posto   a  província    pela 
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Finalmente  is  dez  horas  da  noite  do  mesmo  dia  IS,  em 
que  sahira  do  Rio  Pardo,  desembarquei  em  Porto  Alegre. 

Por  toda  a  parle  penhorou-me  em  extremo  o  acolhi- 
mento affectuoso,  com  que  fui  recebido. 

Durante  a  viagem,  a  bordo  do  Tupy,  colhi  do  pratico, 
que  dirigia  o  vapor,  todas  as  informações  sobre  as  condi- 
ções de  navegação  do  rio  e  principaes  obstáculos,  que 
mais  a  dificultam. 

0  Rio  Jacuhy  desagua  no  rio  Guahyba  por  duas  gran- 
des bocas,  ambas  francamente  navegáveis,  havendo  ainda 
entre  ellas  muitos  canaletes  insignificantes,  que  não  admit- 
tem  navegação. 

O  braço  oriental  tem  o  nome  de  Volta  doe  Coram» 
e  recebe  os  rios  Gravatahy,  dos  Sinos,  e  Cahy,  todos  nave- 
gáveis. 

Subindo-se  o  rio,  encontra-se,  adiante  da  Volta  dos  Ca- 
rases,  a  ilha  do  Pdo  Vermelho.  O  canal  navegável  ó  o  do 
lado  septentrional. 

Pouco  acima  fica  a  pequena  ilha  do  Fanfa,  notável  pelo 
combate  sanguinolento,  que  ahi  houve  entre  os  legalistas 
e  dissidentes  no  dia  4  de  outubro  de  1836.  O  canal  nave- 
gável é  do  lado  meridional.  Se^ue-sc  a  Ilha  Grande,  sendo 
igualmente  o  canal  navegável  do  lado  meridional.  Na  mar- 
gem direita  do  Rio  Jacuhy,  em  frente  á  Ilha  Grande,  fi- 
cam as  Charqueadai ;  são  estabelecimentos,  em  que  se 
faz  o  charque,  ou  carne  secca.  Em  frente  a  extremidade 
occidental  d'esta  ilha,  conflue  no  Jacuhy  o  arroio  dos  Ra* 
tos. 

Logo  em  seguida  está  a  ilha  da  Paciência.  O  canal  na- 
vegável é  ainda  do  lado  meridional. 

O  rio  então  espraia -se  mais,  e  apparecem  logo  reflectin- 
do-se  na  superfície  de  suas  aguas  as  duas  villas  de  S    Je- 


PODymo  e  do  Triumpbo.  PCoste  pooto,  beijando  as  fraldas 
d'esla  ultima,  conflue  o  caudaloso  rio  Taquary. 

Em  frente  á  mesma  confluência,  começa  no  rio  Jacuhy 
a  ilba  da  Manga  de  Frade,  sendo  francamente  navegável 
qualquer  dos  dois  braços,  que  a  formam.  Pouco  acima  en- 
tra no  Jacuhy  o  arroyo  do  Conde.  Logo  adiante  esta  a  fre- 
guezia  de  Santo  Amaro. 

E'  esta  a  parte  do  rio  Jacuhy,  que  admilte  navegação 
franca  e  desimpedida  em  todo  lempo,  seja  qual  for  a  esta- 
ção. 

A'  pouca  distancia  d'abi  começam  as  corredeiras,  luga- 
res em  quo  a  velocidade  da  corrente,  visível  a  olho  nú, 
indica  logo  desigualdade  de  nível. 

De  Santo  Amaro  ao  Rio  Pardo  a  navegação  interrom- 
pe-se  no  tempo  secco,  sendo  então  substituída  pelo  pesado 
serviço  dos  lanchôes. 

Do  Rio  Pardo  é  Cachoeira  a  navegação  é  excepcional,  e 
só  possível  nas  grandes  cheias,  O  rio  enche  e  vasa  com 
uma  rapidez  extraordinária. 

De  Porio-Alegre  á  ilha  do  Fanfa  são  48  kilometros  desta 
ilha  au  Triumpbo  são  24  kil. ;  do  Triumpbo  a  Santo  Amaro 
Vkil. 

A  secção  do  rio,  cuja  navegação  não  soffre  interrupção, 
é  de  cerca  de  90  kilometros.  Junto  a  Santo  Amaro,  na 
parle  Occidental,  fica  o  Lagoão,  que  tomou  o  nome  da  fre- 
guezia,  e  conflue  no  Jacuhy  i  é  navegável,  mas  não  tendo 
communicaçfio  com  outro  curso  de  aguas,  é  de  nenhum 
proveito. 

Adiante  do  Lagoão,  liça  a  grande  ilha  do  Curro/  Alto, 
formada  por  dois  braços  do  Jacuhy :  o  do  sul  lem  o  nome 
de  Volta  do  Vttrrat  Alio,  o  do  norte  Volta  do  Furado. 

é   multo  tortuoso,  mais  estreito,  porém  mais  pro- 
fundo do  que  o  oulro  braço  :  por  elle  se  navega.  Quasi  em 


-*  116  - 

peio  do  mesmo  fica  i  corredeira  da  Caveira,  a  primeira 
que  se  encontra,  sqbindo  o  rio.  Na  Volta  do  Cunal  llto,  o 
canal  é  mais  largo,  porém  menos  fundo  que  o  do  Furado. 
E'  esse  o  rio  Jacuhy,  propriamente  dito.  Só  se  navega  por 
elle  quando  o  rio  está  muito  cheio.  Até  ao  Rio  Pardo  oáo 
ha  mais  corredeiras.  Mas  entre  esta  cidade  e  a  Cachoeira, 
contam -se  não  menos  de  seis. 
Subindo-se  o  rio,  ficam  ellas  na  seguinte  ordem : 

1.*  Corredeira  das  Sete  Ubás  ; 
3.*  c        de  D.  Marcos 

3.*  «        do  Velloso,  abaixo  do  Pastfo  das  Peder- 

neiras. 

fc.°  t        Comprida. 

5.°  Cachoeira  Negra. 
6.*  Cachoeira  das  Almas. 

Esta  ultima  é  antes  uma  cachoeira  pequena, do  que  cor- 
redeira :  o  vapor  em  que  iamos,teve  não  pouca  difflculdade 
em  transpôl-a,  e  o  menor  descuido  ou  imperícia  do  pta* 
tico  podia  occasionar  um  sinistro. 

Entre  a  cidade  da  Cachoeira  e  o  Passo  de  S.  Lourenço 
ficara  a  cachoeira  do  Fandango  e  a  cachoeira  de  Nona  S&* 
nhora. 

Entre  o  Passo  de  S.  Lourenço  e  o  de  Jacuhy  ficam  a  ca- 
choeira do  Inferno  e  a  cachoeira  do  Carioca. 

Existe  levantada  a  carta  bydrographica  do  Jacuhy,  entre 
a  cidade  de  Porto-Alegre  e  Rio  Pardo.  Este  trabalho  foi 
executado  pelo  engenheiro  Filippe  de  Normam,  e  lithogra- 
phado  em  1859,  em  Porto-Alegre,  por  Guilherme  Grote 
Tex. 

Serve  esta  carta  de  roteiro  aos  commandantes  dos  va- 
pores da  companhia  Jacuhy,  que  navegam  entre  aquelles 
dois  pontos. 
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Viaraao 


Sabre  representação  da  commissão  das  obras  da  igreja 
matriz  segui  para  Viaraao,  com  o  engenheiro  da  província, 
no  dia  l!i  de  Outubro  de  1867. 

Esta  povoação  lem  como  matriz  o  melhor  templo  da 
província  ;  mas  eslá  este  deteriorado,  não  havendo  na  lo~ 
calidade  recurso  para  os  respectivos  concertos.  Estes  estão 
sendo   feitos  por  conta  da  província. 

I  Viaraao  é  boje  uma  tradição  nu  uma  ruína  histórica. 

Sobre  suas  origens  e  fundação  informa  o  visconde  de 
S.  Leopoldo  nos  termos  seguintes  : 
■  Como  esta  seja  a  mais  antiga  freguozia  da  capitania, 
e  lograsse  alguns  annos  o  predicado  de  capital,  merece 
qut:  se  diga  alguma  cousa  sobre  sua  origem. 
«  Francisco  Carvalho  da  Cunha  foi  o  instituidor  da  ca- 
pella  dedicada  á  Nossa  Senhora  da  Conceiçán,  nos  campos 
de  Viamáo,  dislricto  da  Laguna,  no  sítio  chamado  a  Estan- 
cia Grande,  formaudo-lhe  património  por  escriptnra  de 
doação  e  dote,  lavrada  na  villa  da  Laguna  aos  26  de  Abril 
de  1741,  de  uma  porção  de  animaes  vaccuns  e  cavallares, 
o  de  uma  légua  de  campo  ao  redor  para  pasto  destes  :  para 
erecção  d'ella  obteve  licença  do  bispo  do  Rio  de  Janeiro 
D.  Fr.  João  da  Cruz,  em  provisão  de  14  de  Setembro  de 
1741(5).  t 

Em    1763,  invadida  a  villu  do  Rio-Grande  pelos  hespa- 

nhóes,   o  governador   Ignacio  Eloy  de  Madureira  transfe- 

riu-se   Dará   a  freguezia  de  Viamão,  que  ficou  desde  então 

sendo  a  capital  da  capitania. 

Assim  permaneceu  até  que  a  24  de  Julho  de  1773  o  go 

(&]  Annaes  do  prncineia  át  S.  Pedro,  lomo  2",  Lisboa.  1822 
pag.  78  e  74  (i"  edição}. 
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vernador  José  Marcellino  de  Figueiredo  effectuou  a  mu- 
dança da  capital  da  referida  freguezia  para  Porto-Alegre, 
anteriormente  conhecido  pela  denominação  de  Parto  dos 
Casaes,  á  margem  do  rio  Guahyba. 

Viamão  conta  hoje  cerca  de  cento  e  trinta  casas,  algu- 
mas boas,  e  quasi  todas  envidraçadas.  v 

Durante  a  revolução  cahiu  esta  povoação  em  poder  dos 
dissidentes,  que  a  elevaram  á  categoria  de  villa,  dando-lhe 
a  denominação  de  Villa  Setembrina,  em  commemoraçào 
do  mez  em  que  teve  lugar  o  rompimento  de  Bento  Gon- 
çalves contra  o  governo  da  provincia  (20  de  Setembro). 

No  mesmo  dia  19  regressei  á  capital. 

Itapixâ 

No  dia  7  de  Novembro  de  1867  visitei  o  pharol  da  ponta 
de  Itapuã,  e  em  seguida,  abaixo  da  Ponta-Grossa,  o  local 
destinado  para  transferencia  da  freguezia  de  Belém. 

Arroio  dos  ífca,tos5  S,   Jerónimo 

e 


No  dia  19  de  Dezembro  de  1867  visitei  a  mina  de  carvão 
de  pedra  do  arroio  dos  Ratos,  e  as  villas  de  S.  Jeronymo 
e  Taquary.  Esta  ultima  está  assentada  a  pouco  mais  de  um 
kilometro  de  distancia  da  margem  esquerda  do  rio  do 
mesmo  nome. 

Este  rio  tem  ainda  maior  largura  do  que  o  Jacuhy,  offe- 
recendo  melbor  canal  á  navegação  até  a  villa  de  Taquary. 
Atravessa  terrenos  altos  e  ubérrimos,  ricos  sobretudo 
em  madeiras  de  lei,  de  que  se  faz  grande  commercio.  Des- 
cem estas  pelo  rio,  formando  uma  espécie  de  grandes  bal- 
sas fluctuantes,  sobre  as  quaes  seguem  os  conductores  e 
fazem  todo  o  serviço. 
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A  mina  de  carvão  de  pedra  do  arroyo  dos  Ratos,  no  mu- 
nicípio de  S.  Jeronyini},  deixa  ainda  poucos  lucros ;  mas 
es per a -se  dar  grande  impulso  aos  trabalhos  com  a  chegada 
do  respectivo  emprezario,  ora  ausente  na  Inglaterra. 

A's  11  horas  da  noite  do  mesmo  di.-i  19  segui  para  bordo, 
e  ii"  dia  20  de  manbã  cheguei  a  Porlo-Alegre. 


Iíi<  >*<..«■  riintle  e  fronteira.  d.o  Cimy, 


Com  o  fim  de  visitar  a  fronteira  do  Cbuy  e  as  forças  que 
a  guarneciam,  sahi  de  Porto-Alegre,  á  bordo  do  vapor 
Protecção,  no  dia  II-  de  Janeiro  de  1868. 

No  dia  15,  ás  3  horas  da  Urde,  cheguei  ao  Rio  Grande. 
A's  5  da  tarde,  inaugurei  a  linha  de  comraumcação  telegra- 
phica  para  Pelotas. 

Na  manhã  de  16,  visitei  o  quartel  das  Trincheiras,  capi- 
tania do  porto,  vapor  Amélia,  e  barca  de  exeavação. 

Em  seguida  visitei  a  filia  de  S.  José  do  Norte.  Esta  fre- 
guezia  foi  creada  por  carta  régia  de  18  de  Abril  de  1820  ; 
e  a  povoação  erigida  em  vílla  por  decreto  de  25  de  Outubro 
de  1631. 

E'  município  pobre,  derivando  seu  principal  rendimento 
da  criação  de  gado  vnecum  em  pequena  escala,  da  venda 
de  peites  de  carneiro,  e  da  cultura  da  cebola,  que  exporta 
em  grande  quantidade. 

A  matriz  do  Norte,  da  invocação  da  Senhora  dos  Nave- 
gantes, è  um  templo  excellente,  com  cinco  altares  muito 
decentes  e  bem  distribuídos.  As  decorações  interiores,  ter- 
minadas de  fresco,  todas  de  um  branco  alvíssimo,  produ- 
zem um  effeito  magnifico,  coada  a  luz  por  grandes  óculos 
e  janellas  rasgadas  com  largueza. 

E'  um  prazer  ver  que  tiveram   solicita  e  económica  appli- 
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cação  as  quotas,  qu--  ainda  recentemente  a  administração 
mandou  entregar  para  essas  obras. 

O  templo,  collocado  sobre  um  grande  cômoro  de  área, 
oecupa  a  parte  mais  alta  da  villa  :  só  tem  uma  torre. 

Fui  d'afai  visitar  o  cemitério,  situado  fora  do  povoado. 
N'elle  se  encontra  o  tumulo  do  general  Andréa,  barão  de 
Ca  capava.  E'  construído  de  mármore,  ein  condições  mo- 
destas, e  sobre  elle  se  ir  j 

a  Ao  Barão  de  Caçapava, 

«  Notado  em  Lisboa  a  29  de  Janeiro  de  1781 

ti  faUecidod  3    de  Outubro   de  1858. 

■  Os  mos  leaet  e  saudosos  * 

i  amigos  da  v\Ua  deS.  José  do  Norte.  ■ 

0  general  Andréa  amava  estremecidamente  a  villa  do 
Norte,  onde  esteve  desterrado  em)1832,  recebendo  de  sens 
habitantes  o  mais  affecLuosu  tratamento. 

Esse  lugar  tio  caro  á  seu  coração,  o  venerando  ancião 
escolheu  purau^lle  morrer.e  dispoz  que  alli  descançassem 
seus  restos. 

Seu  nome  está  perpetuado  na  gratidão  d'esse  povo, 
que  acata  intimamente  sua  memoria  pelas  virtudes,  que 
em  vida  lhe  conheceu. 

Entre  o*  beneficieis  feitos  ao  município,  o  general 
Andréa  deixou  alli  conhecido  e  posto  em  pratica  o  meio  de 
fixar  as  arêas. 

Consiste  este  em  fazer  uuia  extensa  cerca  de  arbustos 
loscos,  ou  de  arvores  de  espinho.  As  arêas  adjacentes, 
sublevadas  pelo  vento,  vão-se  superpondo  n'esse  lugar,  e 
em  breve  apparecem  dispostas  em  uma  eileusa  linha,  co- 
brindo a  cerca,  cortada  em  rampas  a  superfície  para  ambos 
os  lados.  Os  pontos  visínbos  ficam  assim  desobstruídos 
pela  deslocação  de  área,  que  tixou-se  em  lugar  certo. 
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A  villa  do  Norte,  (assim  é  alia  designada  na  província), 
lula  com  os  cômoros  de  arèa,  que  lhe  tem  invadido  as 
casas  o  edifícios,  e  ameaça  submergil-a. 

Seus  habitantes,  porém,  com  paciência  perseverante 
removem  as  aréas,  e  empregam  para  as  tixar  o  systeiua 
do  general  Andrea.  A  assemblõa  provincial  voia  lodosos 
anoos  quota  para  occorrer  á  essa  necessidade. 

A  deslocação  das  áreas  na  villa  do  Norte  daia  de  1840. 
A  16  de  Jiillin  d'esse  auno,  os  dissidentes  apoderaram-se 
(í'ella  :  mas  os  seus  habitantes  a  retomaram  com  esforçado 
heroísmo,  horas  depois.  l)',-iln  lhe  veio  o  titulo  de  heróica. 

A  construcção  das  trincheiras  para  defender  a  villa  trouxe 
o  revolvimeuto  das  aréas  ;  e  desde  então  estas  se  agitam 
em  oscillação,  como  no  Ceaiá. 

E'  notável,  que  em  duas  regiões  tão  longínquas,  em 
condições  physicas  tão  diversas,  se  observe  o  mesmo  phe- 
oomeno. 

Esses  cômoros  de  arêa  movediça,  e  que  se  deslocam 
impellidos  pelo  vento,  estendem-se  por  ambas  as  margens 
do  grande  desaguadouro  da  Lagoa  dos  Patos,  chamado  Rio 
Grande,  e  circumda  igualmente  a  cidade  d'es(e  nome. 

A  importante  questão  dos  arêaes  e  a  maneira  de  fiial- 
os  foi  magistralmente  tratada  pelo  sábio  brasileiro  José 
Bonifácio,  no  principio  d'este  século. 

i  Em  toda  a  parte,  diz  este  laborioso  naturalista,  o  arêa- 
menlo,  quando  não  acha  obstáculos  ou  naturaes  ou  imili- 
ciaes,  que  o  combatam,  ganha  pés  diariamente,  esterili- 
sando  cintas  de  bom  terreno  de  quasi  três  braças  de  largura 
por  anno  ;  e  ha  sitios  em  que  as  aréasjá  têm  ganhado 
mais  de  légua  para  dentro,  como  se  pede  observar  na  costa 
entre  Mira  e  Quiaios,  e  no  boqueirão  de  Pataias. 

«  Ha  cincoenta  annos,  que  esta  mal  tem  redobrado  de 
TOMO  xxxv,  p.  II.  16 
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forças ;  e  os  seus  progressos  devem  amedrontar  nossa  pos- 
teridade desgraçada. 

c  E'  (empo  de  pôr  peito  á  torrente  estragadora,  appli- 
eando-lhe  os  remédios  únicos  da  arte.  Com  ellas  veda- 
remos os  males  em  sua  origem  ;  e  o  reino  receberá  utili- 
dades sem  conto  de  tão  heróica  empreza  (6). 

c  Os  remédios,  de  que  devemos  lançar  mão,  são  os  se- 
guintes :  1.°  firmar  o  arôal  movei ;  2/  romper  a  força  dos 
ventos ;  3.'  impedir  o  contacto  dos  ditos  sobre  as  ardas  ; 
4.°  beneficiar  a  côdea  superficial. 

cl.9  Firma-seo  arôal  movei  por  meio  de  sementeira  e  da 
postura  de  arvores  próprias,  sobretudo  de  pinheiros  bravos, 
e  de  plantas  arenosas.  Basta,  porém,  ás  vezes  somente 
abrigar  o  terreno,  e  deixal-o  em  descanso,  para  que  a  na- 
tureza por  si  mesma*o  enrelve  e  entrape,  quando  o  local 
e  a  qualidade  o  permittem. 

c  2/  Rompe -se  a  força  dos  ventos  pelos  obstáculos,  que 
se  lhes  põem,  fazendo  com  que  refractem  ;  á  principio  por 
meio  de  cercados  em  distancia  e  direcção,  relativas  ao 
nivel  e  sitio ;  depois  pelos  massiços  de  arvoredo. 

«3.°  Veda-se  o  contacto  dos  ventos  pelas  mesmas  sebes, 
ou  cercados,  que  alteram  as  correntes  do  ar  pela  cobertura 
do  arôal,  e  finalmente  pelo  vestido  vegetal  que  cobre  o 
terreno. 

4.°  Beneficia-se  a  côdea  superficial,  ou  misturando-lhe 
terras  glutinosas,  como,  barro,  salão,  e  marna  argilosa,  o 
que  raras  vezes  se  pôde  fazer  em  grande ;  ou  pelos  de- 
trictos  e  resíduos  successivos  das  folhas  e  ramadas,  que 

(6)  Memoria  sobre  a  necessidade  e  utilidades  do  plantio  de  novos 
bosques  emPortugol.  Par  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Sifva. 

Lisboa,  1816.       Pag  27. 
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formam  com  o  andar  do  lempo  nova  côdea  mais  fértil  « 
consistente  >  (7). 

Ainda  d'este  assumpto,  com  relação  ao  Rio  Grande, 
occupou-se  o  erudito  visconde  de  S.  Leopoldo,  com  o  cri- 
tério e  proficencia  que  caracterisam  os  seus  trabalhos. 

•  Na  ordem  dos  obstáculos  physicos,  diz  elle,  •'■  o  prin- 
cipal os  extensos  arêaes,  provenieutes  da  qualidade  natu- 
ral do  solo  ;  mormente  o  espaço,  comprehendido  entre  o 
mar  e  as  lagoas  dos  Patos,  e  Mirim,  dá  evidentes  signaes 
que  foi  posterior  ás  terras  interiores,  e  que,  não  ha  muitos 
séculos,  formaram  o  leito  do  oceano  ;  uma  superficial 
camada  de  terra  vegetal  prende  um  fundo  de  arèa  fina  e 
vitriscivel,  e  o  mesmo  aspecto,  como  undante,  dos  próxi- 
mos campos  dobrados  ou  collinosos,  parece  moldado  pelas 
aguas  á  medida  que  os  abandonaram  na  successào  dos 
tempos,  e  assemelham -se  ás  vagas  de  um  mar  tempes- 
tuoso  

*  Seráo  por  isso  consideradas  eternamente  perdidas 
para  a  cultura  essas  larguíssimas  planícies  ?  Tenho  dados 
para  capacitar-me  que  trabalhos  perseverantes  e  bem  diri- 
gidos as  transformariam  em  graciosos  tractos,  se  repartidos 
em  quadras  proporcionadas  e  contíguas  por  colonos  es- 
trangeiros, avesados  á  arrostar  e  á  vencer  taes  embaraços, 
e  os  quaes  fossem  efficazmente  favorecidos  pelo  governo, 
seguissem  estes  o  systema  de,  na  estação  chuvosa,  orlarem 
suas  respectivas  propriedades  de  uma  ou  duas  ordens  de 
pinheiros  marítimos,  ou  mesmo  de  figueiras  bravas,  ao 
abrigo  d'ellas  fiteiras  de  arvores  fructiferas,  de  arbustos,  e 
de  subarbustos,  e  reservando  o  taboleiro  do  centro  para 
semear  tremoços,  taervilliiis  e  outros  vegetaes,  que  produ- 
zem perfeitamente  antes  dos  calores  ;  este  methodo  de 


(7}  Idem,  idem,  pag.  36  e  37. 
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dôMglr  tériétooá  dntii  soltos  6  magros  séria  áqtii  raénòs 
pendioso  para  os  pobres  lavradores,  do  que  pela  ibfettita 
e  cà&amrénto  das  argilas  (B). 

i  Foi  por  semelhantes  prodígios  agrícolas,  que  os  ameri- 
canos ínglezeè  metamorphosearam  os  áirèaes  da  Ilha  Longa, 
Nòtfo  Jersey,  e  Providencia,  pelos  quaes  era  até  arriscado 
transitar,  em  plairios  acobertados  de  acácias,  onde  ama 
hervá  sa  e  ibubdante,  a  frescura  e  a  pureza  do  ar,  têm 
succedído  á  poeira  é  á  aridez :  é  doesta  arte,  que  subsistia 
a  rica  e  rôagnifica  Palmyra  em  meio  (íòs  tòstaáos  desertos, 
òndè  òà  viajàdòtes  admiram  boje  soas  soberbas  ruinaá.  (9) 

•  fe  de  quanta  maior  utilidade  seriam  estas  plantações 
nà  baixa  e  mirrada  costa  do  Rio  Grande,  ém  beneficio  da 
marinha,  usos  domésticos  e  ruraes,  se  còlíige  dó  Pinnhal 
de  Leiria,  que  o  Sr.  rei  Ú.  biniz  mandou  semear,  que 
tanto  tem  aproveitado  á  coroa,  e  serviu  já  para  sustentar  a 
navegação  da  índia. 

c  Pliuio,  no  livro  XVIII,  cap.  19,  descreve  miudamente, 
como  na  Africa  se  formavam  hortas  em  meio  de  arêaes ;  e 
modernamente,  é  á  poder  de  industria  que,  em  solo  igual- 
mente magro  e  solto,  os  colonos  hollandezes  do  Cabo  da 
Boa  Esperança  preservam  suas  sementeiras  do  furioso 
sueste,  que  por  três  mezes  reina  com  tão  extraordinária 
impetuosidade,  que  nem  as  arvores  lançam  ramos  da 


(8)  Taes  os  preceitos  do  ameno  Dellile  no— VHomme  de$  champ$— 
Canto  2.* 

«  lei,  pour  reparer  la  maigreurde  vos  charaps 
Melez  la  grasse  argile  á  leur,  sables  tranchants.» 

(Nota  do  autor  citado.) 

(9)  Ánnaes  da  provinda  de  &  Pedro,por  José  Feliciano  Fernandes 
Pinheiro—  tomo  2.*,  Lisboa  1822,  pag.  82  1  84(1.*  &dí£àó). 
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parte  do  Tento,  conserva  d  do-so  inclinadas  para  o  lado 
opposto  •  (10). 

O  ancoradouro  de  S.  José  do  Norte  é  a  parte  mais  funda 
do  canal,  o. Fenecendo  uma  profundidade  de  nove  braças. 

A  uma  hora  da  tarde  segui  para  a  Barra,  oode  passei  o 
resto  do  dia,  examinando  os  differentes  serviços  da  prati- 
cagem,  a  cargo  do  capitão  de  fragata  António  Alves  dos 
Santos. 

As  casas  habitadas  pelo  numeroso  pessoal  empregado 
nos  serviços  da  praticagem,  os  edifícios  em  que  se  guarda 
o  respectivo  material,  formam  aqui  um  povoado,  com  uma 
excellente  capella,  mas  que  ainda  não  eievou-se  a  fregue- 
zia  :  o  serviço  do  culto  é  desempenhado  por  um  capelliio 
residente  no  lugar. 

Na  Barra  avultam  duas  construcções  :  o  pharol  e  a  ata- 
laia. 0  primeiro  é  uma  immeosa  columna  redonda,  Ioda 
de  ferro  fundido  :  a  base  é  toda  de  pedra,  feita  com  am- 
plidão e  elegância. 

A  torre  é  de  figura  pyramidal,  de  altura  de  110  pés  in- 
gleses, desde  o  nivel  do  terreno  até  a  beira  da  cupola,  e 
104  acima  do  nivel  do  mar,  ficando  assim  ao  centro  das 
luzes  a  altura  de  99  ditos  ;  na  sua  base  lem  o  diâmetro  de 
15  pés,  e  no  ultimo  andar,  onde  está  coi locado  o  machi- 
nismo  do  pharol,  tem  7  pós  e  9  pollegadas  :  fica  a  referida 
torre  acima  da  antiga  ataiaia,  onde  existia  o  velho  pharol, 
44  pés,  demorando  ao  nordeste  iPesta  na  distancia  de  277 
ditos. 

Este  pharol  faz  a  sua  rotação  completa  em  três  minutos, 
apresentando  Ires  vistas  de  luz  mui  clara,  três  mais  escu- 
ras e  três  eclipses,  gastando  um  minuto  certo  de  um  a  ou- 

i.uv  Idem,  idem,  pags.  83  e  84. 
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tro  eclypse.  Avista-se  o  pharol  á  distancia  de  vinte  e  uma 
milhas  ou  sete  léguas,  para  mais. 

Deve-se  este  grande  melhoramento  na  província  ao  con- 
selheiro Cândido  Baptista  de  Oliveira,  quando  ministro  da 
marinha  em  1847.  Havia  n  este  lugar  um  antigo  pharol, 
do  qual  apparece  menção  no  decreto  de  9  de  Dezembro  de 
1819,  regulando  a  contribuição  que  pelo  mesmo  deviam 
pagar  as  embarcações. 

A  subida  da  torre  fatiga  em  excesso.  Da  varanda,  que  lhe 
circula  o  cimo,  parece  estar -se  em  um  ponto  do  firma- 
mento, figurando  a  região,  que  a  vista  alcança,  um  como 
immenso  mappa  em  relevo,  estendido  a  nossos  pés. 

Vè-se  ahi  essa  barra  tão  bravia  e  tão  caprichosa,  que 
tantas  vidas  tem  devorado,  guardada  a  sua  entrada  por 
dois  bancos,  em  que  se  observa  sempre  o  phenomeno  das 
arrebentações. 

O  solo,  que  embaixo  se  observa,  é  uma  superfície  rasa, 
que  se  estende  quasi  ao  nivel  das  aguas  do  mar,  interrom- 
pida apenas  essa  monótona  uniformidade  pelos  cômoros 
de  arôa  alvadia,  que  ao  longe  se  suecedem,  como  ondas 
interpoladas  do  mar. 

Na  ponta  da  grande  península  de  arôa,  entre  o  Rio 
Grande  e  o  mar,  ficam  os  edifícios  da  praticagem,  que  ora 
estamos  visitando. 

A  atalaia  é  uma  grande  torre  quadrada,  construida  de 
pedra  e  cal,  em  cujo  cimo  se  fazem  pelo  systema  Mariath 
os  signaes,  que  indicam  a  profundidade  de  agua  do 
canal. 

Este  monumental  edifício  foi  construído  em  1809  pelo 
negociante  do  Rio-Grande  Marques  Lisboa  (pai  do  almi- 
rante visconde  de  Tamandaró),  o  qual  organisára  e  fazia 
por  arrematação  o  serviço  da  praticagem  da  barra. 

Aqui  transcrevemos,  pelo  grande  interesse  que  encer- 


ram,  os  esclarecimentos,  que  sobre  este  assumpto  apurou 
o  desembargador  Fernandes  Pinheiro  em  seus  Annaes  da 
capitania  de  S.  Pedro  (11): 

«  Em  1738,  sentindo  o  segundo  commandante  da  re- 
cente colónia,  André  Ribeiro  Coutinho,  os  perigos  da  barra, 
nomeou  patrâo-mór  a  Gaspar  dos  Santos,  com  o  soldo  de 
120  pox  mez,  e  com  o  encargo  de  guiar  as  embarcações  que 
demandassem  o  porto  por  entre  o  estreito  e  variável  canal. 
Ainda  assim  succediam  frequentes  naufrágios,  até  que, 
em  Agosto  de  1795,  instituiu-se  a  catraia  ou  barca,  que 
hoje  voga,  a  qual,  indo  esperar  as  embarcações  e  pairando 
fora  do  banco,  por  sígnaes  com  bandeiras  as  adverte  da 
profundidade  e  direcção  do  canal;  para  mantença  d'essa 
instituição  contribue  cada  uma  com  10J  na  entrada  e  com 
outro  tanto  na  sahida  .  andou  sempre  incumbida  ao  pra- 
tico actual  da  barra,  provido  lambem  no  emprego  de  pa- 
trSo-mór.  » 

Este  serviço  tão  importante,  quanto  arriscado,  é  hoje 
desempenhado  por  varias  catraias  e  por  um  eicellente  va- 
por de  reboque. 

Cbegando-se  á  barra  do  Rio-Grande  sente-se,  que  se  está 
em  terra  civilisada.  Ahi  so  encontra  tudo  quanto  é  neces- 
sário para  dirigir  os  navios  atravez  do  perigoso  canal,  e 
para  soccorrer  quaesquer  embarcações  em  risco  de  nau- 
frágio. 

A  mesma  nudez  do  solo  desappareceu  com  o  plantio 
í v u temático  de  pinheiros  marítimos,  que  cobrem  já  gran- 
des quadras  de  terreno.  O  mesmo  homem,  que  enfreou 
as  ondas,  disse  alii  ás  aréas  :  d^aqui  não  passarás. 

Tudo  quanto  se  vc  na  Barra,  honra  altamente  a  eivilÍM< 
çfio  do  Rrasil,  e  a  sua  administração. 


(II)  Primeira  edição,  temo  S*,  Lisboa,  1823,  pagg.  101  e  102. 
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A's  6  1/2  horas  da  tarde,  desembarquei  de  volta  no  Rio 
Grande. 

No  dia  17,  segui,  á  bordo  do  vapor  de  guerra  Silveira, 
para  Pelotas,  onde  cheguei  á  tarde.  Visitei  p'esse  dia  a 
baroneza  do  Herval,  esposa  do  general  barão  do  Herval, 
em  sua  residência  á  praça  de  Pedro  II,  (antigamente  Re- 
generação), defronte  do  Thealro.  N'essa  mesma  casa  havia 
eu,  na  manhã  do  dia  19  de  janeiro  de  1867,  visitado  o  re- 
ferido general,  o  qual  seguira  immediatamente  para  o 
acampamento  da  Orqueta. 

Esta  tarde  ameaçou  muita  chuva,  e  recolhemo-nos  cedo 
á  casa. 

No  dia  18,  depois  de  ouvir  missa  na  matriz,  examinei 
as  obras  da  ponte  em  construcção  sobre  o  arroio  Santa 
Barbara,  ao  sahir  da  cidade,  na  estrada  que  segue  para 
Bagé.  E'  toda  de  pedra,  e  está  quasi  concluída.  O  arroio 
enche  consideravelmente  no  tempo  das  aguas  :  mas  po 
verão  é  muito  escasso. 

Em  importância  commercial  e  riqueza,  Pelotas  rivalisa 
com  Porto-Alegre,  e  o  seu  município  é  um  dos  mais  ricos 
da  província. 

A  cidade,  situada  aos  31*.  35'  de  latitude  sul,  está  as- 
sentada sobre  uma  lomba,  em  terreno  enchuto,  de  eleva- 
ção suave. 

O  alinhamento  das  ruas  tiradas  á  cordel,  a  regularidade 
e  elegância  das  edificações,  bem  como  a  nobreza  e  opu- 
lência de  alguns  prédios  particulares,  dão  á  cidade  um  as- 
pecto agradável,  e  fazem  conceber  uma  idéa  vantajosa  dos 
recursos  e  da  prosperidade  do  lugar. 

Entre  os  edifícios  públicos,  avultam  a  igreja  matriz,  a 
nova  casa  de  misericórdia,  com  capacidade  para  receber 
600  doentes,  e  a  praça  do  Mercado  sita  no  largo  de  Pedro 
II.  Em  província  nenhuma  do  Brasil,  vi  praças  de  mercado, 
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como  as  que  possuem  as  cidades  de  Porto-Àlegre,  Rio 
Grande,  e  Pelotas. 

Na  praça  de  Pedro  It,  lançaram-se  os  fundamentos  de 
uma  nrao.de  basílica,  obra  notável  pulo  atrevido  do  de- 
senho; a  despesa  total  estava  orçada  em  seiscentos  contos. 
A  construoção,  porém,  uào  proseguiu. 

A  freguezia  de  Pelotas  foi  creadn  por  alvará  do  prín- 
cipe regente  D.  João  de  7  de  julho  de  1812,  sendo  des- 
membrada do  território  da  villadeS.  Pedro  do  Rio  Grande 
do  Sul. 

No  ih;i  19  visitei  detidamente  as  obras  da  nova  casa  de 
Misericórdia,  e  o  cemitério  publico,  a  3  kilonietros  de  dis- 
tancia da  cidade  :  é  este  espaçoso,  e  nolam-se  n'elle  bons 
túmulos  de  mármore,  alguns  dos  quaes  trabalhados  na 
cidade. 

Merece  esperial  menção  em  Pelotas  o  espaçoso  e  ele- 
gante hospital  de  Beneficência  Portugueza,  sito  á  praça 
das  Flores,  na  extremidade  sul  da  cidade.  Contam-se  no 
município  mil  e  cem  súbditos  portuguezes. 

Às  obras  principaes  de  Pelotas  têm  sido  delineadas  e 
dirigidas  pelo  cidadão  José  Vieira  Baptista  Pimenta.  tào 
notável  por  sua  philantropia,  como  por  seu  talento  ar- 
tístico, 

A'  imite,  assisti  A  uma  reunião  de  fVnuili .,  em  a  qual  a 
filha  do  general  Osório  cantou  com  muita  eipressào  o 
hyinno  marcial  do  3.°  corpo  de  exercito,  composto.se  bem 
me   lembro,    em  S    Paulo,   e  dedicado  á    aquelle  general. 

No  dia  21,  pelas  6  horas  da  manhã,  segui  viagem,  a" 
bordo  do  Silveira,  com  destino  á  Jaguarâo. 

A  viagem  pelo  rio  S.Gonçalo  é  a  mais  aprazível,  que  se 
possa  imaginar. 

Communica  este  rio  as  aguas  da  lagoa    dos   Patos    com 

as  da  Lagoa  Mirim,  sendo  propriamente  um  sangradouro 

Tomo  xxxv.  p.  n.  17 
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(Testa  ultima.  Tem  de  barra  á  barra  a  distancia  medida  de 
77  kilometros,  acompanbaado-se  as  tortuosi  lados  d.)  seu 
curso. 

0  rio  é  porventura  o  maia  bello  da  província,  e  de  franca 
navegação  em  todas  as  estações  do  anno.  Na  baixa-mar, 
ou  vasante  durante  o  verão,  tem  eile  invariavelmente  a 
profundidade  de  6*00  á  8"80  (30  até  40  palmos). 

Mas,  as  suas  duas  barras  são  muito  baixas,  e  rodeadas 
de  bancos  de  arôa.  Na  estação  secca,  o  Sangradouro  não 
offerece  muitas  vezes  roais  de  Om,  88  d'agua,  e  algu- 
mas vezes  chega  á  nâo  ter  mais  de  0B,  33.  Chama-se  San- 
gradouro a  parte  do  rio  S.  Gonçalo,  em  que  este  recebe 
as  aguas  da  lagoa  Mirim. 

Dá- se  um  singular  phenomeno  no  regimen  das  aguas 
do  S.  Gonçalo.  Na  estacão  chuvosa,  em  os  mezes  de  Ou- 
tubro, Novembro  e  Dezembro,  o  rio  cresce  pelas  enchen- 
tes dos  rios  tributários  da  lagoa  Mirim,  e  suas  aguas  cor- 
rem então  para  o  Rio  Grande,  conservando-se  doces  até 
esse  ponto.  Na  estação  sêcca,  sobretudo  nos  mezes  d*  Fe- 
vereiro e  Março,  baixando  a  lagoa  Mirim  a  seu  nivel  or- 
dinário, baixa  igualmente  o  S.  Gonçalo,  penetrando  por 
elle  as  aguas  do  Rio  Grande  :  o  curso  do  referido  rio 
S.  Gonçalo  determina-se  então  em  sentido  contrario,  se- 
guindo para  a  lagoa  Mirim,  cujas  aguas  ficam  por  isso 
salgadas,  na  parte  próxima  ao  Sangradouro. 

Trata-se  de  aprofundar  as  duas  barras  do  S.  Gonçalo, 
extenso  e  magnifico  canal,  que  a  natureza  fechou  em  suas 
duas  extremidades. 

Entretanto,  como  já  tive  occfcsião  de  expor  em  outro  lu- 
gar, o  regimen  das  aguas  das  lagoas  Mirim  e  dos  Patos,  a 
especialidade  de  seu  fundo,  vasto  parcel  de  arôa,  com  ca- 
naletes variáveis,  segundo  a  direcção  dos  ventos  que 
tanto   influem  sobre  as  grandes  massas  d 'agua,  e  a  mesma 
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natureza  rios  obstáculos  que  se  encobrem  á  investigação 
directa  dos  profissionaes,  offerecerão  por  rauilo  tempo  um 
difficil  problema  ás  tentativas  da  scieocia  para  o  melhora- 
mento da  navegação  nVssa  parle  da  província.  A  execução 
de  obras  d' essa  natureza  só  pôde  serempreliendído,  ten- 
do-se  em  vista  a  segurança  do  resultado  e  a  snmma  dos  sa- 
crifícios que  se  têm  de  fazer. 

As  margens  do  S.  Gonçalo  são  rasas  e  descortinarias. 
E'  unia  planície  imniensa,  quasi  no  nível  da  agua.  esten- 
deodo-se  ao  redor  até  perder-se  de  vista,  sero  que  venha 
inlerrnmpel-a  o  mais  leve  accidente  ou  ondulação  de  ter- 
reno. 

Este  solo  é  lodo  de  formação  sedimentaria,  despido  de 
vegetação  florestal ;  cubra -o  em  Ioda  a  exlenção,  como  fi- 
níssimo tapete,  uma  relva  sempre  fresca. 

A's  10  1/2  horas, fundeámos  em  frente  A  igreja  de  Santa 
Isabel,  ,'i  margem  esquerda  do  rio  (descendo  para  o  Kio 
Grande)  e  a  seis  kilomelros  de  distancia  do  Sangradouro, 
Perto  fica  o  Pauso  tios  Canudos,  para  o  lado  da  lagoa 
Mirim. 

Santa  Isabel  é  uma  povoação  muito  florescente,  mais 
importante  do  que  algumas  villis  c  cidades,  que  conheci  no 
norte  ilo  Império. 

Ao  redor  da  povoação  estão  as  charqueadas  estabeleci- 
das á  margem  do  rio.  Tem  o  ilistrictn  mais  de  dois  mil  fo- 
gos. As  CASas,  que  formam  o  povoado,  estão  alinhadas  com 
rigor,  formando  uma  espaçosa  praça  :  são  todas  novas, 
construídas  de  tijolo  e  envidraçadas. 

No  centro  fie»  a  igreja,  recentemente  construída  e  pin- 
tada, sendo  o  altar-mór  boa  obra  de  lalba. 

A>  casas  da  povoação  são  em  numero  de  52. 

Uma  lei  de  1866  erigiu  ero  íreguezia  este  povoado  ;  mos, 
não   se  lendo  dado  o  respectivo  provimento  canónico,  dei- 
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xou  de  verificar-se  essa  creação  tio  necessária  ao  bom  o 
commodidade  dos  povos. 

Ao  meio-dia  chegou  á  este  lugar,  procedente  da  capital, 
o  vapor  de  guerra  Apa,  trazendo  correspondência  ofi- 
cial. 

A  uma  hora  da  tarde  passou  por  nós,  com  direcção  ao 
Rio -Grande,  o  vapor  Guarany,  que  de  manhã  esteve  enca- 
lhado no  Sangradouro  e  afinal  conseguiu  safar. 

O  Apa  seguiu  a  tentar  passar  o  Sangradouro,  para,  uma 
vez  o  conseguindo,  espera r-nos  na  entrada  da  lagoa  Mirim, 
e  n'elle  navegarmos  por  esta. 

O  Silveira  ficou  no  Passo  dos  Canudos  por  não  poder 
transpor  o  Sangradouro,  o  qual  atravessámos  de  noite  na 
extensão  de  mais  de  seis  kilometros,  em  escaler. 

Felizmente  o  Apa  transpuzéra  a  parte  mais  baixa  do  ca- 
nal, e  nos  esperava  na  baliza  do  sudoeste.  A  elle  chegámos 
ás  11  horas  da  noite.  Não  sei  como  o  patrão  do  escaler 
pôde,  em  noite  tão  escura,  dirigir-nos  com  segurança  a 
esse  destino. 

No  dia  22  de  Janeiro,  ás  2  horas  da  madrugada,  levan- 
támos ferro,  e  ás  8  1/2  entrámos  á  barra  do  rio  Jaguarão. 
A'  margem  esqueida  d'este,  junto  á  foz,  está  o  marco 
grande,  que  n'este  ponto  assignala  a  fronteira  do  Brasil 
com  o  Estado-Oriental. 

As  margens  do  rio  são  baixas,  e  começam  a  eleva r-se 
suavemente  do  lado  do  Brasil,  á  pouca  distancia  da  barra, 
sendo  mais  baixa  a  margem  direita  ou  da  Banria-Oriental. 

O  rio  Jaguarão  é  navegável  em  todas  as  estações  do  anuo 
até  ao  porto  de  Chico  Bonito,  a  18  kilometros  da  barra, 
tendo  até  esse  ponto  nunca  menos  de  dez  palmos  de  pro- 
fundidade nas  aguas  mínimas,  e  130  braças  de  largura. 
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Do  porto  de  Chico  Bonito  aló  a  cidade,  em  uma  extensão 
de  doze  kilometros,  o  rio  nas  aguas  mínimas  chega  a  ter, 
no  baixio  de  João  Jncintho,  dois  e  meio  palmos  d'agua . 

A's  10  1/-2  horas  dn  manhã  desembarquei  na  cidade  de 
Jaguarào. 

Depois  de  fazer  oraçío  na  matriz,  templo  pouo  decente 
e  pnbr-,  visitei  a  enfermaria  militar,  casa  particular  para 
esse  fim  gratuitamente  ministrada:  ahi  recebiam  desve- 
lado tratamento  sele  doentes. 

Em  seguida  examinei  a  cadéa  e  o  quartel  da  força  desta- 
cada na  fronteira  ;  é  um  edifício  acanhado,  situado  á  praça 
de  D.  A  (forno,  e  foi  construído  pelo  general  Andréa. 

As  chamadas  trincheiras  de  Jaguarão,  ora  desguarneci- 
das, nem  merecem  mencSo. 

A'  tarde  visitámos  o  Serrito,  suavíssima  elevarão  de  ter- 
reno perto  da  cidade  :  representa  um  como  segmento  de 
grande  esphera,  e  sobe  se  facilmente  ao  cimo,  de  carro. 

Esta  eminência  d«u  o  nnme  ao  povoado,  o  qual  nus 
mappas  antigos  vem  sempre  designado  com  a  denominação 
de  Serrito,  e  só  mais  tarde  tomou  o  nome  de  J aguarão. 

No  alto  da  collina  fronteira  está  o  cemitério,  que  igual- 
mente visitei. 

J  aguarão  foi  elevada  á  freguezia  poralvará  de  :il  de  Ja- 
neiro de  1812,  e  á  villa  pnr  decreto  de  6 de  Julho  de  18.12: 
a  lei  de  23  de  Novembro  ile  1858  deu-lhe  a  categoria  de 
cidade. 

Em  1801  havia  simplesmente  n'este  lugar  um  poato 
de  avançadas  dos  portuguezes,  conhecido  pela  denomi- 
nação de  Guarda  do  Serrito. 

Em  frente  á  Jaguarão,  na  margem  opposta  do  rio,  fica 
a  povoação  de  Artigas,  pertencente  ao  Estado  Oriental. 

An   escurecer,  segui    por  terra  para   o  porto  de    Chico 


Xarque 8,000  arrobas. 

Seboegracha.     .     .     .      1,000      » 
Pellegos  de  carneiro  .     .      1 9000      • 

Os  principaes  géneros  importados  sào  fazendas,  e  herva- 
mate. 

Ha  cerca  de  quatorze  hiates  de  carreira  certa  para  o  Rio 
Grande,  e  como  ciocoenta  que  anDualmente  tocam  no  porto 
do  Escorrega. 

No  dia  24,  ás  5  horas  da  manhã,  seguimos  de  carro, 
com  destino  ao  Passo  de  S.  Miguel.  A's  6  horas,  chegamos 
á  casa  do  Sr.  Vianna  Colector  (António  Rodrigues  Vianna), 
onde  mudaram-se  os  animaes  do  serviço  ;  ás  7  1/2  horas 
parámos  junto  ao  marco  grando  do  Passo  de  5.  Miguel,  no 
arroyo  d'este  nome. 

Defronte  d'este  Passo,  está  a  Serra  de  S.  Miguel,  sobre 
cujo  cimo  vô-se  a  fortaleza  d'este  nome,  ahi  construída 
outr'ora  pelos  portuguezes. 

Atravez  do  verde-negro  de  uma  basta  vegetação  florestal, 
vô-se  a  linha  das  muralhas  da  fortaleza,  hoje  quasi  aban- 
donada, e  exteriormente  coberta  de  ar*voredo. 

A  serra  de  S.  Miguel  é  um  terreno  alcantilado,  de  for- 
mação plutonica,  e  coberto  de  matto  espesso,  inteiramente 
igual  à  costa  de  Itapuft,  e  em  tudo  distincto  dos  terrenos 
sedimentarios,  que  ficam  á  margem  direita  do  arroyo  de 
S.  Miguel. 

Essa  elevação  não  constituo  um  simples  serro,  isolado 
no  meio  de  uma  planície.  E'  uma  região  distincta,  otfere* 
cendo  em  todo  seu  aspecto  a  phisionotnia  característica  da 
costa  geral  do  Brasil  :  prolonga-se  na  direcção  de  sudeste, 
avistando-se  á  grande  distancia.  Vêem -se  ahi  as  pontas 
agudas  e  ennegrecidas  do  granito,  que  parecem  ter  rasgado 
a  terra,  como  iinpellidas  por  uma  força  interior. 
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A*  margem  direita  do  arroyo  S.  Miguel  está  assentado 
o  marco  grande,  que  n'este  lugar  assignala  o  limite  meri- 
dional do  Brasil.  E'  uma  grande  pilastra  de  cantaria,  de 
4,"84  ('22  palmos)  de  altura,  construído  sobre  dois  largos 
degráos  também  do  cantaria  elevados  sobre  base  oylindrica, 
feita  de  pedra  e  cal,  cujo  diâmetro  tem  9,n02  (41  palmos). 
A.  pedra  empregada  é  granito  puro,  tirado  das  pedreiras 
da  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

O  marco  não  tem  inscripção  alguma,  vendo-se  no  alto, 
em  cada  uma  das  quatro  faces,  uma  cavidade  em  forma 
de  paralellogrammo,  visivelmente  destinada  para  receber 
alguma  inscripçao. 


Cheguei  junto  a  margem  do  arroyo,  o  qual  n'esta  estação 

está  bastante  reduzido,  e  alli  parei  diante  de  um  rio  geogra* 

phicamente  insignificante,  mas  tão  notável  na  historia  das 

contendas  havidas  n'estas  regiões  por  causa  da  demarcação 
dos  limites  entro  os  dois  paizes. 

A  agua  do  arroyo  é  como  alaranjada,  ou  de  um  ama- 
re lio  claro,  pelo  que  as  pessoas  do  lugar  a  chamam  agua 
salsada. 

Fiz  transpor  o  arroyo  por  um  cavalleiro,  não  o  podendo 
eu  fazer,  por  pertencer  a  margeio  opposta  á  paiz  estran- 
tomo  xxxv,  p.  u.  18 


geiro  Apesar  dç  se  flchar  o  arroyo  em  soas  aguas  raipi- 
mas,  estava  de  nado,  como  se  diz  oo  paiz. 

Continuei  d'ahi  a  percorrer  os  marcos,  seguindo  sempre 
rente  aos  mesmos  do  lado  do  Brasil. 

Os  marcos  intermédios,  ou  pequenos  são  de  coostrucção 
muito  mais  simplipes  do  que  os  grandes. 

0  marco  pequeno  é  formado  de  uma  pilasira  de  granito, 
cotlocado  sobre  uma  base  também  de  granito,  desça nçaudò 
esta  sobre  um  enrolamento  em  forma  de  cone  trupcado. 

Os  marcos  pequenos  têm  de  altura  t*,76  (8  palmos), 
não  comprehendida  a  base,  a  qual  varia  conforme  os  acci- 
dentes  do  terreno. 


Na  fronteira  do  Chuy,  guardara  elles  entre  si  a  distancia 
de  1650  metros  (750  bramis.)  Estão  collocados  em  linha 
recla,  na  direcção  de  leste  para  oeste  até  a  margem  direita 
do  arroyo  Chuy,  na  qual  encontrase  o  2.°  marco  grande, 
estando  o  i.°  na  foz  do  referido  arroyo. 

Junto  á  este  2.°  marco  prolonga-se  uma  muralha  de 
pedra,  na  direcção  de  oeste,  indicando  a  linha  dos  mar- 
cos, que  vão  ter  ao  Passo  de  Miguel. 

Tom  esta  muralha  70D,4  (320  palmos)  de  comprimento, 
e  2m,2  de  altura  e  outro  tanto  de  largura.  4  obra  construída 
de  granito  e  cal,  apresenta  o  caracter  de  uma  fundação 
monumental. 
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A  extèftsâo  assigualada  pelo  2.°  e  3.°  ri) a f cos  grandes  é 
de  8  kilomefróé. 

No  meio  d'essa  planície  unifotme,  o  òbáervador  áttento 
mal  se  apercebe  de  rima  lèVissirua  inclinado  dé  terreno, 
a  qual  indica  haver-se  deixado  as  aguas  da  bacia  da  lagoa 
Mirim,  e  passado  para  a  circumscriptá  região  hydrographi- 
ea,  cujas  correntes  são  já   tributaria^  do  oceano. 

O  arroyo  Chuy  junto  ao  2.*  marco  grande,  què  descre- 
vemos, não  tem  o  leito  regular,  achándo-se  em  grande 
parte  coberto  de  plantas  aquáticas,  tão  cerradas,  que  pa- 
recem interromper-lhe  o  curso.  No  lugar,  em  que  passa- 
mos, tem  o  mesmo  arroyo  0,m8S  de  profundidade, 
sendo  ahi  a  agua  quasi  parada. 

Seguimos  até  a  foz  do  mesmo  no  oceano,  a  encontrar  o 
marco  grande,  que  fica  situado  á  margem  esquerda  do 
Chuy,  algum  tanto  arredado  da  praia. 

Pude  assim  em  minha  vida  ter  a  ventura  de  vir  beijar 
este  ultimo  torrão  de  nossa  pátria  n'esta  região  ;  u  rendo 
graças  á  Deus  o  ha  ver- me  reservado  esta  intima  e  ineffavel 
satisfação.  Foi  viva  a  emoção  que  senti,  contemplando  esse 
arroyo,  que  ali i  levava  mansamente  suas  aguas  ao  oceano, 
a  planície  que  se  estende  além,  e  o  marco  que  ahi  alveja, 
assentado  pela  mão  do  homem. 

Quantas  guerras,  e  quantas  gerações  se  succedertfm, 
para  que  terminassem  as  disputas  suscitadas  pela  posse 
doestas  regiões  ! 

Dois  povos  encontraram  se  aqui,  e  como  ondas  im- 
pellidas  por  forças  oppostas,  batiaru-se  e  confundiam  se 
em  revolver  continuo,  até  que  na  luta  se  lixaram  os  assen- 
tos de  unsedeoutros :  comaapósaoscillação  dos  povos  na 
Diédia  idade  veiu  a  quietação  eo  assento  do  solo  para  cada 
nacionalidade. 

Avista -se  d'ahi  a  serra   de  8.   Miguel,  avultando  na  ex- 


Na  estação  secet,  a  agua  do  mar  invade  a  lagoa,  é  as 
aguas  (1'esta  salgam  então  até  a  Ponta-Alegre. 

A\s  {0  horas  da  noite,  fundeamos  em  1'elotas,  e  desem- 
barcamos logo. 

No  dia  26,  depois  de  haver  despachado  o  Apa  para  o 
Rio-Grande,  e  providenciado  sobre  os  acontecimentos  da 
colónia  de  S.  Lourenço,  embarquei  ao  meio  dial  no  vapor 
Silveira,  para  voltará  Porto-Alegre. 

Teve -se  d'esta  vez  uma  oxcellenle  navegação  na  LagÒ* 
dos  Patos,  onde  não  ú&o  raras  as  tempestades,  as  quaes 
são  alli  muito  perigosas  A  agua  desta  lagoa  salga  até 
Christov&o  Pereira. 

A's  5  horas  da  manhã  de  27,  passamos  em  frente  a 
pittoresca  ponta  de  Itapuà ;  e  ás  6  1/2  desembarcamos  em 
Porto-Alegre. 

Excursão  pelas  colónias  de  S.  Leo- 
poldo, Nova  Petrópolis  e  Tainha 

do  Cahy. 

A's  5  horas  da  tarde  do  dia  17  de  Fevereiro  de  1868, 
sahi  de  Porto*Ale#re,  conjunclameute  com  o  agente  inter- 
prete da  colonisação,  com  destino  ás  colónias  de  S.  Leo- 
poldo e  Nova  Petrópolis. 

Atravessamos  a  extensa  várzea,  que  >e  prolonga  até  ao 
Passo  do  Gruvatàhy,  a  9  kilometros  da  cidade.  Ahi  passa- 
mos o  rio  em  balsa. 

0  Gravutahy  tem  a  singularidade  de  ser  summamente 
estreito,  porém  muito  profundo,  admittindo  navegação 
franca  até  ao  Passo  Velho,  cerca  de  6  kilometros  abaixo 
da  ponto  da  Cachoeira  ;  nYssa  extensão  suas  aguas  conser- 
vam sempre  uma  profundidade  de  3m,52.  Nasce  este  rio  no 
banhado  de  Xicoloman. 


-ltf  - 

Fomos  pernoitar  na  estancia  do  Dr.  Israel  Rodrigues 
Rarcellos,  á  15  kilometros  de  Porto-Alegre. 

No  dia  seguinte,  atravessando  sempre  por  muito  loáos 
caminhos,  pagamos  o  arroyo  Sapucaya,  deixando  á  di- 
reita p  morro  d'e$te  nome  ;  e  ás  7  horas  da  manhã  chega- 
mos á  cidade  de  S.  Leopoldo. 

Ahi  visitei  a  igreja  matriz,  magnifico  templo  em  estylo 
gothico,  ainda  em  construcçâo,  o  theatro,  o  templo  protes- 
tante, a  casa  da  camará  e  cadôa. 

Fora  da  cidade,  á  margem  esquerda  do  Bio  dos  Sinos, 
estão  estabelecidos  os  cortumes,  uma  das  principaes  in- 
dustrias de  S.  Leopoldo. 

N^sta  cidade  fabrica  se  igualmente  vinho,  que  serve 
para  consumo  de  seus  habitantes,  e  abastece  também  em 
parte  a  capital.  O  principal  estabelecimento  n'esse  género 
pertence  ao  colono  allemão  Hoffmann,  ainda  ha  pouco  es- 
tabelecido no  paiz. 

Por  toda  a  parte  se  encontram  aqui  a  abundância  e  a 
prosperidade,  companheiros  certos  do  trabalho.  Que  phi- 
sionomias  animadas  e  expansivas  I  Quanta  alegria  sob  es- 
tes tectos  modestos  do  laborioso  agricultor  I 

Às  filhas  e  os  filhos  trabalham  todos  em  commum  com 
os  pais,  e  offe recém  o  mais  bello  e  fecundo  exemplo  do 
trabalho  nobilitado. 

A's  5  horas  da  tarde  atravessamos  o  Rio  dos  Sinos,  em 
frente  a  cidade  ;  as  pontes  sâo  raras  no  Rio  Grande  ;  e 
ainda  aqui  fizemos  a  passagem  em    balsa. 

O  Rio  dos  Sinos  é  pouco  mais  largo  que  o  Gravatahy, 
porém  muito  menos  profundo  do  que  este,  chegando  ás 
vezes,  no  Passo  junto  á  S.  Leopoldo,  a  náo  offerecer  mais 
de  0,"  22  de  agua. 

N'este  ponto  a  profundidade,  nas  aguas  máximas,  é  de 
4,"  4,  e  nas  aguas  médias  de  2,"  2. 
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A  navegação  para  a  capital  faz -se  em  lanchões  e  em  va- 
pores de  pouco  calado  até  aos  Cortumet,  pouco  abaixo  da 
cidade. 

A's  7  horas,  chegamos  a  povoação  da  Piedade,  mais 
conhecida  pela  denominação  aliemã  de  Hamburger-Berg, 
á  12kilometros  de  distancia  de  S.  Leopoldo. 

Corapõe-se  a  povoação  de  quarenta  pequenas  casas, 
construídas  de  taboas,  e  pertencentes  todas  á  colonos  alie- 
mães.  E'  aqui  o  entreposto  dos  productos  das  picadas  dos 
Dois-Irmãos,  Verão,  Campo -Bom,  e  Padre  Eterno.  Ahi 
pernoitamos. 

Este  povoado  é  como  uma  aldéa  estrangeira,  encravada 
no  Brasil.  Os  allemães,  e  seus  filhos  aqui  nascidos,  jamais 
aprendem  o  portuguez.  Estou  hospedado  em  casa  de  um 
colono  muito  bem  estabelecido^  qual  immigrou,ha  38  an- 
ãos. Nem  elle,  nem  membro  algum  de  sua  família,  conhece 
a  língua  nacional.  0  dono  da  casa,  bem  coroo  outros  co- 
lonos abastados,  que  abi  vieram  compnmentar-me,  resi- 
dindo no  paiz  ha  longos  annos,  estão  já  naturalisados  ci- 
dadãos brasileiros  ;  e  têm  exercido  os  cargos  de  autori- 
dade local,  como  juiz  de  paz,  subdelegado,  sem  conhece- 
rem uma  palavra  do  porluguez  !  Saudaram-rne  muito  affec- 
tuosamente  por  meio  de  interprete. 

0  que  é  deveras  deplorável,  é  que  alguns  d'estes  colonos 
possuem  já  escravos  do  paiz,  os  quaes  por  sua  vez  só  fal- 
iam o  alleroão.  Facto  tão  singular  e  anómalo  impressio- 
nou-mu  vivamente. 

E'  preciso  tratar  seriamente  de  chamar  ao  seio  da 
communhão  brasileira,  por  meio  da  educação,  estes  pací- 
ficos e  laboriosos  habitadores  do  nosso  solo. 

A  escola  publica  de  língua  nacional  só  é  aqui  fre- 
quentada pelos  filhos  de  brasileiros   natos.    Os  filhos  dos 
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colonos  educam-se  em  escolas  allemãs,   mantidas  por 
estes. 

Ha  aqui  grande  numero  de  protestantes,  e  de  casas  de 
oração  por  elles  erigidas,  servindo  igualmente  de  escolas. 
Em  muitas  habitações  encontrei  exposta  na  sala  principal 
uma  excedente  gravura  allemã,  representando  o  grandioso 
monumento,  que  se  projecta  levantar  á  Lutbero  em 
Worms. 

E'  difficil  encontrar  uma  população  tão  morigerada, 
e  tão  laboriosa.  0  trabalho  é  feito  até  ao  meio  dia 
e  á  tarde,  depois  de  uma  abundante  refeição  á  uma 
hora,  seguida  de  um  somno  reparador.  As  casas  são  mais 
que  simplices,  rústicas,  e  todas  notáveis  pelo  muito  aceio. 
Ainda  nas  habitações  dos  mais  abastados,  ha  em  tudo  com- 
pleta ausência  de  luxo.  São  todos  muito  respeitadores  das 
autoridades  do  paiz  :  mas,  em  todas  as  suas  reclamações 
só  recorrem  ao  cônsul  da  Prússia,  ainda  mesmo  aquelles 
que  se  tém  naturalisado  cidadãos  brasileiros. 

A  agricultura  constitue  a  sua  occupação  quasi  exclusiva. 
Entretanto  fabricam-se  aqui  alguns  tecidos  grosseiros;  e 
quasi  todo  o  vinho,  manteiga,  farinha  de  trigo  e  cerveja, 
que  se  consomem  no  município,  são  de  producção  local. 
Nas  cercas  ou  hortas  nota-se  falta  de  plantações  fructi- 
feras.  O  vinho,  que  fabricam  de  uvas  americanas,  é  pouco 
semelhante  ao  de  Bordeaux,  commum. 

Na  manhã  de  19  de  Fevereiro,  pelas  5  horas,  continuá- 
mos nossa  excursão,  percorrendo  toda  a  fazenda  do  Padre 
Eterno%  celebre  pelas  questões  de  demarcação  que  alli  se 
têm  suscitado  ;  e  chegámos  até  ao  fim  do  lugar  conhecido 
pelo  nome  de  Sapiranga.  Toda  essa  extensão  está  occu- 
pada  por  lavouras  muito  vistosas. 

A9  meia  hora  depois  do  meio-dia,  sob  um  sol  ardentís- 
simo, chegámos  de  regresso  á  Hamburger-Berg. 
Tomo  xxxv,  p.  ii.  19 
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Depois  de  algum  descanso,  havendo  ahi  almoçado,  se- 
guimos viagem,  com  direcção  á  freguezia  de  S.  Pedro  do 
Bom-Jardim,  recentemente  creada.  Ahi  chegámos  já  de 
noite. 

O  povoado  de  S.  Pedro,  composto  de  cinco  casas  peque- 
nas de  colonos  allemâes,  está  situado  quasi  no  fim  da  li- 
nha do  Bom-Jardim,  à  qual  termina  no  arroio  da  Feitoria. 
D'ahi  em  diante  começa  a  linha  dos  Quarenta  e  Oito. 

No  Bom-Jardim  fui  hospedado  em  casa  do  colono  alie- 
mão  Sr.  Cassei.  As  janellas  exteriores  só  se  fecham  á  noite, 
descendo-se  a  vidraça,  não  tendo  ellas  folha  de  madeira 
ou  qualquer  outra  segurança,  que  as  proteja  de  ingresso 
violento  em  casa.  Tanta  é  a  confiança  em  que  aqui  se 
vive,  e  não  ha  um  exemplo  de  violação  ou  de  aggressão  a 
estas  habitações  assim  expostas. 

Esta  casa,  como  outras  que  temos  encontrado,  é  de  uma 
construcçâo  particular.  A  porta  principal  dá  entrada  para 
um  espaçoso  salão ;  em  um  canto  (Teste  ha  um  tablado 
pouco  elevado,  servindo  de  coreto  para  a  musica ;  na  ex- 
tremidade opposta,  em  linha  diagonal,  está  a  copa. 

N'estas  casas  dáo-se  os  bailes  allemâes :  cada  um 
paga  á  musica  a  quadrilha  que  pede,  e  á  copa  os  refrescos 
que  toma.  Os  colonos  silo  muito  dados  a  este  género  de  di- 
vertimentos. 

No  dia  20  pelas  cinco  horas  da  manhã,  sahimos  do  Bom 
Jardim,  e  á  dois  kilometros  de  distancia  atravessámos  o 
arroio  Feitoria  sobre  uma  ponte  de  pedra,  de  três  arcos, 
perfeitamente  construída. 

A's  9  horas  chegámos  ao  Alto  da  Linha  Nova.  Esta  linha 
termina  a  6  kil.  de  distancia,  e  segue- se-lhe  a  linha 
Olinda,  a  primeira  de  Nova-Petropolis  n'esta  direcção. 

IVaquelle  ponto  fui  sorprehendido  por  umascena,  que 
me  tocou  profundam*  nte.  Em  frente  á  casa  destinada  a  re- 
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ceber  os  visita  ates,  estavam  alinhados,  em  duas  alas  sepa- 
radas, os  aluamos  e  atumnas  da  escola  particular  alleraà, 
de  primeiras  letras,  que  ha  cTeste  lugar.  Apeados  todos, 
aquelles  anjos  de  innocencia  entoaram,  em  voz  concertada, 
um  hymno  allemáo,  acompanhando  ao  professor,  que  lhes 
accentuava  o  tom.  São  todos  lindos  meninos  e  meninas 
nascidos  no  paiz,  filhos  dos  colonos  aqui  estabelecidos. 
Nenhum  (Telles,  nem  ainda  o  professor,  faliam  o  por- 
tuguez. 

A  escola  conta  boje  trinta  e  dois  alumnos  presentes,  e 
vinte  e  sete  alumnas.  Estão  vestidos  com  simplicidade 
rústica,  e  todos  descalços.  A  compleição  sadia  de  cada  um 
revela  a  benignidade  cTeste  clima,  e  o  bom  tratamento  ha- 
vido em  sua  creação  e  educação. 

Ao  deixar  Hamburger-berg,  na  direcção  de  N.,  ainda  se 
atravessam  planícies,  com  a  phisionomia  geral  das  cam- 
pinas do  Rio-Grande. 

A'  6  kilometros  de  distancia  para  o  noroeste,  começam 
os  terrenos  á  elevar-se  sensivelmente,  apresentando  a 
perspectiva  piltoresca  de  um  solo  accidentado  e  de  valles 
cobertos  de  vegetação  verdejante,  como  os  matos  das  re- 
giões tropicaes. 

A  flora  muda  inteiramente,  e  encontram-se  aqui  em  pro- 
fusão, denunciando  a  fertilidade  do  solo,  os  mais  bellos 
typos  da  phytologia  brasílica  :  o  cedro,  o  ipé  ama  rei  lo  e 
preto,  angico,  cabreuva,  grapiapunha,  louro,  etc. 

PTestes  lugares,  um  alqueire  de  milho  produz,  termo 
médio,  20 J  alqueires,  e  nas  melhores  colheitas,  até  400. 
As  culturas  communs  dos  allemães  consistem  em  milho » 
feijão,  batata  ingleza,  mandioca  de  que  exportam  muita 
farinha,  mendobi  de  que  fabricam  azeite  muito  estimado, 
e  uvas  americanas.  Em  menor  escala,  cultiva-se  fumo, 
hervilha,  lentilha,  centeio,  linho,  linho  cânhamo,  canna  de 
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assucar,  e  cevada  de  que  fabricam  boa  cerveja  para  con- 
sumo. O  lúpulo  dá  bem :  mas  sua  cultura  está  quasi  aban- 
donada, O  plantio  do  algodão  é  ainda  muito  diminuto. 

O  município  deS.  Leopoldo  é  um  dos  mais  importantes 
da  província,  contando  uma  população  de  30,000  habi- 
tantes, da  qual  24,000  são  de  procedência  allemã.  Esta  po- 
pulação distribue-se  por  uma  superfície  de  3021  kilome- 
tros  quadrados.  O  termo  limita  :  ao  norte,  com  o  muni- 
cípio do  Triumpho,  pelo  arroyo  Ferroméco ;  á  oeste,  com 
o  mesmo  município,  pelo  rio  Cahy ;  ao  sul,  com  Porto- 
Alegre,  pelo  arroyo  Pataca  e  Meia ;  â  leste,  com  Porto-Aleo 
gre,  e  com  o  município  de  Santo  António,  pelo  arroy- 
Tiririca. 

Os  allemães,  que  formam  o  grande  núcleo  de  popula- 
ção de  toda  esta  zona,  atém-se  rigorosamente  á  vida 
agrícola,  conservando-se  estranhos  aos  negócios  políticos 
do  paiz.  Os  filhos  seguem  a  condição  dos  pais.  Depois 
de  aprenderem  primeiras  letras  em  escolas  de  sua  nacio- 
nalidade, passam,  apenas  adultos,  a  trabalhar  na  lavoura, 
ou  na  industria,  que  estes  exercem ;  e  assim  as  meninas, 
quanto  ao  serviço  domestico. 

D'este  modo,  constituem  uma  sociedade  á  parte,  de 
hábitos  campestres,  e  de  grande  energia  no  trabalho. 
Desde  1824,  estão  elles  estabelecidos  na  província, 
augmentando-se  consideravelmente  o  seu  numero  pela 
reproducção,  e  pela  immigração  ;  e  até  hoje  não 
houve  um  filho  d'essa  procedência,  que  se  graduasse  em 
qualquer  academia  do  império,  ou  que  seguisse  estudos 
superiores. 

Sinto-me  tocado  de  profundo  respeito,  contemplando 
aqui  os  maravilhosos  resultados  do  trabalho  livre.  Ha 
em  todos  estes  semblantes  a  alegria,  que  dão  a  abastança 
honesta  e  a  virtude.  Em  cada  uma  d'estas  casas,  expan- 
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dem-se  os  prazeres  puros  e  sim  pi  ices  da  vida  domestica. 
A  perpretação  de  crimes,  póde-se  dizer,  é  aqui  desco- 
nhecida. 

?Estende-se  a  vista  por  distancias  sem  fim,  contem- 
plando estes  valles  e  montes  cobertos  de  viçosas  planta- 
ções, devidas  ao  braço  livre.  Esta  terra,  tão  cuida- 
dosamente roteada,  não  é  regada,  nem  pela  lagrima 
do  escravo,  nem  pelo  sangue  que  corre  de  carnes  la- 
ceradas pelo  látego  do  bárbaro  feitor.  Deus  apresse 
o  dia,  em  que  se  liberte  essa  raça  infeliz  de  nossos 
irmãos  negros;  e  possa  a  geração  presente  remir-se  d'essa 
culpa,  aceitando  e  praticando  a  lei  do  trabalho,  que  é 
lambem  a  lei  da  dignidade  humana. 

Tenho  recebido  em  todos  estes  lugares  um  agasalho  tão 
cordeal,  como  se  fora  eu  ura  membro  d'esta  grande  famí- 
lia de  pacíficos  conquistadores  do  deserto.  Deus  raeé  tes- 
temunha do  quanto  me  commoveru  estes  signaes  de  affec- 
to,  nascidos  de  corações  tão  puros. 

Depois  de  tomarmos  refeição,  seguimos  nossa  excursão, 
ás  3  horas  da  tarde.  Uma  viração  suave  neutralisava  agra- 
davelmente a  acção  dos  raios  do  sol. 

Os  colonos  do  lugar  nos  acompanharam  á  cavallo,  pre- 
cedidos de  duas  bandeiras  de  seda,  ricamente  bordadas, 
uma  brasileira,  outra  allemã. 

Ao  entrarmos  na  Linha  Olindi,  a  primeira  de  Nova  Pe- 
trópolis, estava-nos  preparada  uma  recepção  solemne,  que 
muito  me  comraoveu  pela  novidade  da  scena  e  rústica  sin- 
geleza da  manifestação.  Todos  os  colonos  d'esta  linha 
vieram  encontrar-nos  á  cavallo  ;  e  logo  que  avistaram  o 
presidente,  proromperam  em  vivas,  continuando  as  accla- 
mações  por  algum  tempo.  Em  seguida  cantaram  com  voz 
cadente  e  expressão  animada,  um  hyrnno,  grave  e  austero, 
como  o  pensamento  dominante  na  musica  allemã. 
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Que  solemae  espectáculo  no  seio  (Testas  florestas  secu- 
lares, mal  abertas  pela  mão  do  homem,  esse  caótico  en- 
toado com  tanta  effusào,  e  que  me  vinha  echoar  no 
intimo  d' a  Ima,  como  o  hymno  do  trabalho  livre  ! 
AUi  fora,  ha  pouco,  o  deserto,  só  povoado  de  feras.  Hoje 
esse  solo  se  transformara,  chamado  definitivamente á  posse 
do  homem  civilisado  pelo  esforço  de  uma  raça  cheia  de 
fé  e  de  energia. 

À'  entrada  da  povoação  de  Nova  Petrópolis,  nos  espera* 
vam  encorporados  os  alumnos  e  alumnas  da  oschola  pu- 
blica, bem  como  alguns  colonos  velhos,  e  colonas  velhas  e 
moças.  Entoado  o  hymno  allemão  pelos  alumnos,  trez 
graciosas  meninas  vieram  offerecer  uma  grinalda  deflores. 

Eram  sete  horas  da  tarde,  quando  entramos  na  povoa- 
ção. Os  colonos  saudavam  a  nossa  passagem  com  salvas, 
que  mais  se  repetiram  pela  nossa  chegada. 

No  dia  seguinte,  pelas  seis  horas  da  manhã,  percorre- 
mos á  cavallo  a  Linha  Imperial,  até  12  kils.  de  distan- 
cia, atravessando  as  florescentes  lavouras  dos  colonos.  Do 
ponto  elevado,  a  que  chegamos,  avist&m-se,  na  extrema  do 
horizonte,  os  campos  de  Cima  da  Serra. 

Estamos  na  região  das  araucárias.  Toda  esta  zona, 
estendendo-se  pela  parte  superior  da  bacia  do  Chuy,  é 
muito  montuosa,  correndo  os  arroyos,  seus  tributários, 
em  valles  profundos,  como  os  da  Serra  do  Mar,  e  co- 
bertos de  espessa  vegetação  verde-negra.  Os  terrenos 
tão  notavelmente  accidentados,  ou  dobrados,  como  aqui 
os  chamam,  nos  revelam,  que  estamos  no  cimo  de 
uma  serra. 

N'osta  excursão  vi  pela  primeira  vez  a  arvore  do  mate 
[Ilex  paraguariensis,  Larab.)  de  que  é  muito  fértil  o  valle 
do  Cahy,  e  da  qual  derivou  este  rio  o  seu  nome  (caa9  her- 
va,  folha,  ou  matta ; y,  agua,  ou  rio). 
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•  O  resto  do  dia  foi  empregado  em  ouvir  e  providenciar 
sobre  as  reclamações  dos  colonos.  Essa  longa  audiência 
teve  lugar  na  casa  do  director. 

Nova  Petrópolis  é  o  centro  da  colónia  d'este  nome.  Está 
assentada  em  um  alto,  e  com  põe- se  de  sete  pequenas 
casas,  todas  cobertas  de  taboas  de  pinho,  e  de  dois  tem- 
plos protestantes,  os  quaes,  segundo  o  estylo,  servem  ao 
mesmo  tempo  de  eschola  :  sào  estes  dois  edifícios  singe- 
los, sem  ornato  algum,  e  sem  forma  exterior  de  igreja. 

A  colónia  de  Nova  Petrópolis  foi  creada  em  1858,  co- 
meçando as  suas  lavouras  em  1860. 

A  cultura  principal  é  o  milho,  feijão,  batata  ingleza, 
mendobi,  alfafa,  linho  fino  e  cânhamo,  centeio,  trigo,  ce- 
vada, e  colza. 

As  estradas  para  a  colónia  estão  em  péssimo  estado ; 
e  foi  muito  útil  ter    tido  esta     occasião  de   providen- 
ciar á  respeito  de  tào  urgente  necessidade. 
Ha  na  colónia  onze  famílias  de  brasileiros  natos. 
Nova-Petropolis  tem  de  elevação  sobre  o  nivel  do  rio  Cahy, 
no  passo  da  linha  Sebastopol,  novecentos  e  noventa  metros. 
No  dia  22,  pelas  sete  horas  da  manhã,  deixamos  Nova- 
Petropolis,  com  direcção  á  margem  do  rio  Cahy. 

A's  sete  e  vinte  minutos  começamos  à  descer  a  serra,  á 
cuja  base,  junto  a  margem  do  rio,  chegamos  pelas  oito 
horas  em  ponto.  O  trajecto  foi  um  pouco  demorado  pela 
copiosa  chuva,  que  cahia. 

Atravessamos  o  Cahy.no  passoda  Unha  Sebastopol;  fiquei 
admirado  de  achar  tão  pobre  de  aguas,  n'este  lugar,  um 
rio,  já  servido  de  navegação  á  vapor  em  sua  parte  inferior, 
não  mui  distante  cf aqui 

0  Cahy,  n'este  passo,  não  apresenta  em  seu  regimen  or- 
dinário mais  de  0,m  22  de  agua.  E'  um  ribeirão  regular, 
que  se  passa  á  pé,  ou  á  cavallo,  com  toda  facilidade.  No 
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passo  do  Bom-Principio  offerece  elle  0,"»44  de  agua. 
Corre  sobre  um  leito  de  pedra  roliça  e  arêa,  em  um  valle 
profundo,  apertado  entre  montanhas. 

Seguindo  aguas  abaixo,  pela  margem  direita,  passamos 
os  seus  tributários  Quilombo,  Bello,  (affluente  d9este)yarroyo 
de  Ouro,  e  outros  menores. 

Na  extremidade  da  Linha  Feliz,  onde  chegamos  pelas 
trez  horas  da  tarde,  vieram  os  colonos  receber-nos,  e  nos 
acompanharam  precedidos  de  bandeiras. 

No  passo  da  Boa  Esperança,  atravessamos  o  Caby  para 
a  margem  esquerda,  a  qual  fomos  sempre  seguindo  até  ao 
Porto  do  Bom  Principio,  onde  pernoitamos. 

O  prospero  estabelecimento,  que  aqui  existe  na  margem 
direita  do  Cahy,  e  no  qual  fomos  recebidos  com  toda  cor- 
dialidade, pertence  ao  intelligonte  e  laborioso  colono  o 
Sr.  Zelbach,  que  lhe  deu  o  nome  de  Bom  Principio, 
por  ahi  ter  começado  a  sua  vida  com  feliz  resultado. 

No  dia  23,  chegamos  ao  florescente  povoado  de  5.  José 
do  Hortencio.  Aqui  tive  occasiâo  de  visitar  o  importante 
estabelecimento  de  moer  trigo,  pertencente  a  Sr.  Train.  A 
farinha  ahi  fabricada  é  excedente,  e  d'ella  exporta  o  pro- 
prietário considerável  quantidade.  A  casa  do  engenho  é 
construída  toda  de  pedra  de  cantaria,  extrahida  das  mar- 
gens do  Cahy. 

No  dia  24,  chegamos  á  S.  Leopoldo,  á  uma  hora  da  tarde, 
havendo  em  caminho  atravessado  os  arroyos  Cadeia,  Fei- 
toria, e  Portão.  No  rio  Cadeia,  em  a  parte  atravessada  pela 
picada  Herval,  ha  uma  cascata,  muito  gabada  dos  mora- 
dores do  lugar,  pela  considerável  queda  da  agua,  e  pitto- 
rescas  agruras  do  terreno.  Não  tive  occasiâo  de  vel-a. 

No  dia  25  cheguei  de  volta  á  Porto  Alegre,  fazendo  a 
viagem  por  terra. 

Em  toda  esta  excursão,  fui  acompanhado  pelo  agente 
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interprete  da  colonisação  Sr.  líoseritz,  e  pelo  Sr.  Barlho- 
lomeu,  director  da  colónia  Nova  Petrópolis,  os  quaes 
muito  me  auxiliaram  nas  providencias ,  que  tive  de 
tomar. 

Estada  na  cidade  do  Rio  Grande 
de  S.  Pedro  do  Sul. 

No  dia  14  de  abril  de  1868,  embarquei  em  Porto-Alegre, 
com  destino  ao  Rio  de  Janeiro,  para  o  fim  de  tomarassento 
na  assembléa  geral  legislativa,  como  deputado  por  S. 
Paulo. 

Cheguei  á  cidade  do  Rio  Grande  no  dia  15,  pelas  oito 
horas  da  manhã.  A'  tarde  fui  examinar  o  local  da  primitiva 
fundação  do  presidio  e  villa  do  Rio  Grande,  a  qual  teve  co- 
meço aos  19  de  fevereiro  de  1737.  Esse  local,  que  detida- 
mente percorri,  fica,  segundo  as  tradições  mais  antigas, 
1  kílometro  adiante  do  actual  cemitério  novo,  e  uma  qua- 
dra distante  do  Sacco  da  Mangueira.  Effecti vãmente  ahi 
encontrei  ainda  fragmentos  de  louça  antiga,  pedaços  de 
panellas  e  vasos  de  barro,  e  outros  signaes  certos  de  habi- 
tação. 

No  dia  16,  de  manhã,  visitei  a  ilha  dos  Marinheiros  ■.  o 
centro  d'esta  acha-se  todo  tomado  por  cômoros  de  área 
movediço,  que  os  ventos  trazem  em  continua  oscillação, 
impedindo  n'esse  espaço  toda  vegetação,  e  deslocando-os 
constantemente,  como  acontece  no  Ceará. 

A  orla  da  praia,  porí-ra,  em  toda  a  peripheria  da  ilha, 
(;  de  uma  fertilidade  extraordinária.  A  benignidade  do  cli- 
ma e  outras  condições  physicas  tornam  a  sua  habitação 
muito  agradável.  Os  seus  moradores  sSo  brasileiros  e 
pohuguezes,  que  ahi  residem  em  chácaras  aprazíveis,  per- 
feitamente cultivadas. 

Tomo  ixiv.  p.  u.  20 
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Tive  occasi&o  de  visitar  as  propriedades  da  Sra.  D. 
Faustioa  Centeno  da  Silva,  e  do  Sr.  Porfírio  Ferreira 
Nunes. 

Entre  o  muito  arvoredo  fructifero,  que  ha  na  ilha,  ob- 
servei oliveiras  ,  de  que  fabricam  alguma  azeitona,  ma- 
cieiras, pecegueiros,  damasqueiros,  butiás,  ameixeiras, 
castanheiros,  Agueiras,  marmeleiros,  cerejeiras,  além  de 
grande  variedade  de  laranjas,  limas,  limões,  romã,  etc. 
Dá  excellente  uva  muscatel,  branca  e  americana  :  d'esta 
fabricam  vinho  procurado,  o  qual  se  vende  de  cem  á  cento 
e  vinte  mil  reis  a  pipa. 

Crescem  ahi  as  excelsas  araucárias,  e  em  geral  todas 
as  arvores  dos  paizes  frios. 

A  ilha  dos  Marinheiros  é  sobretudo  celebrada  por  sua 
excellente  agua  potável,  a  qual  se  transporta  para  a  cidade 
do  Rio  Grande,  e  ahi  abastece  a  população. 

Basta  cavar  0,m  66  na  superfície  do  solo,  para  a p parecer 
agua  límpida  e  leve,    mui  agradável  ao  paladar. 

Esta  ilha  é  ainda  o  celeiro  do  Rio-Grande,  e  o  abastece 
de  farta  verdura  por  preços  muito  módicos. 

Na  chácara  do  Sr.  Porfírio  Ferreira  Nunes  vi  uma  lindís- 
sima rua  de  álamos  altíssimos  e  muito  extensa,  contando 
86  pés  de  cada  lado.  E'  a  primeira  vez,  que  vi  esse  soberbo 
typo  de  vegetação  dos  paizes  frios ;  e  não  me  consta,  que 
se  encontre  em  outra  parte  do  Brasil. 

Voltando  á  cidade,  visitei  as  grandes  obras  do  novo 
edifício  da  Santa  Casa  de  Misericórdia,  que  estão  em  anda- 
mento sob  a  direcção  do  zeloso  provedor,  o  Sr.  Garcia. 

E'  uma  obra  monumental,  tendo  no  centro  um  mages- 
toso  zimbório  :  tem-se  despendido  n'ella,  com  toda  a  eco- 
mia,  a  somma  de  280:0000000. 

Visitei  em  seguida  os  cemitérios  catholico  e  protestante, 
sito  adiante  das    Trincheiras;  e  depois  o  hospital  de 
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caridade,  que  ainda  funcciona  no  centro  da  cidade,  em 
um  edifício  legado  para  esse  fim.  Esta  pia  instituição,  que 
aqui  tem  prestado  os  maiores  benefícios  á  humanidade 
soffredora,  foi  fundada  em  1835  pelo  zelo  de  um  fiel. 

Ha  no  Rio-Grande  um  bom  theatro,  e  um  gabinete  de 
leitura,  o  qual  conta  4,898  volumes. 

Seus  templos  nada  têm  de  notáveis.  Os  edifícios  públi- 
cos e  particulares  não  correspondem  igualmente  a  impor- 
tância e  riqueza  d'esta  cidade,  a  qual  alimenta  um  extenso 
e  florescente  commercio. 

Viagem   &  S.  Paulo. 
ISO®.   Outubro. 

Em  fins  de  1868,  depois  de  quatro  annos  de  ausência, 
fiz  uma  viagem  á  S.  Paulo,  e  aproveitei  a  opporlunidade 
para  percorrer  alguns  pontos  da  província,  que  eu  ainda 
Dão  conhecia. 

No  dia  11  de  Outubro,  embarquei-me  no  Rio  de  Janei- 
ro, á  bordo  do  vapor  Santa  Maria,  com  destino  á  Santos, 
onde  cheguei  no  dia  seguinte,  ás  8  horas  da  manhã. 

Ahi  visitei  o  convento  do  Carmo ,  o  mais  antigo  da  pro- 
víncia, fundado  em  1589  por  Fr.  Pedro  Vianna.  Parece  ter 
sido  reconstruído  em  1754,  data  inscripta  na  fachada  do 
edifício.  Ahi  descançam  os  restos  do  venerando  conse- 
lheiro José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva. 

Dirigi-me  em  seguida  ao  convento  de  S.  Bento,  justa- 
mente celebrado  por  haver  em  suas  cellas  assistido 
longo  tempo  o  erudito  ben3diclino  Fr.  Gaspar  da  Madre  do 
Deos.  Em  1650,  D.  Izabel  Barbosa,  viuva  de  Bartholomeu 
Fernandes  Mourão,  e  seu  filho  António  Fernandes  Mou- 
rão com  sua  mulher  Maria  Rebello,  doaram  aos  religiosos 
de  S.  Bento,  em  Santos,  a  Ermida  de  Nossa   Senhora  do 
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Desterro.  Aos  doze  de  dezembro  de  1795,  o  padre  presi- 
dente Fr.  Pedro  de  São  Caetano  Pontes  lançou  a  pri- 
meira pedra  do  alicerce  do  mosteiro,  que  hoje  existe. 

Este  conveuto  está  assentado  sobre  uma  aprazível  emi- 
nência, da  qual  se  estende  a  vista  pela  pittoresca  planície, 
em  que  está  collocada  a  cidade. 

O  terreno  é  todo  de  formação  granítica. 

No  sopé  da  montanha,  fica  a  celebre  fonte  de  Itórórô, 
cujas  aguas  crystalinas  brotam  da  rocha. 

Santos  é  hoje  uma  das  praças  mais  importantes  do  Im- 
pério, e  entretém  extenso  commercio  com  o  Rio  de  Janei- 
ro e  com  a  Europa. 

Àhi  tem  sua  estação  terminal  a  linha  férrea,  que  deve 
atravessar  a  província  de  S.  Paulo  com  direcção  á  Matto- 
Grosso,  e  que  presentemente  se  estende  até  Jundiahy. 

As  igrejas  (Testa  cidade  são  apenas  notáveis  por  sua 
antiguidade. 

Está  ahi  em  construcção  uma  grande  cadôa,  a  qual,  de- 
pois de  concluída,  será  a  primeira  da  província.  A  cadôa 
velha,  edifício  acanhado,  tem  inscripta  a  data  1754. 

No  mesmo  dia  12,  pelas  11  horas  da  manhã,  tomei  pas- 
sagem no  trem  de  ferro ;  e  ás  duas  e  meia  horas  da  tarde 
cheguei  á  S.  Paulo.  As  respectivas  estações  até  este  ponto 
são  as  seguintes  :  Santos,  Cubatáo,  Raiz  da  Serra,  Alto  da 
Serra,  Rio-Grande,  S.  Bernardo,  Braz,  e  Luz. 

No  dia  16,  á  tarde,  segui  para  o  interior  pela  estrada  de 
ferro,  conjunctamente  como  meu  amigo  Dr.  Américo  Bra- 
siliense  de  Almeida  Mello,  com  o  fim  de  visitar  os  municí- 
pios de  Jundiahy,  Campinas,  e  Itú. 

A  viagem,  pela  linha  férrea,  deS.  Paulo  á  Jundiahy  é  de 
duas  horas.  As  estações  intermédias  são  as  seguintes  :  Luz 
(capital),  Agua  Branca,  Perus,  Bethlem,  e  Jundiahy.  Entre 
estas  duas  ultimas  estações,  ha  um  túnel  pouco  notável. 
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No  dia  17,  pela  manha,  tomei  cavalgadura*,  o  $*£ui 
para  Campinas,  cerca  de  JOkilometros  de  distancia.  K*s** 
dois  importantes  centros  de  produoçáo  breve  devem  o>tar 
ligados  pela  linha  férrea. 

Em  Campinas,  tive  occasião  de  faier  conhecimento  com 
o  Sr.  tenente-cororiel  Querubim  Ulriel  Ribeiro  de  Camargo 
e  Castro,  amigo,  que  foi,  de  intimo  trato,  do  finado 
Padre  Diogo  António  Feijó.  Era  este  primo-irmâo  do  sogro 
do  Sr.  Ulriel,  Joaquim  José  dos  Santos  Camargo. 

Aqui  copio  a  nota,  que  sobre  a  vida  de  Feijó  escreveu, 
á  meu  pedido,  o  Sr.  Ulriel : 

c  Feijó  foi  creado  e  educado  na  Parnahyba  polo  Padro 
João  Gonçalves  Lima,  seu  padrinho. 

«  Quando  este  virtuoso  sacerdote  foi  de  vigário  para 
Guará tingue lá,  Feijó  o  acompanhou.  De  lá  voltaram  am- 
bos para  Parnahyba,  onde  Feijó  permaneceu  até  ordonar- 
se  presbytero.  Dvalli  veiu  para  Campinas,  onde  morou, 
exercendo  as  funeções  de  seu  ministério,  e  ensinando  la- 
tim, francez,  historia,  e  geographia. 

c  Pregou  no  funeral  de  D.  Maria  I,  e  nas  festividades 
pela  acolamação  de  El-rei  D.  João  VI. 

c  Em  Campinas,  residia  em  sua  pequena  chácara,  que 
comprara  com  os  seus  escassos  haveres. 

t  Em  1821,  seguiu  para  Portugal,  como  deputado  por 
S.  Paulo. 

c  De  volta  á  esta  província,  vendeu  a  sua  chacarinba  em 
Campinas,  e  mudou-se  para  Itú,  onde  formou  um  interna- 
to religioso,  regido  por  estatutos  por  elle  formulados ;  e 
ahi  dedicou-se  ao  ensino  da  philosophia,  de  que  era  lente 
por  nomeação  do  reverendo  diocesano. 

«  Em  Itó,  comprou  depois  uma  pequena  chácara,  em  a 
qtul  se  applicon  a  cultura  do  thá  e  fabricação  de  telha 
pui  subsistir.  Eleito  deputado á  legislatura  de  1826,  pediu 
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escusa  do  cargo  por  entender  que  não  possuía  a  renda 
legal  para  poder  ser  reconhecido  membro  do  parlamento. 
«  Em  Itú  residiu  até  ser  nomeado  ministro  da  justiça, 
em  1831.  Voltou  então  á  província,  e  comprou  na  cidade 
de  S.  Paulo  a  chácara  da  Moóca,  onde  morou  até  1835. 

c  Havendo  resignado  a  regência  do  Império,  foi  em 
1838  residir  em  Campinas,  em  um  sitio  de  canna  que  ahi 
comprou,  e  no  qual  morou  até  rebentar  a  revolução 
de  1842. 

c  Tendo  tomado  parte  n'esta,  seguiu  para  Sorocaba  com 
o  fim  de  auxiliar  o  movimento.  Ahi  foi  preso,  e  condusido 
á  S.  Paulo,  de  onde  foi  mandado,  por  Santos,  para  o  Rio 
de  Janeiro;  aqui  não  lhe  foi  permittido  desembarcar,  sendo 
nas  aguas  da  bahia  transferido  para  outro  navio,  e  n'elle 
deportado  para  a  cidade  da  Vicloria,  no  Espirito  Santo. 

c  Assistiu  á  sessão  do  senado  de  18+3,  e  ahi  respondeu 
ao  processo,  que  lhe  fora  instaurado, 
c  Voltando  á  S.  Paulo,  ahi  fallecea. 
«  Campinas,  18  de  Outubro  de  1868. 

<í  Querubim  Vlriel  Ribeiro  de  Camargo  e  Castro.  » 

Com  excepção  da  nova  matriz,  que  se  está  coustruindo 
em  grandes  proporções,  os  templos  em  Campinas,  bem 
como  os  edifícios  públicos,  são  pouco  importantes.  Igual- 
mente não  se  encontram  ahi  monumentos  notáveis  por 
tradicções  históricas. 

Visitei  no  dia  19  uma  grande  fazania  de  café,  em  a 
qual  vi  pela  primeira  vez  funccionar  a  importante  machi- 
na  de  Lidggerowd ;  e  em  seguida  examinei  a  fabrica  de 
chapéos  do  Sr.  Bierrenbach,  sita  na  cidade,  em  a  qual  se 
empregam  os  mais  aperfeiçoados  processos  doesta  indus- 
tria.  Fora  da  cidade,  ha  um  importante  estabelecimento 
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de  fabricar  telhas  e  tijolos,   pertencente  ao  Sr.  António 
Carlos  de  Sampaio  Peixoto. 

No  dia  20,  deixamos  Campinas, e  fomos  pernoitar  na  fa- 
zenda das  Se  te- Quedas,  propriedade  do  commendador  Joa- 
quim Bonifácio  do  Amaral,  na  estrada  que  segue  para  Itú. 

A'  21  chegamos  á  villa  de  Indayatuba ,  (12)  á  24  kilome- 
tros  de  distancia  de  Campinas,  e  20  kilometros  de  Itú. 

O  povoado  assenta  em  uma  vistosa  planície,  cuja  vege- 
tação quasi  exclusiva  é  a  palmeira  Indayd. 

E'  esta  uma  arvore  rasteira,  e  produz  exceli  ente  coco, 
de  que  os  naturaes  fazem  doces,  com  o  mesmo  processo 
que  se  emprega  para  o  coco  da  Bahia.  Esta  planta,  de  si 
só,  indica  esterilidade  do  solo :  só  dá  em  terra  secca,  e 
arêenta.  O  cacho  dà  jnnto  ao  chão,  e  tem  ordinariamente  de 
trinta  á  quarenta  fructos. 

Fomos,  eu  e  meus  companheiros  o  Dr.  Américo  Brasi- 
liense  de  Almeida  Mello  e  meu  mano  Joaquim,  esta  tarde 
pernoitar  na  fazenda  Itaici,  pertencente  ao  Sr.  João  Teby- 
reçá  Piratininga.  Vem-lhe  o  nome  de  um  de  seus  ascen- 
dentes, o  celebre  Tebyreçá,  tão  conhecido  nas  chronicas 
paulistas. 

A  fazenda  ítaici  pertenceu  outr'ora  á  António  Pires  de 
Campos,  o  qual  n'este  lugar  chegou  á  ter  do  seu  ser- 
viço seiscentos  bugres  captivos.  Receiando-se  o  governo 
portuguez  de  tão  grande  poder  nas  mãos  de  um  só 
homem,  chamou-o  á  metropoli.  Campos,  assustando-se 
com  essa  medida,  para  evitar  os  seus  effeitos,  inter- 
nou-se  pelos  sertões  de  Cuyabá,  onde  serviu  de  ca- 
pitâomór  de  Matto-Grosso.  Os  indios  o  chamavam 
PairPirá. 

(12)  Indayd,  palmeira  ;  tuba,  collecção,  muita. 
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O  Sr.  Tebyreçá  seguia  oa  Europa,  durante  seis  annos,  o 
curso  de  sciencias  physicas  e  natufaes,  com  applicaçio  á 
agricultura,  e  possue  (Testas  matérias  uma  copiosa  biblio- 
theca.  Este  notável  paulista,  dotado  de  vocação  especial 
para  os  estudos  das  sciencias  naturaes,  possue  todos  os  co- 
nhecimentos accessorios,  necessários  ao  agricultor,  taes 
como  a  chimica,  a  physica,  a  geologia,  etc. 

Em  sua  fazenda,  quer  na  preparação  da  terra,  quer  na 
fabricação  dos  productos,  applicam-se  os  processos  que  a 
sciencia  aconselha,  e  empregam-se  as  machinas  mais 
aperfeiçoadas. 

O  assucar  e  o  algodão  são  os  productos  de  sua  lavoura. 

Segue  o  systema  da  cultura  alterna,  recebendo  o  mesmo 
terreno  o  algodão,  a  canna,  e  o  milho,  em  períodos  suces- 
sivos, ou  afolhamentos. 

O  plantio  da  canna  e  do  feijão  faz-se  no  mesmo  terreno, 
e  simultaneamente. 

O  terreno  é  cuidadosamente  destocado,  e  arado  á  char- 
rua para  receber  a  semente. 

Depois  de  cortada  a  terra  pelo  arado,  passa  sobre  ella  o 
rolo,  depois  a  grade,  e  em  seguida  o  rolo ;  e  (Peste  modo 
fica  o  chão  fofo  e  adaptado  ao  maior  desenvolvimento  das 
raízes. 

As  roças  de  algodão  e  as  de  canna  estão  magnificas. 

O  estabelecimento  de  fabricação  do  assucar  está  montado 
em  grande  escala.  Ahi  funcciona  a  machina  conhecida 
pelo  nome  de  Turbina,  a  qual  opera  a  perfeita  separação 
do  mel  dos  crystaes  do  assucar,  em  um  movimento  de  mil 
á  mil  e  duzentas  rotações  por  minuto.  D'este  modo,  em 
cinco  a  seis  minutos,  fica  o  assucar  perfeitamente  expur- 
gado ;  e  exposto  logo  ao  sol,  secca  promptamente.  Esta 
machina  substituo  o  tendal,  ou  todo  apparelho  antigo  de 
expurgar  o  assucar  em  formas  de  barro :  processo  em- 
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pirico  e  imperfeito,  que  só  opóra  a  segregação  do  mel  no 
espaço  de  quarenta  dias. 

No  dia  22  á  tarde,  seguimos,  e  fomos  pousar  na  fazenda 
da  respeitável  mfii  do  Sr.  Tebyreçá,  em  companhia  e  por 
convite  d'este. 

No  dia  23,  cedo,  seguimos  viagem,  e  ás  7  horas  da  rcia- 
nbã  chegamos  ao  Salto,  á  margem  direita  do  rio  Tiété. 

Este  pequeno  povoado  compõe-se  de  40  á  50  casas  tér- 
reas, algumas  pintadas,  envidraçadas,  e  forradas  de  papel. 

A  respectiva  capella,  da  invocação  da  Senhora  de  Mont- 
serrale,  foi  fundada  em  1695  por  António  Vieira  Tavares  : 
é  uma  igreja  decente,  com  trez  aliares  bem  trabalhados,  e 
está  reconstruída  de  fresco. 

Dentro  da  povoação,  existe  uma  fabrica  de  velas  do  cora. 

Passa-se  o  rio  n'este  lugar  sobre  uma  extensa  e  bem 
construída  ponte  de  madeira.  Pouco  abaixo  d'esla,  fica  a 
grande  cachoeira,  ou  queda  d'agua,  conhecida  pelo  nome 
de  Salto  de  ttú. 

O  rio  Tietê  n'este  ponto  aperta-se  em  um  estreito  canal, 
e  precipita-se  da  altura  de  cerca  de  6  metros,  espada- 
nando-se  suas  aguas  em  grandes  borbotões,  e  quebrando- 
se  contra  as  pontas  ennegrecidas  de  granito,  que  aqui  for- 
mam todo  o  leito  e  margem  abrupta  do  rio. 

Àpezar  da  copiosa  chuva,  que  cahia,  seguimos  viagem, 
depois  de  tomarmos  refeição,  e  ás  onze  horas,  chegamos 
à  cidade  de  Itú  (13). 

(13)  Ilú  'lista  ;— De  Inrtayatuba    Í4  kilu metros 

»  Cabicúva       30         » 

l  Capivsry       36        l 

ií  Sorocaba        36         » 

»  Porto-Kelií  i7        « 


TOMO  XXXV,   P.    II. 


—  16*  — 

Por  suas  recordações  históricas,  peU  tradieciouij  atui** 
ridade  de  caracter  de  seus  habitantes,  e  por  suas  institui- 
ções religiosas,  occupa  Itú  um  lugar  proeminente  entre 
suas  co«irm|3  na  província  do  S.  Pamlo. 

Sobre  sua  fundação,  nos  dá  o  illustre  chronista  Pedro* 
Taques  de  Almeida  Paes  (.eme  os  seguintes  esclareci- 
mentos : 

«  A  villa  de  Nossa,  Senhora  da  Candelária  de  Itú  foi  po- 
voação d,o  paulista  Domingos  Fernandes,  com  seu  genro 
Cbristovão  Diniz,  os  quaes  conseguiram  das  prelados,  ao- 
tboridade  apostólica  da  diocese  do  Rio  de  Janeiro  o»  Dr* 
Matheus  da  Costa  Amorim  e  do  seu  successor  António  de 
Mariz  Loureiro,  que  florescia  pelo  anuo  de  1653»  provisio 
para  erecção  de  cape  lia  curada,  com  o  privilegio  de  padroei- 
ros: com  o  tempo  se  acclamou  em  villa  esta  povoação.» (14) 

No  respectivo  livro  do  Tombo,  que  confiou-me  o  revê* 
rendo  vigário,,  lé-se  o  seguinte  relativamente  as  origens, 
históricas  de  Itú : 

t  A  igreja  matriz  d'esta  freguezki  teve  seu  principio  no 
anno  de  mil  e  seiscentos  e  setenta  e  nove,  o  que  eoosta 
pelos  algarismos  que  se  acham  lavrados  no  batente  supe- 
rior da  porta  principal  da  igreja;  ainda  que  esta  fre- 
guezia  teve  mais  antigo  principio,  porque  consta  por  certa 
e  constante  tradicção,  que  antes  de  origir-se  esta  igreja, 
serviu  no  principio  de  matriz  a  capella  do  Senhor  Bom* 
Jesus,  que  está  dentro  d'esta  villa.   (15) 

c  A  capella  do  Senhor  Bom-Jesus  é  a  mais  antiga  das 
que  ha  n'esta  freguezia,  e  foi  a  primeira  igreja,  que  houve 

(44)  Historiada  capitania  de  S.  Vicente;  por  Pedro  Taques  de  Al- 
meida Paes  Leme. 

(15)  «Segundo  Livro  doTombo,era  que  vão  lançadas  todas  as  capei- 
las,  que  na  n'esta  Freguezia  »  :  As.  1.  Existente  no  archivo  da  pa- 
rochia  de  Itú. 
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n'èsta  villa  :  porque  foi  erecta  para  servir  de  matriz  (como 
com  effeito  serviu  muitos  annos  até  fazer-se  esta  matriz 
que  actualmente  está  servindo)  no  annode  1663  (mil  e 
seiscentos  e  sessenta  e  três),  o  que  consta  pelo  rotulo,  que 
se  acha  em  algarismos  esculpidos  ou  lavrados  na  batente 
superior  da  porta  principal  da  dita  capei  la. 

«  E  consta,  que  serviu  de  matriz  dezeseis  annos ;  por- 
que, como  fica  a  traz  declarado,  foi  esta  matriz,  que  hoje 
serve,  erecta  oo  anno  de  mil  e  seiscentos  e  setenta  e 
nove.  •  (16) 

Ha  em  Itú  dois  conventos :  o  de  S.  Luiz,  cuja  fundação 
remonta  além  do  anno  de  1696,  segundo  os  livros  no  mes- 
mo existentes.  TTeste  convento  está  hoje  estabelecido  um 
internato  de  instrucçâo  secundaria,  regido  por  padres  da 
companhia  de  Jesus. 

Contigua  fica  n  Ordem  Terceira  de  S.  Francisco,  em 
cujo  jazigo  descançam  ôs  restos  mortaes  do  finado  senador 
Francisco  de  Paula  Sousa  e  Mello  em  um  tumulo  de  már- 
more co<d  a  seguinte  inscripção  : 

«  Francisco  de  Paula  Sousa  e  Mello.  Vosso 
nome  é  o  mais  brilhante  epitaphio  que  vossa 
saudosa  iamilia  pôde  lavrar  sobre  a  urna  de 
vossos  ossos. 

«  Em  signal  de  amor,  respeito  e  gratidSo.  » 

No  pavimento  da  capella-mór  da  mesma  Ordem  está  a 
campa  rasa  do  virtuoso  bispo  de  S.  Paulo  D.  Antonk)  Joa- 
quim de  Mello,  fallecido  em  Itú  á  16  de  fevereiro  de  1861. 

O  convento  do  Carmo,  dominando  toda  a  cidade  pela  po- 
sição em  que  está  coltocado,  foi  fundado  em  1720,  por 

(16)  Citado  Livro  do  Tomba.  fls.  A. 
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determinação  d'El-Rei  D.  João  V :  no  jazigo  da  Ordem  3.â 
está  a  sepultura  do  conselheiro  António  Francisco  de  Paula 
e  Sousa,  tão  prematuramente  roubado  á  pátria  em  o  anno 
de  1866. 

Os  templos  de  Itú  são  notáveis  por  sua  antiguidade  e 
pelos  ornatos  e  pinturas,  que  os  decoram. 

A  igreja  do  Senhor  Bom-Jesus,  sita  em  um  espaçoso 
largo  ensombrado  por  altas  casunrinas,  foi  reconstruído 
em  1828.  Sua  fundação  primitiva  teve  lugar,  como  vimos, 
em  1663.  Tem  três  altares  bem  ornados. 

A  igreja-matriz,  da  invocação  de  Nossa  Senhora  da  Can- 
delária, distingue-se  pela  perfeição  de  seus  ornatos,  exe- 
cutados já  em  tempos  remotos. 

A  igreja  de  Nossa  Senhora  do  Patrocínio  foi  edificada 
pelo  padre  Jesuino  do  Monte  Larmelo,  varão  de  apostóli- 
cas virtudes,  o  qual,  fallecendo  em  1819,  não  chegou  á 
assistir  á solemne  inauguração  do  templo,  que  erguera. 

Em  um  espaçoso  edifício,  contíguo  á  esta  igreja,  func- 
ciona  presentemente  o  collegio  do  Patrocínio,  instituído 
pelo  finado  bispo  D.  Antouio  Joaquim  de  Mello,  para  edu- 
cação de  meninas,  e  dirigido  pelas  irmãs  de  S.  José. 

Logo  adiante  dveste  collegio,  está  a  capella  do  Santo  Se- 
pulchro,  recentemente  construída  por  Fr.  Bartholomeu 
Marques,  esmoler  da  Terra  Santa.  A  obra  do  altar-mór, 
em  rigoroso  estylo  gothico,  foi  executada  pelo  artista  al- 
lemão  Grogg  ;  as  decorações  em  relevo  dourado  destacam 
artisticamente  sobre  fundo  preto. 

No  mesmo  largo  do  Patrocínio  está  o  Recolhimento  de 
Nossa  Senhora  das  Mercéz,  com  uma  modesta  capella,  fun- 
dado pelo  padre  Elias  do  Monte  Carmello. 

A  capella  de  Santa  Rita,  fundada  em  1726  por  Mathias 
de  Mello  do  Rego,  é  uma  igreja  aldeã  e  pobre. 

Fora  da  cidade,  fica  a  igreja  da  Boa-Morte,  outrora  da 
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invocação  de  Nossa  Senhora  do  Bom-Conselho,  edificada 
pelo  padre  jesuíta  José  de  Campus  Lara.  Ao  lado  eslá  o 
edificio,  construído  pelo  mesmo  para  sua  residência,  e  em 
o  qual  o  irmão  Joaquim  Francisco  do  Livramento  estabe- 
leceu em  1822  um  modesto  seminário  para  o  ensino  de 
meninos  pobres:  as  matérias  de  ensino  eram  primeiras 
letras  e  latim    (17). 

Distingue-se  em  llú,  nu  largo  do  Patrocínio,  em  frente  i 
igreja  d'este  nome,  um  sobrado  antigo,  notável  pelas  tradic- 
ções,  que  á  elle  se  ligam.  Tem  o  sobrado  três  janellas  de 
frente,  sendo  a  porta  de  entrada  por  uma  casa  térrea,  de 
que  forma  elle  parte  integrante. 

Esta  casa  foi  edificada  pelo  padre  Jesuino  do  Moute- 
Carmello,  e  por  sua  morte  passou  á  seu  filho  legitimo  o 
padre  Elias  do  Monle-Ormallo.  0  padre  Jesuiuo,  antes 
de  tnmarordens  sacras,  fora  casado  ;  e  d'esse  casamento 
houvera  vários  filhos,  que  pela  maior  parle  seguiram  a  vida 
ecclesiastica. 

N'esta  casa  morou,  logo  que  voltou  de  Portugal,  o  padre 
Diogo  António  Feijó,  conjunclamcnte  com  o  referido  pa- 
dre Elias,  o  padre  Manuel  da  Silveira,  e  o  padre  António 
Joaquim  de  Mello,  formando  um  internato  ecclesiaslico,  e 
dedicando-se  o  mesmo  padre  Feijó  ao  ensino  da  philo- 
sophia  (18). 


(17)Na  freguezia  de  llú,  a  18  Itils.  da  cidade,  existe  ainda  a  eapella 
da  Senhora  da  Conceição  de  Itupucu,  fundada  em  1734  por  Jordão 
Homem  Atbernaz. 

(18)Em  poder  do  respeitável  sacerdote  o  reverendo  Sr.  João  Paulo 
Xavier,  residente  em  Itú,  goarda-BC  o  seguinte  documento,  lodo 
escriplo  do  punho  do  mesmo  Feijó,  o  quat  me  foi  obsequiosamente 
commun  içado : 

a  Diogo  Anlooio  Feijó,  Presbvtero  Secular,  e  Lenta  de  Filosofia 
ifesta  vila  de  Itú  por  despacho  de  S.  £x.  Hevma. 


Boje  partam  esta  casa,  a  irtUa  et  sida  •  coronel  frtti- 
cisco  Galvio  de  Barros  Fraoça,  eoomandante  am  chalé 
das  forças  rebeldes  am  1841. 

Tè-se  ainda  em  Itú9  oa  ma  Direita,  a  casa  em  que  nas- 
ceu o  finado  conselheiro  Francisco  de  Paula  Sousa  e  Mello, 
e  que  pertenceu  á  seo  pai  o  Dr.  António  José  de  Sousa. 
Ev  térrea,  e  tem  o  n.  34.  Sua  viuva  reside  presentemente 
em  um  sobrado  contíguo,  que  edificou  e  habitou  aquelle 
conselheiro. 

Na  mesma  rua  Direita  encontram-se  algumas  casas  an- 
tigas, de  cujos  proprietários  e  moradores  ainda  se  conserva 
memoria.  Taes  são  a  pequena  casa  térrea,  em  que  habi- 
tou o  ituano  Joaquim  Novaes,  nomeado  na  chronicas  da 
localidade  por  ter  impedido  a  mudança,  que  se  pretendeu 
realisar,  da  vi II a  de  Itú  para  o  Salto,  á  margem  do  Tiété : 
tem  o  n.  21 ;  a  casa  n.  24,  em  que  morou  o  capitâo-mór 
de  Itú,  Vicente  da  Costa  Taques  Góes  e  Aranha,  autor  de 
algumas  poesias  sem  merecimento;  e  bem  assim  o  sobrado 
em  que  morou  o  ouvidor  da  comarca  Miguel  Antó- 
nio de  Azevedo  Veiga,  e  no  qual  foi  hospedado  Aug.  de 
Saint-Hilaire,  quando  visitou  Itú  em  1819.  0  referido  ou- 
vidor fora  casado  com  D.  Escholastica  Joaquina  Paes  de 
Barros,  irmã  do  barão  de  Piracicaba. 

Como  instituições  de  caridade,  existem  em  Itú  a  casa  de 
Misericórdia,  e  o  hospital  dos  lázaros. 

O  edificio  da  Santa  Casa  foi  fundado  pelo  benfeitor  da 
humanidade,  o  finado  capitâo-mór  Bento  Paes  de  Barros, 
barão  de  Itú.  No  centro  eleva-se  a   elegante  e  espaçosa 

«  Atesto,  que  o  Padre  João  Paulo  Xavier  frequentou  esta  Aula 
por  mais  de  um  ano,  aplicando-se  á  Metafísica  e  Lógica  com  bas- 
tão te  aproveitamento.  Isto  é  verdade.  Itú  29  do  Agosto  de  1811. 

«  Diogo  António  Feijó.  » 
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capella,  na  qual  se  admira  a  imagoui  de  5.  João  de  Deos, 
mandada  vir  de  Génova,  e  doada  por.  Fr.  Bartboloineu 
Marques.  Wesla  capella  estão  deposilados  em  sepultura 
rasa  os  restos  raorlaes  do  referido  barão  de  Llú. 

A  Sanla  Casa  possuo  um  património  de  cincoenla  con- 
tos de  réis  em  apólices  da  divida  publica. 

O  Hospital  dos  Lasaros,  collocado  fora  da  cidade,  foi 
fundado,  no  principio  d'esle  século,  pelo  virtuoso  padre 
António  Pacheco  e  Silva.  No  frontal  do  edifício  está  ins- 
cripta  a  data — 1806,  que  parece  ser  o  anno  da  conclusão 
da  obra. 

O  hospital  è  espaçoso,  com  grande  terreno,  aproveitado 
em  horta  e  plantações.  Seu  fundador  falleceu  em  1820, 
inslituindo  em  favor  do  mesmo  hospital  um  património  ; 
mas  o  rendi m h n to  d'esle  foi  insu  Eficiente  para  manlel-o. 
Tem  subsistido  ale  hoje  com  pequenas  quotas,  dadas  pela 
província,  e  cora  algumas  doações. 

Fora  da  cidade,  na  direcção  de  oeste,  a  menos  de  2  ki- 
iomelros  de  distancia^  fica  a  grande  pedreira  de  Ardósia, 
da  qual  se  exlraíie  etcellenle  lagedo  para  calçadas  de  pas- 
seios urbanos.  Com  essa  pedra  são  calçadas  todas  as  tes- 
tadas das  casas  em  llú  e  na  capital. 

Em  Itú  tive  occasião  de  fazer  conhecimento  com  o  reve- 
rendo padre-mesire  João  Paulo  Xavier,  discípulo  e  intimo 
amigo  do  finado  padre  Feijó,  e  bem  assim  com  o  Sr.  b:n  ão 
de  Piracicaba,  António  Paes  de  barros. 

Esteillustre  paulista,  irmão  do  barão  de  llú,  inraou  as- 
sento nas  Cortes  de  Lisboa,  como  deputado  supplttnte  por 
S.  Paulo,  em  1822.  Retírou-se  para  o  Brasil  antes  dos 
outros  deputados  paulistas,  havendo-se  consurvailo  em 
Porlugal  só  sele  mezes.  Não  seguiu  a  carreira  politica,  á«- 
dicando-se  de  preferencia  ã  agricultura,  e  adquirindo  pai 
honrado  trabalho  a  abastada  fortuna,  que  hoje  possua. 
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Conforme  uma  estatística  organisada  em  1866  pela  ca- 
mará municipal,  o  termo  de  Itú  contém  439  fazendas  de 
cultura,  das  quaes  154  pertencem  á  freguezia  da  Agua- 
Chóco  (Capivary  de  Cima).  O  valor  (Testas  fazendas  é  com- 
putado em  mil  e  novecentos  e  quarenta  e  um  contos  de 
réis  (l,9ll:000f00),  sendo  275:000*000  de  Agua-Cbóca. 

No  referido  anno  de  1866,  a  producção  do  município 
foi  a  seguinte  : 

Freguezia  de  Iro' : 

Algodào 31,240  arrobas 

Assucar 44,900  * 

Aguas-ardentes  .  .  .  7,750  canadas 

Café 22,830  arrobas 

Chá 910  • 

Freguezia  de  Agua-  Choca  : 

Algodão 15,500  arrobas 

Assucar 5,000  » 

Aguas -ardentes  .  .  .  1,200  canadas 

Café 5,000  arrobas. 

Produz  o  município  com  abundância  arroz,  milho,  fei- 
jão, farinha  de  mandioca,  e  outros  géneros. 

Na  freguezia  de  Itúcontam-se  517  trabalhadores  livres, 
e  1,285  escravos;  em  Agua- Choca  ha  200  trabalhadores 
livres,  e  350  escravos. 

As  terras  da  margem  esquerda  do  rio  Tiété  são  de  uma 
fertilidade  extraordinária,  e  tem  o  uome  local  de  massapé 
preta.  A  margem  direita  apresenta  já  terra  inferior,  porém 
ainda  de  boa  qualidade :  é  a  chamada  terra  de  pedregulho. 

A  uberdade  do  solo  e  o  desenvolvimento  sempre  crés- 
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cente  do  trabalho  tomam  o  município  de  Hú  um  dos  mais 
prósperos  e  florescentes  da  província. 

De  Itú  pretendia  eu  seguir  para  Sorocaba  e  d'ahi  á  fa- 
brica de  ferro  de  S.  Joào  de  Ipanema.  A  excursão,  porém, 
prolongára-se  além  do  tempo,  de  que  eu  dispunha.  Des- 
pedindo-me,  pois,  de  meu  collega  e  amigo  o  Dr.  Américo 
Brasiliense,  regressei  á  S.  Paulo,  e  em  seguida  á  Pindamo- 
nhangaba,  onde  reside  minha  familia. 

Ahi  cheguei  no  dia  4  de  Novembro,  tendo  a  felicidade 
de  beijar  a  mão  de  meu  venerando  pai,  o  Sr.  barão  de 
Pindamonhangaba. 


tom  i  xxxv,  p.  u.  22 
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P.  APIANUS  (BENEWITZ): 

Influencia  de  um  e  outro  e  de  vários  de  seus  contemporâneos  na 
adopção  do  nome  America;  e  primeiros  globos e  primeiros mappas* 
mundi  com  este  nome,  etc. 


HISTÓRICO  E  GEOGRAPHICO  BRASILEIRO 

EM  TESTEMUNHO  DE  VENERAÇÃO 

O  seu  antigo  1*  Secretario 

FRANCISCO  ADOLPHO   DE   VARNHAGEM 

Em  várias  paginas  dos  troz  pequenos  tratados  e  seu 
competente  posfacio,  que,  de  1865  a  1870,  publicamos  (1), 
conjunctamente  com  a  reproducçáo  fiel  e  escrupulosa  dos 
escriptos  authenticos  do  florentino  Amerigo  Vespucci,  e  até 
de  outros  que  se  lhe  tem  attribuido,  acompanhados  das 
competentes  analyses  criticas  e  bibliographicas,  sustentá- 
mos que,  se,  no  principio  do  século  16.°,  a  imprensa  não 
fosse  já  conhecida,  nem  Waldzeemúller  e  seus  sócios  te- 
riam proposto  que  se  desse  á  «  quarta  parte  nova  •  o  nome 
de  America,  nem  a  proposta  houvera  sido  tão  depressa 
acolhida  por  tantos,  —  uns  apoz  outros. 

E  com  effeito:  se  a  imprensa  náo  tivesse  propagado,  por 
meio  de  tantas  edições,  a  carta  de  Vespucci  acerca  da  sua 
primeira  viagem  ás  costas  occidentaes  do  Brasil,  a  nenhum 
vivente  poderia,  no  aristocrático  século  16.°,  ter  occorrido 

(1)  1. :  Amerigo  Vespucci,  son  caractere,  ses  écrits  etc.  Lima,  1865. 
II. :  Le  premier  voyage  de  Amerigo  Vespucci  définitivement  expli- 
que etc  Vienne,  1869. 
III. :  Nouvelles  Recherches  etc.  Vienne,  1869. 
IV.  Posl  Face}  Vienpe,  1870, 
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a  idéa  de  procurar  associar  para  setópre  o  nome  de  ura 
modesto,  embora  honrado,  burguez  a  todo  um  continente. 
Porém  n'essa  carta,  escripta  por  Araerigo,  provavelmente 
ainda  em  1502,  ao  seu  antigo  patrão  Lorenzo  de  Pier  Fran- 
cesco  de  Mediei,  então  em  Pariz,  onde  fora  fchviado  eòttio 

representante  da  republica  florentina,  inseriu  elle,  nem 
que  divinamente  inspirado,  estas  memoráveis  palavras : 

c  A  maior  parte  dos  antigos  dizem  que,  além  da  linha 
equinocial,  para  a  banda  do  sul,  não  ha  mais  que  o  rtiar 
que  chamaram  Atlântico  ;  e  os  que  disseram  que  havia  ahi 
terra-firme,  negaram  que  podesse  estar  habitada.  Mas  esta 
minha  ultima  navegação  provou  bem  a  falsidade  de  tal  di- 
ctamen;  por  quanto  eu  encontrei  esse  continente  mais  ha- 
bitado, não  só  de  gente  como  de  animaes,  do  que  a  nossa 
Europa,  ou  do  que  a  Ásia  ou  a  Africa.  » 

Estas  palavras,  que  mostravam  bera  como  quem  as  es- 
crevia  não  julgava  ter  estado  em  terras  pertencentes  á  Ásia, 
segundo  no  seu  Cosmos  assegurou  Humboldt,  dando  fé  a 
outro  texto  julgado  de  Amerigo,  e  que  reconhecemos  ser 
falso,  não  tardaram  a  ser,  como  toda  a  carta  (depois  de 
posta  em  latim,  pelo  architecto  veronez  Fra  Giovanni  Gio- 
condo(2),  então  também  em  Pariz oceupado  da  construcçáo 
de  duas  pontes  sobre  o  Sena)  rapidamente  propagadas  por 
toda  a  Europa,  pelos  annos  de  1503  e  seguintes,  por  meio 
de  um  grande  numero  de  edições,  algumas  das  quaes  fo- 
ram, em  1865,  por  uós  catalogadas  (3),  e  outras  se  vão 
suecessivamente  descubrindo,  conhecendo-se  já  a  exis- 
tência de  umas  quatorze  em  latim  e  dez  em  altemão,  além 
de  uma  edição  em  hollandez  ultimamente  encontrada. 

Cora  o  tempo  talvez  ainda  venha  a  a p parecer  alguma  em 

(2)  Amerigo  Vespucei^  II,  ptg.  25,  Nota. 

(3)  Amerigo  Vespucci  etc.  I  (Lima,  1Ô65)  pag.  9  e  10. 
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francezoú  em  italiano,  avulsa;  sendo  que,  n'esU  ultima 
língua,  a  que,  em  dialecto  veneziano,  foi  incluída  tia  col- 
lecção  impressa  em  Vicenza  em  1507  já  mui  provavel- 
mente correria  publicada  desde  1504  pelo  menos  (4). 

A  leitura  d'essa  notável  carta  havia  deixado  tão  forte  im- 
pressão em  um  compatriota  do  autor,  Francisco  Albettini, 
que  d'ella  chegou  a  fazer  memoria,  nada  menos  do  que  em 
um  opúsculo  que,  acerca  das  Maravilhas  da  antiga  e  nova 
Roma,  pouco  depois  (1510)  dedicava  ao  Papa  Júlio  2.°  e 
fazia  estampar  na  própria  Roma  (5),  em  data  de  4  de  Feve- 
reiro, proseguindo  logo  (conforme  promettia  no  seu  colo- 
phão  (6)  com  outro  datado  de  7  do  mesmo  Fevereiro  (7), 
offerccido  ao  rei  de  Portugal  D.  Manoel,  por  meio  de  uma 
carta  na  qual  encontramos  feSta  menção  do  conhecido  pa- 
rente do  dito  traductor  Giocondo,  com  estas  palavras : 
f  nostro  Bartholomeo  conterrâneo  Florentino  merc&tore 
qw  in  regno  tuo  Lusitanico  ágil  ». 

A  nomeada  do  referido  Amerigo  Vespucci  devia  ainda 
crescer,  para  muitos,  ao  lerem  uma  grande  carta  que  em 

(6)  Amerigo  Vespucci  (Lima,  1865),  pàe.  10. 

(5)  «  Ut  in  ejus  libello  graphice  apparet  in  epistola  ejus  de  Novo 
Mundo  ad  Laurentium  Juniorem  de  Medíeis.  » 

(6)  «  Infra  paucos  dies  epitbaphior.  opúsculo  in  luce  pooet.  » 

(?)  Este  addilamento,  constante  de  oito  folhas  de  quarto,  das  quaes 
a  ultima  inteiramente  em  branco,  tem  (dentro  de  um  pórtico)  o  ti- 
tulo: 

SEPTEM    MIRABILIA 

ORBIS   ET   VHBIS 

ROMAE    ET   FLÓ 

RENTIN  AE  Cl 

VITATIS. 

CUM  EPT 

TAPH 

PVL. 
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1504  dirigiu  ao  seu  patrício  e  antigo  condiscípulo  Pedro 
Soderini,  gonfaloneiro  da  republica  de  Florença,  cuja  tra- 
dução em  francez,  primeira  que  do  original  foi  feita,  nlo 
se  tem  até  agora  encontrado  ;  e  cujo  texto  italiano  sem  du- 
vida correria  impres>o  desde  1505;  sendo  mui  possível 
(e  até  provável  por  motivos  que  em  melhor  occasião  apre- 
sentaremos) que  a  edição  de  que  se  conhecem  quatro  ou 
cinco  exemplares  não  fosse  a  primeira. 

0  ruido  e  a  vozearia  da  imprensa,  propagando  os  crédi- 
tos de  Amerigo  Vespucci,  encontrou  echo  nas  montanhas 
dos  Vosges,  onde  se  asylára  uma  espécie  de  sociedade  geo- 
graphica  do  tempo  ;  e  nas  edições  da  Cosmographiae  In- 
troductio  e  G  lo  bus  Mundi  de  1507  e  1509  (em  latim  e  em 
allemào)  Marli m  Waldzeemúller  e  seus  sócios,  acclamando 
o  nome  de  Amerigo,  não  fariam  mais  que  sanccionar  uma 
reputação  jà  sem  dúvida  feita.  Essa  acclamnção  foi  a  pro- 
posta para  que  se  pozesse  ao  novo-continente  o  nome 
d'aquelle  que,  por  meio  da  imprensa  dera,  a  todos  os  que 
na  Europa  se  applicavam  ás  letras,  a  noticia  de  serem  as 
terras  descobertas  ao  occidente  pelo  grande  Colombo,  não 
parte  da  índia,  como  ella  ainda  julgava,  mas  um  conti- 
nente inteiramente  novo  e  dos  antigos  desconhecido. 

A  idéa  da  pequena  academia  de  Saint-Dié  foi  logo,  com 
differença  de  poucos  annos,  abraçada,  na  Europa,  pelo 
astrónomo  Jo.  Schõner  de  quem  adiante  volveremos  a  oc- 
cupar-nos,  pelo  suisso  Joaq.  de  Watt,  mais  conhecido  com 
o  nome  de  Vadianus  (8),  e  pelo  portuguez  Pedro  Margalho, 
que  a  consignou  no  seu  Phisices  Compendiam  ^9),  imp. 
em  Salamanca  em  1520. 

Cumpre  porém  reconhecer  que   mais  que  estes  deve 

(8)  Am.  Vesp.i  M.  p.  Í9.  20  e  57. 

(9)  EisU  Ger.  do  Brazil,  Madrid,  4854.  T.  \S  p.  27. 
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haver  concorrido  para  popularisar  aquella  idéa,  de  chamar 
ao  novo  continente  America,  um  filho  de  Leissaick,  Pedro 
Beuewitz,  mais  conhecido  pela  nome  alatinado  de  Apianus, 
adoptado  por  elle,  segundo  o  costume  do  tempo,  do  seu 
próprio   nome  germanisado  em  Bitnewitz    ifitcur,  Apis). 

Nascido  em  1495,  se  applicára  Pedro  Benewitz  desde 
logo  is  malhematicas,  que  depois  veiu  a  leccionar  em  In- 
golstadt.  Não  nos  consta  que,  com  o  sou  nome,  publicasse 
obra  alguma  antes  de  um  famoso  mappa,  célebre  pi>r  ser 
crido  o  primeiro  em  que  se  inscreveu  o  nome  adoptado 
para  a  quarta  parte  da  Terra. 

Só  conhecemos  hoje  esse  mappa  pela  cópia  d*elle  que 
acompanha  uma  edição  de  C.  Jul.  Sulinus,  editada  em 
Vienna  d'Austria  em  1520,  por  Lucas  Alantse,  tendo  por 
titulo:  «  Tipus Orbis  Universalis juxta  Ptolomei  Cosmo- 
graphi  traditionem  et  Americi  Vespucii  aliorumque  lustra- 
tiones  a  Pelro  Apiano  Leysnico  elucabratus.  An.  Do. 
MDX.X.  . 

Essa  cópia  foi  reproduzida  pelo  Visconde  de  Santarém 
ii 'uma  folha  do  seu  conhecido  Atlat  publicado  pelo  go- 
verno portuguez  ;  e  ha  quem  assegure  que  outra  cópia 
d'eile  se  encontr;:  igualmente  em  algum  exemplar  de  um 
Pomponio  de  Basiléa  de  Wi-i  (não  nos  que  lemos  visto  , 
sendo  que  as  informações,  dadas  acerca  de  um  exemplar 
que  foi  offerecido  á  venda,  e  onde  se  encontrava  o  nome 
de  Groenlândia,  não  concordam  com  a  cópia  do  Solitius 
de  1520,  aliás  rubricada  inferiormente  á  esquerdu,  com  o 
monORramma  do   impressor  Lucas  Alanlse. 

Até  hoje  lem-se  acreditado  ser  essa  edição,  do  Soliniis 
de  152(1,  por  Alantse,  a  original  do  Tipus  Orbis  Universo- 
Jw,  ou  Mappa-Mundi  de  Apiano.  Cremos  porém   que  os 
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argumentos  que  vadios  apresentar  farão  modificar  a  esse 
respeito  a  opinião  geralmente  recebida. 

Possuímos,  adquirida  ultimamente  por  compra  em  Aras- 
te rdam,  uma  plaqueíte,  já  catalogada  por  Panzer  (IX,  480), 
de  quatro  folhas  dç  4°,  s.  a.  (não  de  1524,  como  disse 
Graesse  no  Tom.  Io,  159  e  no  Sup.  p.  39),  exactamente 
igual  oo  formate  e  tjpos  aos  da  Ia  edição  (1524)  do  Cjm- 
magraphicus  Liber  de  A  piano,  a  qual  tem  o  seguinte 
titulo  : 

I  S 'A.  Gr  O  &  E 

|n  ftgprat  Cosmcgragjnnrai  sen 

JBapjMiui  Jttwfri  (it  vacant)  ipiaw    • 

3piamu*  sub  3lltt*tri**tttt  0t*o- 

ntae  •uri*  auipút*  prtel* 

nnprr  írruanírari 

curattit. 

Foi  este  folheto  impresso  em  Landshut,  segundo  se  ?ô 
do  seu  oolophào  : 

$C360 

3mpre**ttm  lanfr*2Í)ut  prr 
3oannmt  ÍDfgMettburger. 

seguindo-se  por  baixo  dois  anjos  sustentando  um  escudo, 
contendo  o  timbre  do  impressor.  Não  se  declara  o  anno ; 
mas  é  anterior,  seio  questão,  a  uma  nova  edição  d'elle 
acrescentada,  de  que  trataremos  adiante,  e  que  appar«(teu 
com  a  data  de  1522.  Assim  pois  do  próprio  titulo  do  fo- 
lheto, e  também  do  seu  texto,  se  vê  que  se  refere  a  um 
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mappa-mundi  que  o  mesmo  Apiano  publicava  «  sob  os 
auspícios  do  Duque  de  Saxe  »,  circumstancia  esta  que  se 
não  coaduna  com  a  edição  de  Alantse  em  1520.  Ao  dar 
conta  do  texto,  produziremos  outro  argumento  mais  ter- 
minante em  prova  de  como  não  podia  ser  o  mappa  da  edi- 
ção de  Alantse  o  original  de  Apiano,  a  que  se  refere  o  fo- 
lheto Isagoge,  em  cuja  descripção  biblicgraphica  prose- 
guiremos. 

No  rosto,  abaixo  do  titulo  que  acima  copiámos,  se  en- 
contra a  própria  vinheta,  depois  reproduzida  em  1524  na 
col,  ou  pag.  53  do  Cosmographicus  Liber;  —  vinheta  re- 
presentando o  velho-mundo,  que  parece  haver  sido  gra- 
vada no  intuito  de  fazer  bem  sensivel  a  importância  do 
descobrimento  de  Vasco  da  Gama,  com  relação  ao  com- 
mercio  da  índia  ;  pois  além  dos  nomes  dos  três  continen- 
tes do  velho-mundo  (com  o  sul  para  cima)  só  ahi  se  lêm 
os  de  Portugal*  Venetie  e  Callicut. 

No  verso  d'esta  Ia  folha  se  encontra  um  tetrastichon  em 
favor  do  livro  por  Jo.  Aventino,  seguindo- se  por  baixo  um 
elegidion  por  Jo.  Dengkio  ao  leitor,  em  vinte  e  seis  versos 
latinos,  repetidos  depois  nas  novas  edições,  e  que  por  evi- 
tar prolixidade  deixaremos  de  transcrever,  reserva ndo-nos 
a  ser  mais  minuciosos  a  respeito  das  duas  paginas  im- 
mediatas. 

No  recto  da  2*  folba,  assignada  3tf,  ve™  o  seguinte 
prologo  : 

$Jrtruô  3piamt*  n  Ug*zntgk  $Jt0  ítctúti 
summam  exoptat  foeliciíaíem. 

Vidisti  hactenus  Lector  suauis :  multas  plana  terrarum 
Orbis  descriptionis  formulas \ ex  quibus  Geographiaz  di$- 

ciplinm  Tyrones  non  Hne  magno  mgeny  labore  et  acumine 

iecere  fundamenta jhuius  rei  gr atia/ non  imerito  terrestris 

tomo  xxxv,  p.  n.  28 
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cõuexitatis  picturam  Noua  quadam  et  vera  magisqi  Ha- 
bitationi  nostrce  idónea  imagine :  quo  Geographicce  picturce 
vsus  intellectu  facilior  redderet  ducubraui.  Quatnqz  nõ 
sine  lande  Ptholomeilqui  omniú  Mathemaiicorum  monar- 
cha  est.  Iecirco  maneai  (vt  mihi  absit  postiça  liuidulorum 
sanna  ac  Rhinocerotia  nasitas)  antiquitas  sua  salua  ti 
incorrupta.  Animaduerli  nàqz  in  hac  Orbis  descrtptiõe 
partitn  antiquorum/partim  vero  Neotericorum  observatiões. 
Addidimus  quoqz/pro  vtUi  quodam  Cosmographice  incre- 
mento vtilitates  qz  plurimas/quce  alioqui  in  Geographicis 
chartis  minime  reperiunt.  Nolim  autem  mi    Lector  hic 
expectes  omneis  huius  picturce  vtilitates /sed  plures  alibi 
frequenti  Authorum  lectioneper  te  ipsum  elicere  non  dubites/ 
paucissimis  enim  :   data  speculãdi  occasione  :  videor  sa- 
tisfecisse  studioso.   Porro  Typum  nostrum  Philosophis/ 
Historieis /Poetis/ac  cwteris  Geographice  studiosis  gratissi- 
mum  fore  non  dubitamus.  Proinde  hoc  terrestris  superfir 
ciei  simulacrum   Lector  Candidis :   quia    dignam/    cu 
propter  miram  eius  facilitatem  tnm  etiam  paruitatem  leta 
queso  frõte  dextraqz  manu  accipies.  Nanqi  ex  eo  totius 
terra  facié  omnisqz    Oceani    et  fluminum  decursus  et 
queequa  in  Cosmographia  claríssima  habentur  infra  vnius 
horcB  quartamjtanqz  volans  in  aere  perlustrare  et  discere 
potes.  Quod  si  hac  tibi  placuisse  videro  :  mi  Lector  :  /u- 
turum  est  vt  accingar  aliquando  ad  maior  a.  Nam  si  Deus 
O.  M.  mihi  longioris  vitm  spacium  concesseril/quo  ad  li- 
cebít  absolutissimum  :  quem  de  Geographicis  rébus  congessi 
librum/cum  elucidatione  tabularijin  cõmunem  Geographúe 
studiosorum  frugem  et  vtiiitatem  in  lucem  :  musis  bene 
iuuantibus  /  edere  curabo.  Vale. 

Já  se  vê  que  se  trata  de  um  terrestris  superficiei  simu- 
lacrum, isto  é  de  um  verdadeiro  mappa-mundi,  e  não  de 
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ura  globo.como  anuotou  sem  razão  (10)  i>  Sr.  Harrisse,  com 
referencia  a  essas  mesmas  palavras,  por  nós  apresentadas, 
em  vista  de  outra  nova  edição  d'este  mesmo  folheto.  Vê-se 
lambera  que  diz  Apiaon  que  para  esse  mappa-mundi  ha- 
via não  só  aproveitado  dos  antigos,  como  das  observações 
dos  modernos  {neottcorum);  sendo  porém  a  este  respeito 
mais  expresso  logo  adiante,  quando  trata  do  uso  do  map- 
pa-muudi,  reíerindo-se  até  ao  Cosmographieua  Liber  que 
pensava  publicar,  como  executou  em  1524. 

Seguem-se  nas  nutras  paginas  doze  proposições  a  res- 
peito dos  diversos  usos  do  mappa-mundi,  cuja  definição 
se  dá  desde  logo  na  primeira,  por  meio  d'estas  linhas  : 

Nos  autem:  nt  longius  digrediamur:  digessimus  Chartam  seu  Tabu- 
lam tilam  extensam-.  \n  quaprwcipuas  arbis  lerrar.  regtonesl  Insulas/ 
SilitiixIMoittetilAIttriaIFtuminalLacus  rc.  depingere  studuimus:  sieuf 
agrestes  solirtí  limite  quodam  diuidere  eampum.  BIs  pralibalis  par- 
tilrm  declaratiortem  accipies.  Mappa  Muruti  seu  Charla  geographica 
tiihi!  aliud  est  quam  formula  sive  piclurm  imitatio  orbis  ferrar,  ir 
píano  extenta  :  ta  quidv  simililudine  vt  si  pellicula  seu  quasda  mem- 
brana de  globo  terrtxtri  tniheret./ac  in  pariete  distenderei'. 

Contínua  logo  o  autor  com  as  seguintes  Unhas  que  provam 
como,  no  mappa  a  que  se  está  referindo,  o  norte  ficava  em 
baixo,  e  não  em  cima,  como  no  da  edição  de  Alantse  : 

Offeruntur  itaqz  libi  in  ea  duo  Poli  vnus  tn  paríe  superiori  qui  aut- 
triniis  dicitur.  Alter  vero  in  parte  tii/eriort  qui  aquilonarius  ap- 
pellat'. 

Eis  mais  alguns  pormenores  descriptivos  do  mappa,  que 
não  podem  encontrar  applicação  á  cópia  da  edição  de 
Alantse,  provavelmente  cm  muito  menor  escala  que  essa 
de  que  trata  o  autor. 


(to)  B.  A.  V.,  AdditlODS,  pag.   92. 
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Afirea  dictos  poios  concurrunt  quidam  arcus/qui  sese  meridianos  oir- 
^culos  vocari  volunt :  quos  ex  transverso  per  media  secai  osqusnoc- 
tialis  cum  fuis  diuisionibus  quas  hodie  gradus  Umgitudinis  appeL- 
litam'.  :  adscriptis  numeris.  iO. 20. 30.rc.vsqz  ad  360  aboecidête 
versus  oriente :  quia  longitudo  tente  ab  occidente  per  meridiem  in 
orientem  dkigitur.  Prozterea  a  leua  versus  dextram  apparent  Hneot 
equidistantes  quibus  adiacent  numeri  per  médium  Charte  e  eirca 
limbos :  qui  pro  vno  meridiano  reputantur:  et  gradus  latitudinis  terrce 
proesentant.  Illud  quoqz  ostendisse  iuuabit :  quod  Zodiacum  circulum 
per  fade  tabidoz  iuxta  solis  cursum  tortuose  exarauimus :  iusUs  signo- 
rum  characteribus  adiectis.  Pariformiter  gp  commodam  huie  rei  di- 
uisionem  in  parte  ocddentis  et  orientis  Zodíacos  apposui.  Huic  insu- 
per  generalem  totius  Germanice  Horizonte  inscribere  placuit:  qut 
tamen  pro  vero  eius  polo  Viennam  Áustria  congrue  sibi  vendicat. 
Quicquid  itaqz  ab  horizonte  versus  polum  Scptentrionarium  in  Char- 
la apparet :  id  in  germano  hemispherio  :  hoc  est :  in  superiori  conti- 
nere  dicitur/vltra  quicquid  est  in  inferiori  hemispherio  Utíet.  Tandem 
haud  irrito  cassoqz  labore  dicendum  censui  quód  alia  atqz  inuersa  for* 
mula  hunc  typum  emisimus  qz  in  Chartis  antiquorum  depingi  solei : 
quia  hosc  imago  nostroe  habitationi  magis  videbatur  esse  idónea  : 
ratione  cuius  Jo :  Denckius  ia  suo  Elegidio  scribit  dicens. 

Ne  siet  Europam  lustrantibus  orbe  seorsuml 
Extremo  Âethiopum  penna  mouenda  polo. 


A  plaquette  que  deixamos  descripta  deve  considerar-se 
como  a  Ia  edição  de  outra,  datada  de  20  do  mez  de  Abril 
de  1522,  mais  acrescentada,  e  com  titulo  reformado,  de 
que  conhecemos  duas  edições,  uma  publicada  sem  lugar,  e 
outra  em  Ratisbona  por  Paulo  Khol,  evidentemente  apro- 
veitando-se  para  ambas  as  edições  das  mesmas  vinhetas. 
D'esta  de  Ratisbona  encontramos  menção  em  Panzer 
(VIU,   242). 

Ambas  tem  8  folhas  in-4.%  com  as  assignaturas  fij  (na 
f.  2*)  fnj,  f mj,  ±ij,  branco,  $nj,  e  branco.  Igualmente 


são  nas  duas  edições  idênticos  os    rostos  ou  portadas.   Em 
ambas  se  vA  o  seguinte  titulo,  em  gothieo, 


jÊdaratiú: 

£t  ufas  Ippi 
íasmogrt- 


guarnecido  por  cima  e  dos  dois  lados  de  uma  tarja  com  or- 
natos, lendo-se  por  baixo 

Jltonpa  JButtòi. 

sobro  uma  espécie  de  planispherio,  dentro  de  dois  qua- 
dros, no  espaço  dos  quaes  se  vem  em  cima,  em  baixo  e 
aos  lados  os  nomes  dos  pontos  cardeaes  MERIDIES, 
SEPTENTRIO,  ORIENS,  E  OCCIDENS.— 0  mappa  está 
cortado  ao  meio  horisontal  e  vertícalmeate  por  duas  li- 
nhas, representando  a  primeira  a  equinocial.  Os  nomes 
das  quatro  partes  da  lerrn  est3o  escriptos  em  seus  lugares 
d'este  modo,  começando  da  direita  (occidens)  para  a  es- 
querda: AFRICA,  ÁSIA,  AM:  e  vendo-se  igualmente  so- 
bre a  Europa  só  as  duas  primeiras  letras  EV.  Dos  quatro 
cantos  sopram  ventos  bochechudos. 

No  reverso  se  encontram  só  os  segundos  versos  da  edi- 
ção Já  deacripta,  a  saber  o 

«ligiòtom  3olj5mí  Btngktt 
oí>  fffrtírem. 
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Na  folha  2a  da  edição  ria  Kutisbona  se  16,  um  pouco  dif- 
feren temente  que  na  outra  : 

{letra*  Zlptami*  €rg*gittc'  Ctbera- 

tinnt  Qlxtium  Baccaianxens  rt 

iftatiiematint*  Ctrtort 

Buminam  optat  fat - 

Ucttatem. 

liste  titulo  se  encontra  quasi  idêntico  nas  duas  edições 
deitadas,  no  fim  (Testa  introducção,  JDuoòtttmO  AaltnbâB 

Maxi  2lnuo  dernotori*  oe  ce  *hno  ircmito  aufira  6e*- 
quimileiimum  $lt|rbr  Htartio  òomirilium  occnçautt ;  » 

porém,  em  ambas,  o  parenthesis  da  nasidade  rhinoceron- 
tica  se  acha  substituído  por  esfootro:  «  tlf  nttÍ)t  ftblit 
inutòta  ».  Além  dMsso,  sem  contar  outras  pouco  impor- 
tantes mudanças  de  palavras  communs  a  ambas  as  edições» 
na  de  Ratisboua  (talvez  3a,  e  posterior  á  publicação  do 
Cosmographicus  Liber)%  supprimiram-se  as  palavras  entre 
uttittatféqz  e  plltre*;  bem  como  as  ultimas  sete  linhas 
desde  «<Btuoí»  B\  t)Of(»,  ele.  Notam-se  demais  uas  pri- 
meiras três  folhas  algumas  pequenas  differenças  na  execu- 
ção typographica,  sendo  talvez  a  mais  notável  a  de  ter  na 
edição  de  Ratisbona  a  primeira  letra  da  primeira  palavra 
(vidisti)  do  prologo  transcripto,  um  V  domado  com  um 
anjo  que  mede  o  globo  com  um  compasso,  e  na  edição  sem 
designação  de  lugar  da  impressão,  um  U  com  um  desenho 
representando  os  apóstolos  extasiados  na  presença  da  trans- 
figuração do  Senhor,  que  desapparece  no  altQ,  deixando 
apenas  ver  os  pés  sobre  nuvens.  Nas  outras  cinco  folhas 
as  duas  edições  são  idênticas  de  impressão,  linha  por 
linha.  Em  ambas  se  vé  na  ultima  pagina,  verso  da  foi.  8.# 
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a  esphera,  impressa  pela  mesma  gravura,  sobre  a  qual 
se  16  : 

Õpljera  Munòi. 

E  um   pouco  á  esquerda,  em  cima,  {JotuB  2trcttCU6, 

e  em  baixo,  á  direita,  {IoIub  cintar rttCUB.  No  recto  esta 

mesma   foi.  8/ termina,  na  edição  de   Ratisbona,  n'esta 
linha 

3mpre*5itm  Rattaponae  per  |)auhmt  Ht)ol 

linha  que  na  edição  sem  designação  de  lugar  se  vê  substi- 
tuída pelas  palavras  fiaus  3PfO,  tendo  de  cada  lado  uma 

folha  de  trevo  inclinada  para  a  direita. 

0  texto  consiste  em  dezesele  problemas  alguns  dos  quaes 
não  são  mais  que  algumas  das  proposições  da  plaquette 
precedente,  com  pequenos  retoques  ou  idênticas.  Assim 
os  problemas  4o,  5o,  7a,  8o,  9°,  10°,  14°,  15°,  16°  e  17° 
correspondem,  respectivamente,  ás  proposições  ;**,  4%  5a, 
6a,  7a,  8a,  9a,  10%  IIa  e  12a,  tendo  acrescentamentos  na 
3a,  6a,  9a  e  12* . — Porém  as  variantes  mais  notáveis  con- 
sistem em  haver  A  pi  m  no  introduzido,  a  foi.  4  e  5,  (em  lu 
gar  das  explicações  que  copiámos  de  p.  20  a  22),  no  seu- 
primeiro  problema,  vários  paragraphos  acerca  de  cada  uma 
das  quatro  partes  da  terra,  sob  o  titulo  geral  de 

JRunM  in  qttattuor  parte*  òuhôío. 

Entre  ellas  mais  que  muito  nos  interessa  a  parte  relativa  á 
America,  que  depois,  em  1524,  appareceu  transcripta  a 
foi.  69  do  seu  Cosmographicus  Liber,  palavra  por  palavra. 
As  primeiras  seis  linhas  que  transcrevemos  na  pag.  21  da 
terceira   parte  do  nosso  trabalho  acerca  de  Amerigo  Ves- 
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pucci  (11),  slo  idênticas,  com  mui  ligeiras  variantes  ortbo- 
grapbicas. 

Em  1522  deve  ter  sido  publicada  por  Apiano  em  Landshut 
a  folhinha  (Practica)(deque  adiante  trataremos)  para  o  anno 
de  1523 ;  e  n'este  anno,  a  de  1524,  in-4\  de  que  vimos 
exemplar,  sem  designação  de  anno,  mas  sem  duvida  de 
Landshut ;  onde  ainda  se  achava  o  mesmo  Apiano  em 
1524,  quando  ahi  publicou  a  folhinha  de  1525,  como  a 
precedente,  com  especins  de  astrologia  judiciaria  ;  e  além 
d  o  conhecido  Cosmographicus  Liber,  mais  outra  pequena 
obra  em  allemfio,  a  respeito  dos  relógios  de  sol,  de  que  não 
temos  encontrado  m?nçâo  em  nenhum  bibliographo. 

Consta  de  12  folhas  in-4°. — A  3*  tem  a  assignatura  2tfq, 

seguindo-se:  branca,  £f  $t{,  $ttj,  branca,  C,  <£q,  Ctt{ 
e  branca.  — No  verso  d'esta  ultima  ha  um  relógio  de  sol,  e 
por  cima  se  lê : 

Jjjrrnad)  folget  òas  aiturtrumefit  òtr  ^nístt^qtnòtn 

2*gd)fn. 

Além    d'isso  diz    em   cima  Jflfttafl;     e   Por    baixo 

JHtttmiari). 

A  obra  é  dedicada  no  1*  de  Janeiro  de  1524  a  Jo.  Lan- 
dsperger,  parorhode  J.  Jobst  em  Landshut;  nov.  da  folha 
3*  traz  a  est.  da  pag.  19  do  Cosmographicus  Liber;  e  no 
verso  de  folha  5a  a  da  pag.  21 ,  reproduzidas  da  mesmíssima 
gravura. 

(11)  Três  erratas  escaparam  a  este  respeito  na  pag.  57  do  nosso 
Po$t  Face  do  mencionado  trabalho.  Cita-se  a  pag.  51  em  vez  de  21 ; 
juntaram-se  ao  §  1«  as  duas  linhas:  «Ge  fut  dans  cette  plaquette 
etc, »,  que  pertenciam  ao  2o;  e  finalmente  imprimiu-se  Paul  Rhol,  em 
vez  de  Paul  Kkol. 
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Aqui  transcreveremos  integralmente  o  seu   titulo  : 

«tu  kunBtltcti  3n*tru- 

mtnt  oòn  fltonnen  nx  I  òaònvcl) 
auri)  ml  nutzbarltclK  bmge  grfttitòf 
wtxòtn/ais  ògrrgtreufre  {Uauete  zú 
allrn  õtuníren/unb  Me  natur  oòtx  rg~ 
gen£(l)aftt  òrr  mw5r!)fu  50  mrtrr  >r 
afôtngnt  írrr  cif  iwt)f  gcborn  Btnfrt/ 
auct)  lotrt  titrjnnr  be  ad)Í050f n  em  3n- 
rtrttment  baburct)  man  nus*  etner  petz- 
Ucljeu  õanné  ar/Compa*  glf  Htaúr 
ur  Me  gtttrtt  *u  noct)t  bep  mottarijcm 
futòcn  mag  /  freigUtcIp  it  /  au*2  bem 
lauff  ier  geôttrn   òts  (jerroagett*. 

1524 

Durei)  fJrtrttm  3pia 
num  ittattjemdtkna 
grmert  ttità  errfrrtl).. 

Acha-se  este  titulo  n'uma  gravura,  em  cuja  parte  supe- 
rior se  vêm  dois  anjos,  um  em  cada  canto,  e  na  inferior 
quatro,  d'entre  os  quaes,  os  dois  do  meio  apresentam,  o 
primeiro  um  escudo  com  o  timbre  de  Weissenburg  (isto  é 
um  globo,  de  cujo  diâmetro  horisontal  parte  para  cima  uma 
cruz,  com  uma  haste  para  a  direita  no  fim,  entre  as  letras 
HeW)e  no  outro  um  escudo  quartelado,  com  um  leão 
rompente  no  Io  e  4o  quartel. 

Tomo  xxxv,  p.  ii.  2& 
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A  cidade  de  Landshut  já,  desde  alguns  annos  antes,  86 
havia  feito  notada  por  publicações  de  tal  natureza  ;  pois 
possuímos  uma  que  parece  referir- se  a  outra  anterior  : 
damos  na  pagina  seguinte  a  integra  do  seu  titulo  (todo  em 
letra  encarnada),  e  por  ventura  é  a  mesma  mencionada 
por  Panzer  (VII,  p.  135);  mas  cremol-a  impressa  em  1513, 
por  se  referir,  em  vários  de  seus  exemplos,  aoannode 
1513,  e  achar-se  este  a  uno  inseri  pto  no  circulo  para  co- 
nhecera letra  dominical. 

(íomjnitus  norma 

rt  tcdtsxazthus,  Utins  fere  3atn> 

nornu   fmtòameittú  pulrijer- 

rimuo  ixncns.  (tltxuxsno 

mitra*  nttlt*  qz  ntets- 

Butins :   rit   airòtctto 

ntbu6  quitute 

iam  tumtter 

WffttBBXB. 

3ôt)atm  iOegMentarger  3ra 
preBBtt  tanitBnttnk 

A  Praclica  para  o  anno  de  1524  contém  oito  folhas  de  4* 
numeradas  o,  2lu,  2lm,  o,  0,  B\\}  W\x\,  o  —  Sào  ambas 
em  ailemão:  no  rosto  da  Ia  ha  uma  vinheta  com  caprichosas 
imagens  de  Júpiter,  vestido  de  roupão  e  chapéo,  Marte  e 
Vénus  e  os  signos  do  zodiaco  ;  substituida  no  da  2a  por 
outra  menos  extravagante,  com  o  sol  no  meio ;  Júpiter  de 
armadura  e  sceplro,  sobre  nuvens ;  e  por  beixo,  de  um  lado 
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tropas  em  marcha,  e  de  outro  dois  camponezes  na  ceifa. 
Em  cima  d'esta  ultima  vinheta  se  16  : 


No  fira  da  Practica  para  1524,  refere-se  o  autor  á  que 
dera  a  luz  para  o  anno  precedente   «  mflfl  ff  ItBtU  fflftn 

practica  bit  kl)  attff  òas  M.  ccccc  unni  ^xiij  \ax  l)ab 

trnckentl  laBStm  ».— Esta    para  1524  não  traz  nome  de 
de  impressor;   mas  a  de  1525  termina  com   esta  linha  : 

grtruek  ztx  Cantofyitt  darei)  3.  tD. 

Provavelmente  semelhantes  folhinhas  seguiria  Apiano 
publicando  para  os  annos  immediatos  ;  embora  só  tenham 
até  agora  apparecido  as  de  1532  e  1533,  impressas  cada 
uma  d'ellas  no  anno  precedente.  Apiano  chegou  a  receber 
privilegio  para  a  impressão  de  taes  Practicas  de  1534  em 
diante  ;  mas  não  nos  consta  que,  em  seu  nome,  se  publi- 
cassem outras  mais ;  nem  o  temos  por  mui  provável,  ven- 
do-o  d'ent&o  em  diante  absorvido  não  só  com  o  ensino  na 
sua  cadeira  de  mathematicas  em  Ingolstadt,  como  com  a 
publicação  de  outras  obras,  e  enfatuado  com  a  sua  carta 
de  nobreza, e  o  brazão  d'armas  que  lhe  concedeu  Carlos  V, 
constando  nada  menos  que  das  duas  Águias  negras  do  Im- 
pério, com  uma  aureola,  rodeadas  de  agua.  Em  todo  caso, 
em  1527  jà  se  havia  fixado  em  Ingolstadt ;  e  ahi  publicou 
a  obrinha  para  os  commerciantes     <£tn  UtWt   DUÒ  Wúl- 

grgrunbete  uuíreroif tauinj  aller  Ãauffmanó  ftrrljiuiiig, 

que  depois  teve  novas  edições,  em  Francfort  em  1537,  e 
Leipzig  em  1543  e  1544. 

Seguiu- se,  igualmente  em  Ingolstadt,  a  impressão  da 

Cosmographia  IntrodiActio,  pequeno  livro   geographico, 

cuja  identidade  de  titulo  e  a  repitição  de  certas  phrases,  a 

respeito  de  Amertgo  Vespucci  e  do  nome  America,  com  a 

da  Waldzjemúller,  fiaram    que  Humboldf  a  tomasse  por 
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uaia  nova  edição  da  obra  do  cosmographo  do  St.  Dié.  £ftto 
novo  livro  de  Apiaoo,  começado  a  imprimir  em  1529, 
consta  de  36  folhas,  e  só  foi  ao  que  parece  publicado  dois 
annos  depois,  segundo  se  vê  da  última  pagina  dos  exem- 
plares conhecidos  j  em  um  dos  quaes  se  16  1531,  e  em  ou- 
tros 1532  ou  1533.  Exemplares  vimos  em  que  as  paginas 
só  até  á  16a  estão  numeradas. 

Ev  muito  possível  que  este  opúsculo  fosse  escripto  por 
Apiano  para  acompanhar  o  seu  pequeno  globo  de  que 
adiante  trataremos,  imitando  também  «'isto  a  Waldzeamul- 
ler  quando  publicou  em  1507  o  opúsculo  do  mesmo  ti- 
tulo. 

Seguiram-se  em  1532  duas  publicações  :  uma  em  latim 
e  em  "folio,  com  o  titulo  de  Quadrans  Apiani  Astronomi- 
cu$,  etc,  acabada  de  imprimir  em  (i  de  Julho,  da  qual 
trata  Panzer  (VII,  129),  e  outra  em  allemão  e  in-4°,  aca- 
bada de  imprimir  a  14  de,  Dezembro,  acerca  de  um  comela 

com  o  titulo  d*»  «  (Eia  ílnaer  Ôerictyt  òt*  \un%& 
crirfytriifR  Cometeu.  » —  Pelo  primeiro  d'es'es  livros  (e 

por  outros  subsequentes)  se  vô  que  Apiano  havia  montado 
em  Ingolstadt  uma  typogruphia  :  este  mencionado  livro  se 
diz  Excusum  lngolstadii  in  o/Jicina  Apiana. 


Em  1533  publicou  Apiano,  além  da  supramencionada 
folhinha  para  o  anuo  seguinte  cu»  Ingolstadt,  mais  quatro 
livros;  dois  em  latim,  o  terceiro  em  latim  e allemão,  e  qaais 
outro  só  em  allemào.  Foram  os  primeiros  a  I  ntroduetio 
geographica  1'etri  Apiani  in  doUissimas  Vemeri  Annota* 
tiones9  de  que  faz  meação  Paiuer  (VII,  130) ;  e  o  segundo 
o  lloroscopion  Apiani  generale  etc,  para  reconhecer  as 
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horas,  tanto  de  dia  como  de  noite :  o  terceiro  foi  o  que 
chamou  Folium  Populi,  com  um  instrumento  para,  pela 
altura  do  sol,  conhecer  a  hora  do  dia  em  qualquer  parte 
da  terra.  O  quarto  livro,  espécie  de  reprodução  em  allemão 
das  idéas  do  que  fica  mencionado  em  segundo  lugar,  até 
com  algumas  figuras  idênticas,  leva  o  titulo   de  3aôtrtt- 

mmtbucl),  erat  noa  ne©  beac^riben,  etc.  D'elle  vimos  dois 

exemplares  era  tudo  iguaes  ;  mais  um  designando  no  rosto 
a  cidade  de  Ingolstadt  e  o  anno  da  impressão  em  verme- 
lho, e  outro  sem  essas  indicações.  Seguiu- se  em  1534,  e 
de  parceria  com  o  poeta  Amantius,  o  famoso  in-folio,  feito 
in  aedibus  P.  Apiani,  intitulado  Inscripiionessacrosancíae 
vetusta  tis,  de  que  dão  noticia  quasi  todos  os  bibliographos  ; 
mas  que  já  hoje  não  gosa  dos  antigos  créditos,  com  tanta 
maior  razão  quando  se  tem  reconhecido  que  sào  inven- 
tadas (talvez  pelo  collaborador  poeta)  algumas  das  inscrip- 
ções  Esta  obra  foi  dedicada  ao  famoso  conselheiro  Ray- 
mundo  Fugger,  rico  valido  de  Carlos  V,  que  provavelmente 
seria  não  só,  junto  d'este  soberano,  o  protector  de  Benewitz; 
mas  quem  verdadeiramente  lhe  costearia,  em  grande  parte, 
várias  de  suas  eiplendidas  e  custosas  edições  ;  á  frente 
das  quaes  devemos  citar  o  célebre  ASTUON0M1  >UM  CE- 
SAREUM  publicado  em  Ingolstadt,  em  maio  de  1540  in 
aedibus  nostris. 

1  flTesta  última  obra  recapitula  o  autor  várias  theorias  já 
por  elle  consignadas  anteriormente,  ao  que  aliás  era  acos- 
tumado ;  repetindo  em  muitos  dos  seus  livros  períodos  de 
outros.  Ainda  em  vida  publicou  elle  o  livro  Inst.  sinuum 
s.  primi  nobilis  (.Nuremborg,  15'*1),  e  uma  Arithmetica 
(Leipzig,  1543);  e  veio  a  fallecer  em  15>1  quasi  ao  mesmo 
tempo  que  o  suisso  Joa.  de  Walt. 

São  conhecidas  as  criticas  de  Kepler,  Delambre,  Lipe- 


—  190  — 

nius  e  Lala  mie  e  outros  às  obras  astronómicas  de  Apiano, 
e  não  nos  demoraremos  aqui  a  tal  respeito,  não  sendo 
nosso  intento  senão  aprecial-o  como  geographo,  e  princi- 
palmente como  um  tios  maiores  propagadores  da  idéa  de 
dar  ao  novo  continente  o  nome  de  America.  O  leitor  porém 
poderá  consultar,  além  dos  mencionados  escriptores,  as 
obras  de  Yossius  (\)*Scien,mathem.  36),  de  Albino  (Vita 

Philos.  tíenn.),  de  Méis.  ($arib  uni  0erg  Cljron.),  de 

Pantalcon  (Prosop.  P  III),  e  também  Adamo,  Thuano, 
Nic.  Reussner  e  Boissard. 

Apiano  compozóra  ou  pensava  compor  outras  obras, 
alam  das  que  mencionámos,  e  teve  privilegio  para 
as  edições  d'ellas,  por  vinte  annos,  prazo  concedido  ás  ou- 
tras das  obras  que  publicou  ;  segundo  se  vê  do  texto  do 
mesmo  privilegio  dado  em  Ratisbona  em  3  de  Julho 
de  1532,  e  impresso  primeiro  no  principio  do  Horosco- 
pion,  e  de  novo  no  grande  e  fipparatoso  volume  Astrono- 
micum  Cesureum. 

Do  Cusmographicus  Liber,  terceira  publicação  em  que 
adopta  o  nome  de  America,  se  fizeram  depois  novas  edi- 
ções em  1529(12),  1533  (duas*,  1534,  1539,  1540,  1541 
(duas),  1545,  1550,  1551,  1553, 1566,  duas  de  1574,  alôm 
das  de  1544  e  1581  em  francez,  de  154X,  1575  el581  em 
hespanhol,  da  de  1575  em  italiano  e  da  de  1592  em  hol- 
landez;  e  da  nova  Cosmographice  Introductio,  pregando 
igualmente  o  uso  (Tesse  nome,  conhecemos  as  edições 
de  1533  ; duas),  1535,  1537,  1550.  1551,  duas  de  4554, 
1564,  etc. 

(12j  Conseguimos  ver  todas  as  edições  que  citamos  d'este  livro,  bem 
como  dos  quatro  de  que  em  seguida  fdremos  menção,  algumas  d'ellas 
não  catalogadas  ao  excellenle  livrado  Sr.  Hinis*e  ;B.  A.  V.)  e com- 
petentes A.ddú;ões.  Acerca  de  várias  d'ellas  damos  explicações  nas  Nou- 
veUes  Becherches  (sur  Vespuce)  pag.  22. 
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A  tantas  edições  d'esses  dois  livros  de  Apiano,  em  que 
se  vé  terminantemente  consignada   a  designação  do  nome 
America,  e  que  foram  adoptados  por  compêndios  em  mui- 
tas aulas,  vieram  ajuntar-se  outras  várias   do  novo  com- 
peudio   de   H.  Glareanus  Loritus,   impresso   pelo   menos 
em   1527,   1528,  1529,  1530,  1532,  1533,  1534,  1535, 
1536,  1537,   1538,  1539,  1542,  1543,  1544,  1551,  etc.  ; 
e  logo  os  escriptos  de  Seb.  Munster,  taes  como  o  Novus 
Orbis  em  1532  e  1534  (em  allemão.  1537,  1555,  e  a  Cos- 
mographia,  nas  edições  melhoradas  de  1544,  1545,  1550, 
1554,  1556,  1562,  1567,  1569,  1572,  1574,  1575,  1578, 
1588,  1592,   e  1598  ;   e  em  latim   de  1550.  1552,  1554, 
1559  etc.  ;   em  francez  de  1552,  1556,  1560  e  1574,  em 
inglez    de    1553    e   157*,    e    finalmente    em    bohemo 
de  1554  etc. 

Admittiram  igualmente  o  nome  de  America  Gemma  Fri- 
sius  e  vários  editores  de  Ptolomeu;  e  também  Laurent 
Fries,  em  1527,  Parmentier  e  Crignon  em  1531,  Seb. 
Franck  em  1534,  outro  escriptor  em  1535  (13)  o  florentino 
Mauro  em  1537,  Alph.  Ferrí,  Alexo  Vanegas  e  Oronce 
Fine  em  1540,  J.  Dryander  em  1544,  Jacques  Focard  em 
1546  e  André  Thevet  em  1558,  reproduzido  em  italiano 

(13)  Referimo-nos  ao  autor  anonymo  da  «  Chronica  Beschreibutig 
undgemeyne  anzeuge  von  alter  Welt  »,  imp.  em  Francfort  em  1535, 
citada  pelo  Sr.  Harisse  (B.  A.  V.  pag.  346).  Cumpre  porém  declarar 
que  esta  obra  não  ó  nova  edição  da  de  Henr.  Steinhõwel,  cuja 
«  Beschreíbung  einer  |)  Chronic,  Von  anfang  der  JVeli  btez  (|  etc. 
vimos  na  edição  do  próprio  Egenolph  de  4531.  Esta  é  in-40.,  não  in- 
folio,  como  diz  Graesse  (VI,  490) ;  contêm  51  folhas  numeradas  em 
romano;  e  em  todo  o  livro  não  ha  uma  só  referencia  á  America,  nem 
se  quer  ao  descobrimento  maritimo  da  índia.  E  nem  ao  menos  as 
gravuras  de  uma  obra  serviram  para  a  outra;  sendo  muito  mais  bem 
feitas  as  do  primeiro  livro  que  as  d'este  último,  cuja  continuação  até 
1531  foi  obra  de  Jacob  Kòbel. 
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(por  Giolito)  em  1561 ;  e  a  par  (Teste  Schmidel.  Staden  e 
Lery,  escrevendo  acerca  do  Brasil.  Franck  reimprimiti-se 
em  1542  e  1567. 

Pouco  deve  ter  pesado  na  balança  a  influencia  da  pro- 
paganda iPestes  últimos, principalmente  se  de  seus  escriptos 
se  não  fizeram  novas  edições,  como  succedeu  a  alguns.  A 
de  Glareano  e  Munst-r  (aos  quaes  depois  se  juntou  a  pro- 
fessor em  Lovaina  liornelio  Valerit )  foi  maior  porque  la- 
vrou pelas  escolas  e  universidades  ;  rivalisando  com  estes 
Apiano  e  Honter,  menos  em  virtude  dos  seus  escriptos  qu* 
dos  mappcsmundi(14)que  os  acompanharam?  sendo  assina 
que  a  propenda  de  Honter  se  nâo  fez  tanto  pelos  seus 
Rudimentos  em  prosa,  publicados  desde  1534(15);  mas 
sim  pelo  pequeno  atlas  que  acompanhou  o  seu  novo  opus* 
culo  fíudimentorum  Cosmographicoium,  em  versos  lati- 
nos, dispostos  em  quatro  livros  ou  cantos.  D' este  novo 
opúsculo  se  publicaram  no  século  XVI  umas  dez  edições, 
desde  a  de  Cronstadt,  em  154*2,  que  suppomos  ter  sido  a 
primeira,  nâo  mencionada  por  bibliographo  algum. 

Porém  é  tempo  de  nos  occupormos  de  Jo.  Schõner,  se- 
gundo promeltemos  na  pag.  174. 

Este  mathematico  julgado  até  agora  autor  do  primeiro 
globo  terrestre  em  que  se  inscreveu  o  nome  de  America^ 
como  Apiano  o  do  primeiro  mappa-mundi  em  que  appa- 
receu  tal  nome,  nasceu  em  Carlstadt  em  1477.  Depois  de 
haver  cursado  alguns  estudos  em  Erfurth  e  em  Nurernberg, 

\\k)  Na  collecção  do  V.  de  Santarém,  copiaodo-se  este  mappa- 
mundi  da  edição  de  1566,  é  elle  allriDuido,  não  sabemos  com  que 
fundamento  a  Vadianus. 

(45)  Joannis  Honter  Coronensis  Rvdimentorvm  Cosnwgraphicae  li- 
bri  duo,  etc,  Basilea  (ex  aedibus  Henrici  Petri),  juntamente  com  uma 
trad.  latina  em  prosa  de  Dion.  Aplier  por  A.  Becharia. 
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raçou   a  profissão   ecclesiaslica,  entrando   na  igreja  de 
S.   Jacob  em    Bamberg;    e  slii  era  sacerdote  em    1  •>  1 5 . 
Em  1524  possuía  Lypograpbia  própria  (como  depois  sncco- 
deu   a   Apiano),  e  n'elU   publicava    uma   de  suas  obras, 
como  veremos.    Porém  depois,  convidado  pelo  seu   amigo 
Melanchton,  se    fiiou  em  Nuremberg,  aceitando  no  semi- 
nário a  primeira  cadeira  de  matbemalicas,  eiercicio  em  que 
se  manteve  alé  líiifj ;    vindo  a  fsllecer  em  lli    de  Janeiro 
de  1547, dia  em  que  completava  os  setenta  annos  de  idade. 
Além  das   obras  em   que  se  occupa  d»   America,  e   das 
quees  trataremos  depois,  foi  editor  de  vários  escriplos  de 
Regiomontano,  e  publicou   outros  muitos  livros  próprios, 
laes   como:   1.'   t  De   usu  globi  astriferi  i ;  2.*   ■  Appen- 
dicet   ih   opusculum    globi    nstriferi   •    (  Nur     1518  )  ; 
3.*   <  Equatorii  astronomia  »,  Bahenberg  1521,  e  nova 
edição  Nuremberg    1522;    4."    «  Tabula   radicum  «  etc. 
(1524)  ;   5.'  «  <£in    nntzltrl)f0    0ttcl|írin  nil  tirroiirtrr 
Crtinrv»  impresso  em  muitas  edições  desde  1528  ;  6  °  *ín 
XXV I ! I  mantiones  Luncc*  etc.  Nur.  (Wachter)  1530  in-8'; 
7.'  tEphemeridet»  de  1532,  impresso  n'este  mesmo  sono  ; 
8.'  «  Algorithmut  demomtratut  »,  Nur.  1 53i  ;  :).'  t  Tabula 
astronómica}* ,  Nur.  153li;  10°  «  Opusculuin  astrologicuni», 
Nur.   1539;  11.'  MntuKittiigc  Rrflfl,  mrlcljr  mau   cin 
Jíttícljf  CrtínrpbírtStrn>etc.  Nur.  (Petreus)  1543;  12.* 
i  Dejudiciis  atlrorttrn  et  nalivitutum  »,   Nur.  1545.   De- 
pois da  sua  morte  se  reimprimiram,  em  1551,  sob  o  Titulo 
de  Opera  malhetnatica,  alguns  d\tstes  e  outros  opúsculos, 
e  em  1553  o  Globi  slettifixi  s.   ijtfiipni  ittnffirillrt  fixarum 
tmuí  et  explicalio.  0  opúsculo  De  WU  globi  astriferi  se  deu 
tambe'o  a  imprensa  em  Antuérpia  em  1548.   Vimos  ainda 
de   Srhouer,    um  ei<  mplar  ila  Prtictica    ou  folhinha    de 
Nuremberg  para   1535  ;  o   que  nos   faz  crer  que  as  eom- 
Tomo  ixxv,  p.  ii.  25 
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poria  igualmente,  como  A  pia  no  para  outros  anãos  mal*, 
Essa  de  1535  consta  de  oito  folbas  in-4.°,  concluindo  (ao 
fim  da  foi.   8a  recto)  com  o    nome  do   impressor  3úbit 

<frlttkltfcl)t,  e  levando  por  titulo:  Jlratua  lúawxtB  0fl)(P 

tinera  00a  CarUtat  ,antf  ias  (ar  Cl)ri||6ti  At  »rccrr  •**». 
*n  etjren  nnfr  ©olfart;|>er  labliclje»  6tat  ttftraberQ 
att0z]|òtr  lerr  Çtljolomei  QezoQrn.jj 

Quanto  ás  obras  em  que  se  occupou  da  America,  cura- 
pre-nos  dizer  que,  fora  da  panelinha  de  Waldzeemuller, 
foi  Jo.  Schõner  o  primeiro  que,  publicamente  e  pela  im- 
prensa, aceitou  a  designação  d'aquelle  nome,  na  Luculen- 
tiuima  qtuedam  terrce  totiut  descriptio,  que  publicou  em 
Nurcunberg  em  151 5. 

li  ainda  que,  dezoito  annos  depois,  como  que  d'isso  se 
arrependia  no  Opxisculum  Geographicum,  que  publicava 
em  1533,  havia  confirmado  já  esse  nome  no  seu  famoso 
globo,  segundo  se  vA  da  parte  d'elle  copiada  na  obra  de 
Ghillany,  e  segundo  tivemos  occasião  de  verificar  pessoal- 
mente em  Nuremberg,  em  Agosto  do  anno  passado.  Tem-se 
julgado  até  agora  haver  sido  esse  o  primeiro  globo  em  que 
figurou  a  America  com  este  nome ;  o  que  não  é  certo,  como 
passamos  a  ver,  graças  ao  distincto  general  Hauslab,  que, 
franqueando-nos  «  sua  preciosa  collecção  geographica,  nos 
mostrou  n'ella  dois  globos,  incontestavelmente  anteriores, 
levando  já  tal  nome;  -  um  d'elles  evidentemente  outrora 
publicado,  e  outro  original  inédito. 

O  primeiro  está  ainda  em  papel,  e  por  armar.  Consta 
de  doze  limbulos  postos  em  linha,  abrangendo  cada  um 
30*  de  longitude,  como  ainda  hojo  vemos  nos  pequenos 
globos  de  Nurembcrg.  Os  limbulos  medem  dezesete  centí- 
metros proximamente  de  comprido,  de  modo  que  o  globo 
correspondente  viria  a  ser  de  menos  de  onze  centímetros 
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de  diâmetro.  Ao  eiclarecido  proprietário  d'esta  preciosi- 
dade devemos  n  fineza  de  haver-nos  feito  presente  de  uma 
pbotographia  d'elta,  do  mesmo  tamanho,  com  auturissçâo 
de  publicai-a,  como  faremos  em  outra  memoria,  intitulada 
—O globo  de  Waldzecmúller  de  1507  e  as  projecções  polares 
de  Fespuect,  gravadas  em  1524,  com  os  respectivos  fac- 
similes. 

Comparando  a  maneira  da  execução  da  gravura  do  dito 
globo,  com  a  da  do  fronlespicio  do  opúsculo  publicado 
em  Strasburgo  em  1509  sob  o  titulo  de  Globus  MunHi 
Declaratio,  principalmente  nos  traços  que  sombream  o 
mar,  reconbece-se  toda  a  identidade  no  trabalho,  e  chega-se 
á  convicção  de  que  esta  preciosidade,  talvez  unira,  da 
coltecção  do  general  Hauslab,  é  nada  monos  que  um  dos 
eiemphires  do  pequeno  globo  publicado  por  Waldz^miil- 
ler;  e  <i  que  elle  já  se  refere  em  1507  na  sua  Ctumogra- 
phi(B  iulroduelio,  como  acompanhando  um  msppa-mundi, 
em  escala  maior,  d»  que  em  nossos  dias  se  não  sabe  que 
exista  um  sóeiemplar,  como  igualmente  succedea  respeito 
da  primeira  edição  do  Typus  Orbis  de  Apiano,  ediçào  que, 
reparando  no  catalogo  dos  autores  consultados  por  Ortclio, 
julgamos  que  se  faria  em  lngolstadt{16).  A  um  semelhante 
mappa-mundi,  ao  parecer  em  menor  escala,  publicado 
conjunclametilB  com  um  globo  pequeno  se  rofero  lambem 
na  de  1509  o  autor  do  dito  opúsculo  Globits  Mundi  Decla- 
ratio. o  que  nos  vôm  confirmar  as  fortes  •ntpeilaa  que  já 
tinhamos  de  ser  o  próprio  Waldzei-ruuller  o  autor  iPeste 
folheto;  cujo  titulo  por  ventura  inspirou  depois  n  Apiano 
o  de  Dnclaratio  ...  Ti/pi  Cosmograpkici ;   da  mesma  sorte 


(16!  Claro  esU  que  aules  ria  edieâu  de  Alaolse,  que  leva  já  .i,u  ■ 
de  1520,  Devemos  actiresceotar  que  d'esle  anm>  e  do  do  1519  são  oi 
outros  [ullielus  reuiiiilos  no  volume  de  —  Vários  —  nu  que  se  .icluvn 
tphaiMtts  «tagoge»,  QMndOfluli  sapas.  178. 
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que  a  comparação  de  Waldzeemuller  «  sieut  agreste 
signare  atsueverunt  et  partir*  limite  campam  »  deu  a 
A  pia  no  a  idéa  de  uma  espécie  de  plagio  n'est.is  outras  ttieul 
agrestes  solent  limite  quodamdividere  eampum  i9  que  dei- 
xamos iranscriptas  na  pag.  f  79. 

Nào  é  natural  que  em  1509  se  tivessem  feito  noras  gra- 
vuras para  o  globo  e  raappa-mundi  a  que  se  refere  o  opús- 
culo Globut  Mundi  Dtcltratio,  c  temos  por  mais  pro- 
vável, e  de  accordo  com  a  asserção  de  Trittenheim  (17)vque 
eram  ja  publicados  em  Strasburgo  os  exemplares  a  que 
se  refere  Waldzeemuller  em  1507  pelas  mesmas  prancha* 
que  serviram  em  1509. 

Reparando  no  modo  como  estão  escriptos  os  nomes,  se 
reconhece  que  no  pequeno  globo  o  polo  do  norte  devia 
ficar  na  parte  superior,  como  em  nossos  dias  se  usa. 

0  globo  inédito,  também  mais  antigo  que  o  de  Schõner, 
A,  como  este,  iluminado,  e  tem  de  diâmetro  pouco  maip 
de  36  ceutimetros  e  meio.  A  palavra  America  vê  se  em 
letra  encarnada  no  continente  meridional,  que  acaba» 
como  no  mappa  do  Ptolomeo  de  1513,  com  a  inseri  pção 
de  rio  Cananor. 

A  leste  (Peste  continente  meridional  se  16  uma  nota  re- 
ferente a  PedrvAlvares  Cabral,  que  conseguimos  copiar  mui 
á  custo,  ajudados  por  uma  lente  de  alta  graduação  : 

Capitaneo  nauiú  quatuordecim 
Quas  rex  Portugalie  ad  Calicutú 
misit  terra  hic  primum  apparuit 
que  credebatur  firma.Quã  reuera 
sit  cã  prius  inventa  parte  cursú 
fluens  sed  non  cognite  mag 
nitudinis  insula.  Incedút  hês 

(17)  D'Avezac,  Martin  Hylacomilus,  ele,  pag  36  a  38. 
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nudi  non  aliter  qm  mater  pt 
pederit,  El  sunt  hijquidam  puruo 
altiores  eis  quos  mpariori  Mui 
gatiõc  tx  mandato  Regis  Casti 
l\c  farta  reperiere. 

Não  se  encontra  designada  n'esle  globo  4  Ttrra  Austral 
de  Vespucci  (Geórgia),  nem  ha  indicia  algum  do  estreito  ao 
sul  depois  descoberto  por  Magalhães.  As  ainda  descnnha- 
cidas  cosias  occidenlaes  figuram-se  cobertas  de  nuvens.  Na 
altura  doisthmode  l'anamá  existe  porém  aberto  um  estreito 
ou  passagem  para  os  mares  da  Índia;  seguindo-se  o  conti- 
nente do  norte  e  as  Antilhas,  figuradas  com  os  próprios 
nomes  de  Isabella  e  Spagnolla,  como  no  Ptolomeu  de  1513. 

A  maneira  como  entre  as  inscripções  do  «loho  se  des- 
taca a  cidade  de  Brixen,  n'aquelle  tempo  de  grande  impor- 
tância e  residência  de  um  prelado  snberano,  faz  crer  ao 
seu  proprietário  que  ahi  seria  feito  o  globo.  Se  pouco 
antes  ou  pouca  depois  de  1513  é  o  que  não  nos  é  possível 
decidir;  apesar  dos  pontoa  de  contado  com  o  mappa  do 
Ptolomeu  d'esse  armo,  podendo  nau  haver  sido  d'elle  co- 
piado, mas  somente  tido  presente  os  mesmos  elementos. 

HVste  modo,  só  em  terceiro  lugar,  eotre  os  até  agora  co- 
nhecidos, vem  a  entrar  o  globo  de  Schòner  que  leva  a  -lata 
de  15*10,  !•  que  não  descreveremos  porque  melhor  dos- 
cripçãoé  a  cópia  de  Gliílltmy.  Nin  nos  consta  que  Schõner 
fizesse  outro  globo  ;  pelo  que  e  mui  provável  que  fosse  esse 
mesmo,  que  hoje  sa  ve  ni  biblintaeivi  publica  de  Nurem- 
berg,  o  que  o  propriu  Schdner  em  1523  oífuracia  íio  pai  do 
bispo  de  Bunberg,  pur  meio  du  uni  :art.i  que  deu  á 
luz  (18),  com  o  seguÍHle  titulo  : 

(18)  Amtrigo  ViMoticet,  ele,  (II,  png.  30.  Devemos  aerescenUr 
que  o  exemplar  da  Bib.  Imp.  Vienaa  esta  incunipteto,  e  por  ího  nín 
contém  o  que  respeita  á  1"  viagem  de  Amorigo  em  1497. 
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DE   NVPER 

SVB    CASTILIAE  AC    PORTVGA- 

lios  Regibus  Serenitsimis  repertis  Insulis  ae  Regir 
onibus,  Ioannis  SchõnerCharolipoltfani  episto 
la  &  Globos  Geographicuê,  Ptriem  namga 
tionum  annotuntibus .    Clarimmo    oí- 
q ;   disser  tissimo  uiro  Dno  Rei/me- 
ro de  Streytpergk,  eccU$im 
Babenbergemis  Cano 
nico  dicato. 

Seguem  os  dois  versos  : 

Cum  noua  delectenl,  fama  testante  loquaci, 
Qwb  recreare  queunt,  hic  noua  lector  habes. 

E  logo,  terminando  a  pagina,  estas  duas  linhas . 

Cum  privilegio  Imperiali  denuo 
roboraio  ad  annos  oeto  kc. 

começando  a  carta  (reproduzimos  fielmente)   d' esta  forma 


mo,atqve:6disertissimo  VI- 

ro  domino  Reymero  de  Streytpergk,  Reuerendissi- 

mi  in  Chrisio  patris  &  domini  dnx  Vuigandi  epi* 

scapi  Babèbergen%  in  spiritualibus  Vicário, 

El  eiusdê  Ecclesuz  Impcratorice  Ca 

nonico  digníssimo,  Ioannes  Scho 

ner   Charolipolitanus 


s 


D 


■V  M  H  K  It  V  >1  nouitas  ânimos  hominum 
\plenlq;  eonciliari  xoleal,  ac  inamicut  red- 
mdere  mitioret :  quiáã  dignitate  nô  infimi, 
ycrebris  precibus  à  me  factum  contende- 
runt,  si  qtiid  earum  penes  me  esset ,  ad  tttam  prattantiã 
Iraitsmittere  curarem.  Cogitanti  ergo  mihi,  ul  promptint 
luam  beneuoientiâ  assequi  po-ttem,  mentem  subijt,  uertti- 
tiis  tn  manibus  globux,  qui  ttniueiti  orlas  rotunditatem 
cõplectitur.  Si  tibi,  utpote  patrono  clementisttmo,  desti- 
nandus  foret,  catus  abditissími  recemui  iã  noslra  atate 
inuictittimorú  Castilia  atq;  Portugália  regum,  notam  la- 
boriosa nauigatione ,  qimpensaiú  ubertati  í  a  grati  sunt  etc. 
Enlra  logu  um  ume  noticia  dos  descobrimentos  desde 
Colombo  e  Gama  até  Magalhães,  reforindo-se  dcerci  d'esie 
a  caria  dfi  Transilvano,  e  termina  com  a  seguinte  dedica* 
loria,  contida  na  ultima  pagina  da  plaquctte,  de  quo  ourit- 
timos  só   quatro    palavras   com   que  principia  a  primeira 


Acápe    igitur    llunc 

à  me   formatura  ylobum,    ea  animi   benignitale,    qua   extni 

laborem   ad  fui   nomitús   honoré   lubent    aggretaus   ittm 

Cognoseam  profecia  meãs  lucubratiunculai  tua 

celsitudini  nullalenus  despectui  fore.  Vale. 

Timiripw,  Anno  Ineamalionin  do 

minieo?    Milletimo  quxnymte- 

simo  mgetimottr 

tio. 


Diz-se   pois  a  carta   escripla  em  1523,  e  em  Timiripa. 

Não  nos  assustemos  com  a  estranheza  d'este  come;  nem 

noscancemos  em  balde  a  procural-o  nos  diccionarios  g«o- 


grapbieos.  Cremos  que  nfo  é  mais  que  uma  eepecie  de 
traducção  em  grago  do  de  Erfurth;  pela  combinação  das 
duas  palavras  uusn*  correspondente  a  Cifre.  *onor,  •  ?«"> 
que  pôde  significar  Jurt,  vadutm,  ou  banco  no  meio  de 
um  rio.  Foi,  a  nosso  ver,  em  Erfarth,  antes  de  ter  a  ca- 
deira demathématicas  em  Nuremberg,  e  não  n9esta  cidade» 
eemo  parece  bater  entendido  Panzer  (IX,  111)  qfte,  pro- 
ximamente por  esse  tempo,  montou  Schõnei*  uma  typo- 
graphia,  da  qual  em  7  de  Julho  do  anno  seguinte  saia  i 
lua  ama  de  suas  mais  raras  composições,  de  qtfftHús  dá 
noticia  Hirscb  (Mrllen.  III,  pag.  28),  e  que  tem  por  titulo  í 
Tabula*  rackcum  ertraelarum  ad  fines  annorum  cwuertp- 
torum  cum  demonstrationibus  exemplaribu*  pro  motibmt 
planetarum  ex  Aequaíorio  aucupandi  per  Joh.  Schoner 
math.  elaborata*  super  meridiano  Nurembergensi  [Tmdrir 
pe:  excusum  tn  adi  bus  7oA.Sc/ionm,  1254 — Noo.Julii,4*)* 
Temos  por  mui  provável  que  na  mesma  typograpbia 
fosse  impressa,  talvez  no  próprio  anno  de  1523,  a  carta  a 
Streytpergk. 

Posteriores  ao  globo  de  Scbõner  existem  na  preciosa 
collecçâo  —  Heuslab  —  exemplares  das  gravuras  de  maia 
três,  do  século  XVI,  com  o  nome  de  America. 

0  primeiro  d'elles,  embora  sem  nome  do  autor»  é  evi- 
dentemente de  Apieno,  nào  só  porque  parece  uma  reduc- 
ção  em  pequeno  do  seu  Typus  Cosmographicus,  que  co- 
nhecemos pela  cópia  da  edição  de  Alaotse,  como  porque 
ahi  só  se  vè  marcada  distinctamente  a  cidade  de  Ingolstadt. 
Os  doze  limbulos,  quasi  guaes  em  tamanho  dos  de  Wald- 
zeeuiúller,  nào  foram  gravados  era  uma  só  fileira,  mas  em 
duas,  seis  a  sois,  entrando  as  pontas  de  uns  nos  vãos  dos 
outros.  0  nome  de  America  se  lê  no  continente  meridio- 
nal, como  nos  demais  globos  e  mappas  antigos,  sendo  tal- 
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Tez  Orielio  quem  primeiro  o  levou  bo  continente  septen- 
trional  e  Guilb.  Janson  Blaeu  acaso  o  primeiro  que  intro- 
duziu as  designações  de  America  Septentrional  e  Meri- 
diousl. 

Os  outros  dois  globos  terrestres,  pertencem  já  á  segunda 
metade  do  século,  e  ambos  eslão  acompanhados  dos  cor- 
respondentes globos  celestes  na  mesma  escala.  Nos  pri- 
meiros se  lé  :  ELABO  ||  RABAT  ||  FKANCIS  ||  CVS  DE  (|  MONGE  (J 
net  ||  v  i|  e  se  diz  dedicado  á  D.  Cl.  a  Bavma,  Archbis. 
Sem  duvida  se  refere  ao  illuslrado  Claude  de  la  Baume- 
Montrevel,  cardeal-arcebispo  de  Besançon  que  manteve  o 
o  báculo  de  15U  a  15  de  Junho  de  1584.  Os  dois  outros 
terrestre  e  celeste  são  obra  do  belga  Jeau  Olerscbaden,  e 
foram  dedicados  á  iD.  Vrbano  Sanyelasio,  epi&copo  Comin- 
gxensi».  Sabe-se  que  Urbain  de  St.  Gelais  foi  bispo  de 
Cominges  desde  1580  a  1614. 

Todos  quatro  em  doze  limbulos  ou  /useis,  ainda  em 
papel,  Ião  novos  como  se  acabassem  de  sohir  dos  troculos, 
e  nem  se  quer  recortados,  o  que  também  succede  aos  dois 
precedentes  de  Waldzeemiiller  e  de  Apiano. 

Na  mesma  collecçâo  Hauslab  vôm-se  ainda,  com  o  no- 
me de  America,  mais  Ires  mappas  da  '2*  metade  do  século 
16*,  não  mencionados  no  j&unatttr-ffííiron  de  Nagler, 
nem  no  curioso  catalogo  de  mappas  que  publicou  Orielio.  O 
primeiro,  em  mui  grande  escala  (doze  folhas  de  papelj.com 
o  titulo  de  NOVA  ET  INTEGRA  VNIVERSALISQUE  ORBIS 
TOTIVS  IVXTA  GERMANAM  NEOTICORVM  TRADITIO- 
NEM  DESCR11'TI0,  se  diz  desenhado  por  Gaspar  Vopellius 
em  1558,  e  impresso  em  Veneza  por  Jo.  Andrea  Vavassor, 
cognominado  Guadaynino.  E'  em  forma  de  coração,  se- 
melhante ao  que  (em  escala  muito  menor)  acompanha  o 
Apiano  de  1553  (Anvers).  Uma  cópia  do  dito  ruappa,  em 
muito  menor  escala,  e  com  a  suppressão  de  muitos  nomes 
Tono  xxxv.  p.  ii.  26 
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(incluindo  o  da  palavra  America)  e  esclarecimentos,  foi 
depois  annexada  á  obra  •  La  Cotmographia  y  Geographia 
delS.  Hitronimo  Girava  Tarragones  »,  (imp.  em  Veneza 
por  Zileti  em  1570)  com  o  titulo  de  •  Typo  de  la  carta 
cosmographica  de  Gaspar  Vopellio  Medebvrgense.  » 

E'  o  segundo,  sob  o  titulo  de  Globvs  Terrestris,  uma 
projecção  dos  dois  pólos  gravada  em  1564  pelo  conhecido 
Jobst  Amman,  cora  lindos  adornos  marginaes,  etc;  e  o 
ultimo  outro  mappa-mundi,  em  forma  de  coração,  gravado 
em  1566  pelo  veronense  Jo.  Paulo  Cimerlino,  com  o  nome 
Terra  Auslralis  escripto  na  altura  da  Geórgia  sobre  um 
continente. 

Em  definitivo,  resulta  que,  até  1570,  passaram  mui 
além  de  cem  as  edições  de  livros,  mappas  e  globos,  e  que 
por  tanto  não  andariam  longo  de  uns  com  mil  os  exempla- 
res ou  textos  impressos,  que,  antes  de  Abraham  Ortelio  e 
apezar  da  insistência  do  governo  hespanhol  no  seu  nome 
oíficial  de  índias  Occidentaes,  haviam  propagado,  princi- 
palmente pelas  escolas  e  universidades  da  Europa  central, 
o  nome  do  novo  continente  proposto  em  St.  Dió,  sem  ne- 
nhuma ingerência  do  honrado  navegador  florentino. 

Entre  os  que  para  isso  mais  contribuíram,  se  distingui- 
ram, segundo  vimos,  Schtfner  o  Aplano,  ambos  astróno- 
mos e  professores  de  mathematicas,  ambos  autores  de  Pra- 
cticasou  folhinhas,  ambos  temporariamente  donos  de  typo- 
graphias,e  finalmente  ambos  geographos, engenhando  um  e 
outro  globos  terrestres,  e  o  segundo  até  um  grande  mappa- 
mundi. 


FIM. 


BIOGRAPHIA 


DuS  BRASILEIROS  ILLUSTRES  POR  ARMAS,  LETRAS,  VIRTUDES,  ETG. 


HVPPOUTO  JOSÉ  DA  COSTA  PEREIRA 


I 


Considerando  a  alta  significação  que  tem  para  os  povos 
o  estudo  da  historia  nacional,  proclamou  o  grave  escriptor 
portuguez  Alexandre  Herculano  esta  sentença  de  austero 
patriotismo : 

c  A  falta  de  amor  das  velhas  cousas  da  pátria,  é  indicio 
certo  da  morte  da  nacionalidade,  e  por  consequência  do 
estado  decadente  e  da  ultima  ruina  de  qualquer  povo. d 

Para  os  indivíduos,  como  para  as  nações,  ha  o  dever 
supremo  de  recordar  e  honrar  as  virtudes  de  seus  maiores, 
fazendo  reviver  no  presente  os  bons  exemplos,  que  lhes 
legou  o  passado. 

Na  grande  obra  da  emancipação  do  Brasil  e  ulterior  or- 
ganisação  politica  do  império,  muitos  brasileiros  notáveis 
distinguiram-se  pelos  seus  serviços  prestados  á  causa  pu- 
blica, e  conquistaram  um  lugar  de  honra  na  historia  de  seu 
paiz. 

A  gratidão  nacional  relembra  esses  nomes,  e  os  consa- 
gra na  tradicção  popular,  circumd#ndo-os  da  luz  da  iraraor- 
talidade.  Quem  se  não  recorda  dos  nomes  de  José  Boni- 
fácio, Hartim  Francisco,  Feijó,  Alves  Branco,  António  Car- 
los, Vasconcellos,  Evaristo  e  tantos  outros  ? 

Mas,  o  nome  do  publicista  eminente,  que,  na  época 
agitada  da  independência,  armado  da  cólera  do  patriotismo, 
intimou  á  metropoli  os  direitos  da  opprimida  colónia  do 
Brasil :  esse  nome  venerando  não  recebeu  ainda  o  tributo, 
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que  lhe  é  devido,  pela  dedicação,  com  que  votou  a  sua 
existência  á  liberdade  politica  de  sua  pátria. 

Entre  esses  audaciosos  rotea  dores  do  futuro,  que  se  cha- 
mam os  publicistas, Hyppolito  José  da  Costa  Pereira  avulta, 
como  o  primeiro  que  entre  nós  honrou  a  carreira  de  es- 
criptor  publico,  e  abriu  a  seus  concidadãos  a  esteira  lumi- 
nosa, seguida  depois  com  tanto  brilho  por  Evaristo,  e  por 
uma  geração  intelligente  que  se  orgulha  de  ter  á  sua  frente 
o  ameníssimo  e  conceituoso  prosador  João  Francisco  Lis- 
boa. 

Hyppolito  José  da  Costa  Pereira  Furtado  do  Mendonça 
nasceu  na  colónia  do  Sacramento,  no  Rio  da  Prata,  no  dia 
13  de  Agosto  de  1774. 

Pertencia  Hyppolito  á  uma  familia  distincta,  das  princi- 
paes  da  capitania.  Seu  pai,  o  alferes  de  ordenanças  Félix 
da  Costa  Furtado  de  Mendonça,  era  um  proprietário  abas- 
tado (1),  estabelecido  em  terras  que  fazem  hoje  parte  dos 
municípios  de  Pelotas  e  Ca ngussú:  destscado  om  serviço 
militar  na  Colónia  do  Sacramento,  para  alli  transferiu-se 
com  sua  virtuosa  esposa  D.  Anna  Pereira  da  Costa  Men- 
donça ;  e  por  essa  circumstancia  veiu  a  ter  lugar  eventual- 
mente n'aquelle  presidio  o  nascimento  de  Hyppolito. 

Hyppolito  e  seu  irmão  José  Saturnino  da  Costa  Pereira 
(depois  senador  do  império)  foram  mandados  a  Portngal  á 
seguir  os  estudos  superiores ;  o  terceiro  irmão,  Felicio  Joa- 
quim da  Costa  Pereira,  tomou  ordens  sacras  e  foi  o  funda- 
dor da  freguezia  de  S.  Francisco  de  Paula  de  Pelotas,  na 
qual  serviu  de  vigário.  Da  educação  d'este  ultimo  incum- 
biu-se,  pelo  íallecimento  do  alferes  Félix  da  Costa,  o  res- 
peitável irmão  da  viuva  D.  Anna  Pereira,  doutor  em  câ- 
nones Pedro  Pereira  Fernandes  de  Mesquita,  vigário  da 
freguezia  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul. 
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Na  universidade  de  Coimbra  recebeu  Hyppolito  o  gráo 
de  bacharel  formado  em  leis,  e  bacharel  em  philosophia. 

Em  1798,  o  ministro  do  reino,  D.  Rodrigo  de  Souza 
Coutinho,  o  mandou  em  commissão  aos  Eslados-Uaidos  da 
America  do  Norte  para  o  fim  de  estudar  os  diferentes  ra- 
mos de  cultura  do  paiz,  principalmente  a  do  cânhamo  e 
tabaco  (instrucções  de  22  e  2i  de  Setembro  de  1798). 

Partiu  de  Lisboa  em  Outubro,  e  a  13  de  Dezembro  do 
mesmo  anno  chegou  é  Philadelphia,  onde  demorou-se  al- 
gum tempo,  dispondo  os  meios,  e  aguardando  a  estação 
própria  para  sua  viagem  aos  centros  agrícolas  e  estabeleci- 
mentos ruraes,  que  de  preferencia  desejava  conhecer. 

Esta  excursão,  elle  a  refere  nos  termos  seguintes  : 

«  A  1  5  du  Abril  de  1799,  deixei  Philadelphia  para  correr 
os  estados  do  norte,  dirígindo-me  a  Nova-York,  e  lendo 
viajado  o  interior  d'este  estado,  fui  ao  lago  Erié,  cataracta 
do  Niagara,  desci  pelo  rio  Cataraquay  até  Montc-Real :  u 
não  me  sendo  possível  chegar  a  tjuebec,  como  pretendia, 
para  examinar  o  baixo  Canadá,  onde  a  cultura  do  cânhamo 
é  maior,  subi  pelo  lago  Champlain  ao  estado  de  Vermont, 
e  fiz  umgyro  por  todos  os  estados  deNew-Hampshire,Mas- 
saebussets,  e  Rhode  Island.  Embarquei -me  depois  para 
Charlestown,  e  atravessei  por  terra  a  Carolina  Meridional, 
Carolina  Seplentrional,  Virgínia,  Maryland  e  Delaware,  re- 
colbendo-me  outra  vez  á  Pensylvania.s  (2) 

Examinou  machinas,  minas,  prados  artifiuiaes,  pesca  da 
baleia,  creação  da  cochonilha  e  os  mais  interessantes  as- 
sumptos da  agricultura,  enviando  de  tudo  relatórios  e  me- 
morias ao  conde  de  Linhares.  Pouco  mais  de  dois  annos 
trabalhou  n'esta  commissão. 

Em  Janeiro  de  ISOl.recolheu-se  á  Lisboa,  onde  foi  em- 
pregado como  director  Iitterario  na  junta  da  impressão 
régia  (3).  N'eslecaraclerfez  unia  viagem  deinstrucção  aLon- 
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dres,  aproveitando  a  occasião  para  comprar  e  transportar 
ao  reino  uma  collecção  de  obras  para  a  bibliotbeca  nacio- 
nal, machinas  por  elle  mandadas  construir  em  Inglaterra  e 
bem  assim  livros  e  material  destinados  á  mesma  impressão 
régia. 

Desembarcando  de  volta  em  Lisboa,  em  fins  de  Julho 
de  1801,  foi  preso  quatro  dias  depois  por  ordem  do  santo 
officio,  como  suspeito  de  pedreiro  livre. 

Effecti  vãmente,  Hyppolito  havia  sido  admittido  à  ordem 
da  maçoneria,  na  cidade  de  Pbiladelphia  ;  o  o  confessou 
corajosamente  perante  o  tribunal  da  inquisição,  declarando 
*  não  haver  em  Portugal  lei  alguma,  que  prohibisse  a  ma- 
çoneria, não  podendo  ser  para  elle  crime  o  alistar-se  ma' 
çon,  sendo  uma  consequência  da  liberdade  civil  a  faculdade 
moral,  que  tem  o  cidadão,  de  obrar  tudo  o  que  não  épro- 
hibido  pelas  leis.  •  (4) 

E  nunca  o  seu  espirito  se  abateu,  ou  dobrou-se  a  altivez 
de  seu  animo  em  meio  dos  soffrimentos  cruéis,  a  que  foi 
submettido  nos  cárceres  do  santo  oflicio. 

9  Fossem,  declarou  Hyppolilo  ao  juiz,  quaes  fossem  os 
procedimentos  da  policia  a  respeito  dos  pedreiros  livres, 
era  certíssimo,  que  nenhum  magistrado  tinha  o  direito  de 
estabelecer  um  novo  crime,  ou  tratar  de  criminosa  uma 
acção,  que  a  lei  não  tem  declarado  tal.  Que  o  designar  os 
crimes  e  estabelecer-lhes  as  penas  correspondentes,  é  ofli- 
cio único  e  privativo  do  legislador :  e  que  o  magistrado, 
que  de  própria  autoridade  estabelecia  um  novo  crime, 
commettia  um  gravíssimo  attentado  aos  direitos  da  sobe- 
rania o  um  manifesto  crime  de  lesa-magestade :  sendo  tão 
delicado  este  ponto,  que  até  os  nossos  legisladores  tôm 
estabelecido,  que  se  não  admitta  interpretação  extensiva 
aos  casos  semelhantes,  devendo  entender-se  a  lei  criminal 
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só  e  restricti vãmente  dos  casos  n'ella  especificados.  (O rd., 
liv.  2°,  tit.  in  /ín.)» 

À  altitude  guardada  pela  victima  ante  aquelle  pavoroso 
tribunal  é  a  imagem  viva  do  espirito  do  século,  brilhante- 
mente representado  por  Hyppolito,  em  luta  com  um  poder 
tão  terrível  em  outros  tempos,  e  que  assombra  ver  ainda 
subsistir  n'essa  época  em  Portugal. 

A  consciência  altiva  da  dignidade  do  pensamento  hu- 
mano apparece  em  todo  o  vigor  em  a  narrativa,  que  de  seus 
soffrimentos  nos  deiíou  aquelle  ousado  apostolo  da  liber- 
dade politica. 

Essa  pagina  da  vida  de  Hyppolito  devemos  aqui  conser- 
val-a,  como  o  honroso  testemunho  da  probidade  de  suas 
convicções,  e  dos  padecimentos  com  que  assellou  a  inte- 
gridade de  seus  princípios. 

c  Desde  que,  nos  diz  elle,  a  minha  idade  me  permittiu 
o  pensar  e  reflectir,  sempre  considerei  a  existência  da  in- 
quisição na  Europa  como  uma  consequência  da  ignorância 
o  da  superstição,  e  portanto  sempre  a  olhei  com  horror  ; 
mas  nunca  me  passou  pela  imaginação  que  eu  mesmo  viria 
a  ser  uma  das  viclimas  de  sua  perseguição.  Kf  apenas  cri- 
vei, que  no  século XIX  exista  ainda  um  tribunal,  que  tenha 
o  poder,  sem  causa  apparente  e  sem  que  haja  violação  das 
leis  do  paiz,  de  prender  indivíduos  e  processa l-os  por 
culpas  que  se  devem  considerar  como  imaginarias,  visto 
que  não  existem  no  código  criminal  da  nação. 

c  A  narração  simples  e  som  adornos,  doeste  facto  ;  e  o 
chamar  a  attenção  doesta  nação  para  taes  circumstancias, 
considero  ser  um  imperioso  dever  meu  ;  visto  que  c  a 
prudência  do  soberano,  que  tão  gloriosamente  tem  reinado 
por  mais  de  meio  século  e  aos  conselhos  de  seus  illumi- 
nados  actuaes  ministros,  que  a  Europa  é  devedora  de  urn 
ajuste  (o  qual  espero  em  Deus  seja  fielmente  observado) 
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para  exterminar  totalmente  um  tribunal,  cuja  existência  é 
tào  insultante,  como  humiliante  ao  género  humano. 

<(  Si  eu  fôr  tão  feliz  que  possa  conseguir  o  a  que  me  pro- 
puz,  a  lembrança  dos  horrores,  que  soffri,  será  para  mim  o 
triumpho  da  innocencia  sobre  a  oppressão...»  (5) 

«  Vendo  a  minha  reputação  injustamente  atacada, 

e  soffrendo,  com  o  nome  de  justiça,  um  tratamento  severo, 
que  dava  occasião  a  presumirem-me  culpado  de  crimes 
atrozes,  era  natural  que  emprehendesse,  do  modo  que  me 
é  possível,  a  minha  defensa,  a  qual  não  só  me  é  permit- 
tida,  mas  ainda  ordenada,  pelo  direito  natural. 

•  Este  ó  o  único  motivo,  que  me  obriga  a  recorrer  á 
imprensa  e  publicar  estas  poucas  linhas,  as  quaes  declaro 
serem  escriptas  somente  para  o  pequeno  numero  dos  meus 
amigos  e  pessoas  do  meu  conhecimento. 

...a  Constará  esta  minha  defensa,  alem  de  alguma  allo- 
gaçáo  de  direito  e  algumas  passagens  da  historia,  da  sim- 
ples narração  dos  factos :  pois,  sendo-me  occultos  os  mo- 
tivos porque  muitas  pessoas  representaram  tão  feio  papel 
na  minha  scena,  não  devo  encher  esta  lacuna  com  os  boatos 
a  que  não  posso  assignar  autor,  e  menos  o  quero  fazer  com 
as  minhas  conjecturas,  posto  que  algumas  vezes  me  per- 
suadisse, que  ellas  tinham  elevado  gráo  de  probabilidade. 

....t  ao  tempo  da  minha  prisão,  me  foram  apprehen- 
didos  e  depois  sumidos  todos  os  papeis  que  tinha :  o  meu 
processo  foi  sempre  feito  em  segredo,  e  sem  testemunhas 
a  quem  podesse  chamar  para  depor  acerca  do  que  affirmo: 
e,  n'uma  palavra,  tomaram -se  todas  as  precauções  para 
que  me  não  restasse  documento  algum,  com  que  justificar 
a  minha  iunocencia.»  (6) 

Em  seguida  narra  Hyppolito  com  individuação  e  cres- 
cente interesse  a  marcha  longa  e  penosa  do  processo,  por- 
que passou.  «Tenho  tudo  bem  presente  á  memoria.  As  ci- 
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catrízes  que  deixam  feridas  profundas,  só  com  largo  tempo 
se  apagam.» 

E'  triste  para  a  historia  da  civilisação  em  Portugal  a  re- 
velação ahi  feita  de  tâo  assombroso  obscurantismo,  digno 
d'aquelles  tempos  ferozes,  que  o  padre  Vieira  profligou 
com  tanta  energia  em  sua  eloquente  informação  ao  santo 
pontífice  Clemente  X.  (7) 

«  Si  a  cogitação,  continua  aquelle  resignado  padecedor, 
dos  graves  incommodos  que  ia  a  padecer,  me  inflingiu  o 
desgosto  próprio  de  taes  occasiões :  a  reflexão  que  fiz  agora 
na  pobreza  do  espirito  de  quem  notara  taes  ordens  (aappre- 
hensão  dos  livros  e  objectos  por  elle  trazidos  de  Londres) 
tão  manifestamente  contradictorios  entre  si,  e  que  nem  ao 
menos  indicavam  o  triste  talento  de  inventar  pretextos 
plausíveis,  com  que  se  costumam  disfarçar  procedimentos 
injustos :  esta  reflexão,  digo,  inspirou  em  mim  tal  des- 
apreço d'essas  mesmas  ordens,  e  seus  motores  e  execu- 
tores, que  esta  lembrança  me  serviu  sempre  de  não  pequena 
consolação  nos  meus  trabalhos. 

«  E  até  me  infundiu  então  certo  sentimento  de  superio- 
ridade aos  meus  perseguidores,  ainda  comparando  a  sua 
apparente  prosperidade  com  o  meu  actual  infortúnio.... 

€....  Uma  consolação  me  resta,  que  não  está  nas  mãos 
dos  meus  perseguidores  o  tirar-m'a,  e  vem  a  ser  que  padeço 
innocente.  E  ainda  que  o  procedimento,  que  comigo  hou- 
ve^ osse  tanto  ou  mais  rigoroso  do  que  aquelle  que  se  cos- 
tuma ter  com  os  maiores  criminosos,  nem  por  isso  conse- 
guirão os  meus  inimigos  infamar  a  minha  memoria  para 
com  o  pequeno  numero  das  pessoas,  que  me  conhecem ; 
porque  é  o  crime  e  não  a  pena  o  que  produz  a  infâmia.... 

• ....  O  homem  honrado  procede  sempre  de  maneira, 
que  se  lhe  possa  applicar  o  queLucano  disse  de  Catão:  Vim 
cíorix  causa  diis  placuit,  sed  victa  Catoni. » 

TOMO  xxxv,  p.  II.  27 
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Essa  altivez  moral,  entretanto,  não  excluía  em  Hyppo- 
lito  o  sentimento  de  respeito  pela  autoridade  publica  e  a 
consciência  de  sua  responsabilidade  de  cidadão. 

c  E  aqui,  continua  a  exposição,  devo  também  lembrar. 
que  respondi  e  satisfiz  a  muitas  perguntas  impertinentes  e 
alheias  de  todo  o  propósito,  somente  por  mostrar  a  obe- 
diência, que  desejava  prestar  ás  leis  e  ao  magistrado  : 
obediência  que  todo  o  cidadão  honrado  deve  fazer  timbre 
em  prestar;  porque  aliás  muito  bem  sabia,  que  podia  não 
responder  a  taes  perguntas,  por  não  ser  a  isso  obrigado  ;  e 
que  d'isso  me  não  podia  resultar  damno  algum,  pois  obrava 
conforme  a  direito.»  (8; 

A  perfeita  dignidade  do  cidadão  manteve-se  sempre 
inalterável  e  sem  quebra  nos  incidentes  de  tão  longo  e 
penoso  processo.  Interrogado  a  principio  por  um  magis- 
trado civil,  o  desembargador  corregedor,  observou-lhe 
Hyppolito  que  a  prohibição  do  santo  officio,  relativa  a  pe- 
dreiros livres,  era  um  ponto  de  disciplina  ecclesiastica, 
que  só  dizia  respeito  á  sua  consciência,  a  qual  não  estava 
sujeita  ao  foro  secular,  nem  era  da  competência  do  magis- 
trado civil,  e  que  si  fosse  elle  respondente  interrogado 
sobre  essa  matéria  pelo  seu  confessor  ou  ministro  da  igreja, 
então  responderia  o  que  lhe  parecesse  justo. 

Perante  o  terrível  tribunal,  sua  serenidade  não  se  des- 
mentiu. 

«  Mandou-me,  refere  elle,  o  inquisidor,  que  ajoelhasse 
diante  d'elle  para  dizer  a  doutrina:  mas  eu  retorqui-lhe, 
que  um  dos  pontos  que  me  haviam  ensinado  na  mesma 
doutrina  christã  era,  que  dos  três  cultos  de  latria,  hyper- 
dulia  e  dulia,  se  devia  dar  só  a  Deus  o  culto  de  latria,  do 
que  se  comprehende  ajoelhar  com  ambos  os  joelhos  ;  e 
que  era  um  dos  maiores  peccados  tributar  este  culto  á 
creatura  :  e  por  mais  que  elle  instou»  não  me  resolvi  á  fa- 
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zel-o,  dando-lhe  por  excusa  que  temia  ser  aquillo  artificio 
d'el!e  inquisidor,  para  experimentar  a  minha  fé,  veodo  se 
eu  era  capaz  de  idolatrar,  adorando-o  a  elle.»  (9) 

No  meio  dos  máos  tratos  e  padecimentos,  que  o  mata- 
vam dia  por  dia,  perdeu  Hyppolito  toda  a  esperança  de  ser 
solto,  pela  delong  i  de  seu  processo  por  mais  de  três  annos; 
aotolhou-se-lhe  certa  a  morte,  e  sobretudo  estremeceu  pela 
sua  memoria,  á  qual  se  reservava  o  ferrete  da  pena  de  in- 
fâmia. (10) 

Em  uma  situação  tão  penosa,  sua  energia  moral  revelou- 
se  admirável . 

Resistiu  ao  desfallecimento,  e  ficou  de  animo  resoluto 
a  evadir-se  da  prisão.  As  circumstancias  o  favoreceram  ;  e 
o  impávido  pensador  veiu  a  conseguir  sua  libertação  sem 
maior  difliculdade,  illudindo  a  vigilância  do  guarda  da 
prisão.  (11} 

Foi  isto  poios  fins  do  anno  de  1805. 

D j pois  de  estar  ainda  algum  tempo  occulto  em  Lisboa, 
passou  ao  Àlemtejo,  disfarçado  em  criado,  e  d'ahi  á  Res- 
panha.  Seguiu  para  Gibraltar,  d\)nde  emoarcou-se  para 
Londres. 

N*essa  grande  metropoli,  segunda  pátria  de  todos  os  exi- 
lados, resolvera  fixir  para  sempre  sua  residência. 

Ahi,  desassombrada  sua  existência  das  perseguições, 
com  que  o  mortificaram  o  fanatismo  e  a  superstição,  lan- 
çou, como  o  naufrago  triumphante  de  Lucrécio,  o  olbar 
derradeiro  sobre  os  perigos  que  passara,  e  aceitou  o  des- 
terro perpetuo,  que  valia  para  elle  a  liberdade  e  o  viver 
tranquillo.  (12) 

No  cárcere  em  que  jazera  em  Lisboa,  conseguira  Hyp- 
polito haver  e  levar  comsigo  os  dois  regimentos,  o  velho  e 
o  novo,  pelo  qual  se  regia  a  inquisição  em  Portugal. 

Gomo  meto  effl  :az  de  abater  por  uma  vez  o  poder  d'essà 
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monstruosa  instituição,  publicou  integralmente  os  dois 
documentos,  precedidos  da  narrativa  de  seus  soffrimentos 
e  do  singular  processo  instaurado  por  aquelle  tribu- 
nal. (13) 

A  capital  do  império  britânico  se  tornara  então  o  centro 
commum  dos  refugiados  portuguezes,  que  abi  deparavam 
um  abrigo  seguro  e  meios  de  propaganda  pacifica  em  prol 
das  idéas  de  liberdade  constitucional,  as  quaes  ambicio- 
navam elles  ver  triumphantes  em  seupaiz. 

Consagradas  aos  interesses  portuguezes,  publicavam-se 
em  Londres,  no  começo  d'este  século,  as  importantes  ga- 
zetas politicas  O  Portuguez,  e  o  Investigador,   que  veiu 
posteriormente  a  ser  redigido   pelo   illustre  traductor  do8 
Annaesde  Tácito,  José  Liberalo  Freire  de  Carvalbo. 

Hyppolito,  dotado  de  um  espirito  vasto,  aberto  ao  es- 
plendido movimento  do  século  dezenove,  afagava  na  mente 
a  idéa  de  levantar  o  Brasil,  sua  pátria,  pela  diffusão  das 
luzes  e  preparal-o  para  melhores  destinos.  Tal  o  fim  que  se 
propôz  com  a  creação  do  Correio  Brasiliense  (14),  empreza 
vasta,  á  que  votou,  por  espaço  de  quinze  annos,  todas  as 
grandes  energias  de  seu  talento,  de  modo  a  concitar  a 
admiração  da  posteridade  e  o  reconhecimento  dos  brasi- 
leiros. 

O  primeiro  numero  d'este  periódico,  que  tanto  veia  a 
influir  na  marcha  dos  successos  políticos  em  Portugal,  ap- 
pareceu  em  Londres  em  Junho  de  1808,  e  continuou  se- 
guidamente sem  interrupção,  até  que  se  firmou  definitiva- 
mente a  independência  do  Brasil.  (15) 

Em  estylo  despretencioso  e  chão,  calculado  á  compre- 
hensão  de  todos  os  leitores,  expõe  Hyppolito  o  intuito 
patriótico,  que  o  mo  vara  a  esse  commettimento  fecundo, 
em  que  o  amor  da  terra  natal  foi  sempre  a  luz  perenne,  que 
lhe  guiou  os  passos. 
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<  Ninguém  mais  útil  do  que  aquello  que  se  destina  a  mos- 
trar eom  evidencia  os  acontecimen  tos  do  presente  e  desenvol- 
ver as  sombras  do  futuro.  Tal  tem  sido  o  trabalho  dos  re- 
dactores das  folhas  publicas,  quando  estes,  munidos  de 
critica  sã  e  de  uma  censura  adequada,  representam  os 
factos  do  momento,  as  reflexões  sobre  o  passado,  e  as  so- 
lidas conjecturas  sobre  o  futuro.  » 

<  Devem-se  á  nação  portugueza  as  primeiras  luzes  does- 
tas obras,  que  excitam  a  curiosidade  publica. 

c  Foi  em  Lisboa,  na  imprensa  de  Craesbeck,  em  1649, 
que  este  redactor  traçou  com  evidencia,  debaixo  do  nome 
de  boletim, os  acontecimentos  da  guerra  da  acclamação  de 
D.  João  o  Quarto.  PTeste  folheto  se  viam  os  factos  taes, 
quaes  a  verdade  os  devia  pintar,  e  d'esta  obra  interessante 
se  valeu  ao  depois  o  conde  da  Ericeira  para  escrever  a 
historia  da  acclamação  com  tanta  censura  e  acertada  critica, 
como  fez. 

■  Sendo  nós  aquella  nação,  que  comprou  a  sua  liber- 
dade e  independência  com  estes  jornaes  políticos,  seremos 
agora  a  única,  que  se  ha  de  achar  sem  estes  soccorros  ne- 
cessários a  um  estado  independente,  o  qual  poderá  algum 
dia  rivalisar,  pela  sua  posição  local  em  que  a  natureza  pôz 
o  vasto  império  do  Brasil,  às  primeiras  potencias  do 
mundo  ? 

<c  Levado  d'estes  sentimentos  de  patriotismo,  e  dese- 
jando aclarar  os  meus  compatriotas  sobre  factos  politicos, 
civis  e  litterarios  da  Europa,  emprehendi  este  projecto,  o 
qual  espero  mereça  a  geral  aceitação  d'aquelles,  a  quem  o 
dedico. 

c  Longe  de  imitar  só  o  primeiro  despertador  da  opinião 
publica  nos  factos  que  excitam  a  curiosidade  dos  povos, 
quero,  além  d  isso,  traçar  as  melhorias  das  sciencias,  das 
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artes,  e  numa  palavra  de  tudo  aquillo,  que  pçde  ser  útil 
á  sociedade  em  geral. 

c  Foliz  eu.  se  posso  transmittira  uma  uação  loogiqua  e 
so  cega  da,  na  língua  que  lho  é  mais  natufal  e  conhecida, 
os  acontecimentos  d'esta  parte  do  mundo,  que  a  confusa 
ambição  dos  homens  vai  levando  ao  estado  da  mais  per- 
feita barbaridade  I 

c  O  meu  único  desejo  será  de  acertar  na  geral  opinião 
de  todos,  e  para  o  que  dedico  a  esta  empresa  todas  as  mi- 
nhas forças,  ua  persuasão  de  que  o  fructo  do  meu  trabalho 
tocará  a  meta  da  esperança,  a  que  me  propuz.  »  (16) 

«  Occupados  com  o  nosso  objecto  principal,  que  é  o 
Brasil,  são  os  importantes  negócios  d'aquelle  reino  os  que 
particularmente  merecem  a  nossa  altenção  ;  e  assim  pouco 
mais  diremos  sobre  as  cousas  de  Portugal,  do  que  aquillo 
que  respeita  a  aquelle  paiz.  »  (17) 

Desde  então,  todos  os  negócios  relativos  ao  Brasil  eram 
discutidos  e  elucidados  com  grande  senso  politico  nas  pa- 
ginas do  Correio  Brasiliense. 

Os  actos  meritórios  do  governo  eram  louvados  cora  en- 
carecimento, assim  como  eram  profligalos  com  severidade 
os  erros  e  arbitrariedades,  que  são  congénitos  á  mesma 
natureza  do  poder  absoluto.  Por  vezes,  o  governo  do  Rio 
de  Janeiro,  bem  como  a  regência  do  reino,  expediram 
°rdons  terminantes,  proliibindo  rigorosamente  em  Portu- 
gal e  no  Brasil  a  introducção  e  circulaçã  >  do  Correio  Bra- 
siliensa  (18).  Mas,  já  a  abertura  dos  portos,  a  crescente 
difTusão  das  luzes,  o  mesmo  movimento  dos  espíritos 
tornavam  de  todo  improfícuo  esse  derradeiro  esforço, 
tentado  contra  a  invasão  das  novas  idéas  politicas,  que 
tendiam  a  transformar  a  face  da  Europa. 

O  edital  de  prohibição  era  simplesmente  transcripto  na 
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primeira  pagina  do  periódico  vedado,  e  este  entrava  e  era 
lido  com  avidez  em  todas  as  casas  n'aquelle  tempo.  Póde-se 
dizer  cora  segurança,  que  a  educação  politica  da  geração, 
que  no  Brasil  prep  arou  e  realisou  a  independência,  foi 
feita  pelo  Correio  Brasiliense. 

Hyppolito  tinha  fé  ardente  na  acção  lenta,  mas  efiicaz 
das  idéas  para  melhorar  a  sorte  de  sua  pátria.  E'  com  essa 
clara  intuição  do  futuro,  que  elle  saudou  cheio  de  jubilo, 
o  estabelecimento  da  imprensa  no  Hio  deJaneiro  em  1808 
(19). 

Preparando  os  espíritos  pela  propaganda  doutrinaria  e 
pacifica,  lampejando  já  no  horisonte  os  assomos  da  nova 
éra,  o  eminente  publicista,  assumindo  o  tom  accentuado  da 
energia  patriótica,  significou  solemnemente  á  metropoli  o 
voto  da  colónia  recrescida  e  forte. 

•  Acostumad  as  as  nações  europeas  a  olharem  para  as  co- 
lónias americanas  com  os  mesmos  olhos  com  que  as  viam, 
ha  três  séculos  :  isto  é,  considerando-as  como  pequenos  pre- 
sídios, ou  meras  feitorias  de  commercio,  esquereram-se 
do  lapso  de  tempo,  que  desde  então  tem  decorrido  e  da 
vasta  importância  que  essas  colónias  adquiriram,  vindo  a 
fazer-se  nações  ricas  e  poderosas. 

•  A  Hespanba  acaba  de  dar  funesto  exemplo  d'esta  ce- 
gueira; e  por  isso  esperávamos  que  Portugal,  aprendendo 
d'essa  lição  de  seus  visinhos,  não  cahisse  já  nos  mesmos 
erros.  Vendo,  porém,  totalmente  frustradas  nossas  espe- 
ranças, é  preciso  expor  com  clareza  o  actual  estado  das 
cousas»  rompendo  aquelle  silencio,  que,  em  vez  de  ser 
profícuo,  só  tenderia  d'aqui  em  diante  a  deixar  correr  o 
mal  á  rédea  solta,  como  a  triste  experiência  nos  tem  mos- 
trado. 

•  Quando  Sua  Magestade  Fidelíssima  se  mudou  para  o 

Brasil,  era  a  sua  corte  toda  composta  de  européos ;  e  euro- 
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pêos  foram  sempre  todos  os  ministros,  de  que  se  formava 
o  seu  governo.  Na  exuberante  nomeação  de  títulos  de  no- 
breza, que  se  concederam  durante  a  estada  da  corte  no  Rio 
de  Janeiro,  não  houve  filho  algum  do  Brasil,  que  se  ele 
vasse  a  essa  dignidade :  eram  os  brasilienses  chamados 
irmãos  para  pagarem  os  tributos,  e  para  levarem  o  peso 

dos  encargos  públicos :  as  contemplações  tocavam  aos  ir- 
mãos europêos. 

•  Mas,  emfim,  eram  isso  resultados  de  um  governo,  que, 
sendo  todo  de  europêos,  era  o  mais  absurdo,  que  se  pôde 
imaginar;  a  revolução  deitou-o  abaixo,  foi  substituído 
pelas  cortes  e  por  um  governo  constitucional,  de  que  se 
deviam  esperar  melhoramentos  no  systema  :  mas  vejamos 
como  se  tem  procedido. 

•  No  chamamento  de  deputados  para  as  cortes,  deixa- 
ram ficar  de  fora  todo  o  Brasil.  Não  foi  isto  esquecimento : 
porque  nós  bem  recoramendamos  essa  medida,  e  nas  cortes 
mesmo  houve  quem  pugnasse  por  cila  :  desaltendeu-se  a 
todo  o  argumento,  pelo  fatal  prejuízo  de  olhar  para  o  Bra- 
sil, como  cousa  insignificante.  Disseram  alguns  deputados, 
que  o  Brasil  lá  obraria,  como  lhe  parecesse  ;  e  longe  de 
lhe  darem  a  mão,  para  que  abraçasse  o  systema  constitu- 
cional, até  nem  o  contemplaram  era  suas  proclamações, 
como  si  não  valesse  o  gasto  de  duas  pennadas  de  tinta. 

•  Deixando  assim  o  Brasil  n'esse  despreso,  nem  por  isso 
elle  se  esqueceu  de  Portugal:  lembraram-se  os  brasilienses 
de  seus  irmãos,  não  em  palavras,  mas  em  factos.  As  pro- 
víncias do  Brasil,  que  já  muito  antes  de  Portugal  tinham 
dado  boas  mostras  de  quererem  uma  reforma  de  governo, 
começaram  a  levantar-se,  e  todas  no  sentido  de  quererem 
obrar, continuando  a  sua  união  com  Portugal.  Foi  a  primeira 
a  província  do  Pará ;  e  logo  que  proclamou  o  systema  cons- 
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titocional,  despediu  o  governador,  e  informou  para  Lis- 
boa do  desejo,  que  tinham  de  obrar  em  conformidade 
com  Portugal.»  (20) 

«  0  systema  das  juntas  governativas,  nas  differentes 
províncias  do  Brasil,  é  um  meio  directo  de  tirar  ao  Brasil 
a  categoria  de  reino,  dilacerando-o  em  divisões  ;  e  para 
fazer  mais  sensível  este  mal,  as  taes  juntas  de  província 
não  possuem  força  armada,  nem  governam  as  rendas  pu- 
blicas; o  que  põe,  de  propósito,  um  gérmen  de  discórdia 
em  cada  província,  ao  mesmo  tempo  que  desune  as  pro- 
víncias umas  das  outras. 

«  Accresce  agora  o  projecto,  que  se  agita  nas  cortes,  de 
tornar  a  fazer  de  Lisboa  o  empório  do  commercio  do  Bra- 
sil, como  o  leitor  poderá  ver  pelo  que  se  passou  na  ses- 
são 271  ;  o  que  tudo  tende  a  mostrar  o  plano  de  fazer  re- 
trogradar o  Brasil  de  sua  dignidade  de  reino,  e  rednzil-o  a 
seu  antigo  estado  de  dependência  de  Portugal ;  o  que  não 
é  união,  mas  sujeição ;  e  o  que  se  devia  fazer  era  a  união, 
que  recommendamos,  dos  dois  reinos,  mas  não  a  sujeição 
do  Brasil  a  Portugal,  como  colónia  ou  conquista  ;  tal  nunca 
tivemos  em  vista  ;  e  quando  o  tivéssemos,  nenhum  brasi- 
liense  a  isso  se  acommodaria. 

•  Nós  protestamos  altamente,  contra  a  impolitica  medida 
de  mandar  tropas  ao  Brasil,  como  inútil,  para  o  fim,  a  que 
se  destinavam,  porque  esse  punhado  de  tropas  não  era 
capaz  de  conter  o  Brasil  sujeito  a  Portugal  por  meio  da 
força  :  protestamos  também  contra  a  medida,  como  perni- 
ciosa ;  porque  essas  tropas  serviriam  de  lembrar  as  atroci- 
dades de  Pernambuco.  Si  os  nossos  protestos  não  tivessem 
peso,  por  serem  de  um  só  individuo,  deveriam  pelo  menos 
merecer  a  attenção  por  serem  lançados  em  um  periódico, 
que  tem  sempre  advogado  a  causa  da  liberdade  racional 
Tomo  xxiv.  p.  ii.  28 


—  218  — 

dos  povos,  (Paquella  liberdade  compatível  com  o  estado 
da  sociedade ;  e  de  toda  essa  liberdade  sem  mais  restric- 
ções  do  que  as  absolutamente  necessárias :  haja  rei  ou  não 
haja  rei :  mas  seguindo  um  systema  coherente. 

t  Não  obstante  tudo  quanto  temos  dito,  tem  se  conti- 
nuado a  mandar  tropas  para  o  Brasil ;  e  ultimamente  sahid 
de  Lisboa,  aos  16  de  Janeiro,  a  divisão  cora  os  corpos  ex- 
pedicionários para  o  Rio  de  Janeiro,  com  escala  por  Per- 
nambuco ;  e  não  obstante  saber-se  em  Lisboa,  que,  com  a 
retirada  de  Rego,  tudo  alli  estava  accommodado. 

<  Consta  a  expedição  de  1,900  homens  a  saber:  524 

praças  do  batalhão  de  infantaria  n.  3 :  494  do  batalhão  de 
infantaria  n.  4  :  108  de  uma  companhia  de  conductores. 

Occupam  estes  navios:  náo  D.  João  VI:  fragata  Real  Caro- 
lina :  charruas  Oreste,  Conde  de  Peniche,  Princeza  Real : 
transportes  Phenix,  Sete  de  Uarço. 

<  Ora,  si  os  brasilienses  desejam  fazer-se  independentes, 
o  numero  d'essas  tropas  é,  como  tomos  dito,  demasiado 
pequeno  para  os  conter  com  essas  forças  :  mas  ainda  que 
maiores  fossem,  o  êxito  não  corresponderia  ao  intento.  Já 
vimos,  que  no  Brasil  se  a  ugmentaram  os  soldos  ás  tropas, 
para  as  congraçar  com  o  systema  constitucional :  as  tropas 
aceitaram  de  mui  boa  vontade  esse  augmento.  Agora,  si  o 
Brasil  se  quizesse  fazer  independente,  e  lhe  fosse  preciso 
para  isso  neutralisar  essas  tropas,  não  tinha  mais  do  que 
augmentar-lhes  os  soldos,  e  prometter  conserval-os  a  todos 
os  que  quizessem  dar  baixa,  dar-lhes  terras  aonde  se  esta- 
belecessem, e  uma  ajuda  de  custo  para  seu  principio.  E 
qual  seria  o  soldado  portuguez,  que  com  estas  vantagens 
diante  dos  olhos  quizesse  fazer  a  guerra  ao  seu  bemfeitor 
Brasil  ?  t 

a  Corre  agora  um  rumor  de  que  o  governo  de  Portugal 
conhecendo  sua  fraqueza,  procura  valer-se  de  forças  es- 
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trangeiras  para  sujeitar  o  Brasil :  mencionamos  isto  para 
mostrar  o  erro  de  tal  medida,  e  pedir  encarecidamente, 
que  desistam  d'ella.»  (21) 

O  movimento  da  emancipação  politica  do  Brasil  seguia 
então  o  curso  rápido  dos  acontecimentos  amadurecidos  pela 
acção  do  tempo.  A  essa  aspiração  omnipotente  dos  povos, 
Portugal  procurou  antepor  os  seus  direitos  de  metropoli ; 
e  a  exageração  das  medidas  adoptadas  veiu  precipitar  o 
desenlace  dos  successos. 

Empenhado  em  dirigir  o  movimento  e  moderar  os  ímpetos 
da  acção  revolucionaria  tantas  vezes  arrojada  alem  da  meta 
proposta, o  patriota  brasileiro  dirigia  sua  palavra  autorisada 
á  metropoli  e  aos  seus  compatriotas,  advertindo  a  aquella, 
e  dando  a  estes  o  necessário  conselho  de  madureza  politica 
para  nào  compro  m  et  terem  a  sorte  futura  de  sua  pátria. 

t ....  Uma  provocação  mais,  e  os  brasilienses  darão  seu 
ultimo  passo  para  a  independência  :  é  natural,  que  quando 
lá  chegar  a  noticia  da  forma  de  governo  politico  que  as 
cortes  preparam  ao  Brasil  pela  constituição  que  estão  fa- 
zendo, o  caso  chegue  a  essa  extremidade,  que  será  bem 
lamentável  para  Portugal. 

•  A  medida  de  requererem  ao  príncipe  que  ficasse  no 
Brasil  e  a  acquiescencia  de  Sua  Alteza  Real  a  este  reque- 
rimento, traz  comsigo  consequências  importantes,  á  que  é 
necessário  attender  com  muita  reflexão  e  madureza. 

c  Está  claro,  que  este  passo  é  uma  formal  resistência  ao 
decreto  das  cortes,  que  mandavam  retirar  o  príncipe  real ; 
esse  decreto  era  impolitico  em  mais  de  um  sentido  ;  e  por 
nào  considerarem  isso,  se  expuzeram  as  cortes  ae  desar  de 
se  verem  desobedecidas,  o  que  será  um  golpe  fatal  a  seu 
poder  moral  no  Brasil. 
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•  Parece-nos,  pois,  que  o  modo  mais  prudente  de  con- 
ciliar as  cousas,  no  presente  estado  dos  negócios,  é  for- 
mar-se  no  Brasil  um  governo  central  provisório,  á  cuja 
frente  esteja  o  príncipe  real,  e  a  quem  prestem  obediência 
as  juntas  provinciaes. 

«  Este  governo  central  nào  se  pôde  formar  a  aprazimento 
dos  povos,  sem  que  Sua  Alteza  Real  convoque  deputados 
das  diversas  províncias,  principalmente  das  mais  próximas, 
que  os  quizerem  mandar :  o  local  d'esse  governo  não  deve 
ser  o  Rio  de  Janeiro,  mas  algum  no  interior  ;  e  formado 
assim  esse  governo  central,  a  aprazimento  dos  povos,  por 
meio  de  seus  deputados,  tal  governo  provisório  deve  então 
entrar  em  correspondência  com  as  cortes  em  Lisboa,  e  as- 
sentarem nas  bases  de  um  governo  permanente,  no  qual 
se  evitem  os  erros  em  que  as  presentes  cortes  tôm  cahido. 

•  Si  os  povos  do  Brasil  reflectirem  socegada  mente  na 
matéria,  verão  que  este  comportamento  moderado  é  o  que 
mais  lhe  convém  :  e  as  cortes  em  Lisboa,  si  se  despirem 
dos  prejuízos  com  que  até  aqui  tê  o  olhado  p  t  ra  o  Brasil, 
acharão  que  este  meio  de  conhecer  a  vontade  dos  povos  é 
muito  mais  próprio,  do  que  o  seguido  até  agora  de  dar  ou- 
vidos a  representações  de  governadores  militares,  só  incli- 
nados a  justificar  seu  despotismo;  ou  crôr  a  olhos  cerrados 
nas  vozerias  de  quatro  mascates  europàos,  que  fazem  seu 
negocio  nos  portos  de  mar  do  Brasil. 

«  Achavam  os  portuguezes  que  era  um  gravame  intole- 
rável serem  governados  por  um  rei,  que  residia  a  tanta 
distancia  como  é  o  Brasil :  a  dificuldade  dos  recursos  era 
na  verdade  mui  morosa  aos  povos,  e  por  mais  de  uma  vez 
se  sentiu  isso  na  pratica,  com  bastante  severidade.  Agora  é 
natural,  que  os  brasilienses  digam  justamente  o  mesmo: 
que  é  gravame  intolerável  serem  governados  por  um  rei, 
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que  vive  a  tanta  distancia  (Telles,  como  é  Portugal.  A  so- 
lução (festa  difficuldade  estava  em  adoptar  tal  forma  de 
administração  para  o  reino  unido,  que  a  necessidade  d'esses 
recursos  do  Brasil  ao  rei  em  Portugal  fosse  a  menor  pos- 
sível, e  simplesmente  quanto  bastasse  para  conservar  a 
união.  Este  era  o  ponto  principal,  em  que  deviam  cuidar 
as  cortes  ;  e  n'isso  se  devera  occupar  o  engenho  de  seus 
membros,  si  dessem  a  essa  união  dos  dois  reinos  a  mesma 
importância,  que  nós  lhe  damos....»  (22) 

c  E'  preciso  indagar  qual  é  a  vontade  geral  ;  e  isto  se 
não  pôde  melhor  fazer,  do  que  tendo  um  parlamento,  com- 
posto de  suficiente  numero  de  membros,  escolhidos   por 
toda  a  massa  da  nação.  Sabida  essa  vontade  geral,  é  pre- 
ciso obrar  sinceramente  conforme  a  ella  ;  porque  a  simu- 
lação cedo  ou  tarde  se  descobre  ;  e  quando  descoberta, 
perdem  os  ministros  a  confiança  publica,  e,  perdida  ella, 
está  derribado  o  governo.  Ultimamente  é  preciso,  atten- 
dendo  com  igualdade  a  todas  as  províncias,   que  por  si 
mesmas  se  quizerem  unir  ao  príncipe,  ir  buscar  o  mere- 
cimento aonde  quer  que  se  achar,  esquecendo  o  systema 
antigo  de  dar  lugares  para  accommodar  homens,  e  não  no- 
mear homens  que  sirvam  aos  lugares.  Isto  foi  uma  das 
principaes  causas  da  queda  do  governo  passado  ;  e  isto  vai 
sendo  motivo  de  acres  queixas  em  Portugal  contra  o  go- 
verno actual,  como  se  ouve  diariamente,   e  se  lôm  conti- 
nuados exemplos  nas  mesmas  gazetas  de  Lisboa. 

c  Guardando  estas  balizas,  será  impossível  que  se  não 
mantenham  com  firmeza  as  resoluções,  que  tém  adoptado 
o  Rio,  Minas,  S.  Paulo,  e  mais  sul  do  Brasil ;  porque  é 
mais  que  provável,  équasi  certo,  que  Bahia  e  Pernambuco 
se  lhe  unam  em  sentimentos,  e  não  vemos  p  orque  o  resto 
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deixe  de  seguir  o  mesmo,  principalmente  com  o  tempo,  e 
si  para  isso  se  não  usar  coacção. 

•  E  sendo  assim,  que  parte  da  America  apresenta  mais 
elementos  de  prosperidade  nacional  ?  Serão  somente  os 
erros  do  governo,  que  poderão  frustrar  as  esperanças,  que 
os  dons  da  natureza,  distribuídos  n'aquelle  paiz  com  mão 
tão  liberal,  inculcam  a  quem  n'isso  reflecte.»  (23) 

Hyppolito  antevia,  sobretudo,  que  os  destinos  da  grande 
colónia  que  se  emancipara  resolutamente,  dependiam  da 
organisação  politica,  que  fosse  adoptada  para  regera  nascen. 
te  nacionalidade.  Assiuo,  seu  cuidado,  sua  preoccupação 
patriótica  se  fixaram  principalmente  sobre  esse  grave  pro- 
blema ;  e,  versado  como  era  nas  sciencias  sociaes  e  conhe- 
cedor do  regimen  dos  povos  livres,  formulou  um  projecto 
de  constituição,  que  offereceu  aos  brasileiros. 

E  em  meio  dos  acontecimentos  que  se  precipitavam 
rapidamente,  forcejou  sempre  porque  a  attenção  publica 
se  concentrasse  na  necessidade  de  firmar  e  adoptar  a  dou- 
trina constitucional  em  toda  a  sua  extensão. 

c  Tivemos  já,  observava  elle,  o  cuidado  de  definir  o 
que  era  systema  constitucional,  para  expor  o  prejuízo 
vulgar,  que  lhe  não  dá  um  sentido  exacto.  Depois  disso, 
é  claro  que  um  systema  de  governo  constitucional,  ainda 
quando  máo,  é  preferível  a  um  systema  despótico,  aonde 
não  ha  outra  regra  senão  a  vontade,  sempre  variável,  do 
déspota  ou  déspotas  que  governam. 

«  Parece-nos,  que  em  Portugal  ainda  se  não  entende 
uma  qualificação  essencial  dos  governos,  taes  como  o  que 
pretendem  abraçar ;  eéo  apoiar  as  operações  do  governo 
mais  na  vontade  dos  povos,  do  quo  na  força  do  executivo ; 
fazer  que  o  povo  queira  o  que  lhe  é  útil  e  não  forçai -o  a 
seguir  o  que  se  não  demonstra  ser  de  interesse  seu. 

c  A  reputação  do  governo  produz  influencia ;  a  influen- 
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cia  é  poder :  este  poder  estende  as  suas  operações  aonde 
nem  a  lei,  nem  a  autoridade,  nem  mesmo  a  força  podem 
chegar  ;  e  em  todos  os  séculos  a  boa  vontade  do  povo  para 
com  o  governo  tem  sido  o  mais  firme  apoio  da  admi- 
nistração, t  (24). 

Depois  de  transcrever  o  projecto  de  constituição,  que 
offerece  para  ser  adoptado  no  Brasil,  acrescentava  : 

c  Diremos,  porém,  poucas  palavras  sobre  o  esboço  de 
constituição  para  o  Brasil,  que  vamos  a  transcrever. 

•  Primeiramente,  estabelece  uma  monarchia  :  esta  forma 
de  governo  é  tão  conforme  com  a  educação,  modo  de  vida, 
religião  e  costumes  d'aquelle  paiz,  que  só  precisaria  de  uma 
recommendação,  si  ella  já  não  existisse,  e  vem  a  ser  o 
achar-se  a  grande  maioridade  do  Brasil  de  opinião  análoga 
a  isto,  que  é  o  seu  decidido  interesse. 

t  Portanto,  nos  princípios  geraes  que  n'este  esboço  de 
constituição  se  propõe,  só  ha  um,  que  possa  admittir 
duvida  ;  e  por  isso  diremos  as  razões,  que  temos,  para  de- 
cidir nos  a  approval-o,  sem  que  comtudo  desejemos  por 
forra  a  alguma  invectivar  a  este  respeito  contra  o  que  possa 
pensar  a  maioridade  dos  representantes  do  Brasil.  Falíamos 
da  introducção  de  duas  camarás  no  poder  legislativo,  prin- 
cipio que  se  rejeitou  etn  Portugal,  por  quererem  alli  imitar 
o  exemplo  da  Hespanha. 

t  Não  se  pôde  negar,  que  a  Inglaterra  tem  chegado  a  um 
ponto  de  explendor,  de  virtudes  civis,  de  patriotismo,  de 
prosperidade  nacional,  de  que  são  raros  os  exemplos  na 
historia  dos  povos  civilisados  ;  e  tudo  isto  se  attribue  á 
sabedoria  de  suas  instituições  civis.  Entre  estas  tem  conspí- 
cuo lugar  a  sua  segunda  camará,  onde  se  acham,  por  edu- 
cação, por  interesses,  e  por  princípios,  homens  ligados 
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ás  leis  do  paiz,  e  que  resistam  constantemente    ás  inno- 
vações  prejudiciaes. 

((  Entre  as  nações  modernas  os  Estados-Unidos  da 
America  septentrional  occupam  o  primeiro  lugar.  Àlli  vemo* 
a  instituição  de  segunda  camará,  não  como  cousa  introdu- 
zida pelo  acaso,  mas  como  fructo  de  meditação  e  de  prin- 
cípios, provando  ao  demais  a  experiência  a  utilidade  d'este 
segundo  escrutínio  na  formação  das  leis  ;  e  nenhuma  nação 
goza  de  mais  ampla  partilha  de  liberdade  civil. 

«  E'  natural,  que  a  facção  dominante  era  Lisboa  e  seus 

sequazes,  ou  pelo  menos  seus  imitadores  no  Brasil,  gritem 

aqui  co  ntra  os  princípios  aristocráticos  do  Correio  Brasil 

Hewse,  que  rf  corr.menda  duas  camarás  ;  e  por  isso  convém 

dizer  duas  palavras  para  prevenir  esta  accusação. 

«  Quem  isto  nscrev*,  nem  tem  esperanças,  nem  precisa, 
nem  deseja  aproveitar-se  de  um  estabelecimento  aristocrá- 
tico no  Brasil ;  tem  em  vista  unicamente  o  que  lhe  parece 
ser  mais  útil  a  seu  paiz  natal.  Raciocina,  segundo  as  idéas 
quft  tem  adquirido  pela  lição  da  historia,  pelo  conheci- 
mento dos  paizes  de  que  tira  o  exemplo,  e  pela  experiência 
que  tem  dos  costumes  e  circumstancias  do  Brasil ;  além 
d'isso,  pela  autoridade  de  homens  abalis.idos  por  seu  amor 
pela  liberdade  civil. 

«  Nenhum  cPesses  Thomaz,  Mouras,  Borges  Carnei- 
ros, etc,  de  Lisboa,  pretenderá  ser  maior  advogado  da 
liberdade  civil  do  que  um  abbade  De-Pradt.  um  Lanjuinais, 
um  Àdams,  um  Washington,  um  Franklin;  no  entanto, 
todos  estes  grandes  homens  têm  advogado  a  instituição 
de  duas  camarás,  com  mais  ou  menos  modificações. 

«  De  Pradt,  felicitando  os  hespanhóes  pela  sua  regene- 
ração politica,  disse  que*  esperava,  que  elles  em  breve 
tempo  corrigissem  a  monstruosidade  de  uma  só  camará  le- 
gislativa. 
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c  Lanjuinais,  apontando  aos  napolitanos  as  correcções 
que  deveriam  fazer  na  constituição  de  Hespanha,  insistiu 
sobretudo  na  formação  de  segunda  camará  de  senadores, 
anciãos,  ou  o  que  quer  que  fosse,  lembrando  os  abusos 
da  assembléa  nacional  de  França. 

«  Adams  escreveu  dois  volumes,  para  mostrar  aos  seus 
compatriotas  os  perigos  de  uma  só  camará,  e  os  ameri- 
canos inglezes,  depois  de  uma  experiência  de  dez  annos, 
com  efTeito  estabeleceram  no  seu  congresso  geral  duas 
camarás,  assim  coroo  já  as  bavia,  em  todas  as  legislaturas 
dos  estados  separadamente,  com  a  plena  approvação  de 
Washington,  Franklin,  e  todos  os  mais  conspícuos  defen- 
sores da  liberdade  americana. 

c  Dirão  agora,  que  todos  esses  heróes  eram  emissários 
da  Santa  Alliança?  Seria  isso  um  absurdo,  e  assim  com 
taes  autoridades,  quer  o  plano  aqui  proposto  se  adopte» 
quer  não,  o  Correio  Brasiliense,  que  se  acha  acima  d'essas 
considerações  pessoaes,  recommendando  o  projecto  de 
constituição  que  vai  submetter  á  consideração  dos  povos 
do  Brasil,  não  só  se  escuda  em  seu  individual  raciocínio, 
mas  na  autoridade  dos  mais  conspícuos  e  decididos  phi- 
lantropos  e  patriotas  (25).  » 

«  Assentado,  pois,  que  a  forma  de  governo,  que  mais 
convém  ao  Brasil,  é  a  monarchia,  devem  todas  as  mais 
instituições  tender  para  o  firme  estabelecimento  d'esta  ; 
porque  seria  um  absurdo  escolher  uma  forma  de  governo, 
e  deixar  no  Estado  os  elementos  que  servem  a  destruil-a. 

k  Limitar  a  monarchia  é  um  dos  meios  de  a  preservar, 
mas  deixal-a  sem  apoio  é  seguro  caminho  de  a  vér  derri- 
bada, e  ter  a  porta  aberta  para  novas  convulsões. 

«  Foi  com  estas  vistas,  que  recommendámos  a  segunda 
camará  ou  senado,  que,  servindo  de  corpo  intermediário 
tomo  xxxv.  P.  II.  29 


—  226  — 

entre  o  monarcha  e  os  representantes  immediatos  do  povo, 
mantenha  o  justo  equilíbrio  entre  as  preterições  de  um  e 
outros,  evitando  a  acceleração  na  factura  das  leia,  e  o  de- 
masiado desejo  de  innovação,  que  sempre  existe  mais  ou 
menos  nas  assembléas  populares ;  e  cortando  os  abusos 
do  executivo  pelo  respeito,  que  lhe  deve  inspirar  uma  cor* 
poração  com  attribuiçôes  mais  duradouras  e  permanentes 
do  que  a  mera  cooperação  legislativa. 

«  Na  republica  dos  Estados-Unidos  da  America,  se  acha 
ser  o  senado  da  mais  alta  importância  :  e  as  funcções,  que 
eierce  alli,  são  análogas  és  que  apontamos  no  nosso  esboço 
de  constituição,  mas  com  differenças  que  julgamos  essen- 
ciaes  para  adaptar  este  senado  á  uma  raonarchia. 

«  A  maior  e  mais  transcendente  utilidade  pratica  de 
um  tal  senado,  no  governo  monarchico,  consiste  em  conci- 
liar a  autoridade  do  monarcha  com  a  dos  representantes  do 
povo.  Sem  este  senado,  quando  haja  choques  de  interesse 
ou  de  p retenções  entre  o  monarcha  e  os  representantes,  e 
a  disputa  se  leve  a  extremidades,  ou  um  ou  outros  deca- 
birào  do  poder  e  ficará  destruída  a  forma  de  governo. 

«  Havendo  o  senado,  é  sempre  necessário  para  a  ruina 
da  forma  de  governo,  que  dois  dos  três  poderes  se  liguem 
contra  o  terceiro,  união  difficil  em  corpos  de  interesses 
distinctos  e  até  em  certo  modo  oppostos,  como  se  experi- 
menta nos  Estados-Unidos,  aonde,  por  isso  que  os  senado- 
res sào  escolhidos  de  certa  classe  de  proprietários  para 
servirem  por  mais  tempo  que  os  representantes,  adquire 
a  corporação  certo  caracter  de  aristocracia,  sempre  ciosa 
do  poder  do  monarcha  e  sempre  inimiga  das  precipitadas 
innovações  do  povo. 

i  Outro  ponto,  sobre  que  desejamos  trazer  a  attenção 
dos  brasilienses,  é  a  organisaçâo  da  sua  magistratura  para 
a  administração  da  justiça. 


«  No  esboço,  que  demos,  pflmos  nos  magistrados  inde- 
pendentes do  monarcha  e  dos  povos,  porque  d'esles  só* 
vem  a  primeira  escolha  dos  indivíduos  para  a  magistra- 
tura !  sua  continuação  depende  de  seu  bom  comporta- 
mento, e  sua  promoção  meramente  da  anliguidade(26).  » 

Os  factos,  que  iam  occorrendo,  ofíereciam  a  Hyppolito 
ensejo  favorável  para  justificar  suas  doutrinasamplamente 
liberaes,  e  firmal-as  em  úteis  lições  para  seus  conci- 
dadãos. 

E'  assim  que,  dando  noticia  da  insubordinação  e  con- 
sequente retirada  das  tropas  de  A  vilez  do  Rio  da  Janeiro, 
indica  o  verdadeiro  principio,  que  deve  prevalecer  entre  os 
povos  livres,  sobre  a  instituição  dos  exércitos  perma- 
nentes : 

«  d'esle  exemplo  deve  aprender  o  governo  do  Bra- 
sil a  não  confiar  nas  tropas  para  sua  segurança  interna,  a 
qual  deve  depender  da  boa  vontade  do  povo.  Os  soldados 
servem  para  defender  o  paiz  dos  inimigos  externos; 
quanto  ao  interior,  as  leis  devem  ser  taes  que  cada  juiz  da 
vintena  seja  capaz  de  se  fazer  obedecer,  todas  as  vezes  que 
falle  em  nome  da  lei ;  e  lodo  o  governo,  que  não  poder  con- 
servasse assim,  não  merece  o  trabalho  de  o  manler(27}.  » 

Tendo  afinal  triumphado  a  idéa,  que  constituirá  toda  a 
aspiração  de  sua  vida,  Hyppolito  deu  conta  ao  mundo  da 
realisação  da  independência  do  Brasil  nos  termos  se- 
guintes : 

".  Cumprirarn-se,  einlim,  os  prognósticos,  e  alcançaram 
as  cortes  de  Portugal  realizar  a  desmembraçâo  da  antiga 
monarchia  poitugueia,  estimulando  o  Brasil,  apezar  dos 
desejos  de  uniáo  d'aquelles  povos,  a  declararem  a  sua  to- 
tal independência  e  constituírem  -se  em  nação  separada  de 
Portugal ;  porque  nSo  era  possível  que  soffressem  por  mais 
tempo   ser  tranjutllos  espectadores  da  guerra  civil,  com 
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que  se  intentava  incendiar  o  Brasil,  debaixo  do  apparente 
e  enganoso  nome  de  confraternidade,  e  das  palavras  de 
igualdade  de  direitos,  e  com  os  factos  em  opposiçio,  ten- 
dentes á  tornar  a  reduzir  o  Brasil  a  colónia  de  Por- 
tugal. » 

<  Approvamos  mui  cordialmente  a  declaração  de  inde- 
pendência do  Brasil,  porque  estamos  persuadidos,  ha 
muito  tempo,  que  já  nâo  havia  outro  meio  de  se  condu- 
zirem com  regularidade  e  quietação  os  negócios  públicos 
cTaquelles  povos ;  roas  ainda  que  esta  declaração  de  inde- 
pendência trouxesse  comsigo  inconvenientes  maiores  do 
que  lhe  suppomos,  nem  um  d'esses  seria  tão  grande, 
como  o  mal  de  se  conservarem  os  brasilienses  na  incerteza 
de  sua  sorte  politica.  A  vacillação,  a  desconfiança,  a 
successiva  proposição  do  vários  planos,  conforme  as  cir- 
cumstancias  fossem  mudando,  produziriam  uma  fermen- 
tação continuada  no  espirito  publico,  d'onde  necessaria- 
mente viria  a  anarchia  furiosa,  que  não  poderia  depois 
remediar-se  sinão  com  a  introdução  do  mais  funesto  des- 
potismo. 

«  PTestes  termos,  os  brasilienses  patriotas,  que  tinham 
influencia  na  sua  nação,  deviam  á  sua  consciência,  deviam 
a  seus  concidadãos,  deviam  à  posteridade,  e  ao  mondo 
inteiro,  prevenir  a  tempo  esses  males  da  anarchia,  como 
fizeram,  declarando  a  sua  independência,  a  fim  de  que  os 
povos  olhassem  para  um  objecto  fixo ;  e  trataram  de  consti- 
tuir-se  em  nação,  acclamando  seu  monarcha,  e  convo- 
cando este  os  deputados  do  povo,  para  estabelecerem 
solemnemente  sua  forma  de  governo.  » 


•  •  •  • 


julgamos  que  as  forças  navaes  do  Brasil  se  não 
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devem  limitar  aos  pequenos  esforços,  que  se  precisam 
agora  para  contender  com  a  mesquinha  esquadra  de 
Portugal :  requer- se  outrosim,  que  se  preparem  de  ante- 
mão vasos,  munições  e  gente,  para  constituir  tal  marinha 
de  guerra,  que  sirva  para  proteger  efflcazmente  o  Brasil 
nas  futuras  dificuldades,  que  se  lhe  suscitarem  ;  e  não 
poucas  prevemos  nós. 

<  Não  escrevemos  isto,  porque  julguemos  que  taes 
advertências  são  necessárias  ao  ministério  do  Brasil  :  o 
governo  de  Sua  Magestade  Imperial  mostra-se  bem  con- 
vencido d'isto  pelas  medidas,  que  sabemos  ir  adoptando  ; 
mas  julgamos  mui  útil,  que  o  povo  todo  se  persuada 
d'estas  verdades,  para  que  de  boa  vontade  se  sujeite  aos 
sacrifícios  das  despezas,  que  requerem  taes  medidas,  e  das 
quaes  se  devem  seguir  o  respeito  e  a  consideração,  a  se- 
gurança e  a  prosperidade  do  Brasil,  já  que  com  tanta 
razão  resolveram  fazer  cPelle  um  império  independente. 

•     •••••      ••     •••      ••«     •••• 

c  Fora  inútil  ao  Brasil  condecorar-se  com  o  titulo  de 
império,  e  ver-se  ao  mesmo  tempo  sujeito  a  serem  suas 
costas  varridas  por  duas  fragatas  velhas  de  Portugal ;  e 
seria  descuido  injustificável  declarar-se  nação  indepen- 
dente, e  não  cuidarem  adquirir  os  meios  de  sustentar  essa 
independência  ;  e  os  meios  não  são  outros  senão  a  creação 
de  poderosa  força  naval. 

Sem  esta,  não  haverá  segurança,  nem  commercio  livre, 
nem  riquezas,  nem  caracter  nacional,  nem  prosperidade 
individual  (28). 

O  que,  sobretudo,  honra  o  talento  de  previsão  politica 
de  que  Hyppolito  era  dotado  em  alto  gráo,  é  a  maneira 
clara  e  definida,  pela  qual  formulou  elle  e  indicou  a  sola- 
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ção  dos  mais  graves  problemas,  que  vieram  a  debater-se 
na  constituição  definitiva  da  sociedade  brasileira. 

A  questão  da  emancipação  servil  no  Brasil  mereceu-lhe 
particular  attenção.  Meio  século  volveu-se  já,  depois  que 
esse  austero  pensador  escreveu  sobre  esta  matéria  ;  e  suas 
palavras  assumem  no  momento  presente  um  interesse  ma» 
ximo  de  actualidade. 

Escravatura  no  Brasil 

a  Não  podemos  deixar  de  louvar  todos  os  procedimen- 
tos, que  tem  havido  no  Brasil ;  porque  todos  elles  se  têm 
achado  na  mais  admirável  coincidência  com  as  idéas,  que 
temos  annunciado,  não  sabendo  ainda  nós  dos  planos  que 
no  Brasil  intentavam  seguir. 

«  Ha,  porém,  um  ponto,  sobre  que  mais  de  uma  vez 
temos  foliado  em  nosso  periódico,  dando  n*isso  nossa  de- 
cidida opinião ;  e  a  respeito  do  qual  observamos,  que 
todos  os  escri piores  do  Brasil  guardam  ainda  silencio  ;  e 
é  este  ponto  a  gradual  e  prudente  exlincção  da  escrava- 
tura. • 

«  E'  idéa  contradictoria  querer  uma  nação  ser  livre,  e  se 
o  consegue  ser,  blasonar  em  toda  a  parte  e  em  todos  os 
tempos  de  sua  liberdade,  e  manter  dentro  em  si  a  escrava- 
tura, isto  é,  o  idêntico  costume  opposto  á  liberdade.  Seria 
a  desesperada  medida  de  um  louco  destruir  de  uma  vez  a 
escravatura,  quando  ella,  além  de  constituir  parte  da  pro- 
priedade do  paiz,  está  também  ligada  ao  actual  systema  da 
sociedade,  tal  qual  se  acha  constituída. 

c  Mas,  si  a  sua  abolição  repentina  seria  um  absurdo  re- 
matado, a  sua  perpetuação  nvum  systema  de  liberdade 
constitucional  é  uma  contradicção  de  tal  importância,  que 
uma  cousa  ou  outra  deve  acabar. 
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a  Os  brasilienses,  portanto,  devem  escolher  entre  estas 
duas  alternativas  :  ou  elles  nunca  hão  de  ser  um  povo  livre, 
ou  hão  de  resolver-se  a  não  ter  comsigo  a  escravatura. 

t  ArgumenlBr-nos-hão,  que  os  escravos  são  necessários 
para  a  cultura  dos  campos  e  pura  lavrar  as  minas  ;  e  que, 
sem  escravos,  esses  ramos  essenciaes  da  industria  do  paiz 
desapparecerào,  e  com  elles  a  riqueza  do  Brasil. 

.1  Negamos  redondamente,  e  o  provaremos  quando  for 
conveniente,  que  o  Brasil  deixe  de  ser  igualmente  rico, 
quando  não  tiver  escravatura  ;  mas,  raciocinando  mesmo 
n'esla  bypothese  que  não  admittimos,  perguntamos:  que 
preferem  os  brasilienses,  ser  pobres,  mas  serem  homens 
livres,  com  um  governo  constitucional  ;  ou  serem  ricos,  e 
submissos  a  governos  arbitrários,  sem  outra  constituição 
politica,  que  a  que  lhes  preservar  o  despotismo  ? 

n  Da  continuação  do  escravatura  no  Brasil  devo  sempre 
resultar  uma  educação,  quo  fará  os  homens  menos  virtuo- 
sos e  mais  susceptíveis  de  submelterem-se  ao  governo  ar- 
bitrário de  seus  superiores  ;  e  nem  se  argumentará,  para 
allegar  como  regra  geral,  a  energia  e  sentimentos  nobres, 
que  n'esta  crise  lêm  mostrado  os  brasilienses  ;  porque  nas 
commoções  politicas  desenvolvem-se  extraordinariamente 
os  talentos  e  as  virtudes  cívicas  ;  mas  nós  falíamos  do  es- 
tado ordinário  das  cousas,  da  constituição  permanente  que 
deve  reger  os  povos.»  (29) 

Pia  longa  serie  dos  escriptures,  que  se  têm  oceupado 
de  negócios  públicos,  é  difficil  encontrar  uma  carreira  tão 
ampla  e  cabalmente  preenchida  como  a  de  llyppolilo. 

O  periodo  mais  fecundo  da  idade  madura,  olle  o  appli- 
cou  dia  por  dia  ao  triumpho  de  uma  ídéa — a  libertação 
politica  de  sua  pátria.  E  só  deixou  a  arena,  quando  viu 
realisado  de  uma  vez  o  seu  voto,  e  desassombrada  de  pe- 
rigos a  causa, que  defendera  com  Ião  esforçado  eivismo. 
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Nós  que  o  acompanhamos  n'esse  laborioso  peregrinar 
atra  vez  dos  acontecimentos,  ouçamos  as  palavras  de  des- 
pedida, que  elle  dirigiu  aos  seus  leitores,  communicando- 
lhes  a  cessação  de  sua  gazeta,  em  Dezembro  de  1828. 

c  Annundo  aos  leitores  do  Correio  Brasiliense. 

t  Este  periódico,  destinado  sempre  a  tratar  como  objecto 
primário  dos  negócios  relativos  ao  Brasil,  tem  ha  alguns 
mezes  sido  quasi  exclusivamente  occupado  com  os  succes- 
sos  d'aquellc  paiz,  ou  com  os  de  Portugal,  que  lhe  diziam 
respeito :  e  os  acontecimentos  últimos  do  Brasil  fazem  des- 
necessário ao  redactor  o  encarregar-se  da  tarefa  de  reco- 
lher novidades  estrangeiras  para  aquelle  paiz;  quando  a 
liberdade  da  imprensa  n'elle,  e  as  muitas  gazetas  que  se 
publicam  nas  suas  principaes  cidades,  escusam  este  traba- 
lho d'antes  tão  necessário. 

c  Deixará,  pois,  o  Correio  Brasiliense  de  imprimir-se 
mensalmente;  e  só  sim  todas  as  vezes,  que  se  offerecer 
matéria,  sobre  que  julguemos  dever  dar  a  nossa  opinião,  a 
bem  da  nossa  pátria ;  e  houver  occasião  opportuna  de 
fazer  as  remessas,  que  pela  incerteza  das  sahidas  dos  pa- 
quetes e  navios,  inutilisam  a  pontualidade  da  publicação 
mensal  de  um  periódico,  cujo  scopo  ó  unicamente  o 
Brasil;  e  aonde  não  pôde  chegar  com  regularidade  de 
tempo.  •  (30) 

Sob  qualquer  ponto  de  vista  que  se  considere,  o  Correio 
Brasiliense  é  um  monumento  de  inestimável  valor.  Só  ao 
facto  da  dispersão  de  tão  amplo  cabedal  histórico  e  polkico 
em  uma  extensa  serie  de  volumes,  so  pôde  attribuir  a  es- 
cassa circulação  e  pouco  conhecimento,  que  ha  d'esta  com- 
pendiosa collecçâo. 

Está  ahi  escripta  a  historia  authentica  de  todos  os  acon- 
tecimentos memoráveis  da  monarchia  portugueza,  no  pe- 
ríodo de  1808  a  1822. 


Perda  irreparável  para  as  letras  pátrias  foi  a  não  publi- 
cação, ou  o  descaminho  da  Historia  do  Brasil,  de  que  o 
mesmo  erudito  escriptor  aos  informa  haver-se  occu- 
pado  (31). 

Além  dos  serviços  que  ó  causa  do  Brasil  prestou  pela  im- 
prensa, Hyppolito  auxiliou  muito  eficazmente  em  Londres 
b  acção  da  embaixada  brasileira,  enviada  para  obter  do 
gabinete  de  S.  James  o  reconhecimento  da  independência. 
E  ao  mesmo  tempo  procurava  allrahir  ao  serviço  do 
novo  império  algumas  notabilidades  politicas  da  época, 
que  haviam  nascido  no  Brasil. 

Pelo  interesse  histórico  que  encerra,  aqui  transcrevemos 
um  trecho  da  carta,  que  n'esle  sentido  dirigiu  ao  eminente 
jurisconsulto  portuguez  Vicente  José  Ferreira  Cardoso  d„ 
Costa,  filho  da  Bahia  (32). 

«  Prevendo  a  scisâo  da  monarcbia,  por  dever  e 

por  persuasão  forçoso  era,  que  me  ajuntasse  áquetla  das 
duas  partes  desligadas,  aonde  tinha  nascido,  e  que  mais 
immedialamente  tem  direito  aos  meus  serviços,  visto  que 
em  tal  caso  era  impossível  ficar  neutral. 

«  Vejo  agora  pela  sua  carta,  que  V.  S.  é,  o  que  eu  não 
sabia,  também  natural  do  Brasil,  e  portanto  ouso  reclamar 
a  sua  cooperação  a  favor  do  nosso  paiz  natal.  Si  as 
suas  circumstancias  de  família,  de  saúde  ou  outras  lhe 
não  permitlem  ir  para  o  Brasil,  aonde  sua  reputação  va- 
leria mais  que  um  eiercito  em  auxilio  dViquelle  governo, 
que  sem  duvida  o  aprecia  como  deve,  e  que  se  aproveitaria 
de  seus  talentos,  como  não  souberam  fazer  os  de  Portugal : 
pelo  menos  pôde  ajudar-nos  com  os  seus  eseripios,  e  a 
pátria,  necessitando  tanto,  tem  direito  a  exigir  de  V.  S  o 
seu  valioso  contingente. 

«  Communiquei  o  conteúdo  da  carta  de  V.  S.  ao  maie- 

chal  Felisberto  Caldeira   Brant  Pontes  que  se  acha  em 

tomo  xxxv,  p.  n.  30 
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Lewdres,  e  ficou  cheio  de  prazer  sabendo  que  V.  S.  era 
brastftense  por  nascimento.  Cheio  do  selo  patriótico  que  o 
anima»  disse-rae  qee  ia  escrever-lbe,  e  eu  lhe  recoraraen* 
dei  que  o  fizesse  logo,  na  idéa  de  que,  quando  se  trata  da 
causa  publica,  nenhuma  introducçào  ou  conhecimento 
prévio  é  necessário  para  comraunicaçio,  qne  sé  tem  em 
vista  o  bem  de  todos.  » 

O  imperador  D.  Pedro  I  raostrou-se  reconhecido  aos 
serviços,  que  á  oausa  da  independência  do  Brasil  prestou 
Hippolyto  cora  tanta  dedicação  e  proveito ;  e  os  remunerou 
com  uma  pensão. 

Advertido  pelo  enfraquecimento  de  suas  forças  physicas, 
Hippolyto,  de  animo  satisfeito  pela  consciência  do  dever 
cumprido,  buscou  o  retiro,  honroso  repouso  para  nma 
existência  agitada  de  tanto  trabalho,  e  rica  de  tão  profícuos 
resultados. 

Sua  missão  na  terra  estará  acabada. 

Hippolyto  José  da  Costa  Pereira  fatlecea  em  Kensington, 
arrabalde  de  Londres,  aos  11  de  Setembro  de  1843,  tendo 
de  idade  49  annos. 

Rio  de  Janeiro,  Agosto  de  1871. 

F.  I.  ML  Homem  de  Mello. 
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:1 ;  SAbre  os  bens  possuídos  pela  família  de  Hippolyto  na  capitania 
de  S.  Pedro  encontrámos  o  seguinte  documento,  que  aqui  damos  in- 
tegralmente : 

Requerimento  do  bacharel  Hippolyto  José  da  Costa  Ptreira. 

»  Senhor.—  Dá  o  baciíarel  Hippolyto  José  da  Costa  Pereira,  che- 
gado da  America  Setentrional,  da  commitsâo  a  que  V.  A.  Real  houve 
por  bem  envial-o,  que  teve  por  noticia  que  as  suas  fazendas  e  lerras, 
sitas  na  capiLauia  do  Rio-Grande  do  Sul,  e  de  que  está  de  posse  seu 
pai  Félix  da  Costa  Furtado  de  Mendonça  e  aeu  lio  o  Dr.  Pedro  Pe- 
reira Fernandes  de  Mesquita,  se  achavam  ameaçadas  por  pessoas  que, 
em  razão  da  falia  de  clareza  de  títulos  que  ha  nas  terras  de  lodo 
aquelle  continente,  poderiam  perturbar  a  posse  das  mesmas  fa?endas, 
e  porque,  na  distancia  em  que.  o  snpplicante  se  acha,  lhe  é  impossível 
acertar  a  veracidade  d'esle  boato,  e  examinar,  com  a  promplídão  que 
exige  a  necessidade  do  caso,  as  circunstancias  das  sesmarias  e  papeia 
relativos  ás  mesmas  fazendas,  pois  se  eclia  ainda  empregado  no  ser- 
viço de  V,  A.  Real,  a  que  primeiro  que  tudo  deve  attender  : 

«  P.  a  V.  A.  Real  seja  servido,  por  sua  real  demência,  orde- 
nar ao  governador  d'aquella  capitania  que  mande  im  me  d  latamente 
examinar  se  as  fazendas,  que  o  referido  pai  do  supplicante  Félix  da 
Costa  Furtado  de  Mendonça  e  seu  tio  o  Dr.  Pedro  Pereira  Fernandes 
de  Mesquita  possuem,  têm  sesmarias  taes  que  possam  manler-lhes  n 
posse  n3o  perturbada,  e  que  no  caso  de  lerem  sido  esbulhados  d'ellas 
os  torne  a  apossar,  dando-lhe  todas  U  clareias,  alteslaçòea  ou  auxí- 
lios necessários,  e  que  em  direito  se  houverem  mister  ;  e  que  outro. 
sim  o  dito  governador  preste  as  ditas  fazendas,  e  seus  possuidores  Fé- 
lix da  Costa  Furtado  de  Mendonça  e  Dr.  Pedro  Pereira  Fernandes  de 
Mesquita,  toda  a  protecção  que  for  possível,  em  rario  de  se  achar 
o  supplicanie  empregado  no  serviço  de  V.  A.  Real,  dando  igual- 
mente conta  á  secretaria  de  Estado  de  o  ler  assim  executadu. 
F.  receberá  mercê.— Hippolyto  Joté  da  Costa  Pereira.  » 

Este  requerimento  foi,  por  aviso  de  27  de  Abril  de  1801,remel- 
lido  ao  conselho  ultramarino,  e  em  conformidade  do  parecer  fa- 
vorável d'cste  foi  expedida  ao  governador  da  capitania  de  S.  Pedro 
a  carta  régia  do  l."  de  Setembro  du  mesmo  anno,  deferindo  o  pedido 
de  Hippolyto.  •• 
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(Encontraro-se  ambos  no  livro  das  cartas  régias»  1796  a  1805,  exis- 
tente na  secretaria  do  governo  em  Porto-Alegre.) 

(2)  Memoria  sobre  a  viagem  aos  Bstados-Uoidos  por  Hippolyto  José 
da  Gosta  Pereira:  Revista  do  Instituto  Histórico,  21,  351  â  865. 

(3)  Cremos  ser  (Testa  época  o  seguinte  trabalho  de  Hyppolito  : 
Historia  de  Portugal,  composta  em  inglez  por  ama  sociedade  de  lit- 
teratos,   trasladada   em    vulgar,  com  as  notas  da  edição  franceia 
e  do  traducior  portuguez  António  de  Moraes  da  Silva,  e  continuada 
até  os  nossos  tempos  em  nova  edição  por  Hippolyto  José  da  Gosta, 
Londres,  1809. 
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Termina  esta  historia  em  1800. 

(4)  «Narrativa  da  perseguição,  etc,  pag.  23.  Em  nota  accrescenta 
o  autor  :  Cives  ea  omnia  libere  et  impune  facere  possunt,  quce  ciot- 
tatis  legibus  speciatim  non  inveniuntur  prohibitcs:  et  hic  necessarius 
effectus  libertatis  civilis .  Paschoal  Joseph  de  Mello,  Inst.  Jur.  Civ. 
Crim,  T.  i,  g  7.  E  na  verdade  esta  é,  quanto  a  mim,  a  única  diffe- 
rença  que  ha  e  pôde  haver  entre  um  governo  justo  e  legal,  e  um 
governo  despótico  e  arbitrário.  » 

(5)  Narrativa,  pag.  2. 

(6)  Idem,  pag.  4,  e  5... 

(7)  «  Noticfas  Recônditas  do  modo  de  proceder  a  inquisição  com  o$ 
seus  presos.  Obras  Varias  do  Padre  Vieira,  Lisboa,  1856,  tomo  l.\ 
pag.  4. 

(8)  Em  nota  ;  «  E'  doctrina  da  Ord.  Liv.  3.»,  tit,  63,  g  11.  (Pag.  21.) 

(9)  Narrattva,  pag.  49. 

O  feliz  acontecimento,  que  restituiu  a  liberbade  á  Hippolyto,  per- 
mitte-nos  assistir  á  uma  das  scenas  do  tribunal  da  inquisição  n'est6 
século.  E'  uma  pagina  interessante  da  historia  das  aberraç5es  do 
espirito  humano.  Eis  como  elle  a  refere : 

«  A  segunda  sessão  é  chamada  in  genere,  por  se  perguntar  ao  réo 
«  pelos  crimes  iodos  de  que  pôde  haver  suspeita,  sem  que  effectiva- 
«  mente  se  falle  n'aquèlles,  do  que  ha  especial  delação  :  e  como  o 
«  artificio,  que  n'isto  ha,  se  nio  poderá  bem  explicar  sem  referir, 
«  por  menor,  ao  menos  algumas  perguntas,  serei  obrigado  á  passar 
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«  á   miudezas,  que  aliás  ominittiria.  Bis   as  principaes  perguntas 
«  (Testa  sessão  : 

«  Pergunta.  Em  que  idade  começou  á  estudar  ? 

a  Respotía.  Não  o  poderei  dizer  com  certeza. 

«  P.  Fixe  ao  menos  com  probabilidade  a  epocha  em  que  deixou  o 
«  mestre  de  lêr  e  escrever,  para  passar  ao  estudo  de  grammatica 
a  latina? 

a  R.  Seria  aos  nove  annos. 

a  P.  Sabe,  ou  suspeita  a  razão,  porque  de  tão  tenra  idade  o  fize- 
«  ram  entrar  para  o  estudo  da.  grani inatica  latina  ? 

«  R.  Não. 

«  P.  O  compendio  da  grammatica  latina  era  o  antigo  dos  jesuítas, 
«  ou  algum  dos  modernos  ? 

«  R.  O  Nono  Methodo  do  Padre  António  Pereira. 

«  P.  Que  línguas  monas  estudou  além  da  latina  ? 

*  R.  Grega. 

o  P.  Os  seus  professores,  quando  (lio  ensinaram  a  traduzir  os 
«  clássicos  gentios,  faziam-lhe  observar  os  erros  abomináveis,  que 
«  muitas  vezes  se  propagam  por  esses  livros,  aonde  ha  sempre  mais 
«  ou  menos  vestígios  das  falsas  superstições  dos  autigos  ? 

«  R.  Sim. 

«  P.  Que  línguas  vivas  estudou  ? 

«  R.  Todas  aquellas  que  na  Europa  são  mais  necessárias,  já  pelas 
«  relações  que  as  suas  respectivas  nações  têm  comnosco,  já  pelas 
«  obras  scientiflcas  que  n'essas  línguas  se  acbam  escriptas. 

«  P.  Que  motivos  teve  para  estudar  essas  línguas  ? 

iR.0  desejo  de  me  pôr  em  estado  de  poder  aprender  as  scien- 
«  cias ;  o  que  não  poderia  bem  fazer  sem  entender  os  livros,  que 
«  dessas  línguas  estão  escriptos. 

«  P.  Quando  começou  a  aprender  as  línguas  vivas,  sabia  o  perigo 
«  que  havia  na  leitura  dos  livros  ímpios,  que  n 'essas  liuguas  se  acha- 
«  vam  escriptos,  principalmente  no  francez,  inglez,  e  allemão  ? 

«  R.  Gomo  o  tribunal  do  santo-o/ficio  tem  o  cuidado  de  prohibir 
«  os  livros  máos  e  deixar  correr  somente  os  bons,  não  devia  eu 
«  presumir,  que  me  pudesse  chegar  á  mão  algum  livro  ímpio.  Por- 
«  tanto,  n'essa  parle  tinha  a  minha  consciência  socegada  :  porque 
«  não  podia  suppor,  sem  offensa  do  credito  d'aquelle  tribunal  tão 
«  vigilante  nos  seus  deveres,  que  consentiria  cheg.ir-.ne  ás  mãos 
« livros  d'es$a  natureza. 


—  ass  — 

«  P.  Que  gráos  académicos  tem  ? 

«  R.  Bacharel  formado  em  leis,  e  bacharel  em  philoaophia,  pela 
«  Universidade  de  Coimbra. 

«  P.  Que  mais  estudos  tem  feito  além  (Testes,  porque  obteve  oa 
«  gráos  académicos  ? 

«  R.  Malbematica,  geographia,  historia,  e  em  geral  bellas-lettras. 

«  P.  Os  livros,  de  que  se  serviu  para  esses  estudos,  eram  nado- 
«  naes  ou  estrangeiros,  e  quem  eram  seus  autores  ? 

«  R.  Eu  costumei  sempre  lançar  mão  de  qualquer  livro  que  jut- 
«  gava  bom,  ou  me  inculcavam  por  tal,  na  matéria  que  queria  estu- 
«  dar,  sem  me  embaraçar  de  outra  cousa,  senão  que  fosse  escripto 
«  em  língua  que  eu  entendesse  :  e  quanto  a  referir  os  nomes  doa 
«  autores,  isso  me  é  impossível,  só  pelo  que  diz  respeito  á  minha 
«  faculdade  principal,  que  é  o  direito ;  quanto  mais  a  respeito  de 
«  todas  as  outras  matérias,  á  que  secundariamente  me  tenho  appli- 
«  cado  :  ou  porque  essas  matérias  tenham  connexão  com  a  jurispro- 
«  denci»  ;  ou  porque  as  quiz-ssse  só  conhecer  para  meu  desenfado  e 
«  recreação. 

«  P.  Declare  ao  menos  os  compêndios  ou  livros  elementares,  por 
«  que  estudou  ? 

»  R.  Pelo  que  toca  aos  estudos  da  universidade  de  Coimbra,  segui 
«  os  compêndios  approvados  pela  mesma  universidade ;  e  quanto  aos 
«  outros  estudos,  não  sendo  obrigado  á  seguir  melhodo  particular, 
«  usava  já  de  uns  jà  de  outros  livros,  segundo  o  que  julgava  mais 
«  conveniente,  de  maneira  que  referir  um  catalogo  d'esses  livros  se- 
«  ria  tão  dificultoso,  que  admiro  haver  quem  supponhu,  que  um 
«  homem  applicado  ás  letras  possa  satisfazer  com  exacçfto  a  tal 
«  pergunta. 

«  P.  Noto,  que  mostrando  tão  grande  curiosidade  em  se  applicar  â 
«  differentes  ramos  de  sciencias,  alheias  inteiramente  da  sua  pro- 
«  fissão  de  jurisconsulto;  não  se  lembrasse  nunca  da  theologia  ou 
a  sciencias  que  lhe  são  análogas,  donde  parece  que  mui  de  propósito 
«  desestima  a  mais  sublime  e  interessante  de  todas  as  sciencias, 
«  qual  é  a  theologia  ? 

«  R.  Dificilmente  poderá  alguém  dar  a  razão,  porque  se  afTeiçoa 
«  mais  à  estes  do  que  à  aquelles  estudos  ;  mas  o  não  me  applicar 
«  eu  à  theologia,  talvez  nascesse  da  ídéa,  que  fazia  da  dificuldade 
«  d'aquella  sciencia,  e  do  perigo  que  podia  ter,  estudando-a  sem  os 
«  laboriosos  estudos  preparatórios,  que  lhe  são  necessários :  como 


«  línguas  hebréa  e  syriaca,  e  outras  cousas,  para  o  qus  certamente 
<■  não  havia  lido  algum  lugar  no  assas  occupado  e  breve  decurso  de 
«  minha  vida. 

■  !'.  Está  persuadido,  qne  o  estudo  da  theologia  é  Bummamenle 
u  interessante  ;  e  aioda  que  comprehende  muitas  questões  curiosa!;, 
«  dignas  da  applicaeao  do  philosopho  christão  T 

•  R.  Como  sei  que  ó   bastante  pura  a  salvação  entender  o  callie- 

■  cismo  da  doutrina   christS,  cora    Isso   me  lenho  contentado,  dei- 

■  xando  aos  talentos  superiores,  ou  á  quem   tiver  essa  vocação,  an- 

■  plicar-se  iís  matérias  theologicas. 

a  P.  O  estudo  de  direito  canónico,  que  necessariamente  havia 
n  fazer  no  segundo  anuo  jurídico  aa  universidade  de  Coimbra,  nSo 
«  o  obrigou  á  examinar  algumas  questões   sobre  matérias  ecclesias- 

■  ticas  e  objectos  pertencentes  ã  religião  P  Declare  sinceramente 
<i  quaes  foram  os  pomos,  sobre  que  duvidou,  e  que  quiz  examinar'/ 

■  11.  No   segundo  anuo   jurídico,  só  se  estuda  o  direito  canónico 

■  elementarmente,  não  compre liendendo  os  estudos  d'esse  annomais 
«  do  que  as  historias  sagrada  e  ecclesiastice,  e  os  elementos  de  di- 

■  reilo  canónico,   publico  e  particular  :  nem  eu  estudei  essas  mate- 

■  rias,  senão  quanto  era  bastante  para  cumprir  com  a  obrigação  d ia- 
»  ria  das  aulas. 

«  I1.  Nos  seus  estudos  de   pliilosophia   necessariamente  havia  en- 

■  contrar   e   eiaminar   questões,  que  lêm    relação    directa  e  im- 

■  mediata  com  as  verdades  da  religião  :  lai  é,  por  exemplo,  na  nie- 
n  lapliisica  a  existência  de  Deus,  a   immortaliJade  da  alma  ;  na  cllii- 

■  ca,  o  summo  bem,  e  outras.  Declare,  fwiianlo,  se  'eu  por  auiho- 
n  res,  que  impugnem  estas  verdades  ? 

i  H.  E1  verdade,  que  Fui  obrigado  i  esludar  esses  pontos :  mas, 

•  como  aprendi  raclaphiaica  e  ethica  na  universidade  de  Coimbra,  é 

•  claro  que  os  compêndios  eram    orthortoxos  s    pois  deviam    ser  ap- 

■  provados  pela  mesma  universidade. 

■  1'.  Disputou  em  alguma  parte  com  algumas  pessoas  sobre  taes 
b  puntos '.'  Quem  foram  essas  pessoas  T  Em  que  lempo  isso  suecedeu  7 

•  Seguiu  nas   questões  a  parte   alTirmativa  ou   negativa  ?    E  porque 

■  motivos  ? 

«  R.  No  decurso  da  minha  vida,  muitas  vezes  tenho  lido  occasião 

•  dcfallar  u'essas matérias  ;  já  por  obrigação  nos  exercícios  das  sab- 
«  batinas,  nas  aulas  ;  ja  por  conversação  Fora  d'ellas  I  mas  ser-me-ha 


—  240  — 

«  impossível  lembrar  agora  quem  foram  essas  pessoas,  ou  os  pontoe, 
»  sobre  que  se  tratou  n'essas  palestras  lilterarias. 

«  P.  Está  lembrado,  que  (fessas  disputas  ou  conversas  lhe  ficas" 
«  sem  algumas  duvidas  sobre  as  verdades  da  religião,  e  consultou 
«  sobre  isso  algumas  pessoas  ? 

«  R.  Não. » 

(10)  «A  primeira  consideração,  que  me  obrigava  á  evadiíwne  da  pri- 
«  são,  antes  de  acabar  a  vida,  era  a  infâmia,  que  podia  deixar  após  de 
«  mim. ... 

«. . . .  Sabia  eu,  que  se  morresse  no  cárcere  da  inquisição,  depois 
«  de  morto,  me  haviam  continuar  o  processo  até  final  sentença  :  e 
«  se,  eu  presente,  era  tão  manifesta  a  injustiça,  com  que  me  trala- 
«  vam,  que  sentença  ou  que  farça  de  processo  podia  ter  depois  de 
«  eu  morto,  senão  a  infâmia  da  minha  memoria  para  affligir  os  meai 
«  innocentes  parentes,  e  talvez  alguma  confiscação  do  pouco,  que  me 
«  restasse  ?» 

«. . . .  Para  que  não  julgue  alguém  que  este  processo  aos  moitos  é 
«  cousa  chimerica,  aqui  transcrevo  o  que  diz  o  regimento  da  inqui- 
«  sitão,  no  livro  2.%  tit.  18,  g  2  :  As  cautas  das  pessoas,  que  faUo- 
«  cerem  no  cárcere,  procurarão  os  inquisidores  despachar  com  brevir 
«  dadey  postoque  haja  contra  ellas  pouca  prova,  e  não  sobrestarão  no 
«  despacho,  por  esperar  que  lhe  acresça  :  salvo  se  houver  esperança 
«  muito  provável  e  occasião  propinqua  de  lhe  acrescer,  como  será,  se 
«  o  defunto  fosse  de  terra,  de  que  haja  no  cárcere  muitas  pessoas 
«  presas,  etc.  (Narrativa,  etc,  90,  91). 

(11)  Testemunha  contemporânea,  que  conviveu  com  Hippolylo,  narra 
esta  evasão  da  seguinte  maneira  : 

«  O  principal  guarda  da  casa,  assustado,  como  depois  constou, 
de  ser  preso  por  dividas,  tinha  desapparecido  uma  noite  da  casa,  e 
n'e!la  só  tinha  ficado  um  guarda  inferior  para  dar  a  céa  «os  presos  e 
fechar  as  portas. 

u  como  viesse  dar  a  cêa  a  Hippolylo,  e  este  soubesse  d'el?e,  que 
estava  só,  e  que  o  guarda  principal  não  tinha  apparecido,  concebeu 
logo  a  idéa  da  probabilidade  de  fugir  n'aquella  mesma  noite.  Fingiu- 
se  muito  incommodado  com  uma  forte  dôr  de  barriga,  e  pediu  ao 
guarda,  lbe  fosse  aquecer  uma  pouca  de  agua,  e  lh'a  trouxesse.  Este 
não  teve  difficuldade  em  lhe  fazer  a  vontade,  e  partiu  logo  para  lli'* 
ir  buscar,  deixando  alli  o  molho  de  chaves  com  que  fechava  as  por» 
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tas.  TaDto  que  o  viu  ausento  por  alguns  moinemos.  Hippolylo,  des- 
calçando as  botas  e  enfiaodo-as  nos  braços,  pegou  nas  chaveB  e  com 
ellai  foi  abrindo  as  porias  que  já  bem  conhecia,  e  chegou  são  e  sal- 
vo ale  a  da  rua,  porque  a  cozinha  eslava  longe,  e  nSo  podia  ser  perce- 
bido pelo  guarda.  Alti  c  que  esleve  por  um  momento  arriscada  a  sua 
fuga,  porque  mel  lendo  a  chiive  na  fechadura  da  poria  da  rua,  e  vendo 
que  não  dava  volta,  iicou  na  maior  anciednde  c  susto.  Succedeu,  porém 
e  sem  saber  como,  que  tocou  no  fecho  da  porta,  e  esta  se  abriu. 
Deu  um  salto  de  alegria  no  Korio,  e  se  aebou  respirando  o  ar  livre.  ■ 
{At enwrias  da  vida  de  José  Liberato  Freire  de  Carvalho.  Lisbno, 
1865.  Pag.  43). 

(12)  Vide  narrativa,  pag.  35. 

(13)  Narrativa  da  Perseguição  de  Hippolylo  Joseph  da  Costa 
Pereira  Furtada  dt  Mendonça,  natural  da  Colónia  do  Sacramento,  M 
Rio  da  Prafo;  preso  e  processado  em  Lisboa  pelo  pretensa  crime  de 
Franc-maçan  ou  pedreiro  livre,  2  vol.  Londres — 1811. 

Traz  o  retraio  do  autor,  magniiicamenle  gravado  cm  aço,  reves- 
tido das  insígnias  maçónicas. 

(IA)  ■  Chamamos  Brasiliense,  o  natural  do  Brasil:  Brasileiro,  o 
Português  Europeu  ou  o  estrangeiro,  que  lá  vai  negociar  ou  oslabcle- 
cer-se  ;  seguindo  o  génio  da  língua  portugueza,  ua  qual  a  termiua- 
nação  eiró  denota  a  oceupação ;  exemplo  sapateiro  o  que  faz  sana- 
los  :  ferreiro  o  que  trabalha  em  ferro  :  certeiro  o  que  trabalha  em 
cera  :  brasileiro  o  que  negocia  em  brasis  ou  géneros  do  Brasil,  ele.: 
por  oulra  parle  o  natural  do  Porto  chama-se  Portuense,  e  não  Poi- 
tueiro  ;  o  naiural  da  Bahia  Bahiense  e  não  Babieiro.  A  terminação 
em  ano  lambem  serviria  para  isto,  como  por  exemplo,  de  Pernam- 
buco Pernambucano,  e  assim  poderíamos  dizer  Brasilianoi  mas  por 
via  de  distincçào.  desde  que  começamos  a  escrever  esle  periódico, 
limitamos  o  ilerivado  Brasiliano,  para  os  indígenas  do  paiz,  usando 
do  ouiro  Brasiliense,  paia  os  estrangeiros  e  seus  descendentes  alli 
nascidos  ou  estabelecidos;  e  actuaes  possuidores  do  paiz.  - 
(Correio   Brasiliense,  lonjo2S,  pag.  165). 

(IS)  ■  Correio  Brasiliense,  ou  Armazém  Litinoim.  Londres.  1808 
— 1822.  A  distribuição  das  matérias  eia  teita  do  seguinle  modo  : 

■  Politica. 

Commercio  e  Artes. 

Litleraturae  scienciai. 

Miscellanea. 

Itetleíôes  sobre  us  novidades  d'esle  ruez.  » 

TOMO  XXXV.  f.  11.  31 
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.Sob  esta  altitna  epigraphe  eram  extensamente  referidos  e 
lidos  os  negócios  relitívos  ao  Brasil.  A  publicação  fazitf-ee  por  en- 
tregas mensaes,  formando  no  fim  do  anão  dois  volumes  de  ■eteeftih- 
las  á  mil  paginas,  cada  um :  formato  de  8.»  francês.  O  ultimo  tomò9 
20,  comprehende  os  meze»  de  Julho  a  Dezembro  de  182*2.  (fio  s3ò 
muito  raras  as  colleoçdes  doeste  periódico  :  mas  àppsrecertt  sempre 
incompletas.  O  exemplar  da  bibliolheoa  publica  nacional  tetti  SB 
volumes,  faltando  o  ultimo :  o  Instituto  Histórico  e  Geograpirico 
Brasileiro  tem  17  volumes. 

D'esta  importante  gazeta  só  conheço  completa  a  collecçlo,  que  pos* 
sue  o  Dr.  J.  A.  A.  de  Carvalho,  que  a  mandou  vir  de  fcondres. 

(16)  Datado :  Londres,  1  de  Junho  de  1808. 

[Correio  Brasittinse,  1,  pag.  3,  e  A). 

(17)  Correio  Brasiliense,  20,  (Setembro  de  1822),  pag.  301. 

(18)  O  mesmo  Hippolyto  nos  dá  esclarecimentos  positives  sobre  a 
prohibiçào  de  sua  gazeta»  determinada  pelo  governo  pertuguet,  fim 
Dezembro  de  1800  escrevia  elle :  «....  vtiu~cne  aos  ouvidos  vaga» 
mente,  e  sem  que  eu  pudesse  traçar  a  origem  d'estes  boatos,  que 
esta  obra  periódica  tinha  sido  prohibida  no  Brasil*  Julguei  entle  què 
era  um  dever  rigoroso  para  mim  de  representar  humildemente,  come 
Qz,  ao  nosso  augusto  amo .    . 

«  A  resposta  que  recebi  do  conde  de  Linhares,  em  data  de 
31  de  Julho  prozimo  passado,  foi  esta  .*  «  Aqui  não  m  prohibiu  o 
«  Correio  Brasilikrse,  o  que  só  te  fará  se  o  seu  autor  o  escrever  ée 
«  maneira  que  possa  excitar  sedições  ou  ser  vehiculo  de  calumniae, 
«  o  que  elle  não  deve  praticar.  »  [Correio  Brasitiense,  3,  658.) 

Esta  intimação,  como  era  natural,  não  tardou  em  resolver-*e  em 
prohibiçào  deiinitiva,  como  se  vé  dos  seguintes  documentos : 

«  lllm.  e  Exm.  Sr.— O  príncipe  regente,  nosso  senhor,  tem  sido 
servido  determinar  im mediatamente  que  se  prohiba  n'este  reino  e 
seus  domínios  a  entrada  e  publicação  do  periódico  intitulado  Carreio 
Brasilien&e,  assim  como  de  todos  os  mais  escriptos  do  seu  furioso  e 
malévolo  autor.  O  que  V.  Ex.  fará  presente  na  mesa  do  desembargo 
do  paço  para  que  haja  de  expedir  ao  dito  respeito  as  ordens  neces* 

sarias. 

a  Deus  guarde  a  V.  Ex.  Palácio  do  governo,  em  2  de  MarÇo  de 
1812. — (Assignado)  Alexandre  José  Ferreira  Castello.Sr.  Frahctóco 
da  Cunha  e  Menezes.  » 

(Correio  Bra&iliense,  10, 104.) 
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■  Manda  el— rei  nnsao  senhor  excitar  a  exacta  observância  da  sua 
real  ordem  de  17  de  Setembro  de  1811,  participada  á  mesa  (lo  des- 
embargo do  paço  em  23  de  Março  de  1812,  e  que  prohibiu  u'estes 
reinos  n  entrada  e  publicação  do  periódico  intitulado  Corrrio  Brati- 
litnse,  e  de  todos  os  escriptos  de  seu  furioso  e  malvado  autor,  ele, 
ele.  Palácio  do  governo,  em  17  de  Junho  de  1817  (Com  aa  rubrica» 
doa  governadores  do  reino),  » 

(Idem,  idem,  pag.  3-) 

Ainda  antes  d'essa  época  enconlram-se  igualmente  ordens  expres- 
sas, expedidas  pelo  governo  do  Rio  de  Janeiro,  para  o  lim  de  impe- 
dir no  Brasil  a  intrnducçSo  do  Correio  Brasi/ienst.  Sobre  este  ponto 
encontrámos  na  secretaria  do  governo,  em  Porlo-Alegre,  os  seguin- 
tes documentos,  que  aqui  transcrevemos  pelo  interesse  que  ofle- 
recem: 

-  N-M.i  lllm.eEim.  Sr,— PTeíla  lerra  lia  uma  casa  de  conferencia 
mercantil,  na  inaiiluição  da  qual  se  estabeleceu  que  o*  directores  fa- 
riam vir  diversas  Mlias  publicas  para  s^rem  alli  lidas,  precedendo 
revisão  felLu  na  sala  do  governo.  Entro  outras  tem  cliegado  os  Cor- 
reio; Brasilienses,  que  eu  oão  duvidei  se  li  anqueasaem  n'aquella  casa, 
era  consequência  da  declaração  feita  pelo  uosso  ministro  plenipolen- 
ciaho,  residente  na  corte  de  Londres,  a  qual  vem  tranacripta  de 
pag.  658  a  pag.  661  do  n.  10  ;  porém  adiando,  na  minha  volta  do 
Rio-tlraudo.  os  na.  33,  2a,  26,  27,  que  parece  sabirem  dos  limi- 
tes da  mencionada  declaração,  e  ouvindo  que  n'esaa  corte  se  tinha 
procedido  a  precauções  por  motivo  do  referido  periódico,  mandei-os 
recolhei  a  esta  secretaria,  até  V.  Kx.  me  insinuar  o  que  ao  dito  res 
peito  e  mais  couforme  com  a  vontade  do  príncipe  regente,  nosso  se- 
nhor. 

n  Deus  guarde  a  V.  fc*.  Porto-Alegre  6  de  Dezembro  de  1810. 
— [Hm.  e  txm.  Sr.  conde  de  Unhares. — D.  Diogo  de  Suma.  » 

(Livro  de  registro  da  correspondência  dos  governadores  do  Kio- 
Grande  do  Sul  com  o  ministério  do  Rio  de  Janeiro,  anno  de  IMO, 
pag.  230  v.  Existente  na  secretaria  do  governo  em  Porlo-Alegre.) 

■  N.51.  (Um.  e  Kxm.  Sr.— Fico  pelo  aviso  de  V,  Ex.,  de  16  de  Fe- 
vereiro paasado,  na  iiilelligeucia  de  que  o  príncipe  regente  noeso  se- 
nhor foi  servido  approvar  oexpedtaiile,  que  tomei,  do  suppriíniro  Cor- 
reio Brasilimne ;  em  consequência  tenho  dado  Umbem  aw  providencias 
para  vedar  a  circulação  futura  d'eale  periódico. 

i  itens  guarde  a  V.  Ex,  (juarlel-genoral  no  acampanituiio  de  tíagé, 
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13  de  Março  de  1811.— Ulm.  e  Exm.  Sr. conde  de  Linhares.— O.  Diogo 
de  Sousa.  » 

(Idem,  idem,  anno  de  1811,  pag.  280  v.) 

Carece,  pois,  de  exactidão  histórica  na  parte  relativa  ao  Correio 
Brasiliensc,  o  período  que  a  respeito  do  mesmo  se  16  em  a  Historio 
Geral  do  Brasil  pelo  Sr.  Varnhagen  :  «  as  revistas  mensaes  Correio 
Brasilierue  e  Investigador  Portuguez  foram  admittidas  francamente 
no  Brasil,  e  até  protegidas  indirectamente  por  el-rei,  que  as  lia  para 
se  informar  do  que  havia,  ele.  »  (Tomo  11,  pag.  350.) 

(19)  Greado  o  estabelecimento  da  impressão  régia  no  Rio  de  Ja- 
neiro, por  decreto  de  13  de  Maio  de  1808,  publicou-se  ao. mesmo 
tempo  a  seguinte 

NOTICIA 

t  Pela  oflicina,  que  interinamente  serve  de  impressão  régia  no  Rio 
de  Janeiro,  se  faz  publico  que  n'ella  ha  faculdade  para  ae  imprimir 
toda  e  qualquer  obra,  assim  como  que  se  admiltem  aprendizes  de 
compositor,  impressor,  batedor,  abridor,  etc,  e  offlciaes  dos  mesmos 
officios  e  quaesquer  outros  que  lhes  sejam  pertencentes,  como  íun  - 
d i  dores  e  estampadores,  etc.  » 

Sobre  este  documento  observa  liippolyto : 

«  O  decreto,  quo  fica  acima  transcripto,  não  pode  deixar  de  in- 
fundir um  grande  prazer  em  todos  os  homens  bem  intencionados  e 
amigos  da  humanidade,  principalmente  quando  se  vè  pela  noticia  ou 
aviso  ao  publico,  que  copiei  juntamente,  que  as  palavras  d'aquelle 
decreto  não  são  de  mera  hypocrisia,  mas  que  sinceramente  se  intenta 
pôr  em  pratica  o  estabelecimento  da  imprensa  no  Brasil. 

c  Nenhuns  elogios,  que  eu  pudesse  fazer  ao  ministro  que  favorece 
e  protege  estas  idéas,  seriam  iguaes  á  satisfação  interna,  que  todos 
devem  sentir,  vendo  estes  esforços  para  promover  a  felicidade  dos 
brasilienses  ;  mas  pede  a  justiça  que  eu  declare  a  minha  opinião  a 
este  respeito,  e  é :  que,  emquanto  o  príncipe  regente  de  Portugal 
adornar  os  lados  do  seu  throno  com  homens  tào  beneméritos,  como 
D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho,  pôde  estar  seguro  que  o  seu  nome 
será  estimado  pelos  estrangeiros  e  respeitado  pelos  nacionaes. 

a  A  opinião  que  o  escriptor  d'este  paragrapho  fazia  d'este  ministro, 
emquanto  viveu  em  Portugal,  é  a  mesma  que  acha  aqui  confirmada 
por  lodos  os  homens  imparciaes,  que  estão  informados  dos  negócios 
de  Portugal,  isto  é,  que  S.  A.  Real  não  tem  em  seu  sei  viço  nenhum 
ministro,   nem  mais  intelligente,   nem  mais  desinteressado  do  que 
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D    Ro  Irigo,  e  de  seu  patriotismo  não  quero  outra  prova  senão  o  de- 
creto que  acabei  de  transcrever.  » 

(Correio  Brasiliense,  1%  518,  Novembro,  1808.) 

(20)  Correio  Brasiliense,  28  (Janeiro,  1822),  pag.  57. 

(21)  Correio  Brasiliense,  28,  pag.  167  (Fevereiro  de  1822). 

(22)  Correio  Brasiliense,  28,  pag.  267  (Março,  1822). 

(23)  Correio  Brasiliense,  28,  pag.  57 i  (Maio,  1822). 

(24)  Correio  Brasiliense,  28,  pag.  473  (Fevereiro,  1822). 

(25)  Correio  Br  as  Utente,  29,  371  (Dezembro,  1822). 

(26)  idem,  idem,  pag.  566. 

(27)  Idem,  28,  pag.  575  (Maio  de  1822). 

(28)  Idem,  29,  pag.  593  (Dezembro  de  1822). 

(29)  Idem,  29,  pag.  574  (Novembro  de  1822). 

(30)  Idem,  29,  pag.  623  (Dezembro  de  1822).  Gora  esta  declaração 
flndou  a  publicação  do  Correio  Brasiliense. 

(31)  «  O  redactor  do  Correio  Brasiliense  se  está  empregando  em 

escrever  a   Historia  do  Brasil,  desde  o  seu  descobrimento  até  a 

época  em  que  para  ai  li  se  mudou  a  corte  e  família  real  portu- 
gueza.  » 

(Correio  Brasiliense,  17,  pag.  300—1816). 

(32)  Carta  de  Hippolyto  José  da  Gosta  Pereira  ao  desembargador 
Vicente  José  Ferreira  Cardoso  da  Costa,  datada  de  Londres  aos  20  de 
Setembro  de  1822 :  na  Revista  do  Instituto  Histórico,  tomo  XXII 
(1859),  pag.  437  a  439.  N'este  mesmo  volume  vem  toda  a  correspon- 
dência então  trocada  entre  o  mesmo  desembargador  Cardoso  da 
Costa  e o  embaixador  brasileiro  em  Londres  Felisberto  Caldeira. 
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«      124      »      27    la  maigreurde  vos  champe..    lamaigreurde 

vos  champ$. 
»      Í2U      »      28    leur,  sables leurs  sablee. 

»       150      »      23    Ghuy Cahy. 
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REVISTA  TR1MENSAL 

DO 

INSTITUTO   HISTÓRICO 

GEQGRAPMCO  E  ETHNOGRAPBICO  DO  BRASIL 


&.*  TRIMESTRE  DE  1872 


APONTAMENTOS  HISTOMCOS 

SOBRE 

A  ORDEM  BENEDICT1NA  EM  GERAL 


SOBRE 

0    MOSTEIRO   DE  N.  S.  DO  10NSERRATE 
da  Ordem  do  Patriarcha  S.  Bento,  d'esta  cidade  do  Rio  de  Janeiro, 

COORDENADOS  PELO 
DR.  BENJAMIN  FRANKLIN  RAMIZ  GALVÃO 

1869 


ff  Hoc  facit,  ut  longos  durent  bene  gosta  per  annos 
Et  possint  será  postoritate  frui.» 

(Bev.  Trim.  do  I.  H.  O.  e  B.  do  B.) 

Nasceu  o  monachismo  quando,  perseguida  pelos  Césares 
a  religião  de  Christo,  buscaram  seus  adeptos  asylo  e  refu- 
gio nas  ermas  solidões  da  Nitria  e  da  Thebaida.  Ahi,  fu- 
gindo ás  torturas,  aos  cavalletes  e  ás  feras,  que  com  santo 
beroismo  arrostavam  os  Juslinos  e  Pancracios  nos  amphi- 
tomo  xxxv,  p.  u  32 
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tbeatros  de  Roma  pagã,  ahi  se  reuniram  os  christios  para 
entoar  os  louvores  da  verdadeira  divindade  e  celebrar  os 
sacrosantos  mysterios  da  religião  do  Crucificado ;  ahi,  á 
sombra  das  palmeiras  do  deserto,  nas  gruías  que  cavara  a 
mão  da  natureza  em  duros  rochedos,  ou  no  meio  das  ma- 
gestosas  e  solitárias  ruinas  de  Thebas  •  de  Memphis,  ahi 
se  congregaram  os  fieis  dispersos,  dando  começo  ás  insti- 
tuições de  vida  cenobitica. 

Verdade  é,  que  não  foram  consecutivos  os  éditos  de  per- 
seguição ao  christianismo,  porque  imperadores  houve 
mais  humanos  e  pacíficos ;  mas  o  sangue  dos  martyres  cor- 
reu sempre  e  sem  interrupção  desde  os  primeiros  dias  da 
igreja  até  o  reinado  cTesse  magnânimo  Constantino,  a  quem 
estava  reservada  a  gloria  de  plantar  a  religião  de  Christo 
no  throno  dos  Neros  e  Dioclecianos :  declinava  por  vezes 
o  furor  dos  pagãos  na  capital  do  império,  e  o  christia- 
nismo parecia  entrar  em  uma  de  suas  phases  de  repouso  e 
tranquilidade ;  mas  lá  na  extrema  dos  domínios  imperiaes 
continuava  a  rugir  a  tormenta,  porque  o  cego  fanatismo  de 
bárbaros  procônsules  negava  tréguas  aos  filhos  da  nova 
lei.  Eis  o  motivo  porque  também  não  cessou  de  affluir 
para  as  solidões  a  torrente  dos  foragidos  anachoretas;  ois 
porque  em  pouco  se  povoaram  esses  ermos,  trazendo  como 
consequência  necessária  a  formação  de  communidades  re- 
ligiosas, a  principio  independentes  e  dispersas,  porém 
mais  tarde  ligadas  por  um  mesmo  espirito  e  por  uma  lei 
commum,  quando  foi  regularizado  por  S.  Basílio  o  mona- 
chato  do  Oriente. 

IVessas  escholas  de  perfeição  christâ  onde,  longe  do  to- 
dos os  ruídos  do  mundo  temporal,  se  cumpriam  á  risca  e 
se  tomavam  por  leis  positivas  os  conselhos  evangélicos; 
n'esses  retiros  sagrados  onde  o  grito  das  paixões  morria 
suffocado  pela  penitencia  e  pelos  sacrificios,  formaram-se 
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os  primeiros  luzeiros  da  igreja,  tão  venerandos  por  suas 
virtudes  como  por  seu  saber.  Santo  Antão  e  S.  Pacomio,  o 
grande  Basílio,  Santo  Athanasio  —essa  eloquência  ardente 
e  impetuosa — ,  como  se  exprime  alguém,  S.  João  Chry- 
sostomo  —  o  rei  da  palavra  sagrada  —  ,S.  Gregório  Na- 
zianzeno  —  o  orador  philosopho  — ,  todos,  lodos  elles  le- 
vantaram o  edifício  de  sua  santidade  sobre  os  fundamentos 
da  vida  monástica,  de  sorte  que  bem  se  pôde  aífirmar 
que  a  historia  dos  primeiros  séculos  da  igreja  é  uma  ver- 
dadeira apologia  do  monacliisroo. 

NSo  podendo  deixar  de  divulgar-se  a  fama  de  Ião  gran- 
des prodígios,  breve  se  conheceu  em  Roma  a  historia  des- 
ses cenobitas.  Correram  homens  e  mulheres  a  admirar 
com  seus  próprios  olhos  o  pasmoso  quadro  de  perfeiçío 
evangélica  que  só  o  chrislianismo  pudera  inspirar,  e,  rom 
o  desejo  de  os  seguir,  que  em  pouco  se  accendeu  n'alma 
dos  lieis,  as  instituições  de  vida  monástica  começaram  a 
apparecer  no  occidenle.  Santo  Athanasio  em  Itália,  S.  Mar- 
tinho na  Gallia  e  S.  Patrício  em  Irlanda  foram  na  Europa 
occidental  os  propagadores  d'este  novo  género  de  vida, 
que  ultrapassou  iodos  os  limites  da  imaginação  pagã,  rea- 
lizando em  ordem  religiosa  o  que  debalde  Pithagoras  e 
Platão  haviam  sonhado  nos  arroubos  de  sua  philosophia  ; 
mas  não  BÒ  careciam  de  lei  commum  essas  corporações 
dispersas,  como  necessitavam  de  reformação  os  já  nume- 
rosos estabelecimentos  monásticos  de  Gallia  e  Germânia. 
Assim  como  no  oriente  fura  preciso  que  S.  Basílio  insti- 
tuísse uma  regra,  por  onde  se  guiassem  os  discípulos  de 
Macário,  Pacomio  e  Hilanâo,  assim  no  occidenle  cumpria 
que  se  reunissem  uni  ndor  d'um  centro  commura  as  for- 
ças disseminadas  de  tantos  soldados  da  fé  e  da  sanlificação, 
que  aqui  eallí  seguiam  regras  especiaes  e  quiçá  menos 
perfeitas :  demais,  parece  que  D  furhilháo  revolto  de  pai- 
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iões  e  desgraças,  que  agitava  a  Europa,  pedia  a  fundação 
de  um  grande  remanso  de  paz  e  de  conforto,  onde  achas- 
sem abrigo  a  miséria,  as  victimas  da  barbaria,  es  reis  ati- 
rados de  seus  thronos,  e  os  próprios  verdugos  a  quem  a 
voz  do  arrependimento  cedo  ou  iarde  acordava  do  somno 
da  culpa.  A  sociedade  antiga  acabava  de  desmoronasse 
ás  máos  d'essas  raças,  que  desciam  do  norte,  dir-se-hia, 
impetlidas  pela  mão  de  Deus  em  busca  de  oivilisação  e  de 
luz :  a  sociedade  barbara  se  assentava  com  todos  soas  hor- 
rores nos  domínios  do  outrVa  invicto  império  dos  Au- 
gustos ;  era  necessário  um  braço  poderoso  que  a  detivesse 
em  seu  caminho  de  titerminio  e  de  mortes.  Como  os  bár- 
baros haviam  coo  quis  ta  do  o  império  romano,  deviam  ser 
por  sua  vez  conquistados ;  este  pedido  da  humanidade  sa* 
tisfal-o  umHiomem,  e  elle  se  chama  6.  Bento. 

Póde-se  com  eíleito  assegurar  que  em  529,  quando  este 
famoso  patriarcha  publicou  sua  santa  regra,  e  começou  a 
edificação  d'esse  grande  monumento,  que  a  historia  co- 
nhece pelo  nome  de  Honte-C  assino,  decidiu-se  a  salvação 
da  sociedade  européa  o  o  chrislianismo  lançou  no  oooi- 
dente  sua  mais  poderosa  raiz  depois  da  invencível  cadeira 
de  S.  Pedro. 

Não  ha  exaggeraçâo  n'es4e  dizer,  bem  que  à  primeira 
vista  possa  figurar-se  mais  próprio  de  apologia  do  que  de 
historia.  Quem  conhecer  a  cadéa  gloriosa  de  factos,  que 
se  prende  á  fundação  e  progresso  (Teste  mosteiro  benedi- 
ctino,  onde  fulgiram  á  porfia  a  santidade,  as  sciencias,  as 
letras  e  as  artes ;  quem  attender  ao  numero  e  brilho  dos 
luminares  da  igreja,  que  apparecerarn  n'essa  communidade 
religiosa  —  aqui  pontífices,  como  Victor  IH,  que  sustenta- 
ram  dignamente  as  chaves  de  Pedro,  — alli  pastores  que 
doutrinaram  os  povos  guiando-os  ao  caminbo  da  salvação, 
— acolá  doutores  que  illustraram  os  anuaes  da  sciencia  ec- 
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clestaslica  ;  quem  Mlender  á  innutnera  quantidade  de  glo- 
riosos ramos,  que  p«ra  lodosos  lados  deu  o  trunco  de 
Mnnle-LassÍDO,  —  aqui  a  congregação  de  Saoto  Atnarn 
(St.  Maurj.  cujos  serviços  em  relação  ás  lottras  a  historia 
de  França  registra, — a!li  a  tomuiunidade  de  Cluniaco, 
que  brilhou  por  seu  saber  alé  o  infausto  momento  de  sua 
morte,  —  acolá  a  congregação  de  Cister,  que  deixou  em 
toda  a  Europa  e  nos  domínios  da  própria  Lysia  tão 
granles  e  luminosos  traços  de  sua  passagem  ;  quem  consi- 
derar que  nesses  monumentos,  como  em  arcas  santas,  se 
guardaram  todos  os  lhesouros  da  litteratura  antiga,  que  o 
diluvio  bárbaro  certamente  anniquilára  em  sua  torrente 
impetuosa  de  destruição  ;  quem  emfim,  depois  de  admirar 
por  uma  de  suas  faces  as  grandezas  d'esta  ordem,  contem- 
plar a  perfeição  de  seu  Código,  que  recebeu  do  concílios  e 
Pontífices  os  mais  notáveis  elogios,  que  era  para  Carlos 
Magno  um  plano  de  perfeito  governo,  e  offerecia  a  Cosme 
de  Medicis  as  melhores  licções  para  a  administração  de  seus 
Estados;  quem  estudar  essa  regra  benedictina,  que  attin- 
gin  seu  desidurandum  mais  perfeita  me  nle  do  que  todos  os 
códigos  humanos  conhecidos,  porque  á  luz  de  seus  pre- 
ceitos se  formaram  mais  santos  do  que  sob  outra  qualquer 
legislação  ;  quem  considerar  tudo  isto  acabará  por  concluir 
que  na  verdade  o  chrislianismo  achou  na  instituição  do 
S.  Bento  um  «le  sous  mais  poderosos  esteios. 

i'or  seu  lado  a  sociedade  européa  deve-lhe  a  evangeliza- 
ção dos  bárbaros,  a  cultura  das  terras,  a  instrucçâo  da  mo- 
cidade e  os  innuraeros  refúgios,  que  a  mão  desinteressada 
dos  religiosos  por  toda  a  parlo  levantou  para  a  pobreza  e 
para  a  miséria.  Ora,  i  é  crivei  que  sem  taes  recursos  se  er- 
guesse essa  sociedade,  onde  o  direito,  a  ínnocencia,  a  pro- 
priedade e  a  honra  corriam  espavoridas  sem  guarida  o  sem 
auxilio, sociedade  revolta  onde  os  thronos  salpicados  do  san- 
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guri  vacillavam  a  cada  hora  ameaçando  ruina?  Não,  de  certo. 
Eis  porque  se  pôde  assegurar,  que  a  um  aceno  da  Pro- 
videncia surgiu  a  família  de  S.  Bento  para  plantar  a  ordem 
e  as  sementes  da  fé  n'esse  terreno  inculto  e  bravio ;  em 
outras  palavras  —  surgiu  a  ordem  do  palriárcha  S.  Bento 
para  salvar  a  sociedade  européa  I 


Faz  objecto  do  presente  trabalho  a  historia  d'um  mos- 
teiro pertencente  a  esta  grande  ordem  religiosa :  não  en- 
traremos comtudo  no  assumpto  principal,  sinâo  depois  de 
haver  lançado  um  rápido  volver  iTolhos  sobre  a  vida  de 
algumas  corporações  regulares  (a  começar  pela  de  Monte- 
Cassino),  que  tiveram  por  lei  a  sublime  regra  de  S.  Bento. 

Esta  narração,  summária  e  breve  como  deve  ser,  desti- 
nada a  mostrar  o  desenvolvimento  progressivo  da  institui* 
çdo  do  grande  patriarcha  até  passar  para  o  Brasil  em  1581, 
constituirá  a  primeira  parte. 

A  segunda  tratará  exclusivamente  do  mosteiro  de  N.  S. 
de  Monserrate  do  Rio  de  Janeiro  desde  a  épocha  de  sua 
fundação  até  o  anno  em  que  escrevemos  estas  linhas. 

Possa  o  desenvolvimento  do  assumpto  corresponder  é 
sublimidade  da  matéria  ! 
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PARTE  PRIMEIRA 
1. 


Tendo  deixado  o  retiro  de  Subíaco  com  os  fieis  discípu- 
los, que  sua  já  conhecida  santidade  atlrahira,  refere  a  tra- 
dição que  parou  S.  Bento  em  528  nn  lugar  onde  o  tronco 
principal  do  Apennino  se  volve,  e  prolonga  um  ramo  pela 
vasta  planície  da  Campanía  (11;  ahi,  no  mais  ameno e  pillo- 
resco  sitio  que  imaginar-se  pode,  dominando  nm  horizonte 
vasto  que  chega  até  ás  aguas  do  Mediterrâneo,  ahi  lançou 
os  fundamentos  do  primeiro  mosteiro  de  sua  ordem,  o 
célebre  mosteiro  de  Monte-Cassino  (2).  Parece  que  o  de- 
cidiram a  escolher  este  lugar,  não  as  recordações  profanas 
d*essa  parte  da  Itália,  em  que  pullulavam  relíquias  da  an- 
tiguidade, mas  outros  motivos  mais   santos  e   mais   pios: 

*  um  trecho,  diz  Dantier  (3),  da  bulia  do  Papa  Zacharias, 
<  que  em  748  concedeu  numerosos  privilégios  aos  religio- 

*  sos  do  Monle-Cassino,  basta  para  eiclarecer  esta  ques- 
«  tio.  Diz-nos  elle  que  a  Abbadía  havia  sido  construída 
«  sobre  um  território  pertencente  a  Tertullo.  pae  do  jovem 

*  Plácido,  território  ultimamente  doado  a  S.  Bento  por 
«  este  rico  patrício  de  Roma    A  este  motivo  de  ordem  prá- 

(ij  E'  a  planície  cortada  pelo  Garislwno,  que  vai  desembocar  nu 
golfa  de  Gaela  ;  este  rio  foi  celebrado  nos  versos  de  Marcial  com  o 
nume  de  Li  ris 

(2)  Este  nome,  tirado  da  montanha  em  que  se  fundou  o  mos- 
teiro, tira  sua  origem  >ln  pequena  cidade  de  S.  Germuno  —  ouiVora 
cuDhecida  nos  tempos  do  império  romano  pelo  nome  de  Çasiimtm  ; 
reslam  d'esta  cidade  antiga  ;is  minas  de  um  llieatro  e  as  de  um 
grande  circo  também  chamado  Colyseu. 

(3)  Les  ituuastéres  bènédictin*d'[talit—  par  Alplionse  Dantier  — 
IMO. 
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c  ti  ca,  que  permittia  A  nova  colónia  fitar  sua  morada  em 
•  um  pedaço  de  terra  que  lhe  pertencia  como  a  dono, 
«  cumpre  juntar-se  o  ardente  desejo  que  dovAra  ter  o  pio 
«  reformador  dos  monges  occidentaes  de  extinguir  um 
c  dos  últimos  focos  do  paganismo  em  Itália.  Assim,  depois 
c  de  evangelizar  os  rústicos  habitantes  de  arredor,  foi  seu 
«primeiro  cuidado  destruir  com  o  auxilio  d'elles  o  bosque 
«  consagrado  a  Yenus  e  o  templo  edificado  em  honra  de 
«  Apollo.  Para  purificar  este  lugar,  que  8.  Bento  conside» 
«  rava  manchado  pela  idolatria,  o  que  primeiro  fez  foi  le- 
«  vantar  dois  oratórios  sob  a  invocação  de  S.  João  Baptista 
c  e  de  S.  Martinho  de  Tours :  honrava  assim  com  um 
«  mesmo  culto  o  precursor  do  Messias,  cujo  retiro  para  o 
<c  deserto  fél-o  passar  pelo  primeiro  dos  a  na  chore  tas,  e 
c  esse  santo  patrono  da  Gallia  que  já  havia  levado  além 
«  dos  Alpes  as  práticas  e  as  virtudes  do  monacbisiao 
<  oriental.  » 

Dando  principio  á  evangelização  dos  povos  vizinhos  e 
curando  igualmente  do  amanho  das  terras,  procuraram  os 
companheiros  de  S.  Bento  levantar  um  edificio  onde  se 
lhes  oflerecesse  abrigo  e  lugar  para  a  perfeita  observância 
de  sua  regra,  e  o  que  mais  é,  para  os  exercícios  de  hospita- 
lidade a  que  se  destinavam  :  essa  construção  se  fez  por 
suas  próprias  mãos  e,  bem  que  distincta  por  sua  simplici- 
dade como  nos  refere  o  erudito  e  sábio  Mabillon  (4),  ella 
oíTerecia  todas  as  disposições  interiores  convenientes. 

ttegularizou-se  então  a  vida  d'esses  monges,  distribuída 
entre  os  labores  da  vida  activa,  as  horas  de  estudo,  a  ora- 
ção e  a  penitencia  ;  Monte-Cassino  começou  a  crescer  o  a 
prosperar. 

"j)  Ánnales  Ordinis  S.  Benedicti  1703—39,  G  vol.  in-fel. 
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Em  vfio  se    concertaram    para  o  abai  ir  os   rigores  do 
tempo,  que  ludo  alue,  e  a  cobiça  de  hostes  semi  barbaras, 
que  mais  de  uma  vez  puzerara  mâo  sacrílega  sobre  a  obra 
do  santo   patriarcba  do  occidenle ;  em  vão  —  porque,   si 
em  589  Zoto,  o  primeiro  duque  dos  lombardos  beneven- 
tinos,  assaltou  e  saqueou  o   próprio  mosteiro  de   Monte- 
Cassino,  obrigando  seus  virtuosos  monges  a  se  refugiarem 
em  Roma   (5),    ahi  veio  em  744  Petronio,  inílamraado  de 
santo  zelo,  reedificar  a  casa  derrubada,  emquanto  a  mao  be- 
névola  de  Gisulfo —  duque  do  Benevente  —  restituía  aos 
pios  foragidos  os  thesouros,  que  seu  antecessor  injusta  e 
sacrilegamente  usurpara  :  em  vão  —  porque  si,  depois  de 
haver  florescido  sob  a  direcção  dos  abbades  Ápollinario, 
Bassaco  e  S.  Berthario  (6),  veio  ainda  em  844  a  cemitarra 


(5)  Aqui  lhes  deu  o  Papa  Pelagio  uma  habitação  junto  da  Basílica 
de  S.  João  de  Latrão. 

(6)  Cumpre  aqui  advertir-se  que  é  completamente  falsa  a  inter- 
pretação genérica  do  Dr  Balthasar  da  S.  Lisboa  quando  era  seus 
Annaes  da  Província  do  Rio  de  Janeiro  ( Tora.  VI,  pag.  266),  histo- 
riando succin lamente  o  desenvolvimento  da  ordem  benedictina,  af- 
íirma  que  300  annos  depois  de  sua  fundação  já  níio  guardavam  os 
monges  sua  santa  regra.  Em  absoluto  é  pouco  verdadeira  esta  propo- 
sição, porque  no  principio  do  século  9.*  Monte-Cassino  —  o  primeiro 
mosteiro  da  ordem —  oíTerecia  ainda  um  exemplo  vivo  e  perfeito  da 
instituição  de  S.  Bento  :  Carlos  Magno  visitou-o  por  esse  tempo 
quando  voltava  de  uma  expedição  á  Itália  meridional  e  sabido  é  o 
que  acerca  do  florescimento  da  Abbadia  escreveu  elle  em  uma  de 
suas  epistolas  ao  monge  Theodomiro  {Vide  —  Dantier  —  Les  Mon. 
bened.  d?lL) 

Poder-se-ha  isso  dizer,  mas  só  a  respeito  de  alguns  conventos  afas- 
tados do  centro  da  instituição,  e  !  ai  vez  viclimas  da  desordem  por 
motivos  alheios  á  vontade  de  seus  monges.  A  reformação  de  S.  Bento 
de  Aniane,  approvada  em  817  pelo  concilio  de  Aquisgran,  com  que 
TOMO  XXXV,  P.  II  33 
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dos  sarracenos  perturbar  a  paz  (Testes  santos  lugares  e  sal- 
picar de  sangue  os  claustros  d'esta  illustre  Abbadia;  si  para 
cumulo  de  árduas  provanças  quiz  ainda  o  incêndio  destruir 
a  habitação  de  Teano,  onde  se  haviam  agora  refugiado  os 
filhos  de  S.  Bento,  uâo  tardou  muito  que,  a  instancias  do 
Papa  Agapito,  Aligeruio  eleito  abbade  em  949  reconduzisse 
seus  innàos  às  solidões  de  Moute-Cassino,  recoustruisse 
esses  claustros  onde  correra  o  sangue  de  victimas  i  d  no  cen- 
tos, e  fizesse  reviver  a  observância  da  regra,  •  dando  a 
seus  religiosos,  como  se  exprime  alguém,  esse  sopro  de 
vida  moral  que  anima  e  sustenta  todos  os  estabelecimentos 
monásticos  » ;  em  vão,  cumpre  emtim  dizer-se,  porque  si 
por  um  momento  perigou  sob  a  direcção  de  Mausonio  a 
estabilidade  e  a  vida  da  venerável  Abbadia,  fui  essa  uma 
nuvem  negra  que  a  Providencia  permitliu  escurecesse  o 
quadro,  que  d'ahi  a  pouco  tinha  de  ser  illumiaado  pelos 
luzeiros,  que  os  annaes  benedictinos  conhecem  com 
os     nomes    de  Theodebaldo  (7),  Frederico   de  Lorena 


argumenta  o  i Ilustrado  autor  dos  Annaes,  não  se  fez  si  não  para  os 
mosteiros  da  Gallia  meridional,  bem  que  mais  tarde  se  applicasse 
seu  programma  a  todas  as  casas  de  Itália  e  Allemanha,  que  acaso 
d'elle  precisaram. 

(7)  A  eleição  d'este  religioso,  «  notável  pela  pureza  de  seus  costu- 
mes e  firmeza  de  seu  caracter »,  foi  confirmada  pessoalmente  por 
Benedicto  vm  acompanhado  do  imperador  Henrique  li.  Já  antes 
d'elle,  sob  a  administração  de  Atenolfo  e  João  II  seus  antecessores,  a 
regularidade  de  Monte-Cassino  era  lai,  que  os  monges  de  Farfa  e  re- 
ligiosos benedictinos  da  Germânia  mandaram  estudar  seus  costumes 
e  cônsul  ta l-o  sobre  pontos  de  disciplina  monástica.  Estes  factos,  que 
se  deram  por  meados  do  século  X,  demonstram  ainda  a  pouca  vera- 
cidade da  absoluta  proposição  do  Dr.  B.  S.  Lisboa. 
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—  mais  tarde   Estevão   IX.   (8),    e    Desiderio   (9)  —  roais 
tarde  Victor  III. 

Não  ha  mister  trazer  para  aqui  a  narração  miúda  de 
factos,  que  a  voz  da  historia  já  coramemóra  e  pennas  há- 
beis com  proficiência  desenvolveram  ;  baste-nos  dizer  que 
ao  calor  d^esses  focos  de  virtudes  ganhou  prodigiosas  raí- 
zes a  instituição  monástica  dooccidente,  ena  solidez  des- 
sas soberbas  columnas  se  apoiou  o  edifício  da  Igreja, 
entáo  muita  vez  abalado. por  convulsões  assustadoras. 

E1  verdade  que  depois  de  haver  chegado  a  esta  altura, 
como  sóe  acontecer  a  todas  as  cousas  humanas,  o  mosteiro 
de  Monte-Cassino,  passando  á  direcção  deabbades  em  sua 
maior  parte  políticos  e  guerreiros,  que  não  tinham  força 
para  resistir  ao  espirito  e  ás  influencias  da  epocha,  desceu 
raminho   da   decadência  e   se  apartou  da  estrada,  que  o 

(8)  Um  mez  depois  da  eleição  d'este  monge  para  abbade  de  Monte- 
Cassino,  diz  a  historia  que,  por  morte  do  Papa  Victor  li,  veio  uma  de- 
putação romana  consultal-o  sobre  a  escolha  do  novo  Pontífice  ;  mas 
não  aceitando  os  nomes,  que  lhes  indicara  o  prudente  e  virtuoso 
Frederico  de  Lorena,  arrancaram-no  a  elle  próprio  do  silencio  do 
claustro,  e  na  igreja  deS.  Pedro  o  proclamaram  Pontífice  sob  o  titulo 
de  Estevão  IX. 

(9)  A  administração  d'este  abbade,  eleito  em  4038,  a  quem  Danlier 
dedica  um  extenso  capitulo  de  sua  obra,  foi  uma  pagina  de  luz  e  de 
gloria  nos  annaes  de  Monte-Cassino.  Seu  caracter  prudente  e  paci- 
fico, graças  ao  qual  dirigiu  a  communidade  cassinense  com  segu- 
rança no  meio  das  celebres  lutas  do  sacerdócio  e  do  império,  que 
tinto  perturbaram  esse  canlode  Europa;  seu  acrysolado  zelo  pelo  au- 
gmento  e  prosperidade  da  família  de  S.  Bento  ;  a  pasmosa  constância, 
com  que  levou  por  diante  a  reedificação  da  Abbadia  sob  novo  plano 
e  em  mais  vastas  proporções :  sua  luminosa  intelligencia,  que  o  fazia 
conselheiro  dos  Pontífices  nos  dias  de  tribulação  da  Igreja,  colloca- 
ram  o  nome  de  Desiderio,  elevado  mais  tarde  á  cadeira  de  S.  Pe- 
dro entr*»  <>s  filhos  preclarissimos  da  regra  henediclina. 
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santo  patriarcha  com  tio  grande  prudência  traçara  para 
seus  filhos.  Viam-se  estes  prelados  entre  o  partido  ponti- 
fical, ao  qual  deviam  ligar-se  por  interesses  religiosos, 
por  dever  e  por  justiça,  e  o  partido  dos  imperadores  a 
quem  eram  obrigados  por  gratidão,  porque  haviam  sido 
eleitos  sob  sua  influencia  e  talvez  imp(  stos  á  communi- 
dade  pela  força  de  suas  armas ;  em  taes  circumstancias  a 
linha  de  recto  proceder  era  realmente  difficil,  e  os  sucesso- 
res de  Desiderio  nem  sempre  tiveram  coragem  para  a  se- 
guir :  resultou  d'aqui  que  a  luta  do  archimosteiro  com  os 
poderosos  seculares  trouxe  a  devastação  de  seus  extensos 
domínios,  n  a  atmosphera  d'aquelles  claustros,  envene- 
nada pelo  sopro  do  século,  sa  tornou  impura  e  incapaz  de 
alimentar  os  bons  filhos  de  S.  Bento. 

E'  verdade  que  tudo  isto  succedeu.  Mais  tarde  a  admi- 
nistração dos  bispos-abbades,  iniciada  em  1326  por  ordem 
do  Papa  João  XXII,  voio  comprometer  ainda  mais  a  regu- 
laridade d'esta  casa,  já  perturbada  por  tantas  e  tão  pode- 
rosas causas  do  agitação  ;  depois  as  luct.is  sempre  vivas  dos 
príncipes  de  Anjú  o  Aragão  promoveram  ainda  a  invasão 
dos  territórios  da  abbadia  ;  mais  tarde  —  o  governo  dos 
abbades  por  commenia,  inaugurado  em  1454,  passando  de 
precaução  salutar  e  de  medida  temporária  a  titulo  perpétuo 
o  abusivo  acabou  de  lançar  a  desordem  n'osse  património 
tão  dilacerado  por  ávidos  senhores  feudaes,  e  o  que  mais 
é,  completou  o  domínio  das  paixões  do  século  nesse  retiro 
•la  pobreza,  da  obediência  e  da  castidade,  que  por  tantos 
annos  arrostara  os  furores  da  barbaria  e  as  causas  de  de- 
cadência inherenlos  a  toda  a  instituição  humana. 

Tudo  isto  é  certo,  e  a  palavra  sincera  do  historiador  o 
nhn  pôde  negar ;  mas  o  quo  também  a  verdade  da  historia 
saneciona  é  que,  no  meio  dt»  todas  essas  lucias  e  agitações 
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alheias  ao  espirito  da  instituição,  o  pontificado  achava  na 
ordem  de  S.  Bento  homens  para  occupar  dignamente  os 
lugares  mais  arriscados  da  Igreja,  o  esta  encontrava  uma 
serie  quasi  suecessiva  de  doutos  e  virtuosos  chefes,  que 
souberam  dirigir  a  barca  de  Pedro  com  prudência  e  raro 
tino,  formados  no  retiro  do  claustro  pelas  prescripçõos  da 
sábia  regra  do  patriarcha.  O  que  também  é  certo  é  quo, 
não  obstante  essas  agitações,  ainda  eram  taes  os  estudos 
theologicos  em  Monte  Cassino,  que  ahi  foi  buscar  Frederico 
II  os  mais  sábios  professores  de  sua  universidade  de  Ná- 
poles fundada  em  1224;  ahi  havia  escholas  e  mestres  ca- 
pazes de  formar  um  Santo  Thomaz  d'Aquino  (40);  ahi  ap- 
pareciam  ainda  religiosos  como  o  abbade  Bernardo,  que 
restituiu  a  casa  de  S  Bento  ao  antigo  esplendor  dos  tem- 
pos de  Desiderio ;  ahi  continuou  sempre  esse  amor  aos 
estudos,  que  tão  célebre  tornou  nos  annaes  da  Igreja  e  da 
sciencia  a  congregação  dos  monges  benediclinos,  e  parti- 
cularmente a  sagrada  communidade  d'este  mosteiro,  onde 
floresceram  poetas  (11),  artistas  (12),  sábios  theologos  (13)  e 
profundos  investigadores  da  antiguidade  (14). 

(10)  Este  grande  luzeiro  da  idade  média,  sobrinho  de  Landulpho  - 
abbade  de  Monte-Cassino  — ,  ahi  fez  seus  primeiros  estudos :  mais 
tarde  em  Nápoles,  no  convento  de  S.  Severino,  e  sob  a  direcção  de 
Erasmo  —  sábio  religioso  cassinense  —  approfundou  as  sciencias 
theologicas. 

(11)  Demonslram-no  cabalmente  as  Virgens  piedosas  de  Bento  delF 
Uva,  as  poesias  do  abbade  Faggi  e  as  composições  de  Bento  degli 
Oddi. 

(12)  Bento  de  Malera,  Sandalio,  e  sobre  todos  o  inexoedivel  Júlio 
Clovio— pintores  miniaturistas. 

(13)  Gregório  de  Viterbo  e  Bento  Canofilo  foram  nolabilissimos  cul- 
tores do  direito  canónico  e  de  outras  setencias  ecclesiasticas . 

(l/j)  Cita-se  entre  outros  o  insigne  Erasmo  Ga t tola,  archivisla  do 


—  262  — 

Ao  expirar  do  século  passado,  foi  Monte-Cassino  roais 
uma  vez  victima  da  prepotência  e  da  força,  obrigando- se  seu 
mingoado  thesouro  a  contribuir  com  100.000  ducados  para 
a  subsistência  das  tropas  da  republica  franceza  :  não  satis- 
feitos de  tào  descuraraunal  extorsão,  estes  dignos  imitado- 
res dos  lombardos  e  sarracenos,  depois  de  invadirem 
S.  Germano,  lançaram  raAo  barbaramente  sacrílega  sobre 
a  casa  do  patriarcha  do  occidente,  não  poupando  nem  o 
heroísmo  dVsse  admirável  mancebo  que,  com  os  braços 
abertos  diante  da  porta  do  archivo,  cahiu  sob  os  golpes 
iníquos  do  vandalismo  antes  de  franquear  o  santuário  da 
sciencia,  que  fazia  a  justa  gloria  de  S.  Bento  e  o  justo  or- 
gulho de  seus  irmãos. 

Em  fim,  depois  do  decreto  de  1806  qun  supprimiu  no 
reino  de  Nápoles  todas  as  casa?  (Festa  ordem  ;  depois  da 
revolução  de  1820,  que  entregou  mais  uma  vez  este  paci- 
fico retiro  aodesenfrearoento  de  guarnições  militares;  depois 
dos  acontecimentos  de  1840,  que  trouxeram  ainda  pertur- 
bação ao  viver  tranquillo  «Testa  communidade  ;  depois  de 
tantos  trabalhos  e  amargores,  após  tantas  e  tão  extraordi- 
nárias convulsões,  em  1866  (IS)  —  ainda    Monte-Cassino 


mosteiro  de  Monte-Cassino,  cuja  prodigiosa  variedade  de  conheci- 
mentos fez  a  admiração  de  seus  coevos:  citam -so  D.  Plácido  e  D.  Joflo 
Baptista  Federici  de  Génova,  o  grande  latinista  José  Macarty,  e  D. 
Correale  de  Sorrento,  autor  do  famoso  —  Lexícon  hebreu*  —  chaldm 
—  biblicum — em  99  volumes,  manuscripto  que  Geou  sepultado  na 
poeira  da?  bibliothecas. 

(15)  Em  18fil,propondo-seae\tinr.çao  das  communidades  religiosas 
em  Itália,  D.  Luigi  Tosti,  monge  de  Monte-Cassino,  dirigiu  uma  re- 
presentação esplendida  ao  parlamento  italiano,  pedindo-lhe  que  «o 
menos  se  poupasse  o.stc  venerável  retiro,  velho  companheiro  e  edu- 
cador da  Itália ! 
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com  pequenos  red ditos  e  com  seus  raros  religiosos  obser- 
vava a  regra  do  saulu  fundador,  sustentava  o  seminário  dio- 
cesano que  se  achava  estabelecido  em  um  de  seus  edifícios, 
e  dirigia  uma  imprensa  onde,  ao  passo  que  se  formavam 
hábeis  typographos,  sahiam  a  lume  grandes  obras  de  theo- 
logia  e  historia !  Facto  é  este  bem  admirável  e  digno  de 
nota ;  prova  indubitável  de  que  um  sopro  divino  anima  o 
restaura  essa  instituição  ;  signal  bem  claro  de  que  a  Provi- 
dencia náo  permitte  a  deslruição  completa  da  obra  de  S. 
Bento,  destinada  aiuda  a  prestar  serviços  ao  throno  e  ao 
altar,  ao  Estado  e  á  Igreja,  á  causa  do  rei  e  á  do  pontifi- 
cado ! 


II 


A  Providencia  náo  concentra  em  um  ponto  da  terra  as 
provas  de  sua  liberalidade;  ao  contrario,  como  a  luz  que 
tende  a  espargir  sem  limite  seus  raios,  as  instituições  ba- 
fejadas pelo  espirito  do  Senhor  tendem  e  tenderam  sempre 
a  ir  longe  de  seu  berço  derramar  os  benefícios  de  sua  regra 
debaixo  d'estes  ou  d'ai|uelles  céus,  sob  os  mais  rudes  cli- 
mas e  vencendo  os  mais  prodigiosos  obstáculos  de  toda  a 
ordem. 

As  leis  sábias,  que  o  santo  patriarcha  da  família  benedi- 
ctina  compuzéra  para  seus  filhos,  deviam  pois  deixar  o 
reliro  de    Monte-Cassino,  e  ir  além  dos  Alpes  (16)  e  do 

(16)  A'quem  dos  Alpes  e  na  própria  Itália  muitas  abbadias  célebres 
houve,  filhas  do  archicenobio  de  Monte-Cassino.  Citam -se  entre  ou- 
tras : 

1/  A  de  Bobbio,  fundada  por  S.  Coluiubano,  e  mais  tarde  sob  a 
iei  benedictina  «  um  dos  centros  inlellectuaes  mais  activos  da  penín- 
sula ».  Aqui  floresceram  Wala  e  o  doutíssimo  Gerberto.  Sua  grande 
bibliotheca,  dispersa  com  o  tempo,  veio  a  enriquecer  as  bibliothecas 
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Oceano  produzir  fruclos  do  bem/io,  porque  cilas  «stavam 
entre  essas  obras  bumaQas,  quo  o  espirito  do  Senhor  illu- 
minára:  a  consequência  d'essa  necessidade  foi,  —  aqui  a 
missão  de  Plácido,  o  protomartyr  benedictino,  enviado 
pelo  próprio  mestre  á  Sicilia  em  534,  alli  a  de  Santo  Amaro 
que  em  543,  a  pedido  instante  do  bispo  de  Mans,  deixou 
seu  mosteiro  na  companhia  de  Simplício,  Constantiniano, 
António  e  Fausto  pari  fundarem  no  Maine  uma  rasa  reli- 
giosa adsiricta  á  regra  de  sua  ordem. 

Santo  Amaro  nâo  chegou,  é  verdade,  ao  lugar  que  pre- 
viamente escolhera  ;  mas  em  Anjú  fundou  o  celebre  mos* 
teiro  de  Glanifolio,  que  deu  origem  a  muitas  outras  casas 
benedictinas  de  França. 

Mais  tarde,  annos  depois  da  morte  de  S.  Bento»  quando, 
banidos  de  M.  Cassino  pela  espada  iníqua  dos  lombardos 
beneventinos,  se  refugiaram  os  piedosos  monges  em  Rona; 
então,  pelo  anno  de  596,  foi  escolhido  pelo  Papa  Gregório 
o  Magno,   para  evangelizar  a  (iran-Bretanha  o  venerando 


de  Milão  e  Turim,  e  a  do  próprio  Pontífice ;  todavia,  visitando-a  do 
século  17%  o  sábio  Mabillon  ainda  achou  o  manuscripto  qnc  mais 
tarde  publicou  sob  o  titulo  de  —  Sacramentar ium  Gallicanum. 

2.'  A  abbadia  de  Santo  Apollinario. 

3.*  A  de  Sanlo  Ambrósio  de  Milão. 

A.»  A  de  S.  Silvestre  de  Nonantula,  célebre  por  sua  sábia  eschola. 

5.'  A  de  Vivaria,  notável  pela  organização  de  seus  estudos,  por 
sua  academia  litteraria,  e  pela  grande  bibliotheca  com  que  a  dotou 
Cassiodoro,  seu  fundador. 

Todas  estas  casas  benedictinas  foram  anniquiladas  pelo  braço  ex- 
terminador da  revolução,  quando  em  1861  escreveu  em  sua  ban- 
deira, como  artigo  de  programma,  a  cxtincção  das  ordens  monásticas 
na  Umbria  e  nas  Marchas ;  mais  tarde  este  programma  ainda  se  di- 
latou, quando  disse:  extincçào  completa  de  todas  as  corporações 
monásticas  no  reino  de  í  ta  lia. 
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prior  ilo  mosteiro  de  Santo  Aodré  de  Roma,  esse  famoso 
Santo  Agostinho, — assaz  conhecido  na  historia  por  Apos- 
tolo da  Inglaterra  :  para  ahi  com  as  azas  da  dedicação  e 
da  caridade  correu  sem  demora  o  discípulo  de  Amaro,  e 
todos  sabem  que  em  pouco  a  religião  de  Christo  lançou 
profundas  e  solidas  raízes  no  seio  d'aquelles  povos,  onde 
em  tempo  dos  bretões  ja  luzira  o  chrístianismo,  mas  por 
último  entregues  á  idolatria  sob  o  domínio  dos  anglos  e 
saxonios.  Santo  Agostinho  fundou  em  Inglaterra  o  pri- 
meiro mosteiro  benediclino,  foi  o  primeiro  arcebispo  de 
Cantuaria,  o  por  assim  dizer  o  primeiro  élo  dVsso  feliz 
cadeia,  que  deu  á  Gran-Bretanha  o  nome  de  Ilha  dos 
Santos,  cadeia  tão  atrozmente  dilacerada  dez  séculos  mais 
tarda  pelo  escandaloso  schisma  de    Henrique  VIII. 

Em  690  chegou  á  Frisia  S.  Wilbrod,  fundador  dos 
mosteiros  de  Eternac,  de  Sturem  e  de  Treveris, e  em  750 
á  AUemanba  S,  Bonifácio  —  arcebispo  de  Moguncia, 
fundador  das  casas  de  Omeuborgo,  de  Ordof  e  do  célebre 
mosteiro  de  Fulda. 

Nas  Hespanhas  veremos  adiante  com  mais  pormenor  que 
no  decurso  do  6o  século  entrou  a  venerável  instituição  de 
S.  Bento,  o  o  mesmo  foi  entrar  que  prender  ao  solo  pro- 
fundas raízes. 

Conseguintemonto  em  todos  os  paizes  de  Europa,  em- 
bora em  uns  mais  tardo  que  em  outros.a  família  de  Monte- 
Cassino  appareceu,  se  ramificou  6  subdividiu  fundandii 
innumeros  conventos,  que  deviam  — uns  constituir-se  em 
novns  centros  de  autoridade  e  de  luz,  quasi  Ião  célebres 
como  o  a  reli  imos  te  iro  italiano,  — outros  subsistir  como 
ullinios  ramos  da  gmndé  arvore  religiosa  dn  necidonte... 
Assim  espalhada  a  instituição,  foram  pasmosos  seu 
desenvolvimento  e  progresso.  Ou  fosse  em  virtude  dos 
consiaiitss  elogios,  que  á  sua  regra  fizeram  os  concílios  e 
TOMO   XXXV,   P.    II  34 
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pontífices ;  ou  fosse  pela  própria  excellencia  d'este  código» 
que  á  grande  perfeição  moral  unia  um  notável  característico 
pratico,  que  em  outras  legislações  se  não  achava;  o  que 
é  certo  é  que  a  ordem  banedictiua  assumiu  preponde- 
rância sobre  todas  as  outras  corporações  regulares,  fazendo 
até  esquecer  ou,  melhor,  absorvendo  os  próprios  filhos 
do  instituto  de  S.  Columbano,  como  essas  grandes  artérias 
fluviaes,  que  em  sua  magestosa  carreira  absorvem  e  apro- 
priam as  límpidas  aguas  de  rios  tributários.  O  que  é  certo 
é  que,  nào  obstante  as  grandes  devastações  e  as  inces* 
santes  lutas  que  houveram  suas  casas  de  supportar  em 
todos  esses  paizes,  chegou  a  tal  ponto  o  incremento  da 
família  benedictina  que  em  1336,  quando  Bento  XII  pre- 
tendeu reformar  e  organizar  as  corporações  regulares,  ex- 
pedindo para  esse  fim  as  respectivas  bulias,  dividiu  a 
sagrada  religião  de  S.  Bento  em  37  províncias»  e  como 
taes  considerava  reinos  inteiros,  para  exemplos  :  Escossia, 
Dinamarca,  Suécia  e  Bohemia.  Basta  isto  em  relação  ao 
seu  desenvolvimento  em  geral. 

Agora,  não  podendo  nós  entrar  no  estudo  por  menor 
de  todas  as  abbadias  vivificadas  por  esta  regra  salutar, 
porque  mal  coubera  isso  em  mãos  de  um  homem,  e  ac- 
cresce  que  não  intentamos  acompanhar  a  vida  da  instituição 
benedictina  sinão  dentro  dos  limites  de  nossa  pátria,  de- 
vemos comtudo,  para  complemento  d'esta  vaga  noticia  que 
ora  damos  como  primeira  parte, lembrar  o  estabelecimento 
e  os  serviços  das  mais  notáveis  congregações  que,  filhas 
da  lei  de  S.  Bento,  acharam  n'ella  o  principio  de  seu  vigor 
ea  firme  columna  de  sua  subsistência.  Entre  perto  de  70 
congregações(17)  mencionadas  por  frei  Leão  de  S.  Thomaz 

(17)  D'entre  estas  numerosas  filhas  da  regra  de  S.  Bento,  umas  con- 
servaram o  habito  negro,  outras  adoptaram  habito  de  cor  diversa. 
Das  primeiras  citam -se  com  mais  especialidade  as  congregações  : 
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em   sua    Benedictina   Lusitana,   não  Iraturemos  sinão  das 
congregações  de  Cluníaco,  Santo  Amaro  e  Cister. 

A  cpocha  de  enlrada  dos  monges  bencdiclinos  em  lles- 
punha  e  Portugal,  será  o  objecto  da  breve  discussão,  com 
que  finalizaremos  esta    primeira  parta. 

III 
Quando,  passada  a  reforma  que  S.  Bento  de  Aniane  fi- 
zera para  os  conventos  benedictinos  da  Gallia,  vieram  de 
novo  as  lutas  intermináveis  e  renhidas  dos  filhos  de 
Luiz  o  Boaachão,  e  as  desastrosas  incuisões  dos  nor- 
mandos, que  ávidos  de  saque  devastaram  Inglaterra, 
França  e  Hespanba  duranle  quasi  lodo  o  século  IX,  viu-se 
que  os  mosteiros,  «ulra  vez  profanados  e  entregues  ás  vio- 
lências da  cubica  secular,  perderam  os  frunlos  benéficos 
que  a  santidade  de  seu  ultimo  reformador  lhes  oflerecêra. 
Então  convinha  surgissem  novos  restauradores  do 
grande  edificio  monástico  do  occidente,  e  elles,  a  um  ac- 
cento  da  Providencia,  appareceram  nas  pessoas  do  beni- 
aventurado  Berno  e  do  virtuoso  e  sábio  Santo  Odo. 

Specuense,  compre  Pendendo  os  12  mosteiros  de   Subiaco  (520) 

Siciliano,  começada  por  S.  Plácido  em  Messina    (336), 

De  Caslella  e  Portugal,   que  teve  começo  em  537  segundo  boas. 

autoridades,  e  que  em  1566  se  dividiu  em  dois  ramos. 
Gallicana,  começada  por  Sanlo  Amaro  em  (íianifolio  (5i3). 
Cantuarien.se,  iniciada  por  Sanlo  Agostinho  em  Inglaterra  (597). 
Fuldense,  em  Allemanha  (750). 

Cluniacense,  começada  nomoslciro  de  Cluniaco  (910),  ele.. 
Das  segundas  citam-se  as  congregações  : 
De  Monte  Corylo  ou  Fonte  de  Avcllana  (1008). 
Cemaldvlenae  —  (1012). 

De  Vnlle  Umbroso,  fundada  em  Itália  no  século  H». 
Cisterciense  (1098). 
Doj  Celestinos  (1271). 
Doe  OUvetOMi  (1320)  elr. 
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Dirigia  o  mosteiro  do  Gigni,  fundado  na  ultima  ame- 
tade  do  século  IX,  o  bemaventurado  Be  mo,  quando  em 
910  Guilherme  o  Pio— duque  de  Aquitania — resolveu 
deixar  o  mundo  e  buscar  os  caminhos  do  Senhor ;  tro- 
cando a  cota  de  malhas  çle  nobre  guerreiro  pelo  grosso 
burel  de  monge  negro,  lançou  os  fundamentos  de  um 
novo  mosteiro  em  Cluniaco  na  Borgonha,  dotou-o  (18) 
com  grande  extensão  de  seus  domínios,  e  chamou  para 
primeiro  abbado  esse  Bcrno  de  já  conhecida  sabedoria, 
a  quem  o  padre  Mabillon  com  razão  considera  iniciador 
da  grande  congregação  cluniacense. 

Succedeu-lhe  no  governo  do  mosteiro  S.  Odo,  que  evi- 
dentemente aperfeiçoou  o  deu  ultima  lima  á  obra  feliz- 
mente esboçada  por  seu  antecessor ;  depois  do  erguer  o 
edifício  material  do  convento  applicou  seus  esforços  ao 

íl8)A  acta  cTessa  doação  de  Guilherme  dá-nos  hoje*  conhecer  por 
um  lado  o  espirito  de  piedade  que  então  reinava  em  todas  as  classes 
sociaes,  por  outro  a  legitimidade  do  direito,  que  assistiu  sempre  á 
posse  dos  bens  religiosos.  «  Querendo,  diz  Guilherme  o  Pio,  empre- 
o  gar  utilmente  por  minha  alma  os  bens  que  Deus  me  deu,  julguei 
«  que  não  podia  fazer  cousa  melhor  que  procurar  attrafrir  a  amizade 
«  de  seus  pobres,  e,  para  que  esta  obra  seja  perpetua,  sustentar  á 
«  minha  custa  nma  communidade  de  monges.  Dou  pois  de  minhas 
«  próprias  fazendas  a  terra  de  Cluniaco,  com  clausula  de  que  ahi  se- 
«  edifique  um  mosteiro  em  honra  de  S.  Pedro  e  S.  Paulo,  para  n'elle 
«  ajuntar  monges  que  vivam  segundo  a  regra  de  S.  Bento,  e  que 
«  esta  seja  para  sempre  um  refugio  de  todos  os  que,  saindo  pobres 
«  do  século,  não  trouxerem  somsigo  mais  do  que  a  bôa  vontade. 
«  Todos  os  dias  executarão  as  obras  de  misericórdia,  segundo  suas 
«  posses,  com  os  estrangeiros.  Nenhum  príncipe  secular,  nem  algum 
«  bispo,  nem  o  próprio  Papa,  eu  os  conjuro  em  nome  de  Deus  e  de 
«  seus  Santos,  se  apossará  dos  bens  d?estcs  servos  de  Deus,  nem  os- 
«  venderá,  trocara,  diminuirá,  nem  alugará  a  pessoa  alguma.»  (As- 
signado  pelo  duque,  por  sua  mulher,  por  alguns  bispos  c  por  muitos 
grandes.). 


raulriorarnuuto  da  disciplina  e  da  vida  regular,  sem  o  que 
aão  |)issi<ri;im  de  paredfis  murtas  essas  massas  de  granito 
ajustadas  pelo  artificio  humano.  Foi  completa  a  vicloria 
alcançada  por  Santo  Odo,  demonstrando-se  então  bem 
claramente  esta  eloquente  proposição  de  Danlier:  «é  pri- 
«  vilegio  da  Igreja  c  (las  grandes  instituições  quo  se  pren- 
«  dera  a  olla  possuir  em  si  o  poder  creadnr  que  funda, 
«  a  força  virtual  que  conserva  B,  nos  ruomcntns  do  perigo, 
«  o  remediu  heróico  que  salva   u  vivifica,  » 

Soh  u  sábia  administração  d'esle  luzeiro  da  ordem  de 
S.  Bento  a  nova  congregação  se  constituiu  e  fortaleceu, 
a  Ural  li  11  do  por  tal  sorle  a  piedade  dos  lieis  e  dando  exem- 
plos taos  de  regularidade,  que  innumeras  nuas  de  Alte- 
rna nha,  França,  Inglaterra,  Ualia(19j  e  Hesp.inha  quizeraiu 
sem  demora  ler  doestes  religioso*  tào  dignos  de  geral  vene- 
ração, tão  cheios  do  espirito  do  Senhor,  tão  eruditos  e 
ao  mesmo  tempo  tão  santos. 

S.  Mayeul,  eleito  abbado  de  Cluniaco  do  pois  de  Santo 

(tD)  Só  nosta  parle  de  Europa  submeileram-se  á  reforma  elunia- 
cense,  entre  outras,  as  abbadías  de  S.  Pauto  extra  muros  em  Homa  e 
a  de  S.  Agostinho  de  Pavia;  mais  tarde  vieram  incorpora r-se  a  estas  : 
a  abbailia  de  S.  João  Evangelista  cm  1'arma,  a  de  S.  Salvador  em 
Pavia,  a  de  Tarfa  na  diocese  de  Sabina,  e  algum  tempo  depois  a 
abbadia  da  Trindade  de  Cava,  situada  no  reina  de  Nápoles,  tão  céle- 
bre pela  riqueza  de  seus  archivos,  nunca  oITendídos.  <■  N'csles  arclii- 
11  vos,  diz  Dantier,  podem  cnntiir-se  cerca  de  60.000  contractos  ou 
■■<  doações,  âU.000  actas  diversas,  escriptas  em  pergamiabo,  e  1.600 
■  bulias  ou  diplomai.  «  Entro  os  manuscriptos  existiam  abi  :  o  livro 
ilas  Etymotegias  de  Isidoro  da  Sevilha,  o  De  Temporibits  de  Beda,  as 
interessantes  Tábuas  pascnti,  mas  sobre  todos  i>  Codex  legam  íonoo- 
bardorum  —  e  a  venerável  Bíblia  do  século  VIU  ;  o  Codex  é  um  ma- 
uuscripto  de  que  sú  lia  3  exemplares,  e  o  de  Cava  couta  mais  de  SOO 
annos;  a  ilibiia  é  de  inapreciável  valor,  porque  sobre  ella  tem  pas- 
sado a  poeira  de  it  séculos  sem  prcjudicai-lbe  B  Iwlleui  nem  a  per- 
leiçilocalligraphica. 
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Odo,  continuou  a  idade  d'ouro  da  nova  congregação  bene- 
dictina  ;  reformou  ainda  grande  numero  de  mosteiros,  — 
uns  a  pedido  de  seus  próprios  monges,  porque  a  natureza 
humana,  bem  qne  fraca  e  subjugada  ao  peso  das  paixões, 
nas  boras  da  calma  e  do  retiro  aspira  e  se  esforça  por  ser 
melhor*  —  outros  a  instancia  dos  príncipes  e  imperadores, 
—  outros  era  fim  a  pedido  dos  bispos,  que  bem  conhecem 
a  utilidade  d 'estas  casas  regulares,  quando  a  disciplina 
brilha  n'ellas  com  todo  o  esplendor  de  sua  austeridade ; 
são  typos  de  perfeição  realizados,  que  a  imaginação  dos 
povos  admira;  sâo  espelhos  do  Evangelho,  que  eficaz- 
mente reflectem  sobre  a  humanidade  a  luz  da  religião  e  da 
virtude. 

Morto  este  em  974,  subiu  á  dignidade  de  abbade  Santo 
Odilo,  que  com  seu  successor  — S.  Hugo  —  elevaram  a 
distincta  religião  cluniacense  ao  apogéo  de  glorias,  que 
é  natural  esperar-se  da  administração  de  santos ;  durante 
o  tempo  d 'este  governo  foram  confirmados  por  um  conci- 
lio e  pelo  pontífice  Alexandre  II  todos  os  privilégios  da 
congregação. 

Sob  a  administração  de  Poncio,  que  se  lhes  seguiu,  pa- 
receria que  a  estrella  de  Cluniaco  principiava  a  empallidecer, 
taes  foram  os  desmandos  d'esse  filho  do  bemaventurado 
Berno,  que  não  quiz  tomar  por  typos  os  santos  abbades 
que  o  precederam  ;  mas  a  vitalidade  da  nova  congregação 
ora  grande,  e  como  esses  organismos  que  reagem  violentos 
contra  o  principio  toxico  que  os  saltêa,  a  piedosa  fami- 
milia  de  S.  Bento,  cheia  de  indignação,  protestou  contra 
os  actos  de  seu  chefe  e  elegeu  para  novo  abbade  o  célebre 
Pedro  Maurício,  mais  conhecido  por   Pedro  o  venerável. 

Foi  a  reacção  positivamente  salutar  :  embalde  procurou 
Poncio  aluir  o  edifício  moral  de  Cluniaco,  promovendo 
uma    invasão  semi-barbara  em  seus  dominios :   foi  ephe- 
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mera  a  victoría  do  mal,  porque  Pedro  o  venerável  soube 
em  pouco  plantar  a  união  nos  espíritos  divididos,  restau- 
rou a  parle  devastada  do  mosteiro,  e,  o  que  é  mais,  resti- 
tuiu g  disciplina  a  seu  pé  de  áurea  regularidade.  Foi  elle 
quem  fez  para  esta  congregação  uns  estatutos  célebres  por 
sua  sabedoria ;  levou  a  regra  de  Cluniaco  até  ao  oriente, 
fundando  casas  de  sua  ordem  na  Palestina,  depois  de  ha- 
ver estabelecido  um  mosteiro  nos  próprios  arrabaldes  de 
Constantinopla;  assistiu  ao  concilio  de  Pisa,  combateu 
energicamente  os  erros  de  Pedro  de  Bruys,  chefe  nos  pe- 
trobrusios  ;  prolligou  igualmente  os  erros  dos  mahoraeta- 
uos  e  judeus  em  escriplos  cheios  de  sabedoria,  e  depois 
de  uma  vida  illustrepara  seu  nome.  além  de  gloriosa  para 
sua  congregação,  findou  seus  dias  no  anno  de  1156,  pouco 
depois  de  haverem  desapparecido  da  terra  S.  Bernardo  — 
o  famoso  abbade  de  Claraval  — ,  e  Sugerío— o  grande  mi- 
nistro de  Luiz  7.*—,  abbade  do  mosteiro  de  S.  Dionysio. 
Ao  expirar  Pedro  o  venerável,  a  magnifica  obra  de  Gui- 
lherme o  Pio  sentiu  de  certo  algum  grande  abalo,  prenún- 
cio da  decadência  que  estava  immineute.  Com  elíeito  n 
congregação,  que  em  menos  de  '■'>  séculos  havia  plantado 
em  toda  a  Europa,  para  não  dizer  em  todo  o  universo,  pa- 
drões immorredouros  de  sua  gloria  ;  que  durante  mais  de 
200  annos  havia  sido  dirigida,  se  pôde  dizer,  por  santos 
e  nos  caminhos  da  santidade,  agora  chegada  ao  seu  zenilh 
começa  a  procurar  o  occaso.  Morto  Pedro  Maurício,  já  não 
ha  esse  fogo  de  austera  observância  que  alimenta  as  insti- 
tuições regulares;  luzem  seus  raios,  é  verdade,  mas  luzeiu 
com  o  brilho  frouxo  das  alampadas  em  que  ha  falta  de  óleo 
sagrado;  luzem  as  grandezas  materiaesde  seus  magestosos 
edifícios,  brilham  as  riquezas  de  suis  bibliothecas,  mas 
tudo  isto  já  treme  ante  a  violência  do  braço  secular,  que 
aponta  ao  longe  no  horizonte  como  nuvem  negra  que  ap- 
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pateee  ao*  olhos  do*  timoneiro.  Ahi  vem  já  o  domínio  da 
commenda,  iniciado  por  João  de  Lorena  —  eleito  do  rei 
Francisco  t.°— ,  <Jom  todas  as  calamidades  da  influencia 
profana  n'essés  retiros  rfagf  ados,  com  todas  as  violações  da 
disciplina,  com  todos  os  perigos  da  usurpação. 

Verdade  é  que  em  1612,  sendo  eleito  abbade  o  cardeal 
de  Guisa,  incumbiu-se  o  prior  de  Cluniaco,  D.  íacques 
d'Arbouze,  de  trabalhar  na  restauração  da  ordem  décahida, 
o  para  isto  o  zeloso  filho  de  Santo  Odo  compôz  um  regula- 
mento que  foi  approvado  em  1623;  mas  foi  tudoephemero 
por  que  as  cousas  voltaram  a  seta  antigo  estado. 

O  cardeal  Rtchelieu,  que  pouco  depois  assumiu  a  direc- 
ção da  ordem,  parece  que  levado  por  algumas  dás  nobres 
qualidades  de  seu  caracter,— aliás  cheio  de  graves  defei- 
tos,— pretendeu  restituir  á  congregação  cluniacense  o  vigor 
de  sua  primitiva  disciplina,  e  para  isso  mandou  vir  de  S. 
Vannes  f  2  religiosos  observadores  da  regra ;  mais  tarde 
acreditando  que  da   união  das  duas  familias  de  Santo 
Attíaro  e  Cluniaco  em  um  só  corpo  resultariam  benefícios 
á  instituição,  intentou,  e,  com  a  firmeza  de  animo  que  a 
historia  lhe  reconhece,  levou  á   pratica   seu  plano.   Esta 
união  de  duas  ordens,  que  haviam  sido  sempre  distinctas, 
bem  que  riamos  do  mesmo  tronco  benedictino,  de  duas 
famílias  que,   não  obstante  sua  estirpe  commum,  haviam 
ganho  com  o  tempo  hábitos  especiaes,  glorias  próprias  e 
particular  modo  de  viver;  esta  união  foi  de  certo  concepção 
nascida   no  espirito   do  cardeal -ministro  com  o  fim  de 
levantar  a  causa  de  S.  Bento,  que  elle  julgava  décahida, 
mas  concepção  infelizmente  pouco  conforme  ás  disposições 
da  natureza   humana,  e   pouco  convinhavel  a  associações 
de  homens,  ainda  religiosos,  onde  ha  sempre  preconceitos 
e   desconfianças  a  vencer,  mau  grado  todos  os  typos  de 
perfeição    que  uma   sábia   regra  é   capaz  de  formar  noa 
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retiros  <ja  vida  cenobitica.  Bit  porque  D  plano  de  Hiidie- 
lieu,  mal  realizado  110  corpo  a  que  pela  concordata  de 
ltiSG  •'■  deu  o  nome  de  —  Congregação  deS.  Mento—, 
viu -se  em  breve  desfeito  e  anmquillado,  assim  que  lhe 
faltou  a  influencia  de  seu  iniciador.  Km  lti+4,  morto  o  ab- 
bade  commendalario  de  Cluniacu  e  demonstrada  a  innefli- 
cacia  de  sua  reforma,  voltaram  as  duas  congregações  ao 
seu  viver  distincto  d'oul'rora. 

Depois  do  princípe  de  Conti,  que  lhe  succedeu,  subiu  á 
dignidade  de  abbade  o  célebre  Mazarini ;  esle,  com  a  jurjs- 
dicção  tyrannica  que  pretendeu  assumir,  com  a  resistência 
que  levantou  diante  de  seus  projectos  despóticos,  eompru- 
metteu  por  um  pouco  a  estabilidade  de  que  ainda  gozava  a 
congregação  cluuiacense,  não  obstante  as  perniciosas  in- 
fluencias da  comuienda  ;  felizmente  bradou-lhe  em  tempo 
a  consciência,  e  o  ministro,  que  se  havia  mostrado  disposto 
o  cassar  os  estatutos  da  reforma  de  Arbouze,  deu  de  mão  a 
seus  projectos  irreflectidos,  sinão  apaixonados,  quando  re- 
conheceu que  ella  não  encontrava  a  primitiva  regra  de  S. 
Bento.  Mais  tarde  em  1659,  não  podemos  assegurar  com 
que  intenções,  mas  talvez  movido  por  brins  desejos,  preten- 
deu, á  semelhança  de  Richelíeu,  unir  as  casas  de  S. 
Vannes  e  Cluniaco  em  uma  sii  congregação. 

O  astuto  e  hábil  ministro  de  Luiz  XIV  tluvéra  ter  apren- 
dido na  tição  prática  de  1C41  que  essas  uniões  não  pro- 
mettiam  bom  resultado  nem  o  prometleram  nunca,  porque 
nãn  se  baseain  uo  conbecimeuto  profundo  da  natureza 
humana  ;  mas  não  querendo  aceital-a,  a  consequência 
foi  ter  de  passar  pela  decepção  amarga  de  desfazer  por 
suas  próprias  mãos  o  laço  que  pretendera  alar. 

Depois  d'estes  acontecimentos  os  monges,  embora  mais 

ou  menos   sujeitos  á  regularidade,  viram  sempre   pallida 

a  eslrella  de  sua  ordem,  porque  corriam  os  antios  e  com 

TOMO  XXXV,  P.  II  35 


—  874  — 

elles  não  cessava  de  intervir  na  administração  suprema 
da  família  de  S.  Bento  o  braço  funesto  do  poder  temporal. 
Queriam  os  reis  ter  a  abbadia  d'uma  casa  do  Senhor  como 
premio  e  beneficio,  que  pudessem  offarecer  aos  nobres, 
em  paga  de  serviços  alheios  á  religião  e  ao  altar;  a  conse- 
quência necessária  d'isto  era  o  desmantelamento  de  toda 
a  ordem,  o  esbanjamento  dos  bens  religiosos  e  a  morte 
gradual  da  instituição  monástica.  Tudo  isto  succedeu  á 
infeliz  congregação  de  Cluniaco,  até  que,  chegado  o  turbi- 
lhão de  1789,  diante  da  machadinha  icouoclasta  dos  revo- 
lucionários adoradores  da  deusa — Razão — ,  a  ultima  pedra 
do  venerável  editicio  se  aluiu;  diante  d 'essas  massas 
iufrenes,  que  levaram  de  envolta  as  instituições  civis  e  as 
relíquias  do  santuário,  não  houve  sinão  curvar  a  fronte 
submissa  e  deixar  que  se  cumprisse  o  decreto  da  Provi- 
dencia ;  —  a  congregação  cluniacense  desappareceu  para 
sempre. 

Ella  que  havia  dado  á  Igreja  pontífices  como  Gregório  VII, 
e  contado  em  seu  seio  numero  pasmoso  de  cardeaes, 
bispos  e  sábios ;  ella  que  á  sombra  de  seus  tectos  augustos 
havia  offerecido  refugio  a  vigários  de  Christo  nos  dias 
de  tribulação  da  Igreja;  ella  que  no  recinto  de  suas  bi- 
bliotecas conservara  para  mais  de  1800  manuscriptos 
até  o  dia  em  que  o  furor  dos  calvinistas  reduziu  a  cinzas 
metade  de  suas  riquezas ;  ella,  que  promovera  a  civilização 
da  França  e  povoara  seus  desertos,  ella  —  a  religião  de 
Cluniaco  —  viu  chegar  a  hora  de  sua  condemnação  e  o 
instante  de  sua  morte,  sem  ouvir  sequer  um  só  lamento 
da  sociedade  que  beneficiara  nos  áureos  dias  de  sua  gran- 
deza. Sempre  a  mesma  ingratidão  dos  povos,  sempre  a 
mesma  indifferença  pelo  destino  das  instituições  que  lhes 
deveram  ser  mais  caras  I 
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IV 

Ntngueiu  ha  no  mundo  litterario  que  não  lenha  notícia 
dos  monges  benedictinos  de  Santo  Amaro  Qual  foi  este 
novo  ramo  da  grande  árvore  do  occidente.  que  parece  ler 
a  virtude  de  multiplir,ar-ae  e  subdividír-Se  sem  perder 
o  vigor  do  tronco  primitivo?  '.mal  loi  sua  origem,  e  quaes 
os  serviços  que  prestou  a  causa  da  Igreja  e  do  Estado? 

Km  princípios  do  século  17.",  prelendendo-se  introduzir 
ordem  e  disciplina  em  algumas  pequenas  abbadias  de 
França,  que,  dispersas  e  sem  laços  estreitos  que  as  su- 
jeitassem a  mosteiro— chefe,  viviam  quasi  independentes, 
succedeu  que  bouve  óbices  á  projectada  reformação  por 
se  não  amoldarem  Iodas  as  casas  religiosas  A  autoridade 
da  congregação  de  S.  Vannes ;  então,  porque  em  todo  o 
caso  se  devia  modificar  o  que  estava,  resolveu-se  e  foi 
approvado  em  capitulo  geral  (4618)  o  estabelecimento 
diurna  nova  ordem  que  abrangesse  as  pequenas  abbadias 
dispersas,  ficando  a  de  S.  Vannes  com  os  domínios  que 
desde  muito  lhe  eram  próprios. 

A  confirmação  d'este  novo  corpo  religioso,  que  appare- 
cia  cheio  de  vida  e  de  esperanças,  foi  dada  por  bulln  do 
Papa  Gregório  XV,  <■  sob  reconnnendaçào  do  próprio  rei 
Luiz  XIH,  que  então  começava  a  entrar  na  direcção  dos 
negócios,  depois  de  uma  prulongada  meninice  ;  o  nome 
d'essa  nova  família,  filiada  á  regra  de  S,  Bento,  foi  o  de 
—  congregação  de  Santo  Amaro  —  em  honra  do  primeiro 
discípulo  do  patriareha,  que  transpuzéra  os  Alpes  para 
plantar  na  Gallia  sua  venerável  instituição  ;  e  os  privilé- 
gios, as  graças,  que  ao  summo  pontilice  approuve  conce- 
der-lhe,  foram  os  mesmos  do  mosteiro  de  Monte  Cassino 
e  iguaes  aos  que  Clemente  VIU  concedera  á  congregação 
e  S.  Vannes. 
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Com  princípios  tão  auspiciosos,  e  no  meio  do  desânimo 
que  então  lavrava  pelas  casas  de  Cluniaco,  a  recente  cor* 
poração  tomou  incremento  tal  que  alguns  annos  mais 
tarde,  quando  em  1633  entrou  a  célebre  abbadia  de 
S.  Diouysio  nos  domínios  de  sua  jurisdicçáo,  já  40  mos- 
teiros haviam  recebido  a  reforma.  Foi  seu  1.°  geral  o 
padre  Dom  J.  Gregório  Tarisse,  quo  eleito  em  1630 
lindou  seus  dias  em  1648:  teve  este  religioso  de  suppor- 
tar  no  decurso  de  seu  governo  a  tentativa  de  união,  que 
o  cardeal  Richelieu  pretendeu  realizar  entre  sua  ordem  e  a 
de  Cluniaco,  projecto  de  que  ba  pouco  demos  noticia  ; 
felizmente  ainda  em  tempo  de  sua  administração  a  con- 
cordata se  rompeu,  e  a  joven,  mas  vigorosa  congregação 
de  Santo  Amaro  pôde  seguir  sem  obstáculos  o  caminho 
glorioso  que  lhe  estava  reservado. 

Parece  que  nenhuma  casa,  regida  pela  sábia  lei  bene- 
dictina,  produziu  em  tào  pouco  tempo  mais  estupendo 
congresso  de  sábios,  afervorados  no  amor  ao  trabalho  e 
ao  estudo  :  este  facto  obriga-nos  a  concluir  sem  hesitação, 
que  também  n'esses  retiros  houve  a  mais  admirável  regu- 
laridade de  disciplina,  porque  esta  é  a  fonte  d'onde 
dimanam  para  as  corporações  religiosas  todos  os  mais  be- 
nefícios. Ahi  se  reuniram  as  obras  e  se  prepararam  novas 
e  magnificas  edições  de  Santo  Ireneu,  de  Santo  Athanasio, 
de  Eusébio  de  Gesaréa,  de  Santo  Agostinho,  de  Santo 
Ambrósio,  de  S.  Jeronymo,  de  Santo  Hilário,  do  S.  Gregório 
o  magno,  de  S.  Bernardo,  de  Gregório  de  Tours,  de 
Hildeberto  e  eraíim  de  quasi  tudo  quanto  as  letras  eccle- 
siasticas  têm  de  mais  esplendido  e  profundo. 

Ahi  viveu  Bernardo  de  Montfaueon,  esse  sábio  e  erudi- 
tíssimo benedictino  que,  depois  de  haver  trabalhado  nas 
edições  de  Santo  Athanasio,  de  Origenes  e  S.  João  Chrysus- 
lomo,    publicou    quasi    que   sem   repouso  :   o    Diarium 


Italtcum,  n  ('otlectiu  nova  patirum  r/necorum,  a  Palmogra- 
phia  gratca,  a  Antiguidade  explicada  e  representada  em 
figuras,  os  Monumentos  da  monarchia  franceza,  c  em  lira  a 
tíibtiothcca  manuscriptmrum  nova.  Ahi  formou-ae  o  não 
menos  famoso  Mabillon,  membro  honorário  da  Academia 
real  das  inscripções  e  medalhas,  autor  de  mais  de  30 
preciosos  volumes,  entre  os  qu;ies  se  acham  os  grandes 
Anii3es  beuedicliuus  —  Annal-fís  Otdinis  S.  fíencdicti.  — , 
os  seis  livros  estimados  De  re  diplomática,  o  escriplo  Ih 
lilurnui  qallicana—,  o  Musceum  italicum  e  tantos  oulros 
que  lougo  fora  enumerar. 

Morto  o  sábio  Mabillon,  pensar-se-ía  que  as  obras 
raonumentaes  'le  Santo  Amaro  estavam  acabadas,  e  sem 
penna  que  as  continuasse  dignamente  ;  mas  engano.  Ahi 
eslava  ainda  seu  companheiro  de  estudo  e  de  trabalhos, 
D.  Thierry  Ruimirl,  que  jii  o  mundo  lilterario  conhecia 
por  sua  edição  de  Gregório  de  Tours,  por  sua  Historia 
persecutionis  vandalicce.  Ahi  floresciam  Dom  Renato 
Massuet  e  Dom  Teissier  aptos  para  a  continuação  dos 
Anriacs  lieíwdiclinos ;  abí  estava  D  erudito  Dom  Agostinho 
Calmei,  autor  dr>s  Com  menta  rios  e  do  Diccionariu  his- 
tórico c  critico  da  Bíblia  além  de  muitos  outros  Irabalbos 
(le  menos  fôlego,  com  que  honrou  sua  congregação  e  o 
nome  de  S.  Rento. 

Ora  esta  succinta  exposição,  que  ainda  não  ê  sinão  o 
pollido  reflexo  das  grandezas  de  Santo  Amaro,  acaso  não 
Obriga  a  veneração  e  a  estima  í  Não  pasma  a  intclli- 
gencia  humana  diante  fie  tão  prodigiosa  actividade,  quando 
se  reconhece  que  nenhum  interesse  mundano  podia  animar 
esses  incansáveis  trabalhadores— beneméritos  da  sociedade 
6  da  Igreja  ?  Pasma,  sim,  e  cheios  de  jubilo  o  admiraçãn 
não    vemos    palavra    que    exprima     condignamente    este 
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Entretanto,  quem  tal  o  pudera  prever  I  Nossa  confusão 
se  augmenta,  quando,  depois  de  passeia r  os  olhos  sobre 
estes  magníficos  quadros  de  edificação,  os  volvemos  para 
a  scena  que  se  vai  abrir. 

No  meio  de  tantas  glorias  litterarias,  a  congregação  de 
Santo  Amaro  estava  ás  bordas  d'um  abysmo  e  ia  n'ell* 
precipitasse ;  a  causa  d'este  successo  foi  sem  dúvida  o 
philosophismo  do  18.°  século  que,  animando  a  revolta  dos 
jansenistas,  envenenou  profundamente  o  espirito  religioso 
de  toda  a  sociedade,  e  de  envolta  com  ella  o  espirito  reli- 
gioso (festa  reformação,  que  tanto  illustrára  os  Ànnaes 
benedictinos.  Por  occasiáo  das  lutas  suscitadas  entre  os 
partidários  de  Quesnel  e  os  defensores  da  bulia  Unige- 
nitus%  com  que  o  pontífice  Clemente  XI  fulminou  a  heresia 
J8nsenista,  entenderam  os  irmãos  de  Mabillon  e  Ca  Ira  et 
que  deviam  apparecer  em  campo,  mas  ah  I,  em  vez  de 
enristar  lanças  pela  causa  justa  da  Igreja,  oppuzeram-se 
a  ella  e  promoveram  scena s  de  escândalo  que  trouxeram 
sua  ruina  e  perdição.  No  meio  da  multidão  arrastada  pela 
onda  impetuosa  do  século  havia,  é  verdade, um  Theodebal- 
do  e  um  Laprade,  um  Conrado  e  um  La  Taste  que  se  con- 
tavam como  honrosas  excepções  em  favor  do  pontífice  e 
do  direito  ;  mas  não  passavam  de  raras  excepções,  e  por 
consequência  houveram  de  ser  envolvidos  na  condem- 
naçáo  que  anniquilou  a  família  religiosa  de  Santo  Amaro. 
A  invasão  do  jansenismo  lavrou  em  seu  seio  como  o  fogo 
que  se  atéa  nas  sarças  crestadas  pelo  sol  ;  d'ahi  as  repre- 
sentações e  scenas  escandalosas  de  rebeldia  á  voz  autori- 
zada do  pontificado,  com  que  os  novos  filhos  de  S.  Bento 
fecharam  a  triste  página  d'esse  mesmo  livro  da  vida,  que 
haviam  iniciado  sob  os  mais  brilhantes  auspícios. 


No  sono  de  1098,  segundo  atUruiuit)  accordes  Fr. 
Bernardo  de  Brito  em  sua  Chronica,  Canlu  em  sua  Hist. 
Universal  e  Hélyol  em  sua  Hist.  des  ordres  monasliques, 
reliijieuses  et  militaires,  deixou  S.  Roberto  o  convento 
de  Molisoio,  cujo  abbada  em  desde  1075.  A  impossibi- 
lidade de  dirigir  seus  religiosos  pelos  rectos  caminhos  da 
virtude  e  da  disciplina  obngou-o  a  fugir  com  21  compa- 
ubeiros  em  busca  de  um  retiro,  onde  pudessem  cumprir 
os  preceitos  da  santa  regra  de  S.  Bento,  que  haviam  de 
coração  abraçado  ;  esse  retiro  acharam-no  a  5  léguas  de 
Dijon,  em  um  sitio  que  a  historia  conhece  pelo  nome 
de  Cister.  Tendo  aqui  começado  os  piedosos  filhos  do 
patriarcha  a  editicar  um  tosco  mosteiro,  renovou-se  n""e 1 1  e 
todo  o  rigor  da  lei  primitiva,  e  até  o  trabalho  manual  foi 
prescnpto  como  nos  primeiros  dias  da  instituição.  Cousa 
era  de  ver-se  então  essa  pequena  phalange  de  beróes 
chrisiãos  a  rivalizar  em  rigidez  de  costumes,  sob  a  piedosa 
direcção  do  ex-abbade  de  Molismo;  podia  dizer-se  sem 
exageração  que  o  retiro  de  Cassino  se  repelia  com  toda  a 
Mntklade  de  seus  primeiros  habitadores. 

Um  anno  depois  d'estes  acontecimentos,  a  pedido  dos 
próprios  monge*  inolismenses  e  por  ordem  do  ponlilice, 
teve  Roberto  de  desamparar  seu  caro  e  saudoso  Cister  para 
reslabelecer  a  ordem  e  a  disciplina  no  seio  d'aquella  fa- 
mília religiosa  :  de  um  lado  a  obediência  ao  chefe  da  igreja, 
de  outro  a  caridosa  esperança  de  r.ooperar  para  a  salvação 
de  seus  irmãos  transviados,  foram  de  certo  lenitivos  que 
uduçaram  a  magoa  d'essa  partida.  Nove  annos  permane- 
ceu S.  Roberto  em  Mo  lis  mo  ate  que  s  morte  o  veiu  roubar 
para  uma  luminosa  eternidade. 

Logo  após  a  partida  de  seu  fundador  foi  eleito  eia  abbade 
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de  Cister  o  monge  Alberico,  typo  de  santidade  que  a 
Igreja  mais  tarde  canonizou ;  este  sem  demora  enviou  a 
ter  com  o  pontífice  Pascal  II  dois  religiosos,  que  d'elle 
obtivessem  tomar  sob  sua  protecção  o  novo  mosteiro,  o 
que  conseguiram  por  bulia  de  1100.  Governou  Santo 
Alberico  a  nascente  abbadia  por  espaço  de  9  ânuos,  e 
durante  elles  compôz  com  seus  monges  os  estatutos  de 
Cister  ou  o  regulamento  particular  d' este  mosteiro,  conhe- 
cidos com  o  nome  de —  Instituía  monachorum  cistertienr- 
tium  de  Molismo  venientium  — ,  em  que  se  estabelecia 
como  fundamento  de  toda  a  disciplina  a  observância  da  lei 
de  S.  Bento. 

Foi  3.°  abbade  Santo  Estevão,  e  então  começaram  a 
surgir  os  primeiros  fructos  d'aquella  semente  que  em  es- 
tação propicia  S.  Roberto  confiara  á  terra.  Até  aqui  fora 
resumido  o  numero  de  adeptos  á  austeridade  de  Cister,  ou 
que  o  próprio  rigor  da  disciplina  afugentasse  os  tímidos, 
ou  que  sè  puzessem  embaraços  á  entrada  de  novos  monges, 
ou  era  fim  que  se  não  houvessem  ainda  divulgado  as  vir* 
tudes  d'esses  admiráveis  cenobitas,  encerrados  entre  ás- 
peros montes  e  ínvias  serranias.  Mas  tudo  agora  muda  de 
face.  Em  1113  vem  S.  Bernardo  com  30  companheiros 
pedir  ao  abbade  de  Cister  o  habito  benedietino,  dir-se- 
iain  trazidos  pela  mão  da  sábia  Providencia  :  ei-los  que 
já  povoam  os  claustros  o  que,  attrahindo  com  o  cheiro  de 
sua  santidade  a  innumeros  fieis,  obrigam  Santo  Estevão  a 
fundar  novos  mosteiros;  um  d'elles  é  Claraval,  e  sen  1.° 
abbade  é  o  mesmo  S.  Bernardo,  que  já  deixa  perceber  o 
brilho  de  seu  génio  no  escuro  arrebol  dos  25  annos. 

Conhecem  todos  a  grandeza  d'esse  toleiHo,  que  devassou 
as  sciencias  ecclesiasticas  e  esmagou  as  mais  valentes  he- 
resias de  seu  século ;  conhecem  todos  essa  santidade,  que 
o  fez  venerado  das  nações,  e  o  constituiu  arbitro  dos  pon- 
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tifices  >■  (In-  reis:  por  isso  não  diremos  d'elle  siuão  que, 
fundando  o  mosteiro  de  Claraval,  e  depois  d'esla  muitos 
oulros  que  se  ramificaram  por  toda  a  Europa,  íez-se  como 
chefe  da  congregação  císterciense,  a  quem  deu  o  nome  de 
bernardinos. 

Em  II 19, isto  é  6  anãos  depois  da  entrada  de  S.Bernardo 
para  a  ordem,  sendo  já  grande  o  numero  de  casas  filíaes, 
pretendeu  Santo  Estevão  unil-as  pelos  laços  do  amor  e  da 
observância  de  disciplina  em  um  só  corpo,  do  qual  ficaria 
cabeça  a  abbadia  de  Cister;  isto  fez  pelo  estatuto,  a  que 
se  deu  o  nome  de — charla  da  caridade — ,  confirmado 
então  pelo  pontifica  Calixto  II,  e  mais  tarde  por  outros 
successores  de  S.  Pedro. 

O  desenvolvimento  do  instituto  císterciense  foi  pasmo- 
so,  e  talvez  mais  extraordinário  do  que  o  de  qualquer 
outro  ramo  da  família  de  S.  Bento  ;  50  annos  depois  de 
sua  fundação,  diz  Hélyot,  bavia  em  Europa  500  abbadias, 
e  100  annos  mais  (arde — 1800—  ;  ora  nada  pôde  explicar 
semelhante  progresso,  sinão  a  influencia  d'uma  perfeita 
regularidade  em  todos  os  mosteiros  da  ordem,  e  n'Ísto, 
cumpre  dizer-se,  são  accordes  Iodas  as  chronicas. 

Foi  em  rueiados  do  século  XIV  que,  em  virtude  de  certos 
privilégios  e  dispensas,  começou  de  apparecur  quebra  de 
disciplina  na  congregação  císterciense,  até  alli  exemplar  e 
edificante.  Embalde  procurou  o  S.  Papa  Benedicto  XII,  que 
lambem  pertencera  á  ordem,  remediar  o  mal  incipiente, 
compondo  pura  isso  um  regulamento  que  chamou  — o 
Benedictina  —  ;  embalde,  porque  o  mal  ganhou  terreno,  e 
em  pouco  viu-se  que  a  propriedade  individual  com  todas 
suas  perniciosas  consequências  invadia  as  casas  religiosas, 
com  sancçâo  dos  próprios  capítulos. 

Os    vigários   de  Christo,  sempre  attentos  e  zelosos  pelo 
brilhantismo  d'estas  instituições  regulares,  nào  podiam  ver 
tomo  xxxv,  p.  II  36 
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sem  dó  o  desmoronamento  gradual  da  obra  de  S.  Roberto, 
t&o  felizmente  cimentada  pelo  abbade  de  Claraval ;  por  isso 
animados  de  caridoso  espirito  admoestaram  mais  de  uma 
vez  os  superiores  da  ordem,  chamando-os  á  reformação  de 
seus  costumes ;  citam- se  entre  outros  Eugénio  IV  em  1444 
e  Nicoláo  V  em  1448.  Mas  continuava  tudo  a  ser  baldado» 
porque  essas  exhortações  se  não  podiam  pôr  em  prática 
em  virtude  das  continuas  lutas  que  agitavam  os  paizes  eu- 
ropeus» e  que  muita  vez  chegando  á  porta  dos  claustros 
rompiam  a  regularidade  d' e lies. 

Cm  1493  fez-se  em  Paris  uma  assembléa  extraordinária 
dos  abbades  cisterciences,  e  se  organizaram  artigos  de  re- 
forma ;  mas  ainda  ficaram  sem  effeito,  e  continuaram  as 
infracções  do  voto  de  pobreza  e  dos  preceitos  de  abstinên- 
cia, que  tio  severamente  a  lei  lhes  impunha. 

Afinal  em  1615  deu-se  o  brado,  talvez  o  primeiro  brado 
sincero,  em  favor  da  reforma,  quando  já  por  toda  a  parte 
os  príncipes  a  reclamavam  com  instancia.  Sendo  D.  Dyo- 
nisio  1'Argentier  o  iniciador  d'ella,  começou  sua  abbadia 
de  Claraval  a  restabelecer  a  primitiva  austeridade:  n'isto 
seguiram-na  algumas  pequenas  casas,  de  modo  que  se  che- 
gou a  nutrir  esperanças  pela  restauração  de  Cister. 

Em  1622,  pouco  depois  do  subir  i  Sé  apostólica,  Gregó- 
rio XV  deu  breve  ao  cardeal  de  La  Rochefoucauld,  habili- 
ta ndo-o  a  presidir  á  reforma,  que  D.  Dyonisio  iniciara, 
mas  que  por  causas  de  vária  natureza  não  havia  progredido. 
A  verdade  manda  dizer  que  La  Rochefoucauld,  demittin- 
do-se  de  todos  os  seus  empregos  para  atlender  a  esta  obra 
pia  e  meritória,  mostrou  vontade  de  a  executar  no  espirito 
dos  bons  reformadores,  e  se  tornou  credor  da  gratidão  dos 
homens  sensatos.  Habilitado  por  breve  que  lhe  en- 
viou Urbano  VIII  em  1632,  segunda  vez  intentou  a  reedifi- 
caçâo  e  conseguiu  fazer  uma  ordenação  geral,  que  daria  o 
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almejado  hm  ;  mas  os  descontentes,  a  quem  a  reforma 
não  agradava,  para  fugir  á  autoridade  incommoda  de  La 
Hochefoucauld,  recorreram  a  Richelieu  julgando  que  d'e!le 
alcançariam  o  que  ambicionavam.  Ora,  o  cardeal  ministro 
aceitou  o  encargo  que  lhe  foi  offereeido,  mas  ao  mesmo 
tempo  exigiu  que  se  sujeitassem  lodos  os  religiosos  ao 
que  elle  pretendesse  realizar,  e  começou  a  pôr  em  prática 
meios  enérgicos  de  reformação.  Diante  d'esle  proceder 
vendo  os  religiosos  da  commum  observância  frustrados 
seus  desejos,  não  deram  cumprimento  á  promessa  que  ha- 
viam feito :  Richelieu,  que  tinha  zelo  por  esta  obra,  co- 
nheceu-o  e  os  entregou  ã  autoridade  do  cardeal  de  La  Ro- 
chefoucauld.  Mais  tarde,  pretendendo  ainda  alcançar  a 
protecção  do  cardeal  ministro,  elegeram- no  em  abbade  ; 
mas  euganaram-se  segunda  Tez,  e  tiveram  de  passar  pela 
decepção  de  ver  a  reforma  favorecida,  e  firmada  a  estreita 
observância  na  própria  abbadia  de  Cister. 

Por  morte  do  célebre  Richelieu  em  1612  sustou-se  a 
reacção  benéfica  e  continuaram  as  lulas  entre  os  religiosos 
de  uma  e  outra  observância  :  foi  necessário  um  breve  ex- 
presso de  Alexandre  VII  era  1666  para  pôr  termo  a  tão  di- 
latada disputa,  que  não  serviu  si  não  para  descrédito  da 
congregação  e  de  seus  Olhos. 

Dado  esse  breve,  começou  a  voltar  o  antigo  esplendor 
á  religião  cisterciense  ;  restabeleceu -se  a  disciplina  em 
grande  numero  de  mosteiros  e  a  regra  de  S,  Bento  vi- 
gorou de  novo  como  nos  áureos  tempos  de  S.  Bernardo,  o 
piedoso  abbade  de  Claraval.  Esta  regularidade  das  casas 
de  França  durou  até  meiados  do  século  18°;  rVnbi  em  di- 
ante gradualmente  decresceu,  e  chegou  um  dia  era  que 
sem  ruido,  se  declarou  exlincta  a  congregação.  Disper- 
saram-se  os  restos  de  sua  familia,  e  um  ou  outro  religioso 
amante  da  vida  regular,  que  por  ventura  havia  um  seu  seio. 
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foi  buscar  em  estranhos  climas  um  retiro  azado  A  pratica 
das  virtudes  cenobiticas ;  um  d'elle&,  animado  do  espirito 
que  em  seus  irmãos  carecia ,  cfoi  levar,  escreve  alguém, 
c  o  fogo  sagrado  de  Cister  ás  montaphas  d^Suissa  e  a  di- 
«  versos  paizes  europeus,  para  o  accender  mais  tarde  em 
c  França,  n'esses  mosteiros  de  trappistas  quq  hoJQ  .vemos.  > 
Assim  terminou  na  pátria  de  S.  Luiz  a  admirável  ins- 
tituição cisterciense,  que  tanto  edificara  o  mundo;  mas 
com  seu  desapparecimento  de  França  não  deixou  o  insti- 
tuto de  S.  Roberto  de  subsistir  em  outros  paizes,  como 
Itália,  Suissa,  Áustria,  Portugal  e  Hespanha,  que  bavia 
muito  possuiam  mosteiros  (Testa  ordem  em  seus  territó- 
rios... Ahi  persistiram  elles  até  que  o  tumulto  das  revo- 
luções levantou  por  sua  vez  o  braço  sacrílego  sobre  as  casas 
do  Senhor,  e  de  todo  aniquilou  o  edifício  que  não  pedia 
morte,  mas  reforma  e  liberdade.  Ai  da  liberdade  '  Ella 
serviu  de  manto  á  execução  de  tão  grandes  attentados, 
mas  de  certo  os  não  sanccionou,  porque  a  liberdade  pro- 
tege a  virtude,  e  a  virtude  tem  altares  e  ministros  no  si- 
lencio augusto  d'esses  claustros  ! 

VI 

Quando  entrou  nas  Hespanhas  a  santa  regra  de  S.  Bento? 

Questão  ó  esta  que  por  muito  tempo  não  teve  mais  do 
que  uma  solução  e  uma  resposta  ;  eram  vários  escripto- 
res  accordes  em  assegurar,  que  no  século  6.°  havia  raiado 
para  todas  as  províncias  de  Hespanha  a  fulgente  aurora 
benedictina. Assim  escreveram:  frei  Bernardo  de  Brito (20), 
frei  António  Brand3o(21),  o  padre  António  de  Vasconcel- 

(20)  Chronica  de  Cister,  Liv.  VI,  cap.  29.  Momrehia  Lusitana, 
Tom.  II,  Liv.  VI,  cap.  12. 

(21)  Monarchia  Lusitana,  Parte  (11,  Livro  IX»  cap.  9. 
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loa(2a),  Auloiiio  Paes  Viegas(23),  Jorge  Cardoso(S4),  D.  IHI- 
coláo  de  Santa  Maria(2o),frei  Leão  de  S.  Thomaz(26), D. Ro- 
drigo da  Cunha(27),l).TQomHzda  Encarnação(28),freiMar- 
celltano  da  Ascensão(29) ,  U.  Francisco  d'Almeida(30),  Bal- 
thasar  da  S.  Lisboa(31),  e  ultimamente  o  Sr.  Pedro 
Diniz  (32). 

Houve  entretanto  opiniões  adversas  á  esta,  o  alá  livros 
se  escreveram  com  tilo  de  provar-se  que  só  mui  tardo,  em 
relação  a  oulras  ordens  religiosas,  haviam  entrado  os 
benediclinos  em  Portugal. 

O  padre  fr.  António  da  Purificação  em  sua  Chronica  dos 
Padres  Eremitas  de  Santo  Agostinho  passa  pelo  primeiro 
(|ue  negou  a  vinda  dos  monges  negros  de  S.  Bento  ás 
Hespanhas  ames  da  reforma  cluniacense,  iniciada  em 
França  pelo  anuo  de  Christo  910  ;  mais  tarde  frei  Her- 
minigildo  de  S.  Paulo  assegurou  que  se  nao  dera  essa 
vinda  antes  do  meado  do  século  11',  e  d'este  parecer  foi 
também  frei  Paulo  de  S.  Nicoláo  em  seus  Siglas  fíierony~ 
miaiwSy  embm  frei  Manoel  Baptista,  jeronymiano  assis- 
tente no  convento  de  Belém,  publicou  um  livro  intitulado 

(22]  Aeephateiosis. 

(33)  Historia  doe  principias  do  reino  de  Portugal. 

(2íi)  Agioiogio  lusitano. 

(25)  Chronica  dos  conexos  regulares  de  Santa   ./gostinho. 

(26)  Benedictina  Lusifona,  Prologo  áas— Constitutiones  monackorum 
nigroruni  ordinis  S.  P,  Renedicli  regnorum  Portugália  —  (Coim- 
bra—1629). 

(27)  lliitoria  ecdetia&tica  de  Braga. 

(28)  Historia  eceiesim  luíilaiui',— Tom.  1,  [iag.  315. 

(29)  Aiitiinjiii  catacrttica  e  apocatastasis  da  verdade  benedtctàia. 
(1737). 

(30)  Carta  n[i|>eDsa  á  .-Intilogia  de  frei  Murcelliano. 

(31)  Atmaes  da  Provmnaito  ttto  de  Janeiro,  Tom.  VI,  up.  3,  g  í|" 

(32)  As  Ordens  religiosas  tm  Portugal. 
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CriHs  doxologica  com  intenção  de  demonstrar  que  só 
mui  depois  dos  padres*  jeronymos  havia  apparecido  em 
Hespanha  a  santa  regra  do  patriarcha    do  occicente. 

Estes  escriptos,  que  procuravam  roubar  á  ordem  bene- 
dictina  seus  gloriosos  títulos  de  antiguidade,  nSo  ficaram 
sem  refutação,  ou  antos  a  tiveram  mui  cabal  e  victoriosa 
da  parte  dos  offendidos;  entre  outras  surgiu  em  1737  o 
livro  de  frei  Marcelliano  da  Ascensão,  que  debaixo  d'um 
titulo  gongorista  e  emphatico  responde  victoriosamente  a 
todos  os  argumentos  quo  a  opinião  adversaria  produzira  ; 
completa-o  sobretudo  a  carta  de  D.  Francisco  d'Almoida, 
que  satisfazendo  a  alguns  quesitos  do  erudito  benediclino 
mostra-se  a  quem  o  lê  igual  conhecedor  das  antiguidades 
portuguezas  e  babil  indagador  da  verdade. 

Não  devendo  nós  aqui  discutir  largamente  essa  matéria, 
resumiremos  somente  as  objecções  propostas  pelos  ad- 
versários da  congregação  de  S.  Bento,  e  dar-lhes-hemos 
breve  resposta  com  as  armas  que  preparou  o  illustrado 
Almeida;  é  um  arrazoado  que  julgamos  necessário  para 
demonstrar  se  a  opinião  do  dr.  Balthasar  da  Silva  Lisboa 
e  do  sr.  Pedro  Diniz  que  em  seu  todo  abraçamos. 

Os  três  argumentos  achilleos  em  que  se  baseam  os  ad- 
versários, são  : 

t.°  Ura  decreto  de  confirmação  de  privilégios  do  mos- 
teiro de  S.  Salvador  de  Leyre,  que  publicou  Ambrósio 
de  Morales  nos  Escólios  ao  cap.  7°  do  liv.  II,  passado  por 
D.  Sancho  Mayor,  rei  de  Navarra,  Castella  e  Aragão  na 
éra  de  1060,  que  corresponde  ao  anno  de  Christo  1012. 
0  texto  d*esse  decreto  diz  : 

«  Etaudieus  beati  Benedicti  doctrinam  ubique  rutilare, 
<  eogitavit  qualiter  in  regionibus  suis  eam  posset  trans- 
c  plantare.  Et  mittens  ad  cluniacense  Cenobium,  evoca- 
a    vit  indo  Abbatem  Pa  tem  um,  el  rum  illo  gregem  mona- 
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«  chorum,  quos  in  Ascisterio  Saneio  Joaonis  Bnplisln 
«  constitui!,   * 

2."  Outra  escriplura  de  D.  Sancho  Ramires,  rei  ■!,. 
Aragão,  Sobrarbe,  Ribagorsa,  ele,  passada  na  era  1108. 
que  i;orrespotide   ao   anno  de  Christo    1070,  onde  se  Ir  : 

«  Talia   privilegia   et  prcecepla  et  decreta  et  líbertates, 

■  qualia  babei  cluniacense  monaslerium,  de  cujus  sane- 
«  Ussimo  fonte  Ordo  beati  Benedicli  in  his  partibus  prius 
■■  eiDanavit.  ■- 

3.°  e  ultimo  argumento.  Uma  doação  de  D.  Kami- 
ro  XVII,  rei  de  Leão  e  Oviedo,  firmada  no  anno  de  946, 
que  d  íz  : 

«  Volumus  natuque  et  ordinamus,  quod  regula  S.  8e- 
«  nedicti,  quos  utique  per  inclylos  monachos  cluniacenses 
»  ,-i't  nostras  Ecclesias  recenter  advenisse  perhibetur,  in 
«  universis  nosirre  díiionis  (inibis,  devote  ac  benigno, 
«  prout  convenit,  hospitetur  et  foveatur  ;  ilu  ut  servi  Dei 
«  tsnquatu  boni  hospítes  sedes  novas  sibi  construere  non 
«  velenlur,  et  construeta  jam  antea  monasteria,  quatemis 
*  in  spiritu  serviendí  Deo  renoventur,  relicto  sua,  novam 
«  suaduantur,  aul   cotnpellantur  áanctin  observantiffi  mo- 

■  ossUmb  regalam   profiteri.    » 

Estas  são  as  grandes  objecções  que  se  apresentam  para 
negar  que  os  filhos  de  S.  Bento  houvessem  entrado  em 
Hespanha  antes  da  reforma  de  Cluniaco  ;  m.is  acaso  re- 
sistem ellas  a  uma  analyse  miúda,  ou  por  ventura  justifi- 
cara taes  documentos  a  conclusão  que  d'elles  se  pretende 
tirar  ?  Respondamos  a  cada  um  por  sua  vez. 

0  decreto  de  D.  Sancho  Mayor  nada  prova  : 

1."  Porque  se  pôde  entender  desuas  palavras  que  entio 
chegou  a  Uespanha  a  reforma  de  Cluniaco,  e  não  o  insti- 
tuto deS.  Bento  ja  conhecido  e  divulgado. 

2."  Porque  a  confusão,   que  alguns    autores  fazem  das 
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duas  escrituras,  a  de. D.  Sancho  Rafrafres^e  ta(de  D.*Saffifchb 
Mayor,  attribuindo  ambas  a  este  ultimo,  demflirtttVbeito 
que  não  as  conhecem ,e  por  consequência  argumentam 
com  pouco  fundamento. 

3.°  Porque  citam  autores  de  falso,  como  Garibay  que, 
não  obstante  ser  invocado  oorao  testímutíbo  vdlicfeo  na 
Crists  doaologica,  nada  disse  em  suas  obras  que  te  apa- 
recesse com  isto. 

4.°  Porque  o  próprio  Morales,  que  traz  em  seus  Escoltas 
o  decreto  de  D.  Sancho  Mayor,  dá  por  a9seritado  qtíe  o 
mosteiro  de  Leyre  a  quem  elle  se  dirigi  a,1  era  detompòs 
mui  antigos  da  ordem  de  S.  Bento ;  ora  isto  confirdia  pla- 
namente o  sentido  que  cumpre  ligar  ás  palavras  textuaes 
de  tal  decreto. 

5.°  Finalmente,  porque  a  mesma  escriptura,  já  não  li* 
milada  ao  trecho  que  os  adversários  citam,  mas  Hdá  em 
Bua  integra  como  a  transcreveram  frei  Prudencio  de  Sàn- 
doval  no  Catalogo  dos  bispos  de  Pamplona,  e  o  padre  Mo* 
ret  no  tom.  1*  dos  Annaes  de  Navarra,  deixa  Vefr  clara* 
mente,  não  só  que  este  mosteiro  de  Leyre  era  reputado 
pelo  mais  antigo  de  todo  seu  reino,  sinão  ainda  que, 
fundado  antes  da  invasão  dos  mouros  e  no  tempo  dos  reis 
godos,  permaneceu  sempre  em  observância  da  regra  be- 
nedictina. 

Ora  em  face  de  taes  argumentos  não  ha  negar  que  a 
legitima  interpretação  do  decreto  de  D.  Sancho  Mayor  é  a 
que  se  segue:  vieram  ás  Hespanhas  em  tempo  dogoverno 
d'este  principe  os  monges  de  Cluniaco,  e  ahi  plantaram  a 
reforma  que  se  iniciara  em  França  (910)  sob  os  auspícios 
do  bemaventurado  Berno. 

Quanto  ao  primitivo  instituto  benedictino,  nada  auto* 
risa  n'esse  decreto  a  pensar-se  que  já  não  fosse  conhecido 
em  Hespanba  :  ao  contrario  as  palavras  de  sua  integra  au- 
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lurizaiu-iKis  a  allirmarque  já  havia  muito  ahi  florescia  a 
sanla  regra  da  S.  Beuto. 

Também  a  escriptura  de  D.  Sancho  Ramires,  que  os 
adversários  apontam  como  segundo  baluarte  de  seus  as- 
sertos, nada  prova  em  favor  seu  : 

1."  Porque  o  sentido  legitimo  e  não  o  material  que  se 
prende  á  letra,  das  palavras— <ie  cujus  sanctíssimo  fonte 
Ordo  b.  BenedicU  tn  hií  partibus  prius  emanavit — deija 
ver  que  já  era  conhecida  a  regra  de  S.  Bento,  e  que  só 
procedera  da  ordem  clunjacenseo  mosteiro,  no  qual  elle 
entáo  concedia  privilégios  e  liberdades. 

2."  Porque  a  escripiura  de  D.  Sancho  Ramires  começa 
coulirmando  a  escriptura  de  sen  avo  D.  Sancho  Mayor,  em 
lodos  os  seus  pontos ;  ora  esta,  como  já  vimos,  dá  por  an- 
tiga a  observância  da  regra  benedictina  no  mosteiro  de 
l.eyre  ;  logo,  não  podendo  Ramires  desmentir  o  mesmo 
que  conlirmava,  devem  ser  interpretadas  suas  palavras  por 
outro  modo,  e  este  náo  é  de  certo  favorável  aos  ad- 
versários. 

8."  Porque  se  devem  entender  as  palavras— Ordo  b.  Iie- 
nedicti,—  ou  pela  própria  reformação  de  Gluniaco  (visto 
que  n'aquelle  tempo  só  os  monges  cluniacenses  tomavam 
o  nome  de  ordo,  como  largamente  provou  Mabillon  em 
seus  Annaes  benedictinos),  ou,  como  acredita  D.  Francisco 
(TAImeida,  pela  observância  da  regra  e  não  pela  própria 
regra.  Ora,  cm  qualquer  d'essas  hypolbuses  escreveu 
bem  1).  Sancho  Ramires  de  cujus  nanctissimo  fonte  ele. 

&.°  Finalmente,  porque  o  emprego  da  palavra  prius  da 
doação  pôde  ser  devido  a  que  o  rei  D.  Sancho  falta  taxati- 
vamente do  tempo  posterior  á  restauração  de  Hespanba, 
i'  ha  documentos  que  autorizem  esta   intelligeDcia. 

[,ugo,    concluamos,    ainda   a    escriptura  d»  Sancho  Ra- 
TODUl  ixxv,  p.    li  37 
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mires  não  derroca  a  proposição  ha  muito  sustentada  por 
boas  autoridades  e  com  provas  positivas,  de  que  a  família 
de  S.  Bento  floresceu  em  Hespanba  muito  antes  de  n'ella 
apparecer  a  celebre  reforma  de  Cluniaco. 

A  escriptura  cTel-rei  D.  Ramiro,  rei  de  Leio  e  Oviedo, 
firmada  com  data  de  946,  tem  ainda  menos  valor  do  que 
os  dois  documentos  antecedentes.  Do  que  se  lé  na  lumi- 
nosa carta  de  D.  Francisco  d'Aimeida  e  na — Antilogia  ca- 
tacrita -de  (rei  Marcelliano,  do  estudo  minucioso  d'esea 
escriptura  em  sua  integra,  o  que  se  pôde  concluir  em  boa 
critica  é  que  ella  é  falsa,  ou  pelo  menos  d*uma  authenti- 
cidade  tão  duvidosa,  que  mal  pôde  figurar  em  qualquer 
compendio  de  documentos,  quanto  mais  servir  de  arma 
para  abalar  uma  verdade,  que  outros  factos  demonstram  e 
confirmam  *  Em  primeiro  lugar  este  documento,  pela  pri- 
meira vez  publicado  por  frei  António  da  Purificação,  não 
foi  reconhecido  por  mui  solido,  e  de  suas  próprias  pala- 
vras se  entende  que  o  pedaço  transcripto  da  doação  de 
I).  Ramiro  foi  composto  á  vontade  de  quem  se  queria  ser- 
vir d'elle.  Em  segundo  lugar,  a  manifesta  contradicção  dos 
autores  que  o  citam,  a  phrase  latina  em  queéescripto  todo 
o  privilegio— phrase  imprópria  da  épocha  que  se  lhe  atlri- 
bue9— e  finalmente  o  próprio  conteúdo  d'ella  são  raxões 
bastante  fortes  para  darmo-lo  por  suspeito  e  rejeitarmos 
sua  autoridade. 

Estão  pois  reduzidos  á  sua  justa  importância  os  argu- 
mentos contrários,  e  anniquiladas  as  objecções  que  pre- 
tenderam oppôr  espíritos,  pela  maior  parte  apaixonados, 
á  reconhecida  antiguidade  da  religião  benedictina  em 
Hespanha. 

Agora,  accrescente-se  a  isto  que  ha  fundamentos  para 
affirmar-se  que  foram  monges  benedictinos  :  S.  Turibio, 
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S.  Emiliano(33)  e  S.  Maclinio,  varões  apostólicos  que  nn 
século  6."  floresceram  um  Castella;  aecrescente-seoqut)  diz 
frei  I,eão  de  S.  Tliomaz  sobre  n  mosteiro  de  MonserraU 
fundado  em  890  para  religiosos  benediciinos,  sobre  o  de 
S.  Facundo  (enfunado  vulgarmente  mosteiro  de  Sahagun) 
edificado  nas  ribeiras  de  Cèa,  ao  quai  el-rei  D.  AiTonso  o 
Magno  e  a  rainha  D.  Ximoun  fizeram  doações  em  905,  isto 
é,  cinco  annos  antes  da  reforma  cluniacense  ;  emfim  sobre 
o  de  S.Vicente  de  Oviedo  fundado  em  78l,eodeS.  Isidoro 
junlo  a  Dnennas  em  911  :  accrescente-se  o  testemunho  de 
de  D.  Amoldo  Uvion,  que  assegura  se  fundaram  muilos 
mosteiros  deS,  Bento  por  França  e  Hespanba  no  tempo  de 
S.  Constantino,  segundo  abbade  de  Monte-Cassino  depois 
do  palriarr.ha  :  pondere- se  a  autoridade  do  sábio  Mabil- 
lou  (a  quem  acompanham  Hólyol,  frei  Manoel  da  Ronha  e 
D.  Francisco  d'Alu)eida),quo  em  seus  Annaes  Bvncdictittos 


■  :>■<  De  S.  Emiliano  dizem  l''r.  LeSo  de  S.  Tliomaz,  n  \'t.  Marwll. 
tia  Ascensão—  riiando  a  Mecolaeta  — ,  que  se  adiou  s  |*dra  de  seu 
sepukliro  c  n'ella  eslava  cravado  o  seguinte  epilapliio  :  <•  Fúrcula- 
simi,  oposítilu-.iqiie  viri  Mmiliani  corpus  hk  hnmatum  jacet,  qui, 
jioiíqytam  rremiiicam  vitani  multis  annit  fjil,  tandtm  monattieiím 
professus  sub  regula  admirabilx*  Batredicti,  cura*  -jerens  Abba~ 
lialem  obiil  in  Dav\\no,  ctans  miraculii  et  prophetia:  tpíriti. 
Era  DCXll.  »  Esla  daia  corresponde  ao  anno  de  Chrislo— 57Zi. 

Demais,  o  Breviário  monástico  da  ordem  fie  S.  Bento,  approvado 
pelos  pontífices  Paulo  V,  Urbano  Vlll,  e  pela  5.  congregação  Aos  rilos, 
no  oílicio  do  dia  12  do  Novembm,  em  que  se  reza  de  R.  Erailinno, 
na  lição  VII  do  2."  nocturno  diz  :  •  Tune  Itetantrr  ad  sunm  Oratu- 
rium  ridixt,  et  vitof»  ttimiasticam  c"tn  aliis  plwibu*  sub  Regula 
saiieli  1'atríi  tioííri  Bnitdicti  prtifessus  e*l ;  curau/que  geren*  Abba- 
iuili-m.  elarus  omnígtnis  miracula,  et  pnphetim  spiritu,  eum  primw 
•imniuvi  Benriiirtii.ini'  iit iíy um t»i  pioittassel  in  fíhpania,  ubiit  in 
Domino,  tjus  mor/is  ante  annum  prateius,  attalit  autrm  centésimo, 
Christi  vero  711  ingentes  imo  scpluagesimo  quarto,  ete.  » 
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dá  como  certo  que  foram  S.  Mattinho(3i)  e  S.  Lfeatfíro  nó 
século  6.°  os  primeiros  pregoeiros  da  regra  db  S.  ftentõ 
n'esta  'parte  de  Europa,  e  conhe6er-se-h5o  òs  grandes  fàh- 
damentos  que  ha  para  aOirmarchos,  que  a  bftèta  bbhedic- 
tiriè  entrou  em  Hespanha  muito  antes  íè  910.  Poféríi 
ainda  não  é  tudo. 

Besta  attender  á  carta  escripta  em  571  pelo  monge  Dru- 
màrio  a  frei  Frontano, carta  que  foi  achada  no  archivo  de  Pe- 
drozo,  publicada  por  frei  João  do  Àpocàlypse  e  roais  tarde 
por  froi  Leão  de  S.  Thomaz  no  prologo  das  Constituições 
monastica$(3$);  resta  attender  ás  Memorias  do  mosteiro  de 


(34)  Que  houvessem  sido  estes  dois  Santos  —  pregoeiros  da  regra 
de  S.  Bento  —  e,  ainda  roais,  que  houvesse  sido  S.  Martiribo  o  pri- 
meiro a  trazer  de  França  monges  benedictinos  para  Entredoôro'c 
Minho,  isto  nem  Fr.  Leão  de  S.  Thomaz  nem  outros  autores  negam. 
S.  Martinho  professou  a  regra  benedictina,  como  demonstram  as  pa- 
lavras do  Papa  Bonifácio  VIII  em  um  decreto  promulgado  no  synodo 
romano  do  anno  610.  Quanto  a  S.  Leandro  é  também  certo  que  o 
fez,  altenta  sua  grande  amizade  com  S.  Gregório  o  magno— o  estrénuo 
propagador  do  instituto  benedictino  — ,  attenlas  as  instrucçdes  que 
deu  a  sua  irmã  Santa  Florentina,  e  que  correm  publicadas  em  Fr. 
Prudencio  de  SandoVal,  attenta  Gnalmente  a  declaração  da  sagrada 
congregação  dos  ritos  confirmada  por  Benedicto  XIII,  que  é  bestas 
matérias  poderosíssimo  argumento. 

Sabe-se  mais  que  S.  Martinho,  vindo  a  alumiar  com  o  brandão  da 
fé  eslas  paragens  de  Europa,  obteve  a  conversão  de  Theodomiro,  rei 
dos  suevos,  e  pouco  depois  fundou  com  auxilio  d'este  príncipe  os 
mosteiros  de  Dume  e  de  Thibaens,  aquelle  junto  dos  antigos  munis 
de  Braga,  este  a  uma  légua  da  cidade,  junto  aos  paços  reaes  do  próprio 
Theodomiro. 

Vide:  Fr.  Leão  de  S.  Thomaz  —  Bened.  lusit.  Tomo  1.%  Tracl.  II, 
Parte  II  —  Fr.  Jeronymo  Roman  —  Hist.  eccles.,  Liv.  II,  c?ip.  25.— 
D.  Rodrigo  da  Cunha-  -HiU.  eccles.  de  Braga. 

(35)  D'  <i  carta  a  que  se  refere  fr.  Thomaz  da  Encarnação  eras  ua 
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S.  Pedro  de  Cardenhas,  às  puladas  de  S.  Maxim»  eoin- 
mentadns  por  Caro  e  no  testemunho  de  Juliano  Peres, 
arcipreste  de  Santa  Justa  de  Toledo,  d'otide  se  colhe  que 
esse  mosteiro  de  S.  Pedrn  foi  fundado  em  837,  duas  legu»s 
afastado  dê  Burgos,  por  D.  Sancha  mãi  do  príncipe  Thco- 
dorico,  que  mandara  pedir  a  Munte-Cassino  doie  monges 
da  ordem  benedictina  a  fim  de  estabelecer  em  seu  reino 
cssd  religião,  ruja  fama  já  chegara  aos  mais  remotos  paires 
de  Europa. 

Resta  attender  no  que  se  !ê  em  um  livro  raanuscripto  do 
mosteiro  de  Lorvão,  onde  diz  :  «  Domus  nostra  Lurltaiti 
«  canstfucta   fuit,  vivente  P.  nostro  Benediclo,  etdedicatti 

•  sanefa  marlyribtts  ttamtti  e!  Pelaqio  ;  Mi  enim  qui  w- 
r  nerant  deferebant  relíquias   istorum,  propter   quod  as1- 

*  sumpsmait  Mos  tn  Patronos,  et  fnit  dedicatu  Ecelma 
«  Mis  quarto  Calendas  Janii  :  »  emfim  resta  diíer-se  que 
foi  primeiro  abbade  de  Lorvão  n    monge  Luceneio   (36), 


Hiílorin  etelesiasUea  lusitana,  tom.  I  pag.  315  (ColirnliriíE— 17Sl<>. 
Ella  dizia  assim,  fallando  de  S.  Marlirilm  Dumierise  : 

•  De  frueta  vtntris  »ui  (id.  esl)  Martini  pnsuerunl  Otus  tte.  S.  P. 
«  noster  Reiíedirtus  supra  sedes  tilas,  Monantetiiim  sriliett  Dumiensc, 

•  Antoninum,  Victorium,  Tlbianense,  Vtilare,  Vargense,  Mag-neirnte. 
«  Turriz,  Clniidimtm,  Cabantme.sizerense,  de  quibus  tical  de  Pelri 
"  retHms  fax  est  dieere,  et  mmpebatw  rete  prie  miiltitwfine  pis- 
a  riuiK,  Mc.    Jmo  Dermx.  571. 

(36)  O  mesmo  ir.  Tlinmar.  da  HfleWjX»,  damlo  contii  dVsf  facto 
diz  :  iMcentio,  que  outros  chamam  Lucrécio. 

0  beneficiado  Francisco  LeitSo  Ferreira  cm  seu  Calalnqo  chrono- 
logico-critieo  dos  bispas  de  Coimbra,  que  é  o  documento  18°  da  col- 
leccíio  de  172Ú  da  academia  real  da  historia  porlugu^a,  a  pag.  7, 
n.  2,  dii :  vLuwncio,  foi  monge  da  8,  O.  de  S.  Benlo,  fundador  e 
»  primeiro  abbade  <to  moslniro  de  Lorvão,  vivendo  ainda  n  S.  Patri- 
■  archb ;  e  já  era  bispo  de   Coimbra  em  o  anuo  de  enristo    563, 

•  aebando-s"  e.  subscrevendo  un  primeiro  concílio  de  Braga  dos  au- 
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mais  tarde  elevado  a  bispo  de  Coimbra,  como  consta  de 
um  livro  de  obitos(37)  mui  antigo  do  mesmo  mosteiro,  e  o 
confirma  P.  L.  Ferreira —académico  da  academia  real  da 
historia  portugueza. 

Ora,  diante  de  tantas  e  tão  positivas  provas,  dir-se-ha 
ainda  que  só  depois  de  910  appareceu  em  Hespanha  a 
religiosa  familia  de  S.Bento  T  Obstioar-se-bSo  os  incrédulos 
em  sustentar  que  só  depois  da  reforma  cluniacense  houve 
mosteiros  benedictinos  em  Portugal?  Com  que  direito 
hemos  de  pôr  em  duvida  o  assentamento  do  mosteiro  de 
Lorvão,  que  a  toda  a  luz  se  afigura  verdadeiro?  Com  que 
direito  negaremos  essa  vinda  dos  doze  religiosos  casstnen- 
ses,  primeiros  habitadores  do  mosteiro  de  S.  Pedro  de 
Cardenhas,quando  em  alguns  autores  até  d'elles  se  guarda 
especial  memoria  e  tradição  ? 

Eis  porque,  rejeitando  todos  os  assertos  de  frei  António 
da  Purificação,  abraçamos  o  parecer  que  vem  exarado  nos 
mais  acreditados  chronistas  da  ordem,  e  por  ultimo  no 
tom.  VI  dos  Annaes  do  Rio  de  Janeiro  do  dr.  B.  da  Silva 
Lisboa, quando  historia  succintamente  o  nascimento  e  pro- 
gresso da  religião  benedictina  em  Portugal. 

E1  provável  que  em  537,  depois  de  haverem  fundado  em 
Cardenbas  o  cenóbio  que  D.  Sancha — a  piedosa — desejara 
vér  estabelecido  em  seus  domínios,  se  houvessem  alguns 

«  thenticos  :  alguns  autores  põem  no  anno  561  a  celebração  (Teste 
«  concilio,  e  escrevem  Lucrécio  por  Lucencio,  conforme  â  lição 
«  vária  ou  vicnida  de  alguns  códigos.  » 

(37)  Fr.  Leão  de  S.  Thomaz,  fr.  Bernardo  de  Brito  e  fr.  Tbomaa 
da  Encarnação  dão  o  assentamento  d'este  livro  de  óbitos  nos  seguin- 
tes termos :  «  Aos  10  de  Abril  —obiit  venerabilit  Lucentim  primu* 
«  quondam  Abbus  Laurbani,  postea  vero  ad  Episcopatum  colimbr*- 
«  censis  civitatis  assumptus,  qui,  litteris  et  virtutibvs  clarus,  multis 
a  interfuit  conciliis,  plurimumgue  juvit  conversionem  hwreUoorum 
«  te  praedicationem  veri  dogma  tis.  » 


religiosos  encaminhado  para  o  lado  da  província  lusitana, 
vindo  parar  junto  de  Coimbra  do  solitário  e  escabroso  silio 
de  Lorvão(38),  que  ura  moderno viajante(39)  chama:  «  es- 

•  Ireíio  e  profundo  valle,  fornindo  por  montes  sobrepostos 

•  e  elevados,  onde  com  custo  penetram  os  raios  do  sol.  * 
Ahi  chegados  começaram  a  edificação  de  seu  mosteiro,  e 
a  rigorosa  observância  d'essa  regularidade,  que  em  pouco 
os  fez  venerados  de  lodos  os  habitantes  de  arredor ;  fot 
primeiro  abbade  da  nova  casa  religiosa  fr.  Lucencio.o  que 
depois  subiu  á  sé  de  Coimbra  talvez  pelos  annosdeatil 
ou  562. 

Quando  em  princípios  do  século  VIM  foi  Hespanha  vicli- 
ma  do  furor  dos  árabes,  que  tudo  levaram  de  vencida  a 
ferro  e  fogo,  no  meio  da  conflagração  e  do  tumulto  geral 
permaneceram  em  paz  os  monges  benedictinos  de  Lorvão  ; 
ou  fosse  porque,  já  cansados  de  destruir,  os  filhos  fanáti- 
cos do  koran  se  contentaram  com  receber  do  mosteiro  um 
tributo,  ou  porque  aprouve  á  Providencia  preservar  da 
ruína  esse  núcleo  de  heróes  chrislãos  para  gérmen  da  no- 
vas fundações,  e  certo  que  o  cenóbio  de  Lorvão  não  foi 
perturbado  em  seus  santos  exercícios. 

Mais  tarde  —  Ãlboacom  —  um  dos  primeiros  reis  ára- 
bes, grato  ao  bom  gasalbado  que  ahi  recebera  em  certo 
dia,  e  conhecedor  da  virtude  de  seus  habitadores,  não  sd 
continuou  a  estender  stbre  o  mosteiro  seu  braço  protector, 

(38)  Em  latim—  Lmrbaiuim  ou  Lurbamtm ;  encontram-so  .imitas 
as  versões  nos  escriplorea.  Dii  fr.  Leio  de  S.  Tliomaz  no  tratado  20 
de  sim  mui  estimada  Benedietina  lusitana,  que  esse  nome  tora  dado 
ao  mencionado  sitio,  na  opinião  de  alguns,  em  virtude  de  um  lou- 
reiro antigo  que  atii  se  achava  plantado. 

(39)  Augusto  Mendes  S.  de  C.  em  ura  artigo  intitulado— íf  rafeiro 
de  Lorvão—,  que  vem  inserto  nu  vol.  VIII  do  Archivo  Pittnrcsco 
(1865). 


—  ap- 
roas ainda  eiímiu-o  de  tributos  e  quaeçquer  ye^fiões.  Per- 
severou pois  Lorvão  na  pratica  qbservwte  de  sqa  rpgrfc 
com  grande  satiafaçio  doa  fieis  e  glofia  do  ^nio  patriar- 
cha,  por  todo  o  tempo  que  durop  em  Jleqpanhq  o  dominiq 
da  oemitarra  agarena.  Em  1064  (40),  resolvendfl-sç  D.  Fer- 
nando o  magno  a  pôr  cerco  á  cjdade  de  Çoimbrq,  onde  re? 
sistiam  ainda  os  sarracenos,  foi  todo  o  seu  çxercito  pro- 
vido de  alimentos  pelo  diio  mosteiro  até  que,  apertados 
pela  fome,  09  sitiados  se  renderam  e  Coipibrç  cabiu  qm 
m&os  d'El-Rei  de  Caslella.  Foi  entàp  que  recusado  os  re- 
ligiosos lurbanenses  a  cidade  que  o  rei  agradecido  lhes 
oíferecia,  o  não  aceitqodo  mais  do  que  a  igreja  dp  S.  Pe- 
dro dos  Godos,  disse  D.  Fernando  em  louvor  dos  virtuo- 
sos monges  aquellas  célebres  palavras:  «  Ego  per  Creato*. 
rem  rerum  omnium  juro,  quod  homines  i$ti,  Quibus 
iam  parum  cupiditqtis  inest9  viri  Dpi  ítfftf  » :  pouco 
depois  co  n  firmo  urines  a  posse  de  seqs  bens  por  upa  doa- 
ção que  traz  o  autor  da  Benedictina  lusitana  (Yol  I,  trai. 
II,  pte.  II),  e  que  começa  por  estas  palavras :  «  In  na- 
a  mine  Dei  et  sanctoe  Marim  et  omnium  sanctorv/m  suor 
«  rum,  S.  Mametis  et  S.  Pelagii,  ego  Rex  Ferdinandu» 
legionense  fado  chartulum  etc. 

Em  1200  este  famoso  retiro,  primeiro  e  glorioso  élo  da 
cadeia  benedictina  em  Portugal,  graças  á  violência  e  ao 
capricho  d 'uma  rainha  divorciada  de  seu  esposo,  bouve  de 
passar  da  mão  dos  religiosos  para  as  monjas  benedictinas, 
que  D.    Ta  reja,  (ilha  cTel-rei  D.    Sancho  de  Portugal,  ahi 

(40)  E'  a  data  que  dão  fr.  Marcelliano  (TAscensão,  fr.  Leão  de  S. 
Tbomaz,  o  dr.  Ba  1  Ih  azar  da  S.  Lisboa  e  o  sr.  Augusto  Mendes  S.  de. 
G.  Oillustrado  sr.  Alexandre  Herculano  em  sua  Historia  dt>  Por- 
tugal (tom.  1,  pag.  163)  adopia-a  também  de  preferencia  o  1058  que 
vem  em  fr.  Henrique  Piores.  O  padre  Marianno  aponta  a  anno  1040; 
mas  tem  contra  si  grande  numero  de  autoridades. 
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estabeleceu.  Passaram -se  então  os  lurbanenses  para  o 
mosteiro  de  Pedrozo,  e  algum  <l'elles  foi  buscar  em  Monte- 
Cassíno  o  retiro  de  que  em  sua  pátria  o  privaram.  Que  a 
violência  de  D.  Sancho,  e  não  o  relaxamento  da  disciplina 
monástica  no  convento  de  Lorvão,  foi  causa  de  sahirem 
d'elle  seus  religiosos,  isto  prova  concludentemente  Fr. 
Leão  de  S.  Thomaz  assim  na  Bened.  lutit  como  nos  pro- 
legomenos  das  novas  constituições;  quando  outros  tesle- 
lemunhos  não  houvesse  em  favor  d'este  asserto,  bastara 
consíderar-se  que  alguns  annos  antes  d'esle  acontecimento, 
edificando-se  o  mosteiro  de  Ceiça,  vieram  povoal-o  mon- 
ges de  Lorvão  como  religiosos  exemplares  de  vida  e  obser- 
vância que  eram:  ora,  na  épocha  em  que  Portugal  já 
possuía  monges  de  Cister  mui  reformados,  certo  que  se 
não  recorrera  aos  lurbanenses  sise  não  vissem  n'eiles 
bons  filhos  de  S.  Bento.  Foi  pois  com  violência  e  grave 
lesão  de  direitos  que,  deixando  estes  seu  antiquíssimo  e 
bistoiico  retiro,  vieram  monges  da  ordem  cisterciense  oc- 
cupal-o  :  de  então  por  diante  pertenceu  sempre  á  congre- 
gação de  S.  Bernardo. 

0  segundo  mosteiro  de  religiosos  benedictinos,  que  se 
fundou  em  Portugal,  parece  baver  sido  o  mosteiro  Bubu- 
Ume  ou  de  Vacariça,  3  léguas  apartado  de  Coimbra,  ao  pé 
da  célebre  e  afamada  serra  do  Buçaco;  foram  talvez  monges 
de  Lorvão  que,  não  cabendo  mais  no  primeiro  convento, 
abi  o  edificaram  junto  ao  rio  Mondego  em  541. 

0  terceiro  foi  n  de  Oume,  fundado  perto  dos  antigos 
muros  de  Braga  por  Theodomiro,  rei  dos  suevos,  a  quem 
S.  Martinho  —  monge  bento  vindo  de  França  —  fez  de 
bárbaro  —  christào;  n'este  mosteiro  se  recolheu  o  santo 
pregoeiro  da  regra  benedictina  com  seus  monges,  e  ahi  na 
fiel  observância  da  lei  pers-íverou  atá  ser  chamado  para  a 
sé  archiepiscopal  bracharense. 

TOMO  xxxv,  P.  li  38 
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1  légua  da  cidade  de  Braga  perto 


O  quarto,  situado 
dos  paços  do  rei  Theodomiro,  foi  o  mosteiro  de  S.  Marti- 
nho de  Tbibães,  edificado  por  aquelle  prineipe  a  rogo  de 
S.  Martinho  Dumiense  antes  do  anno  570  (41].  D'esta  casa 
satura  oj  varias  arcebispos  de  Braga,  santos  e  até  marlyres 
da  fé;  foi  sempre  notável  por  sua  regularidade,  e  deitaria 
com  isto  um  nome  famoso  na  historia  da  religião  benedicliaa 
ainda  quando  não  houvesse  de  se  tornar  so  diante  Mostre 
cabeça  da  congregação  de  Portugal  pela  reformação  de 
156*3. 

Assim  se  foi  dilatando  por  toda  a  província  lusitana  a 
santa  regra  do  p.-itriarclia  do  occidente,  não  havendo 
século  que  não  visse  rebentarem  novas  veigonteas  do  po- 
deroso tronco  de  S.  Bento.  Quando  no  século  X  se  fez  a 
reformação  de  Cluniaco  em  França,  adoptaram-na  lambem 
muitos  mosteiros  de  Hespanha,  em  que  se  havia  afrouxado 
a  disciplina  regular  pelo  continuo  tumulto  das  guerras,  que 
assolaram  esse  canto  de  Europa.  Mais  tarde  appareceu 
também  a  reforma  cisteroiense  com  a  restauração  da  primi- 
tiva observância  de  S.  Bento,  e  querendo  logo  têl-a  em 
seus  douiinios  os  príncipes  porluguezes,  promoveram  ora 
a  entrada  o" essa  reforma  em  alguns  mosteiros  que  j;i  exis- 
tiam como  os  de  Ceiça,  Bouro,  Fiaem.  S.  Pedro  das 
Aouias,  Arouca  etc,  ora  a  fundação  do  novas  casas  como 
as  de  S.  João  de  Tarouca  (1158)  — ,  de  S.  Christovão  de 
Lafões  (1161),  e  sobre  todas  o  mui  célebre  o  real  mosteiro 
de  Santa  Maria  de  Alcobaça,  fundado  em  1147  por  D.  Af- 
fonso,  viclorioso  dos  mouros  em  Santarém. 

Por  este  modo  dividida  em  3  ramos  n  família  de   S. 


(M)  Provsin-no  :  a  caria  de  Fr.  Drumario,  datada  de  571,  onde 
vem  já  mencionado  este  mosteiro  de  Thitiaens,  e  a  data  562  que  se 
achou  em  uma  parede  do  claustro  da  igreja  velha. 
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Baniu,  cresceu  em  domínios  0  riquezas  leuiporaes  de  ma- 
neira a  parecer  por  Hm  bem  differente  d'aquelles  humildes 
princípios  de  Lorvão;  por  muito  tempo  perseverou  também 
na  observância  de  sua  regra,  beneficiando  os  povos  com  o 
pio  que  sustenta  o  corpo,  e  com  a  luz  do  Evangelho  que 
esclarece  e  fortifica  o  espirito. 

Sabe-se  que  a  feriilissima  província  do  Minho,  hoje  po- 
voada de  innumeras  herdades  o  de  uma  basta  a  labo- 
riosa população,  aos  monges  benediclinos  deve  seu  estado 
prospero.  «  Aqui  no  Minho,  dizia  com  seu  valente  estyio 
o  padre  J.  Agostinho  de  Macedo  em  uma  meraoria(i2)  que 
compoz,  aqui  no  Minho  no  tempo  dos  reis  suevos  e  depois 
dos  reís  suevos,  110  tempo  dos  ricos  homens  de  caldeira 
e  pendão,  Dão  andavam  por  aqui  sinão  caçadores  do 
monte  matando  ursos  e  javalis,  ou  senhores  infanções  ator- 
mentando com  os  direitos  feudaes  —  pobres,  despidos  e 
miseráveis  vassallos ;  todas  estas  aranhas  venenosas  fu- 
giram ao  nome  de  S.  Bento.  » 

Na  província  de  Ettremaèura,  pergunta  aos  inimigos  do 
monuchtsmo  o  mesmo  escríptor  :  «  Que  era  isto  que 
estuo  vendo?  Mattos  cerrados  cnmo  os  da  Lithuania  ou  da 
Livonia,  e  por  címa  d'esses  oiteiros  as  erastas  ou  atalaias 
dos  árabes  e  sarracenos.  Vem  vossas  mercês  na  crista 
d'aquella  serra  o  padrão  das  doações?  Aquillo  é  o  decreto 
d'um  rei,  que  manda  aos  frades  de  Cister  que  convertam 
com  suas  bentas  mãos  mais  de  40  léguas  quadradas  de 
brenhas  incultas  em  productívas  fazendas,  de  que  parece 
que  os  frades  são  apenas  economos  e  feitores  ;  para  si  o 
sustento,  o  vestido,  o  costenmento  do  culto ;  para  o  rei 
os  direitos  que  são  communs  a  todos  e  os  extraordinários 


(Í2)  Oi  fradts ou—  HefltxOe*  fliilnitopkíeas  nobre  as  corparnç.õet  re- 
gulam —  (Lisboa,    1830}. 
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em  que  não  são  excedidos  pelos  outros  collectados  em 
duas  cousns,  no  peso  e  na  pontualidade ;  no  peso,  porque 
nenhuns  maiores;  na  pontualidade,  porque  nenhuns  mais 
promptos.  Para  os  povos  asylo,  para  os  operários  emprego, 
para  os  pobres  caridade,  para  os  viandantes  estáos,  para 

os  soldados  quartéis  e  rancho  ; . .  para  as  mesmas 

artes  que  se  chamam  liberaes  morada,  para  a  archíleclura 
tios  edifícios,  para  a  pintura  nos  adornos,  para  os  homens 
limpos  e  honrados,  para  os  segundos  de  grandes  casas 
officio  e  mais  remédio.  » 

Na  historia  da  religião  henedictina  em  Portugal  este  é  o 
primeiro  período.  Foi  de  glorias,  se  pôde  dizer,  porque 
apezar  das  vicissitudes  que  houveram  de  soffrer  muitos 
dos  convénios  na  invasão  de  Hespanha,  apezar  da  des- 
truição de  alguns  que  se  não  puderam  reerguer  das  ruínas, 
a  observância  e  a  regularidade  persistiu  na  família  de 
S.  Bento,  e  sobretudo  em  alguns  de  seus  mosteiros. 

Em  1230  porem  se  deve  collocar  o  marco  extremo  d*este 
período,  porque  d'ahi  em  diante  a  estrella  dos  monges 
negros  começa  a  empallidecer.  Os  protectores  {patroni)  dos 
conventos  usurparam  quasi  por  toda  a  parte  a  direcção  da 
seus  bens,  e  a  necessária  consequência  foi  a  depredação 
d'elles :  roais  tarde  a  obrigação  de  fornecer  pensões  aos 
mesmos  protectores  e  a  lodos  seus  parentes  tanto  de  um 
como  de  outro  sexo;  emrim  a  propriedade  individual  in- 
vadindo a  pobre  e  humilde  cella  do  religioso  —  foram  as 
fontes  da  decadência,  que  evidentemente  se  manifestou  na 
ordem  do  século  13."  em  deante. 

Em  1400  pára  esta  idade  de  ferro,  e  começa  um  período 
ainda  mais  triste  para  a  religião  benedictina  ;  si  no  ante- 
rior afrouxara  a  disciplina  das  casas  regulares,  e  o  patri- 
mónio dos  mosteiros  padecem  usurpações,  agora  toda  a 
ruína  augmenta  e    a  desolação  ij  completa  nos  santuários. 
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Sob  pretexto  das  guerras  de  Africa  entenderam  os  reis  por- 
tuguezes  que  deviam  ter  o  padroado  dos  mosteiros,  e  por 
morte  dos  respectivos  prelados  começaram  a  encommendar 
as  abbadias  a  sujeitos  nobres  de  nenhuma  religião  e  de 
pouquissima  virtude.  Eslabeleceu-se  o  domínio  fatalis- 
sirao  dos  abbades  commendstarios,  que  na  congregação  de 
Portugal,  como  em  todas  as  outras,  foram  a  principal  causa 
de  sua  destruição.  Felizmente  elle  foi  curto,  •■  ainda  houve 
meio  de  amparur-se  o  corpo  que  mãos  iníquas  preci- 
pitavam no  a bv sino  i  subindo  ao  ihrono  de  Portugal 
D.  João  III  nomeou  em  abbade  commendalario  de 
S.  Martinho  de  Thibaens  a  fr.  António  de  Sá,  natural  de 
Mogadouro,  henedictino  professo  no  celebre  mosteiro  de 
Monserrate.  Era  intenção  do  rei  fazer  a  reformação  de 
todos  os  conventos  benedictinos  em  Portugal,  B  na  no- 
meação de  fr.  António  de  Sá  não  influíra  outro  movei  sinão 
este ;  entretanto,  por  causa  da  opposiçào,  que  se  moveu 
a  tão  louvável  desejo,  ticou  adiada  a  reforma  para  dias 
mais  felizes,  mal  lendo  podido  o  novo  abbade  realizar  em 
Thibaens  os  desígnios  que  formara  :  restaurou  uma  parle 
do  edifício,  chamou  noviços,  e  dando-lbes  por  mestre  ao 
excelleote  religioso  fr.  João  Chanones  (ou  Clanones)  pôz 
a  primeira  pedra  do  adjticío  da  reformação. 

Pelo  mesmo  tempo  foi  nomeado  por  abbade  commen- 
dalario de  Santo  Tkyrso  de  Riba  d^Ave  D.  António  da 
Silva,  fidalgo  de  grande  zelo  e  de  virtudes  raras  ;  esta  Imo. 
rosa  excepção  dos  prelados  por  commenda,  reservãra-a 
a  Providencia  para  instrumento  de  seus  grandes  fins.  Com 
effeito,  lendo  sido  passada  a  bulia  de  sua  confirmação  com 
clausula  de  reformar  o  mosteiro,  pôz  D.  António  da  Silva 
bombros  á  ompreza,e,  auxiliado  pela  rainha  D.  Catbarimi, 
alcançou  da  prínceza  D.  Jounna,  que  então  regia  os  reino» 
de  Castella,  lhe   viessem   de   Hespanha   monges  que  em 
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Santo  Thyrso  fizessem  reviver  a  antiga  e  áurea  observaria 
da  santa  regra.  Quii  a  Providencia  que  Portugal  rece- 
besse do  archicenobio  italiano  o  espirito  do  reforma,  assim 
como  no  século  U.°  recebera  d'elle  o  espirito  da  primitiva 
regularidade;  succetleu  assim,  porque  foram  enviados  de 
Hespanba  dois  monges  .lo  mosteiro  de  Monserralo,  que 
havia  pouco  fora  reformado  por  benediclinos  cassincnses. 

Chegados  os  Rev."""  fr.  Pedro  Chaves  e  fr.  Plácido  de 
Villa-Lobos  em  fins  do  anno  1558,  foi  eleito  o  1."  em 
prior,  e  o  segundo  em  sub-prior  do  convento.  Parece  que 
este;  homens  traziam  o  espirito  do  Senhor,  porque  foi  ex- 
traordinário o  resultado  de  sua  missão:  realizou-se  mais 
uma  voz  nquelle  profundo  pensamento  de  Dantier,  que  não 
cessaremos  de  repetir :  «  E'  privilegio  da  Igreja  e  das 
grandes  instituições  que  se  prendem  a  ella  possuir  em  si 
c  poder  creador  que  funda,  a  força  virtual  que  conserva 
e,  nos  momentos  do  perigo,  o  remédio  heróico  que  salva 
e  vivifica.  » 

No  fim  de  4  a  tinos  estava  estabelecida  a  reforma,  e  assim 
o  foram  os  monges  representará  rainha  D.  Catharina  e  ao 
cardeal  D.  Henrique,  propondo- lhes  que  abandonasse  a 
coroa  o  padroado  dos  mosteiros,  e  deixasse  livre  a  eleição 
dos  Hbbades,  ficando  lodos  unidus  em  congregação  sob  a 
obediência  d'um  geral.  Bem  que  conviessem  [Testas  pro- 
postas, não  só  as  mais  sensatas  que  dado  era  fazer,  como 
as  únicas  capazes  de  salvar  a  instituição,  não  decidiram 
os  regentes  o  negocio,  porque  de  permeio  se  intrornel- 
leram  ambições  frustradas  e  interesses  oíTendidos. 

Então  cansado  de  esperar  e  julgando  perdido  todo  o  es- 
forço, recolheu-se  fr,  Pedro  Chaves  a  Castells,  ficando  fr. 
Plácido  em  S.  Thyrso  :  mas  em  pouco  delerminou-se  o 
cardeal  D.  Henrique  a  eipôr  a  questão  ao  pontifico  Pio  V, 
e  obteve  bulia  no  annn  de  1566,  para  que  se  unissem  em 


, 


308 


congregação  dístinct»  sob  a  obediência  d'um  geral  todos 
os  mosteiros  reformados  da  religião  de  S.  Bento  em  Por- 
tugal. 

Com  a  publicação  da  bulia  voltou  de  Osleila  fr.  Pedro 
Chaves,  e  era  atlençao  a  seus  grandes  merecimentos,  con- 
forme ao  poder  que  lhe  concedera  o  pontiGce,  nomeou-o 
o  cardeal  D.  Henrique  em  D.  abbade  de  S.  Martinho  de 
Thibaens,  reformador  e  geral  da  ordem  por  espaço  de  de2 
annos, — sendo  escolhido  o  mosteiro  thibianense  para  ca- 
beça da  congregação, já  pela  sua  reconhecida  e  illustre  anti- 
guidade em  relação  aos  mais  mosteiros  de  Portugal,  já 
pelo  salutar  exemplo  que  dera  no  governo  de  fr.  António 
de  Sá. 

Estava  coroada  a  obra  tão  piedosamente  concebida  por 
D.  João  III,  bem  que  só  realizada  em  tempos  de  seu  infe- 
liz neto.  Entrava  a  família  de  S.  Bento  em  novo  período 
de  vida  renascente,  esplendida  e  /mimada  das  mais  lison- 
geiras  esperanças  ;  fervia  oovo  sangue  em  suas  palpitantes 
artérias,  e  ao  inspirado  sopro  da  Providencia  se  remode- 
lara o  henedictino  pelos  typos  do  século  6"  e  7".  Ia  levan- 
lar-se  o  novo  Lazaro,  e  a  historia  sabe  que  se  levantou 
com  distincção  e  brilho. 

Foi  nVste  momento  feliz  de  seu  renascimento  sob  os 
bons  auspícios  de  uma  reformação,  quando  a  seiva  de  pie- 
dade ascendia  com  Ímpeto  e  alimentava  os  últimos  ramos 
du  arvoru  benedíctina  em  Portugal ;  foi  n'este  momento 
feliz,  que  surdiu  como  nova  vergontea  o  ramo  brasiliense, 
destinado  a  dar  fruclos  de  benção  e  a  plantar  uo  solo  natal 
as  próprias  raízes  com  que  hoje  independente  e  livre  se 
fundamenta. 

De    1566  em   diante  a  sagrada  religião  de  S.  Bento  re- 
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petiu  os  áureos  dias  de  sua  regularidade ;  teve  sábios  (43) 
para  professar  nas  universidades,  apóstolos  para  evaugi- 
lizar  os  povos,  bons  oradores  para  honrar  o  púlpito  par- 
tuguez,  e  virtuosos  monges(44)  para  exemplo  de  piedade  e 

(43)  Entre  muitos  outros,  cuja  vida  vem  esboçada  na  Biblioteca 
lusitana  do  abbade  Diogo  Barbosa  Machado,  basta-nos  citar:  Fr. 
Antão  de  Faria,  doutor  pela  universidade  de  Coimbra,  provtoor  do 
bispado  do  Porto  e  proposto  para  bispo  do  Bio  de  Janeiro. 

Fr.  António  de  S.  Bento,  doutor  theologo,  mestre  pregador  e  poeta. 

Fr.  António  da  Luz,  doutor  da  universidade,  lente  de  prima,  e 
nomeado  bispo  de  Angola.  D'este  grande  theologo  disse  fr.  Rapbael 
de  Jesus :  «  luz  sem  sombras  da  família  benedictina,  como  lambem 
assombro  das  escholas  de  sua  idade.  » 

(44)  Por  occasiãodo  terremoto  de  1.°  de  Novembro  de  1755  o  pro- 
cedimento dos  monges  benedictinos  foi  tal,  que  mereceu  da  parle  do 
soberano  o  seguinte  testemunho : 

«  Sendo  presente  a  S.  Magestade  o  zelo  do  serviço  de  Deus  e  do 
mesmo  senhor,  com  que  os  religiosos  da  obediência  de  V.  P/  R»"* 
tem  edificado  a  cidade  de  Lisboa  nas  obras  de  Misericórdia,  exerci- 
tadas na  publica  e  indispensável  necessidade,  em  que  nos  achamos, 
de  dar  sepultura  aos  cadáveres  humanos  e  aos  corpos  de  irracfonaes, 
que  se  acham  entre  as  lastimosas  ruinas  da  mesma  cidade,  antes  que 
a  corrupção  d'e)les,  inficionando  o  ar,  diffunda  por  elle  um  contagio, 
que  constitua  outra  maior  consternação  :  E  sabendo  o  mesmo  senhor, 
que  com  estes  santos  fins  se  têm  visto  os  religiosos  os  mais  autori- 
sados  com  enxadas  ás  costas  e  nas  mãos,  trabalhando  com  devotís- 
simo fervor:  me  manda  S.  Magestade  louvar  e  agradecer  a  V.  P.* 
Rev."  o  muito,  que  estas  religiosas  e  utilíssimas  diligencias  têm  edi- 
ficado os  seus  vassallos  dos  outros  estados,  encarregados  pelo  mesmo 
senhor  de  se  appiicarem  á  imitação  precisa  de  tão  religiosos  exem- 
plos :  esperando  das  virtudes  e  observância  da  communidade  a  que 
V.  P.v  Rev."*  preside,  que  não  só  não  afrouxarão  no  fervor  de  que 
S.  Magestade  foi  informado ;  ma3  que  este  crescerá  mais  e  mais,  até 
que  de  todo  cessem  as  duas  urgentes  calamidades,  da  falta  de  sepul- 
tura dos  mortos,  e  progressos  quo  ainda  estão  fazendo  os  incêndios : 
dirigindo- se  a  mesma  communidade,  dentro  dos  limites  da  parochia, 
em  que  é  situada,  a  soccorrer  as  necessidades  que  requerem  mais 
prompto  remédio :  e  cooperando  para  isso  de  accordo  com  os  ministros 
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retiro.  Assim  foi  até  o  lirn  do  século  18",  em  que  as  dou- 
trinas de  licença  e  o  philosophismo  dos  enctcloped islãs, 
depois  de  haverem  causado  a  ruína  de  um  tbrono, chegaram 
às  plagas  portuguezas  ;  então  a  guerra(45)  as  corporações 
regulares  começou  a  fozer-se,  e  assim  como  armando  o 
braço  d'um  ministro  bárbaro  alcançara  o  jansenismo  suf- 
fooar  a  heróica  e  sempre  gloriosa  companhia  de  Jesus, 
assim  pretenderam  os  modernos  iconoclastas  demolir  os 
corpos  monásticos,  perpetuo  baluarte  da  fé  e  do  catholi- 
cismo.  Começada  a  guerra,  e  empregados  todos  os  meios 
para  alcançar-se  uma  ignominiosa  vÍcioria,não  houve  meio 
de  resistir  se  á  onda,  e  a  obra  de  S.  Bento  viu  chegada  sua 
ultima  hora  de  vida. Foi  em  1834  que  de  envolta  com  todas 

e  officiaes  de  guerra,  e  fidalgos,  que  em  causa  coromum  se  exercitam 
louvavelmente  nos  mesmos  religiosos  exercícios. 

«  Deus  guarde  a  V.  P.  Rev.*". — Paço  de  Belém,  em  5  de  Novembro 
de  HbÒ.— Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello.— Sr.  D.  Abbade  Gera1 
da  Congregação  de  S.  Bento.  » 

Vide  :— Os  frades  julgados  no  tribunal  da  raião. — (Lisboa,  181aj- 

(d5)  Em  1762  expediu  o  marquei  de  Pombal,  célebre  ministro  de 
D.  José  I,  o  primeiro  aviso,  prohibiodo  a  entrada  de  noviços  ás  cor- 
porações religiosas  de  Portugal. 

Em  1769  suliiu  da  mesma  fonte  nova  probibíçio. 

Depois  de  1777  respiraram  um  pouco  as  instituições  monásticas, 
porque  com  a  morte  de  el-rei  apeou-se  do  governo  o  famoso  ministro. 
Mas  em  1789,  por  decreto  de  21  de  Movembro,  creou-se  uma  — 
Juncía  de  exame  do  estado  actual,  e  melhoramento  temporal  das 
ordens  regulares — ,  encarregada  de  consultar  sobre  lodos  os  negócios 
d'esta  especialidade.  A  Junto  compunha-se  a  principio  ilo  Rev.  bispo 
do  Algarve  (presidente),  de  Luiz  Manoel  de  Menezes  Mascarenhas, 
F.  X.  de  Cunha  Torel,  dr.  ir,  J.  da  Rocha,  mestre  J.  de  Foyos,  Dr. 
1.  P.  R.  de  Azeredo  Coitinlio,  e  do  dr.  T.  J.  Ferreira  da  Veiga.  Por 
aviso  de  2  de  Janeiro  de  1791  foi  o  bispo  do  Algarve  dispensado  da 
presidência  da  jwita,  e  nomeado  para  substiluil-o  o  Rev.""  principal 
Mascarenhas.  A  13  de  .lulho  do  mesmo  anno  reassumiu  aquelle  a 
dita  presidência. 

tomo  XXIY,  p.  ti  38 
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as  ordens  religiosas,  viu-se  a  religião  benedictina  supprU 
mida  em  Portugal,  adjudicados(46)á  nação  seus  bens,  des- 
amparados á  acção  do  tempo  os  magestosos  edifícios  que  a 
piedade  levantara,  suas  vastas  e  preciosas  bibliothecas — 
victimas  da  devastação  e  da  rapina,  seus  saotuarios  profa- 
nados, seus  filhos  expulsos  do  sagrado  lar  e  entregues  aos 
horrores  da  miséria (47)  e  da  fome. 

(46)  Por  occasião  (Teste  acto  do  governo  portuguez,  proferia 
S.  Santidade  o  Papa  Gregório  XVI  em  consistório  secreto  uma  notá- 
vel allocuçao  a  1.*  de  Agosto  de  1834.  Depois  de  chorar  a  perda  das 
cousas  sagradas  da  Igreja  lusitana,  a  adjudicação  dos  bens  monás- 
ticos ao  erário  ou  sua  venda  publicamente,  lamentou  também  a 
invasão  do  poder  civil  nos  direitos  próprios  do  poder  ecclesiaslico, 
«  de  que  é  preva,  disse  elle,  entre  muitas  outras  —  a  lei  com  que 
indistinctamente  se  supprimem  todos  os  mosteiros,  collegios  e  hos- 
pícios de  regulares,  e  são  entregues  á  nação  seus  bens  ;  a  qual  é  na 
verdade  mais  iniqua  e  digna  de  mais  forte  reprehensio  por  ser  em- 
brulhada no  fallacis8imo  pretexto  de  causas  fingidas  para  illudir  0g 
incautos.  Falíamos,  irmãos  veneráveis,  do  relatório  prévio  da  mesma 
lei,  o  qual  tem  cousas  tão  falsas  e  tão  criminosamente  ditas,  que 
não  parece  pudesse  o  homem  o  peior  animado  contra  a  religião  e  os 
sagrados  institutos  proferil-as  mais  injuriosas  as  religiosas  famílias, 
mais  erróneas  e  mais  contrárias  aos  nada  duvidosos  monumentos  da 
historia  ecclesiastica.  »  Mais  adiante  disse  :  «  Levantamos  nossa  voe 
pastoral  segunda  vez,  e  procuramos  fazer  o  que  é  de  nossa  parte  com 
liberdade  apostólica.  Emfim  não  somente  reprovamos,  condemnamos, 
declaramos  de  todo  irritos  e  nullos  pela  segunda  vez,  todos  os  de- 
cretos proferidos  pelo  mencionado  governo  (de  Portugal)  em  prejuizo 
dos  direitos  e  autoridade  da  religião,  da  Igreja  e  da  sé  apostólica ; 
mas  também  gravissimamente  admoestamos  a  todos  aquelles  em  cujo 
nome,  e  por  cuja  cooperação  ou  mando,  foram  publicados,  que  olhem 
bem  as  penas  e  censuras  fulminadas  nas  constituições  apostólicas  e 
nos  cânones  dos  sagrados  concílios,  e  principalmente  no  de  Trento 
(Sess.  22/  cap.  41)  contra  os  que  roubam  e  profanam  as  cousas  sa- 
gradas, contra  os  que  usurpam  direitos  da  Igreja  e  da  santa  sé.  » 

(47)  Foi  o  próprio  ministro  dos  negócios  ecclesiasticos  e  da  justiça 
quem,  escrevendo  em  1841  ao  arcebispo  eleito  de  Braga,  disse  : 
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Esse  estado  persiste  até  hoje,  e  infelizmente  não  dá 
mostras  da  breve  alteração.  Portugal  aprendeu  de  certo 
pela  experiência  ganha  no  decorrer  dos  annos,  que  a  ex- 
tincção  das  corporações  regulares  nenhum  bem  de  ordem 
temporal  lhe  trouxe;  apezarda  absorpção  dos  ricos  patri- 
mónios o  estado  de  suas  finanças  é  mísero  e  tristíssimo, 
porque  ahi  como  em  toda  a  parte  esta  medida  expoliadôra 
não  serviu  sinão  para  enriquecer  a  particulares  especula- 
dores. Entretanto  não  dà  signaes  de  convencido ;  embalde 
tôm  sido  as  ordens  religiosas  defendidas  por  autoridades 
insuspeitas,  òomo  a  do  visconde  d'AImeida  Garrett,  e  a  do 
próprio  sr.  Alexandre  Herculano  ;  embalde, — a  lúgubre 
victoria  do  anjo  máu  entenebrece  os  fastos  da  Igreja  lusi- 
tana, e  o  sol  da  verdadeira  liberdade  não  raiará  sinão 
quando  houver  passado  a  nuvem  dos  philosophos  e  dos 
livres  pensadores  ! 


«  O  governo  julgou  de  seu  dever  cuidar  por  si  d'este  negocio,  e  não 
sujeitar  de  modo  algum  os  egressos,  a  que  impetrem  separadamente 
sua  respectiva  habilitação,  porque  em  verdade  elles  podem  conside- 
rar-se  hoje  no  número  de  pessoas  miseráveis,  ás  quaes  o  governo 
deve  muilo  particular  protecção  c  auxilio.» 


-  3»- 
SEGUNDA  PARTE 


Secção  primeira 

O    MOSTEIRO  DB  N.    S.  DO   MONSBRRATE  DESDE  SOA  FUNDAÇÃO 

ATÉ  O  ARMO  DE  1808. 


I. 


Vinda  dos  monges  benedictinos  para  a  cidade  de  S.  Salvador  4a 
Bahia.  Seu  estabelecimento  n*essa  cidade.  Os  habitantes  da  ci- 
dade do  Rio  de  Janeiro  solicitam  a  vinda  de  religiosos.  Os  pa- 
dres  fr.  Pedro  Ferroa  e  fr.  João  Porcalho  chegam  ao  Rio,  e  hos- 
pedam-se  na  ermida  de  N.  S.  do  0.  Transferencia  de  sua  morada 
•para  o  outeiro  de  Manoel  de  Brito.  Administração  dos  presiden- 
tes. 

Foi  certamente  em  1581  que,  ao  celebrar-se  o  3*  capi- 
tulo geral  da  congregação  benedictina  lusitana,  decidiu-se 
a  vinda  de  religiosos  d'esta  ordem  para  o  Brasil ;  são  ac- 
cordes  em  o  affirmar  o  autor  da  Benedictina  lusitana  (Tom. 
II.  pag.  442).  o  dr.  B.  da  Silva  Lisboa  em  seus  knnaes 
(Tom  VI9  pag.  275),  Sebastião  da  R.  Pitta  na  Historia  da 
America  Portugueza,  R.  Southey  em  sua  Historia  do  Bra- 
sil (Tom.  I  cap.  X)  e  o  Dittario  do  mosteiro  de  N.  S.  do 
Monserrate  do  Rio  de  Janeiro  da  ordem  de  P.  S.  Bento, 
precioso  manuscripto  que  temos  entre  mãos. 

Succedeu  que,  estando  os  monges  benedictinos  reuni- 
dos em  Thibaens  para  capitulo,  chegou-lhes  uma  repre- 
sentação dos  moradores  da  Babia  de  todos  os  Santos,  então 
sede  do  governo  e  principil  cidade  da  colónia  portugueza 
em  America ;  pedindo  aos  padres  capitulares  houvessem 
do  mandar-lhes  religiosos  de  sua  nova  reformação ,  pro- 
meta a  m  os  piedosos  colonos  c  o  fornecimento  de  todo  o 


necessário  par  toantença  d'estes  religiosos,  pois  lhes  não 
faltariam  a  etlos  com  suas  esmolas,  dadivas e  ollertas  assim 
como  não  foliavam  aos  padres  da  companhia,  que  já  em 
grande  ouinero  a  dnsde  1549  se  achavam  estabelecidos  na 
cidade  com  collegio.   ■ 

Bm  então  geral  novamente  eleito  o  padre  Fr.  Plácido 
de  Villalobos,  ene  illustre  benedictino  que  em  companhia 
de  Pr.  Pedro  Chaves  promovera  e  realizara  a  reformação 
da  ordem.  Zehiso  e  amante  de  sua  venerável  instituição, 
não  hesitou  de  certo  em  consentir  que  se  dilatasse  a  santa 
regra  de  S.  Bento  pelo  novo  mundo,  e  resolveu  mandar  á 
Bailia  religiosos  reformados,  que  satisfizessem  aos  pios  de- 
sejos dos  povos  americanos. 

Veio  o  padre  fr.  Anlonio  Ventura  rum  alguns  monges,  >■ 
sob  a  protecção  do  bispo  e  moradores  da  terra,  que  os  re- 
ceberam com  alegria  e  gssalhado,  começaram  a  fazer  seu 
mosteiro  na  ermida  da  igreja  de  S.  Sebastião  que  Ibes  foi 
doada,  sendo  governador  do  Estado  Diogo  Lourenço  da 
Veiga. 

Em  1581  florescia  evidentemente  a  cidade  de  S.  Salva- 
dor, ou  do  Salvador  como  a  chamam  os  documentos  an- 
tigos ;  numerosa  população,  desenvolvimento  da  agricul- 
tura, progresso  litterarin  { — graças  á  educação  dirigida 
pelos  jesuítas  — ),  tudo  n'ella  se  podia  ver,  e  tudo  augu- 
rava-lhe  um  futuro  prospero.  Pelo  lado  ecclesiastico  — 
uma  calhedral  com  cabido  numeroso,  ainda  que  pob  re,  Cã 
igrejas,  e  um  collegio  da  companhia  eis  o  que  veio  en- 
contrar a  ordem  benedictina  na  cidade  e  recôncavo  da 
Bahia  :  ora,  bem  que  ao  primeiro  olhar  pareça  isto  dema- 
zía  de  estabelecimentos  religiosos,  bem  que  assim  o  jul- 
gou R.  Southey  quando  em  sua    Historia,   descrevendo  o 


estado  da  capitania  em  1581,  termina   < 


i  esta 


latevola 


sentença  «  Que  mundo  ecclesiastico  para  tal  população 
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é  todavia  certo  que,  ajuizadas  as  cousas  com  sensatez  e 
não  sob  o  domínio  de  crenças  heterodoxas,  a  proporção 
nio  era  exorbitante,  antes  havia  razões  para  a  julgar  pe- 
quena. Uma  população,  que  segundo  o  accorde  parecer  de 
quasi  todos  os  historiadores,  era  composta  em  sua  maior 
parte  dos  criminosos  e  malfeitores  que  a  justiça  de  Portu- 
gal mandava  para  o  Brasil  como  para  o  mais  penoso  degredo; 
um  araça  de  colonos  ambiciosos  e  ousados, que  não  pudera 
sujei tar-se  ao  jugo  da  lei  e  aos  dictames  da  bôa  razão  e  da 
justiça  sinão  refreada  pelos  laços  da  moral,  e  transformada 
pelo  influxo  benéfico  da  religião  ;  em  fim  um  mundo  novo 
que  cumpria  salvar  do  abysmo  da  gentilidade  e  passar  das 
garras  da  barbaria  para  o  seio  da  civilização  christá  — , 
tudo  isto  pedia  uma  abundante  disseminação  de  princípios 
catholicos,  uma  igreja  bem  constituída,  e  portanto  grande 
cópia  de  cultores  da  vinha  do  Senhor.  E'  este  o  único 
meio  de  dar  base  segura  aos  edifícios  sociaes,  em  que  a 
probidade,  o  honesto,  o  respeito  á  lei  e  ás  autoridades  que 
a  personificam  são  as  primeiras  condições  de  vida  e  pror 
gresso:  não  correm  bem  as  cousas  do  mundo,  nem  se  in- 
crementam e  desenvolvem  instituições  salutares,  quando 
são  movei  dos  actos  humanos  as  paixões  desenfreadas  ' 

Accresce  que  então,  como  confessa  o  próprio  Southey, 
eram  tão  poucos  os  sacerdotes  presbyteros,  que  muito  pre- 
cisava o  bispo  de  gastar  de  suas  rendas  para  obter  o  ser- 
viço regular  da  igreja ;  é  claro  pois  que,  além  dos  padres 
da  companhia  em  sua  maior  parte  entregues  á  cateche*e 
do  gentio,  pediam  ainda  maior  numero  de  ecclesiasticos 
as  necessidades  da  occasião  e  do  lugar. 

Chegados  á  Bahia  os  religiosos  benedictinos,  e  começada 
a  fabrica  de  seu  mosteiro  de  S.  Sebastião,  viu-se  em  breve 
que  não  fora  vã  a  esperança  dos  que  os  haviam  chamado 
de  Portugal ;  «  achando  ainda  o  terreno  com  alguns  abro- 
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<  IIiks  de  gentilidade,  escreve  R.  Pítia,  pela  sua  cultura  se 
■  traus formaram  em  espigas  das  searas  evangélicas,  eomu 
«  já  ao  seu  saolo  patriarcba  se  converteram  em  rosas  os 
*  espinhos  j  dilataram  a  sua  doutrina  por  multas  partes  do 
«  Brasil  florescendo  em  virtude  e  letras,  com  grande 
i  aproveitamento  das  almas,  e  no  exemplo  dos  povos  !   n 

Esta  noticia  da  observância,  com  que  começaram  a  vi- 
ver os  monges  de  S.  Bento  em  sua  primeira  casa  do  Brasil, 
voando  da  capitania  de  Todos  os  Santos  ás  mais  capitanias 
chegou  á  do  Rio  de  Janeiro ;  quiz  pois  a  nobre  cidade,  re- 
centemente fundada  por  Salvador  Corrêa  de  Sá,  participar 
dos  frutos  que  a  religião  benedictina  regularmente  consti- 
tuída oflerecêra  aos  habitadores  da  Bahia,  ecom  este  intento 
solicitou  do  já  então  abbade  eleito  Fr.  António  Ventura 
lhe  enviasse  alguns  religiosos  para  fundarem  aqui  novo 
mosteiro  da  ordem  do  glorioso  patriarcha  S.  Bento.  Sendo 
a  todas  as  luzes  evidente  a  utilidade  da  fundação,  sem 
que  se  fizesse  necessário  segundo  pedido,  vieram  para 
esta  cidade  em  1589  (48)  os  padres  fr.  Pedro  Ferraz  e  fr. 
João  Porcalho,  religiosos  que  haviam  sido  da  rongregaçâo 
lusitana,  e  que  acompanharam  no  Brasil  o  fundador  e  L* 
abbade  do  mosteiro  de  S.  Sebastião  da  Bahia. 

Era    então  governador  do  Rio  de  Janeiro  Salvador  Cor- 


(48)  As'ignaudo  a  ilata  de  1589  seguimos  ao  Dietario  manuscripto, 
d'oude  parece  que  tirou  suas  oolicias  o  autor  do»  Annats.  Uma  me- 
moria, que  existia  no  arcliivo  do  mosteiro  do  Rio  de  .laueíro,  dava  a 
vinda  de  seus  primeiros  fundadores  no  mino  15SQ  ;  no  Dietario  do 
mosieiro  de  S.  Sebastião  (I.i  Bahia  se  diz  que  d'ahi  sahiram  em  1591. 
Nem  uma  nem  outra  -festas  versões  ti  admissível ;  a  primeira,  porque 
é  certo  que  só  em  1581  chegaram  de  Portugal  fr.  Anlonio  Ventura 
e  seus  monges  ;  a  segunda,  porque  antes  de  1591  ja  se  haviam  cele- 
brado escripturas  no  mosteiro  do  Rio  de  Janeiro,  como  prova  a  de 
Diogo  de  lírito  de  Lacerda  passada  aos  25  de  Março  de  1390. 
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rôa  de  Si  (chamado  —  o  velho—},  varão  já  illustre  por 
suas  acções  guerreiras,  e  que  ainda  mais  illustre  se  fez  pe- 
tas qualidades  raras  de  administrador  exbibidas  no  lempo 
de  seu  feliz  governo.  Recebeu  aos  mongea  benedictinos 
com  a  maiur  honra  e  deu-lhes  para  domicílio  uma  ermida 
ou  capeila  de  >.  S.  do  O,  situada  então  no  lugar  onde 
mais  tarde  fundaram  os  religiosos  do  Carmo  seu  convento, 
hoje  transformado  e  appenso  ao  edifício  do  paço  imperial 
desde  o  anno  da  chegada  do  Sr.  D.  João  VI  ao  Rio  de 
Janeiro ;  porém  a  morada  no  sitio  onde  se  achava  esta  er- 
mida, isto  é,  no  centro  da  cidade  e  no  meio  do  tumulto  do 
mundo,  não  podia  convir  ao  recolhimento  usual  dos  filhos 
de  S.  Bento,  que  em  toda  a  parte  procuravam  os  ermos  e 
a  solidão  para  exercitar  a  santa  regra  do  patriarcha.  Lan- 
çaram pois  suas  vistas  sobre  o  monte,  em  que  boje  se  acha 
udííicado  o  mosteiro,  então  propriedade  de  Manuel  de 
Brito  e  de  seu  filho  Diogo  de  Brito  do  Lacerda  por  sesma- 
ria pedida  aos  14  de  Setembro  de  1573,  comprehendia 
esta  propriedade  não  só  o  próprio  outeiro,  onde  havia 
uma  ermida  dedicada  a  N.  S.  da  Conceição  edificada  por 
Aleiío  Manuel  o  velho,  mas  toda  a  terra  que  o  cercava  até 
o  morro  da  Conceição. 

Obtiveram-n'o  os  monges  benedictinos  por  doação  em 
1590,  e  para  abi  cuidaram  de  transportar-se  sem  demora 
a  Km  de  edificar  mosteiro,  em  que  pudessem  guardar  o 
retiro  e  a  observância  da  lei. 

Feliz  tempo  em  que,  não  obstante  a  pobreza  dos  lu- 
gares, se  abriam  mãos  largas  e  caridosas  aos  ministros  da 
religião  e  aos  filhos  de  S.  Bento;  hoje  a  malignidade  da 
epocha  não  só  recusa  suslental-os,  sinão  que  intenta  os 
meios  de  subtrahir-lhes  o  que  legitimamente  possuem  I 
Então  vínhamos  povos  trazer  com  justo  orgulho  sua  pe- 
dra para  construir  os  alicerces  do  santuário  ;  boje,   ingra- 
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tos  ao  beneficio,  quereriauí  pela  [n,'iii.r  nnrte  desmoronar 
H  abobadas  d' esse  mesmo  santuário  e  atitar  aos  quatro 
ventos  as  venerandas  cinzas   que  n'ella  se  conservam  ! 

■■  Não  ficou  lembrança,  diz  o  cnronista  do  Dietario  ma- 
■■■  nuscripto,    do  dia  e  auno  em  que  se  mudaram  os  uossos 

■  monges  fundadores  para  sua  nova  babitaçâo  :  porém  M- 
■(  bemos  que  se  detiveram  pouco  na  ermida  de  N.  S.  do  O', 

■  e  contam  que,  quando  se  mudaram  para  este  monte, 
«  bouve  uma  copiosa  cbuva  nu  força  d^ma  sêcca  rigorosa, 
(i  principiando  a  chover  logo  que  o  padre  fr.  João  Por- 
■■■   calho  enloou   o  cântico  do  Benedícius  para  a  procissão. 

«  Cassados  alguns  annos,  no  de  1602, sendo  abbade  (e 

*  o  primeiro  abbade^  o  padre  fr.  Ruperto  de  Jesus,  mu- 
a  daram  os  religiosos   o  titulo  da  Conceição  de  sua  padro- 

■  eira  peto  de  Monserrate,  não  só  políticos  mas  também 
■■<  agradecidos  às  instancias  do  governador  D.  Francisco 
u  de  Sousa,  que  depois  foi  marquez  das  Minas(49J,o  qual, 

■  atém  de  sua  grande  devoção  ã  dita  Senhora,  era  muito 

•  amante  de  nossa  religião,  e  especialmente  dos  uossos 
1   monges.   ■ 

Sob  o  governo  do  primeiro  presidente — o  padre  fr.  Pe- 
dru  Ferraz — ,  começfu-se  a  coustrucção  do  mosteiro!  50  á 
custa  das  esmolas  que  a  nascente  povoação  podia  fazer; 
eram  estas  mui  escassas,  porque  havia  grande  pobreza  na 
terra. 

(49)  K*  verdade  que  este  governai!  o  r-gera)  do  Brasil  nos  ti  annos 
de  sua  administração  (15'Ji — 1603)  empreliendeu  grandes  trabalho,, 
para  descobrir  as  minai  de  praia,  cuja  existência  Koberio  Dias  de- 
nunciara a  Phílippell  !  mas  a  mercê  de  Marquez  das  Minas  so  se  ve- 
rificou em  seu  neto.  Vide:  D.  Aolouio  Caetano  de  Sousa  nas  Me- 
morias dos  grandes  de  Portugal. 

(50)  uizodr.  B.  da  S.  Lisboa  em  seus  Annaes,  que  esta  edificação 
leve  principio  a  13de  Maio  de  1589.  Ha  n'isto  grande  equivocag&o, 
porque  eú  em  Outubro  d'esse  mesmo  auno  chegaram  ao  Bio  de  Ja- 
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O  segundo  presidente,  que  parece  haver  assumido  a  di- 
recção da  casa  no  anuo  de  1592,  continuou  a  mostrar  o 
desvellado  interesse  que  já  durante  a  administração  pre- 
cedente manifestara  como  procurador  do  mosteiro ;  traba- 
lhou pelo  augmento  do  património,  e  zeloso  filho  de 
S.  Bento  contribuiu  de  modo  efficaz  para  a  regular  obser- 
vância da  disciplina  monástica. 

Seguiu-se-lhe  como  terceiro  presidente  nomeado  ad 
nutum  o  illustre  fr.  Clemente  das  Chagas(51),  em  cujo 
tempo  se  confirmou  a  doação  da  ermida  e  de  outros  bens, 
que  ao  mosteiro  fizera  Aleixo  Manoel  e  sua  mulher  D.  Fran- 
cisca da  Costa. 

Emfim  governou  como  quarto  presidente  o  padre  fr. 
Manoel  de  Moura,  de  cuja  administração  aio  restam  ou- 
tras noticias  mais  do  <|ue  umas  escripturas  celebradas 
em  1598,  e  uma  sesmaria  de  terras  na  Ilha  Grande 
concedida  por  Jorge  Corrêa  aos  26  de  Junho  do  mesmo 
anno. 


neiro  os  padres  fundadores,  e  estes  ainda  se  demoraram  por  algum 
tempo,  bem  que  pouco,  na  capella  de  N.  S.  do  0\  Demais  a  doação 
do  monte,  em  que  se  construiu  o  convento,  só  se  fez  em  1590  (aos 
25  de  Março),  como  reza  o  Dietario  manuscripto;  logo  a  construcção 
não  podia  começar  sinão  na  ultima  ametade  (Teste  anno  ou  em  1591. 
O  quese  fez  a  13  de  Maio,  não  de  1589  mas  de  1596,  sob  a  presidên- 
cia de  fr.  Clemente  das  Chagas,  foi  a  confirmação  por  escriptura  pu- 
blica da  doação  da  ermida  de  N.  S.  da  Conceição,  feita  por  Aleixo 
Manoel  e  sua  mulher  perante  otabellião  António  de  Andrade. 

(51)  Este  religioso  foi  eleito  provincial  na  junta  de  1596;  tornou 
depois  para  a  congregação,  e  lá  foi  14°  abbade  do  mosteiro  de  S.  Ro- 
mão, 17°  abbade  do  mosteiro  de  S.  Bento  de  Lisboa,  e  ultimamente 
14°  abbade  de  St0.  Thyreoonde  falleceu,  tendo  sido  antes  procura- 
dor-geral  da  ordem  na  cúria  de  Roma  (Dietar.  manuscr.). 
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Elevação  da  casa  regular  a  abbadia,  sendo  seu  primeiro  prelado 
tr,  Ruperto  de  Jesus.  Constrvxçõo  do  templo  começada  ent  1633,  e 
do  edifício  do  mosteiro  etn  16SS.  Incêndio  de  ume  parte  d'esie  edi- 
fício em  1731.  Sua  recnnttrucçâo. 


No  inlervallo  que  decorre  de  1589  a  1G0O,  isto  é,  de 
seu  estabelecimento  no  Rio  de  Janeiro  ao  termo  da  4.'  pre- 
sidência» procederam  os  monges  benedictinos  com  tal 
zelo  o  actividade  no  adiantamento  do  seu  património,  com 
tal  observância  e  exemplar  solicitude  no  desempenho  das 
funeções  espiriluaes  e  na  pratica  de  sua  santa  regra,  t|ue 
puude  o  novo  mosteiro  subir  á  categoria  de  casa  regular 
cum  abbades,  e  merecer  que  lhe  viesse  por  primeiro  pre- 
lado o  reverendíssimo  padre  ux-provjncial  fr.  Ruperto  do 
Jesus,  varão  de  grandes  virtudes  e  prudência,  mais  tarde 
elevado  pelos  vutos  da  congregação  a  abbade  do  mosteiro 
de  S.  Salvador  de  Ga  rifei,  abbade  du  de  Rendufo,  e  ulti- 
mamente prelado  do  mosteiro  de  Salvador  do  Paço  do 
Sousa  .'i-2  . 

Sob  o  governo  d'esle  notabilissima  religioso  tiveram 
grande  augmento  o  espiritual  e  temporal  do  recente  cenó- 
bio de  N.  S.  do  Mon  serra  le  ;  já  com  a  penosa  demarcação 
de  terras  a  que  se  não  poupou,  já  com  a  acquisição  de 
uovas  sesmarias,  que   vieram  enriquecer  o  património  da 


(52)  Tratando  d'esle  convénio  no  2°  Ioido  de  sua  Benedictina  losi- 
mLi,  áii ...  padie-iueslre  fr.  Leão  de  S.  Thomaz :  »  Era  1628  foi 
■  eleito  abbade  fr.  Ruperto  de  Jesus,  religioso  que  passou  ao  Brasil 
•■  e  lá  [oi  prelado  algumas  veies  e  provincial,  governando  sempre  com 
«  guinde  exemplo  de  vida  e  com  grande  proveito  das  casas,  e  fazendo 
ii  muito  fruto  cum  seus  sermões,  que  pregava  com  muito  espirito:  » 

Sen  retrato  Kccvmm  ainda  hoje  no  mosteiro  b"omi  corte. 
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casa ;  fazendo  provimento  de  alfaias  para  a  igreja  velba 
de  que  ainda  se  serviam,  mantendo  a  observância  da  lei, 
que  fez  florescer  em  todo  o  decurso  de  sua  abbadia— tor- 
nou-se  este  virtuoso  filho  de  S.  Bento  digno  da  mais  par- 
ticular mençfto  na  historia  de  sua  ordem,  e  especialmente 
nos  fastos  do  mosteiro  do  Rio  de  Janeiro,  que  o  teve  por 
primeiro  prelado.  Valerara-lhe  taes  merecimentos  segunda 
eleição  em  1608  para  terceiro  D.  abbade,  de  modo  que 
por  espaço  de  mais  cinco  annos  teve  esta  casa  a  fortuna 
de  crescer  á  sombra  de  suas  virtudes. 

Foi  pois  fr.  Ra  perto  de  Jesus  o  primeiro  élo  da  cadeia 
de  prelados  do  mosteiro  de  N.  S.  do  Monserrate  do  Rio  de 
Janeiro,  cadeia  que  sem  interrupção  chegou  ao  anno  de 
1869  em  que  escrevemos.  Durante  o  largo  tempo  de  go- 
verno de   tantos  e  tão  diversos  administradores  (53)  não 

(53)  Os  administradores  que  dirigiram  este  mosteiro  até  o  anno  de 
1808  foram  : 

Presidentes  ad  nulum : 

i.°  Fr.  Pedro  Ferraz 1589 

2.°  Fr.  João  Porcalho 

3.°  Fr.  Clemente  das   Chagas 1596 

lx.°  Manoel  de  Moura 1598 

4  D.  Abbades  : 

1.°  Fr.  Ruperto  de  Jesus 1600 

2.°  Fr.  Jorge  da  Fonseca 1604 

3.°  Fr.  Ruperto  de  Jesus  (2a  vez) 1608 

4.°  Fr.  Bernardino  d'Oliveira 1613 

5.°  Fr.  Plácido  das  Chagas 1617 

6.°  Fr.  Diogo  da  Silva 1620 

7.°  Fr.  António  dos  Anjos . .  1625 

5.°  Presidente— fr.  Bernardo  d'Azevedo...  1627 

8.°  Abbaite  fr.  Máximo  Pereira 1629 

9.°  Fr.  Calixto  de  Faria 1629 

10.°  Fr.  Miguel  do  Deserto 1633 

6°  Presidente— fr.  Pedro  dos  Santos 163o 
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foram  poucos,  nem  despidos  de  interesse,  os  aconteci- 
mentos que  tiveram   por  theatro  esta  casa  religiosa  ;  mas  à 

7.°  Presidente— fr.  Romano  dos  Santos. . .  1635 

H.d  D.  Abbado  fr.    Romano  dos  Santos .. .  1636 

fld  Fr.  Mauro  Corte  Real 1639 

8.°  Presidente— fr.  João  da  Resurreição... 

9.°  Presidente— fr.  Bento  da   Esperança..  1640 

13.°  Abbade  fr.  Diogo  da  Franca 1642 

10.°  Presidente— fr.    José  Carneiro 

11.°  Presidente— fr.    Calixto  de  Faria 1644 

14.°  Abbade  fr.  Mauro  das  Chapas 1645 

15.°  Fr.  Bento  da  Cruz 1648 

16.°  Fr.  Francisco  da  Magdalena 1652 

17.°  Fr.  Ignacio  de  S.  Bento 1657 

18.°  Fr.  Manoel    do  Rosário 1660 

i9.°  Fr.  Leão  de  S.  Bento 1663 

20.°  Fr.  A  ntonio  da  Trindade 1666 

2!.0  Fr.  Bento  da  Cruz 1669 

22.°  Fr.  António  da  Natividade 1673 

23.°  Fr.  Francisco  do  Rosário 1677 

12.#  Presidente— fr.  Estevão  dos  Martyres. . 

24.°  Abbade  fr.  Francisco  Baptista 1680 

13.°  Presidente— fr.  Christovão  deChristo.  1681 

25.°  Abbade  fr.  Bento  da  Victoria 1682 

26.°  Fr.  Christovão  de  Christo 1685 

27.°  Fr.  Thomaz  d' Assumpção 1688 

28.6  Fr.  Christovão  da  Luz 1691 

29.°  Fr.  João  Monteiro 1694 

14.°  Presidente— fr.    André  da  Cruz 

1S.°  Presidente — fr.  Fernando  da  Trindade 

30.°  Abbade  fr.  José  da  Trindade 

16.°  Presidente— fr.  Mathias  d' Assumpção.  1697 

31.°  Abbade  fr.  Gabriel  do  Desterro 1698 

32.°  Fr.  Mathias  d' Assumpção 1700 

33.°  Fr.  Fernando  da  Trindade 1703 

17.°  Presidente— fr.  Christovão  dé  Christo.  1705 

34.°  Fr.  José  de  Santa  Catharina 1708 

35.°  Fr.  José  de  Jesus 1711 
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estreiteza   dos  limites  do  presente  trabalho  obriga-nos  a 
compendial-os  em  uma  exposição  resumida. 


3í>.°  Fr.  António  da  Trindade 1714 

37.°  Fr.  Plácido  Baptista 1717 

38.°  Fr.  Bernardo  de  S.  Bento 1720 

39.°  Fr.  André  daCruz 1723 

18.°  Presidente— fr.  Pasehoal  de  S.  Estevão  1795 

40.°  Abbade  fr.  M.  da  Encarnação  Pinna.  1726 

61.°  Fr.  Manoel  do  Espirito-Santo 1729 

42.°  Fr.  Angelo  da  Conceição 1731 

43.°  Fr.  Manoel  da  Cruz  e  Conceição 1733 

19.°  Presidente— fr.Sebastião  da  Encarnação  1736 

44.°  Abbade  fr.  Manoel  de  S.  Joté 1737 

45.°  Fr.  Matheus da  Encarnação  Pinna. ...  1739 

46.°  Fr.  Manoel  da  Gloria. 1742 

47.°  Fr.  Francisco  de  S.  José 1743 

48.°  Fr .  António  da  Madre  de  Deus 1747 

20.°  Presidente— fr.  Francisco  de  S.  José. .  1747 

49.°  Abbade  fr.   Manoel  do  Desterro 1748 

50.°  Fr.  António  de  S.  Bernardo 1750 

51.°  Fr.  João  da  Conceição 1752 

52.°  Fr.  Manoel  do  Espirito-Santo 1754 

53.°  Fr.  Francisco  de  S.  José 1757 

54.°  Fr.  Miguel  da  Conceição 1760 

55.°  Fr.  António  deS.  Bernardo 1762 

56  °  Fr.  Gaspar  da  Madre  de  Deus 1763 

57.°  Fr.  Francisco  de  S.  José 1766 

58.°  Fr.  Miguel  da   Conceição 1768 

59.°  Fr.  Manoel  do  Nascimento  Pinhão. ...  1770 

60.°  Fr.  Francisco  de  S.  José 1771 

61.°  Fr.  Vicente  José  de  Santa  Catharina. . .  1772 

62.°  Fr.  Lourenço  da  Expectação  Valladares  1777 

63.°  Fr.  Manoel  de  S.  Paio 1781 

64.°  Fr.  Lourenço  da  Expectação  Valladares  1783 

65.°  Fr.  José  do  Jesus  Maria  Campos 1787 

66.°  Fr.  António  do  Desterro  Gouvca 1789 

(i7.°  Kr.  Lourenço  da  Expectação  Valladares  1792 
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(reja  velha,  que  servira  no  lerapo  dos  primeiros  ad- 
ministradores  do  cnnveato,  por  ser  mui  pequena  e  aca- 
nhada não  podia  prestar-se  ás  necessidades  e  ao  brilho 
do  culto;  foi  pois  substituída  em  1641  pelo  novo  templo 
de  dimensões  mais  vastas  que  hoje  vemos.  Durou  a  cons- 
trucção  d'es(e  magnifico  edifício  cerca  de  oito  ou  nove 
annos,  porque,  segundo  reza  a  chrottica  manuscrípta,  co- 
meçou-se  em  1633  sob  o  governo  do  10."  d.  abbade  o 
padre  pr.  fr.  Miguel  do  Desterro,  e  se  deu  por  linda  em 
4641  ou  1642  sob  a  administração  interina  do  9.°  presi- 
dente o  padre  fr.  Bento  da  Esperança,  a  tempo  de  solem- 
nizar-se  n'elle  o  transito  do  santo  patriarcba,  trasladando 
as  imagens  da  igreja  velha  em  procissão  solemne,  com 
sermão  na  véspera  e  no  dia, a  que  assistiram  as  famílias  re- 
ligiosas e  a  nobreza  da  cidade. 

Verdade  é  que  no  decurso  de  quasi  todas  as  abbadias 
que  se  seguiram  houve  trabalho  n'esta  mesma  igreja,  mas 
foi  trabalho  de  aperfeiçoamento,  porque  o  maior  da  fa- 
brica se  completara  em  1642  ou  1641 ;  o  resto  foi  obra  de 
entalbametito,  pintura  e  disposição  de  ornatos  que  a  pouco 
e  pouco  se  foi  executando  como  o  permittiam  as  posses 
do  mosteiro  e  os  muitos  objectos  a  que  tinha  de  prestar 
simultânea  «Menção. 

O  edifício  do  convento,  que  hoje  se  vè,  notável  monu- 
mento i reises  séculos  de  crença  a  de  fé  que  já  vão  longe, 
também  teve  principio  alguns  annos  depois  de  estabeleci- 
dos os  monges  no  outeiro.  Foi  em  165:1,  sob  o  governo  do 
16."  abbade  —  o  padre  mestre  fr.  Francisco  da  Magdalena, 
quando  já  estava  de  pó  o  templo  do  Senhor,  e  já  se  acha- 
vam abrigados  em  digno  santuário  «s  sagradas  imagens  do 
palriarcha  ;  foi  então  que  os  piedosos  monges  se  lembra- 
ram deauginenlaro  apertado  tugúrio,  a  que  su  haviam  re- 
colhido em  4590,  começando  a  construir  o  dormitório  que 
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corre  da  igreja  para  o  mar  e  que  faz  vista  para  ai  cidade 
sobre  a  ladeira.  Com  o  teiqpo,  e  sob  a  direcção  do$  pre- 
lados que  se  succederam  a  fr.  Francisco  da  Magdalena, 
esta  obra  continuou  até  o  ponto  em  que  boje  a  podemos 
ver,  bem  que  incompleto  em  relação  ao  plano  primitivo 
de  construcção. 

Imprevistos  successtos  por  mais  de  uma  vez  sustaram  a 
mão  dos  religiosos,  e  poj  duas  o  ocasiões  quiz  a  providen- 
cia que  se  anniquilasse  grande  parte  da  piedosa  obra  do 
mosteiro:  foi  a  primeira  pelo  tempo  da  invasão  franceza 
de  que  faltaremos  um  pouco  adiante,  e  a  segunda  pelo 
grande  incêndio  que  na  madrugada  do  dia  de  23  de  Março 
de  1732  reduziu  a  cinzas  grande  parte  do  convento,  então 
governado  pelo  padre  mestre  dr.  jubil  fr.  Angelo  da  Con- 
ceição —  42.*  d.  abbade  — .  Ateado  durante  a  noite  o  in- 
cêndio, embalde  acudiram  promptos  os  religiosos  de  S. 
Francisco,  muita  gente  do  povo  e  o  próprio  governador 
do  Rio  de  Janeiro,  que  então  era  Luiz  Vahia  Monteiro, 
antecessor  do  célebre  conde  de  Bobadella  ;  embalde,  por 
que  o  fogo  devorou  com  pasmosa  rapidez  todo  o  dormitó- 
rio da  ladeira  (de  S.)  e  grande  porção  do  que  olha  para  a 
ilba  das  Cobras  (do  lado  de  L  ),  consumindo  a  cella  dos 
prelados  e  não  pequena  parte  do  precioso  archivo  do  mos- 
teiro :  o  que  se  poude  foi  salvar  a  igreja  e  o  lance  da  casa, 
que  olha  para  o  interior  da  babia,  com  a  bibliotheca  qae 
nenbum  damno  soíTreu. 

Este  fatal  acontecimento  trouxe  atrazo  e  graves  compli- 
cações ao  progresso  da  edificação;  mas  os  abbades,  que 
depois  d'elle  dirigiram  o  convento,  com  admirável  firmeza 
e  não  desmentida  pertinácia  levaram  por  diante  a  empreza 
de  seus  antecessores,  reconstruindo  o  que  as  cbammas 
baviam  devorado,  e  augmentando-o  com  edificações  no- 
vas. 
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III. 


As  scimcias,  as  letras  e  as  artes  no  mosteiro  d*  N.  S. 

do  Monserrate. 

* 

N'este  primeiro  período  da  vida  monástica  do  convento 
de  S.  Bento  do  Rio  de  Janeiro  nada  lhe  faltou  para  occu- 
par  um  lugar  distincto  entre  as  famílias  religiosas  do  Brasil. 
Em  sua  chronica  acha  o  historiador  nomes  dignos  do  es- 
tudo o  mais  attento,  e  datas  que  se  ligam  a  acontecimen- 
tos nacionaes  do  maior  vulto. 

Teve  este  mosteiro  administradores  zelozos  e  que, 
cheios  de  amor  e  de  solicitude  pelo  progresso  de  sua  ins- 
tituição, fizeram  honra  á  piedosa  stirpe  de  S.  Bento  ;  uns 
—assíduos  promotores  do  engrandecimento  do  património 
religioso,  outros  —  vigilantes  guardas  da  observância  da 
santa  regra,  estes  —  arrojados  no  emprehender  edificações 
úteis  que  beneficiavam  o  mosteiro  e  ao  mesmo  tempo  a 
nação,  aqueloutros  mais  particularmente  dedicados  ao 
brilhantismo  do  culto,  com  o  que  não  prestavam  de  certo 
menor  serviço  á  sua  pátria  ;  ta  es  foram  os  sempre  lem- 
brados fr.  Ru  perto  de  Jesus  (54),  fr.  Bernardo  d'01iveira 

(5A)  Nasceu  em  Sande,  entre  Braga  e  Guimarães.  Foi  eleito  em 
1600  para  i.°  D.  abbade  cTeste  mosteiro  do  Rio,  e  reeleito  em  4608 
para  seu  3.°  D.  abbade.  Voltando  para  a  congregação  foi  15.°  abbade 
do  mosteiro  de  S.  Salvador  de  Ganfei,  19.  do  mosteiro  de  Rendufe  e 
finalmente  21 .°  prelado  do  paço  de  Sousa,  onde  finalizou  gloriosamente 
seus  dias,  como  já  ficou  dicto. 

Houve  mais  tarde  outro  fr.  Ruperto  de  Jesus,  natural  de  Igarassú, 
villa  de  Pernambuco,  nascido  a  9  de  Agosto  de  1646.  Professou  n'este 
mosteiro  e  aqui  ensinou  com  grande  mestria  as  sciencias  ecclesiasti- 
cas.  Foi  provincial  e  visitador  de  sua  religião ;  pregou  com  applauso, 
e  falleceu  na  Bahia  aos  9  de  Agosto  de  1708. 
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fr.  Bernardo  de  Azevedo,  fr.  Bento  da  Esperança,  fr. 
Bento  da  Cruz  (55),  fr.  Cbristovâo  de  Christo,  fr.  Tho- 
maz  da  Assumpção,  fr.  Christovão  da  Luz,  fr.  Joaé  de 
Jesus,  fr.  Matheus  da  EncamafâQ  Pinna  (56),  fr.  Ber- 
nardo de  S.  Bento,  fr.  Francisco  de  S.  José,  fr.  António  de 
S.  Bernardo,  fr.  Miguel  da  Conceição,  fr.  Gaspar  da  Ma- 


(56)  —  Natural  de  Villa  de  Conde,  e  filho  professe  na  casa  de  Thi- 
baeas  :  engiaou.no  mosteiro  com  gerai  agrado  e  notável  proveito  de 
seus  discípulos  a  philosophia  e  a  tUeotogia. 

Foi  aqui  prelado  de  1669  a  1673,  e  certamente  um  doa  melhores 
prelados  que  administraram  esta  casa  durante  a  primeira  phase  que 
estudamos. 

( ,6)  Natural  do  Rio  de  Janeiro,  e  nfto  de  Mogt  das  Cruzes  na  pro- 
víncia de  &  Paulo  como  em  algum  tempo  se  acreditou,  nasceu  este 
religioso  a  23  de  agosto  de  1697 :  Corara  seus  pais  Domingos  Alvares 
Pinna  e  Maria  de  Vasconcellos;  baptizou-se  na  freguesia  da  Candelá- 
ria. Recebeu  o  habito  de  S.  Bento  a  3  de  Março  de  1703;  foi  eleito 
em  1726  quadragésimo  prelado  d'este  mosteiro,  e  em  1739  reeleito 
em  quadragésimo  quinto  D.  abbade. 

D'slle  diz  Barbosa  Machado:  tpeía  viveza  do  engenho  e  perspicácia 
«  do  juizo  epsinou  com  applauso  as  sciencias  ecclesiaslícaa  aos  seus 

«  domésticos De  seu  venerável  instituto  é  exactíssimo  cul- 

«  tor,  descobri ndo-se  em  suas  palavras  e  acções  a  modéstia  e  gravi- 
«  dade  monástica.  Seu  lale. to  é  venerado  no  palpito  e  na  cadeira, 
«  podendo  controverter-se  para  gloria  de  8tn  pessoa,  si  é  maior  ora- 
«i  dor  evangélico  do  que  tbeologo  escliolastioa.  » 

Publicou  este  religioso  vários  sermões  pauegyricos,  orações  fau*- 
bres  e  atyuraas  obras  avulsas,  como :  Defsnsio  puríssima  st  integer- 
rimai  doclrina  Saneia  Matriz  Bcclesia?  per  S&.  Oaminum  nostrum 
Glsmsntem,  Deo  previdente.  Papam  XI  divinitus  inspiraUB  in  Caiu* 
titutione  Uniyenitus  adversus  errores  Pasehast-i  Qaesnel  ab  sodsm 
Sancti&simQ  Domina  damnatos  ale.  —  1729. 
Viridario  Evangélico,  Partes  i.  2.  3. 

Segundo  a  BibUotAeca  Lusitana  deixou  também  um  extenso  manas- 
cripto  em  6  tomos,  intitulado— Theologia  dogmática  e  esckoiastícar— 
que  não  podemos  saber  onde  pira. 
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rtre  rlfl  Deus,  Ir.  Lourenço  Valladares,  ir.  Manoel  de  S. 
Paio  e  fr.  José  da  Natividade  (57). 

Teve  vai  dês  illustres  por  suas  ({randps  virtudes,  como  o 
mesmo  fr.  Buporto  de  JflSus,  fr,  Francisco  da  Mflgdalena, 
ir.  Diofro  da  faiião,  fr.  Christováo  de  Christo,  o  vene- 
rando Encarnação  Pinna,  fr.  Manoel  rie  S.  José,  fr.  An- 
tónio de  8.  Bernardo,  o  irmão  fr.  António  de  $,  Dâmaso 
e  vários  outros. 

Teve  religiosos  notáveis  |>or  sua  íllustrarão  variada  n 
profunda,  verdadeiros  luzeiros  da  scioncia  couio  fr.  Ma- 
nuu!  do  Rosário,  fr.  Francisco  Baptista,  fr.  Mathias  da 
Assumpção,  fr.  Munoel  du  S.  José,  o  douto  b  benemérito 


(57)  Nasceu  esle  reli((ioso  a  iy  de  Março  du  1(ií|9  na  cidade  do  llio 
de  Janeiro,  e  aqui  recebeu  o  sagrado  liabito  de  S.  llenlo  n'esle  mos- 
leiro  de  N.  5.  do  Monserrate.  «  Admiráveis  progressos,  diz  em  sua 
obra  B.  Machado,  feí.  sua  Lipplicaçiio  nos  estudos  cscliolaslicos,  sa- 
hindo  tão  insigne  nas  especulações  da  philosopliia  e  Uieologia,  que 
não  somente  adquiriu  3  antonomásia  de  subtil, ou  tosse  dictaudo  nas 
cadeiras  ou  argumentando  nas  aulas,  mas  mereceu  receber  a  borla 
doutoral  cm  a  universidade  de  Coimbra.  Senil  o  consultado  em  maté- 
rias pertencentes  ao  furo  interno  sempre  fundou  neti  voto  sobre  as 
sólidas  bases  Mas  opiniões  mais  prováveis.  *  Foi  D.  abbr.de  do  mos- 
teiro de  5,  Sebastião  da  Baltia,  presidente  da  província,  e  ultima- 
mente provincial  eleito,  cujo  lugar  não  permiltiu  a  morte  que  o  exer- 
citasse. Morreu  a  9  de  Abril  de  1714.  Seus  monges  íiieram  exéquias 
solemncs  ã  sua  memoria,  recitando  o  elogio  lunebre  o  padre  mestre 
encarnação  firma.  Dos  muitos  sermões  que  pregou  com  applauso, 
viram  a  luz  da  imprensa :  os  panegyncos  de  Sinto  Agostinho,  de  S. 
Francisco,  e  a  oração  fúnebre  qoe  recitou  na  trasladação  dos  ossos 
de  D.  J.  de  Barros  Alainao,  l.°  bispo  do  Rio  de  Janeiro,  na  igreja  de 
S.  Bento  em  1702.  [Sobre  o  merecimento  de  seus  sermões,  veja-ae  o 
que  escrevemos  no  liabalbo  —  O  púlpito  iu>  Bratil  —  pag.  86  a  90, 
inserto  no  vol.  I  da  Biblivlheai  du  Instíliito  do*  biielwrein  em  Icllrn» 
(1867! 
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fr.  G.  Madre  de  Deus  (58).   fr.   Manoel   de  S.  Paio  e  fr. 
José  Polycarpo  de  Santa  Gertrudes. 

Teve  este  mosteiro  finalmente,  para  que  em  tudo  se  as- 
semelhasse ao  venerável  arcbicenobio  de  Monte-Cassino, 
leve  até  esmerados  cultores  da  pintura  e  da  esculptura,  que 
si  náo  deixaram  obras  perfeitas  e  immorredouros  traba- 
lhos artísticos,  devem-n'o  ao  circulo  de  ferro  que  reprimia 
os  voos  da  intelligencia  no  tempo  colonial,  eá  falta  dees- 
choia  e  de  mestres  sob  cuja  direcção  desenvolvessem  a  ap- 
tidão natural  que  possuíam  ;  digam-n'o  os  quadros  do 
irmão  donato  fr.  Ricardo  do   Pilar (59),  e  a  talha  do  fron- 

(58)  Nasceu  em  1714  na  villa  de  Santos,  sendo  seus  pais  o  coronel 
Domiagos  Teixeira  de  Azevedo  e  D.  Anua  de  Siqueira  e  Mendonça. 
Tomou  habito  de  S.  Bento  a  iti  de  Agosto  de  1731  no  mosteiro  da 
Bahia.  Estudou  do  mosteiro  do  Rio  de  Janeiro  com  fr.  António  de 
S.  Bernardo ;  foi  nomeado  lente  de  theologia  em  1743,  e  graduado  em 
dr.  em  17&9.  Elegeram-no  abbade  de  S.  Paulo  em  1752,  prelado 
iTesle  mosteiro  do  Rio  em  1763,  provincial  em  1765,  e  abbade  da 
Bahia  em  1768.  Falleceu  em  1800  na  villa  de  Santos.  Foi  um  grande 
vulto  em  sua  ordem. 

Além  de  outros  trabalhos  de  menor  fôlego,  deixou  uma  —  Memo- 
ria para  a  Historia  da  capitania  de  S.  Vicente  — ,  que,  no  dizer  de 
monsenhor  Pizarro,  faz  honra  á  sua  religião. 

(59)  Era  este  religioso  natural  de  Colónia.  Sua  vida  no  mosteiro  foi 
notável  não  só  pelo  facto  de  ser  insigne  pintor,  e  de  consagrar  á  re- 
ligião todos  os  primores  de  sua  palheta,  mas  ainda  pelos  exercícios 
de  peniteucia  e  pelas  virtuosas  praticas,  com  que  encheu  os  30  annos 
de  sua  clausura.  Couta-se  que  nunca  vestiu  camisa;  seu  sustento 
nunca  passava  nos  últimos  annos  de  uns  mal  guisados  legumes, por- 
que sua  ração  distribuia-u  aos  presos  da  cadeia  com  licença  dos  pre- 
lados :  linha  muita  docilidade  de  animo,  clareza  de  entendimento,  e 
possuía  a  liugua  latina :  professou  a  24  de  Maio  de  1695,  sendo  dom 
abbade  o  padre-iuestre  dr.  fr.  João  de  SanfAuua  Mouleiro;falleceu  a 
12  de  Fevereiro  de  1700,  sendo  d.  abbade  do  mosteiro  o  padre- 
mestre  dr.  fr.  Gabriel  do  Desterro.  (I)iel.  manuscr.  2.'  Parte. Da* 
vidas  e  mortes  dos  monges). 
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lespicio  dei  <:apella-mór  assiui  como  is  imajreusH  o  retábu- 
lo da  mesma  cape  lia,  que  ainda  hoje  àa  veui  nu  magni- 
licu  lauiplo  do  musieiro,  obra  do  irmão  IV.  Domingos  da 
Conceição  ou  da  Silva  (60). 

Tudo,  tudo  a'estB  casa  appareceu  como  para  mostrar 
bem  claro  que  a  plácida  sombra  do  santuário  e  no  retiro 
do  claustro,   longe   de  abrigar-se  a  ociosidade,   como  apre- 

A'  cerca  de  seu  mereci  me  mo  artístico  diz  uma  autoridade  assaz 
competente  : 

i  O  pmlfir  histórico  mais  antigo,  que  conhecemos  ale  hoje,  é  tr. 
«  Ricardo  du  filar;  este  celebre  artista  pmduziu  utoftM  imitíeis,  que 

■  se  acham  espalhados  por  alguns  templos  d'esta  cidade ;  elleé  o 
«  aulor  dos  quadros  do  lecto  e  paredes  laieraesda  igreja  dos  bene- 

■  diclinos,   ,i    única  igreja  em  regra  do  Hio  de  Janeiro;  mas  aquelle 

*  que  lundu  sua  gloria  é  u  painel  que  representa  a  imagem  do  Salva  - 
«  dor,  collocado  no  altar  da  bella  sacristia  do  coavenlo. 

«  Muito  além  de  <iiollo    o  Cimahue,  aquella  imagem  produz  em 

■  noss'alma  a  mais  elevada  inspiração  religiosa  :  lia  n'ella  uma  magia 

*  iacomprelitTuivH  di;  <'\  pressão  e  harmonia;  a  sublimidade  da  poe- 
<  sia  myslica,   a    crença  su  podem  produzir  semelhantes  maravilhas, 

■  e  sem  estes  senti  meu  los  angélicos  a  [erra  não  possuiria  o  retrato  do 

■  Salvador  por  André  dei    Sarlu,  o  Ecc.e  hom-i  de  Cigoli,  e  o  fiíu&ci- 

*  mento  de  Jesus  Christa  de   Siqueira. 

[Memoria  sobre  a  antiga  txc/iola  de  pintura  fluminense,  pelo  sr.  M. 
de  Araújo  forio-Alegre,  lida  em  sessão  magna  do  InstituLo  Hisiorho 
e  Geograpliico  Brasileiro  a  30  de  Novembro  de  184 1). 

(6tl)  tievem-se  também  ao  escopro  d'oste  hábil  religioso  a  imagem 
de  Clirislo  queeslãno  coro,  a  de  Santo  Amaro  que  se  acha  em  uma 
das  capcllas  laleraes  da  igreja,  duas  imagens  do  Senhor  Crucificado 
que  foram  para  o  convenho  de  Peruambuco,  e  uma  planta  do  mos- 
teiro do  Uio,  que  por  «ccasiSo  ria  invasão  f rance/a  infelizmente  des- 
appareceu. 

Professou  Ir,  Domingos  em  9  de  Abril  de  iliHO,  sendo  d.  abbude 
o  dr.  fr.  Thumaz  ila  Assumpção  ;  foi  lypo  de  grandes  virludes,  e  sem 
as  desmentir  acabou  aqui  seus  dias  aos  u0  de  Janeiro  de  1718,  lendo 
e  idade  75  aunos  o  de  habito  '26.  sendo  d.  abbade  u  padre  procu- 
rador fr.  1'lar.ido    Baptista. 
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goam  os  adversários  do  inonachismo,  ao  revez  se  dá  lugar 
ao  exercício  de  todos  os  talentos  e  se  animam  todos  os 
tentames  da  actividade  humana. 

IV 

Serviços  prestados  ao  Estado  pela  família  religiosa  dê  £.  Bento 

do  Rio   de  Janeiro. 

Esta  casa,  que  teve  a  fortuna  de  manter  disciplina  e  re- 
gularidade por  espaço  de  mais  de  dois  séculos ;  ella  que 
sempre  foi  tida  pela  mais  observante  e  exemplar  de  todas 
as  abbadias  da  província  do  Brasil,  teve  também  a  fortuna 
de  prestar  ao  Estado  e  ao  povo  fluminense  grande  copia 
de  serviços,  que  ennobrecera  a  historia  de  sua  vida,  e  que 
a  deveram  fazer  venerável  aos  olhos  do  século  e  dos  con- 
temporâneos, quando  não  bastasse  para  gloria  de  um  mos- 
teiro a  perfeita  observância  de  sua   regra. 

Náo  uos  alongaremos  sobro  o  grande  serviço,  que  ao 
Estado  fizeram  muitos  monges  d* esta  commuuidade  de 
S.  Bento  como  capellães  da  armada,  embora  desse  elle 
lugar  a  uma  honrosa  a  t  testarão  do  governador  e  ca  pita  o- 
mór  d'esta  capitania  Affonso  d'Albuquerque,  passada  aos 
29  de  Maio  de  1614,  assignada  pelo  mesmo  governador  e 
sellada  com  suas  armas. 

Não  precisamos  encarecer  o  auxilio  prestado  por  fr- 
Máximo  Pereira(61),  monge  benedictino, quando  em  1629 
o  elegeu  em  administrador  d'esta  diocese  do  Rio  de  Ja- 
taí) Fr.  Leào  de  S.  Thomaz  em  soa  Benedictina  lusitana  chama-o 
de  fr.  Máximo  de  S.  Joio ;  mas  do  Dietario  da  ordem  e  no  livro  líl 
dos  assentamentos  da  fazenda  real,  fl.  35  e  seguintes,  vem  nomeado 
por  fr.  Máximo  Pereira.  Foi  mais  tarde  abbade  de  Santo  Tbyrse  e 
do  mosteiro  de  S.  Bento  de  Lisboa. 


neirr>  o  ir.  D.  Miguel  rVndra,  então  bispo  do  Brasil,  em- 
bora tossem  Laos  seus  mereci  me  olos  e  tão  edificante  o  seu 
proceder  no  desempenho  do  encargo  com  que  o  honraram , 
que  o  reverendo  cónego  magistral  da  cathedral  do  Rio  de 
Janeiro,  o  dr.  Josó  Joaquim  Pinhoiro.no  catalogo  que  tlei- 
xou  escriplo  dos  bispos  d'osta  diocese,  pondo-o  no  i"  lugar 
dos  prelados  d'ella  terminou  sua  memoria  com  o  seguinte 
dístico  assaz  significativo : 

Prcesulis  nfíicium  exaeteque  quod  Maximusegil 
Mensuram  implevit,  nomínis  ille  soi. 
Grandes  luram  os  auxílios  oom  que  concorreu  o  mos- 
teiro em  1648(62)  para  a  expedição  da  armada,  que  foi 
restaurar  Angola  ;  -em  1668  para  a  forti liciíçãu (63)  da  ci- 
dade ameaçada  pelos  hollandezes; — em  1670  para  o  esta- 
belecimento de  uin  ;irsenal(64)  na  Ilha  Grande,  onde  se 
construíssem  as  fragatas  necessárias  ao  serviço  da  coroa  e 
da  companhia  geral  da  junta  do  comineroio  ;—  em  1696 
com  a  doação  dos  terreuos(65)  que  ficam  no  principio  da 
ladeira  para  o  mar,  anterior  mente  aforadosá  mesma    junta 

(Íi2)  Tudo  consta  íle  nm;i  certidão  do  general  Salvador  Corria  de  Si 
e  Benevides,  pesada  aos  lá  de   junho  ile  1652. 

{63]  a  peilido  do  governador  D.Pedro  Mascare  nhãs, o  padre  fr.  An- 
tónio da  Trindade— então  abbadc  do  convento— forneceu  pnra  essas 
fortifk-açues  :  i|00  bois,  quantidade  de  cavidlos  e  muitos  escravos  para 
o  serviço  d'elLis.  0'este  auxilio  passou  o  mesmo  governador  um  altos- 
tado  muito  honroso  ans  (3  de  Fevereiro  de   1668. 

(6a)  A  rogo  de  Sebastião  I.amberlo,  superintendente  das  fragatas  e 
gaieôes,  concederam  os  monges  do  Riu  as  terras  que  possuíam  n'a- 
(|iitlle  districto  da  l  lha  Grande  ;  roas  Lsmberlo  não  se  aproveitou  so- 
mente das  terra?,  tirou  lambem  toda  u  madeira  que  foi  necessária 
couslrucçâo  d 


arsenal.  Ha    < 


tendente  aos  18  de  Abril  de  1670. 


:   facto  uma  certidão  passada  pelo  n 


luperin 


(65)  53o  os  em  qne  está  hoje  situado  o  arsenal  de  marinha  da  corte. 
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do  commercio  ;— em  1767  com  o  fornecimento  das  ma- 
deiras para  a  construcção  da  celebre  uáo  5.  Sebastião,  fa- 
bricada por  ordem  de  Sua  Magestade,  sob  a  zelosa  ins- 
pecção do  conde  da  Cunha,  vice-reido  Estado ;  —  em  1771 
fazendo  despezas  e  fornecendo  material  para  construir-se 
a  ponte  de  Sarapuy ; — emfim  auxiliando  e  promovendo  o 
aldeamento  de  índios,  em  que  trabalharam  alguns  religio- 
sos— haja  exemplo  o  padre  fr.  Fernando  nos  Campos  dos 
Goytacazes  em  meados  do  século  17°,  segundo  consta  de 
uma  carta (66)  escripta  por  elle  ao  padre  fr.  Bento  da  Cruz 
em  10  de  Dezembro  de  1656. 

Não  menor  serviço  prestaram  ao  Estado  os  mooges  beoe- 
dictinos  do  Rio  de  Janeiro  por  occastão  dos  calamitosos 
successos  que  sorprehen deram  esta  cidade  em  1711. 

Mais  induzido  por  cobiça  de  lucros  do  que  por  louváveis 
desejos  de  vingar  a  morte  de  Duclerc  e  de  seus  compa- 
nheiros, veiu  Renato  Duguay-Trouin  á  frente  d'uma  es- 
quadra atacar  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro  em  Setembro 
de  1711.  Sabe-se  que  a  favor  de  uma  cerração  espessa 
logrou  o  destemido  almirante  francez  passar  sem  grandes 
perdas  as  fortalezas,  que  guarneciam  a  entrada  da  barra, 
e  vir  postar-se  com  todos  seus  navios  diante  da  Armação 
em  distancia  de  um  tiro  de  canhão  da  cidade. 

Começou  então  essa  luta  em  que,  por  inépcia  e  rema- 
tada covardia  do  governador  Francisco  de  Castro  Moraes, 
tão  pouco  recurso  se  tirou  da  natural  valentia  de  nossos 
compatriotas,  que  no  fira  de  alguns  poucos  dias,  quas* 
que  sem   perdas  sensíveis,  ficaram  os  francezes  senhores 

(66)  N'esta  carta  dá  fr.  Fernando  a  noticia  de  uma  aldèa  que  fun- 
dava da  outra  parte  do  rio  Parahyba  para  recolher  os  índios  chama- 
dos Sabugos,  que  desceram  do  sertfto  para  se  baptizarem.  *>  {ÍHeU 
manuscr.). 


—    3J9  — 

(Testa  rica  praça  com  lodos  os  despojos  que  n'elk  havia. 
Aproveitando  o  abandono,  em  que  mandou  o  governador 
se  deitasse  a  fortaleza  di  ilha  das  Cobras — esquecido  de 
que  era  ella  padrasto  da  oidftdt  e  ponto  estratégico  para 
sua  defensão — ,  vieram  os  invasores  occupnl-a  e,  asses- 
tando alguos  morteiros  além  de  32  peças  de  artilharia, 
começaram  a  bater  fortemente  a  cidade,  especialmente  a 
fortaleza  de  &  Sebastião  e  mais  que  todos  o  mosteiro  de 
S.  Bento,  onde  se  organizara  por  iniciativa  dos  religiosos 
um  fortim  para  inutilizar-lhes  a  vantajosa  posição.  Aqui, 
em  virtude  das  acertadas  medidas  do  prior  do  mosteiro, 
o  padre  mestre  fr.  Pedro  de  S.  ThõiiMZ,  fizera  ra-se  três 
reductos  por  baixo  do  dormitório  da  parte  da  liba  das 
Cobras,  onde  se  assentaram  12  canhões,  e  outros  dois  no 
alto  do  monte  em  que  se  collocaram  mais  sete  bAcas  de 
fogo :  foi  d'elles  certamente  que  maior  damno  solfreram 
os  inimigos,  como  o  reconheceu  o  próprio  senado  na 
condi  que  deu  a  el-rei  em  data  de  28  de  Novembro  do 
mesmo  anoo  de  1711,  e  que  vem  a  pag.  75  e  seguintes 
do  1.*  vol.  das  Memor.  históricas  de  mons.,r  Pizarro. 
Três  companhias  da  armada  da  junta  e  vários  paisanos, 
que  correram  animados  de  santo  patriotismo  em  defeza 
da  cidade,  mantiveram  estes  reductos  de  S.  Bento  e  n'elles 
hostilizaram  vivamente  o  inimigo  invasor :  foi  ainda  o  mos- 
teiro quem  os  proveu  durante  esses  dias  de  todo  o  manti- 
mento neessario,  sustenlando-lhes  a  congem  e  promo- 
vendo a  resistência,  que  um  capilão-general  rodeado  de 
8,000  homens  não  ousava  antepor  á  audácia  estrangeira. 
Grande  numero  de  escravos  do  convento  veiu  sem  de- 
mora de  Iodas  as  fazendas,  e  concorreram  para  os  trabalhos 
de  fortificação ;  carros  do  mesmo  convento  levaram  agua 
aqui  e  alli  por  espaço  de  oito  dias  aos  presídios  da  cidade  ; 
bois  foram  mandados  ao  governador  para  seu  sustento  o  o 
TOMO  XXXV,  t>.  II  42 
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do  commercio  ; — em  1767  com  o  fornecimento  das  ma- 
deiras para  a  construcção  da  celebre  uáo  S.  Sebastião,  fa- 
bricada por  ordem  de  Sua  Magestade,  sob  a  zelosa  ins- 
pecção do  conde  da  Cunha,  vice-reido  Estado ;—  em  1771 
fazendo  despezas  e  fornecendo  material  para  construir-se 
a  ponte  de  Sarapuy ; — era  fim  auxiliando  e  promovendo  o 
aldeamento  de  índios,  em  que  trabalharam  alguns  religio- 
sos— haja  exemplo  o  padre  fr.  Fernando  nos  Campos  dos 
Goytacazes  em  meados  do  século  17°,  segundo  consta  de 
uma  carta(66)  escripta  por  elle  ao  padre  fr.  Bento  da  Cruz 
em  10  de  Dezembro  de  1656. 

Não  menor  serviço  prestaram  ao  Estado  os  mooges  bene- 
dictinos  do  Rio  de  Janeiro  por  occasião  dos  calamitosos 
successos  que  sorprehenderam  esta  cidade  em  1711. 

Mais  induzido  por  cobiça  de  lucros  do  que  por  louváveis 
desejos  de  vingar  a  morte  de  Duclerc  e  de  seus  compa- 
nheiros, veiu  Renato  Duguay-Trouin  á  frente  d'uroa  es- 
quadra atacar  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro  em  Setembro 
de  1711.  Sabe-se  que  a  favor  de  uma  cerração  espessa 
logrou  o  destemido  almirante  francez  passir  sem  grandes 
perdas  as  fortalezas,  que  guarneciam  a  entrada  da  barra, 
e  vir  postar-se  com  todos  seus  navios  diante  da  Armação 
em  distancia  de  um  tiro  de  canhão  da  cidade. 

Começou  então  essa  luta  em  que,  por  inépcia  e  rema- 
tada covardia  do  governador  Francisco  de  Castro  Moraes, 
tão  pouco  recurso  se  tirou  da  natural  valentia  de  nossos 
compatriotas,  que  no  fim  de  alguns  poucos  dias,  quas* 
que  sem   perdas  sensíveis,  ficaram  os  francezes  senhores 

(66)  N'esta  carta  dá  fr.  Fernando  «  noticia  de  uma  aldèa  que  fun- 
dava da  outra  parte  do  rio  Parahyba  para  recolher  os  índios  chama- 
dos Sabugos,  que  desceram  do  sertão  para  se  baptizarem.  »  {Diei. 
manuscr.). 


«Testa  rica  praça  cotn  lodos  os  despojos  que  nelle  havia. 
Aproveitando  o  abandono,  em  que  mandou  o  governador 
se  deixasse  a  fortaleza  da  ilha  das  Cobras — esquecido  de 
que  era  ella  padrasto  da  t*d*d4  e  ponto  estratégico  para 
sua  defensão — ,  vieram  os  invasores  occupal-a  e,  asses- 
tando alguns  morteiros  além  de  32  peças  de  artilharia, 
começaram  a  bater  fortemente  a  cidade,  especialmente  a 
fortaleza  de  S.  Sebastião  e  mais  que  todos  o  mosteiro  de 
S.  Bento,  onde  se  organizara  por  iniciativa  dos  religiosos 
um  fortim  para  inulilízar-lhes  a  vantajosa  posição.  Aqui, 
em  virtude  das  acertadas  medidas  do  prior  do  mosteiro, 
o  padre  mestre  fr.  Pedro  de  S.  Thomoz,  fizera  m-se  três 
reductos  por  baiio  do  dormitório  da  parte  da  Ilha  das 
Cubras,  onde  se  assentaram  12  canhões,  e  outros  dois  no 
alto  do  monte  em  que  se  eol  locaram  mais  sete  bocas  de 
fogo :  fui  d'elles  certamente  que  maior  damno  sútfreram 
os  inimigos,  como  o  reconheceu  o  próprio  senado  na 
conta  que  deu  a  el-rei  em  data  de  28  de  Novembro  do 
mesmo  anno  de  1711.  e  que  vem  n  pag.  75  e  seguintes 
do  1.'  vol.  das  Memor.  históricas  de  mons."  Pizarro. 
Três  companhias  da  armada  da  junta  e  vários  paisanos, 
que  correram  animados  de  santo  patriotismo  em  defeza 
da  cidade,  mantiveram  estes  reductos  de  ».  Bento  e  n'elles 
hostilizaram  vivamente  o  inimigo  invasor :  foi  ainda  o  mos- 
teiro quem  os  pruveu  durante  esses  dias  de  lodo  o  manti- 
mento nec"Ssario.  sustenlando-lhes  a  coragem  e  promo- 
vendo a  resistência,  que  um  capitão-general  rodeado  de 
8,000  homens  não  ousiiva  antepor  á  audácia  estrangeira. 
Grande  numero  de  escravos  do  convento  veiu  sem  de- 
mora de  todas  as  fazendas,  e  concorreram  para  os  trabalhos 
de  fortificação;  carros  do  mesmo  convento  levaram  agua 
aqui  e  allí  por  espaço  de  oito  dias  aos  presídios  da  cidade  ; 
bois  foram  mandados  ao  governador  para  seu  sustento  e  o 
tohú  XXXV,  P.  II  42 
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do  commercio  ;— em  1767  com  o  fornecimento  das  ma- 
deiras para  a  construcção  da  celebre  náo  S.  Sebastião,  fa- 
bricada por  ordem  de  Sua  Magestade,  sob  a  zelosa  ins- 
pecção do  conde  da  Cunha,  vice-reido  Estado;— em  1771 
fazendo  despezas  e  fornecendo  material  para  construir-se 
a  ponte  de  Sarapuy  ;— emfim  auxiliando  e  promovendo  o 
aldeamento  de  índios,  em  que  trabalharam  alguns  religio- 
sos— haja  exemplo  o  padre  fr.  Fernando  nos  Campos  dos 
Goytacazes  em  meados  do  século  17°,  segundo  consta  de 
uma  carta(66)  escripta  por  elle  ao  padre  fr.  Bento  da  Cruz 
em  10  de  Dezembro  de  1656. 

Não  menor  serviço  prestaram  ao  Estado  os  monges  bene- 
dictinos  do  Rio  de  Janeiro  por  occasião  dos  calamitosos 
successos  que  sorprehenderam  esta  cidade  em  1711. 

Mais  induzido  por  cobiça  de  lucros  do  que  por  louváveis 
desejos  de  vingar  a  morte  de  Duclerc  e  de  seus  compa- 
nheiros, veiu  Renato  Duguay-Trouin  á  frente  d'uma  es- 
quadra atacar  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro  em  Setembro 
de  1711.  Sabe-se  que  a  favor  de  uma  cerração  espessa 
logrou  o  destemido  almirante  francez  passir  sem  grandes 
perdas  as  fortalezas,  que  guarneciam  a  entrada  da  barra, 
e  vir  postar-se  com  todos  seus  navios  diante  da  Armação 
em  distancia  de  um  tiro  de  canhão  da  cidade. 

Começou  então  essa  luta  em  que,  por  inépcia  e  rema- 
tada covardia  do  governador  Francisco  de  Castro  Moraes, 
tão  pouco  recurso  se  tirou  da  natural  valentia  de  nossos 
compatriotas,  que  no  fim  de  alguns  poucos  dias,  quas1 
que  sem   perdas  sensíveis,  ficaram  os  francezes  senhores 

(66)  N'esta  carta  dá  fr.  Fernando  «  noticia  de  uma  aldèa  que  fun- 
dava da  outra  parte  do  rio  Parahyba  para  recolher  os  Índios  chama- 
dos Sabugos,  que  desceram  do  sertão  para  se  baptizarem.  »  [Diet. 
manuicr.). 


desta  rica  praça  com  todos  M  despojos  que  uella  bam. 
Aproveitando  o  abandono,  em  que  mandou  o  governador 
se  deitasse  a  fortaleza  d-i  ilha  das  Cobras — esquecido  de 
que  era  ella  padrasto  da  ddade  e  ponto  estratégico  para 
sua  defensão—,  vieram  os  invasores  occupsl-a  e,  asses- 
tando alguns  morteiros  além  de  32  peças  de  artilharia, 
começaram  a  bater  fortemente  a  cidade,  especialmente  a 
forialez*  de  S.  Sebastião  e  mais  que  lodos  o  mosteiro  de 
S.  Bento,  onde  se  organizara  por  iniciativa  dos  religiosos 
um  fortim  para  inulilizar-lbes  a  vantajosa  posição.  Aqui, 
em  virtude  das  acertadas  medidas  do  prior  do  mosteiro, 
o  padre  mestre  ír.  Pedro  de  S.  ThoriMZ,  fizeram-se  três 
reductos  por  bano  do  dormitório  da  parte  da  Ilha  das 
Cobras,  onde  se  assentaram  12  canhões,  e  outros  dois  no 
alto  do  monte  em  que  se  collocaram  mais  sete  bocas  de 
fogo !  foi  d'elles  certamente  que  maior  damno  salTreram 
os  iuimigos,  como  o  reconheceu  o  próprio  seriado  na 
cont'1  que  deu  a  el-rei  em  data  de  28  de  Novembro  do 
mesmo  anuo  de  1711,  e  que  vem  «  pag.  75  e  seguintes 
do  1.*  vol.  das  Memor.  hútoriea»  de  mons."  Pizarro. 
Três  companhias  da  armada  da  junta  e  vários  paisanos, 
que  correram  animados  de  santo  patriotismo  em  defeza 
da  cidade,  mantiveram  estes  reductos  de  ».  Bento  e  o'elles 
hostilizaram  vivamente  o  inimigo  invasor :  foi  ainda  o  mos- 
teiro quem  os  proveu  duranie  esses  dias  de  todo  o  manti- 
mento necessário,  sustentando-lues  a  coragem  e  promo- 
vendo a  resistência,  que  um  capilão-geoeral  rodeado  de 
8,000  bomeus  não  ousava  antepor  á  audácia  estrangeira 
Grande  numero  de  escravos  do  convento  veiu  sem  de- 
mora de  iodas  as  fazendas, e  concorreram  para  os  trabalhos 
de  fortificação;  carros  do  mesmo  convento  levaram  agua 
aqui  e  alli  por  espaço  de  oito  dias  aos  presídios  da  cidade  ; 
bois  foram  mandados  ao  governador  para  seu  sustento  •  o 
tomo  xxxv,  p.  n  42 
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do  commercio  ;—  em  1767  com  o  forneci  monto  das  ma- 
deiras para  a  construcção  da  celebre  uáo  5.  Sebastião,  fa- 
bricada por  ordem  de  Sua  Magestade,  sob  a  zelosa  ins- 
pecção do  conde  da  Cunha,  vice-reido  Estado ;—  em  1771 
fazendo  despezas  e  fornecendo  material  para  construir-se 
a  ponte  de  Sarapuy ;— erafim  auxiliando  e  promovendo  o 
aldeamento  de  índios,  em  que  trabalharam  alguns  religio- 
sos— haja  exemplo  o  padre  fr.  Fernando  nos  Campos  dos 
Goytacazes  em  meados  do  século  17°,  segundo  consta  de 
uma  carta (66)  escripta  por  elle  ao  padre  fr.  Bento  da  Cruz 
em  10  de  Dezembro  de  1656. 

Não  menor  serviço  prestaram  ao  Estado  os  mooges  bene- 
dictinos  do  Rio  de  Janeiro  por  occasião  dos  calamitosos 
successos  que  sorprehenderam  esta  cidade  em  1711. 

Mais  induzido  por  cobiça  de  lucros  do  que  por  louváveis 
desejos  de  vingar  a  morte  de  Duclerc  e  de  seus  compa- 
nheiros, veiu  Renato  Duguay-Trouin  á  frente  diurna  es* 
quadra  atacar  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro  em  Setembro 
de  1711.  Sabe-se  que  a  favor  de  uma  cerração  espessa 
logrou  o  destemido  almirante  francez  passtr  sem  grandes 
perdas  as  fortalezas,  que  guarneciam  a  entrada  da  barra, 
e  vir  postar-se  com  todos  seus  navios  diante  da  Armação 
em  distancia  de  um  tiro  de  canhão  da  cidade. 

Começou  então  essa  luta  em  que,  por  inépcia  e  rema- 
tada covardia  do  governador  Francisco  de  Castro  Moraes, 
tão  pouco  recurso  se  tirou  da  natural  valentia  de  nossos 
compatriotas,  que  no  fim  de  alguns  poucos  dias,  quas* 
que  sem   perdas  sensíveis,  ficaram  os  francezes  senhores 

(66)  N'esta  carta  dá  fr.  Fernando  «  noticia  de  uma  aldèa  que  fun- 
dava da  outra  parle  do  rio  Parahyba  para  recolher  os  índios  chama- 
dos Sabugos,  que  desceram  do  sertão  para  se  baptizarem.  »  [Diet. 
manuscr.). 


i  rica  praga  com  lodos  os  despojos  que  n'ella  haíU. 
Aproveitando  o  abandono,  em  que  mandou  o  governador 
se  deiíasse  a  fortaleza  da  ilha  das  Cobras — osquecido  de 
que  era  ella  padrasto  da  i;idade  e  ponto  estratégico  para 
sua  defensão — ,  vieram  os  invasores  occupal-a  e,  asses- 
tando alguns  morteiros  além  de  32  peças  de  artilharia, 
começaram  a  bater  fortemente  a  cidade,  especialmente  a 
fortaleza  de  S.  Sebastião  e  mais  que  lodos  o  mosteiro  de 
S.  Bento,  onde  se  organizara  por  iniciativa  dos  religiosos 
um  fortim  para  inutiltzar-lbes  a  vantajosa  posição.  Aqui, 
em  virtude  das  acertadas  medidas  do  prior  do  mosteiro, 
o  padre  mestre  fr.  Pedro  de  S.  Thomaz,  rizerara-se  Ires 
reductos  por  baixo  do  dormitório  da  parte  ds  liba  das 
Cobras,  onde  se  assentaram  12  canhões,  e  outros  dois  no 
alio  do  monte  em  que  se  collocaram  mais  sete  bocas  de 
fogo :  fui  d^elles  certamente  que  maior  damno  satíreram 
os  iuimigos,  como  u  reconheceu  o  próprio  senado  na 
conin  que  deu  a  el-rei  em  data  de  28  de  Novembro  do 
mesmo  anno  de  1711,  e  que  vem  a  pag.  75  e  seguintes 
do  1.*  vol.  das  Memor.  históricas  de  mons.,r  Pizarro. 
Três  companhias  da  armada  da  junta  e  vários  paisanos, 
que  correram  animados  de  santo  patriotismo  em  defezo 
da  cidade,  mantiveram  estes  reductos  de  S,  Bento  e  n'elles 
hostilizaram  vivamente  o  inimigo  invasor  :  foi  ainda  o  mos- 
teiro quem  os  proveu  durante  esses  dias  de  todo  o  manti- 
mento necessário,  suslentando-lhes  a  coragem  e  promo- 
vendo a  resistência,  que  um  capitão-general  rodeado  de 
8,000  homeus  não  ousava  antepor  á  audácia  estrangeira. 
Grande  numero  de  escravos  do  convento  veiu  sem  de- 
mora de  todas  as  fazendas,  e  concorreram  para  os  trabalhos 
fortificação ;  carros  do  mesmo  convento  levaram  agua 
aqui  e  alli  por  espaço  de  oito  dias  aos  presídios  da  cidade ; 
bois  foram  mandados  ao  governador  para  seu  sustento  e  o 
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do  commercio  ;—  em  1767  com  o  forneci  manto  das  ma- 
deiras para  a  construcção  da  celebre  uáo  S.  Sebastião 9  fa- 
bricada por  ordem  de  Sua  Magestade,  sob  a  zelosa  ins- 
pecção do  conde  da  Cunha,  vice-reido  Estado;— em  1771 
fazendo  despezas  e  fornecendo  material  para  construir-se 
a  ponte  de  Sarapuy ; — emfim  auxiliando  e  promovendo  o 
aldeamento  de  índios,  em  que  trabalharam  alguns  religio- 
sos— baja  exemplo  o  padre  fr.  Fernando  nos  Campos  dos 
Goytacazes  em  meados  do  século  17°,  segundo  consta  de 
uma  carta(66)  escripta  por  elle  ao  padre  fr.  Bento  da  Cruz 
em  10  de  Dezembro  de  1656. 

Não  menor  serviço  prestaram  ao  Estado  os  mooges  beoe- 
dictinos  do  Rio  de  Janeiro  por  nccasião  dos  calamitosos 
successos  que  sorprehenderam  esta  cidade  em  1711. 

Mais  induzido  por  cobiça  de  lucros  do  que  por  louváveis 
desejos  de  vingar  a  morte  de  Duclerc  e  de  seus  compa- 
nheiros, veiu  Renato  Duguay-Trouin  á  frente  diurna  es- 
quadra atacar  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro  em  Setembro 
de  1711.  Sabe-se  que  a  favor  de  uma  cerração  espessa 
logrou  o  destemido  almirante  francez  passar  sem  grandes 
perdas  as  fortalezas,  que  guarneciam  a  entrada  da  barra, 
e  vir  postar-se  com  todos  seus  navios  diante  da  Armação 
em  distancia  de  um  tiro  de  canhão  da  cidade. 

Começou  então  essa  luta  em  que,  por  inépcia  e  rema- 
tada covardia  do  governador  Francisco  de  Castro  Moraes, 
tão  pouco  recurso  se  tirou  da  natural  valentia  de  nossos 
compatriotas,  que  no  fim  de  alguns  poucos  dias,  quas1 
que  sem   perdas  sensíveis,  (içaram  os  francezes  senhores 

(66)  N'esta  carta  dá  fr.  Fernando  «  noticia  de  uma  aldèa  que  fun- 
dava da  outra  parle  do  rio  Parahyba  para  recolher  os  índios  chama- 
dos Sabugos,  que  desceram  do  sertão  para  se  baptizarem.  »  {Diet. 
manuscr.). 
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d'esla  rica  praça  com  todos  os  despojos  que  n'eH«  haii*. 
Aproveitando  o  abandono,  em  que  mandou  o  governador 
se  deixasse  a  fortaleza  da  ilha  das  Cobras — esquecido  de 
que  era  etla  padrasto  da  rid.ide  a  ponto  estratégico  para 
sua  defensão — ,  vieram  os  invasores  occupal-a  e,  asses- 
landn  alguns  morteiros  além  de  32  peças  de  artilharia, 
começaram  a  bater  tnrlemenle  a  cidade,  especialmente  a 
fortaleza  de  S.  Sebastião  e  mais  que  Iodos  o  mosteiro  de 
S.  Bento,  onde  se  organizara  por  iniciativa  dos  religiosos 
um  fortim  para  inulilizar-lbes  a  vantajosa  posição.  Aqui, 
em  virtude  das  acertadas  medidas  do  prior  do  mosteiro, 
o  padre  mestre  fr.  Pedro  de  S.  Tbomnz,  (izeram-se  três 
reductos  por  baixo  do  dormitório  da  parte  da  liba  das 
Cubras,  onde  se  assentaram  12  canhões,  e  outros  dois  no 
alto  do  monte  em  que  se  collocaram  mais  sete  bdcas  de 
fogo:  foi  d\)lles  certamente  que  maior  d  a  amo  saífreram 
os  inimigos,  como  o  reconheceu  o  próprio  seoado  na 
conln  que  deu  a  el-rei  em  data  de  28  de  Novembro  do 
mesmo  anno  de  1711,  e  que  vem  a  pag.  75  e  seguintes 
do  1."  vol.  das  Memor.  históricas  de  tnons."  Pizarro. 
Três  companhias  da  armada  da  junta  e  vários  paisanos, 
que  correram  animados  de  santo  patriotismo  em  defeza 
da  cidade,  mantiveram  estes  reductos  de  í>.  Bento  e  n'elles 
hostilizaram  vivamente  o  inimigo  invasor :  foi  ainda  o  mos- 
teiro quem  os  proveu  durante  esses  dias  de  todo  o  manti- 
mento necssario.  sustenlando-lhes  a  coragem  e  promo- 
vendo a  resistência,  que  um  capítao-genera!  rodeado  de 
8,000  homeus  não  ousava  antepor  á  audácia  estrangeira. 
Grande  numero  de  escravos  do  conveato  veiu  sem  de- 
mora de  iodas  as  fazendas,  e  concorreram  para  os  Lrabalbos 
de  fortificação ;  carros  do  mesmo  convento  levaram  agua 
aqui  e  alli  por  espaço  de  oilo  dias  aos  presídios  da  cidade  ; 
bois  foram  mandados  ao  governador  para  seu  sustento  e  o 
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de  sua  comitiva,  quando  se  recolheu  cauteloso  ao  engenho 
dos  jesuítas. 

Emfim  quando,  baldados  todos  os  esforços  individuaes 
de  chefes  valentes  como  Domingos  Eenrique  e  o  famoso 
Bento  de  Amaral  Coutinho  ;  quando,  privados  de  unidade 
de  acção,  e  sem  cabeça  que  soubesse  dirigir  os  movimen- 
tos da  tropa,  se  viram  os  habitantes  obrigados,  por  obe- 
diência á  voz  do  capitio-gcneral,  a  desamparar  aos  furores 
do  saque  e  do  roubo  a  rica  cida  de  de  S.  Sebastião ;  quando, 
conhecido  o  abandono  da  praça,  entraram  n'ella  os  inva- 
sores naturalmente  sorprendidos  de  tanta  covardia,  e  se 
negociou  seu  resgate  para  evitar  o  incêndio  com  que  já 
ousados  ameaçavam  os  soldados  de  Duguay-Trouin,  no 
moio  das  grandes  contribuições  que  se  fizeram  appareceu 
ainda  o  prior  de  S.  Bento  com  a  quantia  de  1:575$680. 
Ora,  sei  verdade  que  na  preparação  dos  reductos  e  em 
sua  defeza  já  o  mosteiro  de  3.  Senhora  do  Monserrate 
se  havia  mostrado  grato  ao  povo  fluminense  e  dedicado  á 
causa  nacional ;  se  é  verdade  que  foi  elle  talvez  o  edifício 
mais  damnificado  pelas  balas  inimigas  em  toda  a  cidade, 
e  com  isto  provou  sou  maior  esforço  na  luta,  claro  é 
também  que,  ajuntando  a  já  tantos  sacrifícios  ode  uma 
onerosa  contribuição  pecuniária,  subiu  a  familia  religiosa 
de  S.  Bento  do  Rio  de  Janeiro  á  primeira  linha  dos  bene- 
méritos da  pátria. 

Os  grandes  estragos  produzidos  pela  artilharia  franceza, 
avaliados  n'esse  tempo  em  18:790$000  por  mestres  intel- 
ligentes,  reparou-os  como  foi  possível  o  abbade  fr.  José 
de  Jesus,  quando  voltou  da  fazenda  dos  Campos,  para 
onde  fora  em  visita  logo  no  começo  de  seu  governo.  Mas 
o  que  de  certo  nào  poude  facilmente  reparar  foram  os 
dam  nos  causados  no  interior  do  edifício  pelos  chefes  da 
esquadra,  que  n'elle  se  aquartelaram  depois  de  rendida  a 


cidade;  como  laes  se  dovem  contar  a  destruição  do  car- 
tório, a  perda  do  1."  Livro  do  Tombo  e  o  roubo  da  livraria, 
além  de  oulros  atlentados  menores  que  não  cabem  nesta 
relação. 

D'eDtre  os  serviços  prestados  i  causa  do  Estado  e  bem 
estar  do  povo  fluminense  não  fique  também  esquecido  o 
que  fizeram  esles  religiosos  de  abrir  a  chamada  rua  nora 
dv  S.  Bento,  apezar  das  grandes  dificuldades  que  encon- 
trou esta  resolução.  Dizem  os  documentos  do  mosteiro 
que  por  carta  de  14  de  Setembro  de  174'}  mandara  o 
o  senado  da  Camará  rogar  ao  abhnde  houvesse  do  abrir 
pela  cerca  e  horta  do  convento,  desde  os  quartéis  até  a 
Prainha,  uma  rua  que  facilitasse  o  transito  do  povo  e  o 
commodo  de  toda  a  cidade.  0  distincto  padre  pr.  fr. 
Francisco  do  S.  José,  prelado  que  então  era  d^sto  mns- 
lein>  de  IS.  Senhora  do  Mnnsnrrnte,  solicito  por  concorrer 
tom  quanto  em  si  coubesse  para  tão  notável  melhoramento 
da  cidade,  em  dias  do  mesmo  mez  do  Setembro  propfl/  o 
objentu  ao  conselho  de  sua  communidade  e  n'eUe  advogou 
com  grande  alento  de  convicções  a  causa  do  senado.  Bem 
verdade  é  que  então  as  circumstancias  do  palrimonio  mo- 
nástico não  aconselhavam  emprézn  de  tão  grande  vulto, 
para  a  qual  cumpria  ler  a  casa  desempenhada  e  capitães 
disponíveis ;  mas  o  zeloso  prelado,  que  havia  sido  procu- 
rador do  mosteiro  por  espaço  de  11  annos,  olhou  mais 
para  a  necessidade  publica  do  que  para  as  dificuldades  de 
ronda,  pôz  bombros  corajosos  á  obra  e,  lomandn  a  juros 
todo  o  dinheiro  necessário,  não  só  abriu  a  rua  que  ainda 
hoje  tom  o  nome  do — nova  de.  S.  Bento —  (67;,  mas  n'ella 

(67;  Eala  ma  leDi  33  palmos  de  largn,  <•  occopava  no  seu  compri- 
mento 2B  moradas  da  cus  a,  quando  Be  escreveu  o  novo  Dk-lario  do 
mosteiro  etu  1773:  liuje  não  leni  um  ualiuo  de  terra  que  nâu  esteja 
orcupado  por  edilicios,  e  faz-se  nella  um  aclive  commercio. 


foi  ao  mesmo  tempo  construindo  alguns  edifícios.  Bis  a 
família  religiosa  de  S.  Bento  sacrificando  uma  tei  mais 
seus  interesses  no  altar  da  pátria  ! 

Sob  o  governo  (Teste  mesmo  abbade,  o  padre  fr.  Francisco 
de  S.  José,  em  Novembro  de  1745 ,  o  mosteiro  benedic- 
tino  ainda  completou  com  grande  utilidade  do  povo  a  tra- 
vessa que  vai  da  Prainha  á  rua  dos  P  es  ca  dores,  hoje  — 
Travessa  de  Santa  Rita. 

Em  1771,  sob  a  administração  do  padre  pr.  fr.  Manoel 
do  Nascimento  Pinhão»  59.°  d.  abbade  do  mosteiro,  houie 
este  de  fazer  grandes  despezas  com  a  hospedagem  e  cus- 
toso gasalhado  que  fizeram  aos  2  generaes  de  Goyaz  e 
Matto-Grosso —  José  de  Almeida  Vasconcelios  e  Luiz  d9 Al- 
buquerque que,  chegando  de  Lisboa  no  1.°  de  Dezembro 
d' esse  anno9  aqui  se  detiveram  até  17  de  Maio  de  1772. 

Vários  regimentos,  assim  da  praça  do  Rio  de  Janeiro 
como  da  província  de  Minas,  estiveram  por  muito  tempo 
aquartelados  nos  prédios  que  o  convento  possuia  na  rua 
nova  de  S.  Bento,  causandolhes  indizível  prejuízo  e  es- 
tragos de  toda  a  ordem. 

Emfim  em  1804.  além  de  70.000  crusados  que  offereoeu 
o  mosteiro  á  fazenda  real,  contribuiu  com  mais  100,000 
crusados  era  moeda,  para  evitar  a  venda  de  seu  património 
urbano. 

Ajunte-se  agora  a  isto  o  grande  numero  de  prédios  edi- 
ficados á  custa  do  convento  em  vários  pontos  da  cidade  » 
considerem-se  os  grandes  melhoramentos  porque  passou 
o  património  rural  da  casa  com  a  cultura  de  terras  e  aber- 

Durante  muito  tempo  houve  no  meio  da  rua  nova  de  S.  Benlo  um 
arco  ou  passadiço  que  commu meava  o  mosteiro  com  a  oulra  parte  da 
horta  e  cerca ;  porém  mais  tarde,  sendo  estes  chãos  totalmente  afo- 
rados para  se  abrirem  as  ruas  chamadas  —  Mun  icipal,  e  dos  Benedic" 
tinos—,  tornou-se  inútil  o  arco  e  o  mosteiro  mandou  liral-o. 
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tura  de  estradas  (factos  que  não  mencionamos  por  miúdo 
com  receio  de  que  se  ultrapassem  os  limites  d'este  traba- 
lho), e  teremos  bem  fundamentada  a  proposição  genérica, 
de  que,  empregada  por  esta  forma,  a  riqueza  de  nossos 
monges  benedictinos  foi  altamente  útil  ao  Estado  e  aos 
povos,  como  já  fora  útil  a  riqueza  dos  monges  cassinenses 
em  Itália,  a  dos  eluniacenses  cm  França,  a  dos  cistercien- 
ses  em  Hespanha  e  Portugal. 


Scenas  de  piedade  e  ceremonias  religiosas  no  mosteiro  de  Nossa 

Senhora  do  Monserrate. 

Durapte  a  primeira  phase  de  sua  historia,  que  rude- 
mente esboçamos  n'este  escripto,  a  piedosa  família  de 
S.  Bento  do  Rio  de  Janeiro  teve  dias  de  verdadeiro  jubilo, 
horas  de  legitimo  e  santo  orgulho,  que  não  devem  escapar 
á  nossa  attençâo. 

Mais  de  uma  vez,  attrahidos  pelo  nome  e  pela  justa  re- 
putação d'esta  casa  religiosa,  vieram  procurar  a  plácida 
sombra  de  seus  claustros  os  principes  da  igreja,  e  ahi,  no 
meio  dos  monges,  animando-os  coro  o  calor  de  sua  auto* 
ridade,  ajudaram-n'os  a  entoar  em  communidadQ  PS  sa- 
grados hymnos. 

Em  1732,  sob  o  governo  do  padre -mestre  dr.  fr.  Ber- 
nardo de  S.  Bento,  38*  D.  abbade,  hospedou  este  mosteiro 
ao  bispo  de  Macáo ;  em  1739,  sob  a  prelazia  do  padre- 
mestre  doutor  jubilado  fr.  M.  da  Encarnação  Pinna,  hos- 
pedou o  bispo  de  Malaca,  que  passava  para  as  Índias ;  em 
1740  ao  bispo  l).  fr.  António  do  Desterro,  que  vinha  de 
Lisboa  para  o  seu  bispado  de  Angola,  e  em  1745  o  bispo 
de  Areopoli  D.  João  de  Seixas  da  Fonseca  Borges,  que, 
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tendo  vindo  para  o  Rio,  preferia  passar  n'esta  casa  o  resto 
de  seus  dias  religiosos  do  silencio  da  clausura  e  na  obser- 
vância da  disciplina  monástica.  Finalmente,  para  que  ne- 
nhuma honra  lhe  faltasse,  aprouve  á  Providencia  dar  em 
D.  fr.  António  do  Desterro  o  successor  de  D.  fr.  Joio  da 
Cruz,  bispo  da  diocese  do  Rio  do  Janeiro.  Gomo  ficasse  a 
sé  vaga  pela  partida  d' este  prelado  para  Miranda  em  1745, 
veiu  para  ella  o  já  exímio  bispo  de  Angola,  que  por  aqni 
passara  em  1740,  e  que  por  espaço  de  cinco  annos  gover- 
nara com  edificação  e  geral  applauso  aqnella  parcella  do 
rebanho  de  Jesus-Christo.  0  mosteiro  de  S.  Benlo  foi  por 
assim  dizer  seu  palácio,  e  os  vinte  e  seis  annos  de  sua  fe- 
cunda administração — um  continuado  gozo  da  família  re- 
ligiosa de  Nossa  Senhora  do  Honserrate. 

Monge  benedictino,  e  contente  de  mostrar  que  o  era, 
preferia  o  virtuoso  prelado  a  tudo  o  mais  a  companhia  de 
seus  irmãos,  a  quem  deu  contínuas  e  significativas  provas 
de  amor  durante  esse  largo  tempo  de  governo.  Por  seu  lado 
os  filhos  do  glorioso  patriarcha,  animados  de  santo  fervor, 
e  procurando  corresponder  a  tão  grande  honra,  se  esfor- 
çavam por  cumprir  a  regra  de  seu  pai  e  adiantavam  grande 
caminho  ni  estrada  da  perfeição. 

«  Estes  excellentes  monges,  escreve  um  autor  insus- 
peito(68),  tinham  a  mais  inexplicável  consolação  que  se 
não  pôde  exprimir,  quando  nas  sextas- feiras  maiores  d'esse 
trieunio('a>9)  se  viam  presididos  por  dois  bispos :  o  dioce- 
sano fr.  António  do  Desterro  e  o  dê  Are  o  poli  D  João  de 
Seixas,  officiando  com   a  communidade  e  commungando 

(68)  Dr.  Ballhazar  da  Silva  Lisboa,  Annaes  do  Rio  de  Janeiro, 
tomo  VI,  pag  338 

(69)  O  autor  se  refere  ao  tempo  de  administração  do  venerável  pa- 
dre-mestre  doutor  jubilado  Fr.  António  de  S.  Bernardo  (1750 — 1754). 
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juntamente  com  ella  :  a  inexprimível  impressão  e  loque  in- 
terior, que  esses  «cios  de  piedade  produziam  do  povo, 
nSo  só  pura  as  reformas  dos  costumes  e  vida,  como  para 
auguiento  dn  fé  e  religião,  quem  cabalmente  o  pôde  refe- 
rir ?  Jamais  gozou  esta  cidade  de  um  espectáculo  tão  terno 
e  devoto.  » 

E'  indubitável  que  essa  assistência  de  tão  altas  digni- 
dades ecclesiasticas  no  seio  da  família  benedictína  lhe 
otferecia  motivos  de  dupla  alegria,  porque  nSo  só  no  espe- 
lho vivo  de  suas  virtudes  ella  fortalecia  os  princípios  de 
austeridade  e  abnegação  que  devem  presidir  á  vida  do  re- 
ligioso, senão  também  na  honrosa  assistência  delles,  via  a 
cu  inoj  unidade  uma  demonstração  publica  de  apreço  e  par- 
ticular estimação,  que  a  lodos,  e  ainda  aos  mais  humildes 
é  grato  receber.  Sobretudo  a  assistência  dn  próprio  dioce- 
suno  no  meio  de  suas  mortificações  era  certamente  para 
ella  uma  Ião  grande  prova  de  amor,  que  bus>ara  pura  per- 
petuar a  lembrança  de  seu  nome  nas  paginas  da  chronica 
monástica  de  S.  Bento,  quando  porventura  outros  monu- 
mentos o  nào  atlestassem  ;  mas  D.  fr.  António  do  Desterro 
quiz  deixar  no  interior  do  próprio  mosteiro  um  testemu- 
nho mais  pereune  de  sua  dedicação  a  esta  casa.  Mandou 
edilicar  junto  ao  salão  das  conclaxões,  do  lado  do  dormitó- 
rio, que  olha  para  o  interior  da  bania,  uma  capella,  a  que 
presentemente  chamam  capella  do  santuário;  doou-lhe 
seu  precioso  oratório  de  praia  com  uma  formosa  imagem 
da  Conceição,  de  jaspe,  com  coroa  de  ouro,  e  tantas  ines- 
timáveis relíquias  de  santos,  quantas  ainda  hoje  se  vene- 
ram em  140  nichos  collocados  por  todo  o  espaço  da  talha  ; 
emfim,  deu-lhe  um  pequeno  património,  com  u  simples 
obrigação  de  um  legado  no  dia  \  de  Fevereiro,  dia  do 
Jeslerro    de   Nossa  Senhora.    Esta  capella  é  até  agora  um 


padrão  da  memoria  do  virtuoso  bispo  (70),  obra  piedosa, 
que  não  cessa  de  proclamar  as  grandezas  de  seu  fundador, 
apezar  de  volvido  quasi  um  século  sobre  o  anno  de  soa 
morle  I 

(70)  Na  vida  administrativa  d'este  prelado  da  igreja  fluminense  ha 
um  único  facio  capaz  de  marear  o  brilho  de  seu  governo :  foi  o  modo 
violento  com  que  procedeu  a  respeito  dos  jesuítas  no  momento  de 
realizar-se  aqui  o  decreto  de  extincção  da  companhia  em  1759.  Bem 
diverso  foi  do  modo  humano  e  verdadeiramente  apostólico  por  que 
procederam  em  suas  dioceses  os  bispos  de  Olinda  e  S.  Paulo,  e  o  ar- 
cebispo primaz  D.  José  Botelho  de  Mattos  em  sua  diocese  da  Bahia. 

No  mais  foi  D.  fr.  António  do  Desterro  um  lypo  de  prelado.  Des- 
terrando abusos,  ritos  gentílicos  e  supersticiosos ;  zelando  o  culto 
divino  de  um  modo  singular ;  concorrendo  com  avultadas  esmolas 
para  as  igrejas  pobres  da  cidade ;  soccorrendo  com  liberalidade  a 
numerosas  casas  de  famílias ;  finalizando  a  obra  do  convento  de 
Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Ajuda ;  multiplicando  recolhimentos 
e  capellas ;  doando,  emfim,  á  sua  calbedral  grandes  sommas  até  que 
por  sua  morte  a  instituiu  universal  herdeira  de  seus  bens,  iez-ee 
este  digno  religioso  um  exemplar  dos  bispos. 

Falleceu  a  5  de  Dezembro  de  4773,  e  seu  corpo  foi  sepultado  no 
claustro  do  mosteiro  benediclino  do  Rio  de  Janeiro.  Lè-se  sobre  sua 
lousa  a  seguinte  inscripção  : 

Hic.jacet. 

Vir.  Ciar.  mentorim. 

D.  Antonius.  do  Desterro 

Ord.  S.  B.  decus  immortale. 

Qui  bon.  sorlitus  animam. 

VirtuU  lmpense  coluit.  Litteras  non  detpexit. 

Ad  Pastorale  Dicec.  Angol.  et  Flum.  Jan.  Múnus 

Bvectus 
Sibi  et  universo  Gregi  adprime  adtendit : 

Docendo  pariter  et  / adendo. 

In  omnibus  se  ipsum  pr&buit  exemplum : 

Multus  erga  pauperes. 

Sibi  parcissimus. 

Omnib,  benignusf  offieiosus,  carus. 

Obiit  Non.  Dee.  An.  MDCCLXXIII.  AEtatis  LXXX. 
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A  gratidão  foi  sempre  uma  das  qualidades  mais  nota- 
reis do  religioso  lillio  de  S.  Benlu. 

Nos  dias  de  regosijo  da  pátria,  iresses  dias  de  festa  na- 
rional  em  que  o  povo  rendia  graças  ao  Supremo  Domina- 
dor da  terra  pelos  presentes  que  a  Providencia  liberalizara 
á  msi  cotumum,  o  retirado  monge  benedictino  lambem 
sentia  sob  u  negro  escapulário  bnter-lhe  um  coração  ge- 
neroso, e  unia  sua  voz  ao  cântico  ruidoso  dos  homens  do 
século.  Foi  por  isto  que  mais  de  uma  vez  por  aquellas 
abobadas  reboaram  jubilosas  acções  de  graças  em  bonra, 
já  nn  nascimento,  já  ao  feliz  desposono  de  príncipes 
portuguexes,  como  succedeu  em~1712  quando  o  bispo 
D.  Francisco  do  !>.  Jeronyroo  celebrou  de  pontifical  n'esta 
igreja  de  S.  Bento  em  acção  de  graças  pelo  nascimento  da 
princeza  1).  Maria  Barbara;  em  1713,  quando  o  mesmo 
prelado  solemnizou  o  nascimento  do  principal).  Pedro, 
que   pouco   depois   falleceu  ;  em  1762(71),  anno  em  que 


(71)  Constou  a  fusta  de  um  tridno  solemne.  a  respeito  do  qual  diz 
o  lÁttariv  .'■  \>au.  HO:  "  No  primeiro  dia,  que  foi  aos  7  de  Maio  de 
17fi2.  celebrou  a  missa  de  poutilical  o  padre  O.  abbade,  com  a  assú. 
tencia  >lo  Exiii.  prelado  diocesano,  conde  de  Bobadella,  senado  da 
camará  e  mais  nobreza.  Na  tarde  fez  a  oração  panejíyi  iça  o  nosso  pa- 
dre-mestre  Ir.  Gaspar  da  Madre  de  Deus,  o  qual  unha  já  pregado  na 
se  outro  sermão  nas  festas  do  casamento  da  Sra.  príDceza.  No  se- 
gundo dia  canlou  a  missa  da  mesma  sorte  o  padre  D.  abbade  cbora- 
cense  fr.  António  de  Santa  Callmrina  Cosia,  occupando-»e  J  tarde 
com  um  solemne  Tt-Deum.  Nn  d>a  lerceiro  celebrou  a  missa  o 
,  Sr.  bispo,  coticluindo-se  esta  grande  soleuioidaiJe  com  uma  procis- 
wii'  íi  mais  apparalosa  que  se  lem  leito  11'et.la  cidade.  A  uussa  couimu- 
mdade  lambem  acompanhou  com  umaudor  de  nosso  sanlopaluaicha, 
veslido  de  pontifical,  cobrin  tu  este  corpo  os  dois  padres  D.  abbades, 
que  tinham  offkiadn  nos  primeiros  dias,  vestidos  lambem  das  ine sinas 
insígnias  ponlilicaes,  levando  nos  báculos  uma  tila,  como  ordena  o 
nosso  cereinonlal  e  determinou  o  mesmo  diocesano-  « 
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itâèéòu  o  infante  D.  José,  príncipe  da  Beirtt ;  rito  1767, 
quando  chegou  ao  Rio  a  farusta  noticia  do  oasclmetrto  do 
infante  D.  João(72),  e  em  1786  por  occasião  dos  desposo- 
rios  d'este  príncipe  com  a  infanta  de  Hespanha  a  Serenís- 
sima Sra.  D.  Carlota. 

Nem  foi  só  nos  momentos  de  regosijo  que  se  assoeiou  o 
mosteiro  de  N.  S.  do  Monserrate  aos  sentimentos  do  povo 
fluminense ;  como  amigo  verdadeiro  e  leal  foi  também  seu 
companheiro  nos  dias  de  luto  e  de  tribulação,  chorou  com 
eile  sobre  a  campa  dos  cidadãos  beneméritos,  e  uniu  sua 
voz  aos  threnos  dolorosos  d'esse  povo,  quando  a  providen- 
cia o  provou  com  a  morte  de  seu  monarcha. 

Por  morte  do  illustre  e  sempre  lembrado  governador 
cPesta  capitania,  o  general  Gomes  Freire  de  Andrade  — 
conde  de  Robadella  — ,  que  durante  29  annos  de  adminis- 
tração a  regera  com  admirável  talento  e  inequívocas  virtudes, 
é  sabido  que  se  cobriu  de  crepe  a  cidade  de  S.  Sebastião, 
e  que  os  habitantes  d'ella  choraram  seu  passamento  como 
se  houveram  perdido  um  pai  extremoso  e  dedicado ;  pois 
bem,  —  os  monges  benedietinos,  movidos  de  igual  senti* 
mento  e  gratos  á  memoria  do  general,  foram  em  communi- 
dade  cantar  um  responso  na  sala  do  palácio,  onde  se 
achava  ainda  depositado  o  seu  cadáver,  e  poucos  dias 
depois  celebraram  *olemnes  exéquias  por  sua  alma  no 
Templo  do  mosteiro,  pontificando  o  padre  D.  abbade  fr. 
António  do  Santa  Catharina  Costa,  e  pregando  a  oração 
fúnebre  o  sábio  fr.  Gaspar  da  Madre  de  Deus  (73). 

Em  1777,  também  reconhecidos  à  memoria  de  D.  José, 

(72)  Mais  tarde  o  Sr.  D.  Jofto  VI,  pai  do  augusto  fundador  d'este 
império  brasileiro. 

(73)  Este  illustre  benedictino  pregara  já  outra  oração  fúnebre  no 
dia  2  de  Janeiro  por  occasião  de  sepultar-se  no  convento  do  Desterro 
o  corpo  do  mesmo  governador. 
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1.%  rei  de  Portugal,  que  acabava  de  expirar  em  Lisboa, 
reconhecidos  á  solicitude  com  que  subscrevera  esse  mo- 
na r  eh  a  os  úteis  projectos  de  seu  1.*  ministro  em  relação  ao 
Brasil,  resolveram  os  filhos  de  S.  Bento  celebrar  exéquias 
com  grande  pompa  e  magnificência  em  honra  do  finado 
rei.  Esta  diliberaçâo  tomada  pela  congregação  benedictina, 
apezar  do  justo  resentimento  que  devia  ter  contra  o  prín- 
cipe que  em  1763  mandara  cerrar  as  portas  de  seu  claus- 
tro e  impedir  a  entrada  de  noviços,  foi  certamente  uma 
prova  bem  significativa  de  que  acima  de  seus  interesses  a 
piedosa  família  de  N.  S.  de  Honserrate  col locava  o  senti- 
mento de  amor  e  veneração,  que  os  súbditos  devem  á  au- 
toridade constituída ;  mas  esta  deliberação  generosa  e  es- 
pontânea, além  de  homenagem  publica,  foi  ainda  uma  li- 
ção de  moral  para  os  povos,  ensinando-os  a  retribuir  com 
caridade  e  grandeza  cTalma  a  ofíensa  e  a  ingratidão  dos 
homens.  D.  José  i.9,  cedendo  ás  tendências  heréticas  do 
marquez  de  Pomba),  esquecera  os  bons  serviços  prestados 
a  causa  da  religião  e  do  throno  pelos  monges  benedicti- 
nos,  e  cora  um  rasgo  de  penna  decretara  a  morte  lenta  de 
seu  instituto  (74) ;  estes  ao  contrario,  esquecidos  da  injus- 
tiça edo  aggravo,  levantaram  ao  céo  os  braços  supplican- 
tes,  e  oraram  pela  felicidade  eterna  do  príncipe  que  os 
condeounára,  vendo  n'elle  o  rei  e  nâo  o  algoz,  olhando 
para  a  cabeça  que  governa  e  não  para  o  braço  que  cas- 
tiga. 

Já  em  175à  igual  homenagem  havia  prestado  o  mosteiro 
do  Rio  de  Janeiro  á  memoria  do  virtuoso  bispo  de  Areo- 

(7 U)  O  mesmo  instituto  em  que,  havia  8  aanos,  se  achavam  virtu- 
des, observância  e  grande  merecimento '  (Vide  a  pag.  30&)  —  a  atles- 
tação  do  marquez  de  Pombal  ao  abbade  geral  de  S.  Bento  por  occa- 
8ião  do  terremoto  de  Lisboa  em  1755. 
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poli  que  por  espaço  de  13  annos  honrara  esta  coramuni- 
dade  com  sua  assistência.  Fallecendo  D.  João  de  Seixas 
aos  5  de  Março  d'esse  anno,  determinou  o  prelado  da  casa» 
então  o  illustre  padre  prior  fr.  Francisco  de  S.  José,  que 
se  celebrassem  exéquias  com  a  maior  pompa,  quasi  como 
se  o  finado  fora  um  bispo  diocesano.  Houve  vésperas  e 
laudes  solemnes,  missa,  e  oração  fúnebre  do  padre  mestre 
ex-provinr.ial  fr.  Gaspar  da  Madre  de  Deus,  assistindo 
a  tudo  a  principal  nobreza  da  terra,  e  á  frente  d'ella  o  be- 
nemérito conde  de  Boba  dei  la. 

Estas  demonstrações  publicas  de  reconhecimento,  este 
tributo  pago  ao  zelo  e  ás  virtudes  de  reis  e  cidadãos  cons- 
tituem um  poderoso  argumento  em  favor  dos  monges  be- 
nidictinos,  e  a  nosso  vêr  oíferecem  uma  das  mais  bellas 
paginas  de  sua  historia. 


VI 


Ainda  pequenas  provas  do  merecimento  d' estes  religiosos.— Primeiro 
signal  de  animosidade  contra  as  ordens  regulares  em  Portugal.— 
Aviso  de  D,  José  I  em  1763,  prohibindo  a  entrada  de  noviços ;  o  se- 
cretario Xavier  de  Mendonça  communica-o  ao  provincial  benedic- 
tino.  Resposta  d' este, 

D.  Maria  J  revoga  os  avisos  de  seu  pai;  entram  noviços*— Em 
1789  organira-se  a  junta  de  meVwramento  das  ordens,  e  restabe- 
lece-se  a  prohibiçâo.  Desfeita  a  junta,  também  a  prohibiçâo  cessa  • 

Em  1808  chega  ao  Brasil    a  família  real  portuguesa. 


Na  succinla  narração  dos  factos,  que  mais  a p parecem 
na  primeira  phaseda  vida  d'estes  religiosos,  ainda  se  pu- 
deram apontar— as  preces  publicas,  que  em  1756  sahiram 
os  monges  a  fazer  processionalmente  por  motivo  do  fatalis- 
simo  terremoto  de  Lisboa  ;  poderiam  citar-se  as  amigáveis 
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relações  que  entreteve  o  padre  mestre  dr.  jubilado  fr, 
António  de  S.Bernardo  com  o  governador  Gomes  Freire(75) 
e  a  especial  veneração  que  soube  merecer  o  padre  mestre 
dr.  jubilado  fr.  Gaspar  da  Madre  de  Deus  ao  conde  da 
Cunha(76],  vice-rei  do  Estado, desde  o  tempo  de  sua  posse 
em  1763  até  1767,  era  que  tomou  as  rédeas  do  governo 
d.  António  Rolira  de  Moura,  depois  conde  de  Azambuja. 
Sào  pequenas  provas  do  muito  que  mereceram  os  bene- 
dictinos  por  $ua  reconhecida  observância  de  disciplina,  e 
grande  dedicação  ao  Estado.  Como  esta  haverá  ainda 
outras  e  talvez  de  maior  vulto,  porém  as  chronicas  são  re- 
sumidas, e  faltam  documentos  que  esclareçam  perfeita- 
mente o  quadro  d'essas  épochas  remotas. 

Em  1762  appareceu  o  primeiro  signal  de  animosidade 
contra  es  ordens  regulares  de  Portugal, e  por  consequência 
contra  as  casas  religiosas  do  Brasil,  que  lhes  eram  filiadas. 
O  ministro  de  D.  José  I,  depois  de  haver  fulminado  a  glo- 

(75)  Entre  outras  provas  (Teste  asserto  occorre  o  seguinte:  em  1753 
levanlando-se  o  patíbulo  na  praça  de  S.  Bento  por  ordem  da  relação 
do  Rio  de  Janeiro,  pretendeu  o  abbade  remover  de  sua  visinhança 
tão  horroroso  espectáculo  ;  mas,  apezar  de  todas  as  diligencias,  a 
nada  cedeu  o  chanceller  João  Pereira  Pacheco.  Resolveu -se  a  escre- 
ver ao  general  G.  Freire,  que  se  achava  então  nas  Missões  ;  teve 
prompta  resposta  cheia  de  respeitos  e  amizade,  e  por  ella  alcançou 
se  tirasse  da  vista  dos  religiosos  o  infeliz  espectáculo  da  execução 
dos  penitentes. 

(76)  Por  meio  d'estas  relações  obteve  o  mosteiro  não  ser  privado 
em  1754  do  terreno  de  sua  ladeira,  alcançou  não  ser  molestado  por 
Pantaleão  de  Sousa  Telles,  que  era  credor  do  mosteiro  na  quantia  de 
40.000  cruzados,  além  de  outros  lances  que  se  não  fazem  patentes. 
Costumava  o  conde  da  Cunha  fazer  os  maiores  elogios  dos  monges 
benedictinos  do  Rio  de  Janeiro,  dizendo  que  lhe  não  davam  cuidado 
no  mi  governo  ;  estes,  em  reconhecimento,  por  occasião  da  morte 
da  condessa  de  Vai  dos  Reis,  mai  da  condessa  da  Cunha,  celebraram 
em  seu  templo  solemnes  exéquias  com  missa  de  pontifical,  e  assis- 
tência do  mesmo  ^vice-rei. 
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riosa  companhia  com  os  raios  de  sua  injusta  e  deshumana 
arbitrariedade, entendeu  que  lambem  entravam  os  institutos 
monásticos  no  rol  dos  obstáculos,  que  se  oppunham  á 
grandeza  e  prosperidade  de  sua  pátria  ;  jurado  inimigo  do 
catholicismo,  como  o  demonstraram  os  factos  de  sua  ce- 
lebre administração,  e  habituado  a  executar  qualquer  pro- 
jecto que  por  ventura  houvesse  formado,  sem  curar  muito 
na  justiça  dos  meios  e  na  dignidade  das  armas,  julgou 
Pombal  que  convinha  descarregar  os  golpes  de  seu  poder 
despótico  sobre  a  religião  benedictina,  e  expediu  ordem 
para  que  n'ella  se  não  aceitassem  noviços  sem  nova  au- 
torização do  poder  civil. 

Publicada  que  foi  em  Portugal  a  prohibição,  expediram- 
se  cartas  para  a  colónia  americana,  c  em  cumprimento  do 
que  nvellas  se  ordenava  avisou  o  secretario  Francisco  Xa- 
vier de  Mendonça  em  30  de  Janeiro  de  1 764  ao  rev.*°  fr. 
Francisco  de  S.  José,  provincial  que  então  era  da  congre- 
gação, e  aos  seus  successores  em  nome  do  soberano,  que 
se  não  aceitassem  noviços  sem  nova  ordem,  e  que  man- 
dasse uma  relação  de  todos  os  mosteiros,  casas  e  resi- 
dências com  o  numero  do  sacerdotes,  coristas  e  donatos  e 
as  suas  respectivas  rendas.  E' evidente;  o  audaz  ministro 
queria  conhecer  todas  as  forças  de  sua  victima  e  calcular 
a  extensão  do  golpe,  que  conviria  descarregar-lhe. 

0  zeloso  provincial,  cujo  nome  tem  sido  já  citado  mais 
de  uma  voz  n'este  escripto,  obedecendo  ás  ordens  do  so- 
berano, pediu  de  todos  os  prelados  locaes  as  relações  exi- 
gidas, e  as  enviou  ao  mesmo  secretario  de  Estado  com 
carta  de  12  de  Maio  de  1765  :  a  do  mosteiro  de  N.  S.  do 
Monserratedo  Rio  de  Janeiro  foi  dada  em  15  de  Outubro 
de  1764  pelo  seu  abbade.  que  então  era  fr.  Gaspar  da 
Madre  de  Deus.  E'  de  conjecturar-se  a  profunda  magoa 
com  que  este  sábio  religioso,  varão   de  tão  grande*  letras 
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como  de  preclaras  virtudes,  recebeu  a  noticia  da  suspen- 
são dós  noviços,  e  compõz  a  relação  que  o  governo  da  me- 
trópole exigira  :  com  o  olhar  agudo  de  monge  intelligente 
elle  devia  ter  reconhecido  um  prenuncio  de  tormenta  as- 
sustadora n'essa  nuvem  pequena,  que  apparecia  nos  ho- 
rizontes da  historia  monástica ! 

Felizmente  a  tormenta  sb  adiou,  porque  a  Sr. •  D.  Ma- 
ria I,— piedosa  rainha  de  sempre  grata  memoria,  quando 
subiu  ao  throno  de  Portugal  em  1777,  afastando  de  si  o 
perigoso  ministro  que  lavara  em  sangue  a  infeliz  terra  lu- 
sitana, condemnou  muitas  das  tyran nicas  disposições  do 
reinado  anterior. 

A  admissão  de  noviços  foi  de  novo  permittida  às  cor- 
porações religiosa^  de  Portugal  e  do  Brasil.  Comludo  esta 
faculdade  não  persistiu  senão  até  1789,  data  em  que  se 
organizou  a  Junta  do  exame  do  estado  actual  e  melhora" 
mento  temporal  da*  ordens  regulares  (77). 

Posteriormente  cessando  de  existir  esta  junta,  também 
se  revogou  o  aviso  prohibitivo ;  porém  o  que  sobretudo 
influiu  no  espirito  do  governo  para  tão  louvável  proce- 
dimento não  foi  a  mera  extincção  da  junta,  mas  a  con- 
.  sideração  dos  serviços,  que  acabavam  de  prestar  as  ordens 
regulares  durante  a  invasão  franceza  de  1807  a  1810. 

Fr.  Lourenço  da  Expectação  Valladares,  por  varias  vezes 
abbade  d'este  mosteiro  do  Rio  de  Janeiro,  e  então  eleito 
provincial  d' es  ta  província  na  junta  de  1780,  foi  o  pri- 
meiro que  teve  a  satisfação  de  usar  das  faculdades  que 
o  aviso  de  D.  Maria  I.  concedera  ;  em  seu  provincialato 
( 1780 — 1783), o  portanto  sendo  prelado  d'esta  casa  deN.  S. 
de  Monserrate  o  padre  mestre  ex-provincial  fr.  Manoel 
de  S.  Paio,   entraram  para  a  congregação  os  primeiros 

(77)  Vide :  a  nota  á  pg.  305. 
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noviços,  depois  d'um  intervallo  de  16  annos.  Gomo  nio 
exultara  de  prazer  n  sábio  e  virtuoso  fr.  Gaspar  da  Madre 
de  Deus,  si  lhe  houvesse  permittido  a  providencia  assistir 
á  reintegração  dos  direitos  da  família  benedictina  !  Infeliz- 
mente o  sábio  monge  morreu  com  o  lúgubre  pensamento 
da  destruição  lenta  de  sua  ordem,  e  quando  este  pensa- 
mento se  pudera  desvanecer,  já  fr.  Gaspar  era  um  nome 
da  historia  e  da  posteridade. 

Restabelecidos  a  seu  antigo  viver,  sempre  observantes 
da  disciplina  e  da  regularidade,  continuaram  os  monges 
benedictinos  do  Rio  de  Janeiro  a  trilhar  a  estrada  de  sefos 
maiores,  com  grande  gloria  de  seu  patriarcha  e  a  provei - 
mento  assim  material  como  espiritual  dos  povos. 

Começara  o  século  19°  sob  estes  auspícios  favoráveis; 
a  colónia  americana  seguia  tranquilamente  o  curso  de 
sua  administração,  e  mal  se  puderam  antever  graves 
perturbações  d'este  estado  de  cousas.  Preparava- se  entre- 
tanto uma  revolução  nos  destinos  do  Rrasil,  sem  que  elle 
o  percebesse :  essa  revolução  fal-a-iam  em  pouco  o 
o  Sr.  D.  João  VI  c  a  família  real,  transferindo  para  o  con- 
tinente americano  a  sede  da  monarchia  portugueza  por 
motivos  que  a  historia  conhece. 

Surgiu  com  efleito  o  armo  de  1808,  e  aos  7  do  mez  de 
Março,  sabem  todos,  aportou  ao  Rio  de  Janeiro  a  frota 
que  conduzia  o  príncipe  regente  e  a  real  família  seguida 
de  sua  numerosa  comitiva.  Mal  se  pôde  descrever  o  conten" 
lamento,  que  electrizava  o  povo  fluminense,  ^absorto  e 
pasmo  ante  o  presente  que  a  mão  de  Deus  lhe  enviava. 

A  historia  sabe  como  foi  útil  para  os  brasileiros  este 
inesperado  successo,  que  trouxe  apoz  si,  como  necessária 
consequência,     a  emancipação  politica   de  nosso  paiz  e  a 
fundação  do  magnifico  império  de  Santa  Cruz  :  não  dos 
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deteremos  portanto  sobre  esta  matéria,  assas  conhecida 
e  alheia  aos  fins  d'este  trabalho. 

Aqui  pára  a  primeira  parte  da  narração,  que  nos  propo- 
zemos  fazer.  Cumpre  passar  agora  aos  successos  occorri- 
dos  depois  do  anno  de  1808,  que  parecia  trazer  para  todos, 
e  em  particular  para  a  religião,  um  feliz  annuncio  de 
prosperidade  e  fulgor,  attentas  as  disposições  benévolas 
natura  es  do  coração  piedoso  do  príncipe  regente  o 
Snr.  D.  João  VI. 

Veremos  como  essa  esperança  frustrou-se  em  relação  ao 
mosteiro  de  N.  S.  de  Monserrate,  o  mais  robusto  galho 
da  arvore  benedictina  brasileira. 


Secção  segunda 

O   MOSTEIRO  DE  N.  S.  DO  MONSERRATE  DE  1808  A  1869. 

I. 

Administração^  de  fr.  Manoel  de  Loreto  Bastos  (1807  a  1811);  como 
recebeu  no  mosteiro  a  todos  os  hospedes  da  comitiva  real.  Che- 
gada do  monsenhor  Lourenço  Caleppi,  núncio  apostólico.— Abba- 
dia  de  fr.  Emygdio  do  Rosário  (1811— 1813),  de  quem  restam  pou- 
cas noticias. —  Abbadia  de  fr.  João  da  Madre  de  Deus  França 
(1813—1819);  como  hospedou  no  palácio  da  ilha  do  Governador  a 
S.  A.  o  príncipe  regente.  Solemne  acção  de  graças  pela  reentrada 
do  SS.  Papa  Pio  VII na  cidade  de  Roma  em  1814.  Exéquias  solem- 
nes  da  Sr.  D.  Maria  Ia  em  1816.  Surgem  os  primeiros  signaes 
de  irregularidade  no  mosteiro  de  N.  S.  do  Monserrate :— Abbadia 
de  fr.  Francisco  de  Santa  Thereza  Machado  (1819—1855) ;  como 
administrou  e  melhorou  o  património  da  casa.  Em  1824  aquar- 
telam-se  tropas  no  interior  d' este  convento ;  consequências  ine- 
vitáveis d'este  facto. 

Havia  tomado  posse  aos  21  de  Dezembro  de  1807,  como 
abbade  (Teste  mosteiro  de  N.  S.  do  Monserrate,  fr.  Manoel 
de  Loreto  Bastos  irmão  do  então  bispo  de  Pernambuco,  D. 
tomo  xxxv,  p.  u  44 
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fr.  António  de  S.  José  Bastos  (78)  ex -prelado  d'esta  casa : 
foi  pois  durante  sua  administração  que  se  deu  a  vinda  da 
familia  real  portugueza  ao  Rio  de  Janeiro. 

Desembarcadas  que  foram  tão  augustas  e  sereníssimas 
personagens,  teve  logo  o  D.  abbade  de  S.  Bento  occasião 
de  manifestar  bem  positivamente  ao  príncipe  regente  a 
dedicação  d* estes  monges  á  causa  de  seu  rei  e  de  seu  paiz, 
já  offerecendo  o  serviço  gratuito  dos  escravos  do  mosteiro 
para  preparasse  decentemente  o  paço  da  cidade,  jà  dando 
gasalhado  a  muitos  hospedes  que  lhe  foram  mandados 
pelo  próprio  príncipe. 

Não  era  de  certo  conveniente  á  regularidade  d'uma  casa 
religiosa  a  entrada  e  convivência  de  tão  grande  numero  de 
seculares  em  seu  seio :  mas,  si  a  comitiva  da  familia  real 
era  extraordinária  e  não  podia  acommodar-se  nos  aposen- 
tos do  paço,  si  era  o  próprio  príncipe  quem  reccorria  á 
hospitalidade  (79)  dos  filhos  de  S.  Bento,  o  que  lhes  cum- 
pria fazer?  Mais  tarde  ainda  subiram  de  ponto  estes  in- 
convenientes, porque  aos  numerosos  hospedes  pertenceu- 

(78)  Eslá  sepultado  no  claustro  d'eale  mosteiro,  e  lè-se  sobre  sua 
lousa  o  seguinte  epitaphio  : 

Lugeat  caritas ! 

Lugeat  sapientia  ! 

Hic  jacet 

Fr.  Ántoniu8  à  S.  Josepho  Bastos. 

Episcopus  Olindensis 

In   Theologia  Doctor. 

Monachus  Benedictinus. 

Qui  obiit 

Die  XVIII  Quinctilis 

ADQO  MDGCGXVUI. 

/EtatisLU. 

(79)  Já  não  sendo  suficientes  os  commodos  do  mosteiro,  aluga- 
ram-se  casas  para  os  hospedes  á  custa  dos  religiosos. 
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tes  i  comitiva  real  se  reuniram  os  muitos  individues,  que 
vinham  das  províncias  para  tratar  de  pretensões  que  ti- 
nham junlo  do  governo,  ou  de  negócios  quasi  sempre  de- 
morados e  excessivamente  longos. 

Foi  por  esta  occasião  que  esteve  hospedado  no  mosteiro 
o  núncio  monsenhor  Lourenço  Callepi,  arcebispo  deNizibi, 
varão  bem  conhecido  por  sua  vida  diplomática  em  Europa 
nos  itnnns  calamitosos  do  Sm  do  século  passado  e  princi- 
pio d'este :  mas  Caleppi  era  um  hospede  que  honrava  a 
casa  de  S.  Bento  em  vez  de  perlurbar-lbe  a  regularidade  e 
a  disciplina. 

Fr.  Manoel  de  Lorelo  Bastos  foi  suecedido  por  fr.  Emy- 
gydio  do  Rosário  em  18  de  Agosto  de  1811.  D'esta  prelado 
nào  resta  outra  memoria,  sinâo  que  governou  por  pouco 
tempo  o  mosteiro  do  Rio,  visto  ser  substituído  em  1813 
por  fr.  João  da  Madre  de  Deus  França,  que  tomou  posse  a 
•2-1  de  Outubro  d'esse  mesmn  anno. 

Dois  triennios  conseculivos  esteve  fr.  João  da  Madre 
de  Deus  á  frente  da  religiosa  família  benedictina  de 
N.  S.  do  Monserrate,  porque  em  1816  o  reconduziu  no 
lugar  o  núncio  Caleppi,  a  rogo  e  instancias  do  próprio  prín- 
cipe. 

N'esse  tempo  de  administração  fez  o  prelado  grandes 
obséquios  á  pessoa  de  S.  Alteza  o  Snr.  D.  João,  captando- 
Ihe  sympalhias  e  notável  reconhecimento.  Foi  então  que 
se  edificou  e  preparou  convenientemente  (8'))  na  ilha  do 
Governador,  em  terras  e  domínios  do  mosteiro,  um  pala- 
cete (81)  de  recreio  onde  achasse  o  príncipe  lugar  de 
remanso  e    paz   depois    de   suas  agitações  politicas :  para 

(80)  Esta  obra,  que  andou  cm  mais  de  lOOrOOO  c  rim  ri  os,  deixou  <• 
convénio  muito  empenhado  de  dividas. 

(81)  Ainda  alli  se  adiam  muitos  dos  objectos  e  moveis  <|uc  serviram 
j  referido  snr.  D.  .loão  VI. 
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ahi  foi  elle  muitas  vezes  com  toda  a  real  família,  achando 
grande  prazer  no  retiro  e  no  pittoresco  do  sitio. 

Por  esse  tempo,  chegando  ao  Kio  de  Janeiro  a  noticia 
de  haver  reentrado  em  Roma  o  santíssimo  papa  Pio  VII  a 
27  de  Maio  de  1814,  deliberou  o  núncio  apostólico  mon- 
senhor Caleppi,  celebrar  uma  grande  festa  em  signa' 
do  prazer  que  a  todos  os  catholicos  dava  esse  acon- 
tecimento :  escolheu  para  isso  o  magnifico  templo  dos 
monges  benedictinos,  e  ahi  coro  effeito  a  29  de  Outubro 
se  fez  a  missa  solemne  em  acção  de  graças,  pontificando 
o  D.  abbade  fr.  João  da  Madre  de  Deus  e  pregando  o 
mui  illustre  benedictino  padre  mestre  fr.  José  Polycarpo. 
A'  esta  grande  festa  não  duvidou  concorrer  Sua  Àltesa  Real* 
dirigindo-se  om  companhia  de  seus  filhos  ao  mosteiro,  e 
assistindo  com  a  corte  e  o  corpo  diplomático  a  toda  a 
ceremonia  sagrada. 

Foi  também  em  tempo  da  administração  d'este  prelado 
que,  fallecendo  a  rainha  D.  Maria  I  aos  16  de  Março 
de  1816  com  81  annos  de  idade,  celebraram-lhe  os  reli- 
giosos de  N.  S.  do  Monserrate  exéquias  solemnes  como 
derradeira  homenagem  de  gratidão  a  uma  soberana,  que 
nos  primeiros  annos  de  sua  vida  fora  o  typo  da  piedade, 
da  prudência  e  do  amor  de  seus  súbditos. 

Entretanto,  no  meio  (Testes  factos  de  grande  vulto,  qcte 
faziam  apparecer  o  mosteiro  de  S.  Bento  aos  olhos  da 
população  fluminense  com  o  mesmo  esplendor  de  antigas 
eras,  parece  que  começavam  a  surgir  signaes  de  irregulari- 
dade e  falta  de  disciplina.  Não  conhecemos  os  factos  de 
modo  bem  positivo  e  bem  claro,  porque  não  ha  cPelles 
noticia  escripta  ;  mas  uma  simples  phrase,  que  se  acha 
nos  Ánnaes  do  Rio  de  Janeiro  do  dr.  B.  da  S.  Lisboa, 
autoriza  o  pensamonto  que  acima  enunciamos.  Tratando 
da   administração   do    padre  fr.    João   da  Madre  de  Deus 
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França,  diz  este  escriptor  que  «  elle conciliara  a  pacificara 
o$  monges  » :  ora  não  se  concilia  nem  pacifica  senão  o 
que  de  alguma  forma  está  em  dissenção  e  desordem  (82)  • 

Em  1819,  terminando  o  segundo  triennio  do  padre 
fr.  João  da  Madre  de  Deus,  foi  eleito  para  succeder-lhe  na 
abbadia  fr.  Francisco  de  Santa  Thereza  Machado,  também 
natural  d'esta  cidade.  O  que  mais  caracterizou  e  distin- 
guiu a  administração  d' este  religioso  foi  seu  grande  empe- 
nho e  zelo  na  sustentação  e  no  melhoramento  do  patri- 
mónio monástico,  que  havia  decahido  nos  triennios  tran- 
sactos :  tal  é  a  asserção  do  auctor  dos  Armaes  do  Rio  de 
Janeiro,  confirmada  pela  tradição  que  d'esse  prelado  ainda 
hoje  se  guarda  no  mosteiro. 

Não  era  homem  de  grandes  letras  nem  de  talento  bri- 
lhante ;  mos  religioso  exemplar  na  observância  da  lei,  co- 
ração animado  de  zelo  pelo  progresso  de  sua  ordem, e  bom 
senso  capaz  de  dirigir  qualquer  em  preza  que  confiassem  a 
sua  vigilância,  foi  fr.  Francisco  de  Su.  Thereza  Machado 
um  administrador  que  prestou  reaes  serviços  ao  mosteiro 
de  N.  S.  do  Monserrate.  Estes  serviços  foram  reconhecidos 
pela  junta  geral,  que  o  -  reelegeu  em  1822  para  o  mesmo 
cargo. 

Em  seu  segundo  triennio  de  prelazia  teve  Machado  de 
lutar  com  grandes  contrariedades  e  dissabores :  d'estes 
nào  foi  de  certo  pequeno  o  que  lhe  causou  o  facto  de  ficar 
o  mosteiro  occupadoein  1824  por  tropas,  que  n'elle  se  vi- 
eram aquartelar.  Estiveram  ahi  a  principio  dois  batalhões 
de  estrangeiros,  que  mais  tard6  foram  substituídos  por 
dois  batalhões  nacionaes.  A  todos  os  olhos  era  claro  que , 

(82)  Não  duvidamos  abraçar  esta  asserção  de  Lisboa,  porque  elta 
tem  grandes  visos  de  verdade.  A  consequência  legitima  da  prohibi  - 
ção  de  noviços,  e  da  entrada  de  tão  grande  numero  de  secnlares  nos 
retiros  de  claustro  era  a  quebra  da  disciplina  regular. 
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si  a  presença  demorada  de  quaesquer  outros  seculares  no 
interior  da  casa  religiosa  de  S.  Bento  trazia  inconvenientes 
reaes  á  sua  disciplina,  com  muito  mais  forte  razão  isto  se 
houvera  de  dar  com  a  presença  d'uma  soldadesca,  em 
geral  prenhe  de  vícios  e  amante  de  distúrbios.  O  prejuízo 
era  pois  manifesto ;  porém  o  que  fazer  ante  as  ordens  ter- 
minantes da  autoridade  civil, que  não  achava  outro  lugar  aza* 
do  para  aquartelamento  de  tropas  sinão  o  pacifico  retiro  dos 
monges  ?  Protestar,  mas  receber  -era  o  que  a  prudência  e 
a  boa  razão  aconselhavam  ;  eis  o  que   se  fez. 

Entretanto  não  foi  este  o  único  procedimento  nobre  dos 
religiosos  benedictinos  n'esta  épocha  de  transes  para  a 
terra  de  Snnta  Cruz.  Quando  em  1822  se  declarara  a  faus- 
tosa independência  do  Império,  o  mosteiro  de  N.  8.  do 
Monserrate  libertara  a  12  de  seus  melhores  escravos  para 
assentarem  praça  na  fileira  dos  defensores  da  nação,  e  con- 
correra para  todas  as  contribuições  pecuniárias,  dando 
400J000  rs.  para  a  construcção  da  fragata  Nictheroy,  subs- 
crevendo para  as  20  acções  mensaes  da  marinha  nacional» 
e  preparando  com  modos  para  os  estrangeiros  que  vieram 
a  serviço  do  Império. 

* 

II 

Administração  defr.  António  do  Carmo  (1855—1829).  Suas  represen. 
taçòes  ao  governo  impej*ial  pedindo  a  separação  da  ordem  bens- 
dictina  do  Brasil  da  congregação  lusitana.  Expede-se  a  bulia — 
Inter  gravíssimas  curas— em  1857,  que  decreta  a  separação.  Fr.  An- 
tónio do  Carmo,  nomeado  pelo  pontiflce—D.  abbade  geral  interino 
da  congregação  brasiliense*  communica  aos  abbades  a  expedição 
da  bulia  e  manda  convocar  uma  commissão  de  três  religiosos 
para  organizarem  o  regulamento  capitular.  Esta  commissão  dá 
conta  de  sua  tarefa. 

Em  1825,  aos  31  dias  do  mez  de  Julho,  tomou  posse 
como  presidente   d'<jsle  mosteiro  o  padre  mestre  jubilado 
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e  ei-geral  ff.  António  ilo  Carmo,  por  fnllecimento  do 
D.  abbade  padre  pregador  geral  fr.  Francisco  de  S'J.  The- 
reza  Machado. 

Durou  esta  presidência  pouco  roais  de  quatro  annos  sem 
grandes  acontecimentos  internos  que  chamem  particular- 
mente a  attençâo  do  historiador.  Conservou-se  o  patrimó- 
nio em  bom  estado,  reparando-se  o  que  a  occasião  mos- 
trava ser  mais  urgente  e  necessário,  e  satisfazendo  do  modo 
possivel  os  legados,  ainda  que  perseverassem  ãs  tropas 
aquarteladas  no  convento. 

O  mesmo  porém  se  não  pôde  dizer  d'um  grande  aconte- 
cimento que  se  deu  n'esta  presidência  ;  queremos  fallar  da 
organização  da  ordem  benedictiaa  no  Brasil,  separada  dos 
laços  da  congregação  de  Portuga).  Havia  já  quatro  annos 
que  o  Império  brasiliense  se  constituirá  nação  livre  e  in- 
dependente ;  todas  as  nossas  instituições  haviam  quebrado 
os  ferros  que  as  manietavam  ao  carro  do  governo  portu- 
guez  ;  restavam  só  as  corporações  religiosas  ligadas  ao 
centro  da  antiga  metrópole  com  suas  eleições  dependentes. 
Ora,  convinha  cortar  esta  ligação,  porque  já  no  capitulo 
geral  de  1825  celebrado  em  Thibaens  haviam  sido  omitti- 
das  as  eleições  dos  prelados  brasileiros,  em  virtude  da 
emancipação  politica  do  [maurio  effectuada  em  182-2  :  es- 
tavam pois  todos  os  cargos  providos  interinamente,  o  que 
não  era  regular  nem  conveniente  á  administração  dos  con- 
ventos. 

Já  o  fallecido  D.  abbade  fr.  Francisco  de  S1'.  Thereza 
Machado,  comprehendendo  estas  razões,  representara  ao 
governo  de  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  1  eipondo-lhe  as  diffl- 
culdades  que  estavam  para  sobrevir,  e  pedindo  ao  mesmo 
governo  o  necessário  remédio.  Mas  esta  representação  não 
produziu  mais  do  que  uma  promessa  de  pedir-se  a  Roma 
a  bulia  de  separação. 
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Fr.  António  do  Carmo,  ao  tomar  conta  da  administração 
do  mosteiro  do  Rio  em  1825,  reiterou  a  representação 
dirigindo-se  ao  Imperador  n'estes  termos  : 

«  Senhor.  A  V.  M.  Imperial  recorre  com  o  mais  pro- 
«  fundo  respeito  fr.  António  do  Carmo,  provincial  da 
t  ordem  de  S.  Bento,  n'este  Império  do  Brasil,  e  põe  ante 
t  a  augusta  presença  esta  representação  em  nome  da 
c  mesma  ordem.  Esta  corporação  religiosa  existe  ha  quasi 
«  três  séculos  no  continente  do  Brasil ;  possue  no  mesmo 
c  onze  mosteiros,  entre  os  quaes  se  contam  sete  abbadias 
ff  a  saber  :  a  de  S.  Sebastião  da  cidade  da  Bahia,  cabeça 
«  da  província,  a  de  S.  Bento  de  Olinda  em  Pernambuco, 
ff  a  áfi  N.  S.  do  Monserrate  do  Rio  de  Janeiro,  a  da  mes- 
«  ma  invocação  na  província  da  Parahyba  do  Norte,  a  de 
c  N.  S.  da  Assumpção  na  cidade  de  S.  Paulo,  a  delt.  S. 
((  da  Graça  no  subúrbio  da  cidade  da  Bahia,  a  de  N.  S. 
c  das  Brotas  no  termo  da  villa  de  S.  Francisco ;  e  quatro 
c  presidências,  sendo  a  primeira  na  villa  de  Santos,  a  se* 
«  gundaem  Sorocaba,  a  terceira  em  Parnahyba,  ea  quarta 
c  em  Jundiahy  na  província  deS.  Paulo. 

«  Todos  estes  mosteiros,  legalmente  instituídos  em  bens 
c  de  raiz,  .adquiridos  não  só  por  doações  onerosas  como 
«  por  outros  títulos  legítimos, tôm  aberto  terrenos  incultos 
c  com  seus  prédios  rústicos, diversas  fabricas  de  assucar,e 
c  conservam  productivasplantações.dasquaes  tôm  resultado 
ff  grandes  vantagens  »o  Estado, pel  is  dízimos  e  outras  con- 
«  tribuições  que  satisfazem;  suas  rendas  têm  sido  applica- 
«  das  não  somente  em  conservação  e  reparo  dos  templos, 
<c  culto  divino,  em  alimentar  os  membros  d'esta  sociedade 
«  regular, mas  também  em  favor  de  pessoas  pobres  e  mise- 
«  raveis,  que  diariamente  soccorrem,  e  ainda  em  diversas 
c  datas  tem  contribuído  com  som  mas  quantiosas  em  be- 
«  neficio  da  nação. 
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u  Bi'm  constantes  e  notórios  são.  Augusto  Senhor,  us 
'  importantes  o  multiplicados  serviços  que  desde  o  seu 
■  estabeleci  me  n  lo  tem  prestado  A  causa  publica  em  as  mais 
t  perigosas  crises  :  m  monumentos  da  historia  brasileira 
i  atteslam  o  patriotismo  e  a  liberalidade, com  que  os  mon- 
i  gês  benediclinos  têm  coucorrido  não  só  para  as  des- 
i   pezas  da  guerra  e  resgate  da  cidade    do  Rio  de  Janeiro, 

na  invasflo  dos  franceses  em  1711,  como  lambem  em  os 
:  combates  contra  os  hollandezes  eiu  Pernambuco  e  na 
<   Bahia. 

•  Em  1804  os  mosteiros  d'esta  capital  e  da  Bahia  oíFe- 
i  receram  o  donativo  de  100,000  cruzados  ern  subsidio 
:  de  Portugal  contra  a  França,  e  ultimamente  são  bem  re- 
i  centes  as  memorias  de  seus  esforços  e  sacri6cios  na 
i  luta  da  independência  d'este  Império.  Por  este  e  muí- 
i  los  outros  acUs  de  fidelidade  se  fizeram  dignos  da  con- 
i   sideraçâo  e  agrado  dos  augustos  predecessores  de  V.  M. 

*  Imperial,    e  bem  assim    do  Sr.  I).  João  Vide  saudosa 

*  memoria. 

«  Mas  esta    instituição  religiosa  tão  útil  á  nação  braM- 
;  leira  não  só  pela  applicação  de  seus  capitães,  adquiridos 
i    por  sua  industria  e  economia,  como  lambem  pelo  ensi- 
:   no  da  philosopbía  racional    e  ideologia,  e  outros  minis- 
:   terios    espirituaes,  a  bem   dos  habitantes   das  cidades, 
villas  e  lugares  em  que   tora    seus  mosteiros  e  granjas, 
se  considera    em   circumslancius  de   supplicar  a  V.  M. 
Imperial,  aquella  ;dta  protecção  e  palernal  beneficência, 
que    tem    alcançado  os  súbditos  do  Império  e  especial- 
mente os  estabelecimentos  religiosos,  tão  interessantes  á 
humanidade,    os    quaes    reconhecem  na  augusta  pessoa 
i   de  V.  M.   Imperial,    um    poderoso  e  pio  protector. 
«    Uebuíxo  de  tão  etíicazes  auspícios,  intentando  o  sup- 
plicante  preencher  aquelles  fins  louváveis    de  seu  santo 
'     tomo  xxxv,  v.  ti  45 
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«  instituto,  sompre  protegido  pelos  imperantes ,  considera 
«,  necessário  organizar  o  governo  cia us trai  no  Brasil,  de  um 
«  modo  aoalogo  ásactuaeseircumstancias  da  independência 
«  doeste  Império,  e  desmembrando  da  congregação  de 
c  Portugal  a  que  era  sujeita. 

«  As  eleições  dos  D.  abbades  (Pestes  mosteiros  prtnet- 
«  pães,  bem  como  as  dos  presidentes  das  quatro  mencio- 
c  nadas  casas  presidenciaes,  e  mais  autoridades  regulares, 
t  eram  feitas  em  junta  geral  trieunalmente  celebrada  no 
«  mosteiro  de  S.  Martinho  de  Thibaens,  cabeça  de  toda  a 
c  congregação  no  reino  de  Portugal,  em  conformidade  da 
«  bulia  pontifícia,  que  começa  —  Camas  inter  dilectas  — 
c  expedida  pelo  S.  Padre  Clemente  X  em  7  de  Setembro 
c  de  1675,  que  regulava  a  eleição  dos  prelados  benedicti- 
<  uos  do  Brasil. 

«  Por  causa  da  independência  politica  d 'este  império, 
t  não  foram  eleitos  no  capitulo  celebrado  nvaquelle  reino 
c  em  o  anno  passado,  em  conformidade  dos  estatutos  da 
«  ordem  e  bulia  pontifícia  acima  citada.  Por  cujo  motivo, 
«  sendo  completo  o  preso  triennal  de  seus  prelados  desde 
c  o  anno  pretérito  de  1825,  o  actual  regimen  monástico  é 
«  interino  com  gravíssimo  detrimento  da  disciplina  regu- 
«  lar  e  administração  tios  mosteiros. 

«  Ofallecido  D.  abbade  do  Rio  de  Janeiro,  fr.  Francisco 
«  de  Santa  Thereza  Machado  já  tinha  representado  sobre 
«  este  objecto,  e,  sendo  attendida  sua  representação,  foi- 
<c  lhe  communicado  pelo  ministro  dos  negócios  estrangei- 
•  ros,  hoje  finado  (83),  que  não  convinha  á  dignidade  do 
«  Império,  nem  era  conforme  aos  sãos  princípios  do  di- 


(83)  Luiz  J.  de  Carvalho  e  Mello,  depois  visconde  da  Cachoeira, 
fallecidoa  6  de  Junho  de  1826. 


—  355  — 

«  reito  publico,  que  os  mosteiros  benedictinos,  protegidos 
«  por  S.  M.  Imperial,  recebessem  prelados  nomeados  por 
t  um  capitulo  celebrado  em  reino  estrangeiro,  e  que  por 
«  isso  pelo  agente  brasileiro  em  Roma  seria  requerida  ao 
«  S.  Padre  a  bulia  da  separação,  sondo  essa  impetrada  e 
t  por  intermédio  do  ministro  brasileiro  em  Roma. 

t  Mas  como  o  chefe  supremo  da  igreja  catholica  tenha 
«  já  concedido  várias  graças  ao  Império  do  Brasil,  e  seja 
«  de  necessidade  providenciar-se  a  organização  do  go- 
«  verno  monástico  da  ordem  benediotina,  ora  embaraçado 
«  por  falta  de  prelados  triennaes,  na  forma  do  direito  c*- 
c  nonico  adoptado  em  toda  a  igreja,  e  como  cumpre  á 
«  regularidade  da  sobredita  ordem,  por  isso  recorre  e 
t  pede  a  V.  M.  Imperial  que  attendendo  aos  justos  moti- 
«  vos  acima  expendidos,  e  vantagens  que  resultam  ao 
«  Estadu  de  taes  asylos,  abertos  á  innocencia,  á  virtude  e 
«  á  piedade,  se  digne  de  iuterpto  sua  protecção  perante  o 
c  o  santo  padre,  para  que  seja  concedida  a  bulia  de  sepa- 
c  ração  pelas  mesmas  causas  acima  ditas,  e  manifestas  ao 
•  defunto  D.  abbade  pelo  visconde  da  Cachoeira,  sendo 
«  permitlido  por  S.  Santidade  em  a  referida  bulia  cele- 
«  br  ar- se  trienoalmente  o  capitulo  no  mosteiro  de  S.  Se- 
t  bastião  na  cidade  da  Bahia,  como  cabeça  da  nova  con- 
«  gregação,  ou  em  outro  qualquer  onde  melhor  convier, 
t  segundo  o  parecer  do  mesmo  capitulo,  sendo  eleitos  os 
f  DD.  abbades  e  mais  prelados,  na  forma  das  leis  monas- 
c  ticas,  e  sendo  communicádos  á  nova  congregação  do 
«  Brasil  todos  os  privilégios,  exempções  e  mais  favores 
t  pela  sé  apostólica  comedidos  aos  monges  benedictinos 
«  em  Portugal,  e  sendo  o  prelado  geral  da  congregação 
<  brasileira  também  abbade  de  casa  capitnlar,  bem  como 
a  é  u'aquelle  reino. —  E.  R.  M. —  Fr.  António  do  Carmo 
t  provincial  » 
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Foi  entregue  este  requerimento  ao  governo  em  31  de 
Setembro  de  1896  ;  mas  como  o  ministro  de  estrangeiros 
fosse  substituído  pelo  marquez  de  Queluz,  que  não  estava 
ao  facto  do  assumpto,  dirigiu-lhe  o  provincial  fr.  António 
do  Carmo  em  16  de  Fevereiro  de  1897  outra  representação, 
pedindo-lhe  que  levasse  ao  alto  conhecimento  de  S.  M. 
Imperial  o  requerimento  que  fora  apresentado  em  Setem- 
bro do  anno  transacto  a  seu  antecessor  (84.). 

Emfím  convenceu-se  o  governo  imperial  da  necessidade 
da  separação,  e  enviou  o  requerimento  dos  religiosos  be- 
nedictinos  a  Francisco  Corrêa  Vidigal,  então  ministro  do 
Brasil  acreditado  junto  de  S.  Santidade  em  Roma,  para 
que  cTelle  obtivesse  a  competente  bulia.  A  santa  sé  não 
podia  ser  surda  a  estas  vozes  de  justiça,  nem  indifferente 
aos  clamores  de  uma  corporação  religiosa  que  pedia  meios 
de  exercer  mais  perfeitameute  seu  apostolado.  Accedeu 
pois  sem  demora  á  supplica  do  governo  brasiliense,  e 
mandou  expedir  a  bulia  —  Inter  gravíssimas  curas  —  (85), 
com  data  de  7  de  Julho  de  1827. 

iVella,  depois  de  considerar  as  razões  apresentadas  pelo 
illustre  provincial,  declarava  inteiramente  desmembrada 
da  Portugal  a  nova  ordem  ou  congregação  de  S.  Bento, 
denominada  brasiliense,  formada  de  todos  e  cada  um  dos 
mosteiros  do  império  do  Brasil,  debaixo  das  mesmas  leis, 
decretos,  privilégios  e  prerogativas  conteudas  e  expressas 
nas  letras  do  Papa  Clemente  X :  designava  o  mosteiro  de 
S.  Sebastião  da  cidade  da  Bahia  para  celebrar-se  o  pri- 
meiro capitulo  da  ordem,  em  que  se  elegesse  o  D.  abbade 


(84)  Vide:  Annaes  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  Tom,  VI,  pag. 
390. 

(85;Vide:  Annaes,  Tom  VI,  pag.  391.  e  Direito  civil  ecctesiastico 
brasileiro  do  sr.  dr.  Cândido  Mendes  de  Almeida,  Tom  1,  pag.  1079. 
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geral  e  cada  um  dos  superiores  dos  mosteiros  particulares 
nomeados  por  seus  nomes,  e  seus  respectivos  cargos  e  of- 
ficios.  Entretanto,  até  a  celebração  d'este  capitulo  fieava 
escolhido  para  administrar  interinamente  a  congregação  o 
religioso  que  ao  presente  gozava  da  dignidade  de  abbade 
provincial,  com  todos  os  direitos  e  privilégios  que  seu 
antecessor  Clemente  X  conferira  a  essa  dignidade.  Lem- 
brava depois,  como  cousa  que  lhe  seria  muito  agradável,  a 
abertura  de  escolas  publicas  nos  mosteiros  do  Brasil  para 
a  mocidade  exterior,  onde  alumnos  beneméritos  pudessem 
aprender  as  doutrinas  philosophicas  e  theologicas.  Termi- 
nando concedia  á  nova  congregação  ou  ordem  de  S.  Bento 
brasiliense  as  exerapçáes  e  honras,  que  haviam  sido  legiti- 
mamente outorgadas  à  congregação  lusitana,  e  prescrevia 
a  inteira  observância  d'estas  sagradas  letras,  para  que  já 
mais  se  pudessem  impugnar,  infringir,  limitar  ou  trazer 
em  duvida. 

A  3  de  Novembro  de  1827  estava  nas  mãos  do  provincial 
fr.  António  do  Carmo  a  bulia  do  pontífice  Leão  XII,  acom- 
panhada do  imperial  beneplácito*  não  restava  pois  sinão 
dar-lhe  execução  para  conseguir-se  a  almejada  indepen- 
dência da  congregação  do  Brasil.  Para  que  nenhuma  demora 
houvesse  neste  objecto,  e  se  remediassem  os  graves  incon- 
venientes de  uma  interinidade  geral,  que  pezava  sobre  to- 
dos os  cargos  da  ordem,  apressou-se  também  o  provincial 
em  dirigir  ao  abbade  da  Bahia  uma  communicaçâo, dando- 
lhe  conta  da  creação  da  nova  ordem,  separada  da  con- 
gregação de  S.  Bento  de  Thibaens  pela  bulia  de  Leão  XII; 
sendo  indispensável  que  quanto  antes  procurasse  satisfa- 
zer a  pesada  obrigação,  que  lhe  impunha  a  mencionada 
bulia,  de  reunir  o  capitulo  geral  para  eleições,  mandava  ao 
D.  abbade  do  mosteiro  de  S.  Sebastião  que,  convocando  o 
padre  mestre  jubilado  Dr.  e  ex-provincial  fr.  José  de  Santa 


—  358  — 

Eschulastica  e  Oliveira,  o  padre  meslre  dr.  e  D.  abbade  da 
Graça  —  fr.  Manoel  da  Piedade  Borba  -,eo  Rev.  padre 
mestre  jubilado  e  definidor  fr.  Venâncio  do  Rosário  Cizim- 
bra  consultassem  sobre  o  conteúdo  na  constituição  2.\ 
cap.  l.°e  seguintes,  e  formalizassem  um  regulamento  que 
os  dirigisse  na  celebração  d'este  primeiro  capitulo. 

Os  pontos  da  constituição  monástica,  que  o  provincial 
recommendava  á  leitura  e  consulta  dos  3  respeitáveis 
roligiosos  da  Bahia,  afim  de  que  organizassem  um  regula- 
mento capitular,  diziam  respeito  á  celebração  do  capitulo 
geral,  tempo  e  lugar  d'essa  reunião,  religiosos  que  n'ella 
se  deviam  congregar,  etc.  Os  veneráveis  monges  incum- 
bidos da  tarefa  apresentaram  em  pouco  tempo  o  resultado 
de  seus  trabalhosa  foi  segundo  elle  que  sê  celebrou  o  capi- 
tulo geral  da  congregação  benedictina  brtsiliense  no  mos- 
teiro de  S.  Sebastião  da  cidade  da  Bahia,  aos  17  de  Junho 
de  1829. 
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Primeiro  capitulo  geral  da  congregação  brasiliense.  E'  eleito  em 
D.  abbade  geral  fr.  J.  de  Santa  Escholastica  e  Oliveira ;  suas  qua- 
lidades eminentes.  Defesa  d' esta  eleição,  em  resposta  ds  censura» 
que  Uie  fez  o  dr,  B.  da  Silva  Lisboa  em  seus  Annaes.  E'  eleito 
em  D.  abbade  d'este  mosteiro  de  N.  S.  do  Monserrate  fr.  Luiz  de 
Santa  Theodora—:  sua  administração  ;  como  conseguiu  o  desalojam 
mento  das  tropas,  que  por  espaço  de  7  annos  haviam  oceupado 
esta  casa  religiosa. 


Celebrando-se  o  capitulo  a  17  de  Junho,  n'este  mesmo 
dia  procedeu  se  á  eleição  do  D.  abbade  geral,  que  é 
sempre  a  primeira  a  fazer -se,  e  recahiu  a  escolha  dos 
capitulares   no   padre   mostre  jubilado   dr.   cx-provincul 
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ir.   José  de  Santa  Eseholastica  e  Oliveira,  religioso  illus- 
trado  e  de  aauita  veneraçào  na  ordem. 

Esta  eleição  é  acremente  censurada  pelo  autor  dos 
Annaes  do  Rio  de  Janeiro,  que  a  attribue  a  espirito  de 
partido.  Diz  o  dr.  B.  da  S.  Lisboa  que  t  o  monge  eleito, 
«  peto  seu  génio  fraco,  não  era  ornais  próprio  de  fazer 
t  executara  bulia — esse tào transcendente  objecto — ,  mor- 
«  mente  na  abertura  das  escolas  publicas,  conservação 
«  e  esplendor  da  disciplina  monástica,  que  teve  no  espi- 
ei rito  S.  Santidade  na  concessão  dos  privilégios  e  direi- 
«  tos  de  que  gozavam  os  benedictinos  de  Thibaens.» 

Mas  estas  increpações  do  illustrado  escriptor  dos  Annaes 
não  tem  a  seu  favor  a  justiça  e  a  imparcialidade. 

Ev  certo  que  o  nomeado  por  8.  Santidade  na  Bulia-* 
Inter  gravíssimas  curas,— p*c&  administrar  interinamente  a 
congregação  brasiliense,  isto  é,  o  mesmo  fr.  António  do 
Carmo,  que  havia  requerido  a  separação,  possuía  grandes 
predicados  intellectuaes  e  moraes  (80),  que  o  tornavam 
apto  ao  generalato  da  ordem  uTessa  1.'  eleição  capitular ; 
mas  nem  a  escolha  feita  pelo  pontífice  queria  indicar  aos 
religiosos  o  individuo  sobre  quem  devera  recahir  a  eleição, 
nem  faltavam  os  mesmos  predicados  de  talento  e  virtude 
em  fr.  José  de  Santa  Eseholastica  e  Oliveira,  que  foi  esco- 
lhido pelo  capitulo  para  !.•  geral  da  ordem. 

(86)  Este  venerando  monge  benedictiuo,  bem  que  portuguez, 
passou  o  resto  de  seus  dias  no  Brasil ;  por  ultimo  habitou  no  mos- 
teiro de  Pernambuco,  onde  era  geral  a  estima  em  que  o  linha  a 
melhor  sociedade  de  Olinda.  Ahi,  rodeado  do  prestigio  que  só  o 
saber  e  a  virtude  communicam,  fr.  António  do  Carmo  inspirava  a 
mocidade  brasiliense  doutrinas  de  óptima  e  sã  pbilosophia,  inocu- 
lando-lhe  no  espirito  os  princípios  cathelicos,  que  ainda  hoje  distin- 
guem alguns  dos  lentes  da  escola  jurídica  d'esta  cidade.  Um  de 
nossos  mais  eminentes  estadistas  ainda  recorda  com  saudade  o  trato 
ameno  e  a  grande  i Ilustração  d'aqoelle  filho  de  S.  Bento. 


-  360  — 

A  nomeação  feita  pelo  pontífice  Leio  XII  recabiu  sobre 
fr.  António  do  Carmo  de  preferencia  a  outros  monges — , 
não  porque  fosse  elle  na  congregação  o  único  apto  para 
levar  á  execução  a  bulia—  Inter  gravíssimas  curat— , mas 
pelo  simples  e  justo  motivo  de  ser  então  o  abbade  pro- 
vincial, ainda  eleito  pela  junta  geral  de  Thibães  em  1822- 
Quanto  aos  innegaveis  merecimentos  que  occorriam  na 
pessoa  de  fr.  J.  de  Santa  Escholastica,  não  só  o  estão 
mostrando  seus  honrosos  títulos,  não  só  a  tradição  que 
ainda  persiste  nos  mosteiros  benedictinos  o  confirma, 
mas  o  próprio  fr.  António  do  Carmo,  em  sua  co mm  úni- 
ca çã  o  de  15  de  Novembro  de  1827  dirigida  ao  abbade  da 
Bahia,  o  deu  a  perceber  claramente.  Pois  se  não  fora  elle  um 
religioso  illustre  (87)  e  de  grandes  predicados,  seria  acaso 
escolhido  pelo  mesmo  provincial  ao  lado  dos  veneráveis 
padre-mestres  Borba  e  Cisimbra  para  organizarem  o  im- 
portante regulamento  capitular  de  que  ainda  ha  pouco 
tratamos  ?  Póde-se   afoutamente  responder  pela  negativa. 

Guiado,  ao  que  parece,  pela  parcialidade,  o  dr.  Balthasar 
da  S  Lisboa  em  sua  obra  vae  adeante  emittindo  proposi- 
ções que  a  verdade  histórica  manda  refutar  e  corrigir. 
Assim  a  propósito  do  mesmo  geral  eleito  no  capitulo  de 
1829  diz  o  autor  dos  Annaes,  que  fr.  José  de  Santa  Escho- 
lastica,  longe  de  ganhar  a  celebridade  de  sua  ordem,  a 
protecção  do  governo  e  o  amor  dos  povos  por  meio  da 
abertura  de  escolas  publicas,  e  dos  melhoramentos  espi- 
rituaes  e  económicos  que  se  tornavam  necessários,  «  dei- 
xo u-se  levar,  escreve  elle,  de  falsos  prestígios  na  nomeação 

(87)  Entre  outras  muitas  provas  basta  citarmos  a  confiança  que 
n'elle  depositava  o  sempre  lembrado  arcebispo  D.  Romualdo ;  ainda 
em  1828,  quando  este  prelado  veiu  a  sessão  da  assembléa  legislativa, 
ficou  fr.  José  de  Santa  Escbolastica  fazendo  parte  da  commissão  en- 
carregada de  dirigir  o  arcebispado  da  Bahia. 


—  :lfil 


de   alguns  empregados  que   iroiixeram  a  dcshonra  e  ani- 
quilação da  congregação.  » 

Estas  palavras  envolvem  a  maior  das  injustiças  13  uma 
censura  Ião  gravo,  que  nio  pôde  passar  sem  reparo. 
Em  1."  lugar,  se  no  gnneralato  tio  padre  mestre  ex-provin- 
cia!  fr.  José  ile  Santa  Escholasljca  se  nSo  abriram  as 
escolas  publicas  de  que  falia  a  huila— /níer  gravíssimos, 
deve  isso  .-■  Ltn lnitr-si:  não  á  falia  de  ilesejo  seu,  mas  ao 
eslado  de  decadência  em  que  o  Estado  havia  posto  .1  con- 
gregação henadictina,  prohibiniln-lhe  a  admissão  de  no- 
viços e  deixawlo-a  entregue  .1  quinquagenarius  e  sexa- 
genários pela  maior  parle  enfermos,  bem  que  respeitáveis 
por  seu  saber  e  por  sua  regularidade.  Podariam  estes 
ir.nnges,  alquebrados  tle  idaile  e  solfrimenlos,  supportar 
o  peso  ilo  ensino  em  grandes  escolas  publicas  que  o  go- 
verno   desejava  se    abrissem   á   juventude  brasiliensesT 

Como  aceusar-se  puis  a  fr.  J.  de  Santa  Escholastica  por 
uma  omissão,  em  que  houvera  forçosamente  tle  cnhir  o 
próprio  fr.  António  do  Carmo,  a  quem  o  aulor  'los  Afinara 
julgava  mais  opta  para  as  elevadas  funeções  do  genera- 
lalo? 

Em  2.'  lugar  é  inexacto  que  as  nomeações  feitas  por 
este  prelado  houvessem  trazido  e  deshonra  e  o  aniquiln- 
menlo  ila  ordem.  0  dr.  B.  da  S.  Lisboa,  cedendo  aos 
impulsos  da  paixão,  refere-se  n^sle  ponto  mui  provavel- 
mente ao  padre  mestre  fr.  Arsénio  da  Natividade  Moura, 
com  quem  teve,  poucos  annos  depois,  uma  larga  e  desagra- 
dável discussSo. 

Entretanto  nem  foi  fr.  Arsénio  nomeado  secretario  da 
congregação  pelo  geral,  mas  pelo  próprio  capitulo  a  quem 
romperia  a  escolha,  nem  se  pôde  dizer  que  esip  religioso 
promovesse  a  deshonra  e  o  aniquilamento  tia  ordem,  elle 
que  foi  um  tios  luslres  da  familia  henedictina  nu  Brasil. 
Timo  xxxv,  p.  11  M 
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O  mesmo  capitulo  de  1829,  que  oollocou  a  ir.  José  de 
Santa  Escbolastica  na  elevada  posiçio  de  D.  abbade  geral» 
eleges  a  fr.  Luiz  de  Santa  Theodora  (88)  para  D.  abbade 
(Teste  mosteiro  de  N.  S.  do  Monserrate  do  Rio  de  Janeiro. 

Tomando  posse  a  15  de  Agosto  do  mesmo  anno  iniciou 
fr.  Luiz  essa  administraçfio,que  em  lodos  os  seus  pormeno- 
res nos  descreve  o  autor  dos  Annae*  do  Rio  de  ./ane»ro,como 
se  fora  a  mais  económica  e  brilhante  administração  da  ordem 
beoedictina.  A  verdade  histórica,  que  não  abranda  sua  voe 
quando  falia  de  amigos,  porque  os  não  tem ,  a  verdade 
histórica  apenas  manda  confessar  que  este  religioso  al- 
guns serviços  prestou  ao  mosteiro  da  corte. 

Em  1831  aleançouda  regência,  que  governava  o  Império 
por  occasião  da  minoridade  do  Sr.  D.  Pedro  II,  o  serem 
desalojados  do  mosteiro  as  tropas,  que  por  espaço  de 
7  annos  se  haviam  conservado  n'aquelle  edifício.  Foi  real- 
mente desanimador  o  quadro  que  então  se  offereceu  aos 
olhos  dos  monges,  ao  voltarem  para  o  silencioso  retiro  de 
seus  claustros  ;dir-se*hia  que  o  génio  da  destruição  com  toda 
a  cohorle  de  sua  republica  passara  por  aquelles  veneran- 
dos lugares  destinados  á  oração,  á  penitencia,  ao  estudo 
e  ao  recolhimento  ! 

Iraagineui-se  as  paredes  interiores  arruinadas,  os  tectos 
em  desabamento,  a  immundicie  por  toda  a  parte  :  imagi- 
nem-se  aquellas  lousas  do  claustro  cobertas  de  negra 


(88)  A  eleição  (Teste  religioso  é  uma  nova  prova  de  que  não  presi- 
dira espirilo  de  partido  á  escolha  do  padre  mestre  fr.  José  de  Santa 
Escholasiica  c  Oliveira,como  pretende  o  dr.  B.  da  S.  Lisboa.  Fr.  Luiz 
de  Santa  Tlieodora  era  dedicado  ao  ex-provincial  fr.  António  do 
Carmo  e  seu  particular  amigo  ;  foi  entretanto  eleito  para  D.  abbade 
do  Rio  de  Janeiro  e  aceitou  a  escolha,  nio  obstante  ter  sido  aquelle 
excluído  do  generalato. 
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fuligem,  que  nem  já  deixa  vq  |êr  as  inscripções  lapidares, 
e  talvez  ainda  não  seja  o  quadro  bem  fiel  á  verdade,  bem 
conforme  á  dura  realidade  do*  factos  1  Pois  bem ;  d'esse 
montão  de  ruínas  o  D.  abbade  fr.  Luiz  de  Santa  Theodora 
concertou  grande  parte,  deixandQ  o  mosteiro  em  estado  de 
poder  receber  seus  legítimos  filhos. 

N4o  referiremos  aqui  por  miúdo  as  várias  reparações, 
que  fez  no  património  rural  e  no  urbano*  como  vem  nos 
Annaes  do  Rio  de  Janeiro,  porque  esses  factos  sáo  com- 
muns  a  todas  as  administrações  e  nada  importam  á  historia. 
Diremos  somente,  em  que  peze  a  seu  panegyrista,  que  na 
gerência  doesse  mesmo  património  foi  fr.  Luiz  de  Santa 
Theodora  talvez  menos  económico  (89)  do  que  seus  ante- 
cessores :  náo  lhe  cabem  pois  os  encómios  exagerados,  de 
que  o  julgou  merecedor  o  dr.  B.  da  S.  Lisboa. 


(89)  Julgamos  necessária  esta  observação  para  'desfazer  a  imputa- 
ção  de  calumnia,  que  o  autor  dos  Annaes  faz  cahir  sobre  o  prelado 
subsequente — fr.  José  Polycarpo  —  por  haver  este  dito  que  fr.  Luiz 
deixara  o  mosteiro  prejudicado  em  mais  de  60:0009000  de  reis.  E* 
certo  que  isso  se  deu;  tostemunham-no  os  Estado*  ou  Relatórios  con- 
servados no  Arehtve  do  convento.  Fr.  Luiz  4e  Santa  Theodora  foi  es- 
moker-mòr  de  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  II. 


Está    sepultado    n'este    mosteiro    do    Rio,    e  sobre  sua   I<»usa 
lé-se: 


«  S.  do  Itevm.  padre  mestre  jubilado  D.  abbade 
v  Titular  de  Santa  Maria  Eboraccnse  fr.  Luiz  de 
«  Santa  Theodora  França.  Fallecido  a  23  de  Fe- 
o  vereiro  de  1866.  » 
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IV 

Segundo  capitulo  geral  da  congregação ;  sahem  nelle  eleitos  para 
D.  abbade  geral  da  Bahia  o  mesmo  padre  mestre  fr.  J.  de  Santa 
Escholastica,  e  para  D.  abbade  do  Rio  de  Janeiro  o  padre  mestre 
fr.  José  Polycarpo  de  Santa  Gertrudes :  predicados  notáveis  d'este 
religioso.  Suscita-se  a  questão  da  reforma  da  ordem  benedictina. 
Circular  do  delegado  apostólico  aos  chefes  das  casas  religiosas ; 
resposta  do  D.  abbade  geral  de  S.  Bento.  Apparece  subitamente  o 
breve  de  reforma,  expedido  pelo  dr.  Fabrini ;  fr.  Arsénio  da  Nati- 
vidade Moura,  secretario  da  ordem,  protesta  contra  elle  dirigindo 
uma  representação  d  camará  legislativa.  Parecer  da  commissâo 
ecclesiastica  da  camará,  assignado  por  Clemente  Pereira  e  Valério 
de  Alvarenga,  em  que  se  reprova  o  breve  de  reforma.  O  dr.  Fabrini 
dirige  uma  extensa  nota  ao  governo,  refutando  os  argumentos  do 
parecer;  o  ministro  da  justiça  promette  ao  delegado  apostólico  o 
impsrial  beneplácito,  que  todavia  não  appareceu.  Sentimentos  do 
conselheiro  Aureliano  a  respeito  da  ordem  de  S.  Bento,  e  proposta 
que  apresentou  em  1834  d  assembléa  legislativa  sobre  este  mesmo 
assumpto.  Fim  da  administração  de  fr.  J.  Polycarpo. 

No  anão  de  1832  celebrou-se  o  segundo  capitulo  gorai 
da  congregação  benedictina  brasiliense,  sahindo  reeleito 
eoi  D.  abbade  geral  o  padre  mestre  fr  José  de  Santa  Es- 
cholastica e  Oliveira  (90).  Para  D.  abbade  (Teste  mosteiro 
de  N.  S.  do  Monserrate  do  Rio  de  Janeiro  foi  escolhido  o 
padre  mestre  fr.  José  Polycarpo  de  Santa  Gertrudes,  vara  o 
já  conhecido  e  considerado,  quer  na  ordem  quer  no  século. 
por  seus  talentos,  lenle  de  philosophia  racional  e  moral 


(90)  Era  islo  prohibido  pela  lei  orgânica  da  congregação ;  mas  os 
padres  capitulares  eslavain  habilitados  a  fazêl-o  pela  dispensa  que  a 
nuucialura  concedera  ao  D.  abbade  geral,  quando  este  em  1830  re- 
quereu um  breve  de  sanação  de  algumas  nullidades,  que  se  haviam 
dado  pela  força  das  circumslaucias  no  capitulo  passado,  e  a  dispensa 
da  falta  de  interstícios  para  se  poderem  reeleger  no  capitulo  futuro 
alguns  dos  religiosos  actualmente  empregados. 

Vido:  C.  M.  d'Almei<ia— obr.  cit.  —  Tom  l.  pag.  1082. 
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nu  imperial  seminário  de  S.  Joaquim,  e  orador  de  nota 
na  epocha  em  que  o  púlpito  fluminense  era  dignamente 
representado  por  Sampaio,  S.  Carlos,  Januário  da  Cunha 
Barboza  e  Montalverne. 

A  administração  d'este  sábio  prelado,  iniciada  a  12  de 
Agosto  do  mesmo  anno,  estava  destinada  a  perpetuar-se 
na  historia  do  sua  congregação  por  um  incidente  de  grande 
vulto,  qual  foi  a  da  projectada  reformação  da  ordem  bene- 
dictina. 

Já  durante  a  abbadiu  transacta  se  dera  o  primeiro  si- 
gna! d'este  projecto,  com  o  officio  (91)  que  dirigiu  Diogo 
Anlimio  Feijó  —  ministro  da  justiça  — em  3  de  Dezembro 
de  1831  ao  núncio  apostólico  monsenhor  Pedro  Oslini, 
arcebispo  de  Tarso  in  partibus,  commuoicando  o  consen- 
timento que  dava  o  governo  a  S.  Ei.  Kevm.  para  que 
exercesse  toda  a  jurisdicção  espiritual  e  económica  neces- 
sária ao  melhoramento  d'ellas,  destruindo  os  abusos,  que 
com  o  andar  dos  tempos  se  haviam  introduzido  em  seu 
seio. 

Ao  receber  das  mãos  do  celebre  ministro  da  justiça  esta 
inesperada  communicação,  refere-se  que  o  núncio  exul- 
tara de  prazer  (>>2).  Quatro  dias  depois  respondeu-lhe, 
assegurando  que  se  occuparia  n'esse  objecto  summamente 
importante  comlodo  o  zelo  e  madureza  que  o  caso  exigia. 

Em  cumprimento  da  promessa,  que  ia  n'estas  palavras 
incluída,  deliberou  o  arcebispo  de  Tarso  metter  hombros 

(91)  Vide:  Annaes  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro— Tom  VI,  pug. 
615.  Direito  civil  eccletiastico  brasileiro — Tora.  I,  pag.  1115. 

(92)  Quando  não  fosse  por  outro  motivo,  devera  ter  exultado  pela 
prova  de  confiança,  que  lhe  dava  o  governo  imperial  depois  das  de- 
monstrações de  desgosto  com  que  o  recebeu  em  1820,  logo  que  che- 
gou de  Europa. 
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á  era  preza  de  melhorar  as  ordens  religiosas,  as  qoaes  o 
governo  em  seu  officio  reconhecia,  que  faoviam  sempre 
prestado  e  puderam  ainda  prestar  serviços  á  religião  e  & 
própria  sociedade  civil.  Para  isso  expediu  sem  demora 
uma  carta  circular  a  todos  os  prelados  regulares  do  Brasil» 
com  data  de  18  de  Dezembro  do  mesmo  anno,  pedindo* 
lhes  que,  ouvido  o  definitorio  de  suas  respectivas  congre- 
gações, lho  indicassem  os  abusos  que  n9ellas  convinha 
extirpar,  e  que  meios  se  afiguravam  mais  próprios  para 
conseguir  esse  fim. 

Estavam  n'este  ponto  as  cousas,  quando  a  4  de  Fevereiro 
de  1832,  forçado  pela  aggravação  de  seus  incommodos 
pbysicos,  retirou-se  o  núncio  do  Rio  de  Janeiro,  passando 
as  competentes  faculdades  e  instrucções  ao  auditor  dr. 
Fabbrini,  com  o  titulo  de  encarregado  dos  negócios  da 
santa  sé. 

Este,  ao  começar  o  desempenho  de  sua  missão,  diri- 
giu ao  geral  benedictino  nova  circular  sobre  o  mesmo 
objecto  do  melhoramento  das  ordens,  mas  em  termos 
significativos,  que  nào  devem  passar  desapercebidos. 

rCessa  circular  não  trotava  o  dr.  Fabbrini  de  reformas ; 
limitava-se  a  dar  conselhos  salutares  de  prudência,  regu- 
laridade e  pratica  de  virtudes,  que  elevassem  a  congre- 
gação benedictina  ao  antigo  esplendor  de  sua  primeira 
phase.  E'  esse  um  bello  documento  de  brandura  e  zelo 
religioso,  a  que  a  critica  não  podia  deitar  de  tecer  en- 
cómios ;  acompauhava-o  uma  carta  particular  ao  D.  abbade 
geral  de  S.  Bento,  em  que  lhe  pedia  o  delegado  apostó- 
lico que  fizesse  todos  os  esforços  para  salvar  uma  instituição 
tão  benemérita,  capaz  de  prestar  ao  Brasil  importantís- 
simos serviços,  apezar  de  serem  os  tempos  certamente 
tempestuosos. 

A'  circular  e  à  carta,  que  lhe  endereçara  o  dr.  Fabbrini, 


. 


respoudeu  o  abliade  geral  de  0,  Bento  nos  lernius  mais 
amigáveis  e  cor  tezes,  como  era  devido  a  uma  autoridade, 
que  sabia  eiprimir-se  pelo  modo  porque  até  ahi  hfivia  pro- 
cedido a  nuucialura  apostólica  ;  n'esta  resposta  declarava 
o  geral  que  reverenciava  e  abraçava  os  saudáveis  e  pater- 
naes  conselhos  que  S.  Ei.  Rev."  lhe  havia  dirigido,  pois 
que  nelles  resploudecia  a  sciencia  dos  sanlos,  n  unrção 
apostólica,  o  líílo  verdadeiro  pela  glória  de  Deus  e  de  ioda 
a  igreja,  interesse  tuui  particular  nela  conservação,  credito 
e  esplendor  da  congregação  beuedíctina.  A  li  atiçava -lhe 
lambem  que  não  cessaria  de  promover,  quanto  em  suas 
[orças  coubesse,  o  credito  e  glória  de  sua  ordem,  princi- 
palmente a  d'aquelle  mosteiro  de  S.  Sebastião  onde, 
apttzar  do  pequeno  numero  de  monges  e  ostes  valetudi- 
nários, se  conservava  a  regularidade  que  era  possível. 
Quanto  aos  mosteiros  das  outras  províncias  cuidava  que 
seus  prelados  se  não  haviam  deslisndo  de  seus  principaes 
deveres.  Finalmente  participava-lhe  que  havia  incumbido 
a  seu  secretario,  o  padre  mestre  fr.  Arsénio  da  Natividade 
Moura,  solicitur  do  governo  licença  para  admissão  de  no- 
viços a  fira  de  reviver  a  moribunda  congregação,  não 
ubslante  nutrir  grandes  duvidas  sobre  o  bom  eiito  d'essa 
solicitação. 

T»l  é  em  resumo  a  carta  com  que  fr.  José  de  Santa 
Escholastica  respondeu  á  circular  do  dr.  Fabbriní,  encar- 
regado de  negócios  da  santa  só  i  n'ella  resplandeciam  pru- 
dência, humildade  e  acatamento  á  autoridade  do  núncio 
n'aquÍllo  que  lhe  competia  ordenar.  Nada  mais  justo. 
Dera- lhe  o  delegado  eonselbos  ;  respondia  o  Geral  que  os 
aceitava  com  reverencia,  porque  n'elles  havia  sciencin  de 
santos  o  uneção  apostólica.  Não  lhe  fallãra  de  relorr 
lambem  o  prelado  benedictino  se  não  referiu  a  ellas. 
Quem  ao  ler  a  narração  d'esles  tacto»  poderia  crer  que 
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um  acontecimento  súbito  e  grave  já  estava  planejado  e 
prestes  a  surgir  ?  Não  se  diria  acaso  que  o  maior  aocôrdo 
reinava  entre  a  nunciatura  e  o  prelado  da  congregação 
benedictina?  Entretanto  as  scenas  vão  mudar   de  aspecto. 

0  padre  mestre  fr.  Arsénio,  que  viera  ao  Rio  de  Janeiro 
como  portador  da  resposta  a  que  acima  alludimos,  e  en- 
carregado de  uma  incumbência  extraordinária  junto  ao 
governo  imperial,  teve  noticia  ao  chegar,  que  o  encarre- 
gado de  negócios  da  santa  sé  havia  levado  ao  ministro  da 
justiça  um  breve  sobre  melhoramentos  da  ordem  bene- 
dictina. Era  para  fr.  Arsénio  uma  sorpresa  e  um  facto 
absolutamente  inesperado  a  existência  de  tal  breve :  pare- 
cia-lhe  estranho  que  se  propuzessem  reformas  á  congre- 
gação de  S.  Bento  sem  ouvir  sobre  ellas  o  prelado  que, 
não  havia  muito»  era  tido  pelo  próprio  delegado  apostólico 
como  pessoa  digna  de  todo  o  acatamento ;  com  razão  pare* 
cia-lhe  excepcional  e  suspeito  este  proceder  da  nunciatura, 
quando  sua  primeira  circular  nio  contivéra  mais  que  con- 
selhos e  expressões  de  benevolência. 

O  breve  expedido  pelo  dr.  Domingos  Scipião  Fabbrini, 
doutor  em  ambos  os  direitos,  advogado  da  sacra  cúria 
romana,  encarregado  dos  negócios  do  santíssimo  papa 
Gregório  XVI,  e  delegado  apostólico  ante  o  Augustissimo 
Imperador  do  Império  do  Brasil,  era  concebido  pouco 
mais  ou  menos  do  seguinte  modo : 

Notava  que  por  araôr  da  disciplina  e  da  regularidade 
das  ordens  religiosas  havia  já  o  summo  pontífice  Pio  VIII 
em  1829  enviado  ao  Rev.B0  Sr.  Pedro  Ostini  —  arcebispo 
de  Tarso  — ,  núncio  apostólico  no  Brasil,  faculdades  para 
proceder  ao  exame  (Tellas,  indagar  os  motivos  da  sua  rela- 
xaçâo,  reformar  suas  leis  e  promover  por  meio  de  todos  os 
esforços  o  esplendor  e  glória  das  mesmas  ordens.  O  Exm.* 
núncio  Ostini,  satisfazendo  ás  intenções  do  pontífice  e  ás 
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solicitações  do  governo  imperial,  que  em  leiras  officiaes 
de  3  de  Outubro  de  1831  o  autorizara  a  emprehender 
essa  tarefa,  dirigira -se  pois  a  todos  os  respectivos  prelados 
provinciaes  e  ao  abbade  geral  da  congregação  de  S.  Bento 
do  Brasil,  rogando-lhes  o  informassem  acerca  dos  abusos 
que  se  deviam  tirar,  e  das  reformas  de  que  suas  cor- 
porações careciam. 

Agora,  como  se  retirara  para  Roma  o  citado  núncio, 
declarava  o  delegado  apostólico,  munido  por  S.  Santidade 
das  mesmas  faculdades,  que  havia  escripto  em  1.°  de 
Março  de  1832  aos  referidos  prelados,  exigindo-lhes  res- 
posta (93)  á  circular  de  seu  antecessor:  mandaram  alguns 
a  desejada  informação,  mas  não  mandou-a  o  abbade 
geral  de  S.  Bento,  talvez  por  estar  entregue  aos  gravíssimos 
cuidados  de  reger  o  mosteiro  capitular  de  S.  Sebastião 
da  Bahia,  ou  por  causa  de  sua  muito  idade  e  grandes  mo- 
léstias. Em  taes  circumstancias,  continua  o  breve,  enten- 
deu o  delegado  apostólico  que  por  obsequio  e  favor  á 
congregação  benedictina  devia  nomear-lhe  um  reforma- 
dor, de  reconhecida  probidade,  exempto  de  qualquer 
emprego,  procuração  ou  administração,  para  que  pudesse 
dar  opportuno  remédio  (94)  á  ordem  quasi  moribunda. 

Havendo  pois  consultado  a  vários  leigos  e  ecclesiasticos 
versadissimos  em  taes  matérias,  absolvia  o  padre  mestre 
pregador  imperial  fr.  Manuel  da  Conceição  Neves  de  todas 
as  penas  ecclesiasticas  em  que  estivesse  acaso  nodoado, 
e  o  nomeava  abbade  reformador  da  congregação  Bene- 

(93)  Vimos  já  que  não  foi  este  o  sentido  da  circular  nem  o  da  carta, 
que  o  dr.  Fabbrini  enviou  ao  D.  abbade  geral  de  S.  Bento.  Não 
podia  pois  esperar  a  resposta  que  desejava. 

(9A)  O  opportuno  remédio  não  era  este;  era  a  admissão  de  noviços 
de  que  fallava  o  padre  mestre  fr.  José  de  Santa  Escholaslica  na  carta 
escripta  ao  delegado  apostólico. 
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dictina  do  Brasil,  concedendo-lhe  as  faculd  ides  que  eram 
necessárias  á  visitação  e  reformação  da  ordem  com  todo 
o  poder,  autoridade,  direitos  e  pre  rogativas  que  competiam 
ao  D.  abbade  geral,  desde   já  suspenso  e  inlerdícto  com 
todo  seu  definitorio.  Communicava-lhe  portanto:  1.°  a 
faculdade  de  eleger  5  definidores  e  1  secretario,  que  o 
coadjuvassem  do  trabalho  da  reforma,  devendo  passar 
para  o  mosteiro  do  Nossa  Senhora  do  Monserrate  d' esta 
cidade  do   Rio   de   Janeiro,  afim  de   se   pôr    aqui  em 
movimento  a  desejada  obra  com  firmo,  intacta  e  inviolá- 
vel observância  da  santa  regra  substancial  da  ordem   de 
S.   Bento;  2.°  a  necessidade  de  arrancar  pela  raiz  todos 
os  abusos,  que  se  houvessem  introduzido  na  disciplina 
dos  mosteiros,  e  reformar  as  leis  que  parecessem  incon- 
ciliáveis com  as  circumstancias  do  tempo  e  estado  do 
Brasil;   3.°  que  se  deviam  cultivar  as  letras  divinas  e 
humanas,  a  br  indo- se  aulas  para  a  mocidade  brasileira, 
onde  se  aprendessem  as  sciencias  theologicas  e  philo* 
sophicas ;  *.°  que  se  deviam  também  estabelecer,  quando 
possível   fosse,  escolas  menores  gratuitas  com  ensino  de 
religião  e  das  línguas  latina,  brasiliensee  indígena  ;  5.°  que 
convinha  cuidar  na  bôa,  eíficaz  e  diligente  administração 
do  património  religioso;   ti.*  que  se  devia  promover  e 
facilitar  o  antigo  e  louvável  amor  da  agricultura  e  industria 
tão  demonstrado  pelos  antigos  benedictinos ;  7.*  que  con- 
vinha evitar  que  os  monges  interviessem  nos  negócios  e  nas 
agitações  da  politica,  como  occupação  imprópria  de  seu  es- 
tado ;  8.°  que  era  licito  ao  abbade  geral  reformador  e  seu 
definitorio,  assim  como  aos  demais  monges  representar 
sobre  o  negocio  da  reforma,  propor  duvidas  etransmittir 
observações ;  9.°  que  esta  reforma,  ainda  que  parecesse 
não  estar  completa,  seria  mandada  á  santa  sé  a  fim  de 
*er  confirmada  por  apostólicas  letras  do  summo  pontífice. 
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Eram  eslcs  os  fundamentos  sobre  que  competia  ao 
padre  mestre  Neves  enlrar  na  obra  da  reformação ;  ficavam 
entretanto  como  presidentes  dos  respectivos  mosteiros  os 
que  presentemente  os  governavam  como  abbades,  para 
que  não  perdesse  a  disciplina  regular  de  cada  um  dos  con- 
ventos, ou  a  administração  de  seus  bens. 

Em  fim  impunha  a  lodos  os  prelados,  presidentes  e 
monges,  sob  pena  de  excommunhão,  que  reconhecessem 
no  padre  mestre  fr.  Manoel  da  Conceição  Neves  seu  legitimo 
e  verdadeiro  abbade  geral  reformador  da  congregação, 
a  cuja  autorídadee  a  cujos  actos  deviam  prestar  obediência 
e  veneração  até  celebrar-se  o  1."  capitulo,  que  seria  depois 
d'um  anno  do  dia  em  que  ficasse  regularmente  inaugu- 
rado o  defmitorio  com  seu  abbade  reformador  e  se- 
cretario. 

Tal  é  a  summa  do  breve  de  22  de  Junho  de  1833,  já  o 
segundo  que  a  nunciatura  expedia  :  o  primeiro,  com  data 
de  5  de  Junho  do  mesmo  anno,  tinha  alguma  differença 
no  conteúdo  das  condições,  e  encarregava  a  execução  da 
reforma  ao  padre  fr.  Luiz  de  Santa  Theodora,  ei-abbade 
do  mosteiro  da  Rio  de  Janeiro,  e  principal  motor  de  Ioda 
esta  perturbação.  Prevalecis-se  fr.  Luiz  de  suas  relações 
intimas  e  eslreilas  com  o  delegado  apostólico  e  seu  secre- 
tario o  dr.  Baltbazar  da  Silva  Lisboa  ;  minislrava-lhes 
informações  apaixonadas,  notícias  sempre  eivadas  de  des- 
peito, e  com  ellas  promoveu  o  procedimento  excepcional 
que  leve  n'esla  questão  o  dr.  Pabbrini. 

tjuando  surgiu  o  breve,  determinou-se  o  entào  abbade 
(i'esle  mosteiro,  o  illuslradu  padre  mestre  fr.  José  Policarpo 
a  protestar,  já  verbalmente  já  por  escripto.  contra  a  esco- 
lha, considerando  ao  governo  a  impropriedade  de  nomear- 
se  reformador  ao  padre  fr.  Luiz  de  Santa  Theodora,  que  na 
direcção  d'esle  convento  de  Nossa  Senhora  de  Monsurrale 


—  372  — 

no  triennio  de  1829—  a  1832  se  havia  mostrado  medíocre 
administrador. 

Era  com  effeito  iníquo  que  se  houvesse  de  confiar  tio 
árdua  missão  a  este  religioso,  quando  na  congregação  ainda 
havia  monges  de  tão  grandes  talentos  e  de  vida  tão  illibada 
como  Neves,  Borba  e  outros.  Tal  escolha  não  podara  ex- 
plicar-se  senão  por  influxos  de  amizade  e  culposa  condes- 
cendência ;  ora  se  não  devem  estes  moveis  influir  na 
direcção  de  negocio  publico  algum,  muito  menos  o  — 
deveram  em  questão  de  tão  grande  monta  como  era  a 
reformo  de  uma  congregação  religiosa. 

O  delegado  apostólico  dr.  Fahrini  e  o  ministro  da  jus- 
tiça depoi*  de  uma  conferencia  cederam  á  força  das  razões 
eibibidas  pelo  padre  mestre  fr.  J.  Polycarpo  e,  modifi- 
cando o  breve,  deixaram-no  como  demos  acima.  Confia- 
va-se  agora  a  tarefa  de  reformador  ao  padre  mestre  jubi- 
lado fr.  Manuel  da  Conceição  Neves,  varão  realmente 
respeitável  por  todos  os  lados  que  a  critica  histórica  o 
queira  considerar.  Mas  restava  uma  duvida.  Era  legal  a 
expedição  do  breve?  Podia  o  núncio  apostólico  fazâl-a, 
quando  os  privilégios  especiaes  da  ordem  benedictina  lhe 
garantiam  inteira  independência  da  autoridade  dos  nún- 
cios n'estes  objectos  de  reformação  disciplinar? 

Entendeu  o  padre  mestre  fr.  Arsénio  da  Natividade 
Moura,  como  delegado  do  D.  abbade  geral  da  congregação, 
que  a  bem  dos  direitos  que  possuia  a  religiosa  família  de 
S.  Bento,  lhe  convinha  obstar  á  execução  <f  esse  breve  e 
protestar  contra  elle:  dirigiu  pois  á  assembléa  legislativa 
uma  representação,  que  o  dr.  Ballhazar  da  Silva  Lisboa  em 
seus  Annaes  chama  -serie  de  descomedidas  e  falsas  argui-* 
çòes9  talvez  porque  se  oppunha  aos  projectos  de  uma  re- 
forma, om  qui1  sua  própria  penna  havia  trabalhado,  como 
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secretario  da    nuncialura  e  particular  amigo  de   Cr.   Luiz 
de  Santa  Theodora. 

Para  dós,  que  já  escrevemos  longe  da  épocaa  dos  facto», 
e  sem  laivos  de  parcialidade,  que  aos  incline  mais  para 
uma  do  que  para  outra  opinião,  esse  documento  se  nos 
afigura  justo,  verdadeiro  e  necessário.  Póde-se  talvez  n'eile 
reparar  a  denominação  de  autoridade  estrangeira,  que  deu 
o  padre  mestre  fr.  Arsénio  ao  delegado  da  santa  sé,  — 
expressão  pouco  cotiveniente  nos  lábios  d'um  catholico  e 
sobretudo  d'um  religioso;  mas  este  leve  defeito,  que  aliás 
acompanhava  o  pensar  commum  d'aquella  épocha,  não 
obscurece  as  razões  cm  que  se  apoiava  o  digno  0  mui  il- 
luslrado  secretario  da  ordem.  A  questão  era  de  prerogati- 
vas  e  direitos;  ora  si  o  monge,  como  discípulo  de  Cbristo, 
deve  dar  de  mão  n  ellas  e  mostrar-se  humilde  quando  se 
trata  de  sua  individualidade,  não  pode  proceder  do  mesmo 
modo  quando  advoga  as  exempçôes  legitimas  de  sua  reli- 
gião. Aqui  cumpre-lhe  discutir,  adduzir  argumentos,  pro- 
testar com  energia,  ourar  cora  tenacidade  e  não  desmentida- 
firmeza:  fèl-o  o  padre  mestre  fr.  Arsénio  da  Natividade 
Moura  em  sua  representarão  dirigida  á  camará  dos  depu- 
tados. 

—  N'ella,  depois  de  mostrar  a  sorpreza,  que  aos  reli- 
giosos causara  a  noiicia  d'esse  breve  de  reforma  expedido 
a  22  de  Junbo  de  1833,  queiíava-se  de  uão  ter  sido  ou- 
vido o  abbade  geral  da  ordem  nem  seu  capitulo  em  obje- 
cto de  tanta  transcendoncia.  Mostrava  depois  que  o  dele- 
gado da  santa  sé,  além  de  exceder  os  limites  que  foram 
marcados  pela  portaria  da  secretaria  dos  negócios  da  jus- 
tiça, se  havia  introduzido  a  legislar  e  derrocar  pelo  breve 
todas  as  bulias  anteriores  expedidas  directamente  pela  sé 
de  Roma,  quando  para  isto  não  pudera  ter  pndores,  porque 
em  negocio  de  tanta  importância  a  sede  apostólica  uão  coe- 
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tuma  delegar  de  suas  atlribuições,  mas  expede  bulias  ponti- 
fícias com  audiência  e  conhecimento  dos  interessados,  em- 
pregando sempre  meios  brandos,  suaves e  persuasivos.  Ar- 
gumentava depois  o  representante  com  o  breve  de  Eugénio 
IV  de  1.°  de  Março  de  1434,  com  as  bulias  do  Pio  IH  e 
Xisto  V,  que  exemptavarn  a  congregação  benedictina  da 
jurisdicçáo  de  lodos  o  quaesquer  delegados  apostólicos, 
determinando  positivamente  que  se  não  poderia  julgar 
cassado  qualquer  d'aquelles  privilégios  e  dxempções  sem 
que  d'elles  se  fizesse  expressa  e  particular  menção.  Di- 
zia ainda  que  o  procedimento  regular  da  nunciatura, 
quando  o  D.  abbade  geral  não  respondesse  á  carta  do 
núncio  Oslini,  devera  ser  *—  participar  ao  governo  de  S. 
M.  Imperial  para  obrigar  os  religiosos  a  produzirem  os 
motivos  de  seu  silencio  :  esta  era  a  occasião  que  aguardava 
o  mesmo  D.  abbade  paru  declarar  que  nào  cedia  ao  dele- 
gado apostólico  o  direito  de  intervir  em  reformas  discipli- 
nares de  sua  ordem,  emquanto  não  apresentasse  este  bul- 
ias pontifícias  expedidas  directamente  pela  só  de  Roma  e 
autorizadas  pelo  mesmo  governo. 

Considerava  mais  :  que  o  breve  de  22  de  Junho  era  uma 
offensa  á  bulia  pontifícia  de  1827  Inter  gravíssimas  curas; 
que  não  fora  consultado  sinão  um  religioso  do  mosteiro 
da  corte,  e  esle  tão  impróprio  para  fornecer  conselhos,  que 
se  havia  posto  excmpto  das  leis  claustraes  por  breve  de 
privilégios  (95)  e  de  habito  relente,  sem  ouvir-se  o  respe- 
ctivo prelado  ;  que  o  abbade  reformador  nomeado,  sendo 
aliás  religioso  de  todo  o  merecimento,  estava  nas  mesmas 
ou  ainda  em  peiores  condições  do  que  o  D.  abbade  actual 

(95)  Reíeria-se  o  padre  mestre  fr.  Arsénio  ao  titulo  de  abbade  in 
partibus  infidelium,  que  a  nuucialura  concedera  ao  padre  f  r.  Luiz  de 
Santa  Theodora,  sem  ouvir  o  D.  abbade  d*este  mosteiro  de  N.  S.  do 
Monserrate  e  o  geral  da  congregação. 
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o  respeito  da  idade  e  das  mnlexlias,  que  o  breve  aprescn- 
tava  como  razoes  de  sua  escolha. 

Emlim  declara»!  o  Íllustr;ido  representante  que,  se  ha^ 
via  nos  mosteiros  de  sua  ordem  necessidade  de  reforma, 
tinham  os  religiosos  em  si  todos  os  poderes  apostólicos, 
porque  o  D.  abbaile  geral  possuía  pelas  leis  orgânicas  da 
congregação  e  pelas  bulias  pontifícias  referidas  ampla  fa- 
culdade de  reunir  seu  definitorio  e  capitulo,  afim  de  fazer 
■is  reformas  que  julgasse  necessárias  ou  lhe  fossem  indica- 
das. Terminava  pedindo  á  augusta  assem  bléa  mandasse  cas- 
sar o  breve  de  22  de  Junho  de  I833,e notando  que  era  for- 
çoso pôr  uma  barreira  á  facilidade  com  que  o  autor  d'esse 
havia  já  emiltido  outros  breves  de  hábitos  relentes,  eiem- 
pções  e  licenças  a  fivor  de  alguns  religiosos,  sem  ouvir 
seus  prelados  e  sem  atlender  ás  funestas  consequências  de 
desordem  e  relaxação,  que  toes  favores  traziam  aos  insti- 
tutos regulares. 

Esta  representação  não  podia  deitar  de  produzir  o  de- 
sejado effeito,  porquanto  seus  argumenlos  eram  fortes  o 
convincenles  Levada  á  cnmoiissão  ecclesiaslica  da  camará 
levo  em  resposta  um  longo  e  erudito  parecer  assignado  por 
■1  de  seus  membrus  —  José  Clemente  Pereira  e  Valério  de 
Alvarenga  Ferreira  com  data  de  4  de  Outubro  de  1833.  em 
que  a  corumissvi  declarava  ficar  segura  de  que  o  governo 
negaria  seu  beneplácito  ao  breve  de  reforma  da  ordem 
benediclina,  a  vísla  das  razoes  no  mesmo  parecer  Bipendi- 
das. 

A  coiumissão,  considerando  a  queiía  dos  religiosos, 
declarava  o  sobredito  breve  —  notoriamente  nullo  em  sua 
origem,  abusivo,  violenlo  eatientorio  em  seus  meios  espo- 
lialivos.irreflectido  e  sem  utilidade  em  seus  resultados.  Ar- 
gumoutando  com  a  bulia  de  Pio  V  —  In  imminenti  digni- 
tatis  apostólica — concedida  para  Portugal  em  lfi66,  com  o 
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breve  de  Eugénio  IV— Et  si  ex  debito  minieierii  pastoralis 
dado  em  1434  a  favor  da  ordem  de  Santa  Justina,  e  legi- 
timamente applicavel  á  congregação  brasiliense ;  argumen- 
tando com  outros  breves  do  mesmo  pontífice, o  de  3  de  Julho 
de  1436— Ex  injuncto  nobis  desuper  Apostólica  — ,  e  o  de 
23  de  Novembro  de  1432—  Et  siex  sollicitudinis  debito — 9 
a  com  missa  o  reconhecia  como  pertencentes  á  ordem  bene- 
dictina  brasiliense  todos  os  privilégios  que  em  sua  petição 
ella  apresentara.  Concordava  que  haviam  sido  invadidos 
e  postergados  os  direitos  do  actual  D.  abbade  geral  da 
congregação  com  a  escolha  arbitraria  e  violenta  de  um 
D.  abbade  reformador.  Àntlysava  depois  as  medidas  pro- 
postas no  breve  da  reforma  e,  bera  que  as  achasse  dictadas 
por  elevados  sentimentos  de  amor  ao  adiantamento  das  luzes 
(Teste  Império,  aos  progressos  de  nossa  industria  agrícola, 
e  á  tranquillidade  publica,  qualificava-as  como  um  bello 
ideal  de  visionários  melhoramentos,  que  se  não  podiam 
realizar. Terminava  o  parecer  expondo  o  estado  de  decadên- 
cia em  que  se  achava  a  ordem  benedictina  no  Brasil,  redu- 
zida a  53  religiosos  e  estes  divididos  por  11  conventos  : 
a t tentas  estas  circumstancias,  acreditava  impossível  de 
executar-se  qualquer  das  medidas  propostas  no  breve  de 
reforma,  e  entendia  que  aos  monges  benedictinos  não 
convinha  molestar  com  importunidades,  que  empeioras- 
sera  sua  sorte  já  aggravada  com  a  idéa  de  morte,  que  a  cada 
hora  lhes  devia  acudir  ao  pensamento.  A  conclusão  era  ; 
«  que  se  negasse  o  beneplácito  do  governo  ao  mesmo 
breve,  e  que  a  augusta  camará  passasse  a  nomear  uma 
commissão  encarregada  de  propor  medidas  conciliadoras, 
que  fossem  capazes  de  proteger  ao  mesmo  tempo  os  inte- 
resses dos  religiosos  de  S.  Bento  até  o  ultimo  que  pudesse 
existir,  e  os  interesses  nacionaes  na  fiscalização,  e  melhor 
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administração  dos  bem  da  mesma  ordem,  de  que  a  nação 
era  legitima  successora  (96). 

Cloro  está  que  as  ultimas  proposições  d'esle  parecer  não 
podiam  ser  aceilas  como  justas  aos  olhos  do  direito 
8  da  razão,  porque  si  não  convinha  a  intervenção  de 
uii.il  autoridade  como  a  do  delegado  da  santa  sé 
nas  reformas  disciplinares  da  ordem,  só  porque  anti- 
gos privilégios  a  eximiam  d'essa  jurisdição,  manda  a 
equidade  confessar  que  também  nu  administração  dos 
bens,  e  na  gereucia  do  seu  património  mui  legalmente 
adquirido  e  possuido,  não  continha  a  inlerveiiçâii  da 
autoridade  secular,  porque  o  direito  de  propriedade  em 
toda  a  sua  plenitude  o  vedava.  Mas  deixando  du  parle  esta 
questão,  para  avenlar-se  em  occasiâo  mais  opporluna, 
ruconhece-se  que  o  parecer  da  coramissão  dos  negócios 
ecclosiasticos  fêz  no  mais  plena  justiça  ao  direito  dos 
monges  benedictinos. 

Entretanto  a  decisão  du  camará  não  podia  agradar  ao 
dr.  Fabbrini;  este  sem  demora  d irigu  uma  extensa  nota 
ao  ministro  e  secretario  de  Estado  dos  negócios  da  justiça, 
encontrando  os  argumentos  apresentados  pela  commíisão, 
e  pedindo  ao  governo  de  S.  M.,  que  se  concedesse  aos 
religiosos  faculdade  de  recorrerem  a*  santa  se*  como  ao 
ulliiuo  arbitro  d'esta  questão. 

0  dr.  B.  da  S.  Lisboa  no  tom.  VII  dos  Aunaes.  eipondo 
em  seus  pormenores  esta  controvérsia,  qualifica  a  repre- 
sentação  do  padre  mestre  fr.  Arsénio  como  queiía  injusta 


(96)  Esta  ultima  paru-  do  parecer  demonstra  positivamente  que  a 
commissão  oito  foi  levada  por  dedicação  nem  por  amor  as  ordons 
religiosas,  quando  emítliu  seu  juízo  acerca  da  questão.  MoBlrou-se 
inparcíal  e  equitativa,  tratando  da  recusa  do  breve  de  reforma  ;  nãu 
leiece  pois  as  increpaçòts  que  llie  tez  o  dr.  B.  da  S.  Lisbda  em 
ieus  trinai»  do  /fio  do  Juneiro. 

TOMO  XXXV,  P.  U  4Í* 
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e  attentatoria,  que  não  se  podia  jamais  espetar  de. pessoas 
constituídas  em  dignidade  na 'congregação  benediotina ; 
assegura  que  ellas  com  este  proceder  imprudentemente 
deshonravam  a  santa  sé  e  o  próprio  governo  imperial, 
que  convidara  o  núncio  apostólico  para  a  reforma  das 
ordens  regulares,e  attribue  aos  monges  grave  contradicção 
no  aceitarem  a  jurisdicçâo  dos  núncios  para  uns,  e  regei- 
tarem-na  para  outros  objectos. 

Mas  estas  increpações  não  podem  ter  perante  a  historia 
imparcial  o  valor,  que  teriam  si  o  dr.  B.  da  S.  Lisboa  nio 
fora  interessado  na  expedição  do  breve,  trabalhando  n*elle 
e  ouvindo  as  informações  suspeitas  de  seu  particular 
amigo. 

Demais  em  suas  palavras  luz  claramente  a  paixão :  nio 
é  exacto  que  a  representação  do  illustrado  secretario  geral 
da  ordem  benedictina  deshonrasse  imprudentemente  a 
santa  sé\  também  não  ó  justa  aaccusaçio  de  contra- 
dictorios,  que  faz  o  mesmo  escriptor  aos  filhos  de 
S.  Bento,  porque  todas  as  vezes  que  elles  recorriam 
á  jurisdicçâo  do  núncio  apostólico,  faziam-no  em  negó- 
cios que  por  outro  modo  não  deveriam  solvér-se.  Recor- 
riam ao  delegado  da  santa  sé  em  dispensas,  licenças  e 
concessão  de  títulos  honoríficos,  rnas  isso  porque  a  legi- 
tima autoridade  em  taes  questões  era  e  continua  a  ser  a 
nunciatura  apostólica  ;  nega  vara -se  porém  á  jurisdicçâo 
da  mesma  autoridade,  quando  esta  pretendia  entrar  em 
reformas,,  que  segundo  os  privilégios  benedictinos  só 
podiam  ser  intentadas  pelos  superiores  da  congregação  ou 
pelo  núncio  munido  de  bulias  pontifícias  especiaes. 

Entretanto,  depois  do  parecer  da  cora  missão  ecclesias- 
tica  da  camará,  o  breve  não  foi  discutido  nem  executado, 
bem  que  em  nota  de  12  Julho  de  1833  houvesse  pro- 


mettido  (97)  o  conselheiro  Aureliano  de  Sousa  e  Oliveira 
Coutinho,  então  ministro  da  justiça,  aò  delegado  apostó- 
lico, o  dr.  Fabbrint,  que  o  governo  mandaria  expedir  o  im- 
perial beneplácito  para  executasse  o  breve  devidamente. 
Assim  terminou  a  ruidosa  questão  da  reforma  benedictina, 
que  originara  incidentes  desagradáveis,  alguns  até  dignos 
de  reparo;  assim  se  pôz  termo  á.  perigosa  discussão  do 
breve  —  Cwn  ca tholica  Dei  ecde&ice— ,  em  que  não  deixaram 
de  apparecer  de  uma  parte  e  d'outra  phrases  apaixonadas 
e  pouco  próprias  cTuma  controvérsia  entre  prelados  rcgu- 
iares  e  legítimos  representantes  da  santa  sé. 

Si  porém  o  ministro  da  justiça  não  cumpriu  a  pro- 
messa solemne,  que  havia  feito  ao  delegado  apostólico, 
é  mister  registrar-se  hoje,  não  foi  porque  advogasse  a 
causa  dos  religiosos  benedictinos,  ou  porque  inclinado 
a  fazêr-lhes  justiça  concordasse  com  os  argumentos  addu~ 
zidos  pela  commíssâo  da  camará.  O  conselheiro  Aureliano 
tinha  vistas  mais  largas  sobre  a  reforma,  e  a  prova  deu-a 
em  uma  proposta  que  apresentou  à  mesma  assembléa 
geral  em  8  de  Agosto  de  1834,  baseado  uas  informações 
que  o  D.  abbade  d>eslte  mosteiro  de  N.  S.  de  Monserrate 
lhe  fornecera  em  bôa  fé  com  data  de  26  de  Setembro 
de  1833,  em  resposta  a  íim  aviso  do  governo  que  as 
requisitara. 

O  ministro  da  justiça  d'entáo  nada  menos  propunha 
e<  queria  do  que  a  cessão  immediata  de  todos  os  bens 
monásticos  em  beneficio  da  nação,  mediante  certas  clau- 
sulas a  que  se  não  podia  recusar.  Obrigava-se  o  governo 
a  dar  a  cada  religioso  uma  pensão  annual  e  dois  escravos 


(07)  Vide  :  Cândido  M.  d'Almeida— Dtmfo  riv.  cclesiast.— Tom  1, 
l>g  1133  ;  Baltbazar  Lisboa— Annaes—,  Tom.  >ll  pg.  68—56. 
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pnra  seu  serviço :  promettia  breves  de  perpetua  seculari- 
zação  aos  que  o  quizessera,  asylo  aos  religiosos  valetu- 
dinários e  mentecaptos,  emprôgo  eto  benefícios  ou  cadeiras 
de  ensino  publico  aos  secularizados  idóneos.  Compro- 
mettia-se  a  satisfazer  todos  os  contractos  feitos  em  boa  fé 
poios  religiosos  até  a  data  da  apresentação  d'esta  proposta 9 
e  a  cumprir  os  legados  pios  com  que  taes  bens  por  ventura 
se  achassem  onerados,  emquanto  nào  obtinha  a  neces- 
sária dispensa  da  santa  sé.  Picavam  para  a  manutenção 
do  culto  divino  os  vasos,  utensílios  e  mais  preparatórios 
que  havia  nas  igrejas;  mas  as  banquetas,  os  frontaes, 
vários  ornamentos  ou  quaesquer  utensílios  de  metaes  pre- 
ciosos, como  não  fossem  necessários,  remettia-os  para  as 
thesourarias  provinciaes.  Quanto  aos  conventos,  que  em 
virtude  (Testa  lei  revertiam  aos  domínios  da  nação,  seriam 
applicados  pelo  governo  a  objectos  de  utilidade  publica, 
segundo  julgasse  mais  conveniente. 

N&o  podia  o  plano  ser  mais  estupendo ;  era  á  cópia 
perfeita  das  iniquidades  de  Portugal  I  Lá  se  aluíam  n'esse 
mesmo  anno  as  ultimas  columnas  do  claustro  ;  era  preciso 
que  também  no  magnifico  império  americano  se  atteo- 
tasse  contra  a  vida  das  infelizes  corporações  monásticas, 
condem  nadas  pelo  pbilosophismo  I 

Felizmente,  como  diz  o  sr.  dr.  Cândido  Mendes,  0S0 
teve  esta  proposta  outro  resultado,  além  de  uma  ameaça 
aos  mosteiros  dos  benedictinos.  As  cousas  conserva  ram-se 
no  mesmo  pé  e  nenhuma  obra  mais  se  fez.  Verdade  é  que 
na  sessão  da  camará  temporária  de  1.°  de  Setembro  do 
mesmo  anno  foi  approvado  um  requerimento  das  com- 
missões  reunidas  He  orçamento  o  ccclesiastica  sobre  esta 
proposta,  em  que  se  pedia  ao  governo  o  inventario  do 
activo  e  passivo  da  ordem  dos  carmelitas,  e  uma  infor- 
marão sobro  o  estado  d'essa  communidade.  0  inventario 
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exigido  foi  apresentado  por  parte  do  ministro  da  justiça 
em  sessão  de  22  do  mesmo  mez  :  porém  cifrou-se  tudo 
n'isto ;  até  hoje  a  proposta  ainda  não  chegou  a  ser  discu- 
tida, nem  passou  tão  pouco  á  categoria  de  lei,  por  homa 
nossa  e  dos  legisladores  brasilienses. 

Taes  foram  os  successos  que  eucherara  de  continua  per- 
turbação o  triennio  de  abbadia  do  padre  mestre  fr.  José 
Polycarpo  de  Santa  Gertrudes,  que  em  outras  circumstan- 
cias  pudera  prestajr  a  este  mosteiro  de  Nossa  Senhora  de 
Monserrate  os  maiores  serviços,  graças  a  seu  solido  talento 
e  ás  nobres  qualidades  de  seu  caracter.  Fez  entretanto 
uma  administração  proveitosa  ainda  pelo  lado  material, 
porque,  satisfazendo  a  todos  os  provimentos,  cumprindo 
todos  os  legados  e  soffragios,  pagando  os  salários  e  orde- 
nados, conseguiu  amortizar  34:6230683  da  divida  de 
66:625#038  que  recebera  do  triennio  transacto.  Pelo 
lado  moral  excusado  é  repetir-se  o  que  a  narração  dos 
factos  está  por  si  dizendo :  fr.  José  Polycarpo  fez  ao  lado 
do  padre  mestre  fr.  Arsénio  um  papel  sempre  digno  na 
questão  capital  do  tempo  de  sua  abbadia  ;  com  elle  defen- 
deu os  direitos  postergados  de  sua  ordem  ;  com  elle  recorda 
hoje  a  historia  seu  nome,  escripto  em  letras  d'ouro  nos 
fastos  da  religião  de  S.  Bento. 
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Terceiro  capitulo  geral  da  ordem.  Auspícios  favoráveis,  sob  os  quaes 
se  reuniu,  depois  da  resolução  da  assembléa  provincial  da  Bahia, 
que  abriu  os  noviciados  das-  ordens  de  S.  Bento,  de  S.  Francisco 
e  do  Carmo*  São  eleitos :  em  D.  abbade  geral  o  padre  mestre^fr. 
Manoel  da  Conceição  Neves,  e  em  D.  abbade  do  mosteiro  do  Bio 
o  padre  mestre  fr.  Rodrigo  de  S.  José.  Resolução  do  capitulo  em 
relação  d  reforma  e  ao  estabelecimento  de  aulas.  Admissão  so- 
Umne  dos  10  primeiros  noviços  que  entraram  então  para  a  or- 
dem, Viagem  do  geral  ao  Rio  de  Janeiro,  e  resultados  que  ella 
deu.  Abertura  do  primeiro  collegio. 


Em  1835  celebrou-se  o  terceiro  capitulo  geral  da  con- 
gregação brasiliense  no  mosteiro  de  S.  Sebastião  da  cidade 
de  S.  Salvador  da  Babia.  Esta  data  é  certamente  memo- 
rável na  historia  da  ordem  benedictina  pelos  sucessos  que 
vão  ser  historiados. 

A  providencia  sabe  tirar  do  mal  o  bem,  parecendo  ás 
vezes  servir-se  de  tempestades  e  abalos  para  assegurar  a 
bonança  e  a  tranquillidade  do  dia  seguinte:  é  a  mesma 
acção  benéfica  das  tormentas,  que  depois  de  uma  chuva 
de  raios  purificam  e  amenizam  as  atmospheras  inficiona- 
das. 

E'  indubitável  que  em  1833  estava  a  ordem  de  S.  Bento 
decadente,  pode  dizer-se,  agonizante  e  moribunda.  Não 
tendo  em  seu  seio  mais  que  52  religiosos,  e  estes  pela  maior 
parte  valetudinários  ou  velhos;  vista  com  máos  olhos  pelos 
poderes  do  estado,  que  lhe  preparavam  o  golpe  decisivo  da 
extincção,  claro  estava  que  nenhuma  esperança  de  vida 
devia  luzir  á  imaginação  do  seus  filhos :  reinava  profundo 
desânimo  em  quasi  todos  os  membros  da  família  religiosa, 
que  de  vagar  e  aos  poucos  se  sentia  cada  anno  mais  pró- 
xima da  morte.  Mas  parece  que  a  providencia,  prudente  e 
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sapienttssima  em  todos  os  seas  decretos,  fez  surgir  a  tumul- 
tuosa discussão  do  breve  da  reforma  para  acordar  aos  pei- 
tos enfraquecidos  ainda  algum  brado  de  animação.  Feridos 
em  seus  direitos  e  exempções  os  monges  reagiram  ;  senliu 
o  povo  brasiliense  que  n*aquelle  corpo  semi-morto  ainda 
havia  restos  de  calor  vital,  como  defbaixo  das  cinzas  de 
um  vulcão  ainda  ferve  ás  vezes  a  lava  encandescida  :  por 
isso  animou-o,  e  realizou-se  a  verdadeira  resurreiçôo  da 
ordem  benedictina  brasiliense. 

Aos  23  dè  Junho  de  1835  a  assembléa  provincial  da 
Bahia,  animada  de  zelo  pela  justiça  e  pelo  brilho  da  re- 
ligião, aproveitando- se  das  prerogativas  que  lhe  concedera 
o  acto  addicional  da  Constituição,  legisla  sobre  conventos, 
e  expede  (98)  autorização  para  se  admittirem  30  noviços 
em  cada  uma  das  ordens  de  S.  Bento,  de  S.  Francisco  e  de 
N.  S.  do  Carmo.  Este  era  o  remédio  eficaz  para  a  salvação 
do  enfermo  que  agonizava. 

Sob  os  auspícios  de  tão  feliz  acontecimento  reunese  em 
Julho  seguinte  no  mosteiro  de  S.  Sebastião  um  capitulo 
cheio  de  esperanças  e  procede  á  eleição  dos  prelados. 
Recahe  a  nomeação  de  D.  abbade  geral  no  venerando 
padre  mestre  fr.  Manoel  da  Conceição  Neves,  do  quem  já 
falíamos  anteriormente ;  para  D.  abbade  d'este  mosteiro 
de  Nossa  Senhora  de  Monserratesahe  eleito  o  padre  mestre 
fr.  Rodrigo  de  S.  José,  religioso  de  vasta  illustração  que 
por  muitos  annos  fora  bibliotheoario  desta  casa. 

(98)  Nas  discussões,  que  então  se  travaram  ao  seio  (Tessa  assem- 
bléa, foram  notáveis  orando  a  favor  das  ordens  religiosas  :  o  dr. 
António  Pereira  Rebouças  (hoje  conselheiro  Rebouças,  i Ilustre  vete- 
rano da  independência),  o  sempre  lembrado  dr.  Galmon  (mais  tarde 
— marquez  de  Abrantes  — )  e  o  fallecido  dr.  João  José  de  Moura 
Magalhães,  talentoso  lente  da  faculdade  jurídica  de  Olinda,  que, 
não  obstante  repellir  em  these  as  instituições  monásticas,  dizia  que  sé 
por  justiça  e  equidade  se  lhes  devia  conceder  a  entrada  de  noviços. 
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As  escolhas,  tanto  de  um  como  de  outro  prelado  foram 
felizes ;  mas  sobretudo  a  do  padre  mestre  Neves  para  geral 
da  ordem  foi,  pôde  dizer-se,  uma  escolha  salvadora.  En- 
tretanto não  se  limitaram  a  isto  os  padres  capitulares: 
possuídos  de  grande  zelo  pelo  esplendor  da  sua  religião 
determinaram  nomear  uma  cominlssão  de  religiosos  para 
entrarem  na  reforma  de  suas  leis  monásticas,  que  devia 
ser  apresentada  no  capitulo  seguinte  e  levada  i  a p provação 
apostólica  da  santa  sé.  (99) 

Erafim  decretaram  também  que,  conforme  ao  recom- 
mendado  pelo  S.  Pontifico  Leio  XII  na  bulia  —  Inter  gra- 
víssimas curas  — ,  se  estabelecessem  aulas  pelos  diversos 
mosteiros  da  congregação. 

Foi  este  procedimento  digno  de  todo  o  louvor.  Reco- 
nheceram os  filhos  de  S.  Bento  que  agora  eram  realizáveis 
os  projectos  de  melhoramento  da  ordem,  porque  estava 
preenchida  sua  condição  essencial  —  a  admissão  de  no- 
viços— ;  levantaram  pois  por  iniciativa  própria  o  brado  de 

(99)  Por  ser  o  padre  mestre  Neves  o  mesmo  religioso  que  o  breve 
1e  reforma— -Cum  catholicoe  Dei  Eccletia—  nomeara  por  D.  abbade 
geral  reformador,  entende  o  dr.  B.  da  S.  Lisboa  em  seus  Aimae* 
que  o  capitulo  desautorizara  os  dois  mo  ages  autores  da  represen- 
tação dirigida  ao  publico  e  á  camará.  Adiante  diz  mais  que,  proce- 
dendo d'esta  maneira,  a  ordem  puzéra  de  lado  orgulhosos  privilégios 
e  se  lançara  nos  braços  da  santa  sé.  Parecem  entretauto  descabidos 
estes  regosijos:  1.°  o  breve  do  delegado  apostólico  não  foi  repellido 
por  confiar-se  a  missão  de  reformador  ao  padre  mestre  fr.  M.  G. 
Neves,  varão  reconhecidamente  virtuoso  e  por  todos  os  títulos  res- 
peitável, mas  por  motivos  que  já  foram  expendidos  atraz.  2.*  a 
ordem,  nomeando  agora  uma  commissào  de  seu  seio  para  trabalhar 
na  reforma  das  leis  monásticas,  não  pòz  de  lado,  ao  contrario  ser- 
viu-se  para  isso  de  seus  legi limos  privilégios.  Quanto  á  approvaçao 
da  santa  sé,  é  bem  sabido  que  nunca  os  monges  benedíctinos 
negaram  obediência  ao  pontífice  ;  recusaram-se  apenas  á  jurisdicção 
de  um  delegado,  que  pretendeu  iniciar  e  executar  reformas  sen 
ouvir  si  quer  os  prelados  da  congregação. 


reforma,  que  fez  crguer-se  do  abatimento  s  já  <1*^sn  111- 
mada  família  religiosa. 

A  17  de  Setembro  do  mesmo  atino,  na  igreja  do  mos- 
teiro da  Bahia,  se  fez  a  ceremonia  de  entrada  dos  10  pri- 
meiros noviços  adioitltdos  pelo  D.  abbade  geral ;  foi  o 
virtuoso  e  illustrado  D  Romualdo  António  de  Seixas  quem 
lhes  lançou  o  habito  de  8.  Bento,  proferindo  iim  discurso 
eloquente  e  sensibilizador,  repassado  d'aquella  micção  que 
era   Ião  peculiar  á  palavra  do  sempre  chorado  arcebispo. 

Entretanto  este  mosteiro  de  Nossa  Senhora  de  Monserrale 
do  Rio  de  Janeiro  começou  em  1835  a  ser  administrado  peio 
padre  mestre  fr.  Rodrigo  de  S.  José,  a  quem  de  certo  não 
faltaram  talentos  para  occupar  um  lugnr  honroso  na  historia 
de  sua  corporação.  Não  s3o  todavia  os  grandes  laleutos 
sempre  os  mais  aptos  para  direcções  e  quaesquor  gover- 
nos ;  aproveita  mais  nVstes  lugares  um  tino  pratico  espe- 
cial, que  nem  sempre  se  acha  reunido  a  uma  intellígencia 
poderosa,  e  que  se  não  gauha  sobre  os  livros,  mas  que 
dado  pela  natureza  amadurece  e  ganha  vigor  com  as  lições 
da  experiência  e  do  trato  do  mundo. 

Em  1837  veio  ao  mosteiro  do  Rio  de  Janeiro  o  D.  abbade 
geral  com  Sto  de  coriar  por  alguns  abusos,  que  os  muitos 
annos  de  relaxação  de  disciplina  haviam  plantado  no  seio 
da  communidade.  A  proverbial  firmeza  de  caracter,  que 
distinguia  esse  benemérita  da  disciplina  rrgular,  como 
algures  o  chamou  D.  Romualdo;  a  constância  com  que 
sabia  o  padre  mestre  Neves  vencer  paixões,  emmudecer 
interesses  e  transpor  óbices  de  lodo  o  género  —  aliançou 
emfim  o  que  n  muitos  parecera  impossível  I  Mandando  vir 
da  Rabia  para  este  mosteiro  (0  dos  noviços,  que  até  essa 
data  já  haviam  tomado  o  habito  de  S.  Bento,  fez  reviver 
o  eboro,  restabeleceu  a  regularidade  de  outras  repartições 
e  abriu  o  primeiro  collegio. 
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Nomeado  o  padre  dr.  fr.  Paulo  d*  Conceição  Mopra 
mestre  (Testes  novos  athletas  da  yiçl«i  Dinástica,  come- 
çaram os  trabalhos  collegiaes  com  gr^pd^  ^sper^nça  do 
incansável  padre  mestre  Neves;  entretanto  os  incommodos 
physico?  d'aquelle  religioso  se  aggravarani  por  tal  forma, 
que  forçoso  foi  dispensal-o  da  ar^ua  missão  do  magistério. 
Aqui  nova  contrariedade  o  npvas  lutas :  na  dura  alterna, 
tiva  de  fechar  o  collegio  ou  cop  vidar  para  dirigil-o  pessoa 
estranha  á  regra  benedictina,  porque  afora  o  padre  dr. 
fr.  Paulo  não  havia  então  no  mosteiro  do  Rio  outro  reli- 
gioso idóneo  para  o  magistério,  preferiu  o  zelopo  prelado 
o  segundo  alvitre,  porque  diante  da  educação  d9esses 
jovens  que  eram  a  esperança  da  ordem  de  S.  Bento  deviam 
sacrificar-se  fúteis  preconceitos  de  amor  próprio.  Foi  eoo,- 
vidado  para  essa  tarefa  um  illustrado  carmelita,  o  padre 
mestre  ex-provincial  fr.  José  de  Santa  Çuphrasia  Pere$, 
que,  em  honra  da  verdade  deve  dizer-se,  desempenhou 
cabalmente  o  honroso  encargo  que  a  seus  hombros  con- 
fiara o  D.  abbade  geral.  Fez-se  o  trabalho  do  collegio 
com  a  possível  regularidade,  e  preparou-se  a  nova  geração 
de  religiosos,  que  deviam  mais  tarde  (100)  sustentar  digna- 
mente a  glória  de  sua  ordem.  Não  restava  senão  continuar 
a  obra  da  restauração  sobre  os  fundamentos  estabelecidos, 
porque  o  mais  diflicil  estava  feito,  o  mais  agro  do  caminho 
estava  vencido. 


(100)  Ainda  pertenceu  a  essa  turma  de  collegiaes  o  rev.  p.  p.«r 
geral  fr.  José  da  Purificação  Franco,  que  hoje  dirige  este  mosteiro 
de  Nossa  Senhora  de  Monserrate  como  seu  D.  abbade. 


_  sftr  — 

VI. 

Reune-se  o  4.«  capitulo  geral  em  18â9,  sendo  eleito  peral  o  padre 
mestre  fr.  José  de  8.  Bento  Damásio,  e  D.  abbade  do  Rio  o  padre 
pregador  fr.  Marcellino  do  Coração  de  Jesus.  Administração  d' este 
prelado  por  espaço  de  3  triennios  consecutivos ;  obras  e  grandes 
reparos  que  fez  no  edifício  do  convento  e  no  património  da  casa* 
Contrato  com  a  camará  municipal  da  corte  para  aberHura  de 
ruas  no  terreno  occupado  pela  horta  do  mosteiro.  Morte  de  frm 
José  Polycarpo  de  Santa  Gertrudes. 

Nos  trabalhos  de  reforma  da  disciplina  regular  e  organi- 
zação definitiva  do  collegio  estabelecido  no  mosteiro  do 
Rio  passou-se  o  anno  de  1838  em  que  devia  celebrar-se 
o  4.'  capitulo  geral ;  mas  por  dispensa  da  santa  sé,  que 
attendeu  aos  benefícios  incontestáveis  da  demora  do  padre 
mestre  Neves  no  Rio  de  Janeiro  transferiu-se  para  o. anno 
seguinte  a  celebração  do  capitulo.  Reuniu-se  elle  com  ef- 
feito  em  1839,  sendo  eleitos  em  D.  abbade  geral  o  padre 
mestre  fr.  José  de  S.  Bento  Damásio,  que  bavia  sido  pro- 
curador do  mosteiro»  e  em  D.  abbade  do  Rio  o  padre  pre- 
gador fr.  Marcellino  do  Coração  de  Jesus,  que  depois  de 
alguns  annos  de  ausência  na  província  do  Rio  Grande  do 
Sul  voltara  ao  retiro  de  seu  claustro. 

Fr.  Marcellino,  encontrando  no  Rio  de  Janeiro  a  disci- 
plina a  meio  estabelecida,  não  achou  grandes  óbices  para 
sua  administração,  que  durou  3  triennios  consecutivos,  de 
1839  — 1848.  Religioso,  nâo  de  grandes  letras,  mas  do- 
tado d'esse  bom  senso  natural  que  ajuiza  melhor  do  que 
uma  profunda  scíencia  os  homens  e  os  acontecimentos, 
era  este  prelado  no  trato  — affayel  e  sincero,  nas  relações 
exteriores  —  notavelmente  caridoso,  nos  actos  de  sua  reli- 
gião —  grave  e  sisudo. 

%  Foi  durante  o  segundo  triennio  de  sua  abbadia,  aos  6 
de  Março  de  1843,  que  se  approvou  um  contrato  feito 
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pela  ordem  bcnedictina  com  a  camará  municipal  da  corte 
para  a  abertura  do  ruas  no  torreão  que  medeia  entre  a  rua 
nova  de  S.  Bento  e  a  travessa  ds  Santa  Rita  (então  becco 
dos  Cachorros) :  de  aecôrdo  com  esse  contrato  aforando 
o  digno  prelado  toda  a  porção  do  terreno  a  particulares» 
construiram-se  grandes  edifícios  e  abriram-se  as  duas  ruas 
—  dos  Bmedictínos  e  Municipal,  que  são  hoje  centro  d'um 
animado  comraercio. 

Durante  os  nove  annos  consecutivos,  que  este  religioso 
dirigiu  o  mosteiro  de  N.  S.  do  Monsorrate,  grandes  repa- 
ros se  fizoram  na  igreja  e  no  próprio  edifício  do  convento. 
Ladrilharam  sede  mármore  a  sacristia,  a  casa  de  esguicho, 
o  arco-cruzeiro,  o  pavimento  de  todas  as  capellas  dos  al- 
tares e  o  centro  da  igreja  :  reparou- se  o  dourado  de  todo  o 
Templo,  dourando  de  novo  o  que  não  era  possível  apro- 
veitar :  retocaram  se  as  imagens  e  pinturas,  e  collocaram-se 
os  grandes  lustres  que  ainda  hoje  se  vôm.  Mas  ainda  não 
parou  n'isto  o  zelo  do  activo  abbade.  A  construcção  de  um 
zimbório  e  o  retelhamento  da  igreja  ;  a  compra  custosa  de 
paramentos  para  esplendor  do  culto  divino ;  a  reparação 
da  ca  polia  do  santuário,  cuja  existência  é  um  penhor  sa- 
grado para  a  familia  de  S.  R«mto ;  as  obras  feitas  no  choro, 
nos  claustros  e  nos  dormitórios;  a  reconstrucção  do  cho- 
ristado  e  os  reparos  do  noviciado  ;  a  preparação  da  hospe- 
daria para  receber  de  modo  condigno  á  sua  alta  posição 
o  venerando  arcebispo  D.  Romuâldo,  que  se  recolhia  á 
sombra  do  sagrado  palriarcha  todas  as  vezes  que  vinha  á 
corte ;  em  fim  a  dispendiosa  preparação  do  palacete  da  ilha 
do  Governador,  que  houve  de  ser  convenientemente  ador- 
nado quando  so  esperou  que  fossem  bonral-o  com  suas 
Augustas  presenças  SS  MM.  Imperiaes  ;  tudo  isso  foi  pla- 
nejado e  traduzido  em  prompta  realidade  polo  génio  em- 
prehendodor  e  laborioso  de  fr.  Marcellino. 
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A  verdade  manda  confessar  que  se  em  taes  obras    houve 
de  fazer -se  uma  despez  a  grande,  e  talvez  superior  ao    que 
podiam  supportar  as  rendas  do  mosteiro,  é  também   ver- 
dade  que  este  edifício  mudou   de  aspocto,  melhorando 
evidentemente  de  condiçõos. 

Muito  o  auxiliou  em  todo  o  trabalho  da  administração,  a 
ponto  de  morecer-lhe  um  louvor  especial,  o  Rív.  padre 
pregador  urbico  fr.  José  de  S.  Carlos  Dutra  que  na  idade  de 
50  annos  accumulava  os  penosos  encargos  de  procurador 
do  mosteiro,  mordomo,, mestre  do  obras  e  administrador 
de  fazenda. 

Falleceu  no  decurso  de  seu  1.°  triennioo  illustre  p.e  m.' 
fr.  José  Polycarpo  de  Santa  Gertrudes  (101),  cuja  biblio- 
theca  cheia  de  livros  bons  e  escolhidos  se  reuniu  á  grande 
bibliotheca  do  convento.  A  morte  d'este  venerável  filho  de 
S.  Bento  foi  uma  das  mais  tocantes  scenas,  que  a  commu- 
nidado  benedictina  tem  experimentado.  Sentado  em  seu 
leito  de  dôr,  ouvind  >  já  os  accentos  suaves  da  harmonia 


(101)  Gomo  lente  de  pbilosophia  racional  e  moral  do  antigo  seminá- 
rio de  S.  Joaquim  deixou  este  religioso  um  nome,  que  é  ainda  hoje 
repelido  com  acatamento  por  seus  discípulos.  Seguindo  as  idéas  mais 
vulgarmente  abraçadas  n'aquella  épocha,  professava  fr.  J.  Polycarpo, 
mas  com  extraordinário  talento,  as  theorias  sensibilistas  de  Condil- 
lac. 

Sepultou-se  no  claustro  d'este  mosteiro,  e  sobre  sua  lousa  lê-se  o 
seguinte  epilaphio :       x 

«  S.  do  Revm.  padre  mestre  jubilado  ex-abbade 
«  pregador  imperial  membro  da  academia  das 
«  sciencias  e  director  das  escolas  primarias  da 
«  província  do  Rio  de  Janeiro,  fr.  José  Polycarpo 
«  de  Sanla  Gertrudes.  Falleceu  em  12  de  Janeiro 

de  I8A1. 
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dos  céos,  que  o  chamavam  para  outra  vida,  fr.  José  Poly- 
carpo  encarou  o  ultimo  transe  com  toda  a  serenidade  dos 
justos  :  philosopho,  mas  pbilosopho  christSo  e  purificado 
por  uma  penitencia  sincera,  elle  pedia  perdão  (103}  a  seus 
companheiros,  rogava -lhes  que  entoassem  o  officio  de  fina* 
dos,  dizia  palavras  cheias  de  sabedoria,  e  esperava  con- 
tente os  decretos  do  Altíssimo.  —  Manus  Domini  tctigtí 
ma—  disse  elle  ao  cahir  no  leito  do  soffrimento,  e  dissé-o 
com  voz  prophetica,  porque  em  realidade  a  mào  doSenhbr 
o  tocou. 

(102)  Refere-se  que  poucos  dias  antes  de  morrer,  lembrado  das  ques- 
tões desagradáveis  que  havia  tido  com  o  dr.  Fabbrini  por  occasiio 
do  breve  da  reforma,  mandara  pedir-lhe  que  viesse  vèl-o.  Esle  ultimo 
pedido  do  monge,  que  queria  subir  reconciliado  á  presença  do  Eterno 
Juiz,  foi  recebido  pelo  delegado  apostólico  com  a  benignidade  quê 
era  de  esperar-se;  o  dr.  Fabbrini  prometteu  satisfazel-o.  Mas,  beto 
singular  1  E'  repentinamente  viclima  de  uma  enfermidade  mortal,  e 
entrega  a  alma  ao  Greador  sem  haver  tido  tempo  de  abraçar  o  vir- 
tuoso benedictino. 

O  dr.  Fabbrini  foi  sepultado  rfeste  mesmo  moleiro :  lè-se  sobre 
sua  lousa  o  sequinte  epitaphio  : 

Dom. 

Ex.  D.  Domi  Scipioni  Fabbrini 

Domo  Bia 

Qui  tum  Invicta  Animi 

Fortítudine.  Tum  Scriptis 

Sedis  Apostólicas  Auctoritatem  Sos- 

tinuit  Defendit. 

Gregori  XVI,  Internuntius  Apud 

Petrum  II  Brasil. 

Míemutú  victurus  in  pace 

Decessit  Die  VII  Jan.  A.  D.   M.D.C. 

CCXLI.  Fratres  et  Amici  Moerenles. 

Faventibus  Abbat.  Pr.  Hujus 

Monasterí. 

P. 
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CeUbro-ee  o  7.»  capitulo  geral,  em  que  sahem  eleitas:  para  geral  o 
padre  mestre  fr.  Arsénio  da  Maturidade  Moura,  e  para  D.  abbade 
d'este  mosteiro  o  R.  p.  pregador  geral  fr.  António  Joaquim  de  Jesus 
Maria  Lamego.  Administração  d' este  prelado;  como  diminuiu 
os  embaraços  da  casa.  Cuidados  que  lhe  mereceu  o  património 
religioso» 

Celebrasse  o  8.0  capitulo  em  1861  e  vem  por  D.  abbade  do  RU*  o  padre 
fr.  Marcellino  do  Coração  de  Jesus.  Solemnidades  que  então 
houve  n'este  convento.  Morte  do  padre  mestre  fr.  Rodrigo  de 
S.  José. 


Em  1848  celebrou-se  o  7.°  capitulo  geral  da  congregação 
bepedictiaa  brasiliense,  e  sobiram  eleitos  em  D.  Abbade 
geral  o.  padre  mestre  fr.  Arsénio  da  Natividade  Moura, 
e  em  D.  abbade  (Teste  cenóbio  de  Nossa  Senhora  de 
Monserçate  o  R.  p.  pregador  geral  e  ex-geral  fr.  António 
Joaquina  de  Jesus  Maria  Lamego. 

Encetou  este  prelado  a  2  de  Setembro  do  mesmo  anno 
sua  administração,  que  á  luz  imparcial  da  historia  deve 
ser  tida  entre  as  administrações  úteis  <*  regulares  cPesta 
casa.  Achando  o  convento  empenhado  em  compromissos 
pelo  abbade  antecedeute  deternpinou-se  a  fazer  esforços 
por  solvel-os  e,  se  o  curto  espaço  de  3  annos  lhV>  não  per- 
mittiu  em  totalidade,  é  certo  todavia  que  diminuiu  os 
grandes  ónus  e  embaraços  do  convento.  Tendo  certeza 
de  que  a  fazenda  dos  Campos  dos  Goitacazes  corria  mal 
dirigida  e  entregue  ao  deleixo,  não  hesitou  em  ausentar-se 
da  corte  e  ir  em  pessoa  cortar  os  abusos  da  administração  : 
cumpre  dizer-se  que  colheu  mui  bons  resultados  d'este 
acto,  conseguindo  restaurar  aquella  parte  do  património, 
e  fazendo-a  entrar  em  novo  caminho  de  progresso. 
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No  mosteiro  do  Rio  fez  trabalhos  notáveis,  entre  outros 
—  a  cultura  do  morro  adjacente  ao  edifício  do  convento, 
e  a  construcção  d'um  jardim  de  recreio,  obra  que  levou 
a  felicíssimo  resultado,  bem  que  a  todos  parecesse  em  seu 
começo  extremamente  difícil,  senão  impossiveU  No  patri- 
mónio urbano  fez  também  várias  obras,  das  quaes  merece 
nota  a  construcção  de  um  bom  edifício  na  rua  nova  de 
S.  Bento  junto  ao  portão  do  mosteiro. 

Em  1851  effectuou-se  na  cidade  da  Bahia  o  8.°  capi- 
tulo, que  devia  tomar  conhecimento  da  direcção  dada  á 
ordem  pelos  prelados  que  terminavam  seu  tempo,  e  ele- 
ger novos  que  tomassem  o  leme  do  governo. 

Fe  i  honrado  com  segunda  escolha  para  gorai  o  padre 
mestre  fr.  Arsénio  da  Natividade  Moura,  cujo  zelo  extremo 
pelo  engrandecimento  de  sua  ordem  encontrou  ainda 
d'esta  vez  nos  monges  benedictinos  seus  irmãos  aceitação 
e  reconhecimento. 

Pí ira  o  mosteiro  de  Nossa  Senhora  do  Monserrate  foi 
eleito  o  padre  pregador  geral  jubilado  fr.  Marcellino  do 
Coração  de  Jesus,  que  já  o  havia  administrado  por  3 
iriennios  consecutivos.  Tomou  posse  a  15  de  Junho  do 
mesmo  anno  :  durante  o  período  de  sua  nova  abbadia  não 
o  ocorreram  a  esta  casa  de  S.  Bento  grandes  suecessos,  que 
a  perturbassem  de  seu  viver  ordinariamente  Iranquillo,  nem 
a  este  triennio  cabem  as  aceusações  de  pouca  economia, 
que  talvez  com  alguma  razão  se  puderam  fazer  ao  seu  go- 
verno dos  9  annos. 

Celebraram-se  então  na  igreja  de  S.  Bento  duas  solem- 
nidades,  que  não  devem  passar  desapercebidas :  foram  a 
sagração  do  fallecido  bispo  do  Rio-Grande  do  Sul,  D. 
Feliciano  José  Rodrigues  Prates,  e  as  exéquias  de  S.  M. 
a  Rainha  de  Portugal,  D.  Maria  II,  a  pedido  do  ministro 
e  cônsul  da  mesma  nação. 
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A  Bibliotheca  do  mosteiro  teve  n'este  tempo  de  governo 
um  considerável  augmento  de  cerca  de  1,000  volumes, 
pela  maior  parte  pertencentes  ao  espolio  do  padre  mestre 
fr.  Rodrigo  (103)  de  S.  José,  que  depois  de  uma  longa  en- 


(103)  Pouco  depois  de  deixar  sua  abbadia  em  1839,  foi  este  sábio 
religioso  chamado  pelo  governo  imperial  para  vice-reilor  do  imperial 
collegio  de  Pedro  II,  onde  se  conservou  por  largos  anãos  alé  adoecer 
gravemente  em  1851 ;  era  então  reilor  d'este  estabelecimento  o  illus- 
tradis8imo  e  venerando  sr.  dr.  Joaquim  Gaelano  da  Silva,  muito  seu 
amigo  e  admirador. 

Fr.  Rodrigo,  versado  em  letras  e  poeta  distincto,  destruiu  e 
inutilizou  a  maior  parle  de  seus  escriptos ;  restam  todavia  algumas 
producções  de  sua  lyra,  dispersas  aqui  e  acolá,  ou  ainda  envoltas  nas 
sombras  do  archivo.  Corre  impressa  em  uma  das  Revistas  d'este  Insti- 
tuto Histórico  e  Geographico  Brasileiro  —  o  Cântico,  que  compôz  em 
oblação  á  memoria  do  principe  o  Sr.  D.  AfTonso,  rematado  pela  magni- 
fica traducção  do  psalmo  89° ;  no  tom.  3.*  do  jornal—  Guanabara  — 
(1850)  lê-se  uma  mimosa  poesia  que  ofTereceu  ao  sr.  dr.  J.  Caetano  da 
Silva :  emflm  existem  inéditas  algumas  composições  d'este  illustre  be- 
nedictino,  que  não  podemos  deixar  de  publicar  n'este  trabalho,  todo 
dedicado  a  publicar  as  glorias  da  família  de  S.  Bento.  Leiam -se  as 
magislraes  traducções  dos  psalmos  de  David,  que  se  seguem : 

Psalmo  [&>°-rJudica  me  Deus—  etc. 

«  Julga-me,  ó  Deus ;  meu  pleito  discrimina 
u  De  uma  gente  não  santa :  do  enganoso 
«  Homem  iniquo  livra-me  propicio 
«  Com  lua  mão  potente. 

«  Pois  tu  és,  ó  meu  Deus,  a  minha  força  ; 
«  Porque  me  rejeitaste?  E  porque  triste 
a  Caminho»  quando  accêso  me   persegue 
,  «  Meu  injusto  inimigo  ? 
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fermidade  fallecéra  a  vinte  e  quatro  de  Abril  de  1853.  A 


«  Envia  a  tua  luz,  tua  verdade, 
«  Que  de  pharol  me  sirvam,  que  me  guiem 
«  ao  leu  monte  sagrado,  aos  tabernáculos 
«  Onde  é  tua  morada. 

«  E  ao  altar  do  meu  Deus  lerei  accesso, 
«  Ao  Deus  que  alegra  a  minha  mocidade  ; 
«  o'  Deus,  Deus  meu,  na  cithara  hei  de  louvar-te 
«  Com  doce  melodia. 

«  Porque  razão  minh'alma  te  entristeces  ? 
«  Porque  assim  conturbada  me  conturbas  ? 
«  Espera  em  Deus,  a  quem  solemnes  hymnos 
Cantar  inda  pretendo. 

«  De  alegria  ba  de  encher  o  meu  semblante 
«  Aquelle  em  quem  espero  :  elle  ha  de  dar-me 
«  Eterna  recompensa,  pois  confio 

«  No  Senhor»  no  meu  Deus  I 

Psalmo  81.°— Deus  stetit  in  synagoga  <ta>ruin~-elc. 


o  Com  olhar  penetrante,  que  perscruta 
«  D'alma  os  Íntimos  seios,  Deus  assiste 
«  Invisivel  no  grémio  dos  juizes 
«  Divindades  da  terra  ; 

r  E  da  sua  justiça  na  tremenda 
«  Infallivel  balança,  inexorável 
«  Em  meio  d'elles  péza  e  sentenceia 
«  Os  mesmos  julgadores. 

«  O'  vós,  que  sois  das  leis  depositários 
«  E  os  árbitros  dos  homens,  até  quando 
«  A  vara  torcereis  pYa  iniquidade 
o  Protegendo  os  culpados  ? 
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ordem  guarda  d*este  religioso  a  mais  grata  lembrança, 

«  Fazei  justiça  ao  mísero  indigente 
«  Ao  pupillo  infeliz  :  desses  que  gemem 
«  Esquecidos,  humildes,  em  penúria 
«  Sustentai  o  direito. 

«  •   Iirl 

«  Sim  a  aquelles,  que  arrastam   suspirando 
o  Da  pobreza  e  indigência  os  grilhões  duros^ 
«  Amparo  concedei,  salvai  das  garras 
«  Do  oppressôr  poderoso. 

«  Mas9  ó  néscios  mortaes  que  não  quizeram 
o  Saber  e  conhecer !  Erram  em  trevas  : 
«  Da  ordem  social  abalam,  minam 
v  «As  bases  immutaveis. 

«  Augusta  prole  sois  do  Deus  excelso 
«  E  deoses  todos  vós  :  eu  mesmo  o  disse ; 
«  Mas  haveis  de  morrer,  çomq  perece 
o  Qualquer  frágil  humano. 

«  E  assim  como  da  terra  cahè  um  grande 
«  Pelo  Anjo  da  morte  fulminado, 
«  Assim  cahireis  vós  precipitados 
«  Com  estrondoso  baque. 

«  O'  meu  Deus  apparece,  vem  tu  mesmo  : 
a  No  teu  recto  juízo  julga  à  terra, 
«  Pois  hão  de  ser  os  povos  do  Universo 
«  Teu  reino,  tua  herança.  » 

Psalmo  ShS—BmtdixisH,  Domine,  terram  tuam— ele. 

Strophe  Ia. 

«  Essa  terra,  Senhor,  dos  teus  prodígios 
«  Theatro  magestoso,  herança  lua, 
«  Com  torrentes  de  bênçãos 
«  Da  tua  mão  clemente  enriqueceste  ; 
«  Do  leu  Jacob  fiel  te  apiedaste, 
«  Easpezadas  algemas 
«  Do  cruel  captiveiro  lhe  quebraste. 
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porque  n'estes  últimos  annos  poucas  illustrações  tèra  alli 
apparecido  iguaes  ás  do  benemérito  ex-abbade  de  1837,  e 

Epodo 

«  Ao  povo  teu  mesquinho 

«  Com  torpe  fealdade 

«  De  infanda  iniquidade 

«  Por  manchas  nodoado 

«  Perdoaste — encobriste  o  seu  peccado. 

Antittrophe 

«  Das  tuas  iras  o  tremendo  incêndio 

«  Applacaste,— e  os  furores 
«  Da  lua  indignação,  que  o  braço  erguia 

«  Do  raio  ardente  armado 
«  Para  vibrar  o  golpe— suspendeste. 

Strophe  2a 

«  A  ti  nos  chama,  ó  Deus  que  nos  salvaste, 
c  Longe  aparta  de  nós  a  fúria  accèsa 

«  Que  abraza  o  teu  semblante. 
«  Que!!  sempre  has  de  mirar-nos  iracundo? 
«  Teu  furor  com  sobrolho  austero  e  duro 

«  Estenderás  acaso 
«  A's  gerações  envoltas  no  futuro  ? 

Epodo 
«  Meu  Deus,  si  em  nós  puzeres 

«  Teus  olhos  piedoso, 

o  O  povo  teu  ditoso 

«  Louvores  cantará, 
«  E  em  ti  com  prazer  santo  exultará. 

AnlUtrophe 

«  O'  mostra-nos,  Senhor,  essaineflavel 

«  Misericórdia  tua : 
«  Faze-nos  vèr  a  luz  clara  e  divina 

«  Da  redempçao  futura, 
«  Dá-nos  o  Salvador,  manda  o  teu  Ghristo. 
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no  próprio  tempo  em  que  seu  talento  mais  brilhava,  tal- 

Strophe  3a 
«  A  celeste  palavra,  que  soltarem 
«  De  Deus,  de  meu  Senhor  os  puros   lábios 

«  Escutarei  altento  : 
«  Porque  para  os  seus  justos  paz  constante 
«  Ha  de  elle  annunciar-me,  p'ra  o  seu  povo, 
«  P'ra  aquelles   qne  conversos 
«  Á  elle  voltam  com  aflecto  novo* 

Bpado 

«  Já  perlo  p'ra  os  que  o  temem 

«  Vem  sua  redempção  ; 

«  Medonha  escuridão 

«  A  sua  luz  desterra, 
«  Para  que  habite  a  gloria  em  nossa  terra. 

Antistrophe 

«  A  Clemência  e  a  verdade  se  encontraram 

«  Nos  pavilhões  eternos  : 
«  A  Justiça  e  a  paz  em  doce  amplexo 

«  Com  amável  sorriso 
«  Uma  a  outra  osculou  na  face  augusta. 

Strophe  &• 

«  Nasceu  da  terra  a  cândida  verdade  ; 
«  E  do  alto  des  Céos  volvendo  os  olhos 

«  Mediu  com  vista  aguda 
«  A  sagrada  Justiça  a  face  inteira 
ff  Do  Universo,  que  a  sabia  Mão  creára 

«  Para  ser  de  sua  gloria 
«  Em  toda  a  idade  a  maravilha  clara. 

Epodo 

«  Pois  ha  de  o  Senhor  nosso 
«  Com  viva  caridade 
«  Sua  benignidade 
«  Mandar -nos  ;  e  impolluto 
«  A  nossa  terra  brotará  seu  fructo 
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vez  não  houvesse  outro  que  pudesse  ser-lhe  equiparado  no 
que  respeita  a  variedade  de  conhecimentos  e  cultivo  es* 
merado  das  boas  letras. 

Antistrophe 

«  De  victorias  cercada,  de  triuntyhbff; 

«  Ante  elle  refulgindo, 

«  Gomo  um  astro  a  justiça  há  de  ir  roarébaúdo^ ' 

«  E  luzentes  vestígios 
cr  Na  estrada  triumphal  irá  deixando:  » 

Não  resistimos  ao  desejo  de  transcrever  para  esto  lagar  os  bel* 
lissimos  versos,  que  dedicou  Fr.  Rodrigo  a  um  de  nossos  mais  distinc- 
tos  litteratos ;  demonstram  elles  a  altura  a  que  sabia  elevar-se  a 
lyra  inspirada  do  religioso  benedictino,  quando  o  sagrado  fogo  do 
enthusiasmo  lhe  accendia  os  lábio*  e  acordava  o  estro. 

Devemos  a  leitura  d*esle  manuscriplo  á  bondade  de  um  illustra- 
dissimo  filho  de  S.  Bento.  Ei-lo : 

«  Monte  decurren8  velut  amnis  imbres 

«  Quem  super  notas  aluere  ripas 

«  Fervet,  immensusque  ruit  profundo. 

Horat.  Li  4. 

•    «  Qual  rio,  que  dos  montes  se  despenha, 
«  E  co'as  cheias  erguido  sobre  as  margens 
«  Em  fervidos  bulhões  se  precipita 
«  Redemoinhando immenso. 
Dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva. 

«  Quando  o  peito  fervendo;  a  mente  em  chammas' 
«  De  incêndio,  que  fremente  agudas  farpas 
«  Arroja  aos  Géos  de  undarites  labaredas, 
«  Sagrado  enthusiasmo. 

«  Te  envolve  em  turbilhões,  e  da  terrena 
«  Mansão  da  humana  prole  te  arrebata, 
«  Inspirado  cantor,  ao  claro  Ofympo 
«  Sobre  os  rútilos  orbes  •. 

«  Quem  ha  que  accompanhar  o  vôo  altivo 
«  Ouse  da  Águia  real,  que  os  olhos  fila 
«  No  planeta  do  dia,  e  soberana 

«  De  um  olhar  mede  a  terra  ? 
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Quanto  a  fr.  Marcellino,  completou  o  tempo  de  sua 
administração  sem  outros  incidentes ;  ao  termina-lo,  foi 

«  Quem  ha  que  a  altura  itnmensa  a  que  remonta 
«  Se  atreva  a  calcular  ?  Nota-se  o  gyrp 
«  D'esses  soes  mil  e  mil,  qgie  o  tnrono  esmaltam 
o  Da  rainha  da  noite  ; 

o  Mas  cercado  da  luz,  do  fulgor  vivo 
«  Que  dardejas  em  facho,  com  assombro 
«  O  homem  te  contempla  sem  que  possa 
«  Medir  tua  carreira  ! 

«  D'alli,  sol  evilerno,  vês  passando, 
«  Gomo  eólio  tufão»  séculos,  idades, 
«  Povos,  reinos,  heróes,  egrégios  nomes 
Que  no  pego  se  abysmam, 

o  D'onde  á  luz  resurgir  não  lhes  é  dado, 
«  E  onde  rangendo  em  quicios  de  diamante 
«  Pezadas  portas  de  ferrolhos  cento 
o  Mysterios  enthesouram. 

«  Porém  não  ...  a  teus  pés  em  panorama 
«  Se  desdobra  o  passado,  quaes  se  mostram 
«  De  Eneas  ao  cantor— do  Elysio  e  do  Orço 
«  Os  íntimos  arcanos. 

«  Bradaste  :  do  sepulchro  eis  se  levanta 
*  De  Roma  a  sombra  fera,  do  Tyrrheno, 
«  Gomo  nymphas  em  luto,  surdem  Pontia, 
«  Procylha  e  Pithecusa. 

«  Nas  rolas  arcarias,  nas  partidas 

«  Golumnas  que  o  chão  cobrem,  nas  ruínas 

o  Do  mudo  Palatino  lés  da  Enotria 

o  A  historia  ensanguentada  ; 

«  Lés  de  Juiia  a  desgraça  :  acordam  Bruto 
«  E  o  soberbo  Tarquiqty ;  erra  de  Nero 
«  O  pbantasma  espa^^so :  tròa  agente 
«  Scipião  Africano. 
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salteado  de  uma  moléstia  agudíssima,  e  não  obstante  todos 
os  esforços  da  arte  falleceu.  Estavam  então  reunidos  na 

«  Aos  olhos  teus  patentes  se  descobrem 
«  Da  natura  os  prodígios :  novas  formas 
«  Vês  no  mar,  céos  e  terra,  quaes  não  vira 
«  O  vate  de  Sulmona. 

«  Com  hirta  grenha,  torvo  gesto,  esquálida 
«  Á  barba  agreste,  os  dentes  amarellos, 
a  Do  tempo  e  dôr  curtido  o  vulto  enorme — 
«  A  agoureira  cabeça 

«  Do  campo  equoreo  alçando  na  alta  noite 
«  Por  entre  aéreas  larvas,  qual  sinistro 
«  Espectro,  vira  o  Homero  lusitano 
«  Adamastor  medonho : 

«  Mas  tua  mao  potente  modelando 

«  Nobre  typo  ideal,  a  aura  da  vida 

«  Ao  colosso,  inda  ha  pouco  massa  informe, 

«  Si  no  semblante  insuflas ; 

«  Ergue-se  audaz  :  da  rosa  tinge  o  nácar 
«  A  face  juvenil ;  reboa  o  sangue 
u  Como  um  novo  Amazonas  :— em  pedaços 
«  Vão  aos  astros  rochedos 

«  Da  cordilheira  de  granito  :  rolam 
«  Até  o  fundo  do  mar,  que  ondèa  em  serras  ; 
«  Escuma,  ruge— mal  que  ensaia  os  membros 
a  O  brasileo  Gigante. 

«  Quer  na  mata  cerrada  a  tèa  ostentes 
«  Dos  trançados  sipós9  quer  sobre  o  dorso 
«  Do  Corcovado  alpestre  o  plectro  vibres, 
«  Tudo  em  ti  é  portento. 

«  De  tua  lyra  maga  ao  som  retumbam 
«  Na  floresta  os  machados :  vêm-se  os  louros 
«  Vinhalicos  tombar,  ferver  o  fogo, 
«  Ennovelar-se  o  fumo, 
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Bahia  os  padres  capitulares  procedendo  á  celebração  do 

«  Romper  em  borbotões  rubras  scenlelhas 
«  Avermelhando  os  ares,— no  horizonte 
«  Luzir  clarão  purpúreo,  que  da  aurora 
«  Os  arreboes  simula. 

«  Da  terra  virgem  de  Cabral  os  quadros 
«  Teu  génio  reproduz  : — nos  seculares 
«  Bosques  de  ipès,  de  angicos,  merendibas 
«  Ao  sol  impenetráveis 

«  Viva  a  paca  se  vê — na  torta  fuma 
«  Companheira  da  serpe,  que  nas  cores 
«  ()8  tapetes  retrata  :  pula  o  cervo, 
a  Lindas  aves  revoam  ; 

«  Emquanlo  do  alio  ramo  soa  o  malho 
«  Da  araponga  estridente ;  rude  atilo 
«  Despede  o  canindé  còr  de  saphyra, 
«  Guaia  ao  longe  o  macaco. 

o  Com  agudo  sibilo  os  ares  rompe 
«  De  ardidos  cães  seguida  a  anta  robusta ; 
«  Debalde   foge— cahe  ferida  e  morre, 
«  O  caçador  triumpha. 

c  Como  na  calma  do   viçoso  arbusto 
«  Compassado  gemido  solta  a  rola  .' 
«  Ah  l  que  lema  saudade  infunde  a  endecha 
«  Do  sabiá  queixoso  ! 

a  Tua  voz  poderosa  ura  uovo  Fiat 
«  Nos  hymnos  teus  profere.  Onde  escutaste 
«  A  divina  harmonia  com  que  enlêas 
«  As  humanas  potencias  ? 

a  só  dos  choros  do  Céo  colher  podias 
«  A  força  com  que  as  almas  avassallas, 
«  Quando  na  cithara  d'ouro  o  canto  soltas 
«  Qual  ungido  propheta 

«  Da  etherea  melodia  repassado 
«  Em  êxtase  sublime  :  sòore  a  terra, 
«  Não  és  mortal,  és  anjo  que  publica 
Do  Senhor  a  grandeza. 
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capitulo  que  devia  dar-lhe  (104)  um  successor. 

o  Dos  cimos  do  Thabor  cercado  outr'ora 
«  De  pura  iroipensa  luz,  quantos  prodígios 
«  A  tua  mente  em  scena  magestosa 

«  Sem  nuvem  se  apreteotaip  • 

•  Mo  Moría  viste  ardendo  o  fogo  santo, 
«  Que  Israel  apagou  :  trovões  e  raios 

«  Gircumdando  o  Sinai :  viste  abala  r-se 
«  O  Libano  frondoso ; 

«  Ouviste  clara  do  Mysterio  augusto 
«  A  palavra  final,  que  do  alto  cume 
«  Do  monte  resoou  dizendo  ao  mundo : 
«  Tudo  ettd  contummado. 

«  E  pulsando  o  psalterio  antigo  e  sacro 
«  Do  pastor  de  Iduméa  modulaste 
«  Novo  canto  a  Jehovah,  psalmo  celeste, 
o  Que  Ston  perfilhara. 

a  Cysne  de  Siloé,  cantor  do  Golgotha, 

•  Quem  te  pôde  igualar  quando  is  espheras 
«  Dos  cherabins  te  elevas,  e  a  voz  tua 

«  Unes  á  dos  archaqjos  ? 

«  A  tua  vista  são  planície  os  Andes, 
o  Gelo  a  cratera  dos  volcões,— um  ponto 
«  O  vasto  Sahará— só  grande  é  Aquelle 
«  Que  te  encheu  dos  seus  dotes. 

«  Terra  de  Santa  Gruz,  terra  de  bênçãos, 
«  A  um  Olho  que  fillustra  cinge  c'rôas, 
«  Com  eterno  buril  no  bronze  entalha 
o  De  Porto-Alegrc  o  nomet  » 

(104)  Está  sepultado  no  claustro  d'esle  mosteiro  de  N.  S.  do  Moo- 
serrate,  e  lê-se  sobre  sua  lousa  a  seguinte  inscripç&o  : 

«  S.  doRV  !>•.  Ex.  AbbM*.  » 
«  G*1.  e  Ex.  G«l.    Fr.    Marce-  • 
o  Uno    do    Cor4",   de    Je-  » 
«c  zus.  F.a  26  de  li*,  de  1856.  • 

Seu  retrato  está  collocado  no  salão  do  santuário  do  convento ; 
representa-o  de  pé,  com  as  insígnias  prelaticias  o  aquelle  ar  grave 
e  sisudo  que  lhe  era  tão  habitual. 
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VIII. 


Nono  capitulo  geral  dn  ronoregaçlto:  sahe  aleito  em  D,  abbade  d'e*te 
convento  o  padre  mestn  fr.  Manoel  da  S.C.  Pinto.  Boa  adminis- 
tração ave  fei  este.  religioso ;  serviços  que  prestou  por  occasião  ia 
cholera-morbo  epidemica  de  18b&.  Repartições  na  fazenda  da  ilha 
do  Governador.  Vem  da  Bahia  II   rhortstas  e  abre-se  um  calle- 

Em  1857  celebra-se  o  10.»  capitulo,  e  saJie  escolhido  em  D.  abbade 
d'êtla  casa  o  muito  reverendo  podre  mestre  fr.  Luii  da  Conceição 
Saraiva.  Dois  fartos  ■  iijiWirs  distivgtteui  suo  administração  [de 
KW — 60)  :  a  abertura  d'um  grande  externato  pura  instruc ção  gra- 
tuita dos  brasileiros,  e  as  grandes  obras  feitas  na  fazenda  de 
Camoiy.  OrganiiaçOo  do  externato. 

Em  18641  o  padre  mestre  Saraiva  è  reeleito,  e  pouco  depois  cha- 
mado para  prelado  da  si  do  Maranhão.  Sua  sagrado. 

Em  J85Í  no  capitulo  gemi,  que  então  se  effectuou  no 
mosieiro  de  S.  Sebastião  da  Bahia,  sahiu  eluilo  para  suces- 
sor de  fr.  Marcelliuo  o  Knvm.  padre  mestre  pregador  im- 
perial fr.  Manoel  de  S.  Caetano  Pípto,  que,  tomando  posse 
a  lt  de  Junho  do  mesmo  anno.  começou  a  dirigir  esla 
casa  como  seu  I).  abbade. 

Não  estaria  certamente  este  religioso  nas  condições 
marcadas  pelas  leis  da  ordem  para  subir  a  tão  alta  digni- 
dade, porque  as  constituições  exigem  para  isso  20  annos 
de  hábito,  e  o  digno  prelado  apenas  contava  17  ;  mas  já 
em  1851,  atlentas  as  circo  instancias  es  pena  es  da  ordem 
benedtclina,  concedéra-lhe  a  santa  sé  dispensa  para  que 
estas  eleições  tivessem  valia. 

O  padre  mestre  fr.  Manoel  do  S.  Caetano  Pinto,  qae  hoje 
oceupa  n  distincta  posição  de  I>.  abbade  geral,  fez  então 
n'este  mosteiro  de  N.  S.  do  Monserrale  uma  boa  adminis- 
tração de  1834  a  57  :  não  lhe  contestará  ninguém  a  gloria 
de  haver  desembaraçado  completamente  o  convento  dos 
curapromissos,  que  pezavam  sobre  as  rendas  do   natrimo- 
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nio.  Elevando  a  331:000$000  a  receita  do  triennio ;  satis- 
fazendo aos  provimentos  assim  dos  religiosos  como  dos 
escravos,  que  pela  maior  parle  os  receberam  dobrados 
por  occasião  da  epidemia  ;  pagando  todos  os  ordenados  dos 
advogados  e  procuradores;  cumprindo  emfim  todos  os  le- 
gados, poude  ainda  o  zeloso  abbade  pagar  a  divida  antiga 
de  24:107$167  rs.,  em  que  o  convénio  se  empenhara  des- 
des  os  grandes  reparos  que  n'elle  fizera  fr.  Marcellino  do 
Coração  de  Jesus. 

Em  1855,  quando  a  terrível  epidemia  da  cholera-morbo 
invadiu  a  capital  do  império,  levo  o  Revm.  padre  mestre 
Pinto  occasião  de  prestar  bons  serviços,  que  não  devem 
ficar  em  esquecimento.  Não  só  offereceu  as  granjas  do 
mosteiro  com  todos  os  soccorros  necessários  para  os  po- 
bres que,  salteados  pela  moléstia,  ahi  sequizessem  tratar, 
como  no  próprio  edifício  do  convento  da  cidade  recebeu  e 
hospedou  por  espaço  de  8  mezes  a  tropa  mandada  pelo 
governo. 

Achando  a  fazenda  da  ilha  do  Governador  em  lastimá- 
vel eslado  sob  a  administração  de  fr.  Luiz  de  Santa  Theo- 
dora,  que  alquebrado  de  annos  e  enfermidades  não  podia 
attender  aos  negócios  de  um  governo,  tratou  de  raparal-a 
de  modo  que  se  não  perdessem  de  todo  os  20:0000000 
alli  despendidos  por  occasião  da  esperada  visita  de  SS. 
MM.  Iraperiaes. 

A  respeito  d'esta  mesma  porção  do  património  teve  que 
sustentar  alguma  discussão  com  as  autoridades  civis,  que 
pretenderam  estabelecer  alli  —  ora  escholas  de  applicaçdo 
u  exercícios  militares,  —  ora  aulas  de  instrucção  primaria; 
felizmente  foram  attendidas  suas  reclamações,  e  o  poder 
civil  deu  de  mào  aos  projectos  que  formara  a  respeito  d'esta 
propriedade  monástica. 

Em  1854,  isto  é,  logo  que  tomou  a  direcção  d'este  mos- 
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toiro,  recebeu  o  padre  mestre  Pinto  ali  jovens  chorislas, 
que  vieram  da  Bahia  mandados  pelo  Revm.  geral  para 
ahrir-se  aqui  collegio  e  raanter-se  a  regularidade  de  disci- 
plina. Esse  collegio  abriu-se  sob  a  direcção  do  Revm.  pa- 
dre mestre  fr.  José  de  Santa  Maria  Amaral  (105),  sábio  re- 
ligioso que  desde  1844  se  passara  da  Bahia  para  este  con- 
vento de  N.  S.  de  Monserrate. 

Em  1857  findou  o  triennio  do  padre  mestre  Pinto,  e 
veiu-lhe  por  successor  o  muito  Rev.  padre  mestre  fr.  Luiz 
da  Conceição  Saraiva,  hoje  príncipe  da  igreja  maranhense 
por  escolha  do  governo  de  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  II  e  a p pro- 
vação da  santa  sé. 

Tomou  posse  este  religioso  a  4  de  Junho  do  mesmo 
aono.   Ainda  não  pôde  ser  devidamente  considerada  sua 

(105)  Natural  da  província  da  Bahia,  professou  iTesse  mosteiro  de 
S.  Sebastião  da  cidado  de  S.  Salvador.  Alii  fez  seus  primeiros  estu- 
dos, e  ahi  os  completou  Da  idade  de  23  annos. 

Feitas  as  provas  de  passante,  breve  foi  nomeado  mestre  e  veiu 
para  o  Rio  de  Janeiro  dirigir  a  educação  de  noviços,  que  aqui  exis- 
tiam. 

Poucos  annos  depois  oomeçou  a  reger  interinamente  a  cadeira  de 
pliilosophia  do  imperial  collegio  de  Pedro  Ú  em  substituição  do 
dr.  Brazil,  e  logo  tomou  posse  effectivada  mesma  cadeira,  que  regeu 
com  o  maior  lustre  e  com  a  mais  decidida  proficiência  alé  o  anno  de 
1866,  em  que  houve  por  bem  o  governo  imperial  nomeal-o  para  rei- 
tor do  internato  do  mesmo  collegio. 

Presentemente  exerce  o  lugar  interino  de  inspector  geral  da  instruc- 
ção  publica  do  município  da  porte,  que  ficou  vago  por  morte  do  con- 
selheiro Eusébio,  e  que  foi  oc.upado  interinamente  pelo  respeitável 
sr.  dr.  J.  Caetano  da  Silva  até  sua  nomeação  para  director  do  archivo 
publico.  E'  uma  feliz  prova  de  que  ainda  se  reconhece  o  verdadeiro 
merecimento  onde  quer  que  elle  exista,  e  quaesquer  que  sejam  os 
recatos  de  uma  modéstia  sem  igual. 

S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  II  dignou-se  de  honrar  também  a  este  bene- 
mérito filho  de  S.  Bento  nomeando-o  lente  de  pbilosophia  de  suas 
sereníssimas  filhas,  as  augustas  princezas  D.  Izabel  e  D.  Leopoldina 
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administração,  porque  a  memoria  dos  factos  está  mui 
fresca,  eo  juizo  verdadeiro  da  historia  não  dispensa  o  vol- 
ver dos  annos.  0  tempo  é  um  grande  mestre ;  suas  lições 
umas  vezes  ensinam  o  que  a  sciencia  e  o  calculo  não  pode- 
ram  prever,  outras  vezes  desiroem  as  mais  bellas  e  lison- 
geiras  esperanças  do  coração  humano.  Ef  todavia  certo 
que  dois  factos  capitães  tornaram  distincta  esta  abbadia  : 
a  instituição  de  um  grande  externato  com  cursos  primário, 
secundário  e  superior  para  instrucção  gratuita  da  mocidade 
brasileira,  —  e  as  grandes  obras  feitas  na  fazenda  de  Ca- 
iu o  ry  com  o  fito  de  erguer-se  alli  um  engenho  de  assucar, 
typo  de  estabelecimentos  d'esta  ordem. 

Quanto  ao  eiternato,  realização  dos  desejos  manifesta- 
dos pela  santa  sé  na  bulia  —  Inter  gravíssimas  curas  — , 
quando  confirmou  a  separação  da  congregação  brasiliense 
—  útil  e  humanitário  instituto  destinado  a  distribuir  o  pão 
do  espirito  aos  desvalidos  da  fortuna  — ,  nenhuma  duvida 
pôde  restar  que  foi  uma  creação  útil  ao  crédito  da  ordem 
benedictina  e  ao  desenvolvimento  da  instrucção  no  muni- 
cípio neutro  :  não  ha  mister  o  discurso  dos  annos  para  al- 
cançar a  grandeza  e  a  fertilidade  de  seus  rosultados ;  é 
d 'estas  instituições  que  ao  primeiro  volver  d'olhos  se  pro- 
jectam, seapplaudem  e  se  realizam. 

Ka  preparação  das  aulas  e  mais  objectos  concernentes  a 
este  ramo  não  despendeu  o  Revm.  D.  abbade  menos  de 
20:0000000  rs.  ;  teve  com  tudo  a  satisfação  de  abril  as 
desde  o  segundo  anno  de  seu  governo,  sob  o  plano  que  se 
segue: 

Dividida  em  3  cursos  (106),  comprehendia  a  instrucção  ' 
as  cadeiras  seguintes : 


(106)  Hoje  nSo  são  frequentados  senão  os  2  primeiros  corsos;  mas 
a  principio  o  próprio  curso  theologico  tinha  discípulos.  Foi  com  o  ri- 
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Curvo  primário. 

Aula  primaria  elementar 

•  a       complementar 

•  de  doutrina  eh  ri  s  tá  e  historia  sagrada. 

Curso  secundário. 

Grammatica  latina  ,  Geograpbia. 

Latinidade  Historia. 

Grammatica  franceza  tnglez. 

Língua  franceza  Rhetoriea 

Pbilosophia  racional  e  moral  Mathematio*». 

Curso  superior  ou  lheologico. 

Historia  sagrada  e  ecclesiastica  Direito  canónico. 

Tbeologia  dogmática  Liturgia. 

Tbeologia  moral  Canto  gregoriano. 

Eram  regidas  e*tas  aulas  por  13  lentes,  dos  quaes  5  reli- 
giosos benedictinos,  zelosos  no  cumprimento  de  seus  de- 
veres e  indubitavelmente  peritos. 

A  concurrcnci.i  ás  aulas  provou  sem  demora  que  tal  ins- 
tituição era  uma  necessidade  publica,  havendo  logo  no 
primeiro  anno  SOOalumnos,  uo  segundo  600,  e  no  terceiro 
700.  D'eutào  para  cà  não  tem  diminuído  a  confiança  dos 
cidadãos  n'esse  útil  estabelecimento^  que  tem  sempre  af- 
fluido  numero  considerável  de  meninos ;  o  próprio  sr. 
barão  de  Mtiritiba,  quando  ministro  da  justiça,  não  duvi- 
dou inserir  em  seu  relatório  uma  hoarosa  menção  dveste 

i 
gor  e  com  as  exigências  do  ensino  que  resolveram  retirar-se,  prefe- 
rindo o  seminário  de  S.  José,  onde  então  reinava  a  maior  bonança. 
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collegio,  manifestando  alé  a  opinião  de  serem  reconhecidos 
nas  academias  do  império  os  exames  que  nvelle  se  fizes- 
sem. Felizmente  correspondem  os  resultados,  tanto  quanto 
é  possível  desejar-se  em  estabelecimentos  d'este  género, 
aos  grandes  sacrifícios  que  ainda  hoje  faz  o  mosteiro,  des- 
pendendo annualmente  quantia  superior  a  16:0O0$00O  rs. 

Esta  creaçáo  é  pois  útil  e  honra  ao  digno  prelado,  que  a 
concebeu  e  realizou  com  tanta  constância  quanta  felici- 
dade :  com  ella  entra  a  congregação  brasiliense  na  regra  e 
nos  hábitos  da  familia  de  S.  Bento,  que,  desde  os  alvores 
de  sua  instituição  em  Monte-Cassino  até  os  últimos  dias 
d'este  religioso  e  sagrado  asylo  das  letras,  primou  sempre 
pelo  desvelo  na  cultura  da  inlelligeucia  e  no  derrama- 
mento da  instrucçào. 

O  segundo  facto  notável  do  governo  do  Revm.  padre 
mestre  fr.  Luiz  da  Conceição  Saraiva  foram  as  obras  reali- 
zadas na  fazenda  de  Caoiory  com  o  levantamento  do  enge- 
nho que  ainda  hoje  alli  trabalha!  Indubitavelmente  custou 
este  resultado  enormes  sacrifícios  ao  mosteiro  de  N.  S. 
do  Monserrate ;  só  o  tempo  poderá  decidir  si  uma  feliz 
inspiração  presidiu  a  plano  tão  ousado  I  Por  horas  o  juizo 
do  historiador  suspende-se,  a  sua  penna  não  passa  da  nar- 
ração descarnada  dos  factos. 

Terminado  em  1860  seu  triennio,  e  decidido  pelos  votos 
capitulares  que  de  novo  tomasse  o  padre  mestre  Saraiva  o 
leme  da  administração  (festa  casa,  iniciou  elle  a  9  du  Ju- 
nho do  mesmo  anno  sua  segunda  administração.  Devera 
entretanto  ser  curta,  porque  um  acontecimento  imprevisto 
veiu  perturbar  a  marcha  ordinária  dos  factos. 

Em  dias  de  Janeiro  de  1860  houve  por  bem  o  governo 
de  S.   M.  escolher  na  pessoa  do  D.  abbade  de  S.   Bento 
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(107)  o  bispo  da  sé  do  Maranhão,  que  titara  vaga  por  pas- 
sagem de  seu  prelado  á  dignidade  archiepiscopol.  Filho 
dedicado  á  sua  instituiçôo-mài,  não  quiz  o  digno  monge 
benedictino  abandonar  seu  negro  escapulário  e  desampa- 
rar a  administração  que  encetara,  apezar  de  bispo  eleito  e 
em  proposta  de  confirmação  :  mas  forçoso  foi-lhe  passar  o 
governo  do  mosteiro  ao  Re v.  padre  prior  fr.  António  de 
Santa  Águeda  Carneiro,  quando,  chegadas  as  bulias  da 
santa  só,  houve  de  fazer- se  a  sagraçào  solemne. 

Esta  festa  >e  celebrou  a  20  de  Outubro  do  mesmo  anno 
na  própria  igreja  deS.  Bento  com  a  maior  pompa  e  o  mais 
vivo  esplendor,  officiando  o  Exm.  e  Revm.  monsenhor 
Ma  na  n  nu  Falcinelli  (1G8)  Antoniacci— arcebispo  de  Athe- 
uas  e  inlernuncio  apostólico,  ajudado  pelos  reverendíssi- 
mos :  monsenhor  Narciso  da  Silva  Nepomuceno  e  o  D.  ab- 
bade  in  partibus  fr.  Luiz  da  Santa  Theod<  ra  França. 

SS.  MM.  Imperiaes,  sua  corte,  grandes  do  Império,  e 
extraordinária  multidão  de  povo  —eis  o  luzido  cortejo  que 
honrou  a  festa  dos  monges  benedictinos :  não  pudera  de 
certo  ser  mais  esplendida  I 


(107)  b'euirc  os  18  bispor,  que  tem  lido  esta  diocese  do  Maranhão, 
D.  fr.  Luiz  da  Conceição  Saraiva  é  o  12.°  íeiigioso  que  sobe  a  essa 
dignidade. 

(108)  Monge  benedictino»  hoje  núncio  cm  Yienna. 

TOMO  XXX?,  P.  U  *2 
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Breve  presidência  do  Ret>.  padre  prior  do  mosteiro.  Chega  eleito  2>. 
abbade  o  Revm.  padre  mestre  fr.  Saturnino  de  Santa  Clara  Antu- 
nes de  Abreu.  Bua  curta  administração. 

Sm  1863  vem  eleito  pelo  IV  capitulo  da  congregação  como  D.  ab- 
bode  d' este  mosteiro  o  Revm.  padre  pregador  geral  fr.  José  da  Pu- 
rificação Franco.  Sua  administração  n'este  trienniot  e  nm  se» 
guintes  68*69,  e  de  69  a  7i  em  qus  estamos.  Abertura  de  um  inter- 
nato para  educação  gratuita  de  moços  pobres  que  se  destinem  ao 
sacerdócio.  Emancipação  de  escravos  para  servirem  nas  fileiras 
do  exercito  em  campanha  contra  o  governo  doParaguajt. Proposta 
da  commissão  de  orçamento  da  camará  dos  srs.  deputados,  apre* 
sentada  em  10  de  Junho  de  1869,  sobre  a  conversão  dos  bens  das 
corporações  religiosas  em  apólices  da  divida  publica.  Representa- 
ção que  sobre  este  assumpto  dirigiu  o  D.  abbade  do  Rio  de  Janeiro 
aos  altos  poderes  do  Estado*  Seguimento  da  questão. 


Tomando  o  governo  da  casa  pelos  motivas,  que  no 
capitulo  anterior  expuzemos,  rogeu-a  o  Rev.  padre  prior 
presidente  de  31  de  Agosto  de  1861  a  18  de  Fevereiro  de 
1862,  dia  em  que  chegou  da  cidpde  da  Bahia  o  Revm. 
padre  mestre  jubilado  ex -geral  e  pregador  imperial  fr.  Sa- 
turnino de  Santa  Clara  Antunes  de  Abreu,  ultimamente 
eleito  pela  congregação  para  terminar  o  triennio  iniciado 
em  1860.  A  administração  cTeste  illustrado  filho  de  S. 
Bento,  que  já  havia  dirigido  a  ordem  corno  seu  D.  abbade 
geral  durante  6  annos  (de  185*  — 1860),  correu  sem  tro- 
peços até  25  de  Maio  de  1863,  em  que  por  eleição  capitu- 
lar veiu  como  prelado  dveste  mosteiro  o  Revm.  padre  pré* 
gador  geral  e  imperial  fr.  José  da  Purificação  Franco. 

Como  uào  puderam  ser  discutidos  os  actos  de  seus  dois 
antecessores,  também  não  podem  nem  devem  sôl-o  os 
d'este  zeloso  D.  abbade  que,  tomando  a  direcção  do  con- 
vento do  Rio  a  26  de  Maio  de  1863,  conserva-a  até  hoje 


-  Ml 


em  virtude  das  reeleições  com  que  foi  honndo  nos  capí- 
tulos geraes  de  1866  e  1869. 

Cabe  entretanto  aqui  d.ir  noticia  da  execução  do  uma 
medida,  quu  tomou  poucos  mezes  depois  de  iniciar  seu 
governo  :  abriu  um  internato  para  moços  pobres  que  qui- 
sessem dedicar-seá  carreira  do  sacerdócio,  compromel- 
tendo-se  a  dar-lhes  ao  lado  do  instrucção  gratuita  tudo  o 
mais  que  nocosi.irio  fosse.  E'  de  si  mesmo  claro  que  esta 
medida,  maguilic"  complemento  da  obra  de  Í858,  cons- 
titue  um  novo  florão  reuni. In  á  corfla  de  merecimentos  da 
família  benediciina  ' 

Mas  não  param  aqui  os  acontecimentos  capitães  d'esta 
administração. 

Rebentando  em  1864  a  infeliz  guerra  do  Brasil  com  o 
pérfido  governo  do  1'araguay,  foi  necessário  levantar  exér- 
citos, que  corressem  aos  campos  da  peleja  em  desalTronta 
da  honra  nacional.  Contra  todos  os  hábitos  pacíficos  de 
uma  população  entrefiue  aos  trabalhos  da  industria  agri- 
cola,  houve  de  improvisar-se  uma  muralha  de  peitos  brasi- 
leiros, sinào  fortes  pelo  tirocínio  dn  guerra,  ao  menos  in- 
vencíveis pelo  entbusiasmo  B    pelo  amor  da  pátria  ! 

PTeste  transe  difficil  em  que  se  viu  o  paiz.  sabe-se  que 
correram  os  cidadãos  a  offerecer-the  seus  braços  valentes  ; 
mas  o  monge  benedíctino,  filho  do  retiro  e  apostolo  da 
paz,  que  nâo  podia  trocar  o  bun.1  da  sagrada  túnica  peta 
farda  de  soldado,  deu  um  exemplo  digno  de  admiração  e 
uma  prova  inconcussa  do  seu  amor  á  causa  do  Estado  — 
abrindo  os  horizontes  da  liberdade  aos  seus  escravos,  que 
quizessiii»  alistar-se  nas  fileiras  do  exercito  e  da  armada 
nacional. 

N'esle  proceder  aveiu-se  com  a  maior  dignidade  o  bene- 
mérito D.  abbade  de  S.  Bento,  que  uão  teve  quem  o  ex- 
cedesse   alem   «lo  Sr.    0.  NtfM)   II,   Imperador  dn  líratil: 
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«leu  carta  do  emancipação  a  todos  os  que  se  lhe  apresen- 
taram com  a  declaração  de  que  o  governo  os  achava  idó- 
neos para  o  serviço  das  armas :  consentiu  até  que  autori- 
dades civis  (109)  pudessem  persuadil-os  a  aceitar  suas  pro- 
postas, sempre  prompto  a  manifestar  lhaneza  e  generosi- 
dade, omquanto  é  sabido  que  particulares  negociavam 
com  este  hediondo  género  de  mercancia. 

Emíim,  já  depois  de  reeleito  no  ultimo  capitulo,  que  se 
celebrou  na  Bahia  a  3  de  Maio  de  1869,  já  empossado  pela 
3.a  vez  no  honroso  mandato  que  os  religiosos  commetterom 
a  sua  intelligencia  e  a  seu  zelo,  teve  o  Revm.  sr.  D.  abbade 
fr.  José  da  Purificação  Franco  de  sahir  á  luz  da  publici- 
dade cm  defeza  da  ordem  benediclina  ameaçada  !  —  eis  o 
novo  acto  que  illustra  e  distingue  sua  administração. 

Approuve  aos  dignos  legisladores  da  commissio  de  or- 
çamento da  camará  dos  srs.  deputados,  em  sessão  de  10 
de  Junho  do  corrente  anno,  oiTerecer  como  additivo  ao  or- 
çamento do  império  um  artigo  tendente  a  promovera  con- 
versão dos  bens  das  corporações  religiosas  em  apólices  da 
divida   publica;   o  meio  proposto  n'essc  artigo   (110)  éa 

(109;  Em  1866,  acompanhado  por  um  religioso  (Teste  convento,  di- 
rigiu-se  a  Campos  um  delegado  do  governo  e  ahi  teve  permissão  para 
propor  aos  escravos  da  fazenda  todas  as  vantagens  que  se  ofTereciam 
aos  voluntários  da  pátria. 

(110)  Eil-o  em  sua  integra : 

«  15.  As  ordens  regulares  pagarão  o  imposto  de  6  p.  c.  sobre  a  ren- 
«  da  annual  que  derem  os  terrenos  e  os  prédios  rústicos  que  possui- 
«  rem.  O  lançamento  (Teste  imposto,  que  se  elevará  de  mais  3  p.  c 
«  em  cada  anno,  fai-se-lia  na  forma  do  regulamento  que  o  governo 
«  expedir  para  sua  arrecadarão.  Este  imposto  não  excederá  de  21 
«  p.  c.  e  não  comprehende  os  edifícios  e  conventos  de  morada  liabi- 
«  lual  dos  religiosos  e  suas  dependências.  Pagarão  igualmente  mais 
«  20  p.  c  sobre  a  renda  annual  dos  prédios  urbanos,  elevando-se  o 
«  imposto  na  mesma  razfto  em  cada  anno,  até  chegar  a  30  p.   c. ; 


—  4t3  - 


cnaccAo  que  resulta  de  ura  extraordinário  autçmentn  de 
impostos  sobre  cada  uma  das  partes  do  patrimonin  regu- 
lar. 

Diante  de  tal  procedimento,  que  jã  não  é  para  os  reli- 
giosos novidade,  porque  infelizmente  entre  nos  as  opiniões 
politicas  tendem  de  ha  muito  em  sua  generalidade  para 
esta  idéa  de  conversão  dos  patrimónios  renulares  em  apó- 
lices da  divida  publica ;  diante  de  tal  proceder  o  digno 
prelado  benedictino  travando  da  penna  dirigiu  aos  altos 
poderes  do  estado  uma  representação,  em  sua  forma-sim- 
ples,  calma  e  moderada,  mas  em  substancia  —  enérgica  e 
convincente  1 

Sen  autor  começa  por  assegurar  que  não  se  deu 
jamais  na  direcção  dos  bens  da  ordem  henedictina 
o  esbanjamento  e  o  deleixo  que  lhe  lançam  em 
rosto  os  inimigos  da  igreja  ;  continua  expondo  os  ser- 
viços prestados  por  esta  congregação  e  particularmente 
por  este  mosteiro  de  N.  S.  do  Monserrate  assim  á  rausa  da 


■  pagarão  lambem  sobre  os  escravos  maiores  de  12  snnos,  que    pos- 

•  suirem  em  qualquer  lu«ar  do  império,  a  taxa  de  que  trata  ••  arl. 
«  18  da  lei  n.  1507  de  26  de  Setembro  de  1867,  e  na  mesma   razão 

■  conforme  se  acharem  elles  a  serviço  nu  em  qnaesqunr  estabeleci - 
«  mentos,  nos  municípios  da  corte,  das  capitães  das  províncias  do  lUo 

■  de  Janeiro,  Bahia,  Pernambuco,  S.    Panlo,  S.  Pedro  do  Sol,  Mara- 

*  nhão  e  Para,  e  das  demais  cidades,  villas  e  povoações,  augmenlan- 
«  do-se  de  2S000  em  cada  anuo,  ali  chegar  ao  triplo  do  imposto  fixado 
-  na  lei  mencionada  de  26  do  Setemhro  de  1807.  O  governo  provi- 
»  denciarí  sobre  a  matricula  dos  escravos  de  ordens  regulares,  ap- 
»  plicando  as  disposições  vigentes.  O  prndueio  da  alienação  dos  bens 

■  das  ordens  regulares  não  pode  ser  applicado  sinão  á  aeqtiisiçiln  de 

■  apólices  da  divida  publica  interna,  que  serão  intransferíveis.  Estas 
■■  alienações  goz.irão  do  abatimento  <U  metade  do   imposto  da  trans- 

■  missín  o,—  Assinados:  Pereira  da  Silva  —  A.  K.  Psrdtt^A  Ma- 
«  Iheiro. —  A.  J.  Henriques. 
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religião  como  á  do  século  oom  esmolas  e  donativos  aval- 
iados; pinta  o  estado  da  escravatura,  cujos  filhos  são  boje 
(111)  declarados  livres  em  seu  nascimento»  e  e  do  patri- 
mónio rural  todo  occupado  por  numeroso*  arrendatários, 
em  sua  maior  parte  pobres  e  muito  pobres ;  enfim»  consi- 
derando que  o  convento  paga  já  2  decimas  de  seus  prédios 
urbanos,  isto  é,  24  p.  c.  do  que  devera  receber  dos  loca-* 
tarios,  conclue  o  autor  da  representação :  c  1.°  que  as  pro- 
priedades da  ordem  de  S.  Bento,  longe  de  lerem  sido  vi- 
ctimas  de  delapidações,  como  se  diz,  tem  tido  pelo  con- 
trario um  uso  sempre  legitimo  e  conforme  aos  fins  de  seu 
instituto ;  2.°  que  estas  mesmas  propriedades,  gravadas 
como  actualmente  já  se  acham  com  um  imposto  duplo»  nto 
podem  decerto  supportar  o  ónus  que  impõe  o  artigo  addt- 
tivo  da  commissão  de  orçamento.  » 

Mas  ainda  não  é  tudo.  Em  relação  ao  imposto  progres- 
sivo sobre  os  escravos,  que  esse  artigo  propunha,  pondera 
o  illustre  prelado  nobremente,  que  na  occasião  de  promo- 
vesse na  ordem  benedictina  a  emancipação  da  parte  servil 
de  seu  património,  isto  é,  quando  seus  escravos  têm  já 
certeza  de  que  em  pouco  irão  saborear  os  doces  froctos  da 

(114)  Por  proposta  do  Revra.  padre  mestre  fr.  Manoel  de  S.  Cae- 
tano Pinto,  actual  D.  abbade  geral  da  congregação,  foi  resolvido  pelo 
capitulo  de  1866,que  se  considerassem  livres  todos  os  filhos  que  d*esa 
data  em  diante  suas  escravas  tivessem.  Posteriormente  também  se 
resolveu  dar  liberdade  a  todos  os  escravos  da  ordem,  que  completas- 
sem 50  annos  de  idade.  K'  claro  pois  que  para  os  monges  benediti- 
nos a  questão  da  emancipação  já  não  é  um  problema,  que  lhe  cause 
embaraços  e  cuidado  :  com  prudência  c  humanidade  está  tudo  para 
eiles  dicidido !  * 

*  A  hora  em  que  esta  memoria  sabe  publicada  sabem  todos  que  no 
memorável  dia  29  de  Setembro  de  4871  decidiu  a  ordem  benedictina 
a  emancipação  de  todos  os  seus  escravos.  Bella  resposta  ás  tentativas 
de  seut  adversários ! 
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libiíril.iiiejiSo  serio  os  monges  os  realizadores  da  venda  ,que 
esse  artigo  tem  em  mira  ;  outros  que  exponham  seus  es- 
cravos no  martelln  do  leiloeiro  ! — Finalmente  sustenta  que 
são  igualmente  cruéis  os  impostos  sobre  seus  bens  ruraes 
e  urbanos,  porque  .issim  sobrecarregado  ver-se-hia  o  inos- 
tairo  nu  dura  necessidade  de  arrancar  d  pão  á  bocca  de 
Mirto aatéi  de  íamilbs,  u  negar  os  contigentes  que  libera- 
liza a  instituições  pias  doesta  corte  —  procedimento  que 
encontra  e  evi -imite mente  repugna  aos  deveres  de  sua  cons- 
ciência ! 

A  única  hypotliese  que  resta  é  também  dolorosa,  porque 
importaria  a  absorpçáo  do  património  pelas  execuções  do 
fisco,  que  não  hesitara  em  pagar-se  por  suas  próprias 
mãos  no  caso  de  fallar-se  á  satisfação  do  oneroso  tributo. 
Termina  o  autor  da  representação  fazendo  votos  porque 
o  artigo  addilivo  da  com  missão  de  orçamento  não  ache 
approvsção  nas  ultimas  discussões  a  que  houver  de  su- 
júilar-se,  e  manifestando  esperança  de  que  se  não  sanc- 
cione  por  este  meio  indirecto  a  extincção  e  a  morte  da  ordem 
de  S.  Bento,  em  favor  de  cuja  causa  clamam  «  a  equidade, 
a  razão,  o  reconhecimento  uacional,  a  justiça  e  o  direito.  » 
Cumpre  confessar  que  este  escripto,  forte  em  sua  subs- 
tancia mas  excessivamente  brando  em  suo  forma,  honra  í 
penua  que  o  prouuziu  e  á  distincta  communidade  benedi- 
clina  que,  no  momento  de  se  lhe  accusarem  relaxação  e 
falta  de  disciplina,  pode  ainda  trazer  a  publico  uma  serie 
tão  brilhante  de  serviços. 
São  podemos  prever  o  que  resultará  (112)  d'esta  discus- 


(112)  Ao  entrar  o  orçamento  era  3.'  e  ultima  discussão  na  camará 
dos  srs.  tlepuliiiln-,  prop.*'/  .i  própria  comadulOtMni  emenda  ao  artigo 
addilito.  Diz  esta  emenda  que  :  1.»  seja  eITecliva  a  cobrança  d'esscs 
impostos  só  com  relação  ás  ordens  rotulares,  quose  nai  responsabi- 
lizarem perante  o  governo  a  converter  os  liens  de  que  se  trata  em 
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são,  oude  já  algumas  vozes  (113)  autorizadas  se  ergueram 
para  sustentar  a  causa  do  fraco  e  do  opprimido  :  dir-iios-ha 
o  tempo. 


apólices  inalienáveis  da  divida  publica  uo  mesmo  praso  de  6  anãos,  ou 
quando  muito  no  de  iO. 

2.°  Regale  o  governo  o  modo  de  realizar-se  a  convénio  com  a 
maior  vantagem  possível  para  as  mesmas  ordens,  bem  como  de  fazer 
effectiva  a  responsabilidade  doestas  por  tal  conversão  dentro  do  refe- 
rido praso. 

3.°  Exceptueni-se  da  laxa  estabelecida  no  artigo,  e  eximam-ae  de 
qualquer  imposto  as  escravas  possuídas  pelas  ordens  religiosas, 
quando  estas  declararem  ao  governo  que  considerarão  livres  os  filboe 
que  das  mesmas  escravas  nascerem,  e  os  escravos  pelas  ditas  ordens 
libertados  com  a  clausula  da  reserva  de  serviços  por  tempo  não  exce- 
dente a  10  annos. 

lx*  Supprima-se  a  parte  do  artigo  additivo,  que  limita  os  impostos 
de  que  se  trata,  depois  de  certo  praso,  a  quota  determinada. 

Esta  emenda  foi  approvada  por  grande  maioria  na  camará  tempo- 
rária, e  como  parle  do  orçamento  do  império  subiu  em  Agosto  ultimo 
as  discussões  do  senado. 

fim  opposição  a  elia  veiu  novamente  a  campo  o  reviu.  D.  abbade 
do  mosteiro  do  Rio,  demonstrando  em  3  artigos  successivamente  pu- 
blicados :  1.*  a  iniquidade  (Teste  projecto  de  conversão,  que  nem  pode 
ser  útil  ao  Estado  nem  ás  ordens  religiosas  porque  onera  áquelle  com 
uma  divida,  e  desbarata  a  riqueza  (Testas  com  a  queima  de  seus 
bens  dentro  de  um  praso  fatal ;  2.°  a  violência  dos  meios  propostos, 
que  requiularauí  de  tyrauuia  e  de  rigor  com  a  determinação  de  não 
haver  limite  para  os  impostos  progressivamente  crescentes  ;  3.*  a$ 
coiiSeqaeiicias  ruinosas,  que  de  força  accoinpaubarão  a  medida, 
acaso  a  sanccionar  o  senado  brasileiro  com  sua  approvação.  Este 
cripto  é  lillio  de  convicções  profundas,  e  parece  levar  os  argumentos 
ú  ultima  evidencia.  Pende  actualmente  do  senado  a  decisão. 

.113)  Na  camará  dos  srs.  deputados  fallaram  a  favor  dos  religiosos 
os  excm.  srs  :  Pinto  de  Campos,  Ferreira  Viauna,  Reis,  Vieira  da  Silva, 
e  por  derradeiro  o  sr.  Cândido  Mendes  de  Almeida,  que  levantou  mais 
um  monumento  á  religião  de  uossos  avós,  cujo  estrénuo  defensor  é  de 
na  muito. 


EPILOGO 

Tal  è  o  estado  em  que  se  acha  o  venerável  mosteiro  dn 
N.  S.  de  Monserrale,  estado  cheio  de  duvidas  pela  sorte 
que  lhe  prepara  a  Providencia.  Todavia  caminha  impavidu 
na  estrada  íeliz  que  encetou,  apegar  do  minguado  núcleo 
de  religiosos  que  possue — mal  sullinientes  para  allender 
aos  muitos  encargos  dó  adrniuislruçãi>. 

Caminha  rum  igual  enlhusiasmo  lia  tareia  do  ensino, 
sustentando  sem  quebra  a  regularidade  de  seu  axtaroato, 
O0.de  despende  por  anuo  mais  do  lt>:000j000rs.'  coulimia 
a  distribuir  esmolas  que  sobem  á  quantia  annual  de 
:!0:000(f000  rs.,  sem  contar  as  numerosas  subscripções  e 
as  esmolas  avulsas    que  incessantemente  appareceni. 

Trabalha  sem  descanso  na  sustentação  du  culto  divino  e 
d'aquella  disciplina  regular,  que  é_possivel  nas  eircumstau- 
cias  actua<;s  d'essa  couimunidade.  A  idéa  da  emancipaçâu 
seus  escravos  não  esfria,  porque  ainda  uo  ultimo  tri- 
jiinío  de  18t>6  a  18t>9  o  numero  de  libertos  subiu  a  H8  e 
i  de  crianças  baptizadas  como  livres  a  138.  Emlim  couti- 
uúa  a  zelar  na  direcção  de  seu  património  (114)  com  lai 
solicitude,  qDt)  a  receita  iriennal,  que  ainda  em  1860  era 
de  536:0009000  rs.,  subiu  em  186y  a  680:000^000  rs., 
isto  é,  subiu  de  154:0000000  rs.  duraute  os  últimos  nove 
annos  de  administração. 

(llil  Consta  presentemente  este    património  de  canas  e  terrenos 
-  na  cidade,  alem  de  7  fazendas  uu  muuicipm  neutro  »  nu  pro- 
víncia do  Diu  de  JHDeiro,  que  são; 

*  baimda  de  Ipmnú.  Aqui  já  em  1591  oossuia  a  mosteiro  do 
terras  que  luram  confirmadas  por  liiulu  de  *J5ile  Alml  de  1603, 
aeudu  BtAenudor  D.  BNudsco  de  Soma  i  uiais  lorde  em  1606  cuui- 
iisBttevie  de  Araújo  e  a  nua  mulher  Catliariua  de  Itineiicourl 
is  Lraças  de  lerreno;  em  li,  i;>  fez  cumpra  aeiuelliaule  u  Manuel  de 
1'iiiiles  e  sua  umluel  Joaiuia  Lupes ;  erolim  nos  anuo*  de  lliiB,  Hi(i9, 
TOMO  XXXV,  P.  11  53 
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Parece  pois  que  só  a  natenolencia  ou  o  desconheci- 
mento dos  factos  pôde  explicar  a   luta  infrene  que  esta 

1755  e  1786  fez  novas  acquisiçòes  que  augmentaram  muito  a  exten- 
são (Testa  propriedade.  Até  1697  existia  e  trabalhou  em  Iguassú  um 
engenho,  que  ol.°D.  abbade  fr.  Ru  perto  de  Jesus  levantara  em  seu 
2.*  triennio  de  1608—1613  ;  mas  demonstrando -se  com  o  correr  do 
tempo  a  inutilidade  d'esto  engenho,  que  mui  pouco  produzia,  tentou 
e  obteve  em  1697  o  29.°  D.  abbade  padre  mestre  jubilado  fr.  Joio  de 
Sauta  Anna  Monteiro  removel-o  para  a  Vargem  pequena.  Hoje  func- 
ciona  alti  uma  olaria,  que  dá  bons  resultados.  Administra  presente- 
mente esta  fazenda  o  rev.  padre  pregador  fr.  António  de  Santa  Águeda 
Carneiro. 

3.  Fazenda  de  Maricá.  Situada  no  município  d'este  nome,  provinda 
do  Rio  de  Janeiro,  leve  principio  esta  fazenda  em  1634  com  a  compra 
que  fez  o  mosteiro  a  Diogo  Teixeira  de  Carvalho  de  uma  légua  de 
terra  em  quadra,  no  lugar  que  chamam  a  —  a  Ponta  Negra  — .  Em 
1635  augmentou-se  muito  a  propriedade  com  2  novas  compras  que 
effecluou,  e  com  uma  sesmaria  de  3  léguas  de  terras,  qne  fr.  Romano 
dos  Santos  obteve  do  governador  Rodrigo  de  Miranda  Henriques: 
emflm  pelos  annos  de  1672,  1675,  1695  e  assina  por  diante  foram 
novas  porções  de  terreno  engrossando  aquella  parle  do  património 
de  S.  Bento,  onde  hoje  está  uma  fazenda  de  criação,  regida  desde  al- 
guns annos  pelo  Revm.  padre  mestre  pregador  imperial  fr.  João  de 
S.  José  Paiva. 

3.*  Fazenda  de  Campos.  Situada  no  município  do  mesmo  nome, 
província  do  Rio  de  Janeiro,  começou  esta  propriedade  pela  doação 
de  2  léguas  de  terras  que  em  1636  fez  António  de  Andrade  ao  mos- 
teiro de  Nossa  Senhora  do  Monserrate  do  Rio  de  Janeiro,  embora  se 
não  passasse  a  escriplura  senão  em  1649.  Era  1646,  1653,  1658, 
1659,  1660,  1673,  1695,  17&ã,  1752  c  1757  novas  terras  foram 
adquiridas  já  por  títulos  de  compra  já  por  herança  e  legados,  de 
modo  a  constituírem  a  grande  propriedade  que  alli  possue  hoje  o 
mosteiro.  Grande  parte  d'ella,  como  de  quasi  todos  os  bens  ruraes 
d'esle  património,  está  aforada  a  particulares :  mas  no  que  resta  está 
alli  estabelecido  um  engenho  de  assucar,  hoje  bem  administrado  e 
capaz  de  produzir  bons  rendimentos.  O  padre  fr.  João  das  Mercês  é 
quem  o  dirige  desde  alguns  annos. 
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corporação  soffre  no  meio  do  suas  irmãs.  Justifioam-se 
alguns,  dizendo  que  no  meio  das  luzes  do  século  XIX  já 
nào  podem  as  corporações  regulares  exercer  sua  missão  e 


6/  Fazenda  de  Camorim  v        Provieram  estas  Ires  proprie- 

5."  Fazenda  da  Vargem  Pequena  f  dades  da  grande  herança  de  D. 

e.v  Fazenda  da  Vargem  Grande)  Victoria  de  Sá  que  falleceu  em 
26  de  Agosto  de  1667,  deixando  ao  mosteiro  de  S.  Bento  todos  seus 
bens.  Diz  a  respeito  d'ella  o  Dielario  manuscríplo  a  pag.  33:  «  E 
«  supposto  que  onerou  a  rasa  com  muitos  e  perpétuos  legadis,  com- 
ei tudo  esla  herança  tem  sido  a  principal  parte  do  nosso  património 
«  com  os  engenhos  de  Camori,  terras  da  Varge,  e  quatro  casas  de  so- 
«  brado  na  rua,  que  hoje  se  chama  da  travessa  da  Alfandega,  e  anti- 
«  gamente  dos  Governadores,  e  será  eterna  n'este  mosteiro  a  memoria 
«  d'e>ta  grande  doadora. » 

Augmentando-se  ainda  com  pequenas  porções  de  terras  visinhas 
chegou  esta  propriedade  a  ponto  de  permiltir  commodamente  uma  di- 
visão em  três  fazendas  dislinctas.  Hoje  a  que  d'enlre  ellas  se  acha 
em  melhor  pé  é  a  de  Camorim,  onde  trabalha  um  engenho  bem  mon- 
tado. Está  situada  junto  à  lagoa  de  Camorim,  ainda  nos  limites  do 
município  neutro;  administra-a  presentemente  o  reverendo  padre 
pregador  fr.  SanfAnna  Lapa. 

7.a  Fazenda  da  Ilha  do  Governador.  Possue-a  o  mosteiro  em  vir- 
tude da  doação  que  fez  o  capitão  Manoel  Fernandes  Franco  por  es- 
criptura  de  tx  de  Maio  de  1695,  de  seu  engenho  situado  na  parte  prin- 
cipal emais  salubre  da  mesma  ilha.  Está  alli  o  palacete  em  que  por 
muito  tempo  se  hospedou  o  Sr.  D.  João  VI  com  sua  real  família.  A 
maior  porção  d'esta  propriedade  está  também  aforada  a  particulares, 
e  alguns  bem  estabelecidos. 

Além  d 'estes  bens,  que  constituem  hoje  o  património  do  mosteiro 
do  Rio,  possuiu  elle  terras  em  vários  outros  pontos ;  mas  ou  se  ven- 
deram para  adquirir  propriedades  mais  visinhas  da  cidade,  como  suc- 
cedeu  com  os  terrenos  e  prédios  que  teve  na  Ilha  Grande ;  ou  foram 
cedidas  pelo  mosteiro,  como  suecedeu  com  o  convento  e  terras  da  ca- 
pitania do  Espirilo-Santo,  que  fr.  Ru  perto  de  Jesus,  quando  provin- 
cial em  4615,  doou  ao  prelado  administrador  d'esta  diocese  Matheus 
da  Costa  Aborím;  ou  foram  absorvidas  pelo  próprio  Estado,  como  se 
viu  com  a  ilha  das  Cobras,  primitivamente  pertencente  a  este  mos- 
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seu  apostolado,  como  si  o  exercício  da  caridade  e  o  apos- 
tolado da  instrucçâo  repugnassem  ao  progresso  da  socie- 
dade hodierna.  Bem  ao  revez ;  si  o  mundo  de  1869  neces- 
sita de  alguma  cousa,  é  certamente  (Testes  institutos  regu- 
lares, que  têm  por  encargo  a  disseminação  dos  princípios 
catholicos— base  das  sociedades  civis  e  elemonto  indis- 
pensável ao  verdadeiro  progresso  moral  dos  povos.  Bem  ao 
revez;  si  o  Brasil  feclama  em  altos  gritos  a  satisfação  de 
muitas  necessidades,  uma  d'ellas  é  certamente  a  propa- 
gação (Vestes  institutos  desinteressados,  que  tora  por  mis- 
são instruir  a  mocidade  o  derramar  a  luz  do  saber  por 
todas  as  camadas  sociaes. 

«  A  idéa  vulgar  esediça  de  que  taes  associações  sâo  re- 
trogadas  e  oppostas  ao  espirito  do  século,  disse  com  razão 
o  illustre  prelado  benedictino  em  sua  representação  (115) 
ao  senado  brasileiro,  c  uma  proposição  tão  balda  de  fun- 
damentos e  tão  desmentida  pelos  factos  ha  pouco  compen- 
diados n'este  escripto,  que  não  podemos  acreditar  influísse 
no  animo  da  illustre  camará  temporária  de  1869.  Demais 
ahi  estão  os  annnes  da  historia  ensinando-nos  que,  si  por 
algum  tempo  cuidaram  os  enthusiastas  do  progresso  em 
proclamar  esta  idéa  como  verdadeira,  desperta-se  hoje 
em  todos  os  paizes  civilizados  uma  reacção  salutar;  acre- 
ditasse já  que  as  corporações  monásticas  não  impecem  n 
adiantamento  dos  povos,  fundam-se  numerosas  casas  reli- 
giosas em  Inglatorra,  e  no  próprio  Estados-Unidos  é  incom- 
parável a  disseminação  dos  institutos  regulares. 

teiro  por  compra  que  fez  a  um  individuo  que  a  havia  arrematado  por 
15$300  rs.  na  praça  dos  ausentes  ao»  11  de  Setembro  de  1589.  Em 
1726,  sendo  governador  do  Rio  de  Janeiro  Luiz  Vânia  Monteiro,  sus* 
citaram-se  as  primeiras  questões  a  respeito  dVste  terreno;  seguindo 
"s  outros  governadores  proceder  semelhante,  resultou  que  já  em  1773 
haviam  os  religiosos  benediclinos  perdido  toda  a  pow  e  domínio  d'eh>* 
(115)  Com  data  d»  16  de.  Agosto  de  1869. 


—  *»1  — 


«  Arguuienta-se  por  ventura  com  a  irregularidade  dos 
Mosteiros?  Contínua  o  mesmo  escriptor.  E1  também  um 
pretexto  sopbistico  porque  essa  irregularidade,  si  existe,  á 
uma  consequência  necessária  das  medidas  compressoras, 
que  fecharam  a  porta  de  nossos  claustros.  Sem  pessoal 
que  satisfaça  a  todas  as  obrigações  de  nossa  lei  monástica, 
sem  novos  adeptos  que  venham  povoar  estes  retiros  e  cm- 
pregar-se  em  lodos  os  vários  misteres  de  nossa  profissão, 
é  ciam  que  não  poderia  nem  pôde  reinar  perfeita  disci- 
plina nas  casas  religiosas,  assim  como  não  se— regenera 
arvore  alguma  sem  renovos,  que  rebentem  em  flores  a 
dem  fructos  aproveitáveis.   > 

E'  certo  que  a  prohibição  da  entrada  de  noviços,  deter- 
minada pelo  aviso  (116)  de  sr.  ministro  da  justiça  em 
1855,  causi  o  maior  mal  quu  se  pôde  imaginar  a  estes 
corpos  eolloctivos,  causa  a  sua  morte  lenta  e  inglória. 

Cumpre  que  se  revogue  o  aviso,  afim  de  reergner-se  a 
família  religiosa  iTesie  mosteiro  benediclino  do  Rio  de  Ja- 
neiro, que  tão  bons  serviços  pôde  ainda  prestar  ao  Estado 
e  á  religião.  »  Assim  como  a  todo  o  cidadão  é  livre  a  es- 
colha da  profissão  que  lhe  apraz,  disse  mui  acertadamente 
o  reverendo  prelado,  seja  também  livre  a  escolha  d'esse 
estado  em  que  se  tomam  por  leis  rigorosas  os  conselhos 
evangélicos,  e  se  realiza  em  ordem  moral  o  typo  de  per- 
feíção,que  em  vão  sonharam  na  ordem  civil  os  philosophos 
da  antiguidade. 

(116)  »  5.  H.  o  Imperador  lia  por  bera  cassar  as  licenças  conce- 
■  dirias  para  a  entrada  de  noviços  n'essa  ordem  religiosa  até  que  seja 
-  resolvida  a  concordata  que  a  santa  se  vai  o  governo  imperial  propor. 

«  Deus  guarde  a  V.  Pai.  Kevm.—  Jotè  Tnonwi  Haburo  de  Araújo- 
—Sr.  li.  althadc  geral  da  congregação  de  S.  Bento.  » 

RsIfi  circular  foi  dirigida  aos  prelados  de  Iodas  ;:s  ordens,  aos  liiapos 
o  aos  presidentes  de  província.  SSo  decorridos  q tia  tone  annos,  e 
ainda  essacoocordalaé  ura  mero  pretexto  ■ 
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c  Não  se  embaracem  as  vocações  que  chamam  o  indi- 
viduo para  o  retiro  e  para  os  caminhos  da  perfeição  moral, 
e  a  regularidade  dos  claustros  ha  de  apparecer.  Pois  ba  li- 
berdade até  para  a  pratica  de  vícios,  que  degradam  o  ho- 
mem, e  não  n'haverá  igual  para  a  pratica  das  virtudes  que 
approximam  a  creatura  de  seu  destino  sobrenatural?  i 

Pela  narração  succinta  dos  factos  principaes,que  tiveram 
por  theatro  esta  casa  religiosa,  fácil  é  deprehender-se  que 
a  origem  e  a  causa  de  sua  decadência  foi  a  introducção  da 
influencia  secular  que  alli  appareceu  desde  1808.  Pois 
bem  :  arrede-se  o  século  do  augusto  retiro  dos  cenóbios ; 
alimente-se  a  instituição  coma  entrada  de  novos athletas, 
que  satisfaçam  ás  necessidades  da  disciplina ;  dê-se  lugar 
pelo  menos  á  escolha  cPura  pessoal  idóneo  para  coadjuvar 
a  administração  suprema,  e,  quasi  se  pôde  assegurar,  es- 
tará feita  a  obra  da  restauração  das  ordens  regulares,  por- 
que o  mais  repousa  na  Índole  (Testas  instituições  da  igreja 
que,  segundo  o  profundo  pensamento  de  Dantier,  possuem 
em  si  co  poder  creador  que  funda,  a  força  virtual  que  con- 
serva e,  nos  momentos  do  perigo,  o  remédio  heróico  que 
salva  e  vivifica  I  » 

O  mosteiro  de  N.  S.  do  Monserrate  da  ordem  do  patri- 
archa  S.  Bento,  irmão,  se  podo  dizer,  da  mui  leal  e  heróica 
cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro,— seu  compa- 
nheiro fiel  e  constante  assim  nos  dias  críticos  de  tribulação 
como  nos  tempos  bonançosos  da  paz,— monumento  de  sua 
historia  e  padrão  glorioso  de  seus  primeiros  dias,  merece  a 
attenção  e  a  benevolência  dos  cidadãos  brasileiros,  do  pri- 
meiro ao  ultimo,  quando  já  lhes  não  merecesse  amor  e 
verdadeiro  enthusiasmo.  Cumpre  não  deixar  morrer  aquella 
instituição  :  o  povo  ingrato  não  é  digno  de  apparecer  em 
um  século  civilizado. 


NOTAS    DIAfHAS 

SOBRE  A  REVOLTA  CIVIL  QUE  TEVE  LUGAR  NAS    PROVÍNCIAS  DO 

Maranhão,  Picraliy  e  Ceará 

Mos  unos  de  1838, 1839, 1840,  1841,  escripUs  ca  1854 

á  vista  de  documentos  offlciaes 

POR 

J.  M.  PEREIRA  DÊ  ALENCASTRE 


1838. 

DEZEMBRO. 


13.  Parte  Raymundo  Gomes  da  villa  do  I tapicuru  com 
18  satellites,  chega  á  villa  da  Manga,  solta  os  presos  da 
cadôa,  e  temendo  as  consequências  do  seu  attentado,  di- 
rige-se  para  a  Chapadinha,  e  dalli  para  a  Miritiba.  E'  cons- 
tante que  os  vereadores  da  camará,  c  o  juiz  de  paz  da 
Manga  protegeram  a  Raymundo  Gomes. 

Data  d'este  dia  a  revolução,  que  o  vulgo  denominou  — 
Balaiada  — do  nome  de  um  dos  seus  mais  assignalados 
chefes,  e  que  tantos  horrores  e  tão  negros  crimes  espalhou 
pelas  províncias  do  Maranhão,  Piauhy  e  Ceará. 

Affirmou-me  testemunha  contemporânea  e  fidedigna, 
que  d'entre  os  criminosos  soltos  da  cadôa  da  villa  da 
Manga,  um  era  irmão  de  Raymundo  Gomes. 

Era  preciso  um  pretexto  para  que  os  amfbiciosos,  e  des- 
contentes podessem  romper  com  o  governo :  começou -se 
pela  perpetração  de  um  crime  I  Sob  máo  fatal  auspicio 
nasceu  esta  revolução  ! 
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1839. 

JANEIRO. 

2.  RaymuDdo  Gomes  entra  no  Brejo.  Adhesáo  de  Manoel 
Francisco  Ferreira  Balaio  A  causa  da  revolta.  E'  nomeado 
general  em  chefe  das  forças  —  Bemleviz  —  Primeiras 
atrocidades  dos  rebeldes  contra  os  Cabanos.  Por  onde 
passa  o  caudilho  Balaio  leva  tudo  a  fogo  e  sangue:  entra 
na  villa  do  Rozario,  cuja  população  corre  a  refugi  ar- se  na 
fortaleza  da  Vera-Cruz.  Marcha  do  Itapkurú  com  forças  o 
capitão  Pedro  Alexandrino  de  Andrade»  afim  de  bater  o 
grupo  faccioso  de  Raymundo  Gomes. 

3.  Parte  Raymundo  Gomes  da  Miritiba  e  se  dirige  para 

a  Tutoya. 

17.  Raymundo  Gomes  é  cercado  por  uma  partida  legal 
nas  mattas  do  Guará,  e  retira-se  sem  resistência. 

22.  Entra  na  villa  da  Tutoya  á  frente  de  um  grupo  de 
180  homens;  toma  novo  accordo  ;  sahe  logo  depois  e  se  di- 
rige para  a  margem  do  Pamahyba. 

25.  Raymundo  Gomes  tenta  apoderasse  da  villa  da  Par- 
nahyba.  Chega  á  fazenda  denominada  —  Marrequinha  — 
onde  faz  juncção  com  o  séquito  de  João  Cardoso.  O  per- 
feito da  Pamahyba,  João  Francisco  de  Miranda  Ozorio, 
avizado  das  intenções  de  Raymundo  Gomes,  reúne  a  força 
de  linha  e  a  guarda  nacional. 

28.  Atravessa  Raimundo  Gomes  o  rio  Par  nahyba  >  e 
aquartela -se  na  fazenda  —  Vargtm  —  quatro  léguas  dis- 
tante da  villa  da  Pamahyba. 

29.  Marcha  o  prefeito  Miranda  Ozorio  com  120  praças 
de  primeira  linha,  um  piquete  de  cavallaria,  e  um  reforço 
de  guarda  nacional,  alim  de  bater  Raymundo  Gomes. 
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30.  Chega  Raymundo  a  a  poderá r-se  de  uma  gabaria,  r 
n'ella  desce  para  a  barra  do  Ijongá.  0  prefeito  Ozorio  não 
encoDtrando  o  caudilho  rebelde,  segue  nas  suas  pisadas,* 
depois  de  ter  tomado  as  necessárias  cautelas.  A'  uma  hora 
da  noite  segue  da  Vargem  em  direcção  á  barra  do  Longa, 
onde  chega  pelas  seis  horas  da  manhã  do  dia  seguinte. 

31.  Rayuoundo  Gomes  está  postado  com  200  dos  seu* 
na  Ilha  do  Meio,  e  tem  deixaoo  na  barra  do  Longa  um 
pequeifo  contingente  de  suas  forças  que  é  batido  pelas  do 
prefeito,  e  posto  em  completa  debandada.  Ficam  em  poder 
da  legalidade  18  prisioneiros,  21  armas,  e  20  cavalgaduras, 
e  do  campo  da  acçào  3  mortos  e  2  feridos.  Os  rebeldes 
passam  o  Parnahyba  para  o  lugar  S.  Paulo,  no  Maranhão. 

•  Raymundo  Gomos  atravessa  de  novo  o  rio,  e  entra  na  co- 
marca de  Campo  Maior,  a  chamado  de  Livio  Lopes  Castello 
%anco  e  Silva,  e  na  esperança  de  reunir  novos  sectários. 

FEVEREIRO. 

Livio  conferencia  com  Raymundo  Gomes.  Trocam- se 
protestos  da  mais  cordial  amizade,  e  trayam-se  os  planos 
para  futuros  acontecimentos.  Raymundo  Gomes  deixa  o 
Piauhy  confiado  aos  cuidados  de  um  zeloso  apjstolo,  que 
cheio  de  fervor  atira-se  á  corrente  revolucionaria,  que  o 
arrasta  ás  ultimas  consequências.  O  facho  revolucionário 
cada  vez  mais  se  ateia.  Raymundo  ataca  a  povoação  da  Cha- 
padínha  com  200  rebeldes,  e  d'ella  se  apossa,  depois  de 
forte  resistência  movida  pelo  juiz  de  paz. 

Raymundo  Gomes  passa  o  cominando  de  suas  forças  ao 
caudilho  Balaio,  atravessa  de  novo  o  rio  Parnahyba  no 
lugar  Boqueirão,  reúne  50  homens  em  Campo-Maior, volta 
a  Chapadinha,  faz  juncção  com  Balaio,  e  ambos  resolvem 
ainda  uma  vez  atacara  villa  da  Parnahyba,  para  onde  tem 
tomo  xxxv,  p.  u  54 
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voltado  o  prefeito  Osório  com  os  despojos  dos  rebeldes  ba- 
tidos ua  barra  do  Longd.  O  governo  sem  força,  e  quasi 
desanimado  deixa  que  a  revolta  tome  proporções  assus- 
tadoras. 


março 

Receios  ua  capital  do  Maranhão  de  que  os  rebeldes  a 
querem  atacar.  Os  ânimos  estáo  exaltados»  e  a  imprensa 
prega  abertamente  as  doutrinas  as  mais  desorgantsadoras. 
Balaio  tem  engrossado  suas  fileiras  com  mais  de  1:000  ho- 
mens, fora  immensos  grupos,  que  em  todas  as  direcções 
percorrem  desordenados,  saciando  seus  instinctos  ferozes 
no  assassinato  e  no  roubo. 

3.  Toma  posse  da  presideucia  do  Maranhão  o  sr.  Ma- 
noel Felizardo  de  Sousa  e  Mello,  em  substituição  ao  sr. 
Camargo. 

4  a...  Infestam  os  rebeldes  as  mattas  áoBrejoJ  tapicuru, 
TtUoya  e  Chapadinha,  e  á  exemplo  de  seus  chefes  com- 
metlem  os  mais  horríveis  attentados  contra  a  vida  e  a  pro- 
priedade dos  pacíficos  cidadãos.  Marcha  do  Brejo  contra 
Raymundo  Gomes  e  Balaio  uma  força  de  primeira  linha 
sob  o  cominando  de  Pedro  Alexandrino,  e  70  guardas  na- 
cionaes  commandados  pelo  teneute-coronel  Jo3o  José  Al- 
ves de  Sousa.  Balaio  com  quasi  200  rebeldes  procura 
cortar  a  communicação  da  capital  com  a  villa  do  Brejo. 

A  força,  sob  o  commando  do  capitão  Alexandrino,  en- 
contra uma  partida  rebelde,  bate-a,  mas  não  ha  acção  de- 
cisiva. Os  rebeldes,  debaixo  sempre  de  continuado  tiroteio, 
passam-se  para  a  Chapadinha,  e  na  fazenda  dos  Angicos 
cerca  a  força  legal,  que  se  rende  ,  depois  de  três  dias  de 
porfiada  luta.  0  capitão  Alexandrino,  e  o  tenente-coronel 
João  José  Alves  de  Sousa  são  barbaramente  assassinados ! 


O  prefeito  do  Brejo  Severino  Alves  de  Carvalho  levanta  o 
acampamento,  e  se  passa  para  a  Parnahyba  com  o  major 
Pedro  Paulo  de  Moraes  Rego.  Grande  terror  se  apodera  da 
população  do  Brejo  com  a  approiimação  dos  rebeldes,  e 
grande  parle  d'ella  se  refugia   no  Piauhy. 

0  luto  e  a  consternação  é  a  partilha  do  cidadAo  pacifico, 
que  vê  suas  propriedades  incendiadas,  seus  filhos  mortos 
barbaramente,  suas  filhas  desbonradas,  e  a  multidão  de- 
senfreada atirar-se  ã  novos  crimes,  covar-se  em  novos  hor- 
rores. Entretanto  a  revolta  que  começara  tão  fraca,  toma 
incremento,  assoberba-se  com  os  pequenos  triumphos  que 
alcança,  e  toma  grandes  alentos,  insuflada  pelos  directores 
da  capital. 

15.  O  major  Feliciano  António  Falcão  é  nomeado  com- 
mandante  em  chefe  das  forças  legaes  na  província  do  Ma- 
ranhão. 

2t.  Parlem  forças  da  capital  do  Maranhão  para  o  Monim 
e  Icatú. 


i  á  30.  Os  rebeldes  têm  já  em  suas  fileiras  milhares 
de  seguidores.  Mais  de  600  cercam  a  cidade  de  Caxias, 
empório  do  commercio  do  sertão.  Começam  a  vingar  os 
planos  de  Lívio  Lopes  e  ítaymundo  Gomes  :  acbam-se  em 
frente  de  uma  cidade  rica,  que  os  pôde  fartar  com  os  seus 
despojos.  Desappsrece  completamente  a  segurança  da  vida 
e  de  propriedade  !  Os  presidentes  do  Piauby  e  Maranhão 
preparaiu-se  para  baterem  energicamente  a  revolta,  porém 
a  falta  de  meios  retarda  quaesquer  providencias.  O  facho 
da  anarchia  se  accende  por  todo  o  Maranhão  :  grupos  de 
facínoras  do  Piauhy  atravessam  u  Parn<tki)ba  ;  e  se  vão 
reunir  a  Rny  mundo  Gomes  e  Balaio,  cujus  emissários  per- 
correm impunemente  todos  os  municípios. 
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MAIO 


Seguem  da  capital  do  Maranhão  forças  em  auxilio  de 
Caxias,  rommandadas  pelo  major  Feliciano  António  Fal- 
cão e  José  Thoraaz  Henriques,  e  sob  o  cominando  em  chefe 
do  coronel  Junqueira.  Percorrem  novas  assustadoras  de 
que  uma  grossa  partida  de  rebeldes  tenta  apoderar-se  da 
capital.  Ordena  o  presidente  do  Maranhão  que  contramar- 
chera  para  a  capital  as  forças,  que  tinham  seguido  para 
Caxias.  Medida  inepta  e  cobarde  1 

26.  Um  grupo  de  170  homens  levanta  o  grito  da  rebel- 
lião,  marchando  rapidamente  sobre  a  villa  de  Pastos-Bons, 
a  põe  em  apertado  sitio. 

27.  Pela  manhã  entram  os  rebeldes  em  Pastos-Bons, 
soltam  iodos  os  presos,  assassinam  três  pacíficos  cidadãos, 
que  se  diziam  Cabanos,  roubam,  incendeiam,  depõe  o  pre- 
feito, e  as  mais  autoridades,  e  commettem  toda  a  sorte  de 
barbaridades.  Em  poucas  horas  o  numero  dos  revoltosos 
tem  subido  á  300,  comm;indados  por  Militâo  Bandeira 
Barros, Manoel  de  Sousa  Milhomem, Manoel  Fernandes  Lima 
e  Pedro  de  Moura  Albuquerque.  Milhomem  marcha  de  Pas- 
tos-Bons com  200  homens  em  auxilio  de  Balaio,  que  cora 
Rnyraundo  Gomes  sitiam  Caxias.  Fica  guarnecendo  Pas- 
tos-Bons uma  força  de  100  homens. 

30.  Militâo  Bandeira  Barros  faz  uma  proclamação  aos 
revoltosos  de  Pastos-Bons  e  Mirador(\).  Livio  Lopes  passa 
do  Piauhy  para  o  Maranhão  com  um  rontingento,  «  ou- 
grossa  ocen:o  do  Cavins. 

JUNHO 

Toma  a  revolta  proporções  gigantescas,  Os  rebeldes  en- 
contram por  toda  a  parte  grupos,  que  se  lhes  reúnem.  Bre- 
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jo9  Miriíiba,  I tapicuru,  Pastos- Bons,  Pauagem-Franca  o 
Caxtoj,  são  dominadas  pelos  rebeldes. Começam  no  Piauhy 
os  movimentos  sediciosos.  Nào  é  simplesmente  a  febre  re- 
volucionaria que  se  apodera  dos  espíritos  dos  habitautes 
do  Piauhy  :  a  fatal  e  insólita  administração  do  barão  da 
Parnahyba  trazia  a  província  de  ha  muitos  annos  debaixo 
da  mais  horrível  pressão.  O  momento  era  o  mais  azado 
para  uma  manifestação :  era  infallivel  o  seu  aparecimento 
como  um  protesto  solemne  contra  as  iuiquidades  de  uma 
dictadura  selvagem,  que  por  tão  longos  annos  conservou 
essa  porção  do  território  brasileiro  fora  da  communhiodas 
leis,  e  dos  gosos  constitucionaes.  Justiça  seja  feita  a  mui- 
*os  dve6ses,  que  no  Piauhy  foram  encontrados  na  luta 
empunhando  as  armas  da  rebelliâo  :  elles  não  queriam  o 
assassinato  e  o  roubo,  desejavam  entrar  nu  posse  de  uma 
herança  sagrada— a  constituição— que  com  tanta  iniqui- 
dade lhes  era  sequestrada  1 

30.  Tomada  de  Caxias.  Os  rebeldes  em  numero  de 
1:600  pouco  mais  ou  menos,  sob  o  commando  dos  cau- 
dilhos Ruivo»  Balaio,  Mulungueta,  Pedregulho,  Cock,  Ig- 
nacio  Teixeira,  Livio  Lopes,  Milhornem  e  José  Joaquim 
da  Silveira»  entram  a«  cidade  de  Caxias,  cuja  guarnição  de 
400  praças  se  rende  juntamente  com  o  tenente  «coronel 
Severino,  conseguindo  evadir-se  José  Dias  Carneiro  e  João 
Paulo  de  Miranda.  Caxias  ó  saqueada,  e  muitos  dos  seus 
habitantes  barbaramente  assassinados.  Marcha  de  Oeiras 
o  capitão  António  de  Sousa  Mendes  com  70  praças  em  di- 
recção i  Campo-Maior,  afim  de  organisar  a  colura  na  do 
Norte,  o  bater  a  revolução  por  aquelle  lado. 

JULHO 

Àbre-se  a  assembléa  provincial  do  Piauhy.  O  presidente 


* 
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descreve  a  situação  da  província — quanto  ao  movimento 
revolucionário — nos  seguintes  termos  : 

«  O  malvado  génio  da  facção,  erguendo  o  collo  na  pro- 
víncia do  Maranhão,  tem  proclamado  contra  algumas  de 
suas  legitimas  autoridades»  e  certas  formas  do  seu  governo. 
Baralhando  a  paz  e  a  tranquillidade  publica  nos  centros 
rTaquella  província,  tomando-lhe  varias  povoações  e  la- 
gares, como  sejam  Manga,  Chapadinha,  as  villas  do  Brejo 
e  Pastos-Bons,  pondo  em  sitio  até  a  notável  cidade  de 
Caxias. 

<  Sim,  Senhores,  reunindo  ao  seu  partido  a  plebe  in- 
cauta e  desgostosa,  esse  traculento  inimigo  da  boa  ordem 
tem  posto  em  campo  numerosas  quadrilhas  de  facinorosos, 
commandados  por  chefes  desprezíveis,  e  desgraçados  na 
ordem  da  sociedade,  que  de  commum  accôrdo— uns  com 
os  outros  se  tem  votado  à  que  haja  n'aquella  província 
uma  nova  marcha  de  administração,  accommodada  á  suas 
idéas  loucas  e  absurdas,  e  para  conseguir  os  seus  fins,  fi- 
zeram rebentar  de  todos  os  lados  o  vulcão  da  anarchia, 
acompanhada  dos  horrores,  que  assustam  a  razão  e  a  na- 
tureza. 

«  Um  bando  d'esses  facciosos,  composto  de  180  á  300 
homens,  capitaneado  por  um  Raymundo  Gomes  atraves- 
sando o  rio  Parnahyba  para  esta  província,  ousou  tentar 
contra  a  villa  da  Parnahyba,  porém  distante  d'esta  sete  lé- 
guas,em  o  lugar  denominado  Barrado  Longa,  foi  inteira- 
mente destroçado  pelo  tenente-corònel  José  Francisco  de 
Miranda  Osório,  prefeito  d'aquelle  municipio,  que  com 
120  praças  de  primeira  linha  enacionaes,  e  com  uma  pe- 
quena guarda  de  cavallaria,  que  pôde  arranjar,  o  atacou,  fa- 
zendo romper  sobre  elle  o  fogo  de  cavallaria  e  mosquetaria 
ao  mesmo  tempo  com  tal  valor  e  acerto,  que  o  obrigou  a 
desapparecerte  pAr-se  na  mais  completa  debandada,e  a  sof- 


frer  a  considerável  perda  de  18  prisioneiros,  6  ntortoa  e 
I  ferido,  de  90  cavalgaduras,  21  armas,  e  toda  ,i  bagagem, 
j  que  leve  lugar  no  dia  31  de  Janeiro  do  corrente  pelas  6 
horas  da  manhã, 

«  Com  a  participação  oflícial  á  respeito.  «  ootícias,  que 
se  lhe  seguiram,  conheci  que  a  província  se  achava  sem 
duvida  ameaçada,  e  que  quantos  antes  devia  tomai 
medidas  para  a  defender  de  qualquer  agressão,  que  pu- 
desse sobrevir  da  parte  de  laes  desordeiros.  Examinei  logo 
0  estado  dos  cofres ;  fui  ver  pessoalmente  os  iirmazens  pú- 
blicos e  a  casa  da  pólvora,  e  achei-me  sem  diulieirn,  sm 
armas,  e  sem  munições,  <•  só  cora  o  fraco  contingente  do 
pequeno  corpo  de  Impa  regalar  de  policia,  que  monta  a 
361  praças,  postadas  a  maior  pariu  nos  difTerentes  municí- 
pios em  destacamentos,  segundo  o  espirito  de  sua  cren- 
Ção. 

«  Os  rebeldes  se  engrossam,  crescem  espantosamente, 
continuam  affoitos  em  suas  escaramuças,  e  u  sedição  se 
■  ■;.!■*-. mia  ao  partido  da  boa  ordem  e  legalidade  com  uma 
faCu  aterradora.  Chegam  as  partes officiaes  umas  sobre  ou- 
tras; representam  os  rauuicipius  contíguos  as  fronteiras  do 
Maranhão  o  estado  de  perigo  em  que  se  acha  a  segurança 
publica,  instam  t  idos.e  ao  mesmo  tempo  por  providencias: 
a  mesma  província  do  Haraníiáo  pelo  seu  presidente  reqtii- 
sila-rae  auxilio  de  força  armada,  quando  ja  o  prefeito  de 
Caxias  o  havia  feito  cora  a  maior  urgência:  eem  tão  aper- 
tada collisão.  Senhores,  é  triste  a  sorte  de  um  presidente, 
que  se  vê  sem  meios  para  occorror  a  ura  mal  eminente  ! 
Porém  como  em  apuros  taws  convenha  mais  o  obrar  do  que 
o  invectivar  — passoi  imiuedialameule  a  mandar  suspender 
a  remessa  do  salio  dos  cofres  garaei  na  importância  de  rs. 
Si.SSOfútfr,  que  su  havia  de  fazer  para  o  Maranhão,  em 
virtude  de  ordem  do  tbesouro,  fiz  comprar  as  poucas  ar- 
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mas  e  pólvora  que  haviam  ifosta  cidade  a  veuder-se,  de- 
terminei que  o  prefeito  da  Parnahyba  alti  aetnprasse  60 
armas,   que    pedira    instantemente»    visto    que  me    não 
era  possível  mandal-as;  puz  em  marcha  para  Catnpo-Maior 
o  capiUo  António  de  Sousa  Mendes  com  -70  praças  de  pri- 
meira linha»  a  reunir-se  a  40»  que  já  lá  estavam»  e  a  guarda 
nacional,  e  agente  do  corpo  municipal»  que  anteriormente 
se  havia  mandado  convocar,  encarrega ndo-o  das  operações 
militares,  afim  de  tomar  a  posição  que  mais  conveniente 
fosse,  tanto  para  auxiliar  a  Caxias, com  o  para  guarnecer  oh 
pontos  da  província   mais  necessários :  e  convoquei  ul- 
timamente todas  as  pessoas  capazes  de  pegar  em  armas 
para  a  defeza  da  província»  ordenando  que  cada  um  trou- 
xesse sua  arma»  ainda  que  clavina  fosse,  resultando  de  to- 
das essas  medidas  preventivas  o  achar-se  até  o  presente... 
homens  promptos  a  salvar  o  Piauhy»  e  eu  a  acompanhal-os 
em  sua  frente.... 

•  E'  quanto  tenho  a  informar- vos  acerca  do  estado  em 
que  se  acha  a  província»  para  onde  já  se  tem  estendido  a 
sedição  e  com  bastante  calor,  segundo  as  participações  of- 
ficiaes,  que  tenho  recebido,  e  documentos,  que  acompa- 
nhavam • 

Eis  o  estado  da  província  do  Piauhy  oito  inezes  depois 
de  haver  rebentado  a  revolta  no  Maranhão. 

PPesle  mesmo  mez  marcha  de  Oeiras»  o  major  Clementino 
de  Sousa  Martins,  para  bater  os  revoltosos  do  Maranhão» 
guarnecer  os  pontos  limitrophes,  e  impedir  que  se  passem 
para  o  Piauhy.  Rápida  corre  a  noticia  de  que  o  valente 
major  Clementino  vai  bater  Caxias ;  os  rebeldes  aterrados 
abandonam  a  cidade. 

10.  Vai  de  Caxias  á  capital  por  parte  dos  rebeldes  uma 
deputação  composta  de  João  Fernandes  de  Moraes,  Her- 
menegildo da  Costa  Nunes,  João  da  Cruz,  Feliciano  José 


Martios,  e  padre  Rayinundo  de  Almeida  Sampaio,  afim  de 
impor  condições  ao  presidente,  e  concertar  os  meios  de 
pôr  fim  á  revolta  (2). 

25.  Toma  o  major  Clementino  dois  pontos  do  Parna- 
hyba>  que  estavam  guarnecidos  pelos  rebeldes.  O  alferes 
Ignacio  Mareei  lo  toma  o  ponto  da  Manga,  guarnecido  por 
60  homens. 

26.  O  rebelde  Baldoino  José  Cardoso  em  um  encontro, 
que  tem  com  o  alferes  Ignacio  Marcello  cahe  em  seu 
poder. 

AGOSTO. 

10.  Tomam  de  novo  os  rebeldes  a  povoação  da  Manga. 

lie  12.  Marcha  o  major  Clementino  para  a  Manga ,  e  á 
sua  approximação  fogem  os  rebeldes  para  o  interior  de 
Pastos  Bons.  Volta  da  Manga  o  major  Clementino,  e  antes 
de  seguir  para  Pastos  Bonsy  visita,  e  guarnece  vários  pon- 
tos da  margem  do  Parnahyba. 

18.  Acampa -se  o  major  Clementino  no  lugar  Sussua- 
para. 

19.  Entra  na  villa  de  Pastos  Bons  o  major  Clementino  á 
frente  de  suas  forças. 

21.  Segue  o  mesmo  major  de  Pastos  Bons  para  o  Mira- 
dor,,  e  na  passagem  encontra  uma  força  rebelde  de  200 
homens,  bate-a  vigorosamente,  dispersa-a,  ficando  no 
campo  9  mortos  e  muitos  feridos. 

24.  Entra  o  major  Clementino  sem  a  menor  resistência 
na  villa  da  P assagem- Franca  \  com  a  sua  approximação 
fogem  os  rebeldes  aterrados.  Parte  da  villa  de  Jurumenha 
uma  força  legal  commandada  pelo  tenente  Martinho  Alves 
da  Rocha,  e  depois  de  fazer  juneção  com  os  legaes  do  ponto 
dos  Veados  ataca  os  rebeldes  que  de  novo  se  tinham  apo- 
tomo  xxx?,  p.  li  55 
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d  era  d  o  do  ponto  da  Manga.  Ao  atravessar  a  partida  do  te- 
nente Rocha  o  porto  de  Santo- António,  encontra  um  troço 
do  rebeldes,  que  é  vigorosamente  batido,  ficando  ferido 
nvesse  condido  o  tenente  Rocha,  apezar  do  que  segue  para 
a  Manga,  põe  em  cerco  o  quartel  dos  rebeldes,  e  os  des- 
aloja depois  de  forte  tiroteio. 

28.  Entram  de  novo  os  rebeldes  na  villa  da  Tutoya. 

29.  Deixa  o  major  Clementino  um  destacamento  na 
Passagem- Franca  ,e  se  dirige  para  a  villa  de  S.  Softf,  onde 
entra  pelas  11  horas  da  manhã,  sem  encontrar  o  mais  pe- 
queno embaraço.  Proclamação  de  Francisco  Ferreira  de 
Sousa  Balaio  (3). 

SETEMBRO 

3.  Chega  o  major  Clementino  tio  ponto  de  Santo-An- 
tonio,  e  põe  em  debandada  300  rebeldes,  que  o  guarne- 
ciam. 

5.  O  tenenle-coronel  Francisco  Sérgio  de  Oliveira,  no- 
meado commandante  em  chefe  das  forças  legaes  no  Ma- 
ranhão, faz  uma  proclamação,  convidando  os  rebeldes  a 
deporem  as  armas  ;  o  movimento  revolucionário,  porém» 
redobra  de  intensidade. 

6  a..  Chega  o  major  Clementino  á  barra  das  Pombas. Ca- 
xias está  completamente  evacuada,  porém  os  rebeldes  estão 
espalhados  por  toda  a  comarca  e  margens  do  Parnahyba. 
Com  a  noticia  da  approximação  de  Clementino,  o  caudilho 
Livio  Lopes  foge  com  sua  gente,  atravessa  o  Parnahyba 
para  o  lado  do  Piauhy,  e  aquartela-se  a  5  léguas  da  po- 
voação do  Estanhado.  O  tenente  Borges,  commandante  do 
ponto  do  Puty  marcha  contra  Livio  Lopes.  Livio  segue 
para  o  Estanhado  á  fazer  juncção  com  as  forças  de  Ruivo 
e  de  Balaio,  que  se  postam  do  lado  do  Maranhão  em  frente 
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do  Estanhado,  que  já  se  acha  em  poder  dos  rebeldes.  Mar- 
cham do  Itapicurú  alguns  batalhões  em  auxilio  de  Caxias. 

8.  Re  volta -se  ;i  povoação  d,is  Frecheiros,  na  comarca  da 
Parnahyba.  Um  grupo  rebelde  imlra  no  povoação  de  Mat- 
(''"■■■  e  assassina  toda  a  guarnição.  Os  rebeldes  projectem 
atacara  villa  de  Piracuruca,  d'onde  marcha  uma  força  le- 
gal de  170  praças  ao  mando  do  major  Joaquim  Ribeiro, 
que  silía  318  rebeldes  intrincbeirados  no  Bebedor. 

10.  Marcha  do  ponto  das  Melancias  n  major  Cleaieutirio 
om  direcção  ao  Estanhado,  para  bater  as  forças  do  cabe- 
cilha Livio  Lopes.  A  cidade  de  Caxias  è  occupadu  por  for- 
ças legaes  sob  o  cominando  do  tenente-coronel  José  Dias 
Carneiro.  Raymuudo  Gomes  é  batido  peles  forças  do  major 
Falcão  á  pouca  distancia  do  Itapicurú,  Os  sediciosos  do  Mo- 
nim,  baúdos  pelas  partidas  legaes,  abandonam  a  villa. 
Reina  a  discórdia  entre  os  próprios  rebeldes.  O  major 
Pedro  Paulo  com  uma  força  de  200  homens  bale  vigorosa- 
mente os  rebeldes  no  Pedregulho. 

1-2.  0  major  Clementino  anles  de  chegar  á  fazenda  San- 
la-Rila,  faz  uma  proclamação  chamando  os  rebeldes  á 
ordem  e  á  obediência.  Chega  a  Santa-Rita,  sendo  em  todo 
o  transito  incommodado  pnr  guerrilhas  rebeldes.  Rompe 
o  fogo  no  rio  Parnahyba  e  em  terra.  Livio  faz  fogo  de  ar- 
tilharia sobre  as  gabarras,  que  conduzem  forças  da  legali- 
lidade.  Depois  de  leve  resistência,  foge  Livio  aterrado  em 
direcção  á  Campo-Maior,  depois  de  reconhecer  que  é  ba- 
lido pelas  forças  de  Clementino  de  Sousa  Martins,  á  quem 
todos  os  rubeldes  com  justiça  lemem.  Derrota  completa 
da  partida  de  Livio,  ficando  em  poder  das  forças  legaes  2 
peças  de  artilharia,  2  caixas  do  munições,  22  barris  de 
pólvora,  850  cartuxos,  mil  e  tantas  bailas,  2  arrobas  de 
ctlumbo,  7  arraieis  de  estanho,  e  muitos  caixões  de  fa- 
zendas, que  haviam  sido  roubadas  ■  saqueadas  em  Caxias. 
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Dispersos  os  rebeldes  do  Estanhado,  alguns  se  dirigem 
para  o  Brejo ,  e  outros  se  vão  reunir  á  Balaio  no  Morro- Agu- 
do. Ruivo  e  Milhomem  se  entrincheiram  nas  mattas  da 
Conceição.  Forças  legaes  tomam  a  villa  do  Monim. 

14.  Marcha  o  major  Clementino  com  toda  a  sua  colum- 
na  contra  os  rebeldes  da  Malta  da  Conceição,  encontra-os 
no  Baixão,  investe  impetuosamente  contra  elles,  que  lam- 
bem respondem  com  denodo  e  valentia  :  a  luta  empenha- 
se  encarniçada  e  terrível !  O  major  Clementino  obra  pro- 
dígios de  valor,  e  quando  já  conta  com  mais  uma  victoria, 
uma  baila  o  fere  no  baixo-ventre,  da  qual  su>:cumbe  meia 
hora  depois  com  profundo  pezar  de  seus  companheiros  de 
arma.  Os  inimigos  abandonam  o  campo,  deixando  9  mor- 
tos e  30  feridos.  Pôde  dizer -se  que  a  victoria  foi  dos  rebel- 
des, porque  a  morte  do  major  Clementino  deixou  nas  fi- 
leiras da  legalidade  um  espaço  bem  difficil  de  preencher- 
se. 

15.  Com  a  morte  do  major  Clementino  toma  o  capitão 
António  de  Sousa  Mendes  por  acclamação  o  cominando 
da  colum  na  do  Norte,  e  proseguo  nas  operações. 

19.  Marcha  da  cidade  da  Parnahyba  uma  expedição  con- 
tra os  rebeldes  de  Mariquita  e  S.  Pedro,  que  são  batidos 
e  dispersos,  ficando  expurgado  de  rebeldes  todo  o  terri- 
tório da  Parnahyba  até  a  barra  de  Santo- Agostinho,  e  paru 
o  centro  até  a  povoação  da  Aldeã,  onde  os  rebeldes  soffrem 
um  vivo  fogo;  perdem  a  bagagem,  deixando  no  terreno  da 
acção  7  mortos,  fora  um  grande  numero  de  prisioneiros. 

21.  Os  rebeldes  das  Frecheiros  entrincheirados  no  Be- 
bedor  cahem  em  poder  das  forças  legaes,  e  são  levados 
presos  para  a  villa  de  Piracuruca. 

28.  0  capitão  António  de  Sousa  Mendes,  marcha  do  Es- 
tanhado para  atacar  os  rebeldes  entrincheirados  na  lagoa 
da  Inhuma,  e  os  desbarata.  O  capitão  Mendes   segue-os 
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até  a  fazenda  de  Santa-Rita,  onde  chegando  pela  manhã, 
é  recebido  pelas  forças  reunidas  de  Raivo  e  Pedregulho. 
Rompe  o  mais  mortífero  fogo,  que  dará  até  6  horas  da 
tarde: — os  rebeldes  fraquéara,  e  deixam  o  campo. 

29.  Continua  a  acção  de  Santa-Rita :  os  rebeldes  vol- 
tam ousados,  e  são  batidos  corajosamente,  e  depois  do 
mais  activo  fogo,  fogem  deixando  o  campo  coberto  de  ca- 
dáveres. Os  que  escapam,  atravessam  o  Parnahyba,  e  se 
vão  reunir  á  Balaio  no  Morro-Agudo. 

31.  Entra  o  capitão  Sousa  Mendes  no  acampamento  do 
Estanhado.  Livio  Lopes  abandona  sua  causa,  e  foge  para 
o  Ceard. 

OUTUBRO 

O  barão  da  Parnahyba  redobra  de  actividade,  e  procura 
todos  os  meios  para  extinguir  a  revolta,  que  o  ameaça  na 
capital.  Tomando  por  norma  o  principio  condemnado  de 
que  os  fins  justificam  os  meios,  nâo  trepida  um  só  instante 
no  emprego  dos  mais  violentos,  bárbaros  e  mesmo  cri- 
minosos (4). 

2a.  E'  creada  no  Piauhy  a  columna  do  Oeste  sob  o  com- 
inando do  major  José  Martins  de  Sonsa,  que  em  continente 
parte  para  Jurumenha  afim  de  organizal-a.  Principia  • 
sublevar-se  o  Paranagud.  Passagem-Franca  e  Pasíos-Bons 
estio  occupados  por  bandos  de  sediciosos.  Pados-Bons  é 
dominado  por  mais  de  200  rebeldes,  e  mais  de  500  occu- 
pam  vários  pontos  intermediários  entrea  Mangcveo  Riacho- 
Comprido.  Projecta  o  commaodante  d»  columna  do  Oeste 
um  ataque  geral.  9ahem  da  villa  de  S.  José  com  80  pra- 
ças, os  alferes  Joaquim  Ferreira  de  Castro  e  António  Vieira 
Torres,  e>  se  dirigem  para  o  lugar  €ajuêiroy  onde  fazem 
junèfão  com  as  forças  de  Raymundo  José  daSita.  At1  um* 
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hora  da  tarde  são  as  forças  dos  alferes  Gaslroe  Torres  ata- 
cadas por  grande  numero  de  rebeldes»  que  em  poucos  mo- 
mentos pagam  a  sua  ousadia,  fugindo  em  grande  derrota, 
deixando  no  tbeatro  da  acção  20  mortos  e  22  feridos  :— a 
força  legal  depois  (Testa  victoria  marcho  para  o  Bonito. 

5.  Chega  ao  ponto  da  Conceição  o  prefeito  de  S.  Gon- 
çalo com  50  praças,  para  soccorrer  aquelle  ponto,  amea- 
çado pelos  inimigos  fortificados  na  Manga. 

6.  Pedregulho,  Ruivo  e  Balaio,  deixam  o  Morro-Agudo, 
e  se  dirigem  para  Caxias,  de  acoôrdo  com  Raymundo 
Gomes. 

7.  Pelas  8  horas  da  manhã  o  commandante  da  columna 
do  Oeste  ataca  os  entrincheiramentos  da  Manga,  que,  de- 
pois de  fraca  resistência,  são  abandonados.  Pelas  6  horas 
da  tarde  rompe  o  fogo  no  ponto  dos  Veados  com  todo  o 
successo  em  favor  dos  rebeldes. 

9.  Entra  Raymundo  Gomes  em  Caxias  á  frente  de  mais 
de  2:000  rebeldes,  depois  de  vários  encontros  com  as  for- 
ças do  tenente- coronel  José  Dias  Gameiro.  E'  pela  segunda 
vez  a  cidade  de  Caxias  theatro  do  horríveis  scenas.  A  popu- 
lação foge  espavorida  em  todas  as  direcções ;  muitos  com- 
prara a  vida  á  peso  de  dinheiro,  e  outros  acabam  aos  gol- 
pes dos  assassinos.  Os  rebeldes  depois  de  terem  saqueado 
pela  segunda  vez  a  rica  cidade,  victima  de  sua  cobiça,  a 
abandonam,  ese  dirigem  para  diversos  pontos. 

14.  Chega  ao  sitio  da  Pindoba  o  alferes  José  da  Silva, 
onde  tem  um  encontro  com  uma  partida  inimiga,  e  do  qual 
sabe  victorioso.  Valério  á  frente  de  mais  de  200  rebeldes 
retoma  a  villa  do  Brejo. 

22.  O  major  Pedro  Paulo  com  150  praças  de  primeira 
linha  entra  na  villa  de  S.  Bernardo  sem  resistência. 

26.  Chegam  o  tenente  João  Vieira  Torres  e  Raymundo 
José  da  Silva,  á  lagoa  do  Carneiro  onde  encontram  Ruivo 
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Mil  homem  eo  negro  Lamego,  com  um  grosso  numero  de 
rebeldes.  A  lula  trava-se  encarniçada,  e  os  rebeldes  de- 
pois de  quatro  horas  de  acção,  em  que  a  victoria  esteve 
indecisa,  desconcerta m-se,  <■  abandonam  o  campo  com 
perda  de  seis  mortos  e  mais  de  30   prisioneiros. 

27.  Marcha  150  praças  do  Estanhado  em  auxilio  de 
Caxias,  e  160  em  soccorro  de  Pedro  Paulo,  que  está  occu- 
pundo  a  villa  de  S.  Bernardo^  cujas  immediações  são  visi- 
tadas pur  grupos  de  rebeldes,  que  se  não  atrevem  ata- 
cal-a. 

NOVEMBRO. 

O  commandante  da  columna  do  Oeste  remove  os  seus 
quartéis  de  Jurumenha,  e  segue  para  a  Manga,  afim  de 
bater  os  novos  rebeldes,  que  estão  fortificados,  e  comple- 
tamente senhores  daquetle  punto.  O  m.ijor  Martins  ;tlj«a 
o  ponto  da  Manga,  e  depois  de  seis  horas  de  vivo  fogo, 
consegue  desalojar  os  rebeldes,  com  perda  d<:  cinco  solda- 
dos que  morrem  escalando  os  entrinclieiramentos.  Dos  rebel- 
des morrem  17  e  são  aprisionados  muitos.  Depois  do  ataque 
da  Manga,  considerando  o  major  Martins  de  urgente  ne- 
cessidade ir  logo  bater  a  revolta  em  Paranaguá,  onde  já 
conta  numerosns  seguidores,  guarneço  com  150  homens  o 
ponto  dos  Veados  sob  o  comniando  do  capitão  Piauhyliuo  ; 
O  ponto  da  Manga  com  HO  praças  ás  ordens  do  capitão 
Theolonio  de  Sousa  Mondes  ;  e  do  Bomjardiía  com  140, 
o  de  S.  Francisco  com  100,  o  d;i  Conceição  com  40.  e  se- 
gue para  Jurumenka  n  frente  de  200  homens. 

3.  O  major  Sabino  Dias  Carneiro  faz  prisioneiro  em 
uma  acção  a  João  José  de  Oliveira  Coimbra,  intitulado 
capilãn,  e  o  remette  preso  p;ira  a  pass^em  de  Santo  An- 
íonio. 
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4.  Atacam  os  rebeldes  as  trincheiras  do  Bority-Cortado, 
e  as  tomam  das  forças  lega  es. 

5.  Sâo  retomadas  pelas  forças  legaes  as  trincheiras  do 
Bority-Cortado  depoi?  do  mais  vivo  fogo.  O  major  Sabino 
Dias  Carneiro  com  47  praças  bato  por  48  horas  consecuti- 
vas de  um  fogo  mortífero  pm  grupo  de  SOO  rebeldes  forti- 
cados  na  fazenda  —  Abacaba  —  propriedade  do  coronel 
Severino  Dias  Carneiro.  Vem  do  lado  <jle  Balças  uma  força 
rebelde  de  300  homens,  sob  o  commando  do  tenente-co- 
ronel  Bezerra,  que  ataca  n'este  dia  os  pontos  dos  Veados  e 
da  Manga,  que  se  defendem  corajosamente,  apezar  de 
estarem  apenas  guarnecidos  por  100  homens. 

6.  Chega  ao  ponto  da  Manga  o  tenente  Leocadio  com 
um  auxilio  de  50  praças.  Os  rebeldes  tomam  varias  direc- 
ções. Dáo-se  differenies  ataques  em  vários  lugares  sem  re- 
sultado difinitivo. 

2j).  Uma  partida  de  200  inimigos  tomam  á  viva  força  o 
ponto  da  Conceição.  0  commandante  tenente-coronel 
Tbomé  Mendes  Vieira  resiste  aos  rebeldes  com  coragem,  e 
depois  de  meia  hora  de  fogo,  readquire  as  posições  perdi- 
das pagando  os  rebeldes  a  sua  ousadia  com  o  numero  de 
mortos  e  feridos  que  deixaram  nosentrincheiramentos  aban- 
donados. 

DEZEMBRO. 

4.  0  caudilho  Alexandrino  manda  assassinar  o  rebelde 
Pedregulho,  um  dos  chefes  mais  dislinctos. 

8.  0  major  Pedro  Paulo  á  frente  de  480  praças  ataca 
os  inimigos  nas  Arêas  (comarca  do  Brejo)  defendendo  as 
entradas  da  villa  do  Brejo.  Os  rebeldes  atacados  em  suas 
tripcheiras  pela  frente  e  pela  retaguarda  se  defendem 
por  três  horas  continuadas,  até  que  por  fim,  não  podendo 
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resistir  ao  inicio  cum  que  investem  as  forças  legaes, 
abandonam  as  trincheiras,  deixando  cinco  mortos  e  i4  fe- 
ridos. 

15.  E'  nomeado  com  mandante  em  chefe  das  forças  em 
operação  no  Piauhy  o  coronel  Josó  Feliciano  de  Moraes 
Cid,  ha  pouco  chegado  da  Bahia. 

18.  Parte  de  Oriras  pata  Campo  Maior  o  com  mandão  te 
em  chefe  Cid.  As  forças  rebeldes  du  Maranhão  põem  em 
sítio  a  columno  do  Norte,  ao  mando  do  major  António  de 
Sousa  Mendes,  na  altura  do  Estanhado. 


Chega  a  Caxias  com  uma  força  de  550  praças  o  mnjor 
Krneslo  Emiliano  de  Medeiros.  Uma  coluiuna  de  rebeldes 
ao  mando  de  l'io  Victorío,  Bento  e  Bandeira  projecta  ata- 
car de  novo  Pastos  Bons.  A  família  Aguiar  de  Paranaguá 
protesta  a  sua  adhesão  a  revolta  Bemlevi.  0  rebelde  Mas- 
carenhas vem  á  cidade  de  Oeiras  sondar  o  espirito  do  pre- 
sidente. O  barão  da  Parnahyba  lenli  prondel-o;elle  o  sabe; 
foge  pnr.i  o  Rio  de  S.  Francisco,  depois  de  ler  ido  á  villa 
de  Paranaguá,  onde  sabe  que  o  major  José  de  Sousa 
Martins  segue  em  soa  procura. 

4.  Os  rebeldes,  tendo  sitiado  a  columaa  do  Norte,  são 
balidos  pela  retaguarda  por  uma  forçii  quu  chega  de  Pira- 
cwruco  sob  o  conluiando  do  tenente-coronel  HoberUi  Vieira 
Passos,  e  em  auxilio  das  forças  legaes.  Ataque  da  fazenda 
da  Boa-Vista,  porto  da  villa  das  Barras,  que  dura  todo  o 
dia:  os  rebeldes  perdem  completamente  a  acção,  deixando 
no  campo  1*  mortos.  Atacam  os  inimigos  o  ponto  da  Boa- 
Vista,  na  margem  do  Parnahyba,  e  são  repellidos  com  17 
TOMO   XXI?,   f.   II  56 
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mortos  e  muitos  feridos.  Novo  ataque  do  ponto  da  Boa- 
vista, no  lugar  Poço  da  Cruz.  Depois  de  12  horas  de  vivís- 
simo fogo  abandonam  os  rebeldes  o  ponto,  deixando  toda 
a  bagagem  e  27  mortos.  A  força  legal  sob  o  cominando  do 
tenente  coronel  João  Ribeiro  Cardoso  perde  36  praças. 

5.  Chega  a  Campo  Maior  o  commandante  em  chefe  Cid, 
e  tomando  conta  da  columna  do  Norte  dá  começo  ás  ope- 
rações, e  por  uma  proclamação  chama  á  ordem  a  rebeldia 
(5). 

7.  Parte  do  acampamento  da  Sapucaia  o  major  Pedro 
Paulo  com  540  homens,  afim  de  bater  o  rebelde  Pedro 
Alexandrino,  entrincheirado  na  feitoria  do  Martinho.  Sof- 
fre  Pedro  Paulo  alguns  revezes,  porém  os  rebeldes  sio 
derrotados.  Volta  o  major  Pedro  Paulo  para  seus  arraiaes. 

12.  Muda  o  coronel  Cid  os  seus  quartéis  para  o  Esta- 
nhado. 

15.  Chegando  ao  Estanhado  organisa  um  corpo  de  im  - 
periaes  voluntários  do  Piauhy  sob  o  commando  de  Tho- 
maz  José  Pereira,  e  um  corpo  provisório  sob  o  do  major 
Pedro  Paulo. 

24.  Entra  pela  manhã  em  Caxias  as  forças  legaes  sob  o 
commando  do  tenenle-coronel  Francisco  Sérgio  de  Oliveira. 
Valério  Ruivo  e  Lamego  procuram  conceatrar-se  nas  Ver- 
tentes, perto  do  Estanhado.  0  coronel  Cid  dirige-se  para  o 
Poty. 

26.  Francisco  Dias  Carneiro  ataca  no  lugar  Monteiro 
as  forças  de  Ruivo,  que  procuram  a  direcção  do  Piauhy. 
Ruivo,  completamente  desbaratado,  perde  toda  a  bagagem, 
18  mortos  e  11  prisioneiros,  e  fugindo  para  a  margem  do 
Parnahyba,  atravessa  o  rio  para  o  Estanhado^  onde  pouco 
se  demora.  O  caudilho  Valério  ataca  o  ponto  do  Bananal 
com  300  homens.  Depois  de  quatro  horas  de  vivo  fogo, 
apezar  de  estar  o  ponto  muito  pouco  guarnecido,  retira-se 
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sem  nada  poder  conseguir  em  presença  da  coragem  do 
capitão  António  José  da  Silva  e  Sousa. 

30.  0  commandanle  da  columna  do  Oeste,  no  Piauhy, 
o  major  José  de  Sousa  Martins,  ataca  com  grossa  força  os 
rebeldes  Polydoro,  e  Luiz  Ignacio  na  povoação  dos  Patos. 

Perdem  os  rebeldes  a  acção,  e  fogem  debandadas,  dei- 
xando 3  prisioneiros  e  9  mortos.  Dos  legaes  foram  feridos 
o  sargento  Basílio  Francisco  da  Rocha  e  3  soldados.  Mais 
de  400  rebeldes  ás  ordens  do  terrível  Victorio  atacam  as 
forças  legaes  na  Lagoa  de  S.  João,  mas  sem  resultado. 


As  forças  sob  o  commando  do  tenente- coronel  Sérgio 
cobrem  a  capital  do  Maranhão,  os  campos  de  Anajatuba, 
e  as  villas  do  Icatii  e  Itupicurú-mirim.  Marcha  de  Jura- 
menha  o  major  Martins,  afim  de  atacar  os  rebeldes  de  Pas- 
tos-Bom. 

5.  Chega  o  major  Martins  á  fazenda  Sussuapara.  Ataque 
da  Sussunpara.  Grande  triumpho  das  forças  legaes.Morrem 
t8  rebeldes,  e  muitos  são  aprisionados.  Os  rebeldes  Vi- 
cente Bezerra  a  Romão,  depois  d'esle  ataque,  tomam  a  di- 
recção da  ilha  de  Balças;  Thomaz  e  Delfim  sobem  o  Par- 
nahyba,  Dantas,  Amorim,  e  Milhomem  procuram  o  .tf  i- 
rador;  Polydoro,  e  Luiz  Ignacio  e  Victorio  se  dirigem  para 
o  Sobradinho. 

7.  Toma  conta  da  presidência  do  Maranhão  o  sr.  Luiz 
Alves  de  Lima  (*j  (6).  Os  rebeldes  sob  a  direcção  dos 
caudilhos  Ruivo,  Ladisláo,  e  Adão  Piulo  são  batidos  com 
perdas  consideráveis  no  lugar  Vertentes. 

8.  Enlra  na  villa  de  Pastos  Bons  o  major  Martins  com 


[*)  Hoje  marquei  de  Caxias. 
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os  louros  de  três  triumphos,  depois  de  fazer  juncção  com 
as  forças  de  Francisco  José  de  Sousa  e  Silva,  e  Bento  José 
Moreira. 

13.  Seguem  para  o  Sobradinho  com  500  praças  o  capi- 
tão Piauhylino  e  Ribeiro  Soares,  para  atacarem  as  forças 
combinadas  de  Viclorio,  Corrêa,  Valério,  Pio,  SanfAnna, 
Luiz  Ignacio,  1'olydoro,  Marcos  e  Marianno.  A  acção  do  So- 
bradinho, começa  ás  11  horas  da  manhã,  e  dura  até  á 
tarde,  occasião  em  que  os  legaes  extenuados  de  forças, 
apezar  d'isto  obrigam  os  rebeldes  a  evacuar  as  trincheiras. 
O  triumpho  das  forças  legaes  foi  completo.  Não  houve 
•quem  não  lamentasse  a  morte  do  bravo  capitão  Piauhylino. 
A  perda  dos  legaes  n'esta  acção,  umas  das  mais  pleiteadas, 
subiu  á  46  mortos,  fora  os  feridos. 

14.  Tenta  de  novo  os  rebeldes  apoderar-se  da  fazenda 
Sobradinho,  e  seus  entrincheiramentos  :  investem  com 
arrojo  nunca  visto  I  O  fogo  se  cruza  em  todas  as  direcções  ; 
legaes  »  rebeldes  obram  prodígios  de  valor ;  porém  aquelles 
mais  destros  e  disciplinados  levam  á  estes  de  vencida.  Os 
rebeldes  perdem  mais  de  80  homens  entre  mortos  e  feridos. 
A  perda  da  força  legal  foi  avaliada  em  19  mortos  e  27  fe- 
ridos, contando-se  entre  os  mortos  o  capitão  Bento  José 
Moreira,  e  os  alferes  José  Igydio  da  Costa  Alvarenga,  Leo- 
cadio  Telles  da  Cruz,  e  Leocadio  da  Costa  Nunes,  com- 
mandante  de  um  corpo  denominado  dos  Emigrados.  Este 
segundo  ataque  do  Sobradinho  foi  o  maior  que  deu  a  col- 
lumna  de  Oeste.  Queimarara-se  nove  mil  cartuxos. 

10.  Rebenta  a  rebelliãoem  Paranaguá. 

19.  Ataque  da  Boa-Vista  pelos  rebeldes  do  Corumatd. 
Decide-se  ao  principio  a  acção  em  favor  dos  rebeldes,  que 
são  em  grande  numero  ;  porém  com  a  chegada  dos  tenen- 
tes Frederico  Guilherme  Buttiner,  e  José  Luiz  de  Queiroz, 
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e  seus  piquetes  de  exploração,  pende  a  acção  em  favor  das 
forças  legaes.  Os  rebeldes  soffrem  horrível  mortandade. 

20.  E'  preso  em  Caxias  o  caudilho  António  José  da 
Costa  Pinheiro.  Parte  do  Ceará  em  soccorro  do  Maranhão 
e  Piauhy,  o  major  Joaquim  Moreira  Rocha  com  uma  força 
de  80  praças,  que  é  engrossada  com  um  contingente  da 
cidade  do  Sobral. — Proclamação  do  caudilho  Manoel  Lucas 
de  Aguiar  (7). 

24*  Uma  força  legal  ao  mando  do  major  Firmino  José 
da  Silva  Braga,  occupa  a  villa  da  Tutoya.  São  batidos  os 
rebeldes  do  Bority,  Morro -Agudo,  Livramento  e  Game- 
leira.  PTestes  ataques  parciaes  raream  as  fileiras  anarchi- 
cas,  e  seus  chefes  se  consternam  e  desanimam. 

25.  0  ponto  rebelde  da  Boa-Vista,  sob  o  cominando  do 
Gonçalo  da  Cruz  é  tomado,  depois  de  encarniçada  luta, 
pelo  tenente  Francisco  Pedro  de  Oliveira,  e  guarnecido 
com  230  praças.  0  cabecilha  Cruz  morre  n;i  tooiada  An 
ponto.  Os  rebeldes  do  Paranaguá  fazem  uma  proclamação, 
chamando  a  província  ás  armas  (8),  depois  de  haverem 
proposto  uma  capitulação  que  nâo  foi  aceita. 

26.  Ataque  geral  nos  pontos  dos  Morcegos,  Maricota,  e 
Porto  do  Mato  sem  resultado  definitivo.  Bemleviz  e  Caba- 
nos obram  prodígios  de  valentia  e  arrojo. 

MARÇO. 

Os  rebeldes  de  Paranaguá  cm  numero  de  300,  capita- 
neados pelo  ourives  Serafim,  Manoel  Lucas  de  Aguiar  e 
Porfírio  José  de  Aguiar  tentam  uma  capitulação  com  o 
major  José  Martins  (9).  Depois  dos  ataques  da  Sussuapara, 
Pasto8-Bons,  e  Sobradinho,  os  rebeldes  Thoraaz,  Valério, 
Vicente,  Bezerra,  Azueira,  Marques  e  Pio,  concentram-se 
na  Passagem-Frcmca,  com  uma  força  de  800  homens. 
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I.  Parte  de  Caxias  para  a  Passagem>Franca9  com  uma 
força  expedicionária  o  tenente-coronel  Honório  Pereira  de 
Burgos. 

3.  0  ponto  de  S.  Pedro,  guarnecido  de  força  legal  ao 
mando  do  capitão  Francisco  Irinôo  Gomes  Corroa,  é  impe- 
tuosamente atacado  por  ura  troço  de  rebeldes,  que  corajo- 
samente é  repellido, 

10.  A  columna  do  Oeste  faz  juncção  com  o  capitão  Ri- 
beiro Soares,  para  bater  os  revoltosos  do  Gurugueia.  O 
major  Martins  convida  os  inimigos  da  ordem  a  deporem 
as  armas  fratricidas.  Os  rebeldes  respondem  com  outra 
proclamação  chamando  o  povo  ás  armas.  Novas  forças 
marcham  do  Ceará  em  auxilio  do  Piauhy  e  Maranhão. 

II.  Toma  em  pessoa  o  commandanle  da  columna  do 
Oeste,  as  trincheiras  rebeldes  de  um  e  outro  lado  do  Cu- 
rugueia,  próximas  á  villa  de  Paranaguá. 

12.  Os  revoltosos  de  Paranaguá  tentam  uma  capitulação 
honrosa  :  o  major  Martins  não  aceita  as  condições  (10). 

13.  Uma  partida  das  forças  do  tenente-coronel  Burgos 
desaloja  os  rebeldes  da  passagem  do  Corrente,  depois  da 
mais  porfiada  luta,  em  que  a  legalidade  perde  mais  de  0 
soldados,  e  os  rebeldes  30. 

19.  A*  noite  atacam  os  rebeldes  a  povoação  da  Miritiba, 
com  uma  força  de  500  homens,  entram  na  povoação,  e 
assassinam  barbaramente  o  capitão  João  Luiz  de  Castro  da 
Gama,  e  o  alferes  Manoel  José  dos  Santos  Amaral.  Chega 
ao  quartel  do  commandanle  Cid,  o  tenente-coronel  José 
Dias  Carneiro  com  129  praças  dos  imperiaes  voluntários 
de  Caxias,  para  auxiliarem  as  operações  militares  da  pro- 
víncia do  Piauhy. 

21  a...  Por  uma  bem  acertada  combinação  são  expedidos 
os  rebeldes  dos  lugares  Remanso,  Cur rolinho,  Jussara,  a 
Morcego.  Vai  sendo  expurgada  a  comarca   de  Caxias  t  de 
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rebeldes  que  so  conceutram  no  Brejo.  Uma  força  expedi- 
cionária de  mais  de  500  praças  cobre  a  comarca  de  Caxias, 
afira  de  obstar,  que  os  rebeldes  entrem  pelo  lado  do  Brejo. 
Mais  de  200  praças  guarnecem  a  estrada  da  Passagem- 
Franca,  e  cobrem  IHattôes. 

23.  Raymundo  Gomes  é  batido  desde  o  lugar  Olho  <;'.(■ 
.'/'d  até  o  Taboleiro  com  peida  considerável :  passa-se 
para  o  Brejo.  O  lenetlte-corone!  Manoel  António  da  Silva, 
i;ommandante  em  chefe  das  forças  do  Ceará  oceupa  a  villa 
do  Brejo.  Ataque  da  vil  la  do  Brejo,  que  é  defendida  por 
trez  ordens  de  trincheiras.  A  resistência  é  vigorosa  du- 
rante todo  o  dia,  até  que  por  fim  cahe  em  poder  dos  bravos 
cearenses,  que  obram  prodígios  de  valor. 

25.  Um  piquete  de  exploração  bale  no  Morro  Vennetlto 
uma  guerrilha  de  30  rebeldes,  e  a  põem  em  debandada. 

ABRIL. 

í.  Acampam -se  os  rebeldes  de  Paranaguá  no  lugar  fío- 
rity,  de  onde  o  caudilho  Aguiar  dirige  ao  major  Martins 
uma  carta,  propondo  condições  para  depor  as  armas. 

2,  Os  rebeldes  do  Cortimtitá  chamam  Livio  Lopes  em 
seu  auxilio,  ignorando  o  facto  deter  este  caudilho  fugido 
para  o  Ceará.  Rayraumio  Gomes  vendo  a  desordem  em  suas 
fileiras,  n  desbarmonia  enire  os  chefes  do  seu  intitulado 
exercito  da  liberdade  tenta  chamai- is  a  um  necordo  por 
meio  de  uma  proclamação. 

3.  João  da  Mata  Caslello-Branco,  que  ficou  substituindo 
a  Livio  Lopes,  como  chefe  da  rebelliío  no  norte  do  1'iauhy. 
por  sua  vez  tambum  proclama  aos  seus  amigos,  a  fira  de 
encorajal-os  (11). 

4  ■■'!....  Muda  Aguiar  o  seu  acampamento  do  lugar  fio- 
rily  para  a  fazenda  Corrêa,  doze  léguas  do  acampamento 
leg.il  du  Sueurujú.  Tenta  o  major  Martins  atacar  oa  ini- 
migos com  500  praças,  receia,  porém,  entranhar-se  pelo 
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Paranaguá,  desconfiado  de  que  o  inimigo  não  lhe  corte  a 
retaguarda,  por  isso  volta  a  Jurumenha,  guarnece  a  reta- 
guarda com  as  praças  de  que  pôde  dispor,  manda  pique- 
tes de  exploração  pelas  ribeiras  do  Prata,  Esfolado  eGurt*- 
gueia,  e  «om  todo  o  grosso  de  suas  forças  acampa-se  na 
fazenda  Matto-Grosso. 

8.  Reune-se  com  as  forças  do  Brejo  a  segunda  columna 
ao  mando  do  teneute-coronel  José  Thomaz  Henriques. 

17.  Os  rebeldes  das  Frecheiros  commandados  por  Antó- 
nio Mathias,  João  Gomes  Machado,  e  Sebastião  de  Sousa 
Ramos  batem  e  completamente  põe  em  debandada  pelas 
7  horas  da  manhã  uma  força  legal  de  100  praças  com- 
ina ndadas  pelo  prefeito  da  Parnahyba.  A  acção  tem  lugar 
na  fazenda  denominada  Espirito-Santo. 

18.  Parte  da  capital  do  Ceará  um  corpo  de  400  praças, 
commandadas  pelo  tenente-coronel  Torres,  em  auxilio  do 
Piauhy  e  Maranhão.  Marcha  de  Caxias  uma  expedição  so- 
bre Pastos-Bons. 

20  a  26.  Uma  partida  legal  sob  o  commando  do  major 
Luiz  José  Ferreira  bate  15  trincheiras  rebeldes  no  ponto 
da  Tabaíinga  e  estrada  dos  Preguiçosos. 

Uma  columna  de  300  praças  ao  mando  do  valoroso  te- 
nente Conrado  atravessa  o  Parnahyba  para  o  Piauhy,  no 
lugar  Boqueirão  em  activa  perseguição  de  Raymundo  Go- 
mes, que  por  todos  os  meios  procura  evital-o. 

Os  inimigos  tentam  atacar  a  columna  do  Oeste.  O  caudi- 
lho Sebastião  com  500  homens  faz  juncção  com  as  forças 
de  Manoel  Lucas;  Thomaz  e  Arueira  seguem  com  300  ho- 
mens para  bater  as  forças  do  major  Martins  pela  retaguarda, 
o  que  sabido  por  este,  manda  o  alferes  António  Martins 
da  Rocha  ao  encontro  de  Thomaz.  Doeste  modo  são  os 
rebeldes  obrigados  a  mudar  de  plano. 

Os  inimigos  sob  a  direcção  de  Manoel  José  da  Costa  são 


balidos  no  lugar  denominado  —  Mulhada  da  Arêa  a 
acrin  é  porfiada,  porem  com  a  morte  do  caudilho  perdem 
os  rebeldes  a  acção. 

Ji -So  da  Matia,  Tempestade,  Caboclo  e  Campos  occupam 
as  feitorias  de  Santa  Maria,  Olho  d' Agua,  t  S.  Bartholo- 
meu  da  oapella  da»  Barras. 

50.  Pedro  de  Alcântara  Soares  de  Goyaz,  intitulado 
poeta,  canta  em  versos  o  movimento  revolucionário. 


5.  Partindo  dn  Codó,  e  povoação  do  Urvbú  duas  parti- 
das legaes,  que  ao  lodo  formam  180  praças,  que  se  reúnem 
sob  o  cominando  d«  capitão  Fernando  António  Carneiro 
Júnior  em  direcção  do  Carahubai  encontram,  balem  e 
vencem  um  bando  rebelde  de  mais  de  300  homens  fortifi- 
cados nas  serras  do  Carahubai.  0  capitão  Francisco  Affonso 
Xavier  de  Bastos  com  uma  partida  de  1 10  praças  c  cercado 
por  4.'jO  rebeldes  nas  feitorias  denominadas  Caxarumbú 
e  Calengue.  Defende-se  corajosamente  por  dois  dias  e  duas 
noites, até  que  afinal  chega  em  seu  auxilio  o  tenente-coro- 
nel  Francisco  Dias  Carneiro»  e  os  rebeldes  fogem  comple- 
tamenle  vencidos,  deixando  22  mortos,  e  8  prisioneiros, 
inclusive  o  chefe  por  nome  Aleixo  Gomes  Balaio,  irmão  ou 
parente  do  primeiro  caudilho. 

6  a  7.  Entra  na  villa  de  Sobral  o  teneote-coronel  Tor- 
res, que  com  300  praças  vem  soccorror  o  Piauby. 

Tendo  partido  da  villa  do  Brejo  200  homens  sob  o  com- 
inando do  lenenie  Conrado  José  de  Lorena  Figueiredo  em 
perseguição*  do  ftavmundo  Gomes,  que  se  evadira  para  o 
Piauby,  depois  de  haver  com  denodo  balido  os  pontos  re- 
beldes de  Cabeceiras,  Oi  estes,  Remanso,  Lagoa  do  meio  e 
Curral  velho,  depois  de  vencer  immensas  dificuldades  o 
TOMO  Xíiv,  P.  it  57 
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tenente  Conrado  e  as  forças  do  coronel  Cid  se  dispõem  a 
bater  2:000  rebeldes  fortificados  nas  mattas  do  Curumatá, 
e  Egypto. 

Ataque  geral  das  mattas  do  Curumatd  e  Egypto.  Os  re- 
beldes são  commandados  pelo  seu  general  em  chefe  Ray- 
mundo  Gomes,  se  acham  muito  bem  fortificados.  0  coronel 
Cid  marcha  com  toda  a  sua  columna  :  empenha-se  a  acção 
debaixo  de  vivíssimo  fogo  de  todos  os  lados :  resistem   os 
rebeldes  com  coragem  em  suas  numerosas  trincheiras, 
guarnecidas  em  7  ordens,  e  estendidas  em  um  plano   de 
um  quarto  de  légua  de  extensão.  Rompe  o  fogo  no  Egypto 
pela  retaguarda  do  inimigo,  e  a  força  legal  avança  com  co- 
ragem. Abandonam  os  rebeldes  os  seus  abarracaraenlos. 
Ataques  parciaes  na  Folha  Larga, Santiago  e  Barro-Verme- 
Iho.  Desanimam  os  rebeldes.  Em  menos  de  34  horas  toma 
o  coronel  Cid  seis  acampamentos,  e  muitas  trincheiras.   O 
tenente  Conrado,  e  o  capitão  Biittner  dão  provss  de  muito 
valor.  0  inimigo  toma  a  direcção  do  Olho  d? Agua,  tendo  á 
sua  fronte  Raymundo  Gomes.  Perdem  os  rebeldes  mais  de 
500  homens,  entre  mortos,   feridos  e  prisioneiros.   São 
feridos  dos  da  força  legal  o  coronel  Cid,  o  major  António 
de  Sousa  Mendes,  o  tenente  José  Luiz  de  Queiroz  e  48  pra- 
ças :  foi  grande  o  numero  de  mortos.  Consta  de  documen- 
tos officiaes  que  as  forças  rebeldes  do  Curumatá  e  Egypto 
sob  o  commando  em  chefe  de  Raymundo  Gomes,  antes  de 
seu  desbarato  conservaram  as  seguintes  disposições:    O 
acampamento  central  do   Egypto  sob  o  commando  do 
major  em  chefe  Manoel  Alves  Campos.   O  acampamento 
central  do  Curumatá  sob  o  commando  do  major  João  da 
Ma  tia  Castello  Branco.  O  acampamento  do  Bomjardim 
sob  o  commando  do  capitão  Manoel   Vieira.  0  acampa- 
mento da  Prato  sob  o  commando  do  capitão  Guimarães.  O 
acampamento  do  Salobro  sob  o  commando  dos  capitães 
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José  Fernandes  da  Cosia  Mussum  s  António  Leão  Bandeira. 
O  acampamento  da  7.'  trincheira  sob  o  cominando  de  An- 
tónio Alves  Mameluco.  O  acampamento  das  Cabeceiras  sob 
o  cominando  de  José  Ignacio  de  Araújo  Iroburana  (12). 

8.  Os  rebeldes  do  Maranhão  unidos  a  mais  de  300  es- 
cravos insurrecionados,  atacam  o  ponto  das  Carnahubei- 
ras.e  se  apoderam  dos  enlrincheiramentos.  Acode  ás  armas 
s  guarnição  do  ponto,  e  retoma  as  perdidas  posições,  pa- 
gando os  rebeldes  com  37  mortos  e  muiLos  feridos  o  arrojo 
que  tiveram.  Oa  força  legal  consta  que  morreram  2,  e  fica- 
ram feridos  26,  entre  outros  o  commandante  do  ponto 
Ignacio  Portugal  de  Almeida  e  os  tenentes  Francisco  Por- 
tugal de  Almeida.  Alexandre  de  Almeida  Portugal,  o  alferes 
António  José  das  Neves,  e  o  piloto  da  canhoneira — Legali- 
dade —  José  Raymundo  de  Faria. 

9.  Marcha  para  Pastos  Bona  o  2.°  batalhão  de  artilharia 
da  Bahia  sob  o  cominando  do  major  José  Vicente  de  Amo- 
rim Bezerra. 

10.  Levanta  o  commandante  da  columna  do  Oeste,  seu 
acampamento  do  lugar  Matto-Grosso,  e  toma  o  caminho  da 
villa  de  Paranaguá  á  frente  de  400  homens. 

18.  Raymundo  Gomes  passa-se  para  o  Maranhão  com  os 
seus  companheiros  de  armas,  que  escaparam  do  ataque 
do  Curumald  e  Egypto. 

19.  O  major  Pedro  Paulo  de  Moraes  Rego  é  atacado 
petos  rebeldes  no  sitio  Ladeira,  mas  depois  do  primeiro  en- 
contro, consegue  repellil-os: 

20.  A  columna  do  Oeste  acampa-se  na  fazenda  Sacco- 
Foge  o  caudilho  Aguiar  mm  a  approximação  da  força  1< 
gal.  Os  grupos  rebeldes  de  Paranaguá  tomam  varias  di- 
recções :  uns  procuram  a  fíio-Prelo,  outros  se  refugiam  em 
Goyaz,  e  alg  DBS  se  dirigem  para  as  cabeceiras  do  Urussuhy . 
Seguem  nas  pizadas  dos  revoltosos  duas  expedições,  uma 
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pelo  lado  do  Brumuhy,  e  outra  peb  do  G*m$gim+.  Rata 
os  insurgenles  o  capitio  José  de  Sonsa  Babella  deede  0* 
margem  do  Toeantint  até  a  povoação  de  S.  Feli».  A.  ilUe 
de  Balças  6  guarnecida  de  força  legal. 

O  major  Pedro  Paulo  com  uma  força  da  segunda  teima  - 
na  de  Brejo  ataca  de  novo  os  rebeldes  uo  sitio  ladôra* 
entrincheirados  em  numero  de  300,  e  oa  põe  em  eoniplat* 
debandada.  Uma  partida  sob  o  commando  do  major  Luiz 
José  Ferreira  ataca  os  rebeldes  no  ponto  da  Tab*ting*9w- 
trada  das  Preguiças,  onde  dominam  14  trincheiras  -  de» 
pois  de  porfiada  luta  são  abandonadas. 

99.  Seguindo  da  Miritiba  uma  força  de  360  prafas  para 
a  freguezia  do  Prid,  sob  o  commando  de  capitão  Joaquina 
Pereira  Chaves  Gralhada»  encontra  acampados  na.  RUmra, 
uma  força  rebelde  de  mais  de  1:000  pessoas»  á  quem  é 
obrigado  á  dar  combate.  Dora  o  foga  por  mais  de  duas 
horas»  até  qne  es  rebeldes  resolvem  abandonar  ta  trin- 
cheiras com  pouco  prejuízo  dos  seus.  Da  força  legal  coa- 
rem 9»  e  ficam  feridos  19. 

91. — 95.  0  tenente-coron&l  Diogo  Lopes  infeste  contra 
os  inimigos,  que  se  acham  senhoras  d*  sul*  4p  Pcutos- 
Bonsy  e  entra  n#  vil  la  debaixo  do  mais  mortífero  fogft.  Ata- 
ca Q  major  José  Gomes  Leal  os  rebeldes  no  lugar  denomi- 
nado Baixa,  e  o  alferes  João  Sabino  da  Fojisew  oa  ioa*r- 
gidos  do  Mocambo  e  Boqueirão.  Piquetes  de  exploração 
ao  mando  do  bravo  capitão  Miguel  Ferreira  Cabral  e  da  te- 
nente Lorena,  vencem  e  batem  os  rebeldes  eia  aiuitos  en- 
controe. 

96.  0  capitão  Gralhada  parlindo  do  ponto  da  Ribeira 
bate  nos  lugares  Espigão  eBella-Agua  nma,  força  ins urgen- 
te de  300  homens.  A  acção  durai  das  7  horas  da  noite  até 
ás  J  da  madrugada.  Dos  rebeldes  morrem.  11  q  stheoqi  fe- 
ridos muitos»  e  a  força  legal  perde  9  mortos»  entre  os  quaes 


—  M3  — 

o  biavo  capitão  Manoel  José  da  Fotoseea;  sahem  feridos  29, 
inclusive  o  capitão  Gralhada  e  o  tenente  Alberto  José  de 
Mello. 

29.  Segundo  ataque  dos  insurgentes  do  Casso,  Espigão 
e  BeUa-Agua :  os  rebeldes  são  de  novo  repellidos,  distin- 
guindo-se  muito  n'esta  acçlo  o  capitão  Domiciano  José 
Àjret*.  f»  tenente  Joaquim  Alexandre  Manso  Sayào  e  o  alfe- 
res Luii  José  Moreira. 

JUNHO 

Mais  de  5:000  rebeldes  infestam  as  comarcas  do  Brejo 
e  Pastot-Bons.  Mais  de  1:000  batidos  corajosamente  pelas 
forças  legaes  se  passam  parti  o  termo  de  Jurnmenha,  no 
Piauhj.  Raymundo  Gomes  passando- se  para  o  Maranhão 
subleva  os  escravos  das  feitorias,  de  combinação  com  o 
negro  Cosme(13),e  tenta  de  novo  invadira  comarca  de  Ca- 
xias.  Os  rebeldes  da  Passagem- Fr  anca  capitaneados  por 
Valério  Rodrigues  de  Almeida  Rela  rapo,  commandante  do 
denominado  4f  batalhão  BrmUvi,  são  batidos  reiteradas 
vezes»  ficando  consideravelmente  rareadas  suas  fileiras. 
Uma  força  legal  de  600  praças  occupa  a  villa  da  Passagem- 
Franca,  900  estão  acampados  no  lugar  Por-em- quanto,  e 
300  no  I tapicuru.  São  presos  um  Paranaguá  e  remetti- 
dos-  para  Oeiras  os  chefes  da  aoarcbia  n^aquella  comarca 
Pedro  de  Alcântara  Soares  de  Goyaz,  José  Felii  Barbosa  e 
o  juizvde  direito  interino  Miguel  Archanjo  Pereira  de  Le- 
mos. O  sargento  Silvestre  Pereira  Brasil  prende  no  Para- 
naguá o  major  rebelde  Conrado  José  da  Costa.  Um  grande 
numero  de  facciosos  se  fortificam  nas  Frecheiros.  Raymun- 
do Gomes  tenta  atear  o  fogo  da  revolta  em  Vianna  e  no 
Mearim ;  porém  é  batido  pelo  tenente  Conrado  em  vários 
enoentros,  e  perseguido  per  todos  os  lados.  Os  rebeldes 
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atravessando  o  rio  Monim,  com  vistas  de  atacarem  a 
do  I tapicuru,  encontram  no  ponto  da  Gaiola  ama  força  de 
40  praças  com  mandada  pelo  tenente  Fortunato  José  da 
Costa  com  quem  trava  combate.  A  pequena  força  legal  en- 
trincheirada em  uma  casa  resiste  por  18  horas  consecutivas. 
Os  rebeldes  extenuados  de  força  e  convencidos  de  que  não 
podem  supplantar  a  partida  legal,  retrocedem,  deixando  o 
theatro  da  acção  juncado  de  cadáveres.  Este  ataque  merece 
particular  menção,  já  pela  desigualdade  dos  combatentes, 
já  porque  impediu  que  os  rebeldes  se  apoderassem  da  villa 
do  Itapicurú,  deposito  de  artigos  bellicos  e  de  uma  grande 
parte  dos  recursos  das  forças  legaes. 

10.  O  major  José  Philippe  de  Miranda  investe  contra  os 
rebeldes  na  fazenda  Gonçalo- Alves,  pouco  distante  do  pon- 
to dos  Veados  e  os  derrota  completamente,  ficando  da  le- 
galidade 10  soldados  feridos  e  o  capitão  Manoel  de  Araújo 
Bacellar. 

12.  Marcha  para  as  Frecheiros  com  toda  a  sua  columna 
o  tenente-coronel  Manoel  António  da  Silva. 

13  á  14.  As  forças,  que  partem  para  as  Frecheiros  são 
retardadas  em  sua  marcha  por  fortes  guerrilhas  rebeldes. 
Rompe  o  fogo  nos  pontos  avançados.  Approximam-se  das 
Frecheiros  as  forças  legaes. 

11  á  15.  Ataques  par  cia  es.  O  tenente-coronel  Manoel 
António  da  Silva  á  frente  de  sua  columna  entra  na  povoação 
pelas  8  horas  da  manhã  do  dia  15,  e  acha -a  deserta.  Os 
rebeldes  refugiam -se  nas  maltas.  Ataque  das  mattas,  e  sua 
exploração.  Entra  na  povoação  a  partida  do  major  João 
Martins  Ferreira.  Expede  o  tenente-coronel  Manoel  An- 
tónio em  auxilio  da  força,  que  vem  do  Pacoty  a  ca  vai  la  ria 
e  a  guarda  avançada ;  o  resto  da  força  fica  guarnecendo  a 
povoação. 

Empertba-se  a  acção  por  todos  os  lados.  Chega  o  tenente 
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coronel  Torres  com  todas  as  suas  forças,  divididas  em  4 
columoaà.  A  I'  sob  seu  commaodo,  se  compõe  de  duas 
bocas  de  fogo  ao  mando  do  capitão  Joaquim  Isidoro  de 
Oliveira,  da  cavallaria  da  guarda  nacional  da  Villa-Nova. 
commanJada  pulo  capitão  Alexandre  da  Silva  Mourão,  de 
um  batalhão  <te  caçadores  de  primeira  linha  sob  o  com- 
inando interino  do  major  Joaquim  da  Rocha  Moreira,  e  do 
batalhiío  provisório  da  guarda  nacional  destacada,  sob  o 
commando  do  major  Igoacio  Pinto  de  Almeida  Castro.  A  2' 
columna,  que  entra  pela  estrada  dos  Tueuns,  e  se  compõe 
de  200  praças,  é  commandnda  pelo  capitão  de  primeira  li- 
nha António  José  Luiz  de  Oliveira.  A  3'  col  umna,  compos- 
ta de  240  praças,  sob  o  commando  do  capitão  do  batalbão 
provisório  Simplício  José  da  Silva  chega  da  Vbatuba  pela 
estrada  das  Porteiros.  A  '*'  columna  de  cavallaria,  compos- 
ta de  116  praças  tiradas  do  esq  uadrâo  de  cavallaria  da  ci- 
dade do  Sobral  e  de  villa  da  Granjo,  é  commandada  pelo 
major  Joaquim  Ribeiro  dn  Silva,  e  vem  pela  estrada  da 
Malta- Fr  ia.  A  partida  commandada  pelo  major,  do  Brejo, 
João  Martins  Ferreira,  toma  parte  no  ataque  das  Frechei- 
rat,  e  bem  assim  a  columna  do  major  de  commissão  Da- 
másio Pinlu  da  Veiga,  que  vem  pelo  lado  da  Amnr- 
raçõo. 

Os  rebeldes  são  balidos  durante  cinco  dias  pela»  forças 
combinadas  do  Maranhão,  Píauhy  e  Ceará,  que  são  distri- 
buídas em  0  columnas.  A  derrota  dos  rebeldes  é  completa; 
entre  mortos  e  feridos  perdem  mais  de  200  homens.  O 
caudilho  de  Veras  foge  apenas  com  12  dos  seus  em  direc- 
ção aos  Remédios.  Seguem  piquetes  de  exploração  nas  pi- 
sadas dos  rebeldes,  que  procuram  diversos  rumos.  Domin- 
gos Ferreira  de  Veras  perseguido  pelo  major  Joaquim  Ri- 
beiro da  Silva  procura  refugi  a  r-se  na  província  do  Ceará. 
O  tenente-coronel  Torres  prepara-se  para  suguir  á  Villa 
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Viçosa.  A  força  legal  leve  no  ataque  das  Frecheiro*  11 
mortos  e  17  feridos,  além  do  capitão  Francisco  Eduviges 
da  Silve,  e  tenente  Joaquim  da  Silva  Tamborim,  que  sto 
gravemente  feridos,  e  do  capitão  José  de  Barros-  Moarlb 
levemente. 

16.  Subleva-se  a  guarnição  militar  da  villa  do  ttapiôurn 
a  pretexto  de  falta  de  pagamento  da  soldo. 

19.  E'  suffooada  a  sublevação  do  I tapicuru,  e  castigados 
os  amottnadores.  Raymundo  Gomes  depois  de  haver  in- 
cendiado a  feitoria  do  Morro- Alegre,  e  assassinado  todas  as 
pessoas  que  ahi  encontrou,  e  entre  outras  uma  pobre  e 
inoffensiva  mulher  é  incessantemente  perseguido  pelo  te- 
nente Sampaio,  que  consegue  alcançal-o  no  lugar  —  Veredn 
—  entre  o  rio  Monim  e  o  Ignara.  Raymundo  Gomes,  te- 
mendo cabir  em  poder  da  legalidade,  depois- de  hora*  e 
meia  de  resistência  tenaz,  foge  açodado,  deixando  toda  a 
bagagem,  40  cavallos,  8  prisioneiros,  e  no  cacnp^il  mor- 
tos e  15  feridos.  Continua  Sampaio  na  perseguição  de 
Raymundo  Gomes,  chega  ao  lugar  Jacarandá,  tomi  aiiMO* 
trincheiras  rebeldes,  e  as  incendeia. 

23.  Raymundo  Gome 9  soffre  nova  derrota  no  togar  Can- 
tinho. Fazem  juucção  as  forças  legaes  na  villa  de  Poaloa* 
Bons. 

25.  Parte  das  Frecheiros  com  sua  columna  auxiliadora 
o  tenente-coronel  Torres. 

julho . 

Debandados  e  perseguidos  os> rebeldes  das  Ftocfojnaa; 
tomam  a  direcção  da  província  do  Ceará,  invadem  as  po- 
voações de  S.  Pedro  e  S.  Benedicto,  onde  commettetn 
horríveis  attentados.  Com  a  volta  das  forças  do  Ceará,  esses 
rebeldes  são  batidos  no  Bority,  Japiíaraca  e  Movnbaba* 


Numerosos  grupos  da  rebeldes  percorrem  o  município  de 
Piracurvca.  Cbega  á  filia  da  'Barra  do  Rio  de  S.  Francisco 
uma  força  expedicionária  da  Bahia,  sob  o  coramando  do 
lenente-coronel  Magalhães  Castro,  para  baler  a  revolta  pelo 
Indo  do  Ato  de  S,  Francisco,  e  impedir,  que  os  fachos  da 
anarchia  se  acccndam  nos  sertões  da  Bahia. 

I."  Tomam  os  rebeldes  a  povoação  de  S.  Pedro  na  Serra 
Grande,  província  do  Ceará. 

10.  O  major  Joaijuim  Ribeiro,  depois  de  fazer  junccâo 
com  as  forças  de  Villa-Nova,  e  povoação  de  S.  Benedicto, 
marcha  contra  os  rebeldes,  e  8taca-os  na  fazenda  Bority, 
e  toma-lhes  três  trincheiras  ;  porém  receioso  de  continuar 
por  diante,  em  razão  de  ser  o  inimigo  em  maior  numero, 
retrocede.  O  tenente  coronel  Torres  manda  o  major  Mo- 
reira com  241  praças  baler  de  novo  os  rebeldes  do  Bo- 
rity. O  valente  major  marcha  com  essa  força,  ataca  os 
rebeldes,  toma-lhes  as  trincheiras,  todas  as  posições,  e  faz 
grande  numero  de  prisioneiros.  0  inimigo  foge  pela  estrada 
das  Pindobat  e  J  apitar  aca,  sempre  perseguido,  e  se  in- 
terna pelo  município  de  Piracurwa. 

19,  Um  grupo  rebelde  da  Serra  Grande  é  batido  pelo 
capitão  Portella. 

15  a  16.  Atacam  os  rebeldes  do  Maranhão  a  vllla  de  Ju- 
rumenha,  e  sào  repellidus  com  grandes  perdoa.  Da  força 
legal,  que  se  empenha  na  defeza  da  villa,  morrem  12,  e  al- 
guns ficam  feridos. 

18.  Raymundo  Gomes  é  atacado  no  Caiahubal  por  uma 
força  dirigida  pelo  major  Ernesto  Emiliano.  Perde  o  caudi- 
lho toda  a  sua  bagagem,  debandam-Sf  seus  satélites,  o  se 
••m  ranham  pelos  mattos,  deixando  5  mortos  no  lugar  do 
cnnflicto. 

30.   Uma  força  legal  soflre  na  feitoria  de  S.  Peéro,  em 

Piraeuruca,  um   terrível  fogo  de  emboscada.  São  presos 
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alli  grande  numero  de  rebeldes,  e  outros  se  vêm  entregar 
espontaneamente  ao  commandante  Cid 

AGOSTO. 

A  revolta  engrossa  suas  fileiras  no  Parnagud.  O  major 
Martins  para  batel-a  completamente,  dispoem-se  a  passar 
para  o  lado  esquerdo  do  Gurugueia,  e  a  explorar  a  ribeira 
do  Esfolado  e  do  Prata, pondo-se  em  parollelo  com  a  força 
estacionada  em  Jurumenha,  atacar  os  inimigos  por  dois 
lados,  e  guarnecer  a  barra  do  Urussuhy.  e  seus  tributários. 
Ataque  de  Santa  Maria  e  S.  Domingos,  em  que  morrem 
mais  de  100  rebeldes,  e  muitos  se  entregam  ao  major  Mar- 
tins. O  tenente  António  da  Costa  Araújo  prende  no  lugar 
Salobro  o  caudilho  Francisco  Lopes  Castello  Branco  (por 
antonomásia  Ruivo)  com  todo  o  seu  grupo.  O  caudilho  ó 
mandado  para  Caxias,  e  recolhido  a  bordo  da  canhoneira 
de  que  é  commandante  o  tenente  Hermenegildo  Barbosa  de 
Almeida.  A  família  Aguiar  (vulgo  Carahibanos)  reúne  gente 
no  Brejo  das  Cunhas.  Manda  o  major  Martins  guarnecer  de 
tropa  a  margem  esquerda  do  Gurugueia.  Parte  para  a  ilha 
de  Balças  o  major  rebelde  Pio  com  tocla  a  sua  gente. 

2.  Fazem  juncçâo  as  forças  sob  o  commando  do  teuente* 
coronel  Diogo  Lopes  de  Araújo  Salles  com  as  do  major 
José  Vicente  de  Amorim  Bezerra  na  villa  de  Pastos-Bons. 
Proclamação  d'este  aos  rebeldes  (14),  e  a  seus  solda* 
dos. 

3  a O  negro  D.  Cosme  continua  a  fazer  proezas  e  A 

conflagrar  os  escravos:  antagonismo  pronunciado  dos  negros 
contra  os  revoltosos  —  Bemteviz—.  A  causa  da  revolta  en- 
fraquece completamente  com  esse  antagonismo. 

8.  Bate  o  capitão  Ribeiro  Soares  com  60  praças  um 
corpo  rebelde  de  300  homens,  que  foge  precipitadamente» 
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deixando  tg  mortos,  11  cavalgaduras,  e  41  armas.  Perse- 
guidos na  retirada  com  vigor,  lançam-se  no  rio  Parnahyba, 
e  morrem  mais  de  50  afogados. 

11.  Os  rebeldes  reunidos  no  lugar  Mombaba,  na  Serra 
Grande  sâo  batidos  pelo  major  Ignacio  Pinto  de  Almeida 
Castro,  e  depois  de  três  vivíssimos  fogos,  deixam  no  ter- 
reno da  acção  12  mortos  e  um  grande  numero  de  feridos. 
Da  força  legal  morreram  tos  soldados  e  dois  officiaes,  sa- 
rando feridas  23  praças  do  pret.  Uma  partida  legal  soffro 
vivo  fogo  no  lugar  Regalo  da  Vida.  Outra,  que  anda  em  ex- 
plorações, bate  um  troço  rle  rebeldes  na  fazenda  Mocambo, 
de  cujo  encontro  resulta  a  morte  do  alferes  José  Marin  de 
Almeida.  A  mesma  partida  prende  o  inlitutado  major  José 
Ricardo  Lopes,  e  seu  ajudante  Ignacio  Martins,  o  salteador 
Manoel  Francisco  da  Costa,  e  muitos  oulros  rebeldes.  Uma 
partida  da  2.'  columna  de  Brejo,  ao  mando  do  tenente 
Conrado  José  de  Lorena  investe  contra  os  rebeldes  no  lu- 
gar Hreginho,  dispersa-os,  e  toma-lhes  toda  a  bagagem,  e 
50  cavallos,  que  haviam  sido  roubados  de  uma  fazenda. 

14.  Segue  para  a  Gurugueia  com  300  praças  o  capitão 
Ribeiro  Soares. 

19.  Fazem  juncçSo  com  a  columna  de  Pastos  Bons  as 
forças  do  bravo  tenente  Rocha  Brasil.  Fortificam-se  os  re- 
beldes em  numero  de  1,200  no  lugar  Atraz  da  Serra, 
termo  de  Í'asto$-Bons. 

20.  Bale  o  teneute-coronel  Salles  as  fortificações  de 
Atraz  da  Serra ;  e  depois  de  uma  hora  de  empenhada 
lula,  e  encarniçamento,  os  rebeldes  abandonam  pel» 
lado  franco  os  seus  entrincheiramentos,  quasi  inexpugoa- 
vois,  deixando  n'elles  78  mortos,  5  officiaes  prisioneiros, 
entre  elles  o  major  Corrêa,  munições,  armas  e  mais  de 
300  cavalgaduras.  Dos  legaes  foram  feridos  11,  e  morre- 
ram 3. 
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2a.  Deeieto  de  amnistia  em  fiaoor  doa  rebelde*  do  Ptoubj* 
e  Maranhão* 

33.  Os  rebeldes  desalojados  do  lugar  Hthm  d*  Sm+9 
depois  de  fazerem  jnnoçfto  com  varies  grupos,  que  ehefera 
em  seu  soocorre,  levantam  novas  trincheiras,  e  eu  no* 
mero  de  mais  de  1,500  se  fortificam  no  lugar  Salobro*  Q 
coronel  Saltes  carrega  com  o  grosso  da  cotumna  sobre  ti- 
les. Por  uma  estratégia  do  inimigo  bem  combinado,  é  m 
colomna  legal  ea volvida  por  todos  os  lados» e  soffre  e  maio 
terrível  fogo  durante  9  horas  consecutivas.  Periga  a  torça 
legal  enfraquecida  pelas  fadigas  da  luto*  Appia*imagto  do 
noite.  O  coronel  Salles  resolve  dar  um  ataque  geral.  Oe  ro~ 
baldes  já  contando  com  a  victoria,  vendo  a  energia,  qoe 
desenvolvem  os  que  suppunham  vencidos  recuam,  e  fieaau 
sem  saber  o  que  ebrar.  Pela  madrugada  avança  toda  o 
columoa  legal  debaixo  de  vivíssimo  fogo,  e  põem  em  eoa- 
fusâo  os  rebeldes,  cada  vez  mais  aturdidos,  os  qiiaes  afinal 
se  resolvem  a  fugir.  São  perseguidos  enoarniçadameate,  * 
no  pânico  terror,  que  (Telles  se  apodera,  muitos  seatirMO 
ao  rio  Ralcêirasy  e  morrem  afogados.  Os  rebeldes  per- 
dem n'esta  acção  mais  de  300  homens,  e  a  foiça  lefol 
apenas  50. 

35.  na  teade  d'este  dia  soffrem  os  rebeldes  uma  denoto 
completa  na  Baiva-Fria. 

37.  Nova  derrota  dos  rebeldes  no  Qlho  ÍAgwt  da  Jw- 
rama.  Perdem  toda  a  bagagem  ,  e  os  que  não  moifem  no 
ataque,  se  entregam  prisioneiros, 

38.  Mais  uma  derrota  dos  rebeldes  na  fazenda  Curicaa*. 
O  corpmandante  da  columoa  do  Oeste  ao  entrar  no  Gilboii 
ataca  os  rebeldes  ua  fazenda  Sónia  Jf ama.  fsta  acção  é 
uma  das  mais  assignaladas  d'esta  guerra.  Depois  de  quatro 
a  eiuco  boras  de  vivo  foço,  os  rebeldes,  cortadas  pela  reta- 
guarda, e  sem  apoio  do  seu  chefe,  que  se  põem  em  fuga, 


denandam-se  em  grupos,  e  abandonam  s  bagagom.  d«i- 
laodo  cinou  mortos,  15  rendo»,  e  muitos  prisioneiro».  A 
força  legal  soitreu  uma  redução  de  mais  de  30  praça». 

29.  á....  Segue  o  major  José  Martins  em  perseguição 
dns  grupos,  que  sw  escapam  da  acção  de  Sanla  Maria,  e 
os  encontra,  depois  de  16  léguas  de  marcha  forçada  já 
reunidos  em  maior  numero,  e  acampados  com  ioda  h  con- 
fiança. Rompe  o  fogo  pelas  5  horas  da  tarde  do  dia  31,  e 
atacados  violentamente  pela  cavallaria,  não  resistem  por 
muito  tempo,  e  fogem  em  dois  bandos,  um  procurando  os 
geraes  do  Parnahybti,  e  o  outro  na  direcção  do  Hio-Preto, 
para  onde  selem  retirado  o  caudilho  Aguiar.  Ficam  50 
prisioneiros,  e  o  resto  da  bagagem.  0  primeiro  grupo  que 
lima  a  direcção  dos  geraes  do  Parnakyba  é  perseguido 
por  iOO  praças,  que  só  o  abandonam  com  a  certeza  de 
haver  atravessado  a  serra  da  Tirivica,  e  entrado  no  terri- 
tório deUoyaz.  0  secundo  grupo,  que  toma  a  direcção  do 
lho  Preto  é  perseguido  por  urna  força  de  cnvutlaria  ao 
mando  do  major  Martins,  até  á  fronteira  da  província.  Os 
rebeldes  do  Maranhão  são  ;itacados  e  vencidos  no  Barro- 
Branco.  Os  negros  insurrecionados  sfio  batidos  vigorosa- 
mente no  Barro-Vermelho  por  três  piquelcs  tegses  da  3.* 
colomna  ao  mandu  dos  capitães  Ricardo  Leão  Sabino, 
Domingos  José  Ayros  e  alferes  Valério  José  de  Oliveira. 
Os  rebeldes  balidos  por  toda  a  parle  em  suas  próprias  gua- 
ridas e  soffrendo  perdas  consideráveis  já  não  se  mosiram 
io  ousados.  Pr  dia  para  dia  vai  declinando  a  revolta. 


4.  As  forças  legnes  de  Pastoa-Ban*  sob  o  cominando 
uo  tenenle-nininel  Salles  acampa-se  no  lugar  Rendcir». 
Numerosos  gmpus  rebeldes  se  passam  do  Maranhão  para 
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o  Piauhy,  e  mais  de  4,000  infestam  as  margens  do  Par- 
nahyba  em  todas  as  direcções.  Vio-se  extinguindo  os  re- 
voltosos de  Paranaguá  com  as  derrotas,  e  frequentes  per- 
seguições, que  soffrem. 

10.  Bate  o  major  Emiliano  os  rebeldes  da  Matta-Grande, 
que  em  numero  considerável  são  capitaneados  pelo  caudi- 
lho Gavião.  Os  rebeldes  conseguem  fugir. 

11  a  12.  Os  pontos  da  Conceição  e  Eitanhadinho  ao 
mando  do  tenente-coronel  Joio  Rebello  Cardoso  são  ata- 
cados por  400  rebeldes.  Depois  da  mais  encarniçada  e  per- 
sistente luta,  em  que  os  capitães  Buttner  e  António  Fran- 
cisco de  Moraes  dão  bastantes  provas  de  coragem, os  rebel- 
des se  retiram  desanimados, vendo  approximar-se  a  brigada 
fio  major  Sousa  Mendes.  Sâo  commandados  os  rebeldes 
pelos  caudilhos  Gavião,  Coco,  António  Marianno,  Tempes- 
tade e  Gabriel.  O  caudilho  Domingos  Ferreira  de  Veras 
ataca  o  ponto  das  Frecheiros  occupado  por  forças  legaes 
ao  mando  do  major  Damásio  Pinto  da  Veiga.  São  repelli- 
dos  rom  coragem,  e  postos  em  confusão  antes  de  clarear 
o  dia,  deixando  claros  vestígios  de  sua  completa  derrota. 
E*  batido  o  ponto  do  Rodeio  por  uma  partida  de  300  ne- 
gros ao  mando  de  Pinta-Silva  e  D.  Cosme  vindos  da  Miritiba. 
O  destacamento  é  constantemente  perseguido  até  á  fazenda 
S.  Pedro9  onde  recebe  um  contingente,  e  com  essas  forças 
combinadas,  sustenta  o  ataque  até  ao  dia  12.  0  major  vem 
também  em  auxilio  da  força  legal,  e  consegue  vencer  com- 
pletamente os  negros,  que  são  repellidos  até  ás  mattas  do 
Mutum,  onde,  depois  de  duas  horas  de  vivo  fogo  vém 
rarear  suas  fileiras  com  22  mortos  e  53  prisioneiros. 

21.  Os  rebeldes  atacam  com  furiosa  energia  o  ponto  da 
Chapadinha,  chegando  a  romper  as  linhas  da  força  legal. 
Depois  de  três  horas  de  porfiada  luta,  são  os  rebeldes  re- 
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balidos,  sofrendo  s  perda  de  19  mortos  e  13  prisioneiros. 
Da  legalidade  morreram  6  e  sahirain  feridos  10. 

24.  Marcha  contra  as  Frecharas  o  capitão  Thoraaz  José 
Pereira  com  326  praças. 

25.  Tendo  partido  da  villa  do  Brejo  em  expedição  con- 
tra os  rebeldes  o  bravo  tenente  Gonrado  José  de  Lorena 
Figueiredo,  morre  era  um  ataque,  depois  de  ter  desalojado 
dos  seus  entrincheirarnentos  os  grupos  do  Bom  Jesus,  Mo- 
cambo e  Caçambas. 

29.  Uma  força  rebelde  de  mais  de  600  homens,  ao 
rasado  de  Pio,  Fagundes  e  Gomes  investe  de  sorpresa  con- 
tra a  villa  de  Paslos-Bons,  solta  os  presos,  e  leva  tudo  de 
vencida.  Acudindo  a  força  legal  sobre  elles,  os  desaloja 
depois  de  vivo  fogo,  matando-lhes  o  caudilho  Serafim,  e 
mais  5  companheiros.  Em  fugida  se  dirigem  para  o  Itapi- 
curú,  afim  de  fazerem  juncçSo  com  Valério,  Polydoro  o 
Dantas.  Tentativa  dos  rebeldes  contra  a  villa  de  S.  iw, 
que  esto  fortemente  guarnecida. 


IV  preso  o  sanhudo  caudilho,  que  se  assigna  Manoel  da 
Figueira  Damasqn^rem  Feitosa  Braia-Viva.  Morre  nas  ca- 
beceiras da  Gurngeia  nas  mãos  do  sargento  Trajano  Josi: 
de  Sousa  o  chefe  da  revolta  do  Paranaguá  Manoel  Lucas 
de  Aguiar,  Extingue-se  em  parte  a  revolta  de  Paranaguá, 
já  com  a  morte  do  principal  dos  chefes,  já  por  virtude  de 
outras  irreparáveis  perdas.  Mas  de  300  rebeldes  morrem 
nos  diversos  encontros,  que  tem  com  as  forças  do  major 
Martins,  mais  de  400  se  entregam  expontaneamente:  mui- 
tos são  passados  pelas  armas.  Valério  e  Polydoro  s9o  viva- 
mente atacados  na  fazenda  Siíto.a  derrotados,depois  do  que 
procuram  faier  juncção  com  as  forças  de  Pio,  Bento  e  Dan- 
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tu.  Pio,  descendo  dos  JfoMies,  ó  perseguido  ao  £0000  éa* 
Mulatas,  e  00  Prata,  pouco  abaixo  de  Cuias.  Bento  fie* 
eom  os  teu*  nee  mattas  de  Iiapimrú,  para  fortifiear-so  na 
Lagoa,  e  na  Canna-Brava  com  Folia  Paseoa,  e  Mmooí 
Preto.  Oa  piquetes  legeet  de  exploração  percorrem  rena  to- 
dos os  sentidos»  e  nío  dfio  guarida  aos  rebeldes. 

8.  Toma  o  commandante  militar  de  Piracuruca,  Boberto 
Vieira  Passos,  enérgicas  e  acertadas  providencias,  para 
aniquilar  os  grupos  do  cabecilha  Cabral,  que  percorrem 
este  município,  levando  o  terror  á  todas  as  fa  mi  lias. 

6.  Ataque  do  Paraty.  Últimos  reflexos  da  rebeilifio  em 
Paranaguá. 

7.  Apresenta-se  nas  fileiras  legaes  o  intitulado  coronel 
Victorio  do  Espirito-Santo  e  Silva . 

10.  0  capitão  Jacarandá,  com  forças  do  Ceará*  persegue 
a  António  de  Sousa  Cabral  (por  antonomásia  Animoso),  e 
Domingos  Ferreira  de  Veras.  Acção  das  mattas  dae  ConUnr 
das.  Depois  de  um  tiroteio  de  4  horas,  e  fogo  de  guerrilha 
tomam  os  rebeldes  a  direcção  do  Parnahyba  com  perdas 
consideráveis,  entre  mortos,  feridos  e  prisioneiros.  Volta 
o  capitão  Jacarandá  das  Contendas  para  a  aldéa  de  S.  Pedro 
afim  de  bater  os  Índios,  que  sob  as  ordens  do  capitão 
Simão  se  têm  rebelado.  Depois  de  reduzidos  esses  Índios  á 
obediência  o  capitão  Jacarandá  dirige- se  para  Vitta  Viçosa 
com  toda  a  sua  columna. 

11.  Entra  pelas  7  horas  da  manhã  na  capella  das  Barras 
o  coronel  Cid  com  500  praças.  0  major  Francisco  Ray* 
mundo  dos  Santos  com  uma  partida  de  300  homens  das 
forças  de  Pastos  Bons  persegue  a  Valério,  Dantas  e  Poly- 
doro.  Na  madrugada  (Teste  dia  ataca-os  na  fazenda  Sitio* 
em  seus  acampamentos,  que  são  tomados  com  toda  a  ba« 
gagem  que  n'elles  existia.  Fogem  os  rebeldes  com  tamanha 
precipitação,  que  até  deixam  as  mulheres.  Uma  creança 
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de  ti  me/e»  Ho  rebelde  Valério  fica  em  poder  da  legali- 
dade. 

20.  0  caudilho  Pio  é  atacado  na  fazenda  Santo  António 
na  margem  do  Itapicurú,  e  depois  ds  mais  completa  der- 
rota, se  vai  reunir  a  Valério,  Dantas  e  Manoel  prelo.  Uma 
partida  rebelde  ataca  de  sorpresa  a  columiin  do  Brejo 
acampada  nn  Riacho  Grande;  porém  é  recliassada,  ficando 
feridos  os  ufliciaes  da  força  legal  José  Justiniano  de  Castro 
Re  boi  lo,  Affbnsú  de  Almeida  e  Albuquerque. 

21  a  30  Raymundo  Gomes  tenta  reorganizar  suas  forças,. 
e  por  meio  de  proclamações  encorajar  os  seus  seguidores: 
porém  vê-se  quasi  abandonado,  e  já  em  lula  com  seus 
próprios  amigos 


Publicado  o  decreto  de  amnistia,  vâo-se  apresentando 
successivamente  até  um  mez  depois  mais  de  2,000  rebel- 
des, d'enlre  estes  os  cbefes  Pio,  Tempestade,  Coco  e  Ga- 
vião. Os  de  Parnaguà  batidos  pelo  major  Martins  fogem 
para  o  município  da  Barra  do  Rio  de  S.  Francisco,  onde 
forças  da  Babia  acabam  de  destruil-os.  Regressa  o  capitão 
Ribeiro  Soares  da  Gurugwia  trazendo  comsigo  mais  de  100 
rebeldes,  e  outra  na  fazenda  Parahyba  onde  acba  acam- 
pado o  major  Marlíns.  Entre  os  prisioneiros  do  capitão 
Ribeiro  Soares  vem  o  leneiite-coronel  Vicente  Bezerra  da 
Costa. 

14  a 0  caudilho  Pio  é  derrotado  em  vários  encon- 
tros. Dantas  faz  juncçfio  com  Félix  Páscoa,  e  sabendo  da 
derrota  de  seus  companheiros  reunom-se  a  Valério  e  Ma- 
noel Preto,  e  seguem  para  o  lado  do  Codô.  Grupos  rebeldes 
se  vão  reunir  a  Tempestade  no  \tonim. 

16.  Uma  partida  exploradora  ao  mando  do  alferes  Ma- 
TOHO  XXXV,  P.  II  59 
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noel  Nunes  Bezerra  ataca  uma  numerosa  força  rebelde  em 
S  Domingos  capitaneada  por  Domingos  Ferreira  e  Cabral. 
Uma  partida  legal  persegue  no  Ca  fundo,  na  margem  do 
Parnahyba,os  grupos  dirigidos  por  João  da  Matta  e  Gavião, 
que  perseguidos  por  toda  a  parte, afinal  fazem  juncçáo  com 
o  caudilho  Pio. 

20.  O  major  Martins  nâo  tendo  mais  inimigos  a  debe- 
lar no  Parnagud,  levanta  o  acampamento  da  Lagoa 
Grande,  e  se  dirige  para  a  villa  de  Jurummha,  onde  deixa 
o  tenente  Luiz  Moreira  com  o  commando  de  ama  força 
suficiente,  para  acudir  a  qualquer  emergência. 


DEZEMBRO. 

Raymundo  Gomes  com  cerca  de  300  homens  tenta  sur- 
prehender  a  guarnição  da  villa  do  Rosário,  com  fingimen- 
tos de  que  se  quer  entregar ;  mas  conhecido  o  estratagema 
6  batido;  sem  esperanças  de  conseguir  alguma  cousa  foge 
para  a  Tutoya. 

14  Tenta  ainda  Raymundo  Gomes  apoderar-se  da  villa 
da  Tutoya,  mas  embalde  ;  por  quanto  marcham  forças  em 
auxilio  do  ponto  ameaçado. 

15.  Sublevação  da  força  legal  na  villa  do  Sobral:  hostili- 
dades contra  o  presidente  Alencar.        » 

16.  E'  batido  na  Boyba  o  caudilho  Cabral,  e  em  5.  Do- 
mingos  o  cabecilha  Manoel  Vida!.  Depõem  as  armas  Cabral 
e  se  entrega. 

21.  Entra  em  Oeiras  o  major  José  Martins  do  Sousa  i 
frente  da  columna  do  Oeste  composta  de  lfi71  praças.  A 
columna  é  dissolvida. 
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JANEIRO. 

t 

Os  rebeldes  do  Maranhão  e  Piauhy,  cançados  de  uma 
luta  inglória,  derrotados  por  toda  a  parte,  e  perseguidos 
energicamente,  resolvem  depor  as  armas,  e  acobertar-se 
sob  o  manto  da  amnistia. 

12.  a  13.  Francisco  Ferreira,  Poderosa  e  João  da  Matta 
depõem  as  armas  na  vi  lia  do  Icatú  com  mais  de  2,000  dos 
seus. 

15.  Raymundo  Gomes  Vieira  Jutahy  apre  sen  ta -se  na 
MiriUba  ao  presidente  do  Maranhão. 

19.  O  presidente  do  Maranhão  declara  pacificada  a  pro- 
víncia. 

Não  occorre  nada  de  importante  nos  mezes  de  Fevereiro 
e  Março. 

ABRIL. 

3.  0  coronel  José  Feliciano  de  Moraes  Cid,  faz  publicar 
a  ordem  do  dia  do  presidente  do  Maranhão,  e  declara 
também  completamente  extincta  a  revolta  no  Piauhy  (15). 


NOTAS 

(1)  Proclamação  feita  por  Militai)  Bandeira  Burro*. 

Bra/ileiros.— A  patriótica  linguajem  do  meu  afeclo— aSanla  Causa 
dahhnrdade  lie  a  são  os  muliuos  do  vos  dirigir  a  seguinie  falia— Nilo 
çepóde  espiicar  as  esprecoens  de  aligria  que  çc  iliviuava  nas  faces 
brfwileinis  no  dia  26  quando  as  tropas  Constitucionais  sitia  vãu  a 
arvore  do  despotismo  d'esta  cumarca— O  Monstro  e  abuminavel— O 
Cruel  dragão— cmfim  o  déspota  da  vmanidade  —  o  Português  josé  da 
Costa  Neiva  que  tanto  a  atropelado  os  pacíficos  sidadoeos  desta 
vjlla  '  deste  tenuo  e  deprezente  passauam  atada  a  Cumarca  Com  a 
desmoralizada  Lei  da  Prefeitura— 10  Lei  deferrol  epara  milbor  seguir 
Seus  lins  empoçarão  em  todos  os  empregos  damesina  Lei,  cuaze  Só 
teus  patente*,  desde  o  grio  Sultão  lhe  o  menor  baixas  excluindo  <■ 
rugeihinrio  sidadoens  probos  e  de  conceito  popular,  e  numiandu  cm 
çet»  Lugares  Omens  voLantes,  e  déspotas  cunbecidos,  que  bem  euad- 
jiivai.-eiii  o  fim  aque  se  piopunliào,  ater.mdo  a  todos  os  braíileiro* 
emteiramenie  cunlieçidos  demilhoi  Conceito— Sãa  me  ponho  a  i^rgo 
de  vos  notar  feitus  peei  mos  daquele  Monstro  Seu  irmSn  Bstevãti  t 
Sons  paliiçiosCumpleçcs,  por  Ser  de  vó-  bem  conhecidos)  sò  vos  pon- 
dero hum  tramado  naVílIa  ducliapnda,  hum  bem  Cunheçido  mirlugues 
Manoel  António  delirias  que  buscando  a  proteção  demonstro 
Neiva,  [oi  Capas  de  cuadejnvar  i:om  bum*  Orde  de  SulUo  e  o  grão 
visil  daquele  termo;  fazerem  as  maiores  tiranias  Com  os  sidadoens 
Militao  fiandeira  Barros  e  jo3o  Paulo  Curtes:  vós  os  vistes  pasar 
pulo  meio  das  v ocas  Ituas  araslanito  as  duras  cadeias  ileferro;  qni' 
atrozes  dispulismos  Itegiilos-  por  taes  empregados  que  lhe  aviam 
posto;  e  vos  tem  constado  o  estado  dos  meemos  emcureultdw  dentro 
daprizão;  e  empusiuel  que  ouracoens  verdadeiramente  brazileíros 
amanies  da  Constituição,  pudeçem  aturar  injurias  lais,  sem  se 
apaçieniarem  bum  dia ;  foi  este  o  dia  28  em  que  vos  vi  Com  as  Armas 
namào  em  Campo  defendendo  e  pondo  em  vigor  lodos  os  artigos  da 
nossa  Sanla  Constituição,  poróm  Com  a  infelicidade  deço  ivadir  da 
grilai)  em  que  a  Onra  braziLeira  os  linha  posto  ;  o  r.hcfe  damaldade 
Neiva ;  porém  nào  tenhamos  pezar  deseter  pnticado  asoens  jene- 
rozas  pela  prizSo  decente  em  que  eslauão:  que  se  ivadío  porque  a 
boa  usâo  Serue  de  Onrur  ao  partido  que  *  fa«,  eainá  Senpre  bé 
deslrujda  dequcm  a  pratica,  ele  ivadio-çe  abulando  danoça  bon- 
dade |.i  se  derSo  as  providencias  ;  para  os  puutos  Convenientes,  e 
Laivos  seja   calurado,   contra   a  sua  ma  Conduta,  no  passado  ;  Seja 
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nossa  guia;  e  no  entanto  lenho  a  vos  reCommendar  a  deçiplina  mi- 
litar Gomo  bazefundamental  daformação  do  exercito*  que  Com  esta 
seja  mantida  a  boa  orde  que  devo  Reinar  eru  Coraçoens  brazileiros — 
Viuaanossa  Santa  Keligiuo.  Viua  Sui  Magestnde-inPrial  o  Sr.  D.  Itedro 
Segando — Viua  aSembleia  Geral— Viua  a  Constituição  do  inPerio  e 
toda  a  Sua  insteação — Viua  og  juis  de  Pas  interino  e  direito — Viua  os 
chefes  desta  despidição,  o  em  particular  os  briozos  povos  do  Merador. 
Quartel  do  Comandante  dasforçus  Militares  da  Comarca  de  Pastos 
Bons  30  de  Maio  de  1839. 

(2)  Officio  dirigido  pelo  conselho  militar  dos  rebeldes  de  Caxias  ao 
presidente  do  Maranhão. 

<i  Mm  e  Exm.  Sr.  O  conselho  militar  reunido  na  cidade  de  Caxias» 
e  composto  dos  rom mandantes  das  forças  do  parlido— Beintovi— , 
que  conta  6.000  homens  bem  armado^  e  inuniciados9  tomou  por  me- 
dida salutar  e  bem  conveniente  ao  soego  da  província  mandiir  pe- 
rante V.  Ex.  uma  deputação  composta  de  brasileiros  probos,  e  dignos 
«te.  toda  a  consideração,  para  apresentar  a  V.  Ex.  os  desejos  c  votos 

do  partido — lie  mie  vi— os  recursos  com  que  conta,  e  a  firme  deter- 
minação em  que  se  acha,  para  fazer  respeitar  as  leis,  a  constituição  e 
o  ihrono  augusto  de  Sua  Magestade  o  imperador;  e  muito  confia, 
que  V.  Ex.  convocando  immediatamenle  a  assemblea  provincial  haja 
de  adoptar  as  medidas,  que  se  propõem ;  porque  ellas  são  sem  duvida 
a  declaração  da  vontade  da  província.  Caxias,  10  de  Julho  de  18  <9.» 

Kiree  li  vãmente  a  deputação,  chegando  ao  Maranhão,  e  admillida 
em  audiência  da  presidência,  deu  conta  de.  sua  com  missão,  impondo 
;•  lei  do  forte  contra  o  fraco,  exigindo  a  revogação  de  leis,  e  a  desti- 
tuição dos  prefeitos,  etc. 

O  partido  Bemtevi  de  posse  da  cidade  de  Caxias,  c  de  muitos 
pontos  da  província  julgava-se  invencível.  O  presidente,  c^m  quanto 
pouco  confiado  em  sua  força,  repelliu  essas  propostas,  tão  brusca- 
mente feitas  e  impostas,  comprehende.ndo  desde  então  a  gravidade 
da  situação.  Finco,  como  se  linha  mostrado  até  então,  ou  por  índole 
própria  ou  por  falta  de  recursos,  fez  um  soberano  esforço  para  malar 
a  hydra  revolucionaria,  que  já  multiplicava  de  cabeças  e  ameaçava 
gravemente  o  paiz.  Comquanto  os  rebelde*  se  dissessem  sempre  res- 
peitadoies  das  instituições  mouarchico-constitucionaes,  o  presidente 
viu  desde  então  ameaçada  a  própria  uuidade  do  Império,  se  não 
acudisse  com  medidas  enérgicas  e  promptas. 
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(3)  Proclamação  dirigida  ao$  habitantes  da  provinda  do  Piauky, 
pelo  caudilho  Francisco  Ferreira  de  Sousa  Búlfiio y  intitulado  U- 
nente-general  e  governador  das  armas  do  Maranhão. 

«  Pyauhyenses,  caros  irmãos,  e  quasi  compatriotas ! !  O  despotismo 
do  presidente  Camargo,  da  assembléa  do  nossa  província,  e  da  ca- 
mará da  capital,  praticado  contra  dós,  para  adularem  os  portugueses 
os  mais  indignos  que  tem  habitado  o  Brasil,  as  repetidas  infracções 
da  constituição,  já  no  recrutamento,  já  no  tribunal  do  jury,  nas  elei- 
ções e  deportações*  nos  fizeram  pegar  em  armes,  para  pôr  em  vigor 
a  nossa  lei  fundamental :  esperávamos  que  o  vosso  presidente  nos 
ajudasse  como  bom  brasileiro,  que  pugnou  pela  independência  (*),  mas 
lesgraçadamente  seduzido  pelos  emigrados  d'esta  província,  que  nos 
chamam  ladrões  devastadores,  elle  consentiu  que  uma  féra:  indigno 
do  nome  dé  brasileiro,  atravessasse  para  nossa  província,  e  cá  coni- 
mettesse  incêndios  de  povoações,  roubos,  assassinatos,  que  fazem 
horror  proferi  l-os,  e  vós  os  sabeis.  Somos  portanto  constrangidos  á 
marchar  para  vossa  capital,  não  como  inimigos  devastadores ;  mar- 
chamos como  vossos  libertadores ;  vamos  vos  tirar  de  um  jugo,  que 
de  ha  muito  soffreis  com  pezar*. 

a  Piauhyenses  vós.  e  nós  não  podemos  ter  um  governo  inimigo; 
somos  vizinhos,  que  muito  precisamos  uns  dos  outros,  somos  amigos, 
somos  aparentados,  somos  todos  brasileiros.  Vós  necessitaes  dos 
nossos  portos  de  mar,  que  vos  fornecem  os  géneros  de  importação,  e 
recebe  os  de  exportação  de  vossa  província  ;  nós  precisamos  de  vós, 
que  nos  forneceis  os  vossos  gados,  e  compra  es  os  nossos  effeitos  de 
commercio.  Uma  amizade  mútua  deve  reinar  entre  nós.  O  presidente 
que  vos  governa,  se  fôr  vosso  amigo,  será  lambem  nosso,  e  se  for 
nosso  inimigo,  será  lambem  vosso.  Não  presteis  os  vossos  braços  aos 
nossos  tyrannos ;  uni-vos  comnosco  para  os  derribar.  Piauhyenses,  os 
vossos  tyrannos  vos  dizem,  que  nós  vos  tratamos  de  fracos,  e  que  é 
preciso  mostrardes  coragem.  Elles  vos  enganam.  Nós  fazemos  justiça 
ao  vosso  valor,  e  nós  o  conhecemos  quando  unidos  trabalhamos  em 
favor  da  independência.  Empregai  pois,  pyauhyenses,  essa  coragem 
de  que  tantas  vezes  falíamos,  e  fomos  testemunhas  em  beneficio  de 
vossos  irmãos  e  amigos  do  Maranhão,  e  contra  os  tvrannos  de  vossa 

(*)  Manoel  de  Sousa  Martins  (visconde  da  Parnahyba),  sempre  esteve 
ligado  ao  major  Fidié :  quando  porém  viu,  que  a  independência  era  um 
facto,  mesmo  a  seu  pesar*  abandonou  então  a  causa  portuguesa. 
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província,  e  de  outros  que  oos  quizerem  escravtsar.  Pyauliyense 
poupai  o  vosso  sangue,  corra  só  o  dos  nossos  inimigos.  Viva  a  coi 
slituição  do  Império  !  Viva  o  Sr.  I).  Pedro  II  !  Vivam  os  brasHein 
unidos  do  Pianhy  e  Maranhão  e  mais  províncias.  29  de  Agosi 
de  1839  • 

Os  amigos  de  Balaio  e  Raymundo  Gomes,  se  encarregaram  de  es 
palhar  As  mios  cheias  pelo  Piauhy  esta  proclamação. 

Os  habitantes  da  província  de  ha  tanto  tempo  sobre  a  pressão  d 
politica  selvagem  do  barão  da  Parnabyba,  não  se  mostravam  anlipi 
thicos  ao  principio  da  rebellião.  Precisavam  porém  de  homens  qoe  ti 
vessem  coragem  para  levantar  o  primeiro  grilo :  elles  appsrecerano 
porém  foram  energicamente  supplan tados.  O  barão  da  Parnahyba  com 
prehendeu,  que  semelhante  situação  era  a  mais  asada  para  de  um 
vez  plantar  sob  bases  solidas  o  seu  domínio  ominoso  na  província 
aiuda  que  esse  domínio  fosse  cada  vez  mais  intolerável.  Bater  a  re 
volução,  vencel-a  por  lodos  os  meios  era  o  que  lhe  dictava  antes  d< 
tudo,  o  sentimento  da  própria  conservação.  Duas  grandes  consequen 
cias,  salva-se  o  homem  e  a  integridade  do  Império!  Mas  a  proprú 
individualidade  antepoem-se  a  tudo ;  a  segunda  consequência  6  de 
ordem  muito  secundaria :  porque  n'aquelle  coração  não  haviam  sen- 
timentos nobres  e  generosos ;  n'aquelle  cérebro  não  ferviam  idéas  de 
iMttriotismo ;  o  egoísmo  o  mais  descarnado  e  sórdido  antepunha-se  i 
todas  as  idéas  grandes,  á  todas  as  aspirações  nobres. 

Ha  d 'essas  grandes  fatalidades  e  aberração  na  historia  dos  povos,  c 
dos  governos!  O  visconde,  que  governou  o  Piauhy  por  20  annos,  foi 
um  tyranuo  ignorante  e  |>er verso.— Que  diremos  dos  governos  que  c 
toleraram  ? 

(A)  Ninguém  pôde  contestar  que  grandes  barbaridades  se  perpe- 
traram contra  os  rebeldes  do  Piauhy :  horrores e  sobre  horrores  n'essa 
luta  fratricida  .se  encontram  a  cada  passo.  Ordens  reservadas  man- 
davam que  se  fizessem  espingardea mentos  em  massa,  sobre  pretexte 
de  não  haverem  pi isões  para  tantos  prisioneiros !  As  expressões  d< 
que  usava  o  honrado  barão  em  suas  ordens  secretas  de  extermínio, 
eram  as  seguintes  :  —  sejam  estoporadox  esses  tratantes  —  não  Unhi 
onde  guardal-os !  A  palavra  estnporar  se  tornou  bastante  popular ;  f 
muitos  a  allesiam  com  a  terrível  lembrança  d 'esses  tempos  calami- 
tosos, os  quaes  mercê  de  Deus  nunca  mais  hão  de  voltar. 
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(5)  Proclamação  que  faz  o  teuenlt-corotuei  José  Feliciano  de  Moraes 
Ctd,  por  wcasiâo  de  tomar  o  commanio  em  chefe  das  forças  do 
Piauhy. 

u  Maranhenses  Mádido»  l  Vós  tendas  exercido  a  licença  e  offen- 
dido  as  leis,  que  asseguram  a  liberdade,  e  mantêm  os  direitos  de 
vossos  concidadãos !  A  violência  e  a  desordem  têm  presidido  a  vossos 
actos,  e  o  ferro  fratricida  tem  sido  agitado.  E'  tempo  de  entrardes  em 
vós  mesmos !  As  paixões  dos  homens  devem  ser  contidas  pela  razão, 
ou  reprimidas  pelo  temor.  De  um  ou  outro  modo  deveis  por  termo 
aos  vossos  desvarios  e  aos  males,  que  sem  fruclo  promoveis. 

A  equidade  prohibe  ao  cidadão  perturbar  a  pátria  ;  antes  lhe  de- 
termina o  sacrifjcio  de  seus  próprios  interesses  aos  da  sociedade ;  o 
vós,  longe  de  sacrilicardes  os  vossos,  comprometais  os  alheios,  e  os 
da  própria  nacionalidade,  que  não  respeitaes!  Que  deverá  resultar 
d* essa  conducia  tão  ridícula,  como  desordenada  !  As  vossas  próprias 
calamidade*  serão  o  frueto  de  vossa  tenacidade,  se  por  mais  tempo 
resistirdes  á  voz  da  lei  e  da  pátria,  que  vos  chama  a  obedecer-lhes, 
e  respeitar  as  legitimas  autoridades  do  paiz,  que  consumido  como 
se  ach:i,  só  vos  autorisa  por  meio  d.i*  vossos    representantes,  n  cu- 
rardes de  vossos  interesses  communs.  Se  por  ventura  taes   princípios 
deram  causa  á  vossa  dissidência,   desculpai-vos,  procurai  o  perdão 
dos  vossos  erros,  e  dos  vossos  crimes  :  entregai  os  chefes,  que  vos 
seduziram  e  desvairaram,  abraçai  nossos  irmãos,  e  einílrn  entrai  na 
ordem,  vinde  depor  as  afinas  e  não  sereis  ofleu «lidos.  Se  porém  mo- 
vjdos  de  iim  irreflectido  capricho,  ou  do  impulso  momentâneo  das 
paixões,  continuando  a  contrariar  a  lei  e  o  liem  geral,  as  forças,  que  o 
governo  me  ha  confiado,  entrarão  em  operações,  e  não  hesiteis  um 
momento,  que  ellas  de  mãos  dadas  com  as  tropas  do  Maranhão,  e  toda 
a  mais  que  em  breve  ha  de  vir  em  nossa  protecção,  tenham  a  mais 
decidida  vantagem  sobre  as  vossas  armas.  Nossa  consciência  applau- 
dirá  nossa  conducia,  e  a  vossa  nos  aceusará  de  todas  as  crueldades, 
que  resultarão  de  um  geral  conflicto,  em  que  por  fim  experimentareis 
o  remorso  e  a  vergonha  de  não  vos  tornardes  dignos,  sendo  brasilei- 
ros, de  entoardes  coinnosco  a  expressão  nacional,  que  com  prazer 
proierimos:  Viva  a  santa  religião  eatholica  e  apostólica  romana !  Viva 
o  povo  brasileiro  livre  e  independente.  Villa  de  CampoMaior  5  de 
Janeiro  de  184o.  J.  F.  de  Moraes  Ciei,  teuente-corouel  coaimandante 
em  chefe  das  forças  do  Piauhy. 

TOMO  XIXY  00 
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(6)  Proclamação  que  faz  o  coronel  Luiz  Alcei  de  Lima  por  occaxião 
de  tomar  posse  da  presidência  da  provinda  do  Maranhão. 

«  Maranhenses !  Nomeado  presidente  e  commandanle  das  armas 
(Testa  província,  por  caria  imperial  de  lã  de  Dezembro  de  1839,  eu 
venho  partilhar  das  vossas  fadigas,  e  concorrer  quanto  em  mim  cou- 
ber para  a  inteira  e  completa  pacificação  doesta  bella  parte  do  Impé- 
rio. Um  punhado  de  facciosos,  ávidos  de  pilhagem,  pôde  encher  de 
consternação,  de  luto  e  sangue  vossas  ridades  e  villas  1  O  terror  que 
necessariamente  deviam  infundir- vos  esses  bandidos,  concorreu  para 
que  se  engrossassem  suas  hordas  ;  com  tudo,  graças  á  providencia  e 
ás  victorias  até  hoje  alcançadas  pelos  nossos  bravos,  seu  numero  co- 
meça a  diminuir  diante  das  nossas  armas.  Mais  um  esforço,  e  a  dese- 
jada paz  virá  curar  os  males  da  guerra  civil. 

«  Qualquer  que  seja  o  estado  em  que  se  achem  hoje  os  rebeldes,  eu 
espero  com  os  soccorros  que  o  governo  yeral  vos  envia,  e  com  a 
força  que  me  acompanha  fortificar  nossas  tilei ras  e  não  abandonar- 
vos  em  quanto  não  os  houver  debellado.  Eu  passo  a  fazer  os  melhora- 
mentos que  julgo  necessários  ao  nosso  exercito,  e  com  a  maior  bre- 
vidade possivel  me  collocarei  á  sua  frente.  Marauhenses !  Mais  militar 
que  politico,  eu  quero  ale"  ignorar  os  nomes  dos  partidos,  que  por  des- 
graça entre  vós  existam.  Deveis  conhecer  a  necessidade  e  as  vantagens 
da  paz,  condição  da  riqueza  e  da  prosperidade  dos  povos,  e  confiando 
na  divina  providencia,  que  por  tantds  vezes  nos  tem  salvado,  espero 
achar  em  vós  tudo  o  que  fór  mister  para  triumpho  da  nossa  santa 
cansa.  Palácio  da  presidência,  na  cidade  de  S.  Luiz  do  Maranhão,  7 
de  Fevereiro  de  18A0.  —  Luiz  .llves  de  Lima. 

(7)  Proclamação  original  de  Manoel  Lucas  de  Aguiar  (*). 

Habitantes  de  Parnaguú  que  i nação  lie  a  vossa,  e  o  qoe  pensais. 
Se  vós  não  prestastes  os  hracos  em  obediência  ao  Prizideule  de  nossa 
Província  por  supordes  hir  contra  os  vossos  intereces,  manter  os  capri- 
xos,  e  paxnis  particular  do  mesmo  agora  que  rozão  tereis  para  vos 
excuzardes  de  tomar  as  armas  paia  ajudardes  apor  barre ra  as  suas 


'.')  Cata  proclamação  é  «iscripta  pelo  propri »  punho  de  Uaiiod  Lucas  de 
Aguiar. 
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arbitariadades  e  dispulismos  dos  seus  delegados  té  que  do  Trono  Im- 
prial.  venha  o  remédio  que  Cura  o  mal,  que  nos  amiaÇa,  easola  Ioda 
nosa  Pruvincia  seamais  acoso  Munincipiò  e  a  Comstituição.  do  Impé- 
rio deveis  amar  o  partido  Bentevi  pacificador  e  regenerador  da  Ley 
fundamentai.  Meos  Patricos  vedes  o  diploravel.  estado  em  que  se  axa 
ririisido  o  infilis  Município  de  Jerumenlia  pelos  despotismos  ali  prati- 
cados do  Major  comroandante  da  Coluna  «lo  Oesie,  nosso  odiado  Pre- 
feito, correis  as  armas,  e  comjoranaente  reunidos  em  hum  só  corpo 
rebateremos  lodosas  suas  arai  aços,  e  tentativas  eoutras  quas  quer  dando 
assim  hum  testemnnho  de  que  nós  não  vos  aCubardamos  ao  dispu- 
tistno,  e  derubando  este  voltaremos  satisfeito  au  Ceio  das  nosas  fami" 
lias.  Parnagenses  a  forÇa  «liprezente  aqui  extacionada  me  dá  o  puder 
de  vos  clamar  a  huma  Causa  que  não  vos  deve  ser,  aleia  por  tanto 
espero  no  plazio  di  ouilo  dias  aqui  vos  axeis  toudos  reunidos,  i  não  o 
fazendo  Sereis  reConhecido  como  eranimigos  de  vosos  Patricos,  e 
indeferenles  aosgustos  fins  aqui  nos  porpomos  i  direis  Comigo,  viva  a 
nosa  S.  riligião.  viva  a  Constituição  do  império  viva  D.  P.  2.°  noso 
Jove  en  Perador,  e  viva  os  nos  libertadores,  e  Com  elles  os  Parna- 
gensses,  i  toudos  os  amante  da  liberdades  nasionar  Va  de  P.  20  de 
Fevereiro.  M.  L.  A. 

Visto  que  vos,  meus  Caros  patricos,  vos  Reunistes  a  mim  endefeza 
di  nosos  miniripios,  o  que  vos  resta  sinão.  mostrardes  Coraje,  Cons- 
tância, e  obdiensia.  faltando  inos  valor  dibalde  siria  pegarmos  i  ar- 
mas a  defendermosnos  faltando  contancia  jamais  nos  conservamos 
reunidos,  e  emtan  o  que  pudi riamos  fazermos,  si  faltar  a  obidiencia 
Como  ci  conservara  a  boa  ordem.  Perciso  he  adeverlir  vos  mais  on- 
rados  Pairiços,  que  sendo  vos  todos  dotados  de  palriotizinio,  e  forta- 
leza en  vocas  revoluCons,  esquicireisde  vosos  partiCularres  emtereses' 
fe  the  mesmo  dos  horores  da  morte,  para  asim  comCiguires  a  salvação 
di  nocas  família,  e  propiedades  somos  amiacados,  e  falivelmente  se- 
remos masagrados  Sinão,  nos  puzermos  Com  bua  reszislensia  vigorosa, 
i  Como  paaisseremos  ter  esse  vigor,  essa  forsa  pirsiza  essa  reszistencia 
tam  natural  a  omen  si  cada  hum  dos  trabalho  dauzensia  de  soa  famí- 
lia e  dos  pingos  a  que  nos  espuzermos,  so  aGm  di  salvarmos  o  noso, 
Munisipio  tantas  ves  amiasados  di  ser  pavuado  dissa  gentes  por  tanto, 
meus  patricos  onião  e  armonia  e  boa  ordem  reine  entre  nós.  Viva  S. 
R.  viva  a  C.  Viva    I).  2\  viva  os  P.  V.«  20 de  S.  —  M.  L  0. 
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(8)  Proclamação  que  fdxefn  os  chefes  rebeldes  ée  Parnttfuá  (*)• 

•  Habitantes  de  Parnaguá,  meai  amados  patrícios!  A  orgulhosa 
saiba  sugtferida  do  centro  do  palácio  de  Oeiras  como  as  fumegante* 
fornalhas,  digo,  fumegantes  labaredas  das  incendiadas  fornalhas  ria 
Babilónia,  é  quem  tem  promovido  a  desgraça  d'e*la  província,  e  os 
males  que  nos  tem  sobrevindo  ;  promovendo  a  urgência  das  armas,  e 
uma  guerra  civil  entre  os  brasileiros  d'esles  sertões  do  Piauliy.  Sim  .* 
esse  ambicioso  e  nefa  ndo  governo  com  as  suas  ardilosas  manuas,  é 
quem  nos  faz  incommodar  n'esse  remontado  sertão  do  Parnaguá, 
fazendo-nos  separar  dos  braços  e  da  unia»  das  nossa*  famílias,  asquaes 
pranteando  a  nossa  ausência  com  saudosos  suspiros  se  despediram 
de  nós!  Sim,  caros  patrícios,  obrigado  das  circumslancias  e  ameaças 
d*esse  bacuá  José  Martins  imminente  o  perigo  de  vir  sobre  nós  este 
dragão,  que  nos  quer  tragar  e  destruir,  eis  a  razão  por  que  vos  cha- 
mei ás  armas,  para  repellir  qualquer  ataque,  que  elle  nos  venha  faaer- 
Com  efleito!  A  defeza  é  muito  n&lural,  e  sendo  nós  uma  anle-muralha 
da  pátria,  devemos  reuni r-nos,  para  rebatermos  os  contrários  e  pérfi- 
dos inimigos,  por  quem  devemos  esperar  a  cada  instante.  Eia,  ergue- 
ruo-nos,  briosos  parnaguenses !  Valor,  coragem  e  intrepidez,  é  mister 
que  haja  entre  nós,  n'esta  occasiâo  em  que  cada  um  de  nôs  deve  ser 
um  Scipiào,  para  que  impávidos  arrastemos  os  inimigos,  os  quaes 
acompanhando  a  esse  impio  <»  lyranno  chefe,  decerto  exercitai  ao  roín- 
inisco  aquellas  crueldades  e  ferocidades  próprias  do  seu  altivo  e  fo- 
goso génio,  o  qual  já  tem  exercitado,  e  demonstrado  com  suas  infa- 
mes acções,  sendo  fiel  imitador  de  seu  irmão  Cletiientino,  o  qual  as- 
so!ou,deslruio  e  abrazou  a  formosa  povoarão  tio  Mirador,  que  ficou  qual 
ontr'ora  a  antiga  cidade  de  Troya!  E'  pois  do  nosso  bom  nalriotismo, 
e  justo  (ie\er,  pugnarmos  pela  pátria,  pela  lionra,  e  pela  liberdade, 
cujo  timbre  nos  deve  sempre  acompanhar.  Viva  a  nossa  religião  ca- 
tholica  !  Viva  o  nosso  amado  Imperador,  o  sr.  D.  Pedro  II!  Vivam  os 
beneméritos  da  pátria!  Vivam  os  briosos  Bemteviz  !  (") 
Parnaguá  25  de  Fevereiro  de  18&0. 

(')  Kscripta  pulo  pouta  Pedro  de  Alei  ti  Ura  Soares  de  tioyaz.  E'  doeu* 
mento  curioso  e  de  e*tyl«». 

("  )  Oi  rebeldes  de  Parnaguá1  com  as  suas  graduações  oram  :  —  TeDcnff- 
coronel  Sebastião  José  d»*  Aguiar,  capitão  Manoel  Lucas  de  Aguiar,  alfcn*s 
José  Félix  du  Aguiar,  capitão  António  José  de  Aguiar,  alferes  Scraphim 
José  da  Costi,  alfen>s  Porfírio  José  do  Aguiar,  Cezario  José  de  Aguiar*  JosO 
Tiiioio  de    \guiar,  João  Joe  de  Aguiar,  capitão  Francisco  Tavares  fte  Ura 
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(9  c  10)  Artigos  de  uma  capitulação  proposta  pelo  chefe  da  revoUa 
do  Paranaguá,  Manoel  Lucas  de  Aguiar  ao  commandante  dacolumna 
de  Oeste,  José  Martins  de  Sousa. 

«  Posto  que  a  força  armada  de  Paranaguá  e  seu  respectivo  chefe 
estivesse  na  Grme  disposição  de  se  reunir  e  fazer  causa  com  muni  com 
a  gente  armada  da  província  do  Maranhão,  presentemente  alterada  com 
o  systema  politico  que  admitle  estrangeiros  no  governo  pátrio  e  nacio- 
nal, com  a  notória  deshonra  e  afronta  dosnacionaes  do  paiz,  elle  deve  ao 
brio  dos  soldados  do  municipio,e  ao  valor  e  boa  condueta  de  seus  habi- 
tantes declarar  que  livremente  se  rende  ás  proposições  de  paz,  offereci- 
das  pelo  major  José  Martins,  menos  pelo  temor  das  armas  do  que  pelo 
accendimento  da  discórdia  civil,  por  onde  se  pode  perpetuar  inimiza- 
des entre  as  diversas  famílias  d'esta  província ;  comtudo  não  pôde 
aceitar  proposições  de  paz,  que  não  sejam  com  as  condições  seguin- 
tes: 

«  Art.  i.°  Que  elle  major  e  commissario  do  Excm.  governo  da 
província,  que  até  ugura  tem  a  consideração  de  prefeito  d'este  muni- 
cípio de  Paranaguá,  deponha  e  renuncie  desde  já  esto  emprego,  como 
lambem  qualquer  outro,  que  ja  n'elle  tenha,  podendo,  não  obstante, 
continuar  na  sua  morada  e  residência  d'este  município,  tratando  de 
seu  estabelecimento,  e  de  sua  família,  como  um  simples  cidadão,  até 
que  para  o  tempo  em  diante,  convenceudo-se  o  povo  de  suas  virtu- 
des, e  de  seu  amor  para  com  seus  nacionaes  o  possam  empregar  em 
qualquer  um  dos  ramos  de  sua  publica  administração. 

Art.  2.°  Que  igualmente  outro  qualquer  homem,  que  não  for  aqui 
nascido,  eque  se  ache  constituído  em  emprego  publico,  civil  ou  mi- 
litar, o  deponha  e  renuncie,  e  só  o  possa  reassumir  para  o  tempo 
adiante  por  unanime  vontade  dos  povos. 

capitão  M<mocl  Tavares  de  Lira,  alferes  Geraldo  Tavares  de  Lara,  major 
Com  ado  José  da  Costa,  tenente  Francisco  Xavier  da  Fonseca,  alferes  Fran- 
cisco alferes  de  Andrade,  Delfim  Francisco  de  Figueiredo,  António  Lou- 
renço Ribeiro,  Manoel  Ribeiro  de  Castro,  Honório  Martins  dos  Santos, 
Evaristo  Ferreira  de  Magalhães,  capitão  José  Pereira  Botelho,  Manoel  Bote- 
lho de  Carvalho,  José  António,  José  (vulgo  Mamie),  Joio  Pinheiro  de  Men- 
donça, Miguel  Quiri  no,  Manoel  Zalhfio.Luiz  Pedro  de  Seixas  Luzeiro,  Aure- 
liano  Jo6é  dos  Santos,  Domingos  Lopes  de  Carvalho,  João  Pereira  índio, 
Alferes  António  Pereira  de  Andrade,  major  Thomaz  Ferreira  de  Araújo, 
Vicente  José  de  Almeida,  Jos4  Viconle  de  Carvalho,  major  Januário  de 
Aroeira,  Pedro  de  Alcântara' Soares  de  Goyaz. 
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Art.  3.*  Que  este  povo  seja  livre  de  propor  já  ao  governo  quem 
deve  aqui  occupar  os  cargos,  que  por  taes  princípios  devem  vagar. 

Art.  fl.°  Que  lodo  e  qualquer  homem,  natural,  casado,  compatrio- 
tado  n'este  município,  e  que  de  presente  se  acha  debaixo  do  com* 
mando  d'esle  major,  fazendo  a  guerra  á  província  do  Maranhão,  seja 
entregue  a  esta  força  armada,  para  ser  restituído  á  sua  respectiva, 
habitação,  e  ao  trato  de  suas  famílias. 

Art  5.°  Que  de  nenhuma  maneira  seja  chamada,  ou  aperreada 
pelo  governo  pessoa  alguma  d'este  município  para  o  fim  de  fazer  a 
guerra  á  província  do  Maranhão,  e  aos  que  se  chamam  alli  Bemtevizv 
por  que  este  município  não  é  contrario  á  constituição  do  Império,  á 
sagrada  pessoa  do  Imperador,  antes  quer  a  sua  defcza  e  estabeleci- 
mento. 

Ari.  6.  Que  de  agora  em  diante,  nas  eleições,  que  se  aqui  fizerem, 
para  qualquer  sorte  de  empregados,  ou  deputados  da  província,  e  de 
cortes  se  admitiam  mais  três  homens  eleitos  na  própria  occasião  de 
taes  eleições,  para  examinar  e  conhecer  debaixo  de  juramento  reli- 
gioso, se  em  taes  eleiçõss  entram  caballas  e  chapas,  e  que  por  elles 
sejam  logo  despedidos,  e  substituídos  os  membros  em  que  estas  se 
possam  presumir. 

Art.  7.o  Que  este  povo  quer  ser  inteirado  por  uma  l  abe  lia  da 
receita  e  despeza  d 'este  município  todos  osannos ;  porque  elle  não 
tem  podido  sem  dor  r  sentimento  vera  ruina  total  do  seu  único  tem- 
plo, da  cadêa,  e  casa  do  conselho,  e  de  suas  publicas  assembléasv  e 
lambem  o  pouco  caso,  que  o  governo  tem  feito  até  o  presente,  de  lhe 
fazer  constar  o  era  que  se  tem  absorvido  suas  contribuições,  objecto 
este  bem  solemne  a  todos  os  povos  civilisados,  como  aos  governos. 

Art.  8.°  Que  para  este  município  se  forme  em  cada  um  anuo  um 
tribunal  de  ires  membros  aptos,  a  quem  o  governo  envie  uma  vez 
lodos  os  annos  esta  tabeliã,  os  quaes  a  examinarão,  e  farão  ver  ao 
povo  o  consumo  de  suas  contribuições. 

Art.  9.°  Que  os  soldados,  que  de  presente  se  acham  debaixo  de 
armas  pela  defesa  doestes  seus  direitos  sejam  jwgos  a  320  rs.  por  dia, 
pelo  tempo  vencido,  pelas  rendas  d'este  município,  de  que  o  poderá 
indemnisar  a  ^ssembléa  geral  legislativa. 

Art.  10  °  Que  o  governo  da  província  nenhuma  ordem  mande  aqui 
as  differeules  autoridades  civis  e  policiaes,  para  o  processo,  prisão  ou 
perseguição  de  uma  só  pessoa,  sobre  que  possa  cahir  a  suspeita  de 
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assim  o  fazer,  pelo  luulivo  de  concurrencia  para  a  presente  for;.t  ar- 
mada. 

Ari.  11.*  Que  de  ora  em  vante  ioda  e  qualquer  ordem  do  goveruo 
deve  conter  em  si  o  convencimento  de  razões  que  devem  constituir  o 
nosso  dever,  de  onde  deve  nascer  a  nossi  obediência,  por  que  sendo 
este  povo  livre,  e  bem  amantes  das  leis,  protesta  não  faltar  ao  que 
convier  para  sua  salvação,  única  causa  do  estabelecimento  das  socie- 
dades humanas. 

ArL  12.°  Que  o  governo  a  nenhum  homem  particular  dê  aqui  sol- 
dados da  nação  para  sua  guarda,  como  fez  a  Raymundo  Marreiros  de 
Sá  e  Albuquerque,  que  por  isto  ousou  cominetter  homicídios  sem 
castigo. 

12  de  Março  de  1840. 

(41)  Proclamação  de  João  da  MaUa  GasteUo-B  ranço,  intitulado 
commandanle  em  chefe  da  força  Bemtevi  na  província  do  Piauhy. 

«  Illms.  Srs.  concidadãos  brasileiros. 

Eu  saúdo  a  todos  os  brasileiros  pobres,  que  forem  amantes  de  sua 
pátria  e  do  nosso  Imperador.  Meus  irmãos  agora  é  occasião  dos  bra- 
sileiros mostrarem  a  sua  firmeza  e  amora  pátria;  pois  me  acho 
~n'esta  província  em  defeza  do  partido  Bemtevi,  que  defende  a  santa 
religião  calholica  romana,  a  coroa  do  nosso  Imperador,  o  Sr.  D.  Pe- 
dro II,  a  constituição,  nossa  pátria,  nossas  famílias,  e  a  nós  mesmos 
da  escravidão  dos  Cabanos ;  pois  esses  malvados  Cabanos  querem-nos 
pôr  no  cativeiro.  E  porque  é  do  meu  dever  fazer  a  todos  os  Srs.  con- 
cidadãos e  mais  brasileiros  natos  todos  os  benefícios,  eu  acceito  a 
lodos  como  membros  d'esse  grande  partido  Bemtevi ;  e  os  que  não 
poderem  vir  por  qualquer  circumstancia  de  moléstia,  escreva- nos,  e 
nos  supra  com  pólvora  e  armas,  porque  assim  dão  provas  de  Bemteviz 
e  os  que  não  vierem  ficarão  tidos  por  Cabanos.  Venham,  meus  ir- 
mãos, não  sejam  ingratos  aos  patrícios  e  irmãos  pobres. 

Curumatá  em  3  de  Abril  de  1840. 
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(12)  Acampamento  da  capei  la  do  Livramento.  Quartel  do  coinmaDd 
em  chefe  das  forças  do  Piauhy,  em  11  de  Maio  de  1840. 

ORDEM    DO    DIA. 

O  commandante  em  chefe  faz  saber  a  Iodas  as  forças  do  seu  com 
mando,  que  no  dia  7  do  corrcilc,  alcançou  um  triumpho  sobre  ai 
maltas  do  Cu  ruma  Lu.  A  primeira  brigada  do  Piauhy,  coadjuvada  pela 
força  exploradora,  pertencente  á  2.'  columna  do  Maranhão,  sob  o 
cominando  do  denodado  2."  tenente,  Gonrado  José  de  Lorena  Figuei- 
redo, ganindo  da  villa  do  Brejo,  em  seguimento  de  Ra.vmundo  Gomes, 
bateu  os  rebeldes  em  Santo  Ignacio,  Olho  d'Agoaf  Remanso  e  S.  Ma- 
mede. 

Determinado  o  ataque  geral  para  o  dia  3  do  corrente,  e  dado  a  to- 
dos os  chefes  da  columna  o  respectivo  plano,  teve  o  commandante 
em  chefe  pleua  satisfação  em  testemunhar  os  gloriosos  feitos  das  ar- 
mas imperiae8  que  tem  a  honra  de  commandar,  vendo  em  menos 
di*  tU  horas  desalojados  os  rebeldes  de  7  acampamentos. 

Ao  Sr.  major  Áutonio  d*  Sousa  Mendes  se  deve  a  tomada  dos 
acampamentos  da  Hoa-Vista  e  Cu  ruma  tf,  ao  Sr.  major  Francisco 
Ireoeo  Gomes  Corrêa,  commandante  do  batalhão  piauhyense,  é 
devida  a  do  ponto  do  Salobro,  acampamentos  adjacentes  e  do  Prata; 
vencendo  insuperáveis  dificuldades  por  tuitre  rochedos  e  trincheiras. 

Ao  Sr.  tenenie-coronel  Joào  JiebHIo  Cardoso  a  pontualidade  no 
cumprimento  das  ultimas  ordens  dw  commandante  em  chufe,  para 
tomada  do  extenso  acampamento  do  Egypto  e  suas  ma  ti  as,  onde  dis- 
putou o  inimigo  por  tempo  de  5  horas. 

Finalmente  ao  Sr.  2.°  tenente  Gonrado,  que  tio  momento  do  ultimo 
ataque  d'esle  ponto,  a p pareceu  ;>ela  retaguarda,  aliriudo  caminho 
por  entre  o  dito  acampamento  pira  vir  lançar  ■*  entre  agradáveis 
vivas  a  S.  M.  o  Imperador,  nos  braços  de  seus  irmãos  de  arma. 

Silo  também  dignos  de  especial  meneio  os  Srs.  ctpitães,  Frederico 
íluilherme  Butincr,  que  foi  ferido  gravemente  no  peito  esquerdo» 
António  de  Sousa  Martins,  tuinhem  ferido,  José  Borges  Leal,  Pedro 
da  Costa  Rabello,  Victor  Ren?,  tenenie  Josó  Joaquim  de  Carvalho,  o 
corneta-mór  Martinho  Pereira  da  Silva,  que  praticou  actos  da  maior 
coragem,  tenente  Jo-é  Luiz  de  Queirox.  Bernardo  J«*é  da  Silva,  Cân- 
dido da  Rocha  Falcão,  alferes  António  Francisco  de  Moraes,  ajudante 
Joaquim  José  Paes  Sarmento  Júnior,  Lino  Vieira  de  Sa  e  ajudante 
Til>erio  José  da  Costa. 
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Da  correspondência  aprisionada  aos  rebeldes  se  vê  que  seus  che- 
fes empregados  nas  forças  das  maltas  eram  Manoel  Alves  Campos, 
João  da  Malta  Caslello-Branco,  Miguel  da  Figueira  Damasquarem 
Braza-Viva,  João  Guimarães,  José  Femaudes  de  Castro,  António 
Leão  Bandeira,  Gabriel,  Trajano,  António  Alves  Mamaluco,  José  Igna- 
cio  de  Araújo  Imburana,  tenente  Theodosio,  Agostinho,  Anlonio  Do- 
mingos etc.  Consta  que  Kaymundo  Gomes  estivera  no  dia  6  no  acam- 
pamento da  Bou-Vista  e  Cuiumatá. 

O  commandante  era  chefe  faltaria  ao  seu  dever,  se  não  fizesse  men- 
ção dos  Srs.  alferes  José  Maria  Marques,  João  Sabino  da  Fonseca 
Castro,  Francisco  Manoel  Veiga,  os  cadetes  Claudino  Angelo  Caslello- 
Branco,  Vicente  Soares  de  Mello  Júnior,  e  os  sargentos  João  Paulo 
Leão,  Joaquim  Soares  de  Soaze  eReginaldo  António  da  Silva,  todos 
da  força  do  Maranhão,  assim  como  é  digno  <le  todo  o  elogio  o  paisano 
Valério  José  de  Oliveiía  Baraúna,  ferido  no  aiaqne  da  Folha  Larga,  e 
cuja  valentia  o  torna  digno  de  cingir  uma  banda. 

Tivemos  45  feridos 

José  Feliciano  de  Moraes  Cid,  coronel  commandante  em  chefe. 

(43)  Este  miserável,  porém  ousado  negro,  em  suas  proclamações  e 
cartas  se  assignava  D.  Cos  me  Bento  das  Chagas,  Tutor  —  Imperador 
das  liberdades  Bemteviz  t 

(14)  Camaradas  l   Hoje  eíTecluou-se  a  desejada  união  de  iodas  as 
forças  legaes  da  comarca  !  K  em  que  dia?  No  preclaro  dia nnniversa- 
rio  natalício  da  sereníssima  princeza  a  Sra.  D.  Francisca  Augusta,  ir- 
mã de  nosso  Imperador !  Eia,  camaradas,  marchemos  a  debelar  o  ini- 
migo, que  fugitivo  e  aterrado  procura  evadi r-se  ao  valor  e  bravura  das 
nossas  armas !  Os  rebeldes  fogem  para  o  centro,  afim   de  escaparem 
ao  devido  castigo  de  tantos  crimes;  convém  quanto  antes  seguil-os, 
batel-os  e  destroçai -os,  afim  de  restiurar-se  ao  império  da  lei,  e  os 
habitantes  das  comarcas  poderem  gozar  o  suave  fruclo  da  paz  no 
seio  de  suas  famílias.  A  palria  abençoará  nossos  esforços  e  o  governo 
saberá  premiar  nossos  serviços.  Viva  a  nossa  santa  religião  I  Viva  S. 
M.  o  Imperador .'  Vivam  os  bravos  defensores  da  legalidade  1 

Quaitel  do  cominando  d«s  forças  em  operações  no  acampamento 
da  villa  de  Paslos-Bons,  2  de  Agosto  de  1840.—  José  Vicente  de  Amo- 
rim Bezerra,  commandante. 

(15)  Acampamento  geral  na  villa  de  Campo-Maior.  Quartel  do 
cominando  cm  chefe  das  forças  do  Piauhy  3  de  Abril  ide  1841. 

TOMO  XXXV»  P.  II  €1 


i 
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ORDEM   DO  DIA  >'.*  i{j2. 

O  commandante  em  <diefe  tem  a  satisfarão  de  publicar  a  ordem  ilu 
<lia  n.  68  do  Exm.  Sr.  coronel  presidente  e  comma-idanto  das  armas 
da  província  do  Maranhão,  que  confirma  a  extincção  da  guerra,  e  ó  a 
que  se  segue  : 

ORDEM  DO  DIA  N.' 68. 


Quartel  da  presidência  e  do  cominando  das  armas  na  cidade  do 
Maranhão  19  de  Janeiro  de  1841.  S.  Kxc.  o  Sr.  coronel,  presidente  e 
commandante  das  armas  da  província  tem  a  satisfação  de  annnociar 
á  divisão  pacificadora  do  sívj  conirnando,  que  findou  a  guerra  contra 
os  rebeldes  rfesta  província.  Perseguidos  constantemente  em  todos 
os  lugares  pelas  tropas  da  legalidade,  e  derrotados  sempre  em  todos 
J  os  combates,  escolados  todos  os  seus  recurso*,  e  cheios  de  remorso*!, 

os  rebeldes  depozuram  fín -ilinenle  as  fralecidas  armas,  abriga ndo-se 
•í  benéfica  sombra  da  amnistia,  que  tão  liberalmente  lhes  foi  outor- 
gada pelo  nosso  magnânimo  Imperador.  Mais  de  2,500  com  seus  res- 
pectivos caudilhos  se  tem  apresentado  n'estes  últimos  dias  em  riiííe- 
iv nl es  pontos,  e  o  seu  denominado  commandante  em  chefe,  Ray- 
mundo  Gomes  Vieira  Jutahy  apresenlou-se  também  na  Miriliba  no 
dia  15  do  corrente  ao  mesmo  Excm.  Sr.  qu;*  dois  dias  antes,  no  tcatú 
linha  mandado  desfilar  em  sua  presença,  para  deporem  as  armas  o 
chefe  Poderosa  com  mais  de  800  de  seus  sequazes.  Não  havendo 
pois  ifesta  provinda  um  sé  grupo  de  rebeldes  armados,  e  desejando 
S.  Exc.  aliviar  desde  já  a  lavoura  dos  gravames,  que  tem  sofrido  du- 
rante a  guerra,  manda  que  os  corpos  provisórios;  que  não  são  com- 
postos de  praças  de  4/  linha,  sejam  immediatamento  reduzidos  A 
metade  da  sua  força,  licencia  ndo-se  a  outra  metade  pelo  que  diz 
respeito  a  praças  de  prel,  sem  vencimento  algum,  dando-se  preferen- 
cia aos  administradores,  feitores,  vaqueiros,  mestres  de  barcos,  que 
por  ventura  ainda  existiram  no  serviço,  e  depois  d'estes  os  casados, 
viúvos  com  filhos,  e  »»s  que  á  mais  tempo  servem  e  melhores  serviços 
têm  prestado.  Outro  sim  ordena  o  mesmo  Exm.  Sr.,  que  os  se- 
guintes pontos  militares  fiquem  reduzidos  a  força,  que  lhes  vai  desi- 
gnada a  saber :  Miriliba,  1  capitão,  2  subalternos,  2  sargentos,  4  cabost 
2  corneteiros  c  80  soldados;  Mearim,  \  capitão,  2  sabalternos,  2 sargen- 
tos, A  cabos,  J  cometei ro,  e  £6  soldados ;  Via n na,  i  subalterno,  1 
sargento,  2  cabos  e  18  soldados ;  Bacanga,  1  sargento,  2  cabos,  e  12 
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soldados;  Esliva,  Quebra-Potes,  Villa  do  Paço,  1  sargento  2  cabos,  c 
12  soldados;  Guarapiranga,  Anajaluba  ele,  1  sargento,  1  cabo  e  12 
soldados,  licando  desde  já  dispensados  os  correios.  (Assignado)  Ma- 
noel de  Sousa  Pinto  de  Magalhães,  coronel  encarregado  da  reparti- 
ção do  ajudante  e  quartel-meslre  general.  — José  Feliciano  de  Mo- 
raes Cid,  coronel  commandanle  em  chefe. 


LIMITES  DO  BRASIL  COM  O  PJUAGMY 

CARTA  DA  FRONTEIRA  DO  IMPÉRIO  DO  BRASIL  COM  A  REPUBLICA 
DO  PARAGUAY  ORGANISADA  PELO  CONSELHEIRO  DUARTE  DA 
PONTE   RIBEIRO. 

(No  exemplar  da  Carta  acima  oflferecido  ao  Instituto  Histórico  por 
seu  autor  acham-se  annexos   os  seguintes  impressos.) 

N.  1. 

Foi  escripto  quando  os  joraaes  do  Rio  da  Prata  publi- 
cavam que  o  Sr.  barão  de  Cotegipe  estava  fazendo  com  o 
Paraguay  um  tratado  de  limites  extorquindo  território 
da  Republica,  e  mostra  que  o  plenipotenciário  imperial 
só  tratava  de  fixar  definitivamente  a  fronteira  a  que  o  Bra- 
sil tem  direito, e  já  foi  quasi  toda  demarcada  em  1754  e 
1759  por  uma  commisssâo  mixta,  e  por  outra  em  1788. 

Parecendo  inopportuno  assignar  o  autor  este  impresso, 
foi  subscripto  por  —  Um  Brasileiro. 

N.   2. 

Exagerando-se  as  difficu  Idades  e  risco  da  commissáo 
que  vai  demarcar  aquella  fronteira,  demonstrou-se  que 
esta  não  é  desconhecida,  nem  tão  difficil  como  as  que  o 
Império  tem  a  demarcar  com  o  Peru,  Bolívia,  Venezuela, 
Nova  Granada,  etc. 

N.    3. 

Annuncia  a  publicação  da   Carta,   e  enamora  os  doeu 
mentos  em  que  está   baseada,   que  comprovam  não  ser 
desde  muitos  annos   ignorada  a  geograpbia  e  topographia 
da  dita  fronteira  da  Terra  de   Santa  Cruz  com  a  província 
do  Paraguay,  hoje  Republica. 

O  autor  não  assignou  este  impresso  por  lhe  ser  acrescen- 
tado o  ultimo  paragrapho  por  S.  Ex  o  Sr.  Corrêa,  minis- 
tro dos  Negócios  Estrangeiros. 


\ 
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».•  1. 

LIMITES  DO  BRASIL  COM  O  PARAGUAY 

Alguns  jornaes  do  Rio  da  Praia  apresentam  a  questj 
de  limites  do  Império  com  a  Republica  do  Paraguay  < 
maneira  que  podo  dar  lugar  a  suppôr-se  que,  tendo 
Rrasil  sabido  victorioso  na  guerra  com  aquelle  Estadi 
pretende  agora  ioipor-lhe  uma  nova  linha  de  fronteira ; 
para  que  não  prevaleça  esta  errónea  supposição,  daremi 
esclarecimentos,  resumindo  quanto  fôr  possível  a  histor 
dvesta  questão  de  limites. 
Ver-se-ba  que  o  Rrasil,  depois  da  victoria,  contenta-í 
|  com  menos  do  que  antes  pudera  exigir. 

j|  Havia  cerca  de  três  séculos  que  duravam  discussõi 

}  ostereis  entre  Hespanba  e  Portugal  sobre  o  preferente  de 

■;  minio  territorial   no  continente  americano,  allegando 

primeira  a  doação  dos  Papas,  e  o  segundo  o  direito  c 
1  primeiro  oceupante,  quando  os  dois  soberanos  quizerai 

pòr  termo  a  esta  questão,  tomando  para  base  de  um  tratad 
definitivo  o  ficar  cada  um  coin  os  territórios  que  possui 
então;  e,  pois,  cou vieram  em  que  estes  fossem  demarca 
dos,  para  conhecimento  dos  respectivos  súbditos,  afim  d 
não  se  fazerem  mais  usurpações  nem  por  um  nem  pc 
outro  lado. 

Sobre  esta  base  assentou  o  tratado  de  13  de  Janeir 
de  1750,  que  reconheceu  as  posses  que  cada  Estado  linfa 
e  n  troca  reciproca  de  alguns  terrenos  para  fixar  uma  froo 
teira  mais  natural  e  mutuamente  vantajosa. 

Para  descrever  no  tratado  a  competente  raia  nomearei 
os  dois  governos  uma  commissão  mula  de  geogn 
phos,  que  foi  encarregada  de  organisar  um  mappa  ei 
que  se  mostrasse  o  limite  do  território,  que  era  enti 
ncrupado  por  cada  uma  das  duas  nações. 
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Feito  esse  mappa,  foi  approvado  por  ambos  os  sobe- 
ranos, e  ratilicado  com  as  formalidades  próprias  dos  tra- 
tados solemnes,  e  por  elle  descreveram  os  plenipoten- 
ciários a  linha  de  fronteira  estipulada  no  tratado  de  13 
de  Janeiro  de  1750,  como  consta  do  termo  que  assignaram 
no  reverso  do  mesmo  mappa. 

Estes  originaes  existem  nos  archivos  de  Madrid  e  de 
Lisboa,  e  ha  na  America  muitas  cópias  d'elles.  Também 
se  acha  uma  cópia  authentica  no  atlas  que  acompanha  a 
collecçáo  dos  tratados  do  Portugal  cora  as  mais  potencias, 
publicada  em  1856  por  José  Ferreira  Borges  de  Castro. 

Mostra  esse  mappa  ura  rio  cora  o  nome  de  Igurey  que, 
correndo  pelo  centro  do  valle  formado  pelos  dois  ramos 
era  que  se  divide  a  serra  de  Maracayú,  vem  desaguar  no 
rio  Paraná,  pouco  ao  norte  do  eitrerao  do  ramo  austral, 
e  uma  légua  distante  da  crista  do  septentrional,  que  forma 
o  grande  Salto  das  Sete-Quédas. 

Ev  por  este  rio  Igurey  que  foi  estipulada  no  tratado 
de  1750  a  fronteira  das  possessões  hespanholas  com  as 
portuguezas,  nos  seguintes  termos  : 

t  Art.  5.°...  continuará  a  raia  até  onde  o  mesmo 
Iguassú  desemboca  na  margem  oriental  do  Paraná,  e  desde 
esta  boca  proseguirá  pelo  alveo  do  Paraná  acima  até  onde 
se  lhe  ajunta  o  rio  Igurey  pela  sua  margem  occidental. 

«  Art.  6.°  Desde  a  boca  do  Igurey  continuará  pelo  alveo 
acima  até  encontrar  a  sua  origem  principal,  e  d'alli  buscurd 
em  linha  recta,  pelo  mais  alto  do  terreno,  a  cabeceira  prin- 
cipal do  rio  mais  vizinho,  que  desague  no  Paraguay 
pela  sua  margem  oriental,  que  talvez  serdo  que  chamam 
Corrientes9  e  baixará  pelo  alveo  d'este  rio  até  á  sua  entrada 
no  Paraguay,  desde  a  qual  boca  subirá  pelo  canal  princi- 
pal que  deixa  o  Paraguay  em  tempo  secco,  e  pelo  seu  alveo 
até  encontrar  os  pantanaes  que  forma  este  rio»  chamados 
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a  Lagoa  dos  Xarae6,  e  atravessando  esta  lagoa  até  a  boc 
do  rio  Jaurú.  » 

Vô-se,  portanto,  que  os  plenipotenciários  descreveran 
a  fronteira  guiando-se  por  aquelle  mappa  de  1749,  qnc 
tinham  á  vista,  no  qual  estavam  bem  explícitos  os  nome! 
rio  Igurey,  e  só  era  duvidoso  o  do  seu  contra  vertente 
cujas  fontes  deviam  ser  procuradas  em  linha  recta  desde 
a  principal  nascente  do  Igurey,  que  são  incontestavelmente 
as  do  rio  Jejuy,  e  não  as  do  Apa,  que  et  tão  mais  de  4C 
léguas  ao  norte. 

Por  falsa  e  interessada  negativa  de  não  haver  no  Paraguaj 
quem  desse  noticia  do  rio  Igurey,  e  outros  motivos,  como 
o  de  ter  a  Hespanha  adiantado  alguns  estabelecimentos  ao 
norte  do  rio  Jejuy,  concordaram  os  dois  governos  em 
substituir  o  Igurey  pelo  Igatemy,  e  o  Jejuy  pelo  Ipanó- 
guassú.  Este  ultimo  rio  fica  ao  norte  do  Jejuy,  porém 
ainda  muito  ao  sul  do  Apa. 

Em  virtude  (Taquelle  accordo,  demarcou  a  comraissáo 
mixta  luso-castelhana,  em  1754,  primeiro  a  foz  do  Ipané- 
guassú,  no  rio  Paraguay,  e  depois  o  rio  Paraná  até  três 
léguas  acima  do  seu  Salto -Grande,  onde  o  Igatemy  tem  a 
foz ;  continuou  por  este  até  ás  suas  nascentes,  onde  pôz 
um  marco  na  latitude  sul  23°  21',  e  longitude  58°  071 
oeste  do  meridiano  de  Pariz;  e  buscando  as  do  seu  con- 
tra vertente  Ipané-guassú,  encontrou  as  que  suppftz  serom 
(Teste,  e  n'ellas  collocou  outro  marco,  400  braças  distante 
do  primeiro. 

ITesta  demarcação  levantaram  os  commissarios  ura 
mappa  lopograplrico  em  grande  escala,  que,  sendo  remet- 
tido  com  os  respectivos  diários  e  relatórios  a  Gomes  Freire 
de  Andrade  e  o  marquez  de  Valdelyrios,  principaes  com- 
missarios, approvaram  ambos  os  trabalhos  feitos  e  deram 
por  concluída  a  demarcação  d'essa  linha  de  fronteira  desde 
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o  rio  Paraná  até  ás  nascentes  do  [pané-guassú  na    serra 
Maracayú,  6  d'ahi,  por  este  rio,  até  o  Paraguay. 

Não  obstante  haverem  os  dois  soberanos  declarado 
nullo  o  tratado  de  1750  pelo  de  12  de  Fevereiro  de  1761, 
como  n'aquelle  não  se  linha  feito  mais  que  reconhecer  as 
posses  já  existentes,  para  firnial-as  e  garantir  essa  fron- 
teira, mandou  o  governo  portuguez  edificar  a  praça  dos 
Prazeres  na  margem  esquerda  do  Igatemy. 

Resolvendo  os  mesmos  monarchas  ajustar  o  tratado 
preliminar  de  1  de  Outubro  de  1777,  repetiram  n'elle  ipsis 
verbis,  no  art.  9°,  a  fronteira  que  tinha  sido  descri p ta  no 
art.  6o  do  tratado  de  13  de  Janeiro  de  1750,  desde  o  rio 
Paraná  pelo  Igurey  ao  seu  contra  ver  teu  te  o  Jejuy,  que  fica 
muito  ao  sul  do  Âpa. 

Devia  proceder  á  nova  demarcação  d'esta  fronteira 
outra  commissão  mixta;  e  estando  o  governo  portuguez 
convencido  de  que  fora  euganado  quando  concordou  em 
substituir  o  Igurey  pelo  Igatemy,  por  asseverar-se  que 
ninguém  dava  noticia  d'aquelle  rio,  tendo  adquirido  a 
certeza  de  que  existe  no  lugar  em  que  o  mostra  o  mappa 
de  1749,  que  foi  descripto  no  tratado  de  limites  de  1750 
e  repetido  no  preliminar  de  1777,  ordenou  que  o  seu 
commissario  desconhecesse  o  accordo  da  substituição  dos 
rios,  e  tratasse  de  demarcar  aquella  fronteira  em  confor- 
midade da  letra  dos  referidos  tratados. 

Logo  que  o  commissario  hespanhol  D.  Félix  de  Azara 
chegou  ao  Paraguay  erc  1783,  escreveu  ao  vice-rei  de 
Buenos-Ayres  manifestando  receios  de  que  o  commissario 
portuguez  insistisse  em  demarcar  a  fronteira  pelo  riolpane- 
guassú,  ou  quando  menos,  pelo  Aquidabangy  (hoje  cha- 
mado Aquidaban),  que  elle  Azara  se  daria  por  feliz  se 
se  pudesse  conseguir  que  fosse  pelo  Apa. 
Impaciente  por  terem  decorrido  alguns  annos  sem  apre- 
tomo  xxxv,  p.  II  52 
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sonlar-se  a  commissâo  portugueza,  percorreu  o  território 
e  improvisou  planos  de  fronteira  apoiados  na  interpretação 
que  lhe  aprouve  dar  aos  nomes  guaranys  de  alguns  rios, 
como  o  de  Ya^uaray  ao  Igurey,  dizendo  que  este  nome 
não  é  guarany,  e  foi  mal  escripto  e  applicado  pelos  geogra- 
ptios  que  organisaram  o  mappa. 

Não  attendeu  a  que  o  Igurey  se  precipita  da  notável 
serra  que  forma  o  Salto-Grande  do  Paraná,  e  se  estendo 
pelo  meio  d'olh  para  oeste,  servindo  de  baliza  natural 
até  perlo  das  cabeceiras  do  Jejuy,  emquanto  que  o 
Yaguaray  ou  Yvinheyma  está  acima  do  Salto  mais  de  trinta 
léguas,  e  corre  distante  do  rio  Paraguay  por  extenso  e 
variado  território,  quando  nos  tratados  se  teve  em  vista 
cruzar  curto  espaço  de  terreno  entre  o  Paraná  e  o  Paraguay, 
como  é  esse  entre  as  nascentes  do  Igurey  e  as  do  Jejuhy. 

Accresee  que,  se  houvesse  intenção  de  seguir  pulo 
Yaguaray  ou  Yvinheyma  a  linha  do  fronteira,  não  oinit- 
liriam  os  plenipotenciários  declarar  no  tratado  que  a  mia 
seguia  pelo  alveo  do  rio  Paraná  até  onde  entra  n'elle 
acima,  ou  passado  o  Salto,  o  rio  Igurey  pela  sua  margem 
occidental. 

Propóz  Azara  ao  seu  governo  dar  esta  interpretação  ao 
tratado,  mas  foi  logo  desapprovada  pelo  vice- rei  de  Buenos- 
Ayres,  como  opposta  á  letra  do  tratado,  ordenando-lhe 
aquelle  alto  funecionario  que  executasse  o  accordo,  de 
seguir  a  fronteira  desde  o  Paraná  pelo  rio  Igatemy  até 
ás  suas  nascentes,  e  (Cestas  pelo  Ipané-guassú  (ao  sul 
do  Apa). 

Se  o  governo  hespanhol  teve  noticia  d'este  plano  ideal 
de  Azara,  é  certo  que  nunca  lhe  deu  uma  resposta,  como 
declara  o  seu  biographo  Walcknear.  Também  nunca  fallou 
d'elle  ao  governo  portuguez,  o  que  prova  que  o  julgava 
absurdo. 
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Entretanto  organisou  Azara  um  mappa  da  província  do 
Paraguay  em  conformidade  do  plano  que  propuzéra,  e 
deixou  uma  cópia  d'e)le  na  Assumpção,  quando  foi  man- 
dado retirar  de  lá,  por  terem  decorrido  mais  de  15  annos 
sem  apparecer  a  commissão  portugueza  para  se  effectuarem 
as  demarcações  de  limites. 

E'  esle  o  mappa  que  se  conservava  na  casa  do  governo, 
e  foi  mostrado  em  1844  ao  Sr.  Pimenta  Bueno  pelo  velho 
presidente  Lopez,  como  indicando  a  fronteira  estipulada 
no  tratado  preliminar  de  1777,  que  elle  considerava  ainda 
em  vigor. 

Propondo  então  o  Sr.  Pimenta  Bueno,  como  plenipo- 
tenciário brasileiro,  a  feitura  de  um  tratado  de  limites, 
exigiu  Lopez  que  fosse  aquelle  preliminar  declarado  cm 
vigor,  clausula  que  o  dito  senhor  não  podia  admittir,  mas 
assentia  em  ser  a  fronteira  estipulada  nos  mesmos  termos 
d'aquelle  tratado,  em  um  artigo  do  novo,  por  entender 
que  a  letra  e  sentido  genuino  do  cabido  em  null idade 
podia  confirmar  o  direito  do  Brasil  á  fronteira  que  recla- 
mava com  o  melhor  fundamento. 

Kmquanto  esse  projecto  de  tratado  era  remettido  ao  go- 
verno imperial,  sobrevieram  no  Paraguay  occurrencicis 
que  retiveram  o  governo  imperial  de  tomar  uma  delibe- 
ração a  esse  respeito. 

Os  accidentes  que  motivaram  essa  demora  obrigaram  o 
presidente  Lopez  a  mandarem  1847  um  plenipotenciário 
a  esta  corte  propor  um  tratado  de  limitas,  em  que  dividia 
entre  o  Paraguay  e  o  Brasil  a  pane  da  província  de 
Comentes,  das  Missões  da  Candelária  para  o  norte,  ficando 
aquella  Republica  com  o  território  do  lado  do  rio  Paraná, 
e  o  Império  com  o  do  lado  do  rio  Uruguay. 

Desde  a  foz  do  Iguassú  continuava  a  fronteira  do  pro- 
jecto pelo  alveo  do  Paraná  até  o  Salto-Grande  de  Guayrd 
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ou  das  Sete-Quédas  e  seguia  d'ahi  pela  serra  Maracayú, 
depois  pnla  cordilheira  Amambay  até  encontrar  rTella  a 
nascente  mais  septontrional  do  rio  Apa,  e  desde  esta  seguia 
em  linha  recta  á  boca  do  chamado  Rio-Branco,  em  frente 
do  forte  Olympo. 

Este  projecto  foi  repellido,  sobretudo  por  conter  uma 
escandalosa  usurpação  territorial  de  um  terceiro  Estado. 

PTolle  reconhecia  Lopez  a  primitiva  fronteira  do  Brasil 
pela  serra  Maracayú,  que  os  tratados  de  1750  e  1777 
tinham  reconhecido,  e  também  que  o  limite  do  vtipossi- 
delis  dos  dois  Estados  é  pelo  alto  da  cordilheira  Amambay 
até  ás  nascentes  do  Apa  ;  mas  exigia  que  lhe  fosse  cedido 
o  território  brasileiro  (Veste  rio  para  o  norte  até  defronte 
do  forte  Olympo,  como  compensação  do  alheio,  que  offe- 
recia  na  província  de  Corriontos. 

Semelhante  preterição  serve  para  confirmar  que  tanto  a 
Hespanha  durante  o  seu  domínio,  como  o  Paraguay  depois 
de  proclamar-se  nação  independente,  têm  considerado  o 
Apa  como  linha  do  frontoira  do  Brasil  com  o  Paraguay. 
A  Hespanha  já  tinha  feito  dois  fortins  na  margem  austral 
d'ello  para  divisa  e  segurança  dV.ssa  fronteira  ;  e  a  Repu- 
blica estabeleceu  mais  quatro,  para  o  mesmo  fim  :  factos 
que  o  Brasil  tem  respeitado,  por  terem  a  seu  favor  o  prin- 
cipio do  uii  possidetis,  que  regula  a  divisão  territorial,  na 
deficiência  de  tratados  que  a  expliquem. 

Dizia  o  velho  presidente  Lopez  ao  Sr.  Pimenta  Bueno, 
em  1845,  que  esses  fortins  eram  destinados  a  impedir  que 
os  paraguay  os  passassem  para  o  outro  lado  da  fronteira  u 
tivessem  conimunicação  com  os  brasileiros.  E  dando -be 
casos  do  para  lá  fugirem  alguns  e  serem  agarrados,  foram 
ollcs  fuzilados,  por  terem  ultrapassado  a  fronteira  da 
Bepublica. 

DVsta  verídica  demonstrarão  histórica  se  vô  que  no  tra- 
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ta  do    da  tríplice  alliança    foi  exactamente  deáignftda   i 
fronteira  dó  que  o  Brasil  tem  antiga  posse. 

O  Brasil,  porém,  ao  que  se  diz,  levou  mais  longe  a  sua 
moderação  ;  pois,  não  pretendendo  território  algum  ao  sul 
do  Apa,  desistiu  da  linha  do  Igurey,  contentando-se  com  a 
divisa  natural  do  Salto  das  Sete-Quédas,  dó  lado  do  rio 
Paraná. 

Parabéns  á  moderação  do  Brasil.  Assim  outros  o  imitem  ! 

Um  Brasileiro. 

N.  2 

APONTAMENTOS  RELATIVOS  A  FRONTEIRA  DO 
IMPÉRIO  BO  BRASIL  COM  A  REPUBLICA  DO  PA- 
RAGUAI. 

A  fronteira  do  Império  do  Brasil  com  a  Republica  do 
Paraguay  não  é  desconhieido  :  uma  grande  parte  d'ella 
foi  demarcada  em  1754  por  uma  numerosa  cornmiss&o 
mixta  luso-hespanhola.  Pussuimos  os  diários  e  mappas 
originaosdVissa  commissão  mixta,  que  mostram  as  margens 
d  )  rio  Paraná  desde  a  foz  do  rio  Iguassú,  onde  principia  a 
fronteira  do  Brasil,  até  á  b  >cca  do  rio  Santa  Thereza  que 
desagua  pela   margem  opposta  na  latitude  do  Sul  24*  48\ 

Essa  commissão  mixta  foi  da  Assumpção  no  mes- 
mo anuo  a  Curuguaty,  passou  a  serra  Maracayú,  baixou 
pelo  Igatemi  até  o  Salto  das  Seto  Quedas,  e  desceu  pela 
margem  occidental  do  Paraná  até  a  distancia  de  S  léguas, 
e  pôz  ahi  um  signal  na  latitude  34°  28*;  o  outro  próximo 
ao  salto  onde  fez  o  seu  abarraca mento. 

Foi  depois  demarcar  a  fronteira  pela  Igatemi»  e  levantou 
o  plano  hydrographico  d'este  rio  até  ás  suas  nascentes,  e 
o  lopographico  do  território  das  suas  margens.  No  extremo 
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septentrional  da  serra  Maracajá  (também  chamada  n'esse 
lugar  serra  Nanduracay)  em  que  nasce  o  Igatemi,  pôz  a 
com  missão  um  marco,  e  o  outro  na  fronteira  contravertenle 
julgando  ser  a  fonte  do  Ipané-guassú,  e  era  a  do  rio  Agua* 
raby. 

Em  1774  foi  minuciosamente  reconhecida  a  serra  Mara- 
cayú  pelo  brigadeiro  José  Custodio  de  Sá  e  Faria,  que  ti- 
nha sido  commissario  da  demarcação  de  1754,  e  voltou 
alli  como  commandante  da  Praça  dos  Prazeres,  e  encarre- 
gado da  defeza  d'aquella  fronteira.  Temos  também  o  plano 
original  da  serra  Maracayú,  e  a  respectiva  descri pçã o  que 
mandou  ao  governo  assignada  por  elle  e  mais  8  offictaes 
que  o  acompanharam  na  exploração. 

Em  1783  mandou  o  capitão  general  de  S.  Paulo  um  te- 
nente-coronel  engenheiro  ao  Salto  das  Sete  Quedas  para 
reconbeeer  se  existia  abaixo  d'elle  na  margem  direita  do 
Paraná  o  rio  Igurey,  como  indicava  o  mappa  de  1749, 
por  onde  os  plenipotenciários  do  tratado  de  1750  descreve- 
ram a  mutua  fronteira  que  estipularam,  mas  que  os  habi- 
tantes da  província  do  Paraguay  disseram  depois  não  ha- 
ver quem  desse  noticia  d*aquelle  rio. 

0  mappa  goographico,  e  o  relatório  apresentados  pelo 
dito  commissionado  confirmaram  a  existência  do  rio  Igu- 
rey no  lugar  em  que  o  mostrava  o  mappa  de  1749,  e  com- 
prova o  que  a  commissâo  de  1754  tinha  dito  da  serra  Ma- 
racayú, e  dos  incidentes  da  margem  do  Paraná  até  8  léguas 
abaixo  do  Salto  das  Sete  Quedas. 

Em  1788  subiu  a  commissâo  mixta  luzo-hespanbola 
d'essa  época,  desde  a  foz  do  Iguassú  demarcando  o  rio 
Paraná  até  onde  desagua  o  rio  Santa  Tbereza,  e  desembar- 
cou ahi  como  tinha  feito  a  commissâo  de  1759,  por  ser  in- 
vencível d'alli  para  cima  a  violência  da  corrente,  que 
baixa  por  um  plano  inclinado  desde  o  Salto.  Esta  commis- 
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são  explorou  a  cosia  do  Paraná  alt1  a  latitude  24"  â8,  oaJd 
os  demarcadoros  da  175i  tinham  posto  em  um  tronco  de 
arvore  uma  grande  cruz  para  indicar  que  haviam  ido  ale 
olli.  Regressou  depois  ao  Iguassú  como  fizera  a  commissao 
de  1759. 

O  espaço  de  fronteira  que  nunca  foi  explorado  á  o 
comprehendido  desde  as  nascentes  do  Igatemí  onde  acaba 
a  serra  Maracayú  e  principia  a  cordilheira  Auiambaya,  até 
o  ponto  d'esta  um  qoe  nasce  o  rio  Àpa  ;  mas,  a  fuga  do  ty- 
rannoSolano  Lopez  desde  o  Pa  na  de  ro  atravessando  a  serra 
Maracayú  para  leste,  «  seguindo  depois  ao  longo  da  cordi- 
lheira Am  iiuli.iy.i  para  o  norte  até  o  Chiríguello,  deu  a 
conhecer  o  caminho  entre  aquellas  duas  nascentes  do  Iga- 
lemi  e  do  Apa. 

Do  extremo  seplunlrional  já  o  infatigável  explorador 
João  Henrique  Ellioll  tinha  dado  conhecimento  em  um 
exctíllenle  esboço  gi-ograpbico  que  mestra  as  nascentes  dos 
rios  Dourados,  Santa  Maria  e  Brilhante,  que  correm  para 
leslu,  o  as  dos  rios  Aquidabati,  Apa  e  Miranda  que  vão  para 
oeste. 

Do  rio  Apa  tem  os  paraguayos  perfeito  conhecimento 
cumo  revela  a  serie  de  fortins  ou  guardiãs  que  tinham  á 
muitos  bodos  na  DMfguil  austral  desde  a  foz  até  ás  nas- 
centes DB  cordilheira  Amutnbaya. 

O  quu  oa  brasileiros  conheciam  da  margem  septeulriunal 
do  Apa  adquiriu  perfeição  pelas  marchas  que  ao  lougo,  e 
a  Ira  vez  d'elle  fez  a  tropa  vencedora. 

Nas  cabeceiras  linha  o  brasileiro  Gabriel  Lopes  um  es- 
tabelecimento rural,  que  foi  destruído  em  1650  por  ordem 
do  presidente  D.  AntODÍo  Lopez,  porém  na  proximidade 
do  lugar  em  que  eslava  este  estabelecimento  fundaram  se 
depois  as  colónias  militares    dos  Dourados  e  de   Miranda. 

E'  pois  evidente  que  <i  fronteira  do  Império  com  aRepu- 
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Iguassú  e  Paraná,  até  onde  desagua  n'este  pela  margem 
occidental  o  rio  Sanla  Thereza. 

3.°  Plano  e  descripção  da  serra  Maracayú,  levantado 
em  1774  pelo  brigadeiro  José  Custodio  de  Sá  e  Fariaf 
entào  commandante  da  praça  dos  Prazeres,  e  encarregado 
do  «  Plano  de  defesa  da  fronteira  do  Igatemi.  » 

Este  plano  e  descripção,  assignados  pelo  dito  brigadeiro 
e  mais  oito  olBciaes,  também  se  acha  na  secretaria  dos 
negócios  estrangeiros. 

4.°  Relatório  o  esboço  de  mappa  geographico,  apresen- 
tado pelo  capitão  Cândido  Xavier  de  Almeida,  que  acom- 
panhou o  tenente- coronel  João  Alves  Ferreira,  mandado 
pelo  capitão  general  de  S,  Paulo  em  1783  ao  Salto  Grande 
do  Paraná  verificar  a  existência  do  rio  Igurey,  no  lugar 
em  que  o  mostrava  o  mappa  firmado  pelos  plenipoten- 
ciários do  tratado  de  limites  de  1750;  existência  que  os 
commissionados  confirmaram,  assim  como  tudo  quanto  a 
commissão  mixta  de  1754  tinha  observado  na  margem 
occidental  do  Paraná  até  oito  léguas  abaixo  do  Salto  das 
Sete  Quedas. 

listo  relatório  acha-so  publicado  na  Revista  do  Instituto 
Histórico,  2o  trimestre  de  1855,  folheto  n.  18. 

5.°  Diário  da  segunda  partida  das  demarcações  na 
A  intrica  em  1783,  do  que  eram  chefes  da  subdivisão,  por 
parte  de  Portugal,  o  coronel  José  Félix  da  Fonseca,  e  pela 
de  Hespanha,  o  coronel  D.  José  Maria  Cabrer. 

Kslo  diário  e  os  respectivos  planos  e  mappa  geral  lambem 
eslão  na  secretaria  dos  negócios  estrangeiros,  e  acha-se  um 
original  d'este  diário  no  archivo  publico  d'esta  corte,  nos 
1 1  volumes  que  contêm  as  demarcações  de  1784  e  1789. 

6.°  Mappas  e  correspondência  official  do   com  missa  rio 

D.  Félix  de  Azara,  concernentes  á  província  do  Paraguay. 

7.°  Trabalhos  topographicos  e  geographicos,  diários  e 
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memorias  do  insigne  perito  Sr.  Augusto  Leverger,  boje 
chefe  de  esquadra  e  barão  de  Melgaço,  praticados  no  rio 
Paraguay,  e  muito  especialmente  na  fronteira  do  sul  da 
província  de  Hatto-Grosso. 

8.°  Protocollos  da  discussão  do  tratado  de  6  de  Abril 
de  1856  com  a  Republica  do  Paraguay,  e  o  roappa  annexo 
que  mostra  a  fronteira  questionada. 

9.°  .Mappas  do  Mr.  Moucbez  na  demonstração  do  litoral 
dos  grandes  rios  navegáveis. 

10.  Mappa  do  piloto  e  infatigável  explorador  sertanejo 
Sr.  João  Henrique  Elliott,  que  mostra  as  nascentes  dos 
rios  Dourado,  Santa  Maria  e  Brilhante,  que  correm  da 
cordilheira  Amambaya  para  leste,  e  as  dos  rios  Aquidaban, 
Apa  e  Miranda,  que  vil  o  para  oeste. 

11.  Planta  da  liba  do  Cerrito,  que  divide  em  dois 
canaes  o  rio  Paraguay  na  sua  confluência  com  o  Paraná, 
levantada  por  uma  commissâo  de  peritos,  de  ordem  do 
almirante  da  esquadra  brasileira  em  18(56,  quando  se  tra- 
tava da  entrada  das  forças  alliadas  no  território  da  Repu- 
blica do  Paraguay. 

12.  Planos  levantados  pelos  engenheiros  do  exercito 
alliado,  que  foram  resumidos  em  um  mappa  no  archivo 
militar,  para  mostrar  os  lugares  em  que  se  deram  os  mais 
notáveis  feitos  cTarmas  durante  a  guerra. 

O  importante  mappa  a  quo  nos  referimos  foi  organi- 
sado  pelo  incansável  Sr.  conselheiro  Duarte  da  Ponte 
Ribeiro,  que  assim  reuniu  mais  um  aos  valiosos  serviços 
que  tem  prestado  ao  paiz. 


DOS  BRASILEIROS  IL LUSTRES  POR  ARMAS,  LETRAS,  VIRTUDES,  ETC . 

JOSÉ'  ELOY  OTTONI. 

Lida  em  $e$*âo  de  5  de  Julho  de  1872. 

Abrindo  o  Instituto  Histórico  as  seus  annaes  para  n'elles 
se  inscreverem  os  nomes  dos  beneméritos  da  pátria,  guar- 
dando em  seu  ar  chi  to  as  memorias,  os  livros  dos  homens 
da  sciencia,  e  porfiando  em  levar  á  posteridade  áquelles 
que  consagraram  sua  vida  ao  amor  das  letras  e  das  artes, 
presta  assignalado  serviço  e  concorre  para  o  progresso  e 
civilisação  nacionaes. 

Cofre  de  preciosidades  litterarias  possue  esta  sociedade 
lhesouros  que  podem  ser  aproveitados  em  muitos  escriptos 
e  ambicionados  por  muitos  litteratos;  e  não  são  vans  rique- 
zas que  se  possam  evaporar  ao  sopro  do  vendaval  da  des- 
graça, ou  na  vertigem  do  desperdício ;  são  firmes,  perdurá- 
veis, trigo  som  joio,  ouro  sem  mescla,  que  se  não  gasta, 
nem  consome;  e  felizes  os  mineiros  que  vierem  explorar 
estas  minas  preciosas;  porque  muito  terão  que  dar  á 
pátria,  e  para  si  reservarão  a  gloria  que  dedica  a  poste- 
ridade áquelles  que  se  entregam  ás  canceiras  e  pesquizas 
litterarias. 

Não  ha  nome  de  cidadão  que  devotasse  sua  vida  ás 
sciencias,  ás  letras,  ás  artes,  ás  virtudes,  á  guerra,  á 
religião  e  ao  Estado  que  se  não  veja  gravado  nos  annaes 
volumosos  d'esla  academia,  cujo  índice  é  um  abecedario 
glorioso,  por  que  cada  letra  determina  um  nome  grato  ás 
sciencias,  ás  artes,  á  religião,  á  humanidade  e  á  pátria. 
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Assim  bem  hajam  aquelles  que,  levantando  sobre  seus 
hombros,  esta  instituição  scientifica,  crearam  um  pantheon 
para  a  nação  e  para  si  um  monumento  de  gloria. 

Alvencl  fraco  e  pequenino  desejamos  concorrer  pouco 
e  pouco  para  o  engrandecimento  d'esta  associação  que 
nasceu  do  patriotismo  dos  brasileiros,  e  tem  vivido  ampa- 
rada por  um  braço  poderoso  que  empunha  tão  habilmente 
o  sceptro  como  o  escudo  da  sciencia  ;  e  eis  por  que  ainda 
uma  vez  quebramos  o  silencio  quo  deviamos  guardar 
entre  vós,  para  expor  o  esboço  traçado  a  lápis  da  vida 
de  um  brasileiro,  cujo  nome  deve  ser  conservado  nas  pa- 
ginas dos  livros  que  vestem  as  estantes  d'esta  casa. 

Em  1  de  Dezembro  de  1761,  na  villa  do  Príncipe,  hoje 
cidade  do  Serro,  na  província  de  Minas  Geraes,  do  cidadio 
Manoel  Vieira  Ottoni  e  de  D.  Anna  Felizarda  Paes  Leme 
nasceu  José  Eloy  Ottoni.  . 

Era  Manoel  Vieira  fundidor  na  intendência  do  ouro  da 
villa  do  Príncipe,  officio  que  rendendo-lhe  400fO00  an- 
nuaes,  lhe  não  garantia  meios  suflicientes  para  sustentar 
sua  numerosa  família,  pelo  que  via-se  obrigado  a  traba- 
lhar o  laborioso  cidadão,  em  horas  cedidas  ao  cansaço, 
em  uma  odiei  na  de  ourives. 

Se  goteja  o do-lhe  o  suor  da  fadiga  não  esmorecia  Manoel 
Vieira  Ottoni  em  trabalhar  para  o  sustento  dos  filhos, 
também  se  não  esquecia  de  cultivar-lhes  o  espirito  o  abrir- 
lhes  a  razão  ás  noções  do  justo  e  do  honesto ;  todos  seus 
filhos  iam  para  o  collegio  estudar  as  humanidades,  e 
quando  via-os  completar  esses  estudos,  sorria-se  satisfeito 
o  Abrahão  da  família,  e  repetia  indicando  seus  progenitos : 

—  Um  sara  ferreiro,  outro  alfaiate,  terá  aquelle  o  meu 
oflicio,  e  assim  todos  ganharão  honradamente  o  pão,  se  a 
sorte  não  levanlal-os  a  outras  posições. 

r.omoçou  José  Eloy  Ottoni  a  cursar  a  aula  de  latim  do 
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arraial  do  Tejuco,  actual  cidade  da  Diamantina,  e  min 
obstante  alcançar  attestado  do  respectivo  professor,  pediu 
ao  pai  para  matriculal-o  no  collegio  de  Catas  Altas,  então 
muito  acreditado,  a  fim  de  mais  familiarisado  com  o  latim, 
apreciar  devidamente  as  riquezas  da  língua  de  Ciceco  e 
adquirir  conhecimentos  de  outras  humanidades. 

O  alumuo  do  collegio  de  Calas  Altas  passou,  logo  depois 
da  primeira  lição,  á  mestre,  e  o  director  do  estabelecimento, 
escrevendo  ao  velbo  Otioni,  não  só  agradeceu-lhe  a  remessa 
de  tão  bom  discípulo  que  viera  auxilial-o  no  magistério, 
senão  abriu-lbe  as  portas  do  collegio  a  todos  os  irmãos  de 
Eloy  Oltoui,  que  alli  podiam  residir  e  estudar  gratuitamente 
em  quanto  occupasse  este  a  cadeira  de  professor. 

Esse  offereci mento  do  director  do  collegio  de  Catas  Altas 
facilitou  a  Vieira  Ottoni  a  educação  dos  filhos;  e  o  pobre 
fundidor,  enebriado  de  gloria  por  ver  os  triumphos  colhi- 
dos nos  estudos  pelo  seu  filho  primogénito,  dobrou  de 
esforços,  fez  milagres  de  economia,  e  enviou  Eloy  Ottoni 
para  Europa. 

O  céo  encantador  da  Itália,  as  recordações  memoráveis 
d'essepaiz,  que  parece  ter  sido  a  pátria  dò  todas  as  musas, 
inspiraram  a  imaginação  de  Ottoni,  que,  pegando  da  lyra, 
principiou  a  tangai -a  de  um  modo  plangente  e  mavioso. 
Elle  o  discípulo  afamado  do  Tejuco»  o  mestre  distincto  de 
Catas  Altas  leu  extasiado  o  poema  didáctico  de  Virgílio  as 
Georgicas, e  enlevado  pela  musa  do  poeta  Mantuano,  tratou 
de  verter  aquelles  versos  para  a  língua  portugueza  ;  e  cum- 
priu caprichosa  e  habilmente  esse  trabalho  que  se  perdeu, 
assim  como  outros  que  podiam  altestar  o  talento  e  mestria 
do  habalisado  traductor. 

Os  monumentos  d'essa  cidade  que  Montesquieu  chamou 
eterna,  as  pomposas  solemnidades  celebradas  na  basílica 
de  S.  Pedro  em  presença  do  pontífice  e  de  um  cortejo  nu- 


li 

i  i 

I    . 


1        r 

i 

t 


•       I 
1 


-  104  — 

meroso  de  sacerdotes  atiçaram-lhe  o  fervor  das  idéas  reli 
giosas  bebidas  em  sua  mocidade ;  pensou  Ottoni  em  oi 
denar-se ;  mas  a  nostalgia  é  um  mal,  e  esse  estado  morbid 
influiu  tanto  em  Ottoni  que  só  cuidou  em  regressar 
Lisboa  para  approximar-seda  pátria  ;  de  (eito,  aceitando  < 
cadeira  de  latim  da  villa  do  Bom  Succeaso,  hoje  cidade 
de  Minas  Novas,  se  passou  para  o  Brasil  em  1794  ou  1793. 

Pouco  depois  esposou  D.  Maria  Rosa  do  Nascimento 
filha  do  eoronol  Manoel  José  Esteves,  e  d'esse  matrimonie 
provieram  dois  filhos  Honório  Esteves  Ottoni  e  Eduvigw 
Esteves  Ottoni. 

A  época  em  que  o  mestre  de  latim  Ottoni  chegou  a  re- 
sidir em  Minas  Novas  era  a  da  crise  revolucionaria  do 
Tira-dentes,  do  terror  Jacobino  em  França,  a  época  calami- 
tosa em  que  se  mandava  erguer  em  ViMa  Rica,  hoje  Ouro 
Preto,  sobre  o  solar  da  casa  d'aquelle  cidadão  mineiro 
um  padrão  de  infâmia,  era  a  época  dos  desterros  em 
Africa,  da  inconfidência,  aquella  em  que  os  povos  se  agi- 
tavam e  procuravam  abafar  em  ondas  de  sangue  usanças 
antiquarias  e  perniciosas  herdarias  dos  tempos  feudees. 
Entáo  encorrou-se  Ottoni  em  seu  domicilio,  e,  cercado  de 
discípulos,  vivou  annos  interpretando  as  bellezas  e  difi- 
culdades dos  clássicos  latinos  e  prestando  úteis  serviços 
á  pátria,  em  quaivlo  outros  procuravam  mudar  a  forma 
politica  do  paiz  sem  attenderem  que  nào  anda  o  mundo, 
a  realidade  com  a  precipitação  do  nosso  espirito.  Cor- 
ridos alguns  annos  regressou  á  Lisboa  nào  só  para  receber 
seus  ordenados,  senão  para  ver  se  melhorava  de  posição, 
pois  a  mingoada  quantia  que  lhe  vinha  do  ensinamento, 
lhe  não  dava  para  manter-se,  e  via-se  forçado  a  aceitar 
favores  pecuniários  do  seu  sogro. 

Em  Lisboa,  em  quanto  pretendia  melhor  emprego,  se 
não  descuidava   do  cultivar  a  sua  vocação  poética»  e  com 
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Bocagi;  ti  Bressam  se  entrelinha  en>  uma  espécie  de  arcádia, 
nu  que  cada  um  desafiava  seu  estro  poético  e  atirava 
M.lw.i-,  epigrauunas  e  anedoclas,  que  mais  larde,  nas 
uoites  da  sua  velhice,  Otloni  repetia,  saudoso  d'aquelles 
certames  que  lembravam  sua  mocidade  e  o  fogo  da  sua 
imaginação. 

Teceu  relações  ua  corte  portuguezn  com  o  conde  dos 
Arcos,  com  Fram  isco  Villela  Barbosa,  depois  marquez  de 
1'arauaguá,  com  a  marqueza  de  Alorna  então  condessa 
de  Oyenhausen  e  com  outros  poetas  e  litteralos. 

A'quella  distinclit  poetisa  dedicou  Oltoni  muitos  versos 
em  homenagem  ao  seu  talento ;  e  um  unta  de  suas  missi- 
vas poéticas  pediu-lhe  se  incumbisse  de  traduzir  o  quinto 
canto  do  poema  de  Oheron,  visto  como  vertera  admira- 
velmente os  quatro  primeiros. 

Pesavatu-lhe  na  alma  as  saudades  da  pátria  e  du  fainiliu, 
mas  não  queria  voltar  ao  seio  d'esta,  nem  descansar  uo 
uinho  d'aquella  em  quanto  niio  conseguisse  melhor  con- 
dição social ;  todavia  chorava  saudoso,  ■■  como  as  lagrimas 
du  poeta  são  gemidos  da  sua  lyra,  enviava  Olloni  tnmnus 
sentidos  á  sua  mulher  e  filhos  ;  enlre  oulros  mencionatu-se 
dois  lindos  sonetos  que  vem  transcriptos  na  noticia  his- 
tórica escripla  e  publicada  sobre  a  vida  •  obras  de  Kloy 
Gttooi  por  Theophilo  Benediclo  UttonL 

Se  as  musas  abiiam-lbe  á  imaginarão  horizontes  mais 
vastos,  se  os  sons  da  lyra  miligavam-lhe  os  pezares  do 
coração,  ia  buscar  nas  letras  a  subsistência  quolidiaua  ; 
funduu  um  curso  de  rethorica  onde  cuiifuudiain-se  os  dis- 
cípulos com  os  poetas,  lilleraios  e  escnplores  attrahidos 
ao  recinto  escolar  do  professor  brasileiro. 

Jaziam   n^esse  tempo  em   1799   nos  ergástulos  escuros 

da    inquisição   Hyppolito  da  Costa,  o  «faitado   outor   do 

Correio  Brasilien&e,  e  Joaquim  José  Vieira    Couto   que, 

toso  xxxv,  p.  ti  64 
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como  procurador  dos  povos  do  paiz  diamantino,  viera  a 
Portugal  para  representar  contra  os  desmandos  dos  inten- 
dentes dos  diamantes  no  Serro  Frio,  e  que  por  fallar  es- 
tendida e  affoutamente  cahiu  no  desagrado  do  governo, 
e  foi  dormitar  nas  prisões  do  Santo  Officio.  Favorecido 
pela  maçonaria  Hyppolito  fugiu  para  Londres,  e  Vieira 
esteve  retido  até  1807,  anno  em  que,  por  intervenção  de 
Junot  e  também  da  maçonaria,  recuperou  a  liberdade. 

Era  Vieira  Couto  comprovinciano  e  primo  irmão  de 
Eloy  Ottoni,  que  por  isso  correu  o  risco  de  soffrer  os 
rigores  da  inquisição  ;  e  se  escapou  de  tal  perigo  deveu-o 
á  sua  prudência  e  á  conselhos  de  amigos  em  occultar  seu 
parentesco  colu  aquelle  cidadão. 

Occupando  o  cargo  de  secretario  da  embaixada  portu- 
gueza  em  Madrid,  e  presenlimlo  entre  o  conde  da  Ega,  en- 
viado extraordinário,  e  os  fraucezes  que  devastavam  a 
península,  relações  anti-naciooaes,  deixou  o  emprego  e 
veio  para  o  Brasil  onde,  como  em  Portugal,  começou  a 
viver  vida  de  pretendente  nas  escadas  dos  ministros  e  re- 
posteiros das  secretarias;  porém  nada  obteve,  por  que  du- 
vidou-se  da  sua  fidelidade  de  súbdito  portuguez,  apesar 
de  haver  desprezado  o  emprego  em  Madrid  e  do  protesto 
que  contra  os  francezes  publicou  na  poesia  sob  o  motte 
de  Camões  «  Deu  signal  a  trombeta  castelhana  »,  a  qual 
vem  impressa  no  Parnaso  Brasileiro. 

Em  outros  trabalhos  poéticos  protestou  contra  a  idéa  de 
conuivencia  com  os  invasores  de  Portugal,  como  em  uma 
ode  aos  annos  de  Jorge  4o  dedicada  á  lord  Strangford,  e 
em  uma  serie  de  diálogos  intitulados  Os  amigos  da  virtude 
que  se  não  publicaram. 

Inspirado  pela  lembrança  e  saudade  dos  annos  que  pas- 
sara em  Lisboa,  entre  poetas  e  homens  de  letras,  dedi- 
cou-se  ao  ameno  cultivo  d'ellas,  ao  estudo  da  escriptura 
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sagrada;  traduziu  e  paraphrasiou  muitos  psalmos,  compôz 
canções  e  versos  religiosos,  que  diversos  periódicos  trasla- 
daram para  suas  colum  nas,  entre  outros  a  Tribuna  Ca- 
tkolica,  periódico  creado  em  1851  pelo  Dr.  Joaquim  Cae- 
tano Fernandes  Pinheiro  ;  traduziu  o  Stabat  Mater  e  o  Aft- 
serere. 

Mas  se  não  estalaram  as  cordas  de  sua  lyra  de  amores, 
e  especialmente  no  género  epigramraatico  se  distinguiu  o 
nosso  poeta  ;  porém  pouco  antes  de  fallecer,  todas  as  poe- 
sias que  considerou  profanas  queimou-as;  e  então  apezar 
de  ser  anormal  o  estado  de  suas  faculdades  pelo  que  se  lhe 
nomear*  curador,  não  lançou  ao  fogo  as  poesias  licencio- 
sas de  Bocage  e  Bressani,  escriptas  pelo  próprio  punho  de 
ambos,  as  quaes  jaziam  no  mesmo  bahú  em  que  Ottoni 
guardava  os  seus  hymnos  de  amor  ou  vaidade. 

Dirigiu-seem  1811  á  Bahia  onde  domiciliou-se  no  palá- 
cio do  conde  dos  Arcos,  e  lá  publicou  em  1815  a  Para- 
phrase  dos  provérbios  de  Salomão  em  verso  portugwz  de- 
dicada ao  príncipe  da  Beira,  depois  D.  Pedro  Io.  D'essa 
obra,  reimpressa  no  Rio  de  Janeiro  em  1841,  escreveu 
o  Dr.  Fernandes  Pinheiro. 

*  O  que  porém  constitue  a  sua  maior  gloria,  o  seu  maior 
merecimento  poético  é  a  bella  traducçào  dos  Provérbios  de 
Salomão,  que  veiu  á  luz  em  1815,  e  onde  a  par  da  maior 
fidelidade  como  traductor,  revelando  o  perfeito  conheci- 
mento da  lingua  latina,  que  com  grande  applauso  leccio- 
nara em  sua  província,  descobre-se  grande  talento  poético 
e  a  uncçâo  religiosa  que  respira  em  todos  os  seus  escri- 
ptos.  » 

Na  prefação  d 'es  te  livro  diz  o  poeta  : 

•  Eu  não  conheço  ura  código  de  moral  tào  pura  como 
os  provérbios  de  Salomão;  era  ethica  é  tudo  quanto  os  ho- 
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mens  de  todos  os  séculos  poderão  descobrir  da  roais  justo, 
santo  e  mais  necessário  d. 

Também  traduziu  o  livro  de  Job  que  muito  tempo  con- 
servou em  sua  gaveta  para  limpal-o  de  erros  e  imperfeições 
e  apreseotal-o  aos  eruditos,  como  ao  arcebispo  Ha  Bahia 
1).  Romualdo,  que  teceu  merecidos  gabos  a  essa  versão  di- 
vidida em  quarenta  e  dois  capítulos  contendo  mais  de  Ires 
mil  versos. 

Confiado  o  manuscriplo  da  traducção  do  livro  de  Job  ao 
nosso  prestimoso  consócio  o  Dr.  Joaquim  Caetano  Fer- 
nandes Pinheiro,  que  muito  se  ba  fatigado  forrageando  no 
campo  das  letras  pátrias,  apressou-se  em  trazer  á  estampa 
este  trabalho  em  1852  precedido  :  1"  de  um  discurso  sobre 
a  poesia  religiosa  em  geral  e  em  particular  no  Brasil,  succu- 
lenlo  escrínio  de  sua  lavra ;  2'  de  uma  noticia  sobre  a  vida 
e  poesias  do  traductor  por  Theopbilo  Benedicto  Oltoni ;  3* 
de  um  prefacio  «xtrahido  da  versão  da  Bíblia  por  de  Ge- 
noude. 

Paliando  da  traducção  em  vorso  do  livro  de  Job  diz  o 
Dr.  Fernandes  Pinheiro  : 

•  Se  o  nosso  humilde  voto  podesso  inscrever-su  no  ca- 
talogo das  capacidades  que  tem  julgado  esta  versão,  diría- 
mos que  é  esta  a  mais  bella  jóia  que  eslava  occulla  no  the- 
souro  litteraho  do  illustre  finado.  Os  magoados  queixumes 
do  patriarcha  da  Idumea  tem  mais  doçura,  mais  expres- 
são vertidos  para  o  idioma  de  Gonzaga  pelo  preclaro  bardo 
mineiro.  • 

Occupado  n'essas  locubrações  litterarias,  no  estudo  dos 
livros  santos  colhia  d'elles  sãos  preceitos  que,  vasados  em 
versinhos  mimosos,  remetlia-os  a  seus  filhos  em  Minas 
Novas. 

IVes.se  modo  doutrinava   Ottutii  proficuamente,  e  revê. 
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lava  o  fervor  de  sua  f ó  e  a  robustez  dos  seus  princípios  re- 
ligiosos. E  assim  repetia  elle: 

c  De  todas  as  accusações  que  se  me  fazem  90  não  des- 
prezo a  da  impiedade,  porque  a  essa  responde  no  prescnle 
a  minha  vida,  e  no  futuro  o  fruclo  que  meu  engenho  ha 
tirado  dos  livros  sagrados.  » 

Tendo  ei-rei  D.  João  VI  prestado  juramento  á  constituição 
portugueza  no  Brasil  em  26  de  Fevereiro  de  1821,  houve 
por  esse  acontecimento  politico  espectáculo  em  grande  gala 
no  theatro  S.  João,  e  logo  depois  do  elogio  dramático  re- 
citado em  presença  da  faiiilia  real,  surgiu  Eloy  Ottoni,  em 
um  dos  camarotes,  e  pronunciou  o  presente  soneto : 

Portuguezes !  A  nuvem  tenebrosa 
Qu'offuscava  a  razão  desapparece, 
Desfez-se  o  cahos  que  a  discórdia  tece, 
Já  se  encara  sem  medo  a  luz  formosa. 

Dos  erros  a  progénie  maculosa 
Baqueando  em  soluços  estremece, 
A  justiça  dos  céos  ao  throao  desce, 
Marcando  os  fastos  á  nação  briosa. 

Lysia,  berço  de  heroes,  oh  Lysia,  alerta, 
Cumpre  que  os  ferros  o  Brasil  arroje 
Seguindo  o  impulso  que  a  razão  desperta. 

A  expressão  de  terror  desmaia  e  foge, 
Graças  á  invicta  mão  que  nos  liberta  ; 
Escravos  hontem,  sois  romanos  hoje. 

Causou  profunda  sensação  no  theatro  o  hymno  do 
poeta,  estrugíramos  applausos;  o  rei  como   offendido 
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pelo  ultimo  verso  do  segando  terceto  exclamou  :  escrav 
não,  vassalos ;  peíor,  peior,  respondeu  o  auditório. 

Pouco  depois  alcançou  o  cantor  da  regeneração  politi 
do  Brasil  um  emprego  na  Babia,  mas  o  governo  provisoi 
*P«ssa  província,  que  então  só  reconhecia  a  autoridaded 
cortes  goraes  constituintes  de  Portugal,  recusou  empo 
sal-o,  pelo  que  Ottoni  teve  de  embarcar  para  Lisboa. 

Procedeudo-se  o'ossa  ópocho  á  eleição  dos  vinte  dep 
tados  pela  província  de  Minas  para  as  cortes  portugueza 
reuniu  Eloy  Ottoni  os  suffraglos  dos  seus  concidadão 
mas  não  logrou  tomar  assento  por  não  chegar  a  tempo 
respectivo  diploma. 

Por  não  díspar  de  recursos  para  voltar  á  pátria  conse 
vou-se  Ottoni  na  Europa  até  1825,  e  lã  quando  viu  realizai 
a  libertação  política  do  seu  paiz,  soltou  da  lyra  hyinm 
patrióticos;  e  entre  muilos  que  se  perderam,  ha  as  seguii 
tes  quadrinhos  ã  primeira  embarcação  quo  chegou  ao  Te, 
hasteando  a  bandeira  brasileira, 

Argos  nova  ao  Tejo  assoma 
Verde  lúcida  bandeira. 
Tremula,  ovante,  e  ressoa 
Viva  a  bella  brasileira 

Brame  o  Tejo,  escoa  e  brada 
Como  ousaste  aventureira 
Inverter  da  gloria  o  rumo 
Sendo  a  bella  brasileira  ! 

Alça  um  pouco  a  fronte  altiva 
E  ficando  sombranceira, 
Ao  cerúleo,  undoso  espaço 
ftiz-lhe  n  bella  brasileira  : 
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Se  arrastei  grilhões  um  dia, 
Cumpre  agora  que  primeira 
No  valor  e  na  virtude, 
Seja  a  bella  brasileira. 


Independência  ou  morte 
Eis  a  fiel  mensageira, 
Náo  temo  a  força  que  amostro 
Sou  a  bella  brasileira. 


Por  mais  que  injuria  e  terror 
Te  carreguem  a  viseira, 
Tu  verás  que  sempre  invicta 
Sou  a  bella  brasileira. 


Prosegue  o  rumo,  náo  pares 
Em  tão  sublime  carreira, 
Ao  novo  império  te  acolhe, 
Vai  oh  bella  brasileira. 

E  se  era  mim  o  amor  da  pátria 
Nutre  a  gloria  verdadeira, 
O  céu  meus  votos  escute, 
Viva  a  bella  brasileira. 


Fez  ao  mesmo  assumpto  a  seguinte  decima  que  ainda 
se  não  publicou. 
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MOTTE 


Sempre  invicto  pavilhão 
Do  Cezar  Pedro  I. 
Penhor  de  heróica  expressão 
Que  o  Brasil  deve  salvar 

Não  cesso  de  te  invocar 
Sempre  invicto  pavilhão; 
Em  continua  progressão 
Cresça  o  nome  brasileiro, 

E  quando  ignoto  estrangeiro 
Do  Brasil  á  plaga  assome, 
Bem,  digam  todos  o  nome 
Do  Cezar  Pedro  I. 

Chegado  ao  Rio  de  Janeiro  e  escudado  pelo  braço  de 
Francisco  Villela  Barbosa  alcançou  ser  nomeado  official  da 
secretaria  de  marinha. 

Depois  de  vinte  annos  de  incessantes  rogativas  e  conti- 
nuas preterições  conseguira  o  poeta  um  emprego  que  ga- 
rantia-lhe  a  subsistência  e  livra  va-o  de  ser  pesado  aos  ami- 
gos; pagou  as  dividas  que  contrahira,  e  não  obstante  viver 
sem  necessidades  a  sua  familia  em  Minas  Novas,  manda va- 
Ihe  o  que  recolhia  de  suas  economias. 

Mais  de  uma  vez  rogou  a  sua  mulher  para  vir  acompa- 
nhal-o  no  Rio  de  Janeiro  ;  e  de  feito,  apezar  de  ser  maior 
de  sessenta  annos,  deixou  a  esposa  obediente  a  residência 
de  Minas  Novas  e  emprebendeu  a  viagem  para  a  corte;  po- 
rém fracturando  uma  perna  em  caminho  e  tendo  como 
mau  presagio  esse  acontecimento,  recolheu  á  sua  antiga  re- 
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sideucia,  onde  entre  desvelos  e  cuidados  de  mãi  carinhosa, 
consumiu  o  resto  de  seus  dias. 

Bom  e  religioso,  dedicado  ao  estudo,  á  leitura  e  para- 
phrase  da  escriptura  sari  la  comprehendia  Oltoni  que  quei- 
mam as  faces  d'aquelles  que  as  derramam  as  lagrimas  da 
miséria;  e  por  isso  era  prompto  em  enxugal-as  concedendo 
pensões  a  famílias  pobres,  e  pagando-as  promptamente  no 
primeiro  dia  de  cada  mez. 

Havendo  sido  distinguido  com  a  condecoração  do  ha- 
bito da  ordem  de  Christo  renunciou  esta  graça  em  seu 
filho. 

Gr  a  n  geou  o  festejado  poeta  a  estima  do  primeiro  impera- 
dor, que  por  vezes  honrou-o  escrevnndo-lhe  do  seu  próprio 
punho,  e  enviando-ihe  assumptos  de  poosias  que  Ottoni 
interpretava  ao  agrado  do  soberano. 

Não  satisfeito  do  seguinte  dístico  composto  pelo  senador 
Gomide  para  um  retrato  seu  : 

Brasiliae  salvator  adest  hic  maxi  mus  heros 
Eterno  Pelrus  nomine  notus  erit, 

escreveu  D.  Pedro  a  Ottoni  o  presente  bilhete  : 
a  Sr.  José  Eloy.—  Gomide  deu-rae  esses  versos  para  ins- 
crever n'uoi  meu  retrato,  mas  acho-lhes  muitos  palavrões, 
e  quero  um  dístico  seu. 

Lm  obediência  ao  monarcha  enviou-lhe  o  poeta  ostes 
versinhos  : 

Kffigies  vera  loquitur,  cum  facta  loquuntur : 
Consule  brasiliam,    Petrus    ubique  sonat. 

Por  occasião   dos   festejos   celebrados  no  casamento  do 
primeiro   imperador  em  1829,  serviu-se  Ottoni  da  lyra,  e 
TOMO  xxxv,  P.  II  65 


—  514  — 

compôz  quadrinhas  que  ornamentaram  as  columnas  ergui- 
das na  praça  do  Rocio,  indicando  cada  uma  d'ellas  uma 
província  do  Brasil. 

Os  últimos  vinte  e  seis  annos  de  sua  vida  viu-os  o  poeta 
passar  no  retiro  da  sua  habitação,  onde  só  vinham  desper- 
tal-o  as  recordações  saudosas  de  saa  mocidade  e  as  lem- 
branças gratas  de  sua  família.  Já  então  os  ânuos  haviam- 
lhe  apagado  a  luz  viva  e  perfulgente  de  sua  imaginação  de 
poeta,  sentia  enfraquecida  a  razão  e  alquebrado  o  corpo 
pelo  peso  da  velhice  e  pelas  dores  contuioaces  das  molés- 
tias. O  velho  arrastava  a  existência,  e  cahira  u'esse  torpor 
dadecrepidez  que  denuncia  a  morte;  de  feito  a  3  de  Outu- 
bro de  1851,  e  não  em  184-1,  como  diz  o  autor  dos  Varões 
iíiustres,  cerrou  os  olhos  á  luz,e  começou  o  sotnuo  que  nào 
tem  fim,  tendo  por  leito  um  tumulo  no  cemitério  de  S.  Fran- 
cisco de  Paula,  onde  jazia  seu  irmão  J.jftçe  Benediclo 
Oito  ai,  e  onde,  desoiio  ânuos  mais  tarde,  devia  de  chegar  o 
cadáver  do  senador  Theophilo  Ottoui. 

Destinguiu-se  Eloy  Ottoni  como  poeta  terno  e  amoroso  : 
deixou  no  género  lyrico  algumas  poesias  mimosas;  suave 
e  ameno  em  seus  versos  comprehendia  a  linguagem  do 
coração,  e  nas  traducções  era  correcto  e  grave ;  tem  valor 
litterario  as  suas  poesias  sacras,  e  denunciam  os  conhe- 
cimentos que  tiuha  o  vate  do  latim  e  do  fraucez,  e  a  me- 
lodia que  sabia  entornar  na  metrificação.  ' 

Na  biographia  escripta  por  Theophilo  Ottoni,  no  Par- 
naso  Brasileiro,  no  Mosaico  Poético  e  em  oulros  periódi- 
cos eucoutram-se  poesias  de  Eloy  Ottoui ;  e  em  um  antigo 
manuscripto,  que  nos  offertaram,  lemos  a  seguinte  ode 
anacreoutica  traduzida  por  Ottoni,  e  que  ainda  não  foi  pu- 
blicada : 
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Foi  ao  prado  colher  flores 
Dorila  tema  e  mimosa, 
Tão  alegre  como  é  Maio, 
Mais  do  que  as  graças  formosa  ; 

Eis  que  do  prado  chorando 
Voltou  confusa,  e  aiQigida, 
Desentrançado  o  cabello, 
A  côr  do  rosto  perdida. 

Se  lhe  perguntam,  que  tem? 
Dorila  chora,  e  se  cala  ; 
Se  lhe  faliam,  não  responde, 
Se  a  accusam  mesmo,  não  falia. 

Que  tem  Dorila  ?  Os  signaes 
Indicam  a  pezar  seu, 
Qu'indoao  prado  a  colher  floros, 
A  flor,  que  tinha,  perdeu. 


Vem  no  Parnaso  Brasileiro,  outra  ode  anacreontira 
composta  em  hespanhol  por  Melendes  e  traduzida  por  José 
Eloy  Ottoni. 

Vimos  no  referido  manuscripto  o  presente  soneto  feito 
por  motivo  de  uma  despedida  de  madrugada,  onde  a  fa- 
mília do  autor  muito  chorou  : 

O*  lagrimas,  ó  pérolas !  A  aurora, 
E'  menos  pura  do  que  vós  sois  bellas, 
]>o  sol  do  amor  ó  húmidas  estrellas, 
*  Aljôfar  da  manhã,  riso  de  Flora. 
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0>  faces  de  que  Phebo  se  namora 
Quando  meiga  ternura  acode  a  vel-as, 
Se  ha  graçis  devem  ser  somente  aquellas 
De  hua  alma  ingénua  que  suspira  o  chora. 

Nos  olhos  de  Marília  o  pranto  agrada, 
Maviosa  expressão  de  olhos  serenos, 
Dá  floria  aos  numes,  existência  ao  nada. 

CT  lagrimas,  ó  pérolas,  ao  menos 
Vós  sois  na  mais  sen  na  madrugada 
Interpretes  de  amor,  alma  de  Vénus. 


Publieou-se,  mas  corrreu  com»)  inspiração  de  outro 
poeta  o  seguinte  improviso  que  vai  trasladado. 

Avistando,  ao  subir  uma  escada,  o  anjo  dos  seus  pen- 
samentos, e  pedindo-lhe  em  verso  espontâneo :  Deixa 
beijar-te  meu  bem ;  teve  em  resposta  o  seguinte  «  glose,  t 
Ottoni  encarou  instantes  na  mulher  amada  e  disse : 

Suspende  Analia  divina 
Do  teu  recato  o  pudor, 
Não  beija  zeliro  a  flor? 
Não  beija  a  aurora  a  bonina? 

Quando  o  sol  meigo  se  inclina 
Não  beija  as  ondas  também  ? 

Se  ao  terno  pombo  convém 

• 

Beijar  a  rola  innocente, 
Se  a  natureza  o  consente, 
Deixa  beijar-te  men  bem. 
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Além  da*  obras  citadas  escreveu  Eloy  Ottoni  mais  : 
Poesia    dedicada  d  condessa  de    Oyenhausen,   impressa 
em  Lisboa  em  1801  constando  de  três  odes,  dois  sonetos 
e  uma  cantata. 

Analia  de  Josino,  impressa  na  mesma  cidade  e  no 
mesmo  anno,  contendo  sonetos,  lyras,  etc. 

Analia  de  Josino,  continuação  do  folheto  antecedente, 
publicado  em  Lisboa  em  1802. 

Drama  allusivo  ao  caracter  e  talentos  de  Manoel  Maria 
de  Barbosa  du  Bocage,  impresso  em  1806  na  imprensa 
régia  em  Lisboa  á  custa  da  condessa  da  Ega. 

A1  Sereníssima  princeza  da  Beira,  nossa  senhora,  por  oc- 
casião  do  seu  faustissimo  consorcio  com  o  sereníssimo  senhor 
infante  D.  Pedro  Carlos  de  Bourbon,  almirante  general ; 
um  folheto  de  16  paginas  publicado  no  Rio  de  Janeiro  em 
1811,  contendo  lyras,  sonetos  e   outras  poesias   diversas. 

A*s  suas  altezas  reaes  o  sereníssimo  príncipe  regente  e 
princeza  do  Brazil  por  occasião  do  nascimento  do  seu 
augusto  neto;   impresso  no  Rio  de  Janeiro  em  1811. 

Uma  epistola  ao  padre  António  Pereira  de  Sousa  Caldas; 
cinco  lyras  e  seis  sonetos  que  enriquecem  as  paginas  do 
Florilégio  da  poesia  brasileira,  trabalho  do  erudito  compi- 
lador Varnhagen. 

Elogio  a  S.  A.  li.  o  Sereníssimo  Príncipe  da  Beira  reci- 
tado no  theatro  de  S.  João  da  Bahia,  no  dia  12  cie  Outu- 
bro de   1814,  impresso  na  mesma  cidade. 

Quadro  das  dores  de  Maria  Santíssima;  publicado  em 
Lisboa  em  1823,  um  folheto  de  12  paginas. 

Quadro  da  Consagração,  inédito,  traducção  do  francez  e 
(raducção  do  latim. 

Meu  Bom  Jesus  dos  Afflictos,  glosa,  inédita. 

,4'  Nossa  Senhora  da  Boa  Morte,  jaculatória,  inédita. 

Ave  Maria  em  quadrinhos,  inédita. 
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Sustendo  como  David  a  harpa  do  Santuário  Eloy  Ottoni 
tirou  d'ella  cânticos  e  melodias,  hymnos  celestes  que  per* 
petuaram  seu  nome  e  i Ilustraram  a  poesia  nacional.  Per* 
tenceu  esse  levita  da  musa  sagrada  ao  nosso  Instituto,  e  lou- 
vando o  livro  de  Job  traduzido  por  elle,  diz  o  mimoso 
cantor  da  Nebulosa  as  seguintes  palavras  que  vão  fechar 
este  esboço  biographico  : 

c  As  nações  exaltam -se  e  fulguram  com  o  esplendor  do 
génio  de  seus  filhos,  e  sempre  que  honram  a  memoria  de 
seus  grandes  poetas  nobilitam-se  e  engrandecem  aos  olhos 
da  humanidade.  José  Eloy  Ottoni  é  um  d'esses  homens 
que  tem  o  poder  de  illustrar  seu  berço  e  de  realçar  a 
pátria.  » 

Pr.  Moreira  de  Azevedo. 


ACTAS  DAS  SESSÕES  EM  1872 


1/  SESSÃO,  EM  10   DE  MAIO  DE  1872. 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR. 

Presidência  do  Exm.  Sr.  visconde  de  Sapucahy. 

A's  6  horas  da  tarde,  acbando-se  reunidos  na  sala  do 
Instituto  os  Srs.  visconde  de  Sapucahy ,  Drs.  Mace- 
do, Joaquim  Norberto,  cónego  Fernandes  Pinheiro,  se- 
nador Cândido  Mendes,  Sousa  Fontes,  Carlos  Honório, 
Olegário,  Pinheiro  de  Campos,  cónego  Honorato,  Marques 
de  Carvalho,  José  Chri*tino,  Boulanger,  conselheiro  Lopes 
Netto,  Filgueiras,  Pinto  Júnior,  Escragnolle  Taunay,  Mo- 
reira de  Azevedo,  Miguel  António  da  Silva  e  Paranhos, 
faltando  por  incommodado  o  sr.  barão  do  Bom  Retiro,  an- 
nunciou-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  que  foi  rece- 
bido com  as  honras  do  cstylo,  e  aberta  a  sessão,  o  Sr.  pre- 
sidente dirigiu  ao  mesmo  Augusto  Senhor  a  seguinte  allo- 
cuçâo  : 

«  Senhor.  —  0  Instituto  em  occasião  solemne  teve  a 
honra  de  elevará  augusta  presença  de  V.  M.  Imperial,  pelo 
órgão  do  eloquente  orador,  congratulações  sinceras,  pela 
desejada  volta  de  V.  M.  Imperial  ao  seio  da  pátria,  depois 
de  ter  com  felicidade  percorrido  regiões  longínquas,  onde 
deixou  incontestáveis  abonos  da  illustração  de  um  espirito 
vastamente  cultivado,  e  da  nina  ta  bondade  de  um  coração 
bem  formado. 

Agora,  Senhor,  o  Instituto  tem  a  fortuna  de  manifestar 
seu  rigosijo,  vendo  V.  M.  Imperial  assentado  na  cadeira 
que  vazia  por  mais  de  dez  mezes,  servia- apenas  de  avivar 
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noasa  saudade.  Rendo  graças  a  V.  M.  Imperial  pela  assig- 
nalada  merco  de  continuar  a  associar-se  aos  trabalhos  do 
Instituto,  presidindo  suas  sessões,  e  dando  assim  prova 
cabal  de  que  nào  retirou  d'elle  a  paternal  protecção. 

Sua  Magestade  agradeceu  ao  Instituto  a  sincera  homena- 
gem manifestada  pelo  órgão  do  seu   presidente. 

Nào  havendo  leitura  de  acta,  o  Sr,  1.°  secretario  passou 
a  dar  conta  do  expediente,  que  constou  do  seguinte  : 

Um  aviso  do  sr.  ministro  do  Império,  de  12  de  Janeiro 
do  corrente  anno,  declarando  ficar  inteirado,  pelo  officio 
que  lhe  dirigiu  o  sr.  presidente  d'oste  Instituto  em  24  de 
Dezembro  do  anno  p.  p.,  das  pessoas  que  foram  eleitas 
para  servirem  os  diversos  cargos  no  presente  anno  social. 

Dito  do  mesmo  sr.  ministro,  solicitando  do  Instituto, 
para  a  estatística  dos  estabelecimentos  litturarios  existen- 
tes n'esta  corte,  as  seguintes  informações:  A  daia  de  sua 
creaçâo,  sua  direcção  o  pessoal  empregado,  numero  de 
volumes  impressos  e  bem  assim  de  manuscriptos,  nufnero 
das  pessoas  que  o  frequentaram  durante  o  anno  (indo,  e 
das  obras  consultadas,  e  quaesquer  outras  informações  a 
respeito  de  sua  bibliotheca. 

Dito  do  mesmo  senhor  remettundo  para  a  bibliotheca  do 
Instituto  varias  obras  constantes  de  uma  relação  que  acom- 
panhou aquelle  aviso. 

Olficio  do  Sr.  director  «eral  da  secretaria  da  Agricultura, 
Commercio  e  Obras  Publicas,  remetteiido,  de  ordem  de 
S.  Exc.  o  Sr.  ministro  da  mesma  repartição,  um  caixote 
contendo  livros  vindos  de  Hamburgo  com  destino  ao  Ins- 
tituto Histórico. 

OíBcios  dos  Sr s.  presidentes  das  províncias  do  Espirito- 
Santo,  Rio  Grande   do  Sul,  Bahia,  Sergipe,  Maranhão, 
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Alagoas,  Rio  Grande  do  Norte  e  Ceará,  remetlendo  vários 
Relatórios  e  Collecções  de  leis  provinciaes. 

Dito  do  secretario  perpetuo  da  Academia  Real  das  Scion- 
cias,  das  Letras  e  Bellas  Artes  da  Bélgica,  com  data  de  15 
de  Fevereiro  d'este  anno,  declarando  que  tendo  a  mesma 
Academia  de  celebrar  sessão  publica  annivorsaria  de  sua 
fundação  em  28  e  29  de  Maio,  honrada  corp  a  presença  de 
S.  Magestade  o  rei  Leopoldo  II  e  de  S.  Magestade  a  rai- 
nha, teria  a  Academia  summa  satisfação  se  este  Instituto 
se  fizesse  represeutar  n'aquella  solemnidade  por  um  de 
seus  membros  ;  para  o  que  desejaria  ter  prévio  aviso. 

Dito  do  Sr.  conselheiro  Filippe  Lopes  Netto,  agradecendo 
e  aceitando  o  cargo  de  membro  da  commissão  de  Archeo- 
logia  e  Ethnographia,  para  o  qual  havia  sido  eleito  na  elei- 
ção, a  que  este  Instituto  procedeu  em  21  de  Dezembro  do 
anuo  findo;  e  promettendo  empiegar  todos  os  seus  esforços 
par8  bem  cumprir  o  dito  cargo. 

Ditos  dos  Srs.  Vicuna  Mackenna, Miguel  Luiz  Arnunategut, 
Diogo  de  Barros  Arãna  e  J.  V.  Lastarria, cidadãos  chilenos, 
agradecendo  a  este  Instituto  os  diplomas  que  este  lhes  en- 
viou, de  membros  correspondentes,  admittidos  em  sessão 
de  17  de  Novembro  do  anno  próximo  findo. 

Dito  do  Sr.  Dr.  Luiz  Francisco  da  Veiga,  ofTerecendo  20 
exemplares  de  seu  escripto  •  O  Brasil  tal  qual  é  »  sendo 
um  exemplar  para  ser  apresentado  a  S.  M.  o  Imperador, 
um  dito  para  a  bibliotheca  do  Instituto  e  os  mais  para 
serem  distribuídos  pelos  sócios  presentes  :  e  bem  assim  um 
exemplar  do  Projecto  de  nota  para  acompanhar  a  circular 
que  convém  dirigir  aos  presidentes  de  provinda,  camarás 
municipaes,  etc.y  por  parte  do  ministério  dos  negócios  da 
Agricultura,  Commcrcio  e  Obras  Publicas. 

Dito  do  Sr.  Dr.  Joaquim  José  Gomes  da  Silva  Netto,  re- 
met tendo  ao  instituto  alguns  números  do  periódico  —  Es- 
tomo  xxxv,  P.  11  (56 
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tandarte —  dos  quaes  se  achara  publicados  uma    noticia 
histórica  sobre  a  crcação  o  decadência  da  villa  de  ítapeme 
rim  da  província  do  Espirito-Santo. 

Dito  do  Sr.  Dr.  Juveu.il  de  Mello  Carramanbos,  offere- 
cendo  ao  Instituto  os  manuscriptos  :  Noticia  das  solemni- 
dades  com  que  fui  tomada  a  posse  do  senhorio  da  villa  da 
Campanha  da  Princeza  em  o  real  nome  de  S.  A.  R  a  prin- 
ceza  do  Brasil  zV.  S ;  e  Carta  topotjraphici  desde  a  ponte 
municipal  em  S.  João  d?El-Rei  até  d  parle  do  rio  Elvas. 

Dito  do  Sr.  l.°  secretario  da  associação  litteraria  Gabi- 
nete de  Leitura  Sorocabano,  solicitando  uma  collecção  das 
Revistas  doeste  Instituto  para  a  sua  bibliotheca,  que  se 
acha  franqueada  aa  publico.  Resolveu  o  Instituto  que  se 
concedesse  a  alludida  collecção,  ficando  o  nosso  consócio 
o  Sr.  Dr.  Olegário  incumbido  da  remessa. 

Officio  do  nosso  consócio  Sr.  Dr.  Cezar  Augusto  Marques  f 
declarando  que,  obedecendo  aos  conselhos  dos  médicos, 
que  nvesta  corte  trataram  do  sua  senhora,  se  retirara  para 
a  província  do  Maranhão,  sem  ter  tempo  de  despedir-se 
do  Instituto  e  de  seus  collegas  ;  e  por  isso  offerecia  alli  o 
seu  concurso  áquelle,  e  a  estes  aquillo  que  for  de  seu  ser~ 
viço. 

Dito  do  mesmo  senhor  remettendo  os  ns.  -24,  31  e  33  do 
periódico  Paiz,  onde  se  achara  noticias  sobre  as  arvores 
que  produzem  a  gorama  elástica  e  o  óleo  de  copahyba;  e 
um  contracto  da  presidência  da  província  do  Maranhão  cora 
o  cidadão  Ricardo  Ernesto  Ferreira  de  Carvalho  para  a 
creação  de  um  curso  pratico  de  agricultura   na  ilha  de  S. 

Luiz. 

Dito  da  coramissão  encarregada  da  inauguração  da  bi- 
bliotheca popular  de  S.  Paulo,  agradecendo  ao  Instituto  a 
concessão  que  este  lhe  fez,  de  uraa  collecção  de  suas  Re- 
vistas para  uso  d'aquella  bibliotheca. 
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Dito  do  Sr.  António  Teixeira  de  Macedo,  residente  na 
cidade  do  Porto,  offerecendo  o  origina]  da  poesia  que  re- 
citou e  fez  publicar  em  respeitosa  homenagem  a  S.  M.  o 
Imperador,  quando,  em  sua  viagem  á  Europa ;  visitou 
aquella  cidade. 

Dito  do  Sr.  Dr.  J.  E.  Wappáus,  deGoettingue(Hanover)f 
offerecendo,  por  intermédio  do  Sr.  Francisco  Muniz  de 
Aragão,  cônsul  geral  do  Brasil  em  Hamburgo,  um  exem- 
plar de  sua  obra  Geographia  e  estatística  sobre  o  império 
do  Brasil  que  faz  parle  de  uma  Geographia  e  estatística 
universal,—  por  elle  publicada  ha  20  annos,  —  formando 
aquelle  exemplar  um  volume  independente  doesta  :  e  ao 
mesmo  tempo  solicitando  dYste  Instituto  as  suas  publica- 
ções para  lhe  servir  de  auxilio  no  prcseguiraento  de  seus 
trabalhos 

Foram  feitas  as  seguintes  offertas: 

Pela  sociedade  geographica  de  Paris,  os  seus  Boletins 
dos  mezes  de  Setembro,  Outubro,  Novembro  e  Dezembro 
de  1871  e  Fevereiro  de  1872. 

Pelo  autor :  o  folheto  intitulado  Ponto  Negro,  conside- 
rações a  propósito  do  recente  acto  do  bispo  do  Rio  de  Ja- 
neiro, por  Eurico. 

Pela  sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional :  os 
números  de  seu  jornal  dos  mezes  de  Junho,  Novembro  e 
Dezembro  de  1871,  e  Janeiro,  Fevereiro  e  Março  do  cor- 
rente anno. 

Pela  Real  Sociedade  Geographica  de  Londres : — Boletins 
da  mesma,  2  números. 

Pela  Typographia  Nacional  :  —  Collecção  de  í^eis  do 
Império  do  Brasil  de  1871  e  dita  das  Decisões  do  Governof 
do  mesmo  anno. 

Pelo  Sr.  bachan  I  José  Augusto  Nascentes  Pinto  :  — 
Demonstração  da  taboa  das  jóias  e  das  remissões  dt  an- 
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nuida*le%  do  Monte  Pio  Geral  de  Economia  do$  Servidores 
do  Estado. 

Pelo  Sr.  Dr.  Carlos  Arthur  Moncorvo  de  Figueiredo  :  — 
These  apresentada  á  Faculdade  de  Medicina  do  Rio  do 
Janeiro  no  dia  29  de  Fevereiro  de  1871,  e  pela  mesma 
Faculdade  npprovada  com  distineção. 

Pelo  Sr.  M.  Mouchez :  —  Longitudes  chronometriques 
des  principaux  ponts  de  la  cote  du  Brèsil ;  —  Positions 
géographiqucs  des  principaux  ponts  de  la  cote  orientale 
de  VAmirique  du  sud ; —  Recherches  sur  la  longitude  de 
la  cote  orientale  de  ÍAmérique  du  sud ;  —  Les  cotes  du 
Brésti,  description  et  instruclions  nautiques. 

Pelo  Sr.  Dr.  José  Maria  da  Silva  Paranhos  :  —  Discussão 
da  Reforma  do  estado  seroil  na  Camará  dos  Deputados  e 
no  Senado,  em  1871  c  Discursos  do  Sr.  conselheiro  de  Es- 
tado e  senadar  do  Império  José  Maria  da  Silva  Paranhos, 
visconde  do  Rio-Branco%  nas  sessões  legislativas  de  1870 
a   1871. 

Pelo  Sr.  Dr.  Luiz  de  Alvarenga  Peixoto  .  —  Biographia 
do  visconde  do  Rio  Branco. 

Pelo  Sr.  Dr.  Gomes  de  S»>usa,  o  seu  romance :  — 
0  Desengano. 

Pelo  Sr.  official-maior  da  secrotaria  do  Senado  :  —  An 
mies  do  Senado  do  Império  do  Brasil  na  sessão  de  H7i  — 
5  volumes. 

Pela  Redacção  do  Diário  de  Noticias: 

Serie  de  artigos  e  fragmentos  de  uma  excursão  archeolo- 
gica  pela  Bretanha  em  1869,  feita  pelo  Dr.  Miguel  António 
da  Silva. 

Pela  Academia  de  Vienna  :  varias  obras,  em  continuação 
ás  que  já  tem  remettido  em  ann  s  anteriores 

Vários  periódicos  remetidos  pdas  respectivas  Ro- 
dacrôes. 
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Todas  as  oflortas  sào  recebidas  com  agrado. 

O  Sr.  Or.  J.  M.  de  Macedo, orador  do  Instituto,  declarou 
que  não  lhe  foi  possível,  em  tempo  opportuno,  colher  no- 
ticias sobre  a  vida  e  trabalhos  do  nosso  sempre  lembrado 
consócio  o  finado  Braz  do  Costa  Rubim,  para  poder  fazer 
o  seu  necbrologico  por  occasiào  da  sessão  publica  anni- 
versaria  celebrada  em  Dezembro  do  anno  findo;  e  que 
ainda  hoje  só  tem  conhecimento  dos  trabalhos  históricos 
d\iquelle  finado  que  foram  publicados  nas  Revistas  d'este 
Instituto. 

ORDEM  DO  DIA 

Passando-se  á  ordem  do  dia,  foi  lida  e  remettida  á  com- 
missuo  de  aihnissão  de  sócios,  a  seguinte  proposta: 

«  Propomos  para  sócio  honorário  do  Instituto  Histórico 
e  Geographieo  Brasileiro  o  Exm.  S-.  Dr.  D.  Frederico 
Erràzuriz,  presidente  da  Republica  do  Chile,  autor  do 
vários  e.-criptos,  e  nomeadamente  da  Memoria  Histórica 
intitulada  :  —  O  Chile  sob  o  domínio  da  Constituição 
de  1828,  por  elle  offerecida  ao  mesmo  Instituto. 

Sala  das  sessões,  em  10  de  Maio  de  1872.—  Con  kgo  Dr 
Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro.  —  Carlos  Honório 
de  Figueiredo.  —  Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho . 

Achando-se  a  hora  adiantada,  o  Sr.  presidente,  obtendo 
vénia  de  S.  M.,  levantou  a  sessão. 

Dr.  J.  li.  de  Sousa  Fontes. 

2.°  SECRETARIO. 
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2.'  SESSÃO,  EM  24  DE  MAIO  DE  t872. 

HONRADA  COM    A  AUGUSTA    PRESENÇA    DE  S.  M.    O   IMPERADOR. 

Presidência  do  Eocm.  Sr.  Visconde  de  Sapucahy. 

A\s  6  horas  da  tarde,  achando-se  reunidos  na  sala  do 
Instituto  os  Srs.  visconde  de  Sapucahy,  Joaquim  Norberto, 
cónego  Fernandes  Pinheiro,  Carlos  Honório,  Moreira  de  Aze- 
vedo, Olegário,  Ladisláo  Netto,  Capanema,  Pinto  Júnior» 
Pinheiro  de  Campos,  Miguel  António  da  Silva,  Macedo, 
cónego  Honorato,  conselheiro  Lopes  Netto,  Marques  de 
Carvalho,  Escragnolle  Taunay,  Coruja  e  Ribeiro  de  Al- 
meida, foi  annunciada  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador, 
que  sendo  recebido  com  as  formalidades  do  estylo,  e  to- 
mando assento,  o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão. 

Não  tendo  comparecido  o  Sr.  Dr.  Sousa  Fontes,  2.* 
secretario,  o  Sr.  Dr.  Carlos  Honório,  secretario  snpplente, 
procedeu  á  leitura  da  acta  da  antecedente,  a  qual  foi 
approvada. 

O  Sr.  cónego  Fernandes  Pinheiro,  1.°  secretario,  deu 
conta  do  expediente,  que  constou  do  seguinte : 

Vm  offieio  do  Sr.  presidente  da  provincia  de  Goynz, 
remetlendo  uma  Collecçuo  das  Leis  provinciaes  promulgadas 
no  anno  próximo  passado. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  provincia  das  Alagoas,  reraet- 
tendo  um  exemplar  do  Relatório  apresentado  á  Assembléa 
Provincial,  por  occasião  de  sua  installaçào  em  3  de  Maio 
,  de  1871. 

Dito  do  Sr.  presidenta  da  provincia  do  Maranhão,  re- 
metendo um  exemplar  dos  Relatórios  com  que,  a  19  de 
Maio  do  anno  íindo,  passou  a  administração  ao  vice- 
presidente,  c  o  com  que  este  passou  a  mesma  adminis- 
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tração  ao  2.*  dito,  e  o  que  por  este  ultimo  lhe  foi  apresen- 
tado ao  assumira  referida  administração  era  li  de  Ou- 
tubro do  mesmo  anno. 

Dito  do  Sr.  Dr.  J.  Latino  Coelho,  secretario  da  Academia 
Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  agradecendo,  em  nome  da 
mesma,  o  recebimento  das  Revistas  que  este  Instituto, 
por  intermédio  do  Sr.  1.°  secretario,  lhe  enviou  para 
serem  depositadas  na  bibliotheca  d'aquella  Academia. 

Carta  do  Sr.  Dr.  Ricardo  Gumbleton  Daunt,  remettendo 
ao  Instituto  dois  livrinhos  (raanuscriptos),  dialecto  ara* 
bico,  que  pertenceram  a  um  escravo  africano,  residente  no 
Brasil,  e  que  n'elles  escrevia. 

Dita  do  Sr.  Viriato  A.  da  Silva,  offerecendo  o  original 
de  uma  —  Memoria  histórica  e  geographica  do  Império  do 
Brasil,  ou  resenha  geographica,  physica  e  politica. 

Officio  do  Sr.  Dr.  Cezar  Augusto  Marques,  offerecendo 
um  exemplar  da  —  Memoria  sobre  o  Rio  Purús,  escripta 
pelo  tenente-coronel  A.  R.  P.  Labre. 

Dito  do  Sr.  Francisco  de  Salles  Pereira  Pacheco,  offere- 
cendo um  exemplar  do  folheto  com  o  titulo:  —  Vantagens 
da  vaccinação  como  meio  preventivo  da  varíola  ou  bexiga. 

Foram  feitos  ao  Instituto  os  seguintes  donativos  : 

Por  Sua  Magestade  o  Imperador :  o  manuscripto  com  o 
titulo :  —  Vocábulos  indígenas  e  outros  introduzidos  no 
uso  vulgar,  collegidos  pelo  finado  sócio  (Peste  Instituto, 
Braz  da  Costa  Rubim . 

Pelo  Sr.  Dr.  José  de  Saldanha  da  Gama,  :  —Configu- 
ração e  Estudo  botânico  dos  vegetaes  seculares  da  provin- 
da do  Rio  de  Janriro  e  de  outros  pontos  do  Brasil ;  — 
Cinco  lições  de  Geologia,  sendo  duas  sobre  paleontologia 
vegetal,  pronunciadas  na  cadeira  do  5.°  anno  da  Escola 
Central;  —  e  Apostillas  para  o  estudo  dos  systemas  cris  - 
tallinos  de  Naumann. 
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Pelo  Sr.  Dr.  Felizardo  Pinheiro  de  Campos,  da  quali- 
dade de  membro  <la  com  missão  de  pesquizas  do  mamis- 
criptos:  -  Considerações  geraes  sobre  a  lei  de  20  de  Setembro 
de  1871,  que  alterou  algumas  disposições  da  Legislação 
judiciaria;  trabt lho  do  Sr.  desembargador  José  Aolonio 
de  Magalhães  Castro;  e —  Continuação  da  memoria  — 
Explorações  e  estudo  do  Valle  do  Amazonas,  pelo  botânico 
João  Barbosa  Rodrigues,  sobre  orchidéas  do  Brasil. 

Pela  Sociedade  Geographica  de  Londres,  o  seu  jornal 
de    1870. 

Pelo  Instituto  Histórico  de  Goyana,  o  Mercantil ,  con- 
tendo noticias  históricas. 

Pelo  Sr.  Dupont,  as  seguintes  obras  :  —  Curso  de  litte- 
ratura  brasileira  ou  escolha  de  vários  trechos  em  prosa  e 
verso  de  vários  autores  nacionaes,  collegidos  por  Mello 
Moraes  Filho  ;  -  Juizo  de  Deosy  Visão  de  Job  ;  —  Home- 
nagem a  Adelaide  Ristori;  —  Roleta  Italúna —  (Governo 
e  Povo) ;  —  Vingança  por  vingança,  drama  original  em 
4  actos,  pelo  Dr.  Constantino  Gomes  de  Sousa  —  Ver» 
dadeira  Cartomancia,  ou  arte  de  advinhar  por  meio  doe 
cartas  do  Taro  te ;  —  Limar  tinianas,  poesias  de  Affonso 
de  Lamarline,  traduzidas  por  poetas  brasileiros. 

Pela  redacção  do  jornal  Novo  Mundo  o  n   19  du  mesmo 

jornal. 

Vários  jornaes  e  periódicos  reraeltidos  pelas  respectivas 
redacções. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

A  requerimento  do  Sr.  Joaquim  Norberto,  resolveu -se 
que  os  manuscriplos  existentes  no  archivo  do  Insti- 
tuto fossem  examinados  pela  com  missão  de  rovisáo  de 
manuscriptos  para  opportunamente  serem  impressos  na 
Revista  cora  as  convenientes  correcções  :  e  n'esse  sentido 
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incumbido  o  Sr.  1.°  Secretario  de  officiar  aos  membros  da 
dita  commissÂo. 

Sobre  parecer  da  cornmissf»o  de  estatutos  e  redacção  da 
Hevista,  e  depois  de  observações  feitas  pelos  membros  da 
mesma  comniissão,  os  Srs.  Drs.  Olegário  o  Pinto  Júnior, 
i;  por  outros  sócios,  resolveu  o  Instituto  que  se  sobr'esti- 
vesse  nn  continuação  da  publicação  dos — Apontamentos 
para  a  historia  dos  Jesuítas  no  Brasil  —  manusrripto  do 
Sr.  Dr.  António  Henriques  Leal, até  que  o  Sr.  1.°  Secretario 
se  entenda  com  aquelle  nosso  consócio  a  respeito  da  refe- 
rida publicação, 

O  Sr.  Dr.  Maximiano  Marques  de  Orvalho  apresentou 
o  Almanak  do  anno  de  1825,  pertencente  ao  finado  con- 
sócio Sr.  Braz  da  Costa  Rubim  ;  declarando  o  mesmo 
Sr.  Dr.  Maximiano  que  o  havia  recebido  da  parte  do 
Sr.  Conde  de  Haependy,  para  ser  entregue  ao  Instituto. 

ORDEM   DO  DIA. 

Leu  se  e  ficou  sobre  a  mesa,  para  ser  votado  na  próxima 
sessão,  o  seguinte  parecer  : 

9  A  coramissão  de  admissão  de  sócios,  á  quem  foi  pre- 
sente a  proposta  de  10  do  corrente,  assi^nada  pelos  con- 
sócios !)rs.  J.  C.  Fernandes  Pinheiro,  Carlos  Honório  de 
Figueiredo  e  Maximiano  Marques  de  Carvalho,  para  que 
seja  recebido  como  -ócio  honorário  do  Instituto  o  Sr.  Dr. 
D.  Frederico  Errázuriz,  presidente  da  Republica  do  Chile, 
autor  de  vários  escriptns  o  nomeadamente  da  memoria 
histórica  intitulada  —  O  Chile  sub  o  domínio  da  Consti- 
tuição de  1828  — ,  pelo  autor  oíTerecida  ao  Instituto,  é  de' 
parecer  que  o  mesmo  senhor  seja  cor.: o  tal  admittido, 
visto  se  achar  no  caso  do  art.  4."  dos  Estatutos.  » 
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Sala  das  sessões,  24  de  Maio  fie  1872.  —  Olegário 
Herculano  de  Aquino  e  Castro. — A.  M  Perdigão  Malheiro. 
— Guilherme  Schuch  de  Capanema. 

Foi  lido  e  remetlido  à  com  missa  o  do  fundos  e  orça- 
mento, para  esto  dar  parecer,  um  requerimento  do  Sr. 
Joaquim  José  da  Silva  Guimarães  Júnior,  no  qual  se 
propõe  o  mesmo  senhor  a  fazer  os  bustos,  em  mármore 
ou  (mii  gesso,  dos  finados  beneméritos  consócios  Srs.  vis- 
conde de  S.  Leopoldo  e  Dr.  Gonçalves  l)ias;  não  fazendo 
o  proponente  questão  de  preço,  por  i*so  que  na  qualidade 
de  artista  nacional  deseja  contribuir  para  o  ennobrect- 
meuto  de  sua  pátria. 

Tendo-se  discutido  vários  assumptos  económicos,  e 
achando-se  a  hora  adiantada,  o  Sr.  presidente,  obtendo 
vénia  de  S.  M.,  levantou  a  sessão. 

Carlos  Honório  de  Figueiredo. 

SfiCKETAHIO  SU PPL ENTE. 
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3.*  SESSÃO,  EM  7  DE  JUNHO  DE  1872. 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR. 

Presidência  do  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva. 

A's  6  horas  da  tarde,  aehando-se  reunidos  na  sala  das 

sessões  os  Srs.  Joaquim  Norberto,  Drs.  Carlos  Honório, 

Moreira   de  Azevedo,   senador  Cândido  Mendes,  Pinheiro 

de   Campos,  Coruja,  Drs.  Olegário,  Marques  de  Carvalho, 

Miguel  António  da  Silvr.,  Lsdisláo  Netto,  Capanema,  cónego 
Honorato  e  Escragnolle  Taunay,  annunciou-se  a  chegada 

de  S.  M.  o  Imperador,  que  foi   recebido  com  as  devidas 

honras. 

Faltaram  por  jncommodados  os  Srs.  presidente,  vis- 
conde de  Sapucahy,  2.°  vice-presidente  Dr.  Macedo,  e 
l.°e  2.°  secretários,  cónego  Fernandes  Pinheiro  e  Dr. 
Sousa  Fontes. 

O  Sr.  Joaquim  Norberto,  3.°  vice-presidente  abriu  a 
sessão. 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  secretario  supplente, 
servindo  de  2  •  secretario,  leu  a  acta  da  antecedente,  a 
qual,  posta  em  discussão,  foi  approvada,  depois  de  breves 
observações  feitas  pelos  Srs.  Coruja,  Olegário  e  Pinheiro 
de  Campos. 

O  Sr.  Dr.  Carlos  Honório,  servindo  de  !.•  secretario, 
deu  conta  do  expediente  que  constou  do  seguinte  : 

Um  officio  do  Sr.  Director  da  secretaria  d' Estado  dos 
negócios  da  guerra,  remettendo,  de  ordem  de  S.  Ex.  o  Sr. 
ministro  da  mesma  repartição,  dois  exemplares  impressos 
do  Summario  dos  factos  mais  importantes  de  clinica  ct?iir- 
gica  observados  no  Hospital  Militar  da  Corte,  durante  os 
annos  de  1865   a   1870,  pelo  Dr.  Augusto  Cândido  Fortes 
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do  Bustamante  Sá  ;  o  dois  ditos  do  Manual  do  Soldado 
de  Infantaria,  cuuipiliado  pulo  capita"  António  Francisco 
Duarte. 

Ofíkio  do  Sr.  lenente-eoronol  Pedro  Torquato  Xavier 
do  Brito,  deelarando  que,  n-,ban  dose  ainda  convalescendo 
da  grave  enfermidade  porque  passou,  não  pó  le  ainda 
comparecer  á  sessão  de  hoje. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  província  da>  Alagoas,  remel- 
tendo  dois  exemplares  impresM>s  d»»  Relatório  com  que 
o  1.*  vice-presidente  euirrgou  líi-.-  a  idmintsírarào  da  pro- 
víncia em  Maio  do  corrente  anuo. 

Dito  do  Sr.  Mordomo  da  Casa  l:t,;ii;riai.  '•  uuumicando, 
em  re^po.Ma  ao  que  llie  diri  :iu  o  Sr,  i.u  mí»  rei  trio  doeste 
Instituto,  em  13  d»*  Maio  ultimo,  que  deu  as  convenientes 
ordens  para,  com  urgência,  se  preceder  aos  reparos  no  te- 
lhado das  saias  do  paro  da  ci  lade.occupa-.ia*  pelo  Instituto, 
a  liiu  de  evitar  que  as  chuvas  penetrem  u\dlas  e  dete- 
riorem os  livros  e  moveis. 

Carla  do  Sr.  Dr.  Cezar  Augusto  Marques,  oíTereeoudo  ao 
Instituto  um  exemplar  do  —  Relatório  (userca  da  1.'  festa 
popular  do  trabalho  ou  Exposição  Maranhense  d<1  187  í. 

Dita  d  »  Sr.  Dr.  António  Pereira  Pinto,  oferecendo  4  ex- 
empl  ires  do  Relatório  e  synopse  dos  trabalkis  dl  Cam  ira 
dos  Srs.  lha  alados  ao  anti)  da  iS7l,  aco  apanhado  da 
dijferentes  doai.neiitos  estatísticos. 

Dita  do  Sr.  Dr.  José  Tilo  Ntbuco  de  irauj  »,  "lí  «rtíui-n  io 
u:u  exemplar  da  sua  obra  ;     -  :Von>  Assessor  Forsnsr. 

Dita  do  Sr.  Bibliolhecario  !a  'tiblinth  mm  Publica  de 
Bmmos-Ayres,  arcusau  lo  o  recebnn-Mi^»  «las  Recislas  d'esle 
In-lilulo,  remcltidas  pelo  Sr.  1 ."  *e«-r -lari  »;  e  enviando 
um  exemplar  do  Relatório  que  <dl  o  biblioinecano  dirigiu 
ao  governo  em  Janeiro  do  ror>n'e  ;«nno. 

Dil-:    |o  Si'.  <:»■.'!•■•!. l»'i-i  '1-.  S  iiii-.-"»:-'í  >oC'    d  ;  i  ■    los  N  :l  1  'n 
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listas  de  Moskow,  adeusando  o  recebimento  dos  tomos  32 
e  33  das  Revistas  doeste  Instituto,  remettidas  pelo  Sr.  I  .° 
secretario,  e  agradecendo  a  offerta. 

Oflicio  do  Sr.  Dr.  Juvenal  de  Mello  Carramanhos,  offe- 
recendo  o  —  Jornal  scieatifinot  eemomico,  e  litterario,  ou 
collecção  de  varias  peças,  memorias,  relações,  viagens,  ele, 
impresso  no  Rio  de  Janeiro. 

0  Sr.  Dr.  Felizarlo  Pinheiro  de  Campos,  como  membro 
da  commissào  do  pesquiza  de  manuscriptos,  offereceu  o 
periódico  onde  se  acha  impressa  a  continuação  da  Memoria 
do  botânico  Joào  Barbozn  Rodrigues,  na  sua  excursão 
scienlifka  —  Explorações  e  estudo  do  valle  do  Amazonas. 

Pelo  Sr.  cónego  Honorato,  foi  offerecido  o  —  Almanak 
da  província  do  Maranhão,  nrganisado  por  João  Cândido 
de  Moraes  Rego,  4.°  anno.   1872. 

Vários  jornaes  e  periódicos  remettidos  pelas  respectivas 
redacções. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  cora  agrado, 

ORDEM  DO   DIA 

Votou-sc,  por  escrutínio,  e  foi  approvado,  o  parecer  da 
commissào  de  admissão  de  sócios,  que  havia  ficado  sobre 
a  mesa,  favorável  no  Sr.  Dr.  D.  Frederico  Krràzuriz ;  sendo 
este    senhor  proclamado    membro    honorário  do  Instituto. 

O  Sr.  senador  Cândido  Meu  l«».s,  oblen  lo  a  palavra,  pro- 
seguiu  na  leitura  da  sua  -  Memoria  sobre  o  commercio 
desih  os  tempos  primitivos  até  os  nossos  dias. 

Vs  8  horas,  o  Sr.  presidente,  obtendo  vénia  de  Sua 
Viagest.ide,  levantou  a  sessão. 

Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo. 

SEGUNDO  SECRETARIO  SUPPLENTE. 
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4a  SESSÃO,  EM  21  DE  JUNHO  DE  1872. 

HONRADA    COM    A    AUGUSTA    PRESENÇA  DE  S.    M.  O  IMPERADOR. 

Presidência  do  Exm.  Sr.  visconde  de  Stipucahy. 

A's  f>  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  Dr. 

Joaquim  Manoel   de  Macedo,  Joaquim    Norberto,  cónego 

Fernandes  Pinheiro,  Drs.  Carlos  Honório,  Moreira  de  Aze- 
vedo, conselheiros  Lopes  Netto  e  Joaquim  M.  Nascentes  de 

Azambuja,  Drs.  Homem  de  M«llo,  Perdigão  Malheiro,  Mar- 
ques de  Carvalho,  Pinheiro  de  Campos,  Boulanger,  Coruja, 
tenente-eoronel  Xavier  de  Brito,  senador  Cândido  Mendes, 
Drs.  Capanema,  Ladisláo  Netto,  conexo  Honorato,  Miguel 
António  da  Silva,  Eseragnolle  Taunay  e  João  Ribeiro  de 
Almeida,  annunciou-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador 
que  foi  recebido  com  as  honras  do  estylo  e  tomou  assento. 

Tendo  o  Exm.  Sr.  presidente  visconde  de  Sapucahy 
commnnicado  que  ainda  não  podia  comparecer  a  esta  ses- 
são por  continuarem  os  seus  incommodos  de  saúde,  oceu- 
pou  a  presidência  o  Sr.  Dr.  Macedo,  2."  vice-presidente,  e 
abriu  a  sessão. 

Lida  pelo  Sr.  secretario  supplente  Dr.  Carlos  Honório,  a 
acta  da  antecedente,  foi  approvada. 

0  Sr.  1.°  secretario  conexo  Dr.  Fernandes  Pinheiro,  d«u 
conta  do  expediente,  que  constou  do  seguinte  : 

Um  oíficio  «lo  Exm  Sr.  João  José  de  Oliveira  Junqueira, 
nMnettendo  da  Secretaria  da  G'ierra,  com  destino  a  este 
Instituto,  um  exemplar  do  AU  as  histórico  da  guerra  do  ?a- 
ragwiy,  nrçranisado  pelo  l.°  tenente  Emílio  Carlos  Jour- 
d:in. 

Dilo  do  Sr.  presidente  da  província  das  Alagoas,  remet- 
iendo  4   volumes  da  ('ompihição  da\  leis  provinda  es,    dos 
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annos  de  1835  a  1872,  eompreheudendo  os  .»<•{. h  legislati- 
vos e  legislação  gerai  subsidiaria. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  província  de  Sergipe,  remet- 
temlo  irn  exemplar  do  Relatório  apresentado  á  assembléa 
provincial  no  dia  4  de  Março  ultimo. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  província  da  Bahia,  remet- 
endo um  exemplar  do  Relatório  com  que  foi  aberta  a  ses- 
são da  assembléa  provincial  rio  dia  1.°  de  Março  ultimo. 

Dito  do  Sr.  Dr.  Cezar  Augusto  Marques,  offerecendo  o 
traslado  authentico  do  assentamento  da  pedra  angular  do 
edifício  da  aula  publica,  que  pretende  levantar  na  villa  de 
S.  Bento  dos  Perises,  da  província  do  Maranhão,  o  profes- 
sor João  Miguel  da  Cruz  por  meio  de  donativos  particulares. 

Dito  do  Sr.  tenente-coronel  Pedro  Torquito  Xavier  de 
Brito,  offerecendo  dois  jornaes  publicados  n.i  Allemanha, 
e  as  respectivas  traducções  de  artigos  ifelles  transcriptos, 
sobre  a  viagem  de  S.  M.  o  Imperador  do  Brasil  á  Ausiria  e 
ao  Egypto. 

Dito  do  Sr.  Dr.  Joaquim  José  Gomes  da  Silva  Netto,  en- 
viando 2/  via,  por  ter-se  extraviado  e  Ia,  dos  ns.  26  a  32 
do  jornal  Estandarte,  nos  quaes  foram  publicadas  as  «  Des  • 
cripções  das  villas  de  S.  Matheus  e  barra  do  mesmo  nome, 
e  rio  Doce  da  província  doEspirito-Santo.  » 

Dito  dos  membros  da  commissão  da  bibliotheca  popular 
estabelecida  em  Vassouras,  solicitando  d'este  Instituto  uma 
collecçào  de  suas  Revistas  para  uso  do  publico  n'aquella 
bibliotheca.  Resolveu  o  Instituto  que  se  concedesse  a   dita 
collecçào. 

Igual  concessão  foi  feita  á  bibliotheca  popular  d'esta 
corte,  por  pedido  do  seu  director  o  sr.  bacharel  Alfredo 
Moreira  Pinto. 

Officio  do  Sr.  major  de  engenheiros  Conrado  Jacob  de 
Nieraeyer,  offerecendo,  por  intermédio  do  Sr.  Dr.  Macedo 
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um  exemplar  da  Impugnação  d  obra  do  Sr.  conselheiro 
João  Manoel  Pereira  da  Silva,  na  parte  relativa  ao  com- 
mandanfe  das  arma*  e  presidente  da  com  missão  militar 
na  prcvincia  do  Crard,  do  1824  a  1828. 

OFFERTAS 

Polo  Sr.  Dr.  Américo  Monteiro  de  Barros:  um  exemplar 
Ho  seu  Compendio  do  sy*temc  métrico  decimal,  paru  imo 
dos  alvrwos  da  escola  entrai. 

Pelo  Sr.  Dr.  João  Ribeiro  d#»  Almeida:  Organvtacifm poli- 
tica y  económica  de  ia  Confeder.icion  Argentina  por  Dm 
Jnan  Bautista  Alberdi.  Relação  abreviada  da  republica 
dos  Jesmtas  no  Paraguay. 

Pelo  Sr.  Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo:  Documentos 
do  conselheiro  Manoel  da  Cunha  Galvão,  sobre  a  bitola  es- 
treita das  estradas  de  ferro. 

IVIo  gabinete  portnguez  de  leitura  :  Hei  a  tório  da  directo- 
ria da  referida  associação  em  1871 . 

Pela  sociedadeReofcraphioa  italiana:  Bollettin,  volume 7o, 
1871-1872 

Pelo  Sr.  Dupout,por  intermédio  do  Sr.  cónego  Honorato  : 
Gramm atiça  fmnceza  elementar  n  clássica,  composta  por 
Adolpho  Tiht»rghii,n;  I  d  fias,  lembranças  e  indicações  para 
extinguir  a  escravidão  no  Brasil,  Impressões  di>  professor 
Agassiz  sobre  o  Brasil ;  A  dissolução  amara,  resposta 
no  discurso  do  Sr.  Alencar  ;  Lopez  :  Viagem  ao  Paraguay, 
Episódios  da  vida  intima  do  ex-dictador  e  d"  sua  favorita 
Elisa  Lynch,  por  Van  Halie  :  Biographia.  de  Adelaide  fíisto- 
ri;  Breves  considerações  históricas  sobre  o  elemento  servil, 
por  Ypyrangii  ;  Typos  políticos,  o   conselheiro  Paranagud. 

Pelo  Sr.  Dr.  Pinheiro  de  Campos  :  a  continuação  da  gj- 
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ploração  do  Velle  do  Amazonas,  feita  pelo  botânico  João 
Barbosa  Rodrigues. 

Pelo  autor :  por  intermédio  do  8r.  conselheiro  Lopes 
Netto,  um  exemplar  da  Geographia  Alagoana. 

Vários  jornaes  remettidos  pelas  respectivas  redacções. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

O  Sr.  conselheiro  Lopes  Netto  pedia  a  palavra  para  fa- 
zer suas  despedidas  ao  Instituto,  per  ter  de  retirar-se  bre- 
vemente para  a  Europa. 

ORDEM  DO  MA 

0  Instituto  nomeou  o  Sr.  bacharel  Eecragnolle  Taunay 
para  membro  da  commissão  de  fundos  e  orçamento,  em 
substituição  ao  Sr.  Rios,  que  por  doente  pediu  exonera- 
ção «Teste  cargo. 

0  Sr.  Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho  apresentou  a 
seguinte  proposta : 

<  Submetto  á  sabia  apreciação  do  Instituto  histórico  e 
geographico  brasileiro  o  seguinte :  Tendo  o  Brasil  de  en- 
viar alguns  de  seus  produetos  nnturaes  e  indastriaes  á  ex- 
posição universal  que  tem  de  abrir-se  no  anno  próximo 
futuro  em  Vienna  d' Áustria,  e  convindo  fazel-os  acompa- 
nhar de  um  folheto  que  dê  uma  noticia  abreviada  d'esses 
produetos,  como  se  fez  na  exposição  universal  de  1867  em 
Paris,  proponbo  que  este  Instituto  histórico  e  geographico 
encarregue  uma  de  suas  com  missões  de  rever,  alterar  e 
modificar  a  brochura  que  tem  por  titulo :  O  Império  do 
Brasil  na  exposição  universal  de  1867  em  Paris,  illustran- 
do-a  com  pequenas  cartas  chorograpbicas  de  todas  as  pro- 
víncias d'este  Império,  e  dando  todos  os  esclarecimentos 
úteis  e  indispensáveis  aos  estrangeiros  que  desejarem  emi- 
grar para  o  Brasil,  tendo  em  vista  o  interessanttssino  fie- 
tomo  xxxv,  p.  n  08 
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latorio  sobre  a  ultima  exposição  universal,  escripto  pelo 
Sr.  Júlio  Constâncio  de  Villeneuve,  e  os  exemplos  pratica- 
dos pelos  Estados-Unidos  na  exposição  universal  de  1868 
em  Londres  e  em  Paris  em  1867,  com  o  fim  de  activar  e 
augmentar  a  emigração  para  aquelles  Estados. 

Feita  esta  nova  redacção  e  approvada  por  este  Instituto, 
proponho  mais,  seja  impressa  e  enviada  á  illustrada  com- 
missão  da  exposição  universal  para  ser  distribuída  gratui- 
tamente a  todos  que  visitarem,  no  anno  próximo  futuro,  a 
sala  da  exposição  brasileira  em  Vienna  d'Austria.  » 

Entrando  esta  proposta  em  discussão,  faltaram  sobre 
ella  o  seu  autor  e  o  Sr.  Dr.  Macedo,  e  a  requerimento  do 
Sr.  cónego  Fernandes  Pinheiro,  remeUeu-se  á  cornraissão 
de  Estatutos  para  dar  seu  parecer. 

O  Sr.  conselheiro  Azambuja  pediu  a  palavra  e  disse  que 
tendo  regressado  de  sua  viagem  á  Venezuela,  e  achando-se 
de  partida  para  o  Paraguay,  não  quiz  deixar  de  comparecer 
á  presente  sessão  para  fazer  a  seguinte  proposta  : 

c  Proponho  que  se  remetta  ás  bibliothecas  dos  Estados 
americanos,  que  já  a  não  possuam,  uma  completa  col- 
lecçâo  das  Revistas  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro. 

Proponho,  outro  sim,  quo  o  Instituto  por  si,  ou  por  in- 
termédio do  governo,  dirigindo-se  a  este,  promova  a  re- 
messa aos  ditos  estabelecimentos  das  obras  que  tenham 
sido  ultimamente  publicadas  no  Brasil  sobre  historia  e 
geographia,  e  documentos  officiaes  concernentes  á  admi- 
nistração e  politica,  em  troca  de  outros  já  enviados  pelos 
mesmos  estabelecimentos. 

E  por  ultimo  tome  o  Instituto  a  iniciativa  de  dirigir,  pelo 
modo  que  julgar  mais  conveniente  as  suas  publicações  aos 
Estados  com  os  quaes  não  ha  entabolado  relações  litte- 
rarias.  » 
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Depois  de  discutirem  esta  proposta  vários  membros, 
foi  igualmente  romettida  á  commissão  de  Estatutos. 

O  Sr.  Dr.  Perdigão  Malheiro,  como  relator  da  commissão 
de  admissão  de  sócios,  leu  o  seguinte  parecer  da  mesma 
com  mi  são,  favorável  ao  Sr.  bacharel  Eduardo  José  de  Mo- 
raes, afim  de  ser  admittido  ao  grémio  do  Instituto  como 
membro  correspondente. 

PARECER 

A  commissão  de  admissão  de  sócios,  em  vista  da  resolu- 
ção doeste  Instituto  do  1.*  de  Dezembro  de  1871,  commu- 
nicada  ao  relator  da  mesma  em  officio  de  22  de  Janeiro  do 
corrente  anno,  e  do  parecer  da  commissão  de  Geographia 
de  27  de  Novembro  d'aquelle  anno,  approvado  em  a  sessão 
do  1.°  de  Dezembro,  favorável  aos  trabalhos  do  Sr.  capitão 
bacharel  Eduardo  José  de  Moraes,  offerecidos  como  titulo 
de  sua  admissão,  é  de  parecer  que  o  candidato  está  no 
caso  de  ser  approvado  sócio  correspondente  do  Instituto. 

Sala  das  sessões ;  Bio,  21  de  Junho  de  1872.  —  A.  M. 
Perdigão  Malheiro. — Guilherme  S.  de  Capanema. 


PARECER 


da  commissão  de  geographia  sobre  as  obras  do  Sr,  bacharel 

Eduardo  José  de  Moraes. 

Os  abaixo-assignados,  membros  da  commissão  de  geo- 
graphia do  Instituto  Histórico  e  Geographico,  viram  e  exa- 
minaram, em  virtude  do  officio  do  Sr.  1°  secretario,  datado 
de  21  de  Agosto  ultimo,  as  duas  brochuras  que  o  acompa- 
nharam (e  que  ora  são  devolvidas),  publicadas  pelo  Sr.  ba- 
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ohattll  Eduardo  José  de  Moraes,  que  deram  servir  de  titulo 
para  sua  admissão  ao  grémio  do  mesmo  Instituto,  a  saber ; 
Rapport  partielsur  le  haut  San-Franciseo,  etc,  impressa 
em  Paris  no  a n no  de  1866  ;  Navegação  interior  do  Brasil 
ou  noticia  dos  projectos  apresentados  para  a  juncção  das 
diversas  bacias  hydrographicas  do  Brasil,  impressa  n'esta 
corte  no  anno  de  1869. 

Na  primeira,  Rapport  partiel,  etc, que  é  o  resultado  não 
só  de  trabalhos  próprios  do  autor,  isoladamente,  como  de 
outros  por  elle  executados  em  corara  um  com  o  Sr.  Liais, 
chefe  da  coro  missão  de  que  fez  parte,  e  com  o  seu  compa- 
nheiro Sr.  Ladisláo  Netto,  acba-se  a  descripção  topogra- 
phica  e  estatística  das  comarcas  e  municípios  da  província 
de  Minas-Geraes,  comprehendidos  na  bacia  do  Alto  S.  Fran- 
cisco, precedida  de  um  interessante  resumo  descriptivo  ou 
idéa  geral  de  toda  província,  sendo,  porém,  a  parte  mais 
notarei  e  importante  (Teste  trabalho  a  que  trata  da  nave- 
gabilidade do  Alto  S.  Francisco,  e  do  projecto  do  sua  junc- 
ção ao  mar,  ovitando-se  por  um  mais  longo  trajecto  fluvial 
(e  mais  vantajoso  sob  o  ponto  do  vista  do  commercioj  o  ex- 
tenso canal  de  72  léguas,  que  seria  preciso  construir  late- 
ralmente á  grande  cachoeira,  e  que  exigiria  o  emprego  de 
mais  de  cem  eclusas.  Baseado  em  informações  authenticas 
e  documentos  officialmente  obtidos,  trata  o  autor  das  vias 
de  communicação  da  província,  da  sua  importação  e  expor- 
tação, e  das  companhias  inglezas  de  mineração,  fazendo  a 
respeito  d'estas  mui  importantes  e  judiciosas  considera- 
ções, e  referindo  um  facto  quasi  incrível  e  inexplicável, 
uma  verdadeira  ingenuidade  administrativa  da  parte  do 
governo,  com  relação  á  companhia  do  Morro- Velho,  a  qual 
em  muito  melhores  condições  que  a  do  Congo-Socco  (que 
afinal  foi  obrigada  a  liquidar),  obteve,  a  exemplo  d' esta, 
successivas  roducções,  até  a  isenção  completa  do  imposto 
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que  a  principio  pagava,  resultando  d'esla  niioia  condes- 
cendência que  o  thesouro  publico  ficou  privado  de  som- 
mas  a  que  linba  direito,  e  cujo  valor  é  calculado  eiri 
400:000$,  somente  no  que  diz  respeito  aos  annos  decorri- 
dos de  1860  a  1863,  além  do  máo  precedente  que  ficou 
assim  estabelecido. 

Releva  ainda  notar  que  o  autor  addiciona  observações 
metereologícas,  muitas  das  quaes  por  elle  feitas,  que  dão 
uma  idea  do  clima  da  província  de  Minas,  e  dá  as  posições 
geographicas  de  grande  numero  de  pontos,  peli  mor  parle 
por  elle  mesmo  determinadas.  Resulta,  pois,  do  que  liça 
expendido  que  este  trabalho  do  Sr.  bacharel  Eduardo  José 
de  Moraes  faz-se  merecedor  da  consideração  do  Insti- 
tuto. 

A  outra  brochura,  sob  o  modesto  titulo  de  Noticia  dos 
projectos  apresentados  para  a  j micção  de  diversas  bacias 
hydrotjraphicas  do  Brasil,  ou  rápido  esboço  da  futura  rede 
geral  de  suas  vias  navegáveis,  é  uma  bem  deduzida  e  in- 
teressante memoria  sobre  a  divisão  do  sysluma  hydrogra- 
pbico  do  Brasil  em  grandes  classes  ou  systeinas  parciaes, 
e  a  possibilidade  da  juneção  das  bacias  de  cala  sysleras 
por  meio  de  linhas  navegáveis,  podendo  ser  considerada 
como  justificação  e  commentano,  não  só  ao  já  mencionado 
projecto  do  autor,  relativo  A  juneção  do  rio  S'  Franciscoao 
mar,  como  a  outro  projecto  ainda  mais  notável,  por  elle 
apresentado  ao  governo  em  1867  sobre  a  juneção  do  Ama- 
zonas ao  Prata.  O  trabalho  em  questão  parece  sobretudo 
importante  pela  collecção  de  documentos  ou  extractos,  que 
offerece  acerca  do  que  oílicialinent»  se  tem  dito  ou  projec- 
tado n'estes  últimos  annos  com  relação  ao  assumpto,  e  por 
estimular  ou  excitar  o  governo  a  cuidar  de  utilisar  e  me- 
lhorar, a  exemplo  de  outros  paizes,  as  vias  navegáveis  de 
que  o  Brasil  é  naturalmente  dotado.  Comquanto  algumas 
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das  idéas  que  o  autor  apresenta  não  sejam  aceitáveis  i  pri- 
meira vista,  ou  sem  ulteriores  indagaçães  e  exames,  e  que 
seja  além  d' isto  contestável  a  conveniência  de  algumas  das 
linhas  de  navegação  por  clie  iudicadis,  como,  por  exem- 
plo, a  do  Madeira  e  Gunporé,  entre  o  Pará  o  Mato-Grosso 
(aliás  mandada  adoptar  por  considerações  politicas,  então 
attendiveis,  pela  carta  régia  de  12  de  Maio  de  1798),  de 
preferencia  á  do  Tapajoz  e  Arinos,  entendem  os  abaixo- 
assignados  que  este  trabalho  do  Sr.  bacharel  Eduardo  José 
de  Moraes  é  tanto  ou  mais  recommendavel  que  o  primeiro, 
e  digno  da  consideração  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico.  Rio  de  Janeiro,  27  de  Novembro  de  1871, — Ricardo 
José  Gomes  Jardim.— Guilherme  S.  de  Capanema. 

Na  forma  dos  Estatutos  íicou  o  parecer  sobre  a  mesa 
para  ser  votado  na  próxima  sossáo. 

O  Sr.  bacharel  Escragnolhí  Tauuay,  obtendo  a  palavra, 
leu  um  trabalho  com  o  titulo :  —  Apontamentos  sobre  a 
provinda  dú  Amazonas,  escriptús  pelo  coronel  António 
Tiburcio  Ferreira  de  Sousa. 

A's  8  f/a  horas  levanlou-se  a  sessão,  depois  de  obtida 
a  imperial  vénia. 

Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo, 

2.°  SECRETARIO   SUPPLENTE. 
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HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPEâADOR. 

Presidência  do  Exm.  Sr.  visconde  de  Sapucahy. 

A's  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs. 
visconde  de  Sapucahy,  Macedo  ,  J.  Norberto  ,  Carlos 
Honório,  Moreira  de  Azevedo,  Coruja,  senador  Cândido 
Mendes,  Homem  de  Mello,  Xavier  de  Brito,  Marques  de 
Carvalho,  Pinheiro  de  Campos,  cónego  Honorato,  Capa- 
nema  e  Escragnolle  Taunay,  annunciou-se  a  chegada  de 
S.  M.  o  Imperador,  que  foi  recebido  com  as  honras  do  es- 
tylo,  e,  tomando  assento,  o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão. 

Tendo  o  Sr.  cónego  Fernandes  Pinheiro,  Io  secretario, 
participado  que  não  podia  comparecerá  sessão,  por  ve- 
dar-lhe  o  seu  máo  estado  de  saúde,  occupou  o  seu  lugar  o 
Sr.  secretario  supplentc  Dr.  Carlos  Honório,  e  o  de  2o  se- 
cretario o  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo. 

Procedeu  este  á  leitura  da  acta  da  sessão  anterior, a  qual 
foi  approvada,  e  deu  aquelle  conta  do  expediente,  que 
constou  do  seguinte : 

Um  officio  do  Sr.  visconde  Ferreira,  offerecendo  o  auto 
original  e  authentico  da  autopsia  praticada  no  cadáver  de 
S.  M.  I.  o  Sr.  duque  de  Bragança,  primeiro  Imperador  do 
Brasil. 

Dito  do  Sr.  conselheiro  Duarte  da  Ponte  Ribeiro,  sócio 
d'este  Instituto,  enviando  um  exemplar  do  Mappa  da  fron- 
teira do  Império  com  a  republica  do  Paraguay%  por  elle 
organisado  para  ser  appenso  ao  relatório  do  ministério  dos 
negócios  estrangeiros,  e  uma  exposição  dos  trabalhos 
scientificos  para  a  organisação  do  referido  Mappa. 

Uma  carta  do  Sr.  Vicente  G.  Quesada,  bibliothecario  da 
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bibliotheca  publica  de  Buenos* Ayres,  offereeeodo  as  se- 
guintes obras  :  Boletin  de  la  exposicion  nacional  en  Cor- 
dova  (publicacion  oficiai),  director  D.  Bartolomé  Victory 
y  Suarez;  Revista  medico  quirurgica,  publicacion  quince- 
nal  de  la  Asociaàon  Medico  Bonaerense ;  Anales  de  la  So- 
ciedad  Rural  Argentina,  e  Primer  censo  de  la  Republica 
Argentina,  verificado  en  1869. 

Pelo  Sr.  cónego  Honorato  foi  offerecido  o  n.  4  do  Apos- 
tolo, em  que  publicou-se  o  protesto  da  população  da  ci- 
dade do  Recife  contra  a  postura  municipal  que  prohibiu 
os  dobres  e  restringiu  os  repiques  dos  sinos  das  igrejas. 

Pela  typographia  nacional :  o  Relatório  apresentado  á 
assembléa  geral  legislativa  na  4a  sessão  da  141  legislatura 
pelo  Exm.  ministro  e  secretario  de  Estado  dos  negócios  da 
justiça,    Dr.  Manoel  António   Duarte  de  Azevedo. 

Vários  jornaes  e  periódicos  remettidos  pelas  respectivas 
redacções. 

Todas  as  oflertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Leram -se  e  remetteram-so  á  commissão  de  estatutos  e 
redacção  da  Revista  as  seguintes  propostas : 

l.a  «  Visto  que  a  Memoria  do  bota  nico  João  Baptista 
Rodrigues  contém  esclarecimentos  ethnographicos  sobra  o 
Alto-Amazonas,  o  informações  locaes  de  subido  valor,  pro- 
ponho que  a  digna  commissão  de  redacção  da  Revista,  no 
caso  de  não  ter  matéria  urgente  de  mais  subido  valor,  pro- 
cure fazer  inserir  na  nossa  Revista  aquelle  trabalho,  com 
brevidade,  afim  de  poder  ser  lido  integralmente  e  conhe- 
cido no  mundo  litterario.  Sala  das  sessões,  5  de  Julho  de 
1872.— Felizardo  Pinheiro  de  Campos.  » 
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%'  «  Proponho  ao  Instituto  o  seguinte  :  Que  suas  aclas 
'1  'ora  em  diante  não  sejam  publicadas  senão  depois  de  cor- 
rectas e  approvadas  pelo  mesmo  Instililo  na  sessão  poste- 
rior áquella  de  que  se  tratar. 

■Que  essas  actas  sejam  m.iis  explicitas,  mencionando  as 
questões  ventiladas  nas  sessões  e  o  nome  dos  sócios  que 
tomarem  parte  nas  discussões,  tanto  a  favor,  como  contra 
o  assumpto  de  que  se  tratar.  Sala  das  sessões,  etc.  —  M. 
da  Costa  Honorato.   » 

Teve  o  mesmo  destino  o  seguinte  requerimento  : 
«  Requeiro  que  os  Apontamentos  explicativos  da  Carla 
que  descreve  os  limites  da  fronteira  do  Brasil  com  o  Para- 
guay,  publicado  pelo  Sr.  conselheiro  Duarte  da  Ponte  Ri- 
beiro, sejam  remettidos  á  commissâo  de  redacção  da  Re- 
vista d'este  Instituto  para  serem  n'ella  publicados.  Sala 
das  sessões,  etc.  —  Ur.  Maximiano  Marques  de  Car- 
valho. » 

Remelteu-se  á  commissâo  de  historia  a  seguinte  pro- 
posta : 

t  Tendo  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro 
resolvido  em  sessão  de  30  de  Junho  de  1871  que  se  pu- 
blicasse uma  nova  revista,  eddicionada  á  Revista  do  mesmo 
Instituto,  com  o  titulo  de  Bibliotheca  Brasileira,  ficando  o 
nosso  consócio  o  Sr.  Lagos,  hoje  fallecjdo,  encarregado  da 
direcção  e  de  promover  os  meios  para  a  impressão  d'essa 
revista,  e  não  se  tendo  levado  a  efleito  essa  importante  pu- 
blicação, em  que  so  aproveitariam  tantos  e  importantes 
manuscriptos  que  existem  uo  archivn  do  Instituto,  em 
consequência  do  prematuro  fallecimenlo  d'esse  tão  presti- 
moso cousocio,  o  abaixo-assignado  lembra  ao  Instituto  o 
dever  de  cumprir-se  essa  deliberação  de  30  de  Junho  de 
1871,  nomeando  uma  commissâo  que  se  incumba  de  sua 
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realização,  tendo  em  seu  favor  as  verbas  para  esse  Gm  con- 
signadas. 

Outrosim  o  abaixo-assignado  propõe  que  em  vez  de 
Bibliotheca  Brasileira,  que  de  alguma  sorte  parece  tro- 
car os  luís  (Testa  associação,  se  denomine:  Âppendice  d  Re- 
vista do  Instituto  Histórico,  assim  como  também  que  todos 
os  manuscriptos  existentes  no  archivo  do  Instituto  sejam 
postos  á  disposição  d'essa  commissão  para  fazer  a  devida 
escolha  e  classificação  das  matérias,  a6m  de  serem  publi- 
cados em  dito  Âppendice,  não  se  aceitando  comtudo  para 
essa  publicação  trabalhos  novos,  emquanto  existirem  no 
archivo  outros  de  datas  mais  antigas  e  que  estejam  nas 
condições  de  serem  publicados.  Sala  das  sessões,  etc. — 
M.  da  Cosia  Honorato.  » 

Foram  lidas  e  remettidas  á  commissão  de  admissão  de 
sócios  as  seguintes  propostas : 

l.1  «  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto 
Histórico  o  Sr.  Dr.  Nicoláo  Joaquim  Moreira,  servindo-lhe 
de  titulo  de  admissão,  além  de  outros,  os  seus  trabalhos 
históricos  e  biographicos  dos  brasileiros:  Ezequiel  Corrêa 
dos  Santos,  Drs.  Américo,  Teixeira  da  Rocha,  José  Maria 
Chaves,  Paula  Cândido,  e  conselheiros  Joaquim  Vieira  da 
Silva  c  Sousa  e  Frederico  Leopoldo  César  Burlamaque. 
Sala  das  sessões,  etc— Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de 
Azevedo.  — Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho. —Carlos 
Honório  de  Figueiredo,   • 

2.a  t  Proponho  para  sócio  correspondente  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brasileiro  o  Dr.  Olympio  Euzebio 
de  Arroxeias  Galvão,  deputado  provincial  das  Alagoas,  ser- 
vindo-lhe de  titulo  do  admissão  a  sua  obra  sobre  as  Assem- 
bléas  legislativas  provinciaes  das  Alagoas,  offerecida  em 
sessão  de  28  de  Julho  de  1871,  e  a  Compilação  das  leis 
provinciaes  da  mesma  província,  offerecida  em  sessão  de 
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21  Junho  próximo  findo.   Sala  das  sessões,  etc. — M.  da 
Costa  Honorato.  » 

Votou -se  por  escrutínio  sobre  o  parecer  da  commissâo 
de  admissão  de  sócios,  favorável  ao  Sr.  bacharel  Eduardo 
José  de  Moraes,  sendo  o  mesmo  parecer  approvado  e  o 
candidato  admiltido  ao  grémio  do  Instituto  como  membro 
correspondente. 

A  primeira  commissâo  de  historia  apresentou  o  seguinte 
parecer  sobre  o  trabalho  do  Sr.  Dr.  Benjamim  Francklin 
Ramiz  Galvão. 


PARECER 


A  primeira  commissâo  de  Historia,  a  qual  foi  presente 
a  Historia  da  Ordem  Benedictina  Brasileira,  pelo  Sr. 
Benjamin  Franklin  Ramiz  Galvão,  é  de  parecer  que  ella  é 
digna  do  Instituto  Histórico  Brasileiro. 

0  autor  alargnu-se  sobro  a  historia  da  ordem  propria- 
mente dita  e  limitou  a  historia  da  ordem  no  Brasil  até  o 
principio  d'este  século ;  mas  c  de  esperar  que  a  conclua 
no  seio  do  Instituto,  caso  a  commissâo  de  admissão  de 
sócios  o  julgue  digno,  como  parece,  do  nosso  grémio.  Em 
5  de  Julho  de  1872.  —  Joaquim  Norberto  de  Sousa  e 
Silva. — Joaquim  Manoel  de  Macedo. 

Sendo  approvado  foi  remettido  á  commissâo  de  admissão 
de  sócios. 

Obtiveram  a  palavra  os  Srs.  Drs.  Moreira  de  Azevedo  e 
Escragnolle  Taunay,  lendo  aquelle  a  Biographia  (por  elle 
cscripta)   de  José  Eloy  Ottoni,  e  continuando  este  com  a 
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leitura  dos  Apontamentos  sobre  a  provinda  do  Amazona* 9 
es  cr  ip  tos    pelo    coronel    António    Tiburcio    Peneira   de 
Sousa. 
Levantou-se  a  sessão  ás  8  horas. 

Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Aievedo, 

2o  SECRETARIO  SUPPLENTE 


6/  SESSÃO,  EM  26  DE  JULHO  DE  1872. 

HONRADA    COM  A  AUGUSTA   PRESENÇA  DE   S.  M.    O   IMPERADOR 

Presidência  do  Exm.  Sr.  Visconde  de  Sapucahy. 

A's  6  horas  da  tarde,  acbando-se  reunidos  na  sala  do 
Instituto  os  Srs.  Dr.  Macedo,  Joaquim  Norberto,  cónego 
Dr.  Fernandes  Pinheiro,  Drs.  Carlos  Honório,  Marques  de 
Carvalho,  senador  Cândido  Mendes,  Coruja,  Drs.  Homem 
de  Mello,  Pinheiro  de  Campos,  Couto  de  Magalhães,  có- 
nego Honorato,  tenente-coronel  Xavier  de  Brito,  José  Tito 
Na  buço  de  Araújo,  e  Paranhos,  annunciando-se  a  che- 
gada de  S.  M.  o  Imperador,  foi  o  mesmo  Augusto  Senhor 
recebido  com  as  honras  do  estylo,  e  tomou  assento. 

Aborta  a  sessão  pelo  Sr.  presidente,  e  lida  a  acta  da  an- 
terior pelo  Sr.  Dr.  Carlos  Honório,  secretario  supplente, 
foi  approvada. 

0  Sr.  i.°  secretario  deu  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Um  officio  do  Sr.  presidente  da  província  das  Alagoas, 
remettendo  dois  exemplares  da  collecção  das  Leis  Provin- 
ciaes  promulgadas  no  corrente  anno. 
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Dito  do  Exm.  Sr.  marechal  de  campo  António  Nunes 
de  Aguiar,  director  do  Arcbivo  militar,  remettendo  um 
exemplar  da — Carta  do  theaíro  da  guerra  do  Paraguay,— 
organisada  e  lithographada  na  officina  d'aquelle  Arcbivo. 

Quatro  ditos  do  consócio  o  Sr.  Dr.  Cezar  Augusto 
Marques,  offerecendo  o  seguinte :  —  Falia  que  o  Sr.  vice- 
presidente  da  provinda  do  Maranhão,  desembargador 
José  Pereira  da  Graça ,  dirigiu  ,  no  dia  3  de  Maia 
do  corrente  anno  d  Assembléa  Legislativa  Provincial  , 
acompanhada  do  Relatório  com  que  o  Sr.  Dr.  Augusto 
Olympo  Gomes  de  Castro  passou  áquelle  a  administração 
da  província ;  —  Relação  dos  médicos  e  cirurgiões  que 
existiram  no  Maranhão  durante  os  tempos  coloniacs ;  — 
em  additamento  ao  que  sobre  este  assumpto  escreveu  o 
Sr.  Cezar  Marques  no  seu  Diccionario  histórico  e  geo- 
graphico  da  mesma  província ;  e  um  artigo  do  jornal  — 
Paiz,  —  com  o  titulo  —  Caso  curioso. 

Dito  do  Sr.  José  Luiz  Alves,  offerecendo  20  exemplares 
da  —  Biographia,  —  porelle  escripta,  do  Sr.  conde  de 
Itaguahy,  tenente-coronel  António  Dias  Pavão,  para  serem 
distribuídos  pelos  sócios  do  Instituto  que  se  acharem  pre- 
sentes á  sessão. 

OFFERTAS 

Pelo  Sr.  Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo  foi  offerecida 
a  obra,  com  o  titulo  ;  —  Resumo  histórico  das  operações 
militares,  dirigidas  pelo  marechal  do  exercito  marquez  de 
Caxias,  em  1869. 

Pelo  Sr.  Miguel  Ribeiro  Lisboa,  foi  oílerecido  um  ma- 
nuscripto  contendo  a  —  Descripção  das  serras  do  Paru, 
de  Almeirim,  de  Maracd  e  a  de  alguns  rios  de  seus  valles. 

Pelo  Sr.  bibliothecario  da  Bibliotheca  Publica  deBuenos- 
Ayres  -Cuadro  original  dei  artista  oriental—  por  Andrés 
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Lamas,  ou  Eseena  de  la  peste  de  1871  era  Bnenos-Ayres— 
Revida  dei  Rio  de  la  Plata,  periódico  mensual  de  historia 
y  literatura  de  America,  publicado  por  Gutierrez. 

Pelo  Sr.  Dupont,  um  folheto,  com  o  titulo  :  — A  situação 
e  os  dissidentes,  —  dirigido  ao  Sr.  visconde  do  Rio  Branco 
por  José  Tito  Na  buço  de  Araújo 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Paris,  o  Boletim 
da  mesma  do  mez  de  Abril  do  presente  anuo. 

Vários  jornaes  e  periódicos  oíTerecidos  pelas  respectivas 
redacções. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Foi  lida  e  posta  em  discussão  uma  proposta  do  Sr.  Dr. 
Maximiano  Marques  de  Carvalho,  cobrindo  um  requeri- 
mento do  Sr.  Dupont,  para  que  o  Instituto  faça  acquisiçao 
dn  obra  de  Jean  Philippe  Abelinus,  historiograpbo  conhe- 
cido pelo  pseudónimo  de  Johan  Lodwyk  Gottfried,  publi- 
cada em  1706  em  Leyden  : — Collecção  de  viagens  ás  índias 
Orientaes  e  Occidentaes  em  8  volumes,  reproducçáo  da 
Collecção  de  Th.  De  Bry.  Fatiando  sobre  a  dita  proposta  o 
seu  autor  e  o  Sr.  Dr.  José  Tito,  resolveu  o  Instituto  que  a 
sua  cominissão  subsidiaria  de  trabalhos  históricos,  depois 
de  examinar  a  dita  obra,  desso  seu  parecer  a  respeito  da 
conveniência  da  compra. 

A  requerimento  do  Sr.  cónego  Honorato,  foi  o  Sr.  1.* 
secretario  autorisado  á  entregar  ao  Sr.  Dr.  António  Manoel 
dos  Reis  uma  collecção  das  Revistas  do  Instituto. 

Os  Srs.  Drs.  Felizardo  Pinheiro  de  Campos,  Macedo  e 
Joaquim  Norberto  propozeram  para  membro  correspon- 
dente do  Instituto  o  Sr.  Dr.  Luiz  Joaquim  de  Oliveira  e 
Castro,  redactor  em  chefn  do  Jornal  do  Commercio,  ser- 
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vindo-lhe  de  titulo  de  admissão  a  traducção  da  —Historii 
do  Brasil,  d*  Roberto  Southey.  —  Foi  a  proposta  rernetti- 
da  á  commissão  de  admissão  de  sócios. 

Leram-se  e  ficaram  sobre  a  mesa,  para  serem  votados 
na  próxima  sessão,  os  três  seguintes  pareceres : 

O  i.°,  da  commissão  de  admissão  de  sócios,  para  que 
seja  admittido  ao  grémio  do  Instituto,  como  sócio  corres* 
poadeate,  o  Sr.  Dr.  Benjamin  Franklin  Ramiz  Galvão : 

O  2.°,  da  commissão  de  fundos  e  orçamento  dado  sobre 
as  contas  apresentadas  pelo  Sr.  thesoureiro,  relativas  ao 
anno  findo  de  1871,  e 

O  3.*,  da  mesma  commissão  de  fundos, sobre  a  proposta 
que  o  Sr.  Joaquim  José  da  Silva  Guimarães  fez  para  execu- 
tar a  gesso  ou  mármore  os  bustos  dos  finados  consócios 
visconde  de  S.  Leopoldo  e  Dr.  António  Gonçalves  Dias. 

PARECER  DA  COMMISSÃO  DE  ADMISSÃO  DE  SÓCIOS. 


A  commissão  de  admissão  de  sócios,  tendo  presente  o 
parecer  da  cem  missáo  de  trabalhos  históricos,  abonando 
o  merecimento  li  Itera  rio  da  Historia  da  Ordem  Benedictina 
BrasUeira,  escripta  pelo  Sr.  Dr.  Benjamim  Franklin  Ra- 
miz Galvão,  tomando  como  proposta  a  conclusão  do  dito 
parecer,  e  considerando  que  as  habilitações  litterarias  do 
mesmo  senhor,  já  comprovadas  por  diversos  trabalhos  de 
reconhecido  interesse, o  tornam  digno  de  fazer  parte  do  Ins- 
tituto Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  é  de  parecer  que 
seja  elle  admittido  ao  grémio  do  Instituto,  como  sócio  cor- 
respondente.—Rio,  17  de  Julho  de  1872. — Olegário  Her- 
culano d!* Aquino  e  Castro.  —A.  M.  Perdigão  Malheiro. 
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Noticia  sobre  o  Sr.  Dr.  Benjamin  Franklin  Ramii  Galvão, 

á  que  se  refere  o  parecer  retro. 

Benjamin  Franklin  Ramiz  Galvão,  natural  da  província 
do  Rio-Grande  do  Sul,  onde  nasceu  a  16  de  Junho 
de  1846,  entrou  para  o  Externato  do  Imperial  Collegio  de 
Pedro  II  em  1865 ;  tendo  ahi  cursado  sete  annos,  e  ha- 
vendo sido  em  todos  elles  approvado  com  distincção, 
obteve  o  diploma  de  bacharel  em  letras  em  1861. 

Esperando  a  idade  da  lei,  matriculou-se  na  Escbola  de 
Medicina  em  1863,  e  obteve  o  gráo  de  doutor  no  anuo 
de  1868,  tendo  sido  approvado  plenamente  em  todos  os 
annos  do  curso  académico. 

No  anno  de  1869  regeu  interinamente  por  espaço  de  al- 
guns mezes  a  cadeira  de  grego  no  Internato  e  Externato 
do  Collegio  de  Pedro  II,  e  no  de  1870,  durante  quasi 
todo  o  anno  lectivo,  a  de  Hhetorica,  Poética  e  Lxtteratura 
pátria  dos  mesmos  estabelecimentos. 

Por  decreto  de  14  de  Dezembro  de  1870  foi  nomeado 
bibliotbecario  da  Bibliotbeca  Nacional  e  Publica  da  Corte, 
e  em  Março  de  1871  mediante  concurso,  lente  oppositor 
da  secção  de  sciencias  accessorias  da  Faculdade  de  Medicina 
do  Rio  de  Janeiro, —  lugares  que  actualmente  exerce. 

Em  1870  serviu  por  espaço  de  3  mezes  na  visita  de 
saúde  do  porto,  por  occasião  da  pequena  epidemia  de 
febre  amarella  que  aqui  grassou,  e  em  1869  desempenhou 
as  funcções  de  medico  dos  bospitaes  militares  da  Ponta 
d'Arêa  e  do  Andaraby. 

Tem  servido  na  Instrucção  Publica,  por  occasião  do& 
exames  gera  es,  ora  como  delegado  do  governo,  ora  como 
presidente  nas  mesas  de  portuguez,  geographia,  rhetorica 
o  poética. 
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Em  1863,  com  alguns  collegas  seus,  fundou  o  Instituto 
dos  Bacharéis  em  Letras,  onde  foi  um  anno  2.°  secretario, 
sete  annos  orador,  e  onde  é  actualmente  vice-presidente. 

Seos  trabalhos  impressos  são  : 

0  Púlpito  no  Brasil—,  estudo  historico-litterario  com- 
posto em  1865  e  publicado  em  67  na  Revista  do  Instituto 
dos  Bacharéis  eqi  Letras; 

Da  acção  do  calomelanos  nas  inflammações  das  serosas, 
these  só  doutorado  em  medicina,  publicada  em  1868; 

Discurso  pronunciado  na  collaçáo  do  gráo  de  dou- 
tor—1868  ; 

Unidade  das  forças  physicas  —  these  de  concurso  ao 
oppositorado  da  Eschola. — 1871 ; 

Vários  trabalhos  historico-litterarios  de  menor  fôlego, 
publicados  na  Revista  da  Sociedade— Ensaios  litterarios — 
de  1862  a  1866. 

Os  que  já  foram  lidos  em  publico,  mas  ainda  não  im- 
pressos, sào : 

Vários  elogios  históricos  e  orações  académicas,  pronun- 
ciados nas  sessões  magnas  do  Instituto  dos  Bacharéis  em 
Letras,—  de  1864  a  1872  ; 

Estudos  sobre  a  companhia  de  Jesus —  1869. 

Vocabulário  etymologico,  orthographico  e  prosodico  das 
palavras  portuguezas  derivadas  do  grego  (letras  A,  B  e  C 
nomprehendendo  cerca  de  2,000  vocábulos). 

PARECER  DA  COMMISSÀO  DE  FUNDOS 

Mm. Sr. A  commissão  de  fundos  e  orçamento  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  tem  a  honra  de  apresen- 
tar a  V.S.os  pareceres  juntos  sobre  as  contas  do  Sr.thesou- 
reiro  em  o  anno  social  de  1871 ,  e  sobre  a  proposta  do  Sr. 
Joaquim  José  |4a  Silva  Guimarães  Júnior, para  fazer  osbus- 
tomo  xxxv,  p.  u  70 
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los  dos  finados  membros  do  mesmo  Intitulo, visconde  de  S. 
Leopoldo  e  Dr.  António  Gonçalves  Dias. — Deus  guarde  a  V.S  • 
Rio  de  Janeiro,  19  de  Junho  de  1872.— Illm.  Sr.  cónego 
Dr.  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro, digníssimo  1*  se- 
cretario do  Instituto  Histórico.— Os  membros  da  com  missão 
Francisco  Iynacio  Marcondes  Homem  de  Mello. — Alfredo 
d%Escragnolle  Taunay. — Francisco  José  Borges. 

A  commissâo  de  contas  e  orçamento  examinou  as  contas 
tio  Sr.  thesoureiro  relativas  ao  anno  de  1871,  e  tem  a  honra 
de  apresentar  á  este  Instituto  o  resultad  o  de  seu  trabalho. 

Usando  da  autorisação  concedida  por  es  ta  associação,  o 
Sr.  thesoureiro  realisou  a  conversão  de  25  acções  do  Banco 
Rural  e  llypotbecnrio  doesta  corte  em  5  apólices  da  divida 
publica  do  valor  nominal  de  1:000$ 000.  Pagas  as  respec- 
tivas despezas  de  sello  e  corretagem,  resultou  d'esta  tran- 
sacção uma  sobra  do  1210500,  que  accresceuá  renda  ordi- 
nária. 

Estão  pagas  todas  as  despezas  do  Instituto.  As  contas  de 
receita  e  despeza  estão  escripturadas  com  toda  regularidade, 
sendo  estas  comprovadas  por  34  documentos,  todos  nos 
devidos  termos. 

DEMONSTRAÇÃO  »A    RECEITA  : 

orçada  eflectuada 

1."  Jóias  de  entradas <>O0OOO  800000 

2."  Prestações  semestraes    dos 

sócios 800*000  7380000 

§  3.°  Cobrança  da  divida  activa.  3000000  3840000 
8  4.°  Assignatura  e  venda  da  Re- 
vista   3000000  4700400 

§  5  •  Juros  de  5  apólices 3000000  3000000 

§  6.°  Dividendo  de  2$   acções  do 

Banco  Rural 4250000  4000000 

2:1850000  2:3720400 
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Transporte 2:185*000    2:372*400 

7.°  Juros  de  conta  corrente...         15*000        33*300 
8.°  Subvenção  do  Tbesouro  Na- 
cional     7.000*000    7:000*000 


9:200*000    9:405*700 
Differença  na  compra  das  apólices. , 121*o0o 

Somma  a  Receita 9:527*200 

Saldo  que  passou  de  1870 10:560*501 

Total 20:087*701 

DEMONSTRAÇÃO  DA  DESPEZA  : 

fixada  effectuada 
§  i.°  Impressão  da  Revista  e  reim- 
pressão dos  Ns.  esgotados  6:000*000  5:922*000 
§  2.°  Compras  de  livros  emanus- 

criptos 600*000  145*080 

3.°  Ordenados  e  agencia.    .    .   1:980*000  2:191*820 

4.°  Expediente  e  eventuaes  . .      620*000  662*940 

9: -200  $000    8:921  «840 
Diversas  impressões  e  trabalhos 
de    lilhographia 56*000 

8:977*840 
Saldo  em  31  de  Dezembro  do 

1371 11:109*801 


20:087*701 


DEMONSTHAÇÃO  OO  SALDO  : 


Em  diuheiro 516*18» 

Em  10  apólices  da  divida 

publica 10:000*000 

Na  Caixa  Económica 593*675       11 :109*861 
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Estes  algarismos  demonstram  a  exactidão  das  contas  du 
a n no  social  de  1871. 

A  commissâo,  pois,  reconhecendo  ainda  uma  Tez  o  zelo 
do  Sr.  thesoureiro  na  direcção  das  finanças  do  Instituto,  6 
de  parecer,  que  sejam  approvadas  as  contas  do  referido 
anno  de  1871. 

Por  deliberação  tomada  pelo  Instituto  om  o  anno  passa- 
do, está  vigorando  no  corrente  exercício  de  1871  o  mesmo 
orçamento  approvado  para  1872.  Por  esta  razão,  a  com- 
missâo deixa  de  offerecer  trabalho  à  este  respeito. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro,  19  de  Junho  do  187-2.— Os  membros  da  com- 
missâo, Francisco  Ignacio  Marcondes  Homem  de  Mello. — 
Alfredo  d Escraynoíle  Taunay. 

PARECER  DA  C0MMIS8Ã0  DE  FUNDOS 

A'  commissâo  de  fundos  e  orçamento  foi  presente  o  of 
fereci mento,  que  em  data  de  28  de  Novembro  de  1871  fez 
o  artista  nacional  Sr.  Joaquim  José  da  Silva  Guimarães  Jn- 
hior,  esculplor  e  gravador  de  medalhas  pela  Academia  do 
Bellas-Artes  iPesta  corte,  ex-alumno  pensionista  do  estado 
na  Europa,  para  executar,  á  gesso  ou  mármore,  os  bustos 
dos  finados  membros  (Testa  associação,  visconde  de  S. 
Leopoldo,  e  Dr.  António  Gonçalves  Dias. 

Quanto  ao  preço  de  seu  trabalho,  o  proponente  o  deixa 
ao  arbítrio  do  Instituto,  declarando  não  fazer  questão  de 
valor  e  aceitar  qualquer  retribuição,  que  fôr  arbitrada. 

A  commissâo,  tendo  conferenciado  com  o  Sr.  thesou* 
reiro,  é  de  parecer  e  propõe,  que  seja  aceito   o  offereci  - 
mento  do  referido  Sr.  Joaquim  José  da  Silva  Guimarães 
Juuior,  ticaudo  o  mesmo  Sr.  thosoureiro incumbido  de  eu- 
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tender- se  com  o  artista  sobre  a  retribuição  do  seu  trabalho, 
e  correndo  as  respectivas  despezas  pela  verba — eventuaes. 
Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro,  19  de  Junho  de  1872. — Os  membros  da  com- 
missáo  Francisco lgaacio  Marcondes  Homem  de  Mello.-- 
Alfredo  d1 Escragnolle  Taunay. — Francisco  José  Borges  . 

O  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva, obtendo  a  pa 
lavra,  leu  a  Biographia,   por  elle  escripta,   de  Manoel 
António  Alvares  de  Azevedo. 

A's  oito  horas,  o  Sr.  presidente,  obteudo  vénia  do  Sua 
Alageslade,  levantou  a  sessão. 

Dr.  J.  R.  de  Sousa  Fontes  y 

2.°  SECRETARIO. 


7/  SESSÃO,  EM  16  DE  AGOSTO  DE  1873 

HONRADA   COM    X  AUGUSTA   PRESENÇA   DE  S.  M.    O   IMPERADOR. 

Presidência  do  Exm.  Sr.  visconde  de  Sapucahy. 

A's  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  na  sala  do 
Instituto  osSrs.  visconde  de  Sapucahy,  Macedo,  Joaquim 
Norberto,  cónego  Fernandes  Pinheiro,  Sousa  Fontes,  Car- 
los Honório,  Moreira  de  Azevedo,  Coruja,  Pinheiro  do 
Campos,  senador  Cândido  Mendes,  Homem  de  Mello,  Es- 
cragnolle Taunay,  Couto  de  Magalhães,  Marques  de  Car- 
valho e  cónego  Honorato,  foi  recebido  S.  M.  o  Imperador 
com  as  honras  do  estylo,  e,  tomando  assento,  o  Sr.  presi- 
dente abriu  a  sessão. 
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Lida  a  acta  da  antecedente  e  posta  em  discussão  foi 
approvada,  depois  de  observações  feitas  pelos  Srs.  Mar- 
ques de  Carvalho  e  senador  Cândido  Mendes. 

O  Sr.  Io  secretario  deu  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Um  officio  do  Sr.  Dr.  José  Tito  Nabuco  de  Araújo»  com- 
municando  que,  por  se  acbar  incommodado,  não  podia 
comparecer  á  presente  sessão. 

Uma  carta  do  Sr.  conselheiro  director  da  secretaria  do 
Império,  dirigida  ao  Exm.  Sr.  presidente  cTeste  In  s  titã  to, 
acompanhada  da  relação  dos  livros  que  têm  sido  offereci- 
dos  pelo  Sr.  conselheiro  Filippe  Lopes  Netto  á  bibliotheca 
nacional  de  Santiago  do  Chili,  afim  de  ser  presente  ao  Ins- 
tituto, na  forma  do  pedido  feito  pelo  mesmo  Sr.  conselheiro 
Lopes  Netto. 

Três  officios  do  Sr.  director  interino  da  secretaria  de  es- 
trangeiros :  um,  remettendo  de  ordem  de  S.  Ex.  o  Sr.  mi- 
nistro da  mesma  repartição  o  Relatório  apresentado  á  as- 
sembléa  geral  legislativa  na  sessão  do  presente  anno ;  outro, 
cobrindo  cinco  exemplares  do  folheto  contendo  *— Corres- 
pondência trocada  entre  o  governo  imperial  eoda  Republica 
Argentina  relativamente  aos  tratados  celebrados  entre  o 
Brasil  e  o  Paraguay :  e  o  terceiro,  solicitando  do  Instituto 
uma  collecção  de  suas  Revistas  para  ser  remettida  ao 
Sr.  ministro  dos  Estados-Uuidos  n'esta  oôrte  em  troca  de 
obras  publicadas  n'aquelle  paiz. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  província  de  Sergipe,  remet- 
tendo um  exemplar  da  Collecção  de  leis  e  resoluções  pro- 
mulgadas pela  assembléa  provincial  na  sessão  do  corrente 
anno. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  província  das  Alagoas,  remei- 
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tendo  um  exemplar  do  Relatório  com  que  foi  iustallarl.i 
a  Ia  sessão  ordinária  da  19a  legislatura  da  assembléa  pro- 
vincial. 

Dito  do  Sr.  Dr.  António  Manoel  dos  Reis,  agradecendo 
ao  Instituto  o  haver-lhe  concedido  uma  collecção  de  suas 
Revistas  para  cTelIas  extracta r  o  que  possa  servir  aos  seus 
trabalhos  littera rios  que  pretende  publicar. 

Dito  da  com  missa  o  directora  da  bibliotheca  popular  de 
Vassouras,  agradecendo  ao  Iustituto  a  collecção  de  suas 
Revistas,  que  lho  concedeu  para  uso  da  mesma  biblio- 
theca. 

Foram  feitas  as  seguintes  offertas  : 

Pelo  consócio  o  Sr.  Dr.  Saldanha  da  Gama  de  um  exem- 
plar da  sua  obra, cora  o  titulo—  Configuração  e  estudo  botâ- 
nico dos  vegetaes  seculares  da  província  do  Rio  de  Janeiro 
e  de  outros  pontos  do  Brasil. 

Pelo  Sr.  conselheiro  Pereira  da  Silva  de  um  exemplar 
dos  seus— Discursos  proferidos  nas  sessões  do  parlamento 
brasileiro  de  1870  e  1871. 

Pelo  Sr.  senador  barão  de  Cotegipe  o  seu  folheto,  com 
o  titulo— As  negociações  com  o  Paraguay  e  a  nota  do  go- 
verno argentino  de  27  de  Abril,  carta  dirigida  ao  Exm . 
Sr.  conselheiro  Manoel  Francisco  Corrêa,  ministro  e  secre- 
tario de  Estado  dos  negócios  estrangeiros. 

Pela  secretaria  de  Estado  dos  negócios  da  marinha  um 
exemplar  do  Relatório  que  o  Sr.  ministro  (Testa  repartição 
apresentou  á  assembléa  geral  legislativa  na  sessão  do  cor- 
reute  armo. 

Pelo  Sr.  Luiz  da  França  Almeida  e  Sá,e  por  intermédio  do 
Sr.  Coruja,  um  exemplar  do  -Compendio  de  geographia  da 
província  do  Parandf  escripto  pelo  offertante. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Londres  o  seu  jornal 
do  mez  de  Fevereiro  do  corrente  anno. 
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Pelo  Sr.  Dupont  os  seguintes  folhetos :  Typo  judiciário, 
o  Dr.  José  Tilo  Na  buço  de  Araújo.  A  situação  a  os  dissi- 
dentes, carta  ao  Exm.  Sr.  visconde  do  Rio-Branco,  por 
José  Tito  Nabuco  de  Araújo. 

Vários  jornaes  e  periódicos  offerecidos  pelas  respectivas 
redacções. 

Todas  as  oITertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 


Foram  feitas  as  seguintes  propostas  : 

4.3  «  Propomos  que  o  Instituto  Histórico  eGeographico 
procure  obter  uma  copia  da  traducção  portugueza  da  obra 
de  Marco  Polo,  feita  por  Valentim  Fernandes  de  Moravia, 
impressa  em  Lisboa  em  1499  e  1502,  de  que  existe  hoje 
um  só  exemplar  na  bibliotheca  real  da  mesma  cidade,  a 
bem  assim  as  traducções  inglezas  de  Marsden  e  de  Tule. 
— Cândido  Mendes.— Homem  de  Mello.  »  —  Foi  a p pro- 
vada. 

•2/  c  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto 
Histórico  o  Sr.  António  José  Victorino  de  Barros,  servindo 
de  titulo  para  sua  admissão  a  sue — Relação  do  naufrágio  da 
corveta  Isabel,  e  a — Biogruphia  do  visconde  de  Intiaúma. 
Sala  das  sessões,  etc—  Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva* 
-  Dr.  José  Ribeiro  de  Sousa  Fontes. — Carlos  Honório  de 
Figueiredo.  »  -  Foi  remettida  á  commissão  de  admissão 
de  sócios. 

«  3.'  Proponho  paru  sócio  d'este  Instituto  o  agrimensor 
Luiz  da  França  Almeida  e  Sá,  autor  da  Geographia  da  pro- 
vinda do  Paraná,  servindo  de  titulo  para  admissão  o  dito 
Compendio  de  geographia,ofívrec\do  boje  ao  Instituto.  Rio, 
16  de  Agosto  de   1872. — António  Alvares  Pereira  Co- 
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ruja.  »  -Foi  remettida  á  com  missa  o  de  admissão  de  só- 
cios. 

Entraram  em  discussão  e  foram  approvados  dois  parece- 
res da  commissão  de  fundos  e  orçamento,  um  dado  sobre 
as  contas  apresentadas  pelo  Sr.  thesoureiro  do  Instituto, 
relativas  ás  despezas  do  anno  próximo  findo,  e  outro 
para  que  o  Instituto  fique  autorisado  a  mandar  executar 
pelo  Sr.  Joaquim  José  da  Silva  Guimarães  Júnior,  a  gesso 
ou  a  mármore,  os  bustos  dos  finados  consócios  os  Srs.  vis- 
conde de  S.  Leopoldo  e  Dr.  António  Gonçalves  Dias,  fi- 
cando o  Sr,  thesoureiro  incumbido  de  entender-se  com  o 
artista  sobre  a  retribuição  do  seu  trabalho,  e  correndo  as 
respectivas  despezas  pela  verba— eventuaes. 

Votou-se  por  escrutínio  sobre  o  parecer  da  commissão 
de  admissão  de  sócios,  favorável  ao  Sr.  Dr.  Benjamim  Fran- 
klin Ramiz  Galvão,  sendo  o  mesmo  parecer  unanimemente 
approvado  e  o  candidalo  admittido  ao  grémio  do  Instituto 
como  sócio  correspondente. 

O  Sr.  cónego  Fernandes  Pinheiro,  obtendo  a  palavra, 
leu  uma  memoria, com  o  titulo  Trabalhos  yeographicus  do 
visconde  deS.  Leopoldo. 

A's  8  1/2  horas  o  Sr.  presidente,  obtendo  vénia  de  S.  M. 
o  Imperador,  levantou  a  sessão. 

Dr.  J.  /?.  de  Sousa  Fontes 

2o  SECRETARIO 


TOMO  XXXV,  P.    II  71 
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8.'  SESSÃO,  EM  30  UE  AGOSTO  DE  1872. 

HONUADA    COM  A  AUGUSTA    PRESENÇA  DE  S.    M.  O   IMPERADOR. 

Presidência  do  Exm.  Sr.  visconde  de  SapiAcahy. 

V*  \\  horas  da  tarde,  achando-se  presente*  os  Srs. 
visr.ondes  «Ií  Sapucahy  e  d<>  Bom-Rctiro.  Joaquim  Nor- 
hert  \  «".«no-ro  Fernandes  Pinheiro,  Drs.  Sousa  Fontes. 
1/r'is  [[  >ii  »'i  i,  M  >reira  d«  Az«ved  »,  senador  Cândido 
*l  mi  li'>,  C  »iuj.i,  t<»nent^-coronel  Xavier  d»?  Bni  i,  Drs  H>- 
rnem  de  M»»llu,  Piuhnro  d4*  Campos,  Olegário,  Mar  |ues  de 
Carvalho.  Capanema,  Raraiz  Galvão  e  cónego  Honorato, 
faltando  por  incommodado  o  Sr.  Dr.  Manado,  anniiu 
ciou-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  que  foi  recebido 
com  as  honras  do  estylo,  e,  tomando  assento,  o  Sr.  presi- 
dente abriu  a  sessão. 

Lida  pelo  Sr.  2°  secretario  a  acta  da  antecedente  e  posta 
em   discussão  foi  apprnvada,  depois  de  observações  feitas 
pelos  Srs.    Dr.   Marques  de   Carvalho   e  <enador  Cândido 
Mendes. 
O  Sr.  Io  secretario  dou  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Um  oílicio  do  Sr.  presidente  da  província  de  Mato-Grosso, 
remetten  io  duas  colecções  impressas  dos  actos  da  assem- 
hléa  i^i^lativi  provincial,  promulgado*  na  sessão  do  anno 
pa**a  lo. 

hito  d  »  Sr.  João  da  Matta  Alves  R»  go,  cornrnunican  lo 
ter  prestado  juramento  e  tomado  ,  osse  do  cargo  de  presi- 
dente da  sociedade  litteraria  Athenéo  Maranhense,  em  cujo 
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exercício  este  Instituto  o  encontrará  sempre  disposto  para 
cumprir  com  as  suas  determinações. 

Dito  do  Sr.  Viriato  António  da  Silva,  pedindo  que  a  sua 
Memoria  histórica  egeographica  sobre  o  Império  do  Brasil, 
por  ello  offerecida  a  este  Instituto  em  Maio  d'este  anno, 
seja  considerada  como  titulo  de  sua  admissão  ao  grémio  do 
mesmo  Instituto. 

OFFERTAS 

Pelo  Sr.  Conrado  Jacob  de  Niemeyer  foi  offerecidoo  fo- 
lheto com  o  titulo  Impugnação  da  obra  do  Exm.  Sr.  conse- 
lheiro João  Manoel  Pereira  da  Silva,  segundo  período  do 
reinado  de  D.  Pedro  I  no  Brasil,narraUva  histórica.  1871 1 
na  partt  relativa  ao  commandante  das  armas  e  presidente 
da  commissào  militar  da  provinda  do  Ceará,  de  1824 
a  1828. 

Pelo  Sr.  tenente-coronel  Pedro  Torquato  Xavier  de 
Brito  os  seguintes  manuscriptos :  índice  analytico  das  ma- 
térias contidas  no  primeiro  volume  da  Revista  do  Insti~ 
tuto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  e  Apontamentos 
para  a  biographia  do  major  do  imperial  corpo  de  enge- 
nheiros Luiz  d9Àlincourt. 

0  mesmo  Sr.  Brito,  por  parte  do  Sr.  Dr.  Américo  Mon- 
teiro de  Barros,  offereceu  o  folheio  com  o  titulo  Nota  só- 
bre  o  emprego  do  infinito  no  ensino  das  mathematicas 
elementares. 

Pelo  Sr.  director  dos  correios  da  republica  Argentina  a 
14*  publicação  do  Annuario  dos  correios  d'aquella  repu- 
blica. 

Por  diversas  redacções  foram  offerecidos  vários  jornaes 
e  periódicos. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado. 
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Findo  o  expediente  o  Exm.  Sr.  visconde  do  Bom-Re- 
tiro  pediu  a  palavra,  o  disse  que  elle,  como  presidenta  da 
com  missão  promotora  da  estatua  do  conselheiro  José  Bo- 
nifácio, nomeada  por  este  Instinto,  tinha,  em  sua  viagom 
á  Europa,  era  premido  seus  esforços  e  ronseguido  levar  a 
etTeito  a  proraptificii;/io  da  dila  estat  ia  para  ser  erecta 
n'esta  corte  no  dia  7  d»;  Setembro  próximo,  «  que  o  nosso 
consócio  o  Sr.  Porto  Alegre,  nom  o  snu  valioso  concurso, 
muito  o  auxiliou  n'esta  incumbiu  ■•  i.  ««oearregando  se  dos 
des.mhos  e  ministrando  lhe  todos  «.^  i  cessarios  esclare- 
cimentos. 

E  em  deferência  ao  Instituto  o  mesmo  Exm.  Sr.  proce- 
deu a  leitura  >lo  pro^mn  .<a  da  inauguração  antes  do  ser 
elle  publicado  pela  imprensa. 

ORDEM  DO  DIA 

Foram  lidos  dois  pareceres  da  commissào  de  admissão 
de  sócios  relativos  aos  Srs.  Drs.  Luiz  Joaquim  de  Oliveira 
e  Castro  e  Olympio  Euzebio  de  Arroxellas  Galvão.  E  logo 
em  seguida  requereu  o  Sr.  Dr.  Olegário,  por  parte  da 
mesma  commissào,  que  o  Instituto  lixasse  a  verdadeira  in- 
telligem  ia  do  art.  6o  da  ultima  reforma  dos  estatutos,  de- 
clarando se  a  commissào  a  que  esse  artigo  se  refere  é  a  de 
admissão  de  sócios  ou  a  especial  a  que  tenha  sido  affecto 
o  trabalho  apresentado  pelo  candidato,  corno  titulo  de 
admissão. 

Depois  de  breve  discussão,  em  que  tornaram  parte  os 
Srs.  Drs.  cónego  Fernandes  Pinheiro,  Olegário  u  Pinheiro 
de  Campos,  foi  decidido  por  unanimidade  de  votos  qne  a 
commissào  respectiva,  de  que  trata  o  art.  6o,  é  a  especial, 
competente  para  se  pronunciar  sobre  o  mérito  do  trabalho 
olFerocido,  conforme  a  natureza  d'ellof  tendo  se  porasseu- 
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ta  d  o  que  nenhuma  proposta  para  admissão  de  sócios  seja 
submettida  4  approvaçào  do  Instituto  sem  que,  na  forma 
dos  estatutos,  seja  acompanha  la  da  noticia  relativa  ao  can- 
didato, e  votado  o  parecer  da  commissáo  previamente  ou- 
vida sobre  o  trabalho  apresentado. 

Por  indicação  do  Sr.  Io  secretario,  approvada  pelos  só- 
cios presentes,  e  contra  o  voto  do  Sr.  Dr.  Pinheiro  de 
Campos,  foi  resolvido  que  se  reservasse  a  votação  dos  pa- 
receres que  acabam  de  ser  lidos  para  depois  da  apresenta- 
ção dos  da  commissão  subsidiária  de  trabalhos  históricos, 
á  qual  serão  remedidas  as  obras  compostas  pelos  candida- 
tos propostos  pela  comraissão  de  adnissão  de  sócios,  dan- 
do-se  assim  execução  ao  vencido. 

O  Sr.  Dr.  Benjamim  Franklin  Ramiz  Galvão  pediu  a  pa- 
lavra e  agradeceu  ao  Instituto  o  haver-lhe  admittido  em 
seu  grémio  como  membro  correspondente,  e  prometteu 
empregar  shus  esforços  para  corresponder  á  honra  que  lhe 
dispensou,  collocando-o  entre  os  seus  illustrados  e  conspí- 
cuos consócios. 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo  léu  a  Biographia  (por  ello 
escripta)  de  Francisco  Bernardino  Ribeiro. 

Terminada  a  leitura  o  Sr.  presidente,  obtendo  vénia  de 
S.  M.  o  Imperador,  levantou  a  sessão. 

Dr.  J.  R.  de  Sousa  Fontes, 

2o  SECRETARIO 
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9a  SESSÃO,  EM  13  DK  SETEMBRO  DE  1872. 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR. 

Presidência  do  Exm.  Sr.  visconde  de  Sapueahy. 

A's  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  Drs. 
Macedo,  Joaquim  Norberto,  Carlos  Honório,  Coruja,  Ole- 
gário, Pinheiro  de  Campos,  Marques  de  Carvalho,  cónego 
Honorato,  Ladisláo  Netto  e  Ramiz  Galvão,  faltando  por 
iocommodados  os  Srs.  Io  secretario  cónego  Fernandes  Pi- 
nheiro e  Dr.  Moreira  de  Azevedo  e  sendo  recebido  S.  M. 
o  Imperador  com  as  honras  do  estylo,  o  Sr.  Presidente 
abriu  a  cessão. 

O  Sr.  Dr.  Carlos  Honório,  servindo  de  1°  e2*  secretario, 
leu  a  a<*t  i  da  sessão  antecedente,  que  posta  em  discussão, 
foi  approvadn. 

O  mesmo  Sr.  deu  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Um  officio  do  Sr.  ollicial  maior  interino  da  secretaria  do 
senado,  remettendn,  de  ordem  da  mesa  do  mesmo,  um  vo- 
lume dos — Annaes  correspondente  á  sessão  do  corrente 
anno  ;  uri-  *x«Miipl;ir  do  tomo  9°  dos  —  Pareceres  da  Mesa,  e 
um  tia — Synopse  dos  Imhnlhos  pendentes  de  deliberação. 

rrn.-i  cart.-i  d«i  consócio  Sr.  Dr.  Cezar  Augusto  Marques, 
da  cidade  do  Maranhão,  communieando  ao  Instituto  que 
no  dia  10  de  Agosto  próximo  lindo,  no  largo  dos  Remédios, 
ii'aquella  rapral,   foi  laneada  a    pi1  Ira  fu»  «1  ••»ii  inal  para  a 

• 

'nauguraijão    da  estatua  qiK   se  i  ;•     i^  Ihy.mi1  ií  á  memoria 
do  nosso  liu.nlo  consócio  Dr.  GoihíIvos  \)\  s. 

m 

Oflicio   da   commissão   eiicarre^.nia   de-im^ir  as  obras 
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para  o  monumento  da  estatua  de  Gonçalves  Dias,  remet- 
tendo  para  o  arciíivo  d'este  Instituto  a  copia,  era  pergami- 
nho, do  finto  que  se  lavrou  por  occasiâo  do  assentamento 
da  Ia  pedra  do  referido  monumento. 

Dito  do  Sr.  Bernar.ii»  Saturnino  da  Vei^a,  residente  na 
cidade  da  []  t  opanha,  pedindo  ao  Instituto  que  lhe  conceda 
uma  collecção  de  suas  Revistas  para  uso  da  Bibliotheca 
Popular  quf  elle  acaba  do  fundar  n'aqueila  cidade.  Ao  Sr. 
1°  secretario  para  satisfazer  o    pedido. 

Carta  do  Sr.  Joaquim  Alves  da  Costa,  residente  no  Pouso- 
Alto,  próximo  á  Parahyha,  remettendo  a  copia  de  uns  ca 
racteres  ^rapmcos,  para  elle  desconhecidos,  encontra  los 
em  uma  pedra  em  seu  sitio.  Resolveu  o  Instituto  que  a  re- 
ferida copia  fosse  remettida  á  sua  commissão  de  archeolo- 
gia  e  ethnographia. 

Dita  do  Sr.  Frederico  Errazuris,  presidente  da  republica 
do  Chile,  agradecendo  ao  Instituto  o  diploma  de  membro 
honorário  que  este  lhe  enviou  por  intermédio  do  Sr.  Io  se- 
cretario. 

Foram  feitas  as  seguintes   oiTertas  : 

Pela  sociedade  Real  dos  Antiquários  do  Norte,  de  um 
exemplar  do  Relatório  da  sessão  annual  celebrada  em  Maio 
de  1859. 

Pelo  Sr.  Dr.  Felizardo  Pinheiro  de  Campos,  a  obra  cora 
0 titulo:  Camões  e  os  Lusíadas,  escripta  pelo  Sr.  Dr.  Joa- 
quim Na buço. 

Pelo  Sr.  Dr  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  de  um  volu- 
me das — Poesias  de  Joaquim  Ignacio  Alves  de  Azevedo. 

Por  diversas  redacções,  vários  jornaes  e  periódicos. 

Todas  as  o  flertas  são  recebidas  com  agrado. 

0  Sr.  Dr.  LadisláoNelto,  commuuica  haver  recebido  para 
o  Instituto  Histórico  varias  publicações  remettidas  pela 
Real   Universidade  de  Cristiania,  e  pede  ao  Instituto  que 
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faça  remessa  de  uma  collecção  de  suas  Revistas  ao  Sr.  E. 
Holst,  secretario  d'aquella  Universidade,  e  camarista  de 
S.  M.  o  rei  da  Suécia  e  Noruega ,  oflferecendo-se  para  esta 
permuta  o  Sr.  Dr.  Leonardo  Akerblou,  cônsul  geral  d'a- 
quelles  paizes  n'asta  corte. 

ORDEM  DO  DIA 

Foram  feitas  as  seguintes  propostas : 

l.a  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  o 
Sr.  commendador  Luiz  Rochet,  residente  em  França, como 
aulor  dos  monumentos  históricos  da  praça  da  Constituição 
e  largo  de  S.  Francisco  de  Paula  (Testa  corte.  Em  13  de 
Setembro  de  187á.  —Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Siiva. — 
Joaquim  Manoel  de  Macedo. — Ladislâo  Netto. — Benjamim 
Franklin  Ramiz  Galvão.  Foi  remettida  á  commissão  de 
admissão  de  sócios. 

2/  Proponho  que  o  trabalho  manuscripto  sobre  a  Revis- 
tado Instituto,  apresentado  na  ultima  sessão  pelo  nosso 
consócio  Dr.  P.  T.  Xavier  de  Brito,  seja  remettido  á  uma 
coinmissáo,  para  dar  sobre  elle  o  seu  parecer,  e  propor 
qualquer  providencia  sobre  a  sua  publicação  em  avulso 
ou  na  Revista.  Rio,  13  de  Setembro  de  1872. — Olegário  H. 
de  Aquino  e  Castro.  Remettida  á  commissfio  de  estatutos  e 
redacção  da  Revista. 

::.'  Propomos  que  o  trabalho  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Na- 
buço  sobre  os  Luziadas,  seja  enviado  á  commissão  de  his- 
toria doeste  Instituto  para  dar  o  seu  parecer  a  respeito  de 
algumas  novas  idéas  que  n'elie  se  contém  orn  opposiçfio  a 
opinião  geral  dos  litteratos  brasileiros.  Sala  das  sessões, 
13  de  Setembro  de  1872. — Dr.  Maximiano  Marques  de 
Carvalho. — M.  da  Costa  Honorato.  Knlrando  esta  proposta 
era  discussão,    faltaram  sobre  ella  os  Srs.  Dr.  Maximiano, 
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Pinheiro  de  Campos,  e  Macedo.  E  á  pedido— de  seus  au 
lores  foi  ella  regrada. 

Náo  estando  presente  o  Sr.  Dr.  Couto  de  Magalhães, ins- 
cripto  para  ler  n'esta  sessão  um  seu  trabalho,  o  Sr.  presi- 
dente, obtendo  vénia  de  S.  M.,  levantou  a  sessão. 

Carlos  Honório  de  Figueiredo. 

2o  SECRETARIO  SUPPLENTE. 


10a  SESSÃO,   EM  27  DE  SETEMBRO  DE  1872. 


HONRADA    COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.    O    IMPERADOR. 

Presidência  do  Exm.  Sr.  visconde  de  Sapucahy. 

A's  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  osSrs.  vis- 
conde de  Sapucahy,  Drs.  Macedo,  Sousa  Fontes,  Carlos 
Honório,  Moreira  de  Azevedo,  Coruja,  Drs.  Homem  de 
Mello,  cónego  Honorato,  Ladisláo  Netto,  Pinheiro  de  Cam- 
pos, Saldanha  da  Gama,  Rtmiz  Galvão,  Couto  de  Maga- 
lhães e  Escragnolle  Taunay,  annunciou-se  a  chegada  de 
S.  M.  o  Imperador,  que  foi  recebido  com  as  honras  do  es- 
tylo,  e  tomando  assento,  o  Sr.    presidente  abriu  a   sessão. 

O  Sr.  Dr.  Carlos  Honório,  secretario  suoplente,  leu  a 
acta  da  anterior,  a  qual,  posta  em  discussão,  foi  approvada, 
depois  de  observações  feitas  pelo  Sr.  cónego  Honorato. 

O  Sr.  Dr.  Sousa  Fontes,  2'*  secretario,  servindo  de  l°,deu 
conta  do  expediente  que  constou  do  seguinte  : 

tomo  xxxv,  p.  n  72 
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Um  oflicio  do  Sr.  Io  secretario,  cónego  Dr.  Fernando* 
Pinheiro,  communicando  que  não  podia  comparecer  á  pres- 
sente sessão  por  incommodado,  e  pedindo  ao  Instituto  lhe 
declare  qual  o  destino  que  deve  dar  á  proposta  feita  na  ul- 
tima sessão  fiara  admissão  do  Sr.  Rochet;  porquiuto,  i 
\\<Ui  da  interpretação  que  o  Instituto  ultimamente  deu  aos 
seu>  fsiaimos,  deve  ser  previamente  ouvid.t  uma  das  com- 
missões  'lo  iiiDsmo  Instituto  conforoo  a  natureza  do  trsb.i- 
Ilio,  esoriptí»  que  serve  de  titulo  ao  candidato;  e  não  haven- 
do nenhuma  <l'essas  commissões  estendido  sua  alçada  a 
monumentos  como  os  da  praça  da  Constituição  e  largo  de 
S.  Francisco  de  Paula,  elle  secretario  vê -se  na  impossibi- 
lidade de  dar  conveniente  destino  á  referida  proposta  Re- 
solveu o  Instituto  que  o  oflicio  do  Sr.  1°  secretario  fosse 
enviado  á  com  missão  de  estatutos  para  dar  o  seu  parecer. 

Um  aviso  do  Sr.  ministro  dos  negócios  da  agricultura, 
transmittindo  ao  Instituto  copias  das  informações  dadas 
pelo  engenheiro  João  Nunes  de  Campos  sobre  posições  geo- 
graphicas  de  varias  comarcas  das  províncias  da  Panihyba 
e  Ceará. 

Dito  do  Sr.  director  da  secretaria  da  agricultura,  remet- 
tendo,  de  ordem  do  Sr.  ministro  da  mesrai  repartição,  vá- 
rios ns.  do  jornal  Times  onde  se  encontram  informações 
sobre  explorações  feitas  pelo  Sr.  Levingstone  no  interior 
da  Africa,  remettidos  de  Londres  pelo  engenheiro  Francisco 
Pereira  Passos. 

Oíficios  dos  Srs.  presidentes  das  províncias  da  Bahia, Ser- 
gipe e  Paraná,  remettendo  vários  Relatórios. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  província  de  S.  Pedro  do  Rio 
Grande  do  Sul,  remettendo  um  exemplar  da  Collecçflo  das 
leis  e  resoluções  promulgadas  pela  assembléa  provincial  na 
2a sessão  da  14a  legislatura. 

Dito  do  Gabinete  de  Leitura,  da  cidade  de  Porto-Alegre, 
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pedindo  ao  Instituto  uma  collecção  de  suas  Revistas  para 
uso  da  Bibliotheca  Popular  que  o  mesmo  Gabinete  acaba 
de  fundar  nvaqueila  cidade.  Resolveu  o  Instituto  que  fosse 
concedida  a  dita  collecção. 

Dito  do  Sr.  Dr.  Eduardo  José  de  Moraes,  agradecendo 
ao  Instituto  o  haver- lhe  admittido  em  seu  grémio  como 
sócio  correspondente. 

Dito  do  Sr.  Dr.  Cezar  Augusto  Marques,  remettendo  o 
n.  77  do  Paiz,  onde  se  acha  publicada  a  acta  da  installa- 
ção  da  aula  publica  nocturna  para  adultos  da  villa  de  S.  Vi- 
cente Ferrer,  na  província  do  Maranhão. 

Dito  do  Sr.  secretario  da  Universidade  de  Noruega,  ac- 
cusando  o  recebimento  das  Revistas  d'este  Instituto,  remet- 
tidas  pelo  Sr.  I9  secretario,  e  enviando  varias  obras  publi- 
cadas pela  mesma  Universidade. 

OFFERTAS. 

O  Sr.  Dr.  Macedo  offereceu  uma  carta,  escripta  de  Villa- 
Rica,  em  2  de  Junho  de  1798,  por  Nuno  Galvão  de  Cou- 
tinho e  Noronha,  ao  alferes  intendente  Francisco  José  de 
Almeida,  mandando  entregar  vários  recrutas,  e  noticiando 
a  partida  do  inconfidente  Joaquim  José  da  Silva  Xavier  (o 
Tira-Dentes)  para  a  prisão  da  ilha  das  Cobras.  Esta  carta, 
diz  o  offertante,  foi  encontrada  entre  os  papeis  do  vigário 
da  vara  da  cidade  do  Serro,  antes  villa  do  Príncipe,  e  a 
ser  verdadeira  e  authentica,acha-se  sua  data  transposta  nos 
dois  últimos  algarismos. 

O  Sr.  Dr.  Ladisláo  Netto,  transmitte  ao  Instituto  uma 
medalha  de  bronze  commemorativa  da  exposição  de  pro- 
ductos  árcticos,  ha  pouco  feita  na  Noruega.  Esta  medalha  é 
acompanhada  de  um  diploma  dirigido  ao  Instituto. 

O  mesmo  Sr.  communica  ao   Instituto   que  existe   cm 
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poder  do  Sr.  Herculano  Maia,  guarda  livros  do  empreteiro 
que  foi  da  2â  sub-secção  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  U, 
uma  caixinha  forrada  de  velludo,  contendo  os  instrumen- 
tos cirúrgicos  de  que  se  serviu  o  Tira-Uentes  na  profissão 
d'onde  lhe  vem  esta  alcunha.  Esta  caixinha  houvera  ha 
tempos  o  seu  actual  possuidor  de  uma  velha  de  S.  Joio 
d'EI-rei,  em  cuja  casa  residia  ou  hospedava -se  ás  vezes 
aquelle  infeliz  patriota,  como  consta  dos  documentos  au- 
thenticos,  que  também  possue  o  Sr.  Maia. 

O  Sr.  Dr.  LadisláoNeito,  accrescenta  que  felizmente  este 
Sr.  deseja  fazer  presente  d'esu  pr  ciosidade  a  S.  M.  o  Im- 
perador. 

Communica  ainda  o  Sr.  Dr.  L;i  h>!á  Netto,  que  foi  en- 
contrado no  interior  da  proviur.ia  de  Vlnus  um  volume 
manuscripto,com  todas  as  probabilidades, attribuido  ao  des- 
ditoso (jionzaga.Assegura-se  ser  dVlle  a  litra  hoje  quasi  apa- 
gada. O  volume  é  composto  de  varias  poesias,  muitas  das 
quaes  se  acham  impressas;  da  tra  lurção  de  um  romance 
e  das  famosas  cartas  chilenas.  No  prologo,  diz  o  melodio- 
so poeta  que  não  podia  se  occupar  de  conspirações  quem 
seus  dias  passava  preoccupado  a  bordar  o  vestido  nupcial 
de  sua  noiva,  e,  em  uma  nota,  accrescenta  que  lhe 
fora  negada  a  permissão  de  imprimir  aquelle  volume. 

0  Sr.  Dr.  Netto  declara  em  seguida  que  o  Sr.  tenente  Al- 
vares de  Araújo,  descobridor  de  tão  interessante  manus- 
cripto,  cedeu-o,  ha  cousa  de  um  ruez,  ao  presidente  da 
província  de  Minas,  o  senador  Godoy,  em  cujas  mãos  se 
acha  guardado  aquelle  precioso  documento  de  nossa  his- 
toria e  de  nossa  litleratura. 

Pelo  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo, foi  offorecido  um  oxem- 
piar  da  sua  obra  com  o  titulo:-— Os  criminosos  celebres — 
Episódios  históricos. 
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Por  diversas  redacções  foram  offerecidos  vários  jornaes 
e  periódicos. 
Todas  as  offertas  sáo  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO   DIA 

Foi  remettido  á  com  missão  de  redacção  da  Revista,  um 
requerimento  do  Sr.  Dr.  Pinheiro  de  Campos,  em  que  pede 
seja  impressa  na  Revista  do  Instituiu  a  memoria  de  João 
Barbosa  Rodrigues  sobre  a  parte  etbnograpbica  do  valledo 
Amazonas. 

OSr.  Dr.  Couto  de  Magalhães,  obtendo  a  palavra,  leu 
uma  memoria  relativa  ás  viagens  que  tem  feito  do  Amazo- 
nas ao  Rio  da  Prata, acompanhada  de  uma  noticia  dos  cinco 
grandes  roteiros  quedo  Rio  da  Prata  se  podem  seguir  peio 
interior  para  penetrar  na  bacia  do  Amazonas,  com  as  dis- 
tancias calculadas  por  terra  e  por  agua,  relativas  a  cada  um 
dos  roteiros.  A  memoria,  que  é  acompanhada  d(3  um  iti- 
nerário antigo,  extrahido  da  secretaria  do  governo  ile  Mato- 
Grooso,  termina  pela  drscripção  topographtca  da  região  do 
divisor  das  aguas  nas  100  léguas  de  Cuyabá  ao  Araguaya. 

A's  8  horas,  o  Sr.  presidente,  obtendo  a  imperial  vénia, 
levantou  a  sessão. 

Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo. 

2o  SECBETAKIO  SUPPLENTE. 
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li.'  SESSÃO,  EM  11  DE  OUTUBRO   DE  1873. 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRE8ENÇA  DE  8.   M.   O  IMPERADOR. 

Presidência  do  Exm.  Sr.  marquez  dê  Sapueahy. 

À's  6  boras  da  tarde,  achaodo-se  reunidos  oa  sala  do  Ins- 
tituto os  Srs.  marquez  de  Sapucaby,  Drs.  Macedo,  Sousa 
Fontes,  Joaquim  Norberto,  Olegário,  Moreira  de  Azeve- 
do, Marques  de  Carvalho,  Pinheiro  de  Campos,  Ramiz 
Galvão,  Couto  de  Magalhães  e  Escragnolle  Taunay  e  faltando 
por  incommodados  os  Srs.  Ia  secretario  cónego  Fernandes 
Pinheiro  e  thesoureiro  Coruja,  annunciou-se  a  chegada 
de  S.  M.  o  Imperador,  e  sendo  o  mesmo  augusto  senhor 
recebido  com  as  honras  do  estylo,  e  tomando  assento,  o 
Sr.  presidente  abriu  a  sessão. 

OSr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  secretario  supplente  ser- 
vindo de  2°  secretario,  leu  a  acta  da  antecedente,  a  qual, 
posta  em  discissâo,  foi  approvada. 

0  Sr.  Dr.  Sousa  Fontes,  2*  secretario,  servindo  de  1% 
deu  conta  do  expediente,  que  constou  do  seguinte  : 

Officio  do  Sr.  Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  com- 
municando  que  sendo  forcado  a  fazer  uma  viagem  á  pro- 
víncia de  Pernambuco,  deixa,  por  isso,  de  comparecer  ás 
sessões  do  Instituto. 

Dito  do  Sr.  Dr.  Cezar  Augusto  Marques,  offerecendo  ao 
Instituto  um  exemplar  do  seu  livro  Contos  úteis,  organi- 
sados  e  compostos  para    meninos. 

Um  exemplar  do  jornal  da  Sociedade  Auxiliadora  da  In- 
dustria Nacional,  oíTerecido  pela   mesma. 

Um  dito  do  Boletim  da  Sociedade  de  Gcographia  do 
Paris,  remettido  pela  mesma. 
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Um  dito  do  Relatório  da  repartição  de  estatística,  remai 
tido  pelo  Sr.  director  geral   interino  da  mesma  repartição 

Vários  jornaes.  e  periódicos  enviados  pelas  respectivas 
redacções. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com.  agrado. 

ORDEM  DO  DIA. 

Foi  lido  e  rerueltido  á  commissão  da.  historia,  o  seguinte 
requerimento: — Tendo  sida  proposto  para  membro  corres* 
pondente  d'este  Instituto  o  Sr.  José  Dias  da  Cruz  Lima, re- 
queiro que,  em  conformidade  da  interpretação  dada  ulti- 
mamente aos  estatutos,  vão  á  commissão  respectiva  os  tra- 
balhos do  mesma  Sr.  a  Am  de  emittir  sobre  elles  parecer. 
Sala  das  sessões,  em  11  de  Outubro  de  H72. — í)r .  Manoel 
Duarte  Moreira  de  Azevedo. 

Foi  approvado  e  remettido  á  commissão  de  admissão  da 
sócios,  o  seguinte  parecer  da  commissão  de  geographia  : 

PAREGER. 

<  A  commissão  de  geographia  leu  e  examinou  com  ac- 
curada  attenção  o  exemplar  da  obra  offerecida  á  este  Ins- 
tituto pelo  Sr.  Luiz  de  França  Almeida  e  Sá, sob  o  titulo  : — 
Compendio  de  geographia  da  província  do  Paraná  adapta- 
do ao  ensino  da  mocidade  brasileira,  e  acompanhado  de 
130  notas instructivas,  cuja  obra  foi  composta  pelo  offer- 
tante.  E  o  resultado  do  exame  da  commissão  é  o  seguinte: 

<  0  Compendio  é  distribuído  em  5  lições,  cada  uma  com 
o  respectivo  questionário.  A  estas  lições  addicionou  o  au- 
tor um  capitulo  sobre  a  topographia  dos  povoados  da  pro- 
víncia, o  quadro  das  posições  geographicas  das  partes  prin- 
cipaes  da  Unha  de  Mato-Grossa  passando  por  Guarapuava 
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e  o  baixo  Ivahy  ;  além  «le  5  «n nexos  notando  a  população 
das  parochias  da  mesma  província  em  1S70;  os  nomes  do 
pessoal  da  representação  geral  e  provincial  na  mesma  épo- 
cha,as  agencias  do  correio,  raappas  da  instrucçáo  publica 
d'aquelle  anno  ;  a  divisão  ecclesiastica  ;  e  os  nomes  dos 
presidentos  e  vice-presideotes  que  têm  administrado  aquel- 
]a  província  desde  sua  installaçfm  até  a  épocba  da  impres- 
são da  obra  (1871). 

«  0  trabalho  offerecido  pelo  Sr.  Luiz  de  França  coro 
quanto  limitado  em  volume,  parece  á  com  missão  de  muito 
merecimento,  revelando  no  autor  sobrada  aptidão  para  o 
cultivo  de  uma  das  sciencias  que  fazem  parte  do  program- 
ma  da  nossa  associarão. 

«  Ha  n'este  opúsculo  clareza,  methodo  e  exncçáo,  de 
modo  que  muito  contribuirá  para  o  (iro  a  que  se  propôz  o 
seu  autor, — o  ensino  da  mocidade  brasileira  ;  prescindindo 
de  um  ponto  controverso  sobro  limites  da  mesma  provín- 
cia do  Paraná  com  a  do.  Santa  Catharina,  em  que  a  cora- 
missáo  entende  não  lhe  competir  dar   parecer. 

«  As  notas  copiosas  com  que  o  autor  illustra  as  propo- 
sições que  consagra  no  texto,  sobre  espargirem  luz  na  ma- 
téria sujeita,  demonstram  estudo  o  paciência  de  investi- 
gações, indispensáveis  em  obras  d'esta  espécie,  e  assigoá- 
lam  a  aptidão  e  vocação  do  autor  para  o  cultivo  da  geogra- 
phia  pátria  ;  e  fòra  para  desejar  que  o  esforço  tão  louvável 
do  autor  não  parasse  na  bella  prova  que  exhibiu. 

a  0  Cotnpendi-o  de  gevgraphia  da  provinda  do  Parand, 
é  um  ensaio  bem  inspirado,  e  a  commissão  está  persua- 
dida de  que  o  Instituto  Histórico  e  Ge<  grapbico,  acolhen- 
do-o  com  benevolência,  animará  seu  autor,  e  outros  á 
exemplo, a  emprohenderem  iguaes  comroettimeritos  e  ainda 
de  maior  fôlego,  no  que  não  pouco  aproveitarão  a  geogra- 
phia  pátria  e  o  interesse  publico. 
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«  Rio  de  Janeiro,  11  de  Outubro  de  187-2.—  Cândido 
Mendes  de  Almeida. — Guilherme  S.  de  Capanema.  » 

O  Sr  Dr.  Olegário,  membro  da  commissao  de  estatutos 
e  redacção  da  Revista,  leu  os  seguintes  pareceres ;  que 
postos  em  discussão,  foram  approvados. 

l.°  A  commissao  de  estatutos  e  redacção  da  Revista  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  tendo  em  con- 
sideração a  indicação  do  digno  consócio  o  Sr.  Dr.  F.  Pi- 
nheiro de  Campos,  para  que  seja  inserta  na  mesma  Revista 
a  memoria  do  botânico  João  Barbosa  Rodrigues,  contendo 
esclarerimentos  ethnographicos  sobro  o  alto  Amazonas, re- 
conhece a  conveniência  dn  se  dar  publicidade  á  tudo 
quanto  possa  interessar  a  historia,  geographia  e  ethnogra- 
phia  do  Brasil,  e  é  de  parecer  que  se  faça  a  pedida  publi- 
cação, logo  que  o  permitia  a  preferencia  que  justamente  cabe 
&  matérias  mais  urgentes  e  de  incontestável  valor. 

A  commissao,  n'esta  parte  reserva  para  si  a  faculdade 
que  lbe  confere  o  art.  24  dos  nossos  estatutos.  Rio,  10  de 
Outubro  de  1872. — O.  H.  de  Aquino  e  Castro. — D.  Fran- 
cisco Balthazar  da  Silveira. — Dr.  Joaquim  António  Pinto 
Júnior. 

Entrando  em  discussão  este  parecer,  fallaram  contra  os 
Srs.  Ramiz  Galvão  e  Escragnolle  Taunay,  e  a  favor  os  Srs. 
Pinheiro  de  Campos,  Macedo  e  Olegário;  sendo  a  final  ap- 
provado. 

2.°  A  commissao  de  estatutos  e  redacção  da  Revista  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  tendo  presen- 
te a  proposta  do  Sr.  cónego  Dr.  Manoel  da  Costa  Honorato, 
lida  em  sessão  de  o  de  Junho  do  corrente  anno,  e  consi- 
derando que  ó  de  manifesta  vantagem  que  as  actas  das  ses- 
sões do  mesmo  Instituto  só  sejam  publicadas  depois  de  de- 
vidamente approvadas,  afim  de  poderem  assim  exprimir 
com  authentícidade  a  exacta  exposição  do  que  houver  oc- 
T0M0  xxxv,  P.  II  73 
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corrido ;  convindo  mais  que  sejam  explicitas  e  minuciosas, 
contendo  a  integra  das  propostas,  indicações  e  pareceres 
que  houverem  sido  apresentados  em  sessão,  e  em  resumo 
•t  ili-»i'ii!»são  que  sh  houver  suscitado  á  respeito,  com  espe- 
rilicada  declaração  dos  nomes  dos  sócios  que  n'ella  se  hou- 
verem empenhado,  é  de  parecer  que  n'esse  sentido  seja  a 
mesma  proposta  approvada  ;  sem  dependência  de  alteração 
nas  disposições  regimen laes,  por  se  considerar  a  medida 
como  de  simples  expediente  de  serviço  á  cargo  da  secre- 
taria. 

Rio,  10  ile  Outubro  de  1872. — 0.  H.  de  Aquino  e  Cas- 
tro — D.  Francisco  Balthazar  da  Silveira. — l)r.  Joaquim 
António  Pinto  Júnior. 

:*.°  A  comrnissão  de  estatutos  e  redacção  da  Revistado 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  para  que  possa 
prouunciar-se  sobre  a  matéria  do  requerimento  do  digno 
consócio  o  Sr.  Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho, apre- 
sentado  em  sessão  de  5  de  Julho  do  corrente  anno,  pede 
que  lhe  sejam  remettidos  os  apontamentos  explicativos  do 
mappa  que  descreve  os  limites  da  fronteira  do  Brasil  com 
o  1'araguay, publicado  pelo  Sr.  conselheiro  Duarte  da  Ponte 
Ribeiro  e  á  que  se  refere  o  citado  requerimento.  Rio,  10 
do  Outubro  de  1872. — 0.  //.  de  Aquino  e  Castro. — D. 
Francisco  Balthazar  da  Silveira. — Dr.  Joaquim  António 
Pinto  Júnior. 

4."  A  comrnissão  de  estatutos  o  redacção  da  Itevista  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  em  desempe- 
nho da  incumbência  que  lhe  foi  commettida  de  revôr  e 
eiuittir  o  seu  parecer  sobre  a  conveniência  de  ser  ou  não 
impresso  na  mesma  Revista  o  manuscripto  offerecido  ao 
Instituto  pelo  illustrado  consócio  o  Sr.  senador  Pompôo, 
a  respeito  do  cholera-morbus  que  grassou  na  província  do 
Ceará,  tem  a  declarar  que  prestou  a  devida  attenção  a  esse 
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importante  trabalho  e  o  acha  digno  de  apreço  e  de  ser  dado 
á  luz  da  publicidade. 

Considerando,  porém,  que  por  não  ser  o  assumpto  de 
que  se  trata  d'aquelles  que  mais  estreita  relação  tem  com 
a  natureza  e  índole  da  nossa  instituição,  não  seria  justo  que 
viesse  preterir  a  publicação  de  outros  trabalhos  igualmente 
interessantes,  e  de  mais  intima  e  im  media  ta  ligação  com  a 
historia  e  geographia  do  Brasil,  entende  a  commissao  que 
se  deverá  reservar  a  inserção  da  memoria  na  Revista  para 
depois  da  publicação  dos  inéditos  e  preciosos  manuscrip- 
tos  que  esperam  no  archivo  do  Instituto  a  occasiáo  já  de- 
morada de  serem  franqueados  á  apreciação  dos  litteratos. 

A  commissao  aguarda  a  solução  da  indicação  feita  por 
um  de  seus  membros  em  sessão  de  3  de  Novembro  de  1871, 
para  que  se  proveja  quanto  antes  sobre  a  creaçào  da  Bi- 
bliotheca  Brasileira,  ou  collecção  addicional  á  Revista  Tri- 
na ensal,  proposta  pelo  fallecido  consócio  o  Sr.  Lagos,  na 
6essáo  de  12  de  Agosto  de  1870,  e  acredita  que  essa  me- 
dida altamente  reclajnada  pela  conveniência  do  serviço  á 
cargo  do  Instituto,  proporcionará  meio  de  attender-se  com 
a  facilidade  desejável  á  justa  aspiração  de  todos  quantos 
procuram  vôr  publicados  na  Revista  as  trabalhos  que  hão 
produzido  com  tanta  gloria  e  proveito  para  a  liltcratura  na- 
cional. 

Rio,  10  de  Outubro  de  1872. — O.  H.  de  Aquino  e  Cas- 
tro.— D.  Francisco  Balthazar  da  Silveira. — Dr.  Joaquim 
António  Pinto  Júnior. 

5.°  A  commissao  de  estatutos  e  redacção  da  Revista  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  á  que  foi  pre- 
sente a  indicação  do  Sr.  Ur.  Maximiano  Marques  de  Car- 
valho, datada  de  22  de  Junho  do  corrente  anno,  relativa- 
mente ás  providencias  que  poderiam  ser  lomadas  pelo 
mosmo  Instituto, em  ordem  a  coadjuvara  acráo  da  commis- 
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são  especial  encarregaria  da  exposição  brasileira  em  Vicn- 
na  d' Áustria,  reconhece  a  neos^dade  o  conveniência  de 
adoptar-se  todas  as  providencias  quo  pareçam  adequadas 
ao  louvável  e  grandioso  fim  que  se  procura  atlingir  na  ex- 
posição ;  abunda  nas  considerações  feiuis  pelo  digno  con- 
sócio etem  como  certo  que  não  serão  ellas  desprezadas. 

Entende,  porém,  que  estão  fora  «ia  alçada  do  Instituto, 
creado  para  os  fins  especiaes  determinados  no  art.  i°  dos 
seus  estatutos ;  e  que  ao  governo,  ou  á  qualquer  outra  as- 
sociação, mais  de  perto  ligada  aos  interesses  industriaes 
do  paiz,  e  não  ao  Instituto  Histórico  e  Geographico,  corre 
a  obrigação  de  provôr  sobre  os  meios  de  se  tornar  distincto 
e  conhecido  o  nome  do  Brasil  no  grande  concurso  em  que 
tem  de  apresentar-se. 

Accresce,  qift  quando  não  fosse  a  razão  dada,  não  per- 
mitlia  a  estreiteza  do  tempo  e  dos  recursos  de  que  dispõe 
o  Instituto  que  se  levasse  á  efleito  a  proposta,  nas  crescidas 
proporções  lembradas  pelo  proponente. 

Sobra  ao  Instituto  desejo  de  concorrer  por  todos  os  mo- 
dos para  o  desenvolvimento  material  e  moral  do  nosso 
paiz;  mas  força  cattender  ás  circumstancias  especiaes  em 
que  se  acha  rollocado,  e  regular  seus  actos  pela  medida  de 
suas  attribuições. 

N'estu  sentido  abstem-se  a  commissão  de  propor  qualquer 
medida  relativa  á  exposição.  Rio  10  de  Outubro  de  1872. 
— 0.  H.  de  Aquino  e  Castro. — I).  Francisco  Balthazar  da 
Silveira. — Ur.  Joaquim  António  Pinto   Júnior. 

6.*  A  commissão  de  estatutos  e  redacção  da  llevistu  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  tomou  na  de- 
vida consideração  a  proposta  do  digno  consócio  o  Sr.  con- 
selheiro Joaquim  Maria  Nascentes  de  Azambuja,  apresen- 
tada na  sessão  de  21  de  Junho  passado,  para  que  se  en- 
viasse uma  collecção  complota  da  mesma  Revista  ás  biblio- 
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thecas  dos  Estados  Americanos,  e  mais  se  promovesse  a 
remessa  das  obras  ultimamente  publicadas  no  Brasil  sobro, 
historia  e  geographia  e  documentos  sobre  administração  e 
politica,  em  troca  de  outros  já  remettidos  pelos  mesmos 
estabelecimentos;  tomando,  por  ultimo,  o  Instituto  a  ini- 
ciativa com  osquaes  não  tenha  havido  troca  de  taes  publi- 
cações pelo  modo  que  julgar  mais   conveniente. 

Reconhece  e  applaude  a  commissào  o  movei  da  propos- 
ta ;  é  de  incontestável  conveniência  e  de  cominum  vanta- 
gem a  troca  d'esses  importantes  documentos,  testemunhos 
vivos  do  fervoroso  zelo  com  que  no  Brasil  e  nos  Estados 
Americanos  se  cultiva  o  espirito, e  se  coopera  para  o  já  no- 
tável desenvolvimento  das  letras,  das  scienciase  das  artes. 

Observa,  porém,  a  commissào  que  sem  dependência  de 
medida  obrigatória  tem  o  Instituto  até  aqui  fornecido  com 
satisfação  e  facilidade  a  collecção  de  suas  revisias  á  todos 
os  estabelecimentos  e  bibliothecas  que  a  procuram  possuir 
e  que  do  mesmo  modo  continuará  a  proceder,  levado  pelo 
natural  desejo  que  o  anima  de  tornar  conhecido  o  nome  do 
Brasil entreas  nações  civilisadas,  colhendo  ao  mesmo  tempo 
o  valioso  subsidio  de  luzes  e  instrueção  que  se  contem  nas 
publicações  litterarias  que  em  troca  lhe  são  constantemente 
remettidas. 

Pelo  que  respeita  ás  obras,  em  geral,  publicadas  sobro  a 
historia  e  geographia  do  Brasil  o  documentos  oíliciaes  so- 
bre administração  e  politica,  entende  a  commissào  que  não 
pôde  ser  aceito  o  alvitre  proposto  porquanto,  nem  compor- 
tam os  recursos  do  Instituto  a  crescida  despeza  que  se  teria 
de  fazer  com  a  acquisiçao  de  todas  as  obras  publicadas  so- 
bre esses  vários  assumptos  e  remessa  aos  mesmos  Estados 
da  America  Septentrional  e  Meridional  (vistos  os  termos  va- 
sos da  proposta)  e  nem  pelo  que  toca  aos  documentos  of- 
fíciaes  relativos  á  administração  e  politica,  será  de  mister 
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que  o  instituto  tome  a  si  esse  encargo,  quando  é  de  crer 
que  a  distribuição  d'elles  se  faça  por  outros  meios  mais 
adequados  e  fáceis,  de  todo  estranhos  á  nossa  instituição. 

A  iniciativa  a  que  é  chamado  o  Instituto,  para  troca  de 
suas  publicações,  não  acha  desaccordo  uo  pensar  da  cora- 
ra issà  o.  Confia,  porém,  esta  na  discrição  e  zelo  comprova- 
dos  da  presidência  da  mesa  e  «credita  que  fará  uso  das  ai. 
tribuições  que  lhe  são  conferidas  pelos  estatutos  pelo  modo 
que  julgar  melhor,  sem  que  se  torne  necessária  a  adopção 

de  qualquer  medida  á  semelhante  respeito. Rio,    10  de 

Outubro  de  1872.— O.  H.  d1 Aquino  e  Castro.  —  D.  Fran- 
cisco Balthazar  da  Silveira. — Dr.  Joaquim  António  Pinto 
Júnior. 

O  Sr.  Dr.  It.uniz  Galvão,  obtendo  a  palavra  leu  o  i.°  ca- 
pitulo de  um  trabalho  sob  o  titulo  de  —  Historia  da  im- 
perial fazenda  de  Santa  Cruz—  escripto  pelo  Sr.  Dr.  José 
de  Saldanha  da  Gama. 

A's  8  horas,  o  Sr.  presidente  obtendo  vénia  deS.  M.  I.9 
levantou  a  sessão. 

Ih.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo, 

2o  SECRETARIO  SUPPLENTE 
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\là  SESSÃO,  EM  25  DE  OUTUBRO  DE  1872. 

HONRADA    COM    A    AUGUSTA    PRESENÇA  DES.    M.  O  IMPERADOR. 

Presidência  do  Exm.  Sr.  marquez  de  Snpucahy . 

À's  6  horas  da  tarde  ,  achando-se  presentes  os 
Srs.  commendador  Porto-Alegre,  Coruja,  Dr.  Olegário,  se- 
nador Cândido  Mendes,  Drs.  Moreira  de  Azevedo,  Pinheiro 
de  Campos,  Marques  de  Carvalho,  João  Ribeiro,  Pinto  Jú- 
nior, Ramiz  Galvão,  Taunay  e  A.  D.  Paschoal,  annunciou- 
sea  chegada  de  S.  M.  oiwperador,quefoi  recebido  com  as 
honras  do  estylo,  e  tomando  assento,  o  Sr.  presidente  abriu 
a  sessão. 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  secretario  supplente,  leu 
a  acta  da  anterior,  a  qual  foi  approvada. 

O  mesmo  Sr.  deu  conta  do  expediente  que  constou  do 
seguinte : 

Officios  dos  Srs.  1°  secretario  cónego  Dr.  Fernandes  Pi- 
nheiro e  2.°  dito  Dr.  Sousa  Fontes,  communicando  qu»i  não 
podiam  comparecer  á  presente  sessão  por  incommodados. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  província  do  Ceará,  remettendo 
dois  exemplares  da  Collecção  das  leis  promulgadas  pela  as- 
sembléa  provincial  na  sessão  do  anno  próximo  passado. 

Dito  do  Sr.  Firmino  Rodrigues  Silva  Júnior,  solicitando 
urna  collecção  das  Revistas  dfeste  instituto  para  uso  da  bi- 
bliotheca  do  Instituto  litterario.  Decidiu-se  quo  o  Sr.  1°  se- 
cretario satisfizesse  o  pedido. 

Dito  do  Sr.  secretario  geral  da  Academia  real  das  scien- 
cias  de  Lisboa,  agradecendo  a  remessa  feita  por  este  insti- 
tuto áquella  academia,  de  suas  Revistas. 

Dito  do  Sr.  Dr.  Francisco  Manoel  Raposo  de  Almeida, 
em  que  pede  uma  collecção  das  Revistas  do  Instituto  para 
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auxilial-o  em  seus  trabalhos  históricos.  Julgou-se  prejudi- 
cado o  pedido  por  ser  o  peticionário  sócio  d'esle  Instituto 
e  ter  direito  ás  suas  publicações. 

OFFERTAS. 

Pelo  Sr.  A.  D.  Pascual  de  um  exemplar  da  sua  obra  in- 
titulada Esposa  e  Mulher. 

Pelo  Sr.  Dr.  João  Martins  da  Silva  Coutinho,  de  um 
exemplar  do  Relatório  da  commissãu  encarregada  do  reco- 
nhecimento </n  região  do  Oeste,  da  província  de  S.  Paulo 
e  escollui  da  direcção  mais  conveniente  para  os  transportes 
entre  a  comarca  de  Butucatá  e  u  hltoràl. 

Pelo  Sr.  João  José  Carneiro  da  Silva,  os  seus  Estudos 
agrícolas. 

Pelo  Sr.  Dr.  Luiz  Pientzenauer,  de  um  exemplar  de 
sua  tliese  para  o  concurso  da  cadeira  de  partos  da  Facul- 
dade de  Medicina  d'esta  corte. 

Vários  jornaes  e  periódicos  enviados  pelas  respectivas 
redacções. 

Todas  as  offcrtas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Leu-se  a  >ot?iiinte  proposta: 

«  Propomos  que  a  bibliotheca  do  Instituto  se  abra  todos 
os  dias  úteis  das  9  horas  da  manhã  ás  3  da  tarde,  estipen- 
diando-se  para  esse  fim  um  ou  dois  empregados.  S.  A. 
Cândido  Mendes  de  Almeida.  A.  D.  Pascual. — Benjamin 
Franklin  Ramiz  Galvão.  —  Dr.  Joaquim  António  Pinto 
Júnior. — O.  II.  de  Aquino  e  Castro* 

Entrando  em  discussão  tomaram  a  palavra  os  Srs.  Cândi- 
do Mendes,  Marques  de  Carvalho,  Pinto  Júnior,  Ribeiro 
do  Almeida,  Coruja  e  Pinheiro  de  Campos,  e  submettida  á 
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votação  foi  approvada,  resolvendo  o  Instituto  que  para  a 
execução  da  proposta  se  ouvisse  a  com  missa  o  de  fundos 
e  Io  secretario. 

Leiam -se  os  seguintes : 

PARECERES 

Io.  A  commissào  de  estatutos  e  redacção  da  Revista  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro, tendo  examina- 
do os  Apontamentos  relativos  d  fronteira  do  império  do  Bra- 
sil com  a  republica  do  Paraguay  ,juntos  ao  Mappa  levantado 
ultimamente  pelo  digno  consócio  o  Sr.  conselheiro  Duarte 
da  Ponte  Ribeiro,  e  de  que  trata  o  parecer  lido  e  approva- 
do  na  sessão  passado,  reconhece  a  conveniência  de  publi- 
ca r-se  esse  trabalho,  para   que   possam  ser  devidamente 
apreciadas  as  informações  e  esclarecimentos  colhidos  sobre 
assumpto ;  e  é  de  parecer  que  com  a  possível  brevidade 
seja  inserto  na  Revista  do  Instituto.  Rio,  23  de  Outubro  de 
1872. — O.  H.  de  Aquino  e  Castro  — D.  Francisco  Balthazar 
da  Silveira.— Dr.  Joaquim  António  Pinto  Júnior.  Foi  ap- 
provado. 

2."  A  commissào  de  Estatutos  e  Redacção  da  Revista  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro, dando  cumpri- 
mento ao  que  lhe  foi  ordenado  pelo  mesmo  Instituto  em 
sua  sessão  de  27  de  Setembro  passado,  examinou  a  maté- 
ria do  officio  do  Sr.  Dr.  1.°  secretario,  relativo  á  proposta 
de  admissão  do  Sr.  Rochet  como  membro  correspondente 
dfesta  associaçào7e  entende  que  procede  a  duvida  suscitada 
pelo  Sr.  Io  secretario.  Em  vista  do  disposto  no  art.  6o  dos 
estatutos  e  arts.  Io  e  2o  das  disposições  complementares  de 
17  de  Novembro  da  4871,  e  sobretudo  depois  da  delibe- 
ração tomada  na  sessão  de  30  de  Agosto  do  corrente  anno, 
v  fora  de  duvida  que  só  podem  ser  aceitas  em  raeza  e  enca. 

TOMO   XXIV,  P.  II  7* 


—  586  — 

njiiihadas  propostas  d'essa  ordeiu,  depois  de  apresentado 
qualquer  trabalho  litterario  du  candidato,  nas  condições 
detiuidas  no  citado  arL,  proferido  sobre  elle  o  joizo  da 
cot  omissão  competente  e  approvado  o  respectivo  parecer. 

t  r-ouj  quauto  hija  a  excepção  creaia  em  favor  do  can- 
didato residente  fora  do  Iiuperin  (art  2*  da  ultima  reforma). 
ainda  assim  observará  a  commissão  que  se  não  dá,  no  caso 
de  que  v  ir*iia,  <>  concurso  «ln^  condições  eiÍRÍdas  pelo 
liit-diit'»  art. 

A  uaturezj  e  lin>  especiues  du  luslitutu  nào  per  mi  Item 
que  >e  estenda  .1  disposição  dos  estatutos  á  casos  por  elles 
não  previsto:»,  como  o  em  que  >e  acha  o  proposto,  cujos  ti- 
tulo* de  admissão  apenas  são  os  trabalhos  de  estatuária, 
aliás  de  subido  valor,  a  que  se  refere  a  proposta. 

A  commissão  n'este  ponto  subscreve  a  auto  risada  opi- 
nião du  muito  iilustrado  presidente  do  Instituto,  quando, 
em  »e*sào  de  15  de  Dezembro  do  anno  passado,  disse  em 
seu  discurso  de  encerramento  :  «  Convém  tornar  cada  vez 
mais  apreciado  o  honroso  titulo  de  membro  doesta  impor- 
tante associação,  exigindo  boas  provas  litterarias  que  d'an- 
temão  recommendem  o  mérito  dos  candidatos.  »  Rio,  24 
do  Outubro  de  1872.  — 0.  //.  de  Aquino  0  Castro.  —  U. 
Francisco  Ballhazar  da  Silveira. — Dr.  Joaquim  António 
Pinto  Júnior. 

Loirando  em  discussão  este  parecer,  fallaram  sobre  elle 
os  Srs.  Drs.  Olegário,  Marques  de  Carvalho,  Pinto  Júnior  e 
Ramiz  Galvão  que  requereu  o  adiamento  até  a  1*  sessão  e 
foi  approvado. 

o."  A  commissão  de  estatutos  e  redacção  da  Revista  do 
Instituto  Histórico  e  (ieographico  Brasileiro,  sendo  ouvida 
.sobro  o  requerimento  do  Sr.  Dr.  F.  Pinheiro  de  Campos, 
apresentado  em  sessão  de  27  de  Setembro  passado,  para  a 
publicação  na  Revista  dos  trabalhos  do  Sr.  João  Barbosa 
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Rodrigues,  sobre  o  valle  do  Amazonas,  é  do  parecer  que  se 
tenba  por  prejudicada  a  matéria  do  mesmo  requerimento, 
porquanto  já  foi  tomada  em  consideração  no  parecer  lido  e 
approvado  na  ultima  sessão  do  Instituto. — Rio,  24  de  Ou- 
tubro de  1872. — O.  H.  de  Aquino  e  Castro. — D.  Francisco 
Balthazar  da  Silveira. — Dr.  Joaquim  António  Pinto  Ju 
nior.  Foi  approvado. 

4.°  A'  coraraissão  de  estatutos  e  redacção  da  Revista  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro  foi  presente, 
com  a  indicação  firmada  por  um  de  seus  membros  na  ses- 
são de  13  de  Setembro  próximo  passado,  o  —  índice  ana- 
lyticodas  matérias  contidas  no  V  tomo  da  mesma  Revista, 
organisado  e  offerecido  em  original  ao  Instituto  pelo  Sr. 
tenente-coronel  Pedro  Torquato  Xavier  de  Brito;  e  pas- 
sando a  examinar  com  à  devida  attenção  o  trabalho  do  di- 
jjno  consócio,  veiu  a  conhecer  que  c  de  manifesta  vanta- 
gem para  o  estudo  das  importantes  matérias  contidas  na 
Revista,  que  á  ella  se  junte  o  minucioso  índice  alphabe- 
tico,  que  acaba  de  ser  apresentado,  depois  de  revisto  o 
completo  pelo  autor,  em  alguns  pontos  que  demandam 
novas  citaçOes  e  referencias. 

Considerando,  porém,  que  já  são  publicados  34  volu- 
mes da  Revista,  receia  a  commissáo  que  a  despeza  que  se 
haja  de  fazer  com  a  impressão  em  avulso  dos  índices  cor- 
respondentes á  esses  volumes  seja  muito  crescida  e  mesmo 
superior  aos  recursos  de  que  dispõe  o  Instituto  para  publi- 
cação dos  seus  trabalhos;  e  assim  propõe  que  seja  ouvida  á 
respeito  a  commissáo  de  fundos  e  orçamento  ,  coibidas  as 
necessárias  informações  sobre  a  despeza  de  impressão  de 
ctda  um  do*  volumes,  tirados  em  avulso,  ou  como  com- 
plemento das  futuras  Revistas.— Jí\o,  23  de  Outubro  de 
1872. — O.  H.  de  Aquino  e  Castro.— D.  Francisco  Baltha- 
zar da  Silveira. — Dr.  Joaquim  António  Pinto  Júnior.  Foi 
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approvado.  o  romettido  á  coraraissâo  de  fundos  e  orça- 
mento. 

Tomando  a  pel.ivra  leu  o  Sr.  Esrragnnlle  Taunay  um 
Irathilho  s»*u  intitulado  :  Scenns  da  natureza  brasileira— 
discripçio  do  sertão  do  sul  do  Brasil. 

Terminada  a  leitura,  o  Sr.  presidente,  obtendo  fenia  de 
S  M.  o  Imperador,  levantou  a  sessão  ás8f,ã  horas, 

Dr.  Manoel  Duarte  Moreira   de   Azevedo. 

•Io   SECKETAR10  SUPPLENTE 


13a  SESSÃO,  EM  8  DE  NOVEMBRO  DE  1872. 

HONRADA    COM   A  AUGUSTA   PRESENÇA   DE   S.  M.    O    IMPERADOR. 

Presidência  do  Exm.  Sr.  visconde  do  Bom- Retiro. 

A's  6  horas  da  Urde,  achando-se  reunidos  na  sala  do 
Instituto  os — Srs.  visconde  do  Bom  Retiro,  Drs.  Sousa 
Fontes,  Carlos  Honório,  Olegário,  Stldunha  da  Gama,  Co- 
ruja, Pinheiro  de  Campos,  conselheiro  Thomaz  Gomes, 
Rainiz  Galvão,  Pinto  Junior,  Capanema,  Ladisláo  Netto, 
A.  D.  Phscuí.I,  cónego  Honorato,  Xavier  de  Brito,  Homem 
de  Mello,  Es^ragnolle  Taunay,  Marques  de  Carvalho  e  J. 
Ribeiro  do  Almeidíi,  annunciou-se  a  chegada  de  S  M.  o 
Imperador,  í|ue  foi  recebido  com  as  honras  do  cslylo,  e, 
tomando  assento,  o  Sr.  visconde  do  Bom-Retiro,  t°  vice- 
presidente,  abriu  a  sessão. 

0  Sr.  Dr.  Carlos  Honório,  secretario  supplente,  servindo 
de  2o  secretario,  leu  a  acta  da  anterior,  a  qual,  posta  em 
discussão,  fr.i  approvadn. 
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0  Sr.   Dr.  Sousa  Fontes,  2o  socretario,  servindo  de  pri- 
meiro, deu  conta  do  seguinte 

Expediente : 

Officios  dos  Exras.  Srs.  pre>iiente  do  Instituto  marquez 
de  Sapucahy,  2°  vice-presidente  Dr.  Macedo  e  Io  secretario 
cónego  Dr.  Fernandes  Pinheiro,  communicando  que,  por 
incommodados,  nâo  podiam  comparecer  á  presente 
sessão . 

Dito  do  Sr.  Francisco  Xavier  da  Costa  Aguiar  de  Andrada, 

encarregado  do    negócios  do  Brasil  no  Chile,  declarando 

haver  entregado  pessoalmente  ao  Sr.  Errazuris,  presidente 

d'aquella  republica,  a  communicação  oíBcial  e  o  diploma 

de  membro  honorário  d^ste  Instituto  que  o  Sr.  1*  secreta- 
rio enviou-lhe. 

OFFERTAS 

Poio  Sr.  Dr.  Ca  rins  Honório  de  Figueiredo  foram  feitas 
as  seguintes :  Discursos  diversos,  escriptos  pelo  Dr.  Apri- 
gio  Justiniano  da  Silva  Guimarães;  -Acta  da  sessão  de 
inauguração  da  exposição  provincial  de  Pernambuco  no 
corrente  anno,  e  catalogo  dos  productos  expostos;  Revista 
mensal  da  instrucção  publica  de  Pernambuco;— Revista  do 
Instituto  Archeologico  e  Geographico  Pernambucano; — Ora- 
ção fúnebre  que  nas  solemnes  exéquias  celebradas  na  cor- 
thedral  de  Pernambuco  pelo  eterno  repouso  da  alma  da 
senhora  D.  Leopoldina,  duque z a  de  Saxe,  recitou  o  padre 
Lino  do  Monte  Cannello  Luna.  Offereceu  este  por  intermé- 
dio do  Sr.  Carlos  Honório  um  exemplar  da  Oração  fúnebre 
que  recitou  na  mesma  cath«*  dral  por  occasião  das  exéquias 
do  Revm.  bispo  D.  Manoel  do  Rego  Medeiros. 

Pelo  Sr.  Dr.  António  Pereira  Rebouças,  filho,  por  inter- 
modio    lo  Sr.  tencnto -coronel  Xavier  de  Brito,  um  exem- 
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piar  da  Memoria  sobre  a  estrada  do  Paraná  a  Jfofo- 
Grosso. 

Pelo  Sr.  Dr.  Eduardo  José  de  Moraes,  e  intermédio  do 
mesmo  Sr.  Xavier  de  Brito,  o  Mappa  da  província  do  Pa- 
raná. 

Vários  jornacs  e  periódicos  enviados  pelas  respectivas 
redacções. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  coro  agrado. 

OK  DEM  DO  DIA 

Leram-**1  *■  foram  approvados  os  seguintes  requeri- 
mrntos: 

1.''  «  Otíerecendo  ao  InMituto  Histórico  e  Geograpbico 
Brasileiro  os  quadros  juntos  dos  sócios  do  mesmo  Instituto, 
nacionaes  e  estrangeiros,  orçjanisados  por  ordem  de  anti- 
guidades e  declaração  da  classe  a  que  pertencem,  segundo 
os  assentamentos  constantes  do  livro  de  matricula  c  das 
actas  das  sessões,  requeiro  que,  depois  de  examinados  e 
corrigidos  |  elo  Instituto,  sejam  publicados  na  Revista,  e 
classificados  ua  tabeliã  que  «leve  acha  r-se  exposta  nasala 
das  sessões,  em  cumprimento  do  art.  4U  dos  estatutos.  Rio, 
8  de  Novembro  de  1872.  —  O.   W.   d' Aquino  e  Castro.   * 

«  3."  «  Nâo  tendo  conseguido  até  aporá,  por  meus  es- 
forços individunes.  que  venham  a  este  Instituto  os  doeu" 
mentos  relativos  á  batalha  do  Uuzaingo,  parte  dos  quaes 
fora  publicada  no  Jornal  do  Recife,  e  outra  parte  se  aeba 
inédita,  o  «orno  tal  publicação  muito  interessa  á  historia 
de  nosso  paiz,  requeiro  que  o  Instituto  com  brevidade  ofli- 
cie  ao  desembargador  Francisco  de  Faria  Lemos,  em  sua 
retirada  d  aquella  capital,  solicitando  o  emprego  de  novos 
esforços  para  a  acquisição  d\iquellas  documentos  impres- 
mih  ou  tnanuscriptns.  e  oV  tudo  quanto  for  relativo  nquelle 
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assumpto.  Sala  das  sessões,  8d*  Novembro  de  1872. — fe- 
lizardo Ptnheiro  de  Campos.   » 

O  Sr.  Dr.  Ramiz  Galvão  pediu  o  palavra,  ecommunicou 
ao  Instituiu  que  tivera  a  fortuna  de  encontrar  na  biblio. 
tbeca  publica  da  corte,  depois  de  porfiada  investigação,  um 
exemplar  do  poema  Prosopopeia  do  pernambucano  Bento 
Teixeira,  impresso  em  1001,  tal  qual  o  que  o  Sr.  bardo  de 
Porto-Seguro  bavia  pouco  descobrira  na  bibliotheca  pu- 
blica de  Lisboa.  Apresentando  ao  Instituto  o  referido  exem- 
plar, que  se  acba  em  um  dos  volumes  da  preciosa  collcc- 
cão  Barbosa  Machado,  o  Sr.  Dr.  Ramiz  Galvão  fez  algumas 
considerações  sobre  a  importância  d'este  raríssimo  opús- 
culo, e  comprometteu-se  a  offerecer  á  sociedade  uma  co- 
pia exacta  e  fiel  do  poema,  acompanhando-a  de  algum  tra- 
balho aualylico  para  que  o  mesmo  Instituto,  se  assim 
julgar  conveniente,  Ibe  dê  inserção  em  sua  Revista  TH- 
mensal. 

O  mesmo  Sr.  Dr.  Ramiz  Galvão  continuou  com  a  leitura 
da  Historia  da  imperial  fazenda  de  Santa  Cruz,  escripta 
pelo  Sr.  Dr.  José  de  Saldanha  da  Gama. 

Terminada  esta,  o  Sr.  presidente,  obtendo  vénia  de  S.  M. 
o  Imperador,  levantou  a  sessão. 

Wr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo, 

2*  SECRETARIO  SUPPLENTE 
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14.'  SESSÃO,  EM  22  DE  NOVEMBRO  DE  1872. 

HONRADA   COM    A  AUGUSTA   PRESENÇA   DE  S.  M.    O  IMPERADOR. 

Presidência  do  Exm.  Sr.  marquei  de  Sapucahy. 

À's  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  Dr*. 
Macedo,  Carlos  Honório,  Moreira  d4)  Àze?edo,  Coruja,  se- 
nador Cândido  Mendes, Drs.  Saldanha  Gama.RamizGalvfto, 
Xavier  de  Brito,  Ladisláo  Netto,  Pinheiro  de  Campos,  Mar- 
ques de  Carvalho,  A.  D.  de  Pascual,  cónego  Honorato,  Ole- 
gário, Homem  de  Mello,  Pinto  Júnior,  João  Ribeiro  e  Es* 
cragnolle  Taunny,  annunciou-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Im- 
perador que  foi  recebido  com  as  honras  do  eslylo,  e  to- 
mando assento,  o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão. 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  servindo  de  2°  secretario, 
leu  a  acta  da  antecedente,  a  qual  entrando  em  discussão, 
foi  approvada  com  a  seguinte  emenda  feita  pelo  Sr  Dr.  Es- 
cragnolle  Taunay  :— «  Que  o  trabalho  que  leu  na  sessâode 
S  do  corrente,  refere-se  ao  sul  das  províncias  de  Goyaz  e 
Mato-Grosso,  cujo  aspecto  geral  descreveu,  e  não  ao  ser-- 
tão  do  sul  do  Brasil,  como  acha-se  mencionado  na  acta  d'a- 
quella  sessão.  » 

O  Sr.  Dr.  Carlos  Honório,  servindo  de  4o  secretario,  deu 
couta  do  seguinte 

EXPEDIENTE. 

Ollicio  do  Sr.  1°  secretario  cónego  Fernandes  Pinheiro, 
rommunicando  que,  por  doente  deixa  de  comparecer  &  pre- 
sente sessão. 

Dito  do  Sr.  Dr.  Sousa  Fontes,  2o  secretario,  participando 
que  não  pode  comparecer  por  ter  de  assistir  á  sessão  da 
Congregação  da  Escola  de  Medicina. 
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Dito  do  Sr.  presidente  da  província  de  S.  Pedro  do  Rio 
Grande  do  Sul,  remettendo  um  exemplar  impresso  do  Re- 
latório cora  que  o  Sr.  conselheiro  Jeronyruo  Martiniano 
Figueira  de  Mello  passou-lhe  a  administração  da  província 
no  dia  11  de  Julho  ultimo. 

Dito  do  Sr.  cónego  Manoel  da  Costa  Honorato  acompa- 
nhando 25  exemplares  da  sua  publicação  sob  o  titulo  : — 
Ligeiras  considerações  sobre  a  repartição  ecclesiastica  do 
exercito,  sendo  um  exemplar  para  o  archivo  do  Instituto  e 
os  outros  para  serem  distribuídos  pelos   sócios  presentes. 

Dito  do  Sr.  Dr.  José  Tito  Nabuco  de  Araújo,  offertando 
ao  Instituto  um  exemplar  do  seu  romance — Zahra ;  e  de- 
clarando não  assistir  á  sessão  por  impedimento  de  saúde. 

Dito  do  Sr.  Dr.  Cezar  Augusto  Marques,  transmittindo  a 
— M emoria  histórica  e  estatística  (ainda  não  impressa)  so- 
bre o  Tribunal  do  Commercio  da  provinda  do  Maranhão, 
desde  a  sua  creação  (1855  até  1871),  por  Daniel  Rodrigues 
de  Sousa,  e  offerecida  por  este  ao  Instituto. 

Dito  do  Sr.  José  Manoel  Garcia,  mestre  em  artes,  e  di- 
rector da  escola  nocturna  de  adultos  da  Sociedade  Auxi- 
liadora da  Industria  Nacional,  pedindo  ao  Instituto  uma 
collecçào  de  suas  Revistas,  para  a  bibliotheca  d'aquella  es- 
cola. 

Dito  do  Sr.  Dr.  Manoel  Maria  de  Moraes  e  Valle,  envi- 
ando ao  Instituto  um  exemplar  do  Io  volume  das  suas — 
Noções  elementares  de  chimica-medica,  e  promettendo 
mandar  o  2°  logo  que  fòr  publicado. 

Dito  do  Sr.  João  Gregório  dos  Santos,  offertando  5  exem- 
plares do  seu — Compendio  elementar  do  systema  métrico 
decimal  para  uso  das  escolas  de  instrucção  primaria. 

Otfereceu  o  Sr.    Dr.  Felizardo   Pinheiro  de  Campos,  o 
Relatório  do  ministério  dos  negócios  da  fazenda,  apresen- 
tado á  Assembléa  Geral  em  Maio  do   corrente  anno. 
tomo  xxxv,  p.  li  75 
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Diversas  redacções  remetteram  jornaes  e  periódicos. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

A  requerimento  do  Sr.  cónego  Dr.  Honorato,  concçdeu- 
se  ao  Instituto  Archeologico  e  Geograpbico  Alagoano,  uma 
collecçào  das  Revistai  do  Instituto  Histórico. 

ORDEM  DO  DIA 

Leu -se  e  approvou-se  a  seguinte  proposta  : 

«  Tendo  de  inaugurar-se  na  cidade  deS.  Luiz  do  tyfyra- 
nhão  a  estatua  do  nosso  finado  consócio  Dr.  António  Gon- 
çalves Djas,  propomos  que  o  Instituto,  em  homenagem  á 
memoria  d*esse  distincto  brasileiro,  nomeie  uma  commis- 
são  dos  membros  do  Instituto  Histórico  existentes  u'aquel- 
la  cidade,  para  assistir  a  inauguração  do  monumento. 

c  Sala  das  sessões,  em  22  de  Novembro  de  1872.— Dr. 
Mareei  Duarte  Moreira  de  Azeredo. — Cândido  Mençles  de 
Almeida.-r-O.  H.  de  Aquino  e  Castro. — Ladisldo  iSeito. — 
Benjamin  Franklin  Ramiz  Galvão. 

Entrou  em  discussão,  e  foi  a  p  prova  do  o  parecer  da  com- 
missão  de  estatutos  e  redacção  da  Revista,  que  ficara  adia- 
do na  sqssão  de  24  de  Outubro  ultimo,  relativo  á  proposta 
para  a  admissão  do  Sr.  Rochet,  como  membro  correspon- 
dente. 

O  Sr.  D.  Pascual  tomou  a  palavra  e  leu  uma  parte  do 
seu  trabalho  intitulado  :— Como  se  deve  escrever  a  historia. 

O  Sr.  Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho,  o  Io  capi- 
tulo de  sua  memoria  com  o  titulo  :— Historia  da  Philoso- 
pkia  no  Brasil. 

Lcvantou-se  a  sessão  ás  8  horas. 

Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo. 

â°  SECRETARIO  SUPPLENTE. 
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15*  SESSÃO,  EM  9  DE  DEZEMBRO  DE  1872 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR. 

Presidência  do  Evm.  Sr.  marquez  deSapucahy. 

A's  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  na  sala  do 
Instituto  os  Srs.  marquez  de  Sapucahy,  visconde  do  Bom- 
Retiro,  Drs.  Sousa  Fontes,  Moreira  de  Azevedo,  senador 
Cândido  Mendes,  Pinheiro  de  Campos,  Marques  de  Carva- 
lho, Saldanha  da  Gama,  Ramiz  Galvão,  Escragnoile  Tau- 
nay,  Homem  de  Mello,  João  Ribeiro  de  Almeida,  Machado 
Portella  e  A.  D.  de  Pascual,  annunciou-se  a  chegada  de 
S.  M.  o  Imperador,  que  foi  recebido  com  as  honras  do  esty- 
lo,  e  tomando  assento,  o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão. 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  servindo  de  2o  secreta  rio* 
leu  a  acta  da  antecedente,  a  qual  foi  a p provada. 

O  Sr.  Dr.  Sousa  Fontes,  2o  secretário,  servindo  de  pri- 
meiro, deu  conta  do  expediente,  que  constou  do  se- 
guinte : 

Officios  dos  Srs.  V  secretario  cónego  Dr.  Fernandes  Pi- 
nheiro, secretario  supplente  Dr.  Carlos  Hoaorio  e  thesou- 
reiro  Coruja,  communicando  que,  por  doentes,  não  podem 
comparecer  á  presente  sessão. 

Dito  do  Sr.  conselheiro  Ricardo  José  Gomes  Jardim,  de- 
clarando que,  tendo  de  relirar-se  d'esta  corte  com  destino 
ás  províncias  de  S.  Paulo,  Santa  Catharina  e  Rio-Grande 
do  Sul,  participa  a  este  Instituto,  ao  qual  pertence,  dese- 
jando ter  occasiào  de  prestar-lhe  todo  e  qualquer  serviço 
n'aquellas  províncias. 

Dito  do  Sr.  Bernardo  Saturnino  da  Veiga,  instituidor  da 
hibliolheca  popular  da  cidade  da  Campanha,  agradecendo 
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ao  Instituto  a  offerta  por  este  feita  à  dita  bibliotheca  do  uma 
collecçâo  de  suas  Revistas. 

Dito  dos  membros  da  commissAo  promotora  do  monu- 
mento que  pretende  erigir  aos  bravos  fnllecidos  no  combato 
naval  de  Riachuelo,  pedindo  ao  Instituto  o  sou  valioso  con- 
curso para  a  realização  d\;sia  obra  de  gratidão  nacional. 

Dito  do  Sr.  Guilherme  Vnn  Vicck  Lidcenvoal,  olfertando 
um  pedaço  do  primeiro  lio  de  que  se  serviu  o  professor  Sa- 
muel I.  B.  Morse  e  seu  collaborador  Alfredo  Vail,  na  pri- 
meira experiência  que  deu  o  resultado  decisivo  de  trans- 
mittir  signaes  pelo  tclegrapho  eléctrico.  —  Resolveu -se 
que  se  guardasse  a  oíTerla  no   museu  do  Instituto. 

Dito  do  Sr.  J.  Aumer,  bibliothecario  da  Academia  de 
Munirh,  enviando  varias  obras,  nflerecidas  a  este  Intituto 
peia  Academia  Real  das  Sciencias  d'aquell;i  cidade,  e  ao 
mesmo  tempo  solicitando  do  Instituto  os  números  de  sua 
Revista  que  faltam  para  completar  a  collecçâo  que  possue. 

Dito  do  Sr.  redactor  do  Almanack  de  Minas,  pedindo 
uma  collcrção  das  Revistas  do  Instituto  para  auxilial-o  nos 
trabalhos  históricos  e  geo.$ranhicos  que  pretende  publicar 
no  referido  Mmanak. 

Dito  do  Sr.  Viriato  A.  da  Silva.acoinpanhandoum  manus- 
cripto  contendo  o  código  das  evoluções  militares  usadas  na 
republica  do  Paraguay  até  a  recente  guerra  cora  o  Brasil. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  província  da  Parahyba  do 
Norte,  enviando  uma  (-ollecção  das  leis  da  mesma  provín- 
cia, promulgadas  no  corrente  anuo. 

OFFERTÀS 

Pelo  Sr.  conselheiro  Ricardo  Jos<;  Gomes  Jardim  foi  oíTe- 
recida  uma  Disstrtaçào  sobre  o  actual  governo  tia  republica 
do  Parayuny,  esrripta  pelo  Dr.  António  (<nrn>a  dn  (]outo. 
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Pelo  Sr.  M.  A.  de  Macedo  a  sua  memoria,  com  o  titule» 
Observações  sobre  as  sêccas  do  Ceará  e  meios  de  augmertiar 
o  volume  das  aguas  nas  correntes  áe  Cairiry. 

Pelo  Sr.  secretario  do  raonte-pio  geral  de  economia  dos 
dos  servidores  do  Estado  o  Discurso  pronunciado  pelo  ora- 
dor do  mesmo  o  Sr.  Dr.  Domingos  Jacy  Monteiro  na  sessão 
de  assembléa  geral  em  Novembro  de  1872. 

Pela  secretaria  da  guerra  um  exemplar  do  Relatório 
apresentado  pelo  Sr.  ministro  doesta  repartição  á  assem- 
bléa geral  legislativa  na  V  sessão  da  14a  legislatura. 

Pela  sociedade  Auxiliadora  ria  Industria  Nacional  o  seu 
jornal  do  mez  de  Outubro  próximo  findo. 

Pelo  Sr.  Luiz  Aleixo  Boulanger  uma  lista  geral  alphabe- 
tica  dos  membros  honorários,  effectivos  e  correspondentes 
do  Instituto,  desde  a  sua  fundação  (1838)  até  4866  inclu- 
sive. 

Enviaram  varias  redações  diversos  periódicos. 

São  as  o  flertas  recebidas  com  agrado. 

O  Sr.  visconde  do  Bom-Retiro,  como  presidente  da  com- 
missão  incumbida  pelo  Instituto  de  erigir  a  estatua  do  con- 
selheiro José  Bonifácio,  communica  que  a  referida  com- 
missão  cumprira  a  sua  honrosa  tarefa,  estando  concluído  o 
monumento,  cercado  por  um  gradil  e  entregue  á  lllma.  ca- 
mará municipal;  que  todas  as  despezas  foram  pontual- 
mente pagas,  chegando  a  importância  das  subscripções 
annunciadas  para  ellas ;  e  tem  prazer  em  declarar  que  em 
todos  os  trabalhos  patenteou  a  coramissâo  a  melhor 
vontade  e  dedicação,  merecendo  especial  menção  o  seu 
secretario  o  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva  pela 
sua  solicitude  e  patriotismo,  assim  como  cumpriu  o  esta- 
tuário fielmente  o  contrato. 

O  Sr.  marquez  de  Sapucahy  responde  que  o  Instituto 
ouviu   com   satisfação  a  declaração  feita  pelo  Sr.  visconde 
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do  Bom-Reliro,  e  louva  o  relevante  serviço  prestado  pela 
commissSo  encarregada  de  erigir  o  monumento  à  lúemoria 
do  conselheiro  José  Bonifácio. 

ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  Dr.  Saldanha  da  Gama  continuou  a  leitora  da  soa 
Historia  da  imperial  fazenda  de  Santa-Cruz,  e  o  Sr. 
Dr.  Marques  de  Carvalho  terminou  a  leitura  do  seu  traba- 
lho, com  o  titulo  Historia  da  Philosophia  no  Bra$il. 

Correndo,  como  ú  uso  na  ultima  sessão  do  anno,  o  livro 
de  inscripções,  insorcveram-se  para  aprosentar  trabalhos 
no  próximo  anno  suciai  os  Srs. : 

Dr.  José  de  Saldanha  da  Gama  a  continuação  da  Memo- 
ria histórica  da  fazenda  de  Santa-Cruz  e  a  Biographta  do 
botânico  brasileiro  Manoel  Arruda  da  Camará. 

Dr.  Benjamin  Franklin  Ramiz  Galvão  um  trabalho  his- 
tórico. 

Dr.  Francisco  Ignacio  Marcondes  Homem  de  Mello  um 
trabalho  histórico. 

A.  D.  de  Pa  se  uai  um  trabalho  histórico. 

Dr.  João  Ribeiro  de  Almeida  :  Estudo  comparativo  en- 
tre  o  Rio  de  Janeiro,  Buenos- Ayres,  Montevideo  e  outras 
cidades,  sobretudo  debaixo  do  ponto  de  vista  hygienico  e 
demographico,  logo  que  esteja  publicada  a  estatística  da 
cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

A's  8  1/2  horas  o  Sr.  presidente,  obtendo  vénia  de  8.  M. 
o  Imperador,  levantou  a  sessão. 

Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo, 

2°  SECRETARIO  SUPPLENTE. 
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SESSÃO  DA  ASSKMRUU  GERAL  DE  ELEIÇÕES 
EM  21  DE  DEZEMBRO  DE  1872 

Presidência  do  Exm.  Sr.  marquez  de  Sapucahy. 

A's  5  1/2  horas  da  tarde,  reunidos  na  sala  do  Instituto 
os  Srs.  marquez  de  Sapucaby,  Joaquim  Norberto,  Carlos 
Honório,  Olegário,  Kamiz  Galvão,  cónego  Honorato,  A.  D. 
de  Pascual,  Xavier  <te  Brito,  Marques  de  Carvalho,  Coruja 
e  Homem  de  Mello,  o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão  em  as- 
sembléa  geral  para  a  eleição  dos  wembros  da  mesa  e  das 
commissões  que  devem  servir  no  anno  social  de  1873,  e 
nomeou  para  servir  o  lugar  de  Io  seci etário  o  Sr.  Dr.  Car- 
los Honório,  secretario  supplente,  e  para  escrutadores  os 
Srs.  Drs.  Homem  de  Mello  a  Marques  de  Carvalho. 

Lôu-se  um  officiodo  Sr.  cónego  Dr.  Fernandes  Pinheiro, 
pedindo  dispensa  do  cargo  que  occupa  de  Io  secretario, 
que  pelos  estatutos  ainda  tem  de  servir  durante  o  anno  de 
1873,  visto  não  poder  por  suas  enfermidades  continuar 
com  este  encargo. 

Dito  do  Sr.  Dr.  Perdigão  Malheiros,  rogando  ao  Insti- 
tuto que  o  dispense  de  qualquer  commissão  por  se  achar 
sobrecarregado  de  trabalho,  e  demais  soffrendo  em  sua 
saúde,  e  por  isso  impossibilitado  de  bem  cumprir  com  seus 
deveres. 

O  Instituto  resolveu  não  conceder  as  dispensas  solicita- 
das por  estes  prestimosos  consócios. 

Passando-se  á  eleição  foram  eleitos  os  Srs.  : 

PRESIDENTE 

Exm.  marquez  de  Sapucahy. 

I9  VICE-PRESIDENTE 

Exm.  visconde  do  Bom-Retiro. 
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i"  VICE-PRESIDENTE 

Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 

3°  VICE-PRESIDENTE 

Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva. 

2°  SECRETARIO 

l)r.  José  Ribeiro  de  Sousa  Fontes. 

SECRETÁRIOS  SUPPLENTES 

br.  Carlos  Honório  de  Figueiredo. 
Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo. 

ORADOR 

lir.  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 

THESOLREIHO 

António  Alvares  Pereira  Coruja. 

C0MM1SSÂ0  DE  FINDOS  E  ORÇAM  F 

Dr.  Francisco  Ignacio  Marcondes  Home: 
Dr.  Alfredo  d'Escragnolle  Taunay. 
Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho. 

C0MM1SSÃ0  DE  ESTATUTOS  E  REDACÇÃO  D ' 

Dr.  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  ■ 
Conselheiro  D.  Francisco  Ralthazar  da 
Dr.  Joaquim  António  Pinto  Júnior. 

COMMISSÀO  DE  REVI  Si  O  DE  MAn 

Senador  Cândido  Mendes  de  Almei.) 
Dr.  Joào  Ribeiro  do  Almeida. 
Dr.   António  Pereira  Pinlo. 

COMMISSÀO  DE  TRABALHO^ 

Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 
Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Sii 
Dr.  Francisco  Ignacio  MarcouuV» 


ILEIRO 


iiirta  sessão  "an- 

listorico  Geogra- 

■■ro  contente  a  um 

•  >ou  dominado  hoje 
■ilt.s  que  o  anno  pas- 
«iVste  lugar  annunciei 
•  hIo  social  que  findava, 
i  m  Turior  e  a  Imperatriz, 
ivreios  da  emergência  de 
iras,  e  emdamno  de  tão 
•l;i   nação ;  agora,  desvane- 
ci ta,  sua  augusta  presença 
orações  de  todos  os  brasi- 
mscriptos  nos  registros  do 
■!•»  «leve  à  paternal  benevolen- 

o  céu  não  houvesse  dotado  o 

;  Irnle  pelas  letras,   talvez  hoje 

unidos.  Deu- nos  estabilidade ; 

nlura   adduzidos  da  sorte  pre- 


.*  r 


<  i  • 


SESSÃO  MAGNA  ANNIVERSARIA 

DO 

INSTITUTO  HISTÓRICO  E  GEOGRAPHICO  BRASILEIRO 

Ml   DIA    I.)  DE  DEZEMBRO  DE   1872 


DISCURSO 

DO   SR.    PRESIDENTE   MARQUEZ  DE  SAPUCAHY. 

Venho,  senhores,  ahrir  a  trigésima  quarta  sessão  'an- 
niversaria  da  inauguração  do  Instituto  Histórico  Geogra- 
phico  e  Ethnographico  do  Brasil :  obedeço  contente  a  um 
preceito  da  lei  fundamental  da  associação. 

No  desempenho  de  tão  honrosa  tarefa  sou  dominado  hoje 
por  sentimentos  bem  differentes  (Taquelles  que  o  anno  pas- 
sado influíam  em  meu  animo, quando  d 'este  lugar  annunciei 
o  encerramento  dos  trabalhos  do  período  social  que  findava. 

Então,  ausentes  da  pátria  o  Imperador  e  a  Imperatriz, 
geral  era  o  desprazer,  e  vigoravam  receios  da  emergência  de 
accidentes  sinistros  em  longes  terras,  e  em  damno  de  tão 
caros  penhores  da  prosperidade  da  nação ;  agora,  desvane- 
cidos os  receios  com  a  desejada  volta,  sua  augusta  presença 
dilata  com  effusões  de  jubilo  os  cotações  de  todos  os  brasi- 
leiros, e  particularmente  dos  inscriptos  nos  registros  do 
Instituto  Histórico,  o  qual  tudo  deve  á  paternal  benevolên- 
cia do  seu  immediato  protector. 

Em  verdade,  senhores,  se  o  céo  não  houvesse  dotado  o 
Sr.  D.  Pedro  II  de  amor  ardente  pelas  letras,  talvez  hoje 
não  nos  achássemos  aqui  reunidos.  Deu-nos  estabilidade ; 
dissipou  os  receios  de  má  ventura   adduzidos  da  sorte  pre- 
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caria  que  tiveras)  outras  associações  anteriores ;  fez  esvae- 

cerem-se  as  prevenções  de  que  o  solo  virgem  do  Brasil  não 
eslava  ainda  preparado  para  n'elle  vingar  a  planta  tenra  e 

mimosa  d'estas  instituições :  d'aqui  a  difusão  de  luaes  por 
toda  a  vastidão  do  Império,  mediante  a  associação  das  nota- 
bilidades  de  cada  província ;  o  enthusiasmo  com  que  à  por- 
fia contribuem  com  o  seu  contingente  para  a  grande  obra  da 
illustração  geral ;  a  confraternidade  das  academias  mais  ce- 
lebres, até  dos  confins  da  Europa ;  as  eminências  sociaes  de 
um  e  de  outro  hemispherio,  alistadas  em  nosso  grémio. 
Tão  espantosos  successos  dimanam,  em  meu  conceito,  d'a- 
quella  fonte — a  protecção  imperial  outorgada  ao  Instituto  e 
oriunda  do  amor  às  letras.  Não  me  pejo  de  apregoal-o ; 
nem  é  tanta  a  minha  modéstia  que  deixe  de  aceitar  como 
bem  cabido  premio  das  diligencias  da  associação,  benigna-* 
mente  secundadas  pela  imperial  protecção,  os  louvores,  as 
felicitações  e  demonstrações  de  apreço  conrque  naturaes  e 
estranhos  nos  tem  favorecido. 

O  Instituto  deu  fiel  cumprimento  às  disposições  dos  esta- 
tutos no  anno  que  acaba,  como  tem  praticado  sempre  nos 
precedentes. 

O  relatório  do  benemérito  1°  secretario,  que  será  lido  por 
cwxftgno  substituto,  vos  informará  das  occurrencias  havidas 
e  dos  trabalhos  académicos  de  que  vos  devemos  conta.  A 
pertinaz  enfermidade  que  persegue  o  illustrado  Sr.  cónego 
Dr.  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro  aggravo»-se  re- 
centemente e  o  inhibki  do  comparecimento  n'esla  solemni- 
dade ;  não  pôde,  porém,  arrefecer  seu  zelo,  que  vivo  se  ma- 
nifestou no  pesado  expediente  da  secretaria  e  na  organisação 
da  chronica  annual  que  pelos  estatutos  lhe  incumbe. 

Nosso  quadro  teve  alteração  notável ;  adquiramos  novos 
collaboradores  de  incontestável  préstimo;  mas  perdemos 
outros  de  subido  merecimento,  entre  os  quaes  se  distinguem 
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summidades  politicas  e  litterarias  que,  dentro  e  fora  do  Im- 
pério, obtiveram  respeito  e  admiração  por  seus  talentos  e 
illustração  nos  diversos  ramos  do  saber  humano,  e  por  ser- 
viços relevantíssimos  prestados  á  pátria.  A  biographia  d'es- 
tes  saudosos  finados  será  traçada  pelo  distinclo  consócio  o 
Sr.  Dr.  Benjamin  Franklin  Ramiz  Galvão,  cujos  talentos 
nào  vulgares  vos  são  vantajosamente  conhecidos. 

O  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  nosso  eloquente 
orador,  onerado  com  serviço  importante  de  interesse  pu- 
blico, não  fará  ouvir  d'esta  vez  sua  voz  seductora. 

Senhor !  Pondo  remate  a  estas  phrases  despedaçadas  cujo 
desalinho  muito  se  resente  da  fria  influencia  de  quasi  80  Se- 
tembros, não  posso  deixar  de  manifestar  ainda  uma  vez  em 
nome  do  Instituto  Histórico  Geographico  e  Ethnographico 
Brasileiro  a  mais  sincera  gratidão  pelo  glorioso  engrandeci- 
mento que  a  soberana  immediata  protecção  de  Vossa  Mages- 
tade  Imperial  lhe  tem  largueado. 

A  S.  M.  I.  a  virtuosa  Imperatriz,  idolo  dos  brasileiros, 
rendo  graças  pelas  subidas  mercês  que  continua  a  dispensar 
nos,  honrando  e  amenisando  com  sua  augusta,  angélica  pre- 
sença esta  festa  litteraria. 


RELATÓRIO 

DO   PRIMEIRO  SECRETARIO 

O  CÓNEGO   l)R.  J.  CAETANO    FERNANDES  PINHEIRO 

Senhores. — Achando-me  nesta  capital,  e  não  desejando 
abusar  da  bondade  do  meu  digno  collega,oSr.  2o  secretario, 
dirijo-vos  estas  palavras  do  leito  em  que  me  prosta  cruel  e 
obstinada  enfermidade 

Compulsando  as  actas  das  nossas  sessões,  vê-se  que  foram 
todas  ellas  honradas  com  a  augusta  presença  de  S.  M.  o  Im- 
perador, de  quem  dimanam  todos  os  benefícios  de  que  se 
acha  de  posse  o  Instituto. 

Grande  foi  a  actividade  dos  obreiros,  que  assiduamente 
concorreram  para  o  edifício  da  historia  egeographia  pátrias, 
restando-mc  unicamente  o  pezar  de  que,  faltando  por  mo- 
lesto, a  quasi  todas  as  sessões  d' es  te  anno,  não  possa,  como 
de  costume,  a  apreciar,  e  resumidamente  expor,  o  contexto 
de  suas  eruditas  memorias.  Limilar-me-hei  pois  a  um  rá- 
pido elenco. 

O  Sr.  senador  Cândido  Mendes  de  Almeida,  proseguiu  na 
leitura  da  sua  memoria  sobre  o  commercio  dtsde  os  tempos 
primitivos  até  os  nossos  dias. 

O  Sr.  bacharel  A.  d'Escragnolle  Taunay  leu  o  trabalho  do 
Sr. coronel  António  Tihurcio  Ferreira  de  Sousa,  com  o  ti- 
tulo—  Apontamentos  sobre  a  pr o  vincia>  do  Amazonas. 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo  leu  as  biographias  de  José 
Eloy  Ottoni  e  do  Dr.  Francisco  Bernardino  Ribeiro,  ambas 
de  lavra  própria. 

O  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva  leu  a  biogra- 
phia,  por  eUeescripla,  do  bacharel  Manoel  António  Alvares 
de  Azevedo. 
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Também  paguei  o  meu  contingente  occui>ando  a  attenção 
do  Instituto  com  a  introducção  a  um  trabalho  inédito  do 
visconde  de  S.  Leopoldo  relativamente  &  nossas  questões 
de  limites. 

O  Sr.  Dr.  Couto  de  Magalhães,  procedeu  a  leitura  de  uma 
memoria  concernente  ás  viagens  por  e!le  ultimamente  feitas 
no  valle  do  Amazonas  e  do  Prata,  acompanhada  de  uma  no- 
ticia dos  cinco  grande»  roteiros  que  do  Rio  da  Prata  se  po- 
dem seguir  para  penetrar  interiormente  na  bacia  do  Ama- 
zonas com  as  distancias  calculadas  por  via  terreste  e  marí- 
tima. Vem  esta  memoria  acompanhada  de  um  artigo  itine- 
rário* extrahido  da  secretaria  do  governo  de  Matto-Grosso, 
terminando  pela  descripção  topographica  da  região  do  divi- 
sor das  aguas,no  trato  de  cem  léguas  de  Cuyabà  ao  Araguaya. 

Leu  o  Sn  Dr.  Ramiz  Galvão  a— Hirtaria  da  Imperial  Fa- 
zenda dê  Senta  Cruz,  devida  à  penna  do  Sr.  Dr.  José  de 
Saldanha  da  Gama. 

O  Sr.  bacharel  d'Kscragnolle  Taunay,  prendeu  de  novo  a 
attenção  do  Instituto  com  um  trabalho  seu  intitulado — Sce~ 
nas  da  natureza  bra$ileira>~-Deicripção  do  suldas  provín- 
cias de  Goyaz  e  Matto-Grosso. 

O  Sr.  A*  D.  de  Pascual  leu  um  estudo  com  o  titulo — 
Como  se  deve  escrever  a  historia. 

O  Sr.  Dr.  Maximiano  Marques  de  CarvallK)  entreteve  a 
attenção  do  Instituto  lendo  a  sua  memoria  denominada — 
Historia  da  philosophia  no  Brasil. 

O  Sr.  Dr.  Saldanha  da  (rama  continuou  a  leitura  de  sua 
— Historia  da  Imperial  Fazenda  de  Santa  Cruz. 

Outra  valiosa  manifestação  da  actividade  do  Instituto  re- 
velou-se  no  crescido  numero  de  propostas  que  foram  este 
anno  submettidas  á  sua  deliberação.  Seguirei  a  ordem  chro- 
nologica,  como  a  mais  adequada  á  natureza  deste  trabalho. 

Logo  na  primeira  sessão  leu-se  e  foi  remettida  à  respec- 


Uva  coiflmissáo,uma  proposta  Ainnada  pui'  alguns  dos  uossos 
consócios  indicando  para  o  nosso  grémio  o  Sr.  Dr.  Frede- 
rico Krrazuriz,  presidente  da  republica  do  Cliile,  autor  de 
vários  escriptose  nomeadamente  da  memoria  histórica  de- 
nominada— O  Chile  sob  o  dominio  da  Constituição  de  4828. 

O  Sr.  Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho  propôz  que  o 
Instituto  encarregasse  a  uma  de  suas  cominissões  de  rever, 
alterar  e  modilicar  a  brochura  que  tem  por  titulo — O  Im- 
pério do  Brasil  m  ex[>osição  universal  de  1807  em  Paris — 
illustrando-a  com  pequenas  cartas  chorographieas  d'este  Im- 
pério, e  dando  toitos  os  esclarecimentos  úteis  e  indispensá- 
veis aos  estrangeiros  que  desejarem  emigrar  para  o  Brasil, 
tendo  em  vista  o  interessantíssimo  relatório  sobre  a  ultima 
Exposição  universal,  escripto  pelo  Sr.  Júlio  fxmstaueio  de 
Villeneuve,  e  os  exemplos"  praticados  pelos  Eslados-Unidos 
na  exposição  universal  de  1863  em  Londres,  e  em  Paris  em 
1807,  com  <>  fim  de  activar  e  augmentar  a  emigração  para 
aquelles  Estados.  Propôz  mais,  que  feita  a  addioão  e  appro- 
vada  pelo  Instituto,  fosse  ella  impressa  e  enviada  à  commis- 
são  da  exposição  universal  para  sei'  distribuída  gratuita- 
mente por  quantos  a  visitarem  no  auno  próximo  futuro, 
sendo  essa  distribuição  feita  na  sala  da  exposição  brasileira 
em  Vienna  d' Áustria.  Depois  de  curto  debate  foi  esta  pro- 
posta remettida  á  commissão  de  estatutos  para  a  seu  res- 
peito emittir  parecer, 

O  Sr.  conselheiro  Azambuja,  propôz  que  se  remettesse  ás 
bibliothecas  dos  Estados  Americanos,  que  já  a  não  possuam 
uma  collecção  completa  das  Revistas  do  nosso  Instituto.  Pro- 
pôz outrosim  que  o  Instituto,  por  si  ou  por  intermédio  do 
governo,  promovesse  a  remessa  aos  ditos  estabelecimentos 
das  obras  ultimamente  publicadas  no  Brasil  sobre  historia  e 
geographia,  bem  como  de  documentos  olliciaes  concernen- 
tes á  administração  e  politica,  em  troca  de  outros  já  enviada 
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pelos  mesmos  estabelecimentos.  Propòz  pui'  ultimo  que  o 
Instituto  toansse  a  iniciativa  de  dirigir,  pelo  modo  que  jul- 
gasse mais  coavenieate,  as  suas  publicações  aos  Estados  com 
os  quaes  ainda  não  havia  entabolado  relações  Ullerarias.  Teve 
esta  proposta  destino  semelhante  á  da  precedente. 

Conveniente  direcção  tiveram  as  seguintes  propostas,  lidas 
na  5*  sessão  d'este  anno: 

A  do  Sr.  Dr.  Felizardo  Pinheiro  de  Campos,  para  que  a 
commissão  de  redacção  da  Revista,  no  caso  de  não  ter  ma- 
téria urgente  de  mais  subido  valor,  procurasse  fazer  inserir 
na  nossa  Revista,  com  brevidade,  para  que  possa  ser 
lida  integralmente  e  conhecida  no  mundo  litterario,  a  me- 
moria do  botânico  João  Barbosa  Rodrigues  contendo  escla- 
recimentos ethnographicos  sobre  o  alto  Amazonas  e  outras 
informações  locaes, 

O  Sr.  cónego  Dr.  Manoel  da  Costa  Honorato,  propôz  que 
as  actas  do  Instituto  não  fossem  d'ora  avante  publicadas  se- 
não depois  de  correctas  e  approvaias  p3lo  mesmo  na  sessão 
posterior  àquella  de  que  se  trata.  Que  fossem  estas  actas 
mais  explicitas  mencionando- se  n'ellas  as  questões  ventila- 
das e  os  nomes  dos  sócios  que  tomarem  parle  nas  discussões. 

Indicou  o  mesmo  senhor  que,para  tornar  effectiva  a  deli- 
beração tomada  em  sessão  de  30  de  Junho  do  anno  findo  se 
nomeasse  uma  commissão  incumbida  da  realisação  da  idéa, 
verificaudo  as  verbas  para  esse  lim  destinadas. 

Que  em  vez  de  Bibliotheca  Brasileira  se  denominasse  a 
nova  publicação — Appendice  d  Revista  do  Instituto  Histó- 
rico,— pondo-se  á  disposição  da  commissão  novamente  cre- 
ada  lodos  os  manuscriptos  existentes  no  archivo  do  Insti- 
tuto, afim  de  que  fizesse  a  devida  escolha  e  classificação  das 
matérias  que  devessem  ser  publicadas  no  dito  appendice ; 
não  se  aceitando  comludo  para  essas  publicações  novos  tra- 
balhos, emquanto  .  existissem  no  archivo  outros  de  datas 
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mais  antigas  que  estivessem  nas  condições  de  serem  publi- 
cados. 

O  Sr.  Dr.  Maximiano  de  Carvalho,  requereu  que  os  apon- 
tamentos explicativos  do  mappa  que  descreve  os  limites  da 
fronteira  do  Brasil  com  o  Parnguay,  publicado  pelo  Sr.  con- 
selheiro Duarte  da  Ponte  Ribeiro,  fossem  remettidas  â  com- 
missão  da  redacção  da  Revista. 

N'essa  mesma  sessão  foram  propostos  para  sócios  corres- 
pondentes os  Srs.  Drs.  Nicoláo  Joaquim  Moreira  e  Olympio 
Eusébio  de  Arroxeia  Galvão,  servindo  de  títulos  de  admissão 
ao  primeiro,  os  seus  estudos  históricos  e  biographicos  dos 
Srs.  conselheiro  Joaquim  Vieira  da  Silva  o  Sousa  e  Frede- 
rico Leopoldo  Cezar  Burlamaque,  Drs.  Américo  Teixeira 
da  Rocha,  José  Maria  Chaves  e  Francisco  de  Paula  Cândido 
e pharmaceutico  Ezequiel  Corrêa  dos  Santos;  e  ao  segundo 
a  sua  obra  relativa  ás  assembléas  legislativas  provineiaes  das 
Alagoas  ea  compilação  das  leis  da  mesma  província. 

Na  6a  sessão  foram  as  seguintes  propostas  objecto  de  de- 
liboraçlo:  do  Sr.  Dr.  Maximiano  de  Carvalho,  motivada  por 
um  requerimento  do  Sr.  Dupont,  oITerecendo  ao  Instituto  a 
acquisição  da  obra  de  .loan  Philippe  Abelinus,  historiogra- 
pho  conhecido  pelo  pseudonymode  Joan  Lodewyk  Gottfried, 
publicada  em  17()f>  em  Leyden  com  o  titulo  Collecçoes  de 
viagens  ds  índias  Occideniaes  e.  Orientae-s,  em  8  volumes, 
reproduzindo  i\  colteeção  de  Th.  DeBry.—  Foi  remeltida  á 
commissão  subsidiaria  de  trabalhos  históricos  para  que,  de- 
pois de  escrupuloso  exame  da  obra,  emittisse  parecer  a  res- 
peito da  conveniência  de  sua  compra. 

Foi  proposto,  nessa  mesma  occasião,  para  membro  cor- 
respondente do  Instituto  o  Sr.  Dr.  Luiz  Joaquim  de  Oliveira 
e  Castro,  traductor  da — Historia  do  Brasil,  de  Southey. 

Na  7a  sessão  tomou  o  Instituto  conhecimento  de  uma  pro- 
posta,  assignada  pelos  Srs.  Cândido  Mendes  <■  Homem  de 
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Mello,  para  que  se  procurasse  obter  cópia  de  umatraducçao 
portugueza  da  obra  de  Marco  Polo,  feita  por  Valentim  Fer- 
nandes Moravia  e  impresso  era  Lisboa  em  Í499 — 1502;  de 
que  existe  hoje  um  só  exemplar  na  bibliotheca  publba  da 
mesma  cidade,  assim  como  as  traducções  inglezas  de  Mara- 
den  e  de  Yule. 

Apenas  approvada,  diligenciei  dar-lhe  immediato  cumpri- 
mento rogando  ao  nosso  consócio  o  Sr.  Innocencio  Francisco 
da  Silva  que  se  encarregasse  da  primeira  parte,e  incumbin- 
do da  segunda  a  outro  nosso  consócio  o  Sr.  Ferdinand  Dénis. 
Aguardo  a  resposta  de  ambos  estes  senhores  para  commu- 
nicar-vol  as. 

Foram  propostos  n'essa  sessão  para  sócios  corresponden- 
tes os  Srs.  António  José  Victorino  de  Barros,autor  da — Rela- 
ção do  naufrágio  da  corveta  Isabel,  e  da — Biographia  do 
Visconde  de  Inhaúma,  e  o  Sr.  Luiz  da  Frauça  Almeida  e 
Sá,  autor  da — Geographia  da  provinda  do  Paraná. 

A  8a  sessão  assignalou-se  pela  leitura  do  programma  rela- 
tivo à  inauguração  da  estatua  do  conselheiro  José  Bonifácio, 
feita  pelo  presidente  da  commissão  erectora  e  nosso  primeiro 
vice-presidente,  o  Exm.  Sr.  visconde  do  Bom  Retiro.  Sendo 
approvado,  sem  discripancia,  o  mencionado  programma, 
convidou  o  Exm.  Sr.  presidente  aos  sócios  presentes,  e  aos 
que  se  lhes  quizessem  aggregar,  para  assistirem  ao  actoso- 
lemne  da  inauguração  que  devera  realizar-se,  'como  de  fado 
ivalizou-se,  no  memorando  dia  7  de  Setembro  d'este  anuu. 

Na  9*  sessão  propôz  o  Sr.  Dr.  Olegário  Herculano  d'Aquino 
h  Castro  que  o  trabalho  manuscripto  apresentado  ultima- 
mente pelo  nosso  consócio  o  Sr.  tenente-coronel  Xavier  de 
Brito  fosse  remettido  a  uma  commissão  para  a  seu  respeito 
dar  parecer  e  tomar  quaesquer  providencias  concernentes  a 
sua  publicação.  Para  esse  fim  designou-se  a  commissão  de 
estatutos  e  redacção  da  Rpvista.  NVssa  mesma  sessão  lem- 
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braram  alguns  dos  nossos  consócios,  como  digno  de  fazer 
.    parte  do  Instituto,  o  Sr.  commendador  Luiz  Rochet,  autor 
dos  monumentos  das  praças  da  Constituição  o  S.  Francisco 
de  Paula  d'esta  cidade. 

Na  IV  sessão  requereu  o  Sr.  br.  Maximiano  fossem  re- 
mettidos  á  commissão  de  historia  os  trabalhos  históricos  e 
litlerarios  do  Sr.  José  bias  da  Cruz  Lima,  anteriormente 
proposto  para  membro  deste  Instituto  e  assim  se  decidiu 

.\a  láa  sessão  propozeram  alguns  dos  nossos  consócios  que 
se  abrisse  lodos  os  dias  úteis,  das  IO  horas  da  manhã  ás  l\ 
da  tarde,  a  bibliotheca  do  tnsliluto,  eslipendiando-se  para 
esse  fim  uni,  ou  dois  empregados.  Foi  approvada  com  a  clau- 
sula de  serem  ouvidos  quanto  á  sua  execução,  os  membros 
da  commissão  de  fundos  e  orçamento  eo  Io  secretario, 

Na  HV  sessão  requereu  o  Sr.  br.  Olegário,  que,  depois 
de  examinados  e  corrigidos  pelo  Instituto  os  quadros  ]>or 
elle  offerecidos  dos  nossos  consócios  nacionaes  e  estrangei- 
ros, fossem  publicados  na  Hevvsta  e  classificados  na  tabeliã 
que  deve  achar-se  exposta  na  sala  das  nossas  sessões. 

Propòz  o  Sr.  br.  Felizardo  Pinheiro  de  Tampos  se  oftici- 
assecom  brevidade  ao  Sr.  desembargador  Francisco  de,  Faria 
Lemos  para  que  na  sua  retirada  da  cidade  do  Recife,  onde 
se  achava  exercendo  o  cargo  de  presidenle  da  província  de 
Pernambuco,  fizesse  acquisição  dos  documentos  impressos 
e  manuscriplos  relativos  á  batalha  de  Uuzaingo  que  lhe 
constava  .existirem  nVssa  cidade. 

Communicando  o  Sr.  br.  Ramiz  Galvão  ([ue  deparara  na 
Bibliotheca  Publica  desta  còrlerom  um  exemplar  do  poema 
Prosopopea  do  pernambucano  Benlo  Teixeira  Pinto,  im- 
presso em  1601,  e  semelhante  a  outro  que  o  Sr.  barão  do 
Porto  Seguro  descobrira  na  bibliotheca  publica  de  Lisboa, 
comprometteu-se  a  ofTerecer  á  nossa  associação  uma  copia 
exacta  e  liei  do  |>oemn,  acompanhando-a  de  algum  Ira  ha- 
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lho  analytico  para  que  sejam  ambas  insertas  na  nossa  Re- 
vista. 

Na  penúltima  sessão  (Teste  anno  leu-se  e  approvou-so  a 
proposta  da  nomeação  de  uma  commissão  composta  de  mem- 
bros d'este  Instituto  residentes  na  cidade  de  S.  Luiz  do  Ma- 
ranhão, para  assistirem  â  inauguração  da  estatua  erecta  ao 
nosso  fallecido  consócio  o  l)r.  António  Gonçalves  Dias. 

Correspondendo  à  confiança  do  Instituto  trabalharam  di- 
ligentemente as  suas  commissões,  e  crescido  numero  de  pa- 
receres lhe  foram  submettidos  e  mereceram-lhe  plena  adhe- 
são. 

Seguindo  sempre  a  ordem  das  datas  far-vos-hei  rápida  re- 
senha dos  alludidos  pareceres. 

A  commissão  de  admissão  de  sócios,  reconhecendo  os  pre- 
dicados que  ornam  o  Sr.  Dr.  Frederico  Errazuriz,  presidente 
da  republica  do  Chile,  propôz  a  sua  admissão  ao  nosso  gré- 
mio, na  qualidade  de  membro  honorário. 

A  referida  commissão  'opinou  pelo  ingresso  do  Sr.  Dr. 
Benjamin  Franklin  Ramiz  Galvão,  que  faz  hoje  parte  da 
nossa  associação. 

A  de  fundos  e  orçamento, achando  liquidas  as  contas  apre- 
senladas  pelo  Sr.  thesoureiro,  propòz  a  sua  approvação 
acompanhada  de  um  voto  de  louvor. 

Foi  a  referida  commissão  de  parecer  que  ficasse  o  men- 
cionado Sr.  thesoureiro  aulorisado  para  mandar  executar 
em  gesso  ou  mármore,  os  bustos  dos  nossos  finados  consó- 
cios visconde  de  S.  Leopoldo  e  Gonçalves  Dias,  correndo  com 
as  respectivas  despezas  pela  verba  das  evenfuaes. 

A  requeri uienf o  da  commissão  de  estatutos  deliberou  o 
Instituto  que  a  commissão  respectiva,  de  que  falia  o  art,  6 
da  nossa  lei  orgânica,  será  a  que  mais  se  approximar  á  na- 
tureza do  trabalho  ofíerecido  como  titulo  de  admissão,  não 
devendo  outrosim  ser  submettidaá  deliberação,  proposta  ai- 
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guiua,  sem  que  venha  acompauhada  de  unia  noticia  relativa 
ao  candidato  e  o  do  parecer  da  com:nissão  supra  alhidida. 

A  de  geographia,leu  um  parecer  favorável  ao  Compendio 
de  geog rapina  da  provinda  do  Paraná,  composto  pelo  Sr. 
Luiz  da  França  Almeida  e  Sá. 

A  de  estatutos  e  redacção  da  Revista,  tomando  em  consi- 
deração a  proposta  do  Sr.  í)r.  Felizardo  Pinheiro  de  CamjHjs 
relativa  á  memoria  do  Sr.  João  Barbosa  Rodrigues,  reservou 
para  si  a  faculdade  que  lhe  confere  o  arl.  ái  dos  nossos  es- 
tatutos. 

A  mencionada  commissão,  considerando  a  proposta  do  Sr. 
cónego  Dr.  Manoel  da  Cosia  Honorato  concernente  â  publi- 
cação das  actas  das  nossas  sessões,  abundou  nas  mesmas 
*déas,  propondo  a  sua  adopção. 

Requereu  a  sempre  mencionada  commissão  lhe  fossem  re- 
mettidos  os  apontamentos  explicativos  do  mappa  que  des- 
creve os  limites  da  fronteira  do  Brasil  com  o  Paraimav,  es- 
criplo  pelo  Sr.  conselheiro  Duarte  da  Ponte  Ribeiro,  alimde 
poder  pronunciar-se  sobre  a  matéria  do  requerimento  do 
nosso  consócio  o  Sr.  Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho. 

Exhibiu  outro  parecer  relativo  á  publicação  do  manuscrip- 
to  do  nosso  consócio  o  senador  Pompeu,  concernente  á  eho- 
lera-morbus  que  grassou  na  província  do  Ceará,  j>ensando 
que  deva  para  isso  esperar-se  a  erearão  da  Bibliolheca  Bra- 
sileira, ou  da  collecção  addicioual  á   revista  trimensal. 

Foi  igualmente  de  parecer  que  as  providencias  reclamadas 
pelo  nosso  consócio  o  Sr.  Dr.  Maximiano,  relativamente  á 
exposição  brasileira  em  Vienna  d'Austria  estavam  fora  da  al- 
çada d'este  Instituto,  cujos  recursos  pecuniários  lhe  vedavam 
concorrer  para  tão  louvável  emprehendimenlo  nas  crescidas 
proporções  lembradas  pelo  proponente. 

Finalmente,  apresentou  u'essa  mesma  sessão  a  infatigá- 
vel commissão  de  estatutos  e  redacção  da  Revista  um  longo 
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parecer  relativo  á  pro|>osta  do  nosso  consócio  o  Sr.  conse- 
lheiro Azambuja  de  cuja  summa  tendes  conhecimento.  Con- 
cluiu reconhecendo  e  applaudindoo  movei  da  dita  proposta, 
observando  porém  que  sem  dependência  de  medida  obriga- 
tória, tinha  o  Instituto  até  aqui  fornecido  com  satisfação  e 
facilidade  a  collecção  de  suas  Revistas  a  tortos  os  estabeleci- 
mentos e  bibliothecas  que  a  procuraram  possuir»  e  que  do 
mesmo  niodo  continuará  a  proceder,  levado  pelo  natural  de- 
sejo de  tornar  conhecido  o  nome  do  nosso  paiz  entre  as  na- 
ções eivilisadas.  Pelo  que  respeitava  ás  obras  publicadas  sobre 
a  historia  e  geographia  do  Brasil  e  documentos  ofliciaes  sobre 
a  administração  e  politica,entendia  que  não  [>odia  ser  aceito  o 
alvitre  proposto;[>orquanlo  ultrapassava  a  somma  votada  para 
esse  ramo  de  serviço :  não  sendo  pelo  que  respeita  a  docu- 
mentos ofBciaes,  necessária  a  intervenção  do  Instituto,  visto 
a  liberalidade  com  que  o  governo  imperial  os  distrihue. 
Por  ultimo  declarou  que  confiava  na  discrição  e  zelo  da 
presidência  da  mesa  do  Instituto,  pelo  que  dizia  respeito  à 
l>ermuta  das  nossas  publicações  por  outras  de  igual  inte- 
resse. 

Havendo  formado  seu  juizo  acerca  dos  ajuntamentos  do  Sr. 
conselheiro  Ponte  Ribeiro,entendeu  conveniente  a  sua  publi- 
cação com  a  possível  brevidade. 

Apreciando  a  duvida  por  mim  suscitada  quanto  á  propos- 
ta do  Sr.  Rochet,  foi  de  voto  que  não  podia  ser  ella  tomada 
em  consideração,  attenta  às  condições  exigidas  pelo  art.  6" 
dos  nossos  estatutos,  eaos  arts.  Io  e  2o  das  disposições  com- 
plementares de  17  de  Novembro  de  1874,  e  sobretudo  de- 
pois da  deliberação  tomada  na  sessão  de  30  de  Agosto  d'este 
anuo. 

Tomando  na  devida  consideração  o  requerimento  do  Sr. 
hr.  Felizardo  Pinheiro  de  Campos,  a  respeito  da  publicação 
na  nossa  fíevista  dos  trabalhos  do  Sr.  João  Barbosa  Rodri- 
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guês  sobre  o  valle  «Io  Amazonas,foi  <le  parecei1  que  se  tivesse 
por  prejudicada  a  maleria  do  mesmo  requerimento,em  vista 
do  parecer  lido  e  approvado  na  antecedente  sessão.  Leu  ou- 
trosim  um  parecer  concernente  á  publicação  do  índice  ano- 
lytico  das  matérias  contidas  no  Io  tomo  da  nossa  Revista, 
organisado  e  olTerecido  pelo  nosso  consócio  o  Sr.  tenonte- 
coronel  Pedro  Torquato  Xavier  de  Brito,  e  attendendo  a  es- 
tarem já  publicados  34  volumes  da  dita  Revista,  mostrou 
receios  de  que  a  despeza  que  se  houvesse  de  fazer  com  a  im- 
pressão em  avulso  dos  índices  correspondentes  a  esses  vo- 
lumes excedesse  a  somma  destinada  á  publicação  dos  nossos 
trabalhos,  e  por  isso  opinou  para  que  fosse,  ouvida  a  com- 
missâo  de  orçamento. 

Vigorando  no  corrente  auno  social  o  orçamento  appro- 
vado no  anterior,  intuitivo  é  que  idênticas  são  as  circums- 
tancias  financeiras  do  nosso  Instituto. 

No  desempenho  de  seus  diversos  encargos  não  desmere- 
ceram os  empregados  uo  Instituto  cio  conceito  que  d'elles 
tenho  formado. 

Folgo  de  communicar-vos  que  em  dia  se  acha  a  publica- 
ção da  nossa  Reoista,  haveudo-sc  terminado  a  do  precioso 
códice  intitulado — Nobiliarchia  Paulistana,  de  Pedro  Ta- 
ques  de  Almeida  Paes  Leme. 

Com  a  reimpressão  do  13°  volume,  que  se  acha  no  prelo, 
ficaráõ  completas  as  collecçòes  da  nossa  Revista,  cada  vez 
mais  avidamente  procurada. 

Ainda  este  armo  recebeu  o  [ustiluto  de  Iodas  as  autorida- 
des o  generoso  concurso  que  costumam  prestar-lhe,  pelo 
que  lhes  rendo,  em  seu  nome,  os  devidos  agradecimentos. 

Todas  as  associações  scieiítiíicas  e  liderarias,  nacionaes  e 
estrangeiras,  com  as  quaes  mantemos  relações,  porfiaram 
em  dar-nos  testemunhos  de  apreço  e  consideração. 
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Nos  limites  das  minhas  débeis  forças,  busquei  eorrespon- 
der-lhes  com  iguaes  manifestações. 

Basta  provisão  de  livros,  cartas,  mappas  e  manuscriptos 
foram  offertados  ao  nosso  Instituto.  Corria-me  o  dever  de  no- 
ticiar-vos  as  obras  de  maior  tomo,  ou  que  mais  se  prestassem 
aos  nossos  estudos ;  confesso- vos  porém  que  faltaram-me  la- 
zeres para  manuseal-as,  esperando  achar  indulto  d'esta  vo- 
luntária falta  em  vossa  proverbial  indulgência.  Consola-me 
a  certeza  de  que  os  generosos  doadores  encontrarão  seus 
nomes  registrados  nos  annexos  á  este  relatório*. 

Acabaste  de  ouvir  a  descorada  chronica  dos  trabalhos  so- 
ciaes  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro  no  anno 
prestes  a  findar ,  permitti-me  agora  uma  ultima  deprecação : 

Se  meus  mesquinhos  serviços,  no  longo  período  de  mais 
de  13  ânuos,  merecem  de  vossa  parte  algum  galardão  seja 
elle  o  exonerar-me  do  cargo,  que  iminerecidamente  oceupo, 
e  cujo  exacto  cumprimento  torna-se  hoje  incompatível  com 
o  arruinado  estado  de  minha  saúde. 


no  ORADOR    DR.   BENJAMIN    FRANKLIN  RA5IIZ  GALVÀO. 

Oneroso  encargo  é  sempre,  senhores,  batalhar  na  arena  em 
que  os  mais  distinctos  talentos  provaram  a  sua  pujança  e  os 
grandes  recursos  de  uma  ^ciência  adquirida  em  largos  annos 
sobre  a  rude  mesa  do  t  malho.  Que  ónus  não  será  então  so- 
pesar o  discípulo  a  dava  iiereulea  do  mestre,  arcar  n'esta  ca- 
deira com  as  vivas  recordações  da  eloquência  de  Porto-Ale- 
gre,  o  épico  e  magestoso  cantor  do  Colombo,  ou  com  a  de 
Macedo,  o  suaviloquo  bardo  da  .\ebulosa  ? 

Ainda  aqui  vividos  resoam  os  elogios  de  António  Carlos  e 
S.  Leopoldo,  Eusébio  e  Lamartine,  com  toda  a  gala  e  todo  o 
esplendor  da  palavra  que  os  proferiu.  Comprehendeis,  pois 
i Ilustrados  consócios,  a  dificuldade  doeste  commettimento,  a 
que  de  certo  me  não  abalançara,  cônscio  da  própria  fra- 
queza, se  me  fora  licito  recusar  ao  mestre  os  insignificantes 
ructos  de  uma  intelligencia  que  elle  aviventou  com  suas  li- 
ções e  com  o  seu  nobre  exemplo,  e  se,  além  do  mais  não 
contara  com  a  vossa  nunca  desmentida  benevolência  e  ami- 
zade. 

Pallido  reflexo  de  glorias  que  |>or  aqui  passaram,  servirão 
minhas  palavras  para  engrandecer  o  que  hoje  por  circums- 
tancias  extraordinárias  não  podeis  ouvir  dos  lábios  do  ora- 
dor do  Instituto.  Tereis  duas  saudades  a  lamentar :  a  dos  no- 
bilíssimos vultos  que  se  perderam  para  sempre,  porque  lá 
(oram  caminho  da  morte,  e  a  ausência  do  mavioso  cantor,  a 
quem  competira  eternisar-lhes  o  nome  nesse  eslylo  florido; 
elegante  e  numeroso,  que  é  lodo  seu  ;  mas  a  magnitude  do 
assumpto  assegura-rne  desde  já  o  vosso  perdão,  porque  «  em 
nobre  empreza  a  mesma  queda  é  nobre  »  ;  e  porque  se  meé 
permittida   a  comparação,  haveis  de  perdoar  a  Isonatesos 
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defeitos  de  sua  pouca  inspiração,  já  que  elle  celebra  as  gran- 
dezas de  Athenas  e  de  seus  filhos. 

Senhores,  o  anjo  da  morte  desceu  ainda  uma  vez  ao  seio 
do  Instituto,  e  durante  o  anno  que  findou  roubou-lhe  cinco 
dos  seus  mais  estimados  ornamentos.  Inexorável,  não  ouviu 
o  soluço  dos  amigos  nem  os  lamentos  da  pátria,  nem  os 
prantos  sentidos  da  sciencia  e  os  do  Instituto.  Mas  embalde , 
a  historia,  que  é  a  mestra  da  vida  e  a  testemunha  dos  tempos 
encarrega-se  de  burilar  nos  seus  mármores  perenneso  nome 
dos  heróes  que  succumbiram ;  a  gratidão  nacional  levanta 
estatua  a  este  ;  àquelle  as  gerações  pósteras  cobrem  de 
louros  sempre  virentes,  e  ainda  ao  que  preferira  viver  nos 
recessos  da  obscuridade  ergue  thronos  de  uma  luz  que  se 
não  apaga,  luz  de  um  sol  que  não  tem  manchas  e  que  não 
descahe  no  occidente,  porque  a  verdade  filha  do  céo,  é  um 
ponto  fixo  e  incorruptível  sobre  os  immensos  paramos  do 
mundo  moral. 

Os  homens,  sentimos  a  morte  de  nossos  directos  irmãos  de 
trabalho,  e  lamentamos  a  sua  perda,  porque  o  coração  é  um 
instrumento  magico,  que  vibra  sempre  sobre  a  impressão  de 
certa  ordem  de  factos ;  a  pátria  chora  sobre  o  tumulo  de 
seus  filhos  queridos,  porque  elles  lhe  fazem  falta,  e  porque 
o  bom  cidadão  é  um  elemento  de  prosperidade,  que  se  não 
perde  impunemente :  a  sciencia,  a  sagrada  deusa  da  sciencia, 
cobre-se  de  crepe  quando  lhe  roubam  uma  de  suas  cândidas 
vastaes,  porque  o  numero  d'ellas  é  sempre  pequeno,  e  o 
coro  mysterioso  destoa  se  lhe  fallece  alguma  de  suas  notas 
peregrinas.  Pelo  esquecimento,  não !  Esquecem-se  os  vaido- 
sos da  terra,  os  parasitas  sociaes,  os  fátuos  que  incensaram 
ao  prazer  e  ao  gozo  dos  sentidos,  porque  todos  elles  são  como 
o  ténue  fumo,  que  agora  se  ennoveila  e  d  aqui  a  |hmco  não 
subsistirá  mais;  mas  não  se  apaga  com  a  morte  a  lembrança 
dos  bons  servidores  da  pátria,  nem  a  dos  paladinos  d'es!a 
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cruzada  idealista,  que  é  immortal  por  isso  mesmo  que  não 
sonha  com  os  thesouros  da  maleria  conlingenle. 

Esquece-se  a  riqueza,  a  formosura,  e  alé  orrimi1 :  mas  a 
virtude  e  a  inteirzea  de  Phoeion,  o  desinteresse  de  C.inrinnu- 
to,  o  génio  de  Homero  e  hante,  esses  irão  ale  às  ullimas 
gerações,  e  rodeados  sempre  de  uma  auréola  dixina  e  da 
benção  dos  séculos. 

Imaginai  a  arvore  robusta  de  nossas  flori-las  americanas 
O  tufão  vertiginoso  a  desfolha  e  despe-a  de  flores  ;  a  ininv 
cruel  dos  desvastadores  lacera-a  e  descai  ha  ;  o  lenqva  de> 
nudae  corroe-lhe  o  alburno  ;  mas  o  rerneé  inromiph\<  ■  . 
invulnerável;  pois  liem!  é  como  o  cerni1  da  ar\inv  >\m:v 
liça  da  humanidade  esta  cerarão  nunca  interrompida  .!,  ■• 
dadores  da  idéa  e  aposlolos  do  dever. 

E'  em  honra  dVlles  que  o  Insliliilo  vem  hoje  pas.,i 
vida  sagrada  de  todos  os  aimos,  ainda  que  pelo  ,*■-.. 
mais  humilde  de  seus  memhros. 

diacomo  Raja  íiahaglia,  de  origem  liesiuuhol.i  llilVl..   .... 

.Montevideo,  província  cisplalina,  a  áS  de  JmIIm  ,!.    is  x . 
era  filho  de  Caetano  Haja  e  de  |>.  Carlola  Kaia 

Dedicado  á  carreira  das  armas,  mais  lal\e    ,y    ^ 
de  seus  pais  do  que  por  vocação  própria,  assem. \.    .    %  ■    . 
aspirante  de  marinha  em  1  de  março  de  ls;w.  ,  .,.,      , 
3  annos  de  estudos  da  academia  foi  nomeada  ....  .    ...... 

nhaaáidc  Novembro  de  IHíá.  Keita    ,Ua   \n 
trucção  na  fragata  PnmymsHÚ,  foi  piomoxu,*  ,M     ., 
tenente  em  23  de  Julho  de  \H\\. 

Não  cuideis,  senhores  (pie    ^  \m   de-.em.iii. 
diante  a  vida  de  um  valenle  tillm  dos  iUUe.    .* 
sassomhrado  guerreiro  de  <-ein  ImI.iIIi.is   s,  ,itl 
ao  génio  calmo  e  pecador  de  r.aluelia  ■■  --U 
Farragul  do  que  as  palmas  >  in-m,... ,  n|hid  \    iV'  ,, 
hinele  pelo  homem  de  sriem  ia 
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Não  se  fazem  as  vocações.  Collocado  na  vastidão  do  ocea- 
no, e  entregue  ao  furor  dos  elementos  que  ameaçam  submer- 
gir a  nave  alterosa,  nosso  consócio  seria  talvez  o  mais  tímido 
inexperiente  dos  pilotos ;  no  retiro  do  sábio  e  entregue  aos 
voos  da  meditação  profunda,  foi  consciencioso  algebrista  e 
um  dos  distinctos  mathematicos  que  o  Brasil  tem  possuído. 

Desejoso  de  adiantar  conhecimentos  de  que  seu  espirito 
era  avído,  pediu  e  obteve  licença  em  30  de  Junho  de  1847 
para  frequentar  o  curso  da  escola  militar,  onde  alcançou 
merecidamente  e  com  geraes  applausos,  a  carta  de  bacharel 
em  mathematicas  a  30  de  Novembro  de  1853.  Mas  já  antes 
a  pérola  fora  descoberta, por  muilo  que  a  quizessem  esconder 
os  escrúpulos  da  modéstia ;  o  merecimento  real  é  como  a 
régia  victoria  dos  igarapés  amazonicos :  tem  raizes  no  leito 
dos  rios,  mas  sobe  sempre  à  tona  d'agua  para  desabrochar-se 
em  flores  de  esplendida  belleza. 

Antes  de  bacharel,  jà  o  governo  imperial  o  achara  digno 
de  sentar-se  n'aquellas  mesmas  cadeiras,  de  onde  ouvira  Ga- 
baglia  as  sabias  lições  de  seus  mestres ;  em  30  de  Setembro 
de  1851  foi  nomeado  lente  substituto  da  academia  de  mari- 
nha, e  a  3  de  março  de  1852  promovido  por  antiguidade  ao 
posto  de  1.°  tenente  da  armada. 

Estava  assentada  sua  vida,  e  enriquecido  o  magistério  com 
uma  das  mais  dignas  acquisições  que  por  ventura  poderia 
fazer. 

Mas  o  homem  de  talento  é  um  mineiro  infatigável  que 
nunca  chegou  aos  últimos  e  ambicionados  limites  de  sua  ex- 
ploração. Livingstones  de  outra  ordem  de  iv.gifios,  conhecem 
sempre  a  immensidade  do  que  ignoram,c  não  ha  contrarie- 
dades que  os  demovam  de  estudar  e  aprender. 

(iabaglia  sentia  que  lhe  faltava  um  campo  mais  vasto,  um 
theatro  de  applicações  mais  extenso  e  digno  de  seu  talento. 
Foi  este  o  movi»!  de  sua  viagem  em  1854,  á  Huropa  onde  se 
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appkcou  à  hydraulica  com  suniiaa  especialidade  e  nolavel 
aproveitamento. 

Alli  dilatou  o  circulo  de  suas  idéas  ;  em  meio  dos  sábios 
enriqueceu-se  de  tliesouros  que  nãc  morrem,  e  o  que  é 
mais  importante,  bebeu  uma  somma  de  conhecimentos,  que 
só  a  observação  própria  pôde  dar,  e  que  mais  tarde  vieram 
ter  applicação  feliz  no  seio  da  pátria,  no  desempenho  de  com- 
missões  scientilicas  de  que  o  governo  imperial  o  achou  sem- 
pre digno. 

Quatro  longos  annos  durou  essa  ausência  do  bom  cidadão, 
porém  foi  uma  ausência  (Cessas  que  não  doem,  mas  aprovei- 
tam, porque  o  bom  cidadão  volta  melhor,  mais  útil  e  mais 
rico  para  o  seu  paiz,  como  esses  rios  que  em  tortuoso  giro 
demoram  seu  tributo  ao  oceano,  mas,quandoo  prestam,  vêm 
caudalosos  com  as  aguas  de  cem  tributários. 

Ainda  ausente  Gabaglia  mereceu  em  11  de  setembro  de 
48o5  a  nomeação  por  decreto  de  lente  calhedratico  da  enlão 
academia,  e  em  ii  de  Maio  de  1858  a  de  lente  da  l.a  ca- 
deira do  2o  anuo  da  escola  de  marinha,  que  n'esse  anuo  las- 
sara por  modificações  radicaes. 

Chegado  que  foi  em  1859,  não  lhe  foi  dado  o  repouso, 
porque  estava  nomeado  desde  7  de  Março  de  1857  para 
membro  da  sucção  astronómica  e  geographica  da  eommissão 
scientifica  encampada  da  exploração  de  algumas  províncias 
do  norte  do  Im|>erio.  Cartiu,  pois,  incontinente  para  o  Ceará 
onde  se  achavam  então  os  seus  companheiros  do  trabalho  sob 
a  direcção  do  sempre  memorável  e  respeitável  botânico  Freire 
Allemão. 

Nunca  se  preparou  no  Brasil,  senhores,  uma  eommissão 
com  iguaes  elementos  de  grandeza,  mas  também  ê  força  di- 
zer, nunca  de  maiores  promessas  surgiram  resultados  tão 
exíguos.  O  patriotismo  <•  inlelligeiícia  de  quem  o  animou,  o 
talento  dos  especialistas  a  quem  foram  conliado>  os  Iraba- 
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lhos  árduos  mais  gloriosos  e  utilíssimos  de  semelhante  explo- 
ração ;  os  recursos  materiaes  que  não  faltaram,  tudo,  fazia 
presagiar  uma  abundante  colheita  de  louros,  e  um  manancial 
de  riquezas  para  a  historia  natural,  civil  e  politica  d'aquel- 
las  partes  do  vasto  Império  americano. 

Por  má  sina  assim  não  aconteceu.  Fosse  quaes  fossem  as 
causas  d'essa  calamidade,  não  nosé  dado  agora  investigar; 
o  que  cumpre  saber-se,  senhores,  é  que  Gabaglia,  o  nosso 
consócio,  foi  de  quantos  alli  estiveram  menos  responsável, 
porque  em  fins  de  1859  já  encontrou  o  monumento  em  ruí- 
nas. 

Numerosas  commissoes  foram  desde  então  incumbidas  a 
Gabaglia :  em  23  de  Setembro  de  1860  foi  nomeado  para  ir 
ao  Maranhão  proceder  a  exames  na  construcção  do  dique,  e 
d'ahi  proveio  uma  renhida  discussão  que  travou  com  o 
grande  mathematico  Gomes  de  Sousa :  em  2  de  Abril  de 

1862  nomearam-no  para  inspeccionar  o  trabalho  da  excava- 
çào  do  porto  do  Rio  Grande  do  Sul,e  examinar  os  trabalhos 
de  desobstrucção  do  rio  S.  Gonçalo :  em  10  de  Março  de 

1863  para  dar  parecer  sobre  as  causas  do  desabamento  das 
obras  da  alfandega  e  propor  os  meios  de  as  reparar ;  em  26 
de  Maio  do  mesmo  anno  para  dar  a  opinião  sobre  as  obras 
do  dique  imperial ;  em  8  de  Junho  seguinte  para  o  lugar  de 
engenheiro  das  construcções  hydraulicas  do  arsenal  de  ma- 
rinha :  em  20  de  Junho  de  1864  para  ir  a  Pernambuco  es- 
tudar os  eITeitos  do  rompimento  do  isthmo  de  Olinda ;  em 

1866  membro  de  uma  das  commissoes  encarregadas  de  es- 
tudar a  exposição  nacional  d'esta  corte ;  em  15  de  Março  de 

1867  para  ir  estudar  e  propor  os  meios  de  obviar  a  falta 
d'agua,  que  se  dá  em  ceitis  estações  do  anno  na  fabrica  da 
pólvora  da  Estrella ;  e  a  3  de  Maio  seguinte  para  organisar 
o  projecto  de  regulamento,  que  tinha  de  servir  de  base  á 
introducção  do  systema  métrico  no  paiz. 
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gio,  onde  escasseam  ou  fallecem  no  corpo  do  magistério  es 
ses  dotes  de  honradez  e  inteireza, que  constituem  a  primeira 
garantia  do  bom  desempenho  da  profissão,  e  que  a  bem  de 
sua  memoria  cumpre  dizer  bem  alto,  eram  a  feição  caracte- 
rística do  distincto  Gabaglia. 

Dedicado  ao  estabelecimento  onde  professava,  era  alli  al- 
vo de  respeito  geral,  e  ao  mesmo  tempo  o  iniciador  de  todas 
as  reformas  e  melhoramentos  de  organisação,  porque  na  es- 
cola de  marinha  passou  o  ensino  em  varias  épocas. 

Membro  de  diversas  associações  scientifieas  e  industriaes, 
trabalhou  n'ellas  com  reconhecido  zelo,  e  se  me  é  licita  uma 
menção  especial,  apontarei  a  Sociedade  Auxiliadora  da  In- 
dustria Nacional,  onde  seus  luminosos  pareceres  eram  cons- 
tantemente acolhidos  com  applauso,  e  por  assim  dizer  o  pha- 
rol  das  resoluções  d'aquellaassembléa.  O  Instituto  histórico, 
para  cujo  grémio  entrou  no  anno  de  1858,  apreciou  vários 
de  seus  trabalhos,  entre  os  quaes  não  será  ocioso  apontar  o 
esclarecido  parecer  que  deu  sobre  a  memoria  do  conde  de 
la  Hure  —  Exploração  do  Rio  Parahyba  do  Sul. 

Subiu  a  capitão-tenente  em  2  de  Dezembro  de  1861,  e 
n'esse  posto  se  reformou  a  14  de  Maio  de  1868,  quando  já 
contava  29  annos  de  incessantes  serviços  ao  paiz. 

Fora  agraciado  em  1839  com  o  habito  da  ordem  de  S. 
Bento  d'Aviz,  e  eiu  1867  pelos  seus  trabalhos  na  exposição 
nacional  com  o  de  cavalleiro  de  Christo. 

Casàra-se  em  1861  com  1).  Maria  da  Natividade  de  Albu- 
querque Barros,  e  d'este  consorcio  houve  cinco  filhos  que 
ainda  vivem,  mas  que  infelizmente,  senhores,  não  tiveram 
permissão  de  admirar,  adolescentes,  as  provadas  virtudes  de 
seu  progenitor,  porque  a  hora  fatal  de  nosso  consócio  soou  a 
23  de  Janeiro  do  anno  que  corre. 

A  morte  bateu  à  casa  do  pobre  trabalhador,  que  aliás  a 
recebeu  com  a  firmeza  de  um  christão,  cortando-lhe  os  dias» 
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roubou  á  infeliz  viuva  debulhada  em  lagrimas  o  seu  consolo 
único  na  terra,  aos  tenros  orphãos  o  amparo  de  seu  legitimo 
protector  ;  aos  amigos,  à  sciencia,  à  pátria,  a  todos  um  va- 
lioso thesouro.  Só  uma  cousa  não  pôde  roubar :  foi  a  idèa 
da  honra  e  da  probidade,  que  ainda  alli  vagueia  sob  os  tectos 
daquelle  tugúrio,  e  que  ha  de  ser  o  sol  vivificador  das  rir* 
tudes  da  progénie  de  nosso  chorado  consoe». 

Ernesto  Ferreira  França  era  uma  alma  grande,  que  sof- 
frêra  todos  os  embates  da  fortuna,  conseguindo  manter  Ukso 
o  nome  prestigioso  de  seus  pais  e  os  merecidos  foros  de  to- 
mem intelligente  e  probo. 

Talento  não  vulgar,  inteireza  de  caracter  e  um  animo  so- 
branceiro a  todas  as  contrariedades,  que  o  saltearam  du- 
rai] tes  largos  annes  de  vida,  eis  os  seus  traços  característi- 
cos. 

Em  extensa  carreira  publica  de  47  annos  prestou  sem 
descanço  sen ricos  â  pátria,  ora  sentado  na  venerável  cadeira 
de  juiz  como  arbitro  do  destino  dos  seus  concidadãos,  onu 
nas  liteiras  do  partido  politico,  a  que  dedicou  os  melhores 
dias  de  sua  mocidade  ;  aqui  na  representação  nacional,  oo- 
de  por  mais  de  uma  vez  o  elevou  a  gratidão  do  povo ;  alli  em 
paizes  longínquos  a  desempenhar  commissões  diplomáticas  de 
elevado  merecimento  ;  acolá  sentado  nos  conselhos  da  coroa 
e  gerir  os  negócios  do  paiz  em  épocas  anormaes  e  ditficets. 
França  ostentou  sempre  grande  cabedal  de  conhecimentos, 
patriotismo  inexcedivei  e  um  desinteresse  que  só  tinha  igual 
na  modéstia  e  affabilidade  de  suas  maneiras. 

0  mundo  costuma  dizer,  senhores,  que  se  prezam  os  ta- 
lentos e  o  mérito  dos  homens  pelos  imotos  de  soa  intettt- 
gencia.  Não  crtio  que  isso  seja  sempre  verdade  na  viria  e 
inconstante  politica,  onde  os  mais  provados  talentos  têm 
feito  governos  estéreis  senão  perniciosos  á  pátria.  Mil  cir- 
cumstancias  independentes  da  vontade  de  quem  administra* 
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e  que  só  em  empecer  a  marcha  dos  acontecimeulos  e  des- 
fazer os  planos  mais  bem  combinados ;  a  mutabilidade  dos 
partidos  que  nem  sempre  se  têm  ao  ponto  íixo  donde  parti- 
ram, a  luta  dos  interesses  particulares  e  das  paixões  que  são 
companheiras  inseparáveis  do  homem  e  mais  que  lodos,  ao 
homem  politico,  tudo  isso  contraria  as  concepções  theoricas 
do  melhor  talento,  e  pôde  concorrer  para  esterilisar  uma 
administração  annunciada  sob  os  melhores  auspícios,  e  ga- 
rantida pelo  saber  dos  homens  de  gabinete,  que  se  lhe 
puzeram  à  frente. 

A  vida  administrativa  de  Ernesto  Ferreira  Fiança  não  foi 
talvez  correspondente  ao  que  se  |>odéra  esperar  de  seus 
elevados  cabedaes  scientilkos  e  litterarios,  mas  a  historia 
ha  de  sempre  fazer  justiça  ás  intenções  nobres  e  puras  do 
ministro  de  estrangeiros  do  gabinete  de  2  de  Fevereiro 
de  1844. 

Eleito  deputado  geral  por  Pernambuco,  quatro  vezes  pela 
Bahia,  sua  província  natal,  e  outra  por  Minas-Geraes,  oc- 
cupou  Ernesto  Ferreira  França  uma  cadeira  na  camará  tem- 
porária, desde  o  anno  de  1830  até  o  de  1847,  e  em  todas 
as  discussões  em  que  se  envolveu  patenteou-se  nobre,  leal 
e  notavelmente  illustrado,  como  sempre  folgaram  de  o  co- 
nhecer quantos  trataram  de  perlo  o  digno  primogénito  de 
António  França  o  patriota  da  independência  e  das  pri- 
meiras lutas  politicas  do  paiz. 

Acariciado  pela  benevolência  do  governo  de  1847,  e  go- 
zando de  justa  nomeada  na  província  de  Pernambuco,  que 
já  uma  vez  o  achara  digno  de  represental-a  na  camará  leni- 
poraria,  foi  honrado  com  o  voto  dos  distinctos  filhos  de  Vi- 
dal de  Negreiros  para  uma  cadeira  no  senado  ,  mas  a  poli- 
tica  não  assentiu :  a  força  das  maiorias  ostentou  o  seu  pre- 
domínio ;  primeira  e  segunda  vez  o  conselheiro  Ernesto  Fran- 
ça foi  rejeitado  pelo  Senado,  e  annullada  a  sua  eleição. 
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Data  dahi,  senhores,  a  retirada  de  nosso  consócio  da  are- 
na politica,  onde  não  é  raro  que  se  gastem  o  physico  o  o 
moral  dos  lutadores.  Como  que  a  vida  se  esvae  aos  poucos 
n'esse  torvelinho  de  ambições,  n'esse  oceano  inquieto  de 
decepções  e  prazeres,  de  recriminações  e  apotheoses,  qual 
mais  eivada  de  fel,  qual  mais  inspirada  pelos  caprichos  da 
parcialidade  partidária. 

Beatus  Me  qui  procul  negotiis,  dizia  o  sempre  admirado 
Horácio ;  ainda  mais  feliz,  senhores,  o  que,  depois  de  haver 
afrontado  os  perigos  da  carreira  politica,  consegue  chegar 
ao  porto  dos  últimos  dias  da  vida  com  a  bandeira  da  honra 
e  da  dignidade  salva  no  naufrágio  das  posições  elevadas.  O 
conselheiro  Ernesto  Ferreira  Pran  ca,  que  começara  sua  vida 
publica  nas  cadeiras  da  magistratura,  e  conseguira  ser  no- 
meado desembargador  desde  1832,  isto  é,  aos  28  annos  de 
idade,  voltou  em  1847  aos  primeiros  arraiaes,  onde  brilha- 
ram suas  eminentes  qualidades,  e  eil-o  ahi  está  de  novo  sus- 
tendo  a  balança  de  Astréa  com  aquella  firmeza  que  nunca 
jamais  lhe  recusaram  seus  mais  encarniçados  inimigos. 

Volvia  maduro  e  rico  de  experiência  á  solemne  missão 
do  juiz.  Como  vinha  tão  outro  o  cidadão  que  exhuberante 
de  vida  fora  em  1838  aos  Estados-Unidos  em  missão  diplo- 
mática, que  pouco  mais  tarde  negociou  como  plenipoten- 
ciário o  casamento  da  Sereníssima  Princeza  a  Sra.  D.  Ja- 
nuaria,  e  em  1845  o  tratado  com  a  Inglaterra,  de  que  tanto 
se  preoccuparam  os  ânimos  n'aquella  época  de  continuas  in- 
quietações. 

Mudado  no  aspecto  e  ua  figura,  já  brancos  os  cabellos,  só 
não  mudara  senão  para  melhor  o  vigor  (1'alma,  que  come- 
çara a  retemperar-se  na  escola  da  adversidade  e  das  desillu- 
$ões,  e  que  foi  d'ahi  em  diante  sua  melhor  arma  contra  os 
açoites  da  mesma  fortuna  :  «  /Equam  rebm  in  arduis  spv- 
nart  men  f.em. 
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Em  1857  foi-lhe  passada  por  direito  de  antiguidade  a  no- 
meação de  ministro  do  supremo  tribunal  de  justiça,  ponto 
culminante  da  carreira  que  encetara  em  1824  ;  como  juiz  de 
fora  da  cidade  de  S.  Paulo ;  foi  ao  menos  um  consolo  para  o 
nosso  chorado  collega  vêr  premiado  o  esforço  de  seus  dias 
de  juventude  com  a  cadeira  curul,  que  nem  maiorias  der- 
rocam, nem  partidos  discutem. 

O  honrado  lidador  teve,  pois,  occasião  de  prestai*  ainda 
assignalados  serviços  â  sua  pátria,  e  não  obstante  a  deca- 
dência de  forças,  os  prestou,  porque  nunca  pôde  compre- 
hender  senão  á  antiga  o  que  se  chama  o  dever. 

Ernesto  Ferreira  França,  desempenhou  ainda  por  espaço 
de  15  annos  as  funcçôes  de  ministro  do  supremo  tribunal 
de  justiça,  e  alli  foram  sempre  acatados  os  seus  pareceres, 
como  filhos  de  estudo  muito  serio  e  alma  muito  indepen- 
dente. 

Ambição  de  riquezas,  essa  nunca  pairou  sequer  um  mo- 
mento em  espirito  tão  bem  dotado  por  Deus. 

Nomeio  das  posições  mais  eminentes,  e  cercado  das  mil 
seducçôes  que  as  acompanham,  viveu  pobre,  muito  pobre, 
o  pouquíssimo  que  lhe  podia  sobrar  de  seus  redditos  distri- 
imia-o  em  esmolas,  porque  era  uma  alma  essencialmente 
christã.  Sua  virtuosa  esposa  e  seus  filhos  educados  na  mes- 
ma escola  eram  outros  tantos  advogados  da  pobreza  desva- 
lida, de  sorte  que  bem  se  podia  dizer :  n'aquella  casa  havia 
o  espirito  de  Deus. 

Nos  seus  últimos  dias  de  vida,  França  consumido  pelas 
uòres  atrozes  da  enfermidade,  posto  que  consolado  e  con- 
tricto  porque  os  bálsamos  da  religião  de  f.hristo  o  alliviaram 
*empre :  rodeado  de  tilhos  muito  amados,  mas  a  quem  os 
favores  do  mundo  não  acariciaram  ;  certo  da  morte,  mas  in- 
certo d'>  que  seria  da  infeliz  familia,  em  meio  de  extiema,de 
incomparável  pobreza  ;   n'esses  dias  angustiosos,  senhores, 
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D.  Maria  II,  tomou  armas  com  o  corpo  académico  e  pôz-se 
em  campo  contra  as  forças  miguelistas. 

O  desinteresse  e  a  espontaneidade  d'este  primeiro  acto  de 
sua  vida  é  o  signal  precursor  dos  generosos  sentimentos,  que 
deviam  mais  tarde  sellar  os  passos  de  sua  carreira  politica  e 
administrativa  no  Brasil. 

Gonçalves  Martins  não  havia  ainda  então  ultimado  o  seu 
curso  jurídico  na  universidade  ;  mas  que  lhe  importavam 
conveniências  perdidas,se  no  coração  borbulhavam-lhe  gran- 
des sentimentos  de  cavalheirismo,  e  se  alli  estava  uma  causa 
nobre  e  sympathica  para  defender  â  custa  da  própria  vida  ? 

Felizmente,  senhores,  a  Providencia  deu  outro  andar  aos 
acontecimentos,  e  Gonçalves  Martins  não  teve  por  castigo  de 
sua  ousadia  senão  a  necessidade  de  emigrar  para  Inglaterra, 
d'onde  partiu  incontinente  para  o  seio  da  pátria. 

Seus  elevados  dotes  deviam  ser  logo  aproveitados  ao  ser- 
viço da  melhor  das  causas.  Foi  nomeado  secretario  do  curso 
jurídico  de  01inda,que  acabava  de  organisar-se;mas  o  ardente 
mancebo  sonhava  com  louros  de  outro  género  e  mais  vastos 
horizontes,e  pois  se  deixou  ficai*  na  cidade  da  Bahia  militan- 
do nas  fileiras  da  politica  activa,redigiiido  folhas  em  que  a 
sua  penna  fácil  começou  de  revelar  grandes  promessas,  e 
como  que  preparando  o  terreno  onde  esperava  assentar  o  pri- 
meiro degráo  de  sua  vida  politica. 

Não  tardou  muito  a  realização  dos  sonhos  fagueiros ;  a  sua 
nomeação  para  chefe  da  policia  da  capital  da  província  foi  o 
almejado  conforto  de  uma  tardança,  quiçá  bastante  longa 
para  quem  tanto  ardia  em  aspirações  de  mais  elevada  es- 
phera. 

As  circumslancias  favoreceram-o.  Os  espíritos  incendidos 
desde  a  regência  de  Feijó  não  se  reprimiam  cautelosos  se- 
não porque  não  surgira  uma  voz  audaz  que  despertasse  o 
movimento.  São  sempre  assim  as  revoluções ;  o  desgosto  e 
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a  decepção  lavram  surdos  na  sociedade,  começam  por  minar 
os  alicerces  do  edifício,  amontoam  os  materiaes  da  explosão, 
e  á  semelhança  dos  grandes  cataclysmos  pliysicos  que  não 
se  denunciam  senão  por  longínquos  mugidos  da  natureza,  e 
só  estalam  quando  a  primeira  lava  assoberba  a  cratera ,assim 
as  revoluções  só  esperam  pelo  primeiro  grito  de  alarma  na 
praça  publica. 

Rebentou  na  Bahia  a  revolução  do  Sabino  a  7  de  Novem- 
bro  de  18^7,  quando  Gonçalves  Martins  ainda  exercia  o 
cargo  importante  de  chefe  de  policia  daquella  cidade. 

Houve  e  talvez  ainda  haja  quemaccuse  o  honrado  fuuccio- 
nario  de  pactuar  com  aquelles  sediciosos,  cujos  planos,  se 
disse,  a  Gonçalves  Martins  não  eram  desconhecidos ;  mas  o 
espirito  de  partido  parece  haver  desnaturado  os  factos,  cuja 
verdade  histórica  acreditamos  haver  obtido  de  minuciosas  e 
imparciaes  indagações. 

Eram  de  facto  conhecidos  de  nosso  consócio  os  movimen- 
tos, que  ás  escuras  se  planejavam  contra  a  ordem  e  a  lega- 
lidade ;  mas  denunciou-os  por  mais  de  uma  vez  ao  presidente 
da  província,  o  qual  não  desenvolveu  a  precisa  actividade 
para  suffocar  a  hydra  em  seu  berço,  porque  confiava  demais 
nas  informações  íleugmaticas  de  outras  autoridades  e  de  boa 
fé  acreditava  ter  por  si  toda  a  força  de  policia  da  capital. 

Debalde  o  advertia  Gonçalves  Martins  cauteloso  e  animado 
de  um  zelo,  que  se  não  pôde  senão  elogiar ;  o  senador  Pa- 
raizo  respeitava  o  plano  da  inércia  que  se  havia  imposto.     * 

Surgiram  emíim  os  graves  acontecimentos  do  dia  7,  o 
valioso  chefe  de  policia  viu  com  grande  magoa  que  se  rea- 
lizavam as  suas  previsões,  e  que  os  próprios  guardas  da  lei 
se  bandeavam  para  as  legiões  de  Rocha  Vieira. 

Diante  destas  circumstancias  verdadeiramente  criticas, 
Gonçalves  Martins  não  tinha  outro  partido  a  tomar  senão 
fugir  da  capital  para  organisar  fora  elementos  de  resistência, 
tomo  xxxv,  p.  ii  80 
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e  vir  com  elles  supplautar  os  commeltimentos  da  republica 
bahiense. 

No  dia  14  entrava  em  Santo  Amaro  um  homem,  fatigado 
por  jornadas,  quasi  exhausto  de  forças,  coberto  do  pó  das 
estradas  e  denunciando  no  rosto  sensível  e  profundo  abalo 
moral.  Era  o  chefe  de  policia  que  atravessara  a  pé  as  dis- 
tancias e  viera  por  todo  o  recôncavo  exaltando  os  ânimos 
para  a  luta  da  legalidade  e  soltando  vivas  enthusiasticos  ao 
Imperador  menor. 

Gonçalves  Martins,  senhores,  prestou  então  relevantes  ser- 
viços á  causa  da  ordem,  e  muito  a  elle  se  deve  d'aquelle  fe- 
liz andamento  das  operações  ultimadas  pelos  combates  dfe 
li,  15  e  16  de  Março  de  1838,  que  puzeram  termo  á  re- 
bellião. 

De  volta  á  capital  continuou  ainda  com  outros  presiden- 
tes a  servir  no  honroso  cargo  de  chefe  de  policia;  e  breve  o 
galardoava  o  povo  agradecido  com  o  diploma  de  deputado 
provincial. 

D'ahi  a  deputado  geral  pela  sua  província  era  um  passo. 
Recebeu  este  mandato  durante  varias  legislaturas,  e  por  de- 
creto de  primeiro  de  Maio  de  1851  foi  escolhido  senador. 

Mas  o  magistrado  não  desamparara  sua  toga  venerável ; 
pouco  depois  de  chefe  de  policia  subiu  a  desembargador  da 
relação  da  Bahia,  sendo  nomeado  desde  logo  para  presidil-a, 
e  mais  tarde  se  aposentou  em  ministro  do  supremo  tribu- 
nal de  justiça. 

Quando  em  1848  subiu  ao  poder  o  partido  conservador, 
em  cujas  Aleiras  militara  sempre  e  sem  quebra  o  eximio 
Francisco  Gonçalves  Martins,  entendeu-se  que  elle  pudera 
prestar  bons  serviços  á  frente  de  sua  província  natal,  que 
ainda  ninguém,  talvez,  amou  mais  estremecidamente,  e  de 
feito  sobre  elle  recahiu  a  nomeação  de  presidente  da  Bahia- 

As  recordações  que  ainda  subsistem,  senhores,  d'essa  fe. 
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liz  administração  illustram  a  quem  tudo  sacrificou  pela  honra 
da  província,  e  aos  que  souberam  elevar  o  mérito,  dando-lhe 
posição  tão  distincta. 

Muitos  e  grandes  melhoramentos  da  cidade  partiram 
desse  governo  sensato,  desapaixonado  e  patriótico,  que  teve 
o  segredo  de  mandar  sem  comprimir,  o  de  reprimir  sem  os- 
ten tacão  de  força  e  poderio. 

Ima  questão  de  honra  para  a  Bahia  e  |iara  a  sua  adminis- 
tração, (ilha  aliás  dos  mais  justos  desejos  de  plantar  o  pro- 
gresso e  dar  incremento  à  lavoura  do  paiz,  nasceu  nessa 
occasião  e  foi  talvez  o  ponto  inicial  de  toda  a  guerra  que 
mais  tarde  soffreu,  e  dos  muitos  desgostos  que  o  acabrunha- 
ram na  ultima  phaseda  vida. 

Kaça  ao  menos  a  posteridade  justiça  de  crer  que  as  inten- 
ções de  Gonçalves  Martins  foram  as  mais  puras  e  patrióticas, 
e  que  se  o  homem  se  onerou  com  embaraços  que  nunca 
mais  desappareceram,  o  administrador  deixou  o  palácio  do 
governo  com  as  mãos  limpas,  e  com  a  frente  erguida  de  ci- 
dadão honesto. 

Chamado  em  185á  para  a  pasta  do  Império,  não  hesitou 
em  sentar-se  nos  conselhos  da  coroa,  e  esforçou  se  por  de- 
sempenhar as  elevadas  fmicções  inhereutes  á  distincta  posi- 
ção que  assumira:  ainda  por  espaço  de  alguns  ânuos  con- 
correu ás  sessões  no  senado,  mas  os  seus  negócios  particu- 
lares exigiram  depois  que  se  retirasse  da  vida  publica,  onde 
ao  lado  das  honras  colhera  angustias  e  amargos  fructos 
de  illusão. 

Entremos,  senhores,  eu  liemos  naquella  casa  pobre  mas 
honrada,  e  admiremos  o  velho  senador  do  Império  a  repar- 
tir suas  horas  entre  o  trabalho  assíduo  de  lavrador  e  o 
ameno  trato  dos  livros,  esses  companheiros  que  lauto  o  con- 
solaram nas  sombrias  noites  da  afilicção  e  do  desespero. 

.Novo  Cinrinnato,  para  levantar  sua  rasa  em  ruirias,iasga>a 
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o  seio  da  terra,  e  pedia  aos  trabalhos  rústicos  o  que  as  obri- 
gações da  vida  publica  lhe  roubaram. 

Não  dissipava  thesouros  nas  cortes  ruidosas,  nem  coasu- 
mia  nos  antros  do  vicio  a  fortuna ;  trabalhava  para  satisfa- 
zer os  empenhos  da  honra,  e  esse  trabalho  era  duas  vezes 
nobre. 

Nas  horas  do  repouso  e  da  fadiga,  seu  refugio  eram  as 
paginas  melancólicas  e  mimosos  de  Ovidio  e  de  Virgílio,  ou 
as  obras  admiráveis  dos  Santos  Padres,  onde  Gonçalves  Mar- 
tins se  desvanecia  de  confessar  que  aprendera  muito  do  que 
sabia. 

Muitos  annos  passaram  n'este  afanoso  lidar  e  em  meio  de 
desgostos  que  não  pertencem  á  historu,  senão  porque  cava- 
ram cedo  de  mais  a  sepultura  de  um  varão  tão  preclaro... 

Mas  Cincinnato  podia  acaso  dormir  ao  lado  da  charrua 
quando  os  deputados  do  Senado  iam  pedir-lhe  que  fosse 
salvara  republica?  Gonçalves  Martins,  senhores,  já  então 
barão  de  S.  Lourenço,  havia  militado  sob  o  lábaro  da  poli- 
tica ;  as  necessidades  do  partido  reclamavam  a  sua  palavra 
incisiva;  não  havia  negar-lh  a,  porque  n'este  labyrintho  quem 
uma  vez  entrou  ha-de  enredar-se  em  suas  galerias  intermi- 
náveis; é  o  veneno  que  uma  vez  bebido  nunca  mais  foi  de 
todo  eliminado  :  hwret  lateri  lethalu  arundo  ? 

Em  1865  o  barão  de  S.  Lourenço  reapparece  no  Senado, 
e  lodo  o  vigor  de  sua  eloquência  robustecida  pelos  annos  e 
pelo  trato  dos  bons  livros  eahc  como  uma  clava  sobre  a  si- 
tuação dominante. 

Vinda  vivem  na  memoria  esses  discursos  valentes  na 
phrase,  salpicados  aqui  e  áeola,  de  uma  satyra  pungente  ou 
de  uma  comparação  feliz,  notáveis  todos  pela  erudição  e 
pelos  agudos  conceitos  de  uma  moral  severa  ! 

Nos  annos  subsequentes  continuou  a  comparecer  ao  Sena- 
do, e  quem  alli  o  não  visse,  iriaencontral-o,  a  elle,  o  homem 


—  637  — 

amargurado  de  soffrimentos  moraes,  no  silencioso  retiro  de 
uma  cella  no  convento  dos  religiosos  franciscanos  d'esta corte. 
Quantas  vezes  ao  cahir  da  tarde  não  passeara  ao  longo  d'a- 
quelles  claustros  desertos,  traindo  no  coração  a  dòr  funda 
que  inata  aos  poucos,  e  nos  cílios  como  um  esmalte  de  pé- 
rola a  lagrima  que  suavisaa  angustia  !... 

A  dedicação,  senhores,  d 'este  fiel  servidor  do  Estado  foi 
ainda  uma  vez  reclamada  quando  no  ministério  de  10  de  Ju- 
lho lhe  deram  a  presidência  da  Bahia.  Foi  este  o  seu  derra- 
deiro serviço  á  causa  publica.  Em  lins  do  anno  passado  fez 
uma  digressão  pelas  províncias  meridionaes  do  Império,  e 
quando  já  se  dispunha  para  voltar  aos  lares  pátrios  viu-se 
obrigado  a  fazer  essa  viagem  a  toda  a  pressa,  porque  rece- 
bera a  infausta  noticia  da  morte  de  um  de  seus  genros,  o 
visconde  de  Passe. 

Era  talvez  a  Providencia  que  pretendia  experimentar  o 
lutador  com  este  ultimo  infortúnio,  e  a  um  tempo  ehamal-o 
para  a  terra  onde  nascera,  para  que  o  bahiano  não  exha- 
lasse  o  derradeiro  suspiro  em  tecto  estranho.  As  auras  que 
o  bafejaram  no  berço  deviam  segredar-lhe  cânticos  de  mys- 
toriosa  cadencia  n'aquelle  repouso  do  Campo  Santo,  onde 
o  povo  agradecido  e  repassado  de  dòr  conduziu  aos  hombros 
os  restos  rnortaes  de  seu  distincto  presidente  de  48. 

Tal  foi  a  vida  de  Francisco  iioncalves  Martins,  ultimamente 
visconde  de  S.  Lourenço  e  commeudador  da  ordem  de 
Chrislo.  Foi  um  dos  homens  que  mais  brilhante  carreira  tem 
feilo  entre  nós,  dedicado  aos  seus  amigos,  cavalheiro  e  gene- 
roso para  eoiu  os  próprios  adversários  políticos  e  inimigos 
pessoaes,  reconhecedor  do  mérito  onde  quer  que  o  visse  e 
amigo  de  o  elevar,  trabalhador  incansável  e  honesto,  espirito 
culto  e  grande  alma  propensa  ao  perdão,  politico  que  acer- 
tou muitas  vezes  e  outras  tantas  errou  talvez,  mas  que  tinha 
a  grande  virtude  de  confessar  o  erro  e  de  reparnl-o  quando 
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as  circumstancias  o  permittiam ;  cidadão  muito  ambicioso 
de  glorias,  mas  incapaz  de  levantar  os  trophóos  /le  seu  trium- 
pho  sobre  as  minas  de  um  companheiro ;  lhano  no  trato  e 
ameno  ua  conversa,despido  de  fofas  vaidades  que  tantas  vezes 
empanam  o  mérito,  eis  o  que  era  nosso  illustre  consócio,  Ião 
cedo  chamado  á  eternidade  por  aquelle  que  tudo  vê  e  tudo 
move  com  o  seu  olhar  divino ! 

Raiava  o  século  XIX.  O  Brasil,  ainda  nas  faxas  colouiaes, 
como  que  presentia  jà  os  gloriosos  dias  que  estavam  por  vir 
e  esforçava-se  por  produzir  cidadâes  dignos  da  Illiade  paci- 
íica  de  sua  memorável  independência,  dos  árduos  trabalhos 
de  sua  organisação  politica  eadmiuistrativa.  No  meio  d'essa 
plêiade  de  varões  illustres,  viu  â  luz  do  dia  no  Porto  das  Cai- 
xas, província  do  Rio  de  Janeiro,  a  13  de  Dezembro  de 
1802,  Joaquim  José  Rodrigues  Torres,  lilho  de  Manoel  José 
Rodrigues  Torres  e  de  D.  Emerenciana  Mathildes  Torres.  Se 
costumes  de  outras  eras  ainda  vigoravam,  devera  esse  dia 
ser  assigualado  nos  fastos  da  honrada  família  fluminense : 
Dies  albo  notando,  lapillo. 

O  menino,  que  nâo  tardou  muito  a  saber  o  que  então 
constituía  o  curso  preparatório  do  seminário  de  S.  José, 
parte  para  Coimbra  em  1821  e  ahi  se  matricula  na  t  niver- 
sidade.  Km  1825  Rodrigues  Torres  tem  já  um  diploma  de 
bacharel  em  inathematicas,  e  volta  ufano  aos  lares  pátrios, 
onde  acontecimentos  extraordinários  o  chamam.  Em  1826 
é  nomeado  lente  substituto  da  então  academia  militar  do  Rio 
de  Janeiro,  e  começa  desde  logo  a  exercer  as  delicadas  fun- 
rções  de  seu  emprego  o  joven  mathemalico  de  23  annos  de 
idade.  Era  muito  cedo,  dir-se-ha  talvez  ;  mas  ha  homens  em 
quem  o  lalenlo desabrocha  com  lodo  o  vigor  da  mocidade; 
falta-lhes  a  erudição  vaslaque  só  os  annos  podem  dar,  mas 
a  grandeza  de  concepções,  o  espirito  de  uma  iniciativa,  tudo 
isso  brilha  com  a  espontaneidade  e  n  viço  da  primavera. 
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llm  1847  KiHri^ms  Tom*  volta  â  Kuropa  em  viagem  de 
estudo,  e  ahi,  applicado  às  disciplinas  de  sua  predilecção,  se 
demora  até  182Í).  Mas  era  já  tempo  de  surgir  em  arena  mais 
vasta  um  talento  de  tilo  bom  quilate. 

O  sacerdócio  do  mestre  é  honroso,  é  nobre,  tem  consola- 
ções suaves,  doces  amarguras,  mas  é  um  sacrifício  as  mais 
das  vezes  ignorado,  sepulto  nos  recessos  da  modéstia  es- 
quiva. 

O  mestre  é  o  homem  que  se  immortaliza  nas  gerações  que 
se  formam  em  suas  mãos  e  diante  de  seus  olhos ;  o  mestre 
é  o  ponto  luminoso  que  mil  espelhos  reflectem,  é  o  mineiro 
que  lavra  ouro  e  diamantes.  Mas  é  essa  uma  grandeza  que  o 
mundo  não  aprecia  condiguamente,  porque  o  mundo  applau- 
de  as  gerações  que  passam,  os  talentos  que  brilham,  as  vir- 
tudes que  adornam  os  caracteres,  o  ouro  que  enriquece  as 
nações,mas  não  pergunta  pelo  mestre,  que  foi  a  fonte  de  luz 
e  de  moralidade, d'oitde  tudo  proveio,  nem  pelo  mineiro  per- 
severante que  excavou  os  seios  da  terra  fecunda. 

Demais,  senhores,  naquelles  annos  tempestuosos e  clima- 
téricos em  que  o  Brasil  dava  os  primeiros  passos  na  estrada 
das  nações  livres,  n'aquelles  annos  mais  do  que  nunca  era 
forçoso  se  desviassem  os  melhores  talentos  de  suas  orbitas 
habituaes  para  o  campo  da  politica  e  da  alta  administração 
do  Kstado,  onde  todas  as  virtudes  e  Ioda  a  illuslração  eram 
poucas  para  conjurar  os  males  da  anarchia  ameaçadora  e 
consolidar  as  instituições  pátrias. 

O  nosso  finado  consócio  teve,  pois,  dupla  razão  para  aban- 
donar o  campo  de  suas  primeiras  glorias,  e  atirar-se  ao  da 
politica,  onde  o  esperavam  louros  immarcessiveis  e  um  nome 
que  os  brasileiros  hão  de  sempre  admirar. 

Nem  penseis  que  foram  perdidos  aquelles  annos  gastos  na 
resolução  árida  dos  cálculos,  e  na  meditação  das  paginas  de 
Archimedes  e  Newton. 
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A  geometria  leve  talvez  mais  influencia  .sobre  a  brilhante 
carreira  de  Rodrigues  Torres  do  que  á  primeira  vista  se  pu- 
dera pensar. 

Aquella  razão  clara  que  reduzia  todas  as  questões  a  seus 
princípios  fftndamentaes ;  aquelle  juizo  seguro  e  essencial- 
mente lógico  que  previa  o  resultado  das  operações  financei- 
ras e  dos  acontecimentos ;  aquella  argumentação  pouco  bri- 
lhante, mas  severa  e  esmagadora  dos  seus  discursos,  que 
lanto  nome  deram  desde  o  principio  ao  honrado  visconde  de 
llaborahy,  e  que  para  assim  dizer  constituíam  o  traço  cara- 
cterístico de  sua  individualidade,  esses  predicados,  senhores 
os  deveu  senão  às  mathematicas  cujo  privilegio  é  deixar  no 
espirito  de  quem  as  estuda  bem,  signaes  indeléveis  de  sua 
passagem,  ainda  quando  tenham  já  caindo  da  memoria  todas 
<is  lheorias  e  operações  do  calculo  enfadonho. 

A  sciencia  dos  números  teve,  tem  e  terá  sempre  detracto- 
res; mas,  como  já  disse  o  sábio  Poinsol  em  um  famoso  re- 
latório, tem-nos  porque  a  sua  luz  importuna  desfaz  e  ani- 
quila os  systemas  balofos  dos  espíritos  superficiaes ;  tem- 
nos  porque,  se  as  mathematicas  desapparecem,  um  enxame 
de  obras  ridículas  começariam  a  se  tornar  sérias,  e  laes  se 
fariam  até  sublimes. 

Rodrigues  Torres  modelara  seu  espirito  pela  rigorosa  exac- 
ção  da  filha  de  Pilhagoras ;  foi  d'ahi  que  provieram  seus 
mais  bellos  triumphos  na  vida  publica. 

Chamado  aos  arraiaes  da  politica,  mereceu  desde  logo  as 
duas  honras  igualmente  apreciáveis:  a  de  sentar-se  em  1832 
nos  conselhos  da  coroa,  como  ministro  da  marinha  do  gabi- 
nete de  8  de  Novembro,  e  o  voto  de  seus  concidadãos  para 
uma  cadeira  no  parlamento  pela  província  do  Rio  de  Janeiro 
em  1833. 

Seus  talentos  foram  mais  de  uma  vez  aproveitados  para 
esta  pasta,  que  geriu  ainda  como  membro  dos  gabinetes  de 
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19  de  Setembro  de  1837,  23  de  Maio  de  1840  e  20  de  Ja- 
neiro de  1843. 

O  primeiro  destes  gabinetes,  é  geralmente  sabido,  que 
prestou  incalculáveis  serviços  a  bem  da  ordem  e  da  organi- 
sação  de  todos  os  ramos  de  serviço  publico  ;  d'elle  e  de  sua 
influencia  partiram  varias  jóias  da  legislação  brasileira ;  e  se 
é  verdade,  senhores,  que  o  espirito  de  partido  pôde  haver 
desnaturado  e  levado  além  de  seus  justos  limites  a  applica- 
çâo  de  algumas  leis,  também  é  certo  que  se  não  pôde  dizer 
com  precisão  aonde  deve  parar  a  arma  de  que  o  legislador  se 
serve  para  reprimir  o  abuso  e  as  commoções  da  anarchia. 
As  leis  são  boas,  dizia  o  próprio  visconde  de  Itaborahv, 
em  um  dos  annos  de  sua  carreira  politica ;  precisamos  de 
homens  que  as  executem  honrada  e  fielmente. 

O  gabinete  de  19  de  Setembro  prestou  bons  serviços  á 
causa  publica,  e  Rodrigues  Torres  ainda  muito  posterior- 
mente se  ufanava  de  haver  trabalhado  com  aquelles  distinctos 
organisadores. 

Mas  a  pasta  da  marinha  não  foi,  nem  podia  ser  então,  o 
theatro  de  suas  maiores  glorias.  Decadente  e  estéril,  a  ar- 
mada n'aquella  época  não  podia  passar  por  modificações  ra- 
dicaes,  nem  tomar  o  desenvolvimento  que  fora  conveniente 
imprimir-lhe,porque  tudo  dependia  de  dispêndios  enormes, 
e  o  estado  das  finanças  do  paiz  não  esteve  nunca  lâo  precário 
e  assustador. 

Todavia  Rodrigues  Torres  iniciou  melhoramentos  de  or- 
ganisação,  e  entre  outras  cousas  propòz  a  creacão  do  conse- 
lho naval  em  1838,  que  só  se  veio  a  discutir  e  approvar  mais 
tarde,  em  1856. 

Em  1848  Rodrigues  Torres  é  chamado  para  a  pasta  da  fa- 
zenda, e  constitue-se  um  dos  membros  mais  proeminentes 
no  gabinete  de  29  de  Setembro.  Áhi,  em  um  governo  de 
cerca  de  5  annos,  talvez  o  mais  longo  de  quanlo  havemos 
tomo  xxxv,  p.  II  81 
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tido,  ahi  gravou  seu  nome  com  leiras  de  ouro,  e  provou  çue 
o  mathematico  era  também  o  mais  hábil  especialista  da 
sciencia  financial  e  económica. 

Organisou  o  Banco  do  Brasil,  regularísou  a  circulação  mo- 
netária do  paiz,  que  se  achava  em  desordem  imiftensa,  cor- 
tou implacável  pelos  abusos  da  administração,  inoralisou  o 
serviço  da  fazenda,  e  quando  ainda  tantos  elementos  de 
prosperidade  e  de  bem  estar  nos  faltavam  Rodrigues  Torres 
conseguiu  deixar  saldos  no  thesouro,  os  primeiros  que  por 
ventura  appareceram  desde  1822. 

A  grandeza  d 'estes  serviços  e  a  sua  competência  nesta  es- 
pecialidade nunca  ninguém  os  poderá  negar,  porque  os  pre- 
conceitos políticos  confessáveis  não  vão,  não  devem  ir  até 
denegrir  o  mérito  e  confundir  o  talento  com  as  ruins  medio- 
cridades. Essa  competência  a  demonstrou  nosso  finado  e  il- 
lustre  consócio  em  cem  outras  occasiôes :  na  administração 
do  Banco  do  Brasil  que  exerceu  em  1855,  no  decurso  de 
todas  as  discussões  sobre  matéria  económica,  na  discussão 
da  lei  bancaria,  na  da  lei  de  12  de  Setembro  por  etle  pro- 
posta, em  que  se  revelou  o  engenho  e  o  fundo  essencial- 
mente pratico  de  seu  saber ;  e  emfim  no  empréstimo  nacio- 
nal contrahido  pelo  ministério  de  16  de  Julho  de  1868,  de 
que  foi  ministro  da  Fazenda  e  prisidente  do  conselho. 

Ainda  não  estão  esquecidas  as  circumstancias  criticas  do 
Brasil  n'aquella  época,  arrastado  a  uma  guerra  tremenda 
que  nossos  brios  offendidos  sustentavam  contra  o  mais  cavi- 
loso e  sanguinário  dos  tyrannos  da  America ;  as  finanças  em , 
descalabro,  o  credito  a  abalar-se,  as  fontes  de  riqueza  do 
paiz  privadas  de  braços  e  de  recursos. 

Para  onde  ir?  Que  fazer  para  evitar  a  vergonha,a  derrota, 
a  mina  ? 

Rodrigues  Torres  foi  ainda  o  cidadão  illustre,  que  se  não 
recusou  ao  serviço  da  pátria  ante  a  magnitude  de  taes  d*ffi- 
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culdades.  Tomou  o  leme  do  Estado,  timoneiro  provecto, 
soube  quebrar  o  furor  das  ondas  e  impellida  por  ventos  de 
feição,  lá  entrou  a  nave  no  porto  almejado  da  paz,  do  bem- 
estar  e  da  prosperidade. 

Quando  em  1870  Rodrigues  Torres  deixou  o  governo  a 
guerra  do  Paraguay  findara  do  modo  o  mais  glorioso  que  se 
pudera  imaginar;  melhoramentos  de  todo  o  género  se  inicia- 
vam por  toda  a  parte,  e  as  finanças  estavam  em  tão  bom  pé, 
que  o  saldo  reapparecêra  nos  orçamentos  do  Império. 

Ordem,  economia,  repressão  de  abusos, foram  os  caracte- 
rísticos de  sua  administração  por  toda  a  parte  em  que  esteve 
á  frente  dos  negócios.  A  inspectoria  geral  da  instrucção  pu- 
blica recorda-se  ainda  hoje  com  saudade  do  curto  estádio  de 
sua  direcção ;  e  se  é  verdade  que  por  alli  passaram  depois 
Eusébio,  o  consumado  estadista ;  Caetano  da  Silva,  o  douto 
diplomata,  e  frei  José  de  Santa  Maria  Amaral,  o  sábio  phi- 
losopho,  não  é  menos  certo,  que  ainda  ninguém  venceu  a 
Rodrigues  Torres  em  austeridade,dedicação  e  zelo  pelo  ser- 
viço publico,coragem  e  independência  de  caracter. 

A  província  do  Rio  de  Janeiro  teve-o  á  sua  frente  na  época 
talvez  mais  importante  e  melindrosa  de  sua  existência,  em 
1835,  quando  logo  após  o  acto  addicional  foi  preciso  organi- 
sal-a  e  dar  á  administração  o  seguro  impulso,  que  condu- 
ziu este  torrão  brasileiro  á  prosperidade  e  á  grandeza. 

No  conselho  de  Estado,  para  o  qual  foi  nomeado  em  1853, 
seus  pareceres  eram  a  obra  prima  da  dialéctica  e  da  sabedo- 
ria, sempre  que  se  tratava  de  questões  relativas  à  sciencia 
económica. 

No  Senado,  ao  qual  o  elevaram  os  votos  de  seus  concida- 
dãos desde  1844,  e  onde  teve  a  honra  de  sentar-se  na  mesma 
cadeira  que  deixara  o  eximio  Diogo  António  Feijó ;  no  Se- 
nado foi  sempre  o  alvo  da  veneração  de  seus  coreligionarios 
políticos,  e  do  respeito  de  seus  próprios  adversários. 


—  644  — 

D'alli,  com  voz  prophetica  e  um  tom  solemne,  mais  de 
uma  vez,  condemnou  as  theoriase  os  actos  que  considerava 
fataes  ao  credito  do  paiz  e  à  prosperidade  de  seu  estado  fi- 
nanceiro ;  e  occasião  houve  em  que  suas  previsões  se  reali 
zaram  uma  por  uma,  com  a  certeza  e  iufallibilidade  dos 
cálculos  mathematicos.  Tanta  era  a  solidez  dos  princípios 
em  que  o  estadista  se  firmava. 

iNos  paizes  estrangeiros,  e  mormente  na  Inglaterra,  seu 
nome  era  repetido  com  enthusiasmo  pelos  homens  mais  com- 
petentes desde  o  famoso  ministério  de  48 ;  e  quando  em 
épocas  posteriores  chegava  áquelle  paiz  a  noticia  das  altera- 
ções ministeriaes  porque  passávamos,  o  que  pensais,  senho- 
res, que  preocupava  o  espirito  dos  grandes  capitalistas  de 
Londres,  o  que  perguntavam  soffregos  e  anciosos  á  legação 
brasileira?  Só  perguntavam  se  o  Torres  havia  subido.  Este 
nome  era  o  pharol  de  suas  esperanças,  porque  este  nome 
era  a  garantia  do  acerto  na  direcção  dos  negócios  da  fazenda. 
Em  1867  o  nosso  finado  consócio  emprehendeu  viagem 
á  Europa,  onde  era  justo  que  fosse  brilhar  talento  tão  lau- 
reado, e  desde  tanto  tempo  conhecido.  Sua  recepção  em 
Londres  foi  das  mais  honrosas,  e  esta  capital  o  objecto  de 
sua  particular  predilecção  ,  alli  tratou  cora  as  summidades 
da  sciencia  económica,  e  o  velho  mundo  pode  ver  que  não 
desmerecia  o  astro  brasileiro,  visto  de  mais  perto  esem  o  pres- 
tigio deis  posições  officiaes. 

Foi  em  sua  volta  ao  Império,  em  1868,que  se  realizou  na 
cidade  de  Pernambuco  aquella  ovação,  que  devia  ser  o  pre- 
nuncio da  sua  nova  e  ultima  ascenção  ao  poder. 

Retirado  da  alta  administração  em  Setembro  de  1870  pe- 
las evoluções  da  |H)litica,  teve  ao  menos  a  gloria  de  poder  di- 
zer, que  a  sua  mão  tremula  de  velho  salvara  ainda  uma  vez 
a  náo  do  Estado. 
Não  lhe  faltaram  as  honras  da  terra.Sua  Magestade  digna. 
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ra-se  de  condecoral-o  com  o  officialato  do  Cruzeiro, e  a  3  de 
Dezembro  de  1834  dera-lhe  o  titulo  de  visconde  de  [taborahy 
com  grandeza.  O  governo  hespanhol  o  agraciou  com  a  grão- 
cruz  da  real  e  distincta  ordem  de  Carlos  [II;  e  numerosas  so- 
ciedades scientificas  o  honraram  com  seus  títulos. 

Mas  tudo  isto  ainda  é  pouco,  senhores,  diante  do  consenso 
unanime  de  concidadãos  e  estrangeiros  que  á  uma  o  decla- 
ravam ornamento  da  pátria  e  notabilidade  politica;  tudo  isto 
ainda  é  pouco  diante  do  respeito  e  da  amizade  sincera  de 
seus  amigos  e  parentes,  que  o  veneravam  como  a  um  patriar- 
cha,  porque  [taborahy,  o  cidadão  austero,  era  esposo  exem- 
plar de  costumes  brando  e  affavel  em  seu  trato,  incapaz  de 
uma  offensa,  eu  quasi  diria  recatado  e  pudico  como  uma 
donzella,  tanto  era  a  delicadeza  dos  sentimentos  que  a  mais 
lina  educação  soubera  incutir-lhe  desdes  os  verdes  annos  da 
meninice. 

Mas  o  destino,  senhores,  não  respeita  estas  cxcellencias 
de  intelligencia  e  de  caracter.  Deus,  que  tudo  move  ao  seu 
aceno,  decretou  ab  eterno  que  o  homem  teria  no  seio  das 
rosas  da  ventura  um  espinho  que  o  lembrasse  de  sua  fraqueza 
e  do  pouco  que  valem  os  bens  transitórios  do  mundo.  Itabo- 
raby,  no  meio  de  sua  apparente  felicidade,  tinha  uma  dor 
onulta  que  o  pungia  e  que  talvez  lhe  abreviasse  os  dias. 
Ouem  sabe  ainda  se  as  paixões  partidárias  não  commetteram 
o  crime  de  avivar-lhe  a  ferida  cruel  embebendo  n'ella  a 
arma  do  ridículo  zombeteiro  e  odiento  ?  I... 

No  dia  8  de  Janeiro  d'este  anno,  victima  de  grave  enfer- 
midade, o  visconde  de  [taborahy,  de  saudosa  memoria,  voou 
aos  pés  do  Kterno,deixando  na  sociedade  brasileira  um  vácuo 
que  se  não  preencherá  15o  cedo,porque  uma  alma  tão  nobre, 
um  espirito  culto,  um  juizo  bem  formado  r  uma  illihada 
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honradez  não  são  dotes  communs  com  que  a  Providencia  fa- 
voreça um  povo  todos  os  dias. 

Rara  avis  in  tcrris  I 

O  l)r.  tondido  Borges  Monteiro  figurou  entre  os  mais  há- 
beis cirurgiões  da  corte,  e  ganhou  :ias  lutas  do  magistério 
uma  nomeada  que  ainda  os  annos  não  apagaram,  nem  os 
vaivéns  da  politica  fizeram  esquecer. 

Filho  do  capitão  de  milicias  José  Borges  Monteiro  e  de  D. 
Gertrudes  Maria  da  Conceição,e  nascido  n'esta  cidade  do  Rio 
de  Janeiro  em  19  de  Outubro  de  4812,  seus  pais  o  destina- 
ram, e  pretenderam  até  coagil-o,  a  seguir  a  vida  commer- 
cial.  Não  se  imaginará  facilmente  a  insistência  de  pais  pobres 
e  illitteratos,que  de  uma  parte  não  crêm  firmemente  na  ex- 
cellencia  da  carreira  das  letras,e  de  outra  se  vêm  inhabilita- 
dos  de  recursos,  para  sustentar  o  académico  por  espaço  de 
longos  annos  improductivos  nos  Ivceus  e  nas  escolas.  Mas 
quem  pôde,  senhores,  desviar  o  sol  de  sua  carreira  ou  obri- 
gar a  planta  a  vegetar  sobre  as  áridas  encostas  do  rochedo? 
O  sol  rompe  as  nuvens  que  o  toldam  e  illumina  o  mundo :  a 
planta  estende-se  em  raizes  que  vão  buscar  na  lympha  o  sus- 
tento e  a  vida,  e  se  desabotoa  em  flores  ricas  de  perfumes  e 
de  viço. 

Cândido  Borges  tolerava  os  rigores  da  posição  do  caixeiro, 
mas  furtava  horas  ao  descanço  e  ao  somno  para  alimentar  o 
espirito  e  preparar-se  nos  estudos  que  deviam  abrir-lhe  as 
portas  da  academia. 

Como  era  bella  esta  peleja  das  necessidades  urgentes  da 
vida  com  as  nobilíssimas  aspirações  de  uma  alma  sonhadora 
e  digna  de  seus  elevados  destinos !  O  presente  o  jungia  ao 
carro  da  obscuridade,  o  futuro  abria-lhe  ;\o  longe,de  par  em 
par,  as  portas  do  capitólio,  e  arroubado  n>stas  visões  o  me- 
nino-homem  aiirava-se  á  mesa  do  esludo  sem  Iregoas,  sem 
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rieseanço  sem  outro  allivio  que  não  fossem  as  doçuras  da 
mesma  sciencia.  Como  era  hello  e  admirável  este  combate. 
De  um  lado  o  ouro  e  do  outro  um  livro ;  aqui  as  seducções 
da  opulência,  alli  as  amarguras  de  um  sacerdócio ;  e  o  me- 
nino-homem  abraçava  em  deli  rio  as  paginas  do  livro  cal- 
cando aos  pés  o  symbolo  da  riqueza  e  dos  prazeres.  Dir-se-hia 
Hyppocrates  despedindo  os  thesouros  de  Artaxerxos  em  um 
assomo  de  nobre  orgulho  que  a  Grécia  inteira  admirou  ! 

Decorridos  alguns  annos,  Cândido  Borges  apresenkm-se 
prompto  para  cursar  a  academia  medica- cirúrgica  e  revelou 
aos  seus  progenitores  o  propósito  firme  em  que  estava  de  não 
arredar  uma  linha  do  plano  que  havia  concebido.  Nobre  per- 
tinácia que  só  o  génio  allimentàra ! 

Matriculado  em  1827  no  i.°anno  da  referida  escola,  ca- 
minhar foi  vencer  e  cobrir-se  de  glorias. 

Formado  em  1832,  viu-se  logo  no  anno  seguinte  contem- 
plado na  lista  dos  substitutos  da  sessão  cirúrgica  da  escola  ao 
lado  do  Dr.  José  Maurício  Nunes  Garcia,  e  não  tardou  muito 
em  revelar  os  brilhantíssimos  dotes  de  cirurgião,  com  que  a 
Providencia  o  mimoseára. 

Em  1838  sustentou  sua  these  sobre  torção  das  artérias,  e 
no  meio  dos  applausos  alcança  a  honrosa  cadeira  de  medicina 
operatória. 

Ainda  estão  vivos  e  por  ahi  os  laurêa  a  fama  os  discípulos 
que  ouviram  o  grande  professor  de  operações,  incisivo,  elo- 
quente, nobre  no  gesto  e  na  dicção  arrebatador, ainda  quando 
explicava  as  ingratas  minudencias  da  anatomia  topographica 
e  da  arte  dos  apparelhos. 

Era  árdua  tarefa  colher  flores  em  uma  estrada  juncada  de 
urzes ;  mas  no  meio  d'essas  diffiouldades  resplandecia  o  ta- 
lento, como  no  cadinho  se  prova  o  ouro. 

A  audácia  e  valentia  de  suas  proposições  demonstrava 
bem  o  que  alli  a  convicção  plantara  em  sólidos  fundamentos 
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de  certeza.  Ainda  no  recinto  da  escola  resoam,  e  de  bocca 
em  bocca  se  perpetuam  na  tradição  as  memoráveis  pala- 
vras com  que  o  defensor  da  torsão  rematara  uma  de  suas 
lições  arrebatadoras :  «  Se  meu  filho  estivesse  a  expirar, 
dizia  elle,  victima  de  uma  hemorrhagia  assustadora,  e  os 
cirurgiões  do  mundo  inteiro  optassem  pela  ligadura,  eu  tor- 
ceria a  artéria,  porque  salvaria  meu  filho  I  » 

Na  pratica,  senhores,  a  mais  feliz  audácia,  e  uma  perícia 
consumada  deram-lhe  em  pouco  tempo  na  corte  a  palma 
de  um  dos  primeiros,  senão  a  de  primeiro  cirurgião  bra- 
zileiro. 

D'entre  suas  operações  mais  formosas  seja-nos  licito  men- 
cionar aqui  a  que  lhe  valeu  elogios  e  titulos  honrosos  de 
varias  associações  européas :  a  ligadura  da  aorta  abdominal, 
que  antes  d 'elle  só  duas  vezes  fora  praticada  no  velho  mundo 
e  com  resultado  menos  lisongeiro  do  que  os  colhidos  pelo 
distincto  professor  da  escola  do  Rio  de  Janeiro. 

O  capitólio  estava  perto,  e  em  meio  de  ovações  estrondo- 
zas  o  batalhador  tinha  já  vencido  as  mais  alcantiladas  agruras 
da  jornada. 

Mas  ah !  por  que  a  Circe  traidora  da  politica  veio  seduzir 
o  bem  aventurado  romeiro,  segredando-lhe  ao  ouvido  mys- 
teriosas  esperanças  de  uma  celebridade  fallaz  ? 

Enganadora  mãi  d'agua,  porque  attrahiste  com  promes- 
sas o  auspicioso  herdeiro  das  glorias  de  Astley  Cooper,  e  o 
enredaste  no  torvilho  fatal  das  paixões  e  das  lutas  ominosas 
de  uma  politica  estéril  ? 

Fallaste-lhe  de  palácios  encantados  de  crystal,de  nymphas 
alvinilentes,  de  rubis  e  diamantes?  Crystal  quebradiço,  que 
se  despedaça  ao  bater  infrene  dos  interesses ;  nymphas  que 
se  transfiguram  cm  serpes  dolosas,  cuja  arma  é  a  calumnia 
vil ;  rubi*  que  não  são  senão  as  gottas  de  sangue  tantas  vezes 
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derramado  na  lula  (los  partidos,  que  a  paixão  conseguiu 
transformar  em  jogos  de  circo. 

Mas  a  Circe  mentirosa  obteve  o  fructo  de  seus  encantos, 
e  Borges  Monteiro,  que  marchava  caminho  da  gloria,  á 
frente  da  plêiade  cirúrgica  do  paiz,  foi  sentar  praça  de 
soldado  na  legião  mIos  polilicos.  Km  -I8í8  é  eleito  vereador 
da  camará  municipal,  e  consegue  subir  á  presidência  por 
morte  de  Gabriel  Getulio;  logo  depois  deputado  á  assembléa 
provincial  do  Kio  de  Janeiro  em  duas  legislaturas  consecu- 
tivas ;  em  1853  deputado  geral  pela  mesma  província,  e  em 
17  de  Abril  de  1857  escolhido  senador  do  Império. 

O  que  se  pôde  dizer  do  homem  politico  ?  Todas  as  vezes, 
senhores,  que  houve  occasião  de  ostentar  o  seu  brilhantís- 
simo talento,  Cândido  Borges,  â  força  de  nobre  capricho, 
soube  pianter  a  nomeada  que  ;i  precedera  no  recinto  da 
assembléa. 

O  sempre  lembrado  Manoel  Felizardo  deveu-lhe  uma  de- 
fesa ciceronica,  quando  na  camará  dos  deputados  houve 
quem  accusasse  este  insigue  cidadão  de  prevaricações  in- 
dignas de  seu  mérito  superior.  E  quando,  logo  ao  começar 
a  legislatura  de  1853,  alli  se  discutiu  a  validade  dos  títulos 
da  eleição  do  Pará,  foi  ainda  Cândido  Borgesjquem  se  atre- 
veu, único,  leal,  e  sobranceiro  diante  de  uma  maioria  com- 
pacta, a  pugnar  pelos  direitos  de  um  distincto  liberal,  seu 
adversário  politico,  liste  acto  de  verdadeiro  cavalheirismo 
illustrarà  sempre  o  nome  de  nosso  tinado  consócio. 

No  senado,  seus  primeiros  discursos  foram  eloquentís- 
simos, e  todos  mereceram  sempre  os  gabosfe  louvores  de 
gregos  e  troyanos.  «  Fiel  ás  suas  opiniões,  disse-o  ainda  ha 
pouco  a  penna  elegante  de  um  de^seus  illustres  companhei- 
ros de  juventude,  fiel  ás  suas  opiniões,  zeloso  da  liberdade 
e  independência  de  seu  juizo,conselheiro  altivo  até  a  áspera 
ostentação  de  firmeza.  Cândido  Borges  Monteiro  punha  o 
tomo  xxxv,  p.  II  82 
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cumprimento  de  seus  deveres  de  representante  da  nação 
e  de  homem  politico  acima  de  quaesquer  outras  conside- 
rações.» 

Dedicado  às  instituições  do  paiz  e  com  especialidade  á 
pessoa  de  S.  M.  o  Imperador,  mereceu  desde  1846  a  honra 
de  ser  nomeado  medico  da  imperial  camara,e  neste  caracter 
assistiu  ao  nascimento  das  sereníssimas  princezas  as  Sras. 
1).  Izabel  e  1).  Leopoldina,  e  do  príncipe  1).  Pedro. 

Foi  designado  mais  tarde,  com  o  Sr.  barão  de  Petrópolis, 
para  medico  privativo  das  duas  sereníssimas  princezas,  e 
nomeado  official-mór  da  casa  imperial. 

Os  annos  correram,  senhores,  e  quando  em  1866  a  gra- 
ciosa e  chorada  princeza  a  Sra.  D.  Leopoldina  fez  em  com- 
panhia de  seu  augusto  esposo  a  sua  primeira  viagem  à 
Europa  não  hesitou  em  reclamar  os  serviços  do  illustre  Dr. 
Cândido  Borges  que  havia  assistido  ao  nascimento  de  seu 
primeiro  filho,  e  que  ao  cabo  d'essa  digressão  recebeu  em 
premio  de  tão  distinctos  serviços  o  titulo  de  barão  de  Itaúna; 
ainda  teve  depois  a  honra  de  acompanhal-a  em  seus  três 
partos  subsequentes,  e  assim  na  segunda  como  na  terceira 
viagem  que  os  augustos  príncipes  fizeram  ás  cortes  do 
mundo  civilisado. 

Ai  I  emmudecem  aqui  os  lábios  do  orador  ao  rememorar 
uma  pagina  de  luto,  que  angustiou  o  Brasil  inteiro  desde 
o  coração  extremoso  de  um  pae  até  o  do  ultimo  fcidadão 
dedicado  á  pessoa  de  seus  queridos  monarchas.  Ha  feridas, 
Senhor,  que  se  não  tocam  impunemente ;  eu  respeito  a  dôr 
solemne  e  eloquentíssima  em  sua  nudez ;  mas  permitti-me 
dizer :  O  barão  de  Itaúna  não  estava  ao  lado  do  anjo  brasi- 
leiro no  momento  angustioso  de  seus  sofifrimentos,  talvez 
porque  a  mesma  mão  da  morte  o  afastara  receiosa  e  trai- 
çoeira. Se  alli  estivera,  quem  sabe  ?  prodígio  de  dedicação 
obrara  prodígios ;  lutara,  gigante  que  elle  era,  lutara  com 
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Àsrael  maldito  ;  no  derradeiro  transe  ofTerecêra-se  em  ho- 
locausto, e  talvez  a  vossa  estremecida  filha jrivesse,  porque 
o  anjo  de  graça  e  de  bondade  merecia  viver  ! 

Em  1861  o  Dr.  Cândido  Borges  Monteiro,  jâ  conselheiro, 
recebeu  a  sua  jubilação  de  lente  da  escola  de  medicina,  e 
de  uma  vez  por  todas  julgou  romper  com  as  glorias  que  o 
elevaram  na  primeira  phase  de  sua  vida  publica.  íMero  en- 
gano, porque  o  grande  talento  do  cirurgião  ainda  deveria 
acordar  em  meio  do  vastíssimo  theatro  das  celebridades 
européas.  Em  suas  viagens  a  Allemanha  mais  de  uma  vez 
tentou  aperfeiçoar  os  estudos  de  medicina  operatória,  que 
havia  algum  tempo  abandonara;  praticou  operações  nos  hos- 
pitaes,  recebeu  numerosas  saudações  de  homens  muito  no- 
táveis da  sciencia,  percorreu  clinicas  com  amor,  e  chegou  a 
a  estudar  especialmente  ophtalmologia  no  intuito  de  vir 
prestar  serviços  ao  seu  paiz  quando  aqui  voltasse. 

Não  teve  opportunidade  de  prestal-os,  j>or  motivos  muito 
diversos.  A  politica  o  enredara  demais  nos  anneis  engana- 
dores de  sua  coma,  e  quando  em  1868  subiu  ao  poder  o 
partido  conservador  representado  na  pessoa  de  seu  chefe 
visconde  de  Itaborahy,  o  barão  de  ítauna  foi  chamado  para 
presidir  a  província  de  S.  Paulo.  Era  exigir  muito  do  cida- 
dão que  já  se  sentia  alquebrado  de  forças ;  mas  o  barão 
de  ílaúna  seguiu  para  o  desempenho  de  sua  commissão, 
prevendo  embora  todos  os  espinhos  e  todas  as  dores  que  o 
esperavam,  porque  os  homens  foram  sempre  os  mesmos. 

Em  1871  sábio  desígnio  labora  na  mente  de  S.  M. 
o  Imperador,  e  assim  que  lho  permitte  a  nação,  resolve  sua 
partida  para  Europa,  onde  o  augusto  imperante  tinha  desejo 
muito  justo  de  restabelecer  ajsaude  de  S.  M.  a  Imperatriz 
e  o  de  admirar  os  fruetos  ingentes  da  civilisação  e  do  pro- 
gresso, que  o  conlimio  e  indefessogONerno  desde  o^alkTrTIa 
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juventude  lhe  não  consentira  ver  e  estudar  de  perto,  como 
se  faz  necessário  a  quem  quer  que  dirige  ou  impera.O  barão 
de  Itaúna  é  ainda  o  medico  escolhido  para  esta  honrosa 
missão,  e  lá  se  foi  no  magestoso  Douro  sulcando  o  túmido 
oceano  em  procura  das  hospitaleiras  plagas  do  velho  mundo. 

Saudações  e  vivas,  homenagens  á  realeza  e  ao  saber,  tudo 
isso  que  fizeram  aos  iraperiaes  viajantes  n'esses  dez  mezes 
de  afanosa  digressão  ficará  ternamente  gravado  na  memoria 
dos  brasileiros,  porque  se  a  saudade  os  pungiu  pela  ausên- 
cia, o  j listo  amor  próprio  nacional  se  desvaneceu  com  os 
fructos  d'ella.  Pois  bem,  senhores  !  Ilaúna,  ao  lado  de  seu 
Imperador, foi  alvo  de  attenções  suscitadas  pelo  próprio  mé- 
rito, e  pôde  dizer  que  ainda  engolphado  nos  raios  do  sol, 
seu  brilho  não  empallidecêra  de  todo. 

Raia  nos  confins  dourados  do  horizonte,  bordada  de  rosi- 
cles  e  purpura,  a  aurora  de  31  de  Março  de  1872.  O  povo 
se  amontoa  nas  ruas  e  praças,  um  grito  de  ingente  alegria 
ecoa  do  castello  á  Tijuca :  é  o  Imperador  que  chega.  Elle 
volta  aos  lares  da  pátria,  contente  de  a  haver  ennobrecido 
entre  as  nações  cultas, .  contente  de  ver  novamente  estes 
céos  e  esles  montes,  esla  bahia  formosa  e  os  filhos  que  seu 
augusto  pae  redimira.  Itaúna  alli  vem  amparando  os  tehros 
orphãos  da  sempre  chorada  princeza,  talvez  sonhando  com 
os  louros  que  o  futuro  reserva  para  estas  vergonteas  vice- 
jantes do  throno  bem  amado  brasileiro. 

Em  premio  de  seus  últimos  serviços,  senhores,  o  nosso 
illustrado  consócio  foi  agraciado  por  S.  M.  o  Imperador  com 
o  titulo  de  visconde  de  Itaúna. 

Havia  chegado  o  menino-homem  de  1827  à  meta  dos 
sonhos  ardentes  de  sua  mocidade,  faltava-lhe  alguma  cousa 
para  completal-os  ? 

Não,  as  honras  do  mundo,  porque  em  seu  peito  bri- 
lhavam a  dignitaria  da  ordem  da  Rosa,  a  commenda  da  de 
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Christo,  as  grã-cruzes  de  Christo  e  (Conceição  de  Portugal, 
a  da  ordem  Ernestina  da  casa  Ducal  de  Saxonia  e  a  da  Coroa 
de  ferro  da  Áustria. 

Não,  o  favor  e  a  admiração  de  seus  conterrâneos,  porque 
o  honraram  cora  prova  de  estima,confiando-lhe  commissões 
importantes ;  e  laureando-o  com  o  diploma  de  mestre  dos 
cirurgiões  do  Brasil,  são  as  provas  de  gratidão  do  monarcha, 
que  solicito  o  elevou  sempre  na  ordem  de  seus  mereci- 
mentos e  dos  serviços  prestados  á  sua  imperial  casa. 

Que  lhe  faltava,  senhores?  Os  bens  da  fortuna?  Mas  o 
menino-homeitfno  dilenima  fatal  dos  l»|annos  trocara  o 
ouro  pelo  livro,  e  era  uma  alma  grande,que  ainda  nas  lutas 
da  pobreza  honrosa  sabia  conservar  toda  a  sua  magestade  e 
independência ! 

Oh  !  faltava-lhe  um  sacrifício,  para  que  o  seduzido  da 
politica  enganadora  não  deixasse  tragar  a  ultima  gotta  do 
cálix  fatídico. 

Em  20  de  Abril  os  seus  correligionários  exigem  do  vis- 
conde de  Ilaíma,  que  aceite  a  pasta  de  ministro  de  agricul- 
tura e  obras  publicas  ;  e  em  verdade  ninguém  mais  do  que 
elle  estava  no  caso  de  beneficiar  o  paiz  com  melhoramentos 
de  toda  a  ordem,  porque  acabava  de  ver  e  examinar  os  pro- 
gressos da  civilisação  moderna  nos  paizes  que  por  tantas 
vezes  visitara  com  olhos  perscrutadores  de  philosopho. 

Mas  era  um  sacrifício,  consócios,  porque  o  finado  Itaúna 
não  aceitava  o  fleumatico  conselho  de  Cvneas,  e  as  suas 
forças  physicas  de  lodo  lhe  fugiam.  Uma  voz  secreta  lhe 
bradava  aos  ouvidos  aqucllas  nobres  palavras  de  Arnaud  : 
«  vous  reposer  I  vous  reposer  I  ríavons  nous  pas  pour  le 
repôs  Vêtemité  toute  entière? !  »  e  o  visconde  de  Itaúna  já 
alquebrado  pela  enfermidade  e  pelos  annos,  trabalhava  com 
afinco  e  inexcedivel  actividade  na  gerência  dos  negócios  que 
corriam  pela  sua  pasta. 
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Estava  escripto  que  à  imitação  de  Vespasiano  cahiria  como 
rei :  «  decet  imperatorem  stantemmori.  »  Atassalhado  pela 
calumnia  e  pelo  ridiculo,atado  ao  poste  da  flagellação,amar- 
gurado  e  d&sgostoso,  mas  trabalhando  sempre,  referendou 
o  decreto  relativo  ao  cabo  telegraphico  transatlântico,  e 
havendo  assignado  a  sua  immortalidade  morreu,  porque 
devia  cahir  como  rei. 


MANISCRIPTOS    OFPERKCIUOS    AO    INSTITUTO     DU- 

KANTEOANNO.DE  187-2. 

PELO  SR.  DR.  JUVENAL  DE  MELLO  CARRAMANHOS 

Noticia  das  solemnidades  com  que  foi  tomada  a  possa  do 
senhorio  da  villa  da  Campanha  da  Princezaem  o  real  nome 
de  S.  A.  Real  a  Priuceza  do  Brasil  N.  Senhora. 

Carta  topographica  desde  a  poute  municipal  em  S.  João 
d'EI-rei  até  a  poute  do  Rio  Elvas. 

PELO  SK.  DR.   RICARDO  GUMBLETON    DAUNT 

Dois  livrinhos  (manuscriptos),  dialecto  arábico  que  per- 
tenceram a  um  escravo  africuuo,  e  que  nvelles  escrevia. 

POR  S.  M.  0    IMPERADOR 

Vocábulos  indígenas  e  outros  introduzidos  tio  uso  vul- 
gar, colligidos  pelo  finado  sócio  do  Instituto  Braz  da  Costa 
Rubim. 

PELO   SR.  DR.  CEZAR  AUGUSTO  MARQUES. 

Traslado  authentico  do  assentamento  da  pedra  angular 
do  edifício  da  aula  publica,  que  pretende  levantar  na 
villa  de  S.  Bento  dos  Per i ses,  na  província  do  Maranhão,  o 
professor  Joào  Miguel  da  Cruz,  por  meio  de  donativos  par- 
ticulares. 

PELO  SR.  VISCONDE  DE  FERREIRA 

Auto  original  e  authentico  da  autopsia  praticada  no  ca- 
dáver de  S.  M.  I.  o  Sr.  duque  do  Bragança,  1°  imperador 
tio  Brasil. 
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PELO  SR.    MIGUEL  RIBEIRO  LISBOA 

Descri pçâ o  das  serras  do  Paru  e  Almeirim,  de  Mannui  * 
de  alguus  de  seus  valles. 

PELO  SR.  TENENTE-CORON EL  PEDRO  TORQUATO  XAVIER  DE  BRITO 

índice  analytico  das  matérias  contidas  no  1°  vol.  da  Re- 
vista do  Instituto  Histórico  e   Geographico  Brasileiro. 

Apontamentos  para  a  biographia  do  major  do  imperial 
corpo  de  engenheiros  Luiz  d\Almcourt. 

PELA  COMM1SSÀO  ENCARREGADA  DO  MONUMENTO   DA  ESTATUA 

DE  GONÇALVES  DIAS 

Cópia  do  auto  que  se  lavrou  por  occasifio  do  assenta- 
mento da  1*  pedra  do  referido  monumento. 

PELO  SR.  JOAQUIM  AL\ES  DA  COSTA,   RESIDENTE  EM  POUSO  ALTO 

PRÓXIMO   A'    PARAHYBA 

Cópia  de  uma  inscripção  em  grnphico,  encontrada  em 
uma  pedra  em  seu  sitio. 

PELO  SR.  LUIZ  ALEIXO  BOULANGER 

Lista  alphabelica  dos  membros  honorários  effectivos   e 
correspondentes  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Bra 
sileiro,  desde  a  sua   fundação  (1838)  até  1866  inclusive. 
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MAPPAS  QFFERECIDOS  AO  INSTITUTO    DUARTE  O 

ANOJO  DE  1872. 

PELO  SR.  CONSELHEIRO  DUAR1E  HA  PONTE  RIBEIRO 

Carta  da  fronteira  do  império  do  Brasil  com  a  republica 
do  Paraguay :  e— exposição  dos  trabalhos  scientificos  para 
a  organisaçáo  do  dito  mappa. 

PELO  SR.   MARECHAL  DE  CAMPO  ANTOMO  NUNES  DE    \GUIAR,  DI- 
RECTOR DO  ARCH1VO  MILITAR 

Caria  do  theatro  da  guerra  do 'Paraguay,  organisada  na 
officina  d'aquelle  archivo. 

OBRAS  E  DOCUMENTOS  REMETTIDOS  PELAS  SECRE- 
TARIAS DE  ESTADO  DURANTE  O  ANNO  DE  1878 

SECRETARIA   DO  IMPÉRIO 

Ensaio  crítico  sobre  a  viagem  ao  Brasil  em.l852de  Carlos 
B.  Mansfield,  por  A.  D.  daPascual.  2  exemplares. 

Glossários  das  diversas  línguas  e  e  dialectos  que  faliam 
os  índios  do  Brasil.  .1    vol. 

Reconhecimento  topographico  da  fronteira  da  província 
de  S.  Pedro  na  parte  cpqfjçaple  com  o  Estado  do  Urugpay. 
5  exemplares. 

Grammaticajjda.lingua  gefal  c)os  Índios  dOjBrasil.  2  exem- 
plares. 

Ensaios  sobre  alguns  melhoramentos  tendentes  i  prospe- 
ridade da  província  do  Ceará.  1  exemplar. 

Corogrophia  histórica, chronographica,  genealógica,  etc, 
pelo  Dr.  Mello  Moraes.  âO, exemplares. 

tomo  xxxv,  p.  ii  83 
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Kelatono apresentado  á  Assembléa  Geral  Legislativa  ua 
A*  sessào  da  14a  legislatura  polo  Sr.  ministro  e  secretario 
d'Estado  dos  negócios  do  Império.— Rio  de  Janeiro, 1872. 

SECRETARIA  DA  JUSTIÇA 

Relatório  apreseutado  á  Assembléa  Geral  Legislativa  na 
4*  sessão  da  14a  legislatura  pelo  ministro  e  secretario  dis- 
tado dos  negócios  da  justiça  Dr.  Manoel  António  Duarte 
de  Azevedo.— Rio  de  Janeiro,  1872. 

SECRETARIA  DE  ESTRANGEIROS 

Relatório  da  repartição  dos  negócios  estrangeiros  apre- 
sentado á  Assembléa  Geral  Legislativa  na  4a  sessão  da  ti1 
legislatura  pelo  ministro  e  secretario  d'Estado  conselheiro 
Manoel  Francisco  Corrêa.  Rio  de  Janeiro,  1872. 

Correspondência  trocada  entre  o  governo  imperial  eo  da 
Republica  Argentina  relativa  aos  tratados  celebrados  entre  o 
Brasil  e  a  republica  do  Paraguay,  e  a  desoccupação  da  ilha 
do  Atajo.  Rio  de  Janeiro»  1872. 

SECRETARIA  DA  FAZENDA 

Proposta  e  relatório  apresentado  á  Assembléa  Geral  Le- 
gislativa ni  4a  sessão  da  14a  legislatura  pelo  ministro  e  se- 
cretario d'Estado  visconde  do  Rio  Branco.  Rio  de  Janeiro, 
1872. 

SECRETARIA    DA   GUERRA 

Manual  do  soldado  de  infantaria,  extensiva  ao  soldado 
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de  artilharia  edecavallaria.  Compilado  feita  por  António 
Francisco  Duarte.  Rio  de  Janeiro,  1872. 

Summario  dos  factos  mais  importantes  de  clinica  cirúr- 
gica observados  no  hospital  militar  da  guarnição  da  forte 
durante  os  annosde  1865  á  187Ò,  por  Augusto  Cândido 
Fortes  de  Bustamante  e  Sá.  Rio  de  Janeiro,   1872. 

Guerra  do  Paraguay  e  Atlas,  pelo  1°  tenente  E.  C. 
Jourdan.  Rio  de  Janeiro,  1872. 

Relatório  apresentado  á  Assembléa  Geral  Legislativa  na 
4*  sessão  da  14a  legislatura  pelo  ministro  e  secretario  dis- 
tado dos  negócios  da  guerra.  Rio  de  Janeiro,  1872. 

SECRETARIA    DA     MARINHA 

Relatório  que  o  Sr.  ministro  e  secretario  d'Estado  dos 
negócios  da  marinha  apresentou  à  Assembléa  Geral  Legis- 
lativa na  sessão  do  corrente  anno. 

SECRETARIA  DA    AGRICULTURA 

Relatório  apresentado  á  Assembléa  Geral  Legislstiva  ne 
4asessãoda  14a  legislatura, pelo  ministro  e secretario  dista- 
do dos  negócios  da  Agricultura, commercio  e  obras  publicas, 
barão  de  Itaúna.  Rio  de  Janeiro,  1872. 

RELATÓRIOS    K    DOCUMENTOS   RBIETTIDOS  PELOS 
PRESIDENTES  DE  PROVÍNCIA  KM  1872 

ALAGOAS 

Relatório  apresentado  á  assembléa  provincial  om    12  d<- 
Outubro  de  1871. 


Còllècçáo  das  leis  <to  Í87f .  Maceió,  1871. 

Relatório  com  qué  tf  Exm.  Sr.  Dr.  SftVmó  Ehrtdio  Car- 
neiro da  Cunha  entregou  a  administração  da  província 
d8s  Alagoas  at>  Sr.  Io  vice-presidente  coramendador  Silvé- 
rio Fernandes  de  Afaujo  iofgte.  Mfaéeió,  1871. 

Relatório  apresentado  á  asserabléa  legislativa  pfòvinci.d 
na  sua  sessão  do  corrente  anuo  pelo  Sr.  presidente  d* 
província  Dr.  Silvino  Elvidio  Cárheiro  dtf  Cunha.  MaceW, 
1872. 

PftÒtntCIA  DO  GEARÁ 

Leis, resoluções  e  regulamentos  promulgados  pela  assem- 
bléa  legislativa  provtechrl  do  Ceará.Oará,  1872. 

PROVÍNCIA  DA  BAHIA 

Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  Dr.  Joaquim  Pires  Ma- 
chado Portella,  presidente  da  província  da  Bahia,  passou 
a  administração  da  mesma  ao  1*  vice-presidente  desem- 
bargador João  José  de  Almeida  Couto  em  r  de  Julho  de 
4872.  Bahia,  1872. 

Exposição  com  que  S.  Ex.  o  Sr.  desembargador  João 
António  de  Araújo  Freitas  Henriques  passou  ;i  adminis- 
trarão da  província  da  Bahia  ao  desembargador  João  José 
de  Almeida  Couto,  !•  vice-presi<lcnte,  no  dia  6  de  Junho 
de  1872.  Bahia,  1872. 

província  bo  ííaranhXo 

Collecção  das  leis  provinéMés  de  1871.  Maranhão,  1872. 

Relatórios  cora  que  o  Exm.  Sr.  Dr.  Augusto  Gomes  de 
Castro  passou  a  administrarão  da  província  ao  Exm.  Sr.  br. 
José  da  Silva  Maia  a  19  de  Maio,  e  este  ao  Exiifi.  Sr.  2°  vice- 
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presidente  desembargado?  José  Por  eira  da  Gcaça  a  29  de 
Agosto,  e  este  a  elle  Dr  Augusto  Gomes  de  Castro  a  14  de 
Outubro  de  1871.  Maranhão,  1871. 

Falia  que  o  Sr  vice-presidente  da  província  dosemUar- 
gador  José  Pereira  da  Graça  dirigiu  no  dia  3  de  Maio  de 
1872  á  assembléa  legislativa   provincial.   Maranhão,  1872. 

PROVÍNCIA  DO  ESPIRITO- SANTO 

Cotteeçio  das   leis   de    1870.  Vrcloria,  1870. 

Relatório  lido  no  paço  d*  assetnbléa  legislativa  da  pro- 
víncia do  Espirito-Santo  pelo  presidente  o    Kxm.   Sr.    Dr. 
Francisco  Ferreira  Corrêa   na  sesslo  ordinária  de   1871. 
Victoria,  1872. 

província  de  goyaz 
Collecção  de  leis  de  1871.  Goyaz,  1872 

PROVÍNCIA  DE  SEftGIPE 

Collecção  de  leis  e  resoluções  promulgadas  pela  assem- 
bléa legislativa  provincial  de  Sergipe  no  anno  de  1872. 
Aracaju. 

Relatório  com  que  o  Exm.  presidente  Luiz  Alvares   de 
Azevedo  Macedo  passou  a  administração  da  província  ao 
Exm.  Sr.  Dr.  Joaquim  Bento  do  Oliveira  Júnior.  Sergipe, 
1872. 

PROVÍNCIA  DE  MATO-GROSSO 

Collecção  das  leis  provinciaes  de  Mato  Grosso  promulga- 
das   no  anno  de   1871.   Cuyabá,  1872. 
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PROVÍNCIA  DA  PARABYBA  DO  NORTE 

Collecção  das  leis  da  província  da  Parahyba  do  Norte  de 
1872. 

PROVÍNCIA    IH)    RJO-GHANDE   DO*SUL 

Colleção  das  leis  e  resoluções  da  província  de  S.  Pedro 
do  Rio-Grande  do  Sul.  Tomo  25.  Porto-Alegre,  1872. 

Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  conselheiro  Jeronyrao 
Martiniann  Figueira  de  Mello,  presidente  d'esta  província, 
passou  a  administração  da  mesma  ao  Exm.  Sr.  Dr.  José 
Fernandes  da  Costa  Pereira  Júnior  no  dia  11  de  Julho  de 
1872.  Porto  Alrgre. 

PROVÍNCIA  1)0  RIO  DE  JANEIRO 

Relatório  apresentado  ao  Exm.  Sr.  conselheiro  Josino  do 
Nascimento  Silva,  presidente  da  província  do  Rio  de  Ja- 
neiro, pelo  director  de  fazenda  da  mesma  província  José 
Joaquim  Vieira  Souto.  Rio  de  Janeiro,  1872. 
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OBRAS    RECEBIDAS    PELO    INSTITUTO    DURANTE    •> 

ANNO   DE  1872 

PELO  SR.   BACHARtL  LUIZ  FRANCISCO  DA  VEIGA 

O  Brasil  tal  qual  é.  Projecto  ile  um  livro  (no  interesse 
(ia  im migração),  apresentado  ao  Sr.  ministro  dos  negócios 
da  agricultura.  Rio  de  Janeiro,  1872. 

Projecto  de  nota  que  acompanha  a  circular,  que  convém 
dirigir  aos  presidentes  de  províncias,  camarás  municipaes, 
etc.  Rio  de  Janeiro,  1872. 

PELA  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  PARIS 

Boletins  dos  mezes  de  Setembro,  Outubro,  Novembro  e 
Dezembro  de  1871,  e  Janeiro  a  Maio  de  1872. 

PELA  SOCIEDADE  AUXILIADORA  DA  INDUSTRIA  NACIONAL 

Os  seus  jornaes  dos  raezes  de  Junho  a  Dezembro  de 
1871  e  Janeiro  a  Setembro  de  1872. 

PELA  SOCIEDADE  REAL  DE  GEOGRAPHIA  DE  LONDRES 

Os  seus  jornaes  de  1870  e  revistas  do  corrente  anno. 

PELO  SR.  CARLOS  KOSCR1TZ 

Resumo  e  economia  nacional,  espocialmenld  applicad  * 
ás  circunstancias  actuaes  do  paiz.  Porto-Alegre,  1870. 
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PELA  TYPOGRAPHIA  NACIONAL  DA  CORTE 

Collecçâo  das  leis  do  Império  do  Brasil  de  1871. 

Ditas  das  decisões  do  governo,,  do.roesmo.aniia.  Impres- 
sas em  1872. 

Relatório  apresentado  á  Asserabléa  Geral  Legislativa  na 
4*  sessão  da  14*  legislatura  pelo  ministro  e  secretario  de 
Estado  dos  uegocios  da  justiça  Dr.  Manoel  António  Duarte 
de  Azevedo.  Rio  de  Janeiro,  1878. 

PELO  SR.  BACHAREL  JOSÉ  AUGUSTO  NASCENTES  PINTO 

Demonstração  da  ta  boa  das  jóias  e  das  remissões  de  an- 
nuidades  do  monte-pio  geral  da  economia  dos  servidores 
do  Estado.  Rio  de  Janeiro,  1872. 

PELO  SR.  DR.  CARLOS  ARTHUR  MONCORVO  DE  FIGUEIREDO 

These  apresentada  á  faculdade  de  medicina  do 'Rio  de 
Janeiro  em  29  de  Fevereiro  de  1874,  e  por  ella  approvada 
com  distincçâo.  Rio  de  Janeiro,  1871. 

#  PELO  SR.  M.  MOUCHEZ 

Longitudes  cbronométriques  des  principaux  ponts  de  la 
cote  du  Brésil. 

Positions  g<  ographiques  des  principaux  ponts  de  la  cote 
orientale  de  1'Amérique.du  sud. 

Recberches  sur  la  longitude  de  la  cote  orientale,  do 
PAmérique  du  sud. 

Les  Cotes  du  Brésil,  description  et   instructions   nauti 
quês. 
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PELO  SR.  DR.    JOSÉ    MARIA  1>A  SILVA    PARANHOS 

Discussão  da  reforma  do  estadoser  vil  na  camará  dos  De- 
putados e  no  Senado  em  1870. 

Discursos  do  Sr.  conselheiro  de  Estado  e  senador  do  Im- 
pério José  Maria  da  Silva  Paranhos,  visconde  do  Rio  Bran- 
co na  sessão  legislativa  de  1870-1871.  Rio  de  Janeiro, 
1871. 

PELA   REDACÇÃO  DO    DIÁRIO  DE  NOTICIAS 

Serie  de  artigos  e  fragmentos  de  uma  excursão  archeo- 
lógica  pela  Bretanha,  eaa  1869,  pelo  Dr.  Miguel  António  da 
Silva. 

PELO  SH.  SECRETARIO  DA  SECRETARIA  DO  SENADO 

Annaes  do  Senado  do  Império  do  Brasil  na  sessão  de 
1869,  5  vol.  in-4. 

Annaes  do  Senado,  4*  sessão  de  1872. 

Synopse  dos  objectos  pendentes  de  deliberação  do  Se- 
nado em  22  de  Maio  de  1872. 

Collecçào  de  pareceres  da  mesa  do  Senado  na  sessão  le- 
gislativa de  1872. 

PELA  REDACÇÃO  DO  JORNAL  O  NOVO  MUNDO 

O  n.°  19  do  mesmo  jornal. 

PELO  SR.  DR.  CEZAR  AUGUSTO  MARQUES 

O  Rio  Purús.  Noticia,  por  A.  R.  P.  Libre,  Maranhão 
1872. 
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Relatório  écçrea  da  l.4  festa  popular  do  trabalhp,  ou  ex- 
posição  maranhense  de  1871,  Maranhão,  1872,  8o. 

Contos  úteis  organisados  e  compostos  pelo  Dr.  Cezar 
Augusto  Marques,  e  dedicados  aos  mepioos,  Maranhão» 
1872. 

Vários  ns.  do  periódico  Pqíz  onde  se  acbaoa  publicados 
artigos  históricos  relativos  á  província  do  Maranhão, 

Dois  relatórios  dos  presidentes  da  província,  Dr.  Au- 
gusto Olympio  Gomes  de  Castro  e  desembargador  José  Pe- 
reira da  Graça. 

Relação  dos  médicos  e  cirurgiões  que  existiram  no  Ma- 
ranhão durante  os  tempos  coloniaes. 

PELO  SR.  DR.    GOMES  DE   SOUSA 

Desengano,  romance.  Rio  de  Janeiro,  1872. 

PELO  SR.  FRANCISCO  DE  SALLES  PEREIRA  PACHECO 

Vantagens  da  vaccinaçáo  como  meio  preventivo  da  va- 
ríola ou  bexiga,  Londres,  1871. 

PELO  SR.  DR.  JOSÉ  DE  SALDANHA  DA  GAMA 

Configuração  e  gstudo  bolaaico  do$  ve^etaes  seculares  da 
província  do  Rio  de  Janeiro  e  de  outros  pontos  do  Brasil. 
Rio  de  Janeiro,  1872. 

Cinco  lições  de  geologia,  sondo  duas  sobre  paleontologia 
vegetal,  pronunciadas  noaqno  de  1868  na  cadeira  do  õ°an- 
no  da  escola  central.  Rio  de  Janeiro,  1872. 

Apostillas  para  o  estudo  dos  systeroas  crystalinos  de  N*u- 
mann. 
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PELO    SR.  DR.    FELIZARDO  PINHEIRO  DE  CAMPOS 

Considerações  geraes  sobre  a  lei  de  20  de  Setembro  de 
1871  que  alterou  algumas  disposições  da  legislação  judicia- 
ria, pelo  desembargador  José  António  de  Magalhães  Cas- 
tro. Rio  de  Janeiro,  1872. 

Continuação  da  memoria — exploração  e  estudo  do  Valle 
do  Amazonas  pelo  botânico  João  Baptista  Rodrigues,  sobre 
orebideas  do  Brasil. 

Camões  e  os  Lusíadas,  por  Joaquim  Nabuco.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1872. 

PELO  SR.  DR.  JOSÉ'  TITO  NABUCO  DE  ARAÚJO 

Novo  Assessor  Forense.  Rio  de  Janeiro,  1872. 

PELO  SR.     DUPONT 

Homenagem  a  Adelaide   Ristori.  Rio  de  Janeiro,  1869. 

Curso  delitteratura  brasileira,  ou  escolha  de  Vários  tre- 
chos em  prosa  e  em  verso  de  autores  nacionaes  antigos  e 
modernos  por  Mello  Moraes  Filho.  Rio  de  Janeiro,  1870. 

Juízo   de   Deus.  Visão  de  Job,  Rio   (te  Janeiro,  1807. 

Roleta  italiana  (governo  e  povo)  Rio   de  Janeiro,  1870. 

Vingança  por  vingança,  drama  original  em  4  actos,  pelo 
Dr.  Cândido  Gomes  de  Sousa.  Rio  de  Janeiro,  1869. 

Verdadeira  cartomancia  ou  arte  de  advinhar  por  meio 
das  cartas  do  Tarote.  Rio  de  Janeiro,  1869. 

Lamurtiniatn  s,  poesias  de  Affonso  <le  Lamarliue.  tradu- 
zidas por  poetas  brasileiros.  Rio  de  Janeiro,  1869. 

Grnmmatica  franceza  elementar  e  clássica  composta  por 
Adolpho  Tiherghien.    Kio  de  Janeiro,  1879,  2  vol. 
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Idóas,  lembranças  e  indicações  para  extinguira  escravi 
dão  no  Brasil.  Santos,  1865. 

Impressões  do  professor  Agassiz  sobre  o  Brasil,  triduzi- 
das  do  inglez  por  um  brasileiro.  Londres,  1871. 

A  Dissolução  da  camará  e  resposta  ao  discurso  do  Sr. 
Alencar.  1872. 

Lopez.  Viagem  ao  Paraguay.  Episódios  da  vida  intima 
do  ex-dictadore  de  sua  favorita  Elisa  Linch,por  Van-Halle. 
Rio  de  Janeiro,  1872. 

Biographia  de  Adelaide  Ristori.  1869. 

Breves  considerações  historico-politicas  sobre  a  discussão 
do  elemento  servil,  por  Ypiranga.  Rio  de  Janeiro,  1872. 

Uma  hora  com  Deus,  pelo  Dr.  Mello  Moraes. 

Typos  políticos.  O  conselheiro  Paranaguá.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1872. 

Os  Heroes  da  arte.  Pedro  Américo.  Lisboa,  1872. 

A  Lanterna  de  Diógenes.  De  tudo  para  todos.  Rio  de 
Janeiro. 

A  Situação  e  os  dissidentes,  dirigido  ao  Sr.  visconde  do 
Rio  Branco,  por  José  Tito  Na  buço  de  Araújo, ^Rio  de  Ja- 
neiro, 4872. 

Farpas  brasileiras,  protesto  do  um  patriota, 

PELO  SR.  CÓNEGO  DR.  MANOEL  DÁ  COSTA  HONORATO 

Almanak  administrativo  da  província  do  Maranhão,  or- 
ganisado  por  João  Cândido  de  Moraes  Rego,  4°anno,  1872. 

A  Repartição  ecrlesiastica  do  exercito.  Rio  de  Janeiro, 
1872. 

PELO  SR.  DK.  JUVENAL  DE  MELLO  CARKAMANHOS 

Jornal  scientifico,  económico  e  litterario  ou  collecçào  de 
varias  peças,  memorias,  relações,  viagens,    ooesias,  etc. 
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PELO  SR.    1>R.  ANTÓNIO  PKRRIRA    PINTO 

Relatório  e  synopse  dos  trabalhos  «la  camará  dosSrs*  De- 
putados na  sessão  de  1871.  Rio  de  Janeiro,  1874, 

PRLO  SR.  DR.  CARLOS  HONÓRIO  OK  FIGUR1RRDO 

Officios  do  conselheiro  Manoel  da  Cunha  GaMo  sobre  a 
bitola  estreita  das  estradas  de  ferro.  Rio  de  Janeiro,  1871, 

Manuscripto  de  1869,  ou  resumo  histórico  das  opera- 
ções militares  dirigidas  pelo  marechal  do  exercito  marquei 
de  Caxias.  Rio  de  Janeiro,  187í# 

Poesias  de  Joaquim  Ignacio  Alvares  de  Aaevedo,  Rio 
de  Janeiro»  1872. 

Discursos  diversos,  escriptos  pelo  Dr.  Aprigio  Justinia- 
no da  Silva  Guimarães.  Recife,  1873. 

Acta  da  sessão  da  inauguração  da  exposição  provincial 
de  Pernambuco  de  1872. 

Catalogo  dos  productos   expostos.   Pernambuco,  1H7S. 

Revista  mensal  da  instrucçflo  publica  de  Pernambuco. 

Revista  do  Instituto  Archeologico  o  Geographico  Per- 
nambucano, 6  ns. 

Oração  fúnebre  que  nas  solemnes  exéquias  mandada* 
celebrar  pelo  Exm.  e  Revm.  Sr.  vigário  capitular  da  dio- 
cese de  Pernambuco,  por  alma  da  Sra.  princeza  D.  Leo- 
poldina, recitou  o  padre  Lino  do  Monte  Carmelo   Luna. 

PELO  SR.  PADRE  LINO  DO  MONTR   CARMKLO    LUNA 

Oração  fúnebre  que  nas  solemnes  exéquias  celehradaH 
na  catbedral  de  Olinda,  pela  alma  do  Exm.  e  Revm.  hinpo 
f).  Manoel  do  Rego  Medeiros,  recilon  o  ottertante  padre 
Luna.  Recife,  1860. 
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PELO   GABINETE  tOkTOGUEZ  DE  LEITURA 

Relatório  da  directoria  do  Gabinete  Portuguez  de  leitura* 
Rio  de  Janeiro,  1871. 

PEtO  SR.  DH.  JOÃO  RlllElRO  DE  ALMEIDA 

Organizacion  politica  y  económica  de  la  confederacion 
Argentina  por  D.  Juan  Bautista  Alberdi.  1856. 

An ;des  de  la  Sociedad  Rural  Argentina.  Buenos  Ayres, 
1872. 

Relação  abreviada  da  republica  dos  jesuítas  no  Paraguay. 

PELO  SR.  TROMAZ  BOMFIM  ESPÍNOLA 

Geographia  Alagoana,  ou  descripção  physica, politica  e 
histórica  da  província  das  Alagoas.  Maceió,  187l. 

PELO  SR.  DR.  AMÉRICO  MONTEIRO  DE  BARROS 

Compendio  do  systema  métrico  decimal,  Rio  de  Janeiro 
1872. 

Nota  sobre  o  emprego  do  infinito  no  ensino  das  mathe- 
matícas.  Rio  de  Janeiro,  1863. 

PELA  SOCIEDADE  GEOGRAPHICA  ITALIANA 

Boletim  da  mesma,  vol.  7*.  Firenze,  1871<-1872,  2  vol. 

PELO  SR.   B1BL10THECAR10   DA  B1BL10T1IECA  PUBLICA  DE  BUENOS 

AYRES 

Boletim  de  la  Rxposirion  Nacional  ou  Tordova  (publica- 
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ciou  olichl).  Uirurtor  Bartolomé  Vi-clory  y  Suir«'z.  Buenos 
Ayres,  1872. 

Revista  medico-quirurgica,  pu^licacion  quincenal  de  In 
Asociackm  medico  b  o  are  use.  Buaaos  Ayres,  1872. 

Anales  de  la  Sociedatf  Rural  Argentina,  Bueoos  Ayres, 
1872. 

Revista  de  la  legislaciony  jurisprudência,  tom.  7°.  Bue- 
nos Ayres,  1872. 

Premier  censo  de  la  República  Argentina, verificado  eu 
los  dias  4Q,  1{»  y  17  de  sel$robco  de  1869. 

Escena  de  la  peste  de  1871  en  Buenos  Ayres. Cuadro 
original  dei  artista  oriental  por  And  rós  Lamas.  Buenos 
Ayres,  1871. 

Revista  dei  Rio  de  la  Plata.  Periódico  mensual  de  histo- 
ria y  literatura  de  America,  publicado  por  Andres  Lamas. 
Vicente  Fidel  Lopes  y  Juan  Maria  Gutierroz,  Buenos  Ayres 
1871. 

PELO  SR.  JOSÉ*  LUIZ  ALVES 

Biographia  do  conde  de  Itaguahy,  António  Dias  Pavào. 
Rio  de  Janeiro,  1872. 


PELO  Sil.  LUIZ  DA  FRANÇA  ALMEIDA  E  SA 

Compendio  de  geographia  da  província  do  Paraná.  Kio 
de  Janeiro,  1871. 

PELO  SR.  CONSELHEIRO  J.  M.    PEttElRA  DA  SILVA 

Discursos  pronunciados  nas  sessões  do  parlamento  bra- 
sileiro de  1870  e  71.  Rio  de  Janeiro,  1872. 
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PULO  SR.  CONRADO  JACOB  DE  NIEMBYER 

ImpugoaçAoa  obra  do  Eim.  Sr.  conselheiro  João  Manoel 
Pereira  da  Silva.  Segundo  período  do  reinado  de  D.  Pedro 
I  no  Brasil.  Narrativa  histórica  1871  na  parte  relativa  ao 
commandante  das  armas  e  presidente  da  commiss&o  mili- 
tar da  província  do  Ceará  de  1824  a  1828.  Rio  de  Janeiro, 
1872. 

PLEO  SR.  DIRECTOR  DOS  CORREIOS  DK  BUENOS  AYRES 

Anuário  dos  correos  dela  República  Argentina  14'  pu- 
blicacion.  Buenos  Ayres,  1872. 

PELA  SOCIEDADE  REAL  DOS  ANTIQUÁRIOS  DO  NORTE 

Relatório  da  sessio  annual  de  14  de  maio  de  1859, 

PELO  SK.  DR.  MANOEL  DUARTE  MOREIRA  DE   AZEVEDO 

Criminosos  celebres,  Episódios  históricos,  Pedro  hespa- 
nhol,  Vasco  de  Moraes,  Os  salteadores  da  ilha  da  Ca  quer 
rada.  Rio  de  Janeiro,  1872. 

PELO  SR.  DR.  JOAQUIM  JOSÉ    DE  CAMPOS  DA  COSTA  DE    MEDEIROS 

E  ALBUQUERQUE 

Relatório  e  trabalhos  estatísticos  apresentados  ao  Exm. 
Sr.  ministro  do  Império.  Rio  de  Janeiro,  1872. 

PELO  SR.  A.  D.  DK  PASCUAL. 

Esposa  e  mulher.   Rio  de  Janeiro,  1872. 
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PELO  SR.  DR.  JOÀO  MARTINS  DA  SILVA  COUTINHO 

Relatório  da  commissão  encarregada  do  reconhecimento 
da  região  do  Oeste  da  província  de  S.  Paulo  e  escolha  da 
direcção  mais  conveniente  para  os  transportes  entre  a  co- 
marca de  Botucatú  e  o  littoraL  Rio  de  Janeiro,  1872. 

PELO  SR.  DR.  JO.lO  JOSÉ  CARNEIRO    DA  SILVA 

Estudos  agrícolas.  Rio  de  Janeiro,  1872. 

PELO  SR .  FRANKLIN  TÁVORA 

Cartas  a  Cincinnato,  Estudos  críticos  de  Simpronio  sobre 
o  Gaúcho  e  a  Iracema.  2*  edição.  Pernambuco,  1879. 

PELO  SR.  JOÀO  GREGÓRIO  DOS  SANTOS 

Compendio  elementar  do  systema  melrico  decimal.  Re- 
cife, 4870. 

PELO  SR.  DR.  MANOEL  MARIA  DE  MORAES  VALLE 

Noções  elementares  de  chimica  medica.  Rio  de  Janeiro, 
1872,  o  1°  vol. 

PELO  DR.  D.  ANGEL  VASQUEZ 

Estúdios  sobre  la  conservacion  de  las  carnes  alimenti- 
<  ias,  ventajas  de  su  esplotacion  para  los  paizes  produetores 
y  consumidores.  Buenos  Ayres,  1872. 
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PELV     REDACÇM»    IM     KKVISTA     SCIENTIEICA    DA    FRANÇA     K     DO 

ESTRANGEIRO 

A  sua  Revista. 

PELO  SR.  DR.  LUIZ  PINTZENAUER 

A  sua  lhese  para  o  comcurso  á  cadeira  do  partos  da  Pa 
culdade  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro. 

PELO    SR.  DR.  EDUARDO  JOSÉ  DE  MORAES 

Esboço  gcograpbico  de  uma  parte  do  império  do  Brasil. 
Rio  de  Janeiro,  187;2. 

PELO  SR.  DR.  ANTÓNIO  REBOUÇAS 

Caminho  de  ferro  de  D.  lzabel  da  província  do  Paraná 
á  de  Matto  Grosso  pelos  valles  dos  rios  Ivahy,  Ivinheima, 
Brilhante  e  Mondego.  Estudo  comparativo.  Rio  do  Janeiro 
1872. 

PELO  SR.  CONSELHEIRO  RICARDO  JOSÉ  GOMES  JARDIM 

Dissertação  sobre  o  actual  governo  da  republica  do  Pa- 
raguay  pelo  Dr.  António  Corroa  do  Couto.  Rio  de  Janeiro, 
4865. 

PELO  SR.  M     A.  DE  MACEDO 

Observações  sobre  as  seccas  do  Ceará  e  meios   de  aug- 
nientar  o  volume  das  aguas  nas  correntes  do  Cariry.  Stut- 
871. 
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PELO    SR.  SECRETARIO  DO    MONTE  PIO  GERAL  DE    ECONOMIA    DOS 

SERVIDORES  DO  ESTADO 

Discurso  pronunciado  om  sessão  (Cassem  bléa  geral  pelo 
orador  l)r.  Domingos  Jacy  Montoiro  no  dia  24  «lo  Novem- 
bro de  1872. 


PELO    SR.    DR.  J.  E.  WAPPAUS*DE  HAiNOVER 


Geographia  e  estatística  sobre  o  Império  do  Brasil  »que 
faz  parte  de  uma  geographia  eestalistica  universal,  pelo 
nfferlante  publicada  ha  20  annos 


S0CI08  ADMiTTlDOS  AO  GRÉMIO  DO  INSTITUTO  DU 

RANTE  O  ANNO  DK  18l2. 

SÓCIO  HONORÁRIO 

Dr.  D.  Frederico  Errazuris. 

CORRESPONDENTES 

Bacharel  Eduardo  José  de  Moraes. 
Dr.  Benjamin  Franklin  11  a  raiz  Galvão, 


FIM   DO  TOMO   XXXV,    PARTE   SEGUNDA. 


DAS  MATÉRIAS  COMIDAS  \0  TOMO  XX X\ 


PAUTE  SEGUNDA 


TERCEIRO  TRIMESTRE 


M)BILIARCHIA  PAULISTANA.  Genealogia  das  principaes  famí- 
lias de  S.  Paulo,  colligidas  pelas  infa ligáveis  diligencias  do 
dislincto  paulista  Pedro  Taques  de  Almeida  Paes  Leme  (roti- 
tinuada  do  ¥  trimestre  pag.  384.  Coneh/sào) 

PAG. 

Bicudos,  Carneiros,   Mendoncas 5 

Pedrosos,  Barros,  Vases t\t\ 

Primeira  addenda  á  familia  Rendou 69 

Segunde  addenda  á  familia  Paes  Leme 72 

EXCURSÕES  pelo  Ceará,  s.  Pedro  do  Sul  e  S.  Paulo.  Memoria 
lida  no  Instituto  Histórico  e  Geogrnphico  Brasileiro,  em  as 
sessões  de  2  de  Junho,  28  de  Julho  e  25  de  Agosto  de  1871, 
pelo  autor  o  Dr.  Francisco  Igoacio  Marcondes  Homem  de 
Mello,  sócio  effectivo  do  mesmo  Instituto.  {Cem  a  cartas  e 
figuras). 

Ceará 80 

Souie 88 

Mecejana.    Aquiraz 90 

População  da  província.  Resultado  verificado  pelo  censo 

de  1866 9a 

Produclos  de   exportação 97 

Estradas 100 

Rio  Grande  do  Sul —  i<>2 

Saoto  António  da  Patrulha 164 

Excursão  ao  Passo  do  Jacu  li  y 107 

Viamão 117 

Itapuã 118 
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o  ouleiro  de  Manoel  de  Brito.  Administração  dos  pre- 
sidentes       308 

II— Elevação  da  casa  regular  a  abbadia,  sendo  seu  pri- 
meiro prelado  fr.  Ru  perlo  de  Jesus.  Conslrucçào  do 
templo  começada  em  1633,  e  do  edificio  do  morteiro 
em  1652.  Incêndio  de  uma  parte  d'este  edificio  em 
1732.  Sua  reconstrucção 315 

III  —  As  sciencias,  as  leiras  e  as  artes  do  mosteiro  de 

N.  S.  do  Monserrale 321 

IV  —  Serviços  prestados  ao  Estado  pela  família  religiosa 

de  S.  Bento  do  Kio  de  Janeiro 326 

V  —  Scenas  de  piedade  e  ceremouias  religiosas  no  mos- 

teiro de  N.  S.  do  Moii8erraie 333 

VI— Ainda  pequenas  provas  do  merecimento  d'estes  reli- 
giosos. —  Primeiro  signal  de  animosidade  contra  as  or- 
dens regulares  em  Portugal  — Aviso  de  D.  José  1  em 
1762,  proliibindo  a  entrada  de  noviços  ;  o  secretario 
Xavier  de  Mendouça  communica-o  ao  provincial  bene- 
diclino.  Resposta  d'esle. 

D  Maria  1  revoga  os  avisos  de  seu  pai;  entram  novi- 
ços.—Em  1789  organiza-se  a  junta  de  melhoramento 
das  ordens,  e  restabelece-se  a  prohibição.  Desfeita  a 
junta,  também  a  probibição  cessa. 

Em  1808  chega  ao  Brasil  a  familia  real  portugueza.     340 

Secção  segunda. 
O  mosteiro  de  N.  S.  do  Mouse r rate  de  1808  a  1869. 

I  —  Adminislrição  de  fr.  Manoel  de  Loreto  Bastos  (1807 
a  181 4) ;  como  recebeu  no  mosteiro  a  todos  os  hospe- 
des da  comitiva  real.  Chegada  do  monsenhor  Lourenço 
Gallepi,  núncio  apostólico. '—  Abbadia  de  fr.  Emygdio 
do  Rosário  (1811—1813),  de  quem  restam  poucas  no- 
ticias.—Abbadia  de  fr.  João  da  Madre  de  Deus  França 
1813—1819);  como  hospedou  no  palácio  da  ilha  do 
Governador  a  S.  A.  o  priucipe  regente.  Solemne  acção 
de  graç*s  pela  reeulru.la  do  SS.  Papa  Pio  VII  ua 
cidade  de  Roma  em  1814.  Exéquias  solem ues  da  Sr.* 
D.  Maria   tem  1816.  Surgem  os  primeiros  signaes  de 
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irregularidade  no  mosteiro  de  N.  S.  do  Monserrate  :— 
Abbadia  de  fr.  Francisco  de  Santa  Thereza  Machado 
(181f— 1&26) ;  como  administrou  e  melhorou  o  patri- 
mónio da  casa.  Em  1826  aquartelam«se  tropas  no  inte- 
rior d'eate  convento ;  consequências  inevitáveis  doeste 

facto M6 

II— Administração  de  fr.  António  do Carmo  (1825— ♦  899). 
Suas  representações  ao  governo  imperial  pedindo  a  se- 
paração da  ordem  beneriiclina  do  Brasil  da  congrega- 
ção lusitana.  Expede-se  a  bulia— Inter  gravissimas  cu- 
ras—em 1827, que  decreta  a  separação.  Fr.  António  do 
Carmo  nomeado  pelo  pontífice— D  abbade  geral  inte- 
rino d»  congregação  brasilfense,  communica  aos  abba- 
des  a  expedição  da  buMa  e  manda  convocar  uma  com- 
missão  de  três  religiosos  para  organizarem  o  regula- 
mento capitular.  Esta  commissão  dá   conta  de  sua 

tarefo 36o 

III— Primeiro  capitulo  geral  da  congregação  brasiliense. 
£'  eleito  em  D.  abbade  geral  fr.  J.  de  Santa  Escholas- 
tica  e  Oliveira;  suas  qualidades  eminentes.  Defeza 
d'esta  eleição,  em  resposta  ás  censoras  que  lhe  fez  o 
dr.  B.  da  Silva  Lisboa  em  seus  Annaes.  E'  eleito  em  D. 
abbade  d*este  mosteiro  de  N.  8.  do  Monserrate  fr.  Luiz 
de  Santa  Theodora — ;  sua  administração ;  como  con- 
seguiu o  desalojameoto  das  tropas,  que  por  espaço  de 
7  annos  haviam  occupado  esta  casa  religiosa.  358 

IV  —  Secundo  capitulo  geral  da  congregação ;  sahem 
n'elle  eleitos  para  D.  abbade  geral  da  Bahia  o  mesmo 
padre  mestre  fr.  J.  de  Santa  Escholastica,  para  D. 
abbade  do  Rio  de  Janeiro  o  padre  mestre  fr.  José  Poly- 
carpo  de  Santa  Gertrudes :  predicados  notáveis  d'esle 
religioso.  Suscita-se  a  questão  da  reforma  da  ordem  be- 
nedictina.  Circular  do  delegado  apostólico  aos  chefes 
das  casas  religiosas  ;  resposta  do  D.  abbade  geral  de 
S.  Bento.  Apparece  subitamente  o  breve  de  reforma, 
expedido  pelo  dr.  Fabrini;   fr.  Arsénio  da  Natividade 
Moura,  secretario  da  ordem,  protesta  contra  elle  diri- 
gindo uma  representação  á  camará  legislativa.  Paie- 
ivr  da  u  n  n»iPsao  ecclesiastica  da  ramaia,  atsignadn 


)>or  Clemente  Pereira  e  Valério  le  tl»4r»i4X«.     •  -i  »■ 
se   reprova  o  breve  de   reforma  '#  »r.  f-ii/tiu     «íim/.. 
uma  extensa  nota  ao  governo,  retuUo  I"  w  *f/unw:»*- 
tos  do  parecer ;  o  ministro  (Ih  jusíi^j  proibi*  no  <u> 
legado  apostólico  o  imperial  benep!*olo.  <|Wí  io4«*:. 
não  appareceu.  Sentimentos  do  conselheiro  Ao»*li*n' 
a  respeito  da  ordem  de  S.  Bento,  e  propo»U  9^  uv*- 
sentou  em   1834  A  assembléa  legislai?»  v^*-  ^u- 
mesmo  assumpto.  Fim  da  administr*^  >  ir,  i.  Voíj- 
carpo 3W* 

— Terce  iro  V  capitulo  geral  da  ordem*   Ausf**'i«*  Uvor«. 
veis,  sob  os  quaes  se  reuniu,  depoi*  U  i**o»uçfrv  u< 
assem bléa   provincial  da   Bahia,  <|U"  ;j|#f*sj  o»  ovv^i ti- 
dos das  ordens  de  S.  Bento,  d«*  S.  Kwíítiv»  e  lo  <>i^ 
mo.  São  eleitos:  em  D.  abhade  icral  o  padi*  uí^u* 
fr.    Manoel  da  Conceição)  Neves.  e  <"u  o,  íibUad»'  <*'■ 
mosteiro  do  Rio  o  padre  mestre  fr,  Rodrigo  d*?  *.  Jw 
Resolução  do  capitulo  em  relação  á  refora»  *•  *t>  **u 
belecimento  de  aulas.  Admissão  solemos  d'*  f  4  pr*~ 
meiros  noviços  que  entraram  enião  par*  a  '*!*?»«   Vw- 
gem  do  geral  ao  Rio  de  Janeiro,  e  rewiud'*  ^u*  *-•!*• 
deu.  Abertura  do  primeiro  collegío ■  .    VM 

VI  —  Reune-se  o  V  capitulo  geral   »m  ÍHM,  vmáo  *H>fU- 
geral  o  padre  mestre  fr.  José  de  S.    «*•«'»  ftt«Wft*v,  • 
D.  abbade  do  Rio  o  padre  predador  U.    Hafiyíjiu.»  0« 
Coração  de  Jesus.  Administra-;*"    í***tf«-  j***Udo  j#*»! 
espaço  de  3  triennios  consecutiva*:  '#**>«•  *•  /r*vi*.- 
reparos  que  fez  no  edifício  do  conteoi'*  -  ^>  *MtriHtt>- 
nio  da  casa.  Contrato  com  a  cauuut*  tmàtunfi  "u  *w- 
te  para  abertura   de  ruas  00  \*x%*w»  vww*j**av   v*u 
horta  do  mosteiro.  Morte  de  fr.  lo>  l^ffsarpu  4»  •**!» 
ta  Gertrudes . Wtf 

Vil— Celebra-so  o  7°  capitulo  geral,  *my»>  t»*»-»  ••>.. 
tos:  para  geral  o  padre  mestre  fr.  Artesa  1*  %u?.'v.~ 
dade  Moura,  e  para  O.  abbade  4Vtl*  w-4ft*»f  t  .  n 
P.  pregador  geral  fr.  António  Joaquim  d*  *****  t*>i. 
Lamego.  Administração  d^te  prelado:  <■?*«»>  4*i»iuuíi 
os  embaraços  da  casa.  Cuidada* 'j»ie  1  •*  tn wv  ,*- 
trimonio  religioso. 
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Celcbra-so  o  8o  capítulo  em  1851  e  vem  por  D.abbade 
do  Rio  o  padre  fr.  Mareei  li  no  do  Coração  de  Jesus. 
Sole in nidades  que  então  houve  n'este  convénio.  Morte 
do  padre  mestre  fr.  Rodrigo  de  S.  José 391 

VIU  —  Nono  capitulo  geral  da  congregação ;  sabe  eleito 
em  D.  abbade  d'este  convento  o  padre  mestre  fr.  Ma- 
noel da  S.  G.  Pinto.  Boa  administração  que  fez  este 
religioso;  serviços  que  prestou  por  occasião  da  cholera- 
morbo  epidemica  de  1855.  Reparações  na  fazenda  da 
ilha  do  Governador.  Vero  da  Bahia  11  eboristas  e 
abre -se  um  collegio. 

Em  1857  celebra-se  o  10°.  capitulo,o  sahe  escolhido 
em  I).  abbade  «festa  casa  o  muito  reverendo  padre 
mestre  fr.  Luiz  da  Conceição  Saraiva.  Dois  factos  capi- 
tães distinguem  sua  administração  (do  1857—60) :  a 
abertura  d'utn  grande  externato  para  instrucção  gra- 
tuita dos  brasileiros,  e  as  grandes  obras  feitas  na  fa- 
zenda de  Camory.  Organização  do  externato. 

Em  1860  o  padre  mestre  Saraiva  é  reeleito,  e  pouco 
depois  chamado  para  prelado  da  Sé  do  Maranhão.  Sua 

sagrarão 603 

IX— Breve  presidência  do  Rev.  padre  prior  do  mosteiro. 
Chega  eleito  D.  abbade  o  Revm.  padre  mestre  fr.  Sa- 
turnino de  Santa  Clara  Antunes  de  Abreu.  Sua  curta 
administração. 

Em  1SH3  vem  eleito  pelo  12°. capitulo  da  congregação 
como  D.  abbade  d'esle  mosteiro  o  Revm.  padre  prega- 
dor geral  fr.  José  da  Purificação  Franco.  Sua  adminis- 
tração n'esle  triennío,  c  nos  seguintes  66-69,  e  de  69 
a  72  em  que  estamos.  Abertura  de  um  internato  para 
educação  gratuita  de  moços  pobres  que  se  destinem  ao 
sacerdócio.  Emancipação  de  escravos  para  servirem 
nas  Oleiras  do  exercito  em  campanha  contra  o  governo 
do  Paraguay.  Proposta  da  commissão  de  orçamento  da 
camará  dos  srs.  deputados,  apresentada  em  10  de  Ju- 
nho de  1869,  sobre  a  conversão  dos  bens  das  corpora- 
ções religiosas  em  apólices  da  divida  publica.  Represen- 
tação que  sobre  este  assumpto  dirigiu  o  D.  abbade  dr 
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Rio  de  Janeiro  acs  altos  podrnrsdt 

da  questão ..         ni» 

Epilogo 

MOTAS  DIÁRIAS  sobre  a  revolta  que  leve  lugar  nas  prw 
Maranhão,  Piauliy  e  Geará,  pelos  «unos  de 
1840,  1861,  escríptas  era  1854  á  vista  de 

officiaes,  por  J.  M.  Peivira  de  Alencastre -  -    xS* 

Notas • . 

LIMITES  DO  BRASIL  cem  o  Paraguay.  Carla  da  (rateira  á» 
Império  do  Brasil  com  a  Republica  do  Paraguay 

pe  lo  conselheiío  Duarte  da  Ponte  Ribeiro 

N-°  1 — Limites  do  Brasil  com  o  Paraguay 

IS/  2— Apontamentos  relativos  a  fronteira  do  Império  do 

Brasil  com  a  Republica  do  Paraguay 195 

N.'  3—  Limites  do  Brasil  com  o  Paraguay A9S 

B10GRAPH1A  dos  brasileiros  illuslres  por  armas,  letras,  vir- 
tudes, etc. 

José  Eloy  Oltoni,  pelo  Dr.  Moieira   da  Azevedo 501 

ACTAS  DAS  SESSÕES  DE  1872 519 

SESSÃO  MAGNA  a  nni  versa  ria  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  Brasileiro  no  dia  15  de  Dezembro  de  1872. 

Discurso  do  Sr.  presidente  marquez  de  Sapucahy 603 

Relatório  do  1°  Secretario  o  cónego  Dr.J. Caetano  Fernandes 

Pinheiro 607 

Discurso  do  orador  Dr.  Benjamin  Franklin  Ramiz  Galvão. .     619 
MANUSCRIPTOSofferecidos  ao  Instituto  durante  o  anno  de  1872    655 

MAPPAS  oíTerecidos  ao  Instituto  durante  o  anno  do  1872 657 

OBRAS  e  documentos  remettidos  pelas  secretarias  d*Estado  du- 
rante o  anno  de  1872 « 

RELATÓRIOS  e  documentos  remettidos  pelos  presidentes  de 

província  em  1872 659 

OBRAS  recebidas  pelo  Instituto  durante  o  anno  de  1 1»72 663 
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1872 670 
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